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MEMORIAS 

PUA  A  HISTORIA  QE 

JPORTUGAL, 

QUE  COMPREHENDEM  O  GOVERNO 

*  D  E  L  R  E  Y 

D.  SEBASTIÃO, 
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tntre  os  Monarchas  Portuguezes: 
Do  anno  de  1561.  até  o  anno  de  1567. 
DEDICADAS  A  ELREY 


D.  JOAQ  V. 

$  NOSSO  SENHÒR: 

APPROVADAS   PELA   ACADEMIA  REAL 
da  Hiftoria  Portugueza: 

ESCRITAS  PELO  ACADÉMICO  . 

DIOGO  BARBOSA  MACHADO, 

UJyífipponeofe,  Abbade  da  Igreja  de  SaWo  Adrião  de  Sever 
do  Bifpado  do  Porto. 
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LISBOA  OCCIDENTAL» 

N»  Officioa  de  ]ÔSEPH  ANTONIO  DA  SYLVA   Impreffor  da  Academia  Real. 


M*  DCC  XXXVIU 

Com  todêt  as  U(tn^4t  t*ctJ[*ri4S» 
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DOS  CAPÍTULOS, 
que  contém  efte  íegundo  Tomo. 

O  fh(umero  denota  a  pagina. 

LIVRO  I. 

CAP.  L  Principia-fe  d  contimtâçaõ  do  Concilio  TV/- 
de mm,  e  da  magnfica  entrada,  que  nellefe^  o 
Embaixador  Fernão  Martins  Mascarenhas.  Relata- 
fe  a  elegante  Orando ,  que  recitou  tm  taô  folemne  atlo 
o  Doutor  belchior  tornejo ,  e  da  npofia,  qtte  lhe  deu  o 
Sagrado  Concílio,  i. 
CAP.  II.  Das  primeiras  matérias ,  que  fe  tratarão  no 
Concilio,  e  do  %elo,  e  liberdade ,  com  que  nellas  "Votou 
3>.  Fr.  Bartbolomfu  dos  Martyres.  Admirao  os  Pa- 
dres do  me/mo  Concilio  a  fabedma  dos  Prelados ,  e 
Theologos  Portugueses  ?  ;2. 
CAP.  III.  Participa  Filtppe  Prudente  por  feu  Embaixa- 
dor, o  'Bailio  Xelley,  ao  noffo  Príncipe ,  como  elle,  e  o 
Emperador ,  pertendem  ligarfe  com  o  Sophi  da  Per  fia 
contra  o  Turco ,  e  lhe  perfuade  queira  entrar  nefla  li- 
ga; Efcreve  ao  Sophi  fobre  efia  matuta  o  noffo  Rey, 

4?* 

CAP*  IV.  Determina  EIRey  de  Marrocos  cercar  a  Forta- 
leza de  MazagaÕ,  e  das  caufas  ,  que  o  mo\nraÓ  a  exe- 
cução defie  mtento.  Chega  efta  noticia  à  Rainha  D. 
Catharina ,  e  promptamente  expede  huma  Armada  para 
impedir  os  progrejfos  do  inimigo,  52.  ' 

CAP.  V.  Relata-fe  o  numero/o  Exercito,  com  que  fou- 
ley  Hamete  yeyo  fobre  a  Fortaleza  de  Ma cuja 
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fortificado  fe  defcreve,  e  dd  Embaixada ,  que  aqutllt 
bárbaro  mandou  a  Ruy  de  Soúfa  de  Carvalho ,  t  dd  re- 
porá ,  que  lhe  deu  ,  67. 

CAP.  VI.  Das  primeiras  operações  militares ,  executadas 
pelos  noffos,  e  os  inimigos.  Chega  dlvaro  de  Carvalho 
com  o  foccorro^  à  Pr  aça  %  e  dos  fuccejfos  memoráveis, 
que  acontecerão-,  78. 

CAP.  VII.  Continuiõ  os  Mouros  varias  operações  contra 
o  baluarte  do  Santo  EJpirito ,  onde  faÕ  valerofamente 
rechaçados.  He  foccorrtda  d  Fortaleza  com  Sol  dado  1, 
e  mantimentos,  por  diverfas  ve^es,  e  em  huma  padece 
furiofa  tormenta  o  Capitão  Manoel  Rodrigues.  Intentao 
os  inimigos  fabricar  huma  mina,  e  fendo  contr animada 
pelos  noffos ,  experimentaÓ  grande  ruma ,  89. 

CAP.  VIII.  Afldltao  os  inimigos  a  Fortaleza ,  e  das 
memoráveis  acções,  que  obrarão  os  Portugueses  nefia 
inVafao.  RetiraÕ-fe  os  Mouros  fatalmente  desbarata- 
dos ,  depois  de  fu/lentarem  hum  duri/fimo  combate,  10$. 

CAP.  IX.  AffaltaÕ  fegunda  ve^  os  Mouros  a  Fortale- 
za ,  onie  em  fegundo  combate  fe  retiraÕ  com  mayor  ef- 
trago,  que  no  primeiro,  121. 

CAP.  X.  Fingem  os  Mouros  a  faltar  outra  ve%  a  For- 
taleza, e  como  defengmados  da  fua  conquifia  levan* 
taõ  o  campo ,  e  fe  reeiraÕ  para  as  fuas  terras.  Relata- 
fe  o  grande  eflrago ,  que  padecerão  em  todo  o  fitio ,  e 
a  fa  na  immtrtal ,  que  alcançou  a  naçaÕ  Portugue^d 
por  façanha  taõ  heróica ,  H 

CAP.  XI.  Parte  de  Romi  Lourenco  Pites  de  Tavota  , 
e  das  grandes  kowat,  que  recebeo  do  Pontífice,  e  ou- 
tros Príncipes  >  nefla  defpedida.  He  eleito  feu  fuccejfor 
T>.  Alvaro  de  Ca  firo,  chega  a  Roma  aonde  expõem  os 
negócios  da  fua  Embaixada , 

CAP.  XII.  Celebra  EIRey  D.  SebafiiaÕ  as  primeiras 
Cortes,  para  que  faÕ  convocados  osTres  Eflados  do 
Rey  no,  em  cuja  prep.nça  renuncia  a  Rainha  D.  Cdtha- 
rint  a  airnimflraçaõ  da  Monarchia,  e  fe  entrega  ao 
Cardeal  t>.  Henrique,  161. 

CAP.  XIII.   Primeiras  acções  do  Vtce-Rey  D.  Francifco 

Coutinho. 
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Coutinho.  Parte  T>.  Frdncifco  Mafcarenbas  contra  o 
Coffario  Cafar ,  e  do  fucatfo ,  que  teve  nefta  jornada. 
(Batalha  Pedro  Lopes  Rebello  com  huma  nao  dos  Ru- 
mes y  onde  fe  abrasa  com  os  inimigos.  Manda  o  Ca* 
morim  Embaixadores  ao  Vice-Rey  a  pedir  pa^es,  e  o 
Hidalcao  pertende  a  recuperação  das  terras  de  Salfete* 
t  Barde^>  206.  ' 
CAP.  XIV.  Marcha  Ode  Meriao  a  conquiftar  Damão , 
onde  he  morto ,  e  derrotada  a  fua  gente  por  Garcia 
Rodrigues  de  Távora ,  Governador  daquella  Fortaleza. 
Parte  o  Conde  Vice-Rey  com  huma  Soberba  Armada 
celebrar  pa^es  com  o  Camorim.  Gloriofos,progrej[os  dá 
Fé  nas  Ilhas  de  Amboino ,  Moro ,  e  Ternate ,  protegi- 
dos pelo  %elo  do  Governador  das  Armas ,  Henrique 
de  Sa,  212. 

CAP.  XV.  Èfcreve  EIRey  T>.  Sebaftiao  ao  Arcebispo  de 
Goa  1  para  promover  os  augmentos  da  Fé  no  Oriente. 
Com  outra  carta  gratifica  a  EIRey  de  <Bungo  a  facul- 
dade concedida  aos  MijJionark}s  para  prégar  o  Euan- 

J"\>,  de  que  também  fa^  participante  ao  Conde  Vice- 
,  SuccejTòs  da  Miffao  do  Rey  no  de  Ottonge ,  22$. 
XVL  Executa  o  Empexador  da  Ethiopta  varias 
tyrannias  contra  os  Chrift aos ,  principalmente  contra  o 
Bifpo  D.  André  de  Oviedo,  tie  desbaratado  em  hu- 
ma batalha  ejíe  Príncipe  pelo  Vice-Rey  de  Tigré. 
Exercidos  do  Irmão  Fulgêncio  Freire  no  Cairo ,  onde 
ejiava  cativo.  Morre  em  Goa  o  Patriarcha  João  Nu- 
nes Barreto ,  de  cujas  acções  fefa^  huma  fucchu a  me» 
morta*.  2^7. 

CAP.  XVII.  SaÕ  derrocados  no  CertaÕ  de  Pirátininga 
os  índios  Tupis.  Sabe  com  huma  Armada  Fernando 
de  Sd  contra  os  Tamoyos ,  que  inquietavaõ  a  Capita- 
nia do  Espirito  Santo ,  e  depois  dè  os  denotar  morre 
infelizmente,  246. 

CAP.  XVIII.  EScreVe  a  Rainha  T>.  Catharina  a  T>.  Al- 
varo de  Caflro ,  como  largara  o  coVerno  do  Rcyno.  Ap- 
prova  tfta  rcSoluçaÕ.  e  adverte  ao  Cardeal  D.  Htnri- 
que ,  o  modo ,  com  que  deve  reger  a  Monanhia.  F.x- 

hoita 


horta  Tio  iy.  ao  mffb  Monarcba,  que  foccorra  aos 
Abexins  contra  o  Turco,  o  que  promptamtnte  execu- 
ta, 2<fí. 

CAP.  XIX.  Relatai  fe  as  acções  de  algumas  peffbas  i«- 
fignes  em  virtude,  fciencia,  e  nobreça ,  que  ntfte  anm 
morrerão,  167. 

CAP.  XX.  Das  primeiras  negociações,  quefefiçerdo 
acerca  do  cafamem  delRey  D.  Sebafiiao,  e  de  como  fe 
naÕ  confeguio  o  feu  defejado  effeito  ,281. 

CAP.  XXI.  EntraÕ  por  ordem  dei  Rey  D.  SebaftiaÕ  ha- 
bitar o  Real  Collegio  de  S.  Paulo,  da  Univerfidaãe  de 
Coimbra ,  os  feus  primeiros  Collegiaes ,  de  cuja  funda- 
ção, e  edifício  fe  faç  breve  memoria,  como  dos  mftgnes 
Varoem  ,  que  tem  produzido,  291. 

CAP.  XXII.  Efcreve  ElRey  D.  Sebafiiaõa  Fernaõ Mar- 
tins Mafcarenhas,  para  que  o  Pontífice  naÕ  confinta 
na  mudança  do  Concilio  da  Cidade  de  Trento ,  como 
per  tendia  ElRey  de  França,  mandando  propor  efla  tnef- 
ma  matéria  ao  Emperador.  Chega  de  Trento  X>.  Pr. 
(Bartbolomeu  dos  Martyres,  e  os  Tbeologos,  e  Prela- 
dos ,  que  ajfijlirdõ  no  me/mo  Concilio,  e  das  honras ,  que 
receberão  de  Pio  IV.  202. 

CAP.  XXIII.  Parte  para  Cajlella  Fr.  André  da  Infwt, 
Geral  que  foy  da  Ordem  Seráfica,  a  tratar  varias 
negociações  politicas  com  Filippe  Prudente ,  eda  in/fruc- 
çdo,  que  para  ejle  efeito  levou,  216. 

CAP.  XXIV.  Relatao-fe  os  efiragos  taufados  pelos  terre- 
motos, e  incêndios  y  na  liba  de  S.  Miguel,  edas  peni- 
tencias ,  que  fiçeraõ  feus  moradores  para  aplacar  a  Juf- 
tiça  Divina,  241. 

CAP.  XXV.  Intenta  o  Madune  conquifiar  a  Cidade  de 
Cotta,  e  a  Fortaleça  de  Columbo,  e  de  huma,  e  outra 
empreça  fahe  derrotado  pelo  valor  do  Capitão  de  Co- 
lumbo, Bali bafar  Guedes  de  Soufa.  Chega  huma  Ar- 
mada do  Reyno,  e  expede-fe  outra  ao  Malabar.  Ba- 
talha Jeronymo  Dias  de  Meneçes  com  tres  porás  de 
Malabares,  e  alcança  delles  huma  gloriofa  vitoria, 

CAP. 
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CAP.  XXVL  Coríperte-fe  à  Fé  Catholica  o  Príncipe  her- 
deiro do  Reyno  dos  Papuas ,  e  Império  de  Bengay.  Re- 
cebem o  bautifmo  nas  libas  dos  Celebes,  ElRey.de  Ma- 
nado ,  e  EIRey  de  Siaó.  Admirável  reducçaó  dos  habi- 
tadores de  hwna  Ilha  de  Amboino,  360. 

CAP.  XXVII.  Abraça  a  Ley  Euangelica  Xiumitanda, 
Rey  de  Omura,  e  fe  bauti^a  com  o  nome  de  Bartholo- 
mew Relata-fe  a  conjlancia ,  com  que  efte  Príncipe  con- 
fervou  a  Fé ,  padecendo  graves  adverfidades ,  para  que 
a  deixajfe.  Fruto  efpkttual ,  que  fe  colheo  na  Cidade 
do  Nome  de  Veos ,  na  Ilha  de  Aíacao,  onde  fe  expede 
huma  Embaixada  ao  Emperador  da  China ,  quefe  naó 
effeituoUy  367. 

LIVROU. 


CAP.  L  Supplka  Filippe  Prudente  a  EIRey  V.  Se- 
bafiiaZ,  concorra  para  o  foccorro  da  Praça  de  OraÕ, 
cercada  pelos  Mouros ,  o  que  promptamente  execu- 
ta. Intenta  aquelle  Monarcha  recuperar  a  Praça  do 
Penhao  de  Vele^  ,  para  cuja  conquifta  folicita  por  feu 
auxiliar  ao  nojfo  Príncipe.  Parte  huma  Armada,  de 
que  he  General  Francifco  Barreto,  e  das  primeiras  ope- 
rações ,  que  faeraÕ  Portugueses ,  e  Caflelhanos ,  $77 
CAP.  II.  He  acometido  o  Penhao  pelas  armas  Catholi- 
cas ,  e  depois  de  huma  larga ,  e  Vigor of a  refijlemia  he 
conqui/lado,  com  perda  de  muitos  bárbaros.  Agradece 
Ftltppe  II.  com  hum  generofo  donativo  a  Francifco  Bar- 
reto o  heróico  valor ,  que  oftentou  na  expugnacao  dejld 
Praça,  $90. 

CAP.  III.  Publicâ-fe  na  Cathedral  de  Lisboa  a  Bulla 
da  condufao  do  Concilio  de  Trento,  a  cujo  atlo  ajfifte 
EIRey  T>.  Seballiaõ,  mandando  a  todo  o  Reyno,  e  Con- 
qwfias ,  que  fe  obfervem  os  feus  Decretos ,  e  o  mefmo 
perjuade  a  EIRey  de  Congo.  Parte  por  ordem  do  mef- 
mo Príncipe  Ayres  Cardofo  para  Inglaterra  a  tratar 

*  huma 


huma  negocidçaó  importante  às  conveniências  da  Mo- 
narcbia,  40$. 

CAP.  IV.  Aufenta-fe  queixofo  o  Senhor  D.  Antonio  pa- 
ra Capella ,  onde  expõem  a  Filippe  'Prudente  as  cautas 
da  fua  partida.  Interpõem  efe  Monarcha  a  fita  autho- 
ridade  com  EIRey  D.  Sebaftiaõ,  e  como  fe  compo^  \efia 
difcordia.  Parte  por  ordem  defie  Príncipe  V.Jeronymo 
de  Ataide  dar  os  pêsames  ao  Emperador  MaximUia- 
no  II.  pela  morte  de  feu  pay  Fernando  I.  409. 

CAP.  V.  Celebra  EIRey  T>.  SebafUdÔ  Capitulo  da  Ordem 
Militar  de  Santiago,  da  qual  brevemente  fe  rtlataÕ  o 
feu  principio ,  e  progreffo,  416. 

CAP.  VI.  Reprefenta  EIRey  a  T>.  Margarida  de  Auftrid, 
Governadora  dos  Ejlados  de  Flandres ,  como  nelles  fe 
cunhava  moeda  com  Armas  de  Portugal ,  de  que  fe  fe- 
guia  grave  damno  a  efia  Coroa.  Expede  aquella  Prin- 
cesa bum  'Decreto  contra  os  artífices  de  fia  fabrica.  Pro- 
mulga  outro  femelhante  em  feus  Domínios  o  Emperador 
Mtximiliano  li  em  obfequio  do  mffo  Príncipe,  437. 

CAP^  VII.  He  eleito  Lourenço  Pires  de  Távora  Capi- 
tão mor  de  Tdngere >  e  das  primeiras  operações  do  feu 
governo.  Congratula  a  Santidade  de  Pio  IV,  a  EIRey 
D.  Seba/liaÕ  por  eleição  too  acertada  >  452. 

CAP.  VIII.  £ueixi-fe  o  Conde  Vtce-Rey  ao  Camarim 
da  infracção  das  pa^es ,  que  com  elle  celebrdra ,  e  pa- 
ra c  afiigo  da  fua  infidelidade  faõ  derrotadas  oitenta  fuf- 
tds  de  Malabares ,  por  Domingos  de  Mefquita.  Mor- 
re o  Conde  Vice- Rey  D.  Frandfco  Coutinho ,  efe  relatao 
brevemente  as  fuas  Virtudes ,  e  lhe  fuccede  no  governo 
D.  João  de  Menioça ,  462. 

CAP.  IX.  Expede  o  Governador  D.  JoaÕ  de  Mendoça 
huma  Armada  para  foccorrer  a  Fortaleza  de  Cananor* 
que  e/fava  fitiaia.  Chega  a  Goa  o  Vice- Rey  do  Efia- 
do ,  'D.  Antão  de  Koronha ,  e  prepara  huma  Armada 
para  foccorrer  aquella  Praça ,  469. 

CAP.  X.  Progreffot  da  Chriflaniade  em  Goa.  Funda-fe 
huma  Igreja  na  Aldeya  de  MargaÕ.  Extinguemfe  os 
facrilegos  lavatórios  em  Baçaim.  Tumultuao  os  Vaf- 
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faUos  delRey  de  Sian  contra  d  fua  Peffod ,  por  fe  fd- 
*cr  Cbriftaó.  Terrível  perfeguiçaó  contra  os  Cbriftaos 
de  Amboino,  que  fao  foccor ridos  por  Antonio  Toes,  que 
alcança  vitoria  dos  inimigos ,  477. 
CAP.  XL  AffaltaÕ  os  Mouros  o  lugar  de  Atvve ,  na  liba 
de  Amboino ,  donde  fabem  derrotados,  ConJpiraÕ-fe  vá- 
rios 'Príncipes  contra  D.  <Bartholomen ,  Rey  de  Omurd, 
e  Jaó  deflroçados  pela  fua  valerofa  efpada.  Coíbe  em 
Firando  o  Padre  Gd/par  Villela  abundante  frtuo  com 
o  Jeu  Apojlolico  minifterio,  490. 

CAP.  XII.  Parte  EJfacio  de  Sá  para  a  Bahia,  foccor- 
rer  a  Mendo  de  Sá,  e  das  gloriofas  vitorias,  que  no 
Rio  de  Janeiro  alcançou  por  mar ,  e  terra  dos  france- 
ses-, e  Tamoyos,  500. 

CAP.  XIII.  Celebra"o-fe  os  dejpoforios  da  Serenijfima  Se- 
nhora D.  Maria,  filha  do  Infante  t>.  Duarte,  com  o 
Príncipe  de  Parma  ,  Alexandre  Farnefio ,  e  das  plauft- 
"Veis  fefias,  com  que  foy  folemni^ado  e/le  augufto  con- 
sorcio. (Jbega  de  Flandres  a  Armada  para  conduzir  a 
Princesa,  e  fe  relata  a  magnificência ,  com  que  for  ao 
bofpedddos  o  General ,  e  outros  Cdvalberos ,  que  Ymbào 
nella ,  até  a  Princesa  fe  embarcar,  508. 

CAP.  XIV.  Parte  de  Lisboa  a  Princesa  Z>.  Maria,  e 
dos  memoráveis  fuccefos,  que  Ibe  acontecerão  até  cbe- 

5 ar  a  Flandres.  Entra  em  Uruxellas ,  onde  be  recebi- 
a  com  magnifico  apparato,  e  excejfi\o  jubilo,  por  fua 
fogra  D.  Margarida  de  Aufiria,  em  cuja  companhia 
ajjijle  alguns  me^es ,  até  que  caminhou  para  Parma, 
aonde  a  fua  entrada  he  Jolemnemente  applaudida  pelos 
feui  Vaffallos,  %zi. 
CAP.  XV.  Triunfa  Lourenço  Pires  de  Távora  dos  arti- 
ficios  do  Alcaide  'Bentuda ,  e  alcança  delle  buma  glorio- 
fd  Vitoria, pela  qual  ElRey  D.  Sebajliao  o  congratula, 

CAP.  XVI  Defiroe  Pedro  da  Sylva  de  Meneces  de^a- 
fete  parós  de  Malabares,  com  morte  do  feu  Capitão 
Murtmuja.  Alcança  D.  Paulo  de  Lima  buma  vuoria 
naval  do  Pirata  Canatale.  Cérca  Ade  Rajao  a  Fottdn 
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lezd  de  Cdndnor ,  com  hum  grande  Exercito ,  onde  pa- 
dece lamentável  ejlrago ,  54$. 

CAP.  XVII.  Alcança  Pedro  de  Ataíde  ,  Capitão  de  Co- 
lumbo ,  dcverfas  vitorias  do  Rijú ,  no  prolongado  ajfe- 
dioy  que  poz^  â  Fortaleza  de  Cotta,  558. 

CAP.  XVIII.  Triunfa  Manoel  de  Brito  em  Monte  T>e- 
ly,  dos  Mouros,  que  lhe  impeàiao  a  entrada  daquelle 
porto.  Faz  retirar  de  DamaÕ  tres  mil  Mouros , 
TriflaÕ  de  Mendoça.  Vay  por  Embaixador  a  Conf- 
tantinopla  Antonio  Teixeira.  'Batalha  naval  de  Pe- 
dro Lopes  Réello  com  huma  naodo  Achem ,  em  que 
ambas  lajlimofamente  fe  abi azarão ,  574». 

CAP.  XIX.  Cruel  perfeguiçdÕ  contra  a  Chrifiandade  de 
Amboino ,  em  que  muitos  dos  feus  habitadores  alcançaõ 


fobre  as  inj u/liças  obradas  em  Maluco,  çSi. 

CAP.  XX.  Intenta  o  Padre  Francifco  Rodrigues  pregar 
o  Euangelho  na  China,  e  o  naó  confegue.  Paffa  a 
Macao,  cuja  Cidade  fe  defcreve ,  e  do  fruto ,  que  nella 
colheo.  He  derrotada  huma  Armada  delRey  de  Fir an- 
do pelas  nãos  Portuguezas ,  que  eftavaõ  ancoradas 
em  Vocoxiura.  Succefos  vários  do  Padre  GafparVil- 
leia,  na  Corte  de  Mtaco,  589. 

CAP.  XXI.  Morto  Tio  17.  efcreve  BRey  T>.  Sebaftiao 
ao  Conclave ,  pira  que  fe  eleja  fucceffòr  capaz_  de  tao 
grande  dignidade,  fie  eleito  S.  Tio  V.  a  quem  o  mef- 
mo  Príncipe  congratula  a  nova  ajfumpçaó  ao  Pontifica- 
do^ da  repofia,  que  lhe  mandou  o  mefmo  Pontífice, 

600.  _ 
CAP.  XXII.  He  eleito  para  Confefor  delRey  I).  Se- 
baftiao  o  Venerável  Fr.  Luiz^  de  Montoya ,  e  lhe  fuc- 
cede  no  lugar  o  Paire  Luiz^  Gonfalves  da  Camera. 
Parecer,  que  nejta  matéria  deu  a  judiciofa  prudência 
de  D.  Alvaro  de  Menezes,  614. 
CAP.  XXIII.  Manda  EIRey  D.  Sebafliao  a  T>.  Fran- 
cifco de  Pottugal,  feu  ^ribeiro  mbr  \  congrattdar  a 
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Filippe  Prudente  pelo  ndfcimentô  de  huma  filha,  Ce? 
lebra  Sínodo  Provincial  em  Braga  o  Arcebifpo  D.  Fr. 
Hartholomeu  dos  Martyres,  onde  por  ordem  do  mefmo 
Mondrcba  afilie  D.  Franctfco  de  Uma,  6;i. 

CAP.  XXIV.  He  violentamente  invadida,  e  entrada  a 
Ilha  da  Madeira  por  huma  Armada  de  Cofarios 
Franceses,  conduzidos  pela  pérfida  induftria  de  Gajpar 
Caldeira ,  e  das  cruéis  boftilidades ,  que  executarão  na 
Capital  da  mefma  Ubá,  6?o. 

CAP.  XXV.    Forma-fe  nas  Vdlas  ctrcumvifinbas  a  C- 
dade  do  Funchal  bum  corpo  militar  contra  os  France- 
ses, e  nao  fe  executa  o  intento  de  os  defiruir.  Ex- 
pede-fe  inutilmente  buma  poderofa  Armada,  de  que  era 
General  Sebaftiaõ  de  Sá,  para  coligar  a  infolencia 
dos  meftnos  tnimigos.    He  preço  Gafpar  Caldeira,  e 
fendo  conduzido  a  Lisboa,  morre,  em  ca/ligo  da  Jua 
perfídia,  juftiçado,  657. 
CAP.  XXVI.  He  mandado  Joaõ  Pereira  Dantas  a  Pa- 
riç,para  pedir  fatisfacdÓ  dos  infultos  commettidos  pe- 
los Franceses,  na  liba  da  Madeira.    Perfuade  S. 
Pio  V.  a  EIRcy  D.  Sebaftiaõ,  que  fe  defpofe  com  a 
Arcbiduqueza  de  Auflria,   Supplka  a  Rainha  D.  Ca- 
th urina  a  Filippe  Prudente,  que  fe  empenhe  nefte  nego- 
cio, e  da  repojla,  que  lhe  mmdou.    Participa  ElRey 
X>.  Sebajtiao  todt  efli  negociq.iÕ  a  D.  Affonfo  de 
Portugal ,  Conde  do  Vimiofo ,  670. 

CAP.  XXVII.  Relata-fe  fummariamente  o  formidável 
poder ,  com  que  foy  combatida  a  Ilha  de  Malta  pelos 
Turcos,  e  o  heróico  valor,  com  que  for  ao  derrotados. 
Edifica  o  GraÕ  Me/Ire  fobre  as  ruínas  da  Cidade,  ou- 
tra mais  famofa ,  para  cuja  fabrica  manda  ElRey  T). 
Sebaftiaõ  hum  largo  donativo ,  do  qual  o  congratula  S. 
Pio  V.  691. 

CAP.  XXVIII.  Alcança  Lourenço  Pires  de  Távora  hu- 
ma vitoria  em  Tangere  dos  fillm  do  Alcaide  Hentuda, 
700. 

CAP.  XXIX.  Parte  D.  Diogo  Pereira  com  huma  Ar- 
mada para  efperar  as  naos  do  Achem ,  no  Eftreito  de 

Mécay 


Mica,  e  depois  de  Saquear  a  Ilha  de  Socotord,  padev 
huma  tormenta ,  onde  naufragai  alguns  navios.  Pedr 
ElRey  de  Pegú  por  mulher  a  filha  dei  Rey  de  Cotta ,  e 
da  magnificência  ,  com  que  foy  recebida  naquella  Corte, 
70?. 


pede  D.  Antão  de  Noronha  huma  Armada  para  foccor- 
rer  as  Ilhas  de  Ambóino  ,711. 
CAP.  XXXI.  IntroducçaÕ  da  Ley  Euangelica  nas  Ilhas 
de  Gotto,  e  dos  fuccefos  vários,  que  acontecerão  atéfe 
renderem  ao  jugo  do  Euangelho.  Pajfa  o  Padre  Gaf- 
par  Fillela  para  Xímo,  e  do  fruto,  que  colho  a  fua 
prégacaÕ.  Alter àõ-Je  os  Gentios  de  Curtal'tmy  contra 
aquella  Chrifiandade.  Ordena  o  Vicc-Rey  J).  Antão  de 
Noronha,  que  fe  nao  edifiquem  Templos  aos  ídolos, 
718. 

CAP.  XXXII.  Coniinuao  os  Ingleses  o  commercio  da 
Cofia  dá  Mina ,  que  lhe  era  prohibido ,  por  cuja  infofen- 
lencia  recebem  repetidos  damnos  dos  Portugueses.  Pede 
Satisfação  defte  aggravo  ElRey  Z).  Sebafttao  à  Rainha 
de  [Inglaterra ,  e  o  que  fuccedeo  até  a  conclufaõ  defie 
negocio ,  717. 

CAP.  XXXIII.  Expede  T>.  Antàõ  de  Noronha  varias 
Armadas ,  e  nomea  diverfos  Capitaens  para  prefidio  das 
Fortalezas  do  Efiado.  Parte  em  peffoa  com  huma  So- 
berba Armada  a  abater  a  arrogância  da  Rainha  de 
Olaia,  e  fundar  huma  Fortaleza  em  Mangalor.  Sàó 
apresados  tres  par  ás  de  Malabares  por  Jorge  de  Mou- 
ra, no  Rio  de  CarepataÕ.  Alcancao  efies  bárbaros  vi- 
toria de  alguns  navios  nofos ,  e  entrando  na  Filia  de 
Tana ,  faÕ  derrotados  pelos  Portugueses ,  740. 

CAP.  XXXJV.  Abraça  Diogo  Rodrigues ,  Capitão  de 
Rachol,  todos  os  Pagodes  de  Salfete.  íelebra-fe  o  pri- 
meiro Concilio  em  Goa ,  e  he  approvado  pela  Santidade 
de  S.  Pio  y.  Efcnve  efie  Summo  Pontífice  ao  V'«e- 
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Antão  de  Koronha,  âcerca  das  Chriftandadts 
fjH""*'*  Chrifiaos  em  Ximabará, 

CAP.  XXXV.  Parte  Mendo  de  Sa  da  Sabia,  a  al- 
cançar no  Rio  de  Janeiro  duas  gloriofas  Vitorias  dos 
tranceis  i  e  Tamojos.  Morre  Ejfacio  de  Sá,  de  cu- 
>f?lrí^>'?d%\f'fa<J>^  breve  Elogio.  Funda 
Mendo  de  Sa  a  Cidade  do  Rio  de Janeiro,  e  elege  por 
Tutelar  delia  ao  mviclo  Martjr  £  Sebajliaõ ,  759. 


LI- 
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LIVRO  I. 

CAPITULO  I. 

Vrincipia-Jc  a  continuação  do  Concilio  Tridcntino, 
e  da  magnifica  Entrada  ,  que  nella  fez  o  Em- 
baixador Fernão  Martins  M  afear enhas.  Re- 
lata-fe  a  elegante  Oraqatf ,  (jue  recitou  ejn  taò 
folemne  aóto  o  Doutor  Belchior  Cornejo  ,  e  da 
repqjla,  <jue  lhe  deu  o  Jàgrado  Concilio. 


I$62. 


MAIS  plauíivel  dia  ,  que 
amanheceo    para    toda  a 
Chriílandade ,  foy  o  de  18. 
de  Janeiro  defte  anno  de 
1562.  concorrendo  com  my£ 
teriofa  circunílancia  para  a 
íua  magnificência  a  íblem- 
nidade  da  Cadeira  de  S.  Pedro ,  em  que  fe  deu  Cow;npaça5  do  ConciJio 
principio  à  continuação  do  Concilio  na  Cidade  TndenOn©. 
Tom  .II.  A  de 
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2     Memorias  deflRçy  2).  Seíaft!aSy 

de  Trento  em  o  íumptuofo  Templo  de  Santa 
Maria  Mayor  ,  onde  fe  congregou  aquelle  in- 
vencível Efquadraõ  de  fapientilfimos  Varões, 
eminentes  em  dignidades  ,  e  em  letras ,  que  a 
Igreja  Catholica  aliftara  para  debellar  aos  feus 
antegoniftas  ,  que  armados  de  apparentes  argu- 
cias ,  e  fofifmas ,  pertendiaõ  com  lacrilega  petu- 
lância contraílar  a  inalterável  firmeza  do  íeu  íã- 
grado  Sólio.  Os  primeiros  ,  que  entrarão  em  taõ 
roagcfloío  thcatro  ,  foraõ  o*  CarJcac*  Legados, 
a  quem  precedi*  liuma  Cru*  de  prata  ,  que  le 
fixou  na  parte  mais  íuperior,  para  íêr  igualmen» 
rórma,  com  que  afliftinó  te  de  todos  Villa  ,  e  adorada.  Em  hum  fitial 
íw! 'vomita  **"  prf"  <*e  precioios  parmos  fe  tentarão  os  Le- 

gados, onde  também  affrítiraõ  outros  Cardeaes, 
que  vieraó  ao  Concilio.  Em  lugares  mais  in- 
feriores eílavaô"  íentados  os  Embaixadores  dos 
Frincipes  Soberanos  ,  ficando  os  Eccleíiafticos 
da  parte  direita  ,  e  os  teculares  da  eíquerda. 
Defronte  dos  Legados  em  baftante  diitancia ,  e 
quaíi  no  pavimento  do  Templo  tinhaÕ  os  léus 
•íTentos  os  Patriarcha?»  Scguiaõíè  por  hum ,  e 
outro  lado  os  Árcebitpos ,  e  im mediatamente  os 
Bifpos  tentados  em  bancos  de -efpaldas  dividi- 
dos em  diftancias  proporcionadas,  conforme  a  an- 
tiguidade da  íua  Sagraçaô  ,  e  chegariaõ  ao  nu- 
mero de  duzentos  e  feflènta.  Immediatos  aos 
Bifpos  fe  íeguiaõ  os  Abbades  mirrados ,  «  outros 
que  gozaõ  de  míignias  Epifcopacs ,  e  depois  <kf- 

tes 
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Tarte  II.  Livro  l  Cap.  I.  3 

tcs  os  Geraes  das  Religiões ,  conforme  os  pri- 
vilégios das  fuás  Ordens.  Logo  íê  íeguia  o  Au- 
ditor da  Rota ,  os  Advogados  Confiftoríaes ,  e 
outros ,  que  alcançarão  faculdade  do  Pontífice 
para  terem  aflento  no  Concilio ,  fazendo  nume- 
ro fo  ,  e  authorizado  concurfo  ncfte  lacrado  Con-  # 
greífo  muitos  Theologos  ,  e  Juriftas  ,  que  por 
lerem  Oráculos  de  taÕ  illuftres  Faculdades ,  tinhaÕ 
{ido  mandados  pelos  Príncipes  para  aífiftirem  a 
taõ  folemne  a&o. 

2    Antes  de  íê  pcçceder  a  acçaõ  alguma ,  os 
Legados ,  e  mais  circundantes  íe  proftraraô  por 
terra  com  devota  humildade,  e  implorada  a  a£ 
Mencia  do  Divino  Eípirito,  Preíidente  daquel- 
1c  Concilio ,  lhe  pedirão  com  mais  affe&os ,  que 
vozes ,  lhes  Uhiftrafle  os  entendimentos  ,  e  m- 
ftammaííe  os  corações  ,  para  que  todas  as  fuas 
determinações  Ic  dmgiflêm  ao  augmento  da  glo- 
ria de  Deos ,  e  confervaçaÕ  da  tua  Igreja    Aca-  Exhem^t  que  fc2oCa, 
bada  eíla  breve  fuppuca  íe  levantou  o  Cardeal  deaj  Waumang  «w  Padres 
Mantuano  Hercules  Gonzaga,  e  voltando  parado(:onalw, 
aquelle  venerável  Congreflo ,  lhe  diflè  com  a£ 
pedo  grave ,  e  eloquente  energia ,  íer  inexplicá- 
vel o  jubilo ,  que  lhe  dilatava  o  coração ,  ven- 
do que  era  chegado  o  termo  decretorio  de  to- 
talmente ferem  aniquiladas  todas  as  machinas, 
armadas  pelo  Inferno  contra  a  inconcraftavel  fir- 
meza do  Santuário  de  Chrifto,  tantas  vezes  in-. 
vadido  ,  e  nunca  vacillante  à  íacrUega  tnvafaõ 
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4     Memorias  delRçy  2X  SebaJliaoy 

das  íuas  armas ;  pois  permittira  o  Cco  ,  nunca 
mais  benigno  ,  íê  admiraflem  congregados  naquel- 
le  theatro  os  mayores  Oráculos  de  todo  o  Orbe 
Cbríítaõ  ,  diverlos  nas  línguas  ,  mas  concordes 
nas  vontades  para  a  defejada  concluíaõ  daquelle 
Concilio ,  de  cujos  (agrados  decretos  haviaó  re- 
lultar  gloríofo  triunfo  para  a  Fé  ,  novo  efplendor 
para  a  Igreja ,  fatal  ruina  para  os  hereges ,  exac- 
ta reforma  para  os  coftumes ,  e  total  extermínio 
para  os  abufos :  por  cuja  caufa  efficazmentc  lhes 
rogava ,  que  executaíTem  empreza  de  taõ  alças, 
e  importantes  coníêquencias ,  com  igual  zelo ,  e 
promptidaõ,  refplandecendo  em  fuas  peííoas  aquel- 
las  virtudes  próprias  dos  feus  Eílados ,  para  que 
a  obftinada  cegueira  dos  antegoniftas  da  Igreja, 
que  tinhaõ  à  vida  ,  íicaííe  convencida  ,  e  fupe- 
rada  naõ  menos  com  a  efficacia  dos  argumen- 
tos ,  que  com  o  exemplo  das  fuas  vidas.  Com 
geral  aceitação  de  taõ  fabio  auditório  foraõ  ou- 
vidas eílas  palavras  do  Cardeal  Legado ,  c  logo 
fe  procedeo  à  abertura  do  Concilio ,  fendo  nef- 
te  dia  a  primeira  íêfíaõ ,  que  fe  celebrou  no  tem- 
po de  Pio  IV.  e  a  decima  íetima  na  ordem  das 
que  precederão  nos  Pontificados  de  Julio  ,  e 
Paulo  Terceiros ,  e  foy  decretado  para  a  íegun- 
da  fefíãõ  o  dia  26.  de  Fevereiro. 

5    Como  fempre  no  coração  dos  Monarchas 
Portuguezes  ardeflê  o  pio  deíêjo  de  íe  medra- 
rem obíequioíos  aos  Pontifices  Romanos ,  prin- 
cipalmente 
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cipalmente  nas  matérias ,  em  que  era  intereflãda 
a  Religião ;  parecendo-lhe ,  que  qualquer  breve 
intervaílo  de  tempo ,  interpolto  para  efta  execu- 
ção ,  fc  interpretaria  por  menos  prompta  a  fua 
obediência ,  ordenou  El  Rey  D.  Sebaíliaõ  a  Fer- 
não Martins  Maícarenhas,  (eu  Embaixador  à- 
quelle  Congreflo,  fizefíe  todo  o  empenho  para 
nelle  íer  o  primeiro  Miniftro,  que  reprefentafle 
a  íua  Real  peflba  ,  pois  já  que  naõ  podia  fer 
único  naquelle  obíêquio ,  o  foíTe  na  anticipaçaõ 
do  tempo.  Preparou- íe  com  íumma  brevidade  F«  a  fua  publica  Entrada 
o  Embaixador ,  e  em  9.  de  Fevereiro  deite  an-  Z  ^  °  ^  **** 
no  de  1562.  fez  a  publica  Entrada  na  Cidade 
de  Trento  com  aquella  pompa  ,  e  mageftade , 
que  pedia  o  caracler  do  Soberano  ,  que  repre- 
íentava ,  e  do  magnifico  theatro ,  em  que  íê  fa- 
zia. Com  afle&uoía  benevolência  ,  e  inexplicá- 
vel jubilo  fby  recebido  pelos  Cardeaes  Preílden- 
tes  do  Concilio ,  aos  quaes  entre  profundas  ve- 
nerações entregou  a  Carta ,  que  o  íeu  Soberano 
mandava  a  taõ  venerável ,  e  authorizado  Con- 
greflo, cujas  claufulas  eraõ  as  feguinte*. 

4  „  Sacro  (Ecuménico  Generali  Concilio  in  Carra  deiRey  D.  Sebaftuó 
„  Spiritu  Saneio  legitimè  Tridenti  comrre£ato,  Er*j0.0ínci,i»r  _  ., 

77  r  \  .      r  1        y*     1  r  r        .   tV    v  •        Htrdum.  i*  Ad.  Comi.  r- 

„  Univerialem  Eccjeliam  repraMentati  Dominus  d«.  Panjunf.  tom.  m.pag. 
„Sebaftianus  Dei  gratià  Portugalli*  ,  Algarbio-  ,JI' 
rumque  Rex  ,  in  Africa  Dominus  Guinea: , 
Navigationis ,  Expeditionis  ,  Commercii  , 
thiopiae ,  Períídis ,  &  índia? ,  fyneeram  obedi- 

entiam. 
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6     Memorias  defRey  Z>.  Sebafii^ 

„  entiam ,  &  filii  devotiflimi  obíêrvamiam  offert.' 
„  Etíí  Máximo  Chiíii  Domini ,  Servatoriíque  no- 
„  ftri  benefício ,  Regnis ,  Provinciis  noftrae  ditio- 
„  ni  fubdttis ,  intelligimus  haâenus  fuifle  conce£ 
„  fum  ,  ut  peítilentiífimorum  errorum  ,  qui  no- 
j,  (Ira  f  patrumque  memoria  ,  ímpia  multorum  per- 
„  íuaftone  eruperunt ,  labe  minime  contamina- 
„  rentur  $  communibus  tamen  Chriílianae  Reipu- 
„blicae  malis  ica  angimur,  6c  ne  íeditiofe  ,  ne- 
„  farixque  impietatis  longius  ícrpat  contagio ,  ita 
„  veremur  ;  ut  quoniam  non  aliunde  praeíentius 
remcdium  ,  quàm  à  Sacro  Concilio  poterat  ex- 
„  peâari ,  nihil  nobis  gratius ,  jucundiuíque  acci- 
„  dere  potuerit ,  quàm  (Ecumenici  hujus  Conci- 
„lii  authoritate  Pontifícia  repetiti  indiâio. 

„  Ad  eam  verò  laetitiam ,  quàm  initio  de  in- 
„  di&tone  conceperam  ,  magna  acceífío  fa&a  eft, 
„  pofteà  quàm  &  qui  praeeflent ,  &  qui  adefTent 
„  cognovi  j  nam  &  ampliflimorum  Legatorum  au- 
„  thorttas ,  &  praeftantifíimorum  Patrum  integri- 
„tas  magnam  mihi  ípem  fapienter  conflituendae 
„à  Sacro  Concilio  Chriftianse  Reipublicae  prae- 
„buerunt.  Cui  ne  deeffem,  mittendum  curavi 
„  Legatum ,  qui  &  meam  erga  Sacrum  Concilium 
„  obícrvantiam  praeíens  teftaretur ,  &  quae  à  me 
„  in  mandatis  habebat ,  Vobis  accuratè  exponeret. 
„  Is  eft  Ferdinandus  Martinus  Maícarenius ,  ge- 
„  netis  fplcndore ,  pietate ,  integritate ,  multhque 
„  aliis  eximiis  animi  doubus  mihi  imprimis  gra- 

tus. 
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„  tus.  Quem  fpero  fore  y  ut  benigne ,  humani» 
„terque  excipiatis  ,  &  ca  fide  audiatis  noílro 
„  nornine  de  publiois ,  privatifque  rebus  agcntcnj, 
„  cjua  6c  nos  ,  fi  Sacro  Concilio  interelTc  ,  & 
„  coram  Vobis  eadem ,  qux  illi  in  mandatis  de* 
w  dimus ,  agere  licuiflct.  Sacrum  (ficianenicura 
„  Gcncrale  Concilium  Spirítus  Dei  Saoclus  íuam 
„  gratiam  Sanâiftimac  Synodo  largiatur ,  ut  ea 
„  ftatuat ,  atque  decernat ,  qux  &  divirà  nomi* 
„nis  floriam  augeant ,  &  totius  Univeríàlis  Ec 
„  clefue-commodis  conducant.  Ulyíippone  IiL 
,,Kalend.  Odob.  anno  M.D.LXI. 

RAINHA. 

S    Com  eíla  Carta  deJRcy  D.  Sebafóaô'  en»  Sf^^S^E 
tregou  o  Embaixador  aos  mcfmos  Prefidentes  do  de»isairpari£iKey  a«coa- 
Conci&o  huma  Procuração  do  íeu  Soberano,  era  ^ 
<jue  lhe  dava  amplo  poder,  e  authoridade  para 
reprefentar  a  fua  Real  peííoa  na^uelia  Sagrada 
Ailemblea ,  da  qual  a  fónaa  era  a  íêguinte. 

„  Sebaílíanus  Dei  grana  Portugalli*  ,  &:  Habàn.  «fo  fnpr*, 
„  Algarbiorum  Rex  citra ,  &  ultra  maré  in  A- 
„  frica  Dominus  Ouineae ,  Expeditionis ,  Naviga- 
„  riom5 ,  Commercii ,  ^£thiopi« ,  Arábia; ,  Pep- 
„  íídis,  &  índhe,  Univerfis  notum  facimus,  quòd 
9,  confidentes  Nos  multum  de  fide ,  incegritate , 
diligentiâ  ,  &:  induftriâ  nobilis  viri  ,  8c  in  au- 
„Ja  noftna  liberaliter  educati  Ferdtnandi  Martini 
y,  Mafcarerthas ,  Cortfiliarii  noftri  fideliílimi  ,  de- 
„  «gramais,  oonfticuimus  apud  Sacrum  (Ecume- 

nicum 
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„  nicum  ,  &  Generale  Concilium  à  Sanâifíimo 
„  Domino  noftro  Papa  Pio  IV.  &c  in  Urbem 
„  Tridentinam  indi&um ,  &  in  eádem  Urbe  Dco 
„  auxiliantc  celebrandum ,  noftrum  Oratorem :  6c 
„concedimus  illi  plcnum  mandatum ,  6c  omni. 
„modam  poteftatcm  in  eodcm  Sacro  Concilio, 
„  dicendi ,  agendi ,  proponcndi ,  tra&andi  omnia, 
„  quae  ad  profequcndum ,  concludendumque  Con- 
„  cilium  ,  6c  noílro  nomine  cxtera  agenda  ,  qux 
„  ad  caeterorum  membrorum  cum  R  omano  Pon- 
„  tiflce  Catholicse  Eccleílae  fupremo  Prxfide  ,  6c 
„Chrifti  Vicario,  Sancteque  Sede  Apoftolica 
„omnium  Ecclefiarum  Parente,  &  Magiftra  u- 
„nionem,  hxrefum  ,  errorumque  extirpationem, 
„  &  morum  reformationcm ,  6c  reliqua  ,  quae  ad 
..  Catholica:  Relieionis  auementum ,  Fjdei  exal- 
„  tationem  ,  6c  Chriftiani  nominis  hoítium  debcl- 
„  lationem  expedire ,  6c  conducere ,  Sacro  Con- 
„  cilio  ,  6c  eidem.  noftro  Oratori  videbuntur : 
„  etiamíi  eílènt  talia  ,  quae  ípeciale  mandatum 
„  exigerent :  omnia  denique  ,  quae  ipíi  fi  praeíen- 
„  tes  eífemus ,  facere  poiíêmu.*.    Eaque  ita  per 
„  noílrum  Oratorem  acla ,  tra&ata ,  6c  concluía 
„promittimus  Nos  rata,  grata,  6c  firma  habitu. 
„  ros.    Et  quoniam  Apollolicac  Sedis  beneficio, 
„  Trium  Militiarum ,  Domini  Noílri  Jeíu  Chrifti, 
„  Sandi  Jacobi  ,  6c  de  Avis  Ordinis  Ciftercien- 
^  {is  noftrze  Regiae  Coronae  in  perpctuum  guber- 
„  natio  eii  annexa }  6c  fingularum  nomine  juxta 

illarum 
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illarum  ftabilitnenta ,  &  ftatuta,  etíam  ad  Sav 
crum  Concilium  ire  períonanter ,  vel  fufficien- 
„  tem  ,  &  idoneum  procuratorem  mittere  tene- 
„  mur  ;  cum  ipfi  per-  Nos  id  fàcere  ad  pnefens 
„  non  poffumus  ,  eumdem  noftrum  Oratorem , 
„  procuratorem  cum  plenária  poteftáte  ipfi  fin- 
„  guiaram  di&arum  Militiarum  perpetuam  admi- 
niftrationem  noftrac  Regia;  Corona;  annexam 
„  habentes ,  fingularum  pracdi&arum  Militiarum, 
„  &  noftrum  procuratorem  etiam  deputamus , 
„  defignaq^js  ,  &.  conílituimus  ,  ad  ea  omnia , 
„  quamvis  fpecialia  ,  ÔC  árdua  ,  quae  ipfi  tanquam 
„  earumdem  Militiarum  Magiftri  Magni ,  6c  per- 
petui  Gubernatores ,  fi  prseíentes  eííemus ,  age- 
„  re ,  proponere ,  tra&are ,  concludere  poffemus. 
„  In  f  quorum  fídem  ,  &  teílimonium  fecimus 
„  praeíentes  litteras  ícribi ,  &  Régio  noftro  figil- 
„  lo  ,  fpoftquam  noílrâ  manu  fubíeriptae  fuerint , 
„  communiri.    Olyífipone ,  XXVIII.  Septemb. 
„  anno  Domini  M.D.LXI. 

RAYNHA. 
6  Em  o  plaufivel  a&o  de  taõ  magnifica 
Embaixada ,  foy  elegante  interprete  da  obediên- 
cia do  noflb  Príncipe,  o  Doutor  Belchior  Cor- 
nejo ,  Lente  que  fora  do  Decreto  na  Univerfi- 
dade  de  Coimbra  ,  e  Prior  da  Igreja  de  S.Pedro 
do  Sotto,  Varaõ,  em  quem  competia  a  feiencia 
de  hum ,  e  outro  Direito  Pontifício ,  e  Celareo, 
com  a  vafta  noticia  das  letras  humanas ,  e  naÔ 
Tom.IL  B  menos 
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mends,  infigne  cultor  da  lingua  Latina ,  de  que 
he  evidente  prova  a  Oração  ,  que  recitou  na 
ODrrorBíkhiorCWio,  venerável  prelença  dos  Padres  do  Concilio ,  com 
Secre  »rijdiE.T>baixad»,  re- a  qUaj  a0  mcímo  tempo, «que  deixou  fuínenfos 

jr^ençadjs^ircídoCoa-  aos  ouvintes ,  rcluícitou  a  memona  dos  mayorcs 

Oradores  Romanos ,  cuja  copia  he  a  íeguinte. 
HéCC  Òrtíio  fnit  txtíifd  Ri-     J     yy  Cúm  ad  tuendam  Chiiílianae  Religionis 
T<  *iv,ii*>tiu  n  Petri  a*.   interjrritatem  Sacrorum  Conciliorum  accommo- 

mm  Aituta  i»  4.  1561.   7 7        o  _  ,      .         ,.  n  . 

„  data  iemper  ruem  authontas  ,  his  tamen  noítns 
„  poíl  hominum  memoriam  turbulentiflimis  tem- 
„  poribus  ,  quibus  &C  pietatis  fincerifl  s  tot  eíl 
„  erroribus  conraminata  ,  &:  veteris  diíeiplina:  íe- 
„veritas  omnium  ferè  ordinum  luxu  ,  cupiáitate- 
„  que  diílbluta  ,  hujus  Sacrofan&i  Conventíis  ce- 
„lebritas  íic  omnibus  de  Chriílianae  Rcipublicae 
„  falute  cogitantibus  neceííaria  vifa  eíl  ,  ut  non 
„  alia  ratione  íincera  religio  fuae  puritati  reílitui , 
„collapía  morum  diíeiplina  inflaurari  poííe  vi- 
„  deantur.  Et  quoniam  fingulari  Dei  Opt.Max. 
„  benefício  efíèctum  eíl  ,  ut  tandem  aliquando 
„  magno  animorum  coníenfu  publicus  Chriíliani 
„nominis  Conventos  Pontifícia  authoritate  in 
„hanc  urbem  indictus  agereturj  confídimus  pia- 
„ne  futurum,  ut  quam  apud  omnes  Chriílianae 
„  paris  íludioíbs  expedia  tionem  commovit  facri 
„  hujus  venerandique  Cxtús  religioía  maieílas , 
„&C  amplitudo  ,  non  modo  perlanatis  aliquot 
„  Religionis  vulneribus ,  impleat ,  fed  ita  fuperer, 
„  ut  iaucio ,  debilitatoque  Chriíliana:  Reipublicae 

corpori 
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„  corpori  omni  ex  pane  medeatur.   Nam  fi  quis 
„  animo ,  atque  cogitatione  velit  paulò  altius  re- 
„  petere  eas  difficuitatcs ,  quibus  non  folúm  no- 
„  ftrâ ,  fcd  fuperiori  ctiam  mcmoriâ ,  Sacri  Con- 
„  cilii  progreííio  fuit  interrupta ,  facile  intelliget 
„  &  tunc  fuiflê  multa ,  quae  (Scumenici  Conci- 
„  lii  íplendorcm  obfervare  ,  &  curfum  impedire 
„  videbantur ,  &  nunc  fuiíTe  nonnulla ,  quse  niíi 
„  conftanti  íuâ  prudentiâ ,  &  pia  planè  conflan- 
„tiá  San&ifíimus  Pontifèx  Pius  IV.  fuperaflct, 
„  non  modo  ,  quam  hic  hodie  íúmmâ  cum  vo» 
„  luptate  intuemur  ,  vivam  íãne  ,  &.  fuis  omni- 
,,bus  propemodum  membris  expreíTam  effigiem, 
minime  haberemus ,  fcd  v/x  exiguum  illivs , 
obícurumquc  ílmulachrum  cefneremus.    Et  a- 
„  Iiorum  quidem  Pontificum  ílabilis  ,  peipetua- 
„  que  in  promulgando  ,  indicendoque  Sacroían* 
„  £lo  Concilio  íententia ,  vehemens  illorum  ftu- 
„  dium  erga  Chriftianam  Rempublicam  ron  or> 
„  fcure  declaravit ,  &  conftantise ,  pietatiíque  lau- 
„  dem  apud  pofteros  illis  conciliavit :  qui  nullis 
„  temporum  aíperitatibus  ,  perturbationibufque 
„deterriti  rem  toties  paríim  feliciter  tentatam 
„  divina:  iapientiac  conilliis  innixi  fibi  repeten- 
„dam  judicarunt.    Sandiflimi  vero  D.  N.  Pii 
„IV.  Pontificis  ,  &  Apoflolicse  dignitatis  fafti- 
„gk>,  &  animi  ornamentis  verè  Maximi  laudi- 
„  bus ,  nulla  fane  par  ullo  unquam  tempore  ora, 
„  tio  poterit  reperiri  ,  qui  ut  excellens  in  Chri- 

B  ii  ílianam 
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„  ftianam  Rempublicam  fuae  unius  cunc ,  íolicitu- 
„  clinique  divinitus  traditam ,  ftudium  teftaretur, 
„  cum  primúm  ruit  Pontifex  Maximus  declaratus, 
„  ut  quod  falutari  ,  auípicatoque  plane  nomine 
„  polliccbatur ,  adhibità  inveteratis  Eccleíiac  ma- 
„  lis  medicinà  pracftaret  in  Concilii  celcbrandi  ra- 
„  tione  ,  quo  uno  remédio  omnium  mentes  ad 
„  íánitatem  rcduci  pofle  videbantur ,  omnes  fuás 
„  curas ,  cogitationefque  ab  ipio  fui  Pontificatus 
„  exórdio  collocavit.  Cujus  cum  pios  conatus, 
„  &  paternx  pietatis  viícera  prolpicerent  hi ,  quos 
„  iíle  &  nuntiis ,  &£  amamiffimis  litteris  in  hanc 
„Urbem  ad  (Kcumenicum  Concilium  cclcbran* 
„dum  adhortabatur ,  convenerunt  frequentes  ut 
videmus  ,  &  ift  íperamus  ,  non  modo  illius  au« 
,,  thoritate ,  íêd  hujus  etiam  Sancliífimi  Conven- 
„  tus  exemplo ,  celebritateque  incitati  frequemio- 
„  res  indies  convenient ,  &  hujus  Sacroisnclie 
„Synodi  dignitatem  fuâ  pietate  magis  iiluftra- 
„bunt.  Quod  fi  (Ecumenicorum  Conciliorum 
„authoritas  íacrarum  litterarum  monumentis 
„  non  tam  ellet  difertè  compreheníà ,  quis  tamen 
„  lobria:  ,  íanaeque  mentis  crederet  pio  tot  inte- 
„  gerrimorum ,  Sanâiífimorumque  Pncfulum  Con- 
„  ventui  Sancbum  Dei  Spiritum  defuturum ,  qui 
„in  médio  duorum ,  trium  ve  de  pietate  agen- 
„  tium  fe  promifit  aífuturum  ?  Cum  verò  tanta 
#,  fit  Sacrorum  Conciliorum  authoritas ,  ut  quae 
„in  iilis  decemantur  pro  Divinis  Oraculis  exci- 

piamur 
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„  piantur  ab  omníbus  ,  quis  íibi  non  facilè  per- 
„  fuadeat  in  omnibus  de  Chriftiana  Religione 
„  controvcrfíis  eam  fore  verifíimam  feri tent iam , 
„  quam  tot  Patres  matura  aetate ,  fpe&ata  virtu- 
de, exaciaque  eruditione  orriatiilimi  ,  compro, 
„  baverunc ,  6c  Revercndifíimi ,  Illuftriflimique 
„  Legati  divina  quadam  forte  ad  hoc  múnus  ele- 
„  cti ,  qui  Pontifício  nomine  Sacro  Concilio  pras- 
„  fident ,  fua  authoritate  confirmaverint  ?  Tamet- 
„  íi  verò  facilè  adducimur  ,  ut  credamus  in  eâ- 
„  dem  íêntemia  cancros  pro  fua  pietate  ,  &:  fa- 
„  pientia  futuros  ,  de  nobis  tamen  poíTumus  id 
„  conílantius ,  apeniufque  proflteri ,  qui  omatit 
„fimo  veftro  conípeâu  in  tantam  Chriftianae 
„  ReipubJicK  /apientifTimis  veílris  decretis  con- 
„  ftituenda:  expeâationem  fumus  erecli ,  ut  non 
„  modò  veftra  pietate  exiftimemus  fore ,  ut  om- 
„  nes  de  religione  controvcrfiae  dirimantur  ,  fed 
„  veftra  etiam  Ceníbria  íeveritate  omnium  ordi- 
„dum  ,  Sacerdotumque  prxíértim  ,  qui  caeteris 
„  fcientia ,  &.  vitae  integritate  praelucere  dcbent, 
,,  mores  ad  Euan^clicae  íinceritatis  normam  di» 
„  rigantur.  Quae  qui  íibi  ex  Sacro  Concilio  non 
„  pollicentur ,  aut  quam  vim  habeant  non  perí» 
„  piciunt ,  aut  cujus  authoritate  nitantur  non  in. 
„  telligunt.  Hos  quidem  fru&us ,  aut  uberiores 
„  etiam  poftulat  à  nobis  Chriftiana  Refpublica , 
„  hos  expeclat  Screniífimus  Princeps  Sebaftianus 
„  Portugalli»;,  Algarbiorumque  Rex  hujus  nominis 

Primus, 
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„  Primus  ,  qui  licèt  íúum  in  Chrifiianam  Rem- 
„  publicam  ftudium  íatis  Vobis  credcret  perípe- 
„  dum ,  &  cognitum ,  ut  tamcn  ííiam  erga  Sa- 
„crofandum  Concilium  obfervantiam  illuflriore 
„  teftimonio  declararct,omatiífimum  Virum,quem 
„  videtis,  D.Ferdinandum  Martines  Maícarenium 
„  ad  hoc  Sacrum  Concilium  deflinavit  non  Ora- 
„torem  fo!um,  fcd  pignus,  obfidemquc  perpe- 
„  tuae  fux  erga  Sacroian&um  Concilium  obier- 
„  vantiaí ,  &:  pietatis.  Quantae  verò  cura:  opti- 
„  mo  ,  rcligiofíífimoque  Principi  fuerit ,  (Ecume- 
„nici  hujus  Concilii  celebritas  ,  &L  amplitudo, 
„  teftari  apud  Vos  poterunt  non  íblúm  Antiftires 
„  Bracharetjfis  ,  Conimbricenfis  ,  Lerienfiíque , 
„  Sacrarum  litterarum  fcientiâ ,  fpccfcata  pietate, 
„  &:  vitíe  integritate  inílgnes  ,  qui  íê  explicare 
„  celeriús  ,  &  maturius  in  hanc  urbem  venire 
„  potuerunt  ;  íêd  &  qui  conftitutis  íuarum  Ec« 
„  cleíiarum  rationibus  aderunt  ex  illius  Regnis , 
„  &  Dominiis  ,  quos  omnes  Chriílianre  pietatis 
„  íludiofiílimus  Princeps  accuratè  e(l  per  litteras 
„  hortatus ,  ut  quàm  diligentiífime  poííent  íè  ad 
„  maturam  profe&ionem  componerent  ,  ne  vel 
„jubenti  ,  volentique  Summo  Pontifici  íêgnius 
„  parere  ,  vel  laboranti  Eccleíise  íêriús  ,  quàm 
„  cum  eorum  pietas  ,  tum  periculi  magnitudo 
„poftulabat,  adeíTe  viderentur.  Quse  omnia  à 
„  Sereniflimo  Rege  ftudiofiííimè  íunt  curata  , 
„  panim  ut  fuae  erga  Sacrum  Concilium  obíêr- 

vantiae 
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„  vantiae  íatisfaceret ,  partim  ctiam ,  &.  clariflimo. 
j,  rum  Portugalliae ,  Algarbioruraque  Regum  ma- 
„  iorum  íuorum  religioni ,  pietatique  refponderet. 
„  Quorum  res  fortiter  ,  &:  relicitcr  gella:  ,  ita 
„ícmpcr  fuerunt  cum  publica  Chriílianac  Reli- 
„gionis  utilitate,  &  dignitate  conjun&ae,  ut  tot 
„  defufis  profligatifque  barbaris  Regibus  vi&oriis , 
„  tot  direptis  ,  expugnatifque  hottium  oppi#s , 
„tot  arcibus  in  adverlò  Numidiae  ,  Getuliaeque 
„littore  ad  comprimendam  barbarorum  audacU 
„  am  ere&is  ,  non  tam  fui  Imperii  fines  profer- 
„re  ,  quàm  Chriílianae  Religionis  gloriam  pro- 
„  pagare  voluifíe  videantur.  Incitabantur  illi  qui- 

dem  Regii  animi  excellenti  magnitudine  ,  led 
„  ad  narívam  ,  iníttamque  eorum  propenfionem 
„  accedebat  aculeus  ille  ,  quem  Alphonfus  Pri- 
„  mus  Portugalliae  Regni  conditor  ,  &.  auclor 
„  pofterorum  Regum  animis  impreíTum  rcliquic. 
„Quòd  Ci  apud  clariflimos  Portugallias  Reges 
„  tantúm  valuit  exemplum  perpetua  quadam  ie- 
„  rie  velut  per  ma  nus  traditum  ,  quid  vos ,  am* 

pliflimi  Patres,  expe&are  par  eíí  à  Sereniflimi 
„  Régis  Sèbaíliani  animo ,  quem  non  íolum  fu- 
„.perior.um  Règum  ilhiftria  exempla ,  fed  recens, 
„  fpiraníque  adhuc  Emmanuelis  Proavi ,  JoanniG 

que  Tertii  Avi  memoria  ad  provehendaj  reli- 
„  gionis  ftudium  vehemeniiíis  acccndit  ?  Quo- 
„  modo  enim  poteft  vel  Emmanuelis  Régis  Pro- 
5>  nepos  noriiiisdem  veíligiis  iníiítere,  vel  Joan- 

nis 
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„  nis  Optimi ,  Maximique  quondam  Régis  Ne- 
„  pos  cognita  ab  omnibus  propemodúm  ,  qui  híc 
„  adeílis  ,  illius  pietatis  exempla  minimè  coníê- 
„  &ari  ?  Quorum  ille  lubjectis  Apoftolicse  Sedis 
„  Império  ,  tot  in  Oriente  Regnis  ,  Provinciis , 
„  barbarifque  nationibus  ,  ejus  gloriam  ,  longè , 
„  latèque  illuftravit.  Hic  verò  non  modò  ruba- 
„étos  ab  Emmanuele  reliciflimae  recordationis 
„  Rege  patre  fuo  populos  in  orneio  ,  fideque 
„  continuit ,  fed  etiam  íludio ,  diligentiaque  per- 
„  fecit  ,  ut  repudiato  nefario  inanium  íimula- 
„  chrorum  cultu  ,  Chriftianae  Religionis  pietate 
„  imbuerentur ,  &  noftrse  diíciplinse  íacra  ,  mo- 
„  reíque  libenter  léquerentur.  Ax  quo  propagan- 
„  dse  latiús  noftrae  religionis  curíu ,  cum  partim 
f,fínitimorum  Africa:  Regum  infeftis  excurfioni- 
„  bus  ,  partim  magnis  à  Solimano  ad  evertendum 
„noftrum  in  Oriente  Imperium  miííis  claílibus 
„  íubinde  interpellarctur  ,  illorum  quidem  auda- 
„  ciam ,  temeritatemque  graviffimis  illatis  damnis 
„repreíiit.  Hujus  verò  navales  copias  in  ipio 
„  Dii ,  florentiíiimas  totius  Regni  Cambayae 
„  urbis  conípe&u  ita  opprefílt  ,  ut  Solymanua 
„  purpuratorum  fatraparum  apud  barbarum  ,  &: 
„  immanem  tyrannum  gratiâ ,  &  authoritate  Ion* 
9,  ge  maximus  ,  qui  claífí  fummo  cum  Império 
„  prxerat ,  multis  depreflis  triremibus  ,  laceris , 
„  truncatifque  navigiis  aegrè  fit  iugâ  ifahitem  com 
„  fecutus-    Quse  ideò  breviter ,  cúrfimque  à  no- 

bis 
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„  bis  íunt  commemorata ,  Patres  ampliftimi ,  non 
„  modò  ut  intelligeretis  quanto  íuorum  periculo, 
„  ÔC  fumptu  fuo  clariíiimi  proferendaeque  latiús 
ligionis  ftudiofiffimi  Portugalli» 
Reges  non  in  oppofitae  nobis  Africa:  íolum 
proximis ,  fed  in  Afia;  eciam  remotiffimis ,  di£ 
„  junâiflimiíque  Provinciis  graviílima  ,  periculo- 
„  fiílimaque  bella  fufceperint,  quxque  ea  vel  a- 
„  nimi  magnitudine  geíferint ,  vel  conftantiâ ,  fa> 
„  licicateque  confecerint ,  fed  etiam  ut  cognot 
„  ceretis  eumdem  erga  Saneiam  Sedem  animum, 
„idem  ad  Chriftianam  Religionem  amplifícan- 
„  dam  ,  propagandamque  ftudium  ,  eamdem  er- 
„  ga  hoc  Sacrum  ConciJium  obfervantiam  ,  eam- 
„demque  denique  pietatem  expe&andam  à  Se- 
„  reniííimo  Rege  Sebaftiano ,  &  Regia  praeftan- 
„  tiílimae  indolis  fignificatione  ad  excellentes  om* 
„  nes  virtutes  propenfo ,  &  domeílicis  imaginibus 
„  clariífimorumque  Regni  illuílribus  exemplis  in- 
„  citato.    Qui ,  quod  Sun&iííimo  Pontifici  lit- 
„  teris  eft  pollicitus ,  hodie  cumulatè  preftat ,  íú» 
umque  ad  illuftrandam  hujus  Sacroíàncti  Con- 
cilii  celebritatem  ,  ftudium  Vobis  ,  ampliííimi 
„  Patres ,  hodierna  die  per  D.  Ferdinandum  Mar- 
tines  Maícarenium,  fuum  Oratorem,  virum  non 
íolum  antiqua  generis  nobilitate  ,  6c  família , 
„  mui  tis  Afia; ,  Arricseque  triumphis  infigni ,  íed 
fide ,  integritate  ,  caeterifque  ornamentis  longè 
„  prasftantem  effusè  pollicetur.    Sperat  autem  fo- 
Tom.II.  C  re, 


1 8    Memorias  JeHty  D.  Seíaftiaõ, 

„  re ,  ut  quoties  cum  de  pubticis  Chtiftianse  Re* 
„  ligionis ,  atque  difciplinae ,  tum  de  privatis  ne- 
„  gotiis  noftrarum  Ecclefíarum ,  quae  fíngulari  Dei 
„  Opt.  Max.  beneficio ,  nec  ab  Ecclefíae  Roma- 
„  nae,  cseterarum  parentii ,  &.  Magiftrae  obfervan- 
„  tia  deflexerunt  ,  nec  à  veteri  ,  receptoque  fe- 
„  mel  cultu  recefíerunt ,  apud  Vos  illius  Orator 
„agere  volet  (quod  pro  íua  prudentia  non  niíi 
„  necefíariis  ,  aut  gravibus  certè  caufis  impulíus 
„  fàciet )  vos  cognitis  SerenúTimi  Régis  manda- 
is eum  pro  veftra  humanitate  bcnignè  cxci- 
„  piatis. 

8  Efta  eloquentiflima  Oração ,  por  fer  com 
igual  elegância  traduzida  na  lingua  Pomigueza 
pelo  infigne  Doutor  Antonio  Pinheiro  ,  a  jul- 
gámos digna  He  íê  tranícrever  neíle  lugar,  para 
que  íê  faça  mais  univerfal  à  intclligencia  dos 
Leytores. 

Tradução  da  Oraçaá  n  Pofto  que  lêmpre  a  íblemnidade  dos  Sa- 

grados Concílios  fbflè  dirigida  à  defeníaõ  da 
„  Religião  ChriíUa  ,  e  Fé  Catholica  j  toda  via 
„em  noflbs  taõ  eftragados  tempos,  e  confufos, 
„  quaes  nunca  fòraõ ,  em  que  a  pureza  do  amor 
„  Divino  eftá  taõ  contaminada  com  erros  ,  e  a 
„  íèvera ,  e  antiga  doutrina  taõ  desbaratada  com 
„  fuperrluidade ,  e  cubiça  de  quaíi  todos  os  £(• 
„  tados  ,  parece  fer  muito  neceííària  efta  Sacro- 
„  lanta  Congregação  a  todos  os  que  Teu  penía- 
„  mento  tem  ancorado  no  inve  ftigar  modo  ,  e 

manei- 
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„  maneira ,  com  que  a  Republica  Chriflãa  poflà 
„  fer  livre ,  e  quieta ,  de  tal  maneira ,  que  outro 
„  caminho  naõ  cuidaõ  poderíè  abrir  por  onde  fe- 
„  ja  redimida  a  feu  perfeito  fer ,  e  pureza  ,  e  os 
„  relaxados  coltumes  dos  Chrifiãos  lerem  reftitui- 
„  dos  à  fua  antiga  fòrma  ,  e  vigor  ;  e  pois  que 
„  a  liberalidade  Divina  deu  tempo ,  em  que  com 
„  taõ  conformes  ,  e  coníèntidoras  vontades  íê 
„  congregaflè  netta  Cidade  o  Congreno  Chrif 
„taõ  ,  ordenado  pela  authoridade  Pontifícia,  per- 
„  mittirá  haver  tal  íucceflb  ,  como  eíperamos , 
„  que  naõ  taô  íómente  (e  effeitúe  a  expeâ.açaÕ , 
„  que  em  os  ânimos  dos  devotos ,  e  deíejoíos  da 
paz  ,  e  concórdia  Chrirtãa  eâe  rcligioío ,  mag- 
„  nitíco ,  íâgrado ,  e  venerável  Ajuntamento  re- 
„  mediou  curando  as  íuas  feridas  ;  mas  também 
„  o  efteito  íêja  mayor ,  e  íuperior  ao  que  efpe- 
„  ramos  ,  com  que  o  ferido ,  e  chagado  corpo 
„Chriíla6  por  todas  as  vias  feja  remediado.  Por* 
„que  ie  quizeflemos  confiderar  as  difficuldades, 
„  que  em  os  tempos  paflados  impedirão  ,  e  re» 
„ tardarão  o  progreflo  defte  Sagrado  Concilio, 
„  facilmente  entenderemos ,  que  aflim  como  en- 
„taõ  foraõ  muitas  couías  y  com  as  quacs  fe  e£ 
„  torvava ,  e  eícurecia  o  eíplendor  do  univeríal 
„  Concilio,  e  íê  retardava  o  feu  curfo  j  aflim  agora 
„  havia  íuccedido  algumas,  a  que  íe  a  perfeita  pru- 
„  ciência  ,  e  confirmada  conftancia  do  Santiílimo 
Papa  Pio  IV.  nono  Senhor,  naõ  atalhara,  naõ 

C  ii  taÕ 


ao    Memorias  defRey  T).  SebaftiaZ, 

„  taõ  fomente  tivéramos  viva  a  imagem  da  Re* 
„  publica  Chriílãa  ,  e  quafi  exprefla  em  todos 
„  íeus  membros ,  qual  hoje  vemos  nefte  numerofo 
„Congreflo  com  íummo  contentamento  de  to- 
„  dos  i  mas  nem  hum  ió  pequeno ,  e  obícuro  fi- 
„rauIachro  delia  poderamos  divifar.  Finalmen- 
„  te  em  o  conllante  ,  e  perpetuo  propoílto  dos 
„  Summos  Pontífices  paííados ,  com  que  congre- 
„  garaõ  o  Sacrofanto  Concilio  ,  manifeftamente 
„  (e  vio  o  grandiflimo  amor ,  que  ao  povo  ChriÉ 
„taõ  tiveraõ;  e  com  iflb  coníêguiraõ  immortal 
„  louvor  de  conftancia  ,  e  devoção  ante  todos 
„  feus  defcendentes ,  as  quaes  nenhuma  aípereza, 
„  nem  turbação  dos  tempos  alterou  o  confeiho 
„  de  fua  diícriçaÕ  ,  e  prudência  ,  para  que  dei- 
„xau*èm  de  repetir  couía  tantas  vezes  tentada, 
e  taõ  mal  íúccedida ,  naõ  podendo  em  algum 
„  tempo  acharíe  Orador  taõ  eloquente ,  e  copio- 
„  ío ,  que  poíla  com  igual ,  e  perfeita  Oração* 
„  coroprehender  os  magníficos ,  e  illuítres  louvo* 
„  res ,  que  a  eíclarecida  ,  e  íingular  virtude  do 
„  Santiflimo  Papa  Pio  IV.  noflo  Senhor  merece, 
„  ao  qual  com  muita  verdade ,  e  juíliça  convém, 
„  e  compete  o  nome  de  Summo  Pontífice ,  naõ 
„  taõ  fómente  pelo  merecer  a  fublimidade ,  e  al- 
...  „  tura  da  fua  Apoftolica  Dignidade  j  mas  tam- 
„  bem  pelo  pedir  ,  e  requerer  a  preeminência , 
„  e  ornato  das  fuas  grandes  partes  ,  e  virtudes , 
„  o  qual  por  moílrar  o  grande  deíejo ,  e  amor, 

que 
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„  que  às  Ovelhas  Chriftãas  (pelo  Efpirito  Santo 
„a  elle  encommendadas )  tinha,  tanto  que  foy 
„  declarado  Summo  Pontífice ,  deíejando  applicar 
„  medicina  aos  corruptos ,  e  envelhecidos  males 
„  da  Igreja  (a  que  íêu  íagrado ,  e  augufto  nome 
„  promettia)  logo  no  exórdio  do  feu  Pontificado 
„  todo  o  feu  cuidado  ,  e  penfamento  íê  fundou 
„  em  congregar  ,  e  celebrar  Concilio  univeríâl , 
„  julgando  íer  efteounico  meyo,  por  onde  Te  pu- 
„  deffem  fâlvar  as  almas  ,  e  tomar  ao  caminho 
„  da  verdade }  e  como  íèus  piedofos  propofitos, 
„  e  deíêjos  de  amor  paternal  conheceffem  todos 
„  os  que  elle  afiim  por  Núncios ,  como  por  Car- 
„  tas  muito  íúaves  exhortava ,  e  provocava  a  vi-» 
„  rem  celebrar  o  Geral  Concilio  nefta  Cidade , 
„  elles  fe  congregarão"  juntos  ,  como  vemos  ,  e 
pela  fumma  authoridade  Apoftolica,  e  exem- 
„  pio  defte  muy  frequentado  ,  e  lâmifíimo  Con- 
„  greflo  íê  ajuntaráõ ,  e  moveráõ  cada  dia  mais 
„  como  efperamos ,  para  que  com  íingular  devo- 
çaõ  ,  e  fervor  engrandeçaô ,  e  honrem  eíle  pio, 
„  e  Sacroíânto  Ajuntamento  j  pelo  que  ainda  que 
muy  particularmente  feja  confiderada  nos  li- 
vros  da  Sagrada  Efcritura ,  quaô  grande  autho* 
ridade ,  e  preeminência  tenhaò  os  Concílios  Ge- 
„  raes ,  toda  via  quem  feria  taõ  alheyo  de  juízo, 
>f  e  razaõ ,  que  naõ  crefle  em  Congregação  çe- 
„  Zebrada  de  taõ  íantiífimos  ,  e  perfeitiífimos  ak 
„ã(lir  o  Efpirito  Santo  do  Senhor,  o  qual  pro- 

metteo, 


*  1    Memorias  Jel%ey  *D.  Sebaftiao^ 

„  metteo ,  que  no  meyo  de  dous ,  ou  tres ,  que 
„  trataflem  da  caridade  ,  eftaria.    £  pois  faõ  de 
„  tanra  author idade  ,  e  Divindade  os  Sagrados 
„ Concílios,  tanto  que  todas  as  determinações, 
„  e  decretos  nelles  ordenados  ,  de  todos  fejaõ  re- 
„  cebidos ,  e  reputados  como  Oráculos ,  e  pala- 
„  vras  Divinas ,  quem  íèrá  o  que  naõ  cuide  em 
„  todas  as  controverfias  ,  que  íòbre  o  eílado  da 
„  Igreja  le  tratarem  íêr  muy  verdadeira  ,  e  dig» 
,  „na  de  approvar  aquella  fentença  ,  que  tantos 
„  Prelados  na  idade  provedos ,  na  virtude  infíg- 
„  nes  ,  e  na  diícriçaÕ  perfeitos  ,  com  igual  fen- 
„  timento  approvarem ,  e  que  os  Reverendiífímos, 
„  e  llluftriflimos  Legados  (  os  quaes  a  bondade 
„  Divina  para  efta  cauía  efeolheo )  com  fua  au- 
„  thoridade  confirmarem  ,  e  os  quaes  em  nome 
„de  Sua  Santidade  nefte  Sagrado  Concilio  faõ 
„  Prefidentes.  E  pofto  que  eftamos  períiiadidos 
„  a  crer ,  que  todos ,  e  os  outros  íaõ  taõ  devo- 
„  tos ,  e  Catholicos ,  que  naõ  íahiráô  da  meíma 
„  (êntença ,  e  parecer ,  toda  via  de  Nós  o  pode- 
„  mos  mais  confiante ,  e  affirmadamente  promet- 
„  ter  ,  que  ante  voíía  muy  venerável  preíença 
„  eftamos  elevados  em  certiílima  efperança  de 
„  vermos  bem  reílituida,  e  fundada  a  RepublU 
„ca  Chriftaa  com  voííos  íàncliflimos  decretos, 
„  que  de  voffa  fabedoria ,  e  virtude  nefta  Catho- 
„lica  Congregaçaõ  emanarem  ordenados.  O 
„  que  de  tal  qualidade  confiamos ,  que  por  V. 

Santi- 
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„  Santidade  tenha  efte  negocio  tal  fucceffo ,  que 
„  naó  taõ  íómente  todas  as  duvidas  ,  e  comba- 
„  tes  altercados  (obre  a  profiílaó  Chriftãa  cefíem, 
„  mas  também  com  voíTa  ceníbria  .,  e  ievera  e- 
„  menda  fêjaô  os  coílumes  de  todos  os  Eftados, 
„  efpecialmente  do  Sacerdotal,  reduzidos,  e  tor- 
„  nados  à  regra  ,  e  pureza  da  Ley  Euangelica : 
„e  quem  eftas  couíâs  naô  cfpera  do  Sagrado 
„  Concilio  ,  nem  adverte  ,  que  pois  eílaõ  eftri- 
„  badas  em  ta5  grande  authoridade ,  teraô  gran- 
„  de  força ,  e  vigor ,  naô  parece  ter  entendimen- 
„  to.    Éíles  tamanhos  frutos ,  e  mayores  da  re£ 
„titu\çaô  ,  e  confervaçaõ  Chriílãa  vos  pede  a 
„  Chriftandade  ;  eftes  eípera  o  Serenifíímo  D.Se- 
„  bãíliaô  o  Primeiro  Rey  defte  nome  de  Por- 
„  tugal ,  e  dos  Algarves ,  o  qual  inda  que  tiveÊ 
„  (ê  para  fi  fer  vos  muito  notório  ,  e  manifefto 
„  leu  amor  para  com  o  povo  Chriítaõ  j  toda  via 
„  para  que  mais  claramente  teftemunhailè  da  fua 
„  illuftre ,  e  fingular  obediência ,  e  acatamento, 
„  que  ao  Sacrofanto  Concilio  tem ,  ordenou  man- 
„  dar  efte  muy  nobre  Varaô  ,  que  vedes  ,  D, 
„  Fernão  Martins  Maícarenhas  a  eftas  Sagradas 
„  Cortes ,  naô  taõ  Íómente  por  feu  Embaixador, 
mas  também  por  penhor ,  e  reféns  da  fua  per* 
petua  obediência,  e  amor,  com  que  ao  Sacro* 
„  íanto  Concilio  reverencea  5  e  do  grande  cuida- 
do ,  que  efte  muy  virtuoíb ,  e  Catholico  Prin- 
»  cipe  >  P31*  *e  celebrar ,  e  engrandecer  a  fre- 
quência 


I 


24    Memorias  JefRgy  *D.  SebaJliaÕ, 

„  quencia  defte  univerfal  Congreflo ,  vos  poderáo 
„  fer  teftemunhas  naõ  taÔ  lomente  os  Prelados 
„  de  Braga ,  Coimbra ,  e  Leyria ,  muito  infignes 
„  aflim  na  Sciencia  das  Letras  Sagradas ,  como 
f,  em  piedade  exemplar ,  e  perfeição  de  vida ,  os 
„  quaes  occupados  com  a  lua  preparaçaõ  ,  naõ 
„  poderão  mais  cedo  chegar  a  efta  Cidade ;  mas 
„  também  o  poderáõ  teftemunhar  os  que  daqui 
„  em  diante  vierem  de  feus  Reynos  ,  e  Senho- 
„  rios  ,  como  viráõ  depois  que  deixarem  ordc- 
„  nadas  as  couías  ,  que  às  íuas  Igrejas  ,  e  Pre- 
„  lafias  pertencem  }  os  quaes  todos  o  íbbredito 
„  Príncipe  por  ler  muito  defejofo  ;  e  diligente 
„  da  concórdia,  e  tranquillidade  Chriftãa  por  fuás 
„  Cartas  miflívas  exhortou ,  que  com  muita  dili- 
„  gencia ,  e  prena  íê  aviaíícm ,  e  partiíTem  para 
„  eíla  Santa  Sociedade ,  e  que  naõ  quizeíTem  pa- 
„  recer ,  ou  mais  vagaroíamente  obedecer  ao  man- 
„  dado ,  e  .vontade  3o  Summo  Pontífice ,  de  que 
„  lua  Religião  requeria  ,  ou  foccorrer  a  Igreja 
„  afflida  mais  tarde  do  que  a  grandeza  do  peri- 
„  go  pedia  j  |o  que  todo  pelo  Sereniflímo  Rey 
„  com  muito  grande  defejo ,  e  fervor  foy  provo- 
„  cado ,  a  huma  por  cumprir  com  a  obediência, 
„  que  ao  Sagrado  Concilio  deve  j  a  outra  tam- 
„  bem  reíponder  à  Chriílandade ,  e  devoção  Di- 
„  vina  ,  em  que  os  Chriílianiífimos  ,  e  Sereniífr 
„mos  Reys  de  Portugal,  e  dos  Algarves ,  léus 
„  avôs ,  e  anteceílores  florcceraõ  ,  os  quaes  de 
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„tál  maneira  conformarão"  ,  e  mediraô  com  a 
„  commum  utilidade  ,  e  honra  da  Chriftandade 
„  todas  as  coufas,  que  com  grandeza  de  animo, 
„  e  felicidade  fizeraõ  ,  que  tendo  coníeguido 
„  tantas  vitorias  de  tantos  Reys  bárbaros ,  que 
„  desbaratarão  ,  e  deftruido  tantas  Cidades  dos 

inimigos ,  combatido ,  e  íaqucado  tantos  Ca£ 
„  tellos  ,  edificado  tantas  Fortalezas  nas  Cofias 
„  das  Provincias  de  Féz ,  e  Marrocos  ,  com  que 
„  abatem  a  ouíâdia  dos  bárbaros ,  e  infleis ,  naÔ 
„  (è  moftráraô  com  iflo  tanto  defejolos  de  eften- 

der ,  e  accreícentar  os  limites  de  feu  Império, 
,,  que  mais  íe  naÕ  moílraílem  de  augmentar ,  e 
„  proíèguir  a  honra  do  culto  Divino ;  incitando» 
„  os  a  i/ío  na6  /omente  a  excellencia ,  e  grande- 
„  za  de  feu  animo  Real  ,  mas  também  a  natu- 
„  ral ,  e  quafi  hereditária  inclinação  de  feus  an- 
„  repaílados ,  e  os  tocava  com  aquelle  eftimulo, 
„  que  D.  Affonfo  Primeiro  ,  edificador  do  Rey- 
„  no  de  Portugal ,  e  author  dos  Reys  íeus  fuc- 
„  ceíTores  deixou  impreflb  com  fuas  armas ;  pe- 
„lo  qual  íe  ante  os  invicliífimos  Reys  de  Por- 
„  tugal  tanto  pode  o  exemplo  herdado  por  hu- 
?,  ma  perpetua  fucceiTaõ  ,  e  ordem  ,  e  quafi  de 
„  maô  em  maõ  entregue  de  íeus  antepaílados , 
„  que  efperança  vos  parece ,  SantilTimos  Padres, 
„  que  com  razaõ ,  e  juftiça  vos  pôde  prometter 
„  o  animo  Sereniííimo  delRey  D.Sebaíliaô  ?  Pois 
„  naõ  taõ  lómente  os  muy  illuftres  exemplos  dos 
Tom  II.  D  Reys 


*  6    Adernarias  defR®  T>.  SebaftiaÒ, 

„  Rcys  féus  antepaflàdos ,  mas  também  a  freíca 
„  memoria  ,  e  inda  agora  viva  dei  Rey  D.  Ma- 
„  noel  íèu  biíavô ,  e  a  delRey  D.  João  o  III. 

deíle  nome  leu  avô  o  accende  com  muito  in- 
„  fUmmado  deíejo ,  e  amor  a  exaltar  a  Religião 
„  Chriftãa ;  porque  como  deixará  o  biíneto  del- 
„Rey  D.Manoel  de  caminhar  pelas  pegadas  de 
„  íèu  bifavò  ?  Ou  o  neto  do  grandiíTimo ,  e  bo- 
„  niflimo  Rey  D.  Joaõ  imitar  os  exemplos  de 
„íèu  avó  em  amor  Divino  manifeílos,  c  noto- 
„  rios  a  quaíi  todos  os  que  eílaes  prefentes  ?  Sen- 
„  do  elle  hum  dos  Reys  de  Portugal ,  que  ten- 
„  do  fubmettido  à  obediência ,  e  jugo  da  Igreja 
„  Romana  tantos  Reynos  no  Oriente  ,  tantas 
„  Províncias ,  e  tantas  gentes  barbaras ,  e  nações, 
„  e  tendo  outro  íl  efteudido  íua  mageílade  ,  e 
„ honra  por  longos,  e  cípaçofos  lugares,  e  ter- 
„  mos  do  Mundo  com  grande  luílre ,  e  preenii- 
„  nencia  do  feu  Real  nome  ;  verdadeiramente 
„  efte  Rey  naõ  taõ  fomente  conlèrvou  em  offi- 
„  cio  de  devida  lealdade ,  e  obediência  todos  os 

povos ,  que  EIRey  D.  Manoel ,  de  elclareci- 
„  da  memoria  ,  íeu  pay  venceo ,  'e  íojeitou  j  mas 
„  também  com  muito  cuidado  ,  e  diligencia  aca- 
„  bou  com  clles,  que  renunciando  a  maldita,  vãa, 
„e  illicita  idolatria,  e  doutrinados  no  religiofo, 
„  e  pio  culto  Chrillaõ ,  com  boa ,  e  livre  von- 
„  tade  íêguiííèm  os  íacrificios ,  e  coftumes  de  noí- 
„  ía  verdadeira ,  e  Santa  Vé  Catholica  j  e  como 

do 
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intento  de  entender ,  e  accreícentar  o  no- 
„me  ChriftaÕ  por  huma  parte  o  defviaííem  os 
„ prejudiciaes  encontros,  e  combates  dos  Reys 
„  viíinhos  de  Africa  $  e  por  outra  parte  as  gran- 
„  des  ,  e  temerolas  Armadas  ,  que  SolimaÕ  en- 
„  viou  para  acometer  todo  o  Eftado  da  índia 
„  Oriental ;  verdadeiramente  elle  reprimio  a  te- 
„  meraria  ouíâdia  dos  Mouros  de  Africa  fazen- 
„  do- lhes  graviflimos  dam  nos  /  desbaratando  de 
„  tal  maneira  os  Exércitos  ,  e  forças  marítimas 
„  do  Graô  Turco  à  vifta  de  Dio  ,  florentiflima 
„  Cidade  de  todo  o  Reyno  de  Cambaya ,  que 
Solimaõ  fendo  fuperior  em  authoridade ,  e  va« 
Jimento  a  todos  os  Satrapas  purpurados  para 
„  com  o  bárbaro ,  e  cruel  Tyranno ;  e  governan- 
„  do  como  General  a  Armada ,  apenas  eícapou 
„  fugindo  depois  de  muitas  das  fuas  galés  ellarem 
íubmergidas ,  e  defpedaçados  muitos  navios.  O 
„  que ,  Padres  ampliifimos ,  brevemente ,  e  qua- 
fi  de  paflagem  temos  contado  ,  naõ  fomente 
para  que  foubefíeis  com  quanto  perigo  dos  feus 
„  Vaffallos ,  e  gafto  da  fua  fazenda  os  muito  et 
„  clarecidos  Reys  de  Portugal  deíejofos  de  alar- 
gar ,  e  eílender  a  Religião  Catholica  afllm  em 
„as  próprias,  e fronteiras  Provindas  de  Africa, 
como  em  as  muito  remotas  ,  e  alongadas  da 
Afia  tomáraõ ,  e  tratáraõ  guerras  gravifTimas , 
„  e  perigofiífimas ;  as  quaes  naõ  taõ  fomente  a- 
„  cometéraó  com  grande  animo  ,  mas  também 
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„  com  confiante ,  e  proípero  fucceílo  acabarão  j 
mas  também  para  que  conheçaes  ,  e  íaibaes  , 
„  que  o  mefmo  zelo  para  as  coufas  de  noila  San» 
„  ta  Fé  Catholica ,  e  o  mclmo  delejo  de  accumu- 
„  lar  o  ferviço  de  Deos ,  e  a  melma  obediência 
„  para  o  Sagrado  Concilio.  Finalmente  o  meí- 
„  mo  ardor  te  deve  firmemente  efpeiar  do  Scre- 
„niífimo  Rey  D.  Sebaíliaõ  ,  naõ  íómente  por 
„  ter  huma  natural  inclinação  a  todas  as  virtudes 
„  excellentes ,  e  Reaes  ,  mas  por  imitar  os  ex- 
31  emplos  domeflicos  dos  (eus  predeceflòres.  Ul- 
timamente tudo  quanto  a  Sua  Santidade  pro- 
„  metteo  por  fuas  Cartas ,  hoje  o  cumpre  com 
„  aventajado  effcito ,  e  vos  promette ,  Padres  am- 
„  pliífimos ,  largamente  todo  léu  favor ,  e  ajuda 
„  para  íê  celebrar  efte  Santo ,  e  illuftre  Congreí- 
„  ío  por  D.  Fernaô  Martins  Maícarenhas  ,  feu 
„  Embaixador  ,  Varaõ  naõ  íómente  de  nobre , 
„e  antiga  geração,  mas  também  de  Cafa  illuf 
„  tre ,  e  ornada  com  muitos  triunfos ,  e  vitorias, 
„  que  íêus  antepaílàdos  na  índia  ,  e  Africa  ga- 
„  nharaõ  ,  e  a/íím  também  dotado  de  virtudes , 
„  e  partes  de  muita  lealdade ,  ornamento ,  e  per- 
„  feição  :  e  confia  efte  Chriftianiífimo  Príncipe 
„  em  voíTà  humanidade ,  e  ReligiaO ,  que  quan- 
„  tas  vezes  efte  íeu  Embaixador  quizer  ante  Vós 
„  tratar  aífim  negócios  públicos  da  doutrina  ,  e 
„  inftituiçaõ  Chriftãa  ,  como  os  particulares  ,  e 
„  tocantes  a  noílas  Igrejas  >  as  quaes  por  eípecial 

mercê 
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„  mercê  de  Deos  nunca  íê  apartarão  da  obedi- 
„  encia  da  Igreja  Romana ,  Máy ,  e  Meílra  de 
„  todas  as  outras  da  Chriftandade  ,  nem  fe  defc 
„  membráraõ  do  antigo  ,  e  huma  vez  recebido, 
„  culto  Divino  (  o  que  elle  por  íua  prudência 
„  naõ  fará  fe  naÕ  quando  a  iíío  o  moverem  cau- 
„  Tas  graves ,  e  neceííarias )  fabendo  Vós  os  po- 
„  deres  ,  que  neíía  parte  pelo  Serenifíimo  Rey 
„  lhes  faõ  commettidos ,  o  admittaes ,  e  ouçaes 
„  taõ  benignamente ,  como  vofla  humanidade  re- 
quere. 

9  „  llluftris  Domine  Orator.  Mandatum ,  &  Repofla  do  Concilio  ao  Em. 
„  litterae  SereniíTimi  Portugalli*  Régis ,  qu*  mo-  hiuuá9T* 
„  do  à  Dominatione  Veftra  exhibit*  in  hoc  Sacro 
„  Loco  recitat*  fuerunt ;  nec  non  ea  ,  qu*  ou 
„  natifííraa  oratione  expofita  funt ,  huic  Sanei* 
„  Synodo  Ducundiífimum  nuntium  attulerunt : 
„  cum  declararent  eximiam  quamdam  ,  ac  per- 

petuam  clariflimorum  Portugalliae  Regum  ,  ac 
„  praecipuè  Sereniflimi  Sebaltiani  Régis  in  Deum 
„  pietatem ,  infigne  in  Rempublicam  Chriftianam 
„  ftudium  ,  ac  fummam  erga  hoc  (Ecumenicum, 
„  &  Generale  Concilium  obíêrvantiam  ,  licèt  ni- 
„  hil  novi  huic  Saneias  Synodo  allatum  íit.  Ne- 
„  mo  enim  eíl ,  cui  compertiííima  non  fint  pr*- 

clara  Regum  Portugalli*  facínora  in  Chriília- 
„  na  Religione ,  veraque  Chrifti  Fide  in  Orien- 
„  tis  partibus  propaganda.  Non  minor  tamen 
„  Maieflati  Su* ,  maiori&ulque  iuis  piiíiimis ,  6c 

clarií- 
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clariffimis  Regibus  laus  ,  &  gloria  ,  hac  tem- 
„  pcftatc  debetur  ,  quod  in  his  calam itofis  tem- 
poribus  tot  diíTidiis  ,  totque  in  Eccleíia  exor- 
„  tis  hxrefibus ,  regna  6c  ditionem  íuam  in  Or- 
„  thodoxa  Fide ,  Eccleílseque  Catholicse  unitate, 
uti  verè  Chriílianos  Príncipes  decet  ,  femper 
„  coníêrvaverint ,  quàm  in  barbaris ,  &,  idoloium 
„cultui  deditis  naiionibus  ad  veram  religicnem 
„  traducendis.     Quamobrem  haec  Sanda  Sy- 
„nodus  Deo,  &  Patri  Domini  Noílri  Jefu  Cliri- 
„  fti  meritas  de  his  omnibus  gratias  agit ,  Domi- 
„  nationemque  Vcftram  ,  tum  ipfius  Régis  cauía, 
„  tum  ob  Angularem  ejus  prudentiam ,  ac  íangui- 
„  nis  fplendorem  grato ,  ac  benévolo  animo  re- 
„cipit.    Regium  vero  mandatum,  quantum  de 
„  jure  debet ,  admittit. 
Tradoçaô  da  repoíb  do  Oon.       „  Muito  illuttre  Senhor  Embaixador.  A 
^  „  fórma  das  ordeas ,  e  Cartas  do  Sercniflimo  Rey 

„de  Portugal,  que  V.  S.  neíle  Saçrado  Lugar 
„aprefentou ,  e  fez  ler,  e  a  elegantiííima  Oraçaõ, 
„  que  recitou ,  alvoraçarão*  a  efta  Santa  Congre- 
„  gaçaõ  com  muito  fuaves  novas  ,  pelas  quaes 
„  conhecemos  o  perpetuo ,  e  fingular  amor ,  que 
íempre  nos  tiveraõ  os  eíclarecidos  Reys  de  Por- 
„  tugal ,  eípecialmente  o  Sereniífímo  Rey  D.  Se- 
„  baltiaô ,  e  aífim  o  grande  deíejo  para  a  Repu- 
„  blica  Chriftãa  ,  e  a  coníummada  ,  e  íingular 
„  obediência  para  o  Sagrado ,  e  Geral  Concilio; 
„pofto  que  nenhuma  coufa  deílas  íeja  nova  a 

efta 
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„  eíla  Santa  Congregação"  ,  e  Synodo ,  porque 
„  ninguém  ha ,  ao  qual  naô  fejaõ  muito  labidas, 
„  e  manifeílas  as  grandes ,  e  excellentes  façanhas 
„  dos  Reys  de  Portugal  em  propagar ,  e  eííender 
„  a  verdadeira  Religião  da  Fé  de  Chriílo  em  as 
„  partes  do  Oriente  j  porém  naõ  menor  louvor, 
„  e  gloria  fe  deve  a  Sua  Mageftade  ,  e  a  íêus 
„avòs  Chriílianiífimos  ,  e  Catholicos  Reys  neC 
„  tes  tempos  calamitofos  ,  e  relaxados  ,  em  os 
„  quaes  tantas  difcordias ,  e  heregias  íaõ  nafcidas 
„  na  Igreja  de  Deos ,  elles  femprc  ie  coníerva- 
„  raõ  ,  e  maniiveraô  íeus  Reynos ,  e  Senhorios 
„  na  limpeza  da  Fé ,  e  unidade  da  Igreja  Santa,. 
„  e  Cathoíica  ,  como  aos  Príncipes  realmente 
„  Chriââos  convém  ,  que  be  em  converter  ,  e 
„  reduzir  as  nações  barbaras ,  e  idolatras  do  fal- 
„  Co  ,  e  vaõ  culto  dos  idolos  à  verdadeira  Fé , 
„e  D  outrina  Chriftãa  ;  pelo  que  eflc  Santo ,  e 
„  Sy nodal  CongrcíTò  por  todas  eílas  couías  dá 
dignas  graças  a  Deos  ,  Pay  de  Nofío  Senhor 
„  Jefu  Chriílo ,  e  aflim  recebe  a  V.  S.  com  e£ 
„ pedal  vontade,  e  amor. 


CA- 
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CAPITULO  II. 

Das  primeiras  matérias ,  <jue  Je  tratarão*  no  Con» 
cilioy  e  do  zelo ,  e  liberdade,  com  que  nellas  vo~ 
tou  D.  Fr.  Bartholom  eu  dos  Martyres.  Ad- 
mirai  os  Padres  do  me/mo  Concilio  a  Jalcdoria 
dos  Prelados ,  e  Theoíogos  Portugtiezes. 

io  Elebrada  com  a  pompa  referida  a 

T$Ó2»  x^-i  abertura  do  Concilio,  e  decretada 

a  íègunda  íèíTaÕ  para  26.  de  Fevereiro  ,  íe  co- 
meçou logo  com  íummo  cuidado  a  tratar  em 
Juntas  continuas  ,  que  matérias  haviaõ  fer  pri- 
meiramente difcutidas  ,  e  foy  reíbluto  pela  ma- 
DecfewfenoConrilio  a«e-yor  parte  dos  votos  íe  principiaílè  pela  expurga- 
purgaçaó  do»  tyr<*       ^  fos  livros ,  que  corriaõ  impreíTos ,  dos  quaes 

muitos  eftavaô  cheyos  de  doutrina  foípeitoía ,  e 
outros  de  propofições  claramente  falfas ,  de  cu- 
jas inficionadas  fontes  bcbiaô  muitas  almas  per- 
nicioíòs  dogmas  ;  e  pofto  que  a  vigilância  dos 
Summos  Pontífices  tinha5  zelofamente  íolicitado 
remédio  eflícaz  para  taõ  grave  contagio  ,  ainda 
naõ  eftava  totalmente  extinâo  por  fer  innume- 
ravel  a  copia  de  iemelhantes  livros ,  mais  dignos 
de  fogo ,  que  de  luz  publica ,  a  quem  concilia- 
va hum  género  de  immunidade  o  relpeitado  no- 
me dos  íeus  Authores.  Para  íe  arrancar  taõ  per- 

nicioíà 
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niciofa  fízania  do  campo  da  Igreja ,  íê  decre- 
tou nefta  íefíaõ  commetteríê  negocio  taõ  impor- 
tante a  huma  Junta  de  Padres  ,  para  que  foflê 
maduramente  examinado  5  e  como  era  a  primei- 
ra matéria ,  que  íe  tratava  ,  foiaõ  efeolhidos  os 
mais  doutos  ,  difiinguindo  íe  entre  elles  o  noílo 
Arcebilpo  de  Braga ,  e  para  Secretario  da  mefma 
Junta  Fr.  Francilco  Foreiro  ,  que  de  tal  modo  a  refmwaçaódoBíryi.r.0, 
era  venerado  por  aquelle  fapientiííimo  Ccngrel- e  WiflaJ  Ko"»?*  16  tom" 

fo^I  '       *      4  r     „    .     £,       metteo  a  Fr.  Incaico  to- 

,  que  lhe  commetterao  a  compoíiçaÕ  do  Tex-  «ir* 

to  defte  Sagrado  Concilio ,  e  depois  de  acabada 
a  fua  celebração ,  lhe  ordenou  Pio  IV.  que  com 
Leonardo  Marino  ,  Arcebifpo  Lancianeníe ,  e 
Gil  Fufcario  ,  Bi/po  de  Modena  ,  reformaíTe  o 
Breviário,  e  Miííal  Romano,  e  compuzeíTe  hum 
Catheciímo  ,  deíempenhando  taõ  altas  oceupa- 
ções  com  aquella  iatisfaçaõ,  que  de  íuas  letras 
le  eíperava. 

11    Na6  craõ  menos  graves  os  pontos,  que 
fê  ventilavaõ  nas  feguintes  íeílões ,  mas  fempre 
pareciao  menos  neceífarios  ao  zeloíò  eínirito  de 
D.  Fr.  Bartholomeu  dos  Marty res  ,  querendo,  Prcmovetffica7nirnteDíír. 
que  a  todos  preferiflè  a  reforma  do  Eftado  Ec  SÍTÊà^fe" 


tico. 


clefMico  ,  principalmente  dos  Prelados  ;  mas  M^,ViiéilI>,T,,Ia. 
erao  fortes  as  contradições,  que  fe  oppunhaô  a '^/«^"oUi^i.c-p. 
taõ  Santo  intento ,  fendo  dura  a  reforma  ainda  ,c* 
executada  pelas  próprias  mãos  dos  reformados: 
e  como  a  mayor  parte  delles  era  interelTada  em 
fe  naõ  executar ,  dilTimulavaõ  a  pratica  defta  mate- 
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ria ,  e  fallavaÕ  cm  outras ,  que  íe  baviaô  difcu* 
tir ,  para  que  occupados  os  juízos  nas  íuas  de» 
ciíues ,  íê  entregafle  aquella  a  hum  total  eíque- 
ci mento.  Porém  o  Arcebifpo  cada  vez  mais 
confiante  na  fua  opinião  ,  como  íê  as  mefmas 
contradições  lhe  ferviílem  de  eílimulo,  inflava, 
rogava ,  períuadia ,  e  aconíelhava  publica ,  e  par- 
ticularmente ,  que  naÔ  perdeftèm  huma  taõ  boa 
occafiaÕ ,  como  a  preíente  para  purificar  o  ou» 
ro  do  Santuário,  qual  era  o  Eftado  Ecclefiaíli- 
co ,  das  fezes,  com  que  eílava  manchado :  e  que 
íendo  os  Prelados  Médicos  eípirituaes ,  deputa- 
dos para  curar  as  infermidades  do  Corpo  myfti- 
co  da  Igreja  j  era  preciíò  fe  applicaflê  primeira- 
mente o  remédio  à  parte  roais  nobre  ,  come- 
çando a  cura  pelas  íuas  pefloas ,  e  coi  tando  pe- 
lo luxo ,  e  pompa  ,  que  fervia  de  eícandalo ,  e 
naõ  de  ornato  à  vida ,  que  profeíTavaõ.  Pana- 
dos muitos  dias  ,  que  íe  confumiraõ  neíla  con- 
trovcrfia ,  triunfou  finalmente  o  Arcebifpo  de  to- 
das as  oppoíições  ,  por  naõ  haver  quem  já  re- 
fiftiíTe  à  fua  efficacia;  feguio-íe  propor  a  taõ  ve- 
nerável Congreffo  fe  era  jufto ,  que  os  Cardeaes, 
como  Príncipes  da  Jerarchia  Ecclefiaílica  ,  ha- 
viaõ  ler  comprehendidos  na  reforma  intentada? 

12  Nefte  tempo  tinha  chegado  determina- 
çaõ  do  Pontífice ,  em  que  mandava  precedeuem. 
na  ordem  do  votar  os  Prelados  iguaes  em  Dig- 
nidade à^uelles ,  que  foflem  mais  antigos  na  pro- 

moçaõ, 
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moçaõ ,  íèm  reípeito  às  Primazias ,  para  íè  evi- 
tarem  duvidas ,  e  controversas  ,  que  em  Tren- 
to ,  e  Roma  íe  tinhaõ  excitado  por  parte  dos 
Embaixadores ,  e  Prelados  Caftelhanos ,  íentidos 
do  indulto  concedido  por  Sr  Santidade  cm  pre- 
juízo da  Cadeira  de  Toledo  ,  ao  Arcebiípo  de 
Braga  quando  ordenou  prefêrifle  em  Voto ,  e  em 
lugar  a  todos  os  Arcebilpos ,  particularmente 
ao  de  Naxi ,  que  por  mais  antigo  na  pròmoçaÕ, 
lhe  difputava  fortemente  a  precedência  ,  como 
mais  largamente  relatámos  em  o  t.i.liv.  2.C.12. 
deftas  Memorias.  Com  efta  ordem  fe  procedeo 
a  votar ,  e  íèm  difcrepancia  em  obfequio  da  Dig- 
nidade Cardenalicia ,  diíTeraõ  todos ,  que  os  II- 
luftnfíimos ,  e  Reverendiflimos  Cardeaes  nao  ne- 
cefíiravaô  de  íêrem  reformados.  Chegou  a  ho- 
ra ,  em  que  o  Arcebifpo  havia  exprimir  o  feu  vo- 
to ,  e  valendo-fe  das  mefmas  palavras  dos  Vo- 
tantes ,  arrebatado  de  hum  efpirito  Apcílolico , 
rompeo  neílas  vozes  ,  que  foraô  ,  e  íeráô  íèm* 
pre  celebradas  em  toda  a  Chriftandade  :  „  Os  AfofloÇe^iifcerdide ,  cem 
„  Illuôrifíimos ,  e  Reverendifllmos  Cardeaes  ne-  ^«^wo^rí  coLa^à- 
„  ceílkaô  de  huma  Illuftriflima ,  e  Reverendifíi-  5™  d* rslóiau  d<*  Cum 

rna  reformação  ;  e  voltando  os  olhos  para  a 
parte ,  onde  eftavaõ  os  Cardeaes  Legados ,  íâ-  f 
zendo-lhe  huma  profunda  inclinação  ,  lhes  diíTe 
com  a  mefma  liberdade:  „  Voíías  Senhorias  ÍU 
wJuílriífímas  (kô  as  fontes,  donde  todos  os  Pre- 
„  lados  bebemos ,  e  por  tanto  convém ,  que  ef* 

£  ii  ta 


Digitized  by  Google 


3  6    Memorias  defRçy  2).  Sebafttab\ 

„  ta  agua  efteja  muy  Jimpa  ,  e  pura.  Fora6  re- 
cebidas eftas  palavras  pelos  Legados  com  fum- 
ma  edificação  ,  conhecendo  que  procediaõ  de 
hum  Prelado ,  cuja  vida  era  huma  tacita  repre- 
henfaõ  de  todos  osvmais  Eccleílafiicos  ,  cauíân- 
do  naô  menor  efpamo ,  por  na6  dizer  confulaô, 
aos  Padresdo  Concilio,  que  hum  (6  homem  íê 
animaíle  a  proferir  ta5  livremente  huma  propo- 
íiçaõ ,  que  elles  preoccupados  de  huma  venera- 
ção politica  (e  naõ  atreverão  pronunciar. 

13  Determinada  a  matéria  da  peíloal  refor- 
mação dos  Eccieíiaílicos  ,  (ê  começou  a  alter- 
car outra  na5  menos  grave ,  qual  foy  a  da  refi- 
dencia  dos  Benefícios.  Como  tocava  em  pre- 
juízo das  principaes  peílòas  daquelle  douto  Con» 
greflb  ,  ie  procedia  muito  lentamente  nella ,  de 
tal  modo ,  que  ie*  receava  ficafle  indecifò ,  pois 
todo  o  tempo  fe  gaitava  em  outras  controver- 
sas totalmente  diveríâs  defta  5  mas  o  ardente  ze- 
lo do  Arcebifpo  armado  de  novas  razões ,  infla- 
va  pela  decifaõ  de  matéria  taõ  importante  j  e 
como  pela  fua  grande  authoridade  tinha  conci- 
liado o  refpeito  de  todo  aquelle  Congrefío ,  fe- 
guido  de  feflenta  e  oito  Prelados ,  que  era6  qua- 
fi  todos  Hefpanhoes ,  e  Italianos ,  e  do  Bifpo  de 
Pariz  Euftachio  de  Bellay  com  outros  France- 
zes ,  fem  embargo  de  muitos  obfl  aculos  alcan- 
çou dos  Legados ,  que  fe  difputafle  o  ponto  da 
refidencia ,  principalmente  íe  era  de  Direito  Di- 
vino, 
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vino  ,  mas  ícm  tenção  de  a  definirem  ,  como 
depois  pareceo.    He  inexplicável  a  vehemencia,  Ardente 2eio,  com  qtw  o  Ar- 
com  que  o  noíío  Arcebifpo  acompanhado  de  S1^^^^,^^ 
D.  Pedro  Guerreiro,  Arcebifpo  de  Granada,  e  Prelados, 
de  D.  Galpar  de  Cervantes ,  Biípo  de  Meflina, 
acernmamente  defendia ,  e  íolidamente  demonf 
trava  com  muitas  authoridades  das  Sagradas  Le- 
tras ,  e  Santos  Padres  íer  de  Direito  Divino  a 
reíidencia  dos  Bifpos.    Cada  razaõ ,  que  profe- 
ria era  hum  rayo  defpedido  da  officina  de  íèu 
Apoítolico  efpirito $  e  bem  moftrava ,  que  igual- 
mente  com  a  fucceíTaõ  da  Cadeira  herdara  a 
efficacia  de  Filho  de  Trovaõ  ,  pois  as  fuas  palavras 
abrazavaõ,  feriaõ,  e  penetravaõ  os  corações  de 
todos,  que  o  ouviaõ.    Increpava  a  inércia  da- 
quelles  Prelados ,  que  amantes  do  ocio ,  e  rega- 
lo ,  deixavaõ  exportas  as  jfaas  ovelhas  à  voraci- 
dade dos  lobos  ,  deíèjando  fomente  as  Mitras 
para  ornato  das  pefíòas ,  e  augmento  das  Caías, 
naõ  podendo  juramente  receber  o  dote  annual 
das  fuas  Eipoíâs  íera  o  merecer  com  a  fua  pet- 
íbal  aíTiftencia.  Ultimamente  fby  taõ  concluden- 
te a  efficacia  das  palavras  do  Arcebifpo  ,  que 
em  attençaõ  a  ellas  pareceo  a  todos  íe  défle  fi- 
nal deciíaõ  na  matéria  ventilada  j  mas  o  Cardeal 
Mantuano ,  Prefidente  do  Concilio ,  ordenou  fi- 
cafle  fufpeníâ ,  dizendo  ao  Arcebifpo ,  que  quan- 
do íê  trataue  do  Sacramento  da  Ordem ,  fe  re- 
íolveria  como  lugar  próprio  daquella  quedaô. 
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14  Naô  ía  tis  feito  o  Arcehifpo  de  ter  triun- 
fado  de  tanta?  diíftculdades ,  deíejava  lograr  com- 
pletamente a  vitoria  de  taÕ  porfiada  controver- 
tia ,  e  vendo  que  as  dilações  ,  que  íe  interpu- 
nhaô ,  eraÕ  os  meyos  mais  proporcionados  para 
totalmente  fe  entregar  a  perpetuo  íilencio ,  ani- 
mado de  novos  eípiritos  foy  em  companhia  do 
Arcebiípo  de  Granada ,  e  de  D.  Martim  Peres 
de  Ayala,  Bifpo  de  Segovia,  bufcar  aos  Lega* 
dos ,  e  com  aquella  liberdade ,  que  fempre  pn> 
relTava  ,  lhes  diflê  fer  já  paliado  o  tempo ,  que 
íinalara  o  Preíldente  do  Concilio  para  íe  decidir 
a  controveríía  da  refidencia  dos  Prelados ,  pois 
já  fe  tinha  tratado  do  Sacramento  da  Ordem , 
por  cuja  caula  inflava  pela  ultima  reíoluçaÕ  na- 
Decma.re  •  rrAdenda  coo.  quelle  ponto.  Naõ  poderão  refiftir  os  Legados 
o  voto  do  Arcebiípo.  ft  ^  propoíla ,  e  vencidos  vários  debates ,  que 
houve  entre  os  Padres  do  Concilio ,  fe  refolveo 
a  controveríía  a  favor  da  opinião  do  Arcebiípo ,  e 
íê  ordenou  fe  fizeflè  o  decreto  da  reíidencia,  o  qual 
foy  commettido  ao  mefmo  Arcehifpo  ,  como 
principal  motor  de  taõ  grave  queílaõ  ,  o  que 
logo  íe  executou  ,  fendo  companheiros  na  glo- 
ria ,  e  no  trabalho  o  Cardeal  Lorena  ,  Arcebií- 
po de  Reyms ,  o  Cardeal  Madruccio ,  Bifpo  de 
Trento  ,  Daniel  Bárbaro  ,  Patriarcha  eleito  de 
Aquiléa  ,  o  Arcebifpo  de  Granada  ,  e  Jorge 
Dranfcovicio ,  Biípo  da  Cidade  Cinco  Igrejas 
em  Ungiia  ,  Embaixador  do  Emperador ,  em 

quanto 
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quanto  Rey  de  Uogria  ,  com  outros  onze  Pa- 
dres ,  o  qual  decreto  eftá  iníerto  no  corpo  do 
Concilio  na  íêílàó  vinte  e  tres  celebrada  em  ic. 
de  Julho  de  1565. 

1 5    Outras  matérias  de  igual  ponderação ,  e 
gravidade  Te  decidirão  no  Concilio  por  zelo ,  e 
diligencia  do  noflb  Arcebifpo ,  como  fby  a  do 
provimento  dos  Benefícios  Ecclefiaílicos  pelos 
Prelados,  e  outras  fe  revogarão  por  attençaõ  à 
ftia  authoridade,  quaes  eraô  a  graça  chamada 
Expeâíativa ,  que  os  Summos  Pontífices  conce» 
diaõ  a  algumas  pefloas  para  íègurarem  os  Be-  Divertis  refobçóci  doCoo- 
neficios  ,  que  poíTuiaÔ  depois  da  fua  morte  pa-  d^Sot^0  paKCet 
ra  algum  parente ,  ou  amigo  ,  de  que  fe  origi- 
nava notável  prejuízo  aos  beneméritos ,  cuja  ca- 
pacidade provada  pelos  exames  erao  merecedo- 
res dos  taes  Benefícios.    Também  por  fua  in<- 
tancia  fe  revogou  a  determinação ,  que  ordena- 
va contarem  trinta  annos  aquelles  ,  que  foflem 
promovidos  a  Ordens  Sacras  ,  decrerando-fe  fe- 
rem baftantes  vinte  e  cinco.    Por  fer  alheyo  do 
noflo  aflumpto ,  íuípendemos  a  narração  mais 
diffutâ  das  acções  obradas  nefte  Concilio  pelo 
Arcebifpo  de  Braga ,  pois  fomente  delias  fe  po- 
dia formar  hum  largo,  volume ,  como  fe  podem 
ler  nas  varias  Hiftorias ,  que  correm  imprefías 
da  vida  de  taô  illuftre  Prelado ,  taõ  diver/as  no 
eftylo ,  como  diflerentes  no  idioma ,  onde  elegan- 
Eícritores  copiofemente  narrarão  tuda 

quanto 
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quanto  o  fcu  Paíloral  dcívelo  praticou  neíle  Con- 
cilio ,  fendo  ouvido  em  todas  as  matérias  nelle 
ventiladas  como  Oráculo  ,  propondo  com  gra- 
vidade de  Prelado  ,  votando  com  zelo  de  Va- 
rão Apoftolico  ,  e  refolvendo  com  íciencia  de 
Medre  confummado. 

16  Naõ  merecerão  menor  eílimaçaô  de  to- 
do o  Concilio  os  dous  Prelados  Portuguezes  D. 
Fr.  Joaó  Soares ,  Biípo  de  Coimbra ,  e  D.  Fr. 
Gaípar  do  Caiai  ,  Bifpo  de  Leyria  ,  que  nelle 
aífiítiraõ  ,  dando  com  as  fuas  profundas  letras 
tanta  fama  aos  íeus  nomes ,  como  credito  à  nofla 
Eiotfot ,  qoe  fe  dmô  ao.  naçaõ  ,  de  que  he  fiel  teftemunha  o  elogio  ,  que 
frcudosPorrusuezcaffií-^  0bfequio  de  ambos ,  e  do  Arcebiípo  de  Bra- 

frntcs  no  Connlio.  *      -  n       t  • 

Sm(4,  ru.de  D.Fr.B*-op  lhe  confagrou  neftes  lacónicos  termos  a  voz 
*ém  Mm,  tiv.  t.  <ap«.  pubHca  dc  ta5  íapientiírimo  Congreíío  :  Multa 

paucis  ;  pauca  mu/tis  ;  multa  multis.  Aduito  em 
pouco ;  pouco  em  muito  j  muito  em  muito.  O 
primeiro  elogio  competia  ao  Arcebifpo  de  Bra- 
ga ,  porque  com  admirável  fubtileza  recopilava 
em  breves  períodos,  altiílimas  íentenças.  O  ie- 
gundo  louvava  ao  Bifpo  dc  Coimbra ,  pois  íên- 
do  dotado  de  huma  copioíâ  affluencia  de  pala- 
vras ,  com  que  reveflia  os  íêus  conceitos ,  naõ 
era  viciofa  a  redundância  da  (ua  eloquência.  O 
terceiro  exaltava  ao  Biípo  de  Leyria ,  pois  igual* 
mente  fufpendia  os  entendimentos  com  a  agu- 
deza dos  penfamentos ,  como  deleitava  os  ouvi- 
dos com  a  elegância  das  palavras. 

Iguaes 
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17  Iguaes  applaufos  alcançou  o  raro  talen»  Como  foy  "^"^J^ 
to  de  Diogo  de  Paiva  de.  Andrade ,  illuílre  por  wVde  ÃnladL 
nafcimento  ,  e  muito  mais  pela  fabedoria ,  a  qual 
de  tal  forte  ie  anticipou  à  idade ,  que  naÕ  con- 
tando mais  que  trinta  e  três  annos  ,  o  fez  dig- 
no de  afliftir  em  taõ  venerável  Aífemblea  ,  on- 
de brilharão  tanto  as  fuás  letras ,  que  tendo  pro- 
ferido o  íêu  voto  fobre  hum  Canon  do  Sacra- 
mento do  Matrimonio ,  hum  dos  príncipaes  pon- 
tos difcutidos  no  Concilio ,  e  feguindo»íe  a  vo- 
tar outros  Theologos  ,  lhe  rogarão  os  Legados 
repetilTe  o  ieu  voto  ,  o  que  elle  modeftamente 
Tecufava  ;  mas  fendo  novamente  inflado ,  lhes 
difle  obedeceria  com  a  condição  de  que  primei- 
ramente vota/fèm  os  outros  Theologos  e  de- 
pois de  todos  exporem  o  íeu  parecer ,  íubio  ao 
Púlpito  ,  para  que  de  lugar  mais  alto  foíTe  ou- 
vido y  mas  como  a  mayor  parte  do  dia  le  tinha 
coníiimido  na  altercação  dos  votos  ,  e  era  já 
tarde ,  reíolveraõ  os  Legados ,  que  fe  defírifle  a 
Congregação  para  o  dia  ieguinte,  donde  em  mais 
largo  elpaço  de  tempo  queriaõ  admirar  a  fabe- 
doria de  taó  infigne  Letrado ,  e  aílim  fe  execu. 
tou  ,  de  que  reíultaraG  em  applauíò  de  Diogo 
de  Paiva  de  Andrade  multiplicados  elogios  de 
todos  os  circundantes. 

1  í    Semelhantes  louvores ,  e  acclamações  con-  AJjk«J*  >  "^SíS 
íeguiraõ  Fr-  Henrique  de  Távora,  e  Fr.  Fran-  \'!L  Tc  K  JonTefofiSí 
ciíco  Foreiro  ,  naõ  fomente  como  Theologos ,  ci"°  toreif* 
iTom.H.  F  mas 
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mas  como  Oradores  Euangelicos  ,  pregando  o 
primeiro  a  primeira  Dominga  de  Quarelma  na 
preíènça  da  mayor  parte  dos  Padres  do  Conci- 
lio, que  celebráraô  a  afeerica  doutrina  do  Prega- 
dor ,  por  íer  aprendida  na  íâgrada  eicola  do  Ar* 
cebifpo  de  Braga.    O  fegundo  naõ  lhe  bailan- 
do para  eterna  recommendaçaõ  do  íêu  nome  a 
compofíçaõ  do  Catalogo  dos  livros  prohibidos, 
e  o  Catecifmo  ,  que  íahiraõ  impreflbs  em  Ro- 
ma na  Imprefíaõ  da  Camera  Apoftolica ,  hum 
em  o  anno  de  1564.  e  outro  em  1566.  que  por 
ordem  dos  Padres  do  Concilio  lhe  fora  com- 
mettido ,  por  cuja  cauía  naõ  voltou  com  os  ou- 
tros Theologos  Portuguczes  para  o  Reyno ,  fi- 
cando applicado  a  obra  taõ  util ,  como  laborio- 
fa  ;  ainda  quiz  manifeftar  mais  as  luzes  do  íêu 
talento  prégando  a  primeira  Dominga  do  Ad- 
vento ,  e  a  Seda  Feira  da  Vinha ,  e  de  tal  mo- 
do deixou  com  a  íua  energia  íufpeníb  o  Auditó- 
rio, que  para  íer  mais  vezes  ouvido,  foy  obri- 
gado a  continuar  nefte  minifterio,  prégando  to- 
das as  quartas  feiras  da  Quareíma  ,  lendo  taô 
verfado  na  locução  de  diveríâs  línguas,  que  íu- 
bindo  ao  Púlpito  em  certa  occaíiaõ  ,  mandou 
preguntar  pelo  Meílre  das  Ceremonias  aos  Car- 
deaes  íêus  ouvintes  ,  em  que  idioma  queriaõ , 
que  prégafle  ,  de  que  refultou  na5  pequeno  eí- 
panto  cm  aquelle  douuflimo,  e  nobiliíTimo  Au- 
ditório ,  admirando  unida  em  hum  fó  homem  a 

icien- 
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(ciência  das  línguas  com  a  elegância  das  pala- 
vras ,  e  profundidade  dos  conceitos. 


CAPITULO  Hl. 

Participa  Filippe  Prudente  por  Jèu  Embaixador 
o  Bailio  Xelley  ao  ncjjb  Príncipe  como  elle  >  e 
o  Emperador  pertendem  Ugor/è  com  o  Sophi  da 
Perfia  contra  o  Turco  }  e  lhe  per/nade  aueira 
entrar  wjta  liga.  E/creve  ao  Sophi  Jobve  e/ia 
matéria  o  nojo  Monarcha. 

I2jdo  o  beUicofo  animo  deJRey  D. 
Sebaftiaõ  ,  ainda  quando  naõ  tinha  forças  para 
empunhar  as  armas ,  que  naõ  havia  Soberano 
no  Continente  da  Europa  ,  que  o  naõ  procu- 
rafle  para  feu  confederado  ,  principalmente  fen- 
do a  guerra  cora  os  inimigos  da  Chriftandade , 
contra  os  quaes  o  eílimulava  aquelte  abrazado 
zelo  da  Religião  ,  que  com  a  Coroa  herdara 
de  íèus  augullos  predeceffores.    Efte  rcligiofo 
eípirito  ,  que  animava  ao  noílo  Príncipe ,  mo* 
veo  a  Filippe  Segundo  para  lhe  íignificar  pelo 
(cu  Embaixador  o  Bailio  Xelley  ,  Prior  de  In-  chega. Liih»  oBainoXei. 
glaterra,  e  feu  Gentilhomem  de  boca ,  o  inten-     » e  da  negociação 
to  ,  em  que  eftava  o  Emperador  de  fazer  liga  de  caicJk 
o  Sophi  da  Perfia  Schah  Tames  contra  o 

F  ii  Turco, 
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Turco  ,  fendo  precifo  ,  que  para  quebrantar  as 
forças  de  inimigo  taõ  poderoío ,  havia  também 
elle  entrar  naquella  confederaçaÓ ,  para  cujo  ef- 
feiro  lhe  rogava  quizeííe  naõ  fó  concorrer  com 
as  íuas  íêmpre  vitoriofas  armas,  mas  que  efcre- 
vefle  ao  meímo  Sophi ,  pois  as  fuas  Conquiílas 
confinarão  com  o  Império  de  taõ  grande  Prín- 
cipe ,  para  que  ouvifle  benevolamente  ao  Em- 
>  baixador  da  negociação  ,  que  hia  praticar  por 

ordem  do  Emperador  dos  Romanos ,  e  delRey 
cie  Caítella.  Elte  negocio  naô  fomente  o  re- 
commsndou  Filippe  a  íeu  íobrinho  ,  mas  tam- 
bém à  Rainha  Dona  Catharina  ,  moftrando  a 
huma  ,  e  outra  Mageftade  o  empenho  ,  que 
nellc  tinha  ,  o  qual  íe  declarava  por  ellas  Car- 
tas. . 

nm  «?e  p™  w  20  »  Sereniflimo  Rey ,  mi  muy  caro ,  y  muy 
f  ara  o  no%  Príncipe ,  co-  „  amado  fobrino.  Haviendome  avifado  el  Em- 
jr»a«i«  d*    éuwi        ^  perador  mi  tio ,  que  avia  buen  aparejo  de  tra- 

„  tar  liga  con  el  Sophi  contra  el  Turco ,  comum 
„  inimigo  de  todos  los  Chriftianos  ,  affi  por  la 
„  enemiitad  perpetua-,  que  entre  ellos  ay ,  como 
„  por  Ia  coyuntura ,  que  de  algunos  dias  acá  fe 
„jvá  oferecido  de  aver  recogido  en  fus  tierras, 
„  y  amparado  a  Bayazet ,  hijo  fegundo  dei  Tur- 
„co,  y  pediendome  parecer  fobrello,  y  tam- 
„  bien  Ci  yo  queria  dar  comiífion  para  tratar  del- 
„  la  drcha  liga ,  pareciendome  bien  efto ,  que  aífi 
„le  me  prepuzo  de  iu  parte,  viendo  quai  con. 

veuiente 
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„  vcnientc  coíâ  íêrá  ocupalle  por  todas  partes , 
„  porque  nó  acuda  tan  libremente  ,  y  con  tan- 
„  tas  fuerças  a  las  nueílras  le  refpondi ,  que  hol- 
„  garia  de  entender  en  ello ,  y  que  para  la  tra- 
tacion  ,  y  concluíion  dello  ,  yó  embiaria  per- 
„  fona  muy  placita ,  y  diligente ;  y  aífi  he  efco- 
„  gido  al  Baylio  Xelley ,  Prior  de  Inglaterra ,  mi 
„  Gentilbombre  de  la  boca ,  que  cila  lleva ,  que 
„  es  perfona  de  muy  buen  entendimiento ,  y  de 
„  gran  Chriítiandad  ,  y  de  quien  yo  hago  muy 
„  gran  confiança  ,  y  con  el  os  he  querido  dar 
„  parte  deita  mi  refolucion ,  que  con  el  Empe- 
„  rador  hé  tomado  ,  para  que  la  íèpais  ,  como 
„es  razon  ,  y  para  que  veais  íi  vos  tambien 
„  quereis  efcrevir,  o  dar  comiíTion  para  interve- 
„  nir  en  ello  ,  pues  deveis  tener  mas  cuenta ,  e 
„  intelligencia  con  el  dito  Sophi  por  los  confines 
„  de  vueftra  conquida ,  y  para  que  tengais  por 
„  bien  de  eícrivir  a  vueftros  Miniftros  en  aquel- 
„  las  partes ,  que  den  todo  favor  al  dicho  Prior 
„  íi  le  huviere  meneíler  ,  para  que  tanto  mejor 
„  pueda  cumplir  fu  comifion.    Yo  os  ruego  muy 
„  afeótuoíamente  ,  que  le  deis  fée  ,  y  creencia 
„  en  lo  que  de  mi  parte  fobreílo  os  dixere  ,  y 
t,  que  le  hagais  ay  informar  a  algunas  períònas  pia- 
„  ticas  de  las  colas  de  allá  ,  de  lo  que  para  íu 
„  viage ,  y  buen  endereço  conveniere ,  y  porque 
„  avra  menefter  un  Faraute  para  la  lengua  Per- 
„  fiana  ,  mandeis  que  ie  le  dexe  tomar  en  efíè 

Reyno, 
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„  Reyno ,  porque  con  cfto ,  y  Ias  Cartas  de  ra- 
„  vor  vueftras  le  embiaremos  ai  Emperador ,  pa- 
„  ra  que  desde  allá  le  cncamine,  y  enderece  en 
„  fu  viage  ,  y  le  dé  las  comúTiones  ,  que  avrá 
„  de  llevar ,  y  porque  aunque  a  Ia  yda  hade  en- 
.  „  caminaríe  por  Polónia ,  y  Mofcovia  ,  a  la  bu- 
„  elta  podría  fer ,  que  no  hallaílè  tanta  faciiidad 
„  en  el  paífo  ,  y  que  huvieíle  de  boi  ver  por 
„  Ormus  ,  o  por  las  terras  ,  que  vos  teneis  en 
„  aquellas  partes ,  os  ruego  aífi  mifmo ,  que  en 
9,  efte  cafo  ordeneis  a  vueftros  Miniftros ,  que  le 
favorefcan  ,  y  encaminen  ,  y  hagan  otras  co- 
modidades  ,  que  el  a  boca  os  dirá  para  íi  lê 
detuviefle  por  allá  más  de  Io  que  íè  pienía ,  que 
„  a  mi  me  hareis  íingular  plazer  en  ello ,  e  en 
„mandalle  defpachar  con  toda  brevedad  ,  por- 
„  que  pueda  hazer  fu  viage  en  lo  que  queda 
„  deíle  Verano ,  que  aviendo  de  yr  por  las  tier- 
„  ras ,  que  fabeis ,  quanto  más  fe  dilatare ,  leria 
„  más  difícil ,  y  de  mayores  inconvenientes.  Se- 
„reniíIímo  Rey,  mi  muy  caro,  y  muy  amado 
„  íobrino  ,  fea  Nueílro  Sefior  en  vueftra  conti- 
„  nua  protecion.    De  Madrid  a  dies  de  Junio 
„  de  M.D.LXII.       Buen  hermano  de  Y.  A. 

Yo  EIRey. 
Gonçalo  Peres. 

cta  ^ .  R.in^a  D. &-  *  i  n  Sereniífima  muy  alta ,  y  muy  poderofa 
iharina,  copiada  da  Origi-  „  Reyna  ,  mi  muy  cara  ,  y  muy  amada  tia ,  y 

„ madre.    Algunos  dias  há,  que  el  £mperador 

mi 


Digitizedby  Google 


Tarte  II.  Livro  L  Cap.  HL  47 

„  mi  tio  me  hizo  entender  ,  que  fegun  los  avi- 
„  (os  ,  que  tenia  de  Levante ,  el  Sophi  holgaria, 
„y  defcava  entrar  en  liga  con  Su  MageJtad 
„  Imperial ,  y  comigo  por  poder  mejor  atender 
„  a  fus  emprezas  contra  el  Turco  ,  y  ultima- 
„  mente  me  cícrivió ,  que  avia  tenido  Cartas  de 
„iu  Embaxador,  que  reílde  en  Conftantinopla, 
„en  que  le  eícrive,  que  de  nuevo  lo  avian  ílg. 
„niflcado  lo  miímo  ciertos  Embaxadores  ,  que 
„  avian  venido  alli  dei  Sophi ,  y  a  mi  me  dize  Su 
„  Mageílad ,  que  lé  pareíce ,  que  nó  es  de  per- 
„  der  la  ocaíion  ,  y  que  feria  bien  ,  que  él  ,  y 
„  yó  embiailemos  períonas  a  ello ,  y  porque  yá 
„  foy  dei  miímo  parecer ,  y  voluntad ,  y  he  nom- 
„  brado  para  eíla  comiíHon  ,  y  viagé  ai  Bayllio 
„  XeJIey  ,  Prior  de  Inglaterra  ,  mi  Gentilhonv 
„  bre  de  la  boca  ,  que  dará  efta  a  V.  Alteza , 
por  fer  un  Cavallero  muy  bien  entendido, 
„  buen  Chriftiano  ,  y  platico  de  las  lenguas ,  y 
„coías  dei  Mundo,  y  le  he  mandado,  que  va- 
„  ya  primero  a  eílè  Rey  no  para  que  íe  informe, 
„  y  tome  lengua  de  las  cofas  de  aquellas  partes, 
„  de  períonas  ,  que  ayan  eflado  allá  ,  e  para  Io 
„  de  más  ,  que  V.  Alteza  verá  por  la  Carta , 
„que  efcrivo  al  Sereniflimo  Rey  mi  íbbrino, 
„  que  por  lo  que  el  miímo  Prior  dirá  a  V.  Al- 
„  teza ,  muy  afe&uoíámente  le  ruego  íe  dé  gra- 
i,  ta  audiência ,  y  entero  credito  en  Io  que  fobre 
„  eíie  particular  le  hablarc  de  mi  parte ,  y  con- 

forme 
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„  forme  a  aquello  le  mande  defpachar  lo  más 
„  preito ,  que  fer  pudiere  ,  porque  nó  íe  pierda 
„la  íâzon  de  hazer  eíle  leivicio  a  Dios,  y  be- 
„  nificio  a  toda  la  Chriíliandad  ,  que  ferá  tan 
„  grande  como  le  dexa  confiderar  ,  yó  Tecibire 
en  ello  íingular  complacência  de  V.  Alteza, 
„  cuya  Sereniífima  Peiíbna  ,  y  Real  Eftado  Nu- 
eftro  Seííor  guarde  ,  y  proípere.  De  Madrid 
„a  dies  de  Junio  de  1562. 

Hijo,  y  fervidor  de  V.  A. 

Yo  el  EIRey. 
Gonçalo  Peres. 

Ex«wa  prompumentt  o  22  Notáveis  foraõ  as  expreflões  ,  com  que 
ro(To  Monarch*  o  qne  lhe  o  noflò  Príncipe  agradeceo  a  Filippe  Prudente 
pedia  fciRey  de  aadia.    a  notjcia  >  qUe  lhe  participara  de  hum  negocio, 

em  que  era  taõ  intercíTada  a  Chriílandade  ,  pa- 
ra cuja  empreza  lhe  prometteo  ,  que  prompta* 
mente  eícre veria  naõ  fómentè  ao  Vice-Rey  da 
índia  ,  e  Capitão  de  Ormuz  ,  para  receberem 
com  magnifica  hoípitalidade  ao  Embaixador  , 
que  mandava  ao  Sophi  j  mas  também  infinuava  a 
eíle  Príncipe  fer  muito  conveniente  à  conlêrva- 
çao"  do  íeu  dilatado  Império  fazer  liga  cóm  os 
mayores  Potentados  da  Europa  ,  quaes  era5  o 
Emperador,  e  os  Reys  de  Portugal,  e  Cartei- 
la  para  aniquilar  as  forças  ,  e  abater  a  foberba 
do  Turco.  A  aclividade  ,  e  promptidaõ  ,  que 
o  nono  Principe  praticou  nefta  negociação ,  lê 
admiraõ  exprcflàdas  neftas  duas  Cartas  ,  eferita 

huma 
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huraa  a  Filippe,  e  outra  ao  Sophi  da  Perfia,  cu- 
jas copias  íàõ  as  feguintes. 

2  j  „  Sereniffimo  Rey  ,  meu  muito  amado  Om  <?0  eoflo  Príncipe  p*. 
„tio  ,  e  Senhor.  O  Baillio  Xelley  ,  Prior  de  rat,l'ree  k**"** 
y,  Inglaterra  ,  me  deu  vofla  Carta  de  dez  do 
,,  panado,  em  que  me  dais  conta  como  o  man* 
„  dáveis  ao  Sophi  para  em  voflo  nome,  e  do  Em- 
„ perador  meu  tio  tratar  liga  contra  o  Turco, 
„  e  naô  podo  deixar  de  eftimar  tanto ,  como  he 
„razaõ  mandareíme  communicar  por  elle  efte 
„  negocio  para  íê  quizeífe  entrar  na  dita  liga  o 
„  poder  fazer ,  por  fer  conforme  ao  que  requere 
„  o  grande  amor ,  que  vos  tenho ,  e  ao  que  fem- 
„  pre  obíêrvou ,  e  guardou  nas  matérias  deíla  qua- 
„  lidade  o  Senhor  Émperador  meu  Avô  com  El- 
„  Rey  meu  Senhor  ,  e  Avó  ,  que  Santa  Gloria 
„  hajaõ  ,  e  o  recebo  de  vós  em  muy  fingular 
„  prazer ,  e  fendo  efta  amilâde  de  tanto  íerviço 
„de  Noflo  Senhor,  e  de  que  tamanho  provei- 
„  to  pôde  vir  à  Chriílandade ,  que  taõ  opprimi- 
„da  (è  acha  com  as  forças ,  e  poder  defte  com- 
>,  mum ,  e  taõ  poderoío  inimigo ,  naõ  podia  eu 
„  deixar  de  querer  ter  parte  nella ,  aífi  pela  que 
„  íempre  em  todas  voíTas  coufas  terey  ,  como 
„  pelo  muito  ,  que  íempre  deíejey  o  remédio 
„  das  afUições  da  Chriílandade  ,  e  por  quanto 
„  finto  os  damnos ,  que  luas  Armadas  fazem  em 
„  todas  as  partes  ,  como  fe  os  receberão  meus 
„VaíTãIlos,  e  naturaes.  Pelo  que  mandey  dar 
Tom.II.  G  ao 
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„  ao  dito  Baillio  Xelley  Carta ,  e  commiflaõ  mi- 
„  nha  ,  para  em  meu  nome  tratar  a  dita  liga 
„  com  o  Sophi ,  e  aíTim  o  fiz  aqui  informar  por 
„  peflòas  praticas ,  e  experimentadas  das  coufas 
„  daqucllas  partes  de  tudo ,  que  lhe  pareceo  ne- 
„  ceifado,  e  paíTar  Cartas  para  o  meu  Capitão 
„  da  Cidade  de  Ormuz ,  e  Vice-Rey  da  índia, 
„  para  que  no  cafo  ,  que  elle  haja  de  fazer  o 
„  caminho  por  aquella  via  ,  lhe  façaõ  todo  o 
„  bom  tratamento ,  e  o  provejaô  de  tudo  o  ne- 
ceffario  à  fua  embarcação  ,  e  viagem  ,  como 
„vos  elle  dirá,  o  que  fareis  com  taõ  boa  von- 
tade, como  tenho*  para  vos  comprazer  em  tu- 
„  do  o  que  me  requererdes.  O  Faraute  fe  naô 
„ achou  aqui,  e  por  iílo  o  nau  leva,  e  porque 
„  acerca  de  tudo  iílo  (éreis  mais  particularmente 
„  informado  pelo  dito  Baillio  Xelley ,  a  elle  me 
„remetto,  cie. 

Carta  <?eJRey  para  o  Sophi  d»       24     ,»  MuítO  altO  ,  e  muitO  poderOÍO  Rey 

t>wli*  „  da  Períia.    Eu  D.  Sebaftiaõ  ,  pela  graça  de 

„  Deos  Rey  de  Portugal ,  &cc.  Ainda  que  pe- 
„las  partes  da  índia  tenha  comvoíco  aquella 
amiíade  ,  que  fabeis  ,  aííim  defejo  de  naõ  fó« 
mente  a  confervar  ,  e  perpetuar ,  mas  ainda 
„  acerefeentar  por  quem  (bis  ,  que  offerecendo- 
„  fe  mandar  o  Emperador  dos  Romanos  ,  e  o 
„  Sereniííimo  muito  alto ,  e  muito  poderofo  Rey 
„  de  Caftella  meus  Tios ,  por  íeu  Embaixador  o 
„  Baillio  Xelley ,  Prior  de  Inglaterra ,  para  tratar 

com- 
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comvofco  amiíade  contra  o  Turco,  naõ 
„  quiz  cu  ficar  fora  delia ,  affim  pela  muita  par- 
„  te  ,  que  fou  na  Chiiftandade  ,  como  porque 
„  por  todas  as  vias  vos  queria  moftrar  o  con- 
„  tcntamento  ,  que  tenho  de  a  ter  comvoíco , 
„  nem  menos  quiz  deixar  de  vos  dizer  nefta 
„  quanto  ganhareis  para  voflas  pertenções  em 
„  terdes  amifade  com  taõ  poderofos  Príncipes , 
„  como  o  Emperador,  e  EJRey  de  Caftella  meus 
tios ,  e  eu  fomos,  para  que  naô  percais  efta  boa 
occafiaô ,  que  íe  vos  offerece.  Muito  vos  ro* 
99  g°  >  que  folgueis  de  aceptar  na  maneira ,  que 
„  vos  íerá  aprefentada  pelo  dito  BaiUio  Xelley, 

*  Tu  ,he  Ãçais  aqueIlc  bom  lamento,  que* 
„Jhe  he  devido  por  Miniftro,  e  Embaixador  de 

„  taes  Pnnapes ,  e  em  muy  íingular  íerviço  o 
t,  rcceberey  de  vós ,  &c. 


G  ii  CA- 
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CAPITULO  IV. 

Determina  E/Rey  de  Marrocos  cercar  a  Forta- 
leza  de  Mazagao ,  e  das  caufas ,  que  o  move» 
ràÕ  a  execução  de/te  intento.  Chega  ejta  no- 
ticia a  Rainha  Dona  Catharina  ,  e  prompta- 
mente  expede  huma  Armada  para  impedir  os 
progrejfos  do  inimigo. 

25  O  Endo  em  todas  as  idades  a  ardente 
O  Região  de  Africa  o  theatro  das  ma- 
yores  façanhas  dos  Portuguezes ,  nunca  íe  admi- 
rou no  íêu  adudo  âmbito  outra  mais  aflombro* 
lâ,  como  a  que  fuccedeo  nefte  memorável  armo 
de  1562.  quando  confpirada  a  barbara  potencia 
dos  fequazes  de  Mafoma  contra  a  Fortaleza  de 
Mazagaô ,  intentarão  inutilmente  rendella  ao  feu 
domínio ,  onde  os  feus  defeníôres  animados  de 
efpiritos  invenciveis  obraraõ  acções  taÔ  heróicas, 
que  a  naÕ  ferem  obradas  pelo  íèu  valor ,  pode- 
riaô  julgarfe  na  pofteridade  por  fabulofas :  e  pa- 
ra que  íuccefíò  taõ  eípantoío  ,  afíim  como  foy 
naquelle  tempo  digna  occupaçaõ  das  vozes  da 
rama ,  permaneça  eternamente  gravada  nos  raftos 
da  Eternidade ,  relataremos  com  mayor  fincerida- 
de ,  que  elegância ,  as  fuás  circunftancias  ,  fendo 
neceáirío  o  meímo  efpirito ,  que  moveo  a  eípa- 
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da  para  as  obrar ,  animafíè  a  penna  para  as  eí- 
crever. 

26    Morto  aleivofamente  o  Xarife  Muley  Toms,  Origtn  de  /«  xai. 
Hamete  pelo  Alcaydc  Hacem ,]  de  naçaõ  Turco, S"'     lo* ' II0* 
e  homem  facinorofo ,  em  premio  da  tyranna  vio-  Tyramm,  com  que  fe  ef- 
lencia  ,  com  que  fe  fizera  Senhor  abíoluto  dos  u^c£  00  úaoaa  Muley 
Reynos  de  Féz,  Marrocos,  Mequinez,  Trudan- 
te ,  Suz  ,  Tafllete  ,  Tremezen  ,  Dara  ,  e  Ten- 
dola,  lhe  fuccedeo  igualmente  nosEftados,  enas 
atrocidades  Muley  Abdala  feu  terceiro  filho,  o 
qual  para  eftabelecer  mais  firmemente  o  feu  thro- 
no ,  naõ  teve  horror  de  manchar  a  purpura  no 
derramado  íangue  de  feu  irmaõ  Muley  Atiman, 
Vice-Rey  de  Trudante,  e  de  íeus  fobrinhos  Mu- 
Jey  Soliman ,  e  Muley  Hamed ,  hum  Governa- 
dor  de  Dara  ,  e  outro  de  Mequinez  ,  mandan- 
do os  matar  injuftamente  contra  todas  as  leys  da 
natureza ,  e  fóros  da  Mageftade.    Efte  Príncipe 
pofi.o  que  bárbaro  ,  temia  como  politico  ,  que 
occupando  os  Portuguezes  huma  grande  parte 
daquellas  Províncias ,  o  exterminariaõ  dos  feus 
Eftados  ,  íè  recebeflè  leys  de  huma  naçaõ ,  de 
quem  pela  Religião ,  e  pelo  valor  era  duas  ve- 
zes inimigo.    Augmentava  lhe  mais  efte  receyo 
a  lembrança  da  continuada  ferie  de  triunfos ,  que 
em  diverfos  tempos  os  nonos  Monarchas  tinhaô 
alcançado  naquellas  terras ,  concorrendo  para  mais 
plaufivel ,  e  authorizada  gloria  das  Conquiftas  a 
aíliftencia  dos  meímos  Príncipes ,  como  fe  vio 

na 
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na  tomada  de  Ceuta  pelo  bellicofo  eípirito  do 
Sereniífimo  D.  Joa5  o  I.  e  no  rendimento  de 
Arzila ,  e  Tangere  por  íeu  neto  D.  Affonfo  V. 
por  onde  adqr.irio  a  heróica  anthonomafia  de 
Africano.  Naõ  eraõ  inferiores  a  eftas  vitoiias  * 
as  que  alcançou  o  feliciííimo  Rey  D.  Manoel 
pelas  mãos  de  feus  animoíos  Capitães  ,  que  à 
maneira  de  rayos  defpedidos  da  esfera  ,  que  to- 
mara por  Empreza ,  fulminarão  a  toda  a  Africa, 
íogeitando  à  fua  obediência  as  fortes  Praças  de 
Azamor  ,  e  Çafim.  A  mefma  profperidade  de 
triunfos  continuou  no  reynado  delR  ey  D.  Joaô 
o  IIL  que  julgando  lhe  eraô  fufficientes  portas 
para  entrar  no  Reyno  de  Fez  as  Praças  de  Ceu- 
ta, e  Tangere,  e  para  o  Reyno  de  Marrocos, 
e  Ducala  a  Praça  de  Mazagaõ,  a  mandou  forti- 
ficar por  eftar  diftante  duas  pequenas  legoas  ao 
Occidcnte  da  Cidade  de  Azamor ,  e  ter  huma 
bahia  capaz  para  nella  ancorar  huma  groíTa  Ar- 
mada ,  como  os  Reys  de  Portugal  coftumavaô 
expedir  contra  os  Infiéis. 

27  Opprimido  Muley  Abdala  com  a  repre- 
fentaçaõ  de  tantas  vitorias  ,  conleguidas  pelos 
Portuguezes  contra  a  potencia  Africana ,  íe  de- 
liberou a  romper  os  grilhões ,  que  injuriofamen- 
te  arraítrava  ,  querendo  em  hum  fó  dia  vingar 
os  agoravos  de  muitos  annos ,  e  libertar  os  leus 
Vafíaílos  da  dura  oppreíTaó  ,  com  que  gemia6 
violentados  nas  fuas  próprias  terras ,  fará  cujo 

effeito, 
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effêito  ,  como  a  Praça  de  Mazagaõ  era  o  fatal 
eícandalo  das  íuas  armas  ,  contta  cila  intentou 
converter  todas  as  machinas,  ideadas  pelo  odio 
provocado  em  tantos  annos.    Facilitou  lhe  efte  iMenta  Muiey  Aidab  fiwr 
intento  naõ  fomente  o  confelho  de  Hacem  Cu-  aForttk2*dc  A,iaza^*  . 
rito  renegado ,  natural  das  montanhas  de  Cariei- 
la  ,  que  era  Alcayde  dos  renegados  da  ília  guar- 
da ,  períuadindo.o ,  que  leria  muito  fácil  a  con- 
quifta  da  Praça  pela  certa  noticia  da  falta  de 
munições,  e  defenfores ,  que  naquelle  tempo  fe 
padecia;  mas  também  o  ler  Inverno,  contribu- 
indo a  inclemência  da  eílaçaõ  para  naõ  poder  a 
Fortaleza  ler  íòccorrida  de  Lisboa,  diftante  del- 
ia cemo  e  dez  legoas.  Governava  a  Praça  Ruy  Quem  gowmavi  aForule- 
de  Soufa  de  Carvalho  pela  aufencia  de  feu  ir-  M  «"í* 
maõ  Alvaro  de  Carvalho ,  Capitaõ  môr  proprie- 
tário da  Fortaleza  ,  que  viera  ao  Rey  no  com 
Filippe  Fialho  ,  Contador  do  Reyno  ,  quando 
efte  por  ordem  dei  Rey  fora  evacuar  como  inú- 
til ,  e  efeuíada  toda  a  gente  de  cavallo  defte  pre» 
fidio  ,  commiílàõ ,  que  regeitara  Lizuarte  Peres 
de  Andrade ,  Fidalgo  muito  refpeitado  ,  julgan- 
do por  indigno  #da  fua  peflba  diminuir ,  e  naõ 
augmentar  a  gente  militar  ,  de  quem  dependia 
a  coníêrvaçaõ  das  Praças ,  e  Fortalezas. 

28    Logo  que  Ruy  de  Soufa  de  Carvalho 
tomou  poíle  da  Praça ,  naõ  deixou  paflar  inftan- 
te,  em  que  vigilantemente  applicaffe  todos  os  VigiIançíi)  eora qi!e p(Wl. 
meyos  para  a  fua  confervaçaõ ,  diítribuindo  qua-  m»íi* «mícms»©. 

tro 
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tro  Companhias ,  comportas  de  feiícentos  Solda- 
dos pelos  léus  baluartes ,  de  que  eraÕ  Capitães 
Fernaõ  de  Caftro  ,  Domingos  Alvares  Ley  te , 
Joaõ  de  Mendoça  ,  e  Joa6  Fernandes  do  Gra- 
de, além  de  Lourenço  de  Mello,  Francifco  Car- 
valho ,  D.  Antonio  de  Soufa ,  Francifco  de  Fi- 
gueiredo ,  Adail  da  gente  de  cavallo  ,  que  lhe 
aífiftiaõ  com  amor  de  parentes ,  e  vigilância  de 
Soldados.    Antes  de  íêr  invadida  a  Praça  pelos 
inimigos ,  padeceo  dentro  dos  (eus  muros  huma 
fatal  opprelTâó ,  procedida  da  feita  de  mantimen- 
tos ,  que  durou  por  efpaço  de  quatro  mezes ,  até 
que  abundantemente  foy  foccorrida.  Muley  Ab- 
dala ,  que  íè  naõ  delcuidava  da  conquiíla  de  Ma- 
zagaô ,  por  tanto  tempo  premeditada  ,  começou 
Convocou  o  Xanfe  diverfoi  a  convocar  diveríbs  povos  de  Numidia ,  Berbe- 
Afinca  para  cO»  ^  ^  e  Tjbya ,  e  para  diífimular  o  intento  divul- 
gou ,  que  todo  aquelle  apparato  era  contra  os 
Turcos  de  Argel ,  para  com  efte  fingimento  achar 
menos  prevenida  a  nofla  vigilância :  porém  Ruy 
de  Soufa  como  prudente  Capitão ,  receando  que 
toda  aquella  machina  cahlfíe  improvifamente  fo- 
bre  a  nofla  Fortaleza ,  fe  preparou  occultamen- 
te  com  alguns  mantimentos,  comprados  ao  Al- 
cayde  de  Azamor ,  íem  efte  penetrar  o  motivo, 
até  que  foy  certificado  por  hum  Árabe  Chriftaõ 
Novo ,  chamado  Nicolao  da  Conceição ,  vindo 
dc  Marrocos  ,  que  todo  o  apparato  convocado 
pelo  Xarife  fe  diípunha  contra  os  Chriftãos ,  e 

por 
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por  tanto  fe  preparaflè  para  lhe  impedir  os  fêus 
progreílos.    Nau  (atisfeito  o  Xarife  dos  avifos 
recebidos  pelos  Cáfilas  de  Azamor ,  e  Çafím  do 
eftada ,  em  que  fe  achava  Mazagao ,  defpojado  de 
toda  a  Cavallaria ,  fe  mandou  informar  mais  in- 
dividualmente por  hum  Cazis  negro,  o  qual  com 
o  fingido  pretexto  de  querer  íêr  Chriflaõ  foy  re- 
cebido na  Fortaleza ,  e  depois  de  dar  noticia  do 
intento  do  Xarife ,  começou  períliadir  ao  Capi- 
taô  mandaíTè  derrubar  a  ponte ,  que  dava  paflà- 
gem  da  Villa  ao  campo ,  por  onde  naõ  poderia 
fazer  a  primeira  invaiaó ,  e  que  rebatido  o  pri* 
xneiro  impeto  voltaria  confuío  para  as  fuas  ter- 
ras.   Com  efta  pratica  confeguio ,  que  a  ponte 
ie  derruba/fé ,  e  examinando  a  obra  dos  baluar- 
tes ,  a  altura  do  foflò ,  e  a  qualidade  da  artilha- 
ria Te  panou  ao  Xarife  ,  a  quem  informou  do  E£ 
tado  da  Fortaleza ,  o  qual  refoluto  a  íitialla  man- 
dou lançar  hum  geral  edi&o  contra  os  Chriílãos 
de  Mazagaõ ,  a  cujo  império  fe  defpovoaraô  os 
povos  da  Libya ,  e  Numidia ,  e  até  os  habitado- 
res dos  montes  Atlantes  ,  concorrendo  tumul- 
tuariamente  eíta  barbara  multidaõ  para  ruina ,  e 
eílrago  do  nome  Portuguez. 

29  Chegarão  aos  ouvidos  do  Governador  da 
Praça  os  eccos  de  taõ  formidável  eílrondo  ,  e 
conhecendo  por  evidencia  o  que  até  àquelle  tem- 
po fabia  por  informação ,  expedio  brevemente  etn 
huma  caravela  a  Franciico  de  Oliveira  com  hu- 
Tom.II.  H  ma 


5  8    Memorias  Jelfyy  T>.  Scbaftiaõ, 

A«r«  o  Gornnador  à  Rai-  ma  Carta  efcrita  à  Rainha  Dona  Cacharína ,  cm 

c^ívir^™16"0'  qUe  ^uc  a  av^ava  d°  Pcr*g°  immineote ,  que  amea- 
çava àquella  Praça ,  c  da  grande  copia  de  man- 
timentos ,  e  petrechos  militares  neceflarios  para 
a  fua  defenfa,  e  coníèrvaçaõ,  por  eftar  de  huns, 
e  outros  fummamente  exhaufta.  Efta  noticia  ao 
mefmo  tempo ,  que  penalizou  o  coraçaÔ  da  Rai- 
nha ,  fby  recebida  por  muitos  como  fâbulofâ , 
principalmente  por  aquellas  pcíToas  ,  que  fora6 
confultadas  pela  mefma  Princeza  acerca  do  mo- 
do ,  com  que  fe  devia  promptamente  acodir  a 

Dífirorfodeiigwwí  pdfow  neceflidade  taõ  urgente.    Fundavaõ  os  feus  diÉ 

u«1>TtooT uJ^t curfos  em  fcr  a  PraSa  ^ficada  em  rocha  viva 

aberta  ao  picaÔ ,  e  como  tal  incapaz  de  íer  mi- 
nada ,  e  ferem  os  feus  muros  com  portos  de  ma- 
téria taõ  forte ,  que  defprezavaõ  todo  o  impeto 
da  artilharia ,  fazendo-fe  mais  inconquiftavel  por 
eftar  toda  cercada  de  mar  a  mar  com  huma  ca- 
va de  oitenta  e  cinco  palmos ,  cuja  profundida- 
de era  taõ  exceííiva ,  que  em  baixa  mar  chega- 
va com  a  agua  cobrir  hum  homem  de  grande 
efta  t ura  j  e  como  a  natureza  (ê  empenhara  tan- 
to na  ília  fabrica ,  eraÕ  elcuíâdos  os  inftrumcntos 
da  arte  para  a  fua  defenfa ,  íêndo  mais  para  de£ 
prezado ,  do  que  temido  o  temerário  intento  da 
fua  conquifta.  Eftas  razões  di&adas  por  aquel- 
kst  a  quem  a  diftancia  do  perigo  fazia  diícorrer 
diferentemente  do  que  íê  eftiveílèm  a  elle  ex- 
poftos ,  fuípenderaÕ  de  algum  modo  a  refoluçaõ 
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da  Rainha  para  nad  preparar  o  íoccorro  com 
aquclla  promptidaô  ,  que  a  necefíidade  pedia : 
porém  confiderando  com  animo  pio ,  e  Catho- 
lico ,  que  o  primeiro  auxilio  <e  devia  implorar 
da  Divina  Piedade  ,  ordenou  a  rodos  os  Con- 
ventos de  Religiofos  ,  e  Religiolãs  alcançafíèm  Mania  a  Ramha  Uta 
com  orações,  e  penitencias  de  Dcos  o  naõ  per- bomiuc<cflo d*tccu" 
mittir,  que  os  feus  inimigos  prevaleceflêm  con- 
tra os  Chriftãos  j  antes  humilhada  a  foberba  bar- 
bara ,  e  infiel  foflè  glorificado  o  feu  Sagrado  No- 


j  o    A  efte  tempo  chegou  outro  navio  com  Segopdoavifo,qnefazoGo- 

fegundo  avifo  do  CapitaÕ  môr  Ruy  de  Soufa ,  v«MdoraKwniM- 

trazido  por  Franciíco  de  Aloura ,  Alfàqueque  da 

Fortaleza ,  em  que  expunha  à  Rainha  como  em 

quatro  de  Março  chegara  o  Xarifê  a  MazagaÕ, 

e  cercara  os  Teus  muros  com  cento  e  cincoenta 
mil  homens.    Efta  noticia  naõ  fomente  defênga- 
nou  aos  incrédulos ,  que  julgavaÕ  por  temerária 
a  refoluçaõ  do  Xarire  ,  mas  novamente  pertur- 
bou o  animo  da  Rainha  ,  que  inferindo  do  ex« 
ceflivo  numero  dos  inimigos  a  graviflima  op- 
preíiaõ  dos  cercados,  he  incrível  o  deívelo ,  com 
que  dentro  ,  e  fora  do  Reyno  começou  apreí- 
tar  o  íoccorro.    Eícreveo  logo  a  Rainha  à  Prin»  Difroftçõci militares, <joef« 
ceza  de  Parma  Dona  Margarida  de  Auftria ,  Go-  \^£»L  em  beoftfic,°  d<M 
vernadora  de  Flandres  ,  que  permittiííè  a  Luiz 
Pinto  ,  c  Ruy  Mendes  ,  íéus  creados ,  extrahir 
daquelles  Eílados  pólvora,  e  munições  para  Ma- 
li ii  zagaõ. 
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zagaõ.  Pedio  empreitados  trinta  mil  cruzados  aos 
contratadores  da  Efpeciaria ,  para  cujo  pagamento 
íè  lhe  coníignaraõ  as  rendas  da  Alfândega.  Man- 
dou tirar  dos  armazéns  dous  mil ,  [quatrocentos  e 
íèílênta  corpos  de  armas ,  e  de  Andaluzia  ,  e  Ilha 
da  Madeira  fez  conduzir  duzentos  quimaes  de 
pólvora  de  bombarda,  e  quarenta  de  eípingarda. 
JEm  quanto  íe  aliftava  gente  para  engrollar  o  íbc- 
corro ,  chamou  aos  Cavalleiros  de  Mazagaõ ,  que 
afliíliaõ  na  Corte  lòlicitando  o  defpacho  dos  feus 
íèrviços ,  e  lhes  pedio  quizeílèm  acodir  à  Tua  Pa- 
tria ,  opprimida  com  taõ  formidável  invaíàõ ,  íe- 
gurando-lhe  prémios  dignos  das  acções ,  que  ha- 
vido obrar ,  a  cuja  Real  iníinuaçaõ  obedecerão 
promptos ,  e  íè  embarcarão  íèílênta ,  de  que  foy 
por  Capitão  Antonio  Coelho ,  esforçado  Caval- 
leiro.  Seguirão  a  mefma  refoluçaõ  Francifco  Por- 
tocarreiro  com  cem  Soldados  ,  embarcados  em 
hum  navio  à  fua  culta ,  e  Jorge  Mendes  de  Fa- 
ria com  feíTcnta  companheiros ,  Francifco  da  Cu- 
nha com  alguns  dos  íèus  parentes ,  e  outra  mui- 
ta gente  ,  cujo  foldo  pagava  da  fua  fazenda  ,  e 
ate  os  mareantes  de  Lagos  ,  e  Tavira  armarão 
quarenta  homens  em  hum  navio ,  que  levava  hu- 
ma  bandeira  de  feda ,  tendo  de  huma  parte  bor- 
dada huma  nao,  e  de  outra  as  Armas  Reaes. 
p-rte  Alvaro  de  Orvalho,  3 1  Prompto  o  íoccorro  mandou  a  Rainha 
SKÍSrE^<£  chamar  a  Alvaro  de  Carvalho ,  Governador  pro. 
vajhctos  pa«  Mazagaó.  prietario  de  Mazagaõ ,  e  lhe  diflè  como  por  or- 
dem 
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dem  ília  tinha  vindo  daquella  Praça  à  Corte ,  c 
que  era  chegada  a  occaíiau  urgente  de  voltar  ve- 
lozmente a  ella  para  íê  coroar  com  a  mais  glo- 
rioía  vitoria  ,  de  que  lhe  tinhaô  fervido  de  en- 
íâyos  cincoénta  combates ,  onde  íèmpre  triunfa- 
ra da  potencia  Africana.    Obedeceo  o  iníigne 
Capita5  com  promptidaõ  ,  e  alvoroço  à  ordem 
da  Rainha,  e  íê  embarcou  levando  por  compa- 
nheiros da  peíToa  ,  e  do  triunfo  ,  que  o  efpera- 
va ,  Gomes  Freire  de  Andrade  ,  Diogo  Moniz 
da  Silva,  D.  Joaõ  de  Almeida,  líidoro  de  Al- 
meida ,  Diogo  de  Vafconcellos  ,  Franciíco  da 
Si\v  a ,  Pedro  de  Soufa ,  Joaõ  de  Souíâ  Tavares, 
Afartim  Vaz  de  Souíâ,  Jorjre  NrJbes  de  Leaõ, 
Simaõ  de  Caminha,  Joaõ  Alvares  Canrnha ,  Ber- 
nddim  Ribeiro  Pacheco,  Simaõ  de  Goes,  D. 
Antonio  Lobo ,  Pedro  Leitaõ  de  Gamboa ,  Bar- 
tholomeu  de  Valconcellos ,  Antonio  Carvalho, 
Pedro  Juzarte  Coutinho ,  Gonçalo  Vaz  Couti- 
nho  ,  Antonio  Soares ,  Joaõ  Rifcado ,  Joaõ  Luiz 
da  Fonfeca ,  Marçal  Nunes ,  Aftbnfo  da  Gama, 
Antonio  Velho  ,  D.  Antonio  de  Azevedo  ,  fi- 
lho  do  Almirante.    Em  outras  caravelas  íê  em- 
barcarão Nuno  Pereira ,  Jorge  da  Silva  ,  filho  de 
Ruy  Pereira  da  Silva  ,  D.  Pedro  de  Menezes , 
Triftaõ  Vaz  da  Veyga  ,  íèu  irmaõ  Gafpar  da 
Veyga ,  Pedro  da  Fonlêca  ,  filho  de  Antaõ  da 
Fonfeca  ,  Pedro  Vaz  da  Veyga  ,  D.  Gonçalo 
de  Caftellobranco ,  Martim  AJFonío  de  Soufa  ,  e 

Joaõ 
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Joaõ  de  Souíâ ,  filhos  do  Védor  do  Cardeal  In- 
fante ,  Simaõ  Alvares  da  Cunha  ,  Luiz  Taveiraf 
e  feu  irmaõ  Joaõ  Taveira  ,  Vicente  Carvalho , 
Sancho  de  Toar ,  Lourenço  de  Sá  ,  Affònío  Mar- 
tins Tibao ,  e  leu  irmaõ  Jorge  de  Tibao  ,  An- 
tonio de  Moraes ,  Gaípar  Paes ,  Baftiaõ  da  Sil- 
veira ,  Chriltovaõ  do  Carvalhal ,  Francifco  Car- 
neiro com  íêu  irmaõ  Nuno  Alvares  Carneiro, 
Joaõ  de  Barros  ,  e  Lopo  de  Barros  ,  filhos  de 
Joaõ  de  Barros ,  Feitor  da  Caía  da  índia ,  e  ce- 
lebre Hiíloriador  da  índia ,  Nuno  Fernandes  de 
Magalhães,  e  Luiz  Cayado. 

DimfHrefibM.qaepffis  * 2  Emre  g«"«  ta5  ilIuftre »  «  valerofa  fe 
«ofoccorrodeMaagao,  Je-  diílinguiaõ  L«iz  de  Craílo ,  mercador  rico,  com 

^omuú.geacepagaafu,  à  ^  ^  ?  LoUfenço  de  ^ 

res,  a  quem  Jorge  da  Silva,  filho  do  Regedor 
Joaõ  da  Silva,  mandou  com  oitenta  Soldados, 
pagos  por  elle,  levando^  feis  bandeiras  de  damaf 
co  verde ,  e  branco  com  hum  Leaõ  bordado  de 
huma  parte ,  e  da  outra  a  Cruz  da  Ordem  Mi- 
litar de  Chrifto  j  Fernaõ  Cabral ,  e  Joaõ  Rodri- 
gues de  Torpes  com  vinte  homens }  Vaíco  Fer- 
nandes Homem  com  baílante  gente ,  que  levava 
por  diviíâ  huma  fermoíà  bandeira  com  a  Cruz 
da  Ordem  de  Aviz ,  da  qual  era  Cavalleiro.  D. 
Antonio  Lobo ,  e  Luiz  de  Faria  com  quinze 
criados  ,  e  mayor  numero  de  Soldados  pagos  à 
fua  cufta  j  Joaõ  de  Teyve  com  hum  guiaõ  de 
damafco  carmezim ,  e  branco  com  huma  águia 

borda- 
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bordada  de  cada  parte  ,  acompanhado  de  vinte 
e  cinco  Soldados  íèus.  Toda  efta  apraíivel  va- 
riedade de  cores ,  tremolante  nos  eílandartes ,  e 
bandeiras ,  junta  com  o  alvoroço  dos  corações , 
erao  feliz  prognoftico  da  famoíâ  vitoria  y  que  ha- 
viaõ  coníèguir  as  noíTas  armas ,  concorrendo  to- 
dos com  tal  godo ,  e  uniformidade  para  efta  em- 
preza  ,  que  na6  havia  idade  tenra ,  ou  caduca , 
que  íê  iíêntaílè  delia ;  antes  andavaô  competindo 
qual  havia  fer  o  primeiro  ,  que  a  buíbaíTe  ,  co- 
mo íê  admirou  em  muitos  ,  que  nat>  contando 
mais  que  quatorze ,  ou  quinze  annos ,  fe  embar- 
cavaõ  furtivamente  para  ferem  participantes  dos 
perigos  ,  e  da  gloria  daquelle  fitio ;  e  o  que  na6 
cauía  menor  aflombro,  fby  que  ordenando  a  Rai- 
nha Dona  Catharina  a  Simaó  Sodré* ,  Fidalgo  hon- 
rado ,  cujo  valor  tinha  manifèftado  varias  vezes 
na  índia ,  lê  naô  embarcaflê  por  panar  de  oiten- 
ta annos  ,  lhe  relpondeo  refolutamente  ,  que  o 
ardor  militar ,  que  lhe  animava  o  peito ,.  fe  naõ 
tinha  esfriado  com  idade  taõ  provecta  5  antes  a 
occafiaõ  preíênte  lhe  creara  efpiritos  novos  para 
os  ir  fàcrificar  em  obíêquio  de  Sua  Mageftade  5 
c  com  a  mefma  refoluçaõ,  que  o  diflê,  aflim  o 
executou  embarcando-íe  com  D.  Diogo  Manoel. 
Para  eíle  íòccorro  concorreraÓ  os  Officiaes  me- 
cânicos com  mil  Soldados  pagos  à  íua  cufta ,  pro- 
telando com  igual  fidelidade ,  que  alegria ,  efta- 
rem  promptos  a  oíferecer  para  tal  guerra,  naô  fó- 

mente 
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mente  o  dinheiro  ,  roas  as  mulheres  ,  e  filhos , 
e  deixar  as  luas  cafas  pela  honra  de  Deos ,  e 
ferviço  do  feu  Príncipe.  Os  Moedeiros  defpre- 
zando  os  privilégios  ,  que  gozavaõ  ,  levantarão 
à  lua  cufta  oitenta  Soldados ,  aos  quacs  embar- 
carão com  dous  mezes  pago«. 

55  Correfpondia  a  todo  eíle  grande  numero 
de  gente  militar  todo  o  género  de  petrechos  mi- 
litares para  a  definia  da  Praça ,  e  igual  copia  de 
mantimentos  para  a  fua  coníêrvaçaõ  ,  além  de 
infinitos  medicamentos ,  e  confervas  para  os  en- 
fermos ,  e  muitas  caxas  de  fios ,  e  ataduras ,  que 
a  piedofa  providencia  da  Rainha  com  maternal 
Repete  a  RainWa  *  fupptícaj  amor  preparara  para  os  feridos.  Depois  que  efta 
dd^JaLiSwiMi.* fdl"  Heroína  teve  prompto  tudo ,  que  era  ne- 

ceflàrio  para  ta5  famoía  expedição ,  entendendo 
ferem  pouco  efficazes  as  forças  humanas  íém 
íêrem  protegidas  pelo  auxilio  Superior ,  ordenou 
que  em  certos  dias  (ê  fizefiêm  Prociflbes  pelos 
Moíleiros  do  Reyno ,  eque  íê  pediflêm  Ave  Ma- 
rias pelo  feliz  fucceflô  da  empreza  ,  e  para  ter 
mais  propicia  a  Divina  Mifèricordia  ,  a  pertendia 
conciliar  pela  interceflâô  de  Maria  SantiíTima, 
mandando  groíTas  eímolas  aos  (eus  mais  celebres 
Santuários ,  como  eraõ  Guadalupe ,  Monfêrrate, 
e  Penha  de  França  ,  e  as  mefmas  mandava  dif 
tribuir  pelos  Conventos  de  Lisboa ,  de  cujas  re- 
ligiofas  acç6es  era  íul  imitadora  a  Infanta  Dona 
Maria ,  pedindo  aos  Varões  mais  aífinalados  era 

virtude 
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virtude  rogaífem  a  Deos  pelos  Portuguezes ,  que 
eftavaÕ  expoftos  a  ta6  fatal  perigo.  Para  efte 
fim  fe  multiplicavaõ  as  preces  nos  Templos ,  e 
as  Prociflões  pelas  Praças,acompanhadas  de  copio- 
fas  lagrimas.  A  mefma  Rainha  fahindo  muitas, 
vezes  tarde  do  Concelho  íe  recolhia  ao  leu  Ora- 
tório ,  onde  perleverava  a  mayor  parte  da  noite 
cm  fervoroíâs  fupplicas ,  e  pela  manhãa  fe  divi- 
fàva  no  feu  Real  íemblante  evidentes  finaes  da 
anguftia,  que  lhe  opprimia  o  coração. 

34  Efta  inquietação  de  animo  deípertava  to-  N<w»  foecom»  «tpcdíddi 
das  as  horas  o  cuidado  da  Rainha  para  foccor-  deíen(*  ***  Fomlca,• 
rer  continuamente  aos  cercados  ,  e  parecendo- 
Jhe  que  na5  íêria  baftante  o  que  tinha  manda- 
do em  Março  ,  preparou  logo  no  principio  de 
Abril  outro,  em  que  foy  Antonio  Moniz  Barre- 
to ,  Fidalgo  muito  experimentado  na  milicia  da 
Aila,  Pero  de  Goes,  valerofo  Cavalleiro,  e  Gaí- 
par  de  Magalhães ,  Capitão  muito  exercitado  nas 
guerras  de  Itália,  França,  e  da  mefma  Africa, 
com  huma  companhia  de  duzentos  e  cincoenta 
Soldados  de  conhecido  valor ,  e  experiência ,  que 
arribando  as  outras  caravelas  por  caufa  do  ven- 
to contrario  ao  porto  de  Cadiz ,  elie  triunfando 
da  oppofiçaõ  do  tempo  quafi  por  debaixo  da 
agua  aportou  em  Mazagaõ  com  oitenta  homens , 
e  vinte  e  quatro  barris  de  pólvora.  Depois  pa- 
recendo à  Rainha  ,  que  igualmente  eraõ  nece£ 
íàiios  para  tamanha  em  preza  peíloas  dotadas  de 
Tom.II.  I  valor, 
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valor,  como  de  capacidade  para  com  a  fua 
recçaõ  ,  e  conídho  fe  adiantarem  os  feus  pro- 
greflos ,  mandou  a  Vaíco  da  Cunha ,  creado ,  e 
envelhecido  nas  guerras  da  índia  ,  e  a  leu  irmaÕ 
Chrillovaõ  da  Cunha ,  Cavalleiro  Maltez ,  que 
fendo  moço  fe  achou  no  cerco  ,  e  tomada  de 
Rhodes  ,  e  depois  teve  eminentes  cargos  na 
Religião  devidos  ao  íeu  merecimento  ,  e  por 
elles  eícreveo  a  Alvaro  de  Carvalho  ,  que  naô 
executafle  rcíoluçaõ  alguma  fem  primeiro  íer  con- 
íultada  com  eftes  dous  Fidalgos.  Havia  taô  gran- 
Gloriofa  emulação  de  mu  i-  de  emulação  entre  os  que  naô  eraô  efcolhidos 
c  5  c  para  eíla  jornada,  que  muitos  ellimulados  do  brio, 
e  fidelidade  fe  embarcavaõ  voluntariamente ,  fen- 
do tanta  a  multidão ,  que  foy  precifo  ordenar  a 
Rainha  que  ninguém  íe  embarcaííe  lêm  fua  fa- 
culdade, e  às  torres,  que  guardaõ  a  barra,  nao 
permittilTem  paíTar  nenhum  género  de  embarca- 
ção íèm  primeiro  le  examinar  quem  hia  dentro 
delias.  Alas  nau  era  muito  ,  que  os  homens 
anhelaífem  atfiftir  a  huma  acçaô  de  que  retulta- 
va  gloria  aos  íeus  nomes ,  fe  os  meninos  de  íe- 
te  até  onze  annos  levantavaõ  companhias  ,  e 
formavaõ  efquadrões  peleijando  huns  contra  os 
outros ,  como  íe  foraÕ  Mouros ,  e  Chriftãos ,  in- 
fundindo o  valor  natural  dos  Portuguezes  em 
corpos  pequenos  efpiritos  agigantados ,  cuja  in- 
nocencia  vaticinou  em  dia  de  S.  Jorge  com  ale- 
gres clamores  a  gloria  do  triunfo  do  primeiro 

aflal- 
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afoito  alcançado  felizmente  ao  dia  feguinte  co- 
mo adiante  ie  verá. 


CAPITULO  V. 

Relatai/è  o  numero/ò  Exercito  com  que  Muley 
H  ame  te  veyo  Jbbre  a  Fortaleza  de  Mazagaõ, 
cuja  fortificação*  Je  de/crevef  e  da  Embaixada, 
que  aquelle  Bárbaro  mandou  a  Ruy  de  Sou/à 
de  Carval/io ,  e  da  repqjla ,  que  lhe  deu, 

j5  TTXEpois  que  Muley  Abdalá  acabou  i{6*2. 
JLy  de  convocar  de  todo  o  dilatado 
âmbito  dos  /eus  Reynos  o  formidável  Exercito, 
com  que  intentava  a  conquifta  de  Mazagaõ , 
querendo  que  da  gloria  de  taÕ  grande  err. preza 
ió  fofle  participante  íeu  filho  Muley  Hamete ,  o 
chamou  dizendo-lhe ,  que  o  tinha  eleito  Gene-  Nomea  o  Xarife  a  r<o  fiih© 
ral  da  mayor  expedição ,  que  vira  toda  a  Afri-  ^cu^út)ias^e,e,GeneuJdeí" 
ca ,  para  a  qual  lhe  legurava  com  amor  de  pay, 
e  foberba  de  Príncipe  o  mandava  triunfar ,  e  naé 
contender,  pois  chegara  o  venturofo  dia,  em  que 
de/pedaçadas  as  prizôes  de  hum  antigo  cativeiro, 
reípirariaõ  os  feus  Vafíallos  livres  do  violento  ju. 
go  dos  Portuguezes ,  para  os  quaes  lhe  íerviriaô 
dé  perpetua  fepultura  as  pedras  da  Fortaleza  de 
MazagaÕ.  Entregue  Muley  Hamete  do  gover- 
no das  armas ,  como  contava  dezoito  annos  de 

I  ii  idade, 
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idade ,  e  naõ  tinha  a  experiência  neccílaiia ,  lhe 
nomeou  íeu  pay  por  companheiro  a  EIRey  de 
Dara  feu  tio ,  para  com  a  lua  prudência  mode- 
rar o  juvenil  ardor  de  íeu  íobrinho  ,  dependen- 
do da  madureza  dos  íeus  coníclhos  o  feliz  fuc- 
ceflb  daquella  empreza.  Sahio  efte  Príncipe  de 
Marrocos  capitaneando  aquelle  numeroío  Exer- 
cito ,  para  cuja  formação  íe  tinha  confumido  o 
largo  efpaço  de  cinco  annos ,  a  quem  fazia  mais 
horrorofo  as  vozes ,  ainda  que  alegres  ,  diflonan- 
tes  dos  clarins,  e  tambores,  fendo  taõ  immen- 
fa  a  inundação  barbara ,  que  parece  faltava  for- 
ças à  terra  para  íuftentar  taõ  formidável  pezo, 
.  ...  pois  excedia  o  numero  de  cento  e  cincoenta  mil 
Numero      xercitoinum-  [j0mens  Xurcos  ,  Zuáos  ,  Mazaganis  ,  Xeques , 

Alarves ,  entre  os  quaes  marchavaõ  dezoito  mil 
Brudeiros ,  gente  deítinada  para  o  trabalho ,  man- 
dados pelos  Cazices  de  Dara ,  Marrocos ,  Suz , 
e  Tafilete,  que  íaõ  os  Sacerdotes,  e  os  Bifpos 
deites  Bárbaros  ,  concorrendo  com  taõ  grande 
foccorro  para  huma  guerra  reputada  como  (an- 
ta pela  cegueira  da  fua  fuperftiçaõ  ,  e  promec- 
tendo  remiflaô  das  culpas  a  todos ,  que  nella  mor- 
reUem.    Os  principaes  Cabos  do  Exercito  eraô 
os  Alcaydes  Mule  Mugalhufo  ,  Vice-Rey  ,  e 
Juftiça  mayor  de  Marrocos,  Lacemabucar,  Se- 
cretario do  Xarife ,  Zacazy ,  Meftre  de  Campo, 
Almançor,  Vedor  da  Fazenda  Real,  Zaquar^ 
Vedor  do  Campo ,  Mamemuça ,  Provedor  mor 

dos 
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dos  Armazéns ,  Moftafa  Elche  Caftelhano ,  Vé* 
dor  de  todas  as  munições  do  Xarife  ,  Mançor 
Elche  Portuguez  ,  Pagem  dei  Rey  ,  e  Caçador 
mor.  do  Xarife ,  e  outros  muitos  iguaes  nos  p<5£ 
tos  militares ,  e  em  o  numero  das  lanças ,  que 
os  íêguiaõ. 

36  A  cftes  Cabos  acompanhava^  tres  mil 
Cavalleiros ,  illuftres  por  naícimento  ,  e  galhar- 
dos pelo  ornato  ,  que  concorrerão  de  todas  as 
partes  como"  Soldados  aventureiros  ,  para  mani- 
feftarem  ao  íèu  Príncipe  os  alentados  brios  de 
íèus  corações  naó  lhe  Tendo  inferiores  no  valor, 
e  biiarria  onze  mil  Árabes  ,  vindos  dos  monces 
Atalantes,  os  quaes  montados  em  foberbos  ca- 
vaJíos ,  armados  de  coiToletes ,  e  fayas  de  malha 
vertidas  íbbre  veludos ,  e  brocados  com  capace- 
tes dourados  ,  adargas  brancas  ,  e  capillares  de 
varias  cores ,  faziaõ  ao  meímo  tempo  hum  a  re- 
presentação horrivel ,  e  agradável.  A  mayor  par- 
te delles  eraõ  arcabuzeiros  ,  e  béfteiros  ,  que  à 
maneira  dos  Tártaros  coftumaõ  pelei jar  efcara- 
muçando.    Compunha-íe  o  trem  da  artilharia  de  Qualidade,  enumerodaar. 

•  rr-         1  1  -         '  lilhatia. 

vinte  e  quatro  pellas ,  das  quaes  dez  erao  mui- 
to groílas  ,  e  reforçadas  para  aturar  a  bataria , 
pois  haviaõ  de  lançar  balas  de  cinco  palmos  e 
meyo  de  circumferencia ;  as  outras  eraõ  came- 
los ,  e  pedreiros  de  columbrinas  ,  que  difparavaõ 
pelouros  de  ferro  coado  ,  e  quatro  trabucos ,  cu- 
jos tiros  íaó  por  eíquadria  dirigidos  ao  ar ,  e  cau- 
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laraõ  igual  dam  no ,  que  inquietação  aos  cerca- 
dos ,  por  fer  taô  certo  o  feu  e fiei  to  ,  como  o 
eftrago.  Naõ  quiz  o  inimigo  trazer  mayor  co- 
pia de  artilharia  ,  que  na  qualidade  correfpon- 
deíTe  ao  Exercito  ,  por  faber  que  a  Fortaleza 
naõ  podia  fer  batida  por  todas  as  partes ,  e  para 
arrazar  as  guritas  dos  baluartes ,  e  çubelos ,  don- 
de a  nofla  eícopetatia  lhes  podia  cauíar  damno, 
ci,eg«  o  Exercito  á  ooflk  cr*  baítante  a  que  conduzira.  Com  todo  efte 
Forujea.  apparato  formidável  chegou  Muley  Hamete  de- 

fronte de  Mazagaõ  a  4.  de  Março  às  oito  ho- 
ras da  noite  ,  e  logo  no  dia  íeguinte  pela  ma- 
nhãa  deu  moftra  da  fua  gente  a  meya  legoa  da 
Fortaleza ,  onde  mandou  aflentar  o  campo ,  que 
occupava  tres  legoas,  pois  além  de  trinta  e  íe- 
te  mil  e  duzentos  homens  de  cavallo ,  cem  mil 
de  pé  ,  e  dezoito  mil  gaftadores  ,  era  immeníâ 
a  copia  de  gados ,  e  camcllos ,  que  para  fuften- 
to ,  e  íerviço  de  taÕ  nurnerolò  Exercito  fora  con- 
duzida.   Mas  antes  que  vejamos  as  operações 
militares  ,  que  na  defenía  ,  e  expugnaçaõ  defta 
Praça  le  executarão  ,  he  preciío  fe  defere va  o  íeu 
íltio ,  e  fortificação. 
Defcripçaó  da  Fortaleza  de     ^7         Província  de  Ducala  do  Reyno  de 
AfSmh  Deferipc.  Ctn.  dt  Marrocos  eílá  a  Villa  de  Mazagaõ  íituada  nas 
Mnc.  iwj.  wf.^.      pravas  do  mar  Atlântico,  e  diftante  tres  legoas 
jijrtq* , p4g.  i)6.       ao  Poente  da  Cidade  de  Azamor,  em  num  lu- 
gar, onde  antigamente. citava  huma  torre  chama" 
da  pelos  Africanos  Boreyja  ,  que  era  o  antigo 

porto 
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porto  de  Almedina ,  devendo  mais  foccorros  à 
natureza  ,  do  que  à  arte  ,  pois  os  (cus  aliceffes 
laõ  abertos  em  rocha  viva  com  huma  cava  taÔ 
profunda ,  que  batendo»lhe  o  mar  os  íeus  muros, 
quando  enche  a  reduz  a  Ilha.    Á  fua  fituaçaõ 
he  quadrada ,  em  cujos  ângulos  tem  baluartes  em 
igual  diftancia  edificados.    O  que  olha  para  o 
Oriente ,  chamado  Santiago ,  eftá  fundado  em  o 
mar ,  e  o  que  fica  para  o  Occidente ,  que  fe  in- 
titula S.  Pedro ,  em  a  terra.    O  da  parte  Scp- 
tencrional  com  o  nome  de  S.  Sebaftiaõ  eftá  for- 
tificado da  banda  Oriental  pela  maré  quando  en- 
che ,  e  por  todo  aquelle  lanço ,  que  corre  até  o 
baluarte  de  Santiago ,  quando  he  preamar  fe  naõ 
p<5de  rodear  com  bateis  a  mayor  parte  do  anno 
por  cauía  do  eícaríeo  do  mar ,  que  naquelle  mu- 
ro bate  cora  tanto  ímpeto  ,  que  lança  a  agua 
por  (ima  dos  muros  ,  e  baluartes.    O  ultimo  ba- 
luarte chamado  Santo  Efpirito  ,  que  olha  para 
o  Merediano ,  chega  com  o  efpigaõ  a  agua  quan- 
do eftá  preamar ,  donde  começa  huma  couraça 
de  pedra  lavrada  ,  que  vay  enteftar  com  o  ba« 
luarte  Santiago ,  correndo  entre  a  couraça ,  e  o 
muro  huTia  cava  de  cento  e  cincoenta  e  íeis  pai- 
mos  de  largo  ,  conforme  a  outra ,  que  rodea  a 
Fortaleza  pela  parte  da  terra ,  e  vay  enteftar  com 
o  baluarte  S.  Sebaftiaõ ,  a  qual  íe  enche  de  agua, 
que  entra  por  huma  comporta  ,  que  eftá  junta 
ao  baluarte  Santiago ,  e  cerrada  efta  haverá  na 

cava 
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cava  mais  de  tres  braças  de  agua  dc  altura.  Eí- 
ta  agua  íc  íuftcnta  dentro  da  cava  dc  maneira, 
que  cftando  a  maré  vafia ,  e  a  comporta  fecha- 
da ,  fica  a  Fortaleza  toda  rodeada  dc  agua ,  por 
onde  podem  andar  embarcações  com  artilharia, 
que  he  a  mayor  defenía  para  huma  Fortaleza, 
que  eftá  fundada  fobre  rocha  viva  com  huma 
cava  aberta ,  e  talhada  na  mefma  pedra. 

38    Os  feus  muros  teráô  de  circunferência 
mil  e  quinhentos  paflbs  ,.e  de  largura  cincoenta 
palmos  ,  dos  quacs  trinta  e  fete  tem  na  groffu- 
ra  ,  e  treze  no  parapeito.    Pela  parte  interior 
tem  cincoenta  palmos  de  altura  ,  e  na  exterior 
muito  mais,  fendo  de  trinta  a  dos  Cavallciros, 
que  eua5  edificados  lobre  os  baluartes.    Na  ro- 
da da  Fortaleza  fe  vem  abertas  íeflema  e  nove 
bombardeiras,  em  que  eftaõ  plantadas  gtofías  pcf- 
las  de  artilharia  de  bronze,  além  de  muitas  fet- 
teiras  atraveiTadas  por  todo  o  parapeito  do  mu- 
ro  ,  pelas  quaes  parece  impoífivel  poderem  íêr 
oftendidos  os  que  nellas  afliftem  5  mas  neíla  oc- 
cafiaõ  íê  experimentou  o  contrario  ,  fendo  pre- 
cilo  mandallas  entupir  com  pedras  para  íe  evitar 
o  damno  ,  que  por  ellas  nos  faziaõ.    Junto  da 
cava  nos  travezes  dos  baluartes  eflaõ  bombardei- 
ras ao  lume  da  agua  para  impedir  a  entrada  dos 
inimigos ,  quando  com  efeadas  intentarem  a  íu- 
bida.  Tem  tres  portas ,  huma  delias  ellá  entre  o 
baluarte  S.  Pedro ,  e  S.  Sebaftiaô ,  que  fervia  pa- 
ra 
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ra  recolher  o  gado,  a  qual  lê  naõ  abrio  depois 
do  cerco  por  íe  lhe  derrubar  a  ponte  com  a  che- 
gada do  Xarife.  A  outra  porta  eftá  entre  o  ba- 
luarte S.  Pedro  ,  e  Santo  Èfpirito  ,  a  qual  tem 
hum  a  ponte  levadiça,  por  onde  os  Cavalleiros, 
e  mais  gente  da  terra  fahem  ao  campo  ,  e  na 
entrada  delia  tem  huma  abobada  ,  fobre  a  qual 
eílá  hum  baluarte  ,  que  com  a  artilharia ,  que 
dos  tra vezes  joga  ,  ajuda  ,  e  defende  os  dous  ba- 
luartes S.  Pedro ,  e  Santo  Eípirito.  A  outra  por- 
ta eftá  junto  ao  baluarte  Santiago,  por  onde  a 
"Villa  fe  ferve  do  mar,  quando  eftá  cercada,  e 
he  muito  forte ,  e  capaz  de  refiftir  a  quem  in- 
tentar a  fua  entrada.  A  mayor  obra ,  que  fe  ad- 
mira neíta  Fortaleza,  he  a  grande  cifterna,  que 
tem  edificada  dentro  dos  feus  muros  ,  pois  fen- 
do fundada  fobre  groflas  columnas ,  tem  de  com- 
primento cento  e  íetenta  palmos,  e  de  largo  cen- 
to e  cincoenta  e  cinco  em  fórma  quadrada  ;  e 
para  mayor  ornato  quatro  torres  muito  altas ,  col- 
locadas  em  cada  canto  da  mefma  ciílema ,  cor- 
rendo de  huma  a  outra  muros  baixos ,  que  a  cer- 
cão toda ,  fendo  nefte  género  o  mais  perfeito  edi- 
fício. No  tempo  defte  cerco  tinha  cinco  palmos 
e  meyo  de  agua ,  que  foma  cada  palmo  mil  to- 
nelJadas  ,  fendo  tau  copioia  a  íua  abundância , 
que  durando  o  cerco  quali  tres  mezes ,  e  haven- 
do na  Villa  mais  de  trcs  milpeíToas,  a  quem  iê 
dava  com  fura  ma  liberalidade  ,  fomente  diminuio 
Tom.II.  K  hum 
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hum  palmo.  Allm  defta  ciftema  tem  hum  po- 
ço ,  cuja  agua  íendo  conduzida  em  canos  por 
baixo  da  cava  ,  fe  pôde  beber  eílando  a  maré 
vafia ,  ficando  incapaz  quando  eílá  cheya  por  íê 
fazer  falobre  com  a  (algada ,  que  íe  introduz  pe- 
los poros  da  terra.  Ultimamente  tem  eíla  Vil- 
la dous  Revelins ,  hum  junto  à  cava  ,  outro  mais 
diftante ,  nos  quaes  cftaô  tranqueiras ,  que  ie  fe- 
chaõ  quando  os  Mouros  fazem  correrias. 

39    Eíle  era  o  eftado  da  fortificação,  que  ti- 
nha a  Praça  quando  foy  invadida  por  Exercito 
Fn*?xaJa,qtiemandaoC5e-  taõ  numerofo ,  cujo  íoberbo  General  tanto  que 
'  ST60  40  TOÍr°  Go"  chegou  ao  lugar  de  Amogruz  defpedio  hum  Al- 
faqueque  ,  chamado  Cide  Gamene  ,  pelo  qual 
mandou  huma  Embaxada  ao  noflo  Capitão  Ruy 
de  Souía  de  Carvalho ,  em  que  lhe  dizia  fer  che- 
gado o  termo  da  tolerância  ,  com  que  íêu  gran- 
de pay  Muley  Abdala  tinha  dilítrnulado  o  vio- 
lento domínio  dos  Portuguez^s  nos  feus  Eftados, 
permittindo  com  efcandalo  da  fiia  ioberania ,  que 
0  fervifTe  aquella  Praça  de  tyram  o  freyo  aos  íêus 

VaíTallos  ,  e  como  fe  determinara  libertallos  de 
taõ  dura  eferavidaõ  ,  lhe  entreg  ifTe  no  termo  de 
oito  dias  pacificamente  aquella  Praça  ,  conce- 
dendo-lhe  faculdade  para  levar  toda  a  gente  de 
guarnição ,  excepto  a  artilharia  $  e  que  repugnan- 
do a  eíla  invafaõ ,  convertida  a  benevolência  em 
furor ,  entraria  pelos  íêus  muros  a  cavallo ,  e  de« 
pois  de  experimentar  os  eílragos  merecidos  pe- 
la 
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la  íua  obftinaçaõ ,  corJbmiria  o  fogo  o  que  naõ 
pudeííe  deftruir  o  ferro:  Que  naõ  delprezafle  a 
clemência  ,  com  que  attendia  pela  lua  coníerva- 
<jaõ  ,  e  de  todos  aquelles  Soldados  ,  pois  fendo 
taõ  animofos  ,  eraõ  incapazes  de  reíiftir  a  hum 
Exercito ,  que  elle  governava ,  e  era  mais  deíêfc 
peraçaõ  de  Tyranno  ,  que  prudência  de  Gene- 
ral ,  facriflcar  por  viclimas  dos  íêus  inimigos  a  * 
huns  homens  ,  cujas  vidas  podiaõ  íervir  ao  íeu 
Príncipe ,  e  à  fua  Patria  em  outra  guerra ,  que 
naõ  fofíè  taõ  fupeiior  em  numero ,  e  qualidade, 
como  efta  ,  às  fuas  forças  :  Que  da  íua  ultima 
reíoluçaõ ,  que  impaciente  eíperava,  pendia  a  íal- 
vaçaõ ,  011  a  ruina  da  íua  gente ,  affirmando-lhe 
que  largando  a  Fortaleza  íe  livrava  de  hum  fa- 
tal eftrago  ,  mas  Ce  obftinadamente  refoluto  de- 
terminaíle  defendellíf ,  veria  humilhada  a  fua  fo- 
berba ,  e  caftigada  a  fua  temeridade. 

40    Ouvio  Ruy  de  Soufa  de  Carvalho  com  Vaierora  «pofta,  tom  que 
inalterável  íocego  as  arrogantes  clauíulas  de  que  l  ^H^J^  £ 
íê  compunha  a  Embaxada  de  Aluley  Hamete ,  Mu,«y  Uameto 
e  com  mayor  ferenidade  refpondeo  a  Cide  Ga- 
mene  na  prefença  de  muitos  Cavalheiros  ,  que 
lhe  aíTiíiiaõ ,  diílèíTe  ao  feu  Príncipe  ,  que  nun- 
ca conhecera  menos  quem  eraõ  os  Portuguezes 
do  que  na  occaftaõ  prelente,  pois  íe  atrevera  a 
mandarlhe  propor  huma  acçaõ  taõ  injuriofa  ao 
íeu  claro  nòme  j  pois  ainda  que  elle  cahiíle  no 
vil  peníàmcnto  de  entregar  aquella  Fortaleza, 

K  ii  nunca 
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nunca  o  cc^faitiriaõ  leus  heróicos  companheiros, 
a  cuja  triunfante  Jombra  defprezavaõ  aquelles 
muros  a  furiofa  violência  da  potencia  Africana: 
Que  naõ  podia  explicar  o  alvoroço ,  com  que  cí» 
tava  eíperando  o  feu  Príncipe ,  para  com  taÕ  au- 
thorízada  peflba  acreditar  a  vitoria  ,  eftimando 
que  aliftaílè  a  immenfa  multidão  de  combatentes 
•  para  aquella  em  prez  a ,  pois  íendo  tantos ,  ainda 
os  reputava  poucos  para  teftemunhas  da  noíla 
gloria ,  e  do  feu  eftrago  :  Que  íentia  excefliva- 
mente  fer  taô  pequeno  o  recinto  da  Praça  para 
fèrvir  de  mafmorra  aos  feus  ValTallos ,  que  efca- 
pando  da  morte  tiveílem  a  fortuna  de  fer  feus 
efcravos ,  para  cujas  mãos ,  e  pés  faltando  ferro 
mandaria  fundir  as  penas  ,  e  os  arcabuzes  para 
delles  íe  forjarem  grilhões :  Que  todo  o  tempo 
em  que  dilatava  commetter\iquella  Praça,  era 
retardarlhe  o  mayor  triunfo,  alcançado  pela  na- 
çaô  Portugueza ,  a  qual  eternamente  confeitaria 
íer  elle  o  inftrumento  da  fua  mais  glorioía  ,  e 
perdurável  fama  em  toda  a  poíteridade. 

41  Com  efta  reporta  de  Ruy  de  Soula  fi- 
cou fuípeníò ,  e  attonito  o  Embaxador  Mouro , 
confiderando  o  valor  intiepido,  com  que  o  noflo 
Capitão  defprezara  a  arrogante  propofta  do  íêu 
Príncipe ,  e  muito  mais  fabendo  o  limitado  nu- 
mero de  Soldados,  que  prefidiavaõ  a  Praça  ,  e 
a  exceífíva  multidão ,  de  que  íe  compunha  o  Ex- 
ercito, que  a  havia  commetter,  naõ  fendo  po- 
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deroía  efta  grande  defproporçaõ  para  intimidar 
de  alguma  íorte  o  animo  de  Ruy  de  Souíâ. 
Deípedido  Cide  Gamene  partio  a  dar  reporta 
ao  íeu  Príncipe  ,  a  quem  fignincou  mais  com 
acções ,  que  palavras  por  eílar  impedido  do  te- 
mor ,  a  reíoluçaõ  animoíâ  de  Ruy  de  Soufa ,  de 
que  ficou  Muley  Hamete  igualmente  admirado, 

e  .raivOÍO.     LogO  OrdenOU  O  noílo  CapitaÔ  COm  Manda  o  noflo  Governador 

prudente  acordo ,  e  íumma  promptidaÕ  fe  repa-  tSSJ^  * 
raiíem  alguns  lugares  da  Fortaleza ,  que  eftive£ 
íem  mais  expoftos  à  invalaõ  eíperada ,  mandan- 
do fazer  lobre  a  muralha  muitos  reparos  forma- 
dos de  pipas  entulhadas  de  terra  ,  abrir  muitas 
Jétteiras ,  por  onde  íêguramente  os  noíTos  arcabu- 
zeiros pude/Tem  cauíãr  mayor  damno  aos  inimi- 
gos ,  e  levantar  da  parte  da  muralha  da  Villa 
paredes  de  pedra ,  que  para  eíle  efíeito  fe  tirava 
das  cafas,  que  derrubava©,  concorrendo  para  efte 
trabalho  todos  com  taõ  goílofa  emulação  ,  e 
competência,  que  até  aquelles,  que  eraõ  fupe- 
riores  petos  na  (cimentos ,  e  portos ,  íe  naõ  ifenta- 
vaõ  da  obra  ,  naõ  interrompida  nem  de  dia  ,  nem 
de  noite,  fendo  Ruy  de  Souíâ  o  primeiro,  que 
com  íèu  exemplo  fervia  de  eftimulo ,  naõ  íendo 
eíficaz  a  debilidade  das  forças ,  cauíaua  da  penú- 
ria dos  mantimentos  para  impedir  a  execução  do 
que  fc  tinha  ordenado :  e  confiderando  como  pru- 
dente General  a  pequena  diftancia  ,  em  que  erta- 
vaõ  os  inimigos  da  Praça  para  naõ  fer  improvi- 

íamente 
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famente  aflaltada ,  mandou  aos  Capitão* ,  c  Sol- 
dados armar  as  tendas ,  c  camas  iobre  os  baluar- 
tes dos  feus  prefidios ,  efeolhendo  elle  para  eftan- 
cia  da  íua  a  porta  da  Villa  ,  para  que  promptos, 
e  vigilantes  eíperafíem  a  invafaõ  do  Exercito, 
prevenindo  por  efte  modo  todos  os  deíignios, 
que  podia  intentar  inimigo  taõ  pérfido  ,  como 
poderoío. 

CAPITULO  VL 

Das  primeiras  operações  militares  executadas  pe- 
los nofos  ,  e  cs  inimigos.  Chega  Aharo  de 
Carvalho  com  o  foccorro  a  Praça  >  e  desjue- 
cejjbs  memoráveis ,  que  acontecerão. 

a*       42  T>  Ecebida  p°r  Mulc>T  Hamctc  a  rc- 

1  SG2#  pofta  da  Embaxada  ,  que  mandara 

por  Cide  Gamene  Ruy  de  Soufa  de  Carvalho, 
na  qual  contra  a  lua  expe&açaÕ  conheceo  íer 
cite  Capttaô  ornado  de  animo  taõ  heróico ,  que 
nem  íe  afíuftava  com  ameaças  nem  íe  rendia 
a  promeflàs ,  antes  generofamente  obílinado  def- 
prezara  todas  as  condições ,  que  lhe  mandara 
propor ,  íe  refolveo  irritado  com  efta  nova  in- 
juria commetter  a  Fortaleza  ,  para  cujo  effeito 
Principiaô  os  Bárbaro»  o  fi-  mandou  naquella  noite  principiar  huma  trinchei- 
ra da  parte  de  Azamor,  diítame  mil  e  quinhen- 

tos 
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tos  pados  dos  muros  de  Mazagaõ  ,  e  abalando 
o  campo  do  lugar  de  Amogruz ,  veyo  com  todo 
o  Exercito  aviíinhando-íe  à  Praça  ,  dando  finai 
da  iua  chegada  com  o  horroroíò  eftrondo  de 
trinta  mil  arcabuzes  ,  a  que  reipondeo  o  noííb 
Capitão  com  outro  ,  que  fendo  inferior  em  o 
numero ,  foy  mayor  no  eflrago.  Logo  por  di- 
recção de  Zacari,  Medre  de  Campo,  Soldado 
de  grande  valor ,  e  difciplina  ,  continuarão  os 
Mouros  a  trincheira  principiada  até  o  baluarte 
do  Santo  Eípirito  ,  e  tendo  chegado  a  quatro- 
centos paííos  delle  formáraô  hum  baíliaô  capaz 
de  plantar  artilharia ,  onde  ao  meímo  tempo  ba-, 
tiaõ  o  baluarte,  e  defendiaõ  os  ieus  gaíladoresj 
mas  como  trabalhavaõ  tumultuariamente  ,  rece- 
biaõ  grave  damno  da  Fortaleza  $  e  para  o  evi- 
tarem ,  efcolheraõ  o  tempo  nofrunio  ,  de  cujas 
iombras  protegidos  pudeííem  a  feu  falvo  adian- 
tar a  obra  ,  para  a  qual  concorria  fem  diferen- 
ça de  íexo ,  ou  idade  toda  aquella  barbara  mui» 
tidaô ,  acarretando  huns  pedra ,  outros  feiches  de 
lenha,  de^que  fe  féguia  crefcer  exceflivamente  a 
obra.  Contra  efte  ardil  dos  inimigos  íe  oppoz 
Ruy  de  Soufã  ,  mandando  aecender  muitos  Gn» 
roes  pelo  circuito  do  baluarte  ,  a  cujas  luzes 
delcubertos  oi>  Mouros ,  rbraõ  tantos  os  mortof?, 
que  deíâmpaEáraõ  is.  eftancias ,  e  a  artilharia  do 
■baftiaÕ , .  que-  fabricavaõ.  Amanhèceo  o  dia  de 
20.  de  Março,  em  que  voltarão  os  Mouros  com 
;  .  mayor 
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mayor  calor  ao  leu  trabalho  ,  e  naquella  noite 
dcraõ  huma  bataria  ao  baluarte ,  donde  naõ  pe- 
rigando algum  dos  noííos ,  experimentarão  elles 
EOngo ,  que  recebam  os  a  derrota  de  mais  de  quinhentos ,  como  affirmou 
Wo^w«  j»«^prim«irai  ope-  perna5  de  Craíto ,  Capitão  do  mefmo  baluarte, 

e  outros  léus  companheiros ,  íervindo-lhc  a  cla- 
ridade da  Lua  para  verem  com  mais  diftinçaõ 
aquella  mortandade ,  que  igualmente  experimen- 
tarão os  trabalhadores  como  aquclles ,  que  que- 
ria5  íepultar  os  mortos. 

45  Naô  era  baftante  eíle  eftrago  para  de- 
íiílirem  os  Mouros  do  feu  intento  ,  antes  com 
tal  anciã  fe  empenharão  a  concluillo  ,  que  bre- 
mente  chegarão  defronte  do  baluarte  ,  onde  fe 
alojarão  ,  querendo  levantar  naquellc  pofto  hum 
baftiaõ  de  tal  altura ,  que  foíle  fuperior  ao  meí- 
mo  baluarte ,  para  delle  dominarem  toda  a  For- 
taleza ,  e  prohibirem  aos  noííos  a  íua  defenfa. 
Junto  daquella  montanha  de  terra  levantarão  ou- 
tro bailiaõ ,  em  que  aíTentáraõ  quatro  peíTas  de 
artilharia  com  que  batiaõ  o  baluarte.  Logo  cu- 
Levanuó  ot  inimigos  huma  bertos ,  com  mantas  de  madeira  fizeraô  perto  da 
Uiaru  de  quauo  wnhó«.  cava  numa  grofla  trincheira  de  altura  de  hum 

homem,  com  que  cingirão  a  Fortaleza  dc  mar 
a  mar ,  correndo  do  baluarte  Santo  Elpirito  até 
o  de  S.  Sebaftiaõ  ,  e  na  ponta  deite  junto  ao 
mar  puzeraõ  cinco  Companhias  de  cavai  lo  para 
impedir  a  fahida  da  porta ,  que  na  maré  vafia  ti- 
nhaó  os  noflosvlivre.    Sem  embargo  de  eílar  ta6 

preíi- 
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prefidiado  cíle  lugar  rcccbcraô  ncllc  naõ  peque- 
no damno  os  inimigos ,  pois  detejando  Ruy  de 
Souíã  colher  huma  língua  dos  inimigos  para  in- 
dividualmente o  informar  da  íua  determinação , 
e  lhe  fêrvir  de  norte ,  por  onde  regulaíTe  o  que 
havia  obrar ,  ordenou  que  fahifle  da  Fortaleza 
alguma  gente  de  cavallo ,  para  alcançar  ou  por 
ardil  ,  ou  por  violência  o  feu  intento.  Para  efla  Sorrida ,  ow  fia Pf  dro  Lo», 
expedição  fe  oftereceraõ  muitos  Cavallerios  da  SfSdoLwi.  ° <oa>  V 
Praça ,  e  entre  elles  foraõ  eleitos  Franciíco  Tel- 
les ,  Luiz  Fernandes,  Balthafar  de  Pomares,  Fer- 
naõ  Vieira ,  Pedro  Rodrigues ,  Domingos  Gon- 
çalves ,  Pedro  Fernandes  Pontével ,  todos  natu* 
raes  da  meíma  Fortaleza ,  de  quem  era  Capitaô 
Pedro  Lourenço  de  Mello  ,  primo  com  irmaô 
de  Ruy  de  Souía  de  Carvalho ,  que  em  poucos 
annos  de  idade  tinha  orientado  acções  de  Sol- 
dado veterano.  Montados  a  cavallo  fahiraõ  pe- 
la banda  do  baluarte  do  Norte  eítando  baxa  mar 
pelas  duas  horas  da  noite ,  e  marchando  cuber- 
tos  com  o  muro,  dera5  repentinamente  com  a 
guarda  do  Alcayde  Cabuz  de  Azamor  ,  íendo 
tamanho  o  pavor,  que  conceberão  os  Al  ouros, 
que  rugirão  confulamente  para  o  Forte  do  feu 
arrayal ,  clamando  com  vozes  taõ  defeompoft  as, 
que  obrigarão  a  íe  pôr  em  armas  todo  o  íéu  Ex- 
ercito. Recobrados  do  primeiro  fufto  dilparárau 
mais  de  oitenta  tiros  contra  os  noíTos  Cavalle?- 
ros ,  de  que  na5  recebendo  o  menor  damno  fo- 
Tom.IL  L  raô 
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raõ  acometidos  os  Mouros  com  taõ  valeroía  re- 
íoluçaO ,  que  logo  ficarão  quatro  morros  às  lan- 
çadas. Nefta  eícaramuça  fe  deflinguio  Luiz  Fer- 
nandes ,  que  acometido  de  hum  valente  Mouro, 
antes  que  efte  o  ofíendefle ,  lhe  abrio  a  cabeça 
com  o  arcabuz ,  que  já  tinha  diíparado ,  porém 
o  Bárbaro  derrubando  o  do  cavallo,  vieraÕ  am- 
bos a  terra ,  ferindo  a  Luiz  Fernandes  três  ve- 
zes com  huma  agomia,  que  lhe  deixou  metida 
no  corpo ,  de  cujo  aggravo  íe  vingou  privando 
ao  Mouro  da  vida.  Semelhante  triunfo  alcan- 
çou Pedro  Lourenço  de  Mello  de  outro  Mou- 
ro ,  que  dando  lhe  com  a  efeopeta  hum  grande 
golpe  na  cabeça  do  cavallo ,  e  naô  perdendo  a 
firmeza  da  cclla ,  o  atraveííou  de  parte  a  parte 
com  a  lança ,  e  o  defpojou  das  armas ,  e  cavai- 
lo  ,  que  deu  a  Luiz  Fernandes  por  lhe  terem 
morto  o  íêu  no  contliwto.  Com  igual  valor  fc 
houve  Fernaõ  Vieira  ,  pois  perfeguindo  a  hum 
Turco  para  íê  render ,  e  naõ  lhe  obedecendo  o 
precipitou  em  o  mar  às  lançadas.  Dcíengana- 
dos  os  Mouros  de  que  fomente  oito  homens  lhe 
diiputavsõ  o  campo  ,  fe  animarão  a  inveílillos 
com  menor  temor  ,  e  mayor  fúria  ,  mas  coníi- 
derando  os  noílos  a  deíigualdade  das  forças ,  vic- 
raô  vagaroíamente  retirando  fe  à  Fortaleza  •  on- 
de  foraõ  recebidos  pelo  Capitão  môr  com  ho- 
norificas demonilrações ,  louvando-lhes  o  esforço 
heróico }  com  que  íê  houveraõ  em  confliâo  tao* 
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defigual  ícm  o  defgofto  da  perda  de  algum ,  ex- 
cepto Luiz  Fernandes ,  que  brevemente  conva- 
leceo  das  feridas. 

44  Ja  a  eíte  tempo  fufpiravaô  os  cercados  o*ga  aí  varo  de  Carvalho 
pelo  foccorro,  que  com  tanta  anticipaçaõ  tinha  Komo  íous>n*  *F««ka. 
pedido  Ruy  de  Soufa ,  quando  a  24.  de  Março 
chegou  de  Lisboa  Alvaro  de  Carvalho  a  Ma* 
zagao ,  gaitando  na  viagem  quatro  dias ,  acom- 
panhado da  illuftre ,  e  valeroía  gente ,  de  que  íe 
fez  menção ,  e  lançando  ferro  le  elpalhou  a  íua 
chegada  pelo  campo  inimigo ,  concorrendo  gran- 
de parte  delle  aflim  de  pé ,  como  de  cavallo  a 
certificaríe  do  poder  ,  que  conduzia.  Mandou 
logo  Ruy  de  Soufa  de  Carvalho  pelo  Capitaô 
Joaõ  de  Mendoça,  Pedro  Lourenço  de  Mello,  e 
Franciíco  de  Figueiredo  dar  os  parabéns  da  che- 
gada a  leu  irmaõ  Alvaro  de  Carvalho,  que  et 
timando  muito  aquelle  aftefto  ,  fe  informou  in- 
dividualmente do  eftado  da  Fortaleza.  Pela  ma* 
nhãa  defembarcou  acompanhado  de  toda  a  gen- 
te militar ,  com  baftante  difficuldade  por  caufa 
do  vento  íoprar  muito  rijo ,  e  correr  o  mar  mui- 
to empollado ,  naõ  podendo  navegar  os  bateis,  <è 
naô  inflados  huns  atraz  dos  outros  pela  calhe» 
aberta  em  rocha  viva  ,  e  ainda  aflim  fe  alaga- 
vaó  muitos  ao  deíèmbarcar ,  potto  que  nenhum 
perigou  ,  nem  recebeo  damno  da  artilharia  dos 
inimigos,  difparada  do  primeiro  Forte ,  onde  ti- 
nhaÕ  duas  bombardas.    Entrou  Alvaro  de  Car- 

L  ii  valho 
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valho  na  Fortaleza ,  fendo  recebido  por  Kuy  de 
Soufa  com  fineza  de  irmaõ  ,  e  refpeito  de  Ge- 
neral ,  e  as  mefmas  fignificações  de  obiequio  pra- 
ticou com  os  mais  Cavalheros  da  fua  Compa- 
_ ,  . .  .       -   nhia.  Em  a  noite  ,  em  que  tinha  entrado  o  no- 


que  augraenu  vo  Governador  na  Praça  ,  deraõ  os  inimigos  hu« 
a  àãtsU  d*  Forttkw.     ma  cftt0ncj0fa  {À\v^      arcabuzaria  ,  que  caulân- 

do  terror  aos  ouvidos ,  íervio  de  feflivo  applau* 
ío  ao  noflò  General.  A  primeira  acçaõ  ,  que 
fez  ,  foy  mandar  fortificar  o  baluarte  do  Santo 
Efpirito ,  que  eflava  imperfeito  (que  depois  íèrá 
conhecido  com  o  nome  do  Baluarte  do  Reba- 
te )  ordenando  fê  entulhaílè  de  terra  pela  parte 
mais  fraca.  Executoufe  promptamente  efta  or- 
dem ,  por  íê  entender  nos  intentavaô  commetter 
os  inimigos  por  eíle  lado ,  pois  inceiTantemente 
trabalhavaõ  derrubar  com  a  artilharia  todas  as 
obras ,  que  nelle  fe  faziaõ.  Como  prudente  Ge- 
neral diítribuio  pelos  Capitães  as  eílancias  ,  em 
que  havia5  aífiitir  para  acodirem  velozmente  ao 
podo  ,  que  lhe  eflava  entregue ,  evitando  com 
efta  providencia  todas  as  defordens ,  e  dilíeníões, 
que  a  ambição  da  honra  podia  mover  entre  al- 
guns íobre  a  preferencia  dos  lugares. 
píGritáeMC»pitíe!,eSoi-  47  A  D.  Diogo  Manoel  encommendou  Al- 
daj«PctoipoiU)$aaForu- varo  <je  Carvalho  o  reparo  da  Fortificação  do 

baluarte  de  Santo  Efpirito ,  de  que  era  Capita5 
Fernaõ  de  CraHo ,  que  com  duzentos  Soldados, 
cuja  mayor  parte  eílava  ferida ,  tinha  íuílentado 

o  im- 
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o  ímpeto  dos  inimigos  j  e  querendo  D.  Diogo 
Manoel  deíêmpenhar  a  eleição*  feita  da  íua  pe£ 
loa  para  aquelle  cargo  ,  fe  oftereceo  deftimida- 
meute  a  todo  o  perigo  ,  pois  naô  lhe  caufando 
horror  a  morte  de  muitos  amigos ,  e  criados ,  e 
a  quantidade  de  terra  levantada  pelas  bombardas 
inimigas  ,  de  que  eftava  cuberto,  arvorou  iobre  o 
Ca  vai  le  iro  numa  bandeira  com  eterna  gloria  do 
leu  home,  e  inveja  dos  lèus  companheiros.  A  • 
D.  Gonçalo  de  Caftellobranco  ,  e  a  feu  primo 
D.  Diogo  de  Caílellobranco  foy  entregue  a  pri- 
meira eUancia ,  que  eftava  ao  pé  do  Cavalleiro, 
donde  jugava  huma  peíTa  de  artilharia  muito  grof 
ia  ,  chama  la  Águia ,  a  qual  íe  dilparou  com  taõ 
boa  fonuna  ,  que  reduzio  a  pedaços  huma  bom- 
barda ,  com  que  os  inimigos  nos  cauíavaõ  grave 
damno ,  premiando  D.  Gonçalo  com  vinte  cru- 
zados  a  íciencia ,  e  deílreza  do  artilheiro.  Neíle 
lugar  havia  muitos  feridos  por  eftarem  continua- 
mente batendo  os  Mouros  aquella  eílancia  ,  de 
tal  modo ,  que  todas  as  vezes  que  le  levantava 
a  manta ,  era  certo  o  perigo  a  que  eftava  valero- 
íamente  exporto  D.  Gonçalo  ,  aré  que  com  a 
repetiçaÕ  das  balas  deípedaçada  a  manta ,  e  naô 
haver  madeira  para  ler  reparada  ceifou  a  bataria, 
e  fe  fechou  a  bombardeira.  Efte  lugar  prefídiou 
depois  Nuno  Fernandes  de  Magalhães ,  onde  com 
leu  irmão  ArTonío  de  Torres  obraraô  acções  dia- 
nas  de  memoria.    A  Valco  Fernandes  Homem 

fe 
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fe  lhe  deu  no  meímo  baluarte  hum  lanço  do 
muro  até  a  guarita  da  maõ  direita  ,  fituada  no 
efpigaõ  da  quadra  do  baluarte,  onde  vigiava  com 
os  leus  Soldados  reparando  ,  e  fortificando  pela 
parte  ,  que  podia  ter  commettida.  A  terceira 
eftancia  ,  que  era  o  outro  lanço  do  muro  ,  íe 
encommendou  a  Antonio  Lobo ,  que  defendeo 
animofamente  com  os  ícus  Soldados  todo  o  tem- 
po ,  que  durou  o  íitio.  A  Joaõ  Rodrigues  de 
Torres  ,  que  levou  cem  homens  à  fua  cufta , 
rby  entregue  o  lanço  do  muro  ,  que  corre  da 
parte  efquerda  para  o  baluarte  Santiago ,  o  qual 
fortificou ,  e  defendeo  com  vigilância ,  e  valor. 
A  Joaõ  de  Teyve  íe  lhe  commetteo  outro  lan- 
ço além  da  porta  da  Villa  ,  onde  poda  a  fua 
tenda  obrou  tudo  quanto  fe  efperava  da  íua  va- 
lentia ,  e  depois  foy  mandado  para  o  muro ,  que 
corre  do  SeptentriaÓ  contra  o  baluarte  S.  Se- 
baíliaõ  ,  onde  afíiftido  dos  Capitães  Domingos 
Alvares  Leite ,  e  Joaô  de  Mendoça  faziaõ  forte 
refiílencia  ao  Alcayde  Cabuz  de  Azamor,  que 
naquelle  lugar  eílava  alojado  com  cinco  Com- 

46  A  quarta  eftancia  fe  entregou  a  Luiz  de 
Craílo ,  que  levara  cem  homens  à  fua  cufta ,  c 
com  elles  entulhou  duas  caíâs  fobre  o  muro ,  don- 
de abrio  duas  fètteiras ,  pelas  quaes  na6  receben- 
do damno  ,  o  caufava  muito  grande  aos  inimi- 
gos.   PrefidiavaÕ  o  lugar  immediato  quarenta 
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arcabuzeiros  mareantes  de  Tavira  ,  conduzidos 
por  induftria  de  Pedro  Paulo ,  esforçado  Capitão 
de  huma  galé  ,  os  quaes  junto  da  ameya  do  mu- 
ro edificarão  hum  travez  de  pipas  terraplenadas, 
donde  a  tiros  certos  matarão  muitos  Mouros. 
No  baluarte  S.  Pedro  aííiftia  o  CapitaÕ  Domin- 
gos Alvares  Leyte  com  huma  Companhia  de 
Soldados  veteranos.    Occupava  o  baluarte  de 
S.Sebaftiaõ  Joaõ  de  Mendoça ,  alentado  Caval- 
lciro ,  com  huma  Companhia  de  Soldados  mui- 
to diíciplinados  na  guerra  de  Africa ,  por  haver 
muito  tempo ,  que  militavaõ  em  MazagaÔ.  Do 
baluarte  S.  Scbaíliaõ  ao  de  Santiago ,  caminhan- 
do ao  Oriente  ,  guardava  no  tempo  da  maré 
vaíia  efta  eftancia  Jorge  Mendes  de  Faria  com 
feuenta  Soldados  pagos  à  íua  curta.    Á  Luiz 
Cayado  fby  entregue  o  baluarte  Santiago  ,  de 
que  era  Capitão  Joaõ  Fernandes  do  Grade, 
acompanhado  de  muitos  Soldados  práticos  ,  e. 
valerofos,  e  adiante  eílava  Francifco  da  Cunha, 
que  com  a  fua  gente  rondava  de  noite  os  mu- 
ros.   A  Damiaõ  Gonçalves  lhe  foy  dado  o  lan- 
ço do  muro  para  a  parte  do  mefmo  baluarte  de 
Santiago ,  defronte  da  comporta ,  em  que  fazia 
guarda  com  a  fua  eíquadra.    A  eftancia  de  AÊ 
fonío  Suzarte  era  do  baluarte  Santiago  para  o 
de  Santo  Eípirito  ,  occupando  o  que  íe  lhe  íê- 
çuia  Femaõ  Cabral  com  cem  Soldados  pagos  à 
fua  curta.    Seguia-íê  a  eftancia  da  gente  do  Al- 
garve, 
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garve ,  de  que  era  Capitaõ  Franciíco  Portocar- 
reiro ,  Cavalleiro  de  grande  esforço ,  e  igual  dik 
ciplina ,  edificando  iobre  a  ameya  do  muro  hum 
travez  terraplenado ,  que  cauíou  grande  mortan- 
dade aos  inimigos.  No  eípigaõ  do  baluarte  San- 
to Eípirito  tinha  Pedro  Goes  huma  defmarcada 
peíla  de  artilharia ,  chamada  Salvagem  ,  cujos  ti- 
ros caularaS  tamanho  eftrago  aos  Mouros,  que 
por  cada  hum  dava  Pedro  Goes  premio  ao  ar- 
tilheiro j  e  pofto  que  para  fe  difparar  era  neceíTa- 
rio  levantar  a  manta  da  bombardeira ,  por  onde 
choviaõ  muitos  pelouros ,  ainda  aíTim  o  intereílè 
do  dinheiro  razia  defprezar  a  evidencia  do  pe- 
rigo. 

47  Feita  por  efte  modo  a  diílribuiçaõ  dos 
Capitães  ,  e  Officiaes  para  todos  os  baluartes , 
e  lugares  roais  principaes  da  Fortaleza  pelo  Go- 
vernador Alvaro  de  Carvalho ,  lhes  encommen- 
dou  a  vigilância ,  que  cada  hum  devia  applicar 
ao  podo ,  que  lhe  fora  commettido ,  fendo  obri- 
gados a  acodir  com  fumma  promptidaõ  a  qual- 
quer rebate ,  principalmente  onde  foíTe  mais  pre- 
ciíà  a  fua  aífiftencia  ,  efperando  do  valor  de  feus 
ânimos  ,  e  nobreza  de  (eus  naícimentos  defem- 
penhariaô  heroicamente  as  obrigações  dus  feus 
Encommenda  o  Governador  lucrares.  Para  fabricar  as  contraminas  dentro  na 
f  ^coatraSíli  *    Fortaleza ,  e  impedir  o  progreflb  das  que  podiaô 

fazer  os  Mouros,  foy  nomeado  líidoro  de  Al- 
meida ,  hum  dos  mais  celebres  Engenheiros  da 

Europa, 
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Europa  ,  por  ter  exercitado  cfta  arte  nas  Cam- 
panhas de  Itália ,  e  Alemanha  ,  e  elegeO  por  feu 
companheiro  a  Francifco  da  Sylva  muito  prati- 
co nefta  operação  militar  ,  de  cuja  direção  ,  e 
engenho  dependeo  a  coníervaçaô  da  Praça  ,  e 
foy  o  mais  fatal  inftrumento  do  eílrago ,  e  der- 
rota dos  inimigos. 


CAPITULO  VIL 

Continuai  os  Mouros  varias  operações  contra  o 
baluarte  do  Santo  Efpirito  ,  onde  JaÕ  valerofa- 
mente  rechaffados.  He  foccorrida  a  Fortaleza 
com  Soldados  ,  e  mantimentos  por  diverjas  ve- 
zes,  e  em  huma  padece  furiofa  tormenta  o  Ca- 
pitão1  Manoel  Rodrigues.  Intentai  os  inimigos 
Jabricar  huma  mina ,  e  fendo  contraminada  pe- 
los nofos  experimentai  grande  mina. 

48    7\T      cra  P°derofa  a  forte  refiílencia, 
1M  nem  o  grande  eílrago ,  que  as  no£ 
íâs  armas  faziaõ  aos  inimigos  ,  para  que  de  al- 
gum modo  deíiíliííem  do  progreílò  das  íúas  ma- 
chinas ,  antes  cada  vez  mais  obftinados ,  e  furio- 
íbs  butcavaõ  todos  os  meyos  de  render  a  Praça, 
e  fogeitar  os  feus  defenfores  ao  íeu  dominio.  Pa- 
ra efte  fim  julgando  ,  que  o  baítiaõ  levantado 
defronte  do  baluarte  do  Santo  Eípirito  era  a  ma- 
Tom. II.  M  china 


9  o    Memorias  Jetttçy  V.  ScbafliaÕ, 

china  mais  proporcionada  para  a  conquifta ,  que 
pertendiaõ  ,  a  foraõ  continuando  com  fummo 
defvelo ,  fabricando  muitos  vallos ,  e  trincheiras 
compoílas  de  terra ,  e  lenha ,  de  que  jurava  in- 
cefíàntemente  muita  artilharia  ,  que  por  errar  a 
tiro  de  arcabuz,  do  baluarte  nos  matavaõ  mui- 
tos bombardeiros  ,  e  tiradores  ,  que  por  ferem 
práticos  naquelle  género  de  guerra  era  muito 
lentida  a  fua  falta.  Como  o  progreflõ  deita  obra 
era  taõ  prejudicial  à  confervaçaó  da  Fortaleza , 
determinou  Alvaro  de  Carvalho  com  o  coníe- 
lho  de  todos  os  Fidalgos,  que  da  parte  intetior 
do  baluarte  íè  cdiflcaílè  outro  Cavalleiro  de  pe- 
Lewntjó  «nofTos  hum  o-  dra  entulhado  de  terra ,  cuja  altura  foíTe  igual  ao 

toltMnw.bahMrted°^n"  ^°  m*mig0»  Para  c!uc  ^  fuccedeííe  fer  arrazado 
F'n  u  o  baluarte  com  a  violência  das  balas ,  ferviflè  efta 

fabrica  de  obftaculo  para  com  as  efpadas  lhe  diÉ 
pinarem  a  entrada  aos  Mouros.  Approvada  por 
todos  cila  reioluçaõ  ,  íe  começou  a  edificar  o 
Cavalleiro  com  grande  diligencia ,  naõ  íè  eximin- 
do pefloa  de  qualquer  qualidade,  que  foílê,  de 
acarretar  terra ,  e  pedra  para  efta  obra ,  de  que 
íe  originou  cahirem  muitos  enfermos  por  naõ 
terem  forças  capazes  para  trabalho  taõ  continua- 
do. Para  que  todos  naõ  desfaleceíTem  ,  ordenou 
prudentemente  Alvaro  de  Carvalho ,  que  fe  al- 
ternaíTem  naquelle  exercício  ,  trabalhando  cada 
hum  fomente  três  horas  de  manhãa ,  três  de  tar- 
de ,  e  tres  de  noite  ,  e  com  eíla  difpofiçaõ  ,  e 

provi- 
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providencia  fc  concluio  brevemente  a  obra.  Mas 
como  para  impedir  a  dos  inimigos  era  precilo, 
que  eftiveflê  continuamente  laborando  a  noíla 
artilharia ,  cujo  fogo  Jhes  era  muito  nocivo ,  foy 
neceílãrio  ceíTar  por  algum  tempo  pela  falta  de 
pólvora ,  que  já  le  experimentava ,  e  a  que  ha- 
via na  Fortaleza  era  diílribuida  quando  era  ma- 
yor  a  neceílidade  por  Jacome  Leite  ,  que  fora  Arèrti.  w«  te  v.  ^caZ 
Capitão  do  mar  no  celebre  cerco  de  Dio,  on-  *.c*"'  ^  %  i7'  e 
de  deu  de  feu  valor  argumentos  naõ  vulgares. 
Efte  incidente  novamente  animou  aos  Mouros, 
para  que  incançavelmente  trabalhafíem  nos  baf 
tióes  ,  crefccndo  com  tal  brevidade ,  que  eflavaõ 
íuperiores  à  cava  da  noíTa  Fortaleza  ,  febre  a 
qual  Jançavaô  infinita  quantidade  de  terra  ,  le* 
nha ,  e  pedras ,  eílando  taõ  próximos  aos  noílos 
muros ,  que  de  noite  já  como  certos  da  vitoria 
nos  iofultavau  com  palavras  foberbas ,  e  injurio* 
ias ,  caulando  terror  o  medonho  alarido,  cem  que 
eíles  Baibaros,  que  excediaõ  o  numero  de  mil, 
aiiviavaõ  o  trabalho. 

49  Chegou  neíle  tempo  do  Reyno  Francif-  chegaô  wíoí  Rdaígot  à 
co  da  Cunha  com  leu  cunhado  Valqueanes  Cor- 
te-Real ,  feu  filho  Alvaro  Barreto ,  e  feu  genro 
Luiz  Mendes  de  Vaíconcellos ,  de  cuja  peíToa 
íê  quiz  valer  a  Rainha  Dona  Catharina  para  oí- 
tentar  o  ieu  valor  neíle  cerco  ,  e  mandou  por 
íêu  companheiro  Lopo  de  Serqueira  ,  que  por 
ordem  da  meíma  Frinceza  tinha  aliftado  gente 

M  ii  no 
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no  Algarve  ,  manifeílando  aflim  na  paz  ,  co- 
mo na  guerra  a  capacidade  do  feu  talento  ,  e 
chegando  à  Fortaleza  o  vieraõ  receber  íeus  dous 
irmãos  pelo  fangue  ,  e  pelas  acções  militares 
Franciíco  de  Serqueira  ,  Juiz  da  Alfandega  de 
Tavira  ,  e  Antonio  de  Serqueira.  Cem  igual 
alvoroço  foy  recebido  Franciíco  da  Cunha  pe- 
los Capitães  da  Fortaleza ,  a  quem  fe  entregou 
a  eílancia  do  lanço  do  muro,  que  eftava  (obre 
a  porta  do  mar,  e  a  defendeo  com  a  valentia, 
que  de  íèu  peito  fe  efperava.  Com  dirTèrente 
fortuna  aportarão  à  Fortaleza  Sebaftiaõ  de  Bri- 
to de  Menezes  cora  íèu  íobrinho  Jeronymo  de 
Brito,  Luiz  Nicolao,  Franciíco  Nicolao,  Fer- 
não" Ortiz  de  Távora  ,  e  Domingos  Peftana,  que 
fendo  mandados  pela  Rainha  com  pólvora  ,  e 
munições  para  provimento  da  Praça  de  Maza- 
gaõ  ,  e  tendo  navegado  com  feliz  íucceífo  ,  che- 
/fomó  outros  i  Fortafez*  garaõ  a  lançar  ferro  na  corta  fora  do  porto ,  por 
depois  depadecerem  naufra.  ç^fa  ja  artilharia  dos  inimigos  os  naõ  confen* 

tir  naquelle  lugar ,  e  também  por  ler  o  vento 
taÕ  furioíò ,  que  atra  veda  aquella  bahia  ,  e  cor- 
rer o  mar  taõ  encapellado  ,  que  naõ  permittia 
chegar  à  terra  algum  navio.  Obrigados  da  tem- 
peílade  deraõ  à  coíla  ,  íervindo  de  confolaçaõ 
em  taõ  fatal  de/graça  naõ  fomente  falvaife  a 
gente  toda ,  mas  arrojar  a  violência  das  aguas , 
e  do  vento  os  maftos ,  e  antenas  à  porta  da  For- 
taleza ,  que  naõ  foraõ  inúteis  para  algumas  obras 
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delia ,  c  ficarem  fruftradas  as  eíperanças  dos  ini- 
migos ,  que  com  fúria  ,  e  algazarra  fe  queriaô 
aproveitar  das  armas  ,  e  mantimentos ,  que  tra- 
zia. 

yo  Porém  íè  o  furor  do  mar  triunfou  da 
valentia  daquelles  Soldados,  agora  íè  verá  com 
eípanto ,  que  hum  homem  venceo  em  huma  pe- 
quena embarcação  a  cólera  das  íuas  ondas  ,  naô 
íèndo  eíla  acção  menos  para  celebrada,  do  que 
aquella  obrada  por  Antonio  Moniz  Barreto, 
quando  na  íua  galveta  loccorreo  a  Praça  de 
Dio  ,  defendida  pelo  infigne  Capitão  D.  Joaõ 
Mafcarenhas  contra  o  poder  de  Cambaya.  De-  Acçaô  heróica,  com  qne  Ma- 
rejava Manoel  Rodrigues,  Capitão  de  hum  bar-  ;^K'o,lu^,0t• 
gatim  na  cofta  do  Algarve,  levar  munições  à 
Praça  de  MazagaÕ ,  e  como  para  o  íêu  coração 
naõ  havia  perigo ,  que  o  aíTombraíTe ,  íè  offère- 
ceo  a  eíla  empieza ,  naõ  reparando ,  que  a  em- 
barcação ,  em  que  andava ,  era  mais  pequena  que 
hum  barco ,  e  como  tal  incapaz  de  paflar  aquel- 
le  eftreito  ,  que  tinha  oitenta  e  oito  legoas  de 
traveíla ,  onde  o  mar  íèmpre  corre  furioíò.  Naô 
foraõ  poderofas  as  razões  de  muitos  amigos  pa- 
ra o  diíluadirem  da  jornada  ,  prevalecendo  em 
íêu  animo  o  credito  da  honra  à  evidencia  do 
perigo.  Já  tinha  navegado  baftantes  dias  quan- 
do foy  acometido  do  temporal,  que  experimen- 
tara Sebaíliaõ  de  Brito ,  mas  com  mayor  perigo 
por  naõ  poder  a  embarcação  refiílir  ao  embate 

das 
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das  ondas  ,  que  levantadas  cm  íerras  o  queriaS 
fepultar.    Neíle  confli&o  clamarão  os  compa- 
nheiros naõ  continuaíTe  a  jornada  ,  porque  todos 
pereciaÕ  miíeravclmente ,  e  para  lhes  naõ  fucce- 
der  o  que  temiaõ  ,  começarão  a  alijar  tudo  quan- 
to  caufava  mayor  pezo  à  embarcação  ,  e  que- 
rendo principiar  pela  artilharia,  e  munições,  íe 
oppoz  animoíamente  a  efta  rcíbluçaõ  Manoel 
Rodrigues ,  dizendo-lhes ,  que  o  motivo,  porque 
oríerecera  a  íua  pelfoa  a  taõ  manifefto  perigo, 
fora  íoccorrer  Mazagaõ  com  aquelles  petrechos 
militares  ,  os  quaes  havia  de  coníervar  até  íer 
engolido  das  ondas ;  mas  que  confiava  em  Deos 
naõ  havia  permittir  aquella  fatalidade  ,  pois  em 
oblequio  da  fua  Fé,  e  ruina  dos  feus  inimigos, 
emprendera  huma  acçaõ  julgada  geralmente  por 
mais  temerária ,  que  valerofa :  Que  íe  o  feu  in- 
tento era  aliviar  a  embarcação  para  mais  facil- 
mente refiftir  à  fúria  dos  ventos ,  lançnflem  an- 
tes ao  mar  os  mantimentos  ,  que  as  munições , 
querendo  antes  coníervar  os  inllrumentos  neceí- 
farios  para  defenla  da  Patria ,  do  que  os  preciíos 
para  o  luílento  das  vidas.    K  efficacia  delias  pa- 
lavras do  Capitão  obedecerão  promptos  os  com- 
panheiros, arrojando  ao  mar  o  que  lhes  podia  ier- 
vir  de  alimento,  expondo-íe  a  igual  perigo,  pois 
ie  efeapaflem  do  naufrágio ,  morreriaõ  à  violên- 
cia da  fome.    Naõ  fervio  efta  prevençaõ  para 
evitar  a  tempeílade ,  antes  cada  vez  mais  embra- 
vecida 
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vecida  queria  fumergir  a  embarcação ,  que  já  íem 
vélas ,  nem  remos  corria  à  difpofíçaõ  dos  ventos. 
Nefte  miferavel  eftado  andarão  tres  dias ,  e  tres 
noites  lutando  a  braços  com  a  morte  ,  figuran- 
do-felhe  a  cada  inftante  ferem  fatal  defpojo  da 
lua  tyrannia  ,  fem  receber  em  taõ  largo  efpaço 
de  tempo  alguma  breve  porção*  de  íono  ,  ou 
de  íuílento  ,  até  que  arrojados  pelo  tempo- 
ral foraõ  aportar  à  mefma  parte  ,  em  que  fe 
tinha  perdido  Sebaftiaõ  de  Brito  de  Menezes, 
^londe  agradecidos  à  protecção  da  Divina  Pie- 
dade receberão  igual  alegria  à  tribulação  ,  que 
tinhaõ  íòportado.    Ruy  de  Soufa  de  Carvalho 
com  feu  irmaõ  Alvaro  de  Carvalho  engrande- 
cerão o  heróico  animo  do  Capitão  Manoel  Ro- 
drigues quando  entrou  na  Fortaleza ,  pois  tinha 
intentado  ,  e  gloriofamente  confeguido  huma  ac- 
ção ,  que  íeria  eternamente  invejada. 

51      Em  todo  eíle  tempo  Continua Vaõ  OS  ini-  TraMhaô  os  Mouros  roen- 

migos  com  inceflante  fadiga  entulhar  a  cava ,  de  tuU»odacava<fci'oruk2a. 
que  íê  feguia  grande  progreílb  na  obra ,  e  para 
que  nao  chegaíTe  ao  complemento  defejado  ,  a 
impedíamos  com  multiplicados  tiros  de  pedras, 
arrojadas  do  baluarte  do  rebate  ,  com  as  quaes 
eraõ  mortalmente  feridos.  Para  evitarem  eíle 
damno  (è  valerão  de  íêmelhantes  armas,  defpe- 
didas  de  fundas  com  tanto  ímpeto ,  como  fe  fò- 
raõ  diíparadas  das  peíías  ,  cujos  tiros  por  contí- 
nuos faziaó  grande  eílrago  em  a  noíía  gente. 

Deter- 
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Edifica.fe  cm  o  noflb  baio-  Determinou  o  Governador  fe  edifícaflè  no  ba- 
»tce  hum*  Fotu/oa  <k  nu-  iuarte  numa  Fortaleza  de  madeira  ,  para  com 

mayor  fegurança  ,  e  deíembaraço  pudeílemos  of- 
fender  aos  Mouros ,  a  qual  brevemente  foy  le- 
vantada ,  (ervindo  para  a  lua  fabrica  todas  as 
madeiras ,  que  íè  falvaraõ  do  navio  de  Sebaíliaõ 
dc  Brito  ,  e  fuavizando  aos  Soldados  o  penofo 
trabalho  de  acarretar  pedras ,  e  madeiros  de  ex- 
traordinária grandeza  o  defejo,  e  a  ncceííidade, 
que  havia  de  acabar  aquella  machina  ,  donde  era 
precifo  rebater  aos  Mouros  por  eftarem  taõ  che- 
gados aos  muros  do  baluarte  ,  que  os  batiaõ 
a  coronha  raza.  Já  a  Fortaleza  padecia  grande 
falta  de  munições  por  ter  paíTado  largo  tempo, 
que  fe  efperavaõ  do  Reyno ,  quando  chegou  a 
eila  Luiz  de  Craílo  do  Rio  em  huma  nao  à  íua 

Novo  foccorro  condtmao 

porLui2  deCraílfo  doRjo.  culta  em  companhia  ,  e  coníerva  de  outras  man- 
dadas pela  Rainha ,  em  que  vinhaõ  Antonio  Mo- 
niz Barreto  ,  Chriftovaõ  da  Cunha  ,  e  feu  irmaõ 
Vafco  da  Cunha  ,  Pedro  Vaz  de  Serqueira  ,  Fer- 
não Cabral ,  Gaípar  Gato ,  e  Joaõ  Martins  Fer- 
reira ,  os  quaes  por  cauía  de  hum  temporal  (ê 
apartarão  no  Cabo  de  S.  Vicente ,  e  nau  pude- 
raõ  chegir  juntos.  Foy  muito  feftejada  a  (ua 
vinda  ,  pois  além  de  trazerem  munições  neceí- 
farias  pata  a  defenfa  da  Praça  ,  lhe  chegara  o 
mayor  foccorro  nas  fuás  peíloas  por  íerem  taõ 
exercitadas  em  diveríòs  fidos ,  onde  deixarão  aí 
íinalado  o  feu  valor.    Foy  logo  entregue  hum 

lanço, 
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muro,  além  daquelle,  em  que  afliília  Antonio  Lo- 
bo ,  e  Luiz  de  Crafto ,  que  prefidiou  com  cem 
homens  armados  de  cofloletes.  A  Fernaõ  Ca- 
bral foy  diftribuido  o  lanço  do  muro  do  baluar* 
te  S.  Sebaftiaõ  até  a  porta  do  mar.  Aos  outros 
Fidalgos  le  naÔ  deraõ  certas  eflancias ,  mas  que 
foííèm  obrigados  acodir  promptamente  àquella 
parte ,  onde  o  perigo  fofle  igual  ao  íeu  esforço. 

52  Tinhaõ  já  os  inimigos  entulhado  total- 
mente a  cava  do  nofío  baluarte ,  e  determinan- 
do minallo  fizeraô  huma  trincheira  ,  ou  reparo 
atraveiíado  do  revelim  pequeno ,  que  eftava  jun- 
to à  cava ,  e  levantarão  huma  íèrra  taõ  alta  ,  que  oPeraçôf$  dosmimi-o*  pa- 
lhe  íervia  de  amparo  para  fem  perigo  picarem  o  w  aflaluuin  a  twU^ 
nofío  muro,  e  juntamente  abriraÕ  huma  iubida 
para  o  baluarte  de  tal  largura  ,  que  cabiaõ  por 
ella  cento  e  vinte  homens  em  fileira,  para  que 
íê  as  minas  naõ  obraííem  o  eflrago  pertendido, 
pudeflem  livremente  íubir  ,  coníeguindo  com  a 
eípada  o  que  naõ  effeituafle  o  fogo.  Ao  dia  fe- 
guinte  baterão  ao  baluarte  com  toda  a  artilharia, 
a  cuja  violência  cahio  grande  parte  delle  com 
huma  guarita ,  de  que  receberão  os  inimigos  irra- 
ve  damno.  De  noite  lançarão  fogo  à  porta  da 
Villa  ,  aonde  acodindo  Soldados  de  huma ,  e  ou- 
tra parte  íe  travou  huma  horrível  peleja  ,  que 
íe  fez  mais  medonha  ,  e  perigofa  com  as  fom- 
bras  da  noite.  Nos  dias  íeguintes  naõ  cefTaraõ 
de  eftar  difparando  os  inimigos  os  íeus  trabucos, 
Tom.II.  N  cujos 
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cujos  pelouros  de  pedra  craõ  de  taõ  defmarcada 
grandeza  ,  que  com  grande  difficuldade  podia 
hum  homem  ajudado  de  outro  levantar  qual- 
quer delles  ao  hombro  ;  os  quaes  cahindo  em 
muitas  partes  ,  e  naõ  oftendendo  a  peííba  al- 
guma ,  caufaraõ  mayor  admiração ,  que  eílrago. 
í)cfte  foy  unicamente  participante  Nuno  Perei- 
ra ,  Fidalgo  de  incrível  valor  ,  que  recolhendo- 
fe  a  cafa  para  defcançar  do  trabalho  até  àquella 
hora  íofrido  na  Fortaleza  ,  e  receber  novo  alen- 
Mor«  Nuno  Pereira.       to  para  o  empregar  na  íua  defenía ,  foy  mortal. 

mente  ferido  em  hum  braço  com  hum  peloi.ro, 
cujo  golpe  em  termo  de  tres  dias  o  privou  da 
vida  com  geral  íentimento  dos  feus  companhei- 
Ifí  Wn  tíc  Almeida  levanta  ros.     Para  impedir  a  continuada  bateria  dos  tra- 
bim^UrU  CQmra  *  doi  bucos  levantou  Ifidoro  de  Almeida  outra  de  qua- 

tro  meyos  camelos  ,  que  deípediraõ  tal  inunda- 
ção de  balas  no  arrayal  dos  inimigos  ,  que  os 
obrigarão  a  íuípender  aquelle  exercício  por 
muitos  dias  ,  e  o  mefmo  obfervaraõ  nas  outras 
cheSa  â  Fortaleza  farpar  de  batarias  contra  a  Fortaleza,  vendo,  que  erau 
a^íut*sSoízeWOS '  correfpondidos  com  rnayor  exceííò.    Em  14.  de 

Abril  chegou  à  Fortaleza  o  Capiraõ  Gaípar  de 
Magalhães  ,  igualmente  experimentado  nas  guer- 
ras de  Itália  ,  e  França  ,  como  nas  de  Africa , 
e  podo  que  o  tempo  lhe  correo  taõ  contrario,^ 
que  obrigou  as  mais  caravelas  da  fua  companhia 
arribar  a  Cadiz ,  naõ  foy  impedimento  baftante 
para  qtrD  naõ  entrafle  na  Fortaleza  com  duzen- 
tos 
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tos  e  cincoenta  Soldados ,  e  vinte  c  quatro  bar» 
ris  de  pólvora.  Logo  que  chegou  ,  naõ  per- 
mittio  eftivefle  ocioía  a  íua  valentia ,  e  para  dar 
alguma  prova  delia  íubio  ao  Cavalleiro  com  hum 
eílandarte  de  feda  azul  ,  e  amarella  em  barras , 
e  lobre  ellas  atraveíTados  dous  baftões ,  que  nos 
ferros  tinhaõ  gravada  a  letra ,  que  dizia ,  naõ  íe 
alcançava  honra  íem  grande  trabalho,  e  o  arvorou 
çom  evidente  perigo  (obre  a  eftancia  commettida 
ao  íeu  cuidado,  e  pofto  que  etíava  cuberto  de 
terra  ,  e  moleílado  das  pedras ,  que  levantavaõ  as 
bombardas ,  nunca  íe  retirou  do  lugar ,  onde  o  íeu 
brio  o  fazia  inlènftvel  à  mais  violenta  impreflaõ. 

5J    Era  participante  do  perigo,  e  da  gloria 
di  Gaípar  de  Magalhães  Fernão  Rodrigues-  rei- 
tor  que  fora  em  S.  Thomé ,  que  em  varias  ba- 
talhas tinha  manifeftado  o  animo  de  íeu  heróico 
peito ,  o  qual  entendendo  íer  inútil  huma  bom- 
barda ,  que  eílava  da  parte  do  mar  ,  a  plantou 
em  hum  travez  junto,  do  baluarte  Santo  Efpiri- 
to ,  cujos  tiros  cauíaraÕ  innumeraveis  mortes  aos 
inimigos.    Era  taõ  continuada ,  e  violenta  a  ba- 
taria difparada  contra  o  noílo  Cavalleiro  ,  que 
já  fatigado  o  animo  dos  noílos  lhe  naõ  podia 
reíiílir  ;  o  que  vendo  Gaípar  de  Magalhães  fu- 
bio  reíolutamente  íôbre  o  parapeito ,  antepondo 
a  vida  dos  companheiros  à  íua  própria  ,  e  deí- 
cob rindo  a  bombarda  ,  que  mayor  damno  nos 
cauíâya ,  prometteo  hum  bom  premio  ao  arti- 

N  ii  lheiro 
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lheiro  íè  a  quebraíTe  ,  o  qual  lhe  poz  com  tal 
arte  a  pontaria  ,  que  embocando  a  bala  pela 
bombardeira  inimiga ,  naõ  fomente  a  reduzio  a 
pedaços ,  mas  matou  a  muitos  Mouros ,  que  a 
inverno  do  Capitaó  Pedro  cercavaõ.    Naõ  obrou  menos  Pedro  Paulo  , 
iJUe'  parte  a«  dUrSã  Capitão  de  huma  galé  ,  inventando  com  admi- 
Mouro*  ravei  engenho  huns  arcos ,  que  deípediaô  féttas 

de  fogo  ,  o  qual  ateou  taõ  grande  incêndio  na 
lenha  ,  que  reparava  aos  Mouros  para  a  fabrica 
das  trincheiras  ,  que  por  mais  diligencias  ,  que 
fizeraõ  ,  nunca  o  poderão  extinguir.  Como  to- 
do o  intento  dos  inimigos  era  minar  o  baluarte 
Santo  Efpirito  para  entrarem  por  elle  a  cavallo, 
como  tinhaô  arrogantemente  promettido  ao  feu 
Príncipe  ,  começarão  a  continuar  a  mina  ,  tra- 
balhando  de  dia  para  com  o  tumulto  da  gente 
íè  naõ  ouvilTem  os  golpes  ,  e  fufpendendo  a  ope- 
raçaõ  de  noite  para  que  o  íeu  filencio  a  naõ 
revelaíTe.  Elie  ardil  ,  que  até  entaô  nos  era 
oceuleo ,  foy  defeuberto  por  hum  papel  achado 
dentro  de  hum  caparão  da  Águia ,  íobre  o  lan- 
ço do  muro ,  que  corre  da  parte  da  Villa  para 
o  baluarte  do  rebate  ,  o  qual  devia  fer  manda- 
Avjfa.fc  do  campo  minarem  rj0  rj0  arrayal  inimigo ,  e  continha  eftas  palavras 
os  immjgos  Caftclhanas  •*  Mirad  por  los  pies  dei  gavilan ,  que 

la  cabeça  fegura  eâá,  Foy  examinado  o  íentido 
derte  enigma  pelo  juizo  dos  noílos  Capitães ,  e 
concordarão  na  interpretação  ,  que  fignificava 
intentarem  os  inimigos  minar  a  Fortaleza  pelo  pé 

do 
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do  baluarte  ,  c  naõ  a  efcallar  pelas  ameyas  da 
muralha.  Naõ  fatisfeito  IfiJoro  de  Almeida,  a 
cuja  direção  eftava  entregue  o  artificio  das  mi- 
nas ,  com  aquelle  enigmático  avifo  ,  quiz  uíar 
de  outro  ardil  para  certamente  laber  a  parte , 
onde  os  Mouros  fabrica vaõ  as  minas.  Para  efte  Ardil,  com  que  ifidom  de 
fim  mandou  collocar  debaixo  da  terra  algumas  Almeida  .conk"  a  hh"ci 

*        *  o  da  mina  dos  inimigo» ,  eco* 

vafilhas ,  e  dentro  delias  ovos  ,  os  quaes  ie  tre-  mo  a  coairuxunou. 
melíem  davaõ  logo  manifeílo  final  do  lugar ,  on- 
de le  fazia  a  operação.  Correfpondeo  o  íuccef- 
io  ao  (eu  diícurío  ,  e  guiado  pelo  indicio  deter- 
minou com  grande  a&ividade  em  companhia  de 
Joaõ  da  Sylva  contraminar  a  mina  dos  inimigos, 
o  que  executou  taõ  brevemente  ,  que  paliados 
tres  dias  fe  encontrou  com  ella  tendo  já  pene- 
trado dez  palmos  pelo  noíTo  baluarte.  Como 
a  contramina  fe  fabricou  por  fjma  da  inimiga 
cinco  palmos  ,  foy  neceflario  para  a  indireitar 
grande  trabalho  ,  e  mayor  difpendio ,  concorren- 
do para  hum,  e  outro  Joaõ  Rifcado,  e  Pedro 
Lourenço  de  Mello  ,  que  davaõ  a  dez  toílões 
por  dia  a  cada  mineiro. 

74  Tanto  que  os  Mouros  fentiraõ  eftarem 
as  fuas  minas  muito  perto  das  noíías ,  para  naõ 
malograrem  o  íêu  trabalho  fingirão  picar  em  ou- 
tra parte  ,  cujo  engano  fendo  entendido  por  Joaõ 
Rifcado  ,  que  andava  dentro  da  mina ,  e  era  dos 
vinte  deputados  para  a  romperem ,  clamou  que 
logo  íe  abrifle  a  mina  ,  o  que  promptameme 

cxccu* 
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executou  Diogo  de  Vafconcellos  metendo  hu- 
ma  alavanca  ,  e  cuidando  eílar  já  aberta  difpa- 
rou  fem  efteito  hum  arcabuz.  Bradou  íègunda 
vez  Joaõ  Riícado,  que  íe  abrilíe  a  mina ,  pois 
os  Mouros  já  eftavaõ  prevenidos,  e  dando  hum 
cavoqueiro  hum  grande  golpe  ,  abrio  hum  bu- 
raco, por  onde  Pedro  Lourenço  de  Mello  dispa- 
rou hum  arcabuz ,  a  cujo  eftrondo  acodiraõ  com 
grandes  alaridos  os  Mouros  àquella  parte,  mas 
rebatidos  valerofamente  pelos  nofíos  hrgaraõ  o 
Rompem  os  noffo.  a  mina  lugar  com  morte  de  innumeraveis.    Neíle  tem- 

ÍS«TdS^ncíeHecc,n  P°  fe  romPeo  a  mina>  e  aparada  a  noíTa  gen- 
te com  colchões  molhadas  naõ  ceflavaõ  de  fe- 
rir nos  Mouros ,  dando  os  arcabuzes  de  maõ  a 
maõ  por  naõ  permitt:-  a  eílreiteza  do  lugar  mais 
que  dous  homens  emparelhados  ,  e  nos  *C 
por  defpojos  todos  os  inftrumentos  ,  que  íerviroõ 
para  aquella  fabrica.  Os  inimigos  para  evitarem 
o  damno  ,  que  recebiaõ  do  noíío  fogo  ,  lança- 
rão na  boca  da  mina  huma  grande  quantidade 
de  lenha  íèca ,  a  que  puzeraõ  o  foço  para  cora 
o  fumo  nos  cegar:  porém  Joaõ  Rifcado  delpre- 
zando  eíles  obllaculos  ,  oppoftos  pela  covardia 
dos  Mou-os ,  triunfava  tios  íeus  eftratagemas  de 
tal  forte ,  que  já  nenhu^.  chegava  à  boca  da  mi- 
na ,  porque  com  a  morte  pagavaõ  o  atrevimen- 
to. Naõ  havia  Fidalgo ,  que  íe  iíentaííe  de  af- 
fiílir  em  lugar  de  tanto  perigo ,  paliando  noites 
inteiras  na  companhia  de  íeus  Suidados ,  q».?e  es- 
quecidos 
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quecidos  da  natureza  ,  e  fomente  animados  da 
honra  eftavaô  metidos  na  agua  até  os  joelhos, 
tolerando  como  iníeníiveis  igual  tormento  na 
frialdade  ,  que  no  calor ,  que  reípirava  aquella 
ftibterranea  caverna.  Neila  grande  ,  e  illuílre 
faeçuõ  íè  aílinaiaraõ  mais  diftinâamente  Pedro 
Lourenço  de  Mello ,  Joaõ  Rifcado ,  Simaõ  de 
Goes ,  Diogo  de  VaCroncellos ,  Gaípar  de  Men- 
doça ,  Joa5  Pires  de  Gavy  ,  Duarte  Luiz  ,  Si- 
maõ Pires ,  Domingos  Gonçalves  ,  Pedro  de 
Soufa  ,  Joaõ  de  Souía  Tavares  ,  Francifco  da 
Sylva,  e  Domingos  Pereira. 


CAPITULO  VIII. 

*Affaltao  os  inimigos  a  Forta/eza  ,  e  das  memo» 
raveis  acções ,  que  obrarão  os  Vortuguexes  nef- 
ta  invjfao.  KetiraÕ  je  os  Mouros  fatalmente 
àesbawi(ados  depois  dejujleniarem  hum  duriffimo 
combate. 

55  T  Mpacientes  os  inimigos  de  que  por 
JL  tanto  tempo  íe  lhe  difputaflè  a  gloria 
de  vencedores  ,  quando  vanglorioíos  prefumiaõ 
naô  haver  valor ,  que  pudeíTe  reííftir  às  luas  ar- 
mas ,  Te  refolveraõ  afíaltar  a  Fortaleza  para  fe- 
pultar  nas  luas  minas  aos  defenfores  ,  e  vingâr 
em  huma  Có  hora  os  eítragos ,  e  injurias  recebi- 
dos 
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dos  em  tantos  dias.  A  certeza  deíla  reíoluçaõ 
trouxe  do  campo  inimigo  à  Fortaleza  em  19. 
de  Abiil  o  Mtllre  Jeronymo  ,  Catelaõ ,  muito 
eftimado  de  Muley  Hamete ,  de  cujo  talento  fia- 
va os  negócios  de  mayor  importância  ,  o  qual 
íegurou  a  Alvaro  de  Carvalho ,  que  depois  que 
os  Mouros  perderão  a  elperança  de  minar  a  For- 
Fefoivem  m  inimigos  aflii-  taleza ,  única  bale ,  em  que  fundavaõ  a  lua  con- 

po  Zacary  ,  a  cuja  direção"  eílava  commettido 
todo  o  Exercito  ,  que  logo  fora  dar  conta  deC 
te  fucceflb  a  Muley  Hamete  para  promptamen- 
te  o  eícrever  a  feu  pay ,  que  como  taõ  experi- 
mentado  refolvefle  o  que  le  devia  obrar  em  ma- 
téria de  tantas  conlequencias.  Relatou  Muley 
Hamete  ao  Xaiife  a  infelicidade  do  fucceíTo  da 
mina  ,  e  brevemente  rcípondeo  ,  que  lem  dila- 
ção folie  El  Rey  de  Dara  examinar  o  alojamen- 
to do  Exercito ,  e  achando  eftar  capaz  de  aflal- 
tar  a  Fortaleza  ,  o  executalie  antes  que  foliem 
íoccorridos  os  cercados ;  e  quando  naõ  quizeííe 
ufar  deíla  reíoluçaõ  ,  intentaííe  provocar  os  Por- 
tuguezes  a  huma  elcaramuça  ,  onde  em  campo 
aberto  leria  mais  fácil  a  vitoria  ,  e  menos  arriG 
cado  o  conflicto.  Obedeceo  promptamente  a 
eíta  ordem  El  Rey  de  Dara  ,  e  acompanhado 
de  íeu  fobrinho  Muley  Hamete  foraõ  examinar 
com  os  olhos  todo  o  íeu  Exercito  ,  e  admiran- 
do naõ  fomente  a  boa  ordem ,  e  regular  forma- 
tura 


Digitized  by  Google 


Tort e  U.  Livro  1.  Caf.  VIU.    i  o  $ 

tura  dos  eíquadrões  ,  mas  os  alentados  comba- 
tentes, de  que  íe  compunhaõ,  reíolveraõ,  que 
fbflê  aíTaltada  a  Fortaleza ,  antes  que  algum  foc- 
corro  vindo  de  Portugal  lhes  fizefTe  duvidofa  a 
conquifta. 

56    Certificado  Alvaro  de  Carvalho  da  rcío-  Pr<vfnçf«  i  que  re  farem 
luçaõ  dos  inimigos  ,  que  lhe  revelara  o  Meftre  ^T^ml""** 
Jeronymo  (a  quem  teve  por  hofpedc  todo  o  tem» 
po  do  íitio  Gomes  Freire  de  Andrade,  e  o  pre- 
miou com  dadivas  generoías  em  retribuição  de 
avifo  ta6  importante)  fegurando-lhe ,  que  no  dia 
da  feda  feira ,  o  mais  lantificado  para  os  fequa- 
zes  de  Mafoma ,  havia  fer  o  do  afíalto,  le  co- 
meçou com  mayor  defvelo  a  preparar ,  mandan- 
do engroflar  o  muro  do  noíío  Cavai Ieiro  pela 
parte  interior  com  pedra  ,  e  terra ,  de  que  até 
havia  grande  falta.    O  inimigo  ,  que  íe  naõ  dei- 
cuidava  de  procurar  todos  os  modos,  por  onde 
nos  offendeííè  ,  começou  a  levantar  do  baíliaÔ 
pequeno ,  plantado  adiante  do  grande ,  huma  for- 
te trincheira  de  terra  ,  e  lenha  em  direitura  do 
noíío  muro ,  ficando-lhe  da  outra  parte  o  entu- 
lho da  cava ,  cuja  obra  fê  edificou  com  incrível 
brevidade  j  mas  a  noflà  artilharia  com  continua- 
dos tiros  lhe  impedia  o  progreflo ,  íuppofto  que 
era  tal  a  muhidaõ  dos  trabalhadores ,  que  qual- 
quer portal  aberto  pelas  nonas  balas  era  inílan- 
taneamente  reparado  com  terra,  e  fâchina.  Ven- 
do Iíídoro  de  Almeida  a  prefTa  ,  e  velocidade , 
To  m.ll.  O  com 
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com  que  aquella  machina  crefcia ,  de  cuja  emi- 
nência nos  haviaô  maltratar  gravemente  os  ini- 
migos ,  determinou  abrir  huma  nova  mina ,  pa- 
ra que  fofle  totalmente  arrazada  ,  e  pereceílèm 
abrazados  todos  os  que  fe  atreveílem  aflaltar  a 
Abrem  OUT4  min*  01  Movi*  Fortaleza.  Já  nefte  tempo  parecia  a  trincheira 
ro»,  Sue^iiznicnieih.coci-  huma  ferra  altiíTima ,  e  impenetrável,  fendo-lhe 

muito  inferiores  os  reparos  fabricados  pela  noíTa 
induftria ,  e  como  lhe  naõ  podíamos  fazer  dam- 
no  por  eftar  muito  fuperior  à  nofla  artilharia, 
fe  deliberaraõ  os  Mouros  abrir  com  o  picaõ  em 
o  noflò  Cavalleiro  huma  eílrada  taõ  larga ,  que 
fuílè  capaz  de  marcharem  quarenta  ,  ou  cincoen- 
ta  homens  em  fileira ,  cuja  obra  íe  concluio  com 
mayor  difpendio  de  trabalho  ,  que  de  tempo. 
Com  o  mefmo  calor ,  e  brevidade  começarão  a 
minar  a  parte ,  onde  haviamos  efperar  o  aílalto, 
e  chegando  a  noticia  delia  operação  a  líidoro 
de  Almeida,  com  a  mefma  celeridade  fabricou 
huma  contramina  ,  que  encontrando- íe  a  poucos 
paflbs  com  a  dos  inimigos,  foraõ  taõ  valerofa- 
mente  rebatidos  pelos  noíTos ,  que  confufamente 
largarão  o  lugar ,  e  os  inflrumentos  daquella  fa- 
brica, alcançando  a  vigilante  induftria  de  Ifido- 
ro  de  Almeida  igual  triunfo  dos  Mouros  ao 
precedente  •  de  que  acima  fe  fez  memoria. 

57    Entre  os  repetidos  aviíos,  que  continua- 
mente expedia  Alvaro  de  Carvalho  à  Rainha 
Dona  Catharina  dos  progreflòs  defte  cerco,  man- 
dou 
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dou  hum  por  Francifco  Nobre ,  expondo-Ihe  a 
urgente  neceflidade  ,  que  padecia  a  Fortaleza 
afíim  de  munições,  como  de  Soldados,  ao  qual 
.  reípondeo  efta  Princeza  com  o  foccorro ,  que  Ch«?õ  dou*  mil  homem 
chegou  a  efte  tempo  à  Praça  ,  e  conftava  de  de  í**owo  4  Fortok"' 
dous  mil  homens  ,  de  quem  eraõ  Capitães  D. 
Francifco  da  Cofta ,  D.Antonio  de  Lima,  D. 
Gaftaõ  Coutinho ,  D.  Alvaro  de  Caílro ,  Va£ 
co  da  Sylveira,  D.Diogo  de  Menezes,  D.Al- 
varo de  Soufa ,  Duarte  de  Aiello  agradecidos  à 
eleição  ,  que  a  Rainha  fizera  das  fuás  ptíloas 
para  taõ  illuílre  em  preza ,  cuja  gloria  eílimulou 
a  outros ,  que  lhe  eraÕ  iguaes  no  naíeimento , 
para  o  íerem  na  heroicidade  ,  como  fbraõ  D. 
Diogo  de  Lima  ,  D.  Pedro  de  Almeida  ,  Ber- 
nardo Carvalho  ,  Joaô  de  Saldanha  ,  D.  Anto. 
nio  Rolim ,  Martim  ArTonfo  de  Miranda ,  Ca- 
mereiro  mor  do  Cardeal  Infante  ,  D.  Antonio 
Coutinho ,  D.Jorge  Coutinho ,  D.  Vafco  Cou- 
tinho ,  e  D.  Diogo  Lobo.    Com  taô  m  bre ,  e 
authorizado  foccorro  recebera5  os  cercados  no- 
vo alento ,  e  com  o  mefmo  concluío  Ifidoro  de 
Almeida  a  mina  preparada  para  reprimir  o  ím- 
peto dos  inimigos  ,  a  qual  penetrou  trinta  pal- 
mos por  baixo  da  fua  trincheira  ,  onde  lhe  in- 
troduzio  oito  barris  de  pólvora ,  fechando- lhe  o 
repucho  com  pedra  ,  e  cal  para  rebentar  com 
mayor  impulfo ,  e  eítrondo. 

58    Eraô  duas  horas  depois  do  meyo  dia 
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quando  fe  ouvio  huma  voz  no  campo  inimigo, 
a  cujo  ecco  ie  fuípendeo  todo  o  eftrondo  aflim 
de  vozes ,  como  de  todos  os  inftrumentos  mili- 
tares ,  durando  eíle  filencio  por  eipaço  de  duas 
horas ;  e  deíêjando  Alvaro  de  Carvalho  faber  a 
caufa  de  taõ  eftranha  novidade ,  teve  noticia  de 
ter  chegado  ao  Exercito  o  Cacís  Mor ,  a  quem 
FxWta  o  Oc»  môr  aos  a  cega  crença  daquelles  Bárbaros  vencravaõ  com 
Mouros  \?*n  o  afoito,     adorações  de  Pontífice  fupremo ,  o  qual  os  ex- 

hortou  a  facriíicar  as  vidas  em  obfequio  do  feu 
Profeta  íacrilegamente  defprezado  pelos  Portu- 
guezes,  promettendo  àquelles,  que  acabafíem  em 
taõ  íanta  empreza ,  abfolviçaõ  das  fuas  culpas ,  e 
eterno  defcanço  a  fuas  almas ;  e  os  que  efca pal- 
iem vivos  daquelle  aílalto ,  feriaõ  generoíamente 
premiados  pelo  leu  Príncipe.  Acabada  efta  cx- 
hortaçaõ  fe  ouvio  huma  eílrondofa  vozaria  em 
todo  o  Exercito  ,  como  applauíò  às  felicidades 
promettidas  pelo  Cacís ,  e  logo  íè  feguio  huma 
formidável  defearga  de  toda  a  artilharia  contra 
o  noflõ  Cavalleiro ,  que  obrigou  a  pegar  nas  ar- 
mas aos  Soldados ,  parecendo-lhes  fer  o  final  de 
aílaltar  a  Fortaleza  ,  até  que  o  tempo  por  íêr 
próximo  à  noite  nos  defenganou  naõ  íer  ainda 
o  determinado  para  a  invafaõ.  Ao  dia  íeguin- 
te  com  igual  trabalho ,  que  diligencia  reparámos 
as  ruinas  feitas  pela  bataria ,  e  fabricámos  nova- 
mente  por  direção  de  Pedro  Paulo  ,  e  de  Vai- 
co  Fernandes  Homem  huma  trincheira  formada 
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efe  pipas  entulhadas  de  terra ,  para  que  ampara- 
dos com  ella  pudeííem  os  efpingardeiros  oífender 
com  mayor  íegurança  aos  inimigos. 

59  Amanheceo  o  dia  24.  de  Abril  deftina-  Rcfoivem  os  inimigoi  aflkJ- 
do  pelos  inimigos  para  o  aííalto  ,  e  liavendo-le  ur  a  tor,aJtza- 
na  veipera  implorada  a  protecçaõ  do  Invi&o 
Martyr  S.  Jorge  com  huma  devota  ProciiTaõ , 
para  que  em  taõ  formiJavel  ,  e  horroroíb  con- 
flito nos  ajuJaíTe  como  Soldado  ,  e  protegefle 
como  Santo ,  fe  diftribuiraõ  os  Soldados  pelas  eí- 
tancias,  e  lugares,  que  lhes  eftavaõ  entregues, 
cíperando  aos  inimigos  com  tal  alvoroço  ,  que 
era  feliz  annuncio  da  vitoria.  Muley  Hamete 
com  íêu  tio  EIRey  de  Dara  Tubio  à  eminência 
de  hum  monte  fronteiro  ao  noflo  baluarte,  por  Lucar ,  e  ttm* ,  com  q« 
onde  fe  havia  dar  o  afoito,  para  naquelle  lugar  £j&fcfc£"vou  ° 
poder  obíêrvar  com  menos  perigo ,  e  mayor  dií- 
tinçaõ  todos  os  accidentes  do  conflicto.  Eíla- 
va  afliltido  o  Príncipe  menos  para  defenfa ,  do 
cjue  mageftade,  de  quinze  mil  Soldados  de  ca- 
vallo  ,  em  quem  a  variedade  das  golas  com  o 
ouro  das  armas ,  feridas  dos  rayos  do  Sol ,  fàziaõ 
huma  alegre  ,  e  viítofa  repreíêntaçaõ.  Os  notfos 
Soldados  pofto  que  affli&os  com  a  larga  demora, 
que  íê  fazia  mais  intolerável  pelo  intenfo  calor  do 
Sol ,  períeveravaõ  confiantes  ,  e  imperturbáveis 
nas  eftancias  portos  de  joelhos  com  as  lanças 
baixas  junto  do  parapeito  j  mas  vendo  que  eia 
mais  de  meyo  dia ,  e  que  os  inimigos  haviaô 
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de  acometer  por  duas  partes  em  baixa  mar  ,  e 
haver  duas  horas ,  que  já  a  maré  enchia  ,  íe  per- 
fuadiraõ  ,  que  o  aflãlto  feria  em  outra  occafiaô 
mais  favorável  aos  Teus  intentos.  Porém  efte 
dilcurío  logo  íe  dcfvaneceo  ,  porque  lendo  hu- 
ma  hora  da  tarde  começarão  os  Al  ouros  a  def- 
enrolar  as  bandeiras  dos  feus  vallos ,  e  baftiões , 
que  era  o  final  da  inveílida ,  e  fe  perceberão  na 
Fortaleza  os  confufos  eccos  de  hum  prcgaõ  man- 
dado lançar  por  Muley  Hamete  ,  com  o  qual 
íêgurava  em  nome  do  Xarife  feu  pay  largos  pré- 
mios a  todos  os  íeus  Vaflallos ,  que  na  occaílaô 
prefente  obraííem  acções  heróicas ,  alentando  com 
eílas  efperanças  aquelles  ânimos,  em  que  domi- 
nava menos  a  honra  ,  que  a  cubiça.  Animados 
Principia-fe  o  »fli!to  com  deftas  vozes  dera6  fogo  a  toda  a  artilharia  ,  a 
ÍSJ»r0f0&deíWrfiadCcuÍ°  Horrível  eftrondo  parece  que  a  terra  íe  aba- 
lava ,  e  começarão  a  bater  o  noíío  Cavallciro , 
de  que  logo  as  ruínas  deraô  final  do  eftrago. 
Com  incrível  velocidade  íubiraõ  tumultuariamen- 
te  quatro  bandeiras  de  inimigos  com  pomos  dou* 
rados  nas  hafteas ,  e  hum  guia6  branco  feguido 
de  huma  manga  de  arcabuzeiros  da  parte  do  Nor« 
te  com  outras  cinco  bandeiras  lançando  furioíâ- 
mente  muitas  panellas  de  pólvora ,  alcanzias ,  e 
outros  artifícios  de  fogo ,  que  a  arte  formara  pa- 
ra ruína  da  natureza ,  obrigando  a  efte  elemen- 
to como  íê  o  trouxeíTem  aliílado  debaixo  das 
fuas  bandeiras  ,  a  que  executaííe  a  fua  activida- 
de. 
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de ,  o  que  naó  podia  obrar  a  íua  induftria.  En- 
tre  efta  tempeftade  de  rayos  chovia  outra  de  pe- 
dras  dcípedidas  dc  innumeravcis  fundas  ,  cujos 
golpes  eraõ  igualmente  mortaes  ,  que  as  baJas. 

6o  Toda  efta  horrível ,  e  furiofa  invafaõ  et 
perava  intrepidamente  Ruy  de  Soufa  de  Carva- 
lho ,  affiílido  de  Fernaõ  de  Crafto ,  Capitão  do 
baluarte ,  Gafpar  de  Magalhães  ,  Bartholomeu 
Guerreiro,  e  íeu  filho  ChriftovaÕ  Guerreiro, 
Joaõ  de  Mello,  Ambroílo  de  Aguiar,  Francií- 
co  da  Cunha ,  Pedro  Lourenço  de  Mello ,  Joaõ 
Rifcado ,  Bemaldim  Ribeiro  Pacheco ,  e  outros 
Fidalgos ,  e  Cavalleiros  ta5  claros  por  nafcimeiv 
to ,  como  por  difciplina  militar ,  os  quaes  con- 
cebendo entre  tantos  incêndios  mais  ardentes  e£ 
piritos  fulmina vaõ  aos  inimigos  com  tanta  inun- 
dação de  fogO  ,  que  dos  primeiros  ,  que  O  CX-  FOTiofarefiftencia,  comqut 

perimentaraô,  poucos  foraõ  vivos ,  que  pudeííem  %Zf"  KCebcia  *WMUmi* 
teftemunhar  o  feu  eflrago.  Já  as  nuvens  do  den- 
fo  fumo  exhalado  de  tantos  mareriaes  íulfureos, 
e  bituminofos  occultavaó  aos  olhos  a  funcfta  re- 
prefentaçaô  daquelle  fanguinolento  efpe&aculo; 
e  os  ouvidos  enfurdecidos  com  o  ccnfuío  alari- 
do das  vozes  naõ  percebiaõ  os  laftimoíos  gemi- 
dos dos  moribundos ,  fendo  taõ  medonhos  os  ec- 
cos  dos  eftrondos  das  armas ,  que  obrigarão  aos 
animaes  dcfamparar  os  Elementos,  que  a  natu- 
reza lhe  dcílinou  para  domicílios.  Corria  em 
tanta  copia  o  fangue  das  feridas  abertas  pelo  noC 

fo 
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ío  ferro  ,  que  íê  tinha  tran>formado  em  mar  o 
campo ,  onde  naufragantes  os  Bárbaros  antes  de 
mortos  fbraõ  fumergidos.    Entre  a  mayor  con- 
fuíaõ  do  conflicio  bradava  Ruy  dc  Souía  de 
Carvalho  mais  accelo  com  o  ardor  militar ,  que 
lhe  animava  o  peito  ,  do  que  abrazado  no  in- 
cêndio das  bombas ,  que  lhe  desfigurava  o  rofto. 
V-fcrofcpafcvm.ecmique  „  Eya  Cavalleiros  de  Jeiu  Chrifto ,  defendcy  o  ba- 
iu>  d€  soufa  de  Carvalho  juarte  do  voflo  Rey  ,  e  naõ  permittaes  ,  que 
^'"^        \,íeja  dominado  por  taõ  vil ,  e  infame  canalha. 

„  Aqui  tendes  o  voíío  Capitão ,  que  com  a  íua 
„  morte  feiá  o  primeiro  ,  que  vos  abra  a  porta 
„  para  a  immortalidade  da  vida.  A  efficacia  dei- 
tas palavras  creou  em  todos  os  Soldados  taõ  no- 
vos brios  ,  que  era  entre  elles  outra  mayor  ba- 
talha ,  qual  havia  obrar  mais  diftin&as  façanhas. 
O  Capitão  Gafpar  de  Magalhães  pelejando  com 
duas  lanças  de  fogo  recebeo  hurm  pedrada  na 
cabeça  ,  que  íèntio  pela  copia  do  langue  ,  que 
lhe  banhava  o  rofto  ,  e  vedando  a  fenda  com 
pouca  terra  foy  continuando  a  peleja,  e  vendo 
arder  huma  rodela  de  alcanzias ,  animofamente  a 
levantou  para  a  lançar  entre  os  inimigos  ,  mas 
fendo  rebatido  de  huma  panella  de  pólvora,  lhe 
abrazou  de  tal  modo  o  rofto,  c  mãos,  que  fi- 
cou para  fempre  aleijado  da  direita.  Nefte  inf- 
...          .  -  .  .  tante  prendeo  o  fogo  em  dous  barris  de  polvo- 

Incnven  prowai  do  Capitão  1  -   •  l  •       »  n  • 

GaiiMf  dc  Migíihics.       ra  ,  que  eftavao  debaixo  do  Cavalleiro ,  cujo  ím- 
peto arrebatou  aos  ares  a  efte  iníigne  Varaõ ,  e 
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cahindo  como  morto  com  as  canelas  das  pernas 
defcubertas  por  lhe  ter  confumido  o  fogo  a  car- 
ne ,  foy  foccorrido  por  Gafpar  da  Cunha ,  Luiz 
Cayado  ,  e  outros  Cavalleiros ;  e  tornando  da- 
quelle  parocifmo  perguntou  íê  o  Cavalleiro  eí- 
tava  por  El  Rey  ?  E  refpondendolhe  Luiz  Caya- 
do ,  que  eftava  ,  e  eftaria  ,  dine  :  Agora  morra 
eu  quando  Deos  for  fervido ,  prevalecendo  em  taõ 
heróico  coração  mais  o  obíequio  do  feu  Prínci- 
pe ,  que  o  amor  da  própria  vida. 

61    Neíle  fatal  incêndio  foy  arrebatado  Af- 
fbnfo  de  Torres  ,  que  eftava  na  eftancia  de  leu 
irmaõ  Nuno  Fernandes  de  Magalhães ,  lendo  le- 
vado ao  fim  da  Praça  da  madeira ,  onde  cahira 
fe  naÔ  tivera  acordo  de  íê  firmar ,  mas  ficou 
disformemente  queimado,  como  também  o  foy 
Lourenço  de  Sá  reduzindo  lhe  o  corpo  a  carvão 
padecendo  intoleráveis  dores.   Bernaldim  Ribei- 
ro Pacheco  íe  transformou  com  a  violência  do 
fogo  a  taõ  horrenda  figura  ,  que  pelas  muitas 
cofturas  do  rofto  naõ  era  conhecido.    O  me£  DimrosCavaiieirosfcóaha- 
mo  infortúnio  padecerão  Alvaro  Dias  Rabello,  *4do»infeli",lcn,*nob4,w*» 
Simaõ  Viegas,  Gafpar  Valente,  Alferes  da  ban- 
deira Real ,  Aftonlo  Barreto ,  Bartholomeu  Guer- 
reiro, Chriílovaõ  Guerreiro,  Domingos  de  Al- 
meida ,  Gafpar  de  Medeiros ,  Domingos  Gon- 
çalves ,  João  Gonçalves  ,  cujo  afpedto  caufava 
horror  ,  Vicente  Alvares  Ribeiro  ,  Joaõ  Pires 
de  Gavy ,  Francifco  Barreto ,  Balthafar  de  Po- 
Tom.II.  P  mares, 
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mares ,  Simaõ  Alvares  da  Cunha  ,  e  Fernão  Ro- 
drigues ,  Condeftavel  môr  dos  bombardeiros.  A 
origem  de  taõ  deplorável  defaftie  nafceo  da  deG 
ordem ,  com  que  os  noííos  Soldados  pelejavaõ  j 
porque  ainda  que  Alvaro  de  Carvalho  tiveííe  or- 
denado a  Vafco  da  Cunha  ,  e  a  Antonio  Mo- 
niz Barreto ,  que  a  gente  polia  na  porta  da  Vil- 
la,  e  no  baluarte  de  Santiago  entregue  à  direc- 
ção de  Pedro  Vaz  de  Siqueira  naõ  largaflè  os 
fèus  póílos  até  que  a  neceífidade  o  pedifTe ,  na5 
puderaõ  aquelles  Capiíâes  reprimir  a  impaciência 
dos  Soldados ,  com  que  confuíamente  fora5  buÉ 
car  o  confli&o  ,  de  que  fe  originarão  tantas  fa- 
talidades. No  tempo,  que  eftava  mais  furioía- 
mente  travado  o  combate  ,  e  os  inimigos  íe  con« 
fideravaõ  certos  do  triunfo  por  terem  arvora  Jo 
cinco  bandeiras  (obre  o  noíTo  Cavalleiro  ,  pare- 
ceo  a  Iíidoro  de  Almeida  íêr  occaílaô  oppoi  tu- 
na de  dar  fogo  à  mina  ,  que  com  tanto  trabalho, 
e  induítria  tinha  fabricado  por  baixo  da  ertrada, 
íêndo  taõ  larga  ,  que  cabiaõ  por  ella  cento  e 
Mfdonho  eftrajjo,  que  pa-  vinte  homens  em  fileira.  Rebentou  com  impe- 
di ™iS,Nqw^to^^  violência  a  mina,  cauíando  horroroíbs  ef- 
doro  cc  Almeida.          feitos  nos  inimigos ,  pois  a  huns  arrebatou  aos 

ares ,  a  outros  íepultou  nas,  aberturas ,  que  rom« 
peo  uo  entulho ,  e  a  muitos  cravou  nas  eftacas 
em  que  ficarão  defpedaçados.  O  mefmo  eftra- 
go  padeceo  a  trincheira ,  que  cobria  aos  Mou- 
ros ,  a  qual  fendo  totalmente  arrazada  ficarão 
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taõ  expoftos  as  noflas  balas ,  que  todas  felizmen- 
te íè  em pregavaõ,  excedendo  o  numero  das  mor- 
tes ao  dos  tiros.  Para  íalvarem  a  vida  da  ul- 
tima deígraça  ,  fugirão  acccleradamente  infinitos 
Bárbaros ,  procurando  no  precipício  o  feu  refu- 
gio ,  e  trazendo  hum  delles  a  camiza  ardendo 
íè  ateou  na  pólvora,  que  eftavaõ  recebendo  os 
Elches  arcabuzeiros ,  cujo  incêndio  foy  caufa  de 
perecerem  mais  de  trezentos  abrazados. 

62    O  horror  de  tantos  cadáveres  ,  e  a  co- 
pioía  inundaçaô  de  fangue ,  que  deveraô  íufpen- 
der  taõ  porfiado  conflicto,  accendiaõ  mais  os  âni- 
mos para  fe  continuar  com  mayor  vigor.  Sobre 
o  parapeito  eftava  Marcos  de  Soufa  ,  esforçado 
mancebo ,  e  fendo  advertido  por  Gaípar  de  Ma- 
galhães reprimií7e  o  ardor,  com  que  taõ  defcuber- 
tamente  pelejava ,  foy  ferido  com  huma  bala  na 
cabeça  ,  que  o  privou  da  vida.    Jorge  Nunes 
de  Leaõ  ,  que  do  feu  valor ,  e  dilciplina  tinha 
dado  baílantes  provas  na  guerra  da  índia  poílo 
{obre  hum  feixe  de  piques  arremeçava  muitos  Fidaigoi,  que  gionofarcco- 
dardos  ,  e  lanças  fobre  os  inimigos  ;  mas  íendo  ,c  *c*bao  n0  ba,uanc» 
ferido  na  ilharga  direita  com  huma  bala  ,  e  na 
cabeça  com  hum  zaguncho  ,  como  íe  fora  infen- 
fivel  naõ  queria  delamparar  a  lua  eltancia  ,  di- 
zendo o  deixaflem  morrer  alegre ,  e  íatisfeito  em 
íêrviço  de  Deos ,  e  do  feu  Rey ,  até  que  per- 
dendo a  vifta  com  a  copia  do  langue ,  que  der- 
ramava da  cabeça  ,  foy  levado  nos  braços  dos 
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companheiros ,  c  entre  elles  morreo  com  eterna 
faudade.  Ao  mais  alto  do  Cavalleiro  íubio  hum 
Alouro  de  aípe&o  horrível  9  cuberto  de  huma 
medonha  grenha  ,  e  de  tres  tiros  matou  a  tres 
Fidalgos  ,  quaes  foraõ  Franciíco  de  Carvalho , 
Jorge  de  Macedo ,  c  Pedro  Lourenço  de  Mel- 
lo. Eíte  querendo  animofamente  arrebatar  hu- 
ma bandeira  dos  inimigos ,  foy  morto  por  aquel- 
le  Bárbaro ,  ficando  por  hum  largo  eípaço  abrin- 
do ,  e  fechando  a  maõ  para  moílrar ,  que  ainda 
depois  de  morto  coníervava  os  efpiritos ,  que  o 
animarão  vivo.  Foy  geralmente  íêmida  a  fua 
falta  por  ícr  muito  eftimavel  naS  iómente  pela 
valentia  do  animo ,-  como  pela  docilidade  do  gé- 
nio. O  Mouro ,  que  fora  inftrumento  de  tama- 
nha perda  ,  ainda  que  eftava  defendido  com  a 
adarga  de  outro ,  foy  derrubado  com  hum  pelou- 
ro  do  travez  do  Capitão  Francifco  Portocarrei- 
ro  ,  lendo  a  fua  morte  pequena  íatisfaçaõ  para 
/cçc«  hero,«s  &  wiioi  taõ  íeníivel  fatalidade.  Saõ  incríveis  as  acções 
ovaiiciros  obrais no  map  mi|jtares   quc  ©brarao  TriftaÕ  Vaz  da  Veiga, 

yor  irdor  do  alulio.  r      •       2  r*  r        j    tt  •         x  j    c-  • 

e  leu  trmao  Gaípar  da  veiga ,  Lopo  de  biquei- 
ra ,  Manoel  de  Mefquita ,  João  Lopes ,  Vafco 
Fernandes  Coutinho  ,  Jeronymo  Peílana  ,  Ma- 
noel Rodrigues  de  Freixo  ,  Miguel  de  Arnil , 
Pedro  Zuzarte ,  Gonçalo  Ribeiro ,  Franciíco  de 
Zouro ,  João  de  Barros ,  filho  do  Feitor  da  Ca- 
íâ  da  índia ,  atraveííado  pela  garganta  com  hu- 
ma lança  de  arremeuo  ,  Pedro  Goes ,  a  quem 
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de  huma  pedrada  lhe  quebrarão  os  dentes ,  GaÊ 
par  Leitaô ,  Miguel  Peílana ,  Duarte  Luiz ,  Al- 
varo RabelJo ,  Luiz  Cayado ,  Manoel  Landim, 
Antonio  Velho ,  Bartholomeu  de  Vaíconcellos, 
D.  Diogo  de  Caftellobranco  ,  D.  Gonçalo  de 
Caftellobranco  ,  D.  Diogo  Manoel ,  Pedro  da 
Foníeca  ,  Sancho  de  Toar  ,  Manoel  Correa , 
Francifco  Ferreira ,  D.  Antonio  Lobo ,  D.  An- 
tonio de  Almeida  ,  que  fazendo  frente  aos  noí- 
fos  para  íê  naõ  retirarem  do  fogo ,  cahio  derru- 
bado com  a  multidão"  do  muro  abaixo ,.  e  íendo 
a  altura  de  trinta  palmos ,  fe  levantou  com  du- 
plicado alento ,  e  abraçando  huma  rodela  ainda 
que  fby  acometido  de  muitas  lanças  ,  e  pedra- 
das ,  de  tudo  triunfou  o  Teu  incomparável  valor; 
e  outros  muitos,  a  quem  o  íeu  alentado,  e  he- 
róico esforço  eternizou  em  toda  a  pofteridade. 

6$  Em  quanto  íê  obravaõ  taõ  memoráveis 
proezas  no  Cavalleiro  afliíliaõ  nas  eílancias  de 
Nuno  Fernandes  de  Magalhães  ,  e  Valco  Fer-  ' 
nandes  Homem  alguns  Fidalgos ,  e  Cavalleiros 
eíperando  a  invafaõ  dos  Mouros  por  íêr  o  lugar 
muito  aberto  5  mas  como  na  eftancia  de  Vafco 
Fernandes  Homem  eftavaõ  os  arcabuzeiros  de 
JoaÕ  de  Mendoça ,  que  eraô  muito  difciplinados, 
nunca  íê  reíòlveraõ  os  inimigos  inveflillos ,  di£ 
parando  continuamente  Ferna5  Vieira  contra  el- 
les  bombas ,  c  lanças  de  fogo  ,  a  que  elles  reC 
pondiaõ  com  huma  inundaçaÕ  de  balas ,  e  pe- 
dras* 
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BHto  dras.    Guardava  a  porta  do  mar  Sebaíliaô  de 
.  e  Veneza ,  com  que  íoc-  Brito  de  Menezes  por  íer  boldado  muito  expe- 

ccrrc.o.fcu$conJf»nhe.roS.rimcmad0)  g  dizendo.lhe  a|guns  Soldados ,  que 

o  Cavalleiro  fora  minado  peles  Mouros ,  e  nas 
luas  ruínas  tinhaõ  infelizmente  acabado  os  ícus 
defeniores ,  indignado  com  efta  noticia  cerrou  a 
porta  ,  e  reprehendendo-os  com  algumas  palavras 
injuriofas  ,  íubio  velozmente  ao  Cavalleiro  ,  e 
pofto  no  efpigaô  do  parapeito  começou  a  re- 
partir as  alcanzias  a  Nuno  da  Cunha ,  e  a  Fer- 
não Rodrigues  ,  que  as  lançavaõ  íobre  os  ini- 
migos com  heróico  impulío ,  devendo-íe  grrr.de 
parte  do  feliz  efTeito  à  direção  de  taõ  inftgne 
Soldado.    Durava  já  o  combate  o  largo  eípaço 
de  quatro  horas  fem  haver  interrupção  de  huma, 
Frandfco  de  Fi^redo  ac  e  outra  parte  ,  até  que  vendo  o  Adail  Francifco 
dama  a  vitoria,  e  fc  rctiraó  de  Figueiredo  mais  remiílo  o  ímpeto  dos  mimi- 
8ravetnentedcf'  gos  bradou  decima  do  Cavalleiro  :  vitoria  ,  vito- 
ria  ,  cujas  vozes  foraÕ  com  tanto  alvoroço  re- 
'    cebidas  da  noíTa  gente ,  que  começou  a  tremo- 
lar  as  bandeiras ,  e  a  defearregar  toda  a  artilha- 
ria ,  e  eípingardaria  como  falva  do  triunfo  ,  de 
cujo  eftrondo  aflim  de  vozes  ,  como  de  armas 
aflombrados  os  Mouros  deíampararaõ  o  lugar 
do  combate ,  retirando  íe  confufos ,  e  injuriados 
aos  íeus  arrayaes  para  lamentar  a  grande  perda, 
que  tinhaõ  experimentado.  No  mefmo  inftante, 
que  fe  poz  termo  ao  furor,  íe  deu  principio  à 
piedade ,  fcnultando  em  a  Igreja  nova  de  S.Se- 
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baíliaõ  ,  e  Santo  Efpirito  aquelles  Heroes  ,  que 
íacrificaraô  as  vidas  em  benefício  da  fua  Patria, 
que  naô  excedendo  o  numero  de  vinte  e  oito 
fe  multiplicarão  para  a  memoria ,  e  faudade  ,  fen- 
do os  principaes:  Alarcos  de  Souía ,  Pedro  Lou-  Numero  <to»  noíio»  Soida- 
renço  de  Mello ,  Francifco  Carvalho ,  Jorge  de  ÍJ»  qoe  montr*0  w  af" 
M acedi j  ,  Martim  Vaz  de  Sotifa  ,  Jorge  Nunes 
de  Leau  ,  cuja  varonil  máy  Ifabel  de  Avelar 
mandando-a  vifitar  a  Rainha  Dona  Catharina 
pela  morte  defte  filho  ,  lhe  agradecco  memoria 
taõ  illuftré  ,  dizendo  com  heróica  conílancia , 
que  já  na  guerra  da  índia  eraõ  mortos  quatro 
em  beneficio  da  Coroa ,  e  que  poflo  fentira  com 
exceí?b  a  morte  defle  ,  ainda  tinha  outro  que 
ertava  apresando  para  acabar  naquelle  cerco. 
Admirou  a  Rainha  a  valentia  do  coração  deita  M«;moravei  «rpreflió  da  fi- 
matrona  íuperior  aos  arTedos  da  natureza  ,  e  naõ  ãM>de  deluW  de  AvcJar* 
permittindo  a  generofu  offerta,  que  lhe  f«;zia,  re- 
munerou  largamente  a  íua  Caía,  affirmando,  que 
Jorge  Nunes  de  Leaô  lempre  viviria  na  lembran- 
ça dos  Reys  de  Portugal.  Também  acabarão 
nefte  combate  João  Vaz  ,  Balthaíar  Aftonfo , 
Pedro  Fernandes  Pontével  ,  Gaípar  da  Corta , 
Pedro  Rodrigues ,  naturaes  da  mefma  Fortaleza, 
fazendo  com  as  luas  mortes  igual  facrificio  co- 
mo fieis  ,  e  amantes  ao  Teu  Príncipe  ,  e  à  fua 
Patria. 

64  Sepultados  os  mortos  fe  tratou  de  curar 
os  feridos  ,  que  paflavaô  de  trezentos  para  íè 
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prepararem  para  novo  combate.    Entre  os  vá- 
rios accidemes  fuccedidos  nefte  conflito  alguns 
houve  ,  que  parecerão  mais  que  humanos.  Alen- 
tava aos  Soldados  hum  Religiofo  Francifcano 
com  hum  Crucifixo  arvorado  em  huma  lança , 
c  dandolhe  hum  pelouro  na  boca  lhe  fez  hum 
pequeno  final.  Semelhante  cafo  íuccedeo  a  VaÉ 
co  Fernandes  Homem ,  pois  entrando-lhe  huma 
bala  entre  o  corpo ,  e  a  camiza  ,  lhe  naõ  cauíou 
He,d« a  menor  lefaô    Naõ  he  para  deixar  em  filencio 
r<s  da  Foruicza  no  uropo  as  memoráveis  façanhas ,  obradas  neite  auaito  pe- 
* aflak0*  las  mulheres  da  Fortaleza  5  pois  para  que  a  Afri- 

ca fe  gloriaíTe  das  fuás  Amazonas ,  como  tanto 
fe  tinha  ja&ado  a  Afia ,  animarão  em  corpos  de- 
licados varonis  efpiritos  fubindo  ao  lanço  do  mu- 
ro ,  que  corria  do  baluarte  do  combate  para  a 
parte  da  Villa ,  e  armadas  de  lanças  naõ  íó  of- 
fendiaõ  aos  inimigos ,  mas  impediaõ  aos  cerca- 
dos a  que  fe  naõ  retirafíem  do  combate  ,  foc- 
correndo  a  muitos  com  agua  para  extinguir  o 
incêndio,  em  que  íe  abrazavaõ,  cujas  acções  por 
fuperiores  ao  fexo  lhe  adquirirão  na  pofieridade 
a  gloriola  antonomafia  de  Heroinas.    Ao  dia 
feguinte  fe  ordenou  huma  folemne  Prociíiaõ, 
que  diícorreo  por  toda  a  Villa,  em  que  foy  le- 
vada a  Imagem  de  S.  Jorge  ,  de  cuja  heróica 
protecção  amparado  aquelle  povo  lhe  rendeo 
as  graças  pela  infigne  vitoria ,  que  beneficamen- 
te  lhe  concedera  contra  poder  taõ  formidável. 

Alvaro 
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Alvaro  Carvalho  aviíbu  com  fumma  promptidaõ 
a  Rainha  do  fauftiíTrrno  íucceflb ,  que  o  Ceo  nos 
tinha  taô  liberalmente  concedido  ,  e  elegeo  a 
Fr.  Alvaro  de  Miranda,  Religioíò  Menor,  aí- 
ílftente  a  todos  os  accidentes  do  afíalto  ,  para' 
que  com  mayor  individuação  informafle  aquella 
Princeza ,  e  lhe  repreíentaííe  a  necefíidade ,  que 
a  Praça  tinha  de  munições  coníumidas  em  ta6 
dilatado  cerco ,  e  furioío  combate  j  efperando  da 
íua  Real  vigilância ,  que  brevemente  feria  pro- 
vida de  tudo  que  era  neceílario  para  defenfa  dos 
cercados ,  eílrago ,  e  ruina  dos  expugnadores. 


CAPITULO  IX. 

I 

Affalttiò  Jegunda  vez  os\Mouros  a  Fortaleza ,  on* 
de  em  Jegundo  combate  Je  retiraà  com  ma- 
yor ejirago ,  que  no  primeiro. 


6}  f^O 

th 


mo  íê  os  noflbs  inimigos  naÕ  eí*  f  <62* 
tiveíTera  baftantemente  defeneana-  J 


dos  de  que  o  Teu  poder  alliado  com  o  leu  odio 
eraÕ  incapazes  de  triunfar  da  valerofa  conílancia 
dos  Portuguezes,  refolveraô  com  obftinada  por* 
fia  aííaltar  íegunda  vez  a  Fortaleza,  para  que  am- 
parados de  fortuna  mais  benigna  recupera  fiem  em 
íègundo  combate  a  opinião  do  feu  valor  ,  inju- 
riofamente  perdida  no  primeiro ,  e  reduziíTem  ao 
Tom.II.  Q,  feu 
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íeu  domínio  aos  cercados ,  que  lendo  em  o  nu- 
mero poucos ,  os  multiplicava  o  valor  contra  os 
íequazes  de  Mafoma.    Para  reíiílir  a  taõ  for- 
midável invaíâõ ,  em  que  fundavaõ  os  inimigos  a 
ultima  prova  da  fua  valentia  ,  íe  preparou  Al- 
varo de  Carvalho  (que  entcÔ  governava  fomen- 
te a  Fortaleza  por  eftar  feu  irmaõ  Ruy  de  Sou- 
ía  de  Carvalho  gravemente  ferido  ,  e  abrazado 
do  combate  antecedente,  de  que  convaleceo  pal- 
iados muitos  di3s )  mandando  reparar  novamente 
o  nofío  Cavalleiro ,  que  eftava  aberto ;  e  arrui- 
nado por  muitas  partes  pela  violência  das  bata- 
rias ;  e  antevendo  como  prudente ,  e  experimen- 
tado Soldado  ,  que  os  inimigos  nos  haviaõ  in- 
veftir  com  mayor  furor ,  e  impeto  nefte  Icgunrfo 
aflalto,  que  no  primeiro,  intentava  edificar  fo- 
bre  o  baluarte  outro  reparo ,  que  naõ  ló  defen- 
defíe,  mas  fuftentàflê  mais  fortemente  a  machi- 
na  do  Cavalleiro.    Foy  confulrado  neíla  maté- 
ria hum  Engenheiro  Italiano  aífiftente  na  Forta- 
leza ,  que  era  iníigne  nefta  arte ,  e  refolveo ,  que 
naõ  tinha  o  Cavalleiro  fido  capaz  para  fobre  elle 
fe  levantar  outra  obra  j  mas  íe  edifícaíTe  hum 
baluarte  na  eftancia  de  Vaíco  Fernandes  Ho- 
mem ,  donde  jugando  trinta ,  ou  quarenta  efpin- 
gardeiros  impediriaõ  aos  Mouros  confervaríé 
naquelle  lugar  pelo  eftrago,  que  a  ponto  certo 
lhe  haviaõ  fazer.    Approvaraõ  todos  o  parecer 
do  Engenheiro ,  facilitando  mais  a  execução  dei- 
ta 
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ta  obra  ter  chegado  no  dia  antecedente  hum  Lev«n».fe  hum  novo  baiu- 

navio  do  Algarve  carregado  de  vigas ,  e  muita  JJ2/2iSk^ <kfCUÍ* 

rama  para  fàchina  ,  materiaes  neceÓarios  para  a 

conílrucçaõ  do  baluarte ,  que  íe  intentava ,  o  qual 

levantarão  os  Soldados  com  tanta  diligencia  ,  e 

alvoroço ,  que  no  breve  eípaço  de  quatro  dias 

efteve  concluído;  cauíàndo  grande  aílbmbro,  que 

animaflêm  efpiritos  taõ  vigoroíbs  em  corpos  taõ 

quebrantados  naõ  fó  com  o  defvelo  continuo  das 

vigias ,  mas  com  a  copia  de  íangue ,  que  tinhaõ 

derramado  no  confli&o  antecedente. 

66  Os  inimigos  querendo  competir  com  a 
noíTa  vigilância  naõ  íe  deícuidavaô  de  levantar 
a  Tua  trincheira  arrazáda  para  lhe  íervir  de  efcu- 
do  aos  tiros  da  Fortaleza  j  o  que  vendo  Iíldoro  Ifidoro  á«  Almeida  6Wct 
de  Almeida  começou  com  a  mefma  brevidade  a  HT*  conw  a,rinchd* 
abrir  nova  mina  no  lugar ,  em  que  rebentara  a 
outra ,  para  cuja  fabrica  era  o  trabalho  intolerá- 
vel por  confervarem  a  terra  ,  e  as  pedras  ,  que 
fe  deíèntulhavaõ  ,  taõ  aóHvo  o  calor ,  que  pare- 
ciaõ  extrahiríê  de  huma  fornalha ;  mas  era  tal  o 
gofto  com  que  todos  concorriaõ  a  cfta  obra ,  que 
os  razia  iníenílveis  para  a  moleítia  ,  c  fomente 
promptos  para  a  operação.  O  Capitão  Alvaro 
de  Carvalho  defejava  íaber  com  certeza  naõ  Í6 
o  dia  ,  e  a  parte,  por  onde  nos  haviaõ  alTaltar  os 
Àlouros  ,  mas  também  o  numero  dos  mortos , 
e  feridos ,  que  houvera  no  combate  paflado  ,  e 
para  efte  erTeito  determinou  colher  huma  lingua, 

Q  ii  que 


124  M***™*  JefRey  2>.  SebafliaÕj 

que  o  informaíTe  de  tudo  quanto  lhe  era  preci- 
sa Pedro  p»uio  bufar  ho- ío  labcr.    Nomeou  para  cila  cmpreza  a  Pedro 

oquefelÍ2mcme  ^au^°»  a  Sucm  recommendou  a  importância  do 
negocio,  a  que  o  mandava,  por  ícr  conducente 
ao  acerto  de  que  devia  obrar.  Partio  a  28.  de 
Abril  Pedro  Paulo  em  hum  batel  com  Domin- 
gos Gonçalves ,  Pedro  Fernandes ,  Gafpar  Pires, 
Antonio  Ferreira  ,  Manoel  Real ,  Joaõ  Domin- 
gues, Domingos  Fernandes ,  Belchior  Gonçalves, 
e  Francifco  Álartins ,  e  lahindo  no  quarto  da 
,x    i  *r  ■  r     j  modorra  para  a  parte  de  Tite ,  Cidade  deferta, 

M*rmol.  Dsfmpt.  Gerttr.  de  r       ,        1  .  1  iw  - 

jijnc.itv.\.(ép.s5.       lituada  quatro  léguas  ao  Poente  de  Mazagao, 

recolheo  o  batel  em  huma  calheta  de  pedras 
altas ,  que  eílava  para  a  parte  de  Azamor  além 
de  Mazagaõ  o  Velho  ,  e  faltando  em  terra  íê 
occultou  com  os  íeus  companheiros  junto  das 
tendas  do  Alcaide  de  Çafim  até  amanhecer. 
Quando  a  efte  tempo  veyo  por  aquella  parte 
hum  Mouro  a  cavallo  para  íê  lavar  ,  e  como 
hia  com  os  ollios  levantados  contemplando  as 
ER  relias  o  arremeterão  improvifamente  apontan- 
do lhe  hum  arcabuz  ao  peito:  fem  foliar  palavra 
o  tirarão  do  cavallo  ,  e  o  conduzirão  à  Forta- 
leza ,  onde  Pedro  Paulo  foy  recebido  com  gran- 
de jubilo  por  ter  ta6  felizmente  executado  o  que 
ie  lhe  ordenara.  Foy  logo  o  Mouro  inquirido 
pelo  Capitão  do  que  deíejava  íàber ,  e  lhe  rei- 
pondeo  com  muita  diílinçaõ  ,  e  clareza  ,  que 
todos  percebiaõ  por  ter  já  eítado  cativo  na  For- 
taleza, 
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taleza  ,  e  fer  conhecido  de  muitos  Soldados  noí- 
ias ,  dizendo  que  no  combate  paíTado  morrerão  Notícias,  aue  dá  «oGov«w 
mil  e  tantos  Mouros  ,  fendo  mayor  o  numero  ftSTKiT  ^ 
dos  feridos  ,  dos  quaes  pèreceraõ  abrazados  na 
mina  feifeentos ,  e  trezentos  e  vinte  das  balas , 
e  landas  de  fogo  ,  fuccedendo  de  huma  ,  que 
faltara  em  hum  fraíco  de  hum  eícopeteiro  Tur- 
co, matar  a  mais  de  cem  homens,  fegurando-lhe 
ferem  todos  os  mortos  no  conflictò  das  primei- 
ras peííoas  aflim  no  íàngue  ,  como  no  esforço , 
cuja  fatalidade  de  tal  modo  tinha  penetrado  a 
Muley  Hamete ,  e  a  íeu  pay  o  Xarife ,  que  e£ 
tavaõ  reíolutos  a  vingar  efta  injuria  alíalcando  a 
Fortaleza  na  íêfta  feira  íêguinte  pela  meíma  par- 
te ,  por  onde  fora  invertida  a  primeira  vez  eftan- 
do  baxa  mar  ;  e  íê  naõ  pudeífèm  conleguir  a 
conquifta  ,  certamente  levantariao  o  fitio  por 
eftar  a  mayor  parte  da  gente  deíêfperada  de  a 
render ,  retirando- íe  para  as  fuas  terras  a  buícar 
no  trabalho  das  íêaras  remédio  à  fome,  que  os 
confomia. 

67  Recebida  efta  individual  noticia  por  Al- 
varo de  Carvalho  ficou  taô  alegre  com  o  def- 
troço  padecido  pelos  Mouros ,  como  receoíb  do 
aflalto ,  que  intentavaõ  dar  à  Fortaleza ,  as  quaes 
circunftancias  íe  confirmarão  novamente  com 
huma  carta  ,  que  íê  lançou  no  muro  em  huma 
madrugada  eferita  por  hum  Elche  Caftelhano, 
e  atada ,  em  hum  chumbo  em  que  referia  tudo 

quanto 
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quanto  o  Mouro  tinha  dito  ,  accrefcentando , 
que  fuppofto  os  Mouros  eftavaõ  muito  confter- 
nados  com  o  damno  recebido ,  com  tudo  os 
Alcaides  tinhaõ  empenhado  a  palavra  ao  íêu 
Príncipe ,  de  que  haviaÕ  dar  o  aleito  onde  vin- 
gariaõ  com  o  íangue  dos  Portuguezes  as  mor- 
tes ,  e  feridas  dos  ieus  companheiros ,  para  cujo 
efjeito  tinhaõ  preparados  novos  artifícios  de  fo- 
go ,  com  que  a  primeira  impreííaõ  fone  mais 
violenta  ,  e  formidável  do  que  fora  a  do  com- 
bate pafíado.  Todos  eftes  aviíos  defpertavaô  o 
cuidado ,  e  defvelo  de  Alvaro  de  Carvalho  pa- 
ra naõ  deixar  inftante ,  em  que  le  naõ  adiantaííê 
a  obra  do  Cavalleiro ,  a  qual  le  concluío  com 
grande  fatisfaçaõ  dos  Soldados ,  conhecendo  que 
aquella  machina  levantada  pelo  feu  trabalho  ha- 
via íêr  a  fepultura  de  íeus  inimigos ,  lobre  cujos 
cadáveres  haviaõ  lograr  os  delicioíos  frutos  da 
paz ,  e  da  vitoria.  Com  igual  induftria ,  e  bre- 
vidade acabou  Ifídoro  de  Almeida  a  mina ,  que 
tinha  aberto  por  baixo  da  trincheira  ,  fendo  mais 
profunda ,  que  a  primeira  oito  palmos ,  ea  ata- 
cou com  dezanove  barris  de  pólvora.  Acabada 
eíla  ,  intentou  fazer  outra  mais  pequena  ,  que- 
rendo com  efte  ardil  enganar  aos  inimigos ,  pois 
applicando  primeiramente  o  fogo  a  efta  íêgunda 
mina  ,  imaginando  e-lles  que  naõ  havia  outra  > 
íè  animariaõ  em  mayor  numero  a  íubir  à  For- 
taleza como  já  ieguros  do  perigo,  e  rebentando 

a  elle 
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2  eíle  tempo  a  mayor ,  acabariaõ  todos  confumi- 
dos ,  e  fepultados  nas  fuas  minas  j  porém  o  fuc- 
ceííb  naõ  correfpondeo  ao  deílgnio. 

68  Os  inimigos  como  tiVeflem  deícuberto 
do  Teu  arrayal  íete  navios,  de  que  era  Capitão 
Franciíco  Henriques,  conduzindo  nelles  para  a 
Fortaleza  munições ,  e  duzentos  e  cincoenta  Sol- 
dados ,  receoíos  de  que  eíle  foccorro  lhes  arre- 
bataria das  mãos  o  triunfo ,  íe  reíblveraõ  em  trin- 
ta de  Abril ,  antes  que  os  noíTbs  defembarcaíTem, 
invadir  a  Fortaleza  ,  e  naõ  efperar  para  o  dia 
íeguinte  deílinado  para  o  aíTalto  ,  de  que  logo 
deraõ  finaes  evidentes  coroando-íe  o  monte  da  Rcíbivwn  o*  Mouros  i^wf. 
barreira  da  cavallaria  ,  que  fazia  luílrofa  guarda  ******* *v***>* 
30  Príncipe  Muley  Hamete ,  e  a  feu  tio  EIRey 
de  Dara  ,  e  defenrolando  as  bandeiras  pelos  vai- 
los  ,  trincheiras ,  e  baíliões.  Vendo  Alvaro  de  Pr*para.fe  Alvaro  deOm- 
Carvalho  a  reíoluçaõ  dos  inimigos ,  mandou  lbo  P"*  0  mto< 
promptamente  aos  noíTos  Soldados  ,  que  occu- 
pafíem  as  fuas  eílancias  ,  apparecendo  aò  mefmo 
tempo  guarnecidos  os  muros  da  Fortaleza  da- 
quelles  Heroes ,  cujas  feridas  ainda  vertiaõ  fan- 
prue  do  combate  antecedente,  ouvindofe  bum 
fèftival ,  e  harmonioío  eftrondo  de  trombetas ,  pi- 
fanos  ,  e  caixas  ,  que  mais  parecia  applaufo  da 
vitoria ,  que  preparação  para  o  conftáo.  Sen- 
tido líidoro  de  Almeida  de  naõ  poder  concluir 
a  íegunda  mina  pela  preíía ,  com  que  os  inimigos- 
nos  queriaõ  acometer ,  applicou  todo  o  cuidado 

para 
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para  acabar  a  primeira ,  aonde  os  efperava  com 
impaciência.  Incitados  os  Mouros  com  mayo- 
res  honras  ,  e  mais  largos  prémios  pelo  feu 
Príncipe,  principalmente  àquelles,  que  íê  diftiiv 
guiflêm  com  acções  heróicas  no  aflalto ,  fe  pre- 
pararão  animoíòs ,  e  reiolutos  para  elle.  Aíliftia 
por  guarda  do  Cavalleiro  Luiz  de  Faria ,  Fidal- 
go de  grande  esforço ,  c  vigilância  em  todos  os 
perigos  da  guerra ,  ao  qual  eftando  acompanha- 
do de  Sebaftiaõ  de  Brito ,  Manoel  Rodrigues  do 
Freixo ,  Gaípar  Leite ,  e  Artur  de  Brito ,  pare- 
cendo-lhe  que  já  naquelle  dia  por  íer  tarde  ,  e 
a  maré  cheya  os  inimigos  naõ  dariaõ  o  aííalto, 
mandava  aos  Soldados  tomar  alguma  refeição  pa- 
ra os  achar  mais  robuílos  o  confli&o  j  porém 
Manoel  Rodrigues  do  Freixo  diviíândo  por  en- 
tre humas  pipas  eftar  junta  a  hum  baftiaõ  toda 
a  Cavallaria  dos  inimigos  ,  que  attenta  ouvia  a 
exhortaçaõ  dos  feus  Cacizes ,  diííe  a  Gafpar  Lei- 
te ,  que  fe  naõ  apartade  Soldado  algum  ate  que 
naõ  viílèm  em  que  terminava  aquelle  filencio 
dos  Mouros.  Ainda  naõ  tinha  acabado  de  pro- 
ferir eftas  palavras  quando  íê  ouvio  no  campo 
huma  medonha  vozaria  ,  que  era  final  de  ter 
acabado  de  fallar  o  Cacis  ,  e  logo  drfpararaõ 
Fftr««o  feiw  r**  kw**  aquella  monftruoíâ  bombarda  chamada  Maymo- 
SSS»**  bombardâ  úo$  na ,  que  tinhaõ  cavalgado  íobre  a  fua  trincheira, 

e  havia  muitos  dias ,  que  naõ  ufavaõ  delia  por 
fe  lhe  ter  quebrado  a  carreta ,  da  qual  íahio  hu- 
ma 
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ma  bala  de  pedra  ,  que  tinha  cinca  palmos  e 
meyo  de  circumferencia ,  e  rompeo  o  parapeito 
de  dez  palmos  de  grolTò  ,  que  eftava  íobre  o 
Cavalleiro,  abrindo- lhe  hum  tamanho  portal,  que 
as  fuás  ruinas  matarão  a  SebaíliaÕ  da  Silveira ,  e 
a  Jorge  de  Alvelos ,  deixando  a  outros  dous  qua- 
íi  mortos. 

69    Subirão  com  animoíâ  reíbluçaí)  os  inimi- 
gos levando  tres  bandeiras  de  cores  ,  e  lançan- 
do innumeravel  quantidade  de  panellas  de  pól- 
vora com  muitas  íevacjeiras ,  e  folies  cheyos  do 
meímo  material ,  que  efpalhavaÔ  por  toda  a  Pra- 
ça para  fe  atear  mayor  incêndio ,  e  nelle  abrazar 
aos  cercados.    Os  noíTos  diípoftos  com  melhor 
disciplina ,  que  no  combate  antecedente  (pois  naõ 
afliília  no  Cavalleiro  mais  que  certo  numero  de 
arcabuzeiros  ,  e  íe  dava  final  com  huma  trom- 
beta ,  que  eftava  no  baluarte  de  S.  Pedro ,  quan- 
do algum  Mouro  iubia)  eíperavaÔ  alentadamen-  yioicntoimr««b,  «mq 
te  aos  inimigos  recebendo-os  nas  lanças ,  de  que 
cahiaõ  infinitos  precipitados.    Travouíe  o  com- 
bate com  medonha  fúria,  e  ímpeto,  anhelando 
cada  hum  dos  combatentes  alcançar  a  gloria  de 
vencedores.  Era  fatal  o  eftra^o ,  que  experimen- 
tavaô  os  Mouros ,  porque  amparados  os  Portu- 
guezes  dos  arcabuzeiros,  que  dominavaõ  o  Ca- 
valleiro, aífim  como  lheseraõ  fuperiores  no  lugar, 
o  eraõ  em  o  valor.    O  cftrondo  da  artilharia  ,  e 
o  clamor  das  Vozes  eraõ  taõ  horrendos ,  que  n\ 
Tom.II.  K  caraô 
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caraõ  por  muitos  dias  alguns  Soldados  íurdos 
com  a  tua  violência ,  augmentando-íe  mais  com 
o  numero  dc  bombas  ,  lanças  de  arremeço  ,  e 
pedras ,  que  fem  interpollaçaõ  arrojavaõ  buns  aos 
outros.  Naõ  íb  o  fogo  batalhava  contra  os  ini- 
migos ,  mas  também  o  fumo  impellido  pelo  ven- 
to ,  que  foprando  antes  do  combate  contra  a  For- 
taleza, repentinamente  fc  mudou  como  íe  foílè 
por  maõ  invifivel  ,  com  o  qual  morrerão  innu- 
meraveis  Mouros  cegos,  e  foffocados.  Anima- 
va Wo  mim . ,  com  q«  dos  Qjj  portUgliezes  com  c{fe  fucceíTo ,  que  parecia 

Mouros.  íobrenatural  fubiaõ  rc(olutamente  ao  Cavalleiro, 

fendo  os  primeiros  Domingos  de  Vafconcellos , 
Domingos  Pereira  ,  Manoel  Rodrigues  do  Frei- 
xo ,  Gaípar  Leite ,  Joaõ  dc  Souía ,  Diogo  Mo- 
niz, Simaô  Alvares  da  Cunha,  que  fahio-todo 
abrazado ,  o  Capitão  Joaõ  de  Mendoça ,  Fernão 
Ortiz ,  Francifco  Ferreira ,  Francifco  de  Barros, 
Vaíco  Fernandes  Homem  ,  Antonio  Soares , 
Francifco  de  Moura  ,  Antonio  Botelho  ,  Ruy 
Dias  de  Sottomayor ,  Jeronymo  Botelho,  e  Luiz 
PeQana  ,  que  ambos  foraõ  gravemente  feridos. 
Sebaftiaõ  de  Brito  ,  que  jugando  animoíámente 
álcanzias,  íahio  com  o  rofto ,  e  mãos  queimadas. 
O  Adail  Francilco  de  Figueiredo  com  os  olhos 
abrazados  do  fogo  guardava  intrepidamente  o 
portal  aberto  pela  formidável  bombarda  May- 
momi ,  e  recebendo  huma  grande  pedrada ,  que 
o  derrubou  por  terra ,  onde  podia  fer  morto  atro- 
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peitado  com  os  pés  dos  ícus  companheiros ,  fòy 
levado  a  cafa  ,  onde  convalccco  dos  olhos ,  e  das 
feridas.  Também  eftavaõ  abrazados  D.Pedro  de 
Menezes,  Gomes  Freire,  Miguel  Pcílana ,  Fer- 
oaõde  Rovoredo,  Ambrofio  de  Aguiar  ,  e  Nft- 
110  de  Brito ,  os  quaes  delprezando  a  actividade 
do  rogo ,  rebaciaõ  íem  temor  contra  os  inimigos 
as  bombas,  e  lanças  por  elles  arrojadas. 

70  Ao  tempo,  que  o  combate  eílava  mais 
furioíamente  travado ,  e  os  inimigos  menos  pre- 
venidos para  o  eftrago ,  que  os  elperava ,  enten- 
deo  Ifidoro  de  Almeida  ler  a  occafiaõ  opportu-  Di  fogo  Ifidoro  de  Aimfi- 
na  para  dar  fogo  à  mina.  Rebentou  com  tan-  *  i  ttÚD*'  HUt  LbticaH- 
ra  fúria ,  e  ímpeto ,  que  lançando  primeiramente 
huma  nuvem  de  fumo  involta  em  terra  ,  lahio 
outra  de  fogo ,  que  caufou  em  os  Mouros  o  mais 
lamentável ,  e  horrível  deftroço,  que  íe  pôde  con- 
fiderar  j  porque  arrazando  toda  a  trincheira ,  ar- 
rebatou pelos  ares  a  huma  multidão  innumeravel, 
e  fepultou  outra  mayor  entre  as  ruínas  derruba- 
das pela  violenta  aiíiviJade  do  fogo.  Naõ  lê 
afrouxou  a  cólera  dos  Mouros  com  taõ  grande 
derrota ,  antes  continuavaõ  o  aflalto  com  mayor 
vigor  ;  mas  logo  em  caftigo  da  fua  obftinaça6 
experimcntaraõ  fegundo  deftroço  ,  pois  naõ  ar- 
dendo toda  a  pólvora ,  com  que  eftava  attacada 
a  mina  ,  paflado  hum  breve  efpaço  rebentou  a 
outra  parte  cauíando  igual  deílruiçaÕ ,  que  a  pri- 
meira ,  de  cujo  effeko  conceberão  os  inimigos  ul 

R  ii  pavor, 
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EfpanrofoefFciw,  qt*  e.Q.  Pavor >  <]ue  imaginando  eftar  minada  toda  a  For- 
íou  a  moa  a»tra  oiioimi-  taleza ,  já  pelejavaõ  remiííamente  ,  e  até  os  de 
*0*'  Cavallo  íê  retirarão  velozmente  para  falvar  as  vi- 

das. A  trincheira ,  que  defendia  aos  Mouros , 
Ct>mo  e flava  toda  arrazada  ,  dava  porta  franca 
para  que  a  noíla  artilharia  os  orTendeílè  livremen- 
te difparando  dardos  ,  e  cadeas  de  ferro  ,  cujo 
impulío  fazia  voar  deípedaçados  a  innumeraveis 
inimigos,  e  aquelles  poucos,  que  efcapavaÕ  defta 
.  fatalidade,  eílavaõ  attonitos  ,  e  aílombrados  do 

laílimofo  eítrago  de  íêus  companheiros.  A  efte 
Tempo  foy  Pedro  Paulo  abrir  a  porta  do  mar 
para  que  defembarcafle  Francifco  Henriques ,  que 
conduzia  fete  navios  de  foccorro  ,  de  que  aci- 
ma falíamos  ,  e  por  eílar  fechada  a  porta ,  e  ter 
a  chave  Sebaíliaõ  de  Brito,  afliftente  no  Cavai- 
leiro ,  foy  precifo ,  que  a  vieíle  abrir ,  cujo  roÉ 
Soccorm,  q«cnrra  naPr*.  to  eftava  disforme  com  o  fogo.  Defembarcado 
Ça  do  aíU*.     Fnndfco  Henriques  com  a  íua  gente  foy  rece- 

bido com  grande  alvoroço  pelo  Capitaõ  Ruy 
de  Soufa  de  Carvalho ,  que  ainda  mal  convale- 
cido  das  feridas ,  e  queimaduras  recebidas  no  con- 
flito panado  ,  efteve  com  a  efpada  nua  dando 
as  ordens  neceflàrias ,  e  logo  pedio  a  Francifco 
Henriques  quizeíle  com  a  fua  prefença  alentar 
aquelles  Soldados ,  para  que  com  mayor  vigor,  e 
conftancia  contiouafíem  o  combate.  Subio  promp- 
tamente  ao  Cavalleiro  Francilco  Henriques  com 
parte  da  fua  gente,  e  arvorando  fobre  o  portal 

aberto 
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aberto  huma  bandeira  o  íeu  Alferes  Hippolyto 
Zuzarte  ainda  deíarmado  como  tinha  vindo ,  CO"  Pclejaô  O*  SoidaHo*!  qiK  vj^ 
nhecendo  os  Mouros  ferem  Soldados  novos,  lhes  ^doíoccorn)»«.inincnwl 
arrojarão  tal  tempeftade  de  pelouros  ,  que  foy 
logo  deípedaçada  em  varias  partes  a  bandeira , 
naõ  padecendo  o  menor  damno  o  Alferes ,  excep- 
to os  vertidos ,  que  os  tinha  abrazados  j  admiran* 
do-fe  muito  os  inimigos  de  que  a  tempo  taõ 
opportuno  entraíle  tal  íoccorro ,  por  cuja  cauía 
já  defanimados  pelejavaõ  mais  confrangidos ,  do 
que  voluntários. 

7  r  Em  todo  efte  conflito  afíiftia  o  Capitão 
Luiz  de  Faria  pelejando  íem  ceííar  ,  e  quando 
via  ,  que  alguns  Soldados  desfaleciaõ  ou  por  fal- 
ta de  forças,  ou  pelo  grande  numero  de  inimi- 
gos ,  chamava  outros  para  que  os  foccorreííem, 
concorrendo  entre  eíles  íêmpre  com  animo  in- 
vencível Vaíèo  Fernandes  Homem ,  que  no  por- 
tal recebeo  huma  grave  ferida ,  e  Luiz  de  Ca£ 
tro  do  Rio.  Hum  bombardeiro  ,  que  eftava  no  Defpcdaça  ■  nofa  •níihari* 
travez  de  Pedro  de  Goes  com  hum  tiro  feito  ^t*™o^"mum** 
no  efpigaô  do  baluarte  derrubou  felizmente  pelo 
entulho  abaixo  as  bandeiras  dos  Mouros ,  levan- 
do entre  ellas  defpedaçado  o  Alferes  mor,  que 
fuílentava  o  eftandarte  de  Muley  Hamete ,  e  jun- 
tamente duas  efcadas ,  por  onde  os  inimigos  nos 
commettiaó,  ficando  huma  fó,  que  com  hum  pe- 
louro diíparado  do  baluarte  de  Domingos  Alva- 
res Leite  fby  reduzida  a  pedaços  com  morte  de 

muitos 
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Retiraó  fe  os  Mouros  toai-  muitos  Mouros ,  que  por  cila  iubiaõ  j  cujo  fuc- 
tmvuc  dcitrwçadoí.  ccílo  pelas  íuas  circunílancias  foy  taõ  applaudi- 

do  pelos  noflbs ,  que  começarão  appellidar  vito- 
ria ,  e  foy  cfta  voz  taõ  alegre  para  os  Portugue- 
zes  ,  como  funefta  para  os  inimigos  ,  que  na5 
podendo  já  fuílentar  o  combate ,  e  muito  menos 
a  perda  de  feus  companheiros ,  os  obrigou  a  de£ 
cer  aprelTadamente  do  afiai  to ,  arraflrando  em  fi- 
nal de  lentimento  a»  bandeiras  delpedaçadas  pe- 
los noflbs  pelouros.  Seguirão  a  mefma  refoluçaõ 
os  de  cavallo  retirando- fe  com  huma  marcha 
furda  ,  que  bem  indicava  a  tiifleza  ,  que  lhe 
opprimia  os  corações.  Naõ  obrarão  menos  fa- 
çanhas neíle  fegundo  aííalto  ,  que  no  primeiro 
as  mulheres  de  Mazagaõ ,  pois  fem  diftinçaõ  de 
eftados ,  ou  idades  miniftravaõ  aos  Soldados  pe- 
dras ,  e  outras  armas  oftenfivas  contra  os  inimi- 
gos ,  e  muitas  vezes  lhas  arrojavaõ  valeroíamen- 
te  fem  temor  da  inundação  de  fogo ,  que  cahia 
fobre  a  Praça,  íingularizando.fe  entre  ellas  Pau- 
Valor  de  Paulina  Feman-  lina  Fernandes  ,  que  pofta  na  efcada  do  muro 
de*  defendia  com  huma  chuça  naõ  íe  retiraiTe  al- 

gum dos  noíTos  ,  antes  o%eftimulava  com  pa- 
lavras animofas  a  continuar  a  peleja.  Neíle 
grande  aííalto  ,  que  durou  por  efpaço  de  cin- 
co horas  ,  morrerão  dos  noflos  fomente  doze , 
p,rda ,  qoe  recebcmo.  no  <™ào  mayor  o  numero  dos  feridos ,  e  abrazados, 

dos  quaes  foraõ  os  principaes:  Sebaftiaõ  de  Brito 
de  Menezes,  Francifco  de  Figueiredo,  Adail  da 

gente 
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gente  de  cavallo,  Ambrofio  de  Aguiar,  Simão 
Alvares  da  Cunha  ,  Martini  Affoníò  de  Souía , 
filho  do  Védor  do  Cardeal  D.  Henrique  ,  Nu- 
no de  Brito ,  Antonio  de  Moraes  ,  Pedro  Vaz 
de  Serqueira  ,  Franciíco  Ferreira  ,  e  Domingos 
Pereira.    Acabado  o  combate  nomeou  logo  o 
Capitão  Alvaro  de  Carvalho  a  Francifco  de 
Moura  para  ir  dar  a  noticia  da  felicidade  do 
fucceflo  à  Rainha  Dona  Catharina  ,  pois  havia 
de  íer  applaudido  em  todo  o  Rey  no  como  me- 
recia facçaô  taõ  glorioía  ,  admirando  todos  o  va- 
lor ,  com  que  unhamos  humilhada  a  arrogância 
dos  inimigos  ,  e  confeguido  hum  triunfo  ,  que 
excedia  a  credulidade  a  naõ  fer  alcançado  pelos 
Portuguc 


CAPITULO  X. 

Fingem  os  Mouros  ajjaltar  outra  vez  a  Forta/e* 
za  ,  e  como  de/enganados  da  fua  conqniãa  le- 
vantao  o  campo  ,  e  fe  retiraõ  para  as  fuás 
terras.  Re/ata-/è  o  grande  e/lrago ,  que  pade- 
cerão em  todo  o  Jitio  ,  e  a  fama  immortat , 
que  alcançou  a  nação  Portuguesa  por  façanha 
toâ  heróica. 

72    TJOfto  que  os  Mouros  /e  rctiraffem 
JL  do  combate  antecedente  muito  cor- 
tados 


i$6  Memorias  defRey  T>.  Sebaftiaò, 

tados  do  noíTo  ferro  ,  ainda  aflim  naõ  deíidiraõ 
de  reparar  as  minas  abertas  na  íua  trincheira  pe- 
la noíla  artilharia ,  afte&ando  com  eíle  apparen- 
R^«noflb.,.o,ioi-te  trabalho  aiTaltar  outra  vez  a  Fortaleza  Os 
ai^os  as  fuas  ruína*       noiTos  ,  a  quem  a  fadiga  do  conflicto  paliado  ti- 
nha aíTazmente  quebrantado  os  corpos ,  vendo  o 
cuidado ,  com  que  os  inimigos  procuravaõ  levan- 
tar a  trincheira ,  Te  oceuparaô  cautos ,  e  vigilan- 
tes a  reedificar  o  Cavalleiro  ,  e  baluarte  ,  que 
ficarão  baftantemente  derrotados ,  naõ  lhe  íendo 
impedimento  para  taõ  laborioía  empreza  a  de- 
bilidade das  forças;  antes  tirando  da  fraqueza 
novos  eípiritos  deíejavaõ,  mais  do  que  temia5, 
outro  combate  para  ie  coroarem  com  triplicada 
vitoria.    Efte  mefmo  defejo  ardia  no  coraçaõ  de 
Ifidoro  de  Almeida  fabricando  com  incrível  bre- 
vidade nova  mina ,  que  íerviíTe  de  funefta  íepul- 
tura  aos  inimigos.    Cubertos  eftes  com  a  trin- 
cheira ,  que  vigoroíàmente  reparavaõ  para  naõ 
ferem  maltratados  da  noíla  artilharia,  foraô  dei- 
enterrando  os  cadáveres  dos  íêus  companheiros, 
por  íer  ley  entre  elles  religioíamente  obíervada, 
de  naõ  os  deixar  fepul tados  em  terra  inimiga j  e 
extraídos  da  profundidade  ,  onde  os  introduzira 
a  violência  do  fogo,  os  foraõ  com  igual  traba- 
lho ,  que  piedade ,  transferindo  a  outra  parte. 
Imaginou  llldoro  de  Almeida  que  aquella  ac- 
ção de  cavar  a  terra  era  mais  para  inveíligar  as 
noíTas  minas ,  do  que  deíenterrar  os  ieus  mortos, 

e  dif- 
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e  diípoz ,  quando  atacou  a  pólvora  na  mina  dei*  Prepara  iddoro  de  Almeida 
xar  de  cada  barril  hum  cordel  prezo ,  que  che-  ^Jj™  JaJ*  dcftnii* 
gaffe  à  Fortaleza  ,  onde  cftavaõ  continuamente  ç  0  *  «unugo*. 
vigiando  os  bombardeiros  aos  quartos ,  tendo  os 
cordéis  nas  mãos  com  os  botafogos  accezos ,  pa- 
ra que  tanto  que  íeminem  tocar  nos  barris ,  déÊ 
fem  fogo  pelo  refifto  do  cordel ,  e  deite  modo 
pagariaô  com  a  morte  a  iua  curiofidade.  Mas 
naõ  era  efte  o  intento  dos  Mouros,  fé  naõ  leva- 
rem os  corpos  defuntos  para  outra  fepultura,  e 
acarretar  grande  copia  de  lenha ,  com  que  cobriaS 
as  fuas  trincheiras  determinando,  porlhe  o  fogo 
quando  fe  retiraflèm  ,  para  que  o  fumo  os  am- 
paraííe  de  algum  perigo,  confumindo  em  hum, 
e  outro  trabalho  mais  de  oito  dias  contínuos ,  e 
dl/parando  muitos  tiros  vagos ,  e  incertos ,  com 
que  nos  perfuadiaõ  apparentemente  continuar  o 
fitio ;  mas  a  lentidão,  com  que  adiantavaõ  a  trin- 
cheira ,  moftrava  que  brevemente  largariaõ  o 
campo. 

7$  Neíle  tempo  chegou  à  Fortaleza ,  íêm  fa- 
culdade da  Rainha  Dona  Catharina  ,  Martim 
Aflfonfo  de  Miranda  ,  Camareiro  môr  do  Car- 9Í^àJF<í?,enJHarím 

1     |  .     m       ,  Artonío  dc  Miranda ,  e  lo- 

deai ,  e  tanto  que  o  Capitão  mor  íoube  da  lua  g°  «fco  do  feu  vaior  fin$u- 
chegada ,  o  foy  bufear  louvando-lhe  o  brio  ,  e 
esforço ,  com  que  antepunha  os  perigos  daquella 
Fortaleza  ao  deícanço  da  fua  caía.  Naõ  efperou 
que  o  mandaílèm  fubir  ao  Cavalleiro ,  mas  lan- 
çando maõ  de  huma  ceira  de  terra ,  a  levou  aos 
Tom. II.  S  hombros 
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hombros  até  a  parte  mais  eminente  do  baluarte, 
onde  foy  diferentemente  hoípedado  dos  inimigos, 
do  que  fora  pelos  noílos  Soldados  ,  pois  dispa- 
rando aquelles  huma  peíía  deu  o  pelouro  embai- 
xo da  noíla  trincheira,  de  cujo  golpe  levantan- 
do quantidade  de  tetra  fepultou  a  Martim 
Affonio  ,  que  milagroíàmente  efcapou  vivo. 
Ao  dia  feguinte  chegaraô  à  Fonaleza  D.  Pe- 
dro de  Almeida  ,  D.  Diogo  de  Lima  ,  Ber- 
nardo Carvalho ,  Luiz  Alvares  Pereira ,  que  fen- 
do certificados  por  Franciíco  Nobre  do  perigo, 
em  que  cílava  a  Fortaleza ,  fe  embarcarão  fur- 
tivamente para  oferecerem  as  vidas  em  obíequio 
i^ata  <k  Renefofctefçiri-  do  íeu  Príncipe.  Com  o  mefmo  generofo  affeo 
r-SSS0*1"     g<*  t0  aportou  ao  outro  dia  o  Capitaô  Agoftinho 

Ferraz  com  duzentos  e  cincoenta  homens  efco- 
lhidos ,  o  qual  por  caufa  do  temporal  fe  apar- 
tara da  efquadra  de  Franciíco  Henriques,  com 
quem  fahira  de  Lisboa ,  e  foy  recebido  com  al- 
voroço ,  como  também  Francifco  Nobre  trazen- 
do reporia  do  aviio,  que  levara  à  Rainha,  em 
cuja  companhia  vinha  Thomé  Rodrigues  provi- 
do para  ter  cuidado  dos  armazéns,  e  mais  mu- 
nições. 

74  Amanheceo  o  dia  7.  de  Mayo  confagra- 
do  à  Afcençaõ  de  Chriílo  ,  e  logo  de  manhãa 
começarão  os  inimigos  a  bater  com  a  artilharia 
o  baluarte  da  porta  da  Villa  por  lhe  íêr  impof- 
fivel  fazer  outro  mayor  damno  ,  o  qual  tinha 

durado 
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durado  cinco  dias.  Logo  que  íahio  o  Sol  principia* 
raõ  a  lançar  fogo  em  toda  a  lenha ,  que  occupava 
os  íeus  vallos ,  e  trincheiras ,  e  a  tirar  as  bandeiras 
dos  baftiões  ,  e  era  taõ  denfo  o  rumo  exhalado 
da  lenha ,  que  cobria  todo  o  campo ,  que  íe  o 
vento  efliveíTe  da  parte  contraria  à  Fortaleza  nos 
caufara  grande  horror ,  podendo  à  fua  fombra  / 
íêrmos  comme tidos;  mas  como  já  tinhaõ  levado 
a  artilharia  lhes  fervio  de  reparo  para  naõ  ferem 
offendidos  das  nonas  balas.  Defeíperados  de  LeTanuô  w  Mouro*  o  cer 
poder  coroaríè  vitoriofos  com  as  triunfantes  rui- 
nas  da  Fortaleza ,  e  fentidos  de  que  todo  aquel- 
le  apparato  militar  concorrera  para  fazer  mais 
plaufivel,  e  decantado  o  nono  triunfo,  fe  retira» 
raõ  com  igual  confufaô ,  que  ignominia ,  deixan- 
do para  eternas  teftemunhas  da  noíTa  gloria  ,  e 
do  íeu  eftrago  a  vinte  e  cinco  mil  Bárbaros. 
Ao  tempo  ,  que  já  caminhavaÔ  pelo  fim  das  peTdtm.p»LMooTOS  ***  e 

.  1  _     cinco  mil  horocni  no  pro- 

trincheiras  contra  Azamor,  levantarão  os  noíTos  grcfloddufiua, 
hum  formidável  alarido,  com  que  lhe  increpavaõ 
a  (ua  covardia ,  e  difparando  do  baluarte  de  San- 
tiago huma  bombarda ,  rompeo  hum  efquadraõ, 
que  deixou  a  muitos  mortos ,  e  feridos.  Entre 
os  júbilos  de  dia  taõ  feliz  fuccedeo  hum  defaftre, 
que  caufou  exceflivo  fentimento  a  todos  ,  pois 
querendo  Cleofaz  Gil  examinar  a  marcha  dos 
inimigos ,  hum  pelouro  perdido  lhe  tirou  a  vida, 
merecedora  de  mayor  duração  pelas  acções  obra- .  „.   ,        ,  , 

■  n    r  •  a      j-    r      •       e  i  t  Lafl.mofa  morte  de  alguo* 

das  neíte  iitio.    Ao  dia  feguinte  faleceo  Louren-  ponuguaa, 
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ço  de  Sá  abrazado  no  primeiro  aíTalto ,  íêndo  a 
fua  morte  geralmente  íentida  tanto  pelo  valor, 
com  que  pelejara  ,  como  pela  tolerância ,  com 
que  em  dezaíeis  dias  padeceo  dores  iuperiores  a 
humanidade  j  fendolhe  igual  no  íofi imento ,  e  na 
morte  Joaõ  de  Mello  ,  que  ferido  em  hum  pé 
de  hum  pelouro  na  eftancia  de  João  Rodrigues 
de  Torres ,  depois  de  tolerar  com  invicU  paciên- 
cia as  violentas  operações  da  Cirurgia  acabou 
com  laftima  dos  companheiros. 

75  Tanto  que  os  inimigos  defampararaô  o 
PitKiiTaó  de  graças  na  Por-  campo  íe  fez  huma  lolemne  Prociflâõ  por  toda 
j*»  pek  fcEcid.dc  da  vi-a  vma  acompanhada  do  Governador  da  Praça, 

Fidalgos ,  e  Cavalleiros ,  em  que  muitos  Sacer- 
dotes com  vozes  acordes  entoavaô  Pfalmos  ,  e 
Hymnos ,  gratificando  ao  Author  das  vitorias  o 
celebre  triunfo ,  que  a  fua  Divina  Piedade  tinha 
concedido  àquelle  povo  de  poder  taS  formidável, 
a  cuja  devota  coníònancia  correfpondia  feftiva- 
mente  a  artilharia  da  Praça  ,  convertendo  em 
applauío  de  dia  taô  alegre  o  horror  do  perigo 
paííado.  Acabada  a  Prociflaô  mandou  Alvaro 
de  Carvalho  abrir  as  portas  da  Fortaleza  para 
defentulhar  a  cava  ,  onde  com  admiração  vi- 
rão os  noíTbs  Soldados  as  machinas  ,  que 
a  induílria  dos  Mouros  tinha  levantado  para 
noílò  eftrago.  Expedio  logo  o  Capitão  Joaõ  de 
O  Capiraõ  joaõ  dc  Mendo-  Mendoça  para  que  foffe  digno  meníàgeiro  de  no- 
Sia'da  vuoria?     *    ticia  ta5  plauíivel  à  Rainha  Dona  Catharina ,  a 

quem 
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quem  repreíèntaria  menos  com  a  eloquência ,  do 
que  com  a  authoridade  da  peíloa  os  memoráveis, 
e  aíTombroíòs  íucceflos  daquelle  fitio ,  a  que  elle 
taô  alentadamente  aífiílira ,  e  como  os  inimigos 
confuíbs ,  e  injuriados  nos  largarão  o  campo ,  e 
a  vitoria  ,  fazendo- íe  mais  eílimavel  por  acaba- 
rem glorioíâmente  cento  e  dezafete  PortUguezes, 
que  ainda  fendo  poucos  em  o  numero ,  eraõ  in- 
finitos para  a  íàudade.  Efta  noticia  encheo  de 
tal  alvoroço  a  Corte ,  que  foy  igualmente  cele- 
brada de  grandes ,  e  pequenos  ,  exaltando  com 
grandes  elogios  a  prudência  ,  e  vigilância  dos 
Capitães  ,  o  esforço  ,  e  valentia  dos  Soldados. 
A  Rainha  agradeceo  com  expreííões  honorificas 
a  João  de  Mendoça  a  noticia  ,  que  lhe  dera , 
com  a  qual  ficava  aquella  Praça  íendo  o  incon- 
Jtraftavel  antemural  contra  todas  as  invalões  de 
Africa,  e  lhe  mandou  mais  por  honra,  do  que 
premio  lançarlhe.o  habito  de  Chriílo. 

76  Naõ  fomente  divulgou  a  voz  da  Fama 
cfte  efpantofo  fucceflb  em  Portugal  j  também  re- 
tumbou o  feu  ecco  nos  fete  montes,  em  que  íe 
exalta  a  Cabeça  do  Mundo  ,  pois  admirado  o 
Pontífice  Romano  do  militar  esforço  ,  que  em  Appiaode  o  pontífice,  em 

,r  ,     -n    1.   .  v     •  1    m      n  i  n       Padre»  do  Concilio  de  Trcn- 

oblequio  da  Keligiao  unhão  oltentado  os  ror- to; o  invencível  esforço  dos 
tupuezes,  lhes  canonizou  o  valor  por  mais  qUe  PoX,ugurtes»  ^oil<nMraõ 
humano,  e  participando  logo  taoreltiva  noticia souUt  FidadtD.fr  Br- 
ios Legados,  que  affiftiaÕ  em  Trento  por  Pre-  9™fi 
íi dentes  do  Concilio ,  lhes  ordenou  ,  que  entre 

aquelle 
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aquelle  venerável  Congreflo  le  íòlemnizaíle  com 
as  mayores  demonílrações  de  jubilo  taõ  inaudi- 
ta façanha,  em  que  era  taô  intereílada  a  Fé  Ca* 
tholica.  Obedecerão  os  Legados  à  infirmação 
de  Pio  IV.  e  para  mais  plaulivel  argumento  da 
celebridade  foy  comporta  huma  Milia  própria , 
cujas  Orações  agradectaõ  ao  Deos  dos  Exércitos 
o  triunfo  alcançado  contra  os  torpes  fequazes  de 
Mafoma. 

R«tbe  Alwro  de  Omiho     77    Chegado  Joa6  de  Mendoça  a  Mazagaõ, 

ín^Sií i^i11*"  deP0ÍS  dc  cxPor  a  íurn"1»  ale£ria >  com  todo 

o  povo  recebera  a  noticia ,  que  levara  principal- 
mente a  Rainha ,  que  fora  o  gloriofo  inílrumen- 
to  de  toda  aquella  felicidade ,  entregou  ao  Go- 
vernador a  Carta  da  mefma  Princeza ,  onde  lhe 
agradecia  o  valor ,  com  que  em  todo  aquelle  ft- 
tio  íe  houvera ,  e  que  era  judo  vieíTe  para  a  Pa-> 
tria  receber  o  premio ,  de  que  era  acredor  o  (eu 
merecimento ,  deixando  o  governo  da  Fortaleza 
a  feu  irmaô  Ruy  de  Soufa  de  Carvalho ,  o  qual 
íè  naô  fora  leu  irmaÓ  pelo  Tangue ,  o  fora  pelo 
esforço  ,  confiando  da  fua  grande  experiência , 
que  em  quanto  aquella  Praça  eftivefle  amparada 
com  a  fua  íòmbra  nunca  contra  os  feus  muros 
prevaleceria  a  temerária  arrogância  dos  Africa- 
nos. Recebida  eíla  Carta  por  Alvaro  de  Car- 
valho com  aquella  edimaçaõ ,  de  que  era  digna, 
determinou  embarcaríè  logo  para  o  Reyno ,  mas 
antes  de  partir  quiz  infòrmaríè  certamente  do 

cftrago 
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eftrago  padecido  pelos  Mouros  no  largo  efpaço 
de  feflfenta  e  cinco  |dias ,  que  durou  o  Titio ,  pa-  Tempo,  que  durou  o  fido. 
ra  dar  mais  individual  narração  à  Rainha  ;  quan- 
do chegou  hum  Mouro  à  Fortaleza ,  e  lhe  con- 
tou todas  as  circunftancias  do  íucceflb ,  affirman* 
do  que  Muley  Hamete  íê  retirara  para  Marro- 
cos à  ordem  de  íêu  pay  ,  por  quem  havia  íêr 
injurioíamente  recebido  ,  pois  com  igual  perda 
da  honra ,  que  de  gente  malograra  aquella  em- 
preza  ,  para  que  juntara  o  mayor  apparato  mi- 
litar ,  que  (ahira  de  Africa  ;  e  que  Muley  Ha- 
mete ,  e  todos  os  Cabos  principaes  do  Exetcito 
hia6  taõ  cortados  do  medo  ,  e  do  ferro  ,  que 
nunca  mais  fe  atreveriaõ  a  olhar  para  os  muros 
daquelía  Fortaleza  ,  íervindo-lhe  a  infauíla  me- 
moria do  eftrago  padecido  de  eterno  vitupério 
das  fuás  armas.     Com  inexplicável  alvoroço 
ouvio  Alvaro  de  Carvalho  eftas  noticias ,  e  em 
premio  delias  mandou  dar  vinte  cruzados  ao 
Mo  uro ,  que  logo  foy  reftituido  à  fua  liberdade. 
Diípoílas  algumas  coufas  pertencentes  à  coníêr- 
vaçaõ  da  Fortaleza ,  íe  defpedio  Alvaro  de  Car- 
valho de  íêu  irmão  Ruy  de  Soufa  de  Carvalho, 
a  quem  entregou  o  governo  ,  e  embarcando-le 
entre  vivas ,  e  faudades  chegou  a  Lisboa  aconv  o,e«  Al«ro  c.rv»iho 
panhado  de  muitos  Fidalgos ,  e  Cavalleiros ,  on-  aLi«10*       elogios,  com 
de  foy  benevolamente  recebido  da  Rainha ,  lou-  cl»  o  ícu  heróico  IS."0*" 
vando-lhe  com  exceftivos  applaufos  a  prudente 
direção  ,  e  a  vigilante  prudência  ,  que  íèmpre 

obíer- 
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obíêrvara  em  taõ  dilatado  (ido ,  de  que  pende* 
ra  a  confèrvaçaô  da  Praça ,  a  immortal  gloria 
dos  cercados ,  e  a  deplorável  derrota  dos  inimi- 
gos :  Que  era  tempo  de  fe  coroar  vitorioío  com 
os  louros ,  e  palmas  ,  que  lhe  tributava  a  Afri- 
ca regados  com  o  feu  heróico  Tangue,  pois  al- 
cançara hum  triunfo  mayor  do  que  íonhou  a 
Poefia,  e  narrou  a  Hiíloiia,  naõ  fomente  ven- 
cendo homens,  mas  dominando  Elementos :  Que 
em  quanto  duraíTem  os  mármores  daquella  For- 
taleza ,  viviria  a  pezar  do  tempo  devorador  eter- 
na a  memoria  do  íêu  nome ,  para  os  Portugue- 
zes  refpeitado ,  para  os  Mouros  temerofo.  Com 
iguaes ,  ou  mayores  elogios  era  celebrado  Alva- 
ro de  Carvalho  pelos  Fidalgos  da  primeira  gran- 
deza ,  os  quaes  entre  as  congratulações  de  tan- 
tos applaufòs  para  accrefcentarem  mayor  efplen- 
dor  às  fuas  peíloas  lhe  invejavaõ  a  gloria  de  naô 
ferem  feus  companheiros  dos  perigos  paflados; 
e  todo  o  povo  com  feílivas  ,  e  íinceras  vozes 
o  acclamava  flagello  da  Mauritânia ,  e  immortal 
credito  de  Portugal. 


CA- 
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CAPITULO  XI. 

Tarte  de  Roma  Lourenço  Pires  de  Távora ,  e 
das  grandes  honras  ,  que  recebeo  do  Ponti/íce , 
e  outros  Príncipes  nejla  de/pedida,  He  eleito 
Jeu  Juccejfor  D,  A/varo  de  Ca/Iro  ,  chega  a 
Roma  ,  aonde  expõem  os  negócios  da  Jita  Em» 
baixada, 

78  Anto  era  o  credito,  que  tinha  ad-  t<Ó2. 

X  quirido  Lourenço  Pires  de  Távora 
na  Curia  Romana  com  o  minifterio  de  Em- 
baixador exercitado  por  eípaço  de  tres  annos, 
que  admirada  a  Cabeça  do  Mundo  do  Teu  pro- 
fundo talento ,  e  judiciofa  capacidade  o  conful- 
tava  como  Oráculo :  de  tal  forte ,  que  íupplican- 
do  ao  feu  Soberano  o  mandafle  reftituir  ao  Rey- 
no ,  poílo  que  alcançafle  duas  vezes  faculdade,  fft'»«ç«õ»qaeiB<receoein 

i  i-j      1  1       1     t>        RonM  Lourenço  Pires  de 

o  nao  executou  impedido  do  empenho  do  ron-  Távora, 
tiflce  ,  eferevendo  a  ElRey  D.  Sebaítiaõ  foííe  ^^^T^iV"'^ 
férvido  deixar  aíliílir  por  mais  tempo  naquella 
Corte  a  Lourenço  Pires  para  íè  valer  das  luas 
prudentes  direções  nos  mayores  negócios,  em  que 
era  intereftada  a  Chriftandade.  Obedeceo  Lou- 
renço Pires  ao  preceito  delRey,  e  ao  godo  do 
Pontífice ,  que  para  íignificar  a  eftimaçaô ,  que 
fazia  da  fua  peflba ,  lhe  deftinou  em  os  últimos 
Tom.lí.  T  tempos 
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tempos  da  fua  aífitlencia  em  Roma  para  habi- 
tação hum  quarto  do  Palacio  Apoílolico,  onde 
familiarmente  o  tratava ,  confiando  da  fua  gran- 
v  de  capacidade  as  matérias  mais  graves  para  o 

governo ,  e  coníervaçaÕ  da  Igreja.  Chegou  fi- 
nalmente o  tempo  de  fe  reftituir  ao  Reyno ,  pa- 
ra quem  tinha  alcançado  da  liberalidade  Ponti- 
fícia tantos  privilégios ,  e  favores  j  e  querendo 
teftemimhar  Pio  IV.  o  alto  conceito ,  que  íem- 
pre  fizera  de  Lourenço  Pires  de  Távora ,  o  dei- 
xou eternizado  à  potteridade  nefta  elegante  re- 
commendaçaõ  ,  que  delle  fez  à  Mageftade  de 
D.  SebaftiaÕ. 

Cana  do  Pontífice  a  EiRcy  79  ,,  Chan^ime ,  &c.  Cum  ex  litteris  dile- 
j;  Sarti*  em  abono  de    ai  fím  noftri  Henrici ,  Cardinalis  patrui  tui,  in- 

Lourvnço  Pire»  de  Távora.  "...  .  i_    m     j  r  j  • 

„teileximus  vehementer  abs  Te  denderan  ope- 
„  ram  dileclt  filii  nobilis  viri  Laurentii  Pires ,  cum 
j,  ejus  fucceílorem  audiamus  in  itinere  efle ,  diu- 
„tius  eum  retinere  noluimus,  prxfertim  cíim  íl 
„diutiús,  hic  moraretur  graviori  valetudinis  fuae 
„incommodo  tam  longx  vise  fe  fuerit  commií- 
„furus.  Itaque  cum  benedi&ione  noftra  eum 
„  dimifimus ,  gratam  ,  &  jucundam  cjus  memo- 
„  riam  quoad  vixerimus  fervaturi ;  eam  in  illo  fi- 

dem ,  ac  pietatem  erga  Maieftatem  tuam  ;  eam 
„erga  Sedem  Apoílolicam  devotionem,  &;  ob- 

fervantiam ;  eam  praeterea  in  gerendis  negotiis 
„  virtutem ,  fblertiam ,  induílriam ,  dexteritatem- 
„que  cognovimus.    Gaudemus  Alaieftati  Tus 

preftò 
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„  preftò  forc  talts  viri  operam ,  cui  omnes  quam* 
„  vis  graves ,  &.  árduas  res  puto  committi  pote-» 
„  rit.  Commendamus  eum  eidem  Maieflati  tuae, 
„  niíi  in  remunerandis  ,  &  extollendis  praefianti- 
„  bus  ,  &  benemeritis  viris  perpetuam ,  &  íum- 
„mopere  laudandam  iílius  Régis  domús  confue- 
„tudinem  noflêmus:  is  Maieflati  tuse,  &  pater- 
„  num  animum  noftrum  adveniens  declarabit ,  &c 
„  quaedam  praetereà  ipfi  paterno  amori  noílio  con- 
sentânea mandata  exponct.    Ejus  orationi  fi- 

„  dem  tua  Maieftas  habere  velit  ,  quam  Omni- 

„  potens  Deus  incolumem  cuílodiat.  Datum  Ro- 

„  mae  apud  S.  Petrum  ,  die  n.  Aprilis  1562.  an- 

„no  tertio. 

„  Chariífimo ,  ôcc.  Havendo  entendido  por  TYadopô  cm  Porm-uez. 
„  cartas  do  noflo  amado  filho  o  Cardeal  D.Hen- 
„  rique  voílb  tio ,  que  defejaveis  aproveitarvos  do 
„íérviço  do  amado  filho  nobre  Varaõ  Louren- 
„  ço  Pires ,  e  dizcndonos ,  que  he  já  partido  íeu 
„íucceflor,  naô  o  quizemos  deter  mais  tempo, 
„  principalmente  podendo  a  demora  fer  occaíiaõ 
„  de  entrar  em  taõ  larga  jornada  com  perigo  de 
„  (lia  íaude :  pelo  que  com  noíla  benção  o  dei* 
yy  xamos  ir ,  cuja  memoria  nos  íerá  fempre  agra- 
„  davel ,  e  fuave  em  quanto  vivermos  :  tal  foy 
„  a  fé ,  e  amor ,  que  nelle  conhecemos  para  com 
„  V.  Mageílade  j  a  affeiçaõ  ,  e  devoção  a  eíla 
„  Sé  Apottolica ;  o  zelo  finalmente ,  cuidado ,  e 
M  deílreza ,  com  que  tratou  os  negócios :  e  aífim 

T  ii  eíli- 
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„eílimamos,  que  V.  Mageílade  íê  haja  de  va- 
„  ler  do  íêrviço  de  tal  peííòa ,  a  quero  íêgura- 
„  mente  íê  podem  encarregar  todas  as  couíàs  por 
„  graves ,  e  diífícultoías ,  que  íèjaõ.  Nós  o  en- 
„  commendáramos  muito  a  V. Mageílade,  íe  na6 
„  fouberamos  o  perpetuo,  e  louvável ,  coílume 
„  deíla  Corte  em  remunerar ,  e  accreícentar  os 
„  homens  inílgnes ,  e  beneméritos :  clle  declara- 
„  rá  a  V,  Mageílade  o  noíío  paternal  amor  ,  e 
„  lhe  dirá  algumas  couías ,  que  conforme  a  elle 
„  lhe  mandamos  dizer ,  nas  quaes  lhe  mande  V. 
„  Mageílade  dar  credito.  Deos  guarde  a  V. 
v  Mageílade.  Dado  em  Roma  em  S.  Pedro  a 
„  11.  de  Abril  de  1562.  anno  terceira 
O  Senado  Romano  elegr  ror     80    Admirado  o  Senado  Romano  dos  elo- 

rod?Tatía!Louren5oPi"  £ios  9  com  °  ^onti^ce  exaltara  o  mereci- 
mento de  Lourenço  Pires  de  Távora,  determi- 
nou  pelos  votos  dos  Confules  Tibério  Marga- 
no ,  Paulo  Bubalo ,  Marcello  Alberino ,  e  Ho- 
rácio Urílno  authorizar  com  a  gravidade  de  tal 
peílòa  o  numero  dos  íêus  Cidadãos  ,  querendo 
que  Roma  fe  gloriaffe  com  taõ  illuílre  filho 
adoptado  pela  eleição ,  já  que  naõ  teve  a  fortu- 
na de  o  íêr  pelo  naícimento  j  e  lhe  concederão 
para  mayor  brazaõ  da  fua  memoria  fe  perpe- 
tuarem os  privilégios  ,  e  iíenções  deíle  honori- 

r^r  j  r  j  fico  titulo  em  toda  a  íua  deícendencia.  Defpe- 

r>r~erlí-íe  do  Pontífice,  que  1 

om:ndou  tratar  com  pani-  diofe  Lourenço  rires  do  rapa ,  com  aqueilas  ex- 
cttUreshoona.  preflões  de  agradecimento  merecidas  às  honras 

publi- 


Di 


gitized  by  Google 


Tartell.  Livro  l  Cap.Xl  149 

publicas ,  e  particulares ,  que  recebera  da  Tua  afc 
fe&uoíâ  benevolência ,  e  íâhindo  de  Roma  em 
14.  de  Abril  de  1562.  o  mandou  acompanhar 
pela  guarda  dos  íèus  cavallos  ligeiros ,  capitanea- 
da pelo  Conde  de  Altaemps ,  irmão  do  Cardeal 
de  S.  Jorge  Marco  Sitico,  fobrinho  do  mefmo 
Pontífice.    Nas  primeiras  duas  pouíàdas  achou 
preparados  peja  magnificência  Pontifícia  efplen- 
didos  banquetes ,  e  ultimamente  foy  conduzido 
pelo  Correyo  môr  do  Papa  por  todas  as  terras 
da  Igreja ,  onde  era  recebido  pelos  íèus  Gover- 
nadores com  Orações  Gratulatorias ,  cujo  obíê* 
quio  fomente  fe  coíluma  praticar  com  os  Prín- 
cipes.   Dos  Eílados  do  Papa  panou  a  Urbino,  Km  Urbino  o  «cebe  o  Cm 
onde  Jegoa  e  meya  fora  da  Cidade  o  eftava  ef-  22£.a,BI  m2gtú' 
perando  o  íêu  Duque  com  feu  filho  primogéni- 
to ,  e  depois  de  o  receber  com  inexplicável  ju- 
bilo ,  o  tratou  quatro  dias  com  magnifica  hofc 
pitalidade.    De  Urbino  paíTou  a  Veneza  :  de 
Veneza  a  Milaõ :  de  Milaõ  a  França :  de  Fran- 
ça a  Caftella ,  e  entrando  a  2.  de  Junho  em  Ma- 
drid ,  íe  deteve  nefta  Corte  para  tratar  com  El- 
Rey  Filippe  por  commiííaõ  do  Pontífice  nego- 
cios  de  fumma  importância  para  a  Chriftandade. 
Ultimamente  chegou  a  Portugal  j  e  coftuman  lo 
a  Patria  íêc  ingrata  a  feus  filhos ,  emendou  efta 
abominável  injuria  do  merecimento  com  os  gran- 
des dotes  do  íeu  talento ,  e  capacidade  ,  fazen- 
do que  lê  converteílè  toda  em  bocas  para  exal- 
tar 
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tar  o  fiel  deíintereflè  ,  e  a  politica  fagacidade , 
com  que  adminiftrara  os  negócios  mais  difficul- 
chega»Liiboa,oodeheap- toíbs,  c  alcançara  os  privilégios  mais  íingulares 
pkwbdoporwdofc  para  c^a  Monarchia ,  merecendo  por  taõ  incom- 
parável minifterio  a  gratificação  do  Príncipe,  a 
inveja  da  Nobreza ,  e  a  acclamaçaõ  do  vulgo. 

Si    Tres  annos  havia ,  que  na  Corte  de  Fran- 
ça tinha  exercitado  o  officio  de  Embaixador  D. 
Alvaro  de  Caftro  com  tanta  íatisraçaõ  do  feu 
D.  Alvaro  dcCaftro  fuccede  Soberano  ,  que  o  achou  digno  de  fucceder  no 
«  Lourenço  v»t»  dt  Távora  cara&er  a  Lourenço  Pirei  de  Távora  ,  o  qual 

oiEmbaijudadcRoroa.  ^^j^  çm  beneficio  do 

Reyno  ,  fora  a  principal  a  do  fubfidio  de  cin- 
coenta  mil  cruzados  por  cinco  annos  nas  rendas 
Ecclefiafticas  concedido  no  anno  antecedente ;  e 
como  naÕ  foy  conveniente  a  EIRey  D.  Sebal-' 
tiaõ  ufar  defta  graça  pelos  motivos  já  relatados, 
N<í;ociaç.ô,deqoecooíbvapedio  ao  Pontífice  pelo  novo  Embaixador  lhe 
auEmUxada.  convertefle  aquella  conceflaô  em  ter  o  Padroa- 

do dos  Mofteiros  do  Reyno ,  cuja  graça  lhe  foy 
concedida  com  varias  condições  ,  lendo  huma 
delias :  Que  íê  naô  utilizaffè  do  íubfidio  Eccle- 
íiaílico.  Mas  como  toda  a  Monarchia  eftava 
exhaufta  de  cabedaes  pela  numerofa ,  e  continua 
deípeza  feita  para  a  memorável  defeníà  de  Ma* 
zagaõ  ,  cujas  muralhas  ainda  coníèrvavaõ  o  fo- 
go ,  e  exhalavaô  fumo  da  invafaõ  ,  que  tinhaó 
padecido  ,  e  teríe  confumido  grande  íomma  de 
dinheiro  no  aprefto  de  huma  groíía  Armada  pa- 
ra 
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ra  vingar  o  iníulto  dos  Turcos ,  que  com  outra 
compofta  de  quinze  galés  difcorrendo  pela  coi- 
ta do  Algarve  ancorou  em  Villa-Nova  de  Por- 
timão ,  onde  depois  de  fazer  nella  aguada ,  apre- 
zaraõ  alguns  navios  Gallegos ,  e  Flamengos ,  e 
entre  elles  hurria  galé  de  Portuguezes,  em  que 
ficou  cativo  o  íêu  Capitão  Pedro  Paulo ,  que 
tinha  obrado  acções  heróicas  no  cerco  de  Ma- 
zagaô* ,  e  outros  Cavalleiros ,  cujo  reígate  íoy  de 
grande  conveniência  para  os  Turcos ,  que  favo- 
recidos do  vento  efcaparaò  do  ultimo  cftrago 
promettido  pelo  noílo  furor ,  fendo  inútil  todo 
o  difpendio  ,  que  para  efte  fim  íe  tinha  feito. 
.  Augmentava  mais  efte  grande  gafto  a  coníêrva- 
çaõ  de  muitos  prefidios  nas  vaftiííimas  Regiões 
da  Afia ,  fuftentando-íê  tantos  Exércitos ,  e  Ar- 
madas para  humilhar  a  foberba  dos  inimigos  do 
Eftado  ;  principalmente  quando  prudentemente 
fe  receava  ,  que  aliviado  o  Turco  da  guerra , 
que  lhe  movera  feu  filho  Bajazet  com  o  Sophi 
da  Perfia ,  e  tendo  celebrado  pazes  com  o  Em- 
perador  de  Alemanha ,  converteria  toda  a  fua  po- 
tencia contra  as  Praças  prefídiadas  pelos  Portu- 
guezes na  índia  ,  fendo  necefíario  aliftar  novas 
tropas ,  e  efquipar  novas  Armadas  para  rebater 
a  fúria  de  hum  inimigo  taõ  formidável. 

82  Efte  era  o  total  motivo ,  que  impellio  a 
El  Rey  D.  Sebaftiaõ  a  mandar  a  Roma  D.  Al- 
varo de  Caftro ,  fiando  da  fua  efEcacia  reprefen- 

taria 
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taria  ao  Pontífice  a  urgente  neceífidade ,  que  pa- 
decia o  Reyno  ,  concedendo-lhe  para  íua  con- 
lérvaçaõ  como  Pay  benigno  naõ  fomente  a  gra- 
ça dos  Padroados  dos  Morteiros ,  mas  que  pu- 
deíTc  utilizaríe  do  fubfidio  dos  cincoenu  mil  cru- 
zados com  as  circunílancias  íêguintes.  Primei- 
Cfe0nftanciM,eomq«Ei-ra:  Que  nos  cinco  annos  ,  em  que  S.  Santi- 
KeypedioofBbfidioEeckfi- ja<je  mandava  cobrar  o  fubíidio  dos  cincoenta 

mil  cruzados  ,  fe  começaflê  a  executar  desde  o 
dia  da  fua  promulgação  ,  de  tal  forte ,  que  foí- 
fem  cinco  annos  completos.  Segunda :  Que  fup- 
pofto  a  Bulla  exceptuava  os  Benefícios ,  que  naõ 
rendeflèm  de  cincoenta  cruzados  para  cima ,  de- 
claraíle  S.  Santidade ,  que  nefta  renda  entraffem  . 
as  diílribuiçôes  quotidianas  ,  e  quaefquer  obla- 
ções ,  e  benezes  pertencentes  aos  intereflados , 
que  actualmente  ferviííem  os  mefmos  Benefícios. 
Terceira  :  Que  nefta  Bulla  íê  naõ  comprehen- 
deílem  os  reditos  das  Mefas  Meftracs  das  Or- 
dens Militares  de  Chriílo ,  Santiago ,  e  Aviz,  por 
fe  fuílentarem  com  elles  os  Exércitos ,  e  Arma- 
das para  defenía  do  Reyno,  e  exaltação  da  Fé. 
Quarta:  Que  fícaflem  iíentasneíle  íubfidio  as  Com- 
mendas  das  Ordens  Militares  acima  nomeadas, 
porque  eílas  coftumaõ  contribuir  para  os  gaftos 
da  Monarchia  ,  que  El  Rey  como  feu  Medre 
lhes  mandava  diípender.  Deitas  claufulas  coní- 
tava  a  itiftrucçaõ ,  que  levou  D.  Alvaro  de  Caí- 
tro,  que  partindo  de  Lisboa  a  22.  de  Mayo  deí- 
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te  atino  de  i$ó2.  chegou  a  Roma  a  24.  de 
Agofto  ,  aonde  -antes  de  propor  ao  Pontífice  a 
fua  Embaixada  ,  recebeo  delRcy  D.  Sebaftiaõ 
bania  carta  e  feri  ta  em  18.  de  Setembro  para  o 
mefmo  Pontífice,  na  qual  ihe  agradecia  as  mer- 
cês, que  tinha  recebido  da  fua  liberalidade  por 
diligencia  do  fêu  Embaixador  Lourenço  Pires  de 
Távora ,  e  lhe  repreíentava  as  caufas  ,  que  te- 
mos relatado,  pelas  quaes  íe  conílituia  merece- 
dor da  graça  do  fubfidio.  Á  copia  da  carta  era 
a  feguinte. 

85  „Satt&t(umo  in  Chrifto  Patri ,  &  Beatií-  Qn  deiRey  D.  Sebaftúô 
„fimo  Domino  Pio  IV.  Pontifici  Máximo..  Se-*"  •  Potu,fie«« 
„baftianus  Deigratiâ  Portugalli*  Algarbio-- 
„  rum  Rexeitra,  &:  ultra  mare  in  Africa  Domi- 
„  nus  Guines,  Navigationis,  Expeditionis ,  Com- 
„  mercii  jEthiopiae ,  Arábia; ,  Períidis ,  &  índia; 
„  devotus ,  humililque  San&itatis  tus  filius  reli- 
„  gioíum  fan&orurn  pedum  oículum  oflèrt.  San- 
„  diftime  Domine ,  &  Beatifíime  Pater.  Reddi- 
„  dit  nobis  San&itatis  tu«e  litteras  Laurentius  Pi- 
„res  à  Távora,  Orator  nuper  apud  Sanótitatem 
„tuam  nofter,  &.  quae  à  Tua  San&irate  habebat 
in  mandatis,  accuràte,  diligenterque  nobis  ex- 
„  plicavit.  Ea  ipíl  per  Iibenter  audivimus.  Erant 
„  enim ,  &  per  fe  ipía  gratifíima  omnia ,  &:  lu- 
„  culenta  propeníi  tui  erga  nos  .animi  ílgniflca- 
„tione  multò  gratiora.  Pro  tam  «xuberanti  igi- 
„tur  paternae  charitatis  eftufione  ,  St  tantis  in 
Tom.II.  V  nos, 
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„  nos ,  Regnutnque  noftrum  collatis  bcncficiis  cu* 
„  piebam  íâne ,  ut  par  erat ,  non  per  litteras  ab. 
9)  ícns  San&itati  tuae  gratias  agere  ,  quas  tamen 
„ago  ,  quantas  mcns  mea  concipere  máximas 
„  poteft ,  íêd  ad  San&itatis  tuae  pedes  coram  íu- 
„  plex  procidere  eofque  religioíá  venera tione  oí- 
„  culari.    Cu  jus  indulgentúTimae  erga  nos  benig* 
„  nitati  non  fuit  fatis ,  nos  ,  poílerofque  noftros 
,)  Portugalli^  Reges  jure  patronatús  omnium  , 
„  quac  in  Regno  noftro  íunt ,  Monafteriorum  or* 
„  nare ,  nifi  noftrum  etiam  in  eo  jure  obtinendo 
„  ftudium  graviflimo  fuo  judicio  comprobaret ,  & 
„  tantum  Beneficium  illuftri  noílrx  in  hanc  Apo- 
„ftolicam  Sedem  pietatis  praedicatione  cumula- 
„  ret.    Intelligent  fane  caeteri  ,  qui  me  (ut  ípe- 
„  ro)  longo  ordine  fequentur  Portugalliae  Reges 
„  quantum  ea  júris  patronatús  Monafteriorum  ao 
„  ceftione ,  Sedis  Apoftolicae  liberalitati  debeant; 
„  ipíc  verò  imprimis  íanditati  tuae  plurimum  me 
„  debere  femper  profítebor :  non  ob  id  íòlum 
„quod  eo  me  primúm  jure  illuftrare  ftuduerit, 
„  &  à  me  ad  pofteros  derivari  5  íêd  quod  tam 
„  eo  (ermone ,  quem  poftremum  cum  Oratore 
„  noílro  in  illius  ad  nos  redditu  habuit  j  quàm 
amantifíime  ad  nos  ícríptis  litteris  oftenderit, 
„  tam  fibi  cognitam  perfpe&amque  eflè  noftram 
„  pietatem  ,  ut  crederet ,  nos  in  eo  patronatús 
„  Monafteriorum»  jure  petendo  non  tam  noftra 
1,  dignitatis ,  quàm  illorum  utilitatis  rationem  ha» 

buiíTe. 
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'„  buiflè.    Quod  cum  ita  Te  habeat ,  &  ad  refti- 
„  tuendam ,  fulciendamque  in  illis  Monafteriis  ve* 
„  terem  diíciplinam  San&kas  tua  vehementer  per* 
„  tinere  exif&net ,  illa  probatis  ,  6c  in  ejusdem 
„  inftituti  proíeííione  ípedtatis  hominibus  in  titu» 
„  lum  confiem ,  non  autem  vulgato ,  receptoque 
„  pridem  more  commendari  ,  eam  conditionem 
„  libentiílime  accipio.  Quod  verò  ad  penfionum 
„  aflignationem  íuper  eorumdem  Monafteriorum 
„  fru&ibus  atrinet ;  quam  fibi ,  fuccefloribuíque 
„  fuis  San&itas  tua  vult  liberam  reliqui }  facile  mi- 
„hi  perfuadco  San&itatem  tuam  ,  quod  litteris 
„  etiam  fuis  ulrrò  fignifícat  j  casterofque  Summos 
„  Pontífices  tuo  praelèrtim  exemplo  incitatos  quo- 
„  ties  Monafteriorum,  de  quibus  agitur,  Abbates, 
„  Priores  ne  excedere  è  vita  contigerit :  ea  in 
„  conftituendis  fuper  illorum  proventibus ,  pen- 
„  íionibus ,  aequitate ,  &  moderatione  ufuros ,  ut 
„  etiam  citra  deferi p tos  à  jure  limites  confiftant, 
„ne  inítituta  in  Monafteriis  religio  labefa&etur: 
„  quod  fequetur  necefíàriò  fi  immodicis  penfioni- 
„  bus  eorum  fruòtus  exhauriantur.    Qui  ad  con- 
„  tinendam  difeiplinam  ,  alendamque  Monacho- 
„rum  congruam  multitudinem  adeo  funt  neceí- 
„  íâriis ,  ut  vix  exigua  portio  fine  magno  inftau- 
„  ratae  religionis  difpendio  fubtrahi ,  &.  in  alios 
„quamlibet  pios  ufas  transferri  poífit.  Quod  cum 
„  San&itati  tuae  fummx  curas  eflè  debeat ,  à  me 
„  tamen  admoneri  hoc  maxime  tempore  eft  ne- 

V  ii  ceife. 


*5*  Memrw.  2).  Seí^W, 

„  ceflè.  Quo  propter  afiiduos  fumptus  beUòrum, 
„  quae  ad versus  Nuraidix ,  Mauritânia; ,  totiu/que 
„  pene  Africa  nobis  objecte  Regem  ,  ôtadverfus. 
„  Solymani  copias  terra  marique  iiiítructiííirnas  ia 
„  Oriente  à  nobis  geruntur  ,  facultares  .noftrae 
„  adeò  íunt  exhaufta;  ,  ut  propter  máximas  in> 
„penfas  próxima  aeftate.  à  nobis  fadas  tam  m 
„folvenda  Mazagoni  oppidi  in  Mauritânia  no* 
„(lci  à  Barbaris;íummâ  vi  oppugnati  obfídione., 
„quàm  in  tuendis  à  Turcarum  incurfionibus  Al- 
„garbiorum  Regni  finibus,  non  modo  non  poU 
„  íit  Monaíleriorum  inópia  fublevari ,  fed  necei- 
„  fario  mihí  fit  utendum  eo  quinquaginta  millium 
„  aureorum  ex  Ecclcíiarum  proventibus  per  quin- 
„quenium  annis  fingulis  colli^endorum ,  fubfidio, 
„  quod:  San&itatis  tua:  bencncentia  fupcriore  an- 
„  no  nobis  conceífít.  Cúm  fi  per  tem  por  um  aí- 
„  peritates  Iicuiflet ,  potius  voluiííemus  ónus  ipít 
„  (uílinere  foli ,  quàm  oneri  eíTe  noílrorum  Reg- 
„norum  Ecclefiis,  quas  paterna  benevolentia  anv 
„  pletStimur ,  &  fovemus.  Sed  ejufmodi  funt  dif- 
icultares confequutae  ab  eo  tempore,  quo  nos 
„  libenter  eo  fubíidio  non  ufuros  íigniíicavimus,  ut 
,,nemo  grave  íit  exiítimaturus  quod  omnes  perí* 
„  piciunt  efle  omninò  neceííarium.  Nam  quod 
ad  San&itatis  tuae  judiei  um  pertinet  ,  íic  illi 
„  omnes  animi  noftri  fenfus,  atque  motus  cogni- 
„  tos  eíTe ,  probatoíque  confido  ,  ut  cum  memip 
„  nerit ,  nos  íponte  noílrâ  fubfidiarise  hujus  pe- 
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n  cuniae  contributione ,  quse  ne  tum  quidem  gra- 
nis poterar  videri ,  &  nobis  magno  uíui  cíle 
,,poterat,  ha&enus  abílinuiífe  libentiflime  fit  ex- 
„  tílimatura  ,  me  tua  praeíèrtim  San&itate  innuen- 

te  eam  uberaliter  remiííurum  fui/Te  ,  nifí  mihi 
„  perfuaíiíTem  gratiflimum  illi  futuram  íubíidii  ab 
„  ea  concefTi  benefício  aerarii  noílri  difficultates  fub- 

levari  ,  poftquam  cognoviflet  quanto  frequen- 
„  tioribus  ,  validioribufque  prsefidiis  marítima  no- 
„  (Ira  in  Africa  oppida  fint  modò  à  nobis  mu- 
„  nienda ;  quanto  maioribus  copiis  Orientis  mo- 
„  tus  comprimendi ,  quanto  inftrutSliore  claffe  Tur- 
„  carum  ,  qui  noílra  maria ,  littora  ,  portus ,  op- 
„  pidaque  adco  ipfa  mari  vicina  magno  triremi- 
„um  numero  infeílant,  audácia  coercenda.  Spe- 
„ro  aucem  fore  ,  ut  &  priore  júris  patronatús 
„  Monafleriorum  gratiâ  exiílant  pofthac ,  vevivi- 
„  fcente  eorum  religione  ,  non  pauci ,  qui  fan- 
„&e  ,  pieque  De  um  colant  j  &  hoc  pofteriore 
„  pecuniarii  fubfidii  benificio  reperiantur  pluiimi, 
„  quiadverlus  Chriftiani  nominis  hoftes  fortiter, 
„  conftanterque  dimicent ,  ôc  tam  excitatae  in 
„  Monafteriis  religionifc,  quàlm  profligatae  hoftium 
„.pocentÍÊe.fruclua  íêcundum  Deum  ad  tuae  San- 
„  âitatis  gloriam  maximè  pertineat  j  quarum  re- 
„rum  utraque  cum  omnibus  de  Chriftiana  Re- 
„  publica  piè  cogitantibús  maximam  voluptatem 
»  tum  graviíílmo  ReverendifTimorum  Patrum  Se» 
„  natui  longe  maiorem  eft  allatura  f  quos  non  mi- 

nus 
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„  nus  reftitucndo  in  Monaílcriis  collapGe  diíci- 
„  plinâc ,  quàm  reprimendse  Barbarorum  infolen- 
„  tia  cupidos ,  íludiofofque  efíe  contido  j  quibus 
„cum  San&itas  tua  expoíuerit  casrationcs,  qua 
i,  ad  utrumque  in  nos  confêrendum  beneficium 

ejus  animum  intpulerunt,  non  poterunt  pro  fua 
„  pietate ,  6c  fuo  in  nos  ctiam  Audio ,  atque  be- 
„nevoÍentia  non  vehementer  probare  tua  erga 
„  nos  charitatis  indulgentiam  ,  quam  ego ,  cate- 
„rique  Portugallia  Reges  perpetuai  fervitutis, 
„  obíêrvantia ,  obedientia ,  pietatifque  profcfíio 
„ne  promerebimur ;  &  obíêquiorum  diligentia, 
„  atque  aífiduitate  teftabimur.  Catera ,  qua  ad 
„  hanc  rem  pertinent ,  exponet  noftro  nomine 
„San£Utati  tua  Alvarus  à  Caftro  Orator  apud 
„  Te  nofter ,  quem  peto  humiiiter  ut  tua  Sandi- 
„  tas  benigne  audiat ,  &  /idem  ei  integram  ad- 
„  hibeat.  San&iífíme  in  Chriílo  Pater ,  &:  Bea- 
,,  tifíime  Domine,  Chriftus  Optimus,  Maximus 

San&itatem  tuam  diu  nobis  incolumem  tueatur. 
„  Olyííippone ,  XVIII.  Septembris.  Anno  Do- 
nnini M.D.LXII. 

84  Tanto  que  D.  A' varo  de  Caftro  rece- 
beo  efta  carta  a  levou  ao  Pontífice  ,  confiando 
que  as  affe&uofas ,  e  reverentes  expreífóes,  com 
que  fora  eícrita ,  íeriaõ  fua»  :s  eftimulos  para  mo- 
ver a  vontade  a  Pio  IV.  concedendo  ao  feu  So- 
berano o  que  pertendU.  Depois  que  o  Papa 
leo  a  carta  começou ,  como  fempre  coftumava, 

a  en- 
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a  engrandecer  a  picdofa  veneração  delRey  de  Eic^v*,  com  qaeopoorifi- 
Portugal  para  com  os  Vigários  de  ChrinV,  «5^l^piedad<doncífo 
como  por  ella  íê  razia  acredor  de  todas  as  gra- 
ças ,  e  privilégios  ,  na6  fendo  menos  digno  de 
louvor  a  nomeação  dos  Miniftros ,  que  fazia  pa- 
ra representarem  a  fua  Real  Peflba;  pois  pare* 
cendo-lhe  ,  que  na5  haveria  quem  igualmente 
íuccedefle  a  Lourenço  Pires  de  Távora  ,  cuja 
memoria  íêria  eterna  naquella  Corte ,  tinha  pre- 
fente  a  hum  Miniftro ,  que  enchia  inteiramente 
o  lugar  de  feu  grande  anteceffbr:  Que  naõ  era 
neccííario  repreíentarlhe  S.  Alteza  as  Armadas, 
e  Exércitos,  que  continuamente  aparelhava  pa- 
ra ruina  dos  inimigos  de  Chrifto  ,  pois  naõ  ha- 
via parte  por  mais  remota ,  onde  fe  naô  teftemu- 
nhaflê  efta  verdade ,  fendo  as  quatro  do  Mundo 
glorioíò  theatro  das  fuas  vitorias  ,  ouvidas  com 
jubilo  pelos  Catholicos ,  e  com  horror  pelos  in- 
fiéis $  e  que  attendendo  aos  copiofos  difpendios 
feitos  inceíTantemente  para  taô  íantas  emprezas, 
lhe  concedia  novamente  o  fubfidio  Ecclefiaftico; 
e  que  a  refpeito  da  graça  do  Padroado ,  que  im- 
plorava, confíderando  todas  as  razões  aliegadas 
pelo  Embaixador  em  favor  do  feu  Príncipe  ,  e 
attendendo  as  antigas  obrigações,  de  que  a  Sé 
Apoftolica  íê  confe flava  penhorada  pelos  Mo- 
narchas  Portuguezes,  e  naõ  menos  pelo  arden-  Concede  o  Pontífice  m  *nçn 
te  zelo ,  com  que  em  todo  o  tempo  promove-  i™Pk^*Pck,n°foi>rÍDa" 
raõ  o  augmento ,  e  gloria  da  Igreja  Romana ,  *** 

lhe 
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lhe  concedia  benignamente  o  que  naquella  maté- 
ria lhe  íiippiicava  ,  com  aquellas  condições ,  que 
S.  Alteza  per  tendia  ,  fendo  cilas:  Que  os  Moi- 
teiros  andafíem  em  Titulo ,  e  naõ  em  Commen- 
da  ,  ficando  lhe  faculdade  para  pôr  nelles  pen- 
lões:  Que  feria  metade  dos  frutos,  quando  va- 
garem j  e  que  deíejava  eflivefie  a  Sé  A  podo  li- 
ça muito  opulenta  para  conceder  com  mais  am- 
pla faculdade  eila  graça  a  S.  Alteza ;  porém  por 
eílar  exceffi vãmente  falta  de  collações  de  Moí- 
teiros  ,  naõ  podia  deixar  de  referva r  para  fi  a 
outra  parte  das  penlões ,  para  com  ellas  premiar 
alguns  Cardeaes  ,  e  outras  peflbas  beneméritas 
da  Igreja ,  affirmando  fêr  o  íeu  mayor  defejo  ma- 
nifeílar  a  todos  os  Príncipes  o  pio  intento ,  com 
que  S.  Alteza  procurava ,  que  os  Morteiros  an« 
daíTem  em  Titulo ,  para  que  eílimulados  com  o 
feu  exemplo  em  Teus  Eílados ,  e  Dominios  obraf- 
íêm  acçaõ  íemelhante  por  contribuir  toda  em 
beneficio  da  Religião  Chriílãa }  e  que  efperava 
apreíêntaria  S.  Alteza  peflbas  taõ  dignas,  e  ca- 
pazes  ,  que  na  Tua  eleição  reíultaflem  copiofos 
frutos  aos  intereflês  efpirituaes  do  Rey  no  $  e  ul- 
timamente concluio ,  que  defejava  lhe  ficafle  re- 
íervado  hum  Mofteiro  para  o  prover  fem  no- 
meação de  S.  Alteza  ,  de  cuja  benignidade  ef- 
perava naõ  ficaria  defraudado  deite  defejo. 

85  Ouvio  attentamente  D.  Alvaro  de  Caf- 
tro  ao  Pontífice  ,  c  para  de  algum  modo  lhe 

grati» 
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gratificar  os  grandes  elogios  ,  que  fizera  ao  íêu  Gratifica  o  nofTb  FmWx»- 
Monarcha,  pois  excediaÔ  o  numero  das  fuppli-  &Z%Z£?£2S* 
cas ,  íe  proílrou  por  terra ,  e  beijandolhe  o  pé,  das  graça* 
íignifícou  em  nome  do  mefmo  Príncipe  a  bene- 
volência ,  com  que  S.  Santidade  naõ  fó  o  ouvi» 
ra ,  mas  a  promptidaõ  com  que  o  deípachara  -y 
cerrin*cando>lhe  que  S.  Alteza  receberia  hum  goí- 
to  exceífivo  de  que  S.  Santidade  fé  fervilTe  na5 
de  hum  Mofteiro  ,  mas  de  todos  quantos  efta- 
va6  edificados  em  fèus  Domínios ,  fendo  toda  eí- 
ta  oblação  limitado  obfequio  à  protufaõ  de  gra- 
ças ,  e  privilégios  ,  que  das  fuás  íagradas  mãos 
tinha  recebido.  A  Bulla  deftas  conceííões  foy 
expedida  no  ultimo  de  Julho  do  arino  íèguime 
de  1565.  pelo  Embaixador,  com  a  qual  mandou 
huma  carta  efcrita  a  EIRey  D.  Sebafliaõ  ,  onde 
relatava  com  fumma  individuaçaS  os  elogios  pro- 
feridos pelo  Pontífice  em  obfequio  da  íua  Real 
Peífoa. 
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CAPITULO  XII. 

Celebra  EIRey  D.  Sebo/liai  as  primeiras  Cortes9 
para  que Jáó  convocados  os  Trcs  E/i  a  dos  do  Rey- 
tio ,  em  cuja  pre/ença  renuncia  a  Rainha  Dona 
Catharina  a  adminijlraçaõ'  da  Monarchia ,  e  Je 
entrega  ao  Cardeal  D.  Henrique. 

,  36  Ntrc  todas  as  Princczas ,  que  do- 

*  1^  4  minara 5  o  throno  de  Portugal ,  de 

nenhuma  lhe  deve  fer  taõ  faudofa  a  memoria 
como  a  da  Rainha  Dona  Catharina  de  Auftria, 
dilatando  com  a  fua  prudente  ,  e  vigilante  ad- 
miniílraçaõ,  exercitada  porefpaço  de  quaíi  cin- 
co annos,  igualmente  a  gloria  da  fua  fama,  co- 
mo a  vaflidaõ  do  feu  Domínio.  Naõ  he  mais 
illuílrc  o  berço  do  Sol,  do  que  foy  aquelle,  em 
que  nafceo  eíla  Princeza  ;  pois  produzida  do  au- 
guítiílimo  tronco  de  tantos  Afccndentes  coroa- 
dos ,  fby  irmãa  do  Cefar  Auílriaco  Carlos  V.  e 
efpofa  de  hum  Monarcha  ,  que  encheo  o  Rey- 
.  .  .«  -  .  no  de  gloria  ,  e  o  Mundo  de  efpanto.  Delle 
í  Kamba  DwuGjbarinan»  feliz  conlorcio  tantas  forao  as  produções  da  lua 

fecundidade  ,  quantos  os  animados  milagres  de 
valor ,  prudência  ,  e  fcrmofura ,  que  ill  u  fixara  ó 
a  Europa,  participando  com  mayor  exceíTo  dei- 
ta felicidade  a  Coroa  de  Caftella,  quando  com 
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o  augufto  defpoforio  de  fua  filha  unío  as  Qui- 
nas Portuguezas  com  os  Leões  de  Caftella.  Por 
morte  delRey  D.  Joaõ  o  III.  recebeo  a  admi- 
niílraçaô  do  Reyno ,  e  de  tal  forte  fe  applicou 
aos  intereííès  Políticos,  e  Militares  da  Monarchia, 
que  fe  conheceo  a  falta  de  feu  Real  Eípoíò  pe- 
la faudade  ,  e  naõ  pela  grandeza  das  acções. 
Amou  como  filhos  ,  os  que  governava  como 
VaíTallos ,  permittindo  que  fem  injuria  da  Sobe- 
rania cedeííe  ao  amor  a  Mageftade.  Prevenio 
com  a  promptidaõ  dos  defpachos  a  importuna- 
ção das  fupplicas ,  e  fem  exceílb  do  rigor ,  nem 
orTenfa  da  juftiça,  os  beneméritos  foraõ  premia- 
dos ,  os  delinquentes  punidos.  Foy  o  feu  cora- 
çaõ  o  Altar  da  Religiaõ,  o  feu  peito  o  Tem- 
plo da  virtude  ,  o  feu  juizo  o  depofito  da  pru- 
dência ,  e  as  íuas  mãos  o  thefouro  da  liberalida- 
de. Eternos  monumentos  da  fua  piedade  foraõ 
os  muitos  Conventos ,  que  devotamente  reedifi- 
cou j  o  Tribunal  do  Santo  Offieio  em  Goa ,  e 
alguns  Bifpados  no  Oriente,  que  zelofamente  eri- 
gio ,  e  os  doutos  Prelados ,  que  para  as  Dioce- 
fes  judiciofamente  elegeo.  Antepoz  com  gene- 
roía  razaõ  de  Eílado  as  conveniências  publica9 
ao  próprio  defcanío ,  e  pofíuindo  todos  os  attri- 
butos  da  grandeza ,  íe  admirou  na  fua  Real  Peí- 
íoa  por  eípecial  indulto  da  Providencia  hnma 
participação  da  [immenfidade ,  afliflindo  preíènte 
todo  o  Reyno ,  e  fuas  Conquiílas ,  naõ  íen- 

X  ii  do 
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do  baftante  a  remotifíima  diftancia ,  e  o  vaftiííi- 
mo  intervallo  de  tantas  terras  para  lhe  impedir 
a  próvida  vigilância  da  fua  maternal  protecção. 
Confeífe-o  toda  a  Aila ,  aonde  abateo ,  e  derro- 
tou a  contumaz  foberba  de  muitos  Príncipes, 
qua  repugnavaõ  íèr  Vaííallos  da  noíTà  Coroa. 
Teílemunhe-o  África  na  memorável  dcfenfa  de 
Mazagaõ ,  de  cujos  mármores  lhe  lavrou  a  Fa- 
ma a  fua  Eftatua  para  a  collocar  no  Templo  da 
Eternidade  ;  fendo  efta  façanha  taÕ  heróica ,  que 
quiz  fofle  a  Coroa  de  todas  as  acções  obradas 
em  todo  o  tempo ,  que  governara  a  Monar- 
chia. 

87  Havia  dous  annos,  que  efta  Soberana  He- 
roína fatigada  com  a  adminiftraçaõ  de  hum  Rey- 
no  taõ  dilatado  efcrevera  aos  Três  Eftados  del- 
le ,  reprefentando-lhes  as  caufas  urgentes ,  que  a 
moviaõ  a  aliviarfe  de  hum  taõ  laborioío  minii- 
terio,  querendo  occupar  os  últimos  dias  da  fua 
vida  retirada  a  hum  Convento ,  onde  fe  habili- 
tafíe  para  alcançar  outra  Coroa  mayor ,  do  que 
aquella  ,  que  governava.  Contradideraõ  a  efta 
diliberaçaõ  todos  os  Vaflallos ,  confiderando  que 
fem  a  direcção  de  huma  taõ  prudente  Matrona, 
fe  converteria  a  gloria ,  e  confervaçaõ  do  Rey- 
no  em  deplorável  ruina.  Cedeo  a  Rainha  em 
oblequio  do  amor,  e  zelo ,  com  que  íè  oppunhaõ 
peííoas  taõ  graves  ao  íêu  intento  ,  e  continuou 
com  a  melma  vigilância  na  regência  da  Monar- 

chia. 
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chia.  Combatida  de  novos  eílimulos ,  que  a 
incitavaõ  a  preferir  a  quietaçaÕ  do  feu  efpirito 
e  ao  incanfavel  cuidado  do  Reyno,  reprefentou  ProP°«m  *  Rainha  aoCar- 
com  eficácia  ao  Cardeal  D.  Henrique  naÔ  po-  £' ?^Vb£? 
der  continuar  na  adminiftraçaõ  ,  que  lhe  fora 
commettida  ,  pois  os  annos  por  íèrem  muitos, 
c  as  forças  poucas ,  confpiravaõ  fatalmente  para 
naõ  luílentar  o  pezo  da  Monarchia,  a  qual  fó- 
mente  em  os  feus  hombros,  como  mais  robuflos 
defeanfaria  firmemente  íêgura  da  menor  íòmbra 
da  adverfidade :  Que  lhe  na6  podia  caufar  aíTom» 
bro  a  reioluçaô  ,  que  emprendia  ,  pois  naõ  era 
nova  ,  quandd  para  a  executar  lhe  offerecera  a 
natureza  o  exemplar  mais  perfeito  em  íêu  irmaõ 
Carlos  V.  que  deixando  heroicamente  o  vafto 
domínio  de  tantas  Coroas ,  fe  retirara  ao  filen- 
cio  do  Clauftro  ,  onde  exercitara  as  virtudes , 
que  lhe  impediaõ  a  multidão  dos  negócios ,  e 
o  eílrondo  das  armas  ,  e  que  entre  tantas  glo- 
riofas  acções  ,  que  obrara  aquelle  Heroe  ,  erta 
era  a  única  ,  que  podia  imitar ,  pois  a  imbecil- 
lidade  do  fexo  lhe  iropoffibilitara  o  exercício  de 
outras  j  com  que  afíombrara  ao  Mundo :  Que 
largamente  tinha  vivido  para  beneficio  do  Rey- 
no ,  íêndo  jufto  que  o  pouco  tempo  ,  que  lhe 
reftava  de  vida ,  o  dedicafie  a  Deos  ,  interpon- 
do algum  efpaço  entre  o  reynar,  e  o  morrer. 

88  Ouvio  o  Cardeal  attentamente  a  Rainha,  °  arH  fnduác  o 
e  ponderando  o  perigo,  a  que  fe  expunha  o  Rey- comrano, 

no 
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no  com  aquella  reíbluçaG  ,  íe  empenhou  com 
razões  folidas ,  eefficazes,  para  que  a  naõ  eftei- 
tuafle  ;  mas  foy  inútil  toda  a  diligencia  ,  naõ  po- 
dendo prevalecer  contra  a  íua  determinação ,  an- 
tes mais  confiante  ,  e  refoluta  no  íeu  intento , 
Convottófe  o»T«Eftad«  perfuadioa  feu  Neto  convocaffe  os  Tres  Eílados 
<jo  Reyno  para  Cone*.     jQ  Revn0  a  Cortes  ,  para  íê  tratarem  matérias 

bé&up.  i.s.4.  muito  convenientes  a  coníervaçao  da^oroa,  e 

úuts' *  r"  H^  neWas  mais  ío^emne  a  rcnunc>a  da  regên- 
cia da  Monarchia.  Foraõ  logo  convocados  os 
Tres  Eílados  do  Reyno  por  cartas  circulares, 
íèndo  a  que  eícreveo  a  Rainha  em  nome  de  íeu 
Neto  à  Cidade  de  Lisboa ,  a  fegliinte. 
Cam  ai  Ramht  to*  v«rw-  %9  „  Vereadores  ,  e  Procuradores  defta  Ci- 
dor«  dc  Lubo*.  ^  dade  ác  ?  c  Procuradores  dos  Meíleres 

„  delia.  Eu  EIRey  vos  invio  muito  faudar.  Por- 
„que  eu  queria  tratar,  e  communicar  algumas 
„  coufas  muy  importantes  a  ferviço  de  Notfo  Se- 
„  nhor ,  e  meu  ,  e  bem  de  meus  Reynos  com 
„  todos  os  Tres  Eílados  delles ,  como  fempre  fe 
„  coílumou  fazer ,  e  he  razaô ,  que  íe  faça ,  de- 
termino com  a  ajuda  de  NoíTo  Senhor  fazer 
„  Cortes  neíla  Cidade  de  Lisboa  aos  doze  do 
„  mez  de  Dezembro  ,  que  vem  deíle  anno  de 
„  1562.  pelo  que  vos  encommendo  muito,  e  man- 
„  do ,  que  logo  como  efta  virdes  ,  elijaes  dous 
„  Procuradores  taes  peíloas ,  e  aííim  íufficientes 
„  como  para  tal  auto  íe  requere  ,  os  quaes  tra- 
ráó  procuração  baílante  íégundo  íempre  fe  col- 
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„  tuma  fazer  para  com  elles ,  e  com  outros  Pro* 
,,  curadores  das  outras  Cidades  ,  e  Villas  ,  que 
„  mando  vir  às  ditas  Cortes,  poder  praticar,  com- 
„  municar ,  e  aílentar  tudo  aquillo ,  que  para  íêr- 
„  viço  de  Deos  ,  e  meu  ,  e  bem  de  meus  pó- 
„  vos  me  parecer  j  e  elles  traráõ  quaeíquer  lem- 
„  branças  ,  que  vos  parecer  que  íejaõ  de  fervi- 
do de  Deos,  e  meu,  e  bem  de  meus  pòvos, 
e  deita  Cidade.  £  niílo  vos  encommendo, 
„  que  coníidereis ,  e  todos  o  pratiqueis  para  me 
„  poderem  fazer  melhor  as  taes  lembranças ,  por- 
que o  meu  principal  reípeito  he  ordenaríe  tu- 
n  do  aífim  como  convém  a  meu  ícrviço ,  e  bem 
„  dos  ditos  póvos ,  o  que  vos  encommendo ,  e 
„  mando ,  que  aífim  façaes  ,  e  vós  lhes  ordena- 
„  reis  íua  deípeza  íêgundo  fe  coftuma  fazer ,  e 
„  prazendo  a  Noflb  Senhor  eu  os  defpacharey 
„com  toda  a  brevidade.  Antonio  de  Aguiar  a 
„fez  em  Lisboa  a  u.  de  Julho  de  1562. 

Rainha. 

90  Para  a  folemnidade  defte  aóh> ,  que  foy 
em  13.  de  Dezembro ,  íê  deftinou  huma  fala  dos 
Paços  da  Ribeira ,  que  eftava  magnificamente 
armada  de  preciofas  tapeçaruis.  Na  frente  defta 
caía  havia  hum  eílrado  grande  de  vários  degraos, 
e  emcima  dclle  outro  mais  pequeno  de  tres  de- 
graos ,  fobre  o  qual  eftava  huma  cadeira  de  eí- 
paldas  com  huma  almofada  aos  pés ,  a  quem  co- 
roava hum  mageíloío  docel ,  fendo  tudo  cuber- 

to 
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Principaô-fe  u  Coftw ,  e  to  de  riquiffimo  brocado.  Tanto  que  foraõ  ho- 
d«  pcaou,  q»e  nciiaaíGf-  fas  competentes  ,  íâhio  EIRey  do  feu  quarto 

ura0,  acompanhado  do  Cardeal  D.  Henrique  ,  o  Se- 

nhor D.  Duarte  ,  Condeftavel  do  Keyno  ,  o 
Duque  de  Bragança  D.  Theodoíio,  D.  AfTon- 
íb  de  Portugal ,  Conde  do  Vimioíò ,  o  Conde 
de  Portalegre ,  Mordomo  môr ,  D.  Diogo  da  Sil» 
veira ,  Guarda  mor ,  Ruy  Gomes  da  Silva ,  Co- 
peiro môr  com  o  eftoque  levantado  ,  que  nel- 
ta  funçaõ  fez  o  officio  de  Condeftavel ,  e  outros 
muitos  Cavalheros ,  e  ao  entrar  EIRey  na  fala 
houve  huma  harmoniofa  confonancia  de  inftru- 
mentos ,  que  applaudiraõ  a  fua  chegada  ;  e  lo- 
go fe  íentou  na  cadeira ,  que  eftava  preparada , 
ficando  detraz  delia  D.  Aleixo  de  Menezes ,  Ayo 
do  mefmo  Príncipe.  Ao  lado  direito  delRey  el- 
tava  o  Cardeal  D.  Henrique  em  pé  com  o  bar- 
rete na  maõ  ,  e  no  fegundo  degrao  deíla  parte 
eftava  o  Duque  de  Bragança  íêntado  em  cadei- 
ra raza.  Da  parte  efquerda  afliftia  íêntado  em 
cadeira  raza  fobre  o  eílrado  grande ,  próximo  a 
EIRey,  o  Senhor  D.Duarte ,  e  no  íêgundo  de- 
grao defta  parte  eftava  íêntado  em  íemelhante 
cadeira  o  Duque  de  Aveiro.  Para  o  lado  et 
querdo  eftavaõ  o  Mordomo  môr ,  e  o  Meirinho 
môr  D.  Duarte  de  Caftello-Branco  com  a  vara 
na  maõ  ,  e  para  o  direito  afliftiaõ  algum  tanto 
apartados  do  Cardeal  o  Copeiro  môr  com  o  eí- 
toque  levantado ,  e  o  Guarda  môr.    No  ultimo 
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degrao  do  eftrado  pequeno ,  onde  fe  firmava  a 
cadeira  delRey ,  eftava  Pedro  de  Alcaçova  Car- 
neiro ,  Secretario  de  Eftado ,  que  nefte  a&o  fer- 
vio  dc  EícrivaÔ  da  Puridade.    Da  parte  direita  p^*»*  qw  ífCttiraõ  otf- 
da  fala  eftavaõ  Tentados  os  Prelados  pela  ordem  U  foosaa 
da  íua  fagraçaô  ,  os  quacs  eraõ :  D.  Fernando 
de  Vafconcellos  e  Menezes ,  Arcebiípo  de  Lis- 
boa 5  D.  Rodrigo  Pinheiro  ,  Bilpo  do  Porto  > 
D.  André  de  Noronha  ,  Biípo  de  Portalegre  j 
D.  Manoel  de  Noronha ,  Bifpo  de  Lamego ;  D. 
Fr.Joaõ  de  Portugal,  Bifpo  da  Guarda j  DJay- 
me  de  Lencaftro ,  Bifpo  dc  Ceuta ,  e  Olivença; 
D.  Manoel  de  Almada,  Bifpo  de  Angra  j  D. 
Joaô  de  Mello,  Biípo  do  Algarve 5  e  D. Juliao 
de  Alva ,  Bifpo  de  Miranda. 

91    Defronte  dos  Bifpos  eflavaô  fentados  os  F^rma,  «ra  qoeeftmôc* 
Marquezes,  e  logo  os  filhos  do  Duque  de  Bra-  Ciyillm 
gança ,  e  Duque  de  Aveiro ,  a  quem  íe  íeguiaõ 
os  Condes  por  fuas  antiguidades ,  e  abaixo  deíles 
os  Senhores  de  terras ,  e  Alcaides  mores ,  cuja 
ordem  era  a  feguinte.    O  Marquez  de  íorres- 
Nove ,  o  Marquez  de  Villa-Real ,  D.  Jayme , 
irmaõ  do  Duque  de  Bragança ,  e  D.  Conttanti- 
no ;  D.  Affbnfo ,  e  D.  Luiz ,  irmãos  do  Duque 
de  Aveiro,  D.  Pedro,  filho  fegundo  do  Duque 
de  Aveiro ,  o  Conde  de  Linhares ,  o  Conde  do 
Vimioío ,  o  Conde  de  Tentúgal  ,  o  Conde  de 
Odemira  ,  o  Conde  da  Caftanheira  ,  o  Conde 
da  Vidigueira ,  D.  Luiz  de  Caftro ,  o  Baraõ  de 
T°m.IL  Y  Alvito, 
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Alvito ,  D.  Francifco  de  Faro ,  D.  Aftonfo  de 
Menezes ,  D.  Gil  Eanes  da  Coda ,  Luiz  Alva- 
res de  Távora  ,  D.  Martinho  de  Caftello-Bran- 
co,  Martini  Correa  da  Silva,  Fernão  da  Silva, 
Fernão  da  Silva  de  Alpalhaô ,  Joaõ  Gomes  de 
Lemos  ,  D.  Fradique  Manoel ,  Luiz  de  Alca- 
çova ,  D.  Manoel  Lobo ,  D.  Diogo  de  Caílro, 
D.  Pedro  de  Souíâ ,  Chriftovaô  de  Mello ,  Ma- 
noel da  Camera ,  Manoel  Corte-Real ,  o  Capi- 
taÕ  da  Ilha  da  Madeira  ,  o  Capitaõ  da  Praya , 
o  Marichal  D.  Pedro  de  Noronha ,  Diogo  Lo- 
pes de  Souíâ  ,  D.  ArTonfo  de  Noronha  ,  Ruy 
Telles ,  D.  Franciíco  Rolim ,  D.  Pedro  Couti- 
nho ,  Jorge  da  Silva ,  D.  Rodrigo  de  Menezes, 
ArTonfo  de  Albuquerque,  D.Joao  Mafcarenhas, 
D.  Garcia  de  Menezes ,  Lopo  Peixoto ,  Bernar- 
dim de  Távora  ,  Simão  Guedes  ,  D.  Joaõ  de 
Caílello-Branco ,  Francifco  Barreto,  Nuno  Ro- 
drigues Barrero  ,  D.  Manoel  de  Portugal  ,  D. 
Garcia  de  Caílro  ,  Martim  ArTonfo  de  Soufa , 
D.  Duarte  de  Almeida ,  D.  Pedro  de  Menezes, 
Thomé  de  Souíâ,  D.Alvaro  de  Abranches,  Fran- 
cifco Correa  ,  Antonio  Correa  ,  D.  Garcia  de 
Almeida,  Fernão  da  Silveira ,  D.  Lopo  de  Aze- 
vedo ,  D.  Duarte  da  Coita  ,  Francifco  de  Sá , 
Francifco  Carneiro  ,  D.  Diogo  de  Caftro  Lobo, 
Jorge  Moniz  ,  Gonçalo  Coelho ,  Senhor  de  Fil- 
gueiras ,  Antonio  de  Mello ,  Alcaide  môr  de  El- 
vas ,  Antonio  de  Mello  ,  Alcaide  môr  de  Caí- 

tromarim, 
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tromarim  ,  Braz  Telles  ,  D.  Fernando  Alvares 
de  Noronha ,  Lourenço  Pires  de  Távora ,  Ruy 
Lourenço  de  Távora ,  André  Gonçalves  de  Ri- 
barria ,  Alcaide  mor  de  Cintra ,  D.  Antonio  de 
Cartel  lo- Branco ,  Senhor  de  Pom  beiro ,  Jorge  de 
Lima ,  JoaÕ  Gomes ,  Alcaide  môr  de  Cea ,  Ma- 
noel de  Mello  Coutinho  ,  D.  Eftevaõ  da  Ga- 
ma, D.  Manoel  de  Menezes,  Deão  da  Capel* 
la ,  o  Doutor  Antonio  Pinheiro. 

92  No  primeiro  degrao  do  eítrado  grande 
eftavaõ  Tentados  os  Védores  da  Fazenda ;  no 
íegundo  o  Regedor  com  o  Chanceller  mòr,  e 
os  Deíêmbargadores  do  Paço  j  no  terceiro  os 
Corregedores  da  Corte ,  e  os  Deíêmbargadores 
da  Caía  da  Supplicaçaõ  todos  deícubertos.  No 
ultimo  degrao  afllília  da  parte  direita  o  Porteiro 
mor ,  e  da  eíquerda  o  Repofteiro  môr.  Efta- 
vaÔ  em  pé  os  Reys  de  armas ,  e  os  Porteiros 
divididos  em  igual  numero  ,  huns  da  parte  do 
banco  dos  Biípos ,  e  outros  da  parte  do  banco 
dos  Títulos  ,  e  mais  Cavalheros.  Tanto  que 
efte  luzido  concurío  eíleve  em  filencio  ,  íê  le- 
vantou o  Doutor  Antonio  Pinheiro,  e  em  no- 
me  do  Eftado  Ecclefiaftico  recitou  com  a  elo- 
quência, de  que  era  fummamente  dotado,  a  Ora- 
ção íeguinte. 
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Muito  alto,  e  multo  poder  o/ò  Rey, 
.  e  Senhor  nojo. 

onçaô,qwfrcitoooDou-  93  „  T~j^  Ntrc  todas  as  comparações,  que 
12  ^S^SSLir  •       »  Md  os  Filofofos  guiados  por  razaô  hu- 

„  mana ,  e  os  Sagrados  Authores  infpirados  por 
„  revelação  Divina  acharão  para  repreíêntar  a 
„  fórma  ,  e  qualidade  ,  que  toda  a  Republica 
„bem  inftituida,  e  ordenada  deve  ter  para  con- 
„  (êguir  íêu  fim ,  foy  a  íêmelhança ,  que  todo  o 
„  racional ,  e  legitimo  Ajuntamento  tem  com  o 
„  corpo  verdadeiro ,  e  natural :  pelo  qual  o  Rey, 
„cm  que  a  Republica  transferio  todo  o  poder, 
„  e  autboridade  de  reger  ,  e  mandar ,  he  compa- 
„  rado  à  cabeça  ,  e  aos  membros  inferiores  os 
„  Vaflâllos  ,  que  como  íubditos  eftaõ  obrigados 
„  fervir ,  e  obedecer.  A  muitas  couías  he  com- 
„  parado  o  Rey ,  porque  na  femelhança  de  hum 
.  „fó  íe  naô  podia  achar  a  llgnificaçaõ  das  mui- 
„  tas  qualidades  ,  em  as  quaes  os  que  regem , 
„  e  goverriaõ ,  haõ  de  exceder  aos  governados , 
„  e  regidos.  Mas  o  que  eípalhadamente  em  dt- 
„  verfos  exemplos,  quafi  em  fombras,  foy  obícu- 
„  ramente  figurado ,  neíle  em  que  o  corpo  myf- 
„tico  da  Republica  he  proporcionado  com  o 
„  material  per  junto ,  e  quafi  ao  vivo  he  repre- 
„  Tentado.  Sol  he  o  Rey  em  feu  Reyno  ,  de 
„  íêus  rayos  a  Republica,  como  a  Lua ,  recebem 

luz, 
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„  luz  ,  c  refplendor  ,  c  efclarece  fua  fcrmofura , 
„  e  em  todas  íuas  partes  recebe  huma  íuave ,  e 
„ natural  quentura,  com  que  profpéra,  e  períé- 
„  vera  em  feu  vigor.    Olho  he  o  Rey ,  que  pa- 
„ra  feus  Vaflallos  poderem  repoufar  quietos, 
„  fempre  véla.  O  que  he  a  alma  no  corpo  com- 
„  pofto  de  quatro  elementos ,  he  o  Rey  no  Rey- 
„no  comporto  de  tres  Eílados.  A  abelha,  que 
„fem  ter  aguilhaô,  com  que  laílime,  preílde  às 
„  outras ,  íemelhança»  he  do  Rey ,  cujo  Sceptfo 
„ha  de  ter  fe  ver  ida  de  fem  rigor,  authoridade  eom 
„  clemência ,  fuavidade  na  difpofíçaõ  das  coufas, 
„  períeverança  confiante  na  execuçaõ  delias  j  e 
„  finalmente,  aífim  como  a  incompreheníivel  in- 
„fínidade  das  perfeições  Divinas  reluz  na  parti- 
„  cipaçaÔ ,  que  delias  tem  todas  as  coufas  crea- 
„  das ,  aífim  porque  o  mais  expreíTo  retrato ,  que 
„  ha  na  terra  da  potencia ,  fabedoria  ,  e  bonda- 
„  de  do  Senhor  Deos ,  he  o  Rey ,  que  por  fua 
„  graça  he  feu  temporal  Miniftro ,  e  por  fua  Di- 
„  vina  Providencia ,  dos  homens  he  amado ,  obe- 
decido, e  temido,  ordenou,  que  muitas  das 
„  coufas  creadas  o  repreíèntaflèm  em  fuas  quali- 
„  dades ,  e  nellas  lhe  (êrviíTem  de  lembranças  das 
„  muitas ,  em  que  o  Rey  deve  fer  confummado, 
„e  perfeito.    Mas  porque  na  femelhança  ,  que 
„  o  corpo  imaginário ,  e  intelleftual  tem  com  o 
„  palpável ,  e  íenfivel ,  na5  fomente  fe  contam 
„  as  perfeições  do  Rey ,  mas  também  fe  conhe- 

cem 
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„  cem  melhor  por  ellas  as  commuas ,  e  recipro- 
„  cas  obrigações  do  Rey  ,  e  dos  Vaííallos ,  a  ca- 
„  beça  ,  e  membros  do  corpo  da  Republica ,  de 
„  cuja  conformidade  pende  a  confervaçaõ ,  e  proÊ 
„  peridade  delia ,  fobre  codas  as  íemelhanças  eíla 
„  rby  dos  Authores  Divinos  mais  lembrada  ,  e 
„  dos  Gentios  ,  c  profanos  mais  geralmente  ce- 
lebrada: nella,  como  em  e/pelho  claro,  vê  o 
„  Rey ,  pois  he  cabeça ,  que  tudo  o  bom ,  que 
Deos  lhe  communicou ,  he  para  o  influir  em 
„  proveito ,  e  bem  commum  de  feus  Vaííallos , 
„  porque  a  cabeça  natural ,  que  he  a  fua  imagem, 
„  e  figura  o  que  mais  tem  que  os  outros  mem- 
„  bros  ,  que  he  íer  aílènto  da  razão  ,  e  da  roa* 
„  yor,  e  melhor  parte  dos  fentidos,  tudo  conver- 
„te  em  beneficio  dos  membros,  que  a  cila  faõ 
„  fogeitos.  Neila  vém  os  fubditos ,  e  Vaííallos 
„  a  obrigação  ,  que  tem  de  aliviar  o  pezo  das 
„  neceflidades ,  e  trabalhos,  que  leu  Rey  pade- 
„  ce  ,  pois  faõ  membros  ,  a  que  o  Rey  como 
„  cabeça  dá  politico  movimento ,  e  fentido.  Nel- 
„  la  conhecerão  melhor  o  Rey  ,  e  os  Vaííallos 
„  quanto  convém  para  o  Reyno  ter  efpirito  de 
„  vida  pacifica  ,  profpera  ,  e  quieta  j  ferem  de 
„  ambas  as  partes  os  intentos  taõ  deíàpropriados 
„  de  fi  ,  e  taõ  conformes  ,  que  cada  huma  das 
„  partes  fe  ajunta  para  bem  da  outra ,  e  ambas 
„  para  o  bem  commum  de  todo  o  corpo  da  Re- 
„  publica.  E  poílo  que  fora  defte  folemne  Ajun» 

tamento 
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„  tamento  de  Cortes  os  fubditos ,  c  VaíTallos  re- 
„  ceberaõ  do  Rey  ,  que  os  governa  em  tramqua* 
lrdade  de  paz ,  e  igualdade  de  juíliça  continua* 
mente  efta  vital  influencia  he  o  Rey  dos  feus 
„  VaíTallos  ferviço ,  fubjeiçaÒ ,  e  devida  obedien* 
„  cia ,  toda  via  quanto  nefta  geral  congregaçaõ 
de  Cortes,  a  que  (bis  chamados,  a  conjunção 
myftica  da  cabeça  com  Teus  membros  eftá  mais 
maniíèíta ,  e  mais  viva  ;  mais  eípera  toda  a  Re- 
9,  publica  deíles  Rey  nos,  que  cada  huma  das  par* 
tes  tenha  nella  mais  preíènte  a  lembrança  de 
„  fua  obrigação" ,  e  que  reíulte  delia  naõ  fómen- 
„  te  o  remédio  das  neceííidades,  e  coufas,  a  que 
„  por  mandado  de  S.  Alteza  Íbis  chamados ;  mas 
„  também  dos  abuíos ,  exceííos  ,  fuperfluidades , 
„  delicias ,  corrupções  dos  bons ,  e  antigos  coítu- 
„mes,  com  a  obíêrvancia  dos  quaes  eftes  Rey- 
„  nos  floreceraõ  íêmpre,  e  profperaraõ ,  e  por  cu- 
„  jo  efquecimento  vivem  carregados  ,  e  opprimi- 
dos  de  continuas  neceífidades ,  e  trabalhos  íe  íe 
pode  dizer ,  que  vive  o  Reyno ,  que  como  pa- 
„ralitico  em  feu  leito  dura  ha  tantos  annos, 
íêm  dos  benefícios  ,  que  lhe  foraõ  applicados, 
„  fêntir  íaudavel ,  e  confiante  melhoria.    O  que 
„  no  eípiritual  Reyno  da  Igreja  Militante  íâõ  os 
Sagrados  Concilios  ,  faõ  no  temporal  R  eyno, 
e  humano  os  Ajuntamentos  de  Cortes :  e  ainda 
„  que  as  íàntas  Congregações  dos  univeríacs  Con- 
„  cílios  tenhaõ  privilegio  da  infallivel  afíiítencia 

do 
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do  Eípirito  Santo,  de  que  carece  os  Ajuntamen- 
tos  das  Cortes  politicas ,  e  temporaes  ;  toda  via 
„  em  leu  modo  preílde  também  nellas  o  Eípiri* 
„  to  do  Senhor ;  com  íua  providencia  afliílem  os 
„  Anjos  da  Guarda  do  Rey,  dos  Reynos,  e  das 
„  Províncias  com  mayor  luz  do  que  fazem  no 
„  diícurío  do  ordinário  governo  j  pelo  que  fe  eí- 
„peia  mayor  reformação  decoflumes,  mayotes 
„  defenfivos  contra  as  iuperrluidades  roais  preíen- 
„  tes ,  e  njayores  remédios  contra  as  neceflldades 
„  futuras  ,  e  preíentes  j  pela  qual  razaõ  quanto 
„  difto  mayores  faõ  as  caufas,  que  EIRey  noíTo 
Senhor  teVe  para  vos  mandar  ajuntar ,  e  para 
vos  mandar  dar  conta  das  neceflldades  da  lua 
,,  fazenda  ,  e  das  obtigações  dos  novos  gaílos, 
,que  lhe  he  nectíforio  fazer  para  defenlaõ  de 
,  leus  Reynos ,  e  Senhorios ,  que  vós  hoje  jun» 
,  tamente  nefta  folemnidade  de  Cortes  reprelen- 
,  taes  ,  tanto  mais  vos  convém  ,  que  procureis 
,  todos  ter  a  Nofío  Senhor  propicio  em  noíTos 
,  trabalhos,  pois  para  remédio  delles  he  já  qua- 
„  fi  neceflario  leu  miraculofo  ,  e  extraordinário 
,  concurío  ,  o  qual  na5  poderemos  alcançar  le 
, no  Ajuntamento,  que  S. Alteza  ordenou  para 
,  o  bem  geral  de  todos,  houver  reípeito  ao  bem, 
,  ou  mal  particular  de  alguns :  e  podo  que  affim 
,  pelo  eflado,  em  que  ncaraõ  as  coutas  de  íeus 
,  Reynos  por  falecimento  delRey ,  que  Deos 
,  tem,  íeu  Avo,  como  também  pela  coníolaçaõ, 

que 


Tarte  11.  Livro  I.  Cap.  Xll.  177 


„  que  podereis  receber  de  beijar  a  maõ  a  S.AI- 
„  teza  novamente  levantado  por  voflb  Rey ,  e 
„  Senhor  natural ,  defejou  muito  vervos  juntos 
„  no  principio  de  feu  reynado  ,  e  ajudarfe  de 
„  noílas  lembranças  para  o  bom  regimento  de 
feus  Reynos ,  toda  via  o  faz  agora  com  ma- 
„  yor  contentamento ,  em  que  vós  o  tereis  tam- 
bem  mayor  de  o  fervir  vendo-o  já  cm  idade, 
„  que  vo  lo  pôde  melhor  conhecer  ,  e  agrade- 
„  cer.    Efte  defejo  de  vos  ver  juntes  teve  ante 
„  S.  Alteza  tanta  força  pelo  amor ,  que  vos  tem, 
„  e  o  que  fabe  que  lhe  tendes ,  que  quando  ceí- 
„  faraó  as  urgentes  caufas  ,  que  teve  para  vos 
„  mandar  ajuntar ,  ella  fora  per  fi  razão  bafiante 
„  para  fazer  Cortes ,  e  para  vos  mandar  chamar 
„  a  ellas.    Próprio  fby  íempre  dos  naturaes  dei- 
„  tes  Reynos  viverem  da  vida  ,  e  viíla  de  feu 
„  Rey  ;  lealdade  ,  e  fidelidade  nos  Portuguezes 
„  naõ  faô  qualidades  por  tempo ,  e  por  coftume 
„  nelles  adquiridas  j  mas  por  nafeimento  de  íeus 
Mayores  quafi  herdadas  ,  c  por  nitureza  em 
todos  quafi  impreíTas.    Próprio  foy  fempre  dos 
Reys  deftes  Reynos  quererem  antes  ferem  dos 
feus  Vaflallos  amados  como  Pays  ,  que  temi- 
yy  dos  como  Senhores ,  pelo  que  naõ  fómente  fo- 
„  raô  fempre  dos  feus  Vaffallos  com  mayor  amor 
„  férvidos ,  mas  também  dos  eílranhos  com  ma- 
yor  razaõ  temidos  j  e  ainda  que  para  VaíTal- 
los  ,  que  na  continuaçaÔ  do  amoroío  ferviço 
Tom.II.  Z  do 
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„  do  feu  Rey  faõ  taõ  ferventes ,  qualquer  exem- 
„  pio  de  huma  16  coufa ,  em  que  o  moftraflem 
„  pofla  parecer  mais  afronta  ,  que  louvor ,  pois 
„  todas  as  em  que  o  podem  moílrar ,  iaõ  certos, 
„  e  perpétuos  exemplos  do  filial  amor ,  e  lealda- 
„  de,  com  que  íêmpre  íervemj  toda  via  poflo  que 
„o  invi&ifíimo  esforço,  com  que  os  Portuguezes 
„  no  fitio  paíTado  de  Mazagaô  fem  lhes  íer  ne- 
„  ceifaria  ajuda  dos  Rey  nos  confederados ,  e  lia- 
„  dos ,  e  amigos  refiftiraó  a  todo  o  poder  do  Xa- 
„  rife  oceupador  de  tantos  Reynos  em  Africa , 
„  aos  Mouros ,  e  a  elle  meímo  fez  grande  efpan- 
„  to ,  mayor  admiração  cauíou  em  todas  as  na- 
„  ções ,  a  que  chegou  a  fama  das  illuftres  vitorias, 
„  que  em  todos  os  aíTaltos ,  que  os  inimigos  de- 
„  raõ ,  os  noflòs  alcançarão  a  promptida6 ,  e  ca- 
„Ior,  com  que  os  Fidalgos  criados  de  S.  Alte- 
„  za ,  e  íèus  VaíTallos  forçando  o  mar ,  e  o  ven- 
„  to  à  obediência  do  feu  Rey ,  que  íobre  tudo 
„  mais  veneraõ ,  e  temem.  Quanto  os  recados 
„  eraô  de  mayor  aperto ,  e  môr  perigo ,  roais  íe 
„  apreílàvaõ  a  fer  prefentes  nelle ,  naõ  tanto  por 
„  foccorrer  aos  cercados ,  de  cuja  conítancia ,  e 
„  esforço  eftavaõ  confiados  ,  quanto  por  fe  lhes 
„naõ  paíTar  a  deíèjada  occafiaó  detnoftrarem  a 
„ todas  as  nações  do  univerfo  Mundo  o  amor, 
„  e  godo ,  com  que  offerecem ,  e  facrificao  fuas 
„  vidas ,  peíToas  ,  e  fazendas  por  ferviço  do  feu 
„  Rey ,  Senlior ,  e  Pay  de  todos.  Efta  obriga- 
ção 
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„  çaÔ  de  íer  no  amor  Pay  da  Republica  de  Teus 
Rey  nos  terá  El  Rey  noíTo  Senhor  mayor  lem- 
„  brando-lhe,  que  tem  a  Republica  de  íèus  Rey- 
nos  obrigação  de  filho.    Ella  com  orações  o 
„  concebeo ,  com  íufpiros ,  e  intentas  dores  o  pa- 
„  rio ;  voflàs  devoções  alcançaraõ  de  Noííb  Se- 
i9  nhor  eíla  Real  planta ,  cuja  fombra  nos  faz  am- 
paro ,  cuja  freícura  nos  dá  contentamento ,  cu- 
„  jo  fruto  fatisfaz  vofío  gofto.    Voílas  Piocitfões 
„ajudaraõ  o  feliciflimo  parto  da  SereniíTima  Piin- 
,,ceza  D.Joanna  noffa  Senhora,  lua  rr.âyj  vo£ 
fas  lagrimas  a  allumiaraõ  ,  lagrimas  naõ  menos 
verdadeiras  teftemunhas  da  faudofa  triíleza,  que 
„  em  todos  deixou  a  anticipada  morte  do  muito 
„alto,  e  muito  excellente  Príncipe  D.  Joaõ  Teu 
99  Pav  >  (]ue  ^a  reftejada  alegria ,  que  cauícu  em 
„  todos  o  glorioíb  nafeimento  dei  Rey  noíTo  Se- 
nhor  feu  filho.    A  novidade  do  nome  de  Se- 
„  baftiaõ,  a  qual  entre  todos  os  Reys  deíles  Rey- 
nos  feus  Progenitores  he  o  primeiro ,  íerá  ícm- 
„  pre  hum  vivo  memorial  da  obrigação ,  em  que 
9,vos  he  a  vós,  que  com  tanto  fervor  o  pedií- 
tes  ,  e  da  que  eftes  Rey  nos  teraõ  fempre  ao 
„  glorioíb  Martyr  S.  Sebaíliaõ ,  ao  qual  antes  co- 
mo  a  fiel  interceflor  deviaõ  fua  faude  ,  e  da- 
„  quelle  dia ,  que  foy  para  eftes  Rey  nos  de  no- 
va  luz ,  como  a  Padroeiro ,  e  Protector  deve- 
„raõ'  íêmpre  a  defejada  fucceíTaõ  de  S.  Alteza, 
„  que  he  a  vida ,  com  que  mais  verdadeiramente 
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„  vivem  ,  e  refpiraõ.  Ordinário  coílumc  foy  fem» 
„  pre  da  fubjciçaõ  leal  dos  Portuguezes  confir- 
marem  a  obediência ,  que  devem  aos  Reys  deí- 
„  tes  R  eynos ,  íeus  naturaes  Senhores ,  com  o  ío- 
„  lemne  juramento ,  que  fazem  aos  Principes  her« 
„deiros  delles.  Lembrarfe-ha  S.  Alteza  quanto 
„  pafíou  o  amor ,  {com  que  o  defejaftes ,  do  coílu- 
„  me  ,  que  íêmpre  tiveíles ,  pois  aos  Principes 
„  herdeiros  recebeis  por  Senhores  depois  de  naf- 
„  eidos ,  e  a  S.  Alteza  em  voflôs  corações  juraí- 
„  tes  por  Senhor  antes  de  fer  nafeido.  Naõ  cau- 
„  fou  iómente  eíle  amor  taõ  fervente  a  certa  eÊ 
„perança,  que  todos  tinheis  de  fer  El  Rey  no£ 
„  fo  Senhor  naõ  menos  legitimo  fucceííor  das  he- 
„  roicas  virtudes  dos  Reys  íeus  AnteceíTores,  que 
„  verdadeiro  herdeiro  da  Coroa  de  íeus  Reynos, 
„  principalmente  tendo  ainda  freíca  a  memoria 
„  dclRcy  D.  Manoel ,  leu  Viíavô ,  de  glorioía 

lembrança  ;  mayormente  neíle  dia  ,  em  que 
„  com  a  vida  deixou  a  governança  deítes  Rey- 
„  nos ,  em  que  mais  mereceo  a  gloria  do  Rey- 
„  no ,  que  fua  alma  poífúe  para  lempre ,  e  íen- 

do-lhe  ainda  preíentes ,  e  quaíi  vivos  os  exem- 
„  pios  do  muito  alto  ,  e  muito  poderoíò  Rey 
„  D.  Joaõ  o  III.  íèu  Avô  de  louvada  memoria, 
„  cuja  Religião ,  zelo  do  culto  Divino ,  pruden- 

cia  ,  clemência  ,  magnanimidade  ,  igualdade , 
„  paciência  nas  adverfídades  ,  moderação  ,  be* 
„  nignidade  ,  amor  a  feus  VaíTallos ,  e  outras 

muitas 


Digitized  by  Google 


Tarte  U.  Dvro  I.  Qp.  XII.    1 8 1 

muitas  efclarecidas ,  e  muito  eminentes  virtu- 
des ,  vivem  ainda  na  lembrança  dos  prefêntes, 
e  viviráÕ  íêmpre  na  memoria  dos  vindouros. 
Mas  porque  efperaítes  todos  haver  de  ter  El- 
Rey  noflo  Senhor  deíàcoftumadas ,  e  quafl  Di- 
vinas  virtudes ,  cujo  naícimento  pareceo  a  to- 
„  dos  defacoílumado  ,  e  Divino  ,  fe  na  dilação 
„  do  chamamento  a  Cortes  naõ  concorrerão  ne- 
ceflarias  ,  e  jullas  cauías  ,  e  dellá  íe  recebera 
algum  damno  ,  com  eíle  fó  fruto  ficava  bem 
,,recompenfado ,  pois  o  que  fomente  podeis  eí- 
perar  das  virtudes  de  S.  Alteza  fe  no  princi- 
„  pio  de  feu  reynado  foreis  juntos  ,  agora  pelo 
„  fucceíTo  da  fua  idade  podeis  já  ver  em  muita 
„  parte  effeituado  j  conhecida  eílá  já  em  S.  Al- 
teza  a  viveza  do  engenho ,  promptidaf)  do  jui- 
zo ,  certeza  da  memoria ,  reverencia  aos  Offi- 
„cios  Divinos,  devoçaõ  aos  Sacramentos,  aca- 
tamento  às  coufas  Sagradas  ,  amor  à  Juíliça , 
compaixão  às  pcíToas  mifêraveis ,  grandeza  de 
„  animo ,  ao  que  tudo  dá  fingular  ornamento ,  e 
luftre  íèu  graciofo ,  e  alegre  femblanre  ,  fua  cor- 
poral  difpofiçaô  fofredora  doi  exefcicios,  em  que 
„  em  cafa  fe  occupa ,  e  dos  trabalhos ,  em  que 
„  fóra  no  campo  íê  exercita.    A  eftas  primícias 
„  de  grandes  virtudes  vay  íuccedendo  outra  or- 
„  dem  de  virtudes  mayores  ,  que  cada  dia  mais 
„  com  a  idade  fe  vaõ  deícubrindo :  a  filial  obe- 
diencia ,  e  amorofa  reverencia  à  muito  alta ,  e 

muito 
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„  muito  poderoía  Rainha  D.  Catharina  ília  Avô, 
„  nofla  Senhora  cm  reconhecimento  do  muito , 
„  que  lhe  deve  pela  diligencia ,  com  que  o  creou, 
„  pelo  cuidado ,  com  que  lhe  efcolhco  peífoas  pa- 
„ra  o  íêrviço  da  íua  Real  Pefíoí,  e  Cafa,  pe- 
„  Io  amor ,  com  que  naô  lómente  aceitou  a  go- 
„  vernança  ,  e  defeníaõ  de  feus  Reynos  ,  e  Se- 
„  nhorios  ,  mas  períeverou  no  regimento  delles , 
„  preferindo  o  ferviço  delRey  nono  Senhor  feu 
„neto  ao  bem  commum ,  e  geral  de  feus  Rey- 
„  nos  à  fua  faude  ,  vida ,  e  confolaçaó  partiicu- 
„  lar  j  o  devido  refpeito ,  e  graciofo  acatamento 
„  ao  muito  alto  ,  e  muito  excellente  Príncipe , 
„e  Reverendiífimo  Cardeal  Legado  o  Infante 
„  D.  Henrique  íeu  tio ,  como  quem  conhece  o 
„  muito  lerviço ,  que  lhe  faz  em  ajudar  a  Rai- 
„  nha  noílà  Senhora  nos  trabalhos  da  governan- 
„  ça  de  íêus  Reynos  com  feu  fanto  zelo ,  pru- 
„  dente  confelho ,  e  perleverada  diligencia.  Ei- 
„  ta ,  e  outras  virtudes ,  que  a  moderada  condi- 
„  çaõ  de  S.  Alteza  já  na6  íbfre  tratarem-fe  em 
„  fua  preíênça  ,  naô  fomente  vos  daô  contenta- 
„  mento  ,  porque  vedes  cumprido  muito  do  que 
„  efperaveis  j  mas  porque  íâõ  as  virtudes  de  S. 
„  Alteza  ,  que  já  nefta  idade  faõ  defcubertas , 
„  certos  i  e  abonados  fiadores  das  que  nas  ou- 
„  tras  idades  íe  haô  de  defcubrir  j  pelo  que  quan- 
„  to  mayores  eíperanças  concebeis  de  S.  Alteza, 
„  tanto  como  íeaes  fubditos ,  e  Vaílallos  vos  de- 
veis 
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„  veis  mais  de  esforçar  ao  íerviço ,  aílim  no  re- 
„  médio  das  necefíidades ,  que  padece  a  Coroa 
„  de  feus  Reyiios ,  como  das  outras  couías ,  pa- 
„  ra  bem  das  quaes  por  íêu  mandado  foftes  cha- 
„  mados  ,  e  Íbis  juntos  ;  e  pois  naõ  menos  faõ 
„  notórias  a  todos  as  grandes  difficuldades  da  fa- 
„  zenda  de  S.  Alteza  ,  que  as  grandes  obrigações 
„  de  preícntes ,  defpezas  affim  ordinárias  no  pro- 
„  vimento  dos  lugares  *de  Africa ,  que  com  tan* 
„  to  gafto  fuílenta ,  como  extraordinárias  no  per- 
„  cebimento  de  novas  Armadas  para  reílftir  às  que 
„  os  Turcos  cada  anno  vaô  engroílando  com  tan- 
„  to  damno ,  e  perigo  dos  lugares  marítimos  deC 
„  tes  Reynos ,  para  defenfaõ  dos  mares ,  e  coÉ 
„  tas  dos  Reynos ,  e  Províncias  do  feu  commer- 
„  do ,  navegação  ,  e  conquifta  ,  efpecialmente 
„  nas  partes  da  índia  contra  o  poder  do  Turco 
„  poíluidor  de  tantos  Impérios  ;  com  razaõ  fe 
„  deve  efperar  de  vontades  para  o  ferviço  de  S. 
„  Alteza  taô  promptas  ,  ta6  ofíerecidas  ,  e  taÔ 
„  confórmes ,  que  com  a  leal,  e  amorofa  tenção, 
„  com  que  vos  ajuntaftes  ,  alumiará  Noíib  Se- 
„  nhor  voíTos  entendimentos ,  para  que  além  do 
„íèrviço,  que  de  todos  S.  Alteza  tem  por  muy 
„  certo ,  o  fírvaes  também  com  a  lembrança  dos 
9)  remédios  ,  que  para  taõ  urgentes  neceHidades 
i,vos  parecerem  proveitoíos.  E  porque  S.  Al- 
„teza  defeja  aflim  por  cumprir  com  fua  Real 
„  obrigaçaÔ ,  como  por  folgar  de  fazer  mercê  a 

todos 
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„  todos  os  Eftados  de  feus  Reynos  prover  no 
„  remédio  daquellas  couías  ,  que  vir ,  que  con- 
„  vem  ao  bem  commum  de  íeus  Reynos  ,  vos 
„  encommcnda  ,  e  manda ,  que  offerecendo.fevos 
„  algumas  coufas,  que  por  fuás  Ordenações ,  Preg- 
„  maricas,  e  Regimentos  ainda  naõ  eftem  pro- 
„  vidas ,  ou  que  por  fe  naõ  cumprirem ,  e  guar- 
„  darem  as  Leys  ,  e  Ordenações  fobre  ellas  fei- 
„  tas ,  naõ  faõ  inteiramente  remediadas ,  lhe  fa- 
„  çaesnellas  as  lembranças  neceflarias  com  o  amor, 
„  e  cuidado  ,  e  reípeito  ,  que  de  vós  confia  ,  e 
„  efpcra  ,  para  nellas  mandar  ,  e  ordenar  o  que 
„  vir  que  mais  convém  a  feu  íerviço ,  e  ao  bom 
„  regimento  de  feus  Reynos  ,  e  ao  proveito ,  e 
„  bem  commum  de  todos  feus  iubditos ,  e  Vaí- 
„fallos. 

94  Acabada  eíla  Oraçaõ  ,  que  foy  ouvida, 
com  igual  admiração ,  que  filencio ,  fe  levantou 
o  Doutor  Eftevaõ  Preto ,  Defembargador  da  Ca- 
ía da  Supplicaçaõ  ,  e  Procurador  da  Cidade  de 
Lisboa ,  e  em  nome  do  Eftado  da  Nobreza ,  e 
povo  proferio  a  feguinte  pratica,  a  qual  em  quan» 
to  durou  todos  os  aíliftentes  na  lala  aííim  Titula* 
res ,  como  os  que  o  naõ  eraõ ,  eftiveraõ  em  pé 
defeubertos  por  fallar  por  todos. 
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Muito  alto ,  c  muito  poderofo  Rey ,  e  Senhor. 

»  T)  ^r  mX3lto  certo  >  e  por  muy  fem  duvida  Orjçaó,  di(Te  o  Do*. 
„  JT  temos ,  que  efte  Ajuntamento ,  e  Congre-  '?r  *r^»« iJ"*>  noa» 

^    ,     A1  ,  ,     '  6      da  Nobrua,  e  povo. 

„  gaçao  de  Cortes  ,  e  tudo  que  hora  por  parte 
„  de  V.  Alteza  fe  nos  aprefenta ,  he  com  zelo, 
»e  virtuoío  propofito  de  fazer  mercê  a  feus  pó- 
„  vos ,  e  Vafíallos  ,  e  tudo ,  que  parecer  ,  que 
„  convém  ao  ferviço  de  Deos ,  e  feu ,  e  ao  bom 
„  regimento,  e  governança  da  Republica,  paz, 
„e  focego  ,  e  bem  commum  de  ieus  Rey  nos; 
„  o  que  fempre  fe  deve  ter  muito  refpeito  ,  e 
„pofto  que  a  iíío  obrigue  íua  própria  natureza, 
„  e  Sceptro  Real ,  ainda  muito  mayor  obrigaçaÔ, 
„  e  eftima  he  o  amor ,  e  vontade ,  com  que  o 
„  chamou  ,  e  lhe  quiz  communicar  o  modo ,  e 
„  meyos ,  por  onde  ifto  íê  deve  ,  e  pôde  fazer. 
„  Couía  por  certo  digna  de  perpetua  ,  e  eterna 
„  memoria  ,  pelo  que  beijamos  as  mãos  de  V. 
„  Alteza  ,  e  porque  como  as  coufas  ,  que  faõ 
„  fundadas  no  amor  de  Deos ,  e  do  próximo  fe 
„  naõ  podem  nunca  errar ,  prazerá  a  elle ,  que 
„  taes  íeraõ  as  que  aqui  (e  tratarem ,  e  que  fe  or- 
„  denará  íua  fazenda  na  fórma  ,  e  modo  ,  que 
„  deve ,  e  íe  efcuíaráõ  os  gaílos  íuperíluos ,  e  deí- 
„  neceílarios  delia ,  e  fe  iimaráõ ,  e  apararáõ  naõ 
„  fomente  as  Leys ,  mas  ainda  os  Miniftros ,  e 
„  Officiaes  de  Juftiça ,  para  que  fe  faça  igualmen- 
Tom.II.  Aa  te 
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„  te  a  todos  com  a  diligencia ,  vigilância ,  e  lim- 
„  peza ,  que  fé  deve ,  porque  delia  como  de  Prin» 
„  ceza ,  e  Rainha  procedem  toda  las  outras  vir* 
„  tudes  ,  que  já  em  V.  Alteza  reíplandecem ,  e 
„  como  em  porfia  trabalhaÕ  qual  delias  nelle  te- 

rá  o  primeiro  lugar.  Pois  V.  Alteza  ao  pre- 
„  fente  em  taõ  tenra  idade  k  começa  a  lembrar 
„  de  nós,  prazerá  ao  Senhor  Deos,  que  lhe  dará 
„  taõ  longos  annos  de  vida ,  e  com  tantos  con- 
„  tentamentos ,  e  accreícentamentos  do  íêu  Real 
«,  Eílado ,  como  feus  póvos ,  e  Vafíàllos  lhe  de- 
„  fejaõ  ,  c  o  fará  taõ  ChriftianiíTimo ,  e  taõ  ze- 
„  lofo  da  juftiça,  paz ,  focego ,  quietaçaõ  do  feu 
r,  povo ,  como  o  fòy  o  muito  Catholico ,  e  et 
„  clarecido  Rey  D.  Joaõ  voflb  Avô ,  que  Deos 
„  tem ,  e  o  foraÕ  íêus  antepaílados ,  de  que  V. 
„  Alteza  vem ,  e  deícende ,  e  como  o  he  a  Se* 
w  reniílíma  Rainha  voíTa  Avô ,  que  nos  hora  em 
„  voíío  home  governa ,  e  que  NoíTo  Senhor  dê 
„  tanta  vida ,  que  ella  da  fua  maÕ  em  perfeita 
„  idade  de  V.  Alteza  lhe  entregue  per  fi  a  go- 

vernança  de  feus  Reynos  em  tanta  paz ,  e  (b- 
„  cego ,  como  nos  até  hora  tem  ,  para  que  V. 
„  Alteza  em  feus  dias  nos  cumpra  inteiramente 
„  o  que  fê  nos  agora  da  fua  parte  offerece ,  co- 
„  mo  cremos  ,  que  íerá  ,  porque  pois  o  pode- 
„  roíb  Deos  por  fua  miíericordia  nos  quiz  dar  a 
„  V.  Alteza  taõ  miraculofamente  em  tempo,  que 
„taÕ  pouca  eíperança  tínhamos  de  taõ  affinada 

mercê; 


Digitized  by  Google 


farte  II.  Livrei.  Cap.  XII.    1 87 

mercê ;  de  crer  he ,  que  elle  o  terá  íêropre  da 
„  fua  maÕ  ,  e  que  de  fua  fucceflàÕ  nos  fiquem 
„  fêmpre  naturaes  herdeiros ,  e  fucceflores  ,  que 

nos  rejaõ  ,  e  governem.    £  pois  elle  fé  quiz 

dar  particularmente  por  defenfbr  deites  Rey- 
„nos,  e  nos  .quiz  dar  fuas  Chagas  por  Armas, 

por  muy  íem  duvida  temos ,  qué  naô  pcrmitti» 
,,rá,  que  em  tempo  algum  taÕ  excellentes ,  e 
„  gloriofas  Armas  tenhaÕ  outra  nenhuma  miftura; 
„  c  como  de  Rey  dado  miraculofamcnte  por  Deos 
„  os  íeus  póvos,  e  VaíTallos  crem,  efperaô,  e  tem 
„  por  fé ,  que  V.  Alteza  os  manterá  fempre  cm 
„  juftiça ,  e  os  defenderá ,  e  amparará  dos  inimi» 
„gos,  que  individamentc  os  quizerem  orTender, 
„ c  opprímir ;  e  os  regerá,  e  governará  mais  com 
„  favor,  e  amor  de  Pay,  que  de  Senhor,  como 
„  fua  lealdade  ,  e  muito  amor  lhe  merecem ,  de 

tal  maneira ,  que  elles  fc  tenhaô  por  ditofos ,  e 
,, bemaventurados  na  obediência,  e  fògeiçaÕ  de 

tal  Rey ,  c  Senhor  j  porque  na  verdade  nifíò 
„ confifte  a  fumma  felicidade,  e  bemaventuran- 

c,a  da  Republica.  Pelo  que  bem  fé  cré  ,  que 
„  conforme  a  ifto  naô  deve  V.  Alteza  de  querer 

de  povo ,  que  tanto  eílima ,  e  de  que  taõ  que- 
„  rido ,  e  amado  he ,  fe  naô  coufâs  taõ  juílas ,  e 
„  taõ  arrezoadas ,  que  fem  trabalho ,  nem  elcan* 

dalo  fe  poflàõ  licitamente  fazer ,  e  concertar 
„.confórme  a  poífibilidade  do  Reyno ,  e  das  mui- 
„  tas  neceífidades ,  em  que  o  tempo  o  tem  podo, 

Aa  ii  como 
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„  como  notoriamente  íê  vê :  porque  quando  iílo 
„  aífim  for ,  como  eíperamos ,  que  ícja ,  V.  Al- 
„  teza  pôde  ter  por  muy  certo ,  que  íeu  povo  foi- 
n  ga™  >  e  tcrí^  muito  goílo ,  e  contentamento  de 
„  em  todo  o  poífivel  o  íervir  com  fuás  peíToas  ,  e 
„  vidas  |  pois  que  por  experiência,  fe  tem  tantas 
„  vezes  villo  a  vontade ,  e  amor ,  e  diligencia , 
„  com  que  íêmpre  os  naturaes  defle  Reyno  acu- 
„  diraS  ao  ferviço  de  íèu  Rey ,  aflim  nos  tempos 
„  paflados ,  que  lemos  ,  como  neíle  prefente ,  que 
„  vemos ;  porque  como  íe  vê ,  e  fente  ,  que  cunv 
„  pre  ao  ferviço  de  V.  Alteza ,  ou  fuccedem  cou« 
„  fas ,  a  que  he  neceííario  acudir ,  aflim  offerecem 
„  o  iacrincio  de  fuas  vidas  com  tanto  fervor  ,  e 
„  preíía  de  quem  o  primeiro  fará  por  voíTo  lou- 
„  vor ,  e  ferviço ,  que  pofyondo  por  elle  o  natu- 
„  ral  amor  das  mulheres ,  e  dos  filhos ,  e  gaflos  da 
„  fua  fazenda ,  que  muitos  naõ  tem  >  e  bufeaô  pa- 
„ra  iílo  com  tanto  alvoroço,  amor,  e  vontade 
„  fe  opporem  a  tudo  o  que  pode  fticcedcr ,  co- 
„  mo  le  muita  certeza  tiveííem  de  por  iflb  alcan- 
„  çarem  a  perpetua  bemaventurança  do  povo ,  e 
„  Vaflallos  ,  em  que  taõ  certa  eítá  lcmpre 
„  vontade  ,  e  amor  natural  ,  naõ  fe  deve  preíu- 
mir,  que  poderão"  nunca  negar,  o  que  com  ra* 
„  zaõ  V.  Alteza  delles  quizer.  E  por  todas  eftas 
„ palavras  íèrem  do  coração,  e  da  alma  do  íêu 
„  povo ,  como  taes  le  haô  de  achar  íempre  íuas 
„  obras ,  e  íerviços. 

Fina- 
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95  Finalizada  efta  pratica  chegarão  o  Arce-  Propoíiçôe* ,  <,«  fi2e«ô  » 
biípo  de  Lisboa  com  os  Biípos  do  Porto,  e  Al-  ÇJRe| «Procuradores dos 
garve  ,  que  eraõ  eleitos  pelo  Eftado  Eccleílafti-  m        do  Rey00b 
co ,  e  oferecerão  a  El  Rey  hum  memorial ,  on- 
de em  breves  claufulas  repreíêntavaõ  as  princi- 

paes  matérias  ,  que  haviaõ  fer  determinadas  na- 
quellas  Cortes  pertencentes  à  fua  Jerarchia  ;  e  re- 
cebendo EIRey  o  papel ,  o  entregou  a  Pedro  de 
Alcaçova  Carneiro,  Secretario  de  Eftado.  Se- 
guira5-Ie  aos  Prelados  os  Titulares ,  os  quaes  pe- 
los féis  eleitos ,  que  eraõ  o  Conde  da  Caftanbei. 
ra ,  D.  Diogo  de  Caftro ,  D.  Garcia  de  Caílro, 
Fernão  da  Silveira.,  D.Joaõ  de  Caftello-Branco, 
c  D.  Joaô  Mafcarenhas  apreíêntaraõ ,  a  EIRey 
outro  papel ,  que  EIRey  aceitou ,  e  deu  ao  Se- 
cretario de  Eftado.  Ultimamente  pelo  Eftado 
do  povo  apreíêntou  as  fuás  íupplicas ,  efcritas  em 
hum  memorial ,  Martim  Anonío  de  Souía  ,  e  to- 
dos eftes  Procuradores  em  nome  dos  feus  Conf- 
tituintes  beijarão  a  maõ  a  S.  Alteza.  A  efte  t£m- 
po  chegou  Simaõ  Guedes  ,  Vedor  da  Caíà  da 
K^ainha  ,  e  da  parte  delia  entregou  hum  papel 
fechado  ao  Doutor  Antonio  Pinheiro  ,  aííinado 
pela  Rainha  em  8.  de  Outubro  de  1562.  para 
que  em  voz  alta  o  leflê  a  todo  aquelle  Concur* 
,  io ,  o  qual  confiava  das  palavras  íeguintes. 

96  „  Que  EIRey  íêu  Senhor,  e  marido,  que  Declaração  da R»inha ,  que 
„  Deos  tinha,  a  nomeara,  e  declarara  muitos  dias  ,eo.ne'*c»a°  0 nou,or 

77  .        7  ,  .     .  tomo  Pinheiro ,  em  que  dei- 

„  antes  do  leu  falecimento  por  tutora ,  e  curado-  x*v*  0  governo  do  Reyno. 

ra 
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„  ra  do  Senhor  Rey  íêu  Neto ,  c  por  Regedo- 
„  ra  ,  e  Governadora  de  todos  ieus  Rey  nos  ,  e 
„  Senhorios ;  e  que  depois  do  íêu  faleci  mento  fio 
„  ra  efta  fua  vontade ,  e  determinação  approva- 
„  da ,  e  ratificada  pelo  Senhor  Cardeal  leu  irmaõ, 
„  e  pelos  Grandes  dos  ditos  Reynos ,  conforme 
„  a  Efcritura ,  que  diflo  fora  feita  neííe  tempo , 
„  do  que  ella  com  muito  judas  caufás  fe  pudera 
„cfcufar  de  ta6  grande  trabalho,  vendo,  e  co- 
„  nhecendo  ,  que  nenhuma  couía  lhe  era  mais 
„  própria ,  que  ientir  taõ  grande  perda  ,  e  pedir 
„  a  Noflò  Senhor  nella  coníolaçaõ ,  e  conformi- 
„  dade  com  fua  Divina  vontade ,  que  a  grande» 
„  za  da  dor  requeria,  e  que  aquellc,  de  quem  re- 
„  cebia  efpiritos ,  e  forças  em  todas  as  couias  fi> 
„  ra  Deos  férvido  por  íeus  grandes  peccados ,  que 
„  lhe  faltaffe }  toda  via  lembrando-íe  mais  da  obri- 
„  gaçaô ,  que  lhe  tinha ,  que  do  que  íe  lhe  re- 
„  prelentava  em  coufâ  taõ  grande ,  para  a  qual 
„  nunca  as  partes,  que  para  ella  íê  requeriaõ ,  po- 
„  diaõ  íer  iguaes  aos  defejos  ,  que  cila  tinha  de 
„  o  fazer  com  bom  acerto ;  aceitou  o  fêrvir  mfto 
„  a  Deos  Noflo  Senhor ,  e  obedecer  a  El  Rey 
íeu  Senhor ,  e  fazer  alguma  obra  de  amor  ao 
„ Senhor  Rey  íeu  Neto,  a  quem  o  tinha  muy 
„  grande ,  e  que  aífím  procedera  no  trabalho ,  até 
„  que  conhecendo-íe  íêm  forças  para  o  continuar, 
„  determinara  de  o  deixar ,  e  o  declarara  aífím  ao 
„  Senhor  Cardeal  íeu  innaõ ,  e  a  todo  o  Rey- 

tkOy 
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,f  no ;  e  por  elle ,  e  por  todo  o  Rcyno  lhe  fora 
„  pedido  com  a  inftancia ,  que  fe  fabia ,  que  o 
„  naõ  quizeffe  deixar;  aprefentando-lhe  muitas  ra- 
^  zões  para  iílò ,  e  que  ella  pelo  comprazer  ,  e 
„  também  por  ic  naô  moftrar  ingrata  a  taes  Vaf- 
„  iaHos  tanto  para  eílimar ,  quiz  tirar  forças  don- 
„  de  as  naõ  havia ,  e  moftrarlhe  que  naô  era  rae- 

nos  o  amor,  com  que  ido  queria  tornar  a  fazer 
„  por  elles,  que  aquelle  com  que  elles  lhe  pediaõ, 

que  ella  o  fizeflè.  Porém  que  agora  confide- 
„  rando  os  annos ,  que  havia  ,  que  governava , 

e  regia  eftes  Reynos ,  e  como  verdadeiramente 
„  íua  difpoftçaõ  por  cama  dos  muitos ,  e  grandes 
„  trabalhos ,  que  niffo  tinha  pafíado ,  e  principal- 
„  mente  por  íua  grande  deíconíolaçaõ ,  naô  era 
„  a  que  convinha  para  poder  mais  com  tamanho 

pezo ,  como  era  o  governo  de  taõ  grandes  Rey- 

nos ,  e  Senhorios ;  pelo  que  declarava  às  ditas 
„ Cortes,  onde  S. Alteza  eftava  preíente,  e  aos 

Tres  Eílados  dos  (eus  Reynos  eftavaõ  juntos , 
„  declaraííe ,  e  notificaflê  de  íua  parte ,  que  lhe 
„  naõ  era  poflivel ,  nem  íe  atrevia  a  continuar 
„  mais  com  o  dito  governo ,  e  daquelle  dia  em 
„  diante  o  renunciava  ,  e  nelle  naõ  entenderia 
„  mais  que  íómertte  ainda  dez  dias ,  para  que  den- 
„  tro  nelles  íê  declarar ,  que  governaue  o  Senhor 
„  Cardeal  fêu  irmaõ ,  ao  qual  por  tantas  razões, 
„  e  por  tantas,  e  taõ  grandes  qualidades,  como  em 
„  íua  peíloa  concorriaõ,  era  devido,  e  muy  pró- 
prio 
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„  prio  o  governo  deftes  Reynos  j  e  a  cila ,  e  à 
„  fua  conciencia  gaftar  a  vida ,  que  Uie  reftava, 
„  na  falvaçaÕ  de  fua  alma $  o  que  havia  muitos 

dias,  que  tivera  já  feito,  fe  naõ  efperara  fer  mais 
„  próprio  fazello  no  dito  lugar  de  Cortes  ,  'que 
„  achava  fer  muy  conveniente  para  declarar  efta 
„  fua  determinaçaõ ;  e  que  pedia  a  Sua  Alteza, 
„  que  fe  na  parte  de  íua  tutora ,  e  curadora  dei- 
„  xara  por  alguma  maneira  de  cumprir  com  o  que 

devia  à  obrigação  de  tamanho  cargo,  íê  lem- 
9,  brafle ,  que  naõ  podia  ido  fer  fe  naõ  por  razaô 
„  da  fraqueza ,  e  miíêria ,  de  que  todos  os  mor- 
„  tos  fomos  compoílos:  at tendendo,  que  em  tu- 
„  do  o  que  fizera  em  lua  creaçaõ ,  e  em  feu  íervi- 
„  90  fora  fempre  defejando  de  o  poder  fazer  melhor; 
„  e  na  parte ,  que  tocava  ao  governo  dos  íçus 
„  Reynos ,  e  Senhorios  pedia  também  a  todos 
„  os  que  eílavaõ  prefentes ,  e  aífim  aos  aufentes' 
„  naõ  reparaflêm  em  fuás  fraquezas ,  e  defcuidos, 
„  que  niíTo  teria ,  mas  que  attendeílêm  ao  gran- 
„  de  defejo  ,  que  fempre  tivera  de  os  governar 
„  em  juíliça  ,  e  paz  ,  e  concórdia  de  todos  ,  e 
„  que  lhe  quizeíTcm  aceitar  aquella  fua  vontade, 
„  e  grande  zelo ,  que  íêmpre  nella  houvera  de 
„  todo  o  íêu  bem ,  e  accrefcentamento  em  par- 
„  ticular  de  cada  hum ,  e  univerfal  de  todos ;  e 
„  que  efperava  em  Deos  Noflb  Senhor ,  que  do 
„ Senhor  Cardeal,  feu  irmaõ,  íêriaõ  jtaõ  bem  ,  e 
„  com  tanta  juíliça  ,  e  paz  governados  ,  e  regi. 
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„  dos  ,  que  do  íêu  bom  governo  ,  e  da  gratode 
}f  obediência ,  e  fidelidade  de  todos  elles  eípera- 
„va  ella  fe  fêguifíe  grande  honra  para  Deos,  e 
grande  ícrviço  do  Senhor  Rey  leu  Neto  ,  e 
„  grande  benefício  de  todos  fcusReynos,  e  Se- 
„  nhorios. 

97  Notável  foy  a  ccnílemaçaõ ,  que  cauíou 
a  todo  aquelle  eíclarecido  CongreíTo  efta  pro» 
poda  da  Rainha ;  pois  coníiderando  attentamen* 
te  o  deívelo,  e  cuidado,  coro  que  efta  Princeza 
le  tinha  dedicado  à  regência  da  Monarchia ,  lhe 
parecia  impoffivel ,  que  houveflè  outra  peflba  em 
todo  o  Reyno  capaz  de  a  fubftituir  em  taô  alto 
minifterio.  No  elpaço  de  dez  dias ,  que  a  meí-  efficww ,  «»m  qo» 
roa  Rainha  deílinou  para  nelles  fe  eleger  Gover-  "rS3e^àdR«nhaB*  * 
nador  do  Reyno ,  íe  juntaraÕ  os  Três  Eftados  JJ*r  M 
delle  com  o  Cardeal  D.  Henrique ,  e  com  zelo 
igual  à  fua  fidelidade  propuzeraõ  à  Rainha  os 
graves  inconvenientes ,  que  fe  feguiaô  da  fua  de- 
terminação  por  fer  muito  intempeíliva  na  occa- 
iiaõ  prefente,  dizendo  lhe :  Que  naõ  era  judo  dei- 
xaile  a  feu  Neto  imperfeitamente  inílruido  na  ar* 
.te  de  reynar ,  quando  na  eícola  da  íua  educação 
tinha  aprendido  fómente  os  primeiros  rudimentos 
com  tanta  gloria  do  (eu  Magifterio ,  que  já  del- 
les  íé  argumentava ,  que  fahiria  coníummado  nas 
máximas  de  taõ  difficultofa  (ciência  :  Que  aca- 
baííè  de  pôr  a  coroa  àquelle  Real  edifício ,  pa- 
ra cuja  fabrica  lhe  tinha  cuidado  tanto  defvelo  o 
Tom.ll.  Bb  lançar- 
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hnçarlhe  os  alictfíès :  Que  pedia  a  mageílade  do 
Sceptio,  que  empunhava,  o  transferiiTe  das  fuas 
mãos  as  de  feu  Neto ,  pois  aquella  authotizada 
iníignia  unicamente  íe  lavrara  para  Pcííoas  So- 
beranas :  Que  parecia  deshumanídade  deíêmparar 
a  huns  Valíallos,  a  quem  íempre  amara  com  ter- 
nura de  mãy  ,  e  naõ  os  regera  com  íoberania  de 
R  ainha  :  Que  le  alcançara  eterna  fama  por  ven- 
cer os  inimigos  da  Patria  ha  poucos  mezes  fo- 
bre  os  muros  de  MazagaÕ  ,  certamente  naõ  con- 
íeguiria  menor  gloria  íe  triunfaue  agora  da  fua 
reíoluçaõ  em  beneficio  da  meíma  Patria,  conti- 
nuando na  adminiftraçaõ  dos  íeus  Filados. 

98    A  todas  eftas  íupplicas ,  e  inftancias  dic- 
tadas  pela  efficacia  de  taõ  graves  peíToas  naô  ce- 
Naô  cede  t  R«inh*  da  fua  deo  a  Rainha  j  antes  mais  inflexível  no  fcu  pro- 
«ioiuçaá  p£)fit0  pcdio  aQ  Cmtòcú  D.  Henrique  quizeíTe 

aceitar  a  renuncia  ,  que  fazia  da  Regência  do 
Reyno,  por  entender  ler  capacifTimo  de  taô  gran- 
de occupaçaõ.  O  Cardeal  como  fcmpre  zelara 
o  augmento  ,  e  confervaçaõ  da  Monarchia  ,  con- 
siderou ,  que  íê  naõ  aceitaííe  o  governo  delia  ex- 
perimentaria alguma  ratai  ruina ,  cahindo  daquel- 
la  gloria  alcançada  em  tantos  íêculos  j  e  pa- 
ra que  a  fua  repugnância  naõ  contribuiflè  pa- 
ra as  calamidades  ,  que  prudentemente  recea- 
va ,  aceitou  benevolamente  a  adminiftraçaõ  , 
He  «feito  o  Cardeal  Gow*  regência  da  Monarchia.  Para  efta  funçaõ  lè 
nààot  do  Kcyno.        degeo  o  dia  vinte  e  três  de  Dezembro ,  que  era 

o  ul- 
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o  ultimo  dos  dez  ,  que  a  Rainha  aílinou  para 
fc  fazer  a  eleição  de  Regente  do  Rey  no  ,  e 
convocando  EIRey  à  fala ,  onde  íe  tinha  feito  o 
acto  das  Cortes,  aos  Tres  Eftados  do  Rey  no, 
foy  eleito  por  voto  de  todos  o  Cardeal  D.Hen- 
rique para  Regente  ,  e  Governador  de  (la  Mo- 
narchia  até  que  EIRey  cumpriíTe  a  idade  de 
quatorze  annos  ,  de  cujo  acto  íê  fez  o  Inftru- 
mento  íèguinte. 

90    „  Em  Nome  de  Deos  Amen.  Sejaô  cer-  Inftrom"iro       ' da 

"  _  r    ,  .    n  nuncia  iii  regcncia  feita  pe~ 

„tos  os  que  a  prefeme  efcntura,  e  mltrumento  la  Rainha,  e  como  foy  ei«i- 

„de  fé  publica  para  perpetua  memoria  do  pre-  g.^^6"  0 

„fente  auto  virem ,  que  no  anno  do  Nafciroen- 

„to  de  Noúo  Senhor  Jefus  Chriílo  de  mil  e  qui- 

„  nhentos  c  íeflênta  e  dous  ,  quarta  feira  ,  que 

„  rbraõ  vinte  e  tres  dias  do  mez  de  Dezembro 

„do  dito  anno,  na  Cidade  de  Lisboa  nos  Paços 

„  do  muito  alto ,  e  muito  poderoíò  Rey  D.Se- 

„  baíiiaõ  ,  Rey  de  Portugal ,  e  dos  Algarves , 

„  &c.  noíTo  Senhor ,  na  lala  grande  em  prefeo- 

„  ça  de  S.  Alteza ,  Tendo  preiente  o  llluílriífimo, 

e  muito  excejlente  Principe ,  e  Senhor  o  Car- 
„  deal  Infante  D.  Henrique ,  e  os  Tres  Eílados 
„  deites  Reynos,  per  íi,  e  per  Teus  Procuradores, 
,f  que  per  mandado  do  dito  Senhor  eraõ  vindos 

às  Cortes ,  e  o  dito  Senhor  Rey  hora  fez  neíla 

dka  Cidade  de  Lisboa,  prefente  nós  Fernão  da 
M  Coda ,  e  Pantaleaõ  Rabello ,  Notarios  puhli- 
„  cos  para  efe  auto  per  /uas  ejpeciaes  Proviíões, 

Bb  ii  que 
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„que  ao  diante  íèraõ  infertas,  e  teftemunhas  ao 
„  diante  nomeadas  pelo  Doutor  Eftevaô  Preto , 
„  Procurador  da  Cidade  de  Lisboa  >  foy  dito  em 
„  nome  dos  ditos  Três  Eílados ,  que  todos  eíla- 
„  vaõ  em  pé,  em  voz  alta,  que  de  todos  os  íb- 
„breditos  podia  (cr  ouvida,  o  ièguinte.  Porquan- 
„  to  a  Rainha  D.  Catharina  noílà  Senhora ,  le- 
„  gitima  Tutora  de  V.  Alteza  íeu  Neto ,  fendo 
„dada,  e  nomeada  na  dita  Tutoria,  e  por  Re- 
„  gedora ,  e  adminiftradora  deftes  Rey  nos ,  e  Se- 
„  nhoríos  por  EIRey  D.  Joaõ ,  que  Deos  tem, 
„  Noflb  Senhor  ,  nos  Capítulos  ,  que  fez  antes 
„  de  íeu  falecimento  ,  e  depois  de  falecido  ten- 
„  do  concedida ,  e  obedecida  por  Tutora  de  V. 
„  Alteza  ,  e  Regedora ,  e  Governadora  dos  ditos 
„  íèus  Reynos ,  e  Senhorios  pelo  Senhor  Cardeal 
„  Infante  voílò  Tio ,  e  pelos  Grandes  deftes  Rey. 
„  nos  ,  que  fora6  preíentes ,  concorrendo  niíío  os 
„  Vereadores  deita  Cidade  de  Lisboa  ,  cabeça 
„ principal  dos  ditos  Reynos,  com  o  Regedor 
„  da  Cafa  da  Supplicaçaó ,  e  com  o  Chançarel 
„  môr  delles  ,  e  outras  peíToas  nobres  ,  que  lhe 
„  entregarão ,  e  ouveraõ  por  entregue  a  dita  Tu- 
„  teria  ,  e  governo  ,  a  qual  pertencendo-lhe  di- 
„  reitamente ,  recebida ,  e  obedecida  de  todos  os 
„  Grandes,  por  íêr  Avô  de  V. Alteza,  Rey,  e 
„  Senhor  noflò ,  e  fendo  dahi  em  diante  geral ,  e 
„  particularmente  recebida  ,  e  obedecida  de  todos 
„  os  Grandes ,  Pó  vos,  €  V.affallôs  deftes  Rey  no*, 

e  Se- 
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„  e  Senhorios ,  e  por  tal  acatada  ,  e  publicada , 
5,  como  íc  vio  pelas  Cartas ,  que  às  Cidades ,  e 
„  Villas  principaes  delles  a  Rainha  nofla  Senho- 
„  ra  voíla  Avô  em  nome  de  V.  Alteza  efcre-^ 

veo  ,  e  pelas  reportas  ,  que  a  iflb  deraô  ,  e 
„  agora  por  todos  os  ditos  Tres  Eftados  reco- 

nhecida ,  ratificada ,  e  havida  por  tal ,  quiz  re- 

nunciar  ,  e  de  feito  renunciou  o  governo  ,  e 
„  regimento  dos  ditos  Reynos ,  e  adminittraçaõ 

delles,  como  confiou  por  hum  efcrito  da  Rat- 

nha  nofla  Senhora ,  que  S.  Alteza  mandou  ler 
„  no  auto  das  Cortes  ,  que  fe  fez  a  doze  dias 
„  defte  mez  de  Dezembro  do  anno  preíente ,  o 
„que  elles  Tres  Eftados  íêntem  tanto,  como  he 
„  razaõ ,  e  como  íè  deve  a  quem ,  com  tanto 
„  amor ,  e  zelo  do  bem  commum  os  regeo  ,  e 
„  governou  ,  e  defendeo  ,  e  manteve  em  tanta 

juítiça ,  e  paz  ,  e  concórdia  ,  como  a  todos  he 
,,  notório :  e  vendo  elles ,  que  S.  Alteza  fe  naô 
„  períuade  das  razões ,  que  lhe  (ao  dadas ,  e  das 

muitas  inftancias,  que  lhe  faõ  feitas,  para  que 
„  naõ  deixe  o  dito  governo  até  V.  Alteza  fer 

de  idade  para  per  fi  o  reger ,  e  governar  ;  e 
„  conílderando  elles ,  que  quando  S.  Alteza  naô 
,,  governar  os  ditos  Reynos,  o  Senhor  Cardeal 

Infante  D.  Henrique  por  fer  Tio  de  V.  Alte- 
„  za  ,  e  tanto  íeu  conjunto  em  langue  ,  e  per 
»  grandes  virtudes ,  e  zelo ,  que  tem  do  bem  del- 
„  tes  Reynos  >  e  dos  Vaííallos ,  .e.fubditos  de  V. 

Alte- 
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„  Alteza  os  deve  reger ,  e  governar ,  com  tal 
„  declaração ,  que  a  Tutoria ,  Curadoria  da  pel« 
„  foa  de  V.  Alteza  fique  à  dita  Senhora ,  e  ella 
„  fomente  entenda  em  íua  creaçaõ  ,  e  tenha  a 
„  fuperintendencia  de  vofla  própria  Peflba ,  e  ad- 
„  miniílre  ,  e  governe  todas  as  couías  de  qual* 
„  quer  qualidade  ,  que  forem  ,  que  à  vofla  pel- 
„  loa  ,  mantença  ,  ferviço  ,  e  Caía  tocarem  j  e 
„  com  parecer  ,  e  vontade  da  dita  Senhora  pe- 
„  dem  a  V.A.que  aíGm  o  haja  por  bem  ,  e  elles 
„  Tres  Eftados  todos  três  juntamente  elegem,  e  re- 
„  cebem  ,  c  admittem  o  dito  Senhor  Cardeal  In- 
„  fante  voffo  Tio  per  Regedor ,  e  Governador 
„  deites  Reynos ,  para  que  dagora  em  diante  o 
„  reja  ,  e  governe  em-  nome  de  V.  Alteza  até 
„  que  V.  Alteza  feja  de  idade  de  quatorze  an- 
„  nos  com  a  fobredita  declaração ,  que  aflim  pe- 
„  dem  ao  Senhor  Cardeal  Infante ,  que  prefente 
„  eftá  ,  raça  logo  juramento  Íolemne  como  he 
„  coílume ,  que  elle  regerá ,  e  governará  ,  e  de- 
„  fenderá  os  ditos  Reynos ,  e  Senhorios  em  no* 
„  me  de  V.  Alteza  bem  ,  e  lealmente  ,  e  que 
„  como  V.  Alteza  for  da  dita  idade  de  quator- 
„ze  annos  lhe  leixará,  e  entregará  livremente  o 
„  governo ,  regimento ,  e  adminiftraçaõ  delles  íem 
„  contradição  alguma ,  e  que  lèrvirá  a  V.  Alte* 
„  za ,  e  lhe  obedecerá  em  tudo  como  leal ,  e  bom 
„  Vaflâllo ,  e  que  outro  fim  elle  Senhor  Cardeal 
„  jure  confórme  a  direito ,  que  às  peUoas  dos  di- 
tos 
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„  tos  Trcs  Eftados ,  e  às  Cidades ,  Villas ,  Igrc- 
jas ,  e  Morteiros  deíles  Reynos  ,  guardará  ,  e 
„  fará  guardar ,  em  quanto  no  dito  governo  el- 
„  tiver  ,  íèus  bons  coftumes  ,  leys  ,  honras  ,  li- 
herdades ,  graças ,  mercês ,  e  privilégios ,  que 
„  pelos  Reys  deíles  Reynos ,  e  pela  dita  Senho- 
„  ra  Rainha  em  nome  de  V.  Alteza  lhe  faõ  fèi- 
tas ,  dadas ,  e  outorgadas ,  naõ  prejudicando  o 
que  cada  hum  dos  ditos  Eftados  pedem  em  íèus 
„  Capítulos.    E  feito  iílo  pelo  dito  Senhor  Car- 
deal,  elles  Tres  Eftados  promettem  em  feu  no- 
me  ,  e  de  todo  o  Reyno  delle  obedecer ,  cum- 
„  prir ,  e  fazerem  feus  mandados ,  e  os  que  em 
„nome  de  V.  Alteza  lhe  mandar  encarregar. 
„  Em  tanto  que  o  dito  Doutor  Eftevaõ  Freto 
„  acabou  de  dizer  o  fobredito ,  logo  D.  Fernan- 
„  do  de  Menezes  ,  Arcebifpo  de  Lisboa ,  Capel* 
„  laô  môr  do  dito  Senhor  Rey  fe  fubio  no  ei- 
93  trado  grande ,  no  qual  fe  poz  huma  almofada 
de  borcado ,  e  nella  hum  Miífal ,  e  huma  Cruz, 
„  e  diante  delia  o  Senhor  Cardeal  Infante  em 
„  j  jelhos ,  e  com  as  mãos  no  dito  livro  preíên- 
te  o  dico  Arcebifpo  de  Lisboa  fez  o  juramen- 
to ,  que  (e  fegue.    Eu  o  Cardeal  Infante  D. 
Henrique  juro  a  efta  Cruz ,  e  aos  Santos  Eu- 
„ angelhos,  em  que  ponho  as  mãos,  que  bem, 
e  lealmente  reja  ,  e  governe ,  e  defenda  eíles 
„  Reynos  ,  e  Senhorios  em  nome  dei  Rey  meu 
9,  Senhor  j  e  tanto  que  S.  Alteza  for  de  quator- 

ze 
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„  ze  annos  lhe  leixarey  ,  e  entregarey  o  gover- 
„  no  |  e  adminiftraçaõ  delles  livremente  ,  e  íêm 
contradição  alguma ,  e  lêmpre  fcrvirey ,  e  obe- 
„  decerey  ao  dito  Senhor  como  feu  bom ,  e  leal 
„  Vaflallo :  e  aííim  juro ,  que  conforme  a  direi- 
„  to  guardarey  ,  e  rarey  guardar  em  quanto  no 
„  dito  governo  eíliver ,  e  às  peílòas  dos  ditos 
„  Tres  Eílados  ,  e  às  Cidades  ,  Villas  ,  Igrejas , 
„  e  Morteiros  deíles  Reynos  léus  bons  cortumes, 
„  leys ,  honras ,  liberdades ,  graças ,  e  mercês ,  e 
f,  privilégios ,  que  pelos  Reys  deíles  Reynos ,  e 
„  pela  Rainha  minha  Senhora  em  nome  dei  Rey 
„  meu  Senhor  lhe  íaô  feitas ,  dadas  ,  c  outorga- 
das;  e  feito  o  dito  juramento  pelo  dito  Senhor 
„  Cardeal  na  maneira  acima  dita ,  logo  Pero  Dal- 
„caçova  Carneiro  do  Confelho  do  dito  Senhor 
„  Rey ,  e  íeu  Secretario  deu  ao  dito  Senhor  Rey 
„  hum  fello  grande  das  Armas  Reaes  de  S.  A. 
„  dourado  todo ,  porto  em  hum  pao ,  e  atado  a 
„  elle  por  huma  fira  verde ,  e  o  dito  Senhor  Rey 
„  o  entregou  de  íua  maõ  ao  dito  Senhor  Cardeal 
„  Infante  ,  e  por  elle  o  inventario  do  dito  regi- 
„  mento ,  e  governança ;  e  do  dito  Senhor  Car- 
„  deal  o  torriou  ,  e  entregou  ao  dito  Pero  Dal- 
„  caçova  Carneiro  ,  e  beijou  a  maõ  ao  dito  Se- 
„nhor  Rey,  e  fe  tomou  a  feu  lugar;  e  logo  o 
„  Senhor  D.Duarte ,  Duque  de  Guimarães ,  Con- 
f,  dcílabre  dertes  Reynos  foy  beijar  a  maõ  ao  di- 
„  to  Senhor  Rey ,  e  o  melmo  fez  D.  Theodo- 
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„  fio ,  Duque  de  Bragança ,  e  o  dito  Arcebiípo 

„  de  Lisboa.  £  findo  aflim  tudo ,  e  acabado  pe- 

„  la  ordem  fobredita ,  o  dito  Pero  Dalcaçova  em 

„  nome  do  dito  Senhor  Rey  para  perpetua  fir- 

9,  meza  do  dito  auto  ,  e  íuttancia  delle  pedio  a 

„  Nós  Notarios  hum ,  e  muitos  inílrumentos ,  af- 
íun  para  íèrem  metidos  na  Torre  do  Tombo, 

„  como  para  os  ter  ,  e  guardar  ,  e  ofterecer ,  e 
„  apreíêntar  quando  lhe  fofle  mandado ,  e  reque- 
„  rido ;  e  Nós  lhos  demos  com  fé ,  que  tudo  aí* 
„  íim  íe  fez ,  e  paílou ,  e  bem  livre ,  fiel ,  e  ver- 
dadeiramente íêm  minguamento  algum  j  e  o 
„  traslado  (do  dito  eícripto  ,  perque  a  Rainha 
„  noí7a  Senhora  deixou ,  e  renunciou  o  regimen- 
to,  e  governança  dos  ditos  Reynos ,  de  que 
„  acima  faz  menção ,  e  as  Proviíões  para  poder- 
„  mos  fazer  efte  auto  em  publico  íaõ  as  feguin- 
„  tes.  Antonio  Pinheiro ,  ifto  he  o  que  de  mi-  Eíh  deehraçaõ  da  Rainha, 
„  nha  parte  proporeis  nefte  auto  prefente  das  Cor-  S^S^^ 
„  tes,que  EIRey  meu  Senhor,  &c.  Eu  EIRey  faço ac,rm  ,fica  efc?tt » e  P°*eí" 
„  faber  aos  que  efte  meu  Alvará  virem ,  que  eu  u  a  MC 
„  hey  por  bem  ,  e  me  praz  ,  que  Fernaõ  da  Cofta 
„meu  Efcrivaô  da  Camera  pofla  fazer  em  pu- 
„blico  o  inftrumento  de  entrega  do  regimento, 
„e  governança  deftes  Reynos,  e  Senhorios  ao 
„  Cardeal  Infante  meu  Tio  em  quanto  eu  nao 
„  cumprir  idade  de  quatorze  annos  ,  e  para  iflb 
„  fomente  o  faço  Notário  publico ,  e  lhe  dou  to* 
>,  da  a  authoridade ,  que  de  direito  fe  requer ,  e 
Tom.II.  Cc  efte 
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„  efte  hey  por  bem  ,  que  valha  como  carta  pai- 
„  fada  por  minha  Chancellaria  ,  pofto  que  eíle 
„  por  ella  naÕ  paíle ,  Tem  embargo  da  Ordenação 
„em  contrario.    Pantaleaõ  R abei  lo  o  fez  em 
„  Lisboa  a  vinte  e  tres  de  Dezembro  de  mil  e 
„  quinhentos  e  íéílènta  e  âous.    Raynha.  Eu 
„  EIRey  faço  faber  aos  que  efte  meu  Alvará  vi- 
„  rem ,  que  hey  por  bem  ,  e  me  praz ,  que  Pan- 
,,  taleaõ  Rabello  poíía  fazer  em  publico  o  inf- 
„  trumento  da  entrega  do  regimento  ,  e  gover- 
„  nança  deíles  Reynos  ,  e  Senhorios  ao  Senhor 
Cardeal  Infante  meu  Tio  em  quanto  eu  naô 
„  cumprir  idade  de  quatorze  annos  ,  e  para  iflo 
„  fomente  o  faço  Notário  publico ,  e  lhe  dou 
„toda  a  authoridade,  que  de  direito  íè  requer, 
„  e  eíle  hey  por  bem  ,  que  valha  como  carta  pa(- 
„  fada  por  minha  Chancellaria  ,  pofto  que  efte 
„por  ella  naõ  palie,  fem  embargo  das  Ordena- 
ções em  contrario.  Feito  em  Lisboa  a  vinte 
„  e  tres  de  Dezembro  de  md  e  quinhentos  e  fet- 
„  fenta  e  dous.    E  por  tudo  aíTim  paflar  na  ver- 
„  dade  fiz  duTo  no  mefmo  dia ,  mez ,  e  anno  eí- 
„  ta  Efcritura  de  fé ,  e  Certidão  publica  para  per- 
„  petua  memoria  do  que  dito  he.  Teílemunha?, 
„que  foraõ  prefentes:  Martim  Affonfo  de  Soufa, 
„  Jorge  da  Silva,  A ftonío  de  Albuquerque ,  to- 
„dos  do  Confelho  delRey  noíío  Senhor,  e  Ber- 
„  naldim  de  Távora  outro  fi  do  Confelho  do  di« 
„  to  Senhor ,  e  íeu  Repoíleiro  mor ,  c  outros , 

e  eu 
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w  c  eu  Pantaleaõ  Rabello,  Notário  publico  por 
„  efpecial  Provilãõ  de  S.  Alteza  para  o  auto  pre- 
Tente  ,  que  efte  eícrevi.  Martim  Affònío  de 
„  Souía.  Jorge  da  Silva.  ArToníò  de  Albuquer- 
„  que.    Bernaldim  de  Távora. 

100  A  Rainha  poílo  que  largou  a  Regên- 
cia da  Monarchia ,  fendo  fortemente  inflada  a  que 
continuafle  com  a  tutela ,  e  íuperintcndencia  da 
creaçaõ  de  feu  Neto ,  a  aceitou  confrangida ,  pa- 
ra que  naõ  foíTe  julgado  o  feu  amor  por  menos 
fino  para  com  efte  Príncipe.  Manifeftou  logo 
a  EIRey  Filippe  de  Caftella ,  e  à  Princeza  D. 
Joanna  de  Auftria  as  caufas ,  que  a  moverão  a 
deixar  a  adminiftraçaõ  do  Reyno  por  eftas  duas 
Cartas. 

101  Senhor.  Porque  de  todas  minhas  obras  Gra  daRfliataiwriE]K 
„devo  a  V.  Alteza  darlhe  conta  delias  ,  entaõ  «fcGOUiia. 

„  tenho  mayor  contentamento  de  o  fazer ,  quarw 
„  do  ellas  mais  me  tocaõ.  Dias  ha ,  como  V. 
„  Alteza  íerá  lembrado,  que  lhe  mandey  dar  con- 
„  ta  de  como  queria  deixar  efta  carga  taõ  peza- 
„  da  à  minha  conciencia  do  governo  deftes  Rey- 
„  nos ,  perfuadida  das  razões,  que  entaõ  lhe  dey, 
„  de  que  creyo ,  que  V.  Alteza  também  íêrá  !em- 
„ brado;  deíiri  o  fazello  até  agora,  aflim  pelo  que 
„  V.  Alteza  niffò  me  mandou  ,  como  também 
„  porque  fempre  quiz  mais  qualquer  pequeno  bem 
„  deftes  Reyrtos ,  que  todo  los  bens  do  Mundo 
„  para  mim    e  affi  fuy  fazendo  o  que  naõ  podia 
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„  com  as  forças  corporaes ,  por  querer  cumprir 
com  o  amor ,  e  com  a  obrigação  de  taes  Vai- 
„  íallos  como  fempre  defejey  fazer.  Vendo  ago- 
„  ra ,  que  nem  iílo  podia  já ,  renunciey  efte  go- 
„  verno  neflas  Cortes ,  que  o  Senhor  Rey  meu 
Neto  ora  fez ;  e  eftou  com  muy  grande  con- 
„  folaçaõ  confiderando  ,  que  o  Senhor  Cardeal 
meu  Irmaõ  he  tal  peíloa ,  e  em  quem  concor- 
„  rem  tantas ,  e  taõ  grandes  qualidades ,  que  go- 
„  vernará ,  e  regerá  eíles  Reynos  com  muita  ía- 
„  tiòfaçaõ  dos  naturaes  delles ,  e  a  muito  ferviço 
„  de  Noíío  Senhor  ,  e  bem  dos  ditos  Reynos. 
„  Receberey  de  V.  Alteza  muy  grande  mercê, 
„parecerlhe  efla  minha  determinação  como  lhe 
„  eu  mereço ,  e  havella  por  bem ;  c  juntamente 
„  com  iflo  ter  por  muy  certo ,  que  em  quanto  me 
„  a  vida  durar  naõ  deièjarey  ,  nem  procurarey  al- 
„  guma  couía  mais ,  que  íeu  ferviço ,  e  cumprir 
„  muy  inteiramente  com  o  muy  grande  amor ,  que 
„  lhe  tenho.  Noflò  Senhor ,  &c. 
CandaRaínhaparaaPrio-     io2    „  Senhora.    Até  agora  procurey  quan- 
ca*D.jo««u.  )>t0  Cm  mim  foy  poflivel  por  obedecer  a  V.A1- 

„  teza  em  naõ  deixar  o  governo  deftes  Reynos, 
„  de  que  os  dias  paílàdos  lhe  mandey  dar  conta; 
„  e  vendo  ,  que  já  me  naõ  era  poííivel  ter  por 
„mais  tempo  carga  taõ  pezada  à  minha  conci- 
„  encia ,  e  taõ  contraria  k  minha  falvaçaõ  ,  con- 
„ fiando,  que  V. Alteza  pelo  amor,  que  fey,  que 
„  me  tem ,  lhe  pareceria  razaõ  buícar  eu  o  mais 

certo 


Digitized  by  G 


Tartell.  Livro I.  Cap.  XII.  20$ 

„  certo  caminho  delia ,  renunciey  o  governo  deí- 
„  ces  Reynos  neftas  Cortes ,  que  o  Senhor  Rey 
,,  (eu  filho  ora  fez.    O  que  mais  me  coníbla  nel- 
ta  minha  determinação,  he  conhecer,  e  enten- 
„  der  confideradas  as  muitas ,  e  muy  grandes  qua- 
9,  lidades  do  Senhor  Cardeal  meu  IrroaÕ  ,  que 
„  elle  os  governará ,  e  regerá  muito  a  ferviço  de 
9,  Noílo  Senhor ,  e  ao  do  Senhor  Rey  íeu  filho, 
„  e  a  bem  deftes  Reynos.    Farmeha  V.  Alteza 
„  muy  grande  mercê  em  haver  por  bem  efta  mi- 
,,  nha  determinação ,  pois  me  tanto  convinha ;  e 
aer ,  que  agora  fico  mais  livre  para  me  poder 
toda  empregar  no  íèrviço ,  e  no  amor  de  V. 
„  Alteza ,  cuja  muy  Real  pe/Ioa  guarde  Deos , 
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CAPITULO  XIII. 

Primeiras  acções  do  Vice-Rey  D.  Francifco  Cou* 
tinho.  Parte  D.  Franci/co  Majcarenhas  con- 
tra o  CoJJario  Ca/ar  ,  e  do  Jitccejjo  ,  que  teve 
neÂa  jornada.  Batalha  Pedro  Lopes  Rabello 
com  huma  nao  de  Rumes,  onde  fe  abraza  com 
os  inimigos.  Manda  o  Camorim  Embaixadores 
ao  Conde  Vice-Rey  a  pedir  pazes ,  e  o  ldalcaò 
pertende  a  recuperação1  das  terras  de  Sai/ète , 
e  Bardéz. 

^  105      À   Saudofa  memoria ,  que  a  pruden- 

*  5  02*  ^\  cia ,  e  benignidade  do  grande  D. 

Conítantino  de  Bragança  deixou  inpreífa  nos  co- 
rações de  todos  os  Vaflallos  do  Eftado ,  era  hum 
perpetuo  eílimulo  para  que  o  Conde  de  Redon- 
do D.Franciíco  Coutinho  obrafle  acções  taô  dig- 
nas do  lugar ,  que  oceupava ,  que  fe  naõ  expe- 
rimentafle  a  falta  do  leu  illuftre  antecefíor  ,  re- 
gulando attentamente  pelos  veftigios  daquelle 
Heroe  as  diípoííções  do  feu  governo.  Conhe- 
Nome»  o  Vice-Rry  Opi-  cendo ,  que  as  Fortalezas ,  que  tínhamos  levan- 
tács  para  diveru  Foruiezu  tacj0  em  todo  o  Oriente,  eraõ  os  antemuraes,  com 
00  que  fe  confervava  a  mageftade  do  Eílado ,  e  íê 

reprimia  o  orgulho  de  feus  inimigos ,  refolveo  o 
Vice-Rey  prover  algumas  de  Capitães  pruden- 
tes, 
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tes ,  e  alentados ,  mandando  para  Maluco  a  Hen- 
rique  de  Sá  por  morte  de  Manoel  de  Vafcon- 
cellosj  para  Dio,  a  Martim  Affonfo  de  Miran- 
da íubílituindo  a  Filippe  Carneiro ,  que  por  fer 
fobrinho  de  Pedro  de  Alcaçova  Carneiro  ,  Se- 
cretario de  Eftado,  e  muito  Valido  dei  Rey  D. 
Sebaftiaô ,  paflava  ao  Rey  no  com  as  efperanças 
fundadas  na  privança  do  Tio  a  fer  largamente 
remunerado  pelos  feus  ferviços;  e  para  Damão 
a  Garcia  Rodrigues  de  Távora ,  que  do  gover- 
no de  Chaul  íe  habilitara  a  íer  fubllituto  do  in- 
figne  Capitaô  Luiz  de  Mello  da  Silva. 

104  Para  impedir  os  damnos ,  que  contra  as 
nonas  naos  de  Ormuz  machinava  o  íbberbo  Coí- 
íârio  Cafar ,  que  tinha  fahido  do  Eílreito  de  Me- 
ca a  efperalias  com  tres  galés  bem  efquipadas , 
armou  huma  poderofa  Armada ,  que  confiava  de  hm*  A™*,, 

muitos  galeões  ,  e  fuílas  ,  e  foy  eleito  por  feu        £  CdTario  Caft"-- 
General  D.  Francifco  Mafcarenhas,  que  depois  liv' 
foy  Conde  de  Santa  Cruz,  e  Vice-Rey  da  In-  ^iZKZ*»**' 
dia  ,  a  quem  acompanharaÔ  feifeentos  e  cinco- 
enta  Soldados  muito  animofos ,  e  entre  elles  por 
Capitães  diverfos  Fidalgos ,  fendo  os  principaes: 
Heytor  da  Silveira ,  D.  Lourenço  de  Soufa ,  D. 
Diogo  Fernandes  de  Vafconcellos ,  D.  Fernan- 
do de  Menezes  ,  Pedro  da  Silva  de  Menezes, 
Pedro  de  Mendoça  ,  e  feu  irmaõ  Joaõ  de  Men- 
doça ,  D.  Francifco  Lobo ,  e  Fernaõ  de  Miran- 
da de  Azevedo.  Partida  a  Armada  de  Goa  bre- 

vemente 
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^  vcmente  chegou  a  Baçaim  ,  e  atravcíTando  até 
Dio  foy  fazer  aguada  à  Ilha  das  Vaccas ,  onde 
na  demora,  que  fez,  perdeo  a  occafiaõ  de  fe  en- 
contrar com  o  pirata ,  que  informado  do  poder, 
que  o  buícava ,  fe  foy  atemorizado  refugiar  no 
porto  de  Mocá.  Mas  receando  o  Vice-Rey, 
que  efte  CoíTario  foíTe  inílrumento  de  alguma 
Invíi  o  Vicc-Rey  fepmda  hoílilidade  em  prejuízo  do  Eftado ,  expedio  con- 
Amada  pan  o  Eiirciw.         ^  fegunda  Armada  ,  de  que  fez  Capitaô 

Jorge  de  Moura  ,  e  levou  por  companheiro  a 
Pedro  Lopes  Rabello ,  com  ordem  de  que  nao 
fó  lhe  impediíle  a  íàhida  ,  mas  que  toma/Te  to- 
das as  naos  ,  que  do  Achem  ,  Tanacarim ,  e 
Cambaya  vinhaô  carregadas  de  precioíàs  drogas. 
Em  vinte  dias  atraveflou  Jorge  de  Moura  a  coi- 
ta ,  que  corre  da  índia  até  a  Arábia ,  e  aviftan- 
feàro  topei  Rabello  tvifta  do  a  Cidade  de  Caxera ,  deícobrio  Pedro  Lopes 

Rabello  huma  alterofa  nao  ,  que  com  as  vélas 
infunadas  demandava  o  Eftreito  de  Meca  j  e  ima- 
ginando, que  pela  grandeza  do  vafo  feria  navio 
do  Reyno  a  foy  feguindo ,  o  que  também  pelo 
final ,  que  lhe  deu ,  executou  o  Capitaõ  mor. 

ioj  Era  efta  nao  do  Achem ,  e  vinha  guar- 
necida de  quinhentos  Soldados  Turcos  Abexins, 
e  de  outras  nações  bellicoíâs  com  cincoenta  peí- 
fas  de  artilharia  de  bronze.  A  copia  das  fazen- 
das era  taõ  preciofa  ,  que  exçedia  a  quantia  de 
hum  milhaô  ,  naÔ  entrando  nefta  grande  fomma 
hum  palanquim  fabricado  de  ouro ,  e  cravado  de 

pedra- 
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pedraria  de  valor  de  duzentos  mil  cruzados,  que 
o  Achem  mandava  em  final  do  íèu  cbíequio  ao 
Gram  Turco.    Todo  aquelle  dia  a  naõ  perdeo 
de  vifta  o  nofto  Capitão ,  e  anoitecendo  accen- 
deo  o  farol  para  que  foíle  defcuberta  pelos  no(« 
íos  galeões ,  ao  que  reípondeo  do  mefmo  modo 
a  nao  inimiga ,  navegando  com  grande  focego , 
e  muito  mayor  confiança  de  que  naõ  havia  íêr 
acometida.    Mas  como  o  nofío  CapitaÕ  hia  ob- 
fervando  os  movimentos  da  nao ,  tanto  fe  che- 
gou a  cila ,  que  voltando  íobre  a  nofla  Jhe  Ian- 
çou  algumas  panellas  de  pólvora ,  cujas  chammas 
.0  guiarão  pela  eícuridaõ  da  noite  para  que  a 
abordafíe  com  animo  refoluto.    Os  noíTos  Sol- 
dados impacientes  de  já  naõ  lograrem  o  precio- 
fo  íâco ,  que  efperavaõ ,  intentarão  render  cora 
a  efpada  aos  inimigos  j  mas  como  eraõ  íuperio- 
res  em  numero  ,  defenderaô  com  tal  impeto  a 
entrada  ,  que  fe  travou  huma  cruel  batalha  de 
ambas  as  partes.    Acudio  a  efte  confh&o  An-  Acomete  o  nofío  Capitão  a 
tohio  Cabral ,  e  como  a  noite  era  muito  tene-  M0  ""^ 
brofa ,  impedia  o  diftinguir  as  naos ,  e  arrebatado 
do  deíêjo  de  íòccorrer  a  Pedro  Lopes ,  lhe  poz 
a  proa  fobre  a  fua  nao  ,  imaginando  abordar  a 
dos  inimigos,  ficando  atraveffada  pela  popa  en- 
tre ambas  as  naos.    Confternados  com  taõ  evi- 
dente perigo  os  Mouros  ,  trabalha vaõ  ancioía- 
mente  para  fe  deíaferrarem  da  nao  de  Pedro  Lo- 
pes Rabello ,  mas  era  fruftrada  toda  a  fua  dili- 
Tom.IL  Dd  gencia 
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gencia  por  lhe  ter  cortado  as  cordas  do  leme 
Álanoel  da  Coda  ,  hum  dos  mais  valentes  Sol- 
dados ,  que  fe  acharaÕ  ncfta  fàçaõ.    Ardia  com 
taõ  vorazes  labaredas  a  nao  de  Pedro  Lopes, 
que  para  as  extinguir  era  neceflàrio  o  foccorro, 
e  a  fadiga  de  todos  os  nofíos  Soldados ,  fendo  a 
confufaõ  muito  medonha,  pois  temiaÕ  fer  con- 
torcidos do  fogo  ,  outros  receavaõ  ferem  deípe- 
daçados  por  eílarem  atracados  taõ  tenazmente. 
Pe«ee  uQímo&menie  abra-  Neíle  tempo  ie  defaferrou  a  nao  inimiga  ,  e  co- 
£Í°e  ÍÍToíoA^tÍr  mo  naõ  tinha  leme  cahio  outra  vez  fobre  os 
cwtoy  Dte  7.<UAjU,  /*•  noflos  galeões,  o  que  naõ  podendo  íofrer  os 
ar.io.MM.  Portuguezcs  lhe  lançarão  tanta  inundação  de  fo- 

go ,  que  ateado  pelas  velas ,  antenas ,  e  enxárcias 
parecia  hum  Vefuvio  inconftante ,  e  de  forte  fe 
fby  dilatando  o  incêndio  ,  que  íe  ateou  no  ga- 
leão de  Pedro  Lopes  com  tanta  fúria ,  que  naõ 
íê  podendo  apagar  ,  foy  obrigado  Antonio  Ca- 
bral cortar  as  rajeiras  ao  íeu  para  naõ  fer  tam- 
bém confumido.  Para  falvar  a  vida  íê  lançou 
Pedro  Lopes  ao  galeaõ  de  Antonio  Cabral  ,  e 
muitos  dos  feus  'companheiros ,  fugindo  do  fogo 
buícavaõ  a  agua ,  lendo  igual  o  perigo  em  hum, 
e  outro  elemento ;  mas  recolhidos  aonde  eflava 
o  feu  Capitão  fizeraÕ  cruel  eftra«o  em  os  Tur- 
cos ,  que  andavaõ  fobre  as  ondas  lutando  com 
a  morte.  Ainda  durava  a  noite  ,  quando  defeo- 
brio  o  Capitão  mòr  Jorge  de  Moura  pelas  laba- 
redas em  que  fe  abrazavaõ  as  duas  naos ,  que 

pare- 
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pareciau  duas  Cidades  ardendo  j  e  ouvindo  09 
horroroíòs  cftallidos  das  madeiras ,  caufados  pela 
violência  do  fogo ,  lhe  inrundio  aquelle  funeílo 
eípe&aculo  grande  terror ,  e  efpanto  ,  e  muito 
mais  quando  chegando  à  falia  com  Antonio  Ca-  ' 
bral  íoube ,  que  hum  daquelles  navios  era  o  de 
Fedro  Lopes  Rabello ,  que  tanto  que  rayou  a 
manhãa  o  conheceo  já  quaíl  confumido  até  o 
lume  da  agua. 

106  Para  dar  os  parabéns  da  ília  chegada  a  Manda  o  Gmorim  pedir  p*- 
Goa  mandou  ao  novo  Vice-Rey  Embaixadores  ZM4oV,ce'Rey,# 
EIRey  de  Camorim  ,  e  entre  os  obíêquios,  com 
^que  lhe  aufpicava  a  proíperidade  do  feu  gover- 
no ,  lhe  pedio  quizeílè  firmar  com  elle  pazes  per- 
petuas ,  para  que  íêguro  da  invafaô  das  nofías 
armas  pudeflê  deícançar  livre  do  menor  íufto. 
O  Vice-Rey  recebeo  aos  Embaixadores  com 
benigna  hofpitalidade ,  e  lhe  prometteo ,  que  no 
Veraõ  feguinte  para  mayor  eftabilidade  da  paz, 
que  o  feu  Príncipe  pertendia ,  iria  peflõalmente 
aflinar  os  Tratados ,  que  (è  eftipulaffem  nas  con- 
ferencias ,  que  entre  hum  ,  e  outro  deviaô  ha- 
ver j  e  logo  mandou  preparar  huma  Armada ,  e 
convocar  os  Fidalgos ,  que  o  haviaõ  acompanhar» 
para  fe  concluir  efte  negocio.  Ao  meímo  tem- 
po recebeo  Embaixadores  do  Idalcaõ  ,  que  íã- 
gazmente  folicitava  do  Vice-Rey ,  que  lhe  lar- 
oraííè  as  terras  de  Salíête,  e  Bardez  por  lhe  naõ  ÇmUix«doreidoWa!caõp^ 

r»  _ 7  I  dindo  aoVicc-Rey  at  lerru 

terem  cumprido  as  clauíulas  do  contrato,  com deSaifcic. 

Dd  ii  que 
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que  eíle  Príncipe  as  entregou.  A  efta  propoíla 
reípondeo  o  Vice-Rey  ,  que  naó  podia  obrar 
coufa  alguma  íèm  primeiramente  a  participar  ao 
íêu  Soberano ,  de  cujo  beneplácito  pendia  a  ul- 
tima refoluçaõ  daquella  matéria.  Em  Setembro 
furgio  na.  barra  de  Goa  o  CapitaÕ  mòr  D.Jor- 
ge Manoel  em  a  nao  S.  Martinho  acompanha- 
do de  cinco  naos ,  de  que  eraô  Capitães  Fernão 
Martins  Freire ,  delpachado  com  a  Capitania  de 
Sofala ,  Antonio  Mendes  de  Craílo ,  Fernão  Cou- 
tinho ,  Luiz  Mendes  de  Vaíconcellos  ,  e  D.Ro- 
drigo dc  Craílo  com  tres  mil  Soldados  eícolhi- 
dos.  Eílimou  muito  o  Conde  Vice-Rey  o  íbc- 
corro  naõ  fomente  pela  qualidade  da  gente ,  mas 
pela  occafíaõ,  em  que  chegara ,  pois  fê  eftava 
preparando  para  a  jornada ,  que  intentava  fazer; 
porém  inflado  das  íupplicas  dos  Embaixadores 
do  Camorim  para  firmar  as  pazes  com  o  feu 
Príncipe ,  aflim  como  as  tinha  celebrado  com  o 
c™«de  o  Vice-Rey  pa*,  a  Vice  Rey  D.  Garcia  de  Noronha,  lhas  conce- 
EiKey  deCiiicuc.  deo  o  Conde  de  Redondo  com  as  claufulas:  Que 

'Zw"'7^'  «andaria  o  Camorim  cortar  os  efporôes  de  to- 
das as  fuas  naos  ;  e  para  que  pudeíTem  os  Por- 
tuguezes  navegar  livremente  por  aquelles  mares, 
iêguros  de  toda  a  hoílihdade ,  naõ  íâhiria  de  al- 
gum dos  feus  portos  pirata  ,  que  alteraúe  efta 
concórdia  entre  os  VaíTallos  de  huma,  e  outra 
Coroa. 

CA- 
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CAPITULO  XIV. 

Marcha  Cide  MeriaÒ  a  conquiAar  Damão* ,  onde 
he  morto ,  e  derrotada  a  Jua  gente  por  Garcia 
Rodrigues  de  Távora ,  Governador  daauella  For» 
taleza.  Parte  o  Conde  Vice-Rey  com  huma  fo~ 
berba  Armada  celebrar  pazes  com  o  Camorim. 
Gloriofos  progrefos  da  Fé  nas  libas  de  *Am- 
boino ,  Moro ,  e  Ternate  ,  protegidos  pelo  zelo 
do  Governador  das  %Armas  Henrique  de  Sá.  4 

107    T)  Or  varias  vezes  intentarão  os  Abe-  ✓ 
JL   xins  conquiílar  a  Cidade  de  Damaô        1  * 
por  lhe  íèr  muito  violento  o  dominio  Portuguez 
à  foberba  dos  feus  ânimos ,  e  fahindo  fempre  em 
todas  as  occaíiões ,  que  quizeraõ  facudir  efte  ju- 
go valeroíâmente  rebatidos ,  e  vigoroíamente  re- 
chaçados ,  íè  deliberaraÔ  a  tentar  íe  a  fortuna  eí- 
taria  menos  adverfa  aos  feus  intentos ,  e  elegen- 
do por  inftrumento  da  íim  vingança,  e  liberda- 
de a  Cide  Meriaõ ,  Capitaõ  prudente ,  e  Solda-  o«k  Merúô ,  Ge 
do  deftemido ,  íahiraõ  a  campo  com  oitocentos  EilSJt**  * conquUU 
cavallos,  e  quaíi  mil  infantes  j  e  animados  pela  c^t0^(-7'à*Afi»iUvt 
preíumpçaô  deíle  General ,  lhes  prometteo ,  que  ' 
clle  os  refgataria  daquella  eferavidaõ  injurioía  a 
todo  o  Reyno  de  Cambaya  ,  e  obrigaria  aos 
Portuguezes  receberem  leys  da  fua  eípada  triun- 
fante, 
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fante,  para  cuja  emprcza  mais  valiaÔ  poucos  Sol- 
dados voluntários  ,  que  muitos  conftrangidos ,  re- 
íolutos  ou  acabar  glorioíâmente  naquella  conquií- 
ta  ,  ou  expulíar  huma  naçaõ  ,  que  era  o  eícan- 
dalo  do  feu  valor ,  c  o  defprezo  da  fua  religião. 
Eílimulados  os  Abexins  com  eftas  palavras ,  pro- 
metteraõ  com  íblemne  juramento,  feito  na  pre- 
íença  dos  ícus  ídolos ,  eftarem  promptos  para  a 
execução  do  que  iè  lhes  propunha ,  e  para  mais 
religiofa  obíêrvancia  da  fua  promeíTa  cortarão"  as 
*  barbas ,  fuperfticioía  ceremonia  ,  com  que  decla- 
ra5  a  refoluçaõ  prompta  de  íacriíicarem  as  vi- 
EntNô  os  inimigos  pelota  das.    Tinha  entrado  o  mez  de  Outubro  quan- 
raUUct  da  Qdade.        j0  abalou  todo  cfte  Exercito  contra  Damaõ ,  e 

íenhoreando-íè  das  parganas  de  Bouticier ,  e  Pua- 
ri ,  entrarão  pelos  arrabaldes  da  Cidade  com  tal 
eílrondo  ,  e  horror  ,  que  os  moradores  das  Al- 
deãs circumviíínhas  fe  refugiarão  às  tranqueiras 
da  Fortaleza  para  naõ  experimentarem  o  primei* 
ro  furor  dos  inimigos. 

108    Governava  a  Praça  Garcia  Rodrigues 
de  Távora ,  e  aviíâdo  pelos  clamores  dos  fugiti- 
vos do  grande  apparato  militar,  que  o  invadia, 
Sahe  o  Capiuó  Garri-  Ro-  fe  prevenio  a  rebatello  com  quinhentos  infantes, 
ío?S?ní.Tivora  r°mper  e  cento  e  oitenta  cavallos ,  declarando  aos  feus 
^i\1!£t&*!™a'  ^?lxSM  a  d«erminaçi6 ,  que  tinha  de  caftigar 

a  inlolencia  dos  Abexins,  pois  fe  por  algum  bre- 
ve eípaço  a  diflímulaflè ,  fe  atreveriaõ  a  batcrlhe 
com  as  adargas  às  portas  da  Cidade,  que  fem- 

pre 
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pre  fora  reípeitada  por  outros  inimigos  de  ma- 
yor  valor  ,  e  conftancia ,  do  que  aquelles  ,  que 
agora  o  acometiaõ  ,  julgando  por  aufpicio  da 
vitoria  a  brevidade,  com  que  lhes  prefentava  ba- 
talha. Aflèmiraô  todos  a  refoluçaõ  do  Capitaô 
mor ,  e  deixando  a  Cidade  preíldiada  paílou  da 
outra  parte  do  rio ,  e  marchando  lhe  (ahio  me- 
ya  légua  antes  de  Farnel  hum  Abexim  acaval-  A  «íu  tempo  o  dcfafia  o  Ge- 
lo ,  e  lhe  entregou  huma  carta  de  Cide  Meriaõ,  n«nldwinimis°* 
na  qual  com  foberbo  atrevimento  fignificava , 
que  o  eftava  efperando  no  efpaçofo  campo  de 
Parnel  ,  pois  naõ  queria  menor  theatro  para  o 
receber.    Garcia  Rodrigues  de  Távora  lhe  rei. 
pondeo  com  mais  prudência,  do  que  cólera,  que 
brevemente  lhe  íatisfaria  os  feus  defejos ,  porque 
os  íêus  eraõ  ainda  muito  mayores  de  o  fervir  j 
e  caminhando  em  forma  de  batalha  aviílou  aos 
inimigos ,  cuja  Infantaria  eftava  formada  em  hum 
efquadraõ ,  e  em  dous  batalhões  a  Cavallaria ,  e 
no  centro  o  íèu  General.   Obfervada  pelo  noí- 
lô  Capitão  a  fórma  dos  inimigos  começou  a  or- 
denar a  fua  gente  ,  repartindo  a  Infantaria  em 
dous  efquadrões ,  e  em  dous  batalhões  a  Cavai- 
laria  ,  e  lembrando  a  todos  as  obrigações  dos 
íeus  naíeimentos  r  o  credito  do  Eftado ,  e  íbbre 
tudo  a  exaltação  da  Fé  ,  que  profeflãvaõ ,  come-  AviOaô-fe  os  Exercito* 
çou  a  marchar ,  precedendo  hum  Crucifixo  arvo- 
rado por  hum  Religiofò  Dominico ,  que  com  a 
voz ,  e  com  o  exemplo  fby  o  primeiro ,  que  deu 
principio  à  batalha.  Tan- 
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109  Tanto,  que  Cide  Meriaõ  vio  abalar  o 
noífo  Exercito  mandou  lançar  algumas  bombas, 
que  derrubarão  a  fete  Soldados ,  e  entre  elles  ao 
Religioío ,  que  levava  a  (agrada  Imagem  ,  que 
levantando-a  com  fumma  velocidade  hum  Sol- 
dado ,  animou  aos  outros  a  que  acometeflem  aos 
Trava-re  furiofamewe  aba-  inimigos.  Travoufe  o  confli&o  com  efpantoío 
u,ha-  furor  ,  laborando  de  huma ,  e  outra  parte  a  el- 

pingardaria ,  da  qual  huma  bala  inimiga  quebrou 
hum  braço  ao  Santo  Crucifixo  ,  o  que  fendo  vií- 
to  pelo  Soldado  ,  que  o  levava ,  exclamou  aos 
feus  companheiros  para  que  vingaflèm  aquella 
íâcrilega  affronta  commettida  contra  o  Funda- 
inflatnmaó-fewPortogaexw  dor  do  feu  Império.    Accezos  em  generofa  ira 
Ki^íSSiSE  oi  Portuguezes  naÕ  ió  com  eftas  vozes  ,  mas 
Imagem  de  chnOa.        ainda  por  verem  a  fagrada  Imagem  com  hum 

braço  quebrado,  e  outro  pendente  da  Cruz  in- 
veftirao  como  furiofos  leões  aos  inimigos ,  fazen- 
do nelles  tal  eftrago  ,  que  bem  parecia  os  efti- 
mulava  mais  nobre  caufa.  Para  retardar  efte 
fanguinolento  impeto  íe  adiantou  Cide  Meriaõ 
montado  em  hum  foberbo  cavallo  acubertado, 
vertido  de  luzidas  armas ,  coroado  de  varias  plu- 
mas ,  e  brandindo  a  lança  chamou  por  Garcia 
Rodrigues  de  Távora ,  que  como  eftava  na  firen» 
te  do  noífo  Exercito  lhe  refpondeo  picando  o 
cavallo  ,  e  enriftando  a  lança  ao  Mouro  o  to- 
mou por  baixo  da  vizeira ,  de  cujo  golpe  cahio 
precipitado  do  cavallo  ,  e  de  tal  modo  (e  em- 
baraçou 
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baraçou  com  o  do  noífo  Capitão ,  que  também 
yeyo  a  terra  ,  donde  levancando-íè  mais  veloz- 
mente Cide  MeriaÔ  acometeo  com  o  alfange  a        wdo«(Teneraei,  e 

o       morre  o  gos  ir^rc* t_o& 

Garcia  Rodrigues  ,  que  para  falvar  a  vida  foy 
neceííàrio  valeríê  da  força  dos  íeus  braços  ,  en- 
tre os  quaes  lutou  com  elle  por  algum  tempo, 
até  que  hum  dos  noíTos  atraveíTou  ao  Bárbaro 
por  huma  ilharga  ,  de  cuja  ferida  cahio  morto. 
Garcia  Rodrigues  como  fê  naõ  tivera  padecido 
a  mais  leve  moleft  ia ,  montou  logo  acavallo  pa- 
ra animar  com  a  fua  prefença  aos  noflos  Solda- 
dos ,  que  tinhaô  feito  grande  derrota  nos  inimi- 
gos ,  fendo  muito  mayor ,  quando  com  a  inraul- 
ta  noticia  da  morte  do  leu  General  fugirão  del- 
ordenadamente  ,  de  tal  forte  ,  que  perfeguidos 
pelo  e/paço  de  duas  legoas,  igualou  o  numero  Alcançam*  gbrio&meme» 
dos  mortos  ao  dos  prizioneiros  ,  e  nos  recolhe- vworM< 
mos  para  Damaõ  taõ  cheyos  de  applaufos ,  co- 
mo de  defpojos.  Voltarão  os  moradores  das  Al- 
deãs da  Cidade  ,  a  quem  afugentara  o  terror 
dos  Abexins,  a  habitar  as  fuas  calas,  íeguros  com 
a  protecção  das  noíías  armas  ,  fempre  refpeita- 
das,  e  agora  triunfantes. 

110  Chegarão  as  alegres  noticias  de  taõ  im- 
portante vitoria  a  Goa  ,  onde  aíliília  o  Conde 
Vice- Rey ,  e  as  celebrou  com  excedi vo  jubilo, 
pois  lhe  perturbava  o  defeanço  a  confideraçaô 
da  conquiíla  de  Damaõ ,  que  elle  defejava  con- 
fexvar ,  naõ  fomente  por  fer  a  fua  Fortaleza  taõ 
Tom.  II.  Ee  neceí- 
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neceíTaria  ao  Eftado  ,  como  porque  fora  a  pri- 
mogénita das  acções  heróicas  de  leu  grande  an- 
Pine  oVke-Rey  em  hnrnt  teceflor  D.  Conílantino  de  Bragança.  Depois 
Ubar** Amuda  oMâ*  de  entregar  o  governo  ao  Arcebiípo ,  e  Capitão 
LifitãH ,  Hifl.  Ai  Conqutji.  mor  de  Goa  ,  partio  com  a  mais  mageftola  ,  e 
it  Portug.  tom.  2.  leu  ij.  f0kerDa  Armada  ,  que  vio  o  Oriente ,  comporta 
jfi*  Portug.  tom.  t.  de  cento  e  oitenta  navios  com  quatro  mil  no- 
fttt.i.  wj».i8.&4.       mens  eícolhidos  por  nafeimento  ,  e  valor  para 

firmar  as  pazes  com  o  Camorim ,  querendo  in- 
culcar a  efte  Principe  com  taõ  lurtrofo  appara- 
to ,  que  ainda  quando  o  nofTo  EíUdo  íê  orien- 
tava pacifico  ,  naõ  deixava  de  íer  formidável. 
Chegou  a  Tiracolle  ,  onde  o  ertava  efperando 
El  Rey  de  Calicut ,  e  faltando  em  terra  a  noíía 
Soldadeíca ,  em  quem  competia  o  brilhante  das 
armas  com  o  preciofo  dos  vertidos ,  íe  eftendeo 
em  duas  fileiras  ,  formada  cada  huma  de  dous 
mil  homens  ,  e  por  entre  ellas  fahio  o  Conde 
Vice-Rey  ta6  airofamente  bifarro  ,  que  foy  a 
primeira  vez  ,  que  fe  vio  Marte  com  afpeâo 
agradável  ,  fazendo  todo  o  bronze  da  Armada 
feftivo ,  ainda  que  horrorofo  preludio  à  cei  emo- 
Avifa-reovice-ReyemTi-  nia  daquelle  a&o.  No  mefmo  ponto  fahio  da 
i»c-uwinEiiieydeCâJicuu  fua  ten(ja  0  Camorim  por  entre  duas  fileiras, 

comportas  dc  quarenta  mil  Malabares,  e  o  que 
excediaõ  aos  noflos  em  numero ,  lhes  cediaõ  no 
luzimento.  Aviftaraõ-fe  El  Rey ,  e  o  Conde  ,  e 
depois  de  executados  aquelles  obícquios  em  que 
cada  hum  pertendia  alcançar  a  precedência ,  fir- 
marão 
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maraõ  portos  em  pé  os  Capítulos  das  pazes  com 
"  as  íolemnidades  coftumadas ,  que  logo  fbraõ  pu-  Fírmaó-fe  »tpnt% 
blicadas  pelas  eftrondofas  vozes  de  toda  a  arti-  S^7'^'^ 
lharia  ,  fendo  tal  o  ruido  ,  que  imaginarão  ate- 
morizados os  Bárbaros  naÕ  ler  aquelle  horror 
annuncio  da  tranquillidade  publica ,  mas  princi- 
pio de  huma  fanguinolenta  batalha.  Firmadas 
as  pazes  partio  o  Vice-Rey  para  Cochim  ,  e 
defpachou  os  navios ,  que  haviaó  ir  para  o  Rey- 
no ,  dos  quaes  nunca  appareceo  a  nao  S.  Mar- 
tinho, em  que  naufragou  Jaílimoíâmente  o  Ca- 
pitão môr  D.  Jorge  Manoel.    Neflc  tempo  al- 
guns Portuguezes  ,  que  tinhaô  chegado  da  Ar- 
mada ,  naô  permittindo ,  que  eítiveíTem  ocioíâs 
as  Tuas  efpadas  por  naõ  haver  inimigos,  em  quem 
deicarregaííem  os  golpes ,  os  converteraó  contra 
íi  próprios  ,  defafiando.fe  huns  aos  outros  com 
taõ  barbara  loucura  ,  e  cega  precipitação  ,  que  Abominmisdeíifiof.em  qôc 
entre  cincoenta,  que  acabaraõ  infelizmente  neí-  morrem  cncocnuiWiie- 
tes  combates  ,  fora5  os  principaes  D.  Tello  de  zcs* 
Menezes ,  e  D.  Rodrigo  de  Caítro ,  deixando 
abominável  memoria  de  ferem  mais  obfervantes 
das  leys  do  duelo,  que  dos  di&ames  do  Euan- 
gelho. 

1 1 1  Para  pacificar  as  alterações  de  Moluco 
chegou  a  Amboino huma  Armada  de  Portuguezes, 
pedida  por  Duarte  Deça  ,  de  que  era  General  o 
Governador  das  Armas  Henrique  de  Sá  ,  em  cuio 
peito  competia  a  piedade  com  o  valor  j  e  tan- 

Ee  ii  to 
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to  que  teve  noticia  da  fua  chegada  o  infigne 
Catholico  D.  Manoel  de  Ative  fe  encheo  de 
hum  extraordinário  jubilo  ,  pois  com  aquelle  ioc- 
corro  fe  podiaõ  reftaurar  as  ruinas  da  Chriftan- 
dade  de  Ámboino  ,  executadas  pela  impiedade 
de  Cachil  Liliato ;  e  relatando  com  ardente  ze- 
lo a  D.  Henrique  todos  os  íucceflos  paflados ,  e 
diípofíções  prefentes ,  que  tinhaõ  havido  naquel- 
la  Ilha ,  e  íèr  necefíario  libertar  aos  Chriflãos  da 
oppreflaõ  dos  Mouros ,  condefeendeo  D.Henri- 
que aos  feus  rogos  ,  e  navegou  armado  contra 
a  Cidade  de  Rocanive ,  que  era  a  Capital  de 
Fenrkjoe  de  Si  coftqxjifta  toda  a  Ilha.  Governava  efta  Cidade  com  o  uíur- 
sl^c^c^tonuu  pado  nome  de  Rey  de  Amboino  Ratiputi ,  em 
Cor.;,  j.i^*.  S.*7.     cujo  coração  era  taõ  grande  a  cubiça,  que  ex- 

trahia  violentamente  exorbitantes  tributos  de  to- 
dos os  feus  moradores  ,  executando  taes  extor- 
iões  naquelles ,  que  lhe  naõ  obedeciao  ,  que  com 
o  terror  delias  íuftentava  o  titulo  da  Álageftade, 
e  paííava  a  tal  excedo  a  fua  foberba ,  que  dizia 
livremente ,  que  o  naõ  experimentar  o  rigor  do 
ferro  dos  Portuguezes,  era  pela  copia  de  ouro, 
com  que  os  íobomava  para  naô  effeituarem  efta 
acçaõ  ,  ficando  por  ella  duas  vezes  traidores , 
huma  a  Deos  ,  e  outra  ao  feu  Príncipe.  NaÕ 
pode  efte  Bárbaro  ufar  de  íèmelhante  aftucia  com 
Henrique  de  Sá ,  porque  aílaltando  a  Rocanive 
a  conquiílou  ,  e  prendeo  ao  Tyranno  ,  e  con- 
correndo os  Deputados  de  todas  as  Viílas ,  que 

elíe 
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elle  tinha  defpojado  ,  a  embargallo  na  prizaô , 
foy  condemnado  judicialmente  à  morte  por  la- 
drão, o  que  Te  intitulava  Rey,  e  o  íèu  thefou- 
ro  dividido  entre  os  accufadores  confórme  a  per- 
da de  cada  hum.    Ratiputi  confiderando  ,  que  °  Tywwioi  <ioedora?nw 
na5  tinha  appellaçaS  daquella  fentença  ,  movido  ^SSStofSSííSS 
com  o  intento  de  íalvar  a  alma,  ou  a  vida,  pe- 
dio  o  Bautifmo  ,  que  lhe  foy  conferido  com  o 
nnmp      Antonio  de  Abreu  ,  em  obfequio  de 
hum  Capitão  Portuguez  afíim  chamado,  que 
foy  feu  padrinho.  Henrique  de  Sá  vendo,  que 
elle  tinha  recebido  a  vida  da  alma ,  lhe  conce- 
deo  a  do  corpo  ,  com  condição  de  ir  prezo  a 
Goa  com  o  cunhado  de  D.  Manoel  de  Ative 
pelo  crime  de  o  querer  matar.  Com  a  recupe- 
ração de  Rocanivc  fe  reftaurou  a  pregação  Eu- 
angelica,  reconctfiaraÕ  íê  os  apoftatas  còm  a  Igre- 
ja ,  íolemnizouíê  hum  Bautifmo  de  mil     nni  »  .  - , 
nnentas  almas  ,  derrubarao-íe  duas  melquitas   e alma'  Ro»»** 
hum  pagode ,  e  fobre  as  ruinas  defles  diabólicos 
edifícios  fe  arvorou  huma  Cruz ,  e  no  circuito 
delia  dançou  todo  o  povo  ,  clamando  em  altas 
vozes ,  que  antes  queriaô  morrer ,  que  renegar. 

lia  NaÕ  fomente  refpiraraÔ  os  Chriftãos  de* 
Amboino  pelo  opportuno  foccorro ,  com  que  os 
defendeo  o  Governador  das  Armas  Henrique  de 
Sa  da  violenta  oppreffaÕ  dos  Mouros ;  também 
fe  experimentou  a  mefma  felicidade  na  ilha  de 
Moro  pelo  zelo  do  mefmo  Governador ,  aba- 
tendo 
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tendo  com  huma  poderoía  Armada  o  orgulho 
TriunfosdaFc  por  beneficio  d aquelles  Bárbaros  ,  que  temerofos  da  fua  elpa- 
cm armaj  de  Henrique dcii.^  jne  mandaraõ  Enviados  ,  promettendo  ,  que 

nunca  períeguitiaõ  aos  Chriílãos,  antes  lhes  con- 
cederiaõ  livre  faculdade  para  a  obíervancia  da 
fua  Ley.  Igual  iucceííb  le  admirou  em  Galelé, 
habitada  de  grande  numero  de  Mouros,  e  Chrií- 
tãos  renegados.  Defejavaõ  muitos  defles  recon- 
ciliarfe  cora  a  Igreja  ,  de  que  taõ  injuftamente 
fc  tinhaõ  apartado  \  mas  era  precifo  íeparallos 
para  que  a  comrnunicaçaÔ  os  nau  tornaíle  a 
perverter.  Apreftoufe  Henrique  de  Sá  para  exe- 
cutar com  as  armas  efla  ícparaçaõ  ,  mas  feliz- 
mente a  confeguio  ,  pois  preguntado  por  Tio- 
liza  ,  Senhor  daquella  terra  ,  que  ainda  que  in- 
fiel era  de  vida  inculpável ,  íe  defejava ,  que  os 
Chriílãos  viveíTem  quietos  ,  e  íêguros  na  Ley , 
que  profcíTavaõ ,  e  reípondendo-lhe  Henrique  de 
Sá  ,  que  efte  era  o  feu  único  defejo  j  replicou 
Tioliza  movido  já  de  eípirito  íiiperior:  Ainda  le 
fará  mais  do  que  deíejaes ;  e  convocando  de  hum 
lucrar  eminente  a  todos  os  Mouros  ,  lhes  inti- 
mou  com  refoluçaõ  ,  e  efficacia  naõ  haver  ou- 
tra Ley ,  em  que  houveííe  falvaçaõ ,  fenaõ  a  de 
Chrifto ,  e  que  porto  que  tarde ,  eftava  reíbluto 
a  profeííalla.  Como  íe  eftas  vozes  foflem  pro- 
feridas por  algum  Oráculo  Divino,  de  tal  mo- 
do penetraraõ  os  corações  daquelles  Bárbaros , 
que  com  lagrimas ,  e  clamores  proteílavaõ  que- 
rer 
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rer  abraçar  a  Ley  de  Chrifto  ,  e  pagar  com  as 
vidas,  fe  outra  vez  feguiflem  os  erros  de  Mafa- 
mede  j  no  meímo  inftante  fe  bautizaraõ  huns , 
e  íè  reconciliaraô  outros. 

115  Em  Ternate  afliftio  o  meímo  Henrique 
de  Sá  ao  folemne  Bautifmo  de  Bungua ,  Gene-  Cooverte-fc  o  Geoml  dei- 
raJ  das  Armadas  de  Tidore ,  Senhor  de  féis  Lu-  Rey  *  Tldon* 
gares ,  cuja  converíâó  alterou  de  íòrte  a  ElRey 
Aeyro  ,  que  o  infamou  de  desleal  para  com  o 
Ella  do,  perfu  idindo  ao  noílò  Governador  o  man« 
daíTe  em  caftigo  da  lua  infidelidade  prezo  a  Goaj 
porém  prívaleceo  a  innocencia  do  novo  conver- 
tido contra  a  falia  calumnia  do  Tyranno.  Com 
o  exemplo  de  taó  grande  homem  attrahidos  feis 
Cachiz  dos  mais  authorizados  da  Corte  de  Ti- 
dore pedirão  o  Bautifmo  ,  e  fez  em  toda  ella 
tal  confternaçaô  efta  novidade  ,  que  receofos 
dous  Miniftros  principaes ,  que  governavaõ  a  El- 
Rey na  fua  menoridade ,  abraçaílè  o  povo  todo 
a  Religião  Chriftaa ,  bufcaraõ  a  Henrique  de  Sá 
pedindo-lhe  quizeífe  impedir  aquelles  Bautifmos, 
ou  ao  menos  retardallos  para  naõ  íêrem  impro- 
vifamente  opprimidos  pelos  Mouros,  Teus  confí. 
nantes,  vendo-os  taô  afFeCtos  à  Ley  de  Chrifto. 
A  efta  taõ  impia  como  íimulada  propoíla  reí- 
pondeo  Henrique  de  Sa  como  verdadeiro  Pòr- 
tuguez  ,  que  nao  podia  íer  arbitro  em  matérias 
da  Religião ,  quando  efta  pertencia  aos  Miffio- 
narios  Apoítolicos,  com  quem  as  deviaõ  tratar. 

Recor- 
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RecorrcraS  a  eftes  perfuadidos  de  que  lograriaô 
melhor  fuccciTo  na  fua  pertençaõ ,  mas  conven- 
cidos da  neceílidade ,  que  havia  do  Bautifmo  pa- 
ra fe  alcançar  a  vida  eterna ,  naõ  íómente  condel- 
cenderaõ  de  que  bautizaffem  os  íeis  Cachiz , 
mas  prometteraÕ  de  que  quando  os  negócios  do 
Eílado  eíliveííem  reftituidos  a  hum  perpetuo  deí- 
canío  haviaõ  perfuadir  a  EIRey  ,  e  a  todos  os 
feus  Vaflàllos  o  deíprezo  do  Alcorão  ,  e  a  fal- 
fidade  dos  ídolos ,  que  adoravaõ.  Solemnizou- 
tUwUmo  de  feiíCichiz, «  fe  o  Bautifmo  dos  feis  Cachiz  com  extraordina- 

Tidír        delKey  *  rias  feílas >  rcndo  ainda  muito  mayo^s  as  figni- 

ficaçõcs  de  alegria  publica  ,  communicada  a  par- 
tes remotas  pelo  eftrondo  da  artilharia,  quando 
dous  irmãos  menores  delRey  de  Tidore  foraó 
fantiflcados  com  efte  Sacramento,  que  abrindo- 
lhe  a  porta  para  a  falvaçaõ  eterna ,  também  fi- 
cou aberra  para  as  elperanças  da  conveifaõ 
dei  Rey  feu  irmão.  Eftes  gloriofos  progreflos  da 
nofla  Fé  fe  dilatarão  com  a  protecção  das  ar- 
mas do  igualmente  valerofo  ,  e  pio  Henrique  de 
Sá ,  moílrando  Deos  com  efpecial  providencia , 
que  eíles  profperos  íucceflbs  íe  alcançavaõ  fem 
dilpendio  de  íangue ,  e  das  vidas ,  quando  o  fim 
das  nodas  emprezas  fe  dirigia  a  extender  a  glo- 
ria do  íeu  nome ,  e  naõ  a  dilatar  os  limites  do 
Eftado  :  íendo  a  obrigação  com  que  o  Funda- 
dor  do  nofío  Império  nos  deu  a  inveílidura  de 
taõ  vaílos  ,  e  opulentos  dominios  ,  de  pregar 

nelles 
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nclles  o  Euangclho  ,  e  naô  defpojar  com  o  re- 
ligiofo  pretexto  da  Fé  aos  Príncipes  Orientaes 
dos  feus  theíouros. 


CAPITULO  XV. 

E/creve  ElRey  D.  Sebqfl/aõ'  ao  *Arcebifpo  de 
Goa  para  promover  os  augmentos  da  Fé  no 
Oriente.  Com  outra  carta  gratifica  a  ElRey  . 
de  Bungo  a  faculdade  concedida  aos  Milioná- 
rios para  pregar  o  Euangelho ,  de  que  também 
Jaz  participante  ao  Conde  Vice-Rey.  Succef 
fos  da  Mifaõ  do  Reyno  de  Ottongue, 

114  Ontinuavaõ  com  tanto  augmento  l$6l* 

em  todo  o  Oriente  os  progreííôs 
da  Religião  Catholica ,  como  fe  diminuhia  a  fal- 
ia crença  da  torpe  ley  de  Mafoma ,  concorren* 
do  para  a  exaltação  de  huma  ,  e  extirpação  de 
outra  igualmente  o  Apoltolico  fervor  dos  Ope- 
rários Euangelicos  ,  e  o  ardente  zelo  dos  Mo- 
narcas Portuguezes  ,  fendo  taõ  exceflivo  o  que  sortra>orient.c<mq.tont.t. 
ardia  no  peito  do  Screniffimo  Rey  D.SebaftiatS, CtK*'  l'Ln  t  U6' 
que  o  manifeftou  ao  Arcebifpo  de  Goa,  efcre- 
vendo-lhe  quanto  era  importante,  ao  Eftado  ,  e 
decoroío  à  fua  Dignidade  Epifcopal  patrocinar  . 
aos  Religioíos  da  Companhia  de  Jefus ,  para  que 
à  fombra  da  fua  protecção  pudeflem  adiantar  a 
Tom.II.  Ff  eípi- 
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efpiritual  conquiíla  das  almas  ,  e  multiplicarfe 
com  mayor  numero  o  rebanho  de  Chrifto ,  cu- 
jos Catholicos  defejos  fe  viaõ  expieílos  nefta 
carta. 

Orta  dciRey  tx  Seiwftiaô  1 1 5  „  Reverendo  em  Chrifto  Padre  Arce- 
Pira  o  Ar«biípo  de  Goa.  ^  bifpo  amigo.    Eu  El  Rey  vos  envio  muito  fau- 

„  dar ,  como  àquelle ,  de  cujo  accrefcentamento 
„  muito  me  prezaria.    El  Rey  meu  Senhor  ,  e 
„  Avô ,  que  íânta  gloria  haja  ,  vendo  a  obriga- 
„  çaÕ  ,  que  a  Coroa  deftes  Reynos  ,  e  Senho* 
„rios  tem  à  converfaõ  dos  infiéis  deíTas  terras 
„  da  índia  ,  e  pelo  zelo  ,  que  Deos  Noflb  Sc- 
„nhor  lhe  deu  do  augmento  ,  e  dilatação  de 
„  nofía  Santa  Fé  Catholica,  teve  fempre  muito 
„  delejo ,  e  cuidado ,  de  que  ella  foílè  dilatada , 
„  e  augmentada  nas  ditas  partes ,  e  para  iílo  ha- 
„  ver  eífeito,  o  encommendou,  e  encarregou  íem- 
„pre  aos  Vice- Reys ,  e  Governadores  delias,  e 
„  além  das  lembranças ,  que  lhes  dava ,  ordenou, 
„  e  proveo  para  efte  intento  algumas  couías  par- 
„  ticulares  por  cartas  ,  e  proviíôes  íuas  ,  e  em 
„  quanto  íê  na5  executarão  inteiramente ,  e  com 
„  toda  a  diligencia ,  e  cuidado  ,  que  a  obrigação, 
„  e  importância  do  negocio  pedia  ,  procedeo  a 
„  converfaõ  das  ditas  partes  com  muito  menos 
„  fruto ,  do  que  S.  Alteza  deíêjava ,  e  per  tendia. 
„  Depois  íabendo  eu ,  que  no  tempo  do  Gover- 
„nador  Francifco  Barreto  fe  augmcntou  muito 
„  a  Chriftandade  por  elle  a  favorecer  ,  e  fazer 

cumprir 
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„  cumprir  algumas  couíàs ,  de  que  aflím  eftava 
„ ordenado,  e  ordenar  outras  ao  mefmo  propo- 
„  fito  ;  e  tendo  eu  informação  das  mais  razões 
„  particulares ,  e  impedimentos,  porque  a  Gen- 
„  tilidade  naõ  recebia  nofla  Santa  Fé ,  efpecial- 

mente  nefla  Ilha  de  Goa  ,  e  nas  a  ella  adja- 
„  centes ,  e  deíêjando  tirallos ,  e  prover  niflb ,  o 
„  pratiquey  com  os  do  meu  Coníelho ,  e  com  o 
„Vice-Rey  D.  Conftantino  quando  o  mande  y 

à  índia  ,  e  lhe  dey  fobre  iílb  algumas  lembran- 
„  ças ,  encommendando-lhe  muito ,  que  nefte  ne- 
„  gocio  puzeflé  toda  a  força ,  que  elle  pedia  ,  e 
„  prouve  a  Noflb  Senhor ,  que  com  a  diligen- 
„  cia ,  e  meyos ,  que  o  dito  D.  Conftantino  nií- 
„  ío  poz ,  receberaõ  muitos  noíía  Santa  Fé ,  de 
„  que  eu  recebi ,  e  recebo  grande  prazer ,  e  con- 
„  tentamento  ,  e  efpero  ,  que  fe  aífim  íe  conti- 
„  nuar ,  em  muy  breve  tempo  íéjaõ  convertidos 
„  muitos  povos  deflas  partes  ,  que  ferá  grande 
„  bem ,  e  meyo  para  o  focego  de  minha  confci- 
„  encia ,  e  fegurança ,  e  paz  de  meus  VaíTallo.», 
„  e  a  Coroa  defte  Reyno  poder  pofluir  eíle  Eí- 
„  tado.  E  porque  coufa  taõ  fanta ,  e  obrigato- 
„ria  he  muy  neceílària,  e  defejo  eu  muito  ,  que 
„  íêja  fempre  ,  e  por  todas  as  vias  favorecida , 
„naô  me  pareceo  fobejo  fazervos  efta  lembran- 
„  ça ,  e  encommendarvolo  muito ;  poflo  que  con- 
„  fio ,  que  da  vofía  parte  naõ  ficará  nada  por  fa- 
„  zer  do  que  cumpre  para  que  efte  meu  deíejo 

Ff  ii  haja 
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„haja  eflèito.  E  porque  cu  cícrcvo  largo  ao 
„  Conde  de  Redondo  ,  meu  Vice-Rey  neíTas 
„  partes ,  fobre  efle  negocio ,  e  que  pratique  com 
j,  vofco  ,  e  com  os  Padres  da  Companhia  de  Je- 
„  í  u ,  e  outros  Religioíòs  os  meyos ,  que  íê  po- 
„dcráó  tomar  mais  convenientes  para  efta  obra 
„  proceder  com  todo  fervor ,  e  efficacia  poíTivelj 
„  naõ  íómente  nefla  Ilha  de  Goa  ,  e  nas  a  ella 
„  adjacentes ,  mas  em  todas  as  outras  partes  dei- 
„  íê  Eílado ,  vos  encommendo  muito ,  que  o  tra- 
„  teis  com  elles ,  e  façaes  fempre  ao  dito  Vice- 
„  Rey  as  lembranças  ,  que  vos  parecerem  necef» 

farias  para  o  favor ,  e  ajuda  j  que  elle  deve  dar, 
?)  para  que  íê  cumpra  inteiramente  com  a  obri- 
n  çaçaô ,  que  a  Coroa  deites  Reynos ,  e  Senho- 
„  rios  a  iflb  tem ,  e  aílim  vos  encommendo  mui- 
„  to ,  que  tenhaes  fempre  lembrança  de  aviíâr  os 
„  Bifpos ,  e  Vigários ,  e  outras  peííoas ,  que  vos 
„  parecer  ,  que  devem  ,  e  podem  ajudar  nefta 
„  obra  em  quaefquer  partes ,  que  eftiverem ,  de 
„  todas  as  couíàs ,  que  virdes ,  que  para  bem  dei- 
„  la  he  neceffario  ferem  avifados  ,  e  animeis  a 
„  todos  os  Religiofos ,  que  na  converfaõ  fe  oc- 

cupaõ,  e  empregaô,  para  que  procedaõ  fem- 
„  pre  com  mayor  fervor ,  e  devoção  nefte  taô 
„  grande  ferviço  de  Noíío  Senhor ,  e  que  amim 
„  mais  me  lembra  ,  e  de  que  mais  conta  faço , 
„  que  de  todos  os  outros  proveitos  defías  partes: 
„  e  procurareis ,  que  íe  naõ  dê  occafiaõ  aos  no- 
vamente 
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„  vãmente  convertidos ,  e  aos  que  íê  eípera  que 
„  íê  convertaõ ,  de  enfraquecer ,  nem  aos  outros, 
„  que  parece  ,  que  eftaõ  mais  longe  de  receber 
„  noíTa  Santa  Fé ,  de  íe  confirmarem  em  feus  er- 
5,  ros  ,  porque  redundaria  em  grande  deícredito 
„  delia  ,  e  leria  muito  deferviço  de  Noflò  Se- 
„  nhor  ,  e  meu.  £  receberey  muito  contenta- 
„  mento  de  ver  cada  anno  por  voíías  cartas  no- 
„  vas  do  augmento  ,  que  Noíío  Senhor  dá  na 
„  convcrfaõ  deflas  partes.  Eícrita  em  Lisboa  a 
„  11.  de  Março  de  1562. 

116  O  Àrcebifpo,  que  era  dotado  de  iníig- 
nes  virtudes ,  depois  que  leo ,  e  obíèrvou  a  im- 
portância da  matéria ,  e  a  foberania  de  quem  a 
mandava ,  eícrupulofo  de  que  pudefíe  com  algu- 
ma leve  demora  prejudicar  à  fua  confciencia ,  e 
à  dei  Rey  naõ  executando  logo  o  que  lhe  or- 
denava ,  mandou  chamar  aos  Padres  do  Colle- 
gio  de  S.  Paulo,  e  lhes  concedeo  ampliíííma  fa- ^  faculdade  o  Àrcebifpo  de 
culdade  para  a  folemnidade  dos  Bantiímos ,  que  aSdESL*  " 
por  íiniílras  informações  lhes  tinha  prohibido. 
Animados  os  Pregadores  do  Euangelho  com  eí- 
ta  permiílaõ ,  de  tal  modo  fe  afervorarão  em  alif- 
tar  almas  para  as  bandeiras  de  Chrifto ,  que  no 
breve  efpaço  de  vinte  dias  convocarão  pelas  Al- 
deãs do  contorno  de  Goa  trezentos  e  vinte  e 
nove  Cathecumenos  ,  que  foraÓ  regenerados  na 
fonte  Bautiímal  pelo  mefmo  Àrcebifpo,  afíiflin- 
do  a  efta  fagrada  ceremonia  o  Conde  Vice-Rey 

com 
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com  toda  a  «Nobreza.  Cada  vez  fe  fby  aug- 
mentando  o  numero  dos  convertidos  eftimulados 
mais  zeloíamente  pelo  Capitão  da  Cidade  Lo- 
po Vaz  de  Siqueira,  e  o  Padre  Francifco  Ro- 
drigues, da  Companhia  de  Jefus,  que  dilcorren- 
do  pela  Ilha  de  Goa ,  e  fuas  adjacentes ,  exhor- 
tavaõ  com  huma  carta  efcrita  por  EIRey  D.Se- 
baíliaô  aos  VaíTallos  infiéis  da  fua  Coroa  a  pro- 
fiíTaõ  da  Ley  de  Jefu  Chrifto.  Era  taÕ  adivo 
o  incêndio  do  zelo  Catholico ,  que  abrazava  o 
coração  deíle  Príncipe,  que  íê  naõ  entibiava  com 
a  remota  diftancia  daquellas  Províncias ,  íendo  a 
repetiçaô  das  cartas ,  que  efcrevia  nefta  matéria, 
o  mais  claio  argumento  do  íeu  fervorofo  aflec- 
ConceiTaõ  ddRey  de  Bon-  to.  Venerava  El  Rey  de  Bungo ,  ainda  que  in- 

go^«  kp^aLeyfcu-  fid>  COm()  ^  aQ  padre  Cofme  dc  Xorrcs  ?  ^ 

miítionava  naquelle  Reyno  ,  de  tal  forte  ,  que 
mandou  aos  feus  VaíTallos  o  amafíero  ,  e  refpeU 
taíTem  como  feu  Príncipe ,  e  para  mayor  prova 
do  amor ,  que  tinha  a  efte  Padre  lhe  deu  licen- 
ça ,  eícrita  em  duas  taboas  com  letras  de  ouro, 
para  que  todos  os  feus  VaíTallos  pudeílèm  livre- 
mente abraçar  a  Ley  Euangelica.  Sentiaõ  ex- 
ceflivamente  os  Bonzos  o  empenho  delRey  de 
Bungo  no  augmento  da  Chriftandade ,  e  lhe  per- 
fuadiaõ  deílerrafle  os  MifTionarios  para  a  índia , 
por  íêrem  homens  infames ,  inimigos  da  paz  pu- 
blica ,  e  defprezadores  das  íuas  divindades ;  mas 
o  Rey  os  lançou  da  fua  preíènça  envergonha- 


Digitized  by  Google 


Tartell  Livro  I.  Cap.XF.  231 

dos  ,  e  confufos ,  dizendo-lhes ,  que  em  dez  an-  Defpre»  EiRey  de  Bchro 
nos  ,  que  aquelles  Padres  aíTiftiaõ  nos  íeus  domi-  *  ta  bwa#. 

nios  lucrara  o  Império  de  cinco  Rey  nos  ,  fen- 
do tomente  Senhor  de  três }  e  que  alcançara  por 
fuás  orações  fucceííorcs  para  a  Coroa ,  e  tantos 
thefouros ,  que  nenhum  Rey  do  Japaõ  os  tinha 
iguaes.  De  todas  eflas  felicidades ,  que  refulta- 
vaõ  em  gloria  da  nofta  Religião ,  fby  informado 
o  nono  Prinr-,»e ,  e  querendo  com  a  gratificação 
animar  aquelle  Rey  para  continuar  na  protecção 
da  Chriftandade  ,  e  na  generofa  benevolência , 
com  que  tratava  aos  Miílionariòs  ,  efereveo  ao 
Conde  Vice-Rey  huma  carta,  em  que  lhe  dava 
conta  dos  progreflos ,  que  a  Fé  alcançara  com 
o  patrocínio  delRey  de  Bungo ,  e  remeteo  ou- 
tra a  efte  Príncipe  em  que  expreflou  o  quanto 
lhe  eraõ  acrédores  os  triunfos  ,  que  a  Religião 
Catholica  çoníeguira  em  os  íêus  domínios ,  len- 
do o  theor  de  ambas  as  cartas  o  íeguinte. 

1 17    „  Conde  Vice-Rey  amigo.   Eu  EIRey  Cam,  <WRcy  d.  Sebftiaó 
„  vos  envio  muito  faudar  ,  como  aquelle  que  para  °  Conde  Více-Rqr. 
„  amo.    Eu  foube  do  muito  favor ,  e  boas  obras,  Sít^J? ' '  C**% 
„que  o  Duque  de  Bungo  faz  aos  Padres  da 
„  Companhia  de  Jefus ,  que  andaô  nas  terras  do 
„  Japaõ  entendendo  na  converfaô  daquella  Gen- 
„  tilidade  ,  e  de  quaõ  bem  inclinado ,  e  difpoí- 
„  to  he  para  íe  fazer  ChriftaÔ,  e  que  poderia  íer 
„  meyo  para  tomar ,  e  receber  nofTa  Santa  Fé 
„  moftrarlhe  eu  amifade ,  e  contentamento  diflo: 

pelo 
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„  pelo  qual  me  pareceo  eícreverlhc ,  o  que  ve- 
„  reis  pela  copia  da  carta  ,  que  com  efta  irá. 
„  Muito  vos  encommendo  ,  e  mando ,  que  pro- 
„  cureis  efficazmente  ,  que  eíle  Duque  íê  con- 
„  verta ,  e  os  meyos ,  de  que  íê  deve  uíar ,  pra- 
„  ticareis  com  o  Arcebilpo  de  Goa  ,  e  os  Pa- 
„  dres  da  Companhia  de  Jefus  ,  que  tem  infbr- 
„  maçaõ  delle ,  e  das  coufas  de  luas  terras  ,  e 
„  lempre  lhe  moftrareis  amifade  ,  que  lhe  efcre- 
„  vo  ,  que  achará  em  vós :  e  quanto  de  mais 
„  qualidade  forem  as  peflôas  ,  que  íê  converte- 
„  rem ,  e  os  Gentios ,  de  que  íê  eíperar  que  o 
„  façaõ ,  tanto  íê  lhes  deve  moílrar  môr  favor  \ 
„  porque  além  de  que  pelo  refpeito  de  fuás  peí- 
„  foas  íer  aflim  razaó  ,  pelo  da  nona  Santa  Fé  o 
„  he  muito  mais  ,  porque  com  íeu  exemplo  íê 
„  moveráõ  muitos  a  recebella  ,  e  íê  confervaráõ 
„  melhor  os  que  a  tiverem  recebido.  E  pofto 
„que  geralmente  vos  encommendo  por  outra 
„  parte  os  Padres  da  Companhia  de  Jeíus  ,  em 
„  particular  me  pareceo  lembrança  dos  que  an- 
„  daõ  nas  «Mtas  terras  do  Japaõ  ,  e  nas  de  Ma- 
„  luco  ,  e  nas  partes  de  Soraia ,  c  Moçambique, 
„  entendendo  naquella  novu  converfaõ  ,  tenhaes 
„  muito  efpecial  cuidado  ,  porque  padecem  mui- 
„  tos  trabalhos  ,  e  andaõ  em  muy  grandes  peri- 
„  gos :  e  pois  elles  com  tanto  animo ,  e  tanto  por 
„amor  de  NoíTo  Senhor  íe  offereccm  a  elles, 
„  convém ,  que  iê  faça  diflb  muita  conta  animan- 

do-os, 
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• 

„  do-os ,  e  provendo-os  com  tudo  o  que  lhe  for 
„  neceflario ,  como  cuido ,  que  fareis ,  pois  ten- 
„  des  bem  conhecido  quanto  mais  conta  faço  da 
„  converfaõ  deitas  partes ,  em  que  elles  íè  empre- 

gaô ,  que  de  todos  os  proveitos  delias.  Eícri- 
„  ta  em  Lisboa  a  11.  de  Março  de  1562. 

118    „ Nobre,  e  honrado  Duque  de  Bungo.  Ca"»  deiR*y  D>  Sebaíliaô 
„  Eu  D.SebaftiaÕ  ,  Rey  de  Portugal ,  e  dos  AI-      QRey  *  Bmvk 
„  garves  dá  quem  ,  &c.  vos  faço  faber ,  que  por 

cartas,  que  os  Padres  da  Companhia  dejefus, 

que  andaõ  neíTas  terras  do  Japaõ  cfcrevem  a 
„efte  Reyno,  foube  da  muita  razaõ,  que  ha  p£- 
„  ra  eu  folgar  com  voflâ  amifade  pelo  confenti- 
„  mento ,  que  daes  aos  naturaes  de  noíías  terras 
„  para  íe  fazerem  Chriftãos  ,  e  receberem  noíTa 
„  Sanca  Fé ,  e  pelo  muito  favor ,  que  acerca  dil- 
„  to  déíles  íèmpre  aos  ditos  Padres ,  e  em  todo 
„  o  que  cumpria  a  fuas  peííoas ,  e  leguranças 
„  delias  nos  perigos  ,  trabalhos  ,  e  neceííidades , 
„  que  fe  lhe  offereciaô  ,  foccorrendo-os  fempre 
„  com  avifos  ,  confelhos  ,  e  ajudas  ,  e  eímolas 
„  para  feu  remédio ,  e  fuftentaçaõ  ,  de  que  rece- 
„  bi ,  e  recebo  grande  contentamento  ,  efpecial- 
„  mente  ,  porque  efpero  ,  que  apoz  eflas  boas 
„  obras  ,  que  faõ  indicio  ,  e  final  de  NoíTo  Se- 
„ nhor  vos  querer  dar  inteiro,  e  verdadeiro  co- 
„  nhecimento  da  verdade  ,  e  pureza  da  Ley  de 
„  Chriílo  Senhor ,  e  Redemptor  noflo ,  vos  fa- 
„  rá  mercê  de  vos  dar  a  luz ,  e  graça  para  a  re- 
Tom.ll.  Gg  ceberdes, 
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„  cebcrdes  ,  e  elle  vos  receber  nella  para  íálva- 
„  çaõ  de  voflã  alma ,  e  de  todos  voíTos  Vaflal- 
„  los  ,  que  ainda  naõ  chegarão  ao  conhecimen- 
„  to  deile  bem.    Porque  tenho  efperança ,  que 
„  recebendo-a  vós  ,  clles  todos  raraõ  o  meímo  $ 
„  e  affim  como  vos  virem  guardar  a  f é ,  e  leal- 
„  dade  ao  Senhor ,  e  Creador  de  todo  o  Mun- 
„  do ,  naõ  dando  às  crcaturas  fuas  a  honra ,  íer- 
„  viço ,  e  veneração ,  que  a  elle  como  Deos  de 
„  todas  fe  deve ,  vos  feraõ  leaes  ,  e  ríeis  ,  e  eu 
„  folgarey  íèmpre  de  fazer  tudo  o  que  com  ra- 
„  zaõ  para  voílà  peíToa  ,  e  os  voílos  me  reque- 
„  rerdes  ,  e  de  meus  Rey  nos  ,  e  Senhorios  vos 
„  cumprir.    E  porque  tenho  muy  grande  efpe- 
„  rança ,  que  folgareis  de  tomar  efta  Ley  taõ  fen- 
„  ta ,  e  verdadeira ,  eícrevo  a  meu  Capitão  môr, 
„e  Vice- Rey  deílas  partes  da  índia  ,  que  tan- 
„  to  que  o  fouber ,  e  tiver  carta  voíla ,  ou  dos 
„  Padres  da  dita  Companhia  de  Jefus  ,  que  em 
„  voíTas  terras  andaõ  ,  de  como  recebeíles  a  agua 
„  do  Santo  Bautifmo  ,  e  procuraes  de  íaber  ,  e 
„  guardar  o  que  he  neceífario  para  voíTa  íalva- 
„  çaõ  ,  como  de  taõ  honrada  peííoa  eípero  ,  e 
„  mo  efereva  pelo  contentamento  ,  que  recebe- 
„  rey  de  taõ  grande  mercê  de  Noíío  Senhor ,  e 
„bem  de  voíla  alma  j  e  também  elle  terá^cui- 
„  dado  de  em  meu  nome  fazer  tudo  o  que  com 
„  razaõ  lhe  requererdes  ,  e  vos  cumprir  como  ía- 
„  be  ,  que  eu  defejo  ,  que  fempre  íe  faça  a  to- 
dos 
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„  dos  os  que  deixaÔ  os  enganos,  e  falíldades  Gei> 
„  tilicas  por  receber  a  verdade  de  nofla  Santa  Fé. 
„  Nobre,  e  honrado  Duque,  Noflo  Senhor  vos 
„  allumíe  com  lua  graça ,  e  com  cila  vos  tenha 
„  íêmpre  em  fua  guarda.  Efciita  em  Lisboa  em 
„  11.  de  Março  de  1562. 

119  O  rim  que  teve  a  MilTaõ  de  Monomo- 
tapa  já  íe  vio  em  o  anno  paílado ;  agora  he  ne- 
ceííario  faberíe  em  que  veyo  nefte  a  terminar  a 
do  Reyno  de  Ottongue ,  de  que  era  incançavel 
Operário  o  Padre  André  Fernandes.  Propunha  ^J»,  «mqw  fcoecDpm 

I  t  »  o  radrc  Andre  rernandcs  na 

efte  Apoftolico  Varaõ  àquella  barbara  Cafraria  converiaó  doRcynodeOc- 
por  continua  matéria  das  luas  exhortações  a  im-  ,00^uc* 
mortalidade  da  alma ,  os  tormentos  do  Inferno, 
e  as  delicias  do  Paraiíb  ,  e  era  infrutuoíò  todo 
o  trabalho ,  porque  furdos  os  ouvintes  às  vozes 
de  verdades  taõ  Catholicas  affirmavaõ  ,  que  naô 
havia  outro  Deos  mais  que  o  feu  Gamba ,  e  naõ 
havia  premio ,  nem  caftigoj  íe  naô  viver ,  e  mor- 
rer ;  e  quando  fe  viaõ  convencidos  defles  erros, 
fe  deípicavaô  aíetteando  ao  Prégador.  O  artigo 
mayor  da  crença  deftes  bai baios  he  affirmar,  que 
logra  o  feu  Príncipe  por  attributo  da  fcbcrania 
o  poder  íobrenatural  de  engroíTar  as  nuvens ,  fuí- 
pender  as  chuvas  ,  íoltar  os  ventos  ,  alterar  as 
eftações ,  accender  os  relâmpagos ,  difparar  tro- 
vões ,  e  fulminar  rayos ,  e  por  efta  ca  ufa  o  ado- 
raõ  como  divino.  Ainda  depois  de  batitizado 
coníèrvava  o  Gamba  efte  fabulofo  domínio  fo- 
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bre  a  Rcgiaõ  aéria ,  com  tal  prefumpçaõ ,  que 
naõ  queria  deíiflir  de  taõ  particular  privilegio. 
Cocfun  evidentemente  o  Pa-  Naõ  podendo  tolerar  eíle  delírio  o  Padre  An- 

ddRen^^^"6'1"'       Fernan<*cs  »  c  eípcrando  a  efte  Principe  na 

fala  Real ,  onde  eftava  aíTiftido  da  gente  mais 
luzida  da  fua  Corte  ,  com  igual  energia  de  pa- 
lavras, e  efficacia  de  eípirito  o  increpou  da  te- 
merária loucura ,  com  que  Te  queria  fazer  arbi- 
tro dos  meteoros  ,  e  dos  movimentos  fubluna- 
res  i  e  íê  era  taõ  poderofo ,  como  anediava ,  pa- 
ra defengano  dos  incrédulos  ,  e  evidente  de- 
monílraçaõ  da  fua  virtude  cubriflê  os  ares  de 
nuvens  ,  inundafle  a  terra  com  agua  ,  e  aíTòm- 
braílè  a  terra  com  trovões.  A  efficacia  deite 
argumento  defenganou  ao  Gamba  de  que  era 
falíb  o  íêu  dominio  fobre  os  ares  j  mas  conce- 
beo  grande  odio  contra  o  Padre  por  fe  ver  pri- 
vado de  taõ  íublime  poder  no  errado  conceito 
de  íeus  VaíTallos. 


CA- 
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CAPITULO  XVI. 

Executa  o  Emperador  da  Ethiopia  varias  tyran- 
nias  contra  os  Chri/lííos*  principalmente  contra 
o  Bi/po  IX  André  de  Oviedo.  He  desbarata- 
do em  huma  batalha  eâe  Príncipe  pelo  Vice* 
Key-de  Tigre.  Exercidos  do  lrmao  Fulgên- 
cio Freire  no  Cayro ,  onde  eflava  cativo.  Mor- 
re em  Goa  o  Patriarclta  João  Nunes  Barreto, 
de  cujas  acções  Je  faz  huma Juccinta  memoria. 

120    T    Ogo  que  fe  coroou  na  Ethiopia  xrrf* 
L_J  íuperior  o  Emperador  Minas,  ou  " 
Adamas  Segued  ,  todo  o  feu  cuidado  applicou 
em  perfeguir  cruelmente  os  profeflores  da  Re-  Tynnnin  execumdat  P«fo 
Iigiaô  Catholica  ,  revogando  a  liberdade  ,  que  %i£S^SÊ&í 
leu  irmaõ  Cláudio  concedera  às  Abexinas  cafa-  c"h°li«a- 
>das  com  Portuguezes  para  que  viveíTem  confór-  ÍZ^Z.Í.ZT 
me  o  Rito  Romano  ,  e  cominando  com  gra- 
ves penas  a  todo  o  natural  da  Ethiopia  ,  que 
entrafle  em  as  noflâs  Igrejas.    Por  na 6  quere- 
rem profeflar  os  Schiímaticos  dogmas  de  Alexan- 
dria defterrou  hum  Armênio  ,  degollou  outro , 
mandou  açoutar  a  huma  mulher  por  fe  fazer 
Catholica ,  e  com  a  violência  das  íuas  tyrannias 
fez  apoftatar  a  muitos  Vaflàllos :  exterminou  do 
íêu  Império  aos  Portuguezes,  deípojando-os  das 
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fazendas  ,  e  lugares  dados  por  feu  irmaÔ  Cláu- 
dio em  remuneração  de  lhe  reftaurarem  para  íi 
Viofcnra  o  Emperador  ao  a  Ethiopia.    Chamou  ao  feu  Palacio  ao  BiCpo 
Bupo  d. Andre òe Oviedo  j)  André  de  Oviedo,  e  com  impia  feveridade 
£S*uuTdSwiE!ifue  *  1  lhe  prohibio  pregar  a  Doutrina  Euangelica  ,  e 

repugnaíTe  a  efte  preceito  pagaria  com  a  mor- 
te a  deíobediencia.  Naõ  intimidou  ao  confian- 
te Prelado  eíla  ameaça  do  Tyranno ,  antes  mais 
animoíb  lhe  difle :  Que  naô  numa ,  mas  muitas 
vidas  lacrificaria  efpontaneamente  pela  pregação 
da  Ley  ,  que  profeílava.    Com  efta  repoíla  íê 
enfureceo  taô  cegamente  o  Bárbaro  ,  que  def- 
embainhou  a  eípada  para  cortar  a  cabeça  ao  va- 
lerofo  Pregador  do  Euangelho ,  o  qual  poftrado 
VaJerofaconíbncia^omqoe  por  terra  lhe  oftereceo  a  garganta  para  o  golpe. 
T^tH$Xmot.Ait.  Paíma  attonito,  e  confufo  o  Tyranno  da  humil- 
irv.i.'ep.ii.  dade  da  innocente  vi&ima  ,  arroja  a  efpada  ,  e 

arrebatado  de  furiofa  loucura,  entre  gritos,  e  cla- 
mores fe  atreve  a  pôr  as  mãos  facrilegas  no  Un- 
gido do  Senhor  raígandolhe  os  vertidos ,  e  nao 
íatisfeito  com  efta  horrenda  injuria ,  torna  a  em- 
punhar a  eípada  para  dar  a  ultima  fatisfaçaÕ  à 
ília  cólera ,  mas  foy  fufpendido  de  taõ  impia  exe- 
cução pela  authoridade  da  Rainha  ,  eflranhan- 
do-lhe  eíle  furor  como  indecoroío  à  foberania 
Imperial.  Diífimulou  por  algum  tempo  a  fú- 
ria ,  porém  paliados  poucos  dias  o  deflerrou  pa- 
ra huma  ferra  muito  fragofa ,  e  efteril ,  com  ten- 
ção de  que  o  Capitão  delia  o  matafle  j  mas  foy 

fupe- 
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íúperiormente  livre  por  hum  refplendor  appare- 
cido  íobre  a  choupana,  em  que  eílava  encerra- 
do ,  que  fendo  vifto  pela  mulher  do  Capitão , 
julgando  Ter  aquella  luz  hum  clarifllmo  final  da 
innocencia  daquelle  Varão  ,  perfuadio  ao  mari- 
do ,  que  trocatfe  o  rigor  em  piedade  ,  alcan- 
çando a  liberdade  depois  de  féis  mezes  de  pri- 
zaõ. 

121  Neíle  mefmo  tempo  marchava  o  Em-  Bawiha,  m 
perador  a  prefentar  batalha  a  Baharnagais ,  Vice-  ^t**1*** 
Rey  de  Tigré  ,  que  confederado  com  os  Tur- 
cos ,  e  alguns  Portuguezes  ,  tinha  em  odio  de 
Minas  acclamado  por  Emperador  a  outro  feu 
irmaõ  mais  moço.  Travoufe  o  conflito  em  20. 
de  Abril  deíle  anno  de  1562.  com  furor,  e  dei- 
eíperaçaô  de  ambas  as  partes  ;  mas  prevalecen- 
do as  tropas  de  Baharnagais  foy  totalmente  deí- 
baratado  o  impio  Minas  ,  cuja  ruina  fentio  taô 
exceífi vãmente  ,  que  poucos  dias  depois  da  ba- 
talha acabou  a  vida.  Efquecido  de  tantas  inju- 
rias ,  que  recebera  defte  Emperador,  o  íèguio  até 
o  feu  arrayal  o  Biípo  D.  André  de  Oviedo,  e 
pofto  de  joelhos  no  meyo  do  campo ,  em  que  íe 
deu  a  batalha ,  por  efpecial  favor  da  protecção 
Divina  naó  padeceo  o  menor  defacato  das  vi- 
toriofas  armas  dos  Turcos ,  e  Tigres ,  experimen- 
tando diveríà  fortuna  os  outros  Padres ,  que  acom- 
panhavaÔ  ao  Emperador ,  fendo  cativos ,  e  deí- 
pojados ,  e  alcançaraÕ  a  liberdade  por  interven- 
ção 
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çaõ  dos  Portuguczes ,  que  íeguiaõ  as  partes  de 
Baharnagais. 

122  Nefte  anno  chegarão  ao  Cayro  os  Pa- 
dres Chriftovaõ  Rodrigues,  e  Joa5  Bautifta  Elia- 
no ,  ambos  Jefuitas ,  inviados  pela  Santidade  de 
Pio  IV.  a  tratar  da  uniaõ  da  Igreja  Alexandri- 
na com  a  Romana ,  que  fe  naõ  effeituou  como 
defejava  a  Paftoral  vigilância  defte  Summo  Pon- 
tífice. Afliília  neíla  terra  o  Irmaõ  Fulgêncio 
Freire ,  muito  velho ,  e  attenuado  com  as  mo- 
Caiívaõ osTurcoí aoirmrô  leftias  do  cativeiro,  que  tinha  padecido,  fendo 
Fulgêncio  Freire.  cauía  delle  o  que  brevemente  relataremos.  Em 

o  anno  de  1557.  em  que  na  Ethiopia  entrou  o 
Biípo  D.  André  de  Oviedo ,  de  tal  forte  tinhaô 
íènhoreado  os  Turcos  os  portos  de  Maçua  ,  e 
Arquico ,  que  fechado  o  commercio  entre  a  ín- 
dia ,  e  a  Ethiopia  ,  íê  ignorava  o  que  paliava 
em  nenhuma  deftas  partes.  Obrigado  o  Vice- 
Rey  D.  Conftantino  das  repetidas  inílancias  do 
Patriarcha  Joa5  Nunes  Barreto ,  mandou  apreí- 
tar  tres  fuftas  para  que  lançaflem  nas  prayas  da 
Ethiopia  ao  Irmaõ  Fulgêncio  Freire  com  os  pro- 
vimentos neceíTarios  aos  Padres ,  e  trazerem  no- 
ticias daquelle  Império.  O  medo  das  galés  Tur- 
quefeas ,  que  difeorriaõ  por  aquella  coíla  ,  na5 
permittio  [mais  tempo ,  do  que  entregar  as  cartas 
a  hum ,  que  as  levou  a  Arquico ,  e  voltando  as 
fuílas,  ao  embocar  as  portas  do  Eftreito  encon- 
trarão as  quatro  galés  do  celebre  Coffario  Ca- 
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fàr ,  c  fendo  muito  defigual  o  partido  ,  efti- 
mulado  imprudentemente  por  hum  Soldado 
o  Capitão  môr  Chriftdvaõ  Pereira  Homem 
atracou  a  Capitania  Turqueíca,  e  faltando  m*l- 
la  com  quinze  Portuguezes  foy  atropellando  os 
Turcos  ,  que  eraõ  cento  e  cincoenta  ;  porém 
vencidos  os  noílos  pelo  exceílb  do  numero,  fi- 
caraõ  todos  gravemente  feridos ,  querendo  Cafar 
coníêrvarlhes  as  vidas  para  os  orlerecer  ao  GraÒ 
Turco  para  guarda  da  fua  peflba.  Entre  os  ca- 
tivos ,  que  eftavaÕ  na  fufta ,  o  foy  também  o  Ir- 
ma6  Fulgêncio  Freire ,  que  depois  de  receber 
muitas  feridas  o  lançarão  a  remar  no  banco  ,  e 
íêrvir  na  ribeira  de  Moca  com  braga  no  pé. 
Cortado  de  tantos  trabalhos  o  acharão  no  Cay-  Exercia*, « 
ro  os  Padres  ,  que  vieraÔ  neíle  anno  ,  mas  taõ  ^ 
vigoroíò  no  efpirito ,  que  confirmava  na  Fé  aos 
outros  cativos  ,  e  tinha  reduzido  íeis  infiéis ,  dos 
quaes  tres  morrerão  logo  depois  de  bautizados. 
Foy  refgatado  com  oito  Chriítãos  por  mil  e  quU 
nhentos  cruzados ,  que  deu  o  nofío  Embaixador 
afliílente  em  Roma ,  e  paílando  à  Curia ,  daqui 
chegou  a  Lisboa ,  onde  no  anno  de  1 569.  íer- 
vio  com  ardente  caridade  na  geral  epidemia ,  que 
devorou  a  tantos  dos  feus  habitadores. 

125    Finalizem-íe  os  fucceflòs  da  Ethiopia  J?0"*  J°  *™«*«  *»s 

/  /      •  1  t     r      t>     •      1      k*"1"  Barreio ,  e  íeu  cio- 

iupenor  com  a  lentida  morte  do  feu  Patnarcha  gio. 
João  Nunes  Barreto ,  que  aconteceo  em  Goa  a  Ç^/g.^7,Gloriof'  Soe' 
20.  de  Dezembro  deíle  anno  de  1562.  Naíceo  cãhbo  de  nbm  AbSat. 
Tom.II.  Hh  ette Uh "  "• 
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efte  iníigne  Prelado  na  Cidade  do  Porto ,  e  foy 
filho  de  Femaõ  Nunes  Barreto ,  Senhor  dos  Mor- 
gados de  Freiriz  ,  e  Penagate.    Depois  de  fre- 
quentar a  Univerifidade  de  Salamanca ,  onde  re- 
çebeo  a  formatura  na  Faculdade  dos  Cânones , 
o  nomeou  feu  Irmaõ  Gaípar  Nunes  Barreto. na 
Abbadia  de  Freiriz ,  que  era  do  íeu  Padroado , 
na  qual  deíêmpenhou  taô  pontualmente  as  obri- 
gações de  Paftor  iolicito ,  que  era  intitulado  com 
a  virtuola  antonomaila  do  Abbade  Santo.  De- 
fejava  ardentemente  íeu  irmaõ  Belchior  Barreto, 
que  era  da  Companhia ,  attrahillo  ao  mefmo  Inl- 
tituto ,  para  que  a  graça  os  fizeíTe  Irmãos ,  co- 
mo os  fizera  a  natureza ;  mas  naô  íê  refolvia  o 
Abbade  a  preferir  a  vida  Reli^ioía  à  Ecclefiafti- 
ca ,  que  profeíTava ,  querendo  mais  imitar  o  íb* 
cego  da  Magdalena  ,  que  a  diligencia  de  Mar- 
tha.    Tinha  chegado  ao  Collegio  de  Coimbra 
o  Padre  Pedro  Fabro,  hum  dos  infignes  Com- 
panheiros do  grande  Loyola ,  e  confiado  o  Pa- 
dre Belchior  Nunes ,  que  fomente  hum  Piloto 
ta5  experimentado  no  caminho  da  vida  efpiri- 
tual  podia  ícr  dire£or  da  coníciencia  de  íeu  ir- 
mão ,  lhe  efcreveo  para  que  com  taõ  douto  Mel- 
tre  de  efpirito  pudeflè  confultar  o  eftado  mais 
perfeito  de  vida  ,  que  podia  íêguir.  Obedeceo 
Joaô  Nunes  a  efta  inílnuaçaô ,  e  illuftrado  pelas 
fombtas  nocturnas  de  hum  fonho  a  que  feguiíTè 
antes  a  vida  a&iva ,  que  a  contemplativa ,  par- 

tio 


Digitized  by  Google 


Tarte  IL  Livro  1.  Cap.  XVI.  243 

tio  em  trajes  de  peregrino  até  Coimbra ,  e  logo 
entre  os  Padres  do  Collegio  conheceo  ao  Padre 
Pedro  Fabro ,  e  lançado  a  feus  pés  lhe  maniiêí- 
tou  os  fegredos  do  coraçaô ,  e  por  confelho  dcl* 
te  Varaõ  iníigne  entrou  na  Companhia  em  o 
anno  de  1 C44.  Foy  tal  o  fogo ,  que  fe  lhe  ateou 
no  peito  de  querer  aífrftir  aos  próximos,  que  ainda 
naõ  tinha  quatro  annos  de  Religioíb ,  quando  pe- 
dio  com  infantes  rogos  faculdade  aos  Superiores 
para  ir  conluiar  com  a  fua  preíênça  aos  Chrií- 
tãos ,  que  gemiaô  cativos  nas  durifíimas  maírnor- 
ras  de  Tituaõ,  e  Barberia.  Neíle  horroroíb  thea- 
tro  refplandeceo  mais  vivamente  a  lua  heróica 
caridade ,  exercitando  os  miniílerios  mais  abati- 
dos em  obíequio  dos  enfermos ,  miniftrando  os 
Sacramentos  para  conlòlaçaõ  dos  Catholicos ,  e 
prégando  as  verdades  Euangelicas  para  confulaÕ 
dos  Mouros;  e  de  tal  íbrte  fe  reformarão  com 
eftes  Apoftolicos  exercícios  aquellas  mafmorras , 
que  mais  pareciaÕ  grutas  da  Thebaida ,  que  co- 
vas da  Barberia ,  donde  refufcitavaõ  muitos  à  vi- 
da da  graça  pelo  impulfo  da  fua  fagrada  effica- 
cia. 

124  Naõ  fomente  triunfava  a  fua  eloquên- 
cia dos  delírios  de  Mafoma  ,  mas  também  dos 
enganos  do  Talmud ,  entrando  pelas  Sinagogas , 
e  convencendo  a  perfídia  Judaica  com  a  evi- 
dencia da  Fé  do  verdadeiro  Meííias ,  de  que  co« 
lheo  por  fruto  a  converfaõ  de  muitos  Judeos , 
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e  entre  ellcs  hum  doutiflímo  Rabbino.  Depois 
de  afliftir  por  efpaço  de  íeis  annos  em  Tituaõ , 
e  ter  por  fua  induilria  procurado  o  refgate  de 
duzentos  cativos ,  chegou  a  Lisboa ,  onde  a  Ma- 
geftade  delRey  D.  Joaô  o  111.  o  elegeo  Patri- 
archa  de  Ethiopia  ,  fendo  taõ  benemérito  de  taõ 
grande  Dignidade ,  que  ao  meímo  tempo  Santo 
Ignacio  em  Roma  ,  e  aquelle  Monarcha  em 
Portugal  o  julgarão  digno  delia.  Excuíouíe  com 
tanta  humildade  daquclla  Mitra  ao  Santo  Patri- 
archa  ,  que  mandou  publicamente  ler  acarta,  pa- 
ra que  íerviílè  de  exemplar  a  todos  ,  mas  obri- 
gado da  fu prema  ordem  de  Paulo  IV.  íometeo 
os  hombros  ao  pezo ,  e  foy  íâgrado  na  Igreja 
da  Santifllma  Trindade  em  24.  de  Mayo  de  1555. 
pelo  Bifpo  de  Portalegre  D.  Juliao  de  Alva ,  E(* 
moler  mòr  da  Rainha  D.  Catharina  ,  e  junta- 
mente íê  fagrou  com  clle  D.  André  de  Ovie- 
do por  Bifpo  de  Hierapolis  ,  que  havia  íer  feu 
coadjutor ,  e  futuro  íiicceílor.  A  Dignidade  Pa- 
triarchal  lhe  naõ  fez  alterar  o  eftylo  ,  que  obíer- 
vava  em  os  exercícios ,  e  minifterios  da  Com- 
munidadej  antes  íê  prezava  muito  de  que  com 
a  meíma  maõ,  em  que  fuftentava  o  bago,  pe- 
gafle  na  vaíbura.    No  anno  de  1556.  navegou 
para  a  índia ,  e  afliftindo  no  Collegio  de  S.Pau- 
lo  de  Goa  ,  mudando  de  terra .  naõ  mudou  do 
coftume  de  praticar  os  mais  vis  minifterios ,  co- 
mo era  lavar  os  pés  aos  hoipedes ,  que  vinhaõ 

das 
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das  Miífóes.  Todo  o  feu  mayor  defvelo ,  e 
continua  fadiga  era  aífiftir  no  leu  Patriarchado 
para  falvar  aquellas  ovelhas  ,  que  andavaõ  nau- 
fragantes  em  hum  pélago  de  erros  Schiímaticos; 
mas  como  lê  lhe  impedio  por  altiífima  Providen* 
cia  a  execução  deftes  fervorofos  deíejos ,  reíig- 
nado  na  vontade  Divina  lê  applicou  em  Goa, 
depois  de  regeitar  o  Bifpado  defta  Cidade  ,  em 
doutrinar  os  eferavos ,  e  Chriftãos  da  terra  com 
as  inítrucções  conducentes  à  fua  lâlvaçaõ.  Edi- 
ficou na  Ilha  de  Chorão,  pouco  diftante  de  Goa, 
hum  as  cafas  térreas  junto  a  Igreja  de  Noííà  Se- 
nhora da  Graça  ,  onde  retirado  do  commercio 
humano  converíava  com  os  Anjos ,  como  lê  fo- 
ra já  íêu  companheiro  :  quando  fendo  allàltado 
de  huma  febre  o  obrigou  a  voltar  para  o  Col- 
íegio  de  S.  Paulo  ,  e  avifado  pelo  Medico  da 
gravidade  da  doença ,  lhe  agradeceo  com  inex- 
plicável alegria  a  noticia ,  e  recebendo  os  Sacra- 
mentos com  terniflimo  affe&o ,  pauou  defta  vi- 
da mortal  a  coroaríê  na  eterna  em  idade  de  qua- 
renta e  cinco  annos ,  e  dezafete  da  Companhia. 
Foy  fepultado  com  geraes  lagrimas  na  Capella 
môr  do  Collegio  Velho  de  S.  Paulo  ,  e  iobre 
a  campa  da  fepultura  mandou  abrir  efte  letrei- 
ro o  Geral  da  Companhia  Everardo  Mercuria- 
no  para  eterna  memoria  de  taõ  iníigne  Prela- 
do.  OJa  Reverendiftmi  in  ChrJ/lo  Patris  Domi- 
m  Joarmis  Nonii  Athiopi*  Fatriarch*  a  Julio 

111. 
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III.  Vontifice  Máximo ,  ipfo  JZthiopU  Rege 
David  petente ,  núfi. 


CAPITULO  XVII. 

Sàõ  de/troçados  no  Sertdõ  de  Viratininga  os  ín- 
dios Tupis.  Salic  com  hnma  ^Armada  Fer- 
nando de  Sá  contra  os  Tamoyos ,  aite  inauieta- 
vao  a  Capitania  do  Efpirito  Santo  ,  e  depois 
de  os  derrotar,  morre  iiifelizmente. 

£  125    T~^\  Ornado  o  orgulho  dos  Tamoyos 

1  5  Y_J  peia  valeroía  efpada  de  Mendo  de 

Sá  íe  retirou  triunfante  com  toda  a  Armada  pa- 
ra a  Bahia  ;  e  quando  parecia  ,  que  atemoriza- 
dos elies  bárbaros  com  o  eftrago  padecido  naó 
intentaííem  movimento  algum  contra  os  mora* 
dores  da  Capitania  de  S.  Vicente ,  vendo  aquel» 
OiTamoywíoqoietaícom  la  enfeada  defaíombrada  das  noflas  armas  íe  re- 
da&^""tí!^^  folveraõ  alterar  com  contínuos  auattos  o  focego 
xZr  j  p  «  j.  de  feus  habitadores ,  matando  a  muitos  dclles  co- 

ftftme.  Cbron.i*  Prorv.  do  r,  n     j    /  i  r 

ir*jiitth>.i.rki4i,       mo  íe  foliem  feras  para  palio  da  lua  gula,  e  fa- 

tisfaçaõ  da  fua  vingança.  Naô  havia  lugar  íê- 
guro  da  deftreza  dos  feus  arcos ,  e  da  voracida- 
de de  íeus  ventres,  acometendo  pelas  ferras  aos 
que  eftavaô  occultos  no  íertaõ ,  e  infeílando  com 
canoas  aos  que  habitavaõ  pelas  margens  dos  rios; 
querendo  cora  taó  enormes  infultos  deiaggravai1  a 

inju- 
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injuria  ,  que  receberão  no  Rio  de  Janeiro  ,  e 
reduzir  toda  aquella  Capitania  ao  íeu  dominio. 
Para  effeito  deftc  intento  temerário  começarão 
a  cortar  troncos  de  defmarçada  grandeza ,  de  que 
íaô  muito  abundantes  as  mattas  daquelle  íkio , 
e  depois  de  cavados  à  violência  do  ferro ,  fabri- 
cira6  canoas  capazes  de  levar  cento  e  cincoen- 
ta  remeiros ,  que  ao  mefmo  tempo  vogavaõ ,  e 
defpediaÕ  lêttas ,  íervindo-lhe  muitas  vezes  o  re- 
mo de  efcudo  para  rebaterem  as  armas  inimigas. 
Cada  dia  íe  augmentava  mais  a  iníolencia  deftes 
bárbaros  ,  a  quem  o  deíejo  da  vingança  fazia 
atrevidos ,  e  a  companhia  dos  Francezes ,  diíci- 
plinados. 

126  Eftas  hoflilidades ,  executadas  pelo  furor 
dos  Tamoyos,  facilitarão  os  ânimos  dos  índios 
Tupis  noflos  confederados  para  que  íé  rebeílaí-  Refeeihó^  <*  indioi  Tupii 
fem  contra  os  moradores  da  Villa  de  Piratinin-  cowr* 0  Ettado* 
ga ,  convocando  para  o  íêu  deftroço  muitas  Al- 
deãs circumvifinhas  ,  que  íê  confcrvavaõ  neu- 
traes  ,  a  quem  perfuadiaõ  ,  que  lança  flèm  fora 
das  fuas  terras  aos  Portugueaes  como  gente  per- 
nicioía  à  fua  confervaçaõ.  Depois  de  formarem 
hum  Exercito ,  que  lhes  pareceo  lufficiente  para 
a  empreza  intentada ,  refolveraõ  afíàltar  a  Villa 
a  tempo  ,  que  naõ  foflem  íêntidos ,  e  por  efte 
modo  fenhorearíe  da  fertilidade  daquelles  cam* 
pos,  a  que  tanto  anhelava  a  fua  cubiça,  e  tam- 
bém porque  as  ferras  de  Peranápiacabá ,  que  me- 

diavaõ 
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diavaõ  entre  elles ,  e  os  Portuguezes  ,  lhes  fer- 
viílèra  de  muralhas  para  os  defender  das  fuás  in- 
Mirthaô  com  humrodero-  vaíGcs-    Acompanhados  os  Tupis  de  huma  mul- 
io Exercito  couwaViiUdí  tidaõ  de  Gentios,  e  Chriftãos  fugitivos,  que  eraõ 
tirtuninga.  muito  práticos  nas  entradas,  e  lahidas  da  Villa 

de  Piratininga ,  marcharão  por  caminhos  occultos 
com  intento  de  achar  aos  noílos  menos  acaute- 
lados i  porém  naõ  permittindo  Deos ,  que  eftes 
bárbaros  conleguiflem  o  íeu  deíejo ,  diípoz ,  que 
hum  índio  apartando-lê  do  Exercito  rompeffe  o 
matto  por  atalho  mais  breve,  e  déíle  noticia  à 
nofla  gente  do  grande  poder ,  que  vinha  para 
.  acometella.  Naõ  deímayaraõ  os  corações  Por- 
tuguezes com  eíle  aviíô  j  antes  como  animados 
de  fuperior  impulfo  íe  prepararão  refolutamente 
para  a  invalaõ ,  lendo  os  índios  Cathecumenos, 
e  bautizados  os  primeiros  ,  que  íê  onereceraõ 
para  rebater  o  furor  dos  inimigos. 

1 27  Eílimulados  com  o  exemplo  deítes  alen- 
tados índios  fe  juntarão  os  moradores  de  fete 
Aldeãs  circumviíinhas  ,  e  entrando  em  as  noí- 
fas  eftancias  fe  offereceraõ  por  companheiros  pa- 
ra o  confli&o ,  que  ie  efperava.  O  índio ,  que 
deu  mayores  argumentos  de  valor ,  e  fidelidade, 
foy  Tebyricá  ,  chamado  no  Bautifmo  Martim 
Vaieroft  fidelidade  de  Te*  Affoníò ,  principal  peítoa  da  Villa  de  Piratinin- 
l>rit*  ga ,  o  qual  aliftando  a  gente  de  tres  Aldeãs  fuas, 

naõ  íómente  as  exercitou  com  incançavel  defve- 
lo  para  ellarem  promptos  para  o  combate ,  mas 
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os  exhortou  a  que  cftiveflem  certos  da  vitoria , 
porque  Deos  pelejava  da  fua  parte,  pois  os  ini- 
migos huns  eraõ  Gentios ,  e  outros  tinhaÕ  com 
injuria  da  ReligiaÔ  apoftatado  da  Ley,  que  pro- 
fèííàraÕ  no  -  Bautifmo.    Capitaneava  o  Exercito 
inimigo  Ararayg,  irmão  de  Tabyricá ,  e  como 
trouxeílè  cm  lua  companhia  hum  filho ,  levado 
efte   do  amor  natural  quiz,  com  palavras  affec- 
tuoías  diíluadir  ao  tio  do  zelo  com  que  ampa- 
rava aos  Portuguezes  ,  propondo-lhe  fer  loucu- 
ra contender  com  hum  Exercito  taõ  formidável, 
de  cuja  fuperioridade  aífim  no  valor,  como  era 
o  numero  podia  infalivelmente  efperar  a  ultima 
perdição  ,  e  todos  os  /eus  companheiros  5  porém 
Tabyricá  confiado  no  auxilio  Divino  deíprezou 
todas  aquellas  propoílas  como  injurioías  ao  feu 
valor  ,    antes  lhe  (egurou  ,  que  havia  triunfer , 
primeiro  da  fua  arrogância  ,  e  depois  da  multi- 
dão* barbara  ,  e  gentilica  ,  que  governava  con- 
tra os  proretTores  do  Euangelho.  Preparou-fe 
para  o  confli&o  como  íe  fora  para  hum  ban- 
quete ,   veftindo  as  mais  precioías  galas  ,  c  or- 
denou ,    que  recolhidas  as  mulheres  dos  Portu- 
guezes ,    e   índios  na  Igreja  rogaílem  a  Deos 
pela  felicidade  do  fucceflo. 

I2g  Eraõ  nove  de  Julho  ,  quando  ao  rom- 
per da  alva  inveftiraõ  os  bárbaros  improviíàmen- 
te  a  Villa  com  tal  eftrondo  de  vozes  ^  e  azo- 
vios ,  9ue  Parece  cania° 

os  montes ,  e  taõ  con- 
ToiTi-IÍ*  li  fiados 
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fiados  marchavaõ  de  confeguir  a  vitoria  ,  que 
invetera  «barba*»  a  ViU*  entre  a  bagagem  traziaõ  grande  numero  de  cal- 
deirões para  nelles  cozer  a  carne  dos  cativos ,  e 
fartarem ,  como  coílumavaõ ,  com  taõ  horroro- 
íb  alimento  a  fua  voracidade.    Sahiraõ  os  noí- 
fos  a  receber  taõ  barbara  multidaõ  com  heróica 
valentia ,  e  tal  tby  o  furor  com  que  fe  deu  prin- 
cipio ao  combate  ,  que  prevalecendo  os  impul- 
lbs  da  cólera  aos  vínculos  da  natureza  pelejavaõ 
irmãos  contra  irmãos  ,  fobrinhos  contra  tios  ,  e 
KVrre  no  affaiio  o  fobrinho  filhos  contra  os  pays.   Durou  por  largo  efpaço 
«^í^íkftiíçldi^0  "  0  confliclo ,  onde  fe  viraõ  vários  fucccflòs ,  ten- 

do  em  huns  parte  o  valor ,  em  outros  a  fortu- 
na ,  até  que  cahindo  morto  de  huma  fetta ,  dií- 
parada  por  hum  eferavo,  o  íobrinho  de  Tabyri- 
cá ,  tal  foy  a  coníternaçaõ ,  que  cauíbu  em  to- 
dos os  léus  companheiros ,  que  confufos ,  e  def- 
ordenados  nos  deixai aõ  o  campo  ,  e  a  vitoria, 
que  fe  fez  mais  plauíível  por  naõ  morrer  em 
taõ  porfiada  batalha  Soldado  algum  dos  noíTos. 
Seguirão  os  vencedores  aos  vencidos,  que  para 
mais  facilmente  falvarem  as  vidas  arrojavaõ  as 
armas  recebendo  igual  eílrago  na  fugida ,  que 
no  confli&o. 

roorínmô  os  Tamoyoi  nu  1 29  Ao  tempo ,  que  no  Sertão  de  Piratinin- 
hoftiKdtdes  contra  as  noflas  ga  tinhamos  caftigado  a  infolencia  dos  Tupis,  nos 

inquietavaõ  com  perpetuas  invaíões  os  Tamoyos 
infeílando ,  e  afíaltando  toda  a  praya  de  Boygua- 
cugoaba ,  e  outros  portos  ,  donde  arrebatavaõ 

cati- 
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cativos  muitos  meninos ,  e  mulheres  ,  aquelles 
para  tenro  pafto  da  gula  ,  eftas  para  torpe  ex- 
ercício da  laícivia.  Naõ  era  fácil  o  modo,  com 
que  fe  impediflè  o  progrefío  de  tantas  hoftiiida- 
des  ,  que  geralmente  padeciaÕ  aquelles  povos , 
porque  os  bárbaros  vagavaÔ  embarcados  em  ca- 
noas muito  ligeiras  de  quinze ,  e  vinte  remeiros, 
e  fiados  na  velocidade  dos  remos  obravaõ  tudo 
quanto  lhes  perfuadia  a  ferocidade  dos  feus  âni- 
mos ,  lem  temor  de  que  pudeffcm  fer  caft  igados 
por  eftes  iníultos.  Tinha  chegado  de  Portugal 
Vafco  Fernandes  Coutinho*  e  vendo  o  mifera- 
vel  eftado  a  que  eílava  reduzida  a  íua  Capita- 
nia do  Efpirito  Santo,  defeiava  tomar  huma  Éj-OÇapi»ômôrda  Villa  do 

fft  rrtr        .  ,     tfpinco  Santo  expõem  ao 

tisfaçao  ,  que  foíie  íupenor  ao  aggravo  j  porem  Governador  do  titado  as 
impoíTibilitava  a  execução  defte  defejo  na5  fó-ffS^^01  °* 
mente  a  falta  de  Soldados ,  e  apreftos  militares, 
mas  fer  o  inimigo  poderofo ,  cuja  foberba  fe  ti- 
nha augmentado  com  algumas  vitorias  alcança- 
das por  beneficio  da  fortuna.  Alguns  annos  dif 
fimulou  Vafco  Fernandes  efta  injuria  ,  até  que 
perfuadido  dos  eftimulos  do  feu  brio ,  e  das  quei- 
xas daquelles  povos  repreíentou  a  Mendo  de  Sá, 
Governador  do  Eftado  do  Brafil ,  as  intoleráveis 
oppreflóes  ,  que  experimentavaõ  os  moradores 
daquella  Capitania ,  executadas  pela  barbara  ty- 
rannia  dos  Tamoyos  ,  fendo  a  nolTa  tolerância 
cauíâ  dos  exceflos  da  Tua  infolencia. 

130    O  Governador  como  era  zelofo  da  con- 

Ii  ii  íervaçaS 
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íérvaçaõ  do  Eflado  mandou  logo  apreftar  huma 
Ex^M^odeSáhun»  Armada,  guarnecida  de  gente,  e  armas,  e  no- 
AmudjpAMcaftigodosT*-  meou  por  Capitão  delia  a  teu  nino  Fernando 

AKkHiji.d4Arm.P«n*g.  &e  Sá,  que  em  idade  juvenil  era  venerado  co- 
u<v.  j.i».!}.  mo  veterano  na  dilciplina  militar.    Depois  de 

ter  embocado  a  foz  do  rio  Quiricaré  ,  diftante 
trinta  legoas  da  Villa  do  Efpirito  Santo,  fe  in- 
corporou com  a  gente  de  guerra  defta  Capita- 
nia ,  onde  foy  recebido  com  geral  applauío  por 
confiarem  do  feu  braço  a  falvaçaõ  das  íiias  vi- 
das ,  e  a  total  derrota  dos  inimigos.  Sem  dilação 
alguma  buícou  logo  aos  bárbaros ,  que  achando- 
os  menos  prevenidos  facilmente  foraô  desbarata- 
dos ,  pagando  huns  com  a  morte  ,  outros  com 
o  cativeiro  as  crueldades ,  de  que  tinhaõ  (ido  au* 
thores.  Converteo-íê  a  gloria  deíle  famofo  luc- 
ceííb  em  deplorável  deígraça  ,  porque  reunidos 
alguns  Tamoyos  para  íê  vingarem  do  eílrago 
padecido,  ao  tempo,  que  os  noííos  cantavaõ  os 
epinicios  da  vitoria,  nos  acometerão  com  tal  ím- 
peto ,  e  furor ,  que  foy  precifo  a  Fernando  de 
uftimofa  mor»  <k  Fernão-  Sá  ordenar  que  íe  retiraflem  velozmente  aos 

navios  ,  cuja  ordem  íê  executou  com  tal  per- 
turbação ,  que  antes  de  chegarmos  ao  mar  foy 
laílimofamente  morto  Fernando  de  Sá  com  al- 
guns Soldados ,  que  o  acompanhava^.  A  mor- 
te defte  alentado  mancebo  foy  geralmente  la- 
mentada ,  pois  em  obfequio  da  liberdade  daquel- 
les  povos  facriíicou  a  vida,  merecedora  de  mais 

larga 


do  de  Só. 
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larga  duraçaô.  Mendo  de  Sá  efquecido  dos  af- 
fe&os  da  natureza ,  e  íómente  lembrado  das  obri- 
gações do  cargo ,  naõ  julgou  por  deígraça  a  mor- 
te de  feu  filho ,  de  que  fora  gloriofa  confequcn- 
cia  a  confèrvaçaõ ,  e  íocego  daquella  Provinda, 
ficando  igualmente  eternizado  na  pofteridade  tan- 
to o  valor  heróico  do  filho ,  como  a  conílancia 
generofa  do  pay. 


CAPITULO  XVIII. 

EJcreve  a  Rainha  D.  Catharina  a  D.  %Aharo 
de  Ca/Iro  como  largara  o  governo  do  Reyno. 
Approva  elia  rejoluçaõ  ,  e  adverte  ao  Cardeal 
D.  Henrique  o  modo ,  com  que  deve  reger  a 
Monarchia.  Exhorta  Pio  IV.  ao  nofiò  Mo- 
narcfia  ,  que  Joccorra  aos  Abexins  centra  & 
Turco ,  o  que  promptamente  executa, 

iji  |^\Epois  que  a  Rainha  D.  Cathari- 
i _J  na  fignificou  aos  Príncipes  de  Caí- 
tella  a  heróica  acçaõ,  que  executara  na  renun- 
cia da  adminiftraçaõ  defta  Monarchia ,  como  ti-  JJjJJJJ^' jjj ' a  AU 
veíle  formado  hum  grande  conceito  da  capaci-  ^rv°eiw»doRey^eiXado  ° 
dade  de  D.  Alvaro  de  Caftro ,  que  afliftia  nef- 
te  tempo  por  Embaixador  em  Roma ,  lhe  par- 
ticipou efta  noticia  ,  efperando  ,  que  havia  fer 
approvada  pela  madureza  do  feu  juizo.  Rece. 

beo 
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beo  o  Embaixador  a  carta  da  Rainha  efcrita 
cm  8.  de  Janeiro ,  e  ponderando  a  matéria  de 
que  confiava  ,  reprefemou  à  mefma  Princeza 
como  fiel  Vaííallo  ,  e  defintereílado  Miniftro , 
que  aquella  acçaõ  de  S.  Alteza  fora  a  coroa  de 
todas ,  que  tinha  obrado  na  ília  exemplar  vida , 
pois  preferia  o  ocio  do  efpirito ,  para  o  dedicar  à 
contemplação  da  eternidade ,  às  profundas  vene- 
rações ,  com  que  era  adorada  no  tlirono ;  fendo 
o  retiro  ,  que  fizera  da  Corte  para  o  Clauílro, 
infallivel  prognoílico  de  felicidades  futuras ,  para 
o  Rey  no  ma  y  ores  que  as  paíTadas ,  por  ferem 
eflas  dilpeníadas  pelos  íeus  deípachos ,  e  aquel- 
Expõem  UAivtro  de Gftro  las  alcançadas  pelas  fuas  íupplicas.  Defte  modo 
lunha  i6ce  * ,cl0,uçaó  da  approvou  D.  Alvaro  a  refoluçaõ  da  Rainha  j 

mas  como  deíconfiando  do  íeu  próprio  talento, 
antes  de  mandar  a  repoíla  da  carta  ,  que  rece- 
bera ,  bufcou  ao  Pontífice  para  com  taõ  íupre- 
mo  voto  authorizar  o  feu  parecer :  e  expondo- 
lhe  o  heróico  defprezo,  com  que  a  Rainha  dei» 
xara  a  regência  da  Monarchia ,  de  tal  modo  fi- 
cou admirado  Pio  IV.  deíla  refoluçaõ  ,  que  a 
julgou  íupetior  à  Mageftade  ,  e  muito  mais  ao 
fexo ,  e  para  demonftraçaõ  de  quanto  era  digna 
EnRnn  lece  a  acçaô  da  Raí-  de  premio  lhe  mandou  a  Rofa  de  ouro  ,  que 
nKa  o  pontífice,  e  lhe  manda  benzera  naquelle  anno  (ceremonia ,  que  na  Quar» 
a  Kou  de  ouro,  ^  Dominga  da  Quareíma  coftumaõ  fazer  os  Pon- 

tificcs  Romanos)  a  qual  remetteo  D.  Alvaro  de 
Caftio  por  Duarte  Carvalho ,  feu  Meílre  Sala , 

com 
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com  a  repoíla  da  carta  j  eftimando  a  Rainha 
tanto  a  dadiva  Pontifícia  ,  como  o  voto ,  com 
que  o  Embaixador  approvara  a  fua  determina- 
ção. Neila  occafiaÔ  efcreveo  D.  Alvaro  ao 
Cardeal  D.  Henrique  ,  animandoo  como  taô 
zeloío  dos  mtereííes  da  Monarchia  a  fuftentar  o 
pezo ,  que  com  a  regência  delia  tomara  íobre 
ícus  hombros ,  e  a  reformar  muitos  abufos ,  que 
dominavaõ  cs  corações  dos  Portuguezes :  e  pa* 
ra  que  fe  conheça  a  judicioía  liberdade,  com  que 
taÕ  grande  Miniílro  manifeftou  a  fua  fidelidade 
em  matéria  taõ  importante,  daremos  copiada  a 
fua  carta. 

ij2  Senhor  Por  aviíb  de  D.  Franciíco  carta  <fc  d.  Alvaro  Para 
„  rereira  de  29.  de  Janeiro  ,  que  recebi  a  27  c*^1  D-  Htonquc. 
„de  Fevereiro,  entendi,  que  V. Alteza  era  eleil 
„  to  em  Cortes  por  Governador  deíTes  Reynos 
„  e  pelas  cartas ,  que  de  V.  Alteza  recebi ,  em 
„  que  me  dava  conta  do  que  niflb  era  feito  me 
„  ratifiquey  do  que  paíTava  ,  e  verdadeiramente 
„  cahi  em  grandes  dous  extremos  :  o  primeiro 
„  foy  por  parte  delRey ,  e  da  terra  folguey  de. 
„yer  a  V.  Alteza  a  protecçaô,  e  cuidado  del- 
„  la  j  e  pela  de  V.  Alteza  me  pezou  vendo-o 
„  tomar  fo  ,  e  fobre  fi  hum  tamanho  pezo  às 
„  coftas  $  mas  como  feja  dotado  de  tantas ,  e  taÔ 
„  fingulares  virtudes ,  e  o  efleito  da  virtude  feja 
„  executarfe  cm  ferviço  daquelle,  de  quem  fe  re- 
„  cebeo ,  olhando  iílo ,  e  vendo  quanta  mais  con- 

ta 
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„  ta  tem  com  o  bem  univerfal ,  que  com  o  feu 
„ particular,  me  pareceo,  que  eu  como  homem 
„  tinha  razaõ  de  recear ,  e  V.  Alteza  como  Prin- 
„  cipe ,  e  com  quem  Deos  moftra  ter  tanta  con- 
„  ta  de  querer  aceitar  a  adminiílraçaõ  de  hum 
"  Reyno  ,  cujo  Rey  he  pupillo ,  cujas  necefli- 
„dades  já  mais  teve  mayores ,  cuja  conquifta  eí- 
„  tá  taõ  efpalhada ,  e  remota ,  que  aos  vivos  el- 
„  panta ,  e  aos  antigos  nunca  veyo  à  íua  noti- 
,  cia ,  cuja  gente  natural  eílá  taõ  pervertida  com 
„  as  delicias ,  e  coftumes ,  que  ferá  mais  difficul- 
3,  tofo  reformalla  ,  que  dominar  a  eftranha.  To- 
„  dos  eíles  trabalhos ,  e  difficuldades  devem  cau- 
„  far  a  V.  Alteza  huma  certa  idéa  para  ver  ,  e 
„  ter  por  certo  ,  nem  o  eílremar  Deos  dos  feus 
„  antepaílados  em  tantas  ,  e  taô  excellentes  vir- 
„  tudes ,  fenaõ  para  fe  aproveitar  delias  em  tem- 
„  po  de  mayor  neceflidade :  pelo  que  vendo  V. 
„  Alteza  como  foy  trazido  do  Senhor  a  efte  taõ 
„  pezado  jugo ,  muito  certo  lhe  deve  fer ,  que  o 
„  terá  favorável ,  e  comíigo ;  e  íendo  aífim  com 
„  hum  Deos  taõ  Omnipotente ,  diante  de  cujo 
„  confpedo  os  Anjos ,  Archanjos ,  Cherubins ,  e 
„  todos  os  mais  Eípiritos  Angélicos  eílaõ  tremeu- 
„  do  j  taõ  mifericordiofo  para  com  noíco  ,  que 
„  mandou  feu  Filho  à  terra  a  padecer  morte  de 
„  Cruz  ,  que  fe  pôde  temer ,  nem  que  fe  deve 
„  recear?  Efpero  na  bondade  defte  AltiíTimo,  que 
„  com  feu  favor ,  e  ajuda  V.  Alteza  deixe  glo- 
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„  rioía  rama  na  terra ,  e  alcance  tamanha  parte 
„  no  Ceo  como  merecem  fuas  obras  j  e  já  que 
„naõ  íou  hábil ,  nem  capaz  para  o  poder  ani- 
„  mar  nefte  taô  fublimado  trabalho ,  em  que  o 
„  Senhor  o  tem  pofto ,  poderey  certificar  íèr  hum 
„  dos  certos  Oradores  ,  que  íempre  lhe  eftaraõ 
„  rogando ,  que  profpere ,  e  guie  íuas  coufas ,  e 
„  porque  o  eííeito  do  amor  he  obras ,  e  moftrar- 
„  fe  em  todas  as  occafiões  corrente ,  rarey  a  V. 
„  Alteza  algumas  lembranças  mais  para  cumprir 
„  efta  regra ,  que  por  haver ,  que  diíto  haja  ne- 
j,  cedidade  ante  elle.  Quem  com  prudência  con- 
„  fiderar  o  eftado  do  Mundo ,  e  a  corrupção  de 
„  Portugal  em  todo  o  género  de  coufa ,  verá  cla« 
„ro  quaô  necedario  feja  plantar  novo  Reyno, 
„  novos  homens  ,  novas  leys  ,  novos  coftumes. 
„  Farey  niflb  o  que  íê  deve ,  e  pôde  fazer  cum- 
„  prir  para  ifto.  Lembro  a  V.  Alteza ,  que  hum 
„  pintor  quando  quer  debuxar  huma  figura  em 
„  hum  painel ,  primeiro  o  aplaina  muito  bem ,  e 
„  que  huma  horta  íe  cava ,  e  alimpa  de  todas  as 
„  hervas  primeiro ,  para  nella  fe  plantar  nova  hor- 
„  taliça.  Aífim  convém  fazer  em  huma  Repu- 
„  blica  aplainar  os  males  ,  cavar  ,  e  mondar  os 
„  vícios  i  ifto  feito  facilmente  fe  pôde  introduzir 
„  a  regra  ,  e  modo  bom  de  viver  j  e  lembro  a 
„  V.  Alteza  ,  que  em  todas  as  coufas ,  mayor- 
„  mente  nas  que  tem  creado  habito ,  naô  íe  pó- 
„  de  ,  nem  fe  deve  defârreigar  em  hum  ponto , 
Tom.H.  Kk  mas 


2  S  8  Memorias  detl^y  V.  Sebajtiao, 

„  mas  pouco ,  a  pouco.  Eftc  exemplo  íè  pôde 
„  tomar  da  vida  de  Chrifto ,  o  qual  tendo  poder 
„  para  obrar  as  coufas ,  na5  quiz  fazer  fe  na5  a 
„  feu  tempo  ,  para  nos  nido  enfínar ,  o  como  ha- 
„  víamos  de  proceder.  O  fundamento  fobre  que 
„o  Reyno  le  fundar  he  ajuíliça,  onde  a  hou- 
„ver  naõ  ha  que  temer,  e  aonde  a  naõ  ha,  fa- 
„  cilmente  fe  pôde  efperar  a  ruina  ,  e  perdiçaõ 
„  do  dito  Reyno.  Publicamente  fe  queixaõ  era 
„  Portugal ,  que  a  naõ  ha  ,  e  deve  fer  baftante 
„  prova  ver  os  morgados  ,  que  os  Officiaes  de 
„  Juíliça  adquirem  ,  e  deixaõ  ,  devendo-fe  elles 
„  apenas  poder  manter.  O  remédio  para  iílo  fâ- 
„  cilmente  o  darey  naqucllas  palavras  ,  que  V. 
„  Alteza  já  ouviria ,  que  diííè  Vafco  Fernandes 
„  Ceíar ,  que  íaõ  fazer  bem  aos  bons ,  e  caftigar 
„os  ruins.  Eípero  que  V.  Alteza  proveja  nifto, 
„como  entendo,  que  começa  a  fazer,  vifitando 
„as  Relações  cada  lemana ,  e  lembre  fe  V.  AI- 
„  teza  ,  que  por  Trajano  fazer  juftiça  rogou  S. 
„  Gregorio  por  elle  a  Deos.  Na  Religião  hou- 
„  vera  de  fallar  primeiro  a  V.  Alteza  ,  que  em 
„  outra  nenhuma  coufa ,  a  qual  de  mais  de  neí« 
„te  tempo  fer  ta5  neceífaria  coníervalla,  quem 
„  confiderar  noíTo  poder ,  noíTas  Conquiftas ,  noí- 
„  fos  inimigos ,  noíTos  vifinhos  taõ  poderofos ,  cla- 
„  ramente  verá  ,  que  em  quanto  foubermos  ad- 
„  quirir  a  virtude ,  e  a  ajuda  de  Deos ,  e  obfer- 
„varmos  fua  Religiaõ  nos  naõ  poderá  ir  mal, 

porque 
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„  porque  fe  Dcos  for  por  nós ,  quem  fera  contra 
„  nós  ?  Lembro  a  V.  Alteza ,  que  fe  deve  fer- 
„  vir  dos  homens  de  experiência  ,  que  tiverem 
„as  qualidades  neceíTarias,  e  que  nifto  deve  íêr 
„ bom  de  contentar,  naõ  cuidando  ,  que  ha  dc 
„  achar  Anjos ,  mas  homens  compoftos  da  mal- 
9,  fa ,  que  Job  diz :  e  que  os  Príncipes ,  e  os  que 

governaõ  íêm  bons  Miniftros,  naõ  podem  íêr 
„  bem  íèrvidos ,  e  que  em  apropriar  os  homens 

em  obra  ,  que  cada  hum  he,  confifte  fazer  boas 
„  eleições.    Fazer  as  mercês  com  igualdade  he 

coufa  necefiaria ,  porque  mais  íe  queixa  o  ho- 
„  mem  do  que  íe  deve  fazer  a  outro  ,  que  do 
„  que  lhe  negaõ :  aíllm  íbfreííe  verfe  medrar  por 
„  privança ,  e  valia ,  mas  naõ  he  tolerável  ao  que 
„  íervio  na  guerra ,  derramou  íeu  fangue ,  gaílou 
„  fua  fazenda ,  perdeo  o  irmaõ ,  e  o  pay  ,  ver  a 
„  quem  naõ  fahio  do  Reyno  fazerlhe  muito  mais 
„  mercê.  De  Deos ,  que  he  juílo  Juiz*,  podemos 
„  aprender  quaõ  dirterente  lugar  dá  a  hum  Mar- 
„  tyr,  que  a  hum  ConfeíTor.  V.  Alteza  vê,  que 
„  na  defordem  ,  que  houve  em  Portugal  no  fa- 
„  zer  das  mercês ,  nafceo  em  Portugal  naõ  ha- 

ver  hum  homem  contente ,  dando-felhe  muito 
„  mais  do  que  fe  lhe  nunca  deo  ,  o  qual  elles 
„  convertem  em  atavios  de  caía  ,  em  íuperfluo 
„  comer ,  em  grandiííimas  delicias ,  naõ  havendo 

nenhum  ,  que  le  lhe  ache  em  fua  caía  buma 

lança ,  humas  couraças ,  e  hum  bom  ginete  na 

Kk  ii  eílri» 


itfo  Memorias  detfyy  2).  Sebafiiao^ 

„  cílribaria.    Lembro  a  V.  Alteza ,  que  de  mui- 
„  tos  negócios  pequenos  íe  deve  de  tirar  ,  dei- 
„xando-os  aos  Ofhciaes  a  que  pertencerem  pa- 
„  ra  melhor  poder  attender  aos  grandes  ,  e  que 
„com  fua  vida,  e  faude  deve  ter  muita  conta, 
lembrando- lhe  quanto  cumpre  itto  ao  Rey ,  e 
„  ao  (eu  Reyno.  Sobre  o  manejo  da  fazenda  deí- 
„íe  Rcyno  houvera  muito  que  dizer  a  V.  Al- 
„  teza  ,  mas  porque  cuido ,  que  naõ  íàltaráõ  lá 
„  homens  muito  íolicitos  ,  e  previftos  ,  a  elles 
„  deixarey  fazer  ,  mas  na5  poflb  deixar  de  me 
„ condoer,  que  podiíindo  nós  todas  as  riquezas 
„  do  Mundo  íejamos  os  mais  pobres  delle ,  &c. 

135    Eftas  foraõ  as  inílrucções  politicas ,  que 
o  zelo  de  D.  Alvaro  de  Caílro  mandou  ao  Car* 
deal  D.  Henrique ,  para  que  nellas  aprendeflê  a 
arte  de  reynar ,  c  foraõ  taõ  bem  aceitas  por  eí- 
te  Principe ,  que  pelas  acções ,  que  executou  na 
adminiftraçaõ  da  Monarchia ,  moílrou  evidente- 
mente a  cuidadofa  applicaçaõ ,  com  que  as  eftu- 
dara  ,  agradecendo  a  taõ  fiel  Miniftro  a  fincera 
liberdade ,  com  que  lhe  fizera  aquellas  adverten* 
cias  taõ  necefíarias  para  a  regulada  direcção  do 
íeu  governo.    Feliz  tempo ,  em  que  igualmen- 
te tinhaõ  os  Vafíallos  faculdade  para  advertir  aos 
Príncipes  ,  como  eftes  eftavaõ  promptos  para 
receber  os  documentos ,  que  a  verdade  ícra  af- 
re&açaõ ,  nem  temor  lhes  fazia! 

134    A  fanguinolenta  devaítaçaõ ,  que  exe- 
cutava 
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cutava  Bahamagais ,  Vice-Rey  de  Tigré ,  con- 
federado com  os  Turcos,  em  todo  o  Império  da 
Ethiopia  ,  depois  que  no  anno  paílado  triunfou 
do  feu  Emperador ,  moveo  o  zelofo  animo  de  ExhomPioiv.  aEiReya 
Pio  IV.  para  que  nefte  efaeveíTe  ao  noílò  Prin-  Itf^Z^jZ^ 
cipe ,  exhortando-o  com  paternal  affe&o  a  impe- 
dir como  herdeiro  da  Catholica  piedade  de  feus 
Mayores  com  as  fuás  fempre  formidáveis ,  e  tri- 
unfantes armas  os  laílimofos  progreflos ,  com  que 
a  barbara  tyrannia  de  Bahamagais  hia  devaftan- 
do  hum  taõ  florente  Império  ,  querendo  arran- 
car do  feu  terreno  a  femente  do  Euangelho ,  que 
por  incançavel  indúftria  dos  Monarchas  Portu- 
guezes  tinha  ta5  fecundamente  frutificado.  As 
clauíulas ,  com  que  o  Summo  Paílor  exhortou 
ao  noffo  Príncipe  para  taõ  íâgrada  empreza,  eraõ 
as  feguintes. 

Charifimo  Filio  noâro  Sebafiiano  VortugaWia, 
Cf  xAlgarbiorum  Regi  illuliri. 


«3* 


El- 


» ÍVÍ  °n  dubitamus  iam  in  tuam  quo-  an  do  PoM).fice 
„ll  que  notitiam  ea  efle  perlata,  quze  Rey. 
„nuper  in  Ethiopia  gefta  iunt.  Ut  enim  cog- 
„novimus  ex  luteris  ad  Nobilem  virum  Alvarum  ^££58!** 
„  de  Caftro  Tua  Maieílatis  apud  Nos  Oratorera 
„  ex  ^Egypto  miflis ,  &  ex  his ,  quas  dileclus  quo- 
„que  rllius  nofter  Marcus- Antonius ,  Tit.San&i 
„  Marcelli ,  Piesbyter  Cardinalis  Amulius  acce- 

pit, 
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„  pit ,  ortis  inter  Abyífinos  de  Regno  diícordiis 
„  Barnagafliis  quidam  ex"Abyfíinorum  Principibus 
„  pravo  admodum  deteflabilique  confílio  ad  Tur- 
„  carum  auxilium  confugit ,  illius  autem  praíidii 
„  Turcici  praefedus  in  fpem  fcilicet  ingreílus  ejus 
„  Regni  per  inteílinas  diflenfiones ,  alias  Turca- 
„  rum  cohortes  ad  íe  primo  quoque  tempore  mit- 
„  tendas  accerfivit.  Quo  nuntio  accepto  ad  alias 
„graviflimas  curas  noílras  non  parva  fane  íolli- 
„  citudo  acceífit  ex  tanto  illius  Regni  difcrimi- 
„  ne  j  etenim  nifi  impiorum  hoftium  conatus  im- 
„  pediatur  ,  verendum  eííe  magnopere  intelligi- 

mus ,  ne  illa  tanta ,  &  tam  nobilis  natio ,  quse 
„  Chriftianam  Religionem  jam  inde  ab  Apofto- 
„  lorum  temporibus  luícepit ,  ôc  uíque  ad  haec 
„  têmpora  retinuit ,  quamque  fperavimus ,  Divi- 
„  na  cooperante  gratia  ,  &c  tuse  pietatis  auxilio 
„  aliquando  ad  Ecclefíae  Catholicae  unitatem  re- 
„  daáum  iri ,  teterrima  Turcarum  dominatione  op» 

primatur.  Itaque  vicem  ejus  toto  ex  corde  do- 
„  lentes ,  &  pro  Paftorali  officio  tanto  in  pericu- 
„  lo  fubveniri  ei  cupientes ,  in  te  potifílmum ,  Fi» 
„  li  ,  óculos  noílros  convertimus  ,  qui  illi  auxi- 
„  lium  ferre  potes ,  &  debes.  Maiores  tui  piae 
„memoriae  Reges  cum  AbyrTínorum  Regibus 
„jam  pridem  amicitiâ  inftitutâ  minime  eos  un- 

quam  deíeruerunt ,  íed  variis  temporibus  auxi- 
„  lia  illis  adveríus  ipforum  hoftes  íubminiftrarunt, 
„  6c  cúm  íòcialem  eis  fídem  egregie  prsftiterunt, 

tum 


Digitized  by  Google 


Tarte II.  Uvrol.  Caf.XML    a  tf  3 

„  tum  pro  íua  egrégia  erga  Deum  pietatc  maxi« 
„mc  ftuduerunt  Chriítian*  Fidei  cultum  in  illo 
„  quoque  Regno  augere  ,  ôt  propagare.  Hoc 

autem  tempore  non  íolúm  agitur  ejus  Regni 
„  íalus,  ied,  fi  (quod  Deus  avertat)  teterrimi  ho- 
„  (les  tantum  illud  ,  &  tam  opulentum  Regnura 
„  in  poteftatcm  fuam  redigerent ,  ad  eorum  vires, 

quibus  tam  aegre  jam  refiftimus ,  magna  admo- 
„  dum  fíeret  acceflio ,  &  praeter  commune  Chri- 
„  ftiani  nominis  in  his  Occidentis  partibus  dilcri- 
„  men  >  tua:  ipfius  in  Índia  res  non  parvo  in  pe- 

riculo  futura:  eíTent.  Abyífinorum  enim  natio- 
„  ne  fuba&a ,  atque  ita  Maris  Rubri  liberam  poi- 
„  (èífionem  adepti  hoftes  clafltum  tuarum  naviga- 
„  tionem  in  Indiam  ,  &  reditum  in  Occidentem 
„  cjuotannis  impedire  haud  dubiè  conarentur ,  & 
„  te  utique  in  neccífitatem  adducerent  tuendi  por- 
„  tus  illos  índia?  ,  quos  tenes ,  multò  maioribus 
„  fumpiibus  ,  atque  pnefidiis  :  quantoperè  verò 
„  cupiant ,  ot  quanti  fua  intereflè  intelligant  im- 
„  pedire  claíles  tuas  ,  quo  minús  in  Indiam  na- 
„  vigent ,  faepius  jam  oílenderunt.  Moveat  igi- 
„  tur  te ,  chariííime  Fili ,  periculum  ejus  Cbriítta- 
„  nae  nationis ,  qua:  jam  pridem  eft  in  F/de  Por- 
„  tugallice  Regum ,  &  tuum  atixjjium  vehemen» 

ter  expe&at.  Moveat  diícrimen  ,  quod  hx 
9,  reliquae  Occidentis  Provinda;  fubiturae  eíTent. 

Moveat  verò  etiam  proprium  ,  &  peculiare  pe- 
„  rículum  tuarum  claflium ,  &  Imperii ,  quod  in 

lndiis 
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„  Tndiis  obtines ,  quanto  fortiífimse  nationis  tuae 
„  fudore  ,  6c  fanguine  ,  6c  tam  admirabili  Ma- 
„  iorum  tuorum  virtute  ,  ac  felicitate  partum , 
„  6c  comparatum.  Poteft  etiam  nunc  Imperium 
„  illud  Abyffinorum  ex  immaniflimorum  hoftium 
„  fâucibus  criperc  ,  fi  firma  illuc  primo  quoque 
„  tempore  auxilia  cum  fortibus ,  6c  rei  militaris 
„  peritis  ducibus  miferis.  In  Maioribus  quidem 
„  tantus  pietatis  ardor ,  tantaque  animi  fuit  mag- 
„nitudo,  ut  ad  infidcles,  ab  idolorum  cultu  ad 
„vcram  rcligionem  convertendos ,  nullis  fumpti- 
„  bus  parccntcs ,  máximas ,  6c  inftru&iffimas  claí- 
„  fcs  in  Indiam  uíque  mifêrint ,  6c  prolatis  feli- 
„citer  Fidei  Chriílianae  finibus  fummam  íibi  in 
„  caelo  ,  &  in  terris  gloriam  compararint.  Tu 
„  ab  illis  ortus ,  tam  preclara  índole  praeditus , 
„  tantis  jam  Dei  beneficiis  ufus  ,  Abyífinorum 
„  gentem  Chrifti  cultricem ,  6c  cum  família  tua 
„  tam  vetere  amicitia ,  ac  tam  fando  federe  con- 
„  junclam,  Chrifto ,  6c  ejus  Ecclcííae  íurripi ,  6c 
„  nefando  Mahometi  íervire  patieris  ?  Minime. 
„  Nos  vero  boc  de  Te  vereri ,  aut  fufpicari  non 
„  poííumus  ,  fed  tamen  piaeter  officium  Paftora- 
„  le  ,  quod  nos  cogit ,  ut  íalutem  ejus  nationis 
„  tibi  tam  diljgenter  commendemus  ,  paternus 
„  erga  Maiedatem  tuam  amor  noíler  non  minus 
„  nos  commovit ,  ut  cum  hxc  res  tantoperè  per» 
„  tineat  ad  Fidem ,  ad  officium ,  ad  exiftimatio- 
„  nem  tuam ,  6c  ad  tuarum  rerum  in  índia  tu- 
telam 
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„  tclaro  te  ad  obviam  eumdum  hoftium  conati- 

bus  hortemur ,  excitemus ,  &  moneamus.  Tern- 
„pus  etiam  nunc  opportunum  habet  Maieílas 
„  tua ,  id  fi  quod  tamen  non  veremur ,  practer-- 
„mitteres,  fruftra  eíTes  poftea  requiíiturus.  Ca- 
„  ve  quaeíumus  tam  pii ,  tam  neceilàrii  officii  fun- 

gendi  ,  cave  tanta:  laudis ,  &.  glorias  parienda?, 
„  tanti  denique  à  tuis  claífibus  periculi  depellen- 
' di  tempus  amittas.  Datum  Roma;  apud  San- 
„  âum  Petrum  fub  annulo  Pifcatoris ,  die  VI. 
„  Februarii  M.DLX11I.  Pontificatôs  noftri  an- 

no  IV. 

156    Recebida  efta  carta  pelo  noflò  Prínci- 
pe ,  como  a  matéria ,  de  que  conílaue ,  roííê  a 
coníèrvaçaõ  da  Fé  Catholica  ,  e  extinção  dos 
Teus  inimigos ,  interpretando  o  íêu  ardente  zeio 
como  preceito  a  infirmação  Pontifícia ,  e(  CreveO  Ordena  D.  Sebaftíaô  ao  VI- 
logo  ao  Conde  de  Redondo,  Vice-Rey  da  In-  í^^'^^ 
dia  ,  para  que  com  fumma  brevidade  apreftaflê  ««. 
huma  Armada  igualmente  formidável  em  o  nu- 
mero dos  navios ,  como  dos  Soldados  ,  com  a 
qual  Hbertafle  o  Império  da  Ethiopia  da  violen- 
ta opprelíuô,  com  que  os  Turcos  o  hiaõ  devaí- 
tando  ,  e  empenhafTe  todas  as  forças  do  Eílado 
na  total  ruina  deftes  bárbaros  ,  que  favorecidos 
mais  da  fortuna  ,  que  do  valor  ,  imentavaõ  o 
dominio  de  taõ  vafto  Império.   A  promptidaô, 
com  que  o  noíío  Príncipe  mandou  executar  eí-  , 
ta  empreza  ,  que  tanto  refultava  em  obfequio 
Tom.II.  LI  da 
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da  Religião  Catholica ,  lha  gratificou  o  Pontí- 
fice com  eílas  elegantes  expre(T5es. 

137    „CharifIime  in  Chrifto  Fili  nofter  falu* 
„  tem  ,  &c  ApoAolicam  benedi&ionem.  Litte- 
x*ynt\í  Amd.  EctUf.  *â  „  ras  tuas  die  vigeíima  Junii  datas  à  nohili  viro 
m.  156^  mim.  117,      „Oratore  tuo  Nobis  redditas  ,  libentiffime  legi» 

„  mus :  perípeximus  enim  quantum  apud  Te  pon- 
deris  habuerit  paterna  illa  adhortatio  noílra  de 
„ferendo  Abyfíinorum  nationi  auxilio  adveríus 
„  immaniflimos  hoíles  religionis  noílrae ,  qua  in 
„  re  prxclarum  illum  animum  Maiorum  tuorum, 
„qui  nulla  oratione  latis  laudarí  poílit,  tuendx, 
„  ac  defendendo  Chriftiana;  Religionis  ,  &.  im« 
„  piorum  hoílium  conatibus  in  omnibus  Orbis  ter- 
„  rarum  partibus  obfiftendi ,  (íngulari  Dei  bene* 
„ficio  in  Te  redivivum  eflè  íummoperè  laeta- 
„mur.    Maieftati  tuae  tam  pium  iftud  in  Reli* 
„  gionem  ftudium  firmiífimum  eft  ,  Fili  clarifli- 
„  me  ,  Regni  tui  praefidium.    Regiam  dignita- 
„  tem ,  &  gloriam  tuam  is  6c  tuebitur  íemper , 
_  „  &  augebit ,  cujus  tu  honorem  ,  &  cultum  tan« 
„  topere  cupere  te  t  &  paratum  eflè  oílendis  tue- 
„  ri ,  atque  omni  ftndio  propagare.  Quod  igitur, 
„  &  tua  fponte  graviííimis  de  cauíis  ,  quas  ipíè 
„  commemoras ,  faclurus  fuifti ,  &  noftra  horta- 
„  tione  commotus  ftudiofius  te  faâurum  cíle  con- 
„  firmas  ,  ut  ipfis  Abyífinis  auxilia  rnittas  ,  id , 
„  quxfumus ,  quamprimíim  poteris ,  cffice ,  cura 
„  ficuc  accepimus ,  maiori  illi  indies  in  dilcrimi- 

ne 
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„  nc  verfentur  propter  novas  copias ,  novoíque 
„  Turcarum  duces  illuc  cum  novo  tyranno  fub» 
„  mifíos  ,  ur  eo  cclcrius  ,  ac  maiurius  auxilium 
„eis  feire  neceíTe  íit.  Habemus  alias  duas  epi- 
„  (tolas  abs  te  die  XXVII.  Mênfis  ejusdero  da» 
„  tas  9  quarum  in  altera  laudas  multis  verbis  con- 
„  íilium  noftrum  de  iis ,  quse  ad  mores  pertinente 
„  comgendis  ;  eo  quidem  animo  íumus  ,  eo  ab 
„  initio  Pontificatús  fui  mus ,  ut  hominum  licen- 
„  tis  in  Sacris  Canonibus  negligendis  obviam  ire 
„  ftatuerímus ,  id  quod  multis  jam  in  rebus  fèci- 
„  mus ,  fed  nullara  deberi  nobis  laudem  putamus, 
„  cum  id  agi  mus ,  quod  officii  noílrí  ratio  po- 
„ftulat,  &c.  Datum  Romae  apud  S.  Petrum 
fub  annulo  Piícatoris ,  die  XXVI.  Novembris 
„  M.DLXIII.  Pontificatús  noftri  anno  quarto. 


CAPITULO  XIX. 

Relatat-fe  as  acções  de  algumas  peffoas  infignes 
em  virtude  ,Jciencia ,  e  nobreza ,  que  ncJU 
anno  morreràÕ. 

138    T?Atal  fby  efte  anno  de  156$.  para 
JL   o  noffo  Reyno ,  pois  nelle  íè  fen- 
tio  defpojado  das  mais  celebres  peíToas  aflim  no 
efplendor  do  íangue ,  como  no  exercício  das  le- 
tras ,  e  virtudes  j  fendo  o  primeiro ,  que  pagou 

LI  ii  o  tri- 
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o  tributo  à  morte  em  cinco  de  Janeiro ,  o  inuV- 
Ehgh  áe  Fr.  jeronytno  <fe  ne  Eílriturario  Fr.  Jeronymo  de  Azambuja  ,  que 
Az»mhvp.m.  nafcendo  para  a  vida  temporal  na  Villa  do  feu 

Qjitntf.Scriptor.Ordm.Prfl.  r  r  T 

f«ii.i.M£.i8x.  íippellido  ,  renaíceo  para  a  eterna  na  Cidade 

de  Lisboa.  No  Convento  da  Batalha  profeflou 
em  6.  de  Outubro  de  1520.  ò  habito  da  Ordem 
dos  Pregadores ,  aos  quaes  inftruio  com  a  íua 
doutrina  como  Mcílre ,  reformou  com  o  Teu  ex- 
emplo como  Prelado.  A  fama  das  Tuas  grandes 
letras  moveo  a  EIRey  D.Joaô  o  III.  para  que 
no  anno  de  1545.  o  mandafle  por  íêu  Theolo- 
go  ao  Concilio  de  Trento  ,  aonde  chegou  pri- 
meiro o  feu  nome ,  que  a  íua  pcííoa.  Km  taõ 
venerável  CongreíTo  entre  applauíos ,  e  admira- 
ções manifcílou  os  theíouros  da  íua  fabedoria, 
e  querendo  aquelle  Mcnarcha  premiar  os  feus 
merecimentos  lhe  offerecco  a  Mitra  da  Ilha  de 
S.  Thomé ,  que  elle  modeílamente  recuíou ,  por 
lhe  haverem  de  fervir  os  cuidados  Paftoraes  de 
obítaculo  ao  eftudo  da  Sagrada  Efcritura ,  a  que 
naturalmente  o  inclinava  o  génio  j  fendo  claros 
teílomunhos  defta  fua  applicaçaõ  os  doutiflimos 
Commentarios,  efcritos  ibbre  o  Pentateucho ,  e 
o  Profeta  Ifaias  ,  que  fahiraõ  à  luz  publica  ,  e 
«unos  muitos ,  que  a  naõ  lograrão ,  com  perda 
notável  da  Republica  Litteraria ,  como  íaõ  os  li- 
vros dos  Reys  ,  Píalmos  ,  o  Profeta  Jeremias , 
e  os  doze  Menores;  admirando-íe  em  todos  el- 
les  a  profunda  noticia  ,  que  bebera  das  línguas 

Orieu- 


Digitized  by  Google 


Tarte  II.  Dvro  L  Cap.  XIX.  269 

Orientaes ,  c  a  fecundidade  de  conceitos  moraes, 
deduzidos  do  fentido  litceral ,  com  que  igualmen- 
te deleita,  e  inftrúe  aos  Leytores.    Em  ij.  deMortedeauonordeNo- 
Fevereiro  morreo  na  Villa  de  Santarém  o  ex-ronha* 
emplar  do  Eftado  virginal  a  Senhora  D.  Leo- 
nor ds  Noronha ,  filha  de  D.  Francifco  de  Me- 
nezes ,  fegundo  Marquez  de  Villa-Real ,  e  da 
Marqueza  D.  Maria  Freire ,  a  quem  a  piedade 
do'  animo  ,  e  o  eftudo  das  humanas  ,  e  divinas 
letras  augmentaraõ  mais  a  nobreza  do  íêu  claro 
naíeimemo.  Foy  ornada  de  íingulares  dotes  faMaedo,  Fior.de  Efp4>t.c*p, 
natureza  j  yerfada  em  todo  o  género  de  erudi-  F^ZjnjZ/jtrd.de 
çaõ  j  exercitada  na  eícola  das  mais  heróicas  vir-        «3 *• 
tudes  ,  deixando  duvidoía  a  polteridade  íê  fora 
mais  virtuoíâ,  do  que  fúbia.  Para  oceupar  dig- 
namente o  tempo  traduzio  da  Jingua  Latina  em 
a  materna  os  EneiJas  de  Marco  Antonio  Sabei- 
lico,  e  eíereveo  vários  Tratados  Efpuituaes  em 
que  fielmente  retratou  a  fua  piedade ,  e  fabedo- 
ria. 

139    Com  o  breve  intervallo,  que  corre  de 
17.  a  20.  de  Fevereiro,  lamentou  a  Jerarchia 
Ecclefíaftica  a  irreparável  perda  de  hum  dos  feus 
rnayores  Prelados,  qual  foy  D.  Pedro  da  Coita, Fio^n^ro^Cofh, 
Biipo  de  Oíma,  filho  de  Lopo  Alvares  Feyo  6.1^00™. 
Senhor  do  Morgado  de  Pancas  ,  e  da  Talaya ,  ^Xtf&T 
e  de  Margarida  Vaz  da  Coíla  ,  irmãa  de  D. 
Diogo  da  Cofta ,  Biípo  do  Porto ,  fobrinho  do 
Cardeal  D.  Jorge  da  Cofia ,  e  de  D.  Martinho, 

e  D. 
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«  D.  Jorge  da  Cofta  j  o  primeiro  Arcebiípo  de 
Lisboa ,  e  o  fegundo  de  Braga.  Como  era  dei- 
cendente  de  huma  família  taó  fecunda  de  He- 
roes  Ecclefiafticos  ,  entendeo  ,  que  a  natureza 
lhos  propuzera  como  exemplares  domefticos  naõ 
íó  para  à  imitaçaõ  ,  mas  ainda  para  o  exceflo  j 
o  que  íèlizmente  confeguio  em  todas  as  Digni- 
dades, que  adminiftrou,  fendo  a  primeira,  que 
teve  a  dc  Commendatario  dos  Mofteiros  de  Pa- 
ço de  Soufa ,  e  Buílello  da  Ordem  de  S.  Bento, 
e  do  Moíleiro  de  Oliveira  de  Cónegos  Regrantes 
em  Braga.  Anticipouíe  tanto  nelle  o  merecimento 
à  idade ,  que  quando  contava  vinte  e  dous  annos 
o  achou  digno  Julio  II.  de  o  promover,  à  Mi- 
,  >  «  r  ,  tra  do  Porto ,  que  governou  por  efpaço  de  vin- 
p„m te  e  nove.    Defta  Cathedral  fby  aflumpto  para 

a  de  Leaò ,  onde  aífiílio  tres  annos ,  e  deita  paf- 
íou  para  à  de  Ofma  em  Caftella  Velha ,  de  que 
foy  Paílor  vinte  e  quatro.  Em  todas  eftas  Dio- 
cefis  moílrou ,  que  era  merecedor  de  outras  ma- 
yores  ,  ornando  os  Templos  com  íumma  mag- 
nificência ,  íoccorrendo  os  pobres  com  caritativa 
liberalidade  ,  refgatando  os  cativos  com  zelofa 
commtíeraçaS. 

140  NaS  houve  função  politica  ,  que  na6 
ennobrecefle  com  a  fua  affiftencia ,  fendo  a  prin. 
cipal  quando  no  anno  de  1526.  acompanhou 
com  o  honorifico  lugar  de  CapellaÔ  môr  a  Prin- 
çeza  D.  Ifabel ,  filha  do  noflò  feliciflimo  Rey 

D.  Ma- 
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D.  Manoel ,  indo  a  defpozarfc  cora  Carlos  V. 
c  venerava  tanto  a  Emperatriz  o  feu  grande  ta- 
lento ,  que  naô  obrava  couíá  alguma  iem  a  fua 
approvaçaõ.  O  mefmo  obfequio  praticou  no 
anno  de  1552.  com  a  Prínceza  D.  Joanna  de 
Auftria  quando  veyo  receberíê  com  o  Príncipe 
D.  Joaõ  ,  filho  delRey  D.  Joa6  o  III.  acom- 
panhando-a  até  a  Raya  de  Caílella ,  onde  íe  fez 
a  entrega  daquella  Prínceza }  e  paflados  dous  an- 
nos  a  eíperou  no  mefmo  lugar  para  a  conduzir 
a  Caftella  quando  voltou  de  Portugal  por  caufa 
da  intempeftiva  morte  de  feu  auguílo  Efpofo, 
faccedida  em  2.  de  Janeiro  de  1 574.  Na  Cida- 
de de  Oíma  edificou  o  Collegio  de  Santa 
tharina  para  amparo ,  e  educação  dos  órfãos. 
Reedificou  com  grandes  defpezas  hum  Moílei- 
ro  de  Religioíâs ,  que  a  voracidade  do  fogo  re- 
duzira a  cinzas.  Cumulado  de  merecimentos 
acabou  a  vida  mortal  para  principiar  a  eterna. 
Jaz  fepultado  na  Villa  de  Aranda  no  meyo  da  So*r*>riii.(itD,Fr.Bdnb. 
Capella  môr  do  recoleto  Convento  do  Efpirito  <to,**"'J«*«««*.í4« 
Santo  da  Ordem  dos  Pregadores ,  onde  lhe  faz 
mais  reípcitada  a  íêpultura  o  Epitáfio  gravado 
nella ,  que  o  intitula :  Bifpo  Santo ,  c  E/moler. 

141  Naô  fatisfeita  a  tyrannia  da  morte  de 
cortar  nefte  anno  as  vidas  de  dous  taÕ  celebres 
Varões ,  hum  da  Republica  Litteraria ,  e  outro 
da  Jerarchia  Ecclefiaftica ,  íe  atreveo  a  render  ao 
íêu  império  ao  mayor  Príncipe ,  que  depois  dos 
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Monarchas  Portuguezes  rcfpcitava  o  Rey  no  dc 
riogio  de  D.  Theodofiopri- Portugal.  Foy  dic  o  Sereniflimo  D.  Thcodo- 
ir.ciro^iiimoDu^uedeBfa-  çl0  primeiro  do  nome ,  c  quinto  Duque  dc  Bra- 
h™9*t  gança ,  filho  do  Duque  D.Jayme ,  e  de  lua  1c- 

gunda  mulher  D.  Leonor  de  Alendoça.  Logo 
nos  primeiros  annos  querendo  manifeftar  o  he- 
róico valor  ,  que  herdara  de  feus  auguílos  Ma- 
yores ,  íahio  de  Évora  para  acompanhar  ao  In- 
fante D.  Luiz  na  gloriofa  facçaõ  da  Goleta  no 
anno  de  1555.  mas  fendo  impedido  pela  íobe- 
rana  ordem  delRey  D.  Joaõ  o  III.  facrificou 
em  obfequio  do  íeu  Monarcha  os  ardentes  im- 
puliòs,  que  o  arrebatavaô  para  taô  famofa  em- 
preza.  Pela  aufencia  do  Infante  D.  Luiz  íubt- 
tituhio  o  Officio  de  Condeftavel  em  o  íolemne 
a&o  das  Cortes ,  que  fe  celebraraõ  em  Évora  a 
13.  de  Junho  de  1555.  onde  foy  jurado  por  her- 
deiro defta  Coroa  o  Infante  D.  Manoel  ,  filho 
dei  Rey  D.  Joaõ  o  III.  e  neíle  anno  o  clegeo 
o  mefmo  Monarcha  por  padrinho  de  feu  filho 
Am\r<uU>cbr<m.MReyi>.  o  Infante  D.  Diniz.  Para  novamente  enlaçar 
>4ê o  111. pan.  ).rM.f.  a  ç)afa  Real  com  a  de  Bragança  defpozou  íua 
f*rt.i.c*p.76.  irmãa  D.  lfabel  com  o  Infante  D.  Duarte  ,  len- 

do o  Palacio  de  Villaviçofa  o  theatro,  em  que 
fe  celebrou  efte  foberano  conforcio ,  a  que  alíil- 
tiraô  EIRey  D.  Joaõ  o  III.  com  os  Infantes 
D.  Luiz ,  D.  Affonfo  ,  e  D.  Henrique.  Naõ 
fe  podia  offerecer  occaíiaõ  mais  opportuna  para 
o  Duque  oftentar  a  generofidadc  do  íeu  eípirito, 

do 
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do  que  efta ,  pois  teve  por  hofpedes  a  hum  Mo- 
narcha  ,  e  quatro  Infantes  ,  que  admirados  da 
preciofidade  das  baxellas ,  delicadeza  de  iguarias, 
e  numero  de  criados ,  de  que  íe  viaÔ  fervidas ,  e 
ornadas  as  meias  ,  íè  deíênganaraô  de  que  fo- 
mente pela  foberania  fe  diftinguiaô  do  Duque. 
Deita  magnifica  profuíaõ  fbraõ  manifeftos  argu- 
mentos duas  famofas  funções ,  em  que  deixou  ar- 
rebatada toda  a  magnificência  Caftelhana  $  fen- 
do a  primeira  quando  no  anno  de  1543.  con-  c*bmâtHifLdt Filipp n, 
duzio  ao  rio  Caya  a  Infanta  D.  Maria  para  íe  l™l-C4P'u 
defpofar  com  o  Príncipe  D.  Filippe ,  herdeiro 
da  Coroa  de  Heípanha  ,  levando  trezentos  e  cin- 
coenta  cavallos  precioíàmente  ajaezados ,  em  que 
montavaõ  os  principaes  Vaflallos  dos  íèus  do- 
mínios ,  a  quem  íeguiaõ  oitenta  azemolas  com 
repofteiros  bordados  de  ouro  ,  e  feda ,  onde  íè 
viaô  debuxadas  as  fuas  armas.  A  íegunda  fby 
no  anno  de  1554*  partindo  por  ordem  delRey 
D.  Joaõ  o  III.  a  conduzir  para  Caftella  a  Prin-  Andr.Cbr<m.àeiRtyD.joM 
ceza  D.Joanna  de  Auflria,  mãy  delRey  D.Se- 
baftiaõ  ,  a  quem  acompanhou  com  a  numeroíâ 
comitiva  de  oitocentas  e  cincoenta  pefloas ,  que 
em  menos  de  quinze  dias  preparou  para  fazer 
mais  pompofa  efta  função. 

142    Nunca  oftentou  os  militares  brios  do 
féu  animo  por  gozar  no  feu  tempo  o  Reyno 
de  huma  inalterável  tranquillidade  j  mas  deíejan- 
do  alcançar  pelo  braço  mayor  nome  ,  que  lhe 
Tora.II.  Mm  dera 
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dera  o  naícimento  ,  íè  oppoz  por  duas  vezes  a 
fortuna  a  eíle  nobre  intento ,  huma  quando  na6 
perm ittio  ElRey  D.  Joaõ  o  III.  fofle  à  conquií- 
ta  da  Goleta ,  e  outra  fruílrando-íê  a  expedição 
de  ir  íoccorrer  com  vinte  mil  homens  a  Praça 
Méri^yDiáiog.deF^HUi.  de  Mazagaõ  invadida  no  anno  de  1562.  para 
Lulo*,s'  Clija  empreza  o  nomeara  a  Rainha  D.  Cathari- 

na.    Foy  fingular  fautor  dos  homens  eruditos 
goftanJo  exceífivamente  da  íúa  familiaridade  ,  e 
premiando  a  muitos  com  largos  donativos ,  prin- 
cipalmente aquelles ,  que  fe  diftinguiaõ  no  exer- 
cício das  virtudes.  Como  entendia  com  perfei- 
ção dos  primores  da  pintura ,  e  eícultura  ,  e  ma- 
nejava com  igual  feiencia  ,  que  deftreza  os  ca- 
-  vallos ,  e  as  armas ,  era  grande  a  eílimaçaõ  ,  que 
fazia  dos  profeííores  deílas  artes.    Defejava  pe- 
netrar os  myílerios  Politicos  dos  Soberanos  ,  e 
para  efte  fim  confervava  com  exceífivo  difpen- 
dio  nas  mais  celebres  Cortes  da  Europa  pelloas 
intelligentes  ,  que  o  informaflèm  de  tudo  ,  que 
era  digno  de  ponderação.  Por  íêr  curiofo  inveí- 
tigador  da  venerável  antiguidade ,  mandou  trans- 
ferir do  lugar  de  Terena ,  tres  legoas  diílante  de 
Villaviçofa ,  todos  os  mármores ,  que  tinhaõ  gra- 
Purif.cbronMtErtmiuom.  vadas  lnfcripções  à  fabulofa  divindade  de  Cupido 
2.  h-v. cm. 6.$.x.e p.     venerada  em  hum  Templo ,  que  naquelle  fitio  lhe 

confagrara  o  Capitão  Marhabal  Carthagénez ,  e 
com  elles  ornou  o  alpendre  do  Convento  dos 
Eremitas  Auguílinianos  de  Villaviçofa.  Juntou 

huma 
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huma  copiofa  Livraria ,  que  fe  fez  mais  eílima- 
vel  com  o  grande  numero  de  manufcritos ,  que 
nella  collocou.  Augmentou  a  fua  cafa  com  tan- 
to elplendor  ,  e  magnificência ,  que  parecia  de 
hum  Príncipe  Soberano ,  de  tal  forte ,  que  pelo 
numero  ,  e  qualidade  de  Officiaes ,  com  que  fe 
fervia ,  íe  equivocava  com  a  Real. 

14J    Naõ  fbraÕ  menores  os  argumentos  da 
piedade  do  íeu  animo ,  do  que  da  grandeza  do 
(eu  coraçaô ,  manifeft  ando  a  íua  beneficência  ain- 
da muito  mayor  para  com  Deos  ,  de  cuja  im- 
rnenfâ  liberalidade  fe  confeíTava  acrédor.  Parte 
defte  Catholico  reconhecimento  perpetuou  em 
alguns  Conventos ,  como  foraõ  o  das  Chagas  de 
Villaviçofa  de  Religioías  Francifcanas ,  que  lar- 
gamente dotou  j  o  celebre  de  Scala  Coeli  de  Re- 
liíriofos  Cartuxos  de  Évora ,  que  fundara  íeu  ir- 
rnaõ  D.  Theotonio ,  Arcebifpo  defta  Cathedral, 
para  a  qual  concorreo  com  generofa  profufaô , 
por  cuja  liberalidade  lhe  concedeo  agradecida 
aquella  exemplar  Communidade  o  Padroado.  Pe- 
la fua  diligencia  fe  erigio  o  Collegio  da  Compa-  am»,  M^^» 
nhia  de  Jefus  na  Cidade  de  Bragança ,  annexan- 
do-lhe  para  íuftento  dos  feus  habitadores  os  fru- 
tos  da  Igreja  de  S.  Joaõ  de  Tabeceiro.  Ao  Con- 
vento dos  Eremitas  de  Santo  Àgoflinho  de  Villavi- 
çofa,  que  he  o  jazigo  defta  SereniíTima  Cafa  ,  naõ* 
fomente  lhe  fez  o  Coro ,  mas  obteve  Bulias  Apoi- 
tolicas  para  nelle  fundar  huma  Univerfidade.  Ac- 

Mm  ii  crefeentou 
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crefcentou  o  lugar  de  Deão* ,  e  o  numero  dos 
Gapellães  da  íua  Ducal  Capella ,  além  de  mui- 
tos ,  e  precioíòs  ornamentos ,  peças  de  ouro ,  e 
prata  para  íê  celebrarem  com  mayor  pompa ,  e 
perfeição  os  Officios  Divinos,  podendo  juftamen- 
te  fer  chamado  novo  Fundador  derte  edifício.  Ao 
tempo ,  que  tinha  concluído  o  cafamemo  de  íeu 
filho  primogénito  o  Duque  de  Barcellos  D.  João 
com  a  Senhora  D.  Catharina  ,  filha  do  Infante 
D.  Duarte  ,  e  D.  Ifabel  fua  irmãa  ,  e  eftavaÔ 
feitas  toda*  as  preparações  para  taô  auguílo  deí- 
poforio,  fe  mudou  repentinamente  efle  jubilo  em 
fatal  trifteza.    Cahio  o  Duque  D.  Theodofio 
enfermo  de  huma  moleftia,  que  parecia  terizia, 
mas  achando-lhe  os  Médicos  os  pulfos  interca- 
dentes  julgarão  ,  que  era  mais  grave  a  enfermi- 
dade do  que  fe  ítippunha.  Como  o  Duque  era 
muito  robuíto  repugnava  ceder  à  moleftia  ,  até 
que  fe  foy  de  tal  forte  attenuando  ,  que  cahio 
na  cama  em  17.  de  Setembro ,  e  conhecendo  o 
perigo  ,  a  que  eftava  reduzido ,  tratou  logo  de 
acerefeentar  o  feu  Teftamento ,  que  coftumava 
fazer  todos  os  annos  pela  femana  Santa  ,  em  cu- 
jas claufulas  eftavaô  relpirando  a  piedade ,  e  te- 
mor de  Deos ,  que  fempre  confervara.  Encom- 
mendou  a  íèu  irmaõ  D.  Conílantino ,  que  fofle 
Promotor  dajuftiça  contra  elle,  para  aliviar  a  íua 
confeiencia  onde  eftiveííe  gravada.  Recebeo  to- 
dos  os  Sacramentos  com  verdadeiras  demonfira- 

ções 
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CÔes  de  Catholico,  e  fentindo,  que  era  chega- 
da a  hora  de  pagar  o  tributo  de  mortal ,  pedio 
ao  feu  Confeflor  Fr.  Paulo  de  Jefus  ,  Prior  do 
Moíleiro  de  Santo  Agoílinho  ,  e  outros  Reli- 
giofos  de  S.  Franciíco ,  que  lhe  afíiftiaõ ,  fuppli- 
caílèm  a  Deos  ,  que  uíaíTe  com  elle  dá  fua  in- 
finita mifcricordia ,  dizendo  de  quando  em  quan- 
do com  fervorofas  exprefíôes  ao  mcímo  Senhor, 
que  graças  lhe  devia  dar  pelo  inexplicável  bene- 
ficio de  o  crear  Duque  de  Bragança ,  podendo 
nafcer  Turco  ,  ou  Gentio  ,  e  como  tal  desher- 
dado  da  íua  eterna  vifta.  Aos  20.  de  Setem- 
bro entre  as  nove  ,  e  as  dez  da  noite  entregou 
o  efpirito  ao  íêu  Creador ,  cerrando-lhe  os  olhos 
Joaõ  Correa,  feu  Guardaroupaj  e  fendo  amor- 
talhado no  habito  de  S.  Franciíco,  o  fepultaraò 
no  Convento  de  Santo  Agoílinho ,  que  he  o  ja- 
zigo defta  Sereniífima  Caía. 

14+  Foy  o  Duque  D.  Theodofio  caiado 
duas  vezes ,  a  primeira  com  D.  Itabel  de  Lan- 
caftro ,  fua  prima  com  irmSa  ,  filha  de  feu  tio 
D.  Diniz  de  Portugal ,  terceiro  Conde  de  Le- 
mos ,  e  de  D.  Brites  de  Caftro ,  Senhora  da  Ca- 
fa  de  Lemos  ,  cujo  deípoforio  íe  celebrou  em 
25.  de  Julho  de  1542.  em  Lisboa  no  Palacio 
dos  Eftaos ,  fendo  padrinhos  os  Reys  D.  Joaõ 
o  III.  e  a  Rainha  D.  Catharina,  e  recebeo  aos 
dous  confortes  D.  Martinho  de  Portugal  ,  Ar- 
cebifpo  do  FwUial.  Deite  matrimonio  teve  fo- 
mente 


> 
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mente  a  D.  Joa6  ,  que  fuccedeo  nos  Eftados  da 
Caía  de  Bragança.  Por  morte  de  D.  Iíàbel ,  fuc- 
cedida  em  24.  de  Aeofto  de  1558.  como  viflc 
o  Duque  D.  Theodoho  pouco  eftabelecida  a  per- 
petuidade da  íua  Caía  ,  fe  reíolveo  paflar  a  fe- 
gundas  vodas  ,  que  contrahio  em  5.  de  Setem- 
bro de  1559.  com  D.  Brites  de  Lancaílto,  filha 
de  D.  Luiz  de  Lancaítro ,  Commcndador  môr 
da  Ordem  de  Aviz,  e  de  Tua  mulher  D.  Mag- 
Féria,  Europ.Portux.  tom,  dricnz  de  Granada,  de  quem  teve  D.  Jayme , 
;.f4Tf.  i.Mf.  I.5.4P-     que  morreo  na  infeliz  batalha  de  Alcácer  ,  e  a 

D.  Iíabel  ,  que  caiou  com  D.  Miguel  de  Me- 
nezes ,  primeiro  Duque  de  Caminha  ,  e  íexto 
Marquez  de  Villa-Real ,  de  quem  naõ  teve  íuc- 
ceílaõ. 

Elogio  de  d.  Amodo  de     145    Ultimamente  arrebatou  a  morte  neíle 

o^áST^10  Co°àC  d'  anno  ^um  **eroe  »  <1UC  rncreceo  as  lagrimas  de 

todos  os  Eftados ,  qual  fòy  o  famofò  D.  Anto- 
nio de  Ataíde,  primeiro  Conde  da  Caftanheira, 
e  em  todas  as  acções  da  ília  vida  fempre  o  pri- 
meiro ,  pois  nelle  acabou  a  idéa  mais  flngular  da 
Politica ,  e  o  exemplo  mais  perfeito  da  Chriftan- 
Soieã.Hifl.s<râf.tont4Xv.  dade.  Tendo  por  pays  a  D.  Alvaro  de  Ataide, 
x.(4p.4.n.izS.***6.     fegundo  do  nomc  9  c  jyt  Violante  de  Távora, 

fua  íêgunda  mulher ,  e  por  avós  paternos  os  Con- 
des de  Atouguia ,  e  matemos  os  do  Prado,  ma- 
yores  foraÔ  as  luzes ,  com  que  illuftrou  o  efplen- 
dor  de  taô  qualificados  afcendentes ,  do  que  aquel- 
,  que  delles  recebeo.    No  Palacio  delRey  D. 

Joaô 
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João  o  III.  em  companhia  de  íèu  pay  recebeo 
em  idade  muito  tenra  a  primeira  educação  ,  e 
em  taõ  perigoía  Paleftra  nem  o  fauílo ,  nem  o 
valimento,  que  teve,  e  confervou  até  a  morte 
(o  que  raramente  fuccede)  com  aquelle  Monar- 
cha  lhe  alteraraõ ,  ou  perverteraÔ  a  condição  do 
íèu  animo  compaffivo.  Conhecendo  aquelle  Prín- 
cipe ,  que  os  dotes  do  efpirito  íe  anticipavaô  aos 
da  natureza ,  o  nomeou ,  *  quando  contava  vinte 
annos  ,  Embaixador  a  França  para  tratar  negó- 
cios de  fumma  importância ,  e  de/empenhou  de 
tal  forte  nefte  miniílerio  a  eleição ,  que  delle  íe 
fizera ,  que  voltando  para  o  Rey  no  foy  manda- 
do em  idade  mais  madura  com  o  mefmo  carac- 
ter a  Caftella ,  e  Alemanha ,  e  depois  foy  eleito 
Védor  da  Fazenda ,  que  adminiílrou  com  zelo, 
e  fidelidade  incomparável. 

146    Foy  ornado  de  numa  madureza ,  e  perí-  Tr//«,  cbr<m.â<cmp*b. 
picacia  de  juizo  j  de  huma  inalterável  moderaçaÔ  *fFnw-<ktomg,  p*t.i. 
na  proípera,  e  adverfa  fortuna;  de  induftria,  e  n,U('p' 
fagacidade  na  expedição  dos  negócios  mais  dif- 
rlceis  j  de  incorrupta  fidelidade  para  com  o  íèu 
Príncipe  j  de  ardente  amor  para  com  a  Patria  * 
e  de  fervoroíâ  religião  para  com  Deos.  Entre 
taõ  heróicas  virtudes ,  que  com  inveja ,  e  admi- 
ração de  todos  praticava ,  a  mais  fingular ,  que 
íempre  obíèrvou  no  difcurfo  de  fua  vida ,  foy  o 
defmtereíTe,  com  que  íempre  fe  oftentou  íuperior 
às  mayores  conveniências ,  de  que  foraô  eviden- 
tes 


Digitized  by  Google 


l8o  Memorias  defRçy  <D.  SebaftiaS, 

tes  provas  o  gencrofo  defprezo  ,  com  que  naô 
quiz  aceitar  a  opulenta  preciofidade  de  que  o 
nomeava  legatário  o  Inferne  D.  Luiz ,  e  o 
Manifefto ,  em  que  declarou  a  íeus  filhos  a  cau- 
£à ,  porque  lhes  naõ  deixava  mayor  copia  de  ri- 
quezas ,  querendo  que  foílèm  mais  herdeiros  da 
fua  fama ,  que  da  íua  fazenda.  Em  premio  dos 
feus  incomparáveis  íerviços ,  feitos  em  .obíequio 
da  Coroa ,  fomente  aceitou  o  titulo  de  Conde, 
tal  vez  para  que  naÕ  ficaíTe  na  pofíeridade  infa- 
mado o  feu  Soberano  de  injufto.  Ufou  fempre 
de  notável  parcimonia  com  a  fua  pefíoa  ,  e  de 
grande  liberalidade ,  e  profuíaõ  para  com  os  po- 
bres ,  fendo  muito  mayor  para  com  Deos  erigin- 
do4he  para  feu  culto  dous  Conventos  de  eípiri- 
tos  Seráficos  ,  hum  de  Religioíãs  na  Villa  da 
Caftanheira  ,  e  outro  para  Iveligiofos  nos  íeus 
arrabaldes ,  onde  eternizou  a  íua  pia  magnifícen- 
,cia.  Foy  caiado  com  D.  Anna  de  Távora ,  fi- 
lha de  D.  Alvaro  Pires  de  Távora,  Senhor  de 
Mogadouro ,  e  Mirandella ,  e  de  íua  mulher  D. 
Ifabel  da  Sylva  ,  filha  dos  Condes  de  Pendia , 
de  quem  teve  numerofa  deícendencia.  Com  a 
morte  delRey  D.  JoaÔ  o  1IL  cujo  valimento 
mereceo  por  toda  a  vida  ,  fe  refolveo  a  procu- 
rar ,  e  confervar  o  de  outro  Monarcha ,  que  nun- 
ca caduca íTe  j  e  aífim  deixando  todos  os  lugares, 
e  negócios  Políticos ,  que  lhe  podiaõ  impedir  re- 
foluçaõ  taõ  heróica ,  fe  retirou  para  o  Conven- 
to 
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to  dos  Religioíòs ,  que  edificara ,  onde  exerci- 
tando com  mayor  fervor  as  virtudes  praticadas 
por  todo  o  efpaço  da  fua  vida ,  a  terminou  piií- 
fímamente  em  7.  de  Outubro  defte  anno  de  1563. 
com  íêfíenta  e  tres  de  idade.  O  íêu  cadáver  foy 
enterrado  ,  como  elle  determinara  ,  no  meímo 
Convento  da  Caítanheira  ,  no  qual  mandou  le- 
vantar para  depofito  delle  hum  Maufole'o  taõ 
foberbo  na  fabrica ,  como  elegante  no  Epitáfio, 
feu  filho  D.  Jorge  de  Ataíde ,  Biípo  de  Vifeu, 
de  quem  ie  fez  já  illuílre  memoria. 


CAPITULO  XX. 

Das  primeiras  negociações  ,  que  Jè  fizerao"  acerca 
do  ca/amento  de/Rey  D.  Sebajiao ,  e  de  co- 
mo  Jè  nat  confeguio  o  Jeu  de/èjado 
efeito. 

147  Orno  a  eftabilidade  do  throno  de 

V^i  Portugal  eiliveíle  unicamente  fir- 
mada na  peíToa  dei  Rey  D.  Sebaftiaô ,  e  penden- 
te  da  fua  vida  a  confervaçaõ  defta  Monarchia , 
receavaô  prudentemente  os  fieis  corações  de  feus 
VaílalJos ,  que  íêndo  fatal  defpojo  da  morte ,  íe 
transferiria  a  Coroa  por  falta  de  íucceíTao  ao  do- 
mínio de  Príncipes  eftranhos  ,  de  cuja  violenta 
oppreííaõ  gemeria  tyrannizada  a  liberdade  Portu* 
Tom.  II.  Nn  gucza. 


2  8  2  Memorias  defUey  D.  Sebaftíaõ, 

Dfterminaõ  osTrcsEíhdoi  gueza.  Para  que  fc  naõ  experimentaííc  taõ  de- 
do Reyno,  que  EiRey  «fe  ploravel  infortcnio  funnlicarâu  com  repetidas  iní- 

comhumaPnncoadetrtn- r  t:/i  j       i  t> 

ça.  caricias  os  Ires  ratados  do  Keyno  nas  Cortes 

celebradas  em  o  anno  paflàdo  à  Rainha  Regen- 
te ,  que  ainda  que  EIRey  naõ  tiveíTe  idade  com- 
petente para  contrahir  o  Matrimonio,  cafaíle  com 
numa  Princeza  de  França ,  a  qual  feria  logo  con- 
duzida a  eíle  Reyno  para  íê  educar  com  os 
coílumes,  que  nellc  fe  praticavaõ. 

148  Governava  nefte  tempo  a  Monarchia 
Franceza  Carlos  IX.  e  ainda  que  tinha  trcs  ir- 
maas  ,  fomente  a  terceira  ,  que  era  Madama 
Margarida ,  Duqueza  de  Valões  ,  podia  l<?r  ti- 
póia do  noflb  Príncipe  por  fer  m  as  duas  já  ca- 
fadas  j  a  primeira  chamada  D.  Ifabel  com  Filip- 

s^na'M^t*6Hie^en'  pe  Prudente  em  o  anno  de  1559.  e  a  fegunda, 
dtfréHc  v.i  .«f.5.   ^uç  era  çjaU(jiaj  com  car|os  DUC|Uc  de  Lorena 

em  o  anno  de  155 8.    Porém  como  Madama 
Margarida  naõ  excedi^  a  tenra  idade  de  dez  an- 
nos,  por  ter  nafeido  em  14.  de  Mayo  de  1552. 
era  incapaz  de  íê  defpofar  com  o  noffo  Monar- 
cha  j  mas  os  ardentes  votos  dos  Porruguezes 
íufpiravaõ  ,  que  íe  uniílem  eftes  dous  Príncipes 
çom  o  fagrado  vinculo  do  Matrimonio  ,  para 
que  efta  vigilante  prevenção ,  e  prudente  caute» 
la  fufpendeííe  o  judo  temor  de  que  o  Reyno 
por  falta  de  fucceíTaõ  natural  paíTalTe  a  eftranho 
Naó  fe  cffeitó*  o  cafamen.  dominio.  Efta  importante  fupplica  ,  que  os  Tres 
dcaraHc^í  d° ^  Eftados  nzeraõ ,  naõ  teve  o  defejado  effeito  por 
que"  cauía 
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caufa  da  indiícreta  omiflaõ  do  Cardeal  D.  Hen- 
rique ,  a  cuja  direcção  fe  entregou  a  regência  da 
Monarchia ,  pois  como  era  naturalmente  irrefo- 
luto  nas  íuas  determinações ,  deixou  perder  com 
culpável  inércia  a  opportunidade  do  tempo ,  que 
era  taõ  favorável  aos  interefles  Políticos  deíla 
Monarchia. 

149  Chegou  à  noticia  da  Rainha  dos  Ro«  tntent*  »  Rainha  doi  Fo- 
manos  D.  Maria  de  Auftria,  mulher  de  Maxi-  ^"S*  fuTaíhl  u IS- 
miliano  II.  que  Lourenço  Pires  de  Távora ,  nol-  w  *  Auttria, 
(o  Embaixador  na  Curia ,  voltava  para  Portugal, 
e  eícreveo  a  S.  Francifco  de  Borja,  que  entaÕ 
occupava ,  e  enchia  o  lugar  de  Geral  da  Com- 
panhia, para  que  foliando  da  íua  parte  à  Santi- 
dade de  Pio  IV.  interpuzeflê  a  íua  authotidaue 
Pontifícia  com  Lourenço  Pires  de  Távora ,  p:o- 
pondo-lhe  para  conforte  delRey  D.  Sebufliad  a 
Archiduqueza  D.líabel  de  Auftria,  filha  da  Rai- 
nha D.  Maria  de  Auftria.  Era  aquella  Prince- 
za  digna  efpofa  do  noflb  Monarcha ,  naÔ  fomen- 
te pelo  vinculo  do  parenteíco  ,  mas  ainda  pela 
igualdade  dos  annos ,  que  ambos  contavaõ ,  por 
ter  nalcido  o  noflò  Príncipe  em  20.  de  Janeiro, 
e  a  Archiduqueza  em  25.  de  Junho  de  1554. 
Expoz  o  Santo  Borja  ao  Pontífice  o  intento  da 
Rainha  ,  e  tanto  nelle  fe  empenhou  ,  que  naÔ 
fómente  dignificou  a  Lourenço  Pires  o  quanto 
defejava  a  conclulaõ  de  hum  negocio ,  que  tan- 
to relultava  em  beneficio  da  Chriftandade ,  mas 

Nn  ii  eícre- 
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Efcreve  icerci  defte  negocio  eicreveo  à  Rainha  D.Catharina,  à  Princeza  D. 

^iS'fi?ou«Lnííind^«foanna  ^e  Auftria,  e  a  Filippe  Prudente,  para 

que  todos  concorreílem  a  (e  efteituar  aquelle  au- 
gufto  coníorcio.  Receberão  eftes  Príncipes  com 
excedi  vo  godo  a  noticia  de  fie  calamehto  ,  pois 
cedia  em  mayor  eíplendor  da  Caía  de  Auftria, 
manifeftando  mais  extraordinário  jubilo  a  Prince- 
za D.  Joanna  ,  como  prevendo ,  que  com  efte 
defpoíorio  |e  havia  de  venerar  mais  glorioía  ,  e 
dilatada  a  íua  deícendencia. 
Empenho  d*  Prmeeia  D.jo-     15°    Eftimulada  de  taõ  nobre  motivo  recom- 
rTd  ScLa^anSl  mendou  a  Lourenço  Pires  de  Távora,  que  va- 
lua  lobfiu&u  lendo- íe  da  lua  natural  prudência  ,  e  actividade 

reprefentafle  aos  Miniftros  do  governo  quanto 
era  conveniente  aos  intereíTes  de  Portugal  eíFei* 
tuaríe  os  deípoíorios  de  íeu  filho  com  a  Archi- 
duqueza  de  Auftria.  Chegado  à  Corte  Louren- 
ço Pires  propoz  efficazrriente  ao  Cardeal  D.Hen- 
rique as  glorioías  coníequencias  ,  que  conleguia 
o  Reyno  com  a  nova,  e  feliz  uniaõ  das  Águias 
Auílriacas  com  as  Quinas  Portuguezas ,  poden- 
do certamente  augurarie  de  taõ  heróica  alliança 
multiplicados  triunfos  à  Religião  Catholica  ,  e 
inevitáveis  eftragos  ao  Império  Othomano.  O 
Cardeal  ainda  que  mais  arredio  ao  caíamento 
da  Archiduqueza  com  íeu  lobrinho ,  do  que  ao 
da  Princeza  de  França ,  ficou  perplexo  na  deter- 
minação de  qual  das  duas  havia  ler  preferida  pa- 
ra taõ  auguíto  coníorcio ,  lendo  as  caulas  da  lua 

irre- 
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irreíoluçaõ  as  que  individualmente  expreílou  Lou- 
renço Pires  de  Távora  à  Princeza  D.  Joanna  nei- 
ta  carta. 

151  „Tardey  em  refponder  à  ultima  carta,  Cam  de  Lowrrpo  pí«s  de 
„que  tenho  de  V.  Alteza  de  Aranguez  por  el-Tavora  Par*  a|Jrn"»  °- 
„perar  occaiiao ,  e  tempo,  em  que  tratando  oMM«^#.<rr^ 
„  negocio  do  cafamento  dei  Rey  meu  Senhor  com  ™r'i"*  *77' 
„o  Senhor  Cardeal  pude/Te  melhor  entender  o 
„  que  V.  Alteza  nefíè  caio  defeja  faber  5  e  defía 
„  maneira  praticando  algumas  vezes  com  elle ,  e 
„  querendo  S.  Alteza  proceder  na  pratica  com 
„  muita  ponderação ,  dilatoufe  a  refoluçaõ  mui- 
„  tos  dias ,  porque  confíderava  as  duvidas ,  e  in- 
„  convenientes ,  que  poderiaõ  nafcer  de  o  nego- 
„  cio  íe  concluir  logo  do  modo  ,  que  EJRey  dos 
„  Romanos  pertende,  como  V.  Alteza  efcreve, 
„e  afli  hia  vendo  o  que  no  cafo  fe  devia  fezer 
„  conforme  ao  que  lhe  eu  apontava  fobre  fe  de- 
„  ver  logo  tratar  diflo  por  parte  de  S.  Magefta- 
„de,  e  de  V.Alteza,  enderecey  eu  as  praticas 
„defte  negocio  por  tal  modo,  que  pode  V.AI- 
„teza  eftar  fegura  ,  naô  ufey  mal  da  comiflaô, 
„  que  para  ifío  me  tem  dado ,  nem  fiz  coufa ,  que 
„  naô  feja  neceflaria  para  o  bom  effeito  do  ne- 
„  gocio ,  contentamento ,  e  reputaçaG  de  ambas 
„  as  partes.  Confeíía  o  Senhor  Cardeal ,  e  co- 
nhece fer  efíe  o  mais  conveniente  cafamento, 
„que  a  El  Rey  meu  Senhor  íè  pôde  offereccrj 
„  e  ao  que  delle  pude  entender  naõ  cuida  já  em 

outro 
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„  outro  algum ,  c  vê  bem  os  inconvenientes,  que 
„ha  no  de  França,  e  afli  tem  a/Tentado  fegun- 
„  do  íê  pode  comprehender  licitamente  ,  e  íem 
„  fazer  o  que  naô  devo  ,  o  poílb  dizer ,  de  acei- 
„  tar  eíle,  durando  V.  Alteza  ,  e  S.  Mageílade 
„  nos  deíejos  ,  e  vontade  ,  que  para  iíio  agora 
„  moftraõ  ,  e  querendo  diíío  tratar  como  devem, 
4,  e  cumpre  a  íeu  tempo ,  e  no  que  eftá  dito  con- 
„  fórme  a  meu  juizo  naô  tinha  nenhuma  duvida, 
„  mas  entendo ,  que  ao  prefente  naô  he  tempo, 
„  nem  conjunção  para  tratar  deíle  negocio  por 
„  outra  via ,  ou  por  outra  particular  peíToa  ,  ou 
Embaixador ,  e  por  quanto  tem  o  Senhor  Car- 
„deal  dezenhos  de  fe  refolver  em  negócios  da 
„Conquifta  delRey  meu  Senhor  nas  partes  das 
„  Coftas  de  Guiné ,  e  Brafil ;  e  como  os  Fran- 
„  cezes  contra  direito ,  e  razaõ  querem  a  fí  com- 
„merciar,  e  oceupar  o  alheyo,  he  neceflario  pre- 
„  venir  a  iflb  com  manha ,  e  com  força  j  e  fa- 
M  bendo-fe  neíTe  meyo ,  que  fe  trata  de  cafomen- 
„  to  delRey  com  íobrinha  de  S.  Mageílade ,  e 
„  que  fe  deixa  a  eíperança  do  de  França ,  clara 
„  cauia  de  tomarem  mayor  eícandalo ,  e  le  deí- 
„  avergonliarem  em  íuas  pertenções  daquella  na- 
„  vegaçaõ  mais  íoltamente ,  e  porque  a  reioluçaÓ 
„  do  que  digo  ,  determinará  prefto  ,  parece  de- 
„  vemos  deixar  paflar  a  tormenta ,  que  iobre  iflo 
„  le  elpera ,  pois  para  o  al  na5  íe  perde  tempo, 
„  e  eípos  iíío  importará  pouco  acuiarem-ie  aquel- 
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„  lcs  Senhores ,  quando  íbuberem  ,  que  íè  trata 
„de  outro  cafamento;  e  por  tanto  me  parece, 
„  que  na  ultima  determinaçaõ  defte  negocio  fe 
„deve  fobreftar  por  agora,  naõ  o  deixando  to. 
„  da  via  esfriar ,  e  efquecer ,  e  aflim  efperar  V. 
„  Alteza  o  que  EIRey  dos  Romanos  refponde 
„  por  Martim  de  Gufman  para  confórme ,  o  que 
„  elle  trouxer  entendido  da  vontade ,  e  determi- 
„  naçaõ  delRey  ,  V.  Alteza  proceder ,  porque 
„  íèm  effa  clareza  por  ventura  fe  acharia  em  al- 
„  guma  falta  j  íèy  dizer  a  V.  Alteza ,  e  affirmar 
„  por  certo ,  que  fe  a  Senhora  Infanta  fua  fobri- 
„  nha  vieflè  para  fe  crear  em  fua  cafa ,  naõ  ha- 
veria com  i/ío  nenhuma  duvida  ao  erTeito  do 
„  negocio :  da  Rainha  minha  Senhora  temos  Cer- 
„  to  deíèjalo  muito ,  e  íer  muito  contrario  à  fua 
„  natureza  tratar  de  França  ;  o  Senhor  Cardeal 
„  eftá  da  maneira ,  que  tenho  dito  }  falta  fómen- 
„te  querer  EIRey  dos  Romanos  confentir  no 
„  que  V.  Alteza ,  e  S.Mageftade  por  muitas  tem 
„  pedido ,  mas  quando  durar  em  fua  pertinácia 
„  poderfeha  tiatar  o  negocio  como  acima  apon- 
„  to.  Fallo  em  tudo  taô  claro  fem  me  recear 
„  de  fazer  o  que  naõ  devo  a  eftes  Príncipes ,  por- 
„  que  tenho  a  V.  Alteza  por  Princeza  de  grão 
„  fegredo  j  e  do  que  lhe  dizer  naõ  me  poderá 
„  vir  damno ;  do  que  lhe  parecer  neceiTario  de- 
„  ve  V.  Alteza  dar  conta  a  S.  Mageftade ,  e  íè 
„  virem  devo  levar  outro  caminho  ,  mande- me 

avi- 
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„  aviíar ,  e  entre  tanto  V.  Alteza  pôde  eftar  íè- 
„  gura ,  que  eu  naõ  perderey  tempo  ,  nem  oc- 
„  cafiaõ  de  íèrvir  nefte  negocio  como  íèy ,  que 
„  ella  deícja.  Cumpre  para  minha  juftificaçaõ 
„  entre  Suas  Altezas  puder  eu  fêr  (cu  foliei tador 
„  por  cartas  de  V.  Alteza ,  por  tanto  quando  ti- 
„  ver  fofra  o  enfadamento  de  me  eícrever ,  e  pa- 
„ra  intelligencia  do  cafo  bafta  o  dito,  e  V.Al- 
„  teza  perdoe  fer  tanto. 

152  Informada  a  Princeza  D.  Joanna  por 
efta  carta  do  modo ,  com  que  recebera  o  Car- 
deal D.  Henrique  a  propoíiçaô  do  cafamento 
dei  Rey,  depois  de  agradecer  a  Lourenço  Pires 
de  Távora  a  diligencia ,  que  applicara  nefta  ne- 
gociação ,  lhe  recomendou,  que  empenhafiè  todo 
o  feu  talento  em  concluir  o  cafamento  de  Teu  fi- 
lho com  a  Archiduqueza  de  Auftria ,  impedindo 
por  todos  os  modos  fe  naÔ  effeituafTe  com  a  In- 
fànta  Margarida  de  Valões,  como  fe  declara  ne£ 
tas  duas  cartas  eferitas  da  própria  maõ  da  Prin- 
ceza D.  Joanna  nefte  anno  de  1565. 

Caro,  d>  Prfncc»  alço-  '55  „  Lourenço  Pires.  Nó  os  podre  dizir 
na  pari  LourcnÇo  hrci  de  „  quan  contente  eftou  de  ver  por  carta  vueítra, 
m^ôs^r.itiuji.diT^  »que  teneis  yá  falud  ,  porque  me  canfava  mu- 
fvor.pag.t79'  „  cho  dizerme ,  que  no  eftaveis  mucho ;  efpero 

„  en  Dios ,  que  os  Ia  dará  como  D.  Catalina 
„  defea ,  com  efto  me  contentaré ,  y  a  todo  Io 
„  que  me  dizis ,  no  podre  refponder ,  porque  me 
„  dá  el  Embaxador  mucha  prieflâ ,  fi  no  agra- 
deceras 
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5,  deceros  mucho  cl  cuidado ,  que  teneis  de  to- 
„  do  lo  que  me  puede  dai  contentamiento  >  y  os 
w  digo  ,  que  le  tu  viera  muy  grande  (ê  El  Rey 

de  los  Romanos  embiara  a  fu  higa  aora ,  por- 

que  (i  efeâuará  mejor  efte  negocio ,  como  me 
„  dizis ,  pero  el  no  há  refpondido  aunque  no  ven- 
„drá  íl  no  a  lo  que  yó  íòípecho ,  entretiene  el 
„  negocio  hafta  ,  que  EIRey  íea  de  edad  para 
„  caiar ,  y  tambien  es  fofpecha  mia ,  que  Fran-' 

cia  deve  de  eílorvar  algo ,  porque  íiempre  en- 
„  tendi  delRey  ,  que  defeava  ,  que  mi  iobrina 

venieíTe  con  eftar  al  cafamiento  concertado ,  y 
„  jurado  7  como  el  mio.  Yo  he  dicho  a  mi  her- 
„  mano  lo  que  vós  me  efcribis ,  y  parecenos ,  que 
„  primero  que  alia  íe  torne  a  hablar  en  efto , 
„  procureis  vós  de  entender  como  eftan  en  ello, 
„  y  porque  modo  fe  deve  tratar ,  y  fi  parece , 
„que  feria  tiempo  para  quedar  el  negocio  con- 
„  cerrado  de  la  manera ,  que  digo ,  porque  a  efto 
„no  tendria  EIRey,  que  refponder,  ií  nó  em- 
„  biar  luego  íu  hija ,  y  aca  no  fe  pierda  punto 
„  en  pedilJa  alRey ,  pcro  el  fe  remiete  a  la  ve- 
„  nida  de  Martin  de  Gufman.  Vós  me  aviíad 
„  de  lo  que  en  efto  huviere ,  y  de  lo  que  ferá 
„  menefter  hazer  de  acá ,  uíândo  de  la  comifion 
„  como  os  parecicre ,  que  bicn  íègura  eílou  ,  que 
„  lo  encaminareis  bien ,  pues  teneis  tanto  cuida- 
„do  de  hazerme  plazer.  Efto  pago  yo  muy 
f,  mal ,  pues  tan  poco  aprovecba  lo  que  dcfeo 
Tom.II.  Oo  ha- 
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„  haver  merced ;  efpcro  que  el  Sefíor  Cardenal  lo 
„  liará  de  manera ,  que  me  quitará  de  verguen- 
„  ça ,  es  efto  ,  que  me  dizis ,  que  quiero  hazer, 
„  vendria  muy  bien  con  el  otro  cargo ;  efto  he 
„  de  procurar  yo  quanto  pudiere  ,  y  no  puedo 
„  dizir  mas ,  &c. 

154  „  Lourenço  Pires.  ConfieíTbvos  ,  que 
„  me  parecia  ,  que  tardáveis  mucho  en  reípon- 
„  derme ,  pero  en  la  que  me  eícribís ,  veyo  quan 
„  poca  razon  tengo ,  pues  fe  vé  el  cuidado ,  que 
„teneis  deíle  negocio  dei  cafamiento  dei  Rey, 
„yo  pienfo  que  ha  de  íuceder  muy  bien  de  la 
„  manera,  que  lo  encaminaes,  y  porque  no  fé 
„  aun  la  repuefta ,  que  fe  há  traído  Martin  de 
„  Gufman ,  nó  tengo ,  que  diziros  de  nuevo ,  fi 
„no  que  me  parece  muy  bien  lo  que  haveis 
„  paflfado  con  el  Cardenal  ,  y  rogaros  mucho , 
,j  que  fiempre  entretengais  la  platica ,  hafta  que 
„  paflè  efto  de  Francia ,  y  de  acá  fepamos  lo  que 
„  refponde  EIRey  de  Romanos  ,  que  tambien 
„  temo  ,  que  anda  temporizando  con  Francia , 
„  doyla  a  la  ira  mala ,  que  fienpre  nos  hazc  da- 
„  no ,  y  en  ella  no  ay  cofa  buena ,  fi  no  querer 
„  tambien  allá ,  que  por  eílo  les  perdonare  todOf 
„Ôcc. 
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CAPITULO  XXI. 

'Entrào  por  ordem  delRey  D.  SebafliaÕ  habitar  o 
Real  Collegio  de  S.  Paulo  da  V niverfidade  de 
Cctmbra  os  feus  primeiros  Collegiaes  ,  de  cuja 
■  fundação ,  e  edifício  fe  faz  breve  memoria  ,  co» 
mo  dos  iiifignes  VarZes,  que  tem  produzido, 

*55    T  T  Uma  das  glorioíâs  acções,  que 

JLJL immortalizaraõ  na  pofteridade  o  *  5* 

auguílo  nome  delRey  D.  Sebaftiaõ,  fby  o  efpe* 
ciai  empenho,  com  que  protegeo,  e  ampliou  o  Fonáaçaô  do  RcaiCofegio 
Real  Collegio  de  S.  Paulo  da  Univerfidade  de  * &  PâuJo  *  Coímht'' 
Coimbra ,  celebre  Seminário  de  famofos  Orácu- 
los ,  illuílre  Paleílra  de  eruditos  Athletas ,  e  fe- 
cunda Efcola  de  fublimes  engenhos.    Para  a  or- 
ganização defte  Litterarió  Corpo  concorreraõ 
duas  Mageftades  fummamente  deíveladas ,  dan- 
do-lhe  a  matéria  EIRey  D.  Joaõ  o  III.  e  feu 
neto  EIRey  D.  Uebaftiaõ  a  fórma  j  fendo  taõ 
íoberana  ,  c  efclarecida  a  gloria  defte  edifício , 
que  mereceo  com  inveja  de  todos  na'cer ,  e  edu- 
carie  entre  duas  Reaes  purpuras ,  que  foraõ  va- 
ticinio  das  com  que  fe  haviaõ  depois  ornar  os 
íeus  Collegas.  Foy  o  íêu  primeiro  Solar  o  Real  D.Nicoidò  JeSámMtríê, 
Convento  de  Santa  Cruz  de  Coimbra  ,  aonde  Zj£ÍZtC£t£*f*h 
attrahidos  muitos  eípiritos  da  primeira  grandeza 

Oo  ii  pela 
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pela  fama  das  letras ,  que  nelle  floreciaõ ,  o  fre- 
quentavaõ  para  augmencarem  com  as  luzes  da 
Sabedoria  os  efplendores  do  nafeiraento.  Era  pei- 
te tempo  Prior  Geral  deíla  Real  Cafa  D.  Dio- 
nyfio  de  Moraes  ;  e  confiderando ,  que  a  com- 
municaçaõ  dos  fec tilares  de  algum  modo  perver- 
tia a  obfervancia  fevera  da  clauíura  Regular  ,  de* 
liberou  em  o  anuo  de  1544.  edificar  efte  Colle- 
gio  junto  ao  me  imo  Convento ,  como  com  e£- 
feito  o  executou  ,  dando-lhe  por  Tutelar  ao  Ge- 
neral da  milícia  Angelica  S.  Miguel ,  lendo  as 
primeiras ,  e  principaes  peflbas ,  que  eftudavaô 
nelle,  D.Joaõ  de  Portugal,  filho  de  D.  Franci£ 
co  de  Portugal  ,  primeiro  Conde  do  Vimiofo , 
e  de  fua  íegunda  mulher  D.  Joanna  de  Vilhe- 
na ,  filha  do  Senhor  D.  Alvaro ;  e  D.  Joaõ  de 
Bragança ,  filho  de  D.  Francilco  de  Mello ,  íe- 
gundo  Marquez  de  Ferreira ,  e  de  lua  mulher  a 
Senhora  D.  Eugenia  de  Bragança ,  filha  de  D. 
Jayme  ,  quarto  Duque  de  Bragança  ,  e  de  fua 
fegunda  mulher  D.  Joanna  de  Mendoça. 

156  Naõ  chegarão  os  Collegiaes  a  afliftir 
neRe  edificio  o  breve  efpaço  de  hum  anno  ,  por- 
que querendo  EIRey  D.  Joaô  o  III.  que  foffe 
domicilio  dos  novos  Meftres  ,  que  de  França 
convocara  para  a  Univerfidade,  efereveo  ao  Prior 
Geral  D.  Afíonfo  Pereira ,  que  fe  recolheflèm  os 
Collegiaes  outra  vez  àquella  Real  Cafa ,  até  que 
lhes  fundaíle  novo  edificio  para  a  fua  habitaçaô. 

Princi- 
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Principiou-fe  efte  contíguo  ao  Palacio  delRey, 
lugar,  onde  antigamente  eftavaõ  as  Eícolas  Ge- 
raes ,  em  que  fe  liaô  as  Sciencias  no  tempo ,  que 
EIRey  D.  Diniz  mudou  a  Univerfídade  de  Lis- 
boa para  Coimbra.    Eftá  fituado  na  parte  mais  Defcreveifo  o  edifido  do 
eminente  da  Cidade ,  dominando  as  amenas  mar-  0>Ue*,a 
gens  do  Mondego ,  e  os  fertiliflimos  campos  de 
Coimbra ,  cuja  agradável  viíla  contribúe  para  ali- 
vio da  continua  applicaçaô  aos  eftudos.  A  for- 
ma do  edifício  he  mais  prolongada ,  que  quadra- 
da ,  para  o  qual  fe  entra  por  hum  pórtico  fir- 
mado Íobre  quatro  degraos  com  duas  columnas 
aos  lados.    A  cornija  da  porta  eftá  ornada  com 
as  Armas  Reaes  abertas  em  pedra  ,  e  no  frizo 
gravada  efta  Inícripçaô :  Joannes  Tertius  Lu  fita- 
noriim  Rex  auguftus ,  Patrine  Varem  Jemper  invi- 
ãus ,  Colleghim  hoc  D.  Paulo  dicavit ,  &  Acade- 
miam  h  fe  jundatam  adauxit.  As  armas ,  de  que 
ufa  o  Collegk)  no  feu  Sello ,  he  huma  Esfera ,  e 
dentro  delia  a  efpada  de  S.  Paulo  coroada  de 
huma  eftrella ,  a  quem  cérca  efta  letra :  Lucrum 
mori  pro  ChriUo.    A  intempeftiva  morte  delRey 
D.  Joaõ  o  III.  naÔ  permittio ,  que  ficafle  per- 
feitamente completo  efte  edifício,  como  defejara 
leu  augufto  Fundador :  e  como  o  vigilante  cui- 
dado da  Rainha  D.  Catharina  fe  oceupava  na 
prompta  execução  dos  deíejos  de  feu  efpoíò,  e 
íâbia  ,  que  o  principal  fora  ver  efta  obra  redu- 
zida à  fua  ultima  perfeiçaÕ ,  paflou  hum  Alvará 

a  23. 
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a  23.  de  Outubro  de  1559.  ao  Reytor  da  Uni- 
veríidade ,  em  que  lhe  ordenava  fe  habitaflê  o 
Collegio  de  S.Paulo ,  e  para  eíle  effeito  lhe  man- 
dou os  Eftatutos,  que  deviaõ  obíervar  os  Col- 
legiaes ,  confirmados  pela  lua  Real  maõ  em  no- 
me de  fcu  neto.  A  falta  das  rendas  para  commo- 
da  fuftcntaçaõ  dos,  Collegiaes  foy  o  impedimen- 
to para  que  íe  naõ  effèituaíTe  promptamente  a 
ordem  da  Rainha ,  até  que  em  o  anno  de  1562. 
o  Cardeal  D.Henrique,  como  adminiítrador  do 
Reyno ,  mandou  applicar  duzentos  e  íetenta  mil 
reis  das  rendas  da  Univeríidade ,  para  que  unidas 
às  da  Igreja  de  S.  Mamede  de  Val  de  Ermi- 
gio  pudeílem  fufficicntemente  fuftentar  aos  Col- 
legiaes. 

157  Em  obíervancia  defta  Real  Proviíaô 
elegeo  o  Reytor  da  Univeríidade  D.  Jorge  de 
Almeida  hum  Domingo  2.  de  Mayo  defle  an- 
no de  156}.  para  a  entrada  dos  Collegiaes  em 
o  novo  edifício.  Na  Capella  môr  fe  íentou  o 
Reytor  com  os  Doutores  das  quatro  Faculdades 
por  íua  ordem ,  a  quem  fe  íeguiraõ  o  Conferva- 
dor  da  Univeríidade  ,  Fidalgos ,  e  Nobreza  da 
Cidade ,  Miniílros  da  Juftiça ,  e  innumeravel  mui- 
r*»»*  ,  com  q«  fe  tidaõ  de  povo.  Os  Collegiaes  nomeados  por  S. 
dt«roíieawprimeirQ.o>i-  Mageftade  eftavaô  fentadoa  em  dous  bancos  no 

Cruzeiro  da  mefma  Capella  por  feus  grãos  ,  e 
antiguidades.  Deu-íe  principio  à  Íolemnidade 
defte  atto  com  huraa  Milla  cantada  ao  Efpirito 

Santo 
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Santo  pelo  Mcftre  Fr.  Diogo  de  Moraes ,  Re- 
ligioíò  Dominico ,  e  Lente  de  Vefpera  de  Theo- 
logia  na  Univerfidade,  onde  a  confonancia  das 
vozes  com  a  harmonia  dos  inftrumentos  fizeraõ 
mais  plaufivel  a  celebridade.  Pregou  o  Doutor 
Paulo  de  Palacio  ,  Lente  de  Efcritura  da  Uni- 
verfidade ,  augurando  com  eloquente  energia  os 
copioíos  frutos ,  que  colheriaõ  a  Igreja,  e  q  Rey- 
no  das  primeiras  plantas  >  que  taÔ  fertilmente  ha- 
viaõ  fru&ificar  naquelle  novo  Paraifo,  defendido, 
melhor  que  o  Terreal ,  com  a  eípada  de  Paulo* 
No  fim  da  Mifía  fe  levantou  Antonio  da  Sylva, 
Secretario  da  Univerfidade  ,  que  exercitava  o 
Officio  de  Medre  das  Ceremonias ,  e  conduzio 
a  Ayres  da  Sylva ,  filho  fcgundo  de  Ruy  Perei- 
ra da  Sylva  ,  Guarda  môr  que  fora  do  Prínci- 
pe D.  Joaõ  ,  Senhor  do  Morgado  de  Monchi- 
que ,  e  de  D.  Ifâbel  da  Sylva ,  nomeado  para  pri- 
meiro Reytor  do  Collegio ,  e  os  mais ,  que  ti- 
nhaõ  fido  eleitos  para  Collegiaes  com  o  Porcio- 
nifta  Pedro  Lourenço  de  Távora  ,  e  chegando 
aos  degraos  da  Capella  môr  fe  obrigarão  com 
juramento  fôlemne  a  obfervar  os  Eftatutos.  De* 
pois  de  feita  efta  ceremonia  foraó  à  Sacriília ,  e 
depoflos  os  veílidos  voltarão  com  as  Jpbas ,  de 
que  haviaô  ufar  no  Collegio.  No  meyo  da  Ca« 
pella  eflava  íentado  em  numa  cadeira  de  efpal- 
das  o  Reytor  D.  Jorge  de  Almeida ,  e  chegan- 
do à  íua  prefença  os  Collegiaes,  fe  poz  de  joe- 
lhos 
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lhos  o  novo  Reytor  do  Collegio ,  e  recebeo  das 
mãos  do  Reytor  da  UniverTidade  a  eftola  de 
pano  roxo  ,  que  era  a  iníignia  de  Collegial  >  e 
Porcioniíla,  e  ao  tempo,  que  lha  lançou  fobre 
os  hombros,  lhe  diíle  as  feguintes  palavras:  *Ac- 
cipe  infirma  pr<eclarijjimi  Collegii  D.  Pau/i  a  Jo- 
anne  Tertio  Rege  no/Iro  feliajfim*  recordationis 
primam  inRituti  ad  laudem  Omnipotentis  Dei ,  C 
gloriol*  Virginh  Matris  Maria ,  O*  ad  decus , 
ornamentum  hnjus  nofar*  Jlorentiffinue  Academia 
e  por  efte  modo  receberão  as  infígnias  os  outros 
Collegiaes  eleitos.  Concluiofe  efte  íblemne  ac- 
to com  huma  elegantiflima  Oraça5 ,  que  recitou 
o  Doutor  Lourenço  Mourão ,  que  era  o  quarto 
dos  novos  Collegiaes ,  fendo  o  principal  argu- 
mento gratificar  a  Deos ,  e  aos  dous  Monarchas, 
hum  Fundador ,  e  outro  Protector  daquelle  Real 
edifício ,  o  verfe  habitado  por  taõ  illuftres  Colle- 
gas  j  e  para  que  premaneceííe  gloriofamente  eter- 
nizado taõ  plaufivel  dia  nos  raftos  Académicos 
íê  fez  hum  termo ,  que  fobfcreveraõ  como  teí- 
temunhas  as  peflòas  de  mayor  graduação  da  Uni- 
verfidade,  quaes  foraõ:  D.Jorge  de  Almeida, 
Reytor  da  Univeríidade ,  os  Doutores  Aftonío 
do  Prado ,  Lente  de  Prima  de  Theologia  jubi- 
lado j  JoaÔ  de  Mogrovejo ,  Lente  de  Prima  de 
Cânones  jubilado ;  o  infigne  Pedro  Barboía ,  Len- 
te de  Vefpera  de  Leys ;  e  Thomaz  Rodrigues  da 
Veiga ,  Lente  de  Prima  de  Medicina  jubilado. 

Ao 
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158  Ao  dia  fcguinte,  que  era  5.  de  Mayo,  FxWaçaô  do  Rtyxw  da 
veyo  ao  Collegio  Keal  o  Reytor  da  Univerfi-  ^ríidade  "•00*«c«* 
dade  ,  e  convocando  à  íua  preíênça  o  Reytor , 
e  Collegiaes,  depois  de  eftarem  íentados,  come» 
cou  a  exporlhe  com  grave  eloquência  o,  eterno 
nome  ,  que  refultaria  à  Mageftade  reynante  de 
íêr  o  benéfico  protector  de  hum  edifício ,  cujos 
aliceííès  lançara  a  magnificência  de  íeu  Avo  au- 
gufto ,  naõ  lhe  impedindo  para  Te  declarar  fautor 
das  letras  o  eftrondo  das  fuás  armas ,  que  naquel- 
le  tempo  por  todo  o  Univerío  retumbava :  Que 
julgava  fora  fuperiormente  infpirado  o  magnifico 
fundador  daquelle  Collegio  quando  lhe  deu  por 
Tutelar  ao  Apoftolo  S.  Paulo,  pois  (endo  gra- 
duado na  fublime  Academia  do  terceiro  Ceo  por 
Doutor  das  Gentes  ,  certamente  os  havia  iní* 
truir  com  a  profunda  doutrina  ,  que  aprendera 
dos  Serafins,  para  ferem  venerados  por  Medres 
univerfaes  do  Mundo :  Que  naõ  podtaõ  recear, 
fofiem  impenetráveis  ao  íeu  conhecimento  os 
myfterios  icientificos ,  porque  com  a  íua  efpada, 
mais  poderofa  que  a  de  Alexandre ,  cortariaõ  os 
nós  indiflòluveis  das  dificuldades :  Que  eftava 
vendo  nafeer  daquella  fonte  caudalofos  rios  de 
fagrada ,  e  humana  doutrina  ,  cujas  correntes  fe- 
cundariam liberalmente  o  campo  da  Igreja :  Que 
obíervava  naquelle  íàbio  Firmamento  brilhar  a£ 
tros  da  primeira  grandeza  com  tanta  intenção 
de  luzes ,  que  já  no  íeu  Oriente  promettiaõ  ex- 
Tora.II.  Pp  terminar 
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terminar  de  todo  o  Emisfeiio  as  fombras  da  ig- 
norância :  Que  elles  eraõ  aquellas  íolidas  pedras, 
eícolhidas  para  bafes  fundamentaes  do  novo  edi- 
fício de  Paulo ,  o  qual  com  a  fua  uniaô ,  e  fir- 
meza fc  faria  eternamente  incontraftavel  contra 
a  indilcreta,  e  temerária  emulaçaõ  dos  feus  an- 
tegoniftas :  Que  fe  augmentaílem  com  glorioia 
fecundidade  para  eterno  credito  de  feu  augufto 
Fundador ,  im mortal  gloria  de  feu  Prote&or  mu- 
nindo ,  illuftre  ornato  daquella  Academia ,  e  ho- 
norifico braíaõ  de  toda  a  Atonarchia. 
iihiftm,  e  famofotVtTôej,  159  Eftas  palavras  pronunciadas  por  D.  Jor- 
que  íahitaó  ddk  Coikgio.  gfi  dc  Almeida  entre  as  domefticas  paredes  do 

Real  Collegio  foraõ  myfterioibs  vaticinios  dos 
preclaros  alumnos  ,  que  creou  eíle  Atheneo  de 
Portugal ,  produzindo  pela  continuada  íêrie  dos 
tempos  tantos  Gigantes  da  Sabedoria ,  e  Orácu- 
los da  erudição  ,  que  naõ  lòmente  illuftraraõ  o 
Sacerdócio,  mas  ennobreceraõ  o  Império.  Na 
esfera  da  Jerarchia  Ecclefiaftica  brilharão  como 
luzes  mayores  os  Ataides  com  a  Purpura  Cardi- 
nalícia j  e  com  a  Mitra  Patriarchal  os  Almeidas. 
Ainda  permanecem  gravados  na  memoria  os  efc 
feitos  da  Paíloral  vigilância ,  e  compafíiva  libe- 
ralidade ,  com  que  os  Cunhas ,  os  Menezes ,  os 
Souías ,  e  os  Telles  ornarão  a  Primacial  de  Bra- 
ga ;  os  Mendoças  a  Metropolitana  de  Lisboa ; 
os  Caftellos- Brancos ,  os  Mellos ,  e  Vafconcellos 
a  Diocefi  de  Coimbra  ;  os  Sylvas  a  do  Porto  $ 

os 
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os  Mellos ,  Saldanhas ,  e  Mendoças  a  da  Guar- 
da j  os  Mafcarcnhas,  e  Pereiras  a  do  Algarve  5 
os  Vieiras ,  e  os  Noronhas  a  de  Leiria ;  os  Mou- 
ras ,  e  os  Carvalhos  a  de  Miranda  5  os  Barradas 
a  da  Bahia ;  e  os  Abreus  a  de  Angra.  Contra 
a  herética  pravidade  fe  armou  o  ardente  zelo  dos 
Mafcarenhas ,  e  Cunhas  como  Inquifidores  Ge- 
racs  do  Reyno.  DifpeníãraS  as  graças  da  Cru- 
zada por  Comrniflàrios  Apoílolicos  os  Caítellos- 
Brancos ,  os  Braganças ,  os  Soufas ,  e  os  Carva- 
lhos. Foraô  Capel lães  mores  das  Mageftades  os 
Codas ,  e  os  Mellos  j  e  íêus  Efmoleres  os  Caí- 
tellos-Brancos  ,  e  Tavoras.  Muitos  illuílrados 
com  a  íciencia  dos  Santos  preferiraõ  o  íilencio 
do  Clauftro  ao  applauíb  da  Academia  ,  fêpultan- 
do  as  bem  fundadas  efperanças ,  que  lhe  promet- 
tia  a  nobreza  dos  íêus  nafcimentos,  debaixo  de 
penitentes  hábitos  de  aufteros  inílitutos ,  como 
fora 5  os  Caftros  ,  os  Limas  ,  os  Saldanhas ,  os 
Soufas,  os  Mellos,  e  os  Mendoças. 

160  Na  Athenas  da  Luíítania  explicarão  na 
Cadeira  de  Prima  com  fubtiliífimos  Commentos 
ao  Meftre  das  Sentenças  os  Almadas ,  e  os  Sou- 
íàs.  As  Decretaes ,  e  Clementinas  foraô  profun- 
damente explanadas  pelos  Leivas ,  Fragofos ,  Cou- 
tinhos,  Garridos,  e  Cayados.  Recebeo  hum, 
e  outro  Digefto  ,  e  o  Código  novas  Gloíías ,  co- 
mo também  foraõ  fubtilmente  interpretados  os 
myfterios  legaes  dos  Paulos,  Sempronios,  Labiões, 

PP  ii  e  Pa- 
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e  Papinianos  pela  aguda  perfpicacia  dos  Foníê- 
cas,  Mourões,  Andradas ,  Almeidas,  c  Fonie- 
cas.    Illuílraraõ  aos  Calenos  ,  Hyppocrates  ,  e 
Avicenas  os  Azeredos  ,  Souías  ,  Cardoíos  ,  e 
Proenças.    Foraõ  venerados  no  Areópago  de 
Lisboa  como  Oráculos  da  Jurifprudencia  os 
Delgados ,  os  Meireles ,  os  Salemas ,  os  Carva- 
lhos ,  os  Araujos ,  e  os  Sardinhas  ,  adminiftran- 
do  com  tanta  equidade  a  juftiça  ,  que  nunca  o 
ituercíle  por  menos  nobre ,  nem  o  refpeito  por 
mais  poderoíb  fe  atreveo  a  íbbornar  a  inteireza 
das  fuas  incorruptas  deliberações.  Reprefcntaraõ 
a  peíToa  dos  feus  Soberanos  com  o  caracler  de 
Embaixadores  ,  e  Enviados  ,  os  Soufas  ,  e  os 
Fonfecas  em  Roma;  os  Carvalhos  em  França; 
os  Cadilhos,  e  Magalhães  em  Inglaterra;  e  os 
Caftros  na  Dieta  de  Ratisbona ,  executando  em 
taõ  grandes  theatros  eftes  eloquentes  Mercurios 
com  igual  fidelidade ,  que  deílreza ,  os  intereííes 
Políticos  dos  feus  Monarchas.    Enriquecerão  a 
Republica  Litteraria  com  os  feus  doutiííimos 
volumes  iníignes  Eícritores ,  cujas  pennas  flzeraó 
mavores  as  azas  da  fama  ,  merecendo  entre  el- 
les  mais  diftin&a  memoria  aquelles  dous  cele- 
brados Heroes  ,  dignos  de  que  as  fuas  Eítatuas 
omafíem  o  frontifpicio  do  Collegio  Real ;  hum 
Gabriel  Pereira  de  Caftro ,  que  íuílentando  era 
huma  maõ  a  balança  de  Aftrea  ,  e  em  outra  a 
Lyra  de  Apollo  ,  naõ  lhe  impedio  o  tumulto 

das 
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das  controverfias  forenfes  o  familiar  commercio 
das  Muíàs ,  de  cuja  infpiraçaõ  arrebatado  edifi- 
cou com  métrica  coniònancia  os  muros  de  Lis- 
boa ,  melhor  que  Orfeo  os  de  Thebas  ;  o  outro, 
Manoel  Rodrigues  Leitaõ,  animada  Encyclope- 
dia  de  todas  as  Sciencias  ,  profundo  Erário  de 
todas  as  Faculdades  ,  taõ  eloquente  na  lingua 
materna  ,  como  na  Latina  ,  cujo  talento  illu£ 
tou  a  Coimbra  $  cujo  elpirito  reformou  o  Por- 
to ,  para  onde  retirado  da  Corte  abrio  na  Con- 
gregação do  Oratório  ,  que  fundou  ,  huma  Es- 
cola ,  de  que  fahiraõ  tantos  diícipulos  das  íuas 
virtudes ,  como  na  Univeríidade  tivera  das  íuas 
letras.  Eíles  faô  os  generofos  filhos ,  que  com 
o  puro  leite  da  doutrina  mais  íolida  alimentou 
efta  fecunda  Mãy  de  todas  as  Faculdades  ,  os 
quaes  foraõ  ,  e  feraô  íempre  venerados  como 
primogénitos  da  Sabedoria  ,  e  herde ii os  da  Ce» 
lellial  (ciência  de  Paulo. 


CA- 
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CAPITULO  XXII. 

Efcreve  EIRey  D.  Sebafilao  a  Fernão1  Martins 
Majcarenhas  para  que  o  Pontífice  naÕ  con/inta 
na  mudança  do  Concilio  da  Cidade  de  Trento , 
como  pertendia  EIRey  de  França  ,  mandando 
propor  e/la  mefma  matéria  ao  Emperador,  Che- 
ga de  Trento  a  Roma  D.  Fr.  Bartlwloweu  dos 
Marty res ,  e  os  Tlieologos ,  e  Prelados ,  que  af 
liRiraõ  no  me/mo  Concilio  ,  e  das  honras  ,  que 
receberão  de  Pio  IV . 

161  "]Vr^"  focegava  o  inquieto  animo 
XM  delRey  de  França  de  querer  ie 
transfèriíTe  o  Concilio  da  Cidade  de  Trento  pa- 
ra outra  de  Alemanha  ;  e  de  tal  íbrte  eftava  em- 
penhado neíle  intento ,  que  íê  o  naÕ  coníeguií- 
íê,  tinha  refoluto  naõ  mandar  Theologos  ao  Con- 
cilio Geral ,  e  celebrar  hum  Nacional  em  o  íeu 
Rey  no.  Prevendo  o  Catholico  zelo  delRey  D. 
Sebaftiaõ  os  graves  inconvenientes ,  que  fe  fe- 
guiaõ  fe  EIRey  de  França  alcançafle  o  que  in- 
tentava ,  efereveo  ao  feu  Embaixador  Fernaô 
Martins  Maícarenhas  huma  carta ,  onde  lhe  ex- 
punha  as  caufas ,  porque  o  Pontífice  nao  devia 
condeícender  com  a  vontade  delRey  Chriftia- 
niíftmo ,  as  quaes  eraõ  na  forma  feguinte. 

Dom 
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162  „Dom  FernaÔ  Martins  Mafcarenhas  Efcrm  E!Rey  rxseUfti,ô 
„  amigo ,  occ.  Eu  tenho  entendido ,  como  El- a  Fernaó  Mmm  M»fc*i«- 
„  Rey  de  França  pertende  transferirfe  o  Conci-  & VS^iadXfc 
„  lio  deífe  lugar  de  Trento ,  onde  fe  convocou, Tlwxo' 
„  e  onde  procede  a  outro  algum ,  e  que  nomea 
„  para  iflò  Vormes  ,  Spira  ,  Bade  ,  e  Conftan- 
„  cia ,  e  tem  aflentado  mandar  fallar  niflo  com 
„toda  a  inftancia  ao  Santo  Padre,  e  ao  Sagra- 
„  do  Concilio  ,  apontando ,  que  quando  lê  naô 
„  conceder,  naô  poderá  deixar  de  fazer  em  íêu 
„  Rey  no  Concilio  Nacional  pelo  que  toca  à  quie- 
tação delle;  e  pofto  que  tenho  por  certo  naô 
„  haver  S.  Santidade ,  nem  o  Sagrado  Concilio 
„  de  admittir  tal  requerimento  ,  pois  eftá  vifto , 
„  que  qualquer  movimento,  e  mudança,  que  íe 
„ fizer,  feria  interromper  o  remédio,  que  lê  e£ 
„  pera  do  progrefío  do  dito  Concilio ,  e  que  mal 
„  fe  poderia  tornar  a  ajuntar  em  outra  parte  pe- 
„  los  impedimentos ,  eftorvos ,  e  embaraços ,  que 
„  fe  oftereceriaô ,  os  quaes  coníiderados ,  e  enten- 
„  didos  dos  que  íê  apartarão  da  união  da  Igreja 
„  Cithalica  ,  procuraõ  por  efta  via  impedir  ,  e 
„  perturbar ,  que  o  Concilio  naõ  proceda ,  nem 
„  vá  adiante;  toda  via  pareceome ,  que  naô  cum» 
„  priria  com  minha  obrigação ,  fe  naõ  mandafle 
„  lembrar  a  S.  Santidade ,  que  por  nenhum  calo 
„  deve  confentir  transferirfe  o  Concilio  de  Tren. 
„  to  para  outro  algum  lugar  ,  nem  menos  per- 
„  mittir ,  que  em  França  fe  faça  Concilio  Nacio- 
nal, 
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„  nal ,  eftando  aberto  em  Trento  ha  tantos  dias 
„  o  Geral ,  a  que  compete  decidir  ,  e  determi- 
„  nar  todas  aqucllas  couías  ,  pelas  quaes  fe  El- 
„  Rey  de  França  perluade  a  lhe  íer  neceíTaiio 
„  fazer  Concilio  Nacional  ,  o  qual  naÕ  vejo  de 
„  que  pofla  fervir ,  íe  naõ  de  novas  perturbações 
„  naquelle  Reyno ,  havendo-le  nelle  de  juntar  os 
„que  ha  taõ  pouco  tempo  deixarão  as  armas, 
„  com  que  tantos  damnos  le  rízeraô,  porque  quan- 
do nelle  ie  fizeffem  determinações  Catholicas, 
„  naõ  teriaõ  aquella  authoridade ,  nem  força ,  co- 
„mo  as  que  fe  fazem  no  Concilio  Univerfal, 
„  nem  ieriaõ  recebidas  pelos  defviados ,  e  teriaõ 
„  mais  occafiaõ  para  dizer ,  e  allegar  ferem  feitas 
„  por  feus  inimigos ,  e  parte  contraria  ;  e  le  do 
„  dito  Concilio  relultaíle  alguma  approvaçaõ  do 
„  que  pertendem  ,  e  defendem  ,  ficariaõ  authori- 
zadas  ,  e  com  novo  titulo  de  Congregaçaõ  Ec- 
clefiaftica  ,  e  Concilio  as  taes  opiniões  ,  e  as 
partes  ,  e  fequazes  delias  com  mais  obílinaçaõ, 
„  e  menos  remédio  de  íerem  reduzidos.   £  jun- 
„  tamente  com  itto  também  me  pareceo  devido 
mandar  lembrar  a  S.  Santidade  quanto  convém 
naõ  haver  alguma  frieza ,  ou  remiíTaõ  no  que 
„  toca  às  coufas  da  Reformação ,  antes  moftrar 
„  nilTo  S.  Santidade  tal  zelo ,  e  fervor ,  qual  re- 
„  querem  as  afílicções  da  Chnftandade ,  cujo  re- 
mediu  pende  da  Reformação  da  Igreja,  e  de  S. 
„  Samidade  querer ,  e  ordenar ,  que  no  Concilio 
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„  fc  proceda  livremente  ,  e  íe  proponha  o  que 
„  aos  Padres  o  Etpirito  Santo  infpirar ,  de  cuja 
„  immenía  bondade  íe  deve  eíperar  ,  que  fendo 
a  cauía  lua  ,  ferá  fervido  endereçar  ,  e  enca- 
„  minhar  o  felice  progreíTo ,  e  fucceíTo  defte  lan- 
„  to  Concilio,  e  que  delle  íè  configaõ,  e  reíul- 
„  tem  os  eneitos ,  e  fruto ,  que  para  o  benefício 
„  publico  da  Igreja  ,  e  Chriftandade  he  necefla- 
j, rio,  de  que  a  S. Santidade  caberá  perpetuo  lou- 
„  vor ,  e  grande  merecimento  onte  Noífo  Senhor. 

16  j    Naõ  fatisfeito  o  noíTo  Monarcha  de  re-  pafla  D.  joaó  Mafca«nhat 
prefentar  ao  Pontífice  com  taõ  zelofas  expreflões  ^Sa^^Tí^á^' 
os  inconvenientes ,  que  íe  originavaõ  da  perten- 
iaõ  delRey  de  França ,  nomeou  a  D.  Joaõ  Maí- 
carenhas ,  fobrinho  de  D.  Fernaô  Martins  MaÉ 
carenhas ,  para  que  em  feu  nome  foílè  congratu- 
lar ao  Emperador  Fernando  I.  da  eleição  de  leu  ckroml 
filho  Maximiliano  em  Rey  dos  Romanos  ceie-  M^Tcfrlft'.™*».  15T2! 
brada  em  24.  de  Novembro  do  anno  paflado,  e''*'  6°4* 
depois  de  lhe  íígnificar  o  exceífívo  jubilo  ,  que 
recebera  com  a  coroação  de  leu  primo ,  lhe  dií- 
fefle  as  urgentes  cauíâs ,  que  haviaõ  de  o  mover 
a  opporíe ,  como  Príncipe  taõ  amante  da  Igreja 
Romana ,  à  refoluçaõ  delRey  de  França,  queren- 
do  transferir  o  Concilio  da  Cidade  de  Trento 
para  outra  de  Alemanha ,  de  que  podiaõ  proce- 
der pemicioíâs  conlequencias.    Recebeo  o  Em- 
perador com  íummo  agrado  a  Embaixada  de  íeu 
íobrinho ,  e  lhe  íêgurou  empenharia  a  íua  atitho- 
Tom.  II.  Qq  ridade 
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ridade  Imperial  com  o  Pontífice ,  para  que  nun- 
ca conlentiílè  no  intento  mais  Politico,  do  que 
Catholico  delRey  de  França.  AÍIim  íe  execu- 
tou  como  ardentemente  defejava  o  noflb  Prín- 
cipe ,  cedendo  o  Chriílianiííimo  da  lua  reioluçaõ, 
e  continuando  o  Concilio  na  Cidade  de  Tren- 
to ,  onde  (c  lhe  deu  feliz  concluíaõ  em  4.  de 
Dezembro  deíle  anno  de  1563. 

164    Defejava  ancioíamente  o  Arcebifpo  Pri- 
maz D.  Fr.  Bartholomeu  dos  Martyres  ter  oc- 
cafiau  opportuna  para  receber  a  bençaõ  do  Pon- 
tífice ,  e  lhe  communicar  algumas  matérias  im- 
portantes aos  intereíles  elpirituaes  da  lua  Igreja, 
mas  a  aílidencia  ,  que  fazia  em  Trento,  lhe  dif- 
icultava a  execução  deíle  delejo ,  naõ  querendo 
que  psla  lua  caula  particular  faltaíle  a  commua, 
até  que  le  lhe  oftereceo  quando  menos  o  imagi- 
nava ,  pois  eflando  decretada  a  leíluô  24.  para 
15.  de  Setembro  deíle  prelente  anno,  ficou  de- 
ferida para  11.  de  Novembro,  ena  interpollaçao 
deíles  dous  mezes  le  relolveo  a  executar  o  que 
Purte  de  Twuo  o  Ar«bif-  tanto  fuípirava.    Sahio  de  Trento  em  1 8.  de  Se- 
iL?'m  BuKÍmrud°S  tembro  acompanhado  do  Cardeal  de  Lorena  feu 
wtyres  i*«  grande  amigo ,  que  naõ  lómente  pela  Dignidade, 

mas  muito  mais  pelo  Real  fangue ,  que  o  anima- 
va por  ler  tio  delRey  de  França ,  era  venerado 
em  todas  as  terras  com  adorações  de  Príncipe } 
e  como  o  Arcebifpo  era  naturalmente  inimigo 
deites  oblequios ,  uíou  de  tal  artificio ,  que  fem 

offen- 


Digitizfed  by  G 


"Parte  11  Livro  I.  Cap.  XXII.  307 

offenía  da  urbanidade  Politica  deixou  a  compa- 
nhia do  Cardeal ,  e  proíeguindo  o  caminho  por 
Bolonha ,  Florença ,  e  Sena  chegou  a  Roma  em 
29.  de  Setembro.  Tanto  que  aviftou  efta  famo- 
fa  Cidade  (e  apeou  logo  ,  e  lançado  por  terra 
com  os  olhos  cheyos  de  lagrimas ,  e  o  coração* 
de  jubilo  a  venerou  por  Metropoli  da  Fé  ,  e  Mãy 
univerfal  de  toda  a  Chriílandade  ;  e  voltando  pa- 
ra a  fua  família  lhe  encommendou  o  reípeito ,  e 
piedade  ,  com  que  deviaÕ  pizar  aquellas  ruas  fan» 
ti  ficadas  com  o  triunfal  langue  de  innumeraveis 
Martyres. 

165  Tinha  recebido  D.  Alvaro  de  Caftro ,  Diligencias,  que  f«  onoflo 
noíTo  Embaixador  na  Curia ,  a  noticia  certa  naõ  ™t^w££& 
íb  da  vinda  do  Arcebifpo  aquella  Corte  ,  mascebirr°« 

ti..  j    't*  •  .  Muitos,  rid.de  D.  Fr.B4r. 

ainda  do  dia ,  que  de  Trento  partira ,  e  por  et-  toi  de  Us  M*rty.  ti*.  *. 
ta  cauía  o  eftava  ancioíàmente  efperando  para  a0> 
lograr  a  fortuna  de  receber  em  fua  cafa  taõ  gran- 
de  hofpede ,  cuja  fama  tinha  aflòmbrado  a  toda 
Roma.  Para  que  fe  naô  rruftraíTe  o  feu  defejo 
expedio  naquella  manhãa  dous  criados  com  or- 
dem ,  que  fahindo  para  o  caminho ,  que  vay  pa- 
ra Sena,  fe  encontra/Tem  ao  Arcebifpo,  voItaíTe 
logo  hum  a  darlhe  a  noticia ,  e  outro  o  derivei- 
fe  até  que  elle  fahilTe  a  recebello  com  aquelle 
apparato  digno  de  taõ  authorizada  peíToa.  Po- 
rém foy  inútil  toda  efta  cautela  ,  porque  cami- 
nhava de  tal  modo  disfarçado  o  Arcebifpo ,  que 
fendo  viílo  pelos  criados  do  Embaixador  o  naô 

Qq  ii  conhe- 
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conhecerão ,  fendo  a  fua  família ,  que  marchava 
mais  diftante,  a  que  lhes  deícobrio  fer  o  Arce- 
bifpo  o  que  elles  ignorarão.  Tanto  que  rece- 
berão efta  noticia  voltarão  com  grande  veloci- 
dade para  ver  íe  podiaõ  emendar  o  engano,  cm 
que  tinhaÕ  cahido ;  mas  já  a  efte  tempo  citava 
o  Arcebifpo  na  Igreja  de  S.  Pedro  adorando  os 
Sagrados  Corpos  dos  Santos  Apoftolos.  Saben- 
do o  noíTo  Embaixador  ,  que  o  Arcebifpo  efta- 
va  na  Cidade  ,  expedio  com  incrível  brevidade 
todos  os  feus  criados  ,  para  que  repartidos  por 
d i verias  partes  delcobriílem  onde  o  Arcebiipo 
eftava ,  ao  qual  nao  lhe  valendo  o  retiro  do  lu- 
gar ,  que  efeolhera ,  foy  deícuberto  por  dous  del- 
les ,  que  com  palavras  cortezes  lhe  perfuadiaó 
da  parte  de  feu  Amo  quizefTe  hofpedarle  no  íêu 
Palacio  ,  onde  com  impaciência  o  eílava  efpe- 
rando.  Como  todo  o  deíejo  do  Arcebiipo  era 
aífiftir  entre  os  Religioíos  da  fua  Ordem ,  tinha 
determinado  habitar  no  Convento  da  Minerva, 
e  por  mais  inílancias  ,  que  lhe  flzeraõ  para  fer 
bofpede  do  Embaixador ,  naõ  cedia  da  fua  de- 
terminação ;  mas  perfuadido  falíâmente  de  que  o 
Convento  eftava  muito  diftante ,  o  levaraõ  ao  Pa- 
lacio do  Embaixador ,  que  (âhindo  à  rua  o  levou 
Affeauofw  pau™ ,  «m  nos  braços ,  dizendo-lhe  com  mais  aflectos ,  que 

Sue  o  Embaixador  recebe  ao  palavras     corno  cra  poflwel  fizcííe  tantas  diligen- 

Alwb,,po-  cias  para  fugir  dos  Portuguezes  quem  tinha^i- 

to  tantas  para  os  honrar  ?  E  que  naô  era  jufto, 

que 
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que  íêndo  benigno  por  natureza,  fone  taõ  íeve- 
ro  para  os  naturaes,  aborrecendo  a  fua  compa- 
nhia ,  e  familiaridade :  Que  lhe  pedia  naõ  qui- 
zeflè  razerlhe  hum  aggravo  taõ  indecorofo  à  íua 
opinião ,  preferindo  naquella  Corte  outra  cafa  à 
fua  no  tempo,  que  aífiftifíe  nella. 

166  Elias  palavras  di&adas  pela  afabilidade 
de  D.  Alvaro  de  Caílro  moverão  ao  Arcebiípo, 
que  eílava  fummamente  íentido  do  engano ,  que 
lhe  tinhaÕ  feito ,  a  jantar  com  elle ,  mas  com  a 
condição  ,  que  lhe  naõ  havia  íervir  de  impedi- 
mento para  naõ  habitar  entre  os  léus  Religio- 
íbs.  Depois  de  jantar  inílou  novamente  o  Em-  jln»  o  Arccbir,o  com  o 
baixador  com  o  Arcebifpo  a  íêr  feu  hofpede;  mas  tm^xidor,  <  J°£<>  ie  r> 

,  •       -l       j      n     j-i-         •       r         co,he  *°  Convento  da  Mj- 

vendo ,  que  era  inútil  toda  elta  diligencia ,  fe  re-  nem. 
íblveo  a  buícar  ao  Pontífice  para  que  fizefíè  ce- 
der ao  Arcebifpo  da  fua  repugnância  Em  ob- 
íequio  do  Embaixador  mandou  o  Pontífice  o  íéu 
Phyfico  môr  ao  Convento  da  Minerva ,  que  de- 
pois de  lhe  fignifícar  da  parte  de  S.  Santidade  o 
gofto ,  que  recebera  com  a  íua  chegada  àquella 
Curia ,  lhe  mandava  com  preceito  de  obediên- 
cia iahiflè  logo  daquelle  Convento  ,  e  fone  íêr 
feu  hoípedc  ao  Vaticano  j  e  quando  fc  naõ  agra- 
dafíe  daquella  habitação,  íe  daria  por  muito  fatis- 
feito  de  que  afliílifle  em  caía  do  Embaixador  de 
Portugal.  Affligiofe  excelTivamente  o  Arcebifpo 
com  efte  preceito ,  e  como  eftimava  mais  a  ob- 
íervancia  da  claufura ,  do  que  a  pompa ,  e  fâuí- 

to 
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to  dos  Palacios  ,  começou  a  interpretar  o  pre- 
ceito por  eipecie  de  favor,  e  honra,  com  que  o 
Papa  o  tratava  ;  mas  logo  mudou  de  parecer , 
otrígado  o  Arcebirpo  do  receando  le  por  defobediente  cahiria  em  algu- 

ffi^cJ^  u»í£  *a  culPa  >  e  Para  íe  livrar  de?,e  crcrupulo  el. 
dor.  colheo  por  mayor  humildade ,  já  que  havia  dei- 

xar aos  íeus  Religioíos  ,  íer  antes  hoípede  do 
Embaixador ,  que  do  Pontífice  ,  em  cuja  cala  el» 
teve  todo  o  tempo  da  lua  aíTiílencia  em  Roma. 

167  Grande  era  a  anciã ,  que  tinha  Pio  IV. 
de  ver  ao  Arcebifpo ,  pois  além  das  informações 
da  lua  peflba  communicadas  pelos  Príncipes  de 
Portugal,  e  Cardeaes  Legados  aíTiílentes  no  Con- 
cilio ,  lhas  tinha  mais  augmentado  o  Cardeal  de 
Lorena  ,  fendo  o  principal  argumento  da  audi- 
ência, que  naquelle  dia  tivera  com  o  Papa,  exag- 
gerar  finceramente  as  virtudes  de  taõ  grande 
Prelado,  affirmando-lhe ,  que  igualmente  íe  ad- 
miravaõ  nellc  juntos  a  pobreza  Religioíà  com  a 
Dignidade  Epifcopal  $  a  efficacia  para  perluadir 
com  a  liberdade  para  votar.  Todos  eftes  elo- 
gios ouvia  o  Papa  com  grande  jubilo  ;  e  para 
que  os  olhos  fbfíèm  teílemunhas  do  que  eftavaS 
taõ  informados  os  ouvidos ,  mandou  chamar  ao 
Arcebiipo ,  que  promptamente  foy  a  pé  com  o 
FfpeciaiinimashonMi, com  íeu  Companheiro  bufear  o  Vaticano,  onde  o  re- 
cue o  Pootifce  u*uva  ao  cekco  Pi0  IV.  com  excefliva  benevolência,  fa- 

zendo-lhe  honras  ta5  extraordinárias,  que  naõ 
coílumava  uíar  com  os  Prelados  de  igual  Dig- 
nidade; 
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nidade  ;  fendo  a  principal ,  ao  tempo ,  que  o  Ar- 
cebilpo  íe  proftrou  a  beijarlhe  o  pé,  inclinarfe  pro- 
fundamente como  querendo  abraçallo ,  e  logo  o 
mandou  fentar,  e  cobrir.  Começou  a  praticar 
com  elle  em  matérias  graves  pertencentes  ao  go- 
verno ,  e  confervaçaõ  da  Igreja ,  e  conheceo  das 
fuás  reportas ,  que  era  diminuta  a  rama ,  que  cor- 
ria do  feu  profundo  talento ,  pois  o  achava  taô 
douto  para  as  decidir ,  como  ardente  para  as  ze- 
lar. Por  taõ  íingulares  virtudes  contratiio  o  Pa- 
pa taõ  eftreita  amifade  com  o  Arcebifpo  ,  que 
todos  os  dias  o  chamava  ao  Vaticano ,  onde  gai- 
tava com  elle  muitas  horas ,  e  em  alguns  o  ad- 
mittia  à  fua  meia  ,  favor  fomente  concedido  a 
Príncipes ,  fendo  para  o  gofto  do  Pontífice  o 
mais  fã  boro  ío ,  e  delicado  manjar  a  fínceridade , 
e  acrimonia,  com  que  o  Arcebiípo  reprehendia 
o  luxo  Romano,  totalmente  ignorado  nos  pri- 
meiros feculos  da  Igreja ,  e  fempre  reprehenfivel 
no  Eílado  Ecclefiaílico.  Muitas  vezes  ,  acabado 
o  jantar,  o  Pontífice  como  taô  affeclo  à  nação* 
Portuguezá  louvava  as  acções  militares  dos  Por- 
tuguezes ,  que  por  mar ,  e  terra  tinhaõ  obrado, 
e  as  gloriofas  vitorias ,  que  de  inimigos  formidá- 
veis tinhaõ  confeguido  ,  concluindo  em  mayores 
elogios  à  peíToa  dei  Rey  D.  Sebaftiaõ,  fendo  o 
principal  duer:  „Que  fe  naÕ  efpantava  fer  taõ  Elopos,  qoe  dava  pio  IV 
„  inteiro  na  juíliça ,  e  taõ  zelofo  na  Fé,  pois  era  *  MÇaó  Portus««*« 
„Rey  Portuguez. 

O  Ar- 
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168  O  Arcebifpo  agradecia  com  profundas 
exnrcíTões  ao  Pontífice  o  afTtduolo  empenho, 
com  que  exaltava  aos  Portuguezes  ,  e  ao  íéu 
Soberano  ,  íendo  fempre  o  leu  principal  defve- 
lo ,  que  tudo  quanto  praticaflè  com  o  Papa  ce- 
deííe  em  utilidade  da  Igreja  Univeríal  ,  e  para 
cíle  fim  por  íuas  períualões  reformou  Pio  IV. 
ConfrRueonciTòPrimazdo  a  íua  família,  e  a  dos  Cardeaes;  e  que  os  BiÉ 

l  om.hce  roayor  vcncraçtõ  p()S  ferem  fuCCCÍIoreS  doS  ApoftoIoS  eftivef- 

pira  *  Ordem  Epíco^al     I        •  ir»  -/? 

/  ie  àt  d.  Fr.  BêTtheítmy  fem  íêntados  na  prefença  do  Pontífice ,  pois  an- 
Ati  Aitrt.  /m  *.  cép.  12.  tcs  a(fj(^ia5  cm  pé  na  preíença  dos  Cardeaes  com 

eícandalo  da  authoridade  Epiícopal.  Ultima- 
mente para  teftemunho  do  affe&o,  com  que  o 
Pontífice  o  amava ,  lhe  conferio  com  profula  li- 
beralidade muitas  graças ,  e  privilégios  afíim  pi- 
ra o  Arcebifpo ,  como  para  a  fua  Igreja  j  e  na 
ultima  defpedida  lhe  deu  para  a  jornada  numa 
mula ,  em  que  coílumava  montar  ;  e  para  perpe- 
Argumento.  de  ,fíea0  do  tuo  argumento  do  feu  fpaternal  amor ,  tirando  do 

suauuo    e  c  ípcdio.  ^rcebifp0)  cuja  da(jiva  eftimou  taô  exccfíivamen- 

te  por  toda  a  vida ,  que  quiz  até  depois  da  mor- 
te conlervalla ,  mandando ,  como  com  effeito  íê 
executou ,  que  com  ella  fofle  enterrado.  Com 
faudoía  ternura  íe  dcfpedio  o  Arcebiípo  de  S.Car- 
los Borromeo,  illuílre  exemplar  de  Prelados,  e 
íobrinho  do  Pontífice  ,  que  pelo  zelo  Paíloral, 
em  que  ambos  ardiaõ ,  fe  amavaõ  enternecida- 
mente ,  e  contrahiraô  taõ  intima  amiíâde ,  que 

por 
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por  infinuaçaõ  do  Santo  Cardeal  compoz  o  Ar- 
cebifpo  aquelle  admirável  Tratado  ,  que  intitu- 
lou :  Stimuhts  Paftorum ,  que  confia  de  huma  fiel 
inftrucçaõ  das  obrigações  de  hum  Prelado  na  Tua 
Diocefi.  Naõ  molhou  menor  fentimento  nefta 
defpedida  o  Cardeal  D.  Fr.  Miguel  Ghislerio, 
que  paíTados  poucos  annos  fubio  ao  throno  de 
S.  Pedro  com  o  nome  de  Pio  V.  ou  fofíe  pe- 
la femelhança  das  virtudes  ,  ou  pela  identidade 
do  habito ,  que  ambos  profefíavaõ. 

169  Concluído  o  Concilio  determinara6  os 
Prelados ,  e  Theologos  Portuguezes ,  que  nelle 
aífiftiraõ ,  partir  para  o  Reyno ;  e  querendo  bei- 
jar o  pé*  ao  Pontífice  ou  para  final  da  fua  pro- 
funda obediência ,  ou  por  remuneração  do  quan- 
to tinhaõ  trabalhado  em  obíêquio  da  Igreja ,  fo- 
raõ  à  prefença  de  Pio  IV.  íendo  o  primeiro  D. 
Jorge  de  Ataide ,  que  chegou  a  Roma  em  23.  d.  jcfge  de  Ataíde,  e  Fr. 
de  Dezembro ,  e  em  3 1.  Fr.  Francifco  Foreiro,  £ranci,co  VTT-  chT)  * 

•  c       U  i-i        1  1  v>  Roma  ,  cnde  íao  recchnlos 

e  ambos  rorao  recebidos  benevolamente  pelo  do  Fo«ifi«bcnevoiam««ic 
Pontífice  ,  que  eftava  taõ  informado  das  letras 
de  qualquer  delles  ,  que  queria  fe  demoraflem 
na  Curia  para  comporem  o  Index  dos  livros  pro- 
hibidos ,  Cathecifmo ,  e  Breviário  Romano ,  que 
fe  naõ  acabarão  em  quanto  durou  o  Concilio; 
inflando  muito  mais  para  a  conclufaõ.deílas obras 
os  Cardeaes  Legados  Moron ,  e  Simoneta  pelo 
claro  conhecimento ,  que  tinhaõ  dos  (eus  talen- 
tos j  mas  ficou  commettida  a  execução  de  obra 
Tom.II.  Rr  ta5 
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taô  neceíTaria  como  laboriofa  ao  deívelo  de  Fr. 
Francifco  Foreiro  j  e  D.  Jorge  alcançou  facul- 
dade do  Pontífice  para  partir  para  o  Rey  no 
com  o  juílificado  pretexto  de  aíTiftir  a  fua  mãy, 
e  diminuirlhe  com  a  fua  companhia  o  íentimen- 
to  ,  que  experimentava  pela  morte  de  fcu  pay 
D.  Antonio  de  Ataide,  Conde  da  Ca íla ribeira, 
Cem  ig»í  benignidade  U6  que  havia  poucos  mezes  tinha  luccedido.  A  22. 

iraudos  pot  Pio  IV.  o  Bit-  j     y  ,  r  ,  t> 

j>o  de  Coirabn  ,  e  d,o'o  de  Janeiro  do  anno  feguinte  chegou  a  Koma 
«  l'"va  *  °  D.  Fr.  JoaÕ  Soares ,  Biípo  de  Coimbra ,  íendo 

tratado  pelo  Pontífice  como  mereciaõ  a  fua  lei» 
encia ,  e  Dignidade ,  mandando-o  íêntar ,  e  co- 
brir ,  tendo  praticado  o  anno  paliado  a  melma 
honra  com  o  Biípo  de  Leiria  D.  Fr.  Gafpar  do 
Caíâl  ,  que  por  caufa  de  hum  accidente  ,  que 
tivera  em  Trento ,  ordenarão  os  Médicos ,  que 
mudafle  de  clima,  e  vindo  a  Roma  o  recebeo 
o  Papa  com  Angulares  demonílraçÕes  de  aflec- 
to  ,  convidando-o  naõ  fomente  para  que  em  dia 
de  Pafchoi  foííe  feu  aífiílente  no  Sólio ,  mas 
também  na  mela.    Igual  benevolência  mereceo 
o  infigne  Theologo  Diogo  de  Paiva  de  Andra- 
de ,  que  chegando  de  Veneza ,  onde  imprimira 
huma  douta  Apologia  em  defenía  do  Sagrado 
Inílituto  da  Companhia  de  Jelus  contra  a  ím- 
pia mordacidade  dos  hereges ,  entrou  em  Ro- 
ma a  26.  de  Fevereiro  a  receber  os  applaufos 
merecidos  às  luas  letras,  os  quaes  para  naõ  ca- 
ducarem na  frágil  memoria  dos  homens  os  dei- 
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xou  eternamente  recommendados  naquelle  dou- 
to  Opufculo ,  e  em  outros  muitos ,  à  pofterida- 
de* 

170  Naõ  fómente  íê  extenderaõ  os  encó- 
mios do  Pontífice  em  louvor  dos  Prelados ,  e 
Theologos  Portuguezes,  que  Portugal  mandou 
ao  Concilio  de  Trento  ;  ainda  foraõ  mais  ele- 
gantes, com  que  honrou  a  D.  Fernaõ  Martins 
Mafcarenhas,  que  repreíentara  no  mefmo  Con- 
cilio a  Real  pefíòa  de  D.  SebaftiaÕ  ,  a  quem  Recomm<ndaçaõ,qoeoPoo. 
mandou  fignificar  por  D.  Alvaro  de  Caílro ,  6&ce  iez  ào  min,tterio  de 
noííò  Embaixador  na  Curia ,  que  a  mais  difere* 
ta ,  e  acertada  eleição1 ,  que  fizera  S.  Alteza ,  fo- 
ra mandar  àquelle  venerável  Congreflò  hum  Mi- 
niílro  taõ  confummado  como  D.  Fernaõ  Mar- 
tins Mafcarenhas ;  pois ,  como  lhe  tinhaõ  eícrito 
os  Legados,  fora  a  principal  caufa  de  íe  concluir 
hum  negocio  taõ  importante  a  toda  a  Chriftan» 
dade ,  a  quem  defêjava  dar  premio  digno  de  taõ 
alto  merecimento :  mas  que  confiava  na  genero- 
fa  equidade  de  S.  Alteza  remuneraria  taõ  rele- 
vantes ferviços ,  de  que  era  acrédora  a  Sé  Apof- 
tolica.  Eíle  illuítre  panegyrico ,  que  o  Orácu- 
lo do  Vaticano  fez  a  Femaõ  Martins  Mafcare- 
nhas ,  dignamente  o  mereceo  pelas  acções ,  que 
executou  em  Trento  ,  pois  em  todo  o  tempo , 
que  aííiftio  naqudla  Cidade  ,  além  de  oílentar 
profuíamente  a  lua  liberalidade ,  ufou  de  huma 
fagaz  prudência  ,  com  que  fómente  naõ  conci- 

Rr  ii  liava 
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liava  os  ânimos  mais  difcordes  ,  mas  confeguia 
as  negociações  mais  difficultoias  j  fendo  taõ  ve- 
nerado o  leu  juizo  ,  que  ate  nas  controvertias 
albeas  era  fempre  para  a  decifaõ  efeolhido  por 
arbitio ;  c  o  que  caufou  mayor  admiração  foy , 
que  zelando  os  intereííès  do  íeu  Príncipe ,  nunca 
fe  clqueceo  das  obrigações  de  Catholico,  regu- 
lando as  máximas  de  Politico  ,  que  raramente 
fuccede,  pelos  di&umes  do  Euangelho. 


CAPITULO  XXIII. 

Parte  para  Cajlella  Fr.  %Andrè  da  Infua  ,  Ge- 
raPque  foy  da  Ordem  Seráfica  ,  a  tratar  va- 
rias negociações  Politicas  com  Filippe  Pruden- 
te ,  e  da  injlrucqao' ,  tjue  para  ejle  efeito  levou, 

6  Í71  Reverendiífimo  Fr.  André  da  In- 

1  5    3*  íua  foy  hum  dos  filhos  mais  au- 

thorizados  ,  que  produzio  a  Província  Seráfica 
Qoem  «» Fr.  Andre  da  in-  de  Portugal.  Na  ice  o  em  Lisboa  para  o  Mun- 
íuai  do  ,  e  no  Oratório  de  NoíTa  Senhora  da  Infua 

plantado  no  meyo  da  barra  do  rio  Minho  para 
a  ReligiaÕ ,  e  em  final  do  terniíTimo  amor ,  que 
tinha  a  efte  Sagrado  domicilio,  confervou  o  ti- 
tulo delle  por  appcllido.    Depois  de  occupar  os 

solei  Hiji  Scraf.  pttt.  4.  ^ugarcs  de  Commiflario  de  Flandres ,  e  Alema- 
jm*«p.'jí>.§.W   nha  ,  e  de  Provincial  da  Província  dos  Algar- 

ves, 
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ves ,  fubio  quando  contava  quarenta  e  hum  an- 
no  de  idade  à  íuprema  Dignidade  de  Miniftro 
Geral  de  todo  o  Orbe  Seráfico  em  o  Capitulo 
celebrado  no  anno  de  1547.  no  Convento  de 
Nona  Senhora  dos  Anjos ,  junto  de  Aflis.  Tan- 
to que  íe  vio  conílituhido  nefte  honorifico  lugar 
paílou  a  Hefpanha,  onde  vifitou  quafi  todas  as 
Províncias  fogeitas  à  íua  obediência  ,  dividindo 
em  duas  a  de  Santiago  ,  e  erigindo  novamente 
a  de  S.  Miguel.    Em  Lisboa  celebrou  o  Capi- 
tulo de  S.  Francifco  da  Cidade,  e  os  das  Pro- 
víncias dos  Algarves  ,  e  da  Piedade  ,  e  voltan- 
do a  Caflella  fez  huma  Congregação  Geral  de 
todas  as  Províncias  de  Hefpanha  em  o  Convento 
de  Burgos,  onde  ordenou  decretos  para  a  obíèrvan- 
cia  da  diíeiplina  Regular.  Paílou  a  França ,  e  che* 
gou  a  Flandres ,  donde  recebeo  particulares  hon- 
ras de  Carlos  V.    Partio  para  Itália ,  e  entrou  em 
Roma  a  tempo  ,  que  fora  eleito  por  Pontífice 
Julio  III.  e  depois  de  lhe  beijar  o  pé ,  foy  a  Bo- 
lonha ,  onde  fez  eleição  de  Commiílario  Geral 
Ultramontano  ,  e  diícorreo  por  Nápoles ,  Flo- 
rença ,  Bríxia  ,  Mila6  ,  e  Génova.    Chegou  a 
Lisboa  ,  donde  partio  para  Salamanca  celebrar 
o  Capitulo  Geral ,  em  que  fe  juntaraÔ  mil  e  du- 
zentos Religiofos ,  em  cuja  venerável ,  e  douta 
prefença  orava  todos  os  dias  na  lingua  Latina 
com  geral  admiraçaõ  de  tao  íàpientiífimo  Audi- 
tório.   Succedeolhe  no  Generalato  Fr.  Clemen- 

te 
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te  Dolcra  ,  que  ao  depois  fobre  o  fayal  veftio 
cu,,  vi,  roKif.R^z  Purpura  Cardinalícia,  que  lhe  deu  Paulo  IV. 
,m.  ?.  cd.  86o.  na  terceira  creaçaô ,  que  fez  de  Cardeaes.  At- 

tendendo  os  Vogaes  ao  zelo ,  e  actividade ,  com 
que  Fr.  André  governava  o  immenío  Corpo  da 
Religião  Seráfica ,  na6  conlentiraô ,  que  eftivefle 
em  beneficio  delia  ocioío  o  íeu  talento ,  e  aífim 
por  mais  que  repugnou  a  íua  modeftia ,  fby  uni- 
formementé  eleito  por  Commifíario  Geral  da  Fa- 
milia  Ciímontana. 

172  Ao  tempo  ,  que  efte  infigne  Varaô 
affiílio  em  Flandres ,  e  Nápoles ,  tratou  como 
Agente  da  Mageftade  delRey  D.  Joaô  o  III. 
diverfos  negócios  defta  Monarchia ,  em  que  ma- 
nifeftou  igualmente  a  grandeza  do  íeu  talento 
como  o  defintereflè  do  íèu  animo.  Informado 
EIRey  D.  SebaíliaÔ  da  profunda  capacidade  de 
Fr.  André ,  querendo  feguir  os  veíligios  de  íeu 
auguilo  Avo  o  mandou  chamar  ,  e  depois  de 
lhe  engrandecer  a  prudência,  e  fidelidade,  cora 
que  fempre  negociara  as  matérias  Politicas  com- 
mettidas  à  fua  direcçaô  ,  agora  lhe  era  conve- 
niente ,  que  paflaflè  a  Caílella ,  onde  tinha  fido 
taõ  refoeitado  o  íèu  nome  ,  e  repreíentaíle  da 
íua  parte  a  Filippe  Prudente  a  grave  importân- 
cia dos  negócios,  de  que  pendia  a  coníêrvaçaô 
de  ambas  as  Monarchias.  A  inílrucçaó  ,  que 
levou  Fr.  André  para  efla  negociaçaõ,  era  a  le- 

gUÍntC-  Padre 
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175  „  Padre  Fr.André  da  Infua.  Pela  mui-  rnftracç95  %  que  ^  Fn 
„  ta  confiança,  que  de  vós  tenho,  ouve  por  meu  André  da  infua. 
„  íerviço  mandarvos  a  EIRey  de  Caftella  meu 
„  tio  para  de  minha  parte  lhe  fallardes  nas  ma- 
„ terias  abaixo  declaradas,  de  que  aqui  particu* 
„  larmente  vos  mandey  advertir  ,  as  quaes  íâÕ 
„  taô  importantes  ao  íerviço  de  ftoflo  Senhor , 
„  e  a  bem  deftes  Reynos  ,  e  dos  de  Caftella , 
„  como  facilmente  entendereis  pela  qualidade  del- 
9,  las ,  e  o  que  fareis  he  o  feguinte.  Primei* 
„  ramente ,  porque  voflò  caminho  ha  de  fer  por 
„  Madrid ,  onde  a  Princeza  minha  Senhora  eílá, 
„  viíitareis  S.  Alteza  de  minha  parte ,  e  darlheis 
„  a  carta  minha  ,  que  para  ella  levaes  ,  porque 
„Ihe  faço  íaber  como  vos  mando  a  EIRey  meu 
„  tio  para  lhe  fallardes  algumas  coufas ,  *  que  mui* 
„  to  importaÔ  a  íerviço  de  Nofío  Senhor ,  das 
„  quaes  lhe  dareis  conta ,  para  que  além  da  mui* 
„  ta  razaõ ,  que  ha  para  aífi  dever  de  fer ,  con- 
„  fio  eu  ,  e  tenho  por  muy  certo  ,  que  enten-  „ 

dendo  S.  Alteza  quanto  ellas  tocaõ  a  efles 
,,  Reynos ,  e  aos  dei  Rey  meu  tio ,  procurará  o 
j,  bom  effe&o  do  que  pertendo ;  e  tanto  que  vos 
„  S.  Alteza  defpachar ,  fareis  voíTo  caminho  pa- 
„  ra  a  Corte.  Como  a  ella  chegardes  ,  da- 
„reis  a  D.  Francifco  Pereira  meu  Embaixador 
„  a  carta ,  que  para  elle  levaes ,  em  que  lhe  dt- 
„go  o  a  que  vos  mando  ,  e  as  razões  ,  pelas 
„  quaes  me  períuadi  a  vos  mandar  fàllar  neftas 

mate- 
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„  matérias  ,  e  trabalhareis  pelo  defearregar ,  e  . 

defaliviar  ,  quanto  em  vós  for ,  para  que  naõ 
„  cuide ,  que  por  falta  de  confiança  de  íua  pef 
„  íoa  vos  envio  a  vós.  A  ordem  ,  que  de- 
„  veis  ter  he  falardes  a  EIRcy ,  a  Ruy  Gomes, 
„  e  ao  Bifpo  de  Cuenca ,  para  que  levaes  cartas 
„ minhas  em  crença  fobre  eíles  negócios,  deixo 
„  a  vós ,  e  fomente  me  pareceo  devervolos  aqui 
„  tocar  brevemente  para  vofla  lembrança.  \. 
„  Creyo  ,  que  tereis  entendido  quaô  frequenta- 
„  do  he  o  trato  de  Berbéria  pelos  moradores  do 
„  Reyno  de  Andaluzia ,  e  a  grande  devaíidaõ , 
„  que  tem  em  levarem  aos  Mouros  armas ,  e 
„  munições  a  volta  de  outras  mercadorias  ,  e 
„  quanto  por  ene  refpeâo  o  Xarife  fe  augmen- 
„  tou  em  forças ,  e  poder ,  de  que  per  algumas 
„ vezes  mandey  dar  conta  a  EIRey  meu  tio, 
„ apontando- lhe  os  grandes  inconvenientes,  que 
„  fe  feguiraõ  defte  trato  ,  e  quão  pouco  era  o 
„  proveito  ,  que  elle  ,  nem  feus  VaíTallos  delle 
„  recebiaõ  em  comparação  do  muito  prejuizo , 
„  que  diflo  fe  feguia  a  feus  Reynos ,  e  aos  meus, 
„além  da  grande  oftenfa  de  Nofío  Senhor  em 
„  fe  levarem  as  armas  aos  Mouros  j  e  cuidando 
„  EIRey ,  que  tinha  provido ,  ou  provia  em  dar 
„  ordem ,  que  os  navios ,  que  foíTem  a  Berbéria, 
„  regiftaííèm  todas  as  fazendas ,  que  íe  levaflem, 
„  e  que  fe  procuraíle ,  que  entre  ellas  na5  fbflem 
„  armas  ,  deixou  de  conceder  o  que  lhe  nifto 

manda- 
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„  mandava  pedir ,  que  era  permittir ,  que  íêndo 
„  aJguns  navios  de  Vaflàllos  íeus  achados  por  ou- 
„  tros  meus  carregados  de  armas ,  e  coutas  de- 
„  fezas  os  pudeíle  mandar  caftigar  como  por  tal 
„  caio  mereciaõ  ,  de  que  procedeo  ir  o  dito  tra- 
to  em  grande  creícimento ,  e  haver  em  Fez , 
e  Marrocos  mayor  quantidade  de  armas ,  e  mu- 
„  niçÕes  ,  de  que  ha  em  íeus  Reynos  ,  e  nos 
„  meus ,  porque  pelos  grandes  interefles  ,  que  as 
„  peííoas ,  que  niíTò  trataõ  ,  delias  tirão* ,  naõ  lhes 
„  6a  1  ta 6  meyos  para  as  carregarem ,  ainda  que  fe- 
„  jaõ  defezas  ,  e  prohibidas  por  EIRey ,  e  que 
„  te  tenha  a  ordem  ,  que  EIRey  manda  de  le 
„  regiftarem  as  fazendas  ,  e  naõ  fc  poder  fazer 
„  alguma  em  preza  contra  os  Mouros ,  de  que  lo- 
„  go  naÔ  iejaõ  aviíados  pelos  que  com  elles  tra- 
„taô  cora  grande  perigo  das  luas  conícicncias  j 
„  e  he  ifto  tanto ,  que  íempre  a  Armada  delRey 
„  meu  tio  ,  que  efte  anno  foy  íobre  Velez  ,  o 
poderá  tomar  ,  fegundo  fuy  informado  ,  ie  os 
Turcos ,  que  nelle  eflaô ,  naõ  foraS  advertidos 
„  pelos  ditos  mercadores  do  detenho  da  dita  Ar- 
mada ,  da  qual  porque  me  pareceo  coufa  mui- 
„  to  importante  ,  e  fer  agora  naô  terem  aviib , 
„nem  menos  da  minha,  e  que  poderia  reprimir 
99  o  Xarife  do  intento  ,  que  dizem  que  tem  de 
vir  cercar  Tangerc  ,  cuidando  ,  que  fe  faziaõ 
„  preftes  para  irem  íobre  algum  lugar  teu ,  man- 
„  dey  pedir  a  EIRey  meu  tio ,  que  quizefíe  pa- 
Toro.II.  Ss  ra 
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„  ra  eíle  effeâo  mandar  cerrar  os  portos  de  Ber- 
„  beria ,  porque  naõ  tendo  o  Xarííe  aviío  do  que 
„  ie  cá  ordenava ,  poderia  deixar  de  vir  cercar  a 
„  dita  Cidade  ,  e  por  cartas ,  que  agora  recebi 
„  de  D.  Francilco  Pereira  me  diz ,  que  fallou  nH- 
„  fo  a  EiRey ,  e  que  El  Rey  fe  elcuíàra  difíb  por 
„  o  dito  trato  de  Berbéria  Ibe  render  dezaíeis  con- 
„  tos ,  e  os  ter  confinados  a  peflbas ,  que  os  al- 
„  li  tinhau  comprado  de  renda  j  de  que  naÕ  pol- 
„íb  deixar  de  me  efpantar  muito  vendo  a  frie- 
„  za  com  que  fe  refponde  a  matéria  em  que  tan- 
„  to  vay  a  feus  Reynos ,  e  aos  meus ,  e  que  con- 
„  vem  muito  atalhar ,  antes ,  que  o  mal  íeja  in- 
„  curavcl ,  nem  menos  ponderarfe  mais  dezaíeis 
„  contos ,  que  o  trabalho ,  e  perigo  em  que  po- 
„  dera  pôr  o  cerco  a  Cidade  de  Tangere  ,  e  naõ 
„  le  lembrarem ,  que  quando  o  ella  paílàr ,  naõ 
eílará  muito  fora  delle  os  lugares  de  Andalu- 
„  zia  pela  vifínhança ,  que  tem  com  a  dita  Ci- 
„  dade ,  e  que  neceffariamente  íê  ha  de  difpender 
„  entaÕ  muito  mais  que  os  dezafeis  contos  ,  que 
„  rende  o  dito  trato  j  e  naó  me  pareceo  ,  que 
„ cumpriria  com  o  que  devo  ao  muito  amor, 
„  que  tenho  a  EIRey  meu  tio ,  e  a  razaõ ,  que 
„  antre  nós  ha  fe  lho  na5  mandafle  dizer  por  vós, 
„  quanto  convém  prover  com  toda  brevidade  na 
„  devafidaõ  do  dito  trato  diferentemente  do  que 
„até  agora  tem  feito,  e  juntamente  com  iíío 
„  quanto  impoita  reíolverfe  eíle  anno  na  empre- 

za 
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„  za  de  Argel ,  e  Velez ,  que  o  paílado  lhe  man- 
„  dcy  lembrar.  Porque  ainda ,  que  quanto  amim 
„eu  pudera  ter  cumprido  com  as  lembranças, 
„  que  lhe  nilTo  tenho  mandado  fazer ,  toda  via 
á  naô  hey  por  lobejo  tornalhas  a  fazer  por  vós, 
„  de  quem  confio ,  que  aífí  por  eflas  coufas  to» 
„  carem  tanto  ao  ferviço  de  Noíío  Senhor ,  e  ao 
„  meu ,  de  que  íempre  vos  moílraftes  muito  ze- 
„  loíb ,  procurareis  por  as  exagerardes  a  EIRey, 
„  de  maneira  ,  que  acuda  com  toda  prefteza  à 
„  em  preza  de  Argel ,  ou  Velez  ,  e  mande  cer- 
„  rar  os  portos  de  Berbéria ,  e  vedar  o  dito  tra- 
„  to  para  que  (ê  na5  levem  armas ,  e  munições 
„  aos  Mouros ,  porque  lendo  ifto  de  tanto  fervi- 
„  ço  de  Noflò  Senhor ,  naõ  poderá  elle  faltar  de 
„o  ajudar,  nem  EIRey  de  ganhar  grande  hon« 
„  ra ,  e  louvor  no  Mundo ,  e  muito  merecimen- 
to ante  Deos.  j.  Por  cartas,  que  agora  re- 
„  cebi  de  D.  Fernaõ  Martins  Mafcarenhas  meu 
„  Embaixador  ao  Concilio ,  íoube  de  huma  pro- 
„  teftaçaõ ,  que  o  Embaixador  delRey  de  Cartel- 
„  la  meu  tio  quizera  fazer  fobre  as  palavras  pro- 
„  poventibus  legatis ,  que  na  Bulla  da  publicação* 
„  do  Concilio  fe  puzeraô  ,  naõ  darem  de  novo 
„ authoridade  aos  Legados,  nem  a  tirarem  aos 
„  Embaixadores ,  e  Padres ,  e  aos  mais  que  na- 
„quelle  Concilio  ,  e  nos  paliados  a  tinhaõ  de 
„  poderem  fallar ,  e  propor  as  matérias  ,  como 
„em  todos  o  tinha  feito,  e  eílava  em  coftume, 

Ss  ii  movi- 
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„  movido  parece  de  ie  querer  começar  a  votar 
„  no  ultimo  Capitulo  da  ReformaçaÕ ,  que  trata 
„  dos  (eculares  ,  o  qual  contraria  muito  à  juris- 
„dicçaõ,  que  El  Rey  meu  tio  tem  nos  Reynos 
„de  Nápoles,  e  Sicilia,  e  ter  comiffaô  delRey 
„  para  naõ  coníèntir  tratarlè  do  dito  ultimo  Ca- 
„  pitulo  ,  e  quanto  o  dito  D.  Fernão  Martins 
„  procurara  para  o  dito  Embaixador  naõ  fazer  a 
„  dita  protefta  ,  e  os  Legados  confentirem  ,  que 
„  le  fízeíle  a  SeíTaõ  íêm  o  ultimo  Capitulo ,  dei- 
tando com  os  mais  que  fícavaõ  para  a  outra 
„ SeíTaõ,  em  que  o  Emperador,  e  Reys  Chrif- 
„  tãos  pudeflêm  íobre  o  dito  ultimo  Capitulo  in- 
„  formar  S.  Santidade  ,  ou  ao  Concilio  j  e  aííi 
„  mefmo  fuy  avifado  como  os  Bifpos  de  Napo- 
„les,  e  Sicilia,  e  de  toda  Itália  eítavaõ  poílos 
„  em  que  fem  o  dito  ultimo  Capitulo  íê  naõ  pu- 
„  deíTe  tratar  de  reforma ,  e  reíidencia  por  quaõ 
„  fem  authoridade ,  e  poderes  eítavaõ  em  todas 
„  eftas  partes ,  e  quaõ  tomada  lhe  tinhaõ  a  júris- 
„  dicçaõ  os  Reys ,  Príncipes ,  e  Senhores  fêcula- 
„  res ,  porque  de  nenhuma  maneira  podiaõ  refi- 
„dir  fem  os  reílituirem  por  o  dito  Capitulo;  nem 
„  coníentiriaõ  apertarem-nos  mais  íêm  por  eftou- 
„  tra  parte  lhe  darem  a  liberdade ,  que  convinha 
„  para  exercitarem  íeus  Officios  j  e  pofto  que  das 
„  muitas  virtudes,  e  grande  zelo  dei  Rey  meu  tio 
„  para  o  que  toca  ao  ferviço  de  NoíTo  Senhor , 
„  e  bem  univerfal  da  Chriítandade ,  eu  haja  por 

certo, 
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„  certo ,  que  nenhuma  couía  fua  particular  ante- 
porá  ao  bem  ,  e  repoufo  da  Chriftandade  ,  e 
„  que  com  todas  fuas  forças ,  e  poder  ha  de  pro- 
„  curar ,  que  o  Concilio  fe  profiga ,  e  acabe ,  e 
fe  figaõ  delle  os  effettos  ,  que  íe  pertendem , 
e  que  faõ  neceílârios  j  e  os  que  defejaõ  a  di£ 
foluçaõ  do  Concilio  naô  poflaõ  nunca  tomar 
„  occafíaô  dalguma  coufa ,  que  em  leu  nome  íe 
requeira  ,  e  trate  ,  antes  vejaõ  fempre  quanto 
„  folga  de  fe  cortar  por  as  em  que  lhe  muito 
„vay,  para  que  tudo  fe  encaminhe,  como  for 
„  mayor  ferviço  de  Noíío  Senhor ,  toda  via  pa- 
„  receome  ,  que  naô  íêria  fobejo  mandarvos  dar 
„  em  lembrança  o  que  nifto  tenho  entendido  , 
„  para  que  tomando  vós  la  de  mais  perto  mais 
„  larga  ,  e  particular  informação  deita  matéria  , 
poííaes  lembrar  da  minha  parte  a  EIRey 
,,meu  tio  o  que  nella  vos  parecer  nefla  fubí- 
„  tancia  havendo  neceííidade  dilTo  ,  ou  pela 
via  do  Bifpo  de  Cuenca  ,  ou  pela  que  mellior, 
9)  e  de  mayor  eírecto  vos  parecer ,  e  de  maneira, 
,,que  conheça  EIRey ,  que  a  vontade  com  que 
^,  me  movo  a  lhe  mandar  nifto  fallar ,  he  a  que 
eu  devo  ter  para  todas  fuas  couías.    Do  que 
coti  EIRey  paííardes  nefta3  matérias ,  e  o  que 
nellas  fe  fizer  me  eferevereis  particularmente 
„  para  vos  eu  mandar  o  que  houver  por  meu  ier- 
„  viço ,  que  fâçaes. 

174   „  Padre  Fr.  André.   Neila  matéria  ha  Segwxfa  tnftmcçaô. 

pouco 
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„  pouco ,  que  cfcrcvcr ,  mayormente  fendo  com- 
„  municada  ,  e  tratada  com  voíco.  As  razões 
„  por  onde  he  importantiífima  couía  a  eftcs  Rey- 
„nos  cafar  a  Princeza  minha  Senhora  com  o 
„  Príncipe  meu  irmaô  faõ  tratadas  com  vofco, 
„  e  ellas  faõ  taõ  viftas ,  e  taõ  claras ,  que  fe  dei. 
„xaõ  facilmente  entender,  e  conhecer  de  todo 
„  juizo ,  quanto  mais  do  vofio  ,  do  qual  eu  tc- 
„nho  tanta  confiança.  Também  faõ  viflaf, 
„  e  entendidas  as  razões,  pelas  quaes  naõ  he  cou- 
„  fa  menos  importante,  mas  muito  mais  aos Rey- 
„  nos  de  Caílella  cafar  o  Príncipe  com  a  Prince- 
„  za  minha  Senhoia  ;  e  tanto  he  ifto  aífi  ,  que  em 
„  todas  as  Cortes ,  que  agora  proximamente  em 
„  Caílella  fe  fízeraõ ,  o  principal ,  e  mais  impor- 
„  tante  apontamento  delias  foy  efte ,  e  com  unta 
„  inftancia  pedido ,  e  requerido  pelos  Grandes ,  e 
„  povos ,  como  fabeis.  ^.  Conveniente ,  e  de- 
„  cente  às  peíToas  eftá  também  muito  claro  ,  que 
„  na  Chriftandade  para  a  Princeza  minha  Senho- 
„  ra  naõ  ha  outro  fe  naõ  o  dito  Príncipe ,  e  para 
„  elle,  e  para  o  bem  dos  Reynos  por  muitas  razões, 
„  que  ha  para  iffo ,  também  naõ  ha  outro  mais  pro- 
„  prio ,  que  o  da  Princeza  minha  Senhora.  O  coi> 
„  tentamento ,  que  a  todas  as  partes  difto  toca  he 
„  taõ  igual ,  e  taõ  próprio ,  que  em  nenhum  ou- 
„  tro  pode  fer  mayor.  Refta  favor ,  e  ajuda  de 
„  NofTo  Senhor ,  no  qual  eu  cípero ,  que  ferá  fer- 
„  vido  de  fe  cffe&uar ,  ao  qual  muy  particular,  e 

conti- 
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continuamente  o  eu  mando  encommendar ,  et 

perando  grandes  feus  lerviços  de  tal  obra. 
„  E  parecendo-me  deverfe  tratar  pela  via  do  Bit 

po  de  Cuenca ,  Confeííor  dei  Rey  meu  tio ,  e 
„  tanto  feu  acepto ,  como  tenho  entendido ,  que 
„  he ,  e  por  Ruy  Gomes  ,  que  de  vos  tem  tanta 
„  experiência ,  ouve  por  fuave ,  e  próprio  meyo 
„  fêrdes  vós  o  que  trateis  com  os  re/guardos ,  que 

com  vofeo  pratiquey  ,  que  como  lereis  lembra- 
„  do ,  íaõ.  Tentareis  primeiro  pelo  mefmo  Con- 
„  feflfor ,  o  como  EIRey  eftá  nefte  caíamento ,  e 
„  como  íe  deixará  nelle  perfuadir ,  e  ifto  de  tal 
„  modo ,  que  nunca  lhe  poífa  ier  pezado  o  ten- 
„  tardes  ido ,  íe  elle  o  íbubefíe $  e  quando  achaí- 
„  íeis  ido  também  deípoílo,  e  com  eíperança ,  e 
„  confiança  de  poder  correr ,  ufareis  então  das  car« 
„  tas ,  que  levaes  em  crença  íobre  efta  matéria ,  e 
„  em  todo  o  íegredo  deíporeis  o  negocio  a  íe  ter 
„  por  certa  a  conclulaõ  delle  ,  e  entaõ  ficará  a 
„  negociaçaõ  publica  ao  modo ,  que  a  ambos  nos 
„  parecer ,  que  le  deve  ter  no  tratar ,  e  afíentar  o 

dito  negocio,  e  quando  íentiflêis  cftar  EIRey 

deíviado ,  e  feu  intento  íer  outro  no  cafa mento 
„  do  Príncipe  íêu  filho ,  íerá  entaõ  tempo,  e  con- 
„  junção  de  tocardes  como  de  voíío  o  que  tam- 
„  bem  vos  pratiquey  para  verdes  íe  fera  parte  e£ 
„  te  meyo  delRey  íe  perfuadir  ao  caíâmento  da 

Princeza  minha  Senhora  com  o  dito  Príncipe , 
„  que  h*e  quando  elle  for  contente  deíle  caíâmen- 
to 
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„  tofê  fazer ,  e  effè&uar ,  eu  o  féria  de  caiar  com 
„a  filha  dei  Rey  dos  Romaõs  em  que  o  anno  paf- 
„íado  me  mandou  fallar,  e  porém  ido  tocareis 
„  como  de  voflo  fem  íer  de  minha  parte ,  íe  na6 
„  moílrando  ,  que  me  poderia  a  iílò  perluadir , 
„  quando  elle  fé  perfuadiiie  ao  caíamento  da  Prin- 
„  ceza  minha  Senhora  com  o  Príncipe  Teu  filho. 
»  Hey  Por  cículado  lembrarvos  a  deílreza  ,  e  bom 
j,  modo  com  que  tratareis  toda  efta  matéria ,  por- 
„  que  confio ,  que  para  vós  fomente  baila  verdes 
„  meu  intento  ,  e  o  que  pertendo ,  que  íé  caiar  a 
„  Princeza  minha  Senhora  com  o  Príncipe  meu 
„  irmaõ  por  muitas  razões ,  que  ha  para  iílo ,  e 
„  efTe&uando-íé  fomente  affí  ,  o  eílimaria  mais , 
„que  nenhuma  outra  couía,  mas  qUando  pare- 
„  cefle ,  que  naõ  haveria  outro  algum  meyo  de  íê 
„  fazer ,  ie  naõ  cafando  eu  com  a  filha  delRey 
„  dos  Romaõs  íua  fobrinha ,  lercy  contente  de  o 
„  aceptar  tratando-fe  o  meu  caíamento  do  modo, 
„  e  fórma ,  com  que  leria  razaõ  eu  caiar. 

175  Com  eftas  inftrucções  ,  que  levou  Fr. 
André  da  Infua  para  que  íe  effeituaíie  a  nego- 
ciação ,  que  nellas  fe  comprehendia  ,  eícreveo  £!• 
Rey  D.  Sebaíliaõ ,  e  a  Rainha  D.  Catharina  a 
EIRey  de  Caílella,  e  à  Princeza  D.Joannade 
Auftria ,  a  Ruy  Gomes  da  Sylva  ,  Príncipe  de 
Evoli ,  ao  Bifpo  de  Cuenca ,  ConfeíTor  de  Filip- 
pe  Prudente  ,  e  ao  noílo  Embaixador  D.Francifco 
Pereira ,  cujas  cartas  eraõ  as  íeguintes. 
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176  „  Serenifíimo,  e  muito  alto,  e  muito  po-  Cam  para  EiRcy  de  gí. 
„  deroío  Piincipe  Tio.  Eu  mando  o  Reverendo  ^ 

„  Padre  Fr.  André  da  Infua ,  Geral  que  foy  da 
„  Ordem  de  S.  Francifco  da  Obfervancia  ,  que 
„de  minha  parte  falle  a  V.  Alteza  em  certas 
„  matérias ,  ^ue  muito  iroportaõ  a  íèrviço  de  Noí* 
„  1b  Senhor ,  e  a  bem  dcííes  Reynos ,  e  deiles. 
„  AíFe&uoíamente  peço  a  V.  Alteza  o  queira  ou- 
„  vir ,  e  darlhe  inteiro  credito  no  que  acerca  dei- 
„  las  de  minha  parte  a  V.  Alteza  diíTer ,  e  em 
„  muy  íingular  prazer  o  receberey  de  V. Alteza. 
„NoíTo  Senhor  guarde  a  peííoa  de  V.  Alteza 
„como  deíejo.  De  Lisboa  a  £.  de  Dezembro 
„de  1565.    Bom  íobrinho  de  V.  A.  Rey. 

177  Serenifíimo  ,  e  muitO  altO  ,  &C.     Pela  Outra  cana  para  EIRey  dc 

„  muita  confiança ,  que  tenho  do  Padre  Fr.  An-  ^lia. 
„  dré  da  Infua ,  Geral  que  foy  da  Ordem  de  S. 
„  Franciíco  da  Obfervancia  ,  communiquey  com 
„  elle  algumas  coutas ,  que  tocaõ  à  Princeza  mi- 
„  nha  Senhora ,  para  da  minha  parte  as  dizer  a 
„  V.  Alteza :  terey  muito  em  que  merecer  a  V. 
„  Alteza  querello  ouvir ,  e  darlhe  àcerca  diílo 
„  inteiro  credito.  Noíío  Senhor  guarde  a  muy 
„Real  peííoa  de  V.  Alteza.  De  Lisboa  8.  de 
«Dezembro  de  1763.  &c. 

178  „  Serenifíima  Princeza.  Pela  muita  con-  Orta  d«iR«y  D.  SeUfihò 
„ fiança  ,  que  tenho  do  Reverendo  Padre  Fr.  ff*  «i£ineci*  a  l°"u" 
„  André  da  Iníua ,  Geral  que  foy  da  Ordem  de 

„  S.  Francifco  da  Obfervancia ,  o  mando  a  El- 
Tom.IL  Tc  Rey 
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„Rey  meu  tio,  para  da  minha  parte  lhe  fallar 
„  em  algumas  coufas ,  que  muito  importaõ  a  íêr- 
„  viço  de  Noffo  Senhor ,  das  quaes  lhe  mandey, 
„  que  a  V.  Alteza  déílè  conta ,  depois  de  a  vi- 
„  fitar  da  minha  parte.  Beijarey  as  mãos  a  V. 
„  Alteza  quçrerlhe  darlhe  de  (1  muitas  novas  pa- 
„  ra  mas  cícrever ,  e  credito ,  que  nas  ditas  cou- 
„  íàs  de  minha  parte  dizer  a  V.Alteza.  Nofío 
„  Senhor  guarde  a  peílòa  de  V.  Alteza.  De 
„  Lisboa  20.  de  Dezembro  de  1563.  Obedien- 
te filho  de  V.  A.  Rey. 

c«adeiRryparaR«yGo-  179  „  Illuílre  Príncipe.  Tenho  tanta  expe- 
mcsda  syiva,  ftincip.  de  ?j  riencia  j0  muito  f  qUe  fcmpre  fazeis  em  todas 

„  minhas  coufas ,  que  naõ  devo  deixar  paílar  al- 
„  guma  de  que  vos  naÔ  dê  conta  ,  e  mayormen- 
„  te  das  de  que  tanto  vaõ  a  efles  Reynos ,  e  a 
„ eíles ,  e  ao  ferviço  de  Noflb  Senhor,  como  faô 
„  as  que  mando  fallar  a  EIRey  meu  tio  pelo  Re- 
„  verendo  Padre  Fr.  André  da  Infua ,  Geral  que 
„  foy  da  Ordem  de  S.  Francifco  da  Obfervancia, 
„  ao  qual  mandey ,  que  volas  communicaíTe,  ha- 
„  vendo  por  certo  averdes  nellas  de  obrar  o  que 
„  merece  a  muito  boa  vontade ,  que  vos  tenho. 
„  Muito  vos  rogo ,  que  oouçaes ,  e  lhe  deis  intei- 
„  ro  credito ,  no  que  àcerca  diflb  ,  e  de  minha 
„  parte  vos  dizer ,  e  em  muito  prazer  o  recebe- 
„rey  de  vós,  &:c. 
Cam  a«iRer  p»«  o  Bifpo     180    „  Reverendo  em  Chrifto  Padre  Biípo, 

Í^^íS^"^  »  &c-    Pcla  muita  confiança,  que  tenho  do  Re- 
<  verendo 
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„  verendo  Padre  Fr.  André  da  Infua ,  Geral  que 
5,  foy  da  Ordem  de  S.  Franciíco  da  Obíèrvancia , 
n  o  mando  a  EIRey  meu  tio  para  de  minha  par- 
„  te  lhe  fallar  algumas  couíâs ,  que  muito  impor- 
„  taô  ,  das  quaes  lhe  mandey  vos  d^íTe  conta  , 
„  porque  por  (erem  da  ca)  ida  de,  que  íâÔ ,  e  tanto 

d#  obrigação  delRey  eípcro,  que  façaes  nellas, 
„  o  que  deílas  razões  pedir,  e  o  que  deveis  à  mui- 
„  to  boa  vontade  ,  que  vos  tenho.  Muito  vos 
„  rogo  o  ouçats,  e  lhe  deis  inteiro  credito  no  que 
„  acerca  diflo  de  minha  parte  vos  diíTer ,  e  em 
„  muito  prazer  o  receberey  de  vós ,  &c. 

181  „Dom  Franciíco  Pereira  amigo,  &c.  CwtddRqr parap.Fn»- 
„  Por  Ribeiro  Correyo  recebi  a  voíía  carta  de  26.  2a°cSíéSu  * 
„  do  paíTado  com  as  de  D.  Fernão  Martins  Ma£ 
„  carenhas  meu  Embaixador  ao  Concilio ,  e  aííi  a 
„  provifaõ  das  quarenta  mil fenegas  de  trigo,  que 
„  EIRey  meu  tio  ouve  por  bem ,  que  eite  anno 
„  fe  pudefíem  tirar  de  Andaluzia  para  provimento 
„  dos  meus  lugares  de  Africa ,  e  das  galés ,  e  por 
„  ella  vi  tudo  o  que  paílareis  com  EIRey ,  e  íèus 
„  Officiaes  fobre  a  conccflàô  da  dita  faca,  eo  que 
„  íe  vos  refpondera  ao  cerrar  os  portos,  e  a  licen- 
„  ça  para  fe  tirarem  de  Biícaya  as  lanças ,  piques, 

chuços,  dardos,  e  íettas,  que  vos  edrevi,  e 
t,  ouveme  por  muito  zelo  de  vos  na  diligencia , 

que  puzeftes ,  dei  Rey  meu  tio  conceder  a  dita 
„  provifaô ,  e  no  modo ,  que  lhe  fallaftes  nas  lo- 
„  breditas  coufas ,  e  por  certo  tenho ,  que  deixar 

Tt  ii  EIRey 
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„  EIRey  meu  cio  de  naô  conceder  o  que  lhe  por 
„  vós  mandava  pedir  acerca  de  cerrar  os  portos , 
„  naõ  leria  por  naõ  fazerdes  nino  todo  bom  offi- 
„  cio ,  que  convinha ,  íe  naõ  por  fe  naõ  pondera- 
jj  rem  bem  as  razões,  que  lhe  de  minha  parte  déí- 
„  tes,  e  as  mais ,  que  niílo  havia,  nas  quaes  quan- 
„  to  mais  cuido ,  tanto  mais  me  parece  naõ  dever 
„  deixar  de  tornar  mandallas  lembrar  a  El  Rey 
meu  tio,  pois  as  que  por  Tua  parte  fe  daõ  de 
„  perder  dezafeis  contos  de  renda ,  naõ  faõ  pa- 
„  ra  íe  nino  íallar ,  eftando  vido  tanto  ao  olho , 
„  quanto  mais  íe  aventura  em  fe  naõ  cerrar  os  di* 
„  tos  portos ,  e  devia  fer  por  peíToa ,  que  afli  a 
„  EIRey ,  como  ao  feu  Confeflor  pudcííê  lem- 
„brar  quanto  importa  à  fua  conciencia  mandar 
„  cerrar  os  ditos  portos  para  que  fe  naõ  levem 
„  aos  Mouros  as  armas ,  e  munições ,  que  cada 
„  dia  em  grande  creícimento  lhe  levaõ ,  com  que 
„  as  forças  do  Xarife  fe  augmentaõ  cada  vez  mais, 
<„co  perfuadifle  a  iflò ,  pois  naõ  baílaõ  as  vezes, 
„  que  de  minha  parte  lhe  fallaíles  neftas  couías ,  e 
„  para  iSo  eícolhi  o  Padre  Fr.  André  da  Infua , 
„  o  qual  pelo  credito ,  que  tem  com  EIRey  do 
„  tempo ,  que  foy  Geral ,  e  pela  amiíàde  do  Bif- 
„  po  de  Cuenca  íèu  Confeflor ,  efpero  que  poíía 
„  nulo  aproveitar  j  e  afli  no  que  toca  à  matéria 
da  Reformação  em  que  lhe  também  mando  por 
ty  ellc  fallar  por  fer  tanto  da  fua  profiflaõ ,  pelo 
9,  que  vos  quero  avifar  diflo ,  aíO  para  faberdes  o 

que 
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„que  niflò  ordeno,  como  também  para  verdes, 
„  que  as  razões ,  pelas  quaes  me  movo  a  mandar 
„  fàllar  o  dito  Fr.  André  neílas  coufas ,  fao  as  aci. 
„  ma  ditas ,  e  naô  por  naõ  ter  de  vós ,  e  voflà 
„  pefloa  aquella  confiança ,  e  fatisfaçaõ ,  que  re- 
„  querem  voílos  íerviços ,  e  o  bom  modo ,  que 
„  íêmpre  nelles  tiveftes.  Quanto  ao  que  toca  às 
„  lanças  ,  piques ,  chuços ,  dardos  ,  e  íettas  vos 
„  efcreverey  a  quantidade  para  Te  fazer  a  provifaô. 
„  As  novas  ,  que  me  eícrcveftes  folguey  de  ver , 
„  e  vos  agradeço  muito  o  cuidado ,  que  tendes 
„  de  íêmpre  aífi  o  fazer ,  &c. 

182  „  Senhor.  Eu  difíè  ao  Padre  Fr.André  car»  da  Rainha  d.  Catha. 
„  da  Infua ,  Geral  que  fòy  da  Ordem  de  S.  Fran-  rina  **** EiKcy  deC4a«,,a' 
„  cifco  da  Oblervancia ,  que  da  minha  parte  fal- 
„  Iaflè  a  V.  Alteza  algumas  coufas  fobre  o  caía- 
„  mento  da  Senhora  Princeza  fua  irmãa  minha  fí- 
„  lha ,  o  qual  deíejo  muito  ver  cífcítuado ,  como 
„  muitas  vezes  tenho  eferito  a  V.  Alteza  •>  e  pe- 
„lo  Padre  Fr.  André  íer  peflba  de  que  confio 
„  muito  por  lua  virtude ,  e  experiência ,  me  pa-  . 
„rcceo  por  elle  mandar  fallar  a  V.  Alteza  fobre 
„  eíla  matéria.  Terey  muito  em  mercê  a  V. Al- 
„ teza  quererlo  ouvir,  e  darlhe  acerca  diflb  intei- 
„  ro  credito.  Nofíb  Senhor  guarde  a  muv  Real 
„  pefloa  de  V.  Alteza  como  deíejo.  De  Lisboa 
„  a  20.  de  Dezembro  de  1565.  May  de  V.  Al- 
„  teza ,  que  fará  o  que  V.  Alteza  lhe  mandar. 

Raynha. 

Senhora. 
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c.md.mefnwiuínhapa.  183  „  Senhora.  O  Senhor  Rey  íeu  filho 
ta  a  Prmceza  d.  jovm  de  jy  manda  o  Padre  Fr.  André  tratar  alguns  nego- 
Aai^w,  cios  com  o  Senhor  Rey  íeu  irmaõ ,  que  muito 

„  importaõ  a  íerviço  de  Noflo  Senhor ,  e  a  bem 
„  de  leus  Reynos ,  dos  quaes  manda  dar  particu- 
lar conta  a  V.  Alteza ,  como  he  razão ,  que 
íêja.  Naõ  quiz ,  que  fofle  íèm  efta  carta  minha, 
„  porque  por  todas  as  vias  defejo  eu  íempre  pedir 
„  a  V.  Alteza ,  que  de  íua  difpofiçaô  me  mande 
„  muito  boas  novas.  Terey  em  mercê  a  V.  Al- 
„  teza  quererlhas  dar  para  mas  elle  efcrever ,  por- 
„  que  também  deíejo  naõ  cançar  V.  Alteza,  pois 
„  íervilla ,  he  o  que  mais  defejo  j  elle  dirá  as  do 
„  Senhor  Rey  feu  filho ,  e  por  ellas  julgará  V. 
„  Alteza  as  minhas ,  e  quão  coníolada  devo  eftar. 
„  Noíío  Senhor  feja  muito  louvado ,  que  fby  íer- 
„  vido  darme  efta  tamanha  coniolaçaõ  j  elle  guar- 
/  „  de  a  muy  Real  peííoa  de  V.  Alteza  como  lhe 

„peço.    De  Lisboa  20.  de  Dezembro  de  156}. 

Raynha. 

184  Recebidas  eftas  cartas  com  as  inftruc- 
çfíes  dos  negócios  ,  que  nellas  íe  recommenda- 
vaô  ,  partio  Fr.  André  da  Infua  de  Lisboa  em 
28.  de  Dezembro  defte  anno  de  1565.  e  chegan- 
do a  Madrid  bufeou  logo  a  D.  Francifco  Perei- 
ra ,  noíío  Embaixador  naquella  Corte ,  para  que 
como  Miniftro  taõ  experimentado  fofle  íêu  dU 
re&or  em  as  negociações ,  que  EIRey  D.  Sebaí- 
tiaõ  commettera  à  íua  diligencia.    Recebeo  o 

Embai- 
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Embaixador  com  aquella  eílimaçaÕ,  que  mere- 
cia Varaõ  ta5  virtuofo ,  e  authorizado ,  feguran- 
do-Ihe ,  que  era  fuperior  a  gravidade  da  fua  peí» 
íôa  para  concluir  negócios  de  mayor  importân- 
cia. Com  exceflivo  affe&o  foy  recebido  pelo 
Bifpo  de  Cuenca  O.  Fr.  Bernardo  de  Freíheda,* 
Confeflòr  de  Filippe  Prudente  ,  pois  tinha  {ido 
íèu  condiícipulo  na  Univerfidade  de  Pariz  ,  e 
Commiílario  Geral  em  Alemanha  no  tempo ,  que 
Fr.  André  fora  Geral  da  Ordem  Seráfica  ;  e  de- 
pois de  receber  a  carta  do  noflo  Principe  ,  lhe 
prometteo  empenhar  em  feu  obíequio  toda  a  fua 
authoridade.  Como  huma  das  principaes  maté- 
rias ,  que  levava  recommendada  Fr.  André  da 
Iniba ,  era  o  caíâmento  da  Princeza  (D.  Joanna 
de  Auílria  com  íêu  íbbrinho  o  Principe  D.Car- 
los ,  filho  de  Filippe  Prudente ,  fe  empenhou  com 
grande  actividade  a  concluir  eíle  negocio ,  cujo 
progreífo  communicou  à  Rainha  D.  Catharina 
por  eíla  carta. 

185  „  Senhora.  Por  outra  carta ,  que  com  dm  <fc  Fr.  And*  ã»  b*. 
„e(la  vay  feita  ao  primeiro  de  Açoito,  a  qual írij^^at 
„  fiz  cuidando  de  lê  partir  loço  eíle  correyo,  ve-  Torre  do  Tombo, 
„  rá  V.  Alteza  o  que  he  pafíado  aífi  no  negocio  ,5>  Maflo 
„  principal  a  que  vim ,  como  em  outras  particu- 
„  laridades ,  que  fazem  ao  cafo  do  mefmo  nego- 
»  cio  i  e  eftando  eíle  correyo  para  partir  chegou 
„  Antonio  Ribeiro ,  criado  do  Embaixador ,  e  me 
deu  a  carta  de  V.  Alteza  de  29.  de  Julho ,  pe- 
la 
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„  la  qual  foube  ,  que  quando  EIRcy  notfb  Se- 
nhor  me  eícreveo  em  huma  de  16.  do  meímo, 
que  apertafle  o  negocio  principal ,  naõ  tinha 
„  recebido  outra  minha  de  17.  do  meímo  ,  em 
„  a  qual  tratada  de  tudo  o  que  S.  Alteza  me 
„  mandava  fazer ,  e  por  iflb  naõ  terey  .íefta,  que 
„  dizer ,  remetendo-me  ao  que  íbbre  ido  tenho  eí- 
crito  i  e  ao  que  agora  também  eícrevo  a  El- 
„  Rey  noflb  Senhor  por  duas  cartas  como  V. 
„  Alteza  verá. 

„  O  que  de  novo  ha  que  dizer  he  íbbre  o 
„  ponto ,  que  me  V.  Alteza  agora  efcreve  fobre 
„  a  comifíaõ  ,  que  trouxe  na  minha  inílrucaõ 
„  acerca  do  cafamento  de  EIRey  noflo  Senhor, 
„  em  a  qual  comiíTaõ  ahinda  que  o  tempo,  e  o  ne- 
„  gocio  me  poz  em  muito  aperto  para  ifto  tratar 
„  fó  como  de  mim  na  maneira  ,  e  modo ,  que 
„  o  trata  minha  inftruçaõ ,  toda  via  nunca  o  quiz 
„  fazer  por  me  parecer  fer  ponto ,  que  ahinda  que 
„  o  tempo ,  e  os  negócios ,  e  a  perplexidade  dei- 
„  Rey ,  e  o  grande  negociar ,  c  apertar  da  par- 
f,te  contrairá  me  davaõ  a  licença  para  uíar  da 
„  minha  inftruçaõ  conforme  a  vontade  de  Vo£ 
„fas  AA.  hera  neceííario  naõ  no  fazer  fem  de 
„  novo  o  confultarla ,  e  aííy  agora  pelo  que  íuc- 
„  cede  da  certeza  de  íé  Sua  Mageftade  refolver 
„  dentro  em  1$.  dias,  ou  20.  dias  tinha  detremi- 
„nado  de  todo',  fe  naõ  vieraõcftas  coufas,dede£ 
„  pachar  a  toda  fúria  para  dar  conta  do  que  pal- 
iar, 
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íàr ,  e  ha  ido  eu  tenho  eícrito  já  a  Voílàs  ÀA. 
„  como  hum  filho  do  Gram  Vola  eftá  eleito  por 
Embaixador  para  Bohemia ,  com  o  qual  íegun- 
do  me  affirma  Ruy  Gomes  fem  nenhuma  du- 
vida  íê  cré  ,  que  fe  refolverá  EIRey  antes  que 
„  parta ,  e  porque  a  partida  fe  affirma ,  que  íerá 
„  dentro  em  vinte  dias ,  e  o  negocio  íê  aperta  mais 
do  que  nunca  íe  fez ,  me  parece ,  que  faria  mui- 
„  to  ao  caíò  eu  como  de  mim  meímo  tocar  ido ', 
„  porque  me  lembra ,  que  na  pratica ,  que  tive 
„  com  S.  Mageílade  ,  aíli  acaíb  por  o  dar  a  prati* 
„  ca  de  íi  lhe  toquey  huma  palavra  dizendo ,  que 
„  íe  pela  ventura  S.  Mageílade  eftava  em  alguma 
„  maneira  penhorado ,  que  outros  caíâmentos  íê 
„  podiaõ  achar  com  que  fe  iíto  podia  Toldar ,  e  o 
„  meímo  diííè  a  Ruy  Gomes ,  mas  diíTe  ido  tau 
„  geral ,  e  paíTar  taÕ  levemente  ,  que  S.  Maget 
„  tade ,  nem  Ruy  Gomes  naô  lançaraô  maõ  dit 
„  íò ,  nem  me  reíponderaõ  a  nada ,  e  porque  ago- 
„  ra  íe  ajuntaõ  muitas  couías  por  honde  parece , 
„  que  importa  muito  prafticalo  eu  como  de  mim 
„  com  Ruy  Gomes ,  e  com  EIRey ,  e  de  manei- 
„  ra ,  que  nenhuma  obrigação ,  nem  prejuízo  pu- 
„  deíle  vir  a  V.  Alteza  ,  julguey  fer  neceííario  dar 
„  diílo  agora  avifo  a  V.  Alteza. 

„Ò  alevantamento  deíle  pó*  corço  em 
„  cortiça  tem  podo  tanto  medo  a  eda  terra 
„  como  nunca  poderá  íèr  ,  porque  imaginaô , 
„  q^ue  tudo  ido  íaõ  negócios  Francezes ,  e  lian- 
Tom.II.  Vv  ças, 
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„  ças ,  e  cílendem  tanto  iílo ,  que  chegaô  a  ima- 
ginar ,  que  podem  ter  intelligencias  com  Bohe- 
„mia,  por  verem  quanto  aperta  França  por  o  leu 
„cafamento  com  a  filha  de  EIRey  dos  Roma- 
j,  nos ,  com  ido  ha  nova  certa ,  que  o  Empera- 
„  dor  eílá  quaíi  íaõ  a  quem  EIRey  tem  tanta  ra- 
„  zaô  de  comprazer  pela  inílancia,  que  aííy  doente 
„  como  eílá  cada  dia  faz.  As  couías  da  Itália  dizem, 
„  que  de  ferto  eílam  muy  corruptas ,  e  foin  padas, 
„  e  que  íe  fufpeita,  que  ha  grandes  ligas  athe  que* 
„  rer  pôr  em  ido  o  Papa  ,  e  Duque  de  Florença, 
„  e  com  eílas  novas ,  ou  fingidas ,  ou  verdadeiras 
„  íè  acrecenta  mais  o  medo ,  e  os  receos  ,  que 
„  efta  gente  taô  íem  propofito  tomou  de  que  o 
„Confeflòr  Bifpo  naõ  tem  paíciencia ,  e  paíma 
„  pelas  quaes  coufas  todas  teme  muito  Ruy  Go- 
„  mes ,  e  o  Biípo ,  que  EIRey  juntamente  com 
„  a  afteiça6 ,  que  moftrà  a  eftes  feus  íobrinhos ,  e 
.    com  as  batarias  de  cada  dia  ,  afly  de  França , 
'„  como  de  Boémia ,  e  o  principal  pelo  muito  deÉ 
„  contentamento ,  que  a  Princeza  moftra  de  le 
„cafar,  pois  chegou  ao  mandar  dizer  a  EIRey, 
„  que  o  conftrangaõ  a  fe  refolver  agora  na  parte 
„  contraria ,  e  no  que  nos  naõ  queremos  por  hon- 
„  de  pelo  cue  finto  deftes  negócios ,  e  pratica , 
„  que  tenho  deftes  dous  homens ,  que  governa5 
„  EIRey  ,  me  parece,  que  he  muy  necefíãrio  íê 
„  Voíías  A  A.  iílo  pertendem ,  e  defejaÕ  como  o 
„moílraõ,  que  eu  devia  como  de  mim  mefmo 

muito 
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„  muito  a  falvo  delRey  noflb  Senhor ,  e  defle 
„  Reyno  tocar  ifto  de  maneira ,  que  pudefle  S. 
,,  Mageftade  com  efte  penhor  de  poder  conten- 
tar,  e  fatisfazer  a  ElRey  dos  Romanos  fazer 
„  o  que  V.  Alteza  pertende ,  e  ao  menos  quan- 
„  do  ifto  naÔ  pudefle  fer  logo  fazer  de  maneira, 
„  que  íê  defpachafle  o  Embaixador  de  Bohemia 
„  íem  refoluçam ,  que  ferá  muy  graõ  negocio  paí- 
„  far  eíle  ponto  ,  porque  hindoíle  efle  ficava  o 
„  campo  largo  para  depois  íê  poder  melhor  nego» 
„  ciar,  e  naõ  digo  ifto  a  V:  Alteza  íèm  caufa, 
»  porque  Ruy  Gomes ,  e  o  Bifpo  tem  praticado 
„  largo  comigo  ,  que  quando  viflem  ,  que  naõ 
„  podiàõ  levar  ElRey  para  o  que  V.  Alteza  per- 
„  tende ,  e  ientirem ,  que  pelas  razões  já  ditas  S. 

Mageftade  fe  quer  refolver  em  Bohemia ,  que 
„  entaõ  haÕ  de  trabalhar  muito  para  dilatar  o  ne^ 
„  gocio ,  e  fazer ,  que  em  nenhuma  maneira  S. 
9)  Mageftade  íè  refolva  agora  ,  para  o  qual  prati- 
„  caraõ  comigo  muitas  razões ,  que  podem  con- 
„  vencer  a  ElRey  a  naõ  íe  refolver  com  efta  hi- 
„da  do  Embaixador,  a  primeira  eftar  a  Rainha 
„  prenhe ,  que  faz  muito  ao  calo  para  fegurança 
„delRey,  e  do  Reyno,  e  fobre  tudo  naõ  ter 
„  ahinda  o  Príncipe  o  aííento ,  que  he  neeeflàrio 
„  para  o  matrimonio,  de  que  ElRey  fempre  com 
„  os  dous  em  todallas  praticas  fe  moftra  mal  fatis- 
„  feito,  de  que  já  efcrevi  a  V. Alteza,  como  íem- 
„  pre  com  ifto  fe  eícufava  também  parece ,  que 

Vv  ii  com 
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„  com  o  tempo ,  e  com  fcr  hida  já  a  Marqueza 
„  fc  acabarão  as  maniconias ,  e  arrufos  da  Prince- 
„  za  para  naõ  moftrar  deícontentamcntos.  Tam- 
„  bem  le  efpera  ,  que  íe  detreminem  algumas 
„  coufas  de  Itália ,  e  Bohemia ,  que  com  as  el- 
„peranças  do  cafamento  Te  podem  melhor  aca- 
„  bar  deílas ,  e  doutras  razões  tem  Ruy  Gomes, 
„eo  Bilpo  muito  aponto ,  das  quaes  nau  haõ  de 
„  uíar  íe  naõ  quando  virem  o  negocio ,  que  V. 
„  Alteza  pertende  desbaratado ,  e  EIRey  para  le 
„  refolver  em  a  parte  contraria  ,  e  leva  entaÕ  efte 
„hum  muito  grande  remédio  athe  achar  outro 
„  tempo ,  pelo  qual  me  affirmo ,  que  para  huma 
„coufa ,  e  outra ,  ou  para  o  que  V.  Alteza  de» 
„  feja ,  ou  para  dilatar  o  negocio  he  muito  neceí- 
„  fario ,  que  EIRey  noíío  Senhor  me  mande  au- 
„  thoridade  para  como.  de  mim  eu  tocar  ifto  do 
„  caíamento  dei  Rey  noíío  Senhor,  pois  he  o  pro- 
.    prio  tempo ,  e  muy  neceílàrio  honde  ifto  tem 
„  lugar ,  e  fe  ifto  parecer  íêrviço  de  S.  Alteza  pó- 
„  de  me  mandar  por  efcrito  as  mefmas  palavras , 
„  que  parecerem  íèr  neceíTarias  ao  negocio ,  por- 
„  que  naõ  faibaõ  hum  ponto  delias ,  e  porque  eí- 
„  te  Antonio  Ribeiro  me  dizem  ,  que  ha  logo  de 
„ tornar,  por  elle  me  pode  V.  Alteza  avifar  de 
„  fua  vontade ,  e  o  que  devo  de  fazer ,  e  lembro 
„  a  V.  Alteza ,  que  ha  de  fer  com  muita  brevi- 
„dade  fe  efte  logo  naõ  tornar,  porque  ifto  anda 
„  para  cada  dia ,  e  naõ  queria ,  que  por  falta  de 
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,,cauíà,  que  taõ  pouco  pôde  obrigar  a  EIRey 
y,  noílb  Senhor ,  e  ao  Reyno  perdefemos  o  que 

V.  Alteza  tanto  defeja  ,  cuja  vida  NoíTo  Se- 
„  nhor  coníêrve  em  eílado  de  graça ,  defte  Ma- 

drid  hoje  finco  de  Agofto  de  1564.  Frey  An- 
„  dreas  Infulanus. 

CAPITULO  XXIV. 

THehtdô-Jè  os  ejlragos  cait/ados  pelos  terremotos  f 
e  incêndios  na  Ilha  de  S.  Miguel ,  e  das  pe- 
nitencias i  que  fizerat  feus  moradores  para  ap- 
placar  a  Juftiqa  Divina. 

\%6    IV  TEdonho,  e  horrível  foy  o  cafli-  Tcrf* 
XVLgo,  com  que  a  Juíliça  Divina  *5e3- 
punio  feveramente  as  culpas  dos  moradores  da 
Ilha  de  S.  Miguel  nefte  anno  de  1563.  antici- 
pando  para  íeu  fiagello  os  mefmos  eftragos  ,  que 
haó  fer  fatal  preludio  à  deftruiçaõ  de  todo  o 
Mundo.    Em  25.  de  Junho  começou  a  terra  a 
tremer  com  efpantofo  movimento  j  e  fendo  ge- 
ral em  todo  o  âmbito  daquella  Ilha  ,  fe  íèntio 
rnais  violento  nas  Villas  da  Ribeira  Grande, 
Alagoa ,  Agua  de  Pao ,  e  Villa  Franca  fem  in- 
terpollaçaõ  de  huns  a  outros,  até  que  no  dia  Rei*™  ham  voícaó  <?« 
28.  às  nove  horas  da  noite  rebentou  no  cume  ^Liro^Hift.^r)^ 
da  ferra  chamada  Fayad  do  Meirinho  hum  vol-  5.  r*/>. « «.  §.  8<j. 
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caõ  taô  impctuofo  ,  que  de  todos  foy  julgado 
ter  fahido  de  huma  das  gargantas  do  Inferno  r 
cauíando  mayor  aflombro,  que  fendo  efta  ferra 
cercada  de  huma  alagoa  de  agua  doce ,  que  tem 
huma  legoa  de  circumferencia ,  exhalaflè  do  me- 
yo  delia  outra  ferra  de  fumo  muito  efpefío  ,  e 
condeníâdo ,  cujo  centro  arrojava  pedras  de  de£ 
medida  grandeza  ,  que  íubiaõ  até  a  altura  de 
quinze  braças,  as  quaes  cahindo  impetuoíàmcn- 
te  dentro  ,  e  fora  da  agua  ,  que  fervia  em  ca- 
chões ,  fe  dilatavaô  por  toda  a  circumferencia ,  e 
logo  com  mayor  violência  fe  efpalhavaô  pelos 
ares.  Acompanhava  a  efta  inundação  de  pedras 
outra  de  relâmpagos ,  e  rayos  com  taõ  formidá- 
vel eílrondo ,  que  parecia  fe  difparava  a  artilha- 
ria de  todo  o  Mundo.  Attonitos  os  ouvidos 
cora  taõ  horríveis  eccos ,  mayor  eípanto  conce- 
biau  os  olhos  vendo  abrirfe  na  mefma  ferra  cin- 
co furnas  de  fogo  alimentado  de  matérias  fulfu- 
reas  ,  por  cuja  caufa  fervia  com  tanta  cólera , 
que  pela  boca  de  cada  huma  delias  íahia  grande 
quantidade  de  pedras  pomes  ,  e  excefííva  copia 
aafoa  de  cinza  ,  que  dilatando-íe  pela  larga  diftancia 
de  fete  Freguefias  em  altura  de  quinze  palmos 
devaílou ,  e  deílruhio  todos  os  frutos ,  e  campos, 
onde  cahio ,  naõ  fazendo  menor  damno  o  fogo, 
pois  confumio  arrebatadamente  muitos  bofques, 
e  mattas ,  cujo  arvoredo  nunca  tinha  experimen* 
tado  a  violência  do  ferro, 
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1*7  Efterelizada  toda  a  terra  com  ta5  fatal 
inundaça5 ,  começaraó  a  morrer  os  animaes  por 
naõ  acharem  pafto ,  com  que  íuftentar  a  vida  j 
outros  cegos  com  a  cinza ,  que  voava  pelos  ares, 
cahiaõ  precipitados  das  rochas  ao  mar  j  alguns 
houve ,  que  efpantados  do  fogo  difcorria6  furio- 
famente  vagabundos  dando  urros  ,  e  bramidos 
horroroíos  j  outros  por  natureza  ferozes  domei- 
ticados  pelo  pavor  buícavaõ  como  refugio  as  ca- 
fas  ,  e  as  Igrejas.  Toda  efta  horrível  confuíãõ 
íè  via  nos  brutos  ,  íendo  ainda  muito  mayor  a 
que  experimentavaõ  os  homens  ,  pois  julgando 

íêr  chegado  O  ultimo  dia,  he  inexplicável  O  ter-  Terror,  econfufaô,  que  oe- 

ror  ,  pafmo  ,  e  aíTombro  ,  que  os  tinha  oceu-         osammw  mo- 
pado  ,  e  aífím  attonitos  ,  e  confuíôs  fugiaõ  das 
caíâs  para  naô  íerera  antes  lepultados ,  do  que 
mortos ,  e  vagando  pelos  campos  defpidos  ,  e 
defcalços  implofavaõ  com  brados  ,  e  gemidos 
a  Divina  Clemência ,  e  confefllivaõ  publicamen- 
te com  arrependidas  vozes  as  íuas  culpas.  Cor- 
refpondiaõ  laftimoíamente  a  eíles  clamores  os  ala- 
ridos das  mulheres ,  e  as  innocentes  lagrimas  dos 
meninos  íudentados  a  feus  peitos ,  ignorando  o 
lugar ,  para  onde  caminhavaõ  ,  e  fugindo  da  vo- 
racidade do  fogo ,  que  fem  refpeito  ao  fagrado, 
e  profano  reduzia  tudo  a  hum  mar  de  cinzas. 
A  primeira  Villa ,  que  experimentou  mais  rurio-  H«  afToUd»  peio  incêndio  • 
íamente  efte  eftrago  foy  a  Ribeira  Grande,  fen-  V,Ua da RlUin Grandc' 
do  univeifalmente  allolada ,  e  poíla  por  terra , 

de 
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de  tal  íbrtc ,  que ,  como  outra  Jerufalem  ,  nem 
veftigio  algum  ficou  da  fua  grandeza,  caufando 
mayor  horror  efta  ruina ,  do  que  a  daquella  taõ 
fâmoía  Cidade  ,  pois  huma  foy  cauíada  pela 
violência  humana ,  e  efta  era  executada  pela  íe- 
veridade  Divina. 

188    Naò  perdoou  efte  horrível  flagello  ao 
San&uario  de  Chrifto ,  nem  à  pureza  de  fuas  E£ 
poíâs ,  padecendo  o  Convento  das  Religiofas  de 
Cahearromado  pelos  urre-  Santa  Clara  laftimofos  eftragos,  executados  pelo 

impulfo  dos  terremotos,  cahindoa  Capella  raôr, 
íerciiraô  coro  fjtmàe confu-  qUe  era  fumptuofa  ,  com  o  tecto  de  abobeda , 
fâ*  abrindo-fe  as  paredes  por  diverías  partes  ,  e  re- 

duzindo-fe  todas  as  officinas  a  hum  monte  de 
minas.  As  Religiofas  obrigadas  do  temor  fahi- 
raõ  do  Convento  com  grande  confufaõ ,  e  acom- 
panhadas de  algumas  peffoas  nobres  caminharão 
em  Procifía5  até  a  Ermida  da  Madre  de  Deos, 
diftante  meya  legoa  da  Villa  ,  derramando  co- 
piofas  lagrimas ,  e  rezando  alguns  Píalmos  para 
applacar  a  indignação*  Divina ,  cujo  efpeclaculo 
enternecia  os  corações  mais  obílinados  ,  princi- 
palmente vendo  a  algumas  Religiofas  de  idade 
caduca  na5  lhes  iervir  de  impedimento  a  diílan- 
cia ,  e  aípereza  do  caminho  para  profeguirem  a 
meíma  jornada  j  e  fendo  o  fim  delia  a  Ermida 
da  Madre  de  Deos  ,  a  acharaõ  derrubada ,  que 
caufou  a  todas  as  Religiolas  mayor  efpanto ,  e 
íentimento.  Defte  lugar  partirão  para  outra  Al- 
deã, 
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dea ,  que  também  eftava  aíTolada  ,  onde  repre* 
iêntaraõ  ao  Teu  Prelado  Fr.  Antonio  de  Alarcão, 
que  aífiília  na  Cidade  de  Ponte  Delgada ,  diftan- 
tc»  duas  legoas  daquella  Villa  ,  na5  fomente  o 
perigo ,  de  que  tinhaõ  efcapado ,  mas  ao  que  ef» 
tavaõ  exporias.  Tanto  que  recebeo  efte  aviíb, 
mandou  dous  Religiofos  graves ,  que  conduzií- 
íêm  as  Religioíás  com  todo  o  decoro  à  Cidade, 
onde  íbraõ  recebidas  com  huma  folemne  Pro- 
ciílaõ ,  comporia  do  feu  Prelado ,  e  mais  Reli-  Recolhem-fc  t»n  a  Gdade 
giolos ,  acompanhados  de  toda  a  Clerezia ,  e  po-  ^SSSSStíííSt. 
vo  da  meíma  Cidade  a  tempo  ,  que  era  tal  asioía*<iaiuaOnkm. 
copia  da  cinza  eípalhada  pelos  ares ,  que  cegava 
a  todos.  Foraõ  levadas  ao  Convento  da  meí- 
ma  Ordem ,  que  tem  a  Cidade ,  e  nelle  as  Re* 
ligioías  as  tratarão  com  taõ  amoroía  hofpitalida- 
de ,  que  já  lhe  elqueciad  os  trabalhos  padecidos 
na  jornada  ,  e  os  perigos ,  de  que  tinhaõ  lalvado 
as  vidas.  Como  era  muito  numeroía  eila  Com- 
mumdade ,  pois  excedia  o  numero  de  oitenta  pet» 
foas ,  naõ  pode  afliftir  mais  que  oito  dias  nefte  do- 
micilio ,  fazendoo  mais  inhabitavel  o  exceífívo  ca- 
lor procedido  do  fogo,  por  cuja  caufa  fbraõ  trans- 
feridas para  as  calas  de  Jorge  Nunes  Botelho , 
onde  obfervavaõ  pontualmente  a  difeiplina  Re- 
gular, e  Claufura  Religioíâ. 

189    Quando  parecia  ,  que  toda  a  violência 
do  fogo  tinha  reípirado  pela  boca  da  íerra  do 
Fayaõ  ,  começou  paílados  quatro  dias  a  reben- 
Tom.II.  Xx  tar 
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tar  com  extraordinária  fúria  pelo  pico  chamado 
do  Sapateiro ,  abrindo  no  cume  huma  fenda ,  pe- 
la qual  íahiaõ  muitas  chamas,  e  Iavaredas  com 
horrível  eílrondo ,  acompanhado  de  huma  inun- 
dação de  pedras  negras  de  notável  grandeza. 
Ffpmdovoicaõ,  qu«reben-  Paííàdos  trcs  dias  íe  defpenhou  do  mefmo  pico 
«cu com  grande eiiroodo.    huma  caudcloía  torrente  de  fogo,  à  maneira  de 

polme,  cheya  de  brazido,  como  fe  fahira  de  hum 
forno  ,  que  formada  em  multiplicadas  ondas  de 
dez  braças  de  alto  ,  e  outras  tantas  de  largo , 
devaílou  nau  lómente  as  caías ,  mas  todos  os  po- 
mares ,  e  hortas ,  por  onde  corria.  Rodava 5  do 
melmo  pico  pedras  agitadas  pela  vehemencia  do 
fogo  de  extraordinária  grandeza  até  o  mar ,  on- 
de depois  de  exhalado  o  calor ,  que  as  abrazava, 
ie  reduziaô  em  carvões.    He  inexplicável  a  deí- 
truiçaõ ,  que  caufaraõ  eftes  terremotos  ,  e  incên- 
dios em  todos  os  lugares,  em  que  íê  experimen- 
tou a  fua  violência ,  defpojando  a  todos  os  mo- 
radores da  opulência  ,  que  com  fortuna  ,  e  in- 
duftria  tinhaÕ  adquirido ,  reduzindo* os  a  taõ  de- 
plorável eftado ,  que  para  fuftentar  a  vida ,  e  a 
de  íeus  filhos  andavaõ  mendigando  até  que  mor- 
riaõ  pafmados  por  naõ  poderem  tolerar  tantas 
milerias ,  e  adverfidades.    A  mayor  parte  dos 
Templos  foy  arruinada  ,  efeapando  poucos  de 
taõ  fatal  eílrago  pela  diligencia  daquelles  ,  que 
os  bufeavaõ  por  aíylo ,  os  quaes  para  os  confervar 
illelos  fubiaõ  aos  telhados ,  onde  com  vatios  ins- 
trumentos 
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trememos  lançavaõ  fóra  a  cinza ,  e  pedra ,  que 
nelles  cahiaõ.    Em  algumas  deftas  Igrejas  entre  Prec«, com  qw  os morado- 
a  gente  ,  que  a  ellas  fe  refugiou  ,  concorreraD  * m* 

muitas  mulheres ,  que  formadas  em  Prociííaô  pe- 
diaõ  com  dolorofas  vozes  a  Deos  miíericordia , 
e  tendo  podo  muitas  delias  aos  feus  filhos  de  oi- 
to ,  e  nove  mezes  ao  pé  dos  Altares  cauíòu  gran- 
de admiração ,  que  em  todo  aquelle  tempo  naô 
íahiílè  das  luas  innocentes  bocas  hum  fó  gemido. 

190    Naõ  faltarão  peííoas,  que  aftirmaraõ  cré- 
dulas terem  ouvido  vozes  honiveis  pelos  ares 
quando  o  incêndio  era  mais  activo ,  e  os  terre- 
motos mais  violentos ,  dando  mayor  fundamen- 
to a  efta  aíTeveraçaõ  o  caíb  ,  que  íúccedeo  ao 
Vigário  da  Freguefia  da  Achada  ,  que  eftando  Raro<aro,fuccedídotiaFre- 
com  todos  os  íèus  Freguezes  dentro  da  Igreja ,  8ucfiâd*Aclud4* 
ouvio  fium  rumor  de  gente  ,  que  lhe  batia  fu- 
riofamente  à  porta  ,  e  perguntando  quem  era , 
lhe  refponderaõ  ,  que  abrifle  ,  pois  eraõ  os  feus  ' 
Freguezes  ;  e  como  o  Vigário  eftava  certo  de 
que  todos  afliftiaõ  dentro  da  Igreja  ,  começou 
devotamente  animoíò  a  clamar ,  que  íe  eraõ  de- 
mónios ,  da  parte  de  Deos  lhes  requeria ,  que  íe 
foííem  ,  a  cujas  vozes  defappareceraô  com  e£ 
trondofos  alaridos ,  e  íe  precipitaraÕ  em  o  mar. 
Foy  taõ  copiofa  a  inundação  de  cinza  ,  e  pe-  Efpamofoj  rffcíros  dos  voK 
dra  ,  que  íahiraÕ  deftes  incêndios  fubterraneos , cóc,,c  urrcmwo* 
que  chegou  a  cahir  pela  circumferencia  de  toda 
a  Ilha  ,  que  he  de  íeííenta  legoas ,  voando  taõ 

Xx  .ii  diilan- 
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diftante  ,  que  fe  acharão  veíligios  delias  duzen- 
tas legoas  ao  mar  ,  de  tal  force  ,  que  vindo  a 
Armada  do  Reyno  bufcando  as  Ilhas ,  e  e ti  an- 
do muitas  legoas  longe  ,  íe  virão  com  pafmo , 
e  admiração  cubertos  os  navegantes  de  tanta  cin- 
za ,  que  a  recolhiaõ  em  grande  copia ,  ignoran- 
Deícobrc-fe  na  Gdade  de  do  a  cauía,  de  que  procedia.  Naõ  íe  dilatou  me- 

d^IficõE"*0  *     nos  °<ue  a  c*nza  °  ^g0  '  P°*s  06  moradores  da 

Cidade  de  Angra  diítante  da  de  S.  Miguel  trin- 
ta legoas  teílemunharaõ  com  os  olhos  o  incên- 
dio |  que  a  ahrazava ,  e  com  os  ouvidos  os  for- 
midáveis eílrondos ,  de  tal  modo ,  que  imaginan- 
do ferem  de  artilharia  íê  perfuadiraõ'  íêr  alguma 
batalha  naval ,  e  firmes  nefte  conceito  íê  difpu- 
zeraô  com  as  armas  a  defender  os  lugares ,  por 
onde  podiaõ  fer  commettidos  j  mas  confidcran- 
do  cora  mayor  reflexa5  fer  aquelle  eftrdndo  fo- 
brenatural ,  começarão  a  fazer  devotas  Prociííões, 
e  afperas  penitencias  ,  com  que  pediaõ  a  Deos 
naõ  permittitTe  que  pela  enormidade  de  feus  peo 
cados  rbflem  vidimas  do  feu  furor  ,  juftamente 
padtce  pnndei  urrtmocos  indignado.  Horrendos  terremotos  padeceo  Vil- 
viiu-traoca.  la-Franca  ,  e  poílo  que  naó  cahiraõ  os  edifícios, 

houve  tal  pavor,  e  efpanto  na  gente ,  que  a  ha* 
bitava ,  que  toda  a  noite  íêm  diítinçao  de  fcxo, 
ou  idade  diícorriaô  pelas  ruas  fupplicando  à  Di- 
vina Piedade  para  que  naõ  expeiimentaílem  ou- 
tro cafligo  íemelhante  a  hum  diluvio  ,  que  ha- 
via annos  tinha  devaftado  aquella  terra. 

CA- 
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CAPITULO  XXV. 

Intenta  o  Madune  conquijlar  a  Cidade  de  Cotta , 
e  a  Fortaleza  de  Columbo ,  e  de  huma ,  e  ou- 
tra empreza  Jahe  derrotado  pelo  valor  do  Ca- 
pitão1 de  Columbo  Balthafar  Guedes  de  Sou/à. 
Chega  huma  Armada  do  Reyno  ,  e  exoede-Jè 
outra  ao  Malabar.  Batalha  Jeronymo  Dias 
de  Menezes  com  tres  Faros  de  Ma  lavares ,  e 
alcança  delles  huma  glorio/a  vitoria. 

191  |iS  Ra  a  Ilha  de  Ceilão  formidável 
JLLítheatro  da  continua  guerra  agita- 
da pela  ambição"  do  Madune ,  que  para  íè  fazer 
Senhor  de  toda  ella  intentava  contra  os  víncu- 
los da  natureza  defpojar  a  feu  irmaõ  do  Reyno 
de  Cotta,  íêndo  o  General  das  fuas  tropas  íeu 
filho  Raju  Pandar ;  e  para  que  trouxeflè  os  ani. 
mos  inquietos  dos  que  imaginava  inimigos ,  hu- 
mas  vezes  convertia  a  potencia  dos  íeus  Exérci- 
tos contra  a  Fortaleza  de  Cotta ,  e  outras  con- 
tra a  de  Columbo.  Governava  efta  Fortaleza 
Balthafar  Guedes  de  Souíâ,  Soldado  de  grande 
experiência ,  e  valor ,  a  quem  fàziaõ  companhia 
íeu  irmaõ  Gonçalo  Guedes ,  e  os  Capitães  Nu- 
no Pereira  de  Lacerda ,  Simaô  de  Mello  Soares, 
Gafpar  Gutteres  de  Vafconcellos,  Antonio  Chai- 

nho 
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nho  de  Craílo  ,  e  André  da  Fonléca  ,  que  re- 
partidos pelas  eftancias  efperavaõ  vigilantes  o  me- 
nor movimento  do  Rajú  ;  quando ,  efte  depois 
de  ter  aílaltado  por  varias  vezes  a  Fortaleza  de 
Cotta ,  íè  refolveo  inveílir  Columbo  ,  querendo 
acreditar  a  fortuna  das  íuas  armas  com  mais 
Sida  oMaáane  anoíTaFor-  glorioio  triunfo.    Para  efte  fim  juntou  hum  nu- 
taieia dc coiuir.b*     ^  meroío  Exercito,  que  conftava  de  trinta  mil 
Ci°o!caPD't7'*l       *  combatentes  ,  e  com  elles  poz  hum  apertado 

m"!?**** 'Wm,i cerco  *  Forta^eza  >  ond*e  cra"  continuas  as  ba- 
a.«/».i  .  7«  tarias,  e  incefíantes  os  aflaltos  ,  empenhando  o 

esforço  dos  melhores  Soldados  para  brevemente 
confeguir  o  intento  de  a  render  à  íua  obediên- 
cia. Porém  era  taô  forte  a  refiftencia ,  que  acha- 
va nos  ânimos  dos  expugnados ,  que  ainda  quan- 
do fe  viaõ  quafi  rendidos  pelo  exceíTo  dos  ex- 
pugnadores  ,  como  íe  tiraflêm  novos  brios  do 
defalento  os  rechaçavaõ  com  mayor  deftroço, 
L^onu  o  «rcocomu^  experimentando  taô  fatal  eftrago  ,  que  defenga- 
uvcJjxrda.  nado  o  Rajú  da  empreza  ie  recolheo  com  igual 

derrota ,  que  íentimento  a  Ceitavaca.  Imagina- 
vaõ  os  noflòs  ,  que  naõ  voltaria  o  Rajú  a  in- 
tentar outra  expediçaô  militar  por  fahir  taõ  der- 
rotado dos  muros  de  Columbo  $  mas  como  el- 
le ,  e  feu  pay  eraô  empenhados  nefta  guerra  pe- 
lo odio ,  e  cubiça ,  que  tinhaÕ  a  EIRey  de  Cot- 
ta ,  e  aos  Portuguezes  leus  colligados ,  reclutou 
t.   i    j  novamente  o  Exercito  tanto  de  Soldados ,  como 

ínrema  cercar  a  Fortaleza  de  .  ,  . 

de  mantimentos ,  e  marchou  contra  a  Fortaleza 

de 
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de  Cotta  ,  confiado  de  que  a  conquiílaria  com 
pouco  difpendio  de  fangue ,  por  naõ  poderem  os 
Portuguezes  quebrantados  com  o  cerco  de  Co- 
lumbo foccorrer  aquelle  Príncipe. 

192  Teve  noticia  Balthaíàr  Guedes  de  que 
o  Rajú  abalava  o  Exercito  contra  aquella  For- 
taleza, e  deixando  prefidiado  Columbo  por  feu 
irmaõ  Gonçalo  Guedes  partio  com  a  mayor  par- 
te da  íua  gente  para  Cotta.  He  efla  Cidade  de  Breve  defcripçaó  d*  Gdade 
fórma  redonda  cercada  toda  de  hum  caudalofo  deCotcu 
rio ,  que  fe  naõ  pode  atraveíTar  fe  naõ  com  em- 
barcações ,  e  terá  mil  paflòs  de  ctrcumferencia. 
A  entrada,  que  rica  para  a  parte  de  fora,  tem 
a  figura  de  huma  garganta  de  largura  de  cinco- 
enta  paíTos ,  a  qual  eftava  fortificada  de  huma , 
e  outra  parte  com  groííàs  paredes.  Sobre  o  rio 
tinha  humas  ponte  chamada  o  paflb  de  Ambola, 
(ituada  para  a  parte  de  Columbo ,  diflante  legoa 
e  meya  de  Cotta  ,  por  onde  os  noflos  lê  com- 
municavaõ.  Todos  eftes  lugares  eílavaõ  guar- 
necidos de  Soldados  ,  e  da  parte  de  fóra  ficou 
o  Capitão  Balthaíàr  Guedes  de  Soufa  com  El- 
Rey  para  acudirem  promptos  onde  fofle  mayor 
a  neceífidade.  Appareceo  o  Rajú  com  hum  for-  o  Madun»  •  comUto. 
midavel  Exercito  à  viíla  da  Fortaleza  ,  e  logo  • 
reloiuto  a  acometeo  por  muitos  lados ,  e  naõ  íe 
fiando  tanto  do  valor  dos  Soldados  ,  como  da 
ferocidade  dos  Elefantes,  os  mandou  inveflir  por 
onde  o  rio  corria  mais  caudelofo:  porém  os  Por- 
tuguezes 
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tuguezes  como  Hercules  verdadeiros  triunfâvaÕ 
delias  agigantadas  íéras  lançsndo-lhe  tantas  lan- 
ças de  fogo  ,  que  os  fizeraõ  retroceder  feridos  9 
e  atropellados.  Os  inimigos  mais  animoíos  com 
o  caminho  aberto  pelos  Elefantes  ,  invcfliraS 
como  incertos  do  perigo  com  incrível  fúria  aos 
noíTos  ,  e  travando-fe  huma  horrenda  batalha , 
eraõ  tantos  os  golpes ,  como  as  mortes ,  fendo 
tal  a  confuíaõ  das  vozes ,  e  o  eflrondo  das  ar- 
mas ,  que  fe  naô  conhecia  ventagem  em  nenhum 
dos  dous  partidos.  Balthaíar  Guedes ,  e  EIRey 
de  Cotta  com  outros  Cavalheros  Portuguezes 
faziaô  cruel  eftrago  nos  inimigos ,  pois  defpidos 
Tnw-feoconfliOodeam-  de  humanidade  íe  reveftiraÔ  para  leu  damno  da 
wffZ^ãL"*  fereza  dos  brutos  ,  que  os  acometeraÔ.  Nefte 

horrorofo  confli&o  íe  paíTou  efte  dia  ,  e  os  íe- 
guintes ,  íem  que  os  inimigos  de  dia ,  e  de  noi« 
te  com  as  armas  empunhadas  nos  permittifíem 
algum  breve  defcanço ,  naõ  havendo  interrupção 
alguma  para  refazer  as  forças  attenuadas  com 
huma  batalha  fucceífiva  de  tantos  dias.  O  Ra- 
jú  deíejofo  de  já  render  a  Cidade  buícava  todos 
os  modos  para  que  foflè  entrada ,  commetten- 
do-a  ao  mefmo  tempo  por  mar ,  e  terra  com 
intento  de  que  eftando  divididos  os  defeníores 
mais  facilmente  poderia  fer  entregue.  Muitas 
vezes  íe  via  quafi  rendido  o  valor  Portuguez  à 
invafaS  dos  bárbaros ,  mas  quando  fe  imaginavaõ 
triunfantes ,  experimentavas  mais  pezados  os  gol- 
pes 
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pes  das  ooílas  eípadas.  EIRey  de  Cotta  como 
defendia  naquella  Fortaleza  a  própria  Coroa , 
obrou  acções  dignas  de  eterna  memoria  aíTjft in- 
do com  heróico  esforço  onde  era  mais  eviden- 
te o  perigo. 

195  Chegaraõ  as  noticias  da  oppreflâõ,  em 
que  eílava  a  noíla  gente  a  Diogo  de  Aiello  Cou- 
tinho, Capitão  da  Fortaleza  de  Manar ,  e  íèm 
demora  par  tio  com  alguns  navios  cheos  de  Sol- 
dados ,  mantimentos  ,  e  munições  para  íbccorro 
dos  cercados  ,  e  foy  demandar  a  coda  de  Tu- 
tocuri.  Apertava  mais  violentamente  o  cerco  Repete  o  Machme  com  m*- 
o  Rajú  prevendo,  que  como  eílava  próximo  o  y*"^0»»11^ 
fim  do  Inverno  receberíamos  de  varias  partes 
íoccorro ,  com  que  íe  fruítraria  todo  o  empenho, 
que  tinha  -applicado  para  aquella  conquifta  ,  e 
para  que  fe  naõ  deixaflè  de  effeituar  commetteo 
por  todas  as  partes  com  roayor  furor  a  Fortale- 
za ,  onde  achou  nos  defeníores  mais  vigoroíâ  re« 
fiftencia  ,  do  que  a&ividade  nos  expugnadores. 
Caufava  efpanto  aos  meímos  inimigos ,  que  qua- 
trocentos homens  íuftentaflem ,  comoíe  foraõ  for- 
mados de  bronze ,  a  irrupção  de  tantos  mil  Sol- 
dados ,  fem  que  o  fogo  de  tantas  bombardas , 
nem  a  embravecida  ferocidade  dos  Elefantes, 
confpirada  para  o  feu  eftrago ,  os  pudeíTe  retirar 
dos  póftos  ,  que  occupavaõ.  Irritado  o  Rajú  Novo  aflairo  dos  rninrgoí, 
da  noíTa  conftancia  ,  refolveo  por  ultima  deícl-  ffi  ^ÉT" rtb" 
peraçaõ  íacriflcar  a  mais  efcolhida  gente  do  feu 
Tom.II.  Yy  Exer- 
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Exercito,  que  era  a  da  fua  Guarda,  confiado, 
que  com  eila  certamente  alcançaria  a  vitoria* 
Mandou  pôr  na  frente  os  Elefantes ,  que  ie  ar- 
rojarão com  medonhos  urros  às  tranqueiras ,  aon- 
de acudio  com  fumma  promptidaõ ,  e  valor  El- 
Rey  ,  e  Balthefar  Guedes  precedido  do  Padre 
Fr.  SimaÕ  de  Nazareth  com  cinco  Religiolos 
da  Ordem  Seráfica ,  o  qual  tendo  arvorado  hu- 
ma  'Imagem  de  Chrifto  Crucificado ,  clamava  aos 
noíTòs  Soldados  ,  que  naõ  receaiíem  a  morte 
quando  eftavaô  protegidos  do  Author  da  vida, 
naõ  permittindo  ,  que  os  inimigos  da  fua  Cruz 
prevaleceílcm  contra  aquelles ,  a  quem  dera  as 
Chagas ,  que  nella  recebera  por  final  do  íeu 
amor.  Foy  taÕ  violento  o  impeto ,  com  que  íê 
arrojarão"  os  Elefantes  eílimulados  pelos  inimigos 
às  tranqueiras ,  que  entrada  huma,  onde  era  mais 
porfiado  o  combate,  foraô  mortos  tres  Religio- 
Pcrigo  da  Fornia».       fos ,  e  mais  de  vinte  Portuguezes.    O  noflo  Ca- 
pitão vendo  a  larga  porta ,  que  as  feras  abriraô 
para  os  inimigos  ganharem  a  vitoria ,  puxou  por 
toda  a  gente ,  que  tinha  armada  de  lanças  de  fo- 
go ,  e  outros  inftrumentos  militares ,  e  lendo  el« 
k  o  primeiro  no  exemplo,  e  único  na  valentia 
incitou  aos  companheiros  para  que  fizeíTem  tal 
eílrago  nos  batbaros,  que  nunca  mais  fe  atrevei- 
fem  a  difputarlhe  a  gloria  de  vencedores.  Ar- 
remetteraõ  como  furiofos  Leões  aos  Elefantes , 
fendo  a  agigantada  corpulência  deftes  brutos  in- 
ferior 
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fêrior  à  grandeza  dos  feus  corações ,  e  os  lan- 

çaraó  rora  das  tranqueiras ,  e  com  o  mefmo  vi-  R^ar^fedoosa^Í89* 

gor  inveíliraõ  aos  inimigos ,  que  naò  podendo  lro*ados  ,0* 

fuftentar  o  furor  das  noifas  armas ,  cederão  em 

as  noíTas  mãos  o  triunfo ,  ficando  para  etemo 

teftemunho  delle  quatrocentos  mortos ,  e  outros 

tantos  abrazados.  O  Capitão"  Balthefar  Guedes  Valor,  cem  que  fe  houve 

w  v  "  1    •      1        m   c    n      J*    no  confliao  o  Csptao  bal- 

de Soufa  efmaltou  a  gloria  de  tao  rauito  dia  lneíai  Guedes  de  souía. 

com  o  íeu  íangue  vertido  de  duas  feridas  rece- 
bidas na  batalha ,  em  que  fe  moílrou  igualmente 
Soldado  animofo,  que  General  prudente.  Lo» 
go  foraS  reparadas  as  ruinas  da  Fortaleza ,  e  pa- 
ra que  naõ  intentarem  outra  vez  invadilla  ,  fe 
avitou  a  Columbo  para  íer  provida  de  petrechos 
militares ,  de  que  eftava  muito  exhauíla  com  taô 

prolongado  fltio.  FOV  taÔ  Veloz  O  avifo,  COmO  Diogo  de  Mello  Coutinho, 
r  b         r  1  JH/IIC  Aniono  da  Coita  Trava i- 

prompto  o  loccorro ,  chegando  Diogo  de  Mel-  fos  introduzem  foccorrotra 
lo  Coutinho  com  Antonio  da  Cofta  Travados,  c™,  eoRaju  levanuo 
Capitaõ  mòr  de  Cochim  ,  com  fete  navios  de  r%i*>  A$uPoTtu%.tm.u 
mantimentos ;  e  ao  tempo ,  que  entrarão  pela  ba-  /><".*.  "tf- ^-S*8- 
hia  da  Cidade  de  Cotta  a  congratular  de  taõ 
celeb  e  vitoria  aos  noflos  Soldados,  levantou  o 
campo  o  Rajú ,  e  íe  recolheo  a  Ceitavaca  a  la- 
mentar a  perda  de  mais  de  dous  mil  homens 
mortos  nefte  fido ,  onde  foy  caftigada  a  fua  cu- 
bica ,  com  que  queria  tyrannamente  privar  da 
Coroa  a  íeu  tio  ,  e  humilhada  a  loberba ,  com 
que  pertendeo  triunfar  da  nação  Portuçueza. 
i94    Determinava  o  Conde  Vice-Rey  par- 

Yy  ii  tir 
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tir  na  entrada  de  Setembro  contra  o  Achem 
em  huma  poderoía  Armada  ,  para  cuja  prepa- 
ração" fc  coníumio  todo  o  Inverno ,  como  tinha 
efcrito  a  D.  Francifco  Deça ,  Capitão  de  Ma- 
laca ,  quando  furgiraõ  na  barra  de  Goa  tres  naos 
do  Reyno ,  de  que  era  CapitaS  môr  D.  Jorge 
de  Souía ,  e  as  outras  duas  vinhaõ  capitaneadas 
por  Diogo  Lopes  de  Lima  defpachado  com  a 
Capitania  de  Maluco  ,  e  por  Vaíco  Lourenço 
de  Barbuda.  Depois  de  eftarem  íurtas,  e  ainda 
com  a  mayor  parte  da  carga  ,  íbbreveyo  hum 
temporal  taõ  rijo ,  que  foçobrou  laílimofamente 
Pcrde-fe  a  r«o  s.Fiiippen>  a  nao  S.  Filippe ,  por  eftar  mais  chegada  à  ter- 
bam  de  Goa.  ra  f  e  certamente  ientio  muito  o  Conde  Vice- 

Rey  eíla  fatalidade  por  eítarem  íómente  duas 
naos  para  a  carga  da  pimenta  ;  e  deíiftindo  da 
empreza  intentada  contra  o  Achem ,  applicou  to* 
do  o  defvelo  em  preparar  huma  Armada  para 
fegurança  da  corta  do  Malavar  ,  e  reprimir  os 
infultos  dos  piratas ,  que  continuamente  a  infêi- 
Expede-fc  riam*  Armada  tavaô,  Elegeo  para  Capitão  môr  da  Armada  a 
pan  o  Matar.  Francifco  Mafcarerihas ,  que  confiava  de  tres 

galeotas  latinas ,  c  doze  navios  de  remo  ,  cujos 
Capitães  eraõ :  D.  Pedro  de  Menezes ,  Aires  de 
Saldanha ,  leu  irmaS  Manoel  de  Saldanha ,  Fer- 
não de  Miranda  de  Azevedo ,  Pedro  de  Mendo- 
ça ,  Alexandre  de  Soufa ,  Mem  Dornellas ,  Jc- 
ronymo  Dias  de  Menezes ,  Diogo  Soares  de  Al- 
bergaria ,  Bernardo  de  Azevedo  Coutinho ,  Je- 

ronymo 


Digitized  by 


Tarte  II.  Livro  L  Cap.  XXF.    3  $  7 

ronymo  Teixeira  de  Macedo,  Mattheus  de  Fi- 
gueiredo ,  Manoel  Furtado ,  e  Manoel  Simões. 

195  Partio  a  Armada  com  feliz  viagem,  e 
como  era  neceflàrio  prover  de  cavallos  os  por- 
tos do  Canará  ,  como  de  fazendas  a  Cochim 
para  a  carga  das  naos ,  que  haviaô  partir  para 
o  Reyno ,  ficou  em  Goa  o  navio ,  de  que  era 
Capitão  Jeronymo  Dias  de  Menezes  ,  o  qual 
paflados  poucos  dias  foy  conduzindo  as  naos, 
que  demandavaõ  aquelles  portos  ;  quando  à  vii- 
ta  de  Batecalá  deícobrio  tres  paraos  de  Mala- 
bares ,  que  imaginando  ferem  os  noíTos  navios 
mercantis  por  ter  já  paliado  a  Armada ,  levados 
da  cubiça  da  preza  os  forao  acceleradamente  buí- 
car.  Vendo  Jeronymo  Dias  de  Menezes  a  de-  Encomra-fe  jeronymo  dím 
terminação  dos  inimigos  íe  refolveo  a  batalhar  J  «^^"^2 
com  elles ,  antevendo ,  como  prudente  Soldado,  huiBa  porfiada  comenda  01 
que  fe  os  naô  inveftiílè ,  além  de  ficar  reputado  Cmõ^bttãi,  7.  d4  Afa 
por  cobarde ,  deixava  expoílos  os  navios  da  fua  ^  lo* l6, 
conferva  à  fúria  daquelles  bárbaros.  Acompa- 
nliavaô  a  feronymo  Dias  de  Menezes  quarenta 
Soldados  dos  mais  alentados  da  índia ,  diftinguin. 
do-íe  entre  elles  Gaípar  Carvalho ,  que  fendo  de 
cft atura  ordinária  tinha  forças  taô  robuftas,  e  o 
aípe&o  taô  carregado  ,  que  bailava  apparecer 
para  infundir  terror  ao  homem  mais  animofoj 
o  qual  vendo  a  deliberação  dos  Malabares  per- 
fuadio  a  Jeronymo  Dias  de  Menezes ,  que  ve- 
lozmente puzeíle  a  proa  no  primeiro  parao  dos 

inimi- 
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inimigos ,  para  que  quando  os  outros  chegalTem, 
tiveflèm  aquelle  menos  contra  fi.  Executou  com 
incrível  brevidade  o  Capitaõ  o  confelho  de  Gas- 
par Carvalho  ,  e  apertando  os  remos  a  nofla 
gente ,  depois  de  huma  deícarga  de  eípingardaria, 
de  que  morrerão*  muitos  Mouros  ,  lhe  puzeraõ 
a  proa  fobre  o  íêu  parao.  Saltou  improvifamen- 
te  nelle  Gafpar  Carvalho ,  armado  de  efpada  ,  e 
rodella  ,  fazendo  tal  eftrago  nos  inimigos  ,  que 
depois  de  afugentar  os  da  proa,  os  fby  prefeguin- 
do  com  o  meímo  fiiror  pela  coxía  até  o  maílo, 
onde  deixou  a  muitos  defpedaçados ,  e  a  outros 
precipitados  às  ondas  ,  coníeguindo  a  immortal 
gloria  de  ie  coroar  com  huma  vitoria  taõ  arre- 
batada ,  que  quando  chegarão  os  outros  dous 
paraos  a  foccorrer  aos  (eus  companheiros ,  já  os 
noffos  eftavaõ  recolhidos  ao  navio.  Enfurecidos 
os  Malabares  com  eíla  derrota ,  quizeraõ  vingar 
a  injuria  recebida  de  hum  íó  homem  ,  e  inveG 
tindo  ao  noííò  navio  com  refoluçaõ  deftemida , 
fora5  de  tal  forte  oftendidos  com  a  deícarga  da 
artilharia ,  e  muitas  panellas  de  pólvora ,  que  an- 
tes de  atracar  o  navio  já  tinhaõ  perdido  trinta 
Soldados.  EÍHmulados  mais  com  efte  deftroço 
lançarão  cincoenta  homens  em  o  navio ,  com  os 
quaes  íe  accendeo  hum  terrível  conflito ,  fazen- 
do os  noflbs  toda  a  diligencia  para  que  eíles  pa- 
deceííem  femelhante  eftrago  ao  que  tinhaõ  ex- 
perimentado os  feus  companheiros.    Alentava  a 

noíla 
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nona  gente  com  a  voz ,  e  com  o  exemplo  Gaí-  qoe 
par  Carvalho  ,  executando  com  a  efpada  ,  co-  fe  houve  nefteconfUGoG-r- 
mo  íe  fora  rayo,  taes  proezas,  queellefó  valia  ?IrU^Jyuhp'orL  tom. ». 
por  hum  Exercito  inteiro  j  mas  como  o  nume*  f*1,  *•  ui*  *"  * 
ro  dos  inimigos  era  grande  ,  e  peleijavaõ  com 
defprezo  das  próprias  vidas  carregarão  com  tan- 
to ímpeto ,  e  violência ,  que  obrigarão  aos  noi- 
tes a  íè  refugiarem  ao  toldo  ,  onde  animados 
pelo  heróico  elpirito  de  Jeronymo  Dias  de  Me- 
nezes recobrarão  novos  alentos  ,  de  que  íe  íe- 
guio  lançarem  atropelladamente  aos  Mouros  fo- 
ra do  navio ,  deixando  feííènta  mortos  para  me- 
moria do  triunfo.  Os  bárbaros ,  que  puderaõ  eC 
capar  defte  confli&o ,  fe  recolherão  cheos  de  fe- 
ridas ,  e  injurias  aos  feus  paraos  ,  e  íè  fízeraõ  à 
véla  temendo  que  naÕ  reftaíTe  algum  para  dar 
nocicia  do  eftrago.  A.mayor  gloria ,  e  a  melhor 
fortuna ,  que  houve  nefta  batalha  ,  foy  que  en. 
tre  tanto  fangue  ,  e  tanta  mortandade  naõ  faltai- 
fe  hum  Soldado  noíío ,  pofto  que  muitos  ficarão 
gravemente  feridos.  Jeronymo  Dias  de  Mene- 
zes ,  depois  que  lançou  ao  mar  os  corpos  dos  ini- 
migos, navegou  para  Batecala ,  onde  rccebeo  os 
vivas  de  huma  vitoria ,  com  que  exaltou  o  nome 
Portuguez  ,  e  intimidou  os  bárbaros  da  coita 
do  Malabar. 


CA- 
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CAPITULO  XXVI, 

Çonverte-Je  a  Fé  Catholka  o  Príncipe  herdeiro 
do  Reyno  dos  Papuas  ,  e  Império  de  Bengay. 
Recebem  o  Bautijmo  nas  Ilhas  dos  Celèbes  El» 
Rey  de  Manado ,  e  E/Rey  de  SiaÕ.  Admirá- 
vel redução1  dos  habitadores  de  huma  Ilha  de 
Amboino, 

A  l^     \  BundantiiTimo  m  0  fruto ,  que 

*5^3#  JTx.  colhiaõ  os  Agricultores  Euange- 

licos  da  íêmenteira  da  palavra  Divina ,  que  com 
rrogreflbs  da  chrittadadc  tantos  fuores  efpalhavaõ  pelas  vaftiffimas  Regiões 
r.o  oriente.  jo  Oriente ,  extirpando  os  efpinhos  das  íuper fti- 

ções  Gentílicas ,  e  arrancando  a  zizania  dos  er- 
ros Mahometanos ,  para  que  mais  fecundamente 
crefceíTe,  e  (e  dilataíTe,  de  tal  forte,  que  nefle 
annç  naô  fomente  fe  encherão  os  celleiros  da 
Igreja  Catholica  com  innumeraveis  convertidos; 
mas ,  o  que  he  mais  para  admirar ,  muitos  Prin* 
cipes  abjurando  os  delírios  de  Mafoma,  proftra- 
raó  reverentes  as  íuas  Coroas  aos  pés  do  Thro- 
no  do  Divino  Cordeiro ,  e  abraçaraõ  a  Ley ,  que 
com  o  feu  Sangue  promulgara  em  todo  o  Mun- 
Content-fe  o  Prindpe  h«r-  do.    Foy  o  primeiro  o  Príncipe  herdeiro  do 
J&*«Ec££K  K-eyo  dos  Papuas  e  Império  de  Bengay  ,  que 
c«rç.  3  j.     fendo  mandado  por  leu  pay  à  Ilha  de  Ternate, 

onde 
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onde  viviaô  Chriílãos ,  c  Mouros ,  para  com  at- 
tenta  reflexão  obíèrvar  as  duas  Religiões ,  e  eí- 
colher  delias  qual  devia  abraçar  ,  recebendo  ou 
o  Bautifmo,  ou  a  Circumciíaõ,  voltafle  paia  a 
Corte ,  e  reduziííe  todos  os  íeus  Vaflallos  à  pro- 
fiííaõ  da  Ley  de  Çhriílo ,  ou  de  Mafoma.  Exa« 
minou  o  Príncipe  o  género  de  vida,  que  exer- 
citavaõ  huns ,  e  outros ,  e  ouvindo  attentamen- 
te  os  argumentos  ,  com  que  os  Cacizes  defendiaÔ 
os  deliúos  do  Alcorão  ,  e  os  Miííionarios  as  ver- 
dades do  Euangclho ,  fe  deliberou  penetrado  da 
luz  da  Graça  a  deixar  as  trévas  do  Gentilifmo, 
e  aliítarfe  nas  bandeiras  do  Crucificado.  Ella 
admirável  converfaÔ  íentio  exceíTivamente  EIRey  iorenu  EIRey  de  Tenra 
Aeyro,  e  armado  da  íua  natural  aftucia  perten-  ^Z^JZTtTã 
deo  perverter  ao  novo  convertido  $  e  vendo  que 
eraõ  fruílradas  todas  as  diligencias ,  que  lhe  dic- 
tara  a  fua  cavillaçaõ  ,  defpachou  Embaixadores 
a  EIRey  de  Bengay  pedindo-lhe  huma  filha  pa- 
ra cafar  com  o  íeu  primogénito ,  naô  querendo 
por  dote  deíle  Real  contorcia  ,  fe  naõ  que  o  fcu 
Reyno  obíervaíTe  os  preceitos  de  Mafamede. 
Eílava  quafi  reioluto  EIRey  de  Bengay  para 
aceitar  e(ta  propoíta ,  mas  aconfclhando-le  com 
EIRey  de  Bachaõ ,  lhe  perfuadio  eíle  piiíTimo 
Principe  ,  que  de  nenhuma  forte  aceitafle  aquel* 
la  condição  por  Ter  injurioíà  a  Deos  ,  e  à  Tua 
peflba  >  e  perfuadido  EIRey  de  Bengay  defle 
Catholico  coníelho  regeitou  heroicamente  as 
Tom.  II.  Zz  conve- 
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conveniências  propoftas  pelo  de  Temate. 
Pedem  01  moridoret  du     197    Os  moradores  das  Ilhas  dos  Celébes, 

!ngciKo!fcbc,£,íéfi*dore'Eu  ^fua(^as  ao  doente  das  Molucas,  mandarão  pe- 
dir com  rervoroías  inftancias  por  ícus  Embaixa- 
dores hum  Miífionario  para  que  os  bautizaíTe  j  e 
como  para  certas  conveniências  da  noffa  Coroa 
dcícjava  Henrique  de  Sá  defcobrir  o  marítimo 
deftas  Ilhas,  preparou  duas  coracoras  cheyas  de 
Soldados  ,  e  armas  ,  c  nellas  mandou  ao  Padre 
Diogo  de  Magalhães ,  Jefuita ,  que  pouco  tem- 
po havia  chegara  de  Amboino,  para  que  rege- 
meraílè  nas  falutiferas  aguas  do  Bautiímo  aquel- 
les  póvos ,  que  taô  fequiofos  íe  moftravaô  del- 
Con,in6«EiReydeTem»«clas.    Teve  o  pérfido  Rey  de  Temate  noticia 
jmpçdir  o  Froâreffo  da  Re-  dos  «Jefignios  de  Henrique  de  Sá  ,  e  quafi  efteve 
'°uo  para  perder  o  juizo  por  ter  )á  prompta  huma 

Armada ,  e  nomeado  por  General  delia  ao  Prin- 
cipe  Babú  para  conílranger  aos  Celébes  a  que 
trocaflem  pela  íêyta  Mahometana  a  fupcrftiçaô 
Gentílica.  Para  impedir  a  determinação  de  Hen- 
rique de  Sá  fe  valeo  de  hum  eftratagema ,  fazen- 
do publicar ,  que  por  aquelle  Archipelago  difeor- 
ria  huma  Armada  de  Caftelhanos  muito  formi- 
dável ,  e  que  íe  ignorava  o  porto ,  que  buícava, 
pois  íe  via  fazer  vários  rumos.    As  cireunftan- 
cias  do  lugar ,  do  tempo ,  e  numero  das  vélas 
obrigaraô  a  Henrique  de  Sá  a  que  creflè  efta 
mentira  reveftida  com  apparencias  de  verdade, 
e  logo  deípachou  huma  embarcação  ligeira  com 

avilo 
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aviío  às  duas  ooracoras  ,  que  voltaflêm  para  Ter. 

nate ,  mandando  com  igual  vigilância  inquirir  por 

todas  as  partes  a  certeza  daquella  vaga  noticia. 

Soube  Henrique  de  Sá  depois  defte  exame ,  que 

fora  ardil  delRey  Aeyro,  c  naõ  obftante  ter  já 

entrado  o  mez  de  Mayo ,  e  com  elle  o  Inver- 
no ,  que  com  exceflivo  rigor  atormenta  aquelles 

canaes,  ordenou,  que  fegunda  vez  íe  tentaíTe  a  g*g£  omoflb. àiihadoi 

jornada  com  grande  repugnância  dos  Soldados , 

tjue  vaticinavaÕ  havia  fer  infeliz ;  mas  Deos ,  em 
cujo  obiequto  redundava  eíla  viagem ,  os  condu- 
zio  taõ  proípcra ,  como  brevemente ,  deíembar- 
cando  em  quatro  dias  no  porto  de  Manadó ,  Ci- 
dade Real,  e  principal  da  Ilha. 

198    A  efta  Cidade  foy  levado  o  Padre  Dio- 
go de  Magalhães ,  e  teve  por  ouvintes  das  fuas 
primeiras  Euangelicas  declamações  a  dous  Piin- 
cipes  coroados ,  fendo  o  primeiro  o  próprio  Rey 
da  Ilha  dos  Celébes  ,  que  eftava  em  Manado , 
e  o  fegundo  EIRey  da  Ilha  de  Siaõ ,  que  corre 
da  Linha  para  o  Norte  entre  Manadó ,  e  Min- 
danao ,  e  eílá  fítuada  em  três  grãos  de  altura  Bo- 
real ,  defrontando  pela  banda  do  Norte  com  a 
pequena  Ilha  de  Sanguin ,  e  pela  do  Sul  com  a 
de  Sarambal.    Foraõ  taô  eíTicazes  as  VOZeS  do  Baotizaó-fe  o  Rey  d«  Ce- 
Prégador  Apoftolico  ,  que  penetrados  os  cora-  'Zfà^g**  ' e 
çôes  deíles  dous  Príncipes  profeílàraõ  a  Ley  do  v 
Nazareno  ,  e  abjurarão  a  abominável  crença  de 
fuas  fuperftiçôes  Gentilicas.    SeguiraÕ  taõ  alto 

Zz  ii  exem- 
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exemplo  os  Grandes  da  Corte  ,  e  os  mais  en- 
tendidos do  povo  ,  naõ  fendo  neceflario  mais 
que  duas  íêmanas  para  que  foftem  íufficiente- 
mente  inílruidos  j  e  no  mefmo  tempo  ,  que  íé 
edificavaõ  eftes  vivos  Templos  para  habitação 
do  Divino  Efpirito ,  fe  derrubavaõ  os  altares ,  em 
que  era  adorado  o  demónio ,  para  naõ  permane- 
cer veíligio  algum  da  íuperftiçaõ  antigua.  No 
fim  das  duas  ícmanas  principiou  o  Bautiímo  pe- 
los dous  R.eys  ,  fazendo  dignas  as  íuas  cabeças 
de  cingir  a  Coroa  quanJo  foraõ  purificadas  com 
a  agua  da  Sagrada  Fonte.  O  de  Siaõ  fe  cha- 
mou Jeronymo  ;  do  outro  íê  ignorou  o  nome. 
Mil  e  quinhentos  foraõ  admittidos  a  efte  puro 
Lavatório ,  e  ainda  fora  mayor  o  numero  íe  naõ 
fe  receaflè  prudentemente  ,  que  pela  ignorância 
dos  myfterios  taõ  facilmente  largariaõ  aFé,  co- 
mo  a  recebiaõ. 

199  Na  Ilha  de  Bolaõ  reynava  o  filho  dei- 
ORdrcDiogodeM.pib5e.Rey  de  Manadó ,  que  recebeo  ao  Padre  Dio- 
bauii»  duas  mil  tima».  p0  je  Magalhães  com  grande  benevolência  ,  naõ 
6.  pg.  \»6,  tanto  P°r  reípeito  de  íeu  pay  ,  mas  porque  dc- 

;  fcjava  íèr  filho  da  mefma  Ley ,  que  elle  profei- 
fava  ,  orTerecendo  para  fubditos  da  Igreja  quin- 
ze mil  Vaflallos  ;  mas  como  era  Mahometano 
por  força  ,  que  lhe  fizera  Cachil  Guzarate  ,  ir- 
mão delRey  Aeyro ,  e  os  profeílorcs  detta  cren- 
ça faõ  mais  fáceis  a  retroceder ,  que  os  Gentios, 
naõ  quiz  bautizallo  o  Padre  com  tanta  brevida- 

.  de. 


Digitized  by  Go 


Tarte  II.  Livro  LCap.XXPI.    36 % 

de.  Em  Cauripe  correrão  feis  lugares  populo- 
los  de  idolatras  a  pedirem  o  Bautifmo ;  mas  co- 
mo era  impoflivel  inftruir  hum  fó  Cathequifta  a 
tanta  multidão  de  almas  ,  fòy  bautizado  o  Re- 
gedor ,  que  os  governava  j  mas  como  houve  cau-, 
Sa  para  íê  demorar  o  Padre  Magalhães ,  regene- 
rou para  Chrifto  dous  mil  payfanos  ,  e  plantou 
huma  Cruz  na  praya. 

200  Celebre  foy  a  redução" ,  e  conftancia  da  Apoftafia  à<*  moradores  de 
Fé ,  que  fuccedeo  em  hum  Lugar  da  Ilha  de  Am.  hufa* 1U*  de  Amboá"' 
boino ,  em  que  íêndo  o  íèu  povo  bautizado  por 
hum  Capitão  Portuguez ,  aiTaltado  pela  fúria  dos 
Mouros  antepuzeraõ  a  vida  do  corpo  à  da  al- 
ma perdendo  a  Fé  ,  e  voltando  para  os  erros , 
que  antigamente  proreflavaô.  Arrependidos  de 
taõ  abominável  deliâo  com  o  exemplo  de  Ro- 
canive  mandarão  íêus  Embaixadores  ao  infiene 
Catholico  D.  Manoel ,  Regedor  de  Ative ,  pa- 
ra que  intercedeíle  com  algum  dos  Mifíiona- 
rios  a  ferem  reítituhidos  à  uniaô  dos  Fieis  ,  e 
bautizarlhes  oitenta  crianças  nafcidas  no  tempo 
da  fua  apoftafia.  Eftranhoulhes  feveramente  D. 
Manoel  a  infidelidade  commettida  contra  Deos, 
e  para  que  outra  vez  naõ  defamparaíTem  os  ar- 
rayaes  de  Chrifto  com  efcandalo  da  Fé  ,  lhes  pe- 
dio  por  fiadores  da  fua  palavra  as  mais  precio- 
ías  alfayas  ,  que  poíTuhiaõ  ;  e  offereccndo  elles 
com  grande  finceridade  tudo  quanto  tinhaõ  ,  jul- 
gou o  Padre  Francifco  Rodrigues ,  affiílente  na- 

quelle 
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quelle  Lugar ,  que  aquella  liberal ,  e  prompta  o£ 
Arrcp.nácm-íe,  e  fc  recon-  ferta  era  o  mais  íeguro  penhor  da  fua  fidelidade, 
ciíuo  com  a  igreja.        c  partio  logo  a  recoriciliallos  com  a  Igreja.  Ter- 

niflimo  cfpeâaculo  fe  oflerecia  aos  ollios  da  pie- 
dade  Catholica  ver  os  profundos  aâos  de  humil- 
dade ,  e  arrependimento ,  com  que  todo  o  povo 
entrando  por  hum  bolque  cerrado  defenterraraõ" 
huma  Cruz,  que  nelle  tinha6  fepultada  quando 
apoílataraó  para  naõ  receber  a  menor  injuria. 
Novamente  foy  arvorado  efte  Real  Eílandarte 
da  nofla  Rcdempçaõ  ,  rendendo-lhe  todo  o  géne- 
ro de  venerações  di&adas  pela  fua  piedade ,  len- 
do a  mayor  quando  todas  as  tardes  ao  pôr  do 
Sol  a  ornavaô  de  muitas  luminárias ;  e  entre  pro- 
fundas reverencias,  e  devotos  cânticos  a  adora- 
vaõ  com  excefliva  ternura,  confervando  com  tan- 
ta conftancia  a  ílnceridade  deíles  Sagrados  ob- 
séquios ,  que  aíTaltados  por  huma  multidão*  de 
Mouros  armados  para  defiílir  daquelle  devoto 
culto  ,  arrancarão  a  Cruz  receando  íbfle  objec- 
to de  algum  facrilego  deíacato ,  e  a  levaraÕ  aos 
liombros  rugindo  das  fuas  Pátrias ,  e  foraÔ  viver 
pobres ,  e  deílerrados  em  outras  terras ,  mas  con- 
tentes ,  e  fatisfeitos  com  aquellc  preciofo  thefou- 
ro. 


CA- 
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CAPITULO  XXVII. 

Abraça  a  Ley  Euangelica  Xiumitanda  ,  Rey  de 
O mura ,  e  je  bautiza  com  o  nome  de  Bart/tolo- 
meu.  Relata-Jè  a  conjèancia  ,  com  que  e/le  Prín- 
cipe conjèrvou  a  Fé  padecendo  graves  adverfi- 
dades  para  que  a  deixqjfe.  Fruto  efpirhual  > 
que  Je  colheo  na  Cidade  do  Nome  de  Deos  na 
Ilha  de  Mac  ao  ,  onde  fe  expede  huma  Embai' 
xada  ao  Emperador  da  Clúna ,  que  Je  nao  ef* 
feituou. 

2oi    /^>Oroemos  os  triunfos  da  Fé  alcan-        t  r/f» 
çados  ncílc  anno  com  a  Coroa  de  5  3» 

Xiumitanda ,  Rey  de  Omura ,  que  em  obfequio 
da  Ley  Euangelica ,  que  em  Vocoxiura  prega- 
va o  Apoílolico  Padre  Colme  de  Torres,  dei- 
xou as  trevas ,  e  bufeou  as  luzes ,  que  lhe  iUuí- 
traraõ  primeiro  a  alma  ,  que  o  entendimento. 
Movido  eíle  Príncipe  de  fuperior  infpiraçaõ  ve-  Admirável  «wwerfaódeiRey 
yo  anciofamente  viíltar  ao  Padre  Torres,  defe-  l^unjt^^Uv. 
jando  ouvir  da  fua  boca  alguma  inftrucçaõ  Ca-  £•  m 
tholica ,  que  como  femente  da  vida  eterna  fruo  Í!fác^^Í7 
tifícafle  no  feu  coraçaÕ  ;  e  praticando  o  Padre  ctp' 
íôbre  a  Efíència ,  e  Attributos  de  Deos ,  fendo 
efta  matéria  taõ  fublime  nao  deixou  de  a  pe- 
netrar o  profundo  engenho  deite  Príncipe  ,  que 

mais 


Digitized  by  Google 


3  tf  8  Memorias  defRey  2).  Sebaftlab^ 

mais  parecia  Europco ,  que  Japoncz  affim  nos 
dotes  da  alma  ,  como  na  gentileza  do  corpo. 
Ao  dia  íêguinte  attrahido  fuavemente  daquella 
pratica  ,  que  ouvira ,  quiz  outra  vez  gcftar  da 
doçura  dos  Divinos  Myílerios ,  que  a  vontade 
abraçava  ,  e  o  entendimento  comprehendia  ,  e 
ainda  que  vinha  acompanhado  de  muitos  Fidal- 
gos da  fua  Corte  ,  fomente  permittio  que  aífíí- 
tiiíè  a  efte  aclo ,  que  durou  até  as  duas  horas 
depois  da  meya  noite ,  D.  Luiz ,  irmaõ  do  Go- 
vernador de  Omura  ,  que  tinha  (ido  o  feu  pri- 
meiro Prégador.  He  inexplicável  a  veneração, 
e  aííombro  ,  com  que  cítcve  attentamente  ouvin- 
do a  relaçaõ  de  que  havia  íucceder  no  Juízo  fi- 
nal ,  principalmente  a  íêparaçaõ  dos  Judos  para 
o  Parai fo  ,  e  a  dos  pecca dores  para  o  Inferno ; 
os  vários  fuccelTos ,  huns  profperos ,  e  outros  in- 
fauílos ,  que  íuccedcraõ  desde  que  o  Mundo  íoy 
creado ,  até  que  por  Cbriflo  foy  remido.  Eflas 
verdades  Catholicas  lhe  forao  de  tal  forte  illuí- 
trando  o  juizo  ,  que  na  manliãa  do  dia  íêguin- 
te  mandou  dizer  por  D.  Luiz  ao  Padre  Torres, 
que  eJIe  era  já  Chriftaõ ,  e  que  tanto  que  Deos 
lhe  concedeíle  hum  filho  para  fegurança  da  Co- 
roa ,  receberia  o  Bautiímo. 

202    Naô  eraõ  paflados  dous  mezes  quando 
a  Rainha  Camizama,  fua  efpoía,  deu  ímaerde 
eftar  pejada  ,  e  vendo-íe  obrigado  aquelle  Prin- 
cipe  ao  cumprimento  da  promeílâ ,  veyo  corte- 
jado 
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jado  de  trinta  Fidalgos ,  que  elle  mefmo  redu- 
zira ,  e  depois  de  recitarem  em  voz  alta  huma 
íumma  dos  Myfterios  da  Fé ,  levantaraS  os  bra- 
ços ao  Ceo  ,  a  cujo  devoto  efpeftaculo  aífiflia 
o  Padre  Coime  de  Torres  banhado  em  temas 
lagrimas,  e  bautizou  em  primeiro  lugar  a  ElRey, 
que  fe  quiz  chamar  Bartholomeu ,  e  depois  aos 
outros  Cavalheros.    Depois  de  íêr  regenerado 
para  Chrifto  Xiumitanda  o  elegeo  íêu  irmaô  El- 
Rey de  Arima  por  General  das  armas  contra  He  eWto  General  das  armai 
hum  Príncipe  feu  confinante ,  e  paflàndo  com  o  Kmat"  ,rma°  ******  dc 
Exercito  peio  Templo  do  ídolo  Mauílem ,  que 
era  o  Deos  da  guerra,  moftrou  aos  feus  Solda- 
dos a  eftimaçaÔ ,  que  deviaõ  fazer  de  tal  divin- 
dade.   Era  a  figura  deite  ídolo  hum  Gigante, 
a  quem  hum  gallo ,  que  tinha  na  cabeça ,  lhe  for- 
mava o  capacete ,  taõ  venerado  por  aquelles  bár- 
baros como  arbitro  das  vitorias  ,  que  em  final 
do  íeu  culto  lhe  abatiaô  as  bandeiras ,  e  as  ar- 
mas toda  a  milicia  quando  aviftava  o  pórtico 
do  Templo  ,  onde  era  venerado  aquelle  Marte 
do  Japaõ.  Diflerente  fby  a  ceremonia  ,  que  uíou 
D.  Bartholomeu  ,  porque  chegando  as  portas  doFefvo«>rareiigia6,comq« 
Templo  mandou  fazer  alto  ao  Exercito,  e  por derrubt ° Wok> M,BUe,u 
alguns  Soldados  ordenou,  que  derruhaíTèm  o  ído- 
lo do  altar ,  e  depois  de  o  pizar  lhe  cortou  com 
a  efpada  a  cabeça ,  e  entregue  o  Pagode  à  vo- 
racidade do  fogo  fobre  as  fuas  profanas  cinzas 
arvorou  huma  Cruz,  que  de  todos  fòy  adorada. 
Tom.  II.  Aaa  Con- 
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205  Contra  eftes  admiráveis  progreííos  da 
Chriftandade ,  que  florccia  nos  dons  Rcynos  de 
Omura ,  c  A  rima  fe  conípirou  o  Inferno  pelo 
Commoçtô  A»  Fe^edom  impulío  de  doze  Regedores  de  Omura ,  que  jul- 
tniZlTZE^  g^ndo  por  abatimento  das  fuas  peíloas  ,  e  def- 
Kciiyaô,  que  nnúa -b«-  prezo  dos  cargos,  que  exercitavas,  a  introduc- 
sado'  çaõ  de  huma  nova  Ley ,  com  a  qual  fem  o  leu 

confentimento  permittia  EIRey  o  defterro  dos 
Bonzos ,  e  o  incêndio  dos  Pagodes ,  começarão 
a  conjuraríê  occultamente ,  fingindo  querer  abra* 
çar  a  Ley  de  Chrilto  até  que  íe  deícobrifíe  oc- 
caíiaó  opportuna  de  amotinar  o  povo  ,  a  qual 
naõ  tardou  muito ,  antes  foy  a  melhor ,  que  cl- 
les  podiaõ  appetecer.  Era  coílumé  obíervado  en- 
tre aquelles  bárbaros  incenfar  o  Príncipe  reynan- 
te  com  profundas  inclinações  ao  Rey  defunto , 
cuja  ceremonia  íe  havia  fazer  em,^cej$o  dia  de 
Ágofto  defte  anno.    No  dia  decrctact$|para  efte 
impio  oblequio  entrou  D.  Bartholomeu;no  Tem- 
plo ,  e  pofto  que  nao  era  filho  do  Rey  defun- 
to de  Omura  ,  fê  naô  perfilhado  pela  Rainha  lua 
mulher ,  e  aílumpto  por  eleição  à  Coroa ,  a  ve- 
neração ,  que  fez  à  eftatua  foy  mandar ,  que  der- 
rubada do  altar  fbfle  reduzida  a  cinzas*  Os  Re- 
gedores eftimaraõ  mais  efta  injuria  ,  que  íe  mil 
vezes  incençuíle  o  Príncipe  defunto,  e  logo  eí- 
creveraõ  a  Gotondono ,  filho  natural  do  Rey , 
cuja  era  a  eílatua,  para -que  com  o  langue  de 
D.  Bartholomeu  lavaííe  taÕ  efcandalofa  afronta 

commec- 
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commettida  publicamente  contra  a  Mageftade 
de  feu  pay  ;  e  para  mais  facilmente  o  eftimular 
a  efla  vingança  lhe  prometteraõ  de  concitar  o 
povo  em  íeu  favor ,  e  auxilio.    Aceitou  Go 
tondono  a  oflerta ,  e  entrando  com  os  confede- 
rados por  Omura  começara5  acclamallo  Rey, 
mas  como  na5  tiveraS  o  lequito ,  que  eíperavaõ, 
lançarão  fogo  à  Cidade  ,  e  ao  Palacio  ,  donde  Poem  fogo  àawe,  «p*- 
efcapou  D.  Banholomeo  rompendo  por  entre  o       ^  af fiEihoií 
ferro ,  e  as  chamas  ,  e  Ce  occultou  na  efpeflura  meu. 
de  hum  bofque ,  onde  furtivamente  o  alimentou 
huma  China ,  a  quem  elle  depois  remunerou  co- 
mo merecia  taõ  amante  fidelidade.  Naquella 
noite  chegaraS  as  laftimofas  noticias  do  eftrago 
de  Omura  ,  e  da  rebelliaó  contra  EIRey ,  e  pa- 
ra que  naÔ  experimentaíle  lemelhante  deígraça 
o  Padre  Coime  de  Tones ,  que  era  procurado 
pelo  odio  daquelles  bárbaros  para  fer  vitima  do 
íeu  furor,  lhe  pediraô  os  Chriftãos  daquelle  por- 
to com  muitas  lagrimas  quizefle  falvar  a  vida , 
que  animava  os  leus  efpiritds.  O  Padre  julgan-  R«,^fe«íaCdadeckOmo. 
do  o  confelho  por  avifo  fuperior  fe  meteo  em  «oFadreCoimedeTorrej. 
hum  junco  ,  em  que  íe  livrou  da  Soldadefca ,  que  • 
ao  outro  dia  appareceo  fobre  a  terra  ,  e  depois 
de  faqueada  a  entregarão  ao  fogo ,  do  qual  naô 
fó  via  as  chamas ,  mas  íentia  o  calor. 

204  Ncfte  mcfmo  tempo  foy  invadido  EI- 
Rey de  Arima  por  hum  Príncipe  confinante, 
com  tanta  violência  ,  que  o  obrigou  a  fahir  do 

Aaa  ii  Rey- 
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Reyno  fugitivo.  Para  coníervar.  as  Coroas  dei- 
tes dous  irmãos  tornou  a  governar  o  Reyno  íeu 
pay  Xengandono ,  que  o  tinha  renunciado ,  man- 
dando por  confdho  dos  Bonzos  ,  de  quem  era 
devotiflirno  ,  deílerrar  a  íeu  filho  primogénito , 
deftruir  as  Igrejas ,  quebrar  as  Cruzes  ,  e  mandar 
com  graviílimas  penas ,  que  todos  os  feus  Vafíallos 
abraçaílèm  a  religião  antigua ,  que  taÕ  ingrata- 
mente tinhaÕ  deixado ,  pois  naõ  queria  houvef- 
fe  peflba  no  fcu  Reyno ,  que  profeíTaífe  huma 
ley  ,  que  fora  cauíã  de  eílarem  defpojados  do 
feu  Reyno  feus  dous  filhos  ,  hum  porque  era 
Chriílaõ  ,  e  outro  porque  o  defejava  fer  ;  po- 
rém nao  fby  obíervado  taõ  impio  decreto.  En- 
tre taõ  furioía  confufaõ  íe  compadeceo  a  Divi- 
na Mifericordia  da  invicta  paciência ,  e  herói- 
ca conftancia  de  D.  Bartholomeu  permittindo, 
que  paílados  quarenta  dias  depois  do  incêndio 
ReCHwe-re  o  PHneipe  D.  da  íúa  Corte  voltaíle  a  tomar  pofle  pacifica  do 
Bwthobmeu  à  fua  Cone  Reyno  por  ter  a  mayor  parte  dos  Vaflsllos  in- 
.   uuoê,  clinada  a  lua  obediência.    Prodigiola  foy  a  in- 

contraftavel  firmeza  ,  com  que  efte  Príncipe  con- 
fervou  fempre  no  coraçaõ  a  Fé  de  Jeíu  ChriP 
to  ,  pois  fendo  combatido  por  El  Rey  feu  pay, 
e  outros  Príncipes ,  com  as  efficazes  batarias  de 
brandos  rogos ,  e  de  cruéis  ameaças  para  que 
apoftataflè  j  naõ  attendendo  ao  refpeito  do  pay, 
e  muito  menos  à  íoberania  dos  Príncipes ,  lhes 
reípondeo ,  que  mais  eílimava  íer  Chriílaõ ,  do 

que 
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que  Rey.  Naõ  o  intimidava  veríe  por  huma 
parte  ameaçado  dos  inimigos  eftranhos  ,  e  por 
outra  perieguido  dos  domefticos,  para  que  dei- 
xafle  de  oblêrvar  exa&amente  os  preceitos  Eu- 
angélicos  de  tal  íbrte  ,  que  apoílatando  da  Fé 
dous  Titulares  do  feu  Reyno  lhes  mandou  cor- 
tar as  cabeças  por  ferem  traidores  a  Deos ,  que 
era  mais  enorme  delido ,  que  a  fua  própria  peí- 
foa.  Para  íinal  da  fua  Chnftandade ,  e  confu- 
íàó  do  Gentilifmo  trazia  debuxado  cm  hum  ,  e 
outro  hombro  com  letras  verdes  em  campo 
branco  o  Samiffimo  Nome  de  Jesus  ,  pendente 
ao  peito  huma  Cruz ,  e  humas  Contas  do  cin- 
to. 

205    Nefle  feliz  anno  Ce  juntarão  oito  Mit 
íionarios  na  Cidade  do  Nome  de  Deos  na  Jlha 
de  Ma  cao ,  adjacente  às  prayas  de  Cantão ,  Pro-  • 
vincia  da  China.    Seis  efperavaõ  por  monção 
para  paííàrem  às  Ilhas  do  Japão  ,  os  outros  dous, 
que  eraõ  os  Padres  Franciíco  Peres,  e  Manoel 
Teixeira  ,  Jeíuitas ,  haviaõ  entrar  com  o  novo 
Embaixador  no  Império  da  China ,  íèndo  a  oc- 
cafiaõ  ,  que  houve  para  ella  Embaixada  a  íeguin- 
te.    Tinha  o  ViceRey  D.  Affonfo  de  >foro  En^a  ^  «  cu», 
n.ia  nomeado  Embaixador  para  aquelle  Império  quc  1140  um 
a  Diogo  Pereira  ,  e  chegando  elle  com  o  San- 
to Xavier  a  Malaca  ,  onde  affiília  por  íeu  Ca- 
pitão D  Alvaro  de  Ataíde  ,  aggravado  efte  de 
que  Diogo  Pereira  lhe  tiveíTe  negado  dez  mil 
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cruzados  ,  que  lhe  pedira  empreitados  ,  e  inve- 
joíò  dos  grandes  lucros ,  que  lhe  havia  render  a 
Embaixada ,  e  naõ  menos  o  applauío  de  toda  a 
índia ,  e  a  futura  remuneração  delRcy ,  lha  im- 
pcdio  por  todos  os  modos  para  naõ  executar 
aquelle  mmiúerio,  em  que  hia  taÕ  intereflada  a 
Religião  Catholica ;  e  por  mais  íupplicas ,  com 
que  lhe  pertendco  abrandar  a  contumácia  do  feu 
animo  o  fervorolb  eípirito  de  S.  Franciíco  Xa» 
vier,  fora5  todas  íruftradas.  Coníiderando  efte 
Santo  os  damnos  ,  que  recebera  Diogo  Pereira 
pelo  íerviço  de  Deos  ,  e  delRey  ,  eícreveo  à 
Mageftade  de  D.  Joaô  o  III.  para  que  lhos  6- 
tUrlzefle  com 'Real  generofidade.  Eíla  remune- 
ração executou  feu  neto  El  Rey  D.  Sebaftiaõ, 
ordenando  ao  Conde  Vice-Rey  D.  Franciíco 
Coutinho  ,  que  mandaííe  por  Embaixador  à 
China,  e  CapitaS  de  Macao  a  Diogo  Pereira, 
e  lhe  deu  algumas  precioias  peflas  para  offere- 
cer  à  Mageftade  Sinica.  Tanto  que  o  Conde 
chegou  à  índia  foube  como  Diogo  Pereira  ci- 
tava em  Macao  ,  e  no  Abril  do  anno  paflado 
apreílou  hum  galeão,  em  que  mandou  a  Gil  de 
Goes  fignificaííe  a  Diogo  Pereira  qual  dos  dous 
lugares  efcolhia  ,  ou  ir  por  Embaixador  à  Chi- 
na ,  ou  governar  a  Cidade  de  Macao.  Elegeo 
Diogo  Pereira  a  Capitania  ,  e  Gil  de  Goes ,  que 
era  leu  cunhado ,  ficou  com  a  Embaixada ,  que 
nunca  fe  effeituou  pela  arrogância  dos  Manda- 
rins, 
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rins,  que  a  naÕ  quizeraõ  admittir  com  taÕ  pe- 
quena pompa.  Como  naquelle  galeão  foraõ  em- 
barcados os  dous  Padres  Jeíiiitas  ,  e  habitaflèm 
na  Cidade  de  Macao  mais  de  novecentos  Por- 
tuguezes ,  além  de  muitos  Chriftãos  da  terra ,  naô 
faltava  matéria  para  o  exercicio  dos  minifterios 
Apodolicos ,  frequentando  os  Sacramentos  com 
muita  devoção ,  e  inít  ruindo  quafi  mil  d  era  vos, 
de  que  íe  colhia  copioío  fruto. 
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CAPITULO.!. 

Supplkd  Filippe  Trudente  a  BRey  D.  Sehajiiaõ  concorra 
para  o  foccorro  da  Traça  de  Oraõ  cercada  pelos  Mou- 
ros, o  que  promptamente  executa.  Interna  aquelleMo- 
narcha  recuperar  a  Traça  do  TenbaÕ  de  Vele^,  para 
cuja  conquijia  folicíta  por  feu  auxiliar  ao  mjjo  Prínci- 
pe. Tarte  huma  Armada ,  de  que  be  General  Francif- 
co  Barreto-,  edas  primeiras  operações,  que  fi^eraõTor- 
tugue^es,  e  Laftelhanos. 

AÕ  intentava  o  prudente 
animo  de  Filippe  Segundo 
empreza  alguma  militar  na 
Regiaõ  de  Africa,  em  que 
fofle  intereflTada  a  authorida- 
de  da  íua  Coroa  ,  para  cu- 
jo feliz  fucceíTo  naô  íblici- 
taflè  com  vigilante  prevenção  as  armas  auxilia- 
res dos  Portuguezes ,  reconhecendo  pela  expe- 
Tom.II.  Bbb  riencia 
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ricncia  acreditada  em  tantos  feculos ,  que  fó- 
mente  eUas,  como  independentes  do  beneficio  da 
fortuna  ,  eraõ  arbitras  dos  mayores  triunfos  ,  e 
difpeníadoras  das  mais  famoías  vitorias.  Tinha 
s«io  de  Qraõ,  eManiqoi-  Hazen  ,  Rey  de  Argel ,  tributário  do  Graõ  Tur- 
iZrtrÉí ,  Hifi.  At  Efjmu  co  t  e  filho  do  celebre  Barbaroxa ,  determinado 
/vrr.  14.  m$u  156  j.  «.  6.  conquiítaras  importantes  Praças  de  Oraõ,  e  Ma- 
5*#  zalquivir,  epara  alcançar  o  intento,  a  que  o  im- 

pellia  o  íeu  orgulho  ,  na6  (bmente  prevenio  to- 
do o  género  de  petrechos  ,  e  munições  ,  mas 
convocou  aos  Alcaides  de  Tremecen ,  Catanea, 
Conftantina ,  e  Tunes  para  que  foííem  íêus  com- 
panheiros em  taõ  gloriola  conquiíla.  Governa- 
va a  Praça  de  OraÔ  D.  Afronfo  de  Cordova , 
Conde  de  Alcaudcte  ,  e  fabcndo  que  nas  ribei- 
ras de  Cirite ,  cinco  legoas  diílantc  de  Oraõ ,  eí- 
tavaõ  alojados  vinte  e  cinco  mil  bárbaros  capi- 
taneados por  Hazen ,  avifou  logo  pelo  Capitão* 
Gonçalo  Fernandes  ao  ícu  Príncipe  do  numero- 
fo  Exercito ,  que  pertendia  invadir  aquella  Pra- 
ça  ,  fendo  prtcifo  que  íêm  dilação  fofíe  íoccor- 
rido  de  gente ,  e  munições  para  a  confervar  fio 
íeu  domínio  ,  e  fruftrar  os  intentos  de  inimigo 
taõ  poderoío.  Logo  que  Filippe  recebeo  a  no- 
ticia do  imminente  perigo  ,  que  ameaçava  a 
Oraõ  ,  efcreveo  aos  Vice-Reys  de  Nápoles ,  e 
Sicilia  ,  a  Joaõ  André  Doria  ,  Marco  Antonio 
Colona  ,  ao  Gram  Meftre  de  Malta  ,  aos  Du- 
ques de  Saboya ,  e  Florença ,  e  à  Republica  de 
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Génova  para  que  concorreílèm  com  as  fuás  ga- 
lés a  rebater ,  e  quebrantar  as  forças  daquelles 
bárbaros. 

2  Mas  parecendo  lhe ,  que  ainda  com  os  au«  ?ed<  FiBppe  n.  foccorro  • 
xilios  militares  de  tantos  rnncipes  podenao  pre*  k>^0  mandou  a^câ*. 
valecer  as  armas  infiéis  contra  as  Catholicas ,  pa- 
ra íegurar  a  vitoria  repreíèntou  por  huma  car- 
ta elcrita  em  o.  de  Abril  do  anno  paliado  a  íeu 
íbbrinlio  D.  Sebaíliaõ  o  formidável  poder ,  que 
aliílara  El  Rey  de  Argel  para  a  conquiíta  de 
Oraô  ;  fupplicando*lhe  quizefle  concorrer  com 
opportuno  íoccorro  para  aquella  empreza ,  pois 
unicamente  confiava  a  felicidade  delia  do  inven-  ■ 
eivei  valor  dos  Portuguezes  pela  antigua  pofle, 
que  tinhaõ  de  triunfar  daquella  barbara  >  e  per* 
fida  naçaõ.  Recebeo  D.  Sebaíliaõ  efla  carta  pe- 
lo Embaixador  de  Caftella  D.  Affunío  de  Tovar j 
e  como  no  íeu  peito  ardia  o  zelo  mais  puro  da 
Religião*  Catholica ,  lhe  fervio  de  generoíò  efti- 
mulo  para  que  promptamente  fe  deliberaíTê  a 
pr,eparar  huma  Armada  capaz  de  derrotar  os  fe- 
quazes  de  Mafoma.  Correfpondeo  Filippe  a  eá» 
ta  obíêquiofa  promptidaõ  de  feu  fobrinho  com 
as  mais  gratas  exprellóes  ,  que  ficarão  eterniza- 
das neíla  carta. 

j    „  Sereniííimo  muy  alto ,  y  muy  poderofo  Cam  de  Filipp»  n. 
wR*y  dc  Portugal  mi  muy  caro,  y  muy  ama- 
„do  fobrino.    Vi  vueftra  carta  de  ij.  dei  pre- 
„  fente ,  y  D.  Alonfo  de  Tovar  mi  Embaxador 

Bbb  ii  me 


Digítized  by  Google  ' 


-■ 


380  Memorias  defRgy  Z>.  Sebajliaõ, 

„  me  avifó  de  Ias  galeras  ,  y  naos ,  que  haveis 
„  mandado  apreftar  para  el  íocorro  de  Oran ,  y 
„  las  de  más  Plaças  ,  que  alli  tenemos ,  y  por 
„  ello  os  doy  muy  cumplidas  gracias ,  que  es  co- 
„  mo  de  vós  efperava  j  y  de  que  he  recebido 
„  mucho  contentamienco  por  íèr  para  tal  efe&o, 
„y  de  que  íc  recreeíe  tanto  provecho  a  eftos 
„  Rcynos ,  y  fe  ligue  al  vucílro  ;  y  por  el  avi- 
„  íb ,  que  de  nucvo  tenemos  dc  las  dichas  Pla- 
,,ças,  por  lo  que  importa  hazer  el  dicho  focor- 
„  ro  com  brevedad ,  y  juntar  Armada  para  eito, 
„y  lo  que  más  íê  puede  ofrecer,  eícrivo  al  di- 
„  cho  Embaxador  cerca  dello ,  lo  que  dcl  enten- 
„  déreis,  ruegoos  afeftuoíamente ,  que  haviendo- 
„  Io  oydo  ,  y  dandole  entero  credito ,  hagaes  em- 
„  biar  a  Málaga  luego  las  galeras ,  y  navios ,  que 
„  huviere  preftes ,  fin  aguardar  los  de  más ,  y  po- 
„dran  hir  embiandofe  íegun  de  mi  parte  os  lo 
„  pediere ,  que  por  convenir  afli ,  y  fer  tan  nc- 
„ceflârio  recebiré  en  ello  jrran  contentamiemo, 
„que  en  Málaga  fe  le  hará  todo  buen  tratami- 
„  ento ,  como  es  mucha  razon.  Sereniííimo ,  muy 
„  alto ,  y  muy  poderofo  Rey  mio  muy  caro ,  y 
„  amado  fobrino  Nueílro  Seííor  íea  en  vueftra 
„  continua  guarda  ,  y  protecion.  J)e  Madrid  25. 
„de  Abril  de  1 563 .  Tinha  durado  por  eípaço 
de  hum  mez  o  rigorofo  lítio ,  que  Hazen  tinha 
pofto  a  Mazalquivir ,  querendo  que  o  rendimen- 
to deíla  Praça  lhe  facilitafle  a  conquiíla  de  Ora6j 

mas 
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mas  foy  rebatido  taõ  alentadamente  pelo  herói- 
co efpirito  de  D.  Martinho  de  Cordova,  irmão 
do  Conde  de  Alcaudete  ,  que  depois  de  vários 
aflaltos ,  em  que  íêmpre  prevaleceo  o  valor  dos 
Heípanhoes ,  tendo  noticia  da  Armada ,  em  que 
navegava  o  íèmpre  temido  íbccorro  dos  Portu- 
guezes,  para  naô  experimentar  a  ultima  calami- 
dade íè  retirou  vergonhofamente  ,  deixando  o 
campo  femeado  de  innumeraveis  cadáveres  ,  e 
diverfos  petrechos  militares. 

4    Erte  fauftiífimo  fuccetfo  foy  o  preludio  de  Rcío!ve.fe ,  HKavtnp&  da 
outro  mais  gloriofo  ,  confeguido  neíle  anno  de  p"f*  do  Rnlwó  &  Vei» 
1564.  da  barbara  potencia  dos  Mouros  com  a 
recuperação  da  importante  Praça  do  Pinhão  de 
Velez ,  cuja  fundação  ,  e  reílauraçaõ  foy  nefta 
forma.    Difcorria  em  o  anno  de  1508.  o  Con» 
de  Pedro  Navarro ,  Capitão  do  Catholico  Rey 
D.Fernando,  com  huma  Armada  pela  corta  de 
Berbéria  para  reprimir  os  iníultos  dos  Mouros, 
com  que  infeftavaô  aquelles  mares ,  e  chegando 
ao  porto  da  Cidade  de  Velez  da  Gomeira ,  fituada 
entre  as  duas  ferras  Cantil ,  e  Baba  no  mar  Medi- 
terraneo  Ibérico,  próxima  ao  Eílreito  de  Gibraltar, 
diílarue  quarenta  legoas  em  traveflia  de  Málaga, 
fe  refolveo  edificar  neíle  fitio ,  por  fer  aíylo  de 
todos  os  piratas ,  hum  Caílello  fobre  huma  pe- 
nha, que  ficava  fetecentos  paííos  fronteira  à  Ci-  Fond^FortatodoPenbaõ 
dade.    Alcançada  faculdade  do  feu  Príncipe  edi- "oOondj Mn» Navam». 
ficou  Pedro  Navarro  íobre  a  eminência  daquel-  ^«,;^ÍX^!ÍÍ! 
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la  penha  hum  Caftello  r  a  quem  os  Chriftáos  in- 
titularão Pinhaõ  ,  para  cuja  fabrica  concorreo 
com  mayor  empenho  a  natureza  do  que  a  arte 
para  o  fazer  inexpugnável  ,  pois  o  mar  cingin- 
do-o  por  todas  as  partes  lhe  íervio  de  fuflo ,  e 
a  ferra  ,  íobre  que  eftava  fentado ,  era  de  taõ  in- 
acceflivel  altiva  ,  e  taõ  fragoía  a  íubida ,  e  eflreW 
ta ,  que  apenas  podia  caminhar  por  ella  hum  ho- 
mem. Tanto  que  efteve  concluhida  a  obra  lhe 
poz  Pedro  Navarro  o  prefidio  neceffario  para  a 
lua  coníèrvaçaÔ ,  e  nomeou  por  Governador  do 
Caftello  a  Joaó  de  Villalobos  ,  que  fe  fazia  te- 
mido ,  e  reípcitado  de  todos  os  Mouros  circum- 
vifinhos,  obrigando-os  a  que  o  proveífem  de  todo 
o  género  de  mantimentos ,  fendo  a  obediência, 
com  que  o  ferviaõ,  mais  filha  do  temor ,  que  do 
obfequio. 

He  fi«d»  p*i«  Mouro.,  5  Na6  podia  tolerar  efte  violento  domínio 
donde  fe  retirtó  gravemeo-  Muley  Almançor ,  que  era  Senhor  de  Velez ,  e 
ie  dcOroçadc».  (acudir  taõ  pezado  jugo  pedio  íoccorro  a 

EIRey  de  Fez ,  que  logo  lhe  mandou  dous  mil 
Soldados ,  com  os  quaes  cercou  o  Penhaõ ,  mas 
foraõ  taõ  valeroíamente  rechaçados  pelos  Chril» 
tãos  ,  que  fe  retiraraÕ  com  grande  perda.  Qua* 
torze  annos  le  confervou  eíía  Praça  no  domínio 
de  Caftella  governada  por  Joaõ  de  Villalobos, 
e  íuccedendo  morrer  Muley  Almançor,  lhe  fubí* 
tituhio  no  lugar,  e  no  odio  ao  nome  Chriflaô, 
fcu  primo  Muley  Mahemete ,  o  qual  (c  empe- 
nhou 
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tlhou  a  bufcar  algum  artificio ,  com,  que  pudcíle 
conquiftar  o  Pinhaô  ,  evitando  com  o  íeu  ren- 
dimento a  perpetua  inquietação"  ,  que  padeciaô 
os  (eus  naturaes,  e  fazendo,  que  aquelle  porto 
eftiveíTe  aberto ,  e  patente  para  nelle  íe  armarem, 
e  recolherem  as  embarcações  dos  piratas  ,  que 
alli  de  todas  as  partes  concorriaõ.    Para  alcan-  Ardil ,  «>m  qw  Mufcy  aí- 

n      t  r     •     f        1  »     t  1     1  manror  le  Icnhorcou  da  For- 

çar efte  defignio  fe  valeo  o  bárbaro  de  hum  ar-  Mi«a. 

dil ,  com  que  felizmente  coníêguio  o  que  inten-  Jf^^JE*  * /w 
tava.  Soube  ,  que  no  coração  de  Joaõ  de  Vil-  ' 
lalobos  prevalecia  a  cubiça  ao  deíintéreííê ,  e  pa- 
ra lhe  fomentar  com  mayor  exceílò  aquella  deí- 
ordenada  paixão  ,  introduzio  no  Penhaõ  dous 
Mouros  alquimiílas,  que  lhe  propuzeraÔ  o  mo- 
do, com  que  brevemente  poderia  íér  Senhor  de 
hum  cabedal  muito  copioío ,  permittindo-Ihes  ex- 
ercitar a  arte  da  alchimia ,  em  que  erao  artífices 
infignes ,  e  veria  como  o  mais  baixo  metal  pai- 
íàva  pela  prata  mais  refinada  ,  e  fendo  Javrada 
occultamente  naquella  Fortaleza,  elles  a  vende- 
riaõ  aos  Berebercs  habitadores  daquellas  ferras. 
Na5  defagradou  o  proje&o  ao  Villalobos ,  antes 
ancíofo  de  lograr  os  intereíTês  promettidos  per- 
mittio  aos  Mouros  que  na  fua  prefença  fizeÒem 
bum  enfayo  daquella  arte ,  em  que  elle  fundava 
o  augmento  das  fuas  riquezas  ,  e  vendo  que  o 
effeito  correfponderia  à  promefla  fe  alegrou  ex- 
ceflivamente  ,  e  recolheo  em  huma  cafa  forte , 
e  occulta  aos  dous  artífices ,  que  por  muitos  dias 

fe 
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íe  occuparaõ  naquelle  exercicio.  SahiaÔ  cftes  a 
vender,  e  commutar  a  alquimia  à  Cidade  de  Ve- 
lez da  Gomeira ,  e  de  caminho  revelavaõ  a  Mu- 
Icy  Aiahamete  tudo  quanto  fe  paíTava  no  PinhaÔ, 
o  qual  valendo-fe  da  fua  perfídia  lhes  facilitou  o 
modo ,  com  que  podiaõ  privar  da  vida  ao  Vil- 
lalobos ,  e  íènhorearfe  daquelle  Caftello  taô  pre- 
judicial à  confervaçaô  dos  leus  natura  es.  Obe- 
decerão os  dous  Mouros  à  inílnuaçaõ  de  Muley 
Mahamete ,  e  como  tinhaõ  a  entrada  livre  na 
H«>  mono  violentamente  jo- Fortaleza  executaraÔ  facilmente  o  aflaííino.  Eí- 

SríuForatei'  Go,cm*" tava  0  Villalobos  lançado  de  peitos  fobre  huma 

ameya  da  Fortaleza ,  e  chegando  hum  dos  Mou- 
ros  a  elle  o  abraçou  pelas  coitas ,  a  tempo  que 
o  (eu  companheiro  o  matou  às  punhaladas.  A 
morte  de  Joaõ  de  Villalobos  de  tal  íorte  defani- 
mou  aos  Soldados ,  que  prcíldiavaõ  a  Fortaleza, 
que  logo  íe  renderão  a  Muley  Mahamete ,  uían- 
do  com  elles  de  taS  barbara  tyrannia  ,  que  a  ne- 
nhum perdoou  o  furor  da  lua  eípada. 

6    Foy  exceífivo  o  (éntimento  ,  que  caufou 
a  Hefpanha  a  perda  defla  Praça  por  íèr  o  fieyo, 
que  impedia  aos  Mouros  armar  navios  contra  os 
Chriítãos,  e  agora  lhes  ficava  livre  o  porto  pa- 
ra delle  continuamente  fahirem  infedar  aquelles 
Du»»  vrtt!  inrenraó  os  Hef»  TOareS.     Por  diverfas  vezes  intentarão  os  Hefpa- 
nlô^í^m^^  e  nnoes  recuperar  Praça  taõ  importante ,  expedin- 
verm,  Hifi.  itts  'cixv(ii.de  do  para  efte  fim  no  anno  de  1525.  huma  Arma» 
m*.  um  ?.  fr.  1».  r*g.  dft  capitaneada  por  D.  Luiz  Hurtado  de  Men- 

doça, 
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doca  ,  Marquez  de  Mondejar ,  e  Capitão  Ge* 
neral  do  Rey  no  de  Granada ,  e  outra  em  o  an« 
no  paflãdo  de  1563.  de  que  era  General  D.San- 
cho de  Leiva  ,  Capitão  das  galés  de  Nápoles , 
mas  aflim  numa  como  a  outra  ,  depois  de  ter 
obrado  acções  dignas  do  valor  dos  Hefpanhoes, 
fe  recolheraõ  a  Málaga  fem  poder  reduzir  o  Pc- 
nhaÔ  ao  domínio  de  íeu  legitimo  Senhor.  Che- 
gou finalmente  eíle  anno ,  que  foy  o  termo  de- 
cretorio ,  em  que  haviaõ  íêr  expulíos  os  Mouros 
dcfta  Fortaleza  com  tanta  ignominia  fua ,  como 
gloria  da  naçaõ  Heipanhola ,  e  Portugueza.  Pa-  RefoiveFdipfeiLafi» 
ra  íegurar  a  expugnaçaõ  defta  Praça  por  repeti- 
das  vezes  intentada ,  e  nunca  coníeguida  ,  íe  em- 
penhou o  defvelo  de  Filippe  Prudente  mandan- 
do preparar  huma  Armada  das  mais  formidáveis, 
que  tinhaõ  furcado  o  Mediterrâneo ,  guarnecida 
de  Soldados  veteranos ,  e  de  todo  o  género  de 
petrechos  militares ,  da  qual  era  General  D.Gar- 
cia de  Toledo ,  Marquez  de  Villa-Franca ,  Du- 
que de  Fernandina ,  e  Vice-Rey  de  Catalunha. 
Convocou  para  empreza  taõ  glorioía  a  diverfos 
Potentados  da  Europa ,  querendo  que  foílèm  par- 
ticipantes de  huma  vitoria,  em  que  triunfava  a 
Religião  contra  os  torpes  profeflores  do  Alcorão. 
Como  a  cauía  era  taô  nobre  naõ  houve  algum, 
que  com  generoía  emulação  naõ  pertendeííe  íer 
o  primeiro ,  acreditando  com  a  promptidaÕ  do 
foccorro  o  zelo  da  íua  piedade. 

Tom.II.  Ccc  Entre 
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7    Entre  todos  íè  diílinguio  aííím  em  o  nu- 
mero das  embarcações,  como  dos  Soldados  a  Ar- 
mada, que  mandou  aprcftar  a  Mageílade  delRey 
D.  Sebaíliaõ ,  íempre  ambicioío  da  exaltação  da 
Armada,  qoe  mandou  ex-  Fé  ,  e  dellruiçaõ  dos  ícus  anregoniftas.  Conda* 

KÍcxp^Jilç^daui^  va  ^c  ^um  ga'ea^  de  extraordinária  grandeza , 
takza.  oiio  caravélas  ,  e  quatro  ruftas  guarnecidas  de 

mil  c  quinhentos  Soldados ,  e  mais  de  trezentos 
Cavalleiros ,  dtíejoíos  de  acerefeentar  com  o  fan- 
gue  vertido  mayor  efplendor  ao  herdado  de  feus 
Er*  nenen!  da  Amada  illuflres  progenitores.    Foy  eleito  para  General 
trarwfco  Barrero.  deHa  Armada  Francifco  Barreto,  cujo  nome  era 

ftrrer.HtJt.attlp4n.ptTt,      ^  L  J . 

14.  «ih  is<*4-  «•  |0«.      tao  formidável  aos  Mouros  em  Africa,  como 

tinha  fido  a  lua  efpada  na  Aila ,  onde  ao  mef- 
mo  tempo ,  que  regeo  aquelle  Eftado  como  Go* 
vernador,  colheo  como  heróico  Soldado  multi- 
plicadas palmas  de  taõ  petfida  naçaõ.  Gover- 
nava as  caravélas  com  o  lugar  de  Capitão  môr 
feu  íobrinho  Ruy  Barreto,  a  quem  o  valor,  e 
íeiencia  militar ,  em  que  era  muito  verfado ,  lhe 
tinhaõ  adquirido  fama  naô  vulgar.    Sahio  a  Ar- 
mada do  porto  de  Lisboa,  quando  ao  dobrar  o 
Cabo  de  S.  Vicente  encontrou  em  Albufeira, 
Lugar  pouco  diflame  da  Cidade  de  Lagos,  a  duas 
galeotas  capitaneadas  pelo  Turco  Yaya ,  que  vi- 
nha foberbo  com  o  defpojo  de  duas  Urcas  Fla- 
mengas, que  aprezara  naquelle  Eftreito.  Logo 
que  o  bárbaro  reconheceo  as  embarcações  de 
Portugal ,  obrigou  com  a  efpada  na  maõ  aos  for- 
çados 
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çados  para  que  com  a  velocidade  dos  remos  íe 
íalvaíTem  do  perigo ,  que  os  ameaçava.  Mayor  r>ô  aça  o«  noflôc  no  c«- 
foy  a  anciã,  com  que  as  galés  Portuguezas  for-  !£^Turo«Jme*  du-J&a* 
cejavaõ  para  que  os  Turcos  lhes  naõ  fugiíTem , 
de  tal  modo ,  que  até  os  Fidalgos  eíquecidos  da 
própria  grandeza  vogavaÕ  impetuoíamente ,  que* 
rendo  que  aquella  vitoria  alcançada  no  mar  lhes 
íérvifle  de  eníàyo  para  a  que  haviaõ  coníêguir 
na  terra.  Por  mais  ambicioíb  de  gloria  íe  an- 
ticipou  a  todos  Pedro  Paulo ,  reduzindo  com  o 
valor  do  feu  braço  quaíi  à  ultima  ruina  a  galeo- 
ta ,  que  governava  o  Capitão  Carmami  j  porém 
coníiderando  prudentemente  Francilco  Barre t to, 
que  íê  Pedro  Paulo  fe  alongafle  muito  ao  mar, 
poderia  fcr  derrotado  pela  galeota  de  Yaya  ,  o 
avifou  pela  boca  de  huma  peça  para  que  íe  re- 
colhefle.  Obedeceo  com  íumma  repugnância  a 
efta  ordem  Pedro  Paulo,  pois  o  privou  de  hu- 
ma acçaõ  taõ  gloriofa  ao  credito  do  Teu  nome. 

8  Defte  modo  íe  íâlvou  Yaya  do  fatal  pe- 
rigo ,  que  certamente  receava ,  e  a  noffa  Arma- 
da chegou  felizmente  a  Cadiz.  Nefte  porto 
achou  furtas  quinze  galés  providas  de  mantimen-  gj*  *  Armàda  em 
tos  D.  Garcia  de  Toledo ,  e  depois  de  praticar  * 
todas  as  ceremonias  militares  com  Francifco  Bar- 
reto ,  confèrio  com  elle  o  modo,  por  onde  mais 
facilmente  fe  poderia  intentar  a  conquifta  do 
Penhaõ.  Reíolvco  Franciíco  Barreto  ,  que  em 
quanto  hia  conduzir  duzentos  Soldados  de  Tan- 

Ccc  ii  gere 
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gere  partifle  D.  Garcia  para  Al  alaga  ,  em  cujo 
porto  brevemente  íê  veriaõ  ,  e  ie  determinaria 
ch?ga  Franeifco  Barre»  a  o  modo  da  expugnaçaÕ  da  Fortaleza.  Chegou 
ISÍ^'8  Tangcre  Franeifco  Barreto,  e  recolhendo 

nas  fuas  galés  duzentos  Soldados  efcolhidos  da- 
quella  Praça,  e  alguns  Cavalleiros,  que  volun- 
tariamente íe  oftereceraõ  para  aquella  em  preza, 
ao  tempo,  que  navegava  para  Málaga,  foy  aco- 
metido de  hum  forte  temporal ,  que  o  obrigou 
a  recolheríê  a  Marbella ,  até  que  íoprando  ven- 
to favorável  entrou  em  Málaga  ,  onde  fe  juntou 
toda  a  Armada,  que  Hefpanha  convocara  para 
juna-fca  Arm*UTortogue-  a  conquifta  do  Penhaõ.    Confiava  de  noventa 

24  coro  a  Caftclhma ,  c  do  i'j  »-  , 

numero  do$  navios ,  que  a  e  tres  gales ,  das  quaes  quatorze  erao  do  Gene- 
compunJwó.  ra]  <je  Caítella  D.  Garcia  de  Toledo  ,  oito  de 

s.3uM,pért. i.hv.  5. wf.  Portugal  ,  cinco  da  Religião  de  Malta  gover- 

nadas  por  D.  Fr.  Joaõ  Egio,  treze  de  Nápoles 
de  que  era  General  D.  Sancho  Martines  de  Lei- 
va ,  dez  de  Sicilia  capitaneadas  por  D.  Fradique 
de  Carvajal ,  íete  que  governava  D.  Alvaro 
Bazan  ,  íete  Marco  Antonio  Colona  ,  doze  An- 
dré Doria ,  dez  do  Duque  de  Florença ,  tres  do 
Duque  de  Saboya ,  de  que  era  Capitão  o  Con- 
de de  Sorraíco,  e  quatro  do  Marquez  de  Efte- 
pa.  As  galeotas ,  fuílas ,  e  embarcações  meno- 
res excediaÕ  o  numero  de  íeílenta ,  e  depois  de 
eílarem  providas  de  todos  os  viveres ,  e  petre- 
chos neceííàrios  partio  toda  efta  numerofa  Ar- 
mada em  51.  de  Agoílo  do  porto  de  Málaga , 

e  na- 
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e  navegando  com  vento  profpero  chegou  tres 
legoas  diftante  do  PenhaÕ,  onde  o  General  D. 

Garcia  de  Toledo  chamou  a  COníêlho  a  todos  Conferem  otGeometafór* 

os  principaes  Capitães  ,  com  os  quaes  conferio  ***  «xPu&oas«ó» 
o  modo  mais  fácil ,  e  íeguro  de  executar  aquel- 
la  empreza  ,  de  que  haviaõ  reíultar  taõ  glorio- 
ias  conlêquencias  $  e  ouvida  a  conformidade  dos 
votos,  ordenou  o  General  a  Marcos  Centuriaõ, 
Marquez  de  Eftepa ,  rbííe  com  duas  galés  reco- 
nhecer íe  eftava  preíldiado  o  Caílello  de  Alca- 
la. Era  a  lua  fituaçaõ  íôbre  hum  rochedo  al- 
to, e  redondo,  cuja  raiz  banhava  o  mar,  ten- 
do em  quadro  quatro  torres ,  que  o  defendiaõ , 
e  ornavaô.  Gloriava-íe  de  fer  fundado  pelo  noí-  fívmé  ,  Hift.  Getter,  dei 
io  Sereniflimo  Monarcha  D.  Manoel ,  fervindo-  MmL  liv'  6' ttp'  * 
lhe  de  porta  para  toda  a  Berbéria }  e  depois  de 
alguns  annos  eftar  prefidiado ,  íe  largou  por  fer 
inútil  a  fua  confervaçaõ  aos  intereííes  da  noíía 
Coroa. 


CA- 
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CAPITULO  II. 

He  acometido  o  Penhao"  feias  armas  Catholicas  , 
e  depois  de  huma  larga  ,  e  vigoro/a  refiJUncia 
he  conquiftado  com  perda  de  muitos  bárbaros. 
Agradece  Filippe  Segundo  com  hum  gencro/ò 
donativo  a  Franci/co  Barreto  o  heróico  valor , 
que  ojlentou  na  expugnacaò  de/la  Praça, 

,  9     \  Fama  d°  apparato  naval ,  que  tinha 

1  5  6  4'  XX  armado  Heípanha,  fortemente  coní- 

E  ire  Governador  <k  ternou  a  t0<*a  a  África  ,  e  para  que  naÕ  fofíè 
A^n6cart Muiufa  ogo-  infeliz  defpojo  de  taô  formidável  poder ,  acudio 
«mo  da  Forukza  do  Fe-  prornptamente  Hafcen  ,  Governador  de  Argel , 

guarnecer  as  principaes  Praças  com  grandes  pre- 
fidios ,  devéndo-lhe  o  mayor  cuidado  o  Penhaô 
da  Gomeira ,  para  o  que  ordenou  a  Cara  Muí- 
tafá  ,  Alcaide  deíla  Praça  ,  levade  cem  Turcos 
dos  mais  alentados  com  que  íe  augmentaftê  a 
Tua  guamiçaõ.  Executou  Cara  Muítafá  efta  or- 
dem ,  e  naÔ  fómente  introduzio  os  novos  Solda* 
dos  ,  mas  proveo  a  Praça  de  mantimentos  ,  e 
munições  para  (eis  mezes ,  deixando  por  íèu  Te* 
nente  a  Ferred  Arraes  renegado ,  em  quanto  ti- 
le com  duas  galeotas  corria  o  Eftreito  de  Gi- 
braltar para  faber  porque  parte  navegava  a  Ar- 
mada de  Hefpanha.    Antes  que  Muíiafa'  lê  re- 

colheue 
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colhefle  a  dar  a  noticia  da  Armada ,  a  divifcraô  Arrmct  ,Amit>,  M. 
os  moradores  de  Velez ,  e  preoccupados  de  hum  ""J*™0  w  Mouro»  «Gd»- 
extraordinario  pavor  defampararaõ  tumultuaria-  Vek7' 
mente  a  Cidade ,  bufcando  para  refugio  das  vi- 
das as  ferras  mais  afperas ,  e  fragoías.  Conhe- 
cendo Ferred ,  que  toda  aquella  machina  militar 
navegava  para  a  conquifta  do  Penhaõ ,  começou 
com  efficazes  palavras  a  alentar  o  animo  dos 
Turcos   para  que  valerofamente  defendeíTem 
aquelles  muros ,  que  por  duas  vezes  tinhaõ  fí. 
do  combatidos  ,  e  nunca  expugnados  pelas  ar- 
mas Catholicas. 

10    Avifado  D.  Garcia  de  Toledo  pelo  Mar-  Defembarqoe  dosChriflàc*, 
quez  de  Eílepa  de  como  eftava  deferto  o  Caí-  ^M6«^«™  poí- 
tello  de  Alcala,  navegou  com  toda  a  Armada,  cwfriw,  mji.it  FMptii. 
e  furgindo  no  lugar,  em  que  no  anno  antece-  liv,6t  ftp'*7' 
dente  tinha  ancorado  D.  Sancho  de  Leiva, 
mandou  deíembarcar  os  Soldados  ,  e  petrechos 
neceílarios  para  a  expugnaçaõ ,  fendo  os  primei- 
ros  ,  que  faltarão  em  terra ,  D.  Sancho  de  Lei- 
va, D.  Luiz  Oíorio,  e  Chapino  Viteli,  Mar- 
quez de  Catona.    A  efte  tempo  começaraô  a 
apparecer  alguns  Mouros  pelos  cumes  das  mon- 
tanhas ,  mas  o  General  mandou  com  prudente 
cautela  prohibir  ,  que  ninguém  íahiíTe  fem  fua 
licença,  ainda  que  foflè  provocado ,  a  contender 
com  os  inimigos ,  e  o  que  fe  atreveíTe  a  execu- 
tar o  contrario ,  pagaria  com  a  vida  a  tranfgrei- 
lao  do  íeu  preceito.  Ordenou  mais ,  que  huma 

compa- 
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companhia  de  arcabuzeiros  preíidiafte  o  Caftel- 
lo  de  Alcalá  ,  e  que  quatro  companhias  íé  alo- 
jaílem  na  montanha ,  que  olhava  para  o  Meyo 
dia ,  e  cinco  na  que  citava  íituada  ao  Levante: 
ultimamente  difpoz ,  que  o  Conde  Annibal  com 
os  Soldados  Alemães  guardaílè  os  viveres  ,  e 
munições  para  ferem  a  feu  tempo  diílribuidos , 
e  que  o  Marquez  de  Eftepa  iropediílê  todo  o 
foccorro ,  que  fe  intentaíle  introduzir  por  mar. 
s«nifmentodeFnncifcoB^Francifco  Barreto ,  e  Fr.Joaõ  Egio,  que  tinhaõ 
SJ^^oqIÍ^tÍ  hido  a  Marbetla  conduzir  as  galés  de  Portugal, 
Mo.  quando  chegaraõ ,  e  viraô ,  que  íê  tinha  feito  o 

ÍZX\£1^ô*^^  defembarque  íem  a  fua  aífiftencia,  fe  moftraraÔ 

muito,  aggravados ,  juftificando  o  íêu  ícntimento 
Francilco  Barreto  com  a  falta  da  promefla ,  que 
lhe  fizera  D.  Garcia  de  Toledo  de  delcmbarcar 
toda  a  gente  ,  que  compunha  a  Armada  ao 
mefmo  tempo  ,  e  allegando  D.  Fr.  Joaõ  Egio 
o  privilegio ,  que  gozava  a  íua  Religião  de  fem- 
pre  ícr  a  primeira  em  lançar  gente  em  terra 
quando  a  expediçaõ  era  contra  inimigos  da  Igre- 
ja. A  taõ  juílificadas  queixas  fatisfez  prompta- 
mente  D.  Garcia  de  Toledo  affirmando  a  hum, 
c  outro  General ,  que  naÔ  fora  voluntária ,  mas 
urgente  a  acçaõ ,  que  executara  ,  pois  como  o 
mar  íe  tinha  furiofamente  alterado ,  defembarca- 
ra  com  toda  a  prefia  a  gente ,  para  que  a  em- 
preza  fe  naõ  fruflraue. 

ii    Rcfolveraô  logo  os  Capitães,  que  para 
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facilitar  a  conquifta  do  Pinhão  era  neceíTario  pri- 
meiro tomar  a  Cidade  de  Velez.    Em  obler- MarehaôosCh-iftáoiaeon- 
vancia  defta  reíoluçaS  marchou  a  tres  de  Se-  tí^S^utu,. 
tembro  todo  o  Exercito  dividido  em  dous  e£  *  s.jmu,  p4n.itUv.  $. 
quadrões,  precedendo  a  todos  D.  Joaõ  de  Vil-  M* 
la  Real  com  toda  a  Cavallaria  para  deícobrir 
pelos  cumes  ,  e  faldas  dos  montes  o  caminho, 
por  onde  havia  marchar  o  Exercito.  Capitanca- 
vaÕ  o  primeiro  efquadraõ  D.  Sancho  de  Leiva, 
D.  Luiz  Oíbrio ,  Fr.  JoaÔ  Egio ,  e  outros  Ca- 
valheros ,  aos  quaes  feguiaõ  a  Infantaria  de  Ná- 
poles ,  e  de  Malta ,  aos  arcabuzeiros  de  que  era  6 
Capitães  D.  Pedro  Gonçalves,  e  o  Capitão 
Texada.    O  íègundo  efquadraõ  era  governado 
por  Francifco  Barreto ,  a  quem  afíiftiaõ  todos  os 
Cabos  da  gente  de  Portugal ,  Sicilia  ,  Lombar- 
dia ,  e  Caftella.  Marchava  na  retaguarda  o  Con- 
de Annibal  de  Altemps  com  os  Alemães ,  e  ou- 
tros Fidalgos  Italianos.    Tanto  que  a  vanguar- 
da do  Exercito  chegou  ao  alto  da  montanha  de 
Velez  íahiraó  vários  Mouros  armados  de  elco- 
petas,  com  que  ferirão  alguns  Soldados,  mas  fo- 
raõ  rechaçados  com  tanto  brio  pelos  terços  de 
Nápoles ,  e  Malta ,  que  confuíamente  fe  retira- 
rão com  morte  de  muitos  companheiros  ,  naô 
íêndo  baílante  efte  choque  para  alterar  a  ordem 
da  marcha  do  Exercito.    Os  Mouros  eftimula-     dmowdw  mum*  dos 
dos  da  perda  recebida  inveíliraõ  a  retaguarda ,  '"""'fc0*' 
a  que  prefidia  o  Conde  Annibal ,  o  qual  aíTeí- 
Tom.II.  Ddd  tanto 
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tando  doze  peças  de  campanha  foy  notável  o 
eílrago ,  que  com  ellas  lhes  cauíou  j  porém  os 
bárbaros  furiofos  com  efta  derrota  íe  empenha- 
rão em  novo  combate ,  a  que  foy  preciío  refií- 
tir  Diogo  Lopes  de  Siqueira ,  Tenente  das  ga- 
lés de  Portugal ,  e  o  Capitão  Joaô  de  Efpuche 
com  os  feus  Soldados ,  e  depois  de  huma  larga 
contenda  cederão  os  Mouros  deftroçados  com 
igual  numero  de  mortos,  que  feridos. 
Emraó  m  GJaJe  Tironofoí     1 2    O  primeiro  ,  que  entrou  na  Cidade  de 
* aclwÓ  Velez,  foy  Chapino  Viteli ,  que  a  achou  defpeja- 
Cébttr*y  Mfi.JtFiiip.ii.  da  de  todos  os  feus  moradores,  e  ainda  que  os 
/m  6.  *f  "7-  Turcos  difpararaõ  vários  tiros  do  PenhaÕ ,  naõ  ri-  . 

zeraô  o  mehor  damno  no  Exercito ,  que  fe  alo- 
jou dentro  dos  fírus  muros.  O  General  D.  Gar- 
cia de  Toledo  mandou  examinar  todos  os  con- 
tornos da  Cidade  para  íe  prevenir  de  alguma 
embofeada ,  que  lhe  tiveííem  armado  os  inimi- 
gos; e  fabendo,  que  fobre  a  montanha  de  Ba- 
ba eftava  huma  torre  com  alguma  gente ,  expe* 
dio  huma  companhia ,  que  logo  por  ella  foy  deí- 
alojida  j  e  para  que  o  Penhaõ  naõ  pudeífe  íer 
íbecorrido  por  eíla  parte  ,  levantou  huma  trin- 
cheira defendida  por  cinco  companhias  ,  e  qua- 
Fwtificaçõe.,  com  que  os tr0  PeSas  de  campanha.  No  alto,  que  olhava 
Cnncucs  íeguraó  » canpa-  para  o  Levante ,  íè  acamparão  duas  companhias, 

e  o  que  correfpondia  ao  Poente  eflava  fortifica- 
do por  Francifco  Barreto  com  as  melhores  eí- 
quadras  Portuguezas  ,  e  deíla  forte  eftavaõ  fe- 
chados 
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chados  todos  os  paflbs,  naõ  podendo  os  inimi- 
gos caufar  damno  ao  Exercito ,  nem  introduzir 
íoccorro  na  Fortaleza.  O  Alcaide  de  Fez  de- 
pois de  ter  obíêrvado  o  formidável  poder  ,  que 
tinha  marchado  contra  o  Penhaõ ,  avifou  promp- 
tamente  ao  Xarife  da  oppreííaõ ,  a  que  eftava  re- 
duzido ,  vendo-íè  cercado  por  mar ,  e  terra  de 
inimigos  taõ  poderoíòs ,  e  valentes.  Com  efta 
noticia  ordenou  o  Xarife  aos  íêus  Alcaides  ,  e 
Xeques  ,  que  fem  dilação  aliftaíTem  a  gente , 
que  pudeflem  ,  e  marchaflem  a  Velez  ,  aonde 
mandaria  a  (eu  filho  Almançor  com  todos  os 
Fidalgos  da  íúa  Caía  para  lhe  ferem  compa- 
nheiros ou  na .  gloria  de  vitorioíòs ,  ou  na  defc 
graça  de  vencidos.  Efte  apparato  militar ,  pre-  Prindpf«6.fe 
parado  pelos  inimigos ,  obrigou  a  D.  Garcia  de  *  Forulca* 
Toledo  a  mandar  levantar  hum  baftiaõ  na  pra- 
va ,  íbbre  o  qual  fe  plantaraõ  Soze  peças  de 
artilharia  ,  com  que  fc  deu  principio  à  bataria 
do  Penhaõ ,  quando  ao  mefmo  tempo  o  galeão 
de  Portugal ,  e  outras  muitas  galés  inceflànte- 
mente  difparavaõ  huma  inundaçaÕ  de  tiros  con- 
tra os  muros  da  Fortaleza. 

1  j   .D.  Garcia  querendo  ufar  antes  da  bene-  propona ,  «x  fc2  d.  dai* 
volencia,  que  do  rigor,  mandou  a  hum  Capi-  v^ídídoVeS^'00" 
taÕ  ,  que  fallava  expeditamente  a  lingua  Tur-      "  a°" 
quefca ,  com  huma  bandeira  branca  dizer  a  Fer- 
red  ,  Governador  do  Penhaõ  ,  que  entregafle 
aquella  Fortaleza  violentamente  ufurpada  à  Co- 

Ddd  ii  roa 
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roa  de  Hefpanha,  promettendo  conccdcrlhc  to- 
das as  conveniências,  que  podia  defcjar,  e  naô 
(ê  expor  pela  fua  contumácia  a  experimentar  o 
ultimo  caftigo ,  que  aos  rebeldes  coílumaô  pref- 
/rro-mcia, comquepbir-crever  as  leys  da  guerra.  A  efta  propofta  reí- 
baro  ibe  rdpooac        pondeo  o  bárbaro  com  atrevida  vaidade  ,  fegu- 

rando  ,  que  havia  de  conlervar  aquelles  muros 
em  o  dominio  do  Graô  Senhor  até  o  ultimo 
inílante  da  vida ,  pois  além  da  fidelidade  jurada, 
com  que  promettera  defender  aquella  Praça , 
era  inexpugnável  pela  fituaçaõ  ,  e  ainda  muito 
mais  pelos  valeroíos  Soldados  ,  que  a  prefi Jia- 
va5.  Naô  acabou  D.  Garcia  de  ouvir  cila  re« 
poda ,  quando  mandou  continuar  a  bataria  con- 
tra a  Fortaleza.  Neíle  tempo  foy  acometido 
o  Capitão  D.  Francifco  Zapata  por  trezentos 
Mouros  ,  cujo  ímpeto  ajudou  a  rebater  o  Ca- 
pitão Texada*,  obrigando  a  voltarem  as  coftas 
com  morte  de  trinta  ,  e  de  cem  feridos.  A 
Eftraso,  que  facmainof.  bataria  do  baftiaô  fazia  tal  eftrago  na  Fortale- 
tubauriaj.  za  y  que  naô  fomente  defcavalgou  tres  peílàs, 

mas  derrubou  duas  torres  com  grande  parte  da 
muralha.  Differente  effeito  fàziaô  as  balas  ini- 
migas ,  pois  difparadas  em  grande  copia  contra 
a  Armada  ,  naô  lhe  cauíavaõ  o  menor  eftrago. 
Conhecendo  os  Turcos  íèr  irreparável  a  ruina 
caufada  pela  noílà  artilharia  fe  começarão  a  pre- 
oceupar  de  medo ,  e  tanto  que  chegou  a  noite 
foraô  deícançar  do  trabalho  daquelle  dia  ,  dei- 
xando 
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xando  lómente  trinta  homens  de  guarda. 

14    Por  confelho  de  todos  os  Capitães  or-  Levarua-fe  nova  bataria  can- 
denou  D.  Garcia ,  fe  levantafte  outra  bataria  10-  tta  *  Forw,«*« 
bre  huma  penha  ,  que  eftava  tiro  de  mofquete 
da  Fortaleza ,  e  commettendo-íè  efta  operação  a 
Rodrigo  Clavijo,  e  Francifco  de  Molina,  fen- 
do íêntidos  pelos  Mouros  quizeraÕ  impedilla 
diíparando  multiplicados  tiros ,  mas  naõ  foy  po- 
deroíà  toda  efta  oppofiçaõ  para  que  fe  na5  con- 
tinua/Te ,  e  conléguiílè  o  intento  de  D.  Garcia. 
Defefperados  os  Turcos  de  íêrem  íbccorridos ,  Defamparaamayorparted» 
determinarão  abandonar  o  Caílello  defccndo  pe-  8U4rn,Çaô  8  Fortaleza, 
la  parte ,  que  cahia  para  o  mar ,  porém  Ferred 
os  animava  propondo«lhes  o  juramento ,  que  ti- 
nhaõ  feito  de  antes  perder  a  vida  ,  do  que  en- 
tregar aquella  Fortaleza ;  porém  como  eftavaõ  re- 
duzidos à  ultima  oppreífaõ  ,  naõ  attendcndo  às 
vozes  do  íeu  Capitão  começaraõ  a  íahir  da  For- 
taleza com  tal  precipitação ,  que  a  mayor  par- 
te delles  paíTou  a  nado  por  lhe  íicar  muito  pró- 
xima a  terra.    O  Alcaide  Ferred  vendo  ,  que  Foge  o  fcu  Governador, 
fem  Soldados  naõ  podia  confervar  a  Praça ,  va- 
lendo-íê  de  hum  engano ,  com  que  íêgurou  a 
treze ,  que  fomente  eftavaõ  nella ,  que  hia  con» 
duzir  gente  para  fe  defender ,  íê  auíentou  dei- 
xando-os  expoftos  à  violência  dos  vencedores.. 
Recebeo  logo  avifo  D.  Garcia  por  hum  rene- 
gado de  como  a  Fortaleza  eftava  defamparada, 
e  que  para  íc  fenhorear  delia  o  eftavaõ  com  im. 

paciência 
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paciência  cfpcrando  alguns  Mouros ,  que  por  naô 
faber  nadar ,  ainda  íè  coníervavaõ  dentro  dos  ieus 
muros.  Duvidou  D.  Garcia  derta  noticia  pare- 
cendo-lhe  fer  mentiroíâ  ,  e  como  prudente  Ca- 
pitão mandou  ajoaõ  André  Doria,  e  a  D.Gui* 
Ihen  RocafuI  para  que  o  informaiTem  da  certe- 
za. Ao  tempo ,  que  eftes  dous  Capitães  che- 
garão* às  muralhas  da  Fortaleza,  lhes  fahio  hum 
Turco  Alferes  pedindo-lhes  queria  fallar  ao  Ge- 
neral ,  e  alcançada  licença  paíTou  aonde  eftava 
ConceáeaGafdtdcToie-  D.  Garcia ,  a  quem  difle  eftava  reíoluto  entre- 

ec^ôíV^tir.  gar,ne  atlucl,a  Praca  com  8  fondiçaÔ  ,  que  ha- 
tra  com  grande  a^ufo.    viaô  fahir  com  as  armas ,  e  fazendas,  que  nella 

i£^?i!f7i£?tm  tinhaô'  D*  Garcia  Ierobrado  da  contumás  fo- 
BaudointHift.deiord.dtS.  berba ,  com  que  defprezaraõ  a  clemência  ,  que 
juMdtHytrMv.x6.uM'  com  e]|es  qll|2Cra  ufar  antCs  da  ex  pugna  çaõ ,  lhes 

negou  a  liberdade ,  e  íómente  lhes  concedeo  as 
vidas. 

1 c  Abertas  as  portas  da  Fortaleza  entrou  o 
Capitão  D.  Joaõ  de  Sanoguera  com  cincoenta 
Soldados ,  e  fe  tomou  pofíe  delia  ,  onde  fe  acha- 
raõ  vinte  e  cinco  peças  de  artilharia  ,  e  grande 
copia  de  petrechos ,  e  mantimentos.  Em  6.  de 
Setembro  fubiraõ  ao  Caftello  D.  Garcia  de  To- 
ledo  ,  Francifco  Barreto  ,  D.  Fr.  Joaõ  Egio , 
D.  Alvaro  Bazan  ,  os  Generacs  das  galés  de 
Saboya  ,  e  Florença  ;  os  Condes  de  Cifuentes , 
e  Ler  ma  ,  D.  Luiz  Óforio ,  D.  Sancho  de  Lei- 
va ,  D.  Fradique  do  Carvajal ,  e  o  Marquez  de 

Eíle- 
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Eílepa  com  os  Capitães  ,  e  Cavalleiros  ,  que 
voluntariamente  tinhaô  concorrido  a  eíla  em- 
preza ,  lendo  em  todos  geral  o  aííbmbro  de  que 
fe  ganhafle  huma  Praça  taõ  inexpugnável  pelo 
íitio  ,  como  pelos  defenfores.  D.  Garcia  deu 
quatro  eícravos  Turcos  a  Franciíco  Barreto ,  e 
diftribuhio  os  outros  entre  os  Generaes.  Logo 
aviíòu  a  Filippe  Segundo  da  felicidade  defte  íuc- 
ceflo  por  D.  Franciíco  Erafo ,  que  atraveílàndo 
em  huma  chalupa  até  Málaga  chegou  pela  pol- 
ta  a  Madrid.    Em  8.  de  Setembro,  dedicado ,  „  , 

v-r  /•  .  j    */r    •    o      'fr  r       11         Criebra-le  ene  fuccrtlo 

ao  Nafcimento  de  Mana  aantiitima ,  le  celebrou  pUufívrig  eAmndos. 
a  expugnaçao  defta  Fortaleza  com  todo  o  ge-  Ft^H^^:t4Ttt 
nero  de  indrumentos  militares ,  trocado  o  hor- 
ror  em  alegria ,  e  o  eftrago  em  jubilo  ,  e  con- 
tentamento. Ãlandou  o  General  reparar  com 
fumma  brevidade  as  ruinas  feitas  pela  artilharia 
na  Fortaleza  ,  e  nomeou  por  feu  Governador 
ao  Capitão  Diogo  Peres  Arnalte  com  trezen- 
tos Soldados  para  fua  guarnição*,  e  quarenta  ar- 
tilheiros. 

16  Sentidos  os  Mouros  com  a  perda  defta  combate  do«  Mouit»,  cm 
importante  Praça ,  defeeraõ  furiofamente  de  hu-  ^uc  uhtm  «w*"*"** 
ma  montanha  novecentos  entre  infantes  ,  e  ca- 
vallos ,  e  acometerão  aos  Soldados ,  que  eílavaõ 
na  praya.  Para  rebater  eíta  improviía  invafaô 
fahio  com  heróico  brio  o  Capitão  Bartholomeu 
de  Micanda  ,  e  fe  começou  a  travar  hum  hor- 
rível combate ,  que  durou  por  eípaço  de  tres 

horas, 
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horas ,  até  que  naô  podendo  os  bárbaros  lograr 
o  feu  intento,  íè  retirarão*  deíordenadamente  com 
eílraso  de  trinta  mortos  ,  e  cem  feridos*  Naõ 
eraõ  baílantes  tantas  vitorias  para  defenganar  aos 
inimigos  da  pertinácia ,  com  que  queriaÕ  triunfar 
das  armas  Catholicas  ,  antes  o  meímo  eftrago 
os  eftimulava  a  experimentar  outro  mayor.  Ao 
tempo  ,  que  ordenara  D.  Garcia  de  Toledo 
.  que  fe  demoliílèm  os  muros  de  Velez ,  e  a  gen- 
te toda  fe  embarcafle  ,  mil  e  quinhentos  Mou- 
ros ,  que  eftava5  efpalhados  pelos  montes  ,  íe 
uniraõ  em  hum  corpo ,  e  inveílindo  a  trezentos 
arcabuzeiros  ,  que  governava  D.  Luiz  Oforio , 
os  deiordenaraõ  de  forte ,  que  foy  preciío  a  D. 
Segxmdocombatcefeg^Lope  Figueiroa,  o  Marquez  de  Ardalles  ,  e 
da  v»oria  dos  chriOáos.    outros  Cavalleiros  fahir  a  vingar  aquelle  infulto 

com  tanto  valor ,  que  repentinamente  voltaraô 
os  Mouros  as  coitas.  Acudio  a  íoccorrellos  o 
Alcaide  de  Fez ,  e  íe  renovou  o  combate ;  po- 
rém foraÕ  rechaçados  taõ  fortemente  por  D. 
Diogo  de  Cordova  ,  e  D.  Sancho  de  Leiva , 
que  foraõ  totalmente  deftruhidos.  Nefte  recon- 
tro cahio  mortalmente  ferido  de  huma  bala  D. 
Luiz  Oíorio  ,  cuja  morte  foy  geralmente  íenti- 
da.  Os  Mouros  largaraÔ  o  campo  com  perda 
de  duzentos  Soldados ,  e  entre  ejles  muitos  Xe- 
ques ,  e  trezentos  feridos. 

17    Foy  inexplicável  o  applaiifo,  com  que 
toda  Hefpanha  íolemnizou  a  faulla  noticia  da 

conquií- 
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conquiíla  do  Penhaõ  ,  por  íê  ter  gloriofamente 
recuperado  de  hum  domínio  igualmente  pérfi- 
do ,  que  injufto  ,  fendo  participante  da  mayor 
parte  deita  gloria  o  coraçaõ  de  Filippe  Pruden- 
te >  julgando  ,  que  eílabelecia  mais  firmemente 
a  antonomafia  de  Catholico,  quando  'íe  empe- 
nhava na  extinção  dos  inimigos  da  Cruz  j  e  pa- 
ra que  fizeffe  patente  a  todo  o  Mundo  o  jubi- 
lo ,  que  concebera  com  a  felicidade  defta  em- 
preza  ,  mandou  explicar  a  eftimaçaõ ,  que  fize- 
ra de  íe  ter  taõ  felizmente  conícguido  a  todos 
os  Generaes ,  e  Capitães  ,  que  foraõ  heróicos 
indrumentos  de  facçaõ  taõ  grande ,  exaltando  o 
valor ,  e  prudência ,  com  que  tinhaõ  executado 
as  fuas  ordens.    Singulares  íoraõ  as  demonílra-  Effiatç»,  qoe  f«  RBppe 

r        n  °  ii.it  t  II.  àz  conuuiUa  delta  hot- 

ç5es ,  que  ufou  eíle  magnânimo  Monarcha  com  ukza, 
Francifco  Barreto  ,  querendo  que  claramente  fe 
conhecefle  ,  que  aífím  como  fe  tinha  diftingui- 
do  de  todos  no  valor  ,  elle  o  fmgularizava  na 
gratificação.    Mandou  eíle  generofo  Príncipe  inexplicável  honra, .com  qoe 
retratarfe  em.huma  medalha  de  ouro,  onde  o  fõf^^w^iwZ 
primor  do  pincel  excedeo  a  preciofidade  do  UCIDPrea' 
metal ,  a  qual  pendente  de  huma  groíTa  cadea 
elegantemente  fabricada  a  remeteo  a  Francifco 
Barreto  .com  a  carta  íeguinte ,  em  que  cada  clau- 
lula  íerá  em  toda  a  pofteridade  hum  eterno  pa- 
drão da  gloria  defte  General ,  e  hum  immortal 
Obelifco  da  benevolência  de  taõ  grande  Monar- 
cha, 

Tom.IL  Eee  El 
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Copia  da  cana,  que  lhe ef.     18    ,>  El  bucn  íúcefío  de  la  empreza  dei  Pe- 

cST.  W.  P.  *  Hiji.  »fl0n  y°  Io  Ppngo  «ás  a  vueftra  fortuna  ,  que 
<u  Jnd.  cap.  2  j.  „a  mi  potencia  5  íiempre  le  efperé  tal,  como 

„  eftava  certificado ,  que  hiva  D.  Garcia  de  To- 
„  ledo  ayudado  de  vucftro  favor ;  y  al  trabajo , 
„  que  en  ello  tuvieftes ,  os  agradefco  mucho ,  y 
„os  quedo  por  el  en  mucha  obligacion',  y  no 
„íupe  ai  preíênte  con  que  os  lo  poder  agrade- 
*  w  cer  9  y  remunerar  alguna  pequena  parte  dél , 

„  fi  nó  con  os  mandar  un  retrato  de  mi  períòna 
„  con  una  cadena  ,  para  que  con  ella  me  ten- 
„gaes  prezo  todos  los  dias  de  vueftra  vida  pa- 
„  ra  lo  que  de  mi  os  cumpliere.    De  Madrid  , 


CA- 
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CAPITULO  III. 

Publica-Jè  na  Cathedral  de  Lisboa  a  Bulla  da 
conclufáõ  do  Concilio  de  Trento  ,  a  cujo  aclo 
affijU  EiRey  D.  Sebajtiaõ  ,  mandando  a  todo 
Reyno ,  e  Conquijlas  ,  que  fe  ob/ervem  os  Jèus 
Decretos  ,  e  o  me/mo  perfuade  a  EiRey  de  Con* 
go.  Parte  por  ordem  do  me/mo  Príncipe  Ay- 
res Cardo/o  para  Inglaterra  a  tratar  huma  ne- 
gociação" importante  as  conveniências  da  Mo- 
n  ar  chia. 

19  Hegou  a  Lisboa  com  a  Bulla  da  \<64~ 

publicação  a  defêjada  noticia  da  ■ 
conclufaõ  do  Concilio  de  Trento  ,  e  pareceo 
fer  myfterio  ,  o  que  podia  fer  acafo  ,  que  ao 
mefmo  tempo  que  em  Africa  fe  eftava  cele- 
brando a  vitoria  alcançada  dos  infiéis  com  a 
conquifta  do  Penhaõ ,  fe  folemnizafte  em  a  mais 
famoia  Cidade  da  Europa  ,  qual  era  a  Capital 
defte  Reyno  ,  outro  mayor  triunfo  confeguido 
pela  Religião  Catholica  da.  proterva  contumá- 
cia dos  hereges.    Publicou-fe  a  Bulla  em  7.  de  Sofemnidade ,  «m  qw  fc 

SI  .v  ,  -  .  .     ,  _  '      .    publicou  J  1*°''*  da  cooclu- 

Setembro,  Vefpera  do  Nafcimento  da  May  de  úódoCooaiH»  de  Trcatow 
Deos ,  em  a  Cathedral  na  prefença  augufta  del- 
Rey  D.  Sebaftiaó ,  o  Cardeal  D.  Henrique ,  o 
Arcebifpo  ,  e  toda  a  Nobreza  da  Corte.  Efte 

Eee  ii  atto 
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acto  fe  fez  mais  plauíivel  com  o  SermaÕ  ,  que 
pregou  o  Doutor  Antonio  Pinheiro,  exaltando 
com  elegante  energia  o  ardente  zelo ,  com  que 
o  noíío  Príncipe  concorrera  para  Te  concluir  taÕ 
íàgrada  empreza ,  de  que  eraõ  importantes  cot> 
íêquencias  a  reforma  dos  coilumes  ,  a  extinção 
dos  abuíbs  ,  a  obfervancia  dos  Sagrados  Câno- 
nes ,  a  veneraçaõ  ao  Santuário  de  Chrifto  ,  a 
obediência  aos  feus  Vigários ,  e  a  mina ,  e  aba- 
timento dos  antegoniftas  da  Igreja  Romana. 
Concluhioíe  efla  folemnidade  com  a  Prociflaõ , 
que  diícorreo  pela  me  ima  Cathedral  ,  e  no  dia 
íèguinte  fè  publicou  a  Bulla  por  todas  as  Igre- 
jas da  Cidade  com  applaufo  univerfal. 

Ordena  EiReyD.Seb»ftiaó,  20  Para  demonílraçaÕ  da  profunda  obedien- 
que  fc  obíemm  em  icdoo  c*,a   COm  qUe  EIRey  D.  Sebafliaõ  recebera  to- 

ottw  <u>  Coouiio.         das  as  determinações  decretadas  nette  Sagrado 

Concilio ,  eícreveo  cartas  circulares  naõ  fomen- 
te a  todos  os  Prelados  do  Reyno  ,  mas  ainda 
aos  das  Conquiílas  para  ferem  promptos  execu- 
tores dos  Decretos  do  Concilio  nas  íuas  Dioce- 
íis  ,  admirando-fe  nas  quatro  partes  do  Mundo 
a  zeloíâ  piedade ,  com  que  eílc  Príncipe  queria 
que  a  pureza  da  lua  Fé  excedeíTe  a  vaftidaõ  dos 
limites  do  íeu  Império  ,  naõ  lhe  podendo  enti- 
biar  taõ  intenfo  ardor  nem  o  clima  mais  frio, 
nem  a  diftancia  mais  remota.  Ainda  fbraÕ  ma- 
yores  as  íígnifiçações  do  feu  Catholico  zelo ,  pois 
naõ  fatisfeito  de  ordenar  a  exacta  obfervancia  dos 

Deere- 
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do  Concilio  aos  que  lhe  eraõ  inferiores 
pela  vafíallagem  ,  íe  reíòlveo  perfuadir  aos  que 
lhe  eraõ  iguaes  na  foberania  facrifícauem  em  ot> 
fequio  da  Religiaõ  todas  as  máximas  politicas, 
que  os  podiaõ  diííuadir  da  rendida  obediência  às 
determinações  do  Sagrado  Concilio,  fazendo  com 
a  íua  aceitaçaÕ,  que  a  Fé  gloriofamente  fe  ex- 
altaííe  ,  e  a  heregia  totalmente  íe  extinguiííe. 
Defte  religiofo  cuidado  íèja  indelével  teflemunha 
a  carta ,  que  eícreveo  a  ElRey  de  Congo ,  cu- 
jo theor  he  o  íèguinte. 

21  „  Muito  alto,  e  muito  excellenre  Prin-  Cot>iâdaeartadeiReyD.Se- 
„cipe  Irmaõ.    Eu  D.  Sebaftiaõ  por  graça  de  b"iaó  â  EIRe,y  íeCons°» 

ta        -n        t    n  1  *  1       ft     *  cm  que  o  períuade  a  rece* 

„  Deos  Rey  de  Portugal ,  e  dos  Algarves ,  &c.  ber  a*  difpofiçóci  do  Coo*. 
„  O  Santo  Padre  Pio  IV.  nollb  Senhor  me  en- ,io  dc  Tí<nl0, 
„  viou  a  Bulla  da  confirmação  do  Santo  Conci- 
„  lio  Tridentino  ,  em  que  íê  conthem  toda  a 
„  doutrina  da  noíía  Santa  Fé  Católica  ,  e  de 
„  todos  os  Sacramentos  da  Santa  Madre  Igreja, 
„  e  muitas  outras  determinações  necefíarias  à  re- 
„  formação  dos  coftumes  ,  e  de  grande  ferviço 
„  de  Noflo  Senhor j  a  execução  das  quaes  todos 
„os  Fieis  Ghriílãos,  e  principalmente  os  Reys 
„  Catholicos  eílaõ  obrigados  ,  como  pelo  dito 
„  Concilio  lhes  he  mandado  ,  conforme  a  qual 
obrigação  eu  recebi  a  dita  Bulla ,  e  os  Decre- 
„  tos  do  dito  Concilio  com  folemne ,  e  devota 
„  Prociííaõ ,  e  na  Sé  deíla  Cidade  com  toda  mi- 
„nha  Corte  dey  graças  a  Deos  NoíTo  Senhor 

por 
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„  por  taõ  grande  mercê  ,  e  fè  celebrou  na  dita  < 
„Sé  MiíTa  folemnef  em  que  houve  SermaÔ,  e 
„  fe  leo ,  e  publicou  a  dita  Bulla ;  e  porque  ter 
„  nho  eípecial  obrigação  ao  bem  efpiritual,  e  tem* 
„  poral  deííes  Reynos  de  Congo  ,  me  pareceo 
„  bem  eferevervos  com  a  Bulla  ,  e  Decretos  do 
„  dito  Concilio ,  que  vos  envio  ,  o  modo ,  que 
„  cá  íe  guardou  na  publicação  delles  ,  e  o  cui- 
„  dado ,  e  zelo  ,  com  que  os  dou  à  fua  devida 
„  execução ,  e  encommendarvos ,  como  encom- 
„  mendo  muito  a  guarda  ,  e  obíervancia  do  di- 
„  to  Concilio  ,  fobre  o  que  também  vos  eícre- 
„  verá  mais  largo  o  Bifpo  de  S.  Thomé ,  comò 
„  Prelado  que  he  deííes  Reynos  de  Congo , 
„  para  que  em  tudo  o  que  tocar  à  voíTa  obriga* 
„  çaô  o  comprirdes ,  e  fazerdes  guardar ,  e  cum- 
„prir  em  todos  voflbs  Reynos ,  e  Senhorios  co* 
„  mo  Íbis  obrigado.  Rey  muy  excellente,  Prin 
„  cipe  IrmaÕj  Noflo  Senhor  haja  fempre  voíla 
„  peííoa  ,  e  Real  eftado  em  fua  fanta  guarda. 
„Efcrita  em  Lisboa  2.  de  Outubro  de  1564. 

O  Cardeal  Infante. 
Par,c  para  ingUtem  Aym     22    Neíle  anno  partio  por  ordem  delRey  pa- 
Cardoio.  ra  Inglaterra  Ayres  Cardofo  a  tratar  huma  ne- 

gociaça6  ,  que  era  muito  util  às  conveniências 
dei1  a  Monarchia  ,  e  para  facilitar  a  fua  conclu- 
íaõ  efereveo  o  noílo  Príncipe  a  D.  Diogo  de 
Guímaõ  da  Sylva,  Embaixador  de  Caftella  na- 
quella  Corte ,  para  que  protegeíle  a  Ayres  Car- 
dofo 
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dofo  em  o  negocio  ,  a  que  o  mandava ,  confi- 
ando do  feu  grande  talento  o  havia  de  zelar  co- 
mo fe  fora  do  íêu  Soberano.  A.  carta  era  a  íè- 
guinte. 

2}      „  D.  DiogO  de  GllímaÕ  da  Sylva.     Por  CartadelRey  paraoFrohai- 

„  cartas  de  Joaõ  Pereira  Dantas  meu  Embaixa-  3^£££iwb  01 0x10 
„  dor  na  Corte  de  França ,  e  de  Ruy  Mendes, 
„que  em  Anvers  faz  as  couías  de  meu  íerviço, 
„  tenho  entendido  o  deíèjo ,  e  afteiçaõ  ,  que  mo(> 
traes  para  todas  as  coulas  de  meu  ferviço  ,  e 
„  como  os  avifaes  de  tudo ,  o  que  parece ,  que 
„  a  elle  compre  ,  de  que  recebo  muito  prazer , 
»,  e  vo  lo  agradeço  muito ,  e  diflò  terey  muita 
„  lembrança  para  vo  lo  moílrar  no  que  ie  oílè- 
„  recer ,  e  com  razaõ  me  requererdes  j  muito  vos 
„rogo,  que  o  queiraes  aífim  íèmpre  continuar, 
„  porque  além,  delRey  meu  tio  íê  haver  diííò 
„  por  muito  íèrvido  de  vós  por  as  íuas  coufas , 
„  e  as  minhas  ferem  humas  meímas ,  naõ  me  el- 
„  quecerey  eu  da  obrigaçaô  em  que  vos  por  ií- 
„  ío  fico.    Ayres  Cardoío  ,  que  efta  vos  dará , 
„  vay  ao  negocio ,  que  vereis ,  o  qual  lhe  man- 
„  dey  ,  que  com  voíco  communicaíTe  ,  porque 
„  confio ,  que  aíTi  o  tratareis ,  e  o  ajudareis  co- 
„mo  fe  fora  próprio  delRey  meu  tio.  Rece- 
„  berey  de  vós  muito  prazer  quererdelo  tratar 
„ como  coufa  minha,  e  dardeslhe  ordem  como  \ 
„  pofla  fallar  à  Rainha ,  e  entender  o  mais  a  que 
„  principalmente  o  mando ,  e  porque  o  dito  Ay- 
res 
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„  res  Cardofo  vos  fallará  acerca  diílo  mais  largo, 
„a  elle  me  remetto,  &c. 


^'SSírtT  toy  OTUr  fentafle  Ayres  Cardolo  da  parte  do  noíTo  Prin- 


Inglaterra  ;  quando  os  lucros ,  e  conveniências , 
que  podiaõ  reíultar  daquelle  commercip ,  eraõ  de- 
vidos aos  feus  VafTallos ,  cujos  aícendentes  cem 
o  íângue ,  e  as  vidas  lhe  tinhaõ  alcançado  aquel- 
la  Conquiíla. 

25  Recommendou  EIRey  a  Ayres  Cardoíb, 
que  depois  dc  fazer  efta  repreíentaçaõ  à  Rainha, 
obfervaíle  com  grande  difíimulaçaõ ,  e  cautela  o 
numero  dos  navios:  as  Abras ,  e  Bahias,  onde  íe 
preparavaõ :  a  gente ,  munições ,  e  artilharia,  de 
que  hiaõ  guarnecidos:  quem  eraõ  as  peííoas  piin- 
cipaes  ,  que  nos  ditos  navios  eraõ  intereííadas : 
de  que  grandeza ,  e  tonelladas  eraõ :  fe  a  gente, 
que  os  guarnecia ,  era  paga  pela  Rainha  ,  ou  pe- 
los Capitães  das  meímas  embarcações :  e  ie  den- 


tro 


Digitized  by  Google 


7 arte  II.  Lhro  II.  Cap.  II  1.  409 


tro  levavaõ  materiaes  para  fabrica  ,  e  conílruc- 
çaõ  de  alguma  Fortaleza ,  querendo  fer  de  tudo 
individualmente  informado.  Na  forma  ,  que  o  Cmregw-rc  felizmente  a  n«- 
deíejava  EIRey,  o  executou  felizmente  Ayres 
Cardolb  ,  e  attendendo  a  Rainha  de  Inglater- 
ra à  juftificada  reprefentaçaó  do  noíTo  Príncipe, 
mandou  com  íeveras  penas  prohibir,  que  nenhum 
dos  feus  VaíTallos  navegaíTe  com  mercancias  pa- 
ra algum  dos  portos  das  Conquiftas  de  Portugal , 
e  com  efta  prohibiçaÕ  íe  coníêrvou  inalteravel- 
mente a  amiiade ,  que  havia  entre  huma ,  e  ou- 
tra Coroa. 


CAPITULO  IV. 


Aufentaje  queixo/o  o  Senhor  D.  Antonio  para 
Cqjlella  ,  onde  expõem  a  Filippe  Prudente  as 
caufas  da  jua  partida.  Interpõem  efte  Monar- 
cha  a  Jua  author idade  com  EIRey  D.  Sebaâiab1) 
e  como  Je  compoz  e/la  djfeordia.  Parte  por  or» 
dem  deâe  Príncipe  D.  Jeronymo  de  Ataíde  dar 
os  pefames  ao  Emperador  Maximiliano  II.  pe» 
la  morte  de  Jeu  pay  Fernando  Primeiro. 
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dente  o  defpojaflem  da  Coroa  ,  que  lhe  promet- 
tia  o  feu  alto  nafcimento,  fby  filho  do  Serenif» 
íimo  Infante  D.  Luiz  ,  e  neto  do  augufliílirao 
Monarcha  D.  Manoel.  Querendo  feu  pay,  que 
fbíle  unicamente  herdeiro  das  íuas  heróicas  vir-» 
tudes  o  mandou  aprender  os  primeiros  rudimen- 
tos no  Convento  da  Cofia,  íituado  em  a  cele- 
:-»ii»«.bre  Villa  de  Guimarães,  donde  paflados  alguns 
do»  do  Penhor  a  Amónia  annos  fe  transfeno  no  de  154».  a  Coimbra  para 

continuar  naõ  fómente  o  eíludo  das  Humanida- 
des ,  mas  o  da  Filoíofía  no  Real  Convento  de 
Santa  Cruz  de  Coimbra ,  onde  teve  por  condií- 
cipulos ,  e  emulos  do  feu  raro  talento  a  D.  Ful- 
gêncio ,  e  a  D.  Theotonio ,  filhos  do  Duque  de 
Bragança  D.  Jayme.    Em  huma ,  e  outra  Pa- 
leftra  ,  em  que  reverberavaõ  as  luzes  dos  dous 
mayores  Aftros  da  Igreja  Jeronymo  ,  c  Agofti- 
nho  recebeo  os  documentos  mais  úteis ,  e  neceí- 
farios  tanto  para  a  cultura  do  entendimento ,  co- 
mo para  a  inílrucçao  do  efpirito.    Na  pureza 
da  lingua  Latina  ,  e  noticia  das  letras  humanas 
fahio  taõ  perfeitamente  confummado  ,  que  era 
applaudido  por  infigne  Poeta  ,  e  elegante  Ora- 
dor ,  compondo  veríos  com  arfluencia ,  e  fuavi- 
dade  j  recitando  Orações ,  em  que  a  efficacia  da 
repreíentaçaõ  competia  com  a  energia  da  elo- 
quência ,  fendo  nefte  género  eterno  teftemunho 
do  íeu  admirável  engenho  a  que  proferio  em 
Coimbra  em  louvor  do  primeiro  Monarcha  Por- 
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tuguez  D.  Aífonfo  Henriques  ,  merecendo  ter 
por  ouvintes  ,  e  admiradores  as  Mageftades  de 
D.  Joaõ  o  III.  e  D.  Catbarina ,  quando  com  o 
Príncipe  D.  Joaõ ,  e  a  Infanta  D.  Maria ,  ulti- 
ma filha  delRey  D.  Manoel ,  fòraõ  em  6.  de 
Novembro  de  1550.  vifitar  a  Univeríídade. 

27    Naó  menor  perfpicacia  manireftou  na  pe-  Ffloda  piofofia , « recebe 
netraça5  das  fubtilezas  da  Lógica  ,  e  Metafyfi.  i^Tet^Z 
ca  ,  recebendo  em  5.  de  Mayo  de  1551.  cora  cbrmdotCtMg.ittg.kv, 
geral  acclamaçaõ  ,  e  magnifica  folemnidade  de  lo*  **** 9'  *  * 
toda  a  Athenas  Portugueza  o  grao  de  Meflre 
em  Artes.    Para  aprender  os  profundos,  e  Sa-  N*  Cidade  de  Fvwa  aprenda 
grados  Myfterios  da  Theologia  o  mandou  íêu  Í^Fr.Bart^bmcu  dos  mII-- 
pay  acompanhado  do  íeu  Eitribeiro  roôr  Fran-  jjj»  r^hlXMmm 
cifco  Figueira  a  Évora ,  onde  refídia  o  Cardeal  tbot.  dot  M«*u  Uv.  1.  uf. 
D.  Henrique  ,  o  qual  elegeo  ao  infigne  Vara5  * 
Fr.  Bartholomeu  dos  Martyres ,  credito  da  Re- 
ligia6  Dominicana ,  e  efplendor  da  Mitra  Prima- 
cial de  Braga ,  para  que  inftruiflè  a  íêu  fobrinho 
com  a  noticia  de  taÕ  alta  Faculdade  ,  fendo  o 
principal  defvelo  de  taõ  famofo  Medre  illuftrar 
o  entendimento ,  e  inflammar  a  vontade  do  difci- 
pulo  para  que  naõ  fómente  conheceííe,  mas  fi- 
namente amafte  ao  Divino  Objecto  daquella  Sa- 
grada Sciencia.    O  admirável  progreílõ ,  que  D. 
Antonio  fez  nas  letras  humanas ,  e  Divinas  im- 
pellio  a  feu  pay  para  o  deftinar  a  que  íeguiue  a 
vida  Eccleííaftica ,  eíperando  que  com  o  exercí- 
cio das  virtudes  aprendidas  de  taô  fublimes  Meí- 

Frí  u  tres 
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três  fe  conftituhiria  hum  perfeito  exemplar  do 
Seu  oay  o  infante  D.  Luiz  Eftado  Clerical.  Em  obfequio  defle  preceito 
Z^?£JL  oídtnísS  Verificou  D.  Antonio  nas  aras  da  obediência  a 

vontade  própria  ,  recebendo  as  Ordens  Sacras , 
que  lhe  conferio  Teu  tio  o  Cardeal  D.  Henrique; 
porém  como  a  inclinação  natural  eftimulada  do 
heróico  exemplo  de  feus  Reaes  progenitores  o 
arrebataííe  a  ieguir  as  armas ,  determinou  refolu- 
tamente  naõ  receber  a  Ordem  do  Presbyterado, 
ainda  que  foy  com  fortes  inftancias  perfuadido 
pelo  Cardeal  D.  Henrique ,  moftrando  com  efta 
repugnância ,  que  naõ  abraçara  o  Eftado  Eccle- 
fiaílico  por  eleição*  própria ,  mas  alhea. 
jnirMA.  Chen.  ieiRty  D.  28  Contava  vinte  e  quatro  annos  de  idade 
2Mí///.j>4rt.*«MI5-  quando  íeu  Sereniílimo  pay  paflbu  em  27.  de 

Novembro  de  1555.  a  lograr  a  Coroa  alcança- 
da pelos  feus  merecimentos  muito  mais  precioíà, 
e  permanente  do  que  aquella ,  que  lhe  negou  a 
fortuna  ;  e  íêndo  jufto  ,  que  a  morte  de  hum 
Príncipe  ,  digno  da  immortalidade  ,  o  deíènga- 
naíle  a  defprezar  o  caduco ,  e  anhelar  ao  eterno, 
começou  a  viver  taõ  licenciofamente ,  que  man- 
chava com  efcandalo  da  modeftia  ,  e  injuria  do 
íêu  eftado  todas  as  acções  da  fua  vida ,  por  cu- 
o  Canhai  d.  Henrique  ine  ja  caufa  fe  fcz  taô  aborrecido  do  Cardeal  feu  tio, 
n^aoAi«bifpidodcEvo.acerrimo  zelador  da  difciplina  Ecclefiaftica ,  que 

lhe  negou  o  Arcebifpado  de  Évora  como  indig- 
no de  tal  Dignidide  pela  diíloluçaõ  dos  feus  coí- 
tumes,  e  o  proveo  em  D.Joaõ  de  MelJo,  Bií- 

po 
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po  do  Algarve.    Na5  pode  o  ardente  efpirito 
de  D.  Antonio  diflimular  efta  repulfa ,  que  elle  Aaf«ta.fe  pan  Gftcih ,  e 
julgou  por  grave  afronta  j  e  accumulando  mayo-  S^^^ffJ1* 
res  motivos  à  fua  queixa  íè  aufentou  occulta-  ftmr.  Hint.dtEfrm.p4ru 
mente  para  Caftella,  e  chegando  à  prefença  de  ,4,*r' 156  *' w*57* '5* 
feu  primo  Filippe  Prudente  lhe  reprefentou  effi- 
cazmente  as  urgentes  caufas ,  que  o  moverão  a 
deixar  o  Reyno  ,  e  buícar  na  foberana  proteo 
çaõ  de  taô  grande  Monarcha  defafogo  às  inju- 
rias ,  que  tinha  prudentemente  tolerado ,  e  injuí- 
tamente  recebido  de  íêu  tio  o  Cardeal  D.  Hen- 
rique ,  fendo  as  principaes  permittir ,  que  feu  fo- 
brinho  D.  Duarte ,  filho  do  Infante  D.  Duarte, 
lhe  preferiflè  no  aflento  das  Cortes  celebradas  no 
anno  de  1557*  a  gencroía  renuncia  ,  que  fizera 
da  herança  do  Infante  íêu  pay,  íem  ter  até  aquel- 
le  tempo  recebido  alguma  compeníâçaÕ  equiva- 
lente, com  que  pudcííe  íuítentar  decentemente  a 
grandeza  do  íeu  nafcimento ;  as  repetidas  fuppli- 
cas ,  authorizadas  com  a  intervenção  do  douto, 
e  virtuoío  Varaõ  Fr.  Luiz  de  Granada  ,  para  que 
o  Cardeal  D.Henrique  permittiflê ,  que  o  Papa  o 
difpeniaflè  na  mudança  do  habito  Clerical ,  que 
confrangido  recebera ,  no  militar  de  S.  Joaô  de 
Malta,  cuja  ordem  profeífara  como  Prior  do  Cra- 
to. 

29  Ao  tempo ,  que  D.  Agonio  eftava  pro- 
pondo eftas  queixas  a  El  Rey  Filippe  íe  rompeo 
em  Portugal  a  noticia  de  que  tinha  occultamen- 

te 
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te  partido  para  Caftella  ,  c  foy  notável  a  confter- 
naçaõ,  que  caufou  efta  auícncia  por  fer  de  hu- 
Expede  EiRey  tx  Seb*ftiaô  ma  peflba  de  caõ  alta  Jerarchia.    Para  evitar  o 

m^1^rfqS«õ^!;«Progrcflo  dc(la  ^Iuça5  efTeituada  pela  precipi- 
p. Amomo  iuó  prtfgaa  fua  tada  inconfideraçaô  de  hum  animo  delcontente, 
jorluaí•  expedio  logo  ElRey  a  Franciíco  de  Sá  ,  Capi- 

tão da  íua  Guarda ,  íeu  Camereiro  mór ,  e  de- 
pois Conde  de  Mattofinhos  ,  a  quem  encora- 
mendou  ,  que  com  íumma  diligencia ,  e  nau  me- 
nor brevidade  buícaílè  a  D.  Antonio,  e  em  qual* 
quer  parte  que  o  achaílè  lhe  entregaria  aquel* 
Ia  íua  carta ,  cujas  clauíulas  eraõ  as  íèguintes. 
Copia  da  cana,  jo    „  D.  Antonio  Tio.    Agora  íoube  como 

„  partiílcs  Sabbado  paílado  do  Bom  Jardim  cora 
„  tenção  de  vos  hirdes  fóra  deílcs  Reynos  ,  de 
9,  que  recebi  o  deícontentamento ,  que  he  razão, 
„  vendo  que  naõ  íómente  vos  efqueceis  com  tal 
„  obra  de  cujo  filho  íois ,  mas  da  obrigação  >  que 
„  me  tendes ,  como  meu  VafTallo ,  a  quem  íem- 
pre  moítrey  em  todas  as  coufas  muito  boa  von- 
„  tade ,  e  porque  fempre  a  queria  coniervar  lem* 
„  brandome  do  divido  ,  que  comigo  tendes  ,  e 
„  dos  grandes  merecimentos  do  Infante  voílò  pay, 
„que  Santa  gloria  haja,  deíêjando  atalhar  a  que 
„  hum  filho  feu  íe  naõ  perca  ,  houve  por  bem 
„  mandarvos  por  Franciíco  de  Sá  do  meu  Con« 
„  felho  ,  e  Capitão  da  minha  Guarda  com  efta 
„  minha  carta ,  pela  qual  vos  mando  expreuamen- 
„  te ,  que  donde  quer  que  vós  a  receberdes ,  naõ 
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„  pafíeis  mais  adiante ,  c  vos  tomeis  logo  ao  voí- 
„  íb  Priorado  ,  donde  naõ  íanireis  fêm  meu  e£ 
„  pecial  mandado ,  o  que  tudo  vos  mando ,  que 
„  cumpraes ,  e  façaes  fob  pena  de  cafo  mayor , 
„  e  em  tudo  que  vos  foliar  da  minha  parte  mais 
„  largo  o  dito  Francifco  de  Sá  a  elle  me  reme- 
do,  e  vos  rogo ,  que  em  tudo  que  elle  dizer 
„lhe  dareis  credito  como  amim  mefmo,  &c. 

31    Com  eíla  carta  levou  Francifco  de  Sá 
huma  inftrucçaô  ,  que  confiava  de  algumas  ad- 
vertências ,  com  que  o  aftecto  delR.ey  queria  con- 
ciliar o  animo  de  D.  Antonio ,  e  para  que  naÔ 
rompefle  em  algum  exceflo  digno  do  feu  naíei- 
mento  lhe  lembrava  o  eíclarecido  pay ,  que  o  Ad^1rtcJic^  \  SJ^mooS 
gerara ,  cuja  faudoía  memoria  lhe  íerviria  de  per- 
petuo eftimulo  para  conformar  as  acções  da  fua 
vida  pelas  obrigações  do  feu  Eftado ,  fendo  a  in- 
tegridade dos  íeus  coltumes  hum  efpelho  clarií- 
íimo ,  onde  emendaíTèm  os  defeitos  todos  os  íub- 
ditos ,  que  elle  efpiritualmente  regia  ,  ou  tempo- 
ralmente mandava.    Sobre  tudo  foíle  o  íèu  prin- 
cipal defvelo  pagar  as  fuas  dividas ,  para  cuja  ía- 
tisfaçaõ  era  fuperabundante  a  quantia  de  nove 
contos  de  renda ,  de  que  agora  lhe  fazia  merce, 
íèrenando  por  eíle  modo  a  fua  confeiencia  dos 
graves  efcrupulos  ,  que  a  inquieta  vaõ.  Propoz 
com  prudente  eficácia  Francifco  de  Sá  eftas  ad-  Aviíh-fe  D.Fr«ndfco  deSâ 
vertencias  a  D.  Antonio ,  que  elle  ouvio  atten-  J01"  ^  ScJor  p-  Agonio, 
ta,  e  benevolamente,  mas  ainda  que  proteftou  felSXto Hw****6 

com 
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com  obfequioías  expreííões  a  obediência  ,  que 
devia  a  EIRey  como  íeu  Príncipe ,  eílava  de  tal 
íbrte  cfcandalizado  de  íèu  tio  o  Cardeal  D.  Hen- 
rique, que  íé  naô  refolveo  voltar  para  o  Rey- 
no ,  até  íe  lhe  naô  dar  íâtisfaçaõ  dos  aggravos , 
que  contra  o  decóro  da  íua  peflba  tinha  rece- 
bido. 

Qaeixâ-feEiR«y  aRFran-  52  Eílimulado  EIRey  da  detbbediencia  de 
Awonifc"'™  00  Scnbor  ^  ^*  Antonio  reprefentou  a  D.  Franciíco  Pereira, 

feu  Embaixador  em  Madiitf ,  a  juílificada  quei- 
xa, que  tinha  da  precipitação,  com  que  íe  auíên- 
tara  para  aquella  Corte ,  merecendo  por  eíla  ac- 
ção, indecoroía  ao  leu  naíeimento,  hum  daquelles 
cafligos ,  com  que  íê  íatisrazem  os  Príncipes  ag- 
gravados.  O  Embaixador  para  de  algum  modo 
abrandar  a  indignaçaÕ  delRey  contra  os  excei- 
íôs  de  D.  Antonio  lhe  eícreveo  a  feguinte  car- 
ta. 

Rrpofta ,  que  lhe  mandou     *  *      Senhor.    Na  carta  de  20.  me  falia  V. 

D. trancifco  Pereira,  copia-       /.  n    t  n  '      r>     i  a 

da  da  originai,  que  «Ha  na  „  Alteza  no  eltado  em  que  eíta  o  Senhor  D.  An- 

ItTuSj^0'  Ala*IÍO  » tonio '  filho  do  Iníantc  meu  Senhor,  que  eflé  em 

„ gloria.  Naô  poflo  negar,  que  tudo  o  que  V. 
„  Alteza  me  diz  delle  faô  lançadas ,  que  me  che* 
„  ga6  ao  coraçaõ ,  porque  iíío  devo  eu  ao  mui- 
„  to  amor ,  que  me  feu  pay  tinha ,  e  quaõ  de 
„  veras  fempre  tratou  de  mim ,  e  de  meu  fervi- 
„  ço ,  naô  poflb  mais  fazer ,  que  fofrer  eíla  dor 
„  com  o  lemimento ,  que  he  razaô ,  c  com  ella 
„  guardarey  o  que  me  V.  Alteza  manda ,  e  naô 

pode- 
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„  podcrcy  deixar  de  lhe  pedir  lhe  perdoe  ,  e  o 
„  tome  ao  quicio  de  voflò  íerviço ,  e  lhe  raça  a 
„  mercê  ,  que  filho  de  tal  pay  merece  ,  o  qual 
„  nunca  deve  eíqueaer  a  eíía  terra ,  e  os  benefí- 
„  cios ,  que  delle  recebeo  com  ta6  pouca  oppreí- 
„  íaõ  delia  como  fe  tem  vido ,  e  muy  d  inerente 
„  doutros  Príncipes ,  que  em  tempos  paflados  nel- 
„  la  houve.  Muy  delcontente  eílou  de  o  Voí- 
„  ía  Alteza  naõ  mandar  prender  dentro  nos  feus 
„  Paçoe ,  e  caftigallo ,  íe  o  merecia ,  porque  naÕ 
„vieflè  por  terras  eftranhas  dando  que  fallar  às 
„  gentes,  e  lançando-fe  juizos,  que  he  muito  con- 
„  trario ,  do  que  convém  a  voífo  ferviço  ,  podo 
„que  a  culpa  toda  leja  íua,  mas  (empre  V.Al- 
„  teza  ficará  com  tanta  pena ,  como  he  razão  de 
„  ver  hum  filho  do  Infante  vofio  tio  a  que  íê 
„  tantas  obrigações'  tinhao  andar  peregrinando  pe- 

lo  Mundo ,  pelo  que  ainda  agora  me  affirma- 
„  ria  ,  que  V.  Alteza  o  devia  mandar  enterter 

onde  eftiver ,  e  fazerlhe  a  mercê ,  que  lhe  tem 
„  promettida  ,  pois  vé  ,  que  o  que  tem  he  im- 

pofiivel  baflarlhe.  V.  Alteza  me  perdoe  pelo 
„  amor  de  Deos  fallarlhe  taõ  aprefionadamente 
„  no  Senhor  D.  Antonio ,  porque  aí?i  pela  obri- 
MgaçaÔ,  que  tenho  a  voílb  íerviço,  como  pelas 
„ razões,  que  tenho  ditas  por  filho  de  íêu  pay, 
9,  nem  pude  deixar  de  o  fazer.  Noflb  Senhor  a 
„  vida  de  V.  Alteza  por  muitos  annos  guarde , 
„  e  íeu  Real  eftado  accreícente  como  feus  cria- 
Tom.II.  Ggg  dos 
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„dos  defejamos.    De  Madrid  a  5.  de  Agoílo 
„de  1564.       D.  Francifco  Pereira. 
MíndaFiiippeií.aD.chrir-     34    Empenhou-fe  Filippe  Prudente  com  au- 

«rifdifc^a.l,"ipawri"thori<,ade  de  Príncipe,  e  affe£o  de  parente  pa- 
Cêhitté,  Hift.  dtftiip.ii.  trocinar  a  ca  ufa  de  D.  Antonio,  e  para  efte  fim 
irv.  ó.  up.io,  mandou  por  interprete  da  íua  vontade  a  D.Chril- 

tovaÕ  de  Moura  ,  Cavai Ieiro  do  habito  de  Al- 
cantara ,  Gentilhomem  de  boca  do  Príncipe  D. 
Carlos  ,  e  Eilribeiro  mòr  da  Princeza  D.  Joanna 
de  Auftria ,  mãy  delRey  D.  Sebaíliaõ  ,  o  qual 
chegando  a  Poitugal  expoz  da  parte  do  feu  So* 
berano  ao  Cardeal  D.  Henrique  o  deíejo  ,  que 
tinha  de  pacificar  o  animo  de  D.  Antonio  com 
^  Sua  Alteza  ,  e  como  elle  o  conftituhira  arbitio 

defta  difcordia  ,  agora  íe  declarava  íeu  advoga- 
do ,  íupplicando  a  Sua  Alteza  ,  que  attendeíle 
às  queixas  de  feu  íbbrinho ,  que  por  lhe  parece- 
rem  juílificadas  mereciaõ  prompta  íatisfaçaõ  ;  e 

Propõem  o  Embíwdor  as  Para  3UC  nao  ^c  acuíada  de  menos  re&a  a  in. 
j)er;cnçó.sduá<oáufaAo.  tençaõ  de  Sua  Alteza  cíperava,  que  íem  demo- 
ra condeícendería  no  defpacho  das  fupplicas  de  D. 
Antonio ,  as  quaes  íe  reduziaõ  a  que  permittifle 
Sua  Alteza  ,  mudaíTe  íeu  fobrinho  com  difpen- 
íaçaõ  Pontifícia  o  habito ,  que  trazia  no  militar 
de  S.  ]oaõ  de  M  alta :  Que  cinco  contos  de  reis, 
que  lhe  prometrera  annualmente  pelo  Secretario 
de  Eirado  Pedro  de  Alcaçova  Carneiro  para  íua 
commoda  íuflentpçaõ  ,  e  ainda  naô  recebera  com 
igual  prejuízo  do  feu  credito ,  e  confeiencia , 

lhe 
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lhe  mandaflèm  afíentar  na  Alfândega  de  Lisboa 
por  fer  mais  prompto  o  pagamento  neíla  parte, 
do  que  na  Cafa  da  índia  onde  eflavaô  aflènta- 
dos :  Que  ultimamente  pedia  fttisraçaõ  da  inju- 
ria  ,  que  padecera  ,  vendo-le  precedido  por  íeu 
íobrinho  D.  Duarte  aífim  quando  na  Capella 
Real  recebia  a  agua  benta  ,  como  no  aflento  das 
Cortes  ha  poucos  annos  celebradas. 

35  O  Cardeal ,  que  era  mal  affcâo  a  tudo, 
que  refpeitava  ao  augmento  da  peííoa  de  D.An- 
tonio ouvio  com  animo  diííimulado  cilas  fuppli- 
cas  por  virem  authorizadas  com  o  patrocínio  del- 
Rey  de  Caftella  ,  e  para  naõ  delcobrir  a  aver- 
faô  na  repulíà ,  e  íatisfazer  ao  empenho  de  hum 
taõ  grande  Príncipe ,  lhe  refpondeo ,  que  era  taõ  *e^^ude0?Cardcildeu 
poderoía  a  protecçaÕ  de  Sua  Alteza ,  que  baila- 
va a  menor  infinuaçaõ  da  (iia  vontade  para  elle 
promptamente  executar  o  que.  lhe  íupplicava , 
mas  que  coníiderando  com  attenta  rerlexaõ  as 
pertenções  de  feu  fobrinho  ,  íómente  lhe  eftra- 
nhava  a  indifcreta  reíbluçaõ  de  querer  cingir  ef 
pada ,  e  deixar  o  habito  Eccleíiaílico ,  e  exercí- 
cio das  Ordens  ,  que  elle  com  tanro  gofto  lhe 
conferira ,  e  íeu  pay  com  mayor  defvelo  foliei- 
tara ,  querendo  quando  o  dedicou  ao  miniflerio 
do  Altar,  que  nelle  lè  eternizafle  a  fua  devota 
piedade,  e  foíle  huma  viva  imagem  de  Eítado  Naõ  oCaráwi  em 
taõ  perfeito :  Que  para  naõ  íer  reo  dcíla  culpa  sue  0  Smhor  d.  Anu-nio 

1  /•■•/-       11  1  deixe  o  habito  EccJefiiiiito 

nunca  conlentina  em  íememante  mudança  ,  na  ^  &  fccuUr, 

Ggg  ii  qual 
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qual  íê  violava  a  obediência ,  com  que  D.  An- 
tonio em  oblêquio  de  feu  pay  íêguira  aquelle  gé- 
nero de  vida  ,  e  fe  onendia  a  modeília  quando 
íe  deixava  a  Igreja  pela  campanha ,  preferindo  a 
vida  hcenciofa  de  Soldado  à  inculpável  ,  e  re- 
formada de  Ecclefiaflico.  Ultimamente  fegura- 
va  a  Sua  Alteza ,  que  afllm  como  eílava  promp- 
to  para  conceder  a  feu  íbbrinho  todas  as  perten- 
ções ,  que  refultavaõ  em  decóro ,  e  augmento 
da  fua  peíloa ,  nunca  aílentaria  naquella  em  que 
hia5  igualmente  prejudicadas  as  coníciencias  de 
ambos  ,  a  fua  no  conientimento  ,  e  a  delle  na 
execução  de  liuma  acçaõ  taõ  efcandaloíâ. 

56  Recebeo  Filippe  eíla  refoluçaô  do  Car- 
deal mandada  por  D.  Chriftovaõ  de  Moura,  e 
como  todo  o  intento  daquelle  Príncipe  ,  era  unir 
os  ânimos  difcordes  de  D.  Antonio  com  (eu  tio, 
eicreveo  novamente  a  fua  irmãa  a  Rainha  D. 
Catharina ,  de  cuja  carta  Original  íe  tranfcrcveo 
a  copia  íeguinte. 

Cam a« Piippe  11. à Rainha  „  Stiíora.  Por  una  carta,  que  el  Seííor 
8^l"M  '  C°PUda     9?  Cardenal  mi  Tio  me  ha  elcrito  ultimamente 

„  de  fu  ma;io ,  he  vifto  los  inconvenientes  gran- 
„  des ,  que  lc  mueven  a  no  poder  venir  en  lo  de 
„  la  mudança  dei  habito  de  D.  Antonio  ,  y  yo 
„  he  procurado  tan  deveras  deleando  el  remédio 
„  defte  moço ,  y  cntendiendo ,  que  eftava  la  ma- 
„  yor  parte  dei  en  eílo  ,  pero  vifto  ,  lo  que  S. 

„  Alteza  me  eícribe,  nó  quiero  cançarle  mas  ccn 

eila 
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„  cila  matéria ,  íí  nó  pedh  le ,  como  agora  lo  ha- 
go  ,  que  pues  D.  Antonio  fe  determina  a  fe- 
guir  mi  voluntad  en  todo ,  el  me  aílegura ,  de 
que  a  D.  Antonio  nó  fe  íe  hará  fuerça  a  que 
„  fe  acabe  de  ordenar ,  nafta  que  Dios  le  inlpi- 
„  re  ,  lo  que  más  convenga  a  íu  fervicio.  A 
„  Vueftra  Alteza  pido  muy  de  veras,  que  nó 
„  folamente  venga  por  fu  parte  en  eílo ,  pero  que 
„ablande  al  Senor  Cardenal  para  que  conílenta 
„  tambien  nello ,  y  me  afíegure ,  que  nó  le  ha- 
„  rá  con  D.  Antonio  otra  coía ,  y  íe  eche  a  una 
„  parte  eíle  negocio  ,  que  por  tocamos  a  todo 
„  tanto ,  y  haver  yo  puefto  Ia  mano  en  el  que- 
„  ria ,  que  fe  concluiííe  a  guíto ,  y  fatisfacion  de 
„  todos ,  como  eferivo  mas  largo  al  Senor  Car- 
„  denal ,  y  D.  Chriftoval  lo  dirá  a  Vueftra  AI- 
„  teza  a  quien  me  remito.  Guarde  Nueftro  Se- 
„  fior  la  muy  Real  perfona  de  Vueftra  Alteza 
„  como  deíeo.  Del  bofque  de  Segovia  a  29.  de 
„  Mayor,  occ.    Hijo,  y  íervidor  de  V.  Alteza. 

Yo  El  Rey. 

37    Logo,  que  a  Rainha  D.  Catharina  leo 
eíla  carta  mandou  íignificar  por  outra  a  feu  ir- 
mão o  exceífivo  gofto ,  que  recebera ,  e  o  Car- 
deal D.  Henrique  com  a  certeza  de  naõ  querer 
infiílir  S.  Alteza  na  mudança  do  habito  de  D.  Agradece  a  Rainha  d.  c*- 
Antonio  por  lhe  fer  injurioíã  à  reputação  do  feu  ^tS^ 
nome  ,  promettendolhe  ,  que  fe  naõ  ufaria  da  Ç* de  habito    Senhor  °* 
menor  violência  para  que  D.  Antonio  recebeííe  m°m°' 

Ordens 
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Ordens  de  Mifía ,  ate*  que  Deos  Jhe  infpiraffe  o 
que  fone  mais  conveniente  a  fcu  ferviço  :  Que 
a  tençaõ  do  Cardeal  nunca  fora  conílrangerlhe 
a  vontade  para  ieguir  o  Eílado  Ecclefialtico , 
porque  naõ  ignorava  ,  que  o  naõ  podia  fazer  fem 
offenfa  da  íua  confcienciaj  porém  fupplicava  a 
S.  Alteza ,  que  valendo-fe  do  feu  prudente  juí- 
zo ,  e  íòberana  authoridade  ,  quando  achafle  oc- 
cafiaõ  opportuna  lembraífê  a  D.  Antonio  a  obri. 
gaçaõ  em  que  eftava  de  íatisfazer  à  vontade  de 
feu  pay,  e  dei  Rey  D.  Joaõ  o  III.  refolvendo- 
le  a  receber  o  grão  de  Sacerdócio ,  para  o  qual 
o  deftin;ttaõ  tau  piedofos  Príncipes.  Ultimamen- 
te afirmava  a  S.  Alteza ,  que  era  eículada  a  re- 
commendaçaõ  acerca  do  modo  com  que  feria 
tratado  D.  Antonio  quando  voltaííe  para  o  Rey- 
no ,  porque  ainda  que  merecefle  pela  precipita- 
ça5  delle  alguma  demonftraçaõ  de  caftigo ,  co- 
mo íêmpre  íe  lembrara  de  quem  o  gerara ,  ha- 
viaõ  eíquecer  as  defordens  do  filho  pela  memo- 
ria d.is  virtudes  do  pay  ,  fazendo  por  obíèquio 
defte  Príncipe  ,  que  íê  augmentaflê  a  Cafa  de  D. 
Antonio  em  numero  de  criados ,  e  oppulencia  de 
rendas. 

3  8    Foraõ  taõ  eficazes  as  claufulas  defta  car- 
Refoíve  o  Senhor  D.  Anto-  ta  qUC  igualmente  íatisfizeraõ  o  empenho  de  Fi- 

tic  voltar  para  o  Kcvno,  «,  V> 

soem  manda  D.  Scbaftíaó  lippe  Prudente,  e  as  pertençoes  de  D.  Antonio, 
S^^VafaSÍ0.^"  <lue  conhecendo  eftarem  comportas  as  diícordias, 
CtíUiJa.  e  íerenados  os  ânimos ,  que  o  moverão  a  retirar- 

fe 
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íe  para  Caftella ,  onde  aífíftio  dous  annos ,  fe  de- 
liberou com  beneplácito  de  íeu  primo  voltar  pa- 
ra Portugal.  Soube  EIRey  D.  òebafliaõ  defta 
deliberação  de  D.  Antonio ,  e  logo  avifou  a  D. 
Alvaro  de  Caftro ,  que  nefte  tempo  era  íeu  Em- 
baixador em  Caftella  para  que  o  acompanhaííe, 
como  confta  defta  carta. 

39  „  D.  Alvaro  de  Caftro.  Eu  EIRey  vos  Carta  «MRey  para  aAiw 
„  envio  muito  íaudar.  Eu  tenho  tomado  aflen- ro  de  Cattro' 
„  to  nas  coulas  de  D.  Antonio  meu  Tio ,  pelo 
„  que  lhe  eferevo ,  e  rogo ,  que  fe  venha  embo- 
„  ra  ,  e  porque  (ou  informado  quaõ  bem  o  acom- 
„  panhaftes ,  e  íerviftes  neíía  Corte  ,  de  que  eu 
„  recebi  contentamento  vo  lo  quiz  moftrar  por 
»efta,  e  aííi  mefmo,  que  o  terey  em  vós  virdes 
com  D.  Antonio  meu  Tio ,  pelo  que  vos  en- 
„  commendo  muito  ,  que  o  façaes  ,  '*»ífim  porque 
„  de  vos ,  e  voííos  íerviços  terey  íêmpre  aquel* 
„  la  lembrança  ,  que  he  razaõ ,  e  clles  merecem. 
„Efcrita  em  Lbboa  a  20.  de  Junho  de  1566. 

Rey. 

Chegou  D.  Antonio  à  Corre ,  onde  o  receberão 
todos  os  Príncipes  com  íumma  afíàbilidade  ,  de 
tal  modo  ,  que  chegou  a  eftimar  as  dela t ten- 
ções ,  que  tinha  tolerado  pelo  excedo  do  jubilo, 
c  affeclo  com  que  foy  recebido  ,  conhecendo , 
que  o  impulfo ,  que  o  arrebatara  para  íê  auíen- 
tar  defte  Reyno ,  fora  mais  effeito  da  inquietação* 
do  íeu  génio ,  que  da  averíàõ  do  Cardeal  íeu  tio. 
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WorreoEmperadorFeman-  4°  Funefto  foy  efte  anno  de  1564.  para  a 
tJjlrmS^g&tu!»4u  Cr»riftandadc ,  pois  em  25.  de  Julho  morreo  hum 
m.í*i6.  dos  léus  mayores  defcníores  ,  qual  foy  o  Cefar 

hnúZéfiitf**' ******  Auftriaco  Fernando  Primeiro,  deixando  em  Vi- 

enna  de  Auílria  a  Coroa  Imperial  ,  que  nelle  ce- 
dera íeu  irmaõ  o  invi&o  Carlos  V.  pela  eterna, 
que  lhe  alcançarão  íuas  Angulares  virtudes.  O 
dia  antecedente  à  Tua  morte  aíiiílio  com  grande 
devoção  as  Vefperas  do  iníigne  Patraõ  das  Hei- 
panhas  Santiago ,  que  ròraõ  cantadas  com  igunl 
harmonia  ,  que  magnificência.  Como  eflava  con« 
fumido  de  huma  febre  ethica  naõ  neccífitou  de 
aviío ,  que  o  defenganafle  da  pouca  duração  da 
íua  vida  ,  antes  conhecendo  fer  chegada  a  ulti- 
ma hora  fe  lançou  na  cama ,  e  pedio  a  Extrema 
Unção ,  que  recebeo  com  íumma  piedade.  De- 
pois mandou  chamar  os  Cantores  da  íua  Capel- 
la para  lhe  cantarem  Hymnos ,  e  Pfalmos ,  co- 
mo querendo  com  a  melodia  da  terra  fazeríe  já 
participante  da  confonancia  do  Império.  Todo 
o  tempo ,  que  durou  a  mufica  nunca  apartou  os 
olhos ,  e  os  affectos  de  hum  Crucifixo  ,  a  quem 
entre  lagrimas ,  e  fuípiros  dizia  fervoroíãs  jacula- 
tórias ,  Índices  ardentes  da  fua  piedofa  ternura , 
até  que  íòltou  o  efpirito  para  íêr  coroado  na 
eternidade.    Efta  fatal  perda  foy  geralmente  íen- 
tida  por  todos  os  Soberanos  da  Europa,  princi- 
palmente pelo  noflb  Monarcha ,  a  quem  os  vín- 
culos do  parentefeo  a  fez  mais  fenfivel.  Para 

exprefíar 
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expreflàr  o  íeu  íentimento  mandou  a  D.  JerO-  Manda  o  noflb  Monarcha  a 
nymo  de  Ataide  do  íeu  Conlelho,  filho  de  D.  !^Zíf?H*t£?,r 
Antonio  de  Ataide  ,  primeiro  Conde  da  Caíla-  Alemanha  peia  morte  dcfte 
nheira  ,  e  de  lua  mulher  D.  Anna  de  Távora,  \^í?^t™ 
Commendador  de  Villa-Franca ,  a  quem  recom- 
mendou ,  que  fofTe  a  Caftella  vifitar  íua  mãy , 
tio ,  e  primo ,  e  depois  de  lhe  repreíentar  a  pe- . 
na,  que  o  acompanhava  pela  morte  de  hum  Prín- 
cipe taõ  eíclarecidò,  paílaííe  a  Vienna  de  Aui- 
tria,'e  exprimifle  ao  Emperador  Maximibano  Se- 
gundo a  exceífíva  dor ,  que  tivera  com  o  faleci- 
mento de  íeu  Auguílo  pay  j  podendo  unicamen- 
te íervir  de  coníolaçaõ,  e  alivio  em  taõ  deplo- 
rável calamidade  o  ler  íucceiTòr  de  hum  Prínci- 
pe tao  perfeito,  cuja  memoria  lhe  havia  conti- 
nuamente deípertar  o  eípirito  para  obrar  acções 
dignas  da  immortalidade.    Naõ  íómente  com  eí- 
ta  obfequiola  acçaõ  manifeílou  o  noflo  Monar-  Manda  E!R«y  celebrar  Exe- 
cha  o  íeu  íentimento  pela  morte  do  Emperador        memor,a  K 
Fernando ,  ainda  o  declarou  mais  finamente  man- 
dando celebrarlhe  na  Cathedral  de  Lisboa  íump- 
tuoías  Exéquias ,  nas  quaes  orou  com  a  íua  coí- 
tumada  eloquência  o  infigne  Theologo ,  e  famo- 
ib  Pregador  Diogo  de  Paiva  de  Andrade. 


Tom.II.  Hhh  CA- 
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CAPITULO  V. 

Ce/ébra  E/Rey  D.  SdaâiaÓ  Capitulo  da  Ordem 
Militar  de  Santiago ,  da  qual  brevemente 
Jè  relatad  o  /eu  principio,  e 
progrefo. 

,  41      A    Tlluftre  Ordem  Militar  dc  Santísgo 

*  S   4*  Jm.  he  taô  famola  pela  antiguidade  do 

leu  principio ,  como  pelo  progreíTo  das  heróicas 
façanhas  ,  que  em  todos  os  íeculos  obrarão  os 
Qaando  principiou;  eftaOr-  íeus  valeroíòs  Cavalleiros.  A ffirmaõ  graves  Et- 
i*J«,  chromcé  dtitsTttí  critores ,  que  foy  o  ieu  primeiro  inftituhidor  El* 
o*d.p**  *  y'f-  ,.  Rey  de  Leaõ  D.  Ramiro  I.  o  qual  venerando 
lit.p.tf.i.tttrr.  por  ieu  Auxiliar  na  memorável  batalha  de  Cia- 

cw.^wi.i«jír.wni.i.p.  vij0  aqUeiic  Sagrado  Apoílolo ,  que  como  filho 

de  Trovaô  com  o  rayo  da  fua  eípada  fulminou 
as  efquadras  Mauritanas ,  em  eterno  reconheci- 
mento de  favor  taõ  foberano  creou  eíla  nova 
Milícia  ,  e  para  indelével  memoria  daquella  ef- 
pada ,  banhada  em  langue  infiel ,  ordenou ,  que 
fe  ennobreceíTem  os  peitos  dos  novos  Cavallei- 
ros com  a  infignia  de  huma  Cruz  vermelha  em 
forma  de  eípada  ,  fervindo  eíla  nobre  divifa  de 
heróico  eftimulo  aos  profeflores  deíla  Ordem  pa- 
ra íempre  peleijarem  animofamente  contra  os  ini- 
migos da  Fé ,  e  da  Religião. 

Outros 
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42  Outros  Authores  eftribados  em  mais  fo- 
lidos  fundamentos  lhe  aflinaõ  o  principio  no  an* 
no  de  Chrifto  de  1 161.  em  o  qual  querendo  huns 
Cavalleiros,  que  habitavaõ  o  Reyno  de  Leaõ, 
emendar  a  vida  licencio fa ,  que  com  geral  efcan- 
dalo  exercitavaõ  ,  íê  reíolveraõ  a  fazer  huma  • 
Congregação ,  cujo  inílituto  fode  defender  com 
as  armas  os  domínios  Catholicos  dos  iníliltos  Ma- 
hometanos.  Foy  o  principal  author  deíla  Con- 
gregaçaõ  D.  Pedro  Fernandes  de  Fuente-Enca- 
lada  ,  o  qual  participou  taõ  glorioíb  intento  a 
EIRey  D.  Fernando  II.  de  Leaõ ,  e  de  Galiza, 
e  com  approvaçaõ  defte  Príncipe  elegerão  por 
feu  Tutelar  ao  PatraÔ  das  Heípanhas  o  Apofto- 
lo  Santiago  ,  e  por  habito  da  Ordem  a  eípada 
eníânguentada  em  fórma  de  Cruz. 

4j    Pa/íados  alguns  annos  confiderando  D.  impem-fe  da  st  ApoftoKca 
Pedro  Fernandes  ,  que  íe  naõ  podia  coníervar  «p^v-çaóp-raciuordtxn. 
eíla  Ordem  íêm  approvaçaõ  da  Sé  Apoftolica, 
recorreo  ao  Cardeal  Jacintho  Bubo ,  que  depois 
fubio  ao  Pontificado  com  o  nome  de  Celeftino 
III.  que  nefte  tempo  aífiftia  em  Hefpanha  co-  0 ..  v.a 
mo  Legado  do  Papa  Alexandre  III.  para  com-  5t^?£ffi 
por  as  difcordias,  que  haviaõ  entre  os  Reys  de  ^f'':^J^cbr0mi.dci 
Leão ,  e  Caítella ,  e  lhe  fupphcou  quizeííe  acom- 
panhallo  para  poder  com  a  íua  authoridade  al- 
cançar do  Pontífice  a  confirmação  da  Ordem 
JMilitar  ,  que  profeflàva.    Recebeo  Alexandre 
III.  com  grande  affabilidade  a  D.  Pedro  Fer- 

Hhh  ii  nandes 
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nandes  juntamente  com  o  Cardeal  feu  Legado , 
e  depois  de  examinar  o  ardente  zelo ,  com  que 
os  Cavalleiros  daquella  Milícia  íê  occupavaõ  em 
derrotar  os  inimigos  da  Cruz,  expedio  huma  Bui* 
Qoatido  foyapprovada  efta  la  em  5.  de  Julho  de  1175.  pela  qual  approvou 
Ordem  pd»  Sc  Apottoiíca.  fâg  Sagrado  inílituto  debaixo  da  Regra  de  San- 
to Agoílinho ,  e  fendo  a  Tua  Cabeça  a  Collegia- 
da  de  Loyo  de  Cónegos  Regrantes ,  íltuada  em 
Galliza ,  aos  quaes  íe  tinhaõ  aggregado  antes  dei- 
ta approvaçaõ  depois  de  confirmada  pela  Sé 
Xáint  chron.  ât  SamUgo,  A poftolica  lhe  doou  Aftonlo  IX.  de  Caftella 
*v*  7*  o  Caftello  de  Ucles ,  onde  fe  edificou  o  princi- 

pal domicilio  deíla  illuílre  Milicia. 
nentrofa  Kbeniid.de  do*    44    Notavelmente  fe  foy  dilatando  efta  Or- 


Pormgucirt  pi-  <jem  p0r  Helhanha  ,  e  Portugal  ,  concorrendo 

ra  cfta  Ordem.  *        _  _  r      ,    7  £  ' 

Fr.  Afofi.  de  s*nt.  Ma.  os  nofíos  Monarcnas  para  o  leu  augmento  ,  e 
HtjL  Tripvt.  fêg.  **5.   confervaçaõ  com  profuia  liberalidade  ,  pcis  EU 

Rey  D.  Affonfo  Henriques ,  que  tinha  fundado 
em  Lisboa  no  fitio  da  Boa  Vifta  hum  Templo 
para  depoílto  das  triunraes  cinzas  dos  Santos 
Martyres  Veriflímo ,  Máxima  ,  e  Julia ,  ordenou 
que  nelle  habitaíTem  alguns  Cavalleiros  defta  Mi- 
licia ,  fendo  eíla  Cafa  o  primeiro  Solar ,  que  em 
Portugal  teve  a  illuftre  Ordem  de  Santiago. 
Igualmente  herdeiro  da  Coroa  defte  Príncipe , 
que  do  affedto  para  taÔ  illuftre  Ordem  foy  El- 
Rey  D.  Sancho  I.  dando  aquelle  domicilio  a 
alguns  Clérigos  de  vida  inculpável  para  adminil- 
trarem  os  Sacramentos  aos  Cavalleiros  j  e  pare- 

cendo-lhe 
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cendo-lhe  limitada  efta  mercê ,  lhes  doou  em  o  xxjvfe* s*nLM*.cbr*$. 
anno  de  1186.  com  benéfica  liberalidade  os  Caí-  duC0mg.KfxU-v4.cdp.14. 
tellos  de  Palmella  ,  Alcacere  ,  Almada  ,  e  Ar-  c^if?  m'7' 
ruda.  Conquiftada  a  Villa  de  Alcacere  em  o 
anno  de  1217.  pelo  invicto  valor  de  ArToníò  II. 
ordenou ,  qué  os  Freires  delia  Milicia  foliem  ha- 
bitar o  Convento ,  que  na  mefma  Villa  lhes  edi- 
ficara ,  onde  aíTiftiraõ  até  o  anno  de  1 240.  De* 
pois  que  D.  Sancho  II.  recuperou  em  o  anno 
de  12$ 9.  Mértola  do  poder  dos  Mouros,  fbraó 
transferidos  os  Freires  para  efta  Villa  ,  da  qual 
reynando  o  valeroíò  Monarcha  D.  JoaÕ  o  I. 
paííaraõ  para  a  Villa  de  Palmella ,  que  glorio- 
famente  fe  ja&a  com  inveja  das  outras  Povoa- 
ções ,  naõ  fomente  de  que  duas  vezes  foífe  reí- 
taurada  do  infiel  dominio  dos  bárbaros  pelo  in- 
vencível braço  do  primeiro  AfTonfo ,  mas  de  fer 
a  Cabeça  de  taõ  preclariiíima  Ordem  nelle  Rey- 
no. 

4J     LogO  ,  que  El  Rey  D.  Diniz  íílblO  ao  Intenta  EFRey  D.  Diniz  fc- 

Tbrono  ,  como  foíTe  ornado  de  heróicos  eípiri-  %&^*ãS?9 
tos ,  lhe  pareceo  fer  indecorofo  à  fua  Soberania, 
que  os  Cavalleiros  da  Milicia  Portugueza  da  Or- 
dem de  Santiago  eftiveíTem  fogeitos  aos  Meftres 
de  Caftella ,  e  para  que  os  íeparaííe  da  obediên- 
cia ,  que  até  então  lhes  profeílavaô ,  fupplicou 
à  Santidade  de  Nicolao  IV.  o  qual  attendendo 
à  juílificada  fupplica  do  noílo  Príncipe  expedio  Akançi  do  Pontífice  dUft. 
huma  Bulla  em  17.  de  Setembro  de  1288.  pela  Pmfaó- 

qual 
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qual  feparou  da  obediência  dos  Medres  de  Caí- 
tella  os  Cavalleiros  Portuguezes  ,  e  que  pudek 
íem  eleger  hum  Meílre  independente  daquelles. 
Oppoem-feosCaOeihanoja  Naõ  puderaô  tolerar  cita  determinação  do  Pon- 
tiud«crmutt^doPoDii.  tifice  Q$  Caftelhanos ,  e  queiendo  impugnalla  re- 

prelentaraõ  ao  Summo  Paílor  naó  fer  conveni- 
ente a  feparaçaõ  concedida.  Porém  como  EU 
Rey  D.  Diniz  era  fummamente  a&ivo  em  pro- 
mover tudo  quanto  refultava  em  gloria  do  Rey- 

Segunda  vn  concede  a  El-  no  ,  alcançou  do  melmo  Pontífice  outra  Bulla 

&^qSe°|S«! *  em  o  anno  de  1290.  na  qual  lhe  concedia,  que 

os  Cavalleiros  Portuguezes  elegefíem  Meílre  to- 
talmente independente  dos  Mellres  de  Ucles. 

Recbmaó  <*  Qftelhanoc  46  Novamente  fe  empenharão  os  Caílelha- 
m  t Zu^íl™  8  perturbar  eíla  graça  Pontifícia,  e  ainda 

que  Celeílino  V.  confirmou  em  22.  de  Novem- 
bro de  1294.  a  iícnçaõ  Portugueza ,  importuna- 
do das  inílancias  dei  Rey  de  Caílella  a  annulou, 
até  que  fubindo  à  Cadeira  de  S.  Pedro  João 
XXII.  e  íêndo  juridicamente  informado  do  gra- 
ve detrimento ,  que  padeciaõ  os  Cavalleiros  Por- 
tuguezes com  a  fogeiçaÔ  aos  Meílres  de  Ca£ 
tella ,  fem  embargo  das  repetidas ,  e  multiplica- 
das razões  ,  que  eíles  allegavaõ  pela  Tua  parte , 

Sepw-fetooimente  a  Mifi-  reíolveo  o  Pontífice ,  que  totalmente  fone  fepa- 

tU- cESES*  * ju,Ud,C*  rada  a  °rdcm  Militar  Portugueza  da  jurisdicçaõ 
510     e    *  Caftelhana.    Com  efta  determinaçaõ  Pontifícia 

ceifarão  todas  as  controversas  agitadas  pelos  Mef- 
tres de  Caílella  ,  e  íe  elegeraô  Medres  Portu- 
guezes, 
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guezes ,  dos  quaes  fendo  o  primeiro  D.  Joaõ  Fer-  Quem  foy  o  primeiro,  <«J- 
nandes ,  foy  o  decimo  fexto ,  e  ultimo  o  Senhor  ^t\?^*  da 
D.  Jorge ,  filho  natural  delRey  D.  Joaõ  o  II. 
de  que  tomou  poflê  em  12.  de  Abril  de  1492. 
e  por  fua  morte  fe  annexou  o  Medrado  deita 
inclyta  Ordem  ,  como  também  a  de  Aviz ,  e  de 
Chriílo  aos  Monarchas  Portuguezes ,  lendo  o 
primeiro ,  que  as  adminiftrou  D.  Joaõ  o  III. 

47    Do  religiofo  affè&o ,  e  magnifica  libera- 
lidade ,  com  que  os  Reys  de  Portugal  deraõ  em 
todos  os  tempos  publicas  demonftrações  em  ob- 
íequio  da  [Ordem  Militar  de  Santiago,  foy  glo- 
riofo  exceíTo  El  Rey  D.  Sebaftiaõ  ,  pois  como  ^ 
fofie  naturalmente  inclinado  a  promover  os  pro- 
greftbs  da  Religiaõ  ,  e  extinguir  aos  antegonit 
tas  da  Cruz  de  Chriílo ,  conhecendo  que  o  iní- 
tituto  defta  valeroía  Milícia  fe  oceupava  em  taô 
nobre  ,  e  Sagrado  minifterio ,  logo  desde  os  pri- 
meiros annos  íe  empenhou  na  confervaçaõ  ,  e 
augmento  dos  íeus  illuílres  profefíores.    Para  ef- 
te  fim ,  por  (êr  taô  digno  de  hum  Príncipe  Por-         ^ITcJrS  SJU  *° 
tuguez,  mandou  convocar  em  Lisboa  Capitulo  Sgo?*0*1*  m<,eS4n* 
da  Ordem ,  o  qual  (è  celebrou  em  14.  de  No- 
vembro deíle  anno  de  1 564.  em  a  Caía  do  Ca- 
pitulo de  S.  Franciíco  da  Cidade  ,  e  para  que 
efte  a£to  fbfle  mais  folemne ,  e  plaufivel  aííiilio 
o  mefmo  Príncipe  como  Governador ,  e  perpe- 
tuo Adminidrador  do  Medrado  de  taõ  nobre 
Milícia.    Eftava  fentado  em  huma  precioía  ca- 
deira, 
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*  * 

deira ,  coroada  de  hum  mageftoíò  docel ,  e  aflií- 
tido  dos  Comraendadores  da  Ordem  ,  entre  os 
CommenJadom  d«  Ordem,  quaes  íê  diftinguiaõ  D.  Aftonfo  de  Lencaftro, 
s»e  a**» .  «ib  .o»  Commendador  mòr ,  D.Joaõ ,  Duque  de  Avei- 
ro ,  Commendador  das  Commendas  de  Santia- 
go de  Cartem  ,  do  Torrão" ,  e  Ferreira ,  Manoel 
Telles ,  Commendador  de  Ourique ,  Eftevaõ  de 
Brito  ,  Commendador  de  Panoyas  ,  D.  Antão 
de  Faria  ,  Commendador  de  Alcaria-Ruyva ,  D. 
Pedro  Mafcarenhas ,  Commendador  das  Meuras, 
D.  Fernaô  Martins  Maícarenhas ,  Commenda- 
dor de  Mértola ,  D.  Jeronymo  de  Caftello-Bran- 
co  ,  Commendador  de  Aljezur  ,  D.  Lourenço 
da  Sylva  ,  Commendador  de  Meíejana  ,  Jorge 
Furtado  de  Mendoça  ,  Commendador  da  Re- 
preza  ,  D.  Rodrigo  de  Menezes  ,  Commenda- 
dor de  Cafela  e  Salvador  de  Santarém  ,  Pe- 
dro Pantoja  ,  Commendador  de  Tavira ,  e  D. 
Antonio  Manoel ,  Commendador  de  Horta  La- 
goa. 

4%    SeguiaÕ-fe  aos  Commendadore9  os  Ca- 
valleiros  profeflbs ,  dos  quaes  eraõ  os  principaes: 
Cawiidroipfofóroi,eFítí-I>'Jorge  de  Lencaftro ,  Marquez  de  Torres-No- 
ia  afincai*  vas  f  Fernaõ  Carvalho ,  Eflevaõ  Mendes ,  Dio- 

go Botelho ,  Lopo  Furtado  de  Mcndoça ,  Ga£ 
par  de  Torres ,  Diogo  Rodrigues  de  Sá ,  Jero- 
nymo de  Quintanilha  ,  Fernaõ  Pires ,  Ruy  Dias 
Carvalho ,  Gafpar  de  Leaô ,  Fernaõ  Guerreiro, 
Çhriflovaõ  Pinheiro ,  Fernaõ  de  Sande ,  D.Ro- 
drigo 
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drigo  de  Caílrô ,  Filippc  Mafcarenhas ,  Diogo 
dc  Sá,  Pedro  Carvalho  Cardofo,  D.Jeronymo 
da  Cofta ,  Diogo  Mendes  Godinho.  Defronte 
deftes  Cavalleiros  eftavaõ  fentados  da  parte  di* 
reita  os  Ecclefiafticos  profeílôs  deita  Ordem, 
tendo  preferencia  no  aííento  os  Parochos  das 
Igrejas ,  como  eraÔ  Alvaro  AfTonfo ,  Prior  de 
Cacela,  Luiz  Gomes,  Prior  de  Santa  Maria  de  W»,<iuc 
Palmella ,  Antonio  Dias ,  Prior  dos  Collos ,  E£ 
tevaõ  Rodrigues ,  Prior  de  Santa  Cruz ,  Pero 
Affonío,  Piior  de  Sines,  Diogo  Pacheco,  Prioc 
de  Almada ,  Antonio  Mendes ,  Prior  de  AIcou- 
chete ,  Jeronymo  Rodrigues  BarregaÕ ,  Prior  de 
Ourique,  o  Licenciado  Jeronymo  Ribeiro,  Prior 
de  Santiago  de  Caílem  ,  Bartholomeu  Vieira, 
Prior  do  Barreiro  ,  o  Licenciado  Alvaro  Loba- 
to ,  Prior  do  Torrão ,  o  Licenciado  Antonio 
Caldeira ,  Prior  da  Igreja  da  Coníolaçaõ  de  Al- 
cacere,  Thomè  de  Figueiredo  ,  Prior  da  An- 
nunciada  de  Setuval ,  Baftiaõ  Rodrigues ,  Prior 
das  Entradas,  Balthaíàr  de  Vilheivas,  Prior  de 
S.  Sebaftiaõ  de  Setuval  ,  Gonçalo  Barradas , 
Prior  de  Coina ,  Juzarte  Correa  ,  Prior  de  Ce- 
zimbra ,  Antonio  ArToníò ,  Prior  de  Alvalade , 
Jeronymo  Rodrigues ,  Prior  da  Repreza  ,  Ma- 
noel Alvares  ,  Prior  de  Alhos-Vedros  ,  Meílre 
Gafpar  ,  Prior  de  Santa  Maria  de  Setuval ,  e 
Diogo  Bocarro ,  Prior  de  Aljufter. 

49    Entre  taõ  authorizado  CongreíTo  fe  di£ 
Tom.  II.  Iii  tinguia 
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AflííKo  idkaaoD.  Dio-  tinguia  naõ  (ómente  pela  Dignidade ,  mas  ainda 
môrád?pXeík0in  Prior  Pel°  talento,  D.  Diogo  de  Gouvea,  Prior  môr 

de  Palmella.  Era  filho  de  Gonçalo  de  Gouvea, 
Deíembargador  da  Caía  da  SupplicaçaÕ ,  e  ne- 
to de  Antaú  de  Gouvea ,  CavaJleiro  da  Ordem 
de  Chriílo.  Aprendeo  em  Pariz  no  Collegio 
de  Santa  Barbara  ,  de  que  era  Reytor  (eu  tio 
Quem  foy  efte  Prelada    Diogo  de  Gouvea ,  as  Sciencias  mayores,  em  que 

íãhio  eminente  j  e  depois  de  receber  naquella  ce- 
>  lebre  Univerfidade  o  grão  de  Doutor  em  Theo* 
logia  ,  voltou  para  Portugal.    Attendendo  aMa- 
geftade  dei  Rey  D.  Joaõ  o  III.  às  fuás  grandes  Ie* 
FéyfiMiiAm$4i.Bceur.Tm.xríls »  °  nomeou  feu  Theologo  ao  Concilio  Tri- 
»»^«.«55*.«.*j.     dentino,  para  onde  partio  no  anno  de  1552.  com 

o  Embaixador  do  mefmo  Príncipe  Diogo  daSyl- 
va ,  filho  de  Joaõ  da  Sylva ,  Senhor  de  Vagos ,  e 
de  fua  mulher  D.  Joanna  de  Caftro  ,  onde  foy 
applaudida  a  fua  fabedoria.  Redituido  ao  Rey. 
no  poflúhio  algumas  Dignidades,  como  foraÕ  Ab- 
bade  de  Vinho  na  Beira ,  Cónego  na  Sé  de  Lif- 
boa,  Deputado  da  Meia  da  Confciencia  $  e  ulti- 
mamente por  morte  de  D.  Joaõ  de  Olmedo,  de- 
cimo oitavo  Prior  de  Palmella,  foy  elevado  a 
efte  lugar  ,  que  adminiílrou  com  zelo ,  e  re&i- 
daõ.  Para  dignamente  exaltar  o  defvelo ,  e  em- 
penho ,  com  que  El  Rey  D.  Sebaftiaõ  em  taõ 
tenra  idade  íê  manifeílava  afíe&o  à  Ordem  de 
Santiago ,  o  gratificou  em  nome  de  todo  aquelle 
illuíire  Congreflò  na  forma  íeguinte. 

jA 
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jo  „  A  nobre ,  e  muy  antigua  Rcligia6,  c  Fnticad«aDiogodeGou- 
„  Ordem  da  Cavallaria  do  Bemaventurado  Apoí-  ™* 
„tolo  Santiago  (Muito  alto,  e  muito  podero- 
„  ío  Rey  noflb  Senhor)  naõ  pode  deixar  de  dar 
„  fempre  muitas  graças  a  Deos  pela  grande  mer- 
„  ce ,  que  em  cites  tempos  lhe  fez  em  ter  a  V. 
„  Alteza  por  feu  Regedor ,  Governador ,  e  per- 
„  petuo  Adminiftrador ,  e  pelo  fíngular  beneficio, 
„  e  mercê  aftinalada  ,  que  efta  Ordem ,  e  Mili- 
„  cia  de  V.  Alteza  recebeo  em  haver  por  bem 
„  de  a  mandar  convocar ,  e  ajuntar  Capitular- 
„  mente  o  dia  doje ,  beija  as  Reaes  mãos  de  V. 
„  Alteza  ,  e  tem  por  muy  certo  ,  que  pois  em 
„  taõ  tenra  idade  íê  lembrou  delia ,  e  poz  nella 
os  olhos ,  havendo  tantos  annos ,  que  pelas  al* 
„  terações  ,  e  dificuldades  dos  tempos  efteve  al- 
„gum  tanto  efquecida  ,  que  crefeendo  V.  Al- 
„  teza  creíèerá  também  em  íèu  Real  animo  a 
„  vontade  ,  e  deíejo  de  a  íêmpre  amparar  ,  fa- 
vorecer, e  acereícentar ,  ao  que  parece  V.A1- 
„  teza  naõ  ter  pequena  obrigação  por  efta  San- 
„  ta  Religião  ,  e  Ordem  reluzir  muito  ,  e  re£ 
„  píandecer  em  ília  Real  Coroa  depois ,  que  em 
„  tempo  do  muito  alto ,  e  de  efclarecida ,  e  lou- 
vada memoria  EIRey  D.  Joaõ  o  III.  voífo 
„  Avo ,  foy  incorporada ,  e  unida  perpetuameiv 
„  te  à  Coroa  deftes  Reynos  :  acereícenta  tam- 
„  bem  eíla  obrigação  o  muito  que  os  Reynos , 
„  e  Senhorios  de  Portugal ,  e  dos  Algarves  de- 

Iii  ii  vem 
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„  vem  a  eíle  Apoftolo ,  c  hum  dos  Príncipes  da 
„  Igreja  Santiago,  pois  íempre  em  leus  perigos, 
„  trabalhos ,  encontros  ,  e  guerras  os  Portugue- 
„  zes  interpondo  ,  e  chamando  feu  nome  conhe- 
cem  evidentemente ,  c  íentem  íua  ajuda ,  e  fa- 
„vor.    Pelo  cjue  pede  a  V.  Alteza  com  gran- 
„  de  inftancia  ,  e  efficacia  efta  fua  Ordem  ,  e 
„  Religião ,  que  diante  de  fi  tem  prefente ,  que 
„  queira  olhar  para  o  bem  efpiritual  ,  e  tempo- 
„  ral  naõ  com  menos  cuidado ,  diligencia  ,  e  af- 
feição  ,  mas  antes  com  muito  mayor  ,  fe  for 
„  poluVel  ,  do  que  fizer aõ  os  Medres  paliados, 
„  Infantes  ,  e  Reys  voíTos  predeceíTores  ,  que 
M  delia  tiveraõ  o  governo  ,  e  adrniniílraçaÕ  ,  a 
„  qual  honra ,  e  mercê  em  efte  taõ  devido  Ajun- 
„  tamento ,  e  Capitulo  taõ  neceílario  para  fervi- 
do de  NoíTo  Senhor,  e  do  glorioíb  Apoflolo 
„  Santiago  ,  Defenfor  noííb  ,  e  Advogado  elpe- 
„  ciai ,  e  para  defearrego  das  coníciencias  de  to- 
5,  dos ,  eípera  efta  Ordem ,  e  Congregação  Mi* 
„litar  receber  de  V.  Alteza  com  acereícenta- 
mento  de  outras  mayores. 
Fftihtifcfm.fe  varias  deter-    5 1    Varias  foraõ  as  determinações ,  que  neí- 
n.maçóa  txiu  Opiíaio.    te  Capitulo  íe  eftabeleceraõ  ,  dirigidas  ao  aug- 

mento ,  e  coníervaçaõ  da  Ordem  Militar  de  San- 
tiago ,  relpirando  em  cada  huma  delias  o  arden- 
te zelo ,  com  que  a  piedade  íêmpre  augufta  del- 
Rey  D.  Sebaíliaõ  promovia  os  feus  progreflbs, 
as  quaes  naõ  expendemos  por  íer  alhea  do  no£ 
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fo  aíTumpro  a  fua  individual  noticia ,  c  eílar  con> 
mettido  taõ  nobre  argumento  à  incançavel  ,  e 
judicioía  indagação  do  Senhor  Doutor  Alexan- 
dre Ferreira ,  que  tendo  illuftrado  o  Porto  cora 
o  nafeimento  ,  Coimbra  com  o  Magiílerio  ,  e 
Madrid  com  a  Politica  ,  o  deftinou  a  Real  Aca- 
deuia,  da  qual  he  digniflimo  Collega,  para  es- 
crever a  Hiftoria  das  Ordens  Militares  defte  Rey. 
no ,  cuja  laboriofa  empreza  deíempenhará  o  íeu 
fubíime  talento  cora  grande  íàtisfaçaÔ  de  toda  a 
Republica  Literária. 


CAPITULO  VI. 

Repre/ènta  E/Rey  a  D.  Margarida  de  ^Áujíria\ 
Governadora  dos  Ejiados  de  Flandres  ,  como 
nellis  fe  cunhava  moeda  com  as  armas  de  Por* 
tu  ral ,  de  que  fe  feguia  grave  damno  a  efia 
Coroa.  Expede  aauella  Princeza  hum  Decre- 
to contra  os  artífices  de/la  fabrica.  Promulga 
outro  femelhante  em  Jeus  Domínios  o  Empera- 
dor  Maximiliano  II.  em  obfequio  do  nojjo  Prin* 
cipe. 

52      A    Vigilância,  com  que  o  Cardeal  D.  ✓ 
XJL  Henrique  attendia  pelas  convenien-  ^    *  * 

ciaç  do  Reyno ,  que  adminiftrava ,  naõ  permit- 
tia  dúTimular  o  mais  leve  prejuizo  contra  a  con-  * 

iervaçao, 
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fervaçaõ ,  e  foberania  defta  Coroa  ,  íéndo  hum 
dos  mayores  argumentos  defte  defvelo  a  acçaõ, 
que  ncfte  anno  praticou  com  eterna  gloria  do 
íêu  zelo.    Tinha  chegado  de  Flandres  no  fim 
de  Novembro  defte  anno  patfado  ao  porto  da 
Villa  de  Bayona  no  Reyno  de  Galliza  numa 
nao  chamada  S.  Joaõ  ,  que  era  de  Ga  ("par  da 
Rocha ,  e  Joaõ  Maciel ,  moradores  na  Villa  de 
Vianna  ,  e  entre  outros  géneros,  de  que  vinha 
carregada,  rorao  achados  por  Aífonfo  de  Artea- 
ga ,  Corregedor  de  Bayona ,  onze  barris  de  moe- 
das de  cobre ,  de  valor  de  cinco  reis ,  cunhadas 
com  as  armas  de  Portugal ,  íêmelhantes  aos  cu- 
nhos de  que  fe  uíâva  na  Caía  da  Moeda  defte 
Reyno ,  e  fazendo  aquelle  Miniftro  diligente  in- 
veítigaçaõ  pelos  artífices  defta  fabrica  ,  deícobrio 
íêrem  dous  Portuguezes  chamados  Gafpar  Dia.«, 
e  Salvador  da  Palma ,  afíiftente  hum  em  Anvers, 
e  outro  em  Middelbourgh  ,  os  quaes  mais  atten- 
tos  ao  augmento  do  lucro ,  que  à  reputação"  do 
nome  fabricarão  falfamente  a  moeda ,  e  a  intro- 
duziaõ  nefte  Reyno  com  grave  prejuizo  dos  Por- 
tuguezes. 

^55  Tanto  que  chegou  efta  noticia  ao  Car- 
deal D.  Henrique  ,  confiderando  as  perniciofas 
coníêquencias ,  que  refultavaô  aos  interefíes  def- 
te Reyno  com  a  falíídade  daquella  rroeda ,  eí- 
creveo  em  nome  de  feu  fobrinho  D.  SebaOiao 
a  D.  Margarida  de  Auftria ,  que  entaõ  gover- 
nava 
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nava  com  fumma  prudência ,  c  actividade  os  EÊ 
ta  dos  de  Flandes ,  pedindo-lhe  mandaíle  com  to- 
da a  brevidade  informaríe  em  que  parte  dos  feus 
Domínios  afliftiaõ  os  artífices  de  huma  fabrica 
taõ  nociva  ao  bem  publico  j  e  que  fendo  deíc li- 
bertos executaíTe  nas  fuás  peflòas  taõ  íêvero  ca£ 
tigo  ,  que  fervilTe  de  exemplo  formidável  a  to- 
do o  complice  de  femelhante  delido.  Afliília 
nefte  tempo  em  Flandres  por  Agente  dos  negó- 
cios defte  Reyno  Ruy  Mendes ,  a  quem  o  Car- 
deal recommendou  entregafíe  promptamente  a 
carta  a  D.  Margarida  de  Auftria ,  e  lhe  fignifi- 
caííe  com  efficacia  quanto  eflimaria  o  feu  Sobe- 
rano ,  que  S.  Alteza  executaflè  logo  o  que  lhe 
fupplicava.  A  forma  de  huma ,  e  outra  carta 
era  a  íêguinte. 

54    „  IIMriíTima  ,  e  excellente  Princeza  mi-c^  ^  D.  Margarida  dc 
„nha  muito  prezada  Tia.    Eu  tenho  fabido  co-Auílna. 
„mo  em  fim  do  mez  de  Novembro  do  anno 
„  paííado  veyo  ter  ao  porto  da  Villa  de  Bayona* 

do  Reyno  de  Galliza  huma  nao  por  nome  S. 
„  Joaõ  ,  na  qual  Affonfo  de  Arteaga ,  Correge» 
„  dor  da  dita  Villa  ,  achou  onze  barris  de  moe- 
„  da  de  cobre,  que  fe  fez,  e  cunhou  falfamen- 
„  te  neíTes  Eftados  com  as  infignias  ,  e  armas 
„  da  Coroa  deíles  Reynos  ,  e  pelas  diligen- 
„  cias ,  que  o  dito  Corregedor  (obre  iflo  fez ,  íê 
„  moftrou  ferem  culpados  no  dito  cafo  hum  Ga£ 
„  par  Dias ,  Portuguez ,  eftante ,  e  morador  em 

Anvers, 
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„  Anvcrs ,  e  afli  hum  Salvador  da  Palma  eftan- 
„  te  em  Middelbourg,  como  íe  verá  pela  carta  do 
„dito  Corregedor,  que  envio  a  Ruy  Mendes, 
n  Cavalleiro  Fidalgo  da  minha  Cafa ,  para  vo  la 
„  moílrar  ,  e  porque  elle  negocio  he  da  qualida- 
„  de ,  que  vedes ,  e  de  que  fe  feguém  muy  gran- 
„  des  inconvenientes  a  meu  ferviço ,  naõ  íe  ata- 
„  lhando  a  elle ,  e  naõ  fe  caíligando  os  culpados 

com  o  rigor,  que  íêmelhance  caíb  requeria, 
„  vos  rogo  muito ,  que  com  muita  brevidade  man- 
„  deis  às  Juftíças  dos  ditos  Lugares ,  e  de  quae£ 
„  quer  outros  deííes  Eílados  ,  onde  os  ditos  Ga£ 
„  par  Dias ,  e  Salvador  de  Palma  forem  achados, 
„  que  os  prendaõ ,  e  façaõ  delles  juftiça  ,  e  lhe 
„  tomem ,  e  connTquem  teus  bens ,  de  maneira  , 
„que  o  caíligo  deites  feja  exemplo  para  outros 
„  íe  naõ  atreverem  fazer  a  dita  moeda  falia  ,  e 
„  em  íingular  prazer  o  receberey  de  vòs.  Illu£ 
M  triílima ,  e  excellente  Princeza  minha  muito 

prezada  Tia ,  Noflb  Senhor  vos  haja  íempre  em 
„fua  fanta  guarda.    Efcrita  em  Lisboa  a  25.  de 
n  Fevereiro  de  1564.       O  Cardeal  Infante. 
Cam  para  Ruy  Mcodct,      5  c    „  Ruy  Mendes.    Eu  EIRey  vos  envio 

„  muito  faudar.  Em  fim  do  mez  de  Novembro 
„  do  anno  paflãdo  veyo  ter  ao  porto  da  Villa 
„de  Bayona  do  Reyno  de  Galliza  huma  nao 
„  por  nome  S.  Joaõ,  na  qual  Aibnfo  de  Artea- 
„ga,  Corregedor  da  dita  Villa,  achou  onze  bar- 
„rís  de  moeda  de  cobre  ,  que  íè  fez,  e  cunhou 

neíles 
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„  nofles  Eftados  com  as  iníignias ,  e  armas  da 
„  Coroa  deftes  Rcynos ,  e  pelas  diligencias ,  que 
„  o  dito  Corregedor  íòbre  iíío  fez  ,  fe  moftrou 
„  ferem  culpados  no  dito  cafo  hum  Gafpar  Dias 
„  Portuguez ,  eftante  ,  e  morador  em  Anvers , 
„  e  hum  Salvador  de  Palma  eftante  em  Meddel- 
„  bourg,  como  fe  verá  pela  carta  do  dito  Corre- 
„  gedor ,  que  com  efta  vos  envio ,  e  por  o  cafo 
„  fer  taõ  grave  ,  e  de  que  fe  pôde  feguir  gran- 
des inconvenientes  a  meu  íerviço  naõ  fe  ata- 
„  lhando  ,  efcrevo  a  Madama  Regente  minha 
„  Tia  ,  e  lhe  rogo  ,  que  com  muita  brevidade 
„  mande  às  Juftiças  dos  ditos  Lugares,  e  de  quaeí* 
„  quer  outros  de/Tes  Eftados ,  onde  os  ditos  Gaí- 
„  par  Dias ,  e  Salvador  de  Palma  forem  achados, 
„  que  os  prendaõ ,  e  façaõ  delles  juftiça ,  e  lhe 
„  tomem ,  e  confífquem  íeus  bens ,  de  maneira, 
„  que  o  caftigo  deftes  íè)a  exemplo  para  outros 
„fe  naõ  atreverem  a  fazer  a  dita  moeda  falfa. 
„  Muito  vos  encommendo ,  que  deis  a  dita  car- 
„  ta  à  Madama ,  e  lhe  requeiracs  execução  dei* 
„  te  negocio  ,  e  cumprimento  da  dita  carta  ,  e 
„  íèndo  neceííario  razerem-íe  àcerca  difto  algumas 
„  diligencias  ,  as  fareis  com  toda  brevidade  ,  e 
„  me  efcrevereis  o  que  fe  no  caíò  fizer.  Efcri- 
„ta  em  Lisboa  a  23.  de  Fevereiro  de  1564. 

O  Cardeal  Infante. 
f6    Logo  ,  que  Ruy  Mendes  recebeo  efta 
carta  foy  à  preíença  de  D.  Margarida  de  Auí- 
Tom.II.  Kkk  tria, 
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tria  ,  e  lhe  entregou  a  que  vinha  para  Sua  Al- 
teza ,  e  depois  de  lida ,  lhes  fegurou ,  que  fem 
dilação  executaria  o  que  nella  leu  irmaõ  EIRey 
de  Portugal  lhe  infinuava.  Expedio  em  obfe- 
quio  defta  infinuaçaõ  hum  Decreto  ,  pelo  qual 
comminou  com  giaves  penas  todas  as  peííoas , 
que  nos  leus  Eílados  fabricaflem  moeda  com  os 
cunhos  das  armas  Portuguezas ,  do  qual  o  theor 
foy  o  feguinte. 

Mandamiento ,  y  defenfa  de  Ia  Mageftad  delRey, 
por  la  qual  fo  graves  penas  defiende ,  que  nin- 
guna  per  fona  ptteda  hazer  ,  ny  ccntrahazer  en 
eílas  úerras  ninguna  fuerte  de  mcnedas  jèmejan» 
tes  a  Ia  eâampa  ,  ó  cuno  dei  Serenifimo  Rey 
de  Portugal.. 

POR    E  L  R  E  Y. 

Copiado  do  imrWTo ,  que      57     »    A    L  noftr0  MaYrC   dc   LovayíM  , 

íe  guarda  n»  Torre  do  Tom-  „  x  \  Aman  de  Bruçellas  .  Eícoltetes 

bo,  Gaveu  i*.  Mallo  7.  >'  ^  B  T,  '        y\  . 

„  de  r.nveres  ,  y  ttolduque  ,  y  a  qualefqiuer  otros 
„nueftros,  y  de  nueílros  Vaílàllos,  6  Barones, 
„  Judicias  ,  y  Governadores ,  y  fus  Lugartenien- 
„  tes ,  falud.  Como  por  parte  de  Ruy  Mendes, 
agente ,  y  factor  de  nueilro  muy  caro ,  y  muy 
amado  hermano  EIRey  de  Portugal ,  rezidien- 
„  te  en  nueílra  Villa  de  Enveres ,  nos  fue  remo£ 
„  trado ,  y  dado  a  entender ,  de  como  por  el  mez 

de 
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„  de  Noviembrc  próximo  pafíado ,  fobre  lo  que 
„  entonçes  nos  dió  a  entender  ,  como  diveifas 
„  perfonas  rezidientes  en  eftas  nutílras  tierras  de 
„  acá  ,  ó  vezinos ,  hizieron  enbiar  en  el  Reyno 
„de  Portugal  algunos  pequefios  toneles  de  cla- 
„  vos  mefclados  con  pieças  de  cobre  de  Ia  eftam- 
„  pa ,  y  cunho  de  la  Mageftad  dei  dicho  Senhor 
„  Rey  ,  diílribuyendolas  en  el  dicho  Rcyno  de 
„  Portugal  por  buena ,  e  leal  moneda ,  y  como 
„  fy  fueílèn  de  la  própria  eftampa  dei  dicho  Se- 
„  nhor  Rey  ,  rempliendo  a  fy  e1  Vho  Reyno 
„(en  el  qual  fe  ula  de  la  r  e  cobre) 

„con  monedas  falias:  le  acou^mos,  hczjmos 
„  deípachar  nueftras  letras  patentes  en  orma  de 
„placcarte  para  evitar  tales  inconvenientes,  y 
„  hallar ,  y  defcubrir  los  falíarios.  Y  como  dei- 
„pues  íe  halló,  y  deícobrió  mucha  cantidad  de 
„  las  dichas  pieças  de  cobre  de  la  eftampa  ,  y 
„cuíío  de  la  Mageftad  dei  dicho  Senhor  Rey, 
„  como  fy  fuefíen  forjadas ,  ó  eftampadas  en  fu 

próprio  Reyno :  Y  otrofy  ,  que  algunas  perfo- 
„nas  determinaron  de  forjar,  y  eftam  par,  y  con- 
„  trahazer  en  las  dichas  nueftras  tierras  de  acá 

pieças  de  oro  femejantes  a  las  de  dies  Duca- 
„  dos  de  Portugal ,  Ias  quales  en  bondad ,  y  va« 
„  lor  ,  valen  mucho  menos ,  que  Ias  verdaderas 
„  dei  dicho  Reyno  de  Portugal.  De  manera , 
„  que  ftendo  caio  ,  que  en  efto  nó  (êa  proveydo, 
„  fe  hallaran  en  eftas  nueftras  tierras  maios  eípi- 

Kkk  ii  ritos, 
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„tos,  y  ingenios,  los  quales  han  de  deílribuir, 
„  y  fembrar  falfas  monedas  en  todos  otros  Rey- 
„nos,  tierras,  y  Seiíorios,  y  efpeçialmente  en  el 
„  dicho  Rcyno  de  Portugal.    Lo  todo  en  muy 
„  grande  prejuizio ,  y  dano  aly  de  la  Mageflad 
„  dei  dicho  Senhor  Rey  ,  y  de  íus  íuje&os  ,  co- 
„mo  de  los  nueílros  de  acá,  por  la  muchedum- 
„  bre  de  los  eílampadores ,  y  caías  de  monedas, 
„  que  ay  por  acá.  Parefciendoles  fer  coía  liçita, 
„  y  permetida  ,  que  puedan  eílampar ,  y  forjar 
„  todo  lo  que  quizieren :  como  tambien  parefçe, 
„  que  fe  quicren  excufar  aquellos ,  que  íe  entre« 
„  metieron  de  la  eftampa  de  las  dichas  pieças  de 
„  co"bre  (êmejantes  à  aquellas  de  la  eftampa  dei 
„  dicho  Seííor  Rey  de  Portugal.    Por  la  qual 
„  ca  ufa  el  dicho  fu  pi  i  cante  en  nombre  de  la  Ma- 
„  geílad  dei  dicho  Seííor  Rey  fu  amo ,  nos  há 
„  requerido  ,  y  pedido  ,  que  fueífemos  fervidos 
„  en  eílo  proveerle  de  remédio  conveniente.  Por 
„  Ia  qual  cauíâ ,  y  en  conçideration  de  lo  que  dicho 
„  és ,  queriendo  proveer ,  que  íemejantes  falieda- 
des  no  fe  hagan  más  en  prejuizio  de  la  Ma- 
„  geílad  dei  dicho  Rey  de  Portugal  nueílro  muy 
„  caro  ,  y  bien  amado  hermano ,  efpecialmente 
„  en  reípedo  de  Ia  muy  eftrecha  amiftad ,  y  afi- 
„  nidad ,  que  tenemos  entre  noíòtros  ,  y  avien» 
„do  el  bien  de  fus  negócios  por  favoreíçidos , 
„  y  encomendados ,  como  nueílros  negoçios  pro- 
„  prios ,  como  los  avemos  tenido  de  todo  tiem- 

po. 
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„  po.    Porende  os  mandamos  ,  y  encomenda- 
„  mos  por  vertud  defta  carta ,  que  luego ,  y  fin 
„  ninguna  dilaçion  ,  hagais  pregonar  ,  y  publicar 
„  cada  uno  en  fu  jurediçion ,  y  en  lugares  adon- 
„  de  íe  acuftumbran  hazer  pregones ,  y  publica- 
„  tiones ,  y  de  nueftra  parte  muy  expreflamente 
„  mandeis,  que  ninguno  de  qualquier  eftado,  qua- 
„  Iidad  ,  ni  condiçion ,  que  íueren ,  no  prefuman, 
„  ni  determinen  por  ninguna  manera  de  eftampar, 
„  ni  forjar ,  ó  hazer  forjar ,  ni  eftampar  en  eftas 
„  partes  ningunas  pieças  ,  ó  dineros  de  cobre , 
„ni  de  plata,  ni  de  oro,  de  la  eftampa,  ni  íe- 
„  mejantes  a  las  monedas  de  Ia  Mageftad  dei  di* 
„  cho  Senor  Rey  de  Portugal ,  ni  de  las  haver, 
„  ni  tener ,  ni  guardar  en  fy ,  antes ,  que  qualeí- 
„  quier  ,  que  tuvieren  al  preíènte  algunas  delias 
„  en  grande ,  ó  en  pequena  quantidad ,  las  ayan 
„  de  entregar  en  manos  de  nueftros  cambiadorcs , 
„  6  otros  nueftros  deputados ,  y  cometidos  para 
„  lo  que  dicho  es  , 'para  que  íean  fendidas  ,  y 
„  quebradas ,  como  falfas ,  y  válvadas  por  más  de 
„  fu  judo  preçio ,  y  valor ,  y  efto  dentro  de  quin- 
„ze  dias  defpues  de  la  publicaçion  defta  carta, 
„íbpena  de  fertenidos,  y  reputados ,  y  caftiga- 
„  dos  como  hazedores  de  falias  monedas ,  y  co- 
„  mo  fus  compaiíeros ,  y  partiçipantes  con  ellos. 
„  Queriendo ,  y  ordenando  a  demas  defto ,  que 
„  las  pieças  de  cobre ,  que  al  preíènte  fe  defeo- 
„  brieron ,  íêan  por  vos  los  dichos  nueftros  De- 
putados 
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„  putados  publicamente  deshechas ,  y  quebradas, 
„  a  fy  à  exemplo  de  qualefquier  otros,  como  tam- 
„  bien  para  que  cada  uno  pueda  conoçer  la  fel- 
„  çedad  ,  y  prohibiçion  de  tales  ,  y  íemegantes 
„pieças  falfas.  Y  porque  deíla  carta  íc  podrá 
„  aver  neçeflidad  en  muchos  lugares ,  queremos, 
„  que  al  treslado  delia  con  íello  autenticado ,  fir- 
„  mado  ,  y  concertado  por  uno  de  los  nueftros 
„  Secretários  ,  fea  dado  íeé  ,  y  credito  como  a 
„elle  prefente  original.  Porque  aíy  nos  plaze. 
„  Dada  en  nueftra  Villa  de  Brufelas  debaxo  de 
„nueílro  contrafello  aqui  abaxo  imprimido  en 
„  placcarte ,  à  el  poftrero  dia  dei  Mes  de  Mayo 
„  de  mil  y  quinientos  feíTenta  y  quatro  afíos.  Fue 
j,  de  íuío  eferito  por  EIRey  ,  y  firmado  por  fu 
„  Secretario  i.  de  Facuuvez.  En  las  efpaldas  rue 

eícrito  Oy.  xxi.  dias  dei  Mes  de  Junio  de  mil 
„  y  quinientos  feíTenta  y  quatro  afíos.  Fue  leydo, 
„y  publicado  delante  de  la  breteca  de  la  caía 
„  deíla  Villa  de  Enveres  por  my  Herman  de 

Hemmomes,  Eícrivano  dei  Seííor  Eícotete,  y 
„  Malgrabe  de  Enveres ,  el  contenido  en  ej 
„  blanco  defta  otra  parte  eferito.  Y  deípues  de 
„averlo  hecho  fe  hizo  publicamente  en  el  di- 
„  cho  dia  la  execution  en  el  mercado  de  los  di- 
„  neros  ,  que  (c  ballaron  falíbs  ,  conforme  à  Io 
„  contenido  en  el  dicho  placcarte ,  en  preíênçia 
i,  dei  Seííor  Ju.  Vanymerfele  Cavallero  ,  Senor 
„  de  Bauldrys ,  como  Malgrave ,  y  Eícoltete  de 

la 
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„  la  dicha  Villa ,  eftando  yo  alli  preíènte.  Fue 
„  firmado. 

H.  Van  Hammomez. 

58  NaÔ  fóraente  à  Governadora  de  Flandres, 
mas  também  ao  Emperador  Maximiliano  II.  re- 
preíêntoti  o  Cardeal  D.  Henrique  como  alguns 
de  feus  Vafíallos  batiaõ  moeda  cunhada  com  as 
armas  de  Portugal ,  e  falilficada  aílim  na  dimi- 
nuição do  pezo ,  como  na  inferioridade  do  me- 
tal ,  de  que  era  comporia ,  de  cuja  introducçaõ 
nefte  Reyno  fe  íeguia  hum  fatal  prejuízo  à  Fa» 
zenda  Real;  pelo  que  pedia  a  Sua  Mageftade, 
que  ufa n do  do  feu  poder  caíligaffe  fèveramente 
a  todos  os  artífices  de  fabrica  ta5  perniciofâ.  O 
Emperador  perfuadido  da  juftificaçaõ  defla.  fup- 
plica  promulgou  hum  Decreto ,  cujas  claufulas 
íàõ  as  íeguintes. 

59  „  Maximiliano  Segundo  pela  graça  de 
„Deos  eleito  Emperador  dos  Romanos  íêmpre 
„  augufto  ,  Rey  de  Germânia ,  e  de  Hungria ,  e 
„  de  Bohemia ,  e  de  Dalmácia  ,  e  de  Croácia , 
„e  de  Efclavonia  ,  e  Archiduque  de  Auflria, 

Duque  de  Borgonha  ,  e  de  Iftria ,  e  Corinthia, 
„  e  Carniola ,  e  de  Witemberga  ,  e  Conde  de 
„  Haípurg  ,  e  de  Tirol  ,  a  todos  ,  e  quaefquer 

Eleitores ,  e  outros  Príncipes  Eccleíiafticos ,  e 
„  feculares ,  Arcebilpos ,  Bifpos ,  e  Prelados,  Du- 
„  ques ,  Marquezes ,  Condes ,  Barões ,  e  Cavai- 

leiros 
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„Ieiros  nobres,  c  Senhores,  Republicas,  Ma- 
„  giftrados ,  e  Prefidentes  ,  Corregedores ,  Capi- 
tães, e  Governadores  de  Cidades,  Terras,  e 
„  Lugares  ,  e  feus  lugar  Tenentes  ,  e  Officiaes 
„  Burgomeftres ,  c  Confelheiros  ,  Juizes  ,  Com- 
„  munidades ,  e  Burgeíes ,  vifinhos ,  e  quaefquer 
„  outras  peííoas  noflàs  fogeitas ,  e  fieis  do  íacro 
„  Império ,  e  dos  outros  noíTos  Rey  nos ,  e  Pro- 
„  vincias ,  e  Senhorios  noflòs  hereditários  de  qual» 
„  quer  Eftado ,  e  Ordem ,  e  condição ,  que  fo- 
„  rem ,  aos  quaes  eftas  nofíâs  preíenres  letras ,  ou 
„  (eu  traslado  authentico  forem  moftradas  faude, 
„  e  graça  noílà  Imperial  ,  e  todo  o  bem.  Fa- 
„  zemos  íãber  por  eíle  noflb  publico  Edito  a  voí- 
*„  ias  Devoções ,  e  Dileções ,  e  quaefquer  outras 
„  pe(Toas  de  como  o  SerenifTimo  Príncipe  o  Se- 
„  nhor  D.Sebaíliaõ ,  Rey  de  Portugal  noíío  ami- 
„  go ,  e  irmaõ,  c  coníanguineo  muy  amado,  por 
„  hum  Enviado ,  e  Procurador  de  íua  íerenidade 
„  nos  fez  entender  amigavelmente ,  como  algu- 
„  mas  peflbas  de  alguns  annos  a  efta  parte  oufa- 
„  râõ  bater ,  e  eftampar  alguns  dinheiros ,  ou  pe- 
„ças  de  cobre  íemelhantes  àquelles  ,  dos  quaes 
„  ufaõ  em  feu  Reyno  de  Portugal  ,  e  outro  íi 
„  dinheiros ,  e  peílàs  de  ouro  íemelhantes  aos  que 
„  valem  dez  cruzados  de  Portugal ,  com  o  cu- 
„nho,  e  eílampa,  e  final  da  moeda  de  Portu- 
„  gal ,  os  quaes  nau  (ò  correfpondem ,  nem  faõ 
„  iguaes  em  pezo ,  valor ,  nem  preço  à  moeda 

de 
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„de  Portugal  ,  antes  íàõ  de  muito  menor  pre- 
„ço,  e  valor,  e  que  levaõ,  e  enviaõ  ao  Rey- 
„  no  de  Portugal  em  grande  quantidade  os  ditos 
„  dinheiros  afíim  forjados ,  e  íemelhantes  à  moe- 
„  da  de  Portugal ,  diílribuindo-os  por  boa ,  e  leal 
„  moeda  de  Portugal ,  pelo  qual  forjar  defta  má 
„  moeda  fe  faz  muy  grande  defacato,  e  afronta 
„  ao  dito  Sereniflimo  Rey  de  Portugal ,  e  outro 
„fí  muito  damno  ao  dito  Reyno  de  Portugal, 
„  e  fogeitos  delle ,  e  porque  nos  foy  amigável , 
„  e  hermanavelmente  pedido,  que  opportunamen- 
„  te  quizeflêmos  prover  ,  e  acudir  aos  fraudes , 
„  e  enganos  deites  falíarios ,  e  impedir ,  e  refrear 
„  a  íua  temerária  ouíadja  ,  e  iníòlentia ,  para  que 
„para  o  tempo  vindouro  fe  naõ  atrevaõ  a  ou- 
„  lar ,  ou  tentar  de  fazer  femelhante  j  pela  qual 
„  caufa  fendo  nós  inclinados  à  muy  jufta,  e  muy 
„  racionavel  petiçaô  do  dito  Serenifíimo  R  ey  de 
„  Portugal  noíío  irmaô ,  e  amigo ,  e  confangui- 
„  neo  muy  amado  ,  e  entendendo  pertencer  ao 
„  cargo  Imperial  impedir  ,  e  refrear  o  dito  for- 
„  jar ,  e  eftampar ,  e  diílribuir  eftas  falias  moedas 
„  prohibidas  pelas  Lcys  antigas  ,  e  vedadas  por 
„  Conílituiçoes ,  e  Ordenações  nofTas ,  e  do  Sa- 
„  cro  Império  ,  e  fob  graves  penas  contra  os  Au- 
„  thores ,  e  obreiros  delias ,  ordenamos  ,  e  man- 
„  damos  a  vofías  Devoções ,  e  Dileçõesquaeíquer 
„  outras  peíToas  por  noíla  authoridade  Imperial 
yy  fobre  graviífitna  indignação  noíía ,  e  do  Sacro 
Tom.II.  J    LU  Impe 
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„  Império ,  e  fcb  as  penas  conftituidas ,  e  orde* 
„  nadas  peias  Sacras  Leys  dos  antigos  Empera- 
„  dores ,  pelas  ConflituiçÕes ,  e  Ordenações  no(- 
„  ías ,  e  do  Sacro  Império  contra  os  eftampado* 
„  res ,  e  authores  da  moeda  falia  ,  que  detde  ago» 

ra  em  diante  nenhuma  peíloa  preíuma  de  Con- 
„  trafjzer ,  nem  imaginar  de  contrafazer  alguma 
j,  moeda  de  ouro ,  nem  prata  ,  nem  de  cobre  de 

qualquer  valor,  ou  preço  femelhante  à  eílara* 

pa  ,  ou  cunho  ,  ou  final  do  dito  Serenifíimo 
„  Rey  dc  Portugal  ,  nem  taõ  pouco  eftampar> 
^,  ou  forjar ,  nem  enviar  a  Portugal  alguma  moe- 
„  da  com  o  cunho ,  ou  final ,  ou  eítampa  do  dt- 
,,'to  Serenifllmo  Rey  <fe  Portugal  de  qualquer 

preço ,  ou  valor ,  que  íeja  ,  nem  taõ  pouco  al» 
„li  diftribuir  ,  difpender  ,  nem  delcambar  cora 
„  outra  moeda  ,  antes  que  diíTo  inteiramente  ie 
„  hajaô  de  guardar  ,  e  abíier ,  e  primeiramente 
„  mandamos  ,  e  ordenamos  a  quaefquer  Magií- 
„  trados  ,  os  quaes*  de  noííà  parte  tem  algirma 
„  jurisdição  para  que  com  toda  a  diligencia  buí- 
„  quem  os  ditos  eftampadores  ,  e  offiriaes  de 
„  moedas  falias ,  e  íè  acharem  alguns ,  que  niíío 
„  íejao  culpados  ,  que  contra  elles  guardem  ,  c 
„  executem  as  Leys ,  e  Conítituições ,  e  Orde* 
„  nações  noíías ,  e  do  Sacro  Império ,  e  que  rom- 
„  paõ  ,  e  cortem  em  pedaços  as  moedas  ,  que 
„  aífim  forem  ellampadus ,  e  feiras ,  ou  forjadas, 
„  ou  vaiadas ,  ou  de  outra  qualquer  lorte  contra- 
feitas 


4 

Digitized  by  QqogJe 


7 arte  II.  Livro  11  Cap*  VI.    4  J  i 

^  feitas  à  maneira  de  outra  moeda ,  e  que  façaõ 
„  proclamar ,  e  publicar ,  que  ninguém  as  poíTà 
„  gaitar  ,  nem  receber  íob  grandes  penas  ,  para 
„  iíTo  ordenadas  j  e  que  em  tudo  ,  e  por  tudo 
„  hajaõ  de  obedecer  ,  e  guardar  eftreitamente , 
,,e  muy  finaladamente  eíte  noíTo  mandamento: 
e  que  naõ  façaõ ,  nem  preiumaõ  de  fazer  cou- 
„ía  alguma  em  contrario  para  que  naõ  encor- 
„  raõ  em  noflà  indignação ,  e  do  Sacro  Império 
„por  íer  aflim  noíTa  vontade  ,  e  em  teflemunho 
„  da  verdade  firmamos  eiras  letras  de  noíTa  maõ, 
„as  quaes  vaõ  íelladas  de  noflb  próprio  íello. 
„  Dada?  na  noíTa  Cidade  de  Vienna  em  Auilria 
„  a  29.  dias  do  mez  de  Agoílo  do  anno  de  Not- 
„íb  Senhor  Jefu  Chrifto  de  1565.  e  dos  noílos 
„  Reynos  ,  e  dos  Romanos  o  terceiro  ,  e  de 
„  Ungria  o  lêgundo ,  e  de  Bohemia  o  dezaíete. 
„  Foy  firmado  por  Sua  Mageftade  do  Empera- 
„  dor  Maximiliano  com  o  íello  da  lua  Imperial 
„  Mageftade  em  cera  vermelha. 
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CAPITULO  VII. 

He  e/eito  Lourenço  Pires  de  Taiwra  CapitaÒ  mor 
de  Tangere  ,  e  das  primeiras  operações  do  Jeu 
governo.  Congratula  a  Santidade  de  Tio  IV '. 
a  El  Rey  D.  Òebq/HaÓ  per  eleição"  tad  acerta- 
da. 


,  6o    f    Oy  taõ  fenfivel  para  o  altivo  animo 

1  Sò4-  X1  do  Xarife  Muley  Abdala  ,  Rey  dc 

Marrocos  ,  a  afronta  ,  que  padeceo  quando  (e  re- 
tirou totalmente  deftroçado  da  Praça  de  Maza- 
gaõ ,  que  temerariamente  pertendera  expugnar , 
que  naõ  foy  baftante  o  largo  efpaço  de  dous  an- 
nos  para  lhe  extinguir  da  memoria  efte  aggravo; 
Intenta  o  Xanfe  etrear *  Pra-  antes  alimentando  no  coração  mayor  odio  con- 

S fie  Tangere.  n  j*  j  j 

ia.  *f<w  *v.  ;/Mr.  Aoép-  tra  os  rortuguezes,  meditava  o  modo  por  onde 

ptílid.  ât7é-wr.f*g.ii$*  [t  vingaria  de  huma  naçaõ ,  que  naícera  para  fla- 

gello  de  toda  a  Africa.  Entre  varias  idéas ,  que 
lhe  propoz  o  peníàmento  para  eíte  defaggravo, 
elegeo  o  de  cercar  a  Cidade  de  Tangefe ,  para 
cuja  expugnaçaõ  começou  a  formar  hum  Exer- 
cito formidável  pelo  numero ,  e  muito  majs  pe- 
lo valor.  Chegou  a  noticia  do  intento  do  bár- 
baro ao  Cardeal  D.  Henrique,  e  conílderando, 
que  aquella  Cidade  eftava  taõ  falta  de  fortifica- 
ções ,  como  de  prefidio  para  rebater  a  inimigo 

igual- 
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igualmente  pérfido ,  como  poderofo ,  nomeou  em  swa  EiRty  F«a  a<mf« 
nome  dclKey  í>.  SebaftiaÕ  por  Capitão  mòr  dei.  nadcr  da  p»Ça  •  Lou.cço 
la  a  Lourenço  Pires  de  lavora  ,  fiando  da  lua  Men^a,  Hifl.tttT4ngere, 
prudente  actividade  a  coníêrvaçaõ  da  Praça,  o  hv'1'  s*5}' 
credito  da  naçaõ  ,  e  a  total  derrota  dos  inimi- 
gos. Agradecido  Lourenço  Pires  a  eíla  eleição, 
que  O  Cardeal  fazia  da  fua  peííoa  para  aquelle 
governo ,  começou  a  allegar  as  razões ,  que  ti- 
nha para  o  naõ  exercitar  j  pois  lembrado  eftava, 
que  em  annos  florentes  lho  tinha  oflferecido  El- 
Rey  D.  Joaô  o  III.  em  remuneração  dos  íer- 
viços  ,  que  fizera  cm  Alemanha  ,  c  que  o  naõ 
aceitara,  quanto  mais  agora,  que  eftava  na  ul- 
tima idade ,  a  qual  por  fer  mais  própria  para  dei- 
cançar  ,  do  que  para  contender  ,  o  iíentava  do 
exercício  das  armas.    O  Cardeal  novamente  o 
.  ^perfuadio  para  que  aceitaílè  o  governo  daquella 
Cidade ,  pois  determinava  augmentar  o  íeu  pre- 
íidio  com  mil  Soldados  de  cavallo,  aos  quaes  pa- 
ra ferem  invencíveis  havia  elle  doutrinar  com  os 
preceitos  da  arte  militar,  de  cuja  Paleftra  havia  fer 
brevemente  diicipulo  íeu  íbbrinho  D.  Duarte. 
Receoío  Lourenço  Pires ,  de  que  eíla  íua  repug- 
nância fbíle  interpretada  por  indecoroía  à  fua  opi- 
ni35,  quando  em  beneficio  da  Patria  tinha  em- 
pregado como  Miniftro  o  íêu  talento  com  tan- 
ta fidelidade,  fe  facriflcou  a  exercitallo  como  Sol- 
dado ,  naõ  íendo  menos  admirada  a  fua  activida- 
de nas  Cortes  da  Europa ,  que  nas  campanhas  de 
Africa.  Pre- 
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6 1    Prevenido  das  munições ,  e  petrechos  ne* 
Pane  Loormço  p.r«  dcT».  ceílarios  pardo  de  Lisboa  em  15.  de  Abril  deí- 
^co^hunw  i^itruuAr.  te  anno  de  1564.  em  huma  Armada  guarnecida 
p.«  an^efe.        ^  valerofos  Soldados  ,  e  grande  numero  de  Ca- 
valheros  deíejoíos  de  alcançar  mayores  bralões 
pelo  braço ,  do  que  já  tinhaõ  pelo  naícimento , 
lendo  os  principaes  Chriftovaõ  de  Távora  ltu  ti» 
lho ,  Alvaro  Pires  de  Távora  feu  cunhado  ,  fi- 
lho de  Ruy  Lcurenço  de  Távora ;  Francifco  de 
Távora  ,  filho  de  Bernardim  de  Távora  ,  Re- 
poftciro  mor;  Vafco  da  S)Iveira  ,  D.  Luiz  de 
Menezes ,  Alferes  mor ;  D  Gaílaõ  Coutinho , 
filho  de  D.  Gonçalo  Coutinho  ;  D.  Francifco 
de  Moura ,  filho  de  D.  Luiz  de  Moura ;  D.  Ju- 
lianes  da  Cofta  ,  filho  de  D.  Gil  Eannes  da  Cot- 
ta ,  Vedor  da  Fazenda  j  Manoel  Telles ,  filho 
de  André  Telles,  Embaixador  em  Caflella;  Ruy 
Nunes  Barreto ,  filho  de  Francifco  Barreto ,  Ge- 
neral das  galés  j  Jorge  de  Mello ,  filho  de  Alva- 
ro da  Cunha  }  Antonio  de  Mello  de  Taveira , 
filho  cie  Balthalar  de  Mello  j  Manoel  de  Mello, 
filho  de  Francifco  de  Mello  ;  D.  Rodrigo  de 
Mello  ,  filho  de  D.  Gomes  de  Mello  ;  FerraÔ 
Annes  de  Lima,  filho  de  Jorge  de  Lima  j  Fer- 
não1 de  Lima  de  Abreu ,  Nuno  Furtado  de  Men- 
<Joça ,  filho  de  Jorge  Furtado;  Diogo  de  Men- 
doça  ,  filho  de  Joaõ  Arraes  de  Mendoça  j  D. 
Jorge  de  Faro ,  filho  de  D.  Francifco  de  Faroj 
D.  Diogo  de  Caaello-Branco ,  filho  de  D.Fran- 
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cifco  de  Caílcllo-Branco  ,  Camareiro  môr  D. 
Luiz  de  Almeida,  filho  de  D.  Lopo  de  Almei- 
da $  D.  JòaÕ  de  Azevedo  o  Almirante  ;  Mem 
de  Brito  ,  filho  de  Leonel  de  Brito  j  D.  Luiz 
Coutinho ,  filho  de  D.  Franciíco  Coutinho ;  D. 
Luiz  de  Sande,  filho  de  D. João  de  Sande,  D. 
Franciíco  de  Almeida ,  e  D.  Antonio  de  Almei- 
da. ' 

62  Permanecia  taõ  vivamente  impreíTo  na 
memoria  de  Pio  IV.  o  alto  conceito  ,  que  fi- 
zera de  Lourenço  Pires  de  Távora  quando  aC 
íiftio  na  Curia  por  Embaixador  defta  Coroa,  que 
chegando  à  noticia  do  Pontífice  a  eleição ,  que 
o  noílò  Monarcha  fizera  da  fua  peiToa  para  Ca* 
pitão  môr  de  Tangere ,  eícreveo  ao  meímo  Prín- 
cipe huma  carta ,  em  que  exaltava  com  elegan-  ^ 
tes  elogios  a  prudência  ,  com  que  elegera  para 
huma  empreza  taõ  heróica  a  hum  Varaõ  digno 
unicamente  delia  pelo  feu  valor  ,  e  fideluliide. 
A  carta  era  a  íegutnte. 

65       Chariíítme  ,  &c.  Di!e£tum  filium  La  U»  Cop«a  «ía  c?r»a  de  Pio  IV.  a 

„rcntium  Pires  audivimus  miílum  «hs  Te  in  A-  ío^uò^íífrcldtT^ 
africam  fuifTe,  ut  cum  firrno  praefidio  Uihi  di-  w «!  owttço  ,r"  c  *\ 

„tionis  tine  Tingi  prxftt ,  qua  in  re  proba vimus  fí,JU  do$  T'vor- F'S->1*- 

„  admodum  judicium  tuum  ;  nam  cum  ilium  op. 

„timè  noverimus ,  non  dubitamus  ,  eum  in  ur- 

„be  ea  tuenda  cum  fule  ,  túm  vigilanria  ,  vir- 

„tute,  prudemia  Tua:  Maieftati  plane  íatisfaclu- 

„  rum  eííe.    Laque  nos  quibus  &.  tua  ,  &c  uni- 

verlíe 
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„veríâe  Reipublicae  Chriílian*  cauíà  curae  eft , 
„  ut  id  oppidum  ,  qúod  taro  parvo  intcrvallo  ab 
„  Hifpania  disjun&um  eft ,  cuiquc  tantopcrc  no- 
„  ílrae  Religionis  hoftcs  immincnt ,  diligentiflime 
„defendaturj  gaudemus  ejus  cuilodiam  tali  viro 
„commiflam  fuiííc.  Qui  vcrò  dc  benevolemia, 
„  quam  erga  eum  íuícepimus  dum  apud  Nos  O* 
„  rator  cílèc  tuus  ,  nihil  remifimus  ,  eamque  & 
„  confervamus,  &.  coníervaturi  fumus  prseter  com- 
modum  tuum  ,  hoc  etiam  illi  abs  te  habito  ho- 
„nore  Iaetati  fumus:  fcimus  cnim  ejuírr.odi  mu- 
„  neranon  nifi  viris  egregiis,  probatiíque  commit- 
„  ti :  quod  Tua;  Maieftati  fignificandum  duximus 
„  ut  intelligas  &c  honoiiíicum  iftud  de  eo  judi- 
„  ciam  Nobis  jucundum  fuiíTc ,  &c  gratum  forc, 
„  quodcumque  praetereà  illi  Regiae  tuae  gratia:  fi- 
„  gtium  dederis.  Datum  Romae  apud  San&um 
„  Marcum  ,  die  26.  Junii  Pontificatús  noílri  an- 
„  no  quinto. 

.    .     _  6±    ,,'Cbarifljmo,  &c.    Ouvimos ,  que  ten- 

Tr«duçao  cm  Efe»**,   ^  ^  mandado  a  AfriCa  ao  amado  filho  Louren- 

„  ço  Pires  para  Governador  da  voíía  Cidade  de 
„  Tangere  ,  cuja  eleição  naõ  podemos  deixar  de 
„  approvar  muito ,  porque  como  quem  bem  co- 
nhece, naõ  duvidamos,  que  com  íua  fldelida- 
„  de  ,  esforço ,  prudência  ,  e  vigilância  ha  de  dar 
„a  V.  Mageílade  na  defenía  daquella  Cidade. 
„Pelo  que  tocandonos  tanto  o 'cuidado  de  nol- 
„  fas  coufas ,  e  de  toda  a  Republica  Chriflãa  ei- 

limamos, 
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„  timamos  ,  que  para  melhor  dcfeníâ  de  huma 
„  Cidade  apartada  de  Heípanha  por  taõ  pe- 
„  queno  eipaço ,  e  taõ  infeftada  dos  inimigos  de 
„  noíTa  Religiaõ  feja  encommendada  a  tal  peflba 
„  a  guarda  delia.  E  porque  do  afíè&o ,  que  lhe 
„  tivemos  fendo  voílo  Embaixador  em  noffa  Cor- 
„  te,  o  na5  diminuímos,  e  o  coníêrvamos  da  meí- 
„  ma  maneira ,  e  o  coníervaremos  íeropre  ,  nos 
„  alegramos  também  (além  do  refpeito ,  que  vós 
„  ganhaes  em  o  ter  alli )  de  o  honrardes  defta 
„  maneira ,  porque  fabemos ,  que  íè  naõ  encom- 
„  mendaõ  taes  cargos  ,  íê  naõ  aos  homens  affi- 
„  nalados ,  e  que  íê  tem  em  muita  conta }  o  que 
„  nos  pareceo  dizer  a  Voííà  Mageftade  para  que 
„  entenda  quanto  nos  agradou  a  eftimaçaõ ,  que 
„  delle  fez  ,  e  quanto  contentamento  recebeie- 
„  mos  com  todas  as  íignificações  ,  que  lhe  der 
„  do  íêu  agrado.    Dado  em  Roma ,  &c. 

65  Naõ  íómente  congratulou  a  benignidade  Efcwe  o  Pontífice  a  Lot» 
de  Pio  IV.  ao  noflb  Príncipe  pela  eleição,  que  SRfnSjií«riMSSeio! 
fizera  para  Governador  da  Praça  de  Tangere  da        SoMad«,  qucmUi- 

_,    *  ■*  o  Uícm  cem  clk. 

peíioa  de  Lourenço  Pires  de  Távora ,  mas  a  el- 
le  mefmo  íignificou  o  Pontífice  o  excefíivo  ju- 
bilo ,  que  concebera  o  Teu  coração  com  aquel- 
la  noticia ,  pois  conhecia  claramente  do  ardente 
zelo ,  com  que  tratara  os  negócios  pertencentes 
à  Igreja ,  ufaria  da  mefma  actividade  para  debel- 
lar  aos  inimigos  delia  $  e  querendo ,  que  experi- 
mentaííe  a  fua  paternal  beneficência ,  concedeo 
Tom.ll.  Mmm  indul- 


Digitized  by  Google 


458  Memorias  JeF%ey  2?.  Sefoftiàj 

indulgência  plenária  aos  feus  Soldados  todas  as 
vezes ,  que  verdadeiramente  difpoftos  comba- 
te ííem  com  os  bárbaros  ,  para  que  fortalecidos 
com  eíle  eípiritual  íoccorro  naô  receaíTem  o  fu- 
ror das  fuas  armas.  Por  ferem  elegamiífímas  as 
palavras  ,  com  que  o  Pontífice  exprimio  o  íèu 
afte&o  para  com  efte  infigne  Varaõ,  as  julgamos 
dignas  de  fe  tranícreverem  neíle  lugar. 
Copia  d*  cana.  66    „  Dile&e  flli,  nobilis  vir,  íâlutem.  Cura 

„  litteras  tuas  libenter  legimus ,  ut  confuevimus, 
„  tum  illud  quoque  non  fine  animi  lsetitia  cogno- 
„  vimus ,  quam  honorifícum  de  tua  fide ,  &:  vir- 
„  tute  judiei  um  fecerit  Serenifíimus  Rex ,  qui  ur- 
„bcm  Mauritaniie  Tingim  in  diferimine  ,  quod 
„illi  à|  potentiífimis  noftnc  Religionis  hoílibus 
„  imminet ,  tibi  potifíimúm  tuendam  ,  defenden- 
„damque  commifu.    Hujufmodi  enim  munera, 
„  non  nifi  le&iífimis  viris ,  ôc  cum  fide ,  tum  vir- 
„  tute  ,  atque  ufu  rerum  praeftantibus  committt 
folent.    Laudavimus  in  litteris,  quas  ad  eum 
„  fcripfimus ,  hoc  ejus  de  te  judicium  non  ílne 
„  commemoratione  conftamis  erga  te  benevolen- 
„  tiae  noftrae ,  Sc  quaecumque  is  praetereà  in  Te 
„  ornamenta  contulerit ,  quantopere  ea  nobis  gra- 
„  ta  futura  fint ,  fignifícavimus.    Non  efle  Te 
„  hortandum  à  nobis  feimus  ,  ut  tam  opportu- 
„  num  Regni  Portugalli*  adverfus  impios  hofles 
„  Religionis  noftrae  praefidium  quàm  diligentiífi- 
„  me  defendas  j  non  enim  dubitamus  Te  &  opi- 

nioni 
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„  nioni  noftree ,  &  Screniílími  Régis  judicio  pia- 
„  ne  feris  eífe  fa&urum.  Ut  verò  tu ,  &  mili- 
tes tui  Apoílolica  benedi&ione  muni  ti  alacrio- 
„  re  animo  cum  infídelibus ,  demicetis  benediftío- 
„nem  vobis  Apoftolicam  impertientes  omnibus, 
„  &:  fingulis ,  quotiefcumque  vel  urbem  eam  ab 
„  hoftium  impetu  defendere ,  vcl  ad  pugnam  ire 
„  contigerit ,  contritis  ,  &  confeflis  ,  vel  confí- 
„  tendi  propofitum  habentibus  cúm  primum  com* 
„mode  potuerint,  de  Omnipotentis  Dei  miferi- 
„  cordia ,  ac  Beatorum  Petri ,  &  Pauli ,  Apofto» 
„  lorum  ejus ,  authoritate  confifi  plenam  omnium 
„  peccatorum  veniam  ,  &  indulgentiam  tenore 
„  praeíentium  tribuimus.    Datum  Roma ,  ôcc. 

67  „  Amado  filho ,  nobre  Varaõ ,  faude.  Le-  Tradução  cm  Porraguca 
„mos  de  boa  vontade  a  voíla  carta  como  coí- 
„  tumamos ,  e  alegramonos  muito  de  entender  a 
„  honra  ,  e  eílimaçaô  ,  que  o  SereniíTimo  Rey 
„  faz  da  voíla  lealdade ,  e  valor ,  efcolhendovos 
„  para  guarda ,  e  defenfâ  da  Cidade  de  Tangere 
„  no  perigo ,  que  íe  lhe  teme  por  taÔ  poderoíbs 
„  inimigos  da  nona  Religião* ,  porque  femelhan- 
„  tes  cargos  na5  coftumaõ  commetteríê  íe  naõ  a 
„  peíToas  muito  eícolhidas ,  e  de  muito  particu- 
„  lar  esforço ,  e  experiência.  Na  carta ,  que  lhe 
„  eícrevernos  tratando  da  noílà  firme  afeição  pa- 
,,ra  com  vofco  lhe  louvamos  efla  honra  ,  que 
„  vos  deu ,  e  lhe  diíTémos  quanto  contentamen- 
to receberemos  com  as  mais ,  que  vos  fizer. 

Mmm  ii  Sabe- 
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„  Sabemos  ,  que  naõ  he  neceffario  Icmbrarvos 
„que  defendaes  com  cuidado  huma  Fortaleza 
„  taõ  importante  ao  Rey  no  de  Portugal  contra 
„  os  bárbaros  inimigos  da  nofta  Fé  \  porque  naõ 
„  duvidamos  ,  que  haveis  de  reíponder  inteira? 
„  mente  à  conta ,  em  que  vos  temos ,  e  à  con> 
„  fiança ,  que  El  Rey  de  vós  fez."  Mas  para  que 
w  vós ,  e  vofTos  Soldados  peleijeis  mais  alegre* 
„  mente  contra  os  infleis  fortalecidos  com  a  ben* 
„  çaõ  Apoftolica  fazendovos  participante  delia  ; 
„  confiados  da  miferícordia  de  todo  o  poderoío 
„  Deos ,  e  da  authoridade  dos  Teus  Bemaventu- 
„rados  Apoílolos  S.  Pedro,  e  S.  Paulo,  conce* 
n  demos  pelo  theor  das  preíêntes  a  todos  aquel* 
„  les ,  que  contritos  ,  e  confeílados ,  ou  com  pro- 
„  poíito  de  fe  confèfTarem  tanto  que  commoda- 
„  mente  puderem ,  todas  as  vezes ,  que  lhes  tocar 
„  defender  a  Cidade  da  invaíaÕ  dos  inimigos  9 
„  ou  íâhirem  fora  a  peleijar  com  elles ,  indulgen» 
„  cia  plenária ,  e  remifTaõ  de  todos  os  íêus  peo 
„  cados.    Dado  em  Roma ,  &c. 

68  Tanto ,  que  chegou  a  Tangere  Louren- 
ço Pires  de  Távora  acompanhado  de  taõ  luftra- 
fà  Soldadefca  fby  notável  a  confternaçaÕ  ,  que 
caufou  nos  ânimos  dos  Mouros  efta  noticia  ,  e 
de  tal  forte  lhes  intimidou  os  corações ,  que  mais 
cuidavaõ  de  fe  acautelar ,  do  que  de  ofender. 
Era  nefle  tempo  Alcaide  mòr  de  Arzilla  Cide 
R.0I10  Bentuda,  que  fe  intitulava  com  os  efpe- 

ciofos 
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ciofos  títulos  de  Senhor  de  Larache,  e  Alcácer 
Quibir ,  e  fabendo  da  chegada  do  novo  Gover- 
nador ,  como  era  muito  prefumido ,  lhe  quiz  fa- 
zer huma  oftentaçaõ  do  leu  valor.  Para  efte  fim  CWe  RohoB*muda  vem*r. 

.  ..»         .  rj-,  trar  coni  dous  mil  cavallos 

continuava  todos  os  dias  dar  rebates  a  1  angere,  i  &UUi^íò  «ic  Tai^erc. 
confiado  na  experiência  militar  dos  íeus  com- 
panheiros ,  e  alemãs  vezes  íe  atrevia  chegar  aos 
íêus  muros ;  porém  a  vigilância  de  Lourenço  Pi- 
res  lhe  fazia  fruftrados  todos  os  íeus  intentos, 
recolhendo-fe  fem  preza  alguma  aos  íeus  quartéis. 
Eftimulado  Bentuda  de  que  a  nofla  cautela  tri- 
unraílè  fem  fangue  dos  fèus  defignios ,  íê  delibe- 
rou inveílirnos  com  dous  mil  Soldados  de  cavai- 
lo  ,  de  quem  fiou  o  feliz  fucceflo  da  empreza , 
que  intentava  ,  e  para  mais  facilmente  a  confe- 
guir  os  embofeou  em  hum  palmar ,  que  fendo 
defeubertos  pelas  noflas  Atalayas  ,  fahiraÕ  com 
animo  reíbluto,  e  íé  aproximarão  às  noíTas  tran- 
queiras.   Para  caftigar  efte  atrevido  iníulto  cor-  Anqu^e  hom^roco!^ 
reraõ  os  noflòs  ,  e  accendendo-fe  entre  huns ,  e  kat*>  Je  suc  ,í,um  c^*- 
outros  hum  furioíò  combate ,  em  que  fè  peleijou  tMàos  06  Inin  ,fc0*' 
de  ambas  as  partes  com  i^ual  vigor ,  fugirão  os 
bárbaros,  deixando  a  muitos  dos  íêus  companhei- 
ros mortos  no  campo ,  e  os  que  efeaparaõ  foraõ 
correndo  até  Ceura  ,  onde  era  Capiraõ  D.  Pe- 
dro da  Cunha  ,  a  quem  aviíbu  Lourenço  Pires 
do  eftrago  ,  que  tinhaô  padecido.    Nefle  con- 
flito unicamente  morrerão  dos  noffos  Rodrigo 
Rabello  ,  e  Jorge  de  Mendoça  ,  que  vendera5 

as 
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as  fuás  vidas  por  innumeraveis  mortes.    O  ma- 
Fortifica  o  Gomnador  da  yor  dcfvclo  de  Lourenço  Pires  era  fortificar  a 

£n£fo£r  Ô^L^dí Cidade  apP,ican<Jo  t0<!a  a  diligencia  de  dia ,  c 
Xarifc     '    m      °  noite  nefta  operaçaô  para  poder  reíiftir  à  inva- 

faõ  ,  que  a  ameaçava  ,  fendo  ta]  a  actividade , 
com  que  còncluhio  cila  obra ,  que  chegando  à 
noticia  do  Xarife  como  os  feus  muros  eftavaõ 
impenetráveis  ,  licenciou  o  Exercito  ,  que  cem 
tanta  anciã  convocara ,  e  íe  recolheo  a  Marro- 
cos temeroib  de  experimentar  femelbante  eílra- 
go  ao  que  padecera  em  Mazagaô. 


CAPITULO  VIII. 

Queixa-fe  o  Conde  ViceRey  ao  Camorim  da  in/rac* 
qao  das  pazes ,  que  com  elle  celebrara ,  e  para 
ca/ligo  da  ftia  infidelidade  JaÔ  derrotadas  oiten» 
ta  Jiijlas  de  Malabares  por  Domingos  de  Me/l 
quita.  Morre  o  Conde  V  ice-Rey  D.  Francif 
co  Coutinho  ,  e  fe  re latão  brevemente  as  fuas 
virtudes ,  e  lhe  juccede  no  governo  D.  João  de 
Mendoqa, 

69      \  Vitoria  ,  que  alcançou  dos  Mala- 
jLJl  bares  Jeronymo  Dias  de  Menezes, 
foy  taõ  glorioía ,  que  retumbarão  os  feus  eccos 
na  Cidade  de  Goa  j  e  eftimando  o  Conde  Vice- 
Rey o  valor  ,  com  que  aquelle  Capitaõ  fe  tinha 

havi- 
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havido  em  taõ  deíigual  contenda  ,  cílranhou  a 
infracção  do  contrato  das  pazes  ,  que  taô  folem- 
nemente  tinha  jurado  com  o  Camorim  j  e  logo 
pelo  Capicaõ  de  Chalé  mandou  reprefentar  a  eí- 
te  Príncipe  a  pouca  fidelidade,  com  que  obfer- 
vara  os  pa&os  com  elle  eftipulados  ,  fendo  os 
principaes ,  e  os  mais  importantes :  Que  naõ  fa- 
íiiriaõ  de  feus  portos  piratas  ,  que  alteraíTem  a 
tranquillidade  publica  ,  e  que  todos  os  navios 
cortados  os  efporões  íê  converteriaõ  em  pagueis, 
lembrando-lhe  fer  indecorofo  à  foberania  de  Prin-  Eftranfca  oVíccRey  ao  a- 
cipe  naó  fómente  na5  cumprir  o  promeccido ,  E^íídKSi£ 
mas  muito  mais  naõ  caftigar  os  tranígreiTores  coHto,Dtud,7.d*  Afi*, 
das  fuas  leys.    Ouvio  o  Camorim  a  jultificada  íitfc  IO'  "P'  *7' 
queixa  do  Conde  Vice-Rey  ,  e  lhe  refpondeo 
com  aíluta  cavillaçaõ ,  que  certamente  ignorava 
íâhir  dos  íeus  portos  Vaííallo  algum  a  roubar  as 
fazendas  alheas  ,  por  ferem  todos  muito  obfer- 
vantes  das  íuas  leys ,  naõ  querendo  experimen- 
tar por  aquelles  exceíTos  o  rigor  de  hum  exem- 
plar caíligo:  Que  fe  alguns  difcorriaõ  pelo  mar 
exercitando  aquelles  roubos ,  deviaõ  fer  levanta- 
dos ,  e  como  taes  roflem  mortos  pelo  primeiro, 
que  os  encontrafle  ,  porque  elle  lhe  promettia , 
que  fe  os  colheffe  naõ  haviaõ  obrar  íegunda  vez 
femelliantes  iníultos. 

70  Naõ  ficou  fatisfeito  com  efta  reporta  do 
Camorim  o  Conde  Vice-Rey ,  antes  interpretan- 
do^ como  apparente  disfarce  da  fua  infidelidade 

fe 
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íè  determinou  vingar  efta  aleivofia  com  hum  cal- 
Pefoive  o  vice-R«yving»r- t"go  formidável.  Teve  por  noticia  que  para 
ic  d©  Cimoiun.  Cambaya  paniaõ  oitenta  fuftas  de  Malabares 

com  paflaportes  dos  Capitães  de  Chalé,  e  Ca- 
nanor ,  e  as  mandou  efperar  para  que  foíTem  re- 
duzidas a  cinzas  ;  e  fe  o  Camorim  fe  queixaííe 
.defta  acçaõ,  o  fatisfaria  dizendo,  que  por  terem 
levantados  ufara  com  elles  de  taõ  íevero  caftigo. 
OfTereceo-fe  para  efta  empreza  Domingos  de 
Alei  quita  ,  Soldado  de  igual  valor  ,  e  determi- 
nação ,  o  qual  perfuadio  ao  Conde  Vice-Rey , 
que  com  gente  infiel  a  Deos ,  e  aos  homens  te 
naõ  devia  praticar  algum  primor  de  guerra  ;  an- 
tes quanto  mais  foffe  veloz  o  caftigo ,  tanto  ma- 
yor  refpeito  fe  conciliava  ao  credito  do  Eftado. 
Domingo*  de  Mefquiudw-  Sahio  Domingos  de  Meíquita  em  huma  caravel- 
rota  oitema  Mb*  de  M*u»  ja  ^  c  juas  fuftas  com  cento  e  vinte  homens ,  fera 
Lafkatt,  Hiji.JrsDeurv.tt  que  peíloa  alguma  penetraíle  o  fim  da  íua  jor- 

wf/5JiÍ^5^.KÍ!T  na^íl>  e  chcgando  ao  rio  de  Carapataõ  mandou 
p*g.rt$.   '  furgir  defronte  delle  duas  legoas  ao  mar  ,  para 

ZuplU.  iHJT" t  párt'  que  "cm  Por  huma  »  ncm  Por  outra  Partc  lh« 

pudefte  efcapar  embarcação  alguma  dos  inimigos. 

Ao  tempo ,  que  começaraõ  as  fuftas  dos  Alala- 

bares  apparecer  de  duas  em  duas ,  e  de  tres  em 

três,  eraõ  conftrangidas  pelos  noíTos  a  que  Ian- 

çaílem  dentro  da  caravella  de  Domingos  de  Mef- 

quita  os  Mouros ,  que  traziaõ  ,  e  defpejadas  as 

fuftas  eraõ  metidas  no  fundo.    Depois  ordenou 

o  noíTo  Capitão  extrahir  os  Mouros ,  que  efta- 

vaõ 
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va6  recolhidos  na  Tua  caravella ,  c  para  memo- 
ria da  fé  publica  mal  obfervada  ,  lhe  cortou  as 
cabeças  ,  que  juntamente  com  os  corpos  foraõ 
arrojados  ao  mar ,  aonde  também  acabarão  nau- 
fragantes  outros  muitos  envoltos  nas  vélas  das 
fuas  embarcações ,  excedendo  o  numero  de  dous 
mil ,  que  defta  forte  acabarão ,  cuja  fatalidade 
por  ferem  muitos  de  Cananor ,  foy  cauía  de  íe 
accender  outra  vez  a  guerra  naquelle  Reyno. 
Caufou  efta  derrota  tal  íentimento  em  todo  o 
Malabar  ,  que  naõ  havia  caía  ,  em  que  íé  naõ 
lamentaíle  a  perda  das  vidas ,  e  das  fazendas  def- 
truidas  em  vinte  e  quatro  embarcações  ,  obri- 
gando o  amor  a  huns  derramar  íêntidas  lagrimas 
pela  morte  dos  parentes  ,  e  a  outros  a  conve- 
niência pela  falta  de  tantos  cabedaes  infauílamen- 
te  perdidos. 

71    Efte  íêntimento  ,  que  affligia  a  todo  o 
Malabar ,  com  muito  mais  juftificado  fundamen- 
to íê  extendeo  univerfalmente  pelo  Eftado ,  la- 
mentando com  enternecidas  demonílrações  de 
af¥e£to  a  intempeftiva  morte  do  Conde  Vice-  Morte  do  Conde  Vice-Rey 
Rey  ,  fuccedida  a  i9.  de  Fevereiro  dette  anno  ^TcthS^t 
de  1564.  fendo  taÕ  breve  a  infermidade ,  que  ao  m°rò>» 
mefmo  tempo ,  que  adoeceo  ,  foy  logo  capitu- 
lada por  mortal.    Como  era  geralmente  amado, 
foy  também  univerfalmente  fentido  ,  fazendo  a 
brevidade  da  doença  mais  laftimofa  a  fua  memo- 
ria.   Amou  fempre  a  juftiça  fem  nunca  degene- 
Tom.II.  Nnn  rar 
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rar  em  rigor.    Ufou  da  liberalidade  mais  para 
premio  da  virtude  ,  do  que  para  oíiemaçaõ  da 
grandeza.    Foy  muito  difcreto ,  e  cortczaô  ,  e 
ainda  que  algumas  vezes  dizia  palavras  jocofas, 
nunca  forau  accuíadas  de  pueris.  Teve  o  corpo 
bem  proporcionado ,  a  preíênça  gentil ,  e  fendo 
para  todos  íuave ,  fomente  para  comfigo  era  ie- 
vero.    Repreíentou  a  peíToa  do  íêu  Soberano 
com  mageílade,  fazendo,  que  o  leu  nome  fol- 
ie temido  ,  e  refpeitado  de  todos  os  Príncipes 
do  Oriente.   Mais  feliz  fora  o  íêu  governo ,  fê 
fora  mais  dilatado ,  mas  fe  a  morte  lhe  roubou 
a  vida  ,  o  naô  pode  privar  da  immortalidade. 
Foy  filho  de  D.Joaõ  Coutinho,  primeiro  Con- 
de de  Redondo ,  e  de  D.  Iíabel  Henriques ,  fi- 
lha de  Fernaõ  Martins  Maícarenhas ,  Senhor  de 
Lavre  ,  Alcaide  môr  de  Monte- Môr  o  Novo  , 
e  de  Alcácer  do  Sal ,  Commendador  de  Mér- 
tola ,  e  de  Almodouvar ,  e  Capitão  dos  Gine- 
tes.   Caíòu  com  D.  Maria  de  Gufmaõ  ,  filha 
de  D.  Francifco  de  Guímatf,  Camereiro  môr  da 
Infanta  D.  Maria  ,  e  de  D.  Joanna  de  Blasfe , 
Camereira  môr  da  meíma  Princeza  ,  de  quem 
teve  tres  filhos ,  e  oito  filhas ,  dos  quaes  o  pri- 
meiro chamado  D.  Joa6  Coutinho  morreo  me- 
nino j  o  fegundo  ,  que  herdou  a  Cafa  com  o 
nome  de  D.  Luiz  Coutinho ,  foy  cafado  com  D. 
Mecia ,  filha  de  D.  Aleixo  de  Menezes  ,  Ayo 
delRey  D.  Sebaftiaõ ,  e  de  D.  Luiza  de  Noro- 
nha, 
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nha ,  que  morreó  com  o  mefmo  Príncipe  na  in* 
feliz  batalha  de  Alcácer  j  o  terceiro  foy  D.  Joaô 
Coutinho.  As  filhas  de  taô  grande  Cavalhero 
illuflraraô  igualmente  as  Caías  mais  illuftres ,  co- 
mo os  Conventos  mais  reformados  ,  caiando  a 
primeira ,  chamada  D.lfabel  Henriques ,  com  D. 
Diniz  de  Alencaftre ,  Commendador  môr  da  Or- 
dem de  Chrifto  ;  D.  Joanna  de  Gufma6  com 
Ruy  Gonçalves  da  Camera  ,  Conde  de  Villa- 
Franca  }  e  D.  Guiomar  de  Blasfe  com  D.  Si- 
mão de  Menezes.  D.  Confiança,  e  D.  Catha- 
rína  cobriraÕ  o  eíplendor  da  íua  nobreza  com 
o  penitente  Sayal  de  S.  Francifco  no  Convento 
da  Eíperança  de  Lisboa ;  D.  Violante  veftio  o 
habito  de  Malteza  no  Mofteiro  de  S.  JoaÕ  da 
Villa  de  Eílremoz  ;  D.  Anna ,  e  D.  Luiza  mor- 
rerão" meninas.  Mandou  no  feu  Teftamento  o 
Conde  Vice-Rey ,  que  fofle  o  lêu  corpo  amor- 
talhado no  habito  de  S. Francifco ,  e  depois  trans- 
ferido à  Villa  de  Redondo.  Acompanhado  do 
Cabido  ,  Irmandade  da  Miíericordia  ,  e  toda  a 
Nobreza  Secular ,  e  Ecclefiaftica  de  Goa  foy  íe- 
pultado  na  Igreja  dos  Religiolos  Menores ,  on- 
de o  íeu  único  nome  he  o  mais  heróico  Epitha- 
fio  da  fua  fama.  Foy  entre  os  Vice-Reys  o 
íêtimo ,  e  o  vigefimo  primeiro  entre  os  Gover- 
nadores. No  appcllido  o  primeiro  j  no  titulo  o 
fegundoj  e  em  o  nome  o  terceiro. 

72    Ainda  naõ  eílava  entregue  à  fepultura  o 

Nnn  ii  cada- 
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cadáver  do  Conde  de  Redondo,  mas  depoílta* 
do  na  Capella  mor  do  Convento  de  S.  Francit- 
co  de  Goa  ,  quando  na  prefênça  do  Cabido, 
por  eftar  aufente  o  Arcebifpo  D.  Gafpar  ,  que 
tinha  hido  viíitar  as  Fortalezas  do  Norte ;  e  do 
Bifpo  da  Ethiopia  D.  Belchior  Carneiro ,  Lopo 
Vaz  de  Sampayo,  Capitão  de  Goa,  Lopo  Vaz 
de  Siqueira ,  Vedor  da  Fazenda  ,  Henrique  Ja- 
ques  ,  Ouvidor  Geral ,  Gonçalo  Lourenço  de 
Carvalho  ,  Chanceller  do  Eílado  ,  e  os  Verea- 
dores da  Camera  ,  trouxe  o  Secretario  Manoel 
Leitão  as  vias  das  íucceHões  do  govemo  da  ín- 
dia ,  que  eraõ  quatro ,  as  quaes  levara  o  Conde 
de  Redondo  a/finadas  pela  parte  de  fora  pela 
Rainha  D.  Catharina  ,  que  governava  o  Rey- 
no  na  menoridade  de  íeu  neto  D.  Sebaftiaõ ,  e 
de  cada  íucceflâô  pendiaô  tres  íellos  de  cera  ver- 
melha, em  que  eftavaõ  impreflas  as  Armas  Reaes; 
e  tirando  o  Secretario  a  primeira  fucceflaô  a  en- 
tregou  ao  Capitão  da  Cidade ,  para  que  com  o 
Ouvidor  Geral  a  examinaíle  le  eílava  fellada ,  e 
fechada  fem  o  menor  vicio  ,  que  pudefle  duvi- 
dar da  fua  legalidade  j  e  depois  de  fer  vifto ,  e 
conhecido  fer  o  final  verdadeiro  da  Rainha  D. 

Abrem-rejsfucceíTów, efe- Catharina,  a  abrio  o  Secretario,  e  nelle  eftava 
hc^«cad0ajoàóJcMcn-nomcado  por  fucceffor  do  Conde  dc  Redondo 

D.  Antaõ  de  Noronha  ;  e  porque  havia  quafi 
dous  annos  ,  que  tinha  partido  para  o  Reyno , 
íê  tirou  a  fegunda  precedendo  o  mefixio  exa- 

me» 
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me,  c  nella  fe  achou  nomeado  D.  JoaÔ  de  Men- 
doca ,  que  acabara  de  íêrvir  a  Capitania  de  Mala* 
ca ,  e  como  eftava  preíente  lhe  leo  o  Secretario  a 
nomeação  na  íua  peíloa ,  que  elle  logo  aceitou, 
e  deu  a  homenagem  do  Eítado  nas  mãos  do 
Capitão  de  Goa  Lopo  Vaz  de  Sampayo  j  e  de- 
pois pofto  de  joelhos  diante  de  hum  Altar ,  que 
para  efte  effeito  íê  levantou ,  prometteo  com  ju- 
ramento íolemne  de  obíèrvar  juftiça  a  todos  con- 
forme o  eílylo  do  Eftado. 


CAPITULO  IX. 

Expede  o  Governador  D.  JoaÒ  de  Menàoça  hu- 
ma  Armada  para  Joccorrer  a  Fortaleza  de  Cu- 
nanor  ,  que  e/lava  jitiada.  Chega  a  Goa  por 
Vice~Rey  do  EJtado  D.  %AntaZ  de  Noron/ia, 
e  prepara  huma  Armada  para  Joccorrer  aaiieU 
la  Praça. 

75      À  P«meira  acçaô,  por  onde  deu  prin-  ,  , 

A  cipio  ao  feu  governo  D.  JoaÕ  de       1  J  *  4* 
Mendoça,  foy  deípachar  os  provimentos  das  For- 
talezas de  Malaca ,  e  Moluco  quando  interrom- 
peraõ  eftas  difpofições  os  Embaixadores  envia- 
dos pelo  Camorim ,  que  fignificaraG  o  lamenta-  chegaô  Embarre,  do 
vel  damno,  e  eftrago,  que  Domingos  de  Meí- C8morím  aGoa»  efc(5u<»- 
quita  tinha  caufedo  aoe  Vaflàllos  do  feu  Princi-  *  Wtí- 
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pe  com  a  perda  de  innumeraveis  vidas ,  e  pre^ 
cioías  fazendas ,  commettcndo  eftes  exceífas  de- 
baixo da  fegurança  da  paz.  O  Governador  fe 
moílrou  apparentemenre  íentido  daquelle  íucceí- 
ío  ,  e  refpondeo  aos  Embaixadores  para  de  al- 
gum modo  os  fatisfazer  ,  que  aquelle  Capitão 
Couto,  Dnad.j.  U  A[t4,  era  levantado,  obrando  aquelle  iníulco  como  cot 
Uv.  io.cap.  18.  ^arjQ  .  mas  j^gg  promettjaj  que  fe  0  pudeííe  co- 

lher pagaria  íeveramente  o  que  taõ  barbaramen- 
te executara.  A  efte  tempo  chegou  à  barra  de 
Goa  Domingos  de  Meíquita ,  e  como  ainda  naõ 
tinhaÕ  voltado  para  Cananor  os  Embaixadores, 
para  moftrar  o  Governador  ,  que  com  as  obras 
Politica, com  qae  fehoave  confirmava  as  palavras  o  mandou  prender,  e  ía- 
nadorcomwEm-  tjsfejtos  os  Nayres  com  efte  caíligo  fe  defpedi- 

raõ  ,  e  tanto  que  íè  auíentaraõ  foy  logo  foi  to 
Domingos  de  Meíquita,  e  largamente  remune- 
rado pelo  Governador  como  merecia  a  acçaõ  , 
que  tinha  obrado. 

74  Chegou  a  noticia  da  morte  do  Conde 
de  Redondo  a  D.  Francifco  Malcarenhas  aífií- 
tente  no  Malabar ,  que  a  fentio  extremoíamen- 
te  ,  naõ  ío  pelo  afle&o  da  amiíade ,  mas  ainda 
pelo  vinculo  do  parentefco  ,  e  refolvendo-fe  a 
partir  para  Goa  vifitou  de  caminho  a  Fortaleza 
de  Cananor ,  e  a  deixou  provida  de  gente  ,  e 
munições,  fendo  neceflària  toda  efta  pirvençaõ 
para  rebater  o  impeto  dos  Malabares  ,  que  íè 
efperava  ,  pois  incitados  por  huma  Moura  de 

grande 
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grande  authoridade  ,  que  ficara  viuva  de  hum 
Mouro  morto  na  derrota  executada  por  Domin- 
gos de  Meíquita  ,  fizeraS  huma  liga  geral  con-  L.>aô-fe  mofa»  barba™  do 
tra  a  nofía  Fortaleza  jurada  com  as  íuperfticio-  dtcSa^?'™  *  For,akza 
ias  ceremonias ,  que  coftumaõ ,  proteftando ,  que 
naõ  haviaõ  de  largar  os  feus  muros  até  que  os 
naõ  rendeffem  à  fua  obediência.    Antes  de  en- 
trar em  Goa  D.  Francifco  Maícarenhas  chegou  d.  Francifco  Mafcarenha, 
ao  rio  Canharoto  onde  refidia  EIRey  de  Cananor,  £>mb,rdea  °  ^godc  dei- 
c  porque  já  eftava  confederado  com  Ade  Ra-    Y  dC  CanaDor* 
jao  para  invadir  a  noíTa  Fortaleza ,  lhe  bombar- 
deou  o  feu  Pagode  ,  que  ficava  fobre  a]  Ribeira 
por  fer  a  mayor  afronta  ,  que  lhe  podia  fazer. 
Sentido  o  bárbaro  defta  injuria  muito  mais  ag- 
gravante  ,  pois  lhe  offèndera  a  Divindade ,  que 
adorava  ,  a  caíligou  com  huma  cruel  vingança 
mandando  lançar  o  fogo  a  todos  os  navios ,  que  Em  »'ng»ça  defte  agravo 
cftavaõ  ancorados  à  fombra  da  nona  Fortaleza,  f^*ba?xo 
e  íè  reduzirão  a  cinzas  trinta  entre  grandes  .  e  *  ^  fo"*^' 
pequenos  ,  de  cuja  deílruiçaõ  receberão  os  mo- 
radores da  Fortaleza  notável  damno. 

7j  Declarou-fe  a  guerra  entre  a  Fortaleza, 
c  os  Malabares ,  por  cuja  caufa  eícreveo  o  Ca- 
pitão delia  D.  Payo  de  Noronha  ao  Governa- o  cwnador  de 
dor  D.  J*>aõ  de  Mendoça  ,  que  promptamente  P"*6  te*™* 
o  mandaííè  íoccorrer ,  pois  eíperava  naquelle  In- 
verno fer  invadido  pelos  Malabares.  Chegou  a 
Coa  D.  Francifco  Mafcarenhas  ignorante  do  que 
íuccedcra  em  Cananor ,  e  foy  recebido  por  D. 

João 
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Joaõ  de  Mendoça  com  grande  benevolência. 
Foy  logo  aviíado  o  Governador  eftar  no  rio 
Carapatao  furta  huma  nao  do  Achem  a  mais 
rica ,  e  precioía  ,  que  havia  muitos  annos  fahi- 
ra  daquelle  porto ,  e  navegava  para  Meca.  Eí- 
timou  o  avilo ,  e  tendo  defpachado  a  feu  íobri- 
nho  Antonio  Furtado  de  Mendoça  em  huma 
galeota  para  invernar  em  Damaõ ,  e  fahir  efpe- 
rar  as  naos  de  Meca  nos  poíTos  de  Surrate  ,  o 
deípachou  com  mayor  velocidade  mandando  ar- 
Manda  o  Governador  quei-  mar  outra  galeota ,  de  que  fez  Capitão  Joaõ  da 
"fé  nao^cxccutaí0  Aciltm '  Coita  Peleja  com  dous  navios ,  de  que  eraõ  Ca- 
pitães Balthafar  da  Cofta  ,  e  Luiz  de  Aguiar. 
Levava  por  regimento  Antonio  Furtado  de 
Mendoça  ,  que  íê  foíle  pôr  em  paragem ,  donde 
naõ  pudefle  fer  defcuberto  dos  inimigos  j  mas 
foy  inútil  toda  a  vigilância ,  e  alvoroço,  com  que 
íe  efperava  taõ  preciofa  preza ,  pois  aviíados  os 
mercadores  da  nao  por  huns  pefcadores  de  que 
os  noflbs  navios  occupavaõ  iempre  hum  lugar, 
mudaraô  improvifamente  de  coníelho  defembar- 
cando  as  fazendas  para  que  com  ellas  naõ  peri- 
gaflêm  as  íuas  vidas ,  e  os  noíTos  voltarão  huns 
para  Goa ,  e  outros  para  Damaõ. 

76  Naõ  fe  deícuidaraõ  os  Mouros  de  inva- 
dir a  Fortaleza  de  Cananor  com  toda  a  violen- 
cia,  e  como  já  experimentavaõ  alguns  aiTaltos, 
e  haviaõ  muitas  eícaramuças  em  que  pela  defi- 
gualdade  do  numero  dos  Soldados ,  e  falta  de 

manti- 
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mantimentos ,  e  petrechos  militares  podia  o  Ca- 
pitão daquella  Fortaleza  D.  Payo  de  Noronha  D.  Pjyo  d<  Noronh»  aviík 
prudentemente  recear  fe  renderia  com  injuria  do  £  fj^cot  do 
nome  Portuguez ,  eicreveo  fegunda  vez  a  D.  Joaõ 
de  Mendoça  pedindo-lhe  com  efficacia  mandaíTe 
velozmente  foccorrer  aquella  Fortaleza  de  tudo 
quanto  era  neceíTario  para  rebater  o  furor  dos 
Malabares  ,  pois  eftavaõ  refolutos  a  vingarem 
com  o  próprio  Tangue  as  injurias ,  e  os  eflragos, 
que  tinhaõ  recebido  das  armas  Portuguezas.  Foy  Pr£m<^[*2™  «F«did« 
incrivel  a  brevidade  ,  com  que  o  Governador  ex- 
pedio  a  André  de  Souía  com  cinco  navios,  or- 
denando-lhe  defendeíTe  a  Praça  de  Cananor  com 
toda  a  gente  militar ,  que  governava  da  parte  de 
fora ,  e  D.  Payo  de  Noronha  mandaíTe  aos  Sol- 
dados do  prefidio.    Ao  tempo  ,  que  chegou  a  S^/^ííeSídlSr 
Cananor  André  de  Souíâ  achou  a  no  (Ta  Forta-  ía     íua*  «aoqueiMs. 
leza  cercada  por  Ade  Rajao  com  hum  nume- 
rofo  Exercito  ,  e  repartindo  os  Capitães  pelas 
tranqueiras  fe  fortificou  de  tal  forte  ,  que  Tem 
receber  damno  dos  inimigos  lho  caufava  muito 
grande  fazendo  varias  fahidas,  em  que  lhe  corta- 
va muitos  palmares  ,  e  executava  outras  iguaes 
hoftilidades. 

77  Efyerava  D.  João*  de  Mendoça  em  Se- 
tembro fucceílor  no  governo  ,  mas  como  naô 
queria  eftivefíe  ociofa  a  Tua  vigilância ,  mandou 
concertar  a  Armada  para  o  Verão  Teguinte  com 
o  intento  de  a  achar  prompta  quem  viefle  ad- 
Tom.II.  Ooo  miniftrar 
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miniílrar  o  Eftado  ,  naõ  reparando  ,  que  nefte 
difpcndio  coníumifle  a  iua  fazenda ,  por  attendcr 
íempie  mais  ao  íèrviço  do  feu  Príncipe ,  que  à 
Chepa  a  Goa  o  Vicc.R<y  conveniência  da  íua  pelToa.    Chegou  o  dia  tres 
ix  Anuó  de  Noronha     jc  Setembro,  em  que  ferrou  a  barra  de  Goa  a 

Armada ,  que  trazia  o  Vice-Rey  D.  An  ta  5  de 
Noronha ,  fendo  recebido  com  feílivas ,  e  bené- 
volas demonftraçõcs  do  Arcebifpo  ,  Capitão  môr 
da  Cidade ,  Vereadores  ,  e  toda  a  Nobreza  ,  c 
povo.  Naõ  fe  achou  preíênte  a  efla  cerem onia 
politica  D.  Joaõ  de  Mcndoça  por  eftar  impedi* 
do  de  huma  infermidade  ,  mas  logo  que  teve 
noticia  da  chegada  de  D.  Antão  de  Noronha, 
Ennrgt  o  rotwtio  ao  novo  lhe  mandou  pelo  Capitão  môr  da  Cidade  entre- 

V»ce-Rey  D.  Joaõ  dc  Men-  i     t?a   j        1  c  i 

doça,  de  quem  íe  tazhom  gar  o  governo  do  fcltado ,  de  que  fora  mais  de- 
1  pofitario  ,  que  poíTuidor,  merecendo  pelos  íin- 

gulares  dotes  de  leu  animo  que  o  adminiftraí- 
íe  por  mais  largo  tempo  ,  pois  foy  amante  da 
juftiça  ,  e  da  verdade  j  inimigo  do  intereíTe  ,  c 
conveniência  própria  ,  como  ie  vio  claramente 
quando  voltou  para  a  Patria  com  mayor  abun- 
dância de  acções  heróicas ,  que  de  precioíos  the- 
íòuros.  Sempre  coníervou  benévolos  os  ouvi- 
dos ,  e  patentes  as  portas  para  todo  o  género 
de  peíTòas  ,  que  lhe  queriaõ  fallar  ,  prevenindo 
com  a  promptidaõ  dos  deípachos  a  importuna- 
ção das  íupplicas.  Foy  filho  de  D.  Antonio 
de  Mendoça  ,  e  de  D.  Ifabel  de  Caftro.  Ca- 
iou com  D.  Joanna  de  Aragaõ ,  íiiha  de  Nuno 

Rodri- 
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Rodrigues  Barreto ,  Fronteiro  môr  do  Algarve, 
Védor  da  Fazenda,  e  Capitão  môr  da  Cidade 
de  Faro,  e  Loulé,  e  de  D.Leonor  de  Milaõ, 
de  quem  teve  hum  rilho  único ,  que  íe  chamou 
Nuno  de  Mendoça  ,  que  nas  qualidades  do  eí- 
pirito  fahio  verdadeiro  retrato  de  íeu  pay  ,  oí- 
tentando  o  feu  militar  esforço  nas  campanhas  de 
Flandres ,  e  depois  em  Africa  quando  governou 
a  Praça  de  Tangere.  Partio  D.  Joaõ  de  Men- 
doça no  Janeiro  feguinte  para  o  Reyno ,  e  ex- 
perimentando tempos  contrários  naõ  quiz  arri- 
bar a  Moçambique ,  mas  paliou  a  Ormuz ,  on- 
de foy  recebido  com  grande  jubilo  por  Pedro 
de  Soufi ,  Cipitaõ  deita  Fortaleza  ,  que  o  ama- 
va muito  ,  e  depois  de  tomar  a  Ilha  de  Santa 
Helena  chegou  a  Portugal  mais  cheyo  de  fama, 
que  riqueza. 

78  Foy  inexplicável  o  applauíò  ,  e  alvoro- 
ço ,  com  que  fe  folemnizou  em  Goa  a  entrada 
de  D.  Antaõ  de  Noronha ,  competindo  o  povo 
com  a  Nobreza  em  o  modo ,  e  excerto  com  que 
havia  de  manireílar  o  jubilo  dos  Teus  corações , 
vaticinando  todos  com  aquellas  figniricaçôes  de 
affc&o  a  felicidade  do  governo ,  que  os  efpera- 
va  ,  fundada  na  larga  experiência  das  grandes 
virtudes  ,  que  efte  Heroe  tinha  manifeftado  em 
todo  o  tempo ,  que  aífiílira  no  Oriente.  Prin- 
cipiou o  feu  vigilante  cuidado  em  attender  pelo 
que  necefficava  de  mais  prompto  remédio ,  e  fa- 

Ooo  ii  bendo 
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bendo  a  opprefíaõ ,  a  que  eílava  reduzida  a  nol- 
fa  Fortaleza  de  Cananor  cercada  por  Ade  Ra- 

SSuVSfí^S  'a0  com  hum  fo^iJavel  poder,  expedio  logo  a 
torro  de  C»runor.  D.  Antonio  de  Noronha  para  que  governaííe 

ÍTj.  f+fX™  *"  os  Soldados  da  terra  >  c  aos  do  ™r  elegeo  por 

feu  Capitão  a  Gonçalo  Pereira  Marramaque  com 

huma  poderofa  Armada  ,  de  que  eraô  Capitães 
Heytor  da  Sylveira  ,  Jeronymo  Correa  Baharem, 
Joaõ  Gomes  de  Caftro ,  Jeronymo  Teixeira  de 
Macedo ,  D.  Diogo  de  Souía ,  D.  Diogo  Fer- 
nandes de  Vafconcellos  ,  Joaõ  Lopes  Leitão , 
Ayres  Gonçalves  de  Miranda  ,  Joaõ  de  Men- 
áoça ,  filho  de  Chriílovaõ  de  Mendoça  ,  D.  Je- 
ronymo de  Menezes ,  Joaõ  Gomes  de  Abreu  e 
Lima ,  Alexandre  de  Soufa  ,  D.  Francifco  Hen- 
riques, D.Diogo  de  Almeida,  D.Luiz  Maica- 
renhas ,  Fernaõ  de  Miranda  de  Azevedo  ,  Fran- 
cifco Vaz  de  Siqueira ,  Gaípar  Velho,  Manoel 
de  Brito ,  D.  Pedro  de  Caftro ,  irmaÕ  do  Con- 
de de  Bailo  ,  Ayres  de  Saldanha  ,  feu  irmaõ  Ma- 
noel de  Saldanha ,  Antonio  Botelho ,  Diogo  Lo- 
pes de  Azevedo ,  Fernaõ  Gomes  da  Gama ,  Je- 
ronymo Dias  de  Menezes  ,  Simaõ  Reynel  ,  e 
D.  Alvaro  Manoel.    Na  altura  dos  Ilheos  de 
Aníiediva  encontrou  Gonçalo  Pereira  M arrama- 
que  a  D.  Francifco  Mafcarenhas  ,  que  lhe  en- 
tregou a  Armada ,  que  governava.  Chegando 
a  Cananor  foy  muito  ditterenre  o  efttito  ,  que 
cauíou  cíle  íoccoiro  no  animo  dos  filiados ,  e 

dos 
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dos  expugnadores ,  pois  ao  mefmo  tempo,  que 
alentou  aquelles  para  continuar  as  proezas  mili» 
tares ,  que  até  entaõ  tinhaõ  obrado ,  obrigou  a 
elles  a  que  mais  remiíTameme  invadiíTem  a  For- 
taleza, fuppofto  naõ  defiíliraõ  do  cerco,  com  que 
a  tinhaô*  fortemente  apertado. 

CAPITULO' X. 

P 'regre/Tos  da  Chriílandade  em  Goa.  ¥unda-/è  hu+ 

ma  Igrtja  na  *Aldea  de  Marga$.  Extinguem- 
Je  [os  /a  cr  if egos  lavatórios  em  Baçaim.  Tu- 

multitao  os  VqJJallos  dei  Rey  de  Siau  contra  a 
Jita  peffoa  por  Je  Jazer  Clvriilao.  Terrível  per- 
Jeguicáò  contra  os  Chriâíws  de  Amboino  ,  que 
Jàõ  foc  corridos  por  Antonio  Paes  ,  que  alcança 

vitoria  dos  inimigos. 

* 

79    TVT      triunfou  menos  a  Religião  Ca--      ^  -  64* 
li  tholica  em  todo  o  Oriente  no  Vi-  *  * 

ce-reynado  de  D.  Anta5  de  Noronha ,  do  que 
floreceo  no  fempre  faudoíb  governo  de  D.  Coní- 
tantino  de  Bragança ,  promovendo  com  ardente 
piedade  os  augmentos  di  Fé  ,  que  eftava  feliz- 
mente propag-da  pelas  Ilhas  de  Goa,  Chorão, 
Divar,  Saliete  ,  e  o  Reyno  de  Cochim.  Ad-  Aupnenw»  daChTifiaodade 
miráveis  era5  os  progreíTos  da  Chriltandade  de  ^«  ^Choraô,  Uvar, 
Goa ,  pois  muitos  com  a  graça  bautifmal ,  de  Ca- 

thecumenos 
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thecumenos  íe  convcrtiaõ  em  Cathequiftas ,  con- 
duzindo para  o  lebanho  de  Chrifto  com  a  effi- 
cacia  das  fuás  vozes  a  innumeraveis  profcfloteg 
dos  antigos  erros  do  Gentililmo.  Errpenhavaõ- 
íe  os  filhos  a  communicar  a  íeus  pays  outra  me- 
lhor vida  ,  que  delles  receberão,  petíuad indo- lhes 
a  que  íe  regenerarem  no  bautilmo.    A  me  Ima 
diligencia  praticarão  os  maridos  com  íuas  eípo- 
íâs ,  os  irmãos  com  as  irrr.ãas ,  e  os  tios  com  os 
íobrinhos  ,  querendo  conílituir  liuma  numeroía 
família  ,  que  tiveíTe  a  Fé*  por  tronco  mais  uni- 
da com  os  vínculos  da  graça  ,  que  da  natureza, 
Inveíligavaõ  com  íumma  diligencia  íe  algum 
Gentio  facrificava  occultamentc  aos  ídolos ,  por- 
que logo  delatado  em  Goa  era  íeverarcente  pu- 
nido com  a  pena  comminada  a  taô  facrilego  de- 
liflo.  Para  extinguir  as  fuperíticioías  íolemnida- 
des  deftes  bárbaros  paííavaõ  muitos  a  Salíête ,  e 
Bardez  ,  e  com  carne  de  vacca  lhe  profanavaõ 
os  tanques  de  íeus  lavatórios.    A  que  lies  ,  que 
antes  de  convertidos  eraõ  venerados  por  Orácu- 
los da  fabedoria ,  íubiaõ  a  lugares  eminentes ,  on- 
de os  concurfos  eraõ  mais  numerofos ,  e  proteí- 
tavaõ  com  vozes  ,  e  lagrimas  os  íàbulofos  delí- 
rios, com  que  antigamente  os  enganavaõ  movi- 
dos da  ambição  da  honra ,  e  intereííe  do  lucro. 
Outros  illuílrados  da  verdadeira  íciencia  defafia- 
vaõ  aos  íeus  companheiros  para  publicas  diípu- 
tas,  moílrando-lhes  evidentemente  a  ignorância, 

e  íal- 
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e  falfidade  da  fua  doutrina  ,  do  que  fe  feguia , 
que  convencidos  alguns  da  própria  coníciencia 
ie  rendiaõ  ;  outros  íurdos  aos  clamores  da  ver- 
dade fe  retira  vaõ  afrontados  pela  liberdade  do 
povo. 

8o  A  Aldeã  de  Margaõ ,  cabeça  da  Ilha  de 
Salfète ,  e  a  mais  nobre  das  tres  Commarcas  íb- 
geitas  à  Cidade  de  Goa ,  celebre  pelo  feu  con- 
trato, e  multidão  de  moradores,  venerava  com 
profundas  ceremonias  hum  ídolo  chamado  Da- 
mador  ;  e  querendo  o  Padre  Antonio  de  Qua- 
dros ,  Provincial  da  Companhia  ,  extinguir  eíle 
efcandalo  da  piedade  Catholica  ,  e  fundar  hum 
Templo  ao  verdadeiro  Dcos,  porque  eftabelici- 
da  a  Fé  em  Margaõ  fe  efpalhaflê  pelas  Aldeãs 
inferiores ,  receando  as  contradições  dos  Brâma- 
nes ,  que  eraõ  os  mais  poderofos  daquelle  Paiz, 
recorreo  ao  authorizado  patrocínio  do  Arcebií- 
po  Primaz  D.  Gafpar  ,  que  períuadido  de  íup- 
plica  taõ  jufta  pafíou  a  Margaõ  com  os  Padres 
mais  graves  do  Collegio  de  S.  Paulo  ,  e  pergun- 
tou aos  Gentios,  que  o  vieraÕ  receber,  qual  fe- 
ria o  fírio  mais  accommodado  para  fundar  a  no- 
va Igreja?  Receavaõ  eftes  que  com  a  fabrica 
defte  edifício  íê  derrubafle  o  Pagode ,  e  para  que 
o  Arcebifpo  naÕ  elegefíe  aquelle  fítio,  lhe  pro- 
puzeraõ  outros  mais  convenientes  aos  feus  in- 
tentos. Chegou  o  Arcebifpo  ao  lugar,  em  que 
eftava  o  Pagode  ,  e  fixando  na  terra  huma  fet- 

ta, 
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ta ,  que  levava  ,  fignificou  com  efte  final ,  que 
FanJa-fe  íofere  as  minas  do  aquelle  era  o  firio  deílinado  para  a  nova  fabri- 
!2£.*fcJK££E«,  e  ficarão  taó  trafpuflidos  os  coraçees  do, 
moradoces  ã  Fc  CiihoUc*.  Gentios  com  o  ferro  daquella  íctta,  que  naõ  fe 

atreveraô  a  refiftir  à  venerável  authoridade  de 
taó  grande  Prelado.  Derrubado  o  Pagode  Cz 
erigio  fobre  as  fuas  ruínas  huma  Igreja  dedicada 
ao  Efpirito  Santo ,  que  diffundio  taõ  liberalmen- 
te a  enchente  dos  feus  dons  fobre  os  moradores 
daquella  Aldeã  ,  que  logo  íe  fizcraõ  Chriflãos 
cinco  para  feis  mil ,  e  íêndo  antigamente  os  mais 
rebeldes  ao  Eftado ,  confervaraõ  com  a  Fé  Di- 
vina a  humana  à  noíía  Coroa. 

81    Coftumava  a  Gentilidade  Indoflana  em 
Baçaim  no  dia  do  quarto  depois  da  Lua  cheya 
de  Agofto  fazer  hum  lavatório  geral  nas  ribeiras 
Supfrfliçóei  Gcmiiicas  em     algum  rio ,  com  o  qual  cria  a  fua  íuperfiiçaÕ) 
w  lavatoiíos  de  tí-^im.         ncava  igualmente  lavado  o  corpo  ,  como 

pura  a  alma.  Para  efla  ridícula  ceremonia  cb- 
íervavaõ  naquelle  dia  hum  jejum  taõ  aufiéro , 
que  nem  com  agua  o  quebravaõ ,  repartindo  co- 
pioías  eímclas  pelos  feus  Sacerdotes  ,  e  a b fl e ri- 
do fe  de  género  algum  de  íacriflcio  por  julga- 
rem que  a  menor  gotta  de  íangue  ,  que  man- 
cha (Te  a  agua,  lhe  tirava  a  efficacia  de  purificar 
as  fuas  culpas.  Era  innumeravel  a  multidaõ  de 
povo  ,  que  dos  contornos  de  Baçaim  concorria 
a  efte  lavatório,  como  fe  fora  hum  jubileo  ple- 
niíTimo  com  grande  injuria  dos  novos  converti- 
dos, 
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dos ,  pois  os  Gentios  lhe  diziaô  por  afronta  a 
facilidade,  com  que  fe  purificavaô  de  culpa,  e 
pena ,  o  que  elles  naô  podiaõ  alcançar ,  íe  naõ 
com  rigorolas  penitencias  nefta  vida,  e  com  hum 
Purgatório  de  fogo  na  outra.  Para  íê  extinguir 
ta5  efcandalofa  expiação  fe  plantarão  Cruzes  pe- 
la margem  do  rio  ,  de  cuja  fagrada  fombra  fe  ^^^^^ 
apartavaõ  cada  vez  mais  os  Gentios  ,  até  que 
enfadados  de  mudar  tantos  lugares  acharão  hum 
fitio  diftante  quaíi  duas  legoas  da  Cidade ,  que 
era  huma  grande  concavidade  aberta  em  o  la- 
do de  huma  penha  ,  e  junto  delia  hum  lago , 
que  fe  fazia  muito  ameno  pelas  frondoíâs  arvo- 
res ,  que  o  cercavaõ.    Nefte  lugar  fabricarão  va- 
rias capellas  com  altares ,  onde  collocaraõ  diver- 
íos  ídolos ,  e  pelo  circuito  do  lago  lavrarão  eí- 
cadas  de  pedra ,  por  onde  defciaô  a  banharíe. 
Superior  ao  arco  da  caverna  eftava  huma  arvo- 
re inclinada  fobre  a  lagôa  ,  aonde  por  ultimo  ac- 
to daquella  infernal  ceremonia  íubia  o  mais  ce- 
lebre penitente  ,  e  íê  deixava  cahir  perpendicu- 
larmente fobre  o  lago ,  que  naufragante  nelle  era 
numerado  como  Santo  no  Calendário  Gentílico. 
Naó  podia  tolerar  o  zelo  do  Padre  Cluiftovaõ 
da  Cofta  a  pertinaz  cegueira  daquelles  bárbaros, 
e  para  que  de  huma  vez  acabafle  de  extinguir 
idolatria  tao  abominável ,  recorreo  ao  CapitaÔ  ^c^TêZ 
de  Baçaim  para  o  ajudar  em  taõ  fama  empre-  ta  extinguiocibsimtiasce- 
za ,  o  qual  promptamente  lhe  deu  cincoenta 
Tom.II.  Ppp  mofque. 
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mofqueteiros  ,  c  outros  tantos  Soldados  de  Ca- 
vallo com  outra  muita  gente  ,  que  voluntaria- 
mente queria  ftr  inftrumento  da  extinção  da* 
quclla  ceremonia.    Chegarão  todos  unidos  no 
dia,  em  que  íe  havia  celebrar  o  lavatoiio,  e  ao 
tempo ,  que  aquella  turba  innumeravel  íe  metia 
no  lago  difpararaõ  improvilamente  a  moíqueta- 
ria  ao  ar,  e  com  vozes  injurioías  iníultav\õ  aos 
idolatras  ,  que  confternados  com  taô  repentino 
eíl rondo  fugirão  arrebatadamente  atropellando-íè 
huns  aos  outros  ,  deixando  muitos  as  cabayas , 
outros  as  bandeiras,  onde  tinhaõ  pintados  os  Ido* 
los  da  fua  mayor  devoçaô ,  e  em  hum  indante 
defappareceo  toda  aquella  íacrilega  multidão. 
Derrubaraõ-fe  as  capellas,  quebraraô-fe  os  ído- 
los, banhou- íe  a  terra,  e  o  mefmo  lago  com  o 
Tangue  de  algumas  vaccas  ,  que  alli  foraõ  mor- 
tas ,  ficando  efte  lugar  na  opinião  dos  bárbaros 
eternamente  contaminado ,  e  incapaz  de  taõ  Ím- 
pia folemnidade :  cedaraõ  os  lavatórios ,  e  nun- 
ca mais  íe  ouvirão  nos  contornos  de  Baçaim 
aquclles  jubileos ,  em  que  fe  manchavaõ  mais  as 
almas ,  quando  lavavaõ  os  corpos. 
FiRfydeShapromulRile-     S2    O  Rey  de  Siau  ,  que  o  anno  paliado 
^em  ^fi^c^uaUn*  Te  bautizou  em  Manado  ,  cujo  valerofo  animo 
e,qutp  c  *vi.       ^  muito  aítamado  por  aqueiles  mares,  voltan- 
do outra  vez  para  a  íua  Ilha  pertenceme  à  Pro- 
víncia de  CeJébes ,  e  diftante  de  Ternate  trinra 
e  íeis  legoas  ,  illuílrado  com  as  luzes  da  Fé  íè 

empe- 
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empenhou  a  reduzir  os  íêus  Vaflàllos  ao  iuave 
jugo  do  Euangelho  mandando  promulgar  novas 
leys  ,  e  introduzir  coftumes  mais  reformados» 
Naô  pode  tolerar  a  licenciofa  politica  dos  Siaus 
efta  refórma  ,  e  iníligados  pelos  Mouros  ,  que 
aborreciaÕ  mortalmente  ao  Rey  Chriílaõ  , 
aliílaraõ  occultamente  íeis  mil  Soldados ,  cora 
os  quaes  difcorrendo  pela  Fortaleza  de  Paflcm, 
c  outras  menores ,  fbraõ  acclamando  outro  Prín- 
cipe ,  que  coníêrvaíTe  os  antigos  erros  da  lua 
barbara  crença  j  e  de  tal  modo  tumultuou  a  pie-  Tuoiuirmõ  et  Vaflaiiw , « 
be  contra  o  perfeguido  Rey,  que  para  eícapar  foJlbeUao  wmra  aíua 
da  fúria  inimiga ,  com  íeu  pay  já  caduco ,  íeus 
irmãos  ,  e  hum  filho  de  poucos  annos  íe  refu- 
giou a  hum  ltígar  ainda  que  pequeno  ,  forte , 
com  eíperanças  de  reftaurar  a  Coroa ;  mas  deí- 
enganado  ,  que  mal  podia  coníervar  a  vida, 
quanto  mais  reílituiríe  ao  Reyno ,  foy  para  Ter- 
nate  pedir  foccorro  aos  Portuguezes  ,  que  lhe 
foy  negado  pela  de/graça  dos  tempos  ,  tendo-o 
elle  merecido  pelos  lèrviços  ,  que  fizera  ao  Eí- 
tado.  Foy  recebido  benevolamente  pelos  Pa-  s*Mc  o  Príncipe  em  Ter- 
dres  Jeíuitas  ,  que  o  fuftentaraó  por  efpaço  de  "  " 
quatro  annos  ,  tolerando  aquelle  defterro  com 
heróica  paciência,  até  que  no  anno  de  i$6ff. 
cingio  outra  vez  a  Coroa  ufurpada. 

S5  Terrível  foy  a  perfeguiçaS  ,  que  o  de- 
mónio, invejofo  dos  progreííòs  da  Religião  Ca- 
tholica,  excitou  contra  a  Chnftandade  de  Am- 

Ppp  ii  boino, 
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boino ,  huma  das  mais  celebres  da  Afia  Infular. 
Cruel  perfeguieaô  contn  a  Era  incançavel  Obreiro  defta  vinha  o  Padre  Fran- 
f^ttrt  bct^Zt.  cifco  Rodrigues ,  e  refpondia  o  fruto  taõ  abun- 
cmq*  3.  DiiH  1.  $.  ?.  C4-  dantemente  ao  trabalho ,  que  (e  naõ  fora  a  iníernal 

aílucia  delRey  Aeyro ,  com  que  lhe  impedia  os 
augmentos ,  certamente  naõ  haveria  angulo  da- 
quella  terra  ,  que  naõ  adoraííe  ao  Crucificado , 
e  blasfemafle  de  Mafbma.  Para  íê  extinguir  a 
memoria  da  Ley  Euangelica  íê  aliftaraõ  Exér- 
citos ,  e  expedirão  Armadas ,  fazendo  por  mar, 
e  terra  horríveis  eftragos  em  todos  aquelles ,  que 
F^áe  FiRey  de  Java  hu- eraõ  Chriftãos.    EIRey  da  Java  Mayor,  que 

nu  alS^aiS1"  '  meí"  ^e  dos  mais  poderofos  daquelle  Archipelago  Mo- 

luco ,  mandou  huma  Armada  de  treze  juncos  a 
carregar  em  Banda  de  Noz ,  MaíTà ,  e  Cravo , 
com  ordem  de  que  degollaílêm  a  todos  os  Pro* 
feíTores  do  Euangclho  5  e  para  dar  mayor  calor 
a  eíla  cruel  períeguiçaõ  íe  ligou  com  EIRey 
Aeyro  em  odio  da  Chiiílandade ,  e  dos  Portu- 
guezes ,  ordenando  ao  Príncipe  Babú  feu  filho 
primogénito  fe  uniíTe  com  os  Mouros  de  Am- 
boino ,  para  que  todos  em  hum  corpo  afíaltaí- 
fem  os  lugares  dos  Chriftãos,  e  que  íem  diftin- 
caõ  de  fexo ,  ou  idade  expeiimentaíTem  o  rigor 
do  ferro  ,  ou  do  fogo,  para  que  totalmente  fe 
extinguiflem  todos  os  íequazes  da  Ley  de  ChruV 
to.  No  porto  de  Ito,  lugar  principal  da  meí- 
ma  Ilha  de  Amboino ,  mandou  o  Príncipe  lavrar 
huma  eí^uadia  de  coracoras  de  guerra ,  e  guar- 

necellas 
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necellas  de  quatro  mil  payfanos,  c  Moluquezes, 
c  navegou  até  o  lugar  de  Rocanive  com  o  de- 
íignio  de  o  levar  por  interpreza  ,  mas  achando  o 
igualmente  provido  de  armas,  e  Soldados,  que 
cercado  de  fortes  trincheiras ,  naÕ  teve  animo  pa- 
ra o  aflàltar ,  e  fomente  lhe  propoz  a  paz  com  p^J^|^J"eí£; 
a  infame  condiçaõ  de  fe  fazerem  Mouros,  aliás,  »  wó°«>nícgue. 

que  íèriaõ  todos  mortos  pela  violência  dos  Jaós, 
que  íê  eftavaõ  por  momentos  efperando  em  hu- 
ma  alterofa  Armada.  Deíprezaraõ  os  morado- 
res de  Rocanive  tedas  eftas  ameaças  ,  refpon- 
dendo  ao  bárbaro  Príncipe  ,  que  elles  eftavaõ 
taõ  radicados  na  Fé ,  que  nenhuma  adveríldade 
por  mayor  que  foíTe  feria  ba flaute  para  os  obri- 
gar a  retroceder  da  lua  conftancia. 

84  Poucos  dias  eraõ  paílàdos  quando  appí- 
receo  a  Armada  da  Java  demandando  o  porro 
de  Rocanive ,  cuja  vifta  aífligio  taõ  penetrante- 
mente os  corações  daquelles  períeguidos  Chrií- 
tãos  ,  que  proftrados  diante  de  huma  Cruz  pe- 
diaõ  com  enternecidas  lagrimas ,  e  laftimoíòs  cla- 
mores remédio  ,  e  íbecorro  contra  taõ  formidá- 
vel perigo ;  quando  benigno  o  Ceo  aos  feus  íuf- 
piros  permittio  ,  que  fe  levantaffè  hum  furiofo 
vento  ,  que  efpalhando  os  juncos  ,  os  levou  a  Efpaih*  hwna  tempeftade  a 
diveríos  portos  para  efeaparem  do  naufrágio  Só-  Arnwda  dM  j40fc 
mente  fe  recolherão  tres  a  Amboino  ,  que  de- 
raÕ  a  alegre  noticia  para  os  Chriíiãos  de  breve- 
mente aportar  em  Rocanive  tres  naos  de  Por- 

tuguezes, 
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tuguezes  ,  baftecidas  de  armas  ,  e  Soldados  j  e 
de  tal  modo  aíluílou  ao  Príncipe  Babú  efta  no- 
ticia ,  que  logo  mandou  levantar  as  ancoras  ,  e 
voltou  para  Ito  tau  (entido  de  íe  lhe  fruftrarem 
os  (eus  deíignios ,  como  contentes  os  Chriilãos 
de  ficarem  livres  de  taõ  inexorável  inimigo.  Go- 
Eniraô  no  porto  deRocani-  vernava  as  tres  naos  Portuguezas ,  que  mandara 
vc  ircfoaoc  dePonufcuezefc  0  Vice- Rey  D.  Francifco  Coutinho,  Antonio 

Paes  ,  fendo  a  ordem ,  que  trazia ,  fundar  hurra 
Fortaleza  na  Ilha  de  Amboino ,  que  impedto  o 
Capitão  de  Ternate  por  naõ  ddgoílar  a  EIRey 
Aeyro ,  moftrando-fe  nefta  acçaõ  menos  Catho* 
lico  ,  que  Politico.  Chegou  com  vento  taõ 
profpero  ,  que  parecia  íobrenatural  ,  pois  cxce- 
deo  na  brevidade  o  cu  rio  ordinário  do  tempo, 
mas  taõ  falto  de  gente  ,  que  naõ  chegavaõ  a 
trinta  Soldados  os  da  guarnição  da  lua  nao ,  íen» 
do  numero  muito  dcfproporcionado  para  rebater 
a  multidão  dos  inimigos.  Foy  recebido  Anto- 
Antoniop,«ácftroe«ioi-nio  Paes  com  tantas  acclamaçoes  dos  Chriflãos 
nu^  da  chiiOanduk.     daquelle  Paiz  ,  que  creraõ  lho  enviara  o  Ceo 

como  redemptor  das  fuas  aflições  ;  e  para  os 
certificar  neíle  penfamento  foy  logo  acompanha- 
do de  poucos  Portuguezes  ,  e  os  Chriílâos  da 
Ilha  buícar  animofamente  aos  Mouros ,  e  alcan- 
çando delles  em  vários  recontros  fucceíTbs  feli- 
ces,  de  tal  modo  fe  intimidarão,  que  bufcavaõ 
para  refugio  das  vidas  as  cavernas  dos  montes, 
e  as  eíptfluras  dos  bofques ,  aonde  os  hiaõ  pro- 
curar 
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curar  os  Chriftãos  alentados  com  a  fortuna  de 
taõ  grande  Capitão. 

85    Socegado  o  rumor  das  armas  cm  Am- 
boino  começarão  os  Miniftros  do  Euangelho  a 
dilatar  a  fua  efpiritual  conquifta  ,  e  entrando  o 
Padre  Franciico  Rodrigues  no  deftriâo  de  A  ti-  Pfogrrfli»,  eaugmemu  d» 
ve  bautizou  a  novecentas  peflbas ,  c  para  mais  ApSouVÍdwM  ín<>nanos 
excitar  a  piedade  em  os  novos  convertidos  cele- 
brou nefte  anno  a  Pafchoa  da  Refurreiçaô  com 
folemne  apparato  ,  ornando  a  Igreja  de  precio- 
ias  alfayas ,  onde  a  mufica ,  e  os  perfumes  con- 
ciliavaõ  mayor  veneraçaÔ  às  fagradas  ceremonias. 
Em  Rocanive  derrogou  a  induftiia  do  Padre 
Fernão  Alvares  o  abominável  coílume  de  ferem 
os  Mouros  cafados  com  tres  ,  e  quatro  mulhe- 
res ,  ou  quantas  podiaõ  comprar  ,  pois  os  pays 
vendiaõ  as  filhas  aos  maridos  ,  íendo  o  exceío 
do  preço  correfpondente  à  qualidade  do  fangue, 
íeguindo  íe  dcfta  infame  venda,  que  fómente  os 
ricos  fe  multiplicavaÔ  ,  e  os  pobres  nem  mu- 
lher tinhaô,  nem  família.  Para  extinguir  efle  abu- 
ío  taõ  execrando  (ê  empenhou  a  efficacia  do 
Mitfionario  Apoílolico  reduzindo  os  Matrimó- 
nios a  huma  fó  mulher  ,  e  de  tal  modo  arran- 
cou dos  pays  a  torpe  ambiçaõ  de  vender  as  fi- 
lhas ,  que  elles  meímos  confeííàvaõ ,  ainda  que 
intereffidos  no  lucro  ,  que  a  noíTà  Ley  era 
conforme  aos  difames  da  razaõ  ,  e  da  vida 
civil  Neíle  mtímo  tempo,  em  que  íe  dilitaváõ 

as 
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as  emprezas  cfpirituaes,  naõ  íè  deicuidava  Anto- 
nio Paes  de  adiantar  as  temporaes  com  valor , 
e  prudência  ,  pois  confiderando  fer  impofíivel 
com  taõ  poucos  Soldados  render  os  inimigos 
com  a  violência  das  armas,  enaõ  fer  menos 
difficultofo  ao  Eílado  mandar  multiplicados  íoo» 
coiros  para  rebater  as  continuas  alterações  de 
Athitrio  de  Antonio  Pa«em  huma  Província  taõ  diftante  ,  introduzio  entre 
aZÁ  chníUndatk  *  os  póvos  daqueilas  Ilhas ,  que  íe  governavaÕ  co- 
mo Cidades  livres ,  hum  arbítrio  de  que  unidos 
todos  elegeflem  por  feu  General  hum  Portuguez, 
que  mandaííe  huma  Armada  commua  para  qual- 
quer guerra  offeníiva  ,  e  defcnílva  ,  com  poda  de 
cem  )uncos ,  parós ,  e  coracoras  ,  com  a  qual  íê 
rlzeflêm  Senhores  daquelle  Archipelago  ,  temi- 
dos ,  e  refpeitados  de  feus  inimigos ,  e  livres  de 
toda  a  invaíaõ  de  piratas  eílrangeiros. 

86  Contra  efte  prudente  arbítrio  íê  aimou  a 
aílucia  delRey  Aeyro  ,  pois  como  intentava  co- 
roarfe  Moharcha  de  toda  a  Afia  Infular  lhe  era 
muito  prejudicial  aos  íeus  deíignios  ,  principal- 
mente o  augmento  do  Chriftianifmo,  com  o  qual 
ao  meímo  tempo,  que  íe  augmentava  o  noílo 
poder ,  íe  diminuía  cada  vez  mais  o  feu :  e  pa- 
AftociM  delRey  de  Temate  ra  que  impedifíè  efte  projeclo  apreftou  nos  íeus 
argdLT**0  0re"toEu*  portos  hum  grande  numero  de  embarcações  for- 
necidas de  muita  Soldadeíca  ,  e  fingindo  ,  que 
todo  aquelle  apparato  militar  era  para  íbgeitar  à 
fua  obediência  alguns  Capitães ,  que  íe  lhe  ti- 

nhaõ 
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nbaõ  rebellado  ,  mandou  infcftar  todas  as  Ilhas 
de  Amboino ,  e  períeguir  ciuelmcnte  aos  Chrik 
tãos ,  e  certamente  confegueria  o  feu  impio  in- 
tento ,  fe  EIRey  de  Bachaõ  com  huma  podero- 
fa  Armada  íê  naõ  juntara  a  Antonio  Paes  para 
reprimir  a  reiòluçaõ  daquelle  tyranno.  Tanto 
que  chegou  a  Ternate  a  noticia  da  expediçaõ , 
que  mandara  EIRey  Aeyro  ,  conheceo  Hen- 
rique de  Sá  ,  Capitão  da  noílà  Fortaleza  ,  as 
machinas  defte  cavilofo  Príncipe  ,  e  arrependi- 
do de  que  por  íeu  obíequio  naõ  permittira  a 
fundação  da  Fortaleza  em  Amboino  ,  o  amea- 
çou ,  que  fe  logo  naõ  mandaíTe  retirar  a  lua 
Armada  ,  navegaria  da  índia  a  nofla  para  cafti- 
g^r  taõ  aíluta  infolencia.  O  baibaro  fempre 
infiel  le  moílrava  apparcntemente  innocente  ,  e 
para  difTimular  mais  a  fua  malícia  mandou  a 
Amboino  o  leu  Auditor  Geral  ,  de  cuja  elo-  • 
quencia  fiava  que  continuaíTem  ,  fem  ferem 
penetrados  ,  os  íeus  enganos.  Como  era  difci- 
pulo  de  taõ  bom  Meílre  começou  a  promove» 
a  guerra  íecretamente  ,  e  reprimir  toda  a  hofti- 
lMade  publica ,  íendo  o  leu  mayor  eíludo ,  que 
o  coração  íe  naõ  conformaíle  com  a  lingua  ,  e 
por  efte  modo  foy  entretendo  a  Antonio  Paes 
com  boas  efperanças  ,  até  que  hum  dia  em  íi»  Morre  AwoníoPae»  per  aw- 
nal  de  benevolência  lhe  mandou  huma  fru- vofu  do  ^ 
ta  ,  verdadeiro  fymbolo  do  íeu  animo  ,  pois 
taõ  fermofa  era  no  exterior,  como  interiormen- 
Tom.II.  Qqq  te 
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te  eftava  inficionada  ,  a  qual  tanto  que  a  có- 
rneo ,  em  breves  dias  acabou  a  vida  cem  íenti- 
mento  geral  de  todas  aquellas  Ilhas. 


C  A  P  I  T  U  L  O  XI. 

Ajjaltaò  os  Mouros  o  Lugar  de  Ative  na  Ilha  de 
^Amhoino ,  donde  Jahem  derrotados.  Conjpirào* 
Je  vários  Principes  contra  D.  Bart/w/omeu  El- 
Rey  de  O  mura ,  ejad  de/l  roçados  pela  Jiia  va* 
lerofa  ejpada.  Colhe  em  Firando  o  Padre  Gaf. 
par  Villela  abundante  fruto  com  o Jeu  ApoJtoli> 
co  minijlerio. 

j  -  g  .  %7      A   Morte  do  iníigne  Capitão  Anto- 

^    *  XJL  nio  Paes  alentou  de  tal  forte  aos 

•  Mouros,  que  íe  reíolvcraõ  a  cercar  Ative ,  Lu- 
51  ris 6  OS  Mouroioiugardegar  principal  da  Chriftandade  de  Amboino,  pa- 
Adwe<  ra  onde  fe  recolherão  os  Portuguezes ,  cujo  nu- 

mero naÔ  excedia  de  trinta.  Chfgaraõ  nefta  oc- 
cafiaõ  a  Rocanive  três  naos  Portuguezas  ,  car- 
regadas de  cravo  ,  gente  ,  e  armas ,  que  navega- 
vaô  para  a  índia  ,  e  havia5  efperar  quatro  me- 
zes  vento  favorável  para  Malaca.  Receberão 
novos  alentos  com  efias  naos  os  cercados  de 
Ative  ,  e  mandarão  íignifkar  aos  Capitães  del- 
ias ,  que  iahindo  ao  mar ,  e  pondo  fe  em  forma 
de  batalha  kvamariaõ  os  inimigos  o  aíledio  com 

o  te. 
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o  temor  de  ferem  deftruidos  ;  mas  clles  mais 
tttencos  às  coníervações  de  vidas  ,  e  fazendas , 
do  que  zelofos  do  credito  da  fua  naçaõ ,  relpon- 
deraô ,  que  promptamente,  íeriaÕ  foccorridos  pe- 
la Armada  ,  que  fe  eftava  apreftando  em  Ter- 
nate.  Efta  covardia  alentou  aos  Mouros  con- 
federados ,  e  deu  atrevimento  aos  Jaós  para  com- 
bater huma  nao  Portugueza  ,  que  voltava  da 
Banda  carregada  de  Noz ,  e  Maita  j  e  para  efte 
rim  armarão  oito  navios  ligeiros ,  fobre  cujas  po- 
pas levantaraõ  taÕ  altos  parapeitos ,  que  pudeí- 
fem  de  frente  a  frente  peleijar  com  a  nao ,  e  os 
encherão  de  quatrocentos  Soldados  ;  e  naô  fe 
atrevendo  buícar  defcubertamente  com  taó  íu- 
perior  partido  a  nao  ,  que  entre  Soldados  ,  e 
mercadores  trazia  cem  homens ,  fahiraõ  de  noi- 
te a  remo  íurdo  ,  e  faltarão  nella  taõ  impro- 
viíamente  ,  que  já  eftavaõ  rendidos  os  noíTos  Rendem  « jaós  buma  mo 
quando  defpertaraô.  Com  efte  fucceflb  ficarão  l,°rtl,6ueM# 
taõ  orgulhoíos  os  Mouros  ,  que  lhes  pareceo 
nao  haver  difficuldade  infuperavel  às  fuás  armas, 
e  fahindo  a  terra  tudo  quanto  encontravaõ  era 
defpojo  da  fua  efpada  ,  entregando  ao  fogo  o 
que  deíprezava  a  fua  cubiça.  Animados  com 
efta  fortuna  apertarão  com  mayor  violência  o 
cerco  de  Ative ,  e  por  mais  reíiftencia ,  que  lhes 
faziaõ  os  Portuguezes,  naõ  deííftiaó  de  dar  con- 
tinuos  aíTaltos ,  e  de  hum  fe  avançarão  com  tal 
fúria  a  queimar  a  Igreja  dentro  das  trincheiras , 

Qqq  ii  que 
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que  certamente  fe  fariaõ  fenhorcs  do  Lugar,  íê  a 
voz  de  huma  varonil  mulher  naõ  délíe  alento 
aos  fuiados  clamando  pelas  ruas ,  naõ  dclmayaf- 
íem  com  a  mukidaõ  dos  inimigos  ,  porque  a 
Princeza  da  Gloria,  a  cujo  culto  era  conlagra- 
da  a  Igreja,  combateria  em  leu  favor,  fendo  a 
triunfai  iombra  de  taõ  valerofa  Judith  a  que  os 
havia  libertar  das  violentas  mãos  daqueJles  bar- 
Fr«bfm  « inimiga  gran-  baros  Holofernes.  A  eíle  feliz  annuncio  correi-. 
^%CrZ^cl^. tom.  t.?ondeo  promptamente  o  fuccefíò ,  pois  ampara- 
Conq.  j.  i>ivi[.  i.  $.j>.  <f  jos  os  noflos  Soldados  com  taõ  Sagrado  patro- 
cínio flzeraõ  com  as  balas  taõ  horrorofo  eíhago 
nos  inimigos  ,  que  poucos  íe  retirarão  com  vi- 
da,  e  o  mayor  numero  ficou  deftroçado  no  cam- 
po. 

88  Reftituído  aos  feus  Eftados  o  Catholico 
ConfederaçjódcvarosPrin-^-  Bartholomeu  ,  Rey  de  Omura  ,  Cidade  na 
c.t«coprnD.UarthoJomeu,  Coíla  Occidental  da  Ilha  de  Ximo  em  Tapaõ  , 

íe  conlpirarao  neite  anno  contra  elle,  EIRey  de 
Firando  ,  os  Vaílallos  de  Gotondono  ,  e  o  tray- 
dor  Faribo ,  e  armando  trezentos  e  vinte  navios 
de  guerra  navegarão  a  Omura.  Para  reíiflir  a 
Exercito  taõ  numerofo  aliílou  aquelle  Principe 
quantos  Soldados  pode,  e  ainda  que  eraõ  mui- 
to inferiores  em  o  numero  aos  inimigos  ,  mar- 
chavaõ  certos  do  triunfo  ,  pois  combatiaõ  em 
obíèquio  da  Ley  do  Deos  dos  Exércitos.  Co- 
mo profpero  aufpicio  da  vitoria  mandou  o  Pa- 
dre Colme  de  Torres  a  EIRey  huma  bandeira, 

em 
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cm  que  eftava  bordado  o  final  da  noflã  Redemp- 
çaõ  ,  que  logo  o  mandou  levar  na  frente  da  van- 
guarda ,  e  para  infallivel  certeza  da  vitoria  ap- 
pareceo  «o  primeiro  dia  da  marcha  debuxada  no 
ar  huma  Cruz  muito  reíplandecente  ,  cujas  lu- 
zes prognofticavaõ  a  derrota  dos  íequazes  das  tre- 
vas do  Gentiliímo.    Saltarão  eíles  em  terra  a 
quatro  de  Outubro  ,  e  ordenando  os  feus  bata- 
lhões foraõ  marchando  até  a  Cidade ,  cnde  pre- 
íumiaõ  eílar  D.  Bartholomeu ,  mas  elle  para  os 
colher  menos  prevenidos ,  e  delordenados  ,  íe  era» 
bofcou  nas  coftas  de  huma  montanha  muito  dií- 
tante  de  Omura ,  e  lhe  Ghio  taõ  felizmente  efte  Cefembarcaô  os  alunos,  c 
eítratagema  ,  que  parece  roy  íupenormente  inípi- 
rado,  fendo  taõ  inílantanea  a  velocidade,  com 
que  os  inveílio ,  como  a  com  que  os  derrotou. 
Excederão  os  mortos  o  numero  de  quatrocen- 
tos ,  fendo  muito  mais  exceííivo  o  dos  feridos  j 
e  os  que  reftaraÕ  correraõ  precipitadamente  para 
lalvar  as  vidas  até  as  prayas  do  mar ,  aos  quaes 
foy  períèguindo  o  vitoriofo  Príncipe ,  de  que  fe 
íèguio  reíburar  tres  Fortalezas ,  e  huma  deltas, 
que  era  a  chave  do  Reyno ,  lomente  com  o  va- 
lor de  trinta  homens.    Eítava  ficuada  eRa  For- 
taleza no  cume  de  hum  monte ,  que  por  todos 
os  lados  íe  defpenhava  em  precipícios ,  por  on-  0  Príncipe  viwiofo  «m- 
de  íe  lançarão  confufos,  e  defatinados  os  rebel-  ^^(«f.,.^ 
des,  que  a  preíldiavaô     Foy  celebrada  em  to- 
do o  Japaõ  efta  conquiíla  por  jfer  com  tanta  fa- 
cilidade 
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cílidade  concluhida ,  quando  a  natureza  a  tinha 
feito  taõ  inexpugnável  ,  que  era  neceflario  para 
a  render  largo  aílidio  Exercito  numerofo  ,  e 
multiplicados  afoitos  ,  e  batarias.  O  General 
de  Firando  afTombrado  de  que  taô  poucos  Sol- 
dados derrotaííem  gente  taõ  bem  difciplinada , 
e  veterana,  deduziu  a  felicidade  do  (uccerío  de 
auxilio  fuperior ,  afirmando ,  que  a  vitoria  a  cen» 
cedera  Deos  ,  cuja  Ley  ta6  religiofamente  cb- 
fervava  D.  Bartholomeu  ,  naõ  reparando  por  feu 
obfequio  perder  os  Teus  Eftados ,  e  a  meíma  vi- 
da. Eílas  vitorias  alcançadas  pelo  valor  de  taõ 
piiífimo  Príncipe  foraõ  caufa  de  que  também  ro 
FiRey  de  Arin»  reftaun  o  cuperafle  o  Rey  no  EIRey  de  Arima  ,  irroaÔ  de 
ZESíEiS*  £  D-  Bartholomeu ,  que  eia  Gentio,  o  qual  para 
ícuí  Dumimos.  (e  moílrar  afleclo  à  Ley  de  Chriflo  deu  faculda- 

de para  íe  levantar  buma  Igreja  em  Cachinozú, 
onde  habitavaõ  quinhentos  Chriítãos  de  tanta 
firmeza  na  Fé  ,  que  nenhum  delles  com  tantas 
alterações  retiocedeo,  por  mais  que  Xangadono, 
pay  dos  Reys  de  Omura  ,  e  Arima  pertendeo 
com  caricias ,  e  ameaços  attrahillos  ao  culto  dos 
ídolos  Japonezes.  A  noticia  dedes  glorioíbs  tri- 
unfos ,  que  felizmente  alcançava  a  Religião  Ca- 
tholica  do  Paganifmo ,  fby  recebida  com  taõ  ex- 
ceíiivo  jubilo  *  pelo  Cardeal  D.  Henrique  ,  Go- 
vernador nefte  tempo  da  Monarchia  ,  que  or- 
denou foíTe  celebrada  com  as  mais  publicas  ,  c 
plaufiveis  demonftrações  j  manifeílando  deite  mo- 
do 


Digitized  by  Googl 


Tarte  II.  Livro  11.  Cap.XI.    49  j 

do  o  quanto  eftimava  as  vitorias ,  que  reíultavaô 
em  obíêquio  da  Fé  ,  cuja  exaltação  obrigou  a 
feu  grande  pay  EIRey  D.  Manoel  a  emprender 
pór  mares  nunca  cortados  de  outras  quilhas  o 
defcobrimento.  daquellas  vaftas  ,  e  remotiflimas 
terras. 

$9    Desde  o  anno  de  15J7.  em  que  os  Bon* 
zos  em  Firando  íe  amotinarão  contra  o  Padre 
Gafpar  Villela  ,  eftava  fechada  aquella  Cidade 
aos  Mtniftros  Euangelicos :  e  ainda  que  o  Jaca- 
ta,  chamado  Tacanombo,  fobomado com  o  inte- 
refle  ,  que  rinha  na  elcala  ,  que  as  noflas  naos 
da  índia ,  e  China  faziaõ  no  íèu  porto ,  promet- 
teíle  aos  Portuguezes ,  que  facilitaria  a  introduc- 
çaõ  aos  Padres ,  como  era  inimigo  mortal  da 
Ley  de  Chriílo  nunca  acabava  de  cumprir  a 
promeíía.    Succedeo  furgir  à  vifta  de  Firando. 
a  nao  Santa  Cruz  ,  e  logo  o  Padre  Cofme  de 
Torres  afliftente  em  Cachinozú,  porto  de  Ari- 
ma ,  foy  pedir  ao  Capitão  D.  Pedro  de  Almei- 
da ferrafíe  outro  porto  ,  e  naõ  augroentafle  as 
forças  a  hum  inimigo  da  Fé ,  e  do  piiflimo  R  ey 
D.  Bartholomeu.    Significou  Ioço  o  noííb  Ca- O  jacata  adnmteaprrgaçaô 
Pita5  ao  Jacata  ,  que  fe  naS  déííe  ampla  facul.  EuaDfi<lica  "  fi"wlo• 
dade  aos  Padres  para  pregar  o  Euangelho  ,  e 
edificar  huma  Igreja ,  navegaria  a  outro  R  eyno 
para  commerciar.    Obedeceo  o  Rey  a  efta  in- 
íinuaçaõ  obrigado  da  conveniência  própria  ,  e  por- 
que o  Padre  Gafpar  Villela  fora  injuriofameme 

lança- 
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lançado  daquella  Cidade ,  determinarão  os  Chril- 
tãos ,  e  os  Portuguczes  receber  ao  Padre  Luiz 
/■r  remo.  com  que  os  Por.  Froes  com  honorifico  apparato  ,  para  o  que  íe 
Luíz  Fp^  ncitc  f or:o.      ornarão  ce  flâmulas ,  gainardetes ,  e  bandeiras  a 

nao  Santa  Cruz  ,  e  a  nao  yanta  Catharina  ,  e 
tanto  que  appareceo  o  Miniílro  do  EuangeJho 
fe  deu  huma  (alva  Real ,  que  nunca  íemelhante 
fe  tinha  ouvido  em  Firando.    Os  Portuguezes 
vellidos  de  precioías  galas  foraõ  efperar  ao  Pa- 
dre em  bateis  alcatifados ,  e  com  toda  eíla  pom- 
pa foraõ  ao  Palacio  vitltar  ao  Jacata  ,  que  o  re- 
cebeo  com  cortez  benevolência  j  depois  foy  ver 
a  D.  Antonio  ,  e  logo  le  edificou  a  Igreja  em 
fuio  muito  accommodado.    Entre  os  mayores 
perfeguidores  ,  que  tinha  a  Chriílandade  de  Pi- 
rando na  Corte,  era  o  Patriarcha  dos  Bonzos, 
que  fendo  illuftre  por  nafeimento  abominava  com 
excedo  os  Pregadores  Euangelicos.  EUimulado 
de  que  D.  Antonio  lhe  naõ  concedeííe  certas 
terras,  que  "lhe  pedira,  folrou  a  fúria,  que  oc- 
cultava  no  peito,  mandando  abrazar  as  mefmas 
terras  juntamente  com  as  cafas  dos  lavradores. 
Queixou-íê  D.Antonio  a  EIRey  de  taõ  baiba- 
ra  iníolencia ,  e  reconhecendo ,  que  era  íeu  Ca- . 
pitaõ  General ,  e  naõ  tinha  outro  VaíTallo  de 
reflwa  o  WawaoPiíriar.  igual  prudência  ,  e  valor,  deflerrou  do  Reyno 
ch-  dos  onzot,  aQ  pat,  jarcna  ?  e  lhe  conífiícou  todos  os  bens , 

que  logo  foraõ  diftribuidos  ptlos  Grandes  da 
Corte.    Era  D.  Antonio  o  único  dcfeníor  da 

Fé 
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Fé  cm  Firando ,  naÕ  íêndo  menos  util  a  Chrií- 
tandade  a  efficacia  do  Teu  zelo ,  que  o  exemplo 
da  fua  vida. 

90  Lograva  a  Cidade  de  Meaco ,  populo- 
fa  Corte  do  Império  Japonez,  de  huma  bêlliílima 
paz ,  quando  no  Abril  do  anno  paflàdo  íê  alte-  Diligencias ,  qoe  hztm  <* 
rou  repentinamente  com  as  revoluções  dos  Bon-  ^r^d^eíet*kccr4Ítt' 
zos  ,  armados  contra  o  Emperador  Cubozama, 
por  cuja  caufa  foy  obrigado  o  Padre  Gafpar  Vil- 
leia  a  retirarfe  para  o  Sacay.  Pacificada  a  Ci- 
dade apreíêntaraÕ  os  Bonzos  de  Fienoyama  ao 
Regedor  do  &eyno  bum  papel  em  nome  da 
fua  Univeríidade ,  em  que  íè  continhaõ  treze  ar- 
tigos politicamente  ordenados  para  íe  coníêrvar 
na  fua  antiga  paz  o  Império  do  Japaô.  Dous 
delles  eraõ  formalmente  contra  a  Fé  de  Chrifto. 
Continha  o  primeiro  ,  que  íe  defterraffe  para  a 
índia  o  Padre  Gafpar  Villela ,  o  qual  como  pei- 
te tinha  inficionado  aquelle  florente  Império , 
corrompendo  com  a  perfuafaô  das  fuas  palavras 
os  corações  de  íêus  habitadores ,  e  fe  demoMe 
a  Igreja ,  que  tinha  edificado  em  Meaco ,  e  dei- 
te modo  applacadas  as  divindades  de  Amida ,  e 
Xaca  t  cujos  nomes  eraõ  abomináveis  depois  da 
prégaçaõ  do  Euangelho ,  concederiaõ  outra  vez 
a  paz ,  e  felicidade ,  que  antigamente  com  tan- 
to deícanço  logravaõ.  O  fegundo  artigo  era, 
que  totalmente  fe  extinguifle  a  memoria  do  Chrií- 
tíanifmo  por  fer  a  venenoíâ  femente ,  que  bro- 
Tom.II.  Rrr  tava 
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tava  em  dilcordias ,  rebelliôes  ,  c  guerras  civis , 
de  que  tinhaõ  fido  laftimofos  theatros  Facata, 
Frodenc.a ,  com  que  o  Re-  Bungo ,  Amanguchi ,  e  Firando.    Era  o  Rege- 
àít44fií^  ^SSCdor  do  Reyno,  a  quem  foraõ  entregues  os  arti- 
gos ,  muito  particular  amigo  do  primeiro  Minil- 
tro  do  Império  ,  e  grande  protector  do  Padre 
Villela ,  e  refpondeo  aos  dous  artigos  ,  que 
naõ  parecia  razaõ  privar  a  hum  pobre  eílrangei- 
ro  da  faculdade  ,  que  por  muitas  vezes  fe  lhe 
concedera :  Que  fe  remettefle  efta  matéria  ao 
exame  de  dous  Juizes ,  que  com  íciencia ,  e  íêm 
paixão  declaraílem  fe  era  nociva  ao  bem  publi- 
co daquelle  Eílado  a  Ley ,  que  prégava  o  Bon- 
zo Europeo  ,  porque  achando  fer  afíim  poderia 
o  Emperador  revogar  as  graças  ,  e  privilégios 
concedidos. 

Eifgem-redo™ Sábios <fefui  91  Forao  eleitos  para  Juizes  dous  homens 
cSnd«FBo^zoínraííUpph "kigos»  mas  refpeitados  por  grandes  Sábios,  in- 

fignes  mágicos ,  hum  Meftre  do  Emperador  nos 
ritos  Gentílicos  ;  outro  Aftrologo  do  primeiro 
Miniftro  de  Eítado ,  que  lhe  aflinava  os  momen- 
tos para  acertadamente  emprender  qualquer  ne- 
gocio. Mas  que  inexcrutaveis  íaõ  os  íêgredos 
da  Predeftinaçaõ  !  Quem  imaginará  ,  que  eftes 
dous  cruéis  períêguidores  do  Chriftianiímo  ha- 
viaÕ  íer  taô  brevemente  os  feus  defenfores  ?  Sen- 
do confultado  hum  delles  em  certo  negocio  por 
hum  Japonez ,  e  preguntado  pelo  Gentio  íe  era 
Chriftaõ  ,  lhe  refpondeo ,  que  fim.  Inflou  ou- 
tra 
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tra  vez  o  Gentio ,  que  lhe  explicaíTe  a  Ley ,  que 
profeflava  j  e  animado  o  Japonez  de  illuftraçaõ 
íuperior  lhe  começou  a  explicar  a  unidade  de 
Deos  ,  a  immortalidadc  da  alma  ,  a  refurreiçaõ 
dos  mortos  5  e  o  idolatra  attonito ,  e  aflòmbrado 
dava  credito  a  tudo  que  ouvia ,  e  penetrado  de 
mayor  luz  interior  lhe  pedio ,  que  toílè  buícar  o 
Medre ,  que  o  enilnara  ,  porque  queria  receber 
o  Bautiímo,  e  íeu  companheiro.  Chegou  oja*  Aámínvei  conwfaó  defa» 
ponez  ao  Sacay  ,  deu  noticia  do  que  lhe  tinha  Qm* 
fuccedido ,  mas  eraô  taõ  obftinados  inimigos  da 
Ley  de  Chrifto  aquelles  dous  idolatras ,  que  jul- 
gavam todos  (êr  engano  ardiloíò  taõ  improviía  mu* 
dança.  Certificado  o  Padre  Villela  do  ardente 
deíèjo ,  e  fincero  affe&o,  com  que  íe  queriaõ  alil- 
tar  nas  bandeiras  de  Chrifto ,  naõ  faõ  explicáveis 
as  lagrimas  de  alegria as  vozes  de  jubilo  ,  e  a 
acçaõ  de  graças ,  em  que  rompeo  a  devoção  da* 
quelles  Chriftãos  confiderando  ,  que  com  dous 
homens  taô"  venerados  no  Japaô  fe  abria  huma 
larga  eftrada  para  a  propagação  da  Chriftandade. 
Chegou  a  Nara ,  oito  legoas  diftante  de  Meaco , 
o  Padre  Gafpar  Villela ,  aonde  o  eípcravaõ  os 
dous  Letrados,  fbraõ  regenerados  nas  falutiferas 
aguas  da  vida  eterna,  íêguindo  o  íeu  exemplo  hu- 
ma grande  multidão  de  povo ,  que  deteftando  a 
fuperftiçaõ  de  tantas  idolatrias  adoraraÕ  as  inju- 
rias de  Chrifto  Crucificado ,  que  antigamente  re- 
putavaõ  por  loucuras. 

Rrr  ii  CA- 
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CAPITULO  XII. 

Farte  Ejlacio  de  Sá  para  a  Bahia  Jbccorrer  a 
Mendo  de  Sá,  e  das  glorio/as  vitorias  ,  que  no 
Rio  de  Janeiro  alcançou  por  mar ,  e  terra  dos 
Francezes  9  e  Tamoyos. 

I  <  6 4.  ?2  Uatro  annos  havia  que  Mendo  de 

^"  v^a  Sá ,  Governador  do  Eftado  do  Bra- 

fil ,  tinha  informado  a  Rainha  D. 
Catharina  dos  gloriofos  triunfos  ,  que  alcançara 
da  cavillaç/dõ  dos  Francezes ,  e  barbaridade  dos 
Tamoyos ,  porém  como  inimigos  taõ  poderoíos 
Expede  a  RainK.  a  Fitado  naõ  flcaraõ  totalmente  deílruidos  ,  continuavaõ 

de  Sa  com  hum  íoccorro  pa-  ..      ,    n ...  .    .         .      n  ' 

n ,  8in,a.  r  com  repetid.ts  hoftihdades  a  infeftar  os  noflòs  por- 

tos-  Para  cvitar  efte  damno  >  S«e  cada  dia  fe 
augmentava  com  mayores  exceflos  ,  ordenou 
aquella  zelofa  Princcza  a  Eftacio  de  Sá ,  fobri- 
nho  do  Governador  Mendo  de  Sá  ,  Varão  de 
igual  prudência ,  e  valor ,  que  íêm  demora  par- 
tifle  para  a  Bahia  com  dous  galeões  guarneci- 
dos de  Soldados ,  e  todos  os  apreftos  militares , 
e  íignificafle  da  fua  parte  a  Mendo  de  Sá ,  que 
depois  de  juntar  o  mayor  poder  ,  que  lhe  fofle 
poííivel,  navegaíTè  a  expulfar  novamente  os  Fran- 
cezes da  eníeada  do  Rio  de  Janeiro ,  povoando 
toda  aquella  terra  com  gente  Portugueza.  Che- 
gou 
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gou  à  Bahia  Eftacio  de  Sá ,  e  depois  que  decla-  chega  i  Bahia  EOacio  de 
rou  a  feu  tio  as  ordens ,  que  trazia ,  como  efte  ^ 
fêmpre  afpirava  a  emprezas  igualmente  árduas, 
que  gloriofas,  eftimou  exceífi vãmente,  que  para 
aqueUa  expediçaÕ  concorreíle  o  valor  de  feu  fo- 
bcinho.  Logo  apreílou  as  embarcações  ,  que 
eftavaô  ancoradas  no  porto  ,  onde  foy  taô  luí- 
troío  o  numero  dos  Soldados ,  como  abundante 
o  género  dos  mantimentos  j  e  aggregado  efte  po- 
der ao  íôccorro ,  que  viera  do  Rcyno ,  ordenou 
a  Efta  cio  de  Sá ,  General  da  Armada ,  que  foí- 
íè  demandar  a  barra  do  Rio  de  Janeiro  com  to- 
do o  eftrondo  militar ,  e  que  obfervando  as  dií- 
pofições  do  inimigo ,  íê  defcobrifle  occaíiaõ ,  que 
lhe  promctteííè  a  vitoria  ,  o  provocalTe  ao  mar 
alto ,  para  que  em  mayor  theatro  oftentaflè  a  va- 
lentia do  feu  coraçaÕ. 

95  Partio  Eftacio  de  Sá  ,  e  logo  que  che-  Pane  Fitado  de  Sá  com  fcu- 
gou  à  barra  do  Rio ,  teve  noticia ,  de  que  os  Ta-  Zl*™^™*™' 
moyos  tinhaÕ  infielmente  roto  as  pazes  ,  e  de- 
clarado guerra  contra  os  Portuguezes.  Duvida- 
vaõ  muitos  defta  infracção ,  mas  logo  a  experi- 
ência os  deíenganou  da  duvida ,  porque  entran- 
do alguns  bateis  noflos  a  fazer  aguada  em  huma 
Ribeira  ,  hum  delles,  que  mais  íê  adiantou  ,  fby 
acometido  de  íete  canoas ,  e  ainda  que  efeapou 
da  violência  dos  bárbaros,  fe  recolheo  com  qua- 
tro marinheiros  mortos.  Efte  infaufto  fucceíío 
claramente  manifeílou  o  animo ,  com  que  os  Ta- 

moyo* 


Digitized  by  Google 


502  Memorias  dèffyy  Z>.  Sebafti^ 

Acha  aos  Tamoyos  mdto  moyos  eílavaÕ  refolutos  para  impedir  a  noíTà  en- 
poderof»,  eioíoJento.     tra(ja  cm  qualquer  dos  feus  portos  ,  d  if  correndo 

pelo  mar  armados  em  muitas  canoas ,  e  cobrin- 
do as  prayas  de  infinita  gente ,  cujo  bárbaro  fu- 
ror íe  alimentava  com  os  continuos  íòccorros 
de  França.  Informado  Eítacio  de  Sá  de  que  o 
-  poder  dos  inimigos  era  íuperior  às  noflàs  forças, 
e  confiderando ,  que  para  o  deíalojar  do  fitio ,  em 
que  eilava  fortificado,  lhe  era  neceííario  mayor 
numero  de  combatentes ,  refolveo  como  pruden- 
te General  naõ  empenhar  com  taõ  defigual  par- 
tido o  credito  do  Eílado ,  e  à  gloria  do  feu  no- 
parte  à  Capra™  de  s.  Vi-  me j  e  navegou  para  a  Capitania  de  S.  Vicen- 

SSJES.r«ÍSÍ  te  com  mtento  de  f«  Prover  de  embarcações  de 

remo  ,  e  outros  apreltos  conducentes  para  aquel» 
la  expedição. 

94  Chegado  o  noíTo  General  a  efle  porto 
íê  armarão  contra  a  íua  refoluçaÔ  graves  difficul- 
dades  ,  movidas  pelo  zelo  de  huns  ,  e  pelo  te- 
mor de  outros ,  com  que  lhe  períuadiaõ  deílftií- 
fe  da  empreza  ,  que  intentava ,  dilatando  a  íua 

DifficuMa^.^Ihereprc-  mfU^  F**  temP°  maÍS  OppOrtUnO.  Funda- 

icnuô  os  moradores  daqud-  vao  o  feu  dilcurfo  em  a  grande  defproporçaÔ  , 
ia  upiuíua.  ^ue  jiav^a  entre  Q  nQff0  p0{jer  ?  e  Q  JQ  inimigo, 

pois  além  de  fer  efte  muito  numerolb ,  fe  acha- 
va fortificado  nas  íuas  próprias  terras ,  abundan- 
te de  mantimentos  ,  fervido  de  canoas  ligeiras , 
deftriífimo  no  exercício  das  armas  aprendido  com 
a  difciplina  dos  Francezes.  Pelo  contrario  tudo 
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militava  contra  o  noflò  intento ,  pois  o  numero 
dos  Soldados  era  limitado ,  a  terra ,  que  havia 
fer  theatro  daquella  guerra  ,  era  totalmente  ig- 
norada da  nofla  gente;  os  mantimentos  eftavaô 
quafi  exhauftos  $  as  embarcações  por  grandes , 
-e  pezadas  eraõ  inúteis  para  combater  com  ca- 
noas ,  que  fiadas  nos  remos  podiaõ  apodar  ligei- 
reza com  o  vento;  e,  o  que  era  mais  para  re- 
cear ,  a  pouca  pratica ,  que  os  noílos  Soldados  ti- 
nhaÕ  de  peleijar  com  aquelles  Gentios  por  fer 
muito  diffèrente  da  que  íè  ufa  na  Europa. 

95  Eíles  inconvenientes,  que  podiaÕ  diíTua- 
dir  a  outro  Capitão  ,  que  naô  foíTe  Eítacio  de 
Sá ,  o  eílimularaó  a  proíeguir  a  em  preza  inten- 
tada ,  pois  julgava  por  acção  indecorofa  tanto 
para  o  Eftado ,  como  para  a  íua  opinião"  voltar  Defpreza  os  obfocoJos  pro- 

*  »  •  /•          1  Foll«M  >  *  navcta  para  o  Rio 

com  o  poder ,  que  juntara  ,  lem  abater  o  orgu-  <jc  janeiro, 
lho  daquelles  bárbaros  ,  e  aíTim  deíprezando  os 
obftaculos  propoftos  íe  reíblveo  acometellos. 
Depois  de  guarnecer  a  Armada  de  mayor  nu- 
mero de  Portuguezes ,  e  índios  chegados  da  Vil- 
la do  Efpirito  Santo ,  partio  em  20.  de  Janeiro, 
dedicado  ao  inviéh)  Martyr  S.  Sebaíliaõ  ,  a  quem 
como  a  Soldado  elegeo  por  tutelar  daquella  ex- 
pediçaô ,  e  felizmente  embocou  a  barra  do  Rio 
de  Janeiro.  Ordenou  ,  que  logo  íaltaíTe  a  In- 
fantaria cm  terra ,  e  levantaíTe  trincheiras  em  hum 
altiíTimo  penedo ,  que  pela  íua  forma  pyramidal 
era  chamado  Paõ  de  Aílucar.    Nefte  lugar  taô 

fácil 
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Defcmbarca ,  e  fe  tonifica,  fácil  para  a  íahida  dos  noífos ,  como  difficultoío 

para  o  aftalto  dos  inimigos ,  íe  começou  a  difpor 
o  modo  como  íèriaõ  atacados.  Era  formidável 
a  multidão  de  canoas  volantes  cheyas  de  Ta- 
moyos  armados ,  que  cobriaõ  os  mares ,  que  in- 
íòlentes  com  as  vitorias  paliadas  ,  e  animados 
com  a  companhia  dos  Francezes  naõ  temiao, 
que  as  no  fias  armas  triunfa  ííem  da  deflreza  de 
feus  arcos ,  e  refoluçaõ  dos  íeus  ânimos. 

Fxhorta ,  e  aníma  aos  Sol-  9&  Eitacio  de  Sá  convocou  toda  a  Solda- 
,  .    «   deíca,  e  lhe  repreíentou,  que  era  tempo  de  ex- 

/  afcone.  V\àé  Ao  Ftn,  Pa-    .        1  -      -  j    1  ,r 

Aubitté,  u-v,  2.  çêfU.  tinguir  numa  nação  tao  desnumana ,  e  reroz ,  que 
,af  lómente  no  exterior  fe  diftinguia  das  féras ;  tao 

foberba  ,  e  iníolente  ,  que  deíprezava  as  noíías 
leys  como  injuftas ,  e  aborrecia  o  noíío  domínio 
como  violento :  Que  depois  de  varia  fortuna  ti- 
nhaõ  chegado  ao  lugar,  aonde  fe  haviaõ  coroar 
vitoriofos  ,  ou  padecer  a  injuria  de  vencidos , 
pois  as  aguas  do  mar  por  hum  lado  ,  e  a  mul- 
tidão dos  inimigos  por  outro,  lhes  impedia  retro- 
ceder daquella  empreza:  Que  as  caufas,  que  o 
moveraô  àquella  deliberação ,  eraõ  tao  juílinca- 
das ,  que  julgava  efcufado  relatallas ,  íendo  pa- 
tente ao  Mundo  todo  a  infidelidade ,  com  que 
aquelles  bárbaros  tinhaõ  quebrado  a  paz  celebra- 
da com  o  Eftado  j  os  aífaltos  contínuos ,  com 
que  por  mar ,  e  terra  perturbavaõ  aquella  Coi- 
ta roubando ,  e  matando  íeus  habitadores  com 
tal  excedi) ,  que  com  a  carne ,  e  fangue  de  taô 

inno- 
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innocentes  vitimas  rartavaô  a  fome  ,  e  extin- 
guiaõ  a  fede :  Que  aquelle  dia  era  decretado  ha 
muitos  feculos  para  libertar  aquelles  povos  da 
tyranna  oppreílàõ  de  inimigos  taõ  ferozes  ,  fer- 
vindo  o  leu  eftrago  de  formidável  documento  Vitoria  contra  os Twnoyos. 
para  os  vindouros.  Com  as  vozes  do  General 
ficarão  de  tal  modo  animados  os  Soldados ,  que 
já  eftavaó  impacientes  de  aflaltar  aos  Tamoyos, 
que  igualmente  deíejoíos  de  nos  acometer  fa- 
hiraò  com  repentino  eftrondo  de  vozes  ,  e  de 
armas,  que  retumbando  naquelles  penhafcos  mul- 
tiplicavaô  o  pavor,  e  o  eípanto:  pore'm  acha- 
rão tal  reíiílencia  em  a  noíía  gente ,  que  depois 
de  hum  porfiado  conm&o ,  onde  peleijaraô  com 
valor ,  e  diíciplina ,  foraõ  muitos  mortos ,  e  ma- 
yor  numero  ficou  de  prezioneiros.  A  felicidade 
defte  fucceílo  foy  caufa  de  fe  coníeguir  ou  ro 
íêmelhante.  Armara5  os  Tamoyos  vinte  e  íete  Secundo  triunfo  contra  via» 
canoas  para  derrotar  a  dez  ,  que  eraõ  dos  Por-  u  c  "e  "noi5, 
tuguezes ,  mas  íâhiolhe  a  fortuna  taõ  adveríà  ao 
íeu  intento ,  que  logo  ao  primeiro  encontro  abal- 
roaraõ  os  noílbs  Soldados  a  principal  dos  inimi- 
gos ,  fugindo  as  outras  para  lhe  naõ  ferem  com- 
panheiras na  defgraça. 

97  Elias  duas  vitorias  ferviraõ  de  glorioío 
preludio  para  fe  alcançar  outro  mayor  triunfo. 
Raivofos  os  inimigos  de  que  íempre  as  noflas 
armas  triunfafíem  das  íuas  ,  juntarão  mayor  po- 
der para  experimentar  íe  podiaõ  coníeguir  pelo 
Tom.lL  Sss  excei. 
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exceflo  do  numero  o  que  naõ  podiaõ  pela  infc- 
/ogmentaa  09  inim^os  as  rioridade  do  valor.    Para  efte  rim  apparecerao 

força»,  e vi -orofanientc com-  t-«  l  •»«  . 

baicmaoooííoanayat      tres  n3°s  Francezas  muito  bem  artilhadas  com 

cento  e  trinta  canoas  de  guerra  à  vifta  do  noflo 
arrayal.    A  multidão  dos  combatentes  era  taõ 
numerofa  ,  que  fómente  as  deíentoadas  vozes  » 
com  que  vinhaõ  já  celebrando  a  vito,ia,  baíia- 
vaô  para  triunfar  de  outios  corações  ,  que  naõ 
foflêm  Portuguezes.  A  eftes  horríveis  clamores 
refpondeo  Eftacio  de  Sá  com  as  bocas  de  toda 
a  arcabuzaria ,  e  artilharia ,  de  cujo  eftrondo  n> 
caraS  de  tal  modo  feridos  ,  e  conílernados  os 
marinheiros  da  Capitania  ,  que  fby  dar  à  coíla 
entre  huma  fragoíà  penedia ,  donde  fendo  extra- 
hida  com  igual  trabalho ,  que  perda ,  nos  acome- 
terão formados  em  ordem  de  batalha.  Compe- 
tia a  induílria  dos  Francezes  com  a  deílreza  dos 
Tamoyos  ,  quaes  haviaõ  dcípedir  mayor  nume- 
ro de  balas ,  bombas ,  alcanzias ,  e  lettas  contra 
o  noffo  arrayal  ,  quando  ao  mefmo  tempo  vo- 
mitavaõ  fataes  incêndios  as  noíTas  armas  ,  fên- 
do  tantas  as  mortes  como  os  tiros.    Eílacio  de 
Sá  parecendo-lhe  ,  que  era  pequena  gloria  para 
a  íua  fama  deftroçar  aos  inimigos  fem  empenhar 
o  valor  do  feu  braço  ,  lahio  do  arrayal  ,  e  os 
foy  alentadamente  buícar  às  naos  ,  donde  mais 
violentamente  nos  orTendiaõ  ,  e  travando  com 
dlui^uTTe^  e"«  huma  hoiroroía  batalha,  depois  de  re  ebe- 
,4-  rem  confideiavel  eftrago  lhes  cederão  a  vitoria 

fugin- 
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fugindo  com  toda  a  celeridade  para  nau  ferem 
fatalmente  fubmergidos ,  anticipando-fe  a  efta  co- 
barde refoluçaô  as  canoas  dos  Gentios.  Logo 
expedio  o  General  vários  troços  de  Soldados, 
que  divididos  por  diverías  Aldeãs  foraô  fevera- 
mente  caftigando  a  infolencia  de  íêus  morado- 
res ,  e  reduzindo  à  nofla  obediência  todos  aquel- 
les  ,  que  eíquecidos  da  fé  promettida  repugna- 
vaõ  fugeitarfe  ao  dominio  Portugucz. 

98  A  ultima  vitoria  ,  com  que  Eftacio  de 
Sá  coroou  todas  as  acções  militares  obradas  nef« 
te  anno ,  íoy  muito  celebrada  pelas  íuas  circunf- 
tancias.  Tinhaõ  íàhido  fete  canoas  noíTas  a  fa- 
zer algumas  prezas ,  quando  improviíamente  te 
viraõ  acometidas  de  íêtenta  e  quatro  dos  inimi- 
gos, que  as  eftavaô  occultamente  efperando;  e 
valendo-íê  da  ligeireza  dos  remos  as  cercaraÕ  o**r*  vitoria  contra  fcífcnui 
por  todas  as  partes  ,  defpedindo  contra  ellas  hum  e  quaUo 
diluvio  de  fettas ,  e  outras  armas  de  arremeífo. 
Naõ  intimidou  aos  noíTos  efta  invafaÕ  taõ  íu- 
perior  às  íuas  forças ,  antes  com  animo  reíòluto, 
e  intrépido  íê  defendiaõ  de  hum  numero  ta5  ex> 
cefíivo  de  bárbaros  j  até  que  íbecorridos  de  ou- 
tras fete  canoas  invcftiraõ  as  fetenta  e  quatro, 
e  depois  de  hum  fanguinolento  confli£to  ,  que 
durou  largo  tempo  ,  alcançámos  a  vitoria  pri- 
zionando  a  quatro ,  e  obrigando  as  outras  a  que 
com  a  velocidade  dos  remos  íe  falvaílem  da  ul- 
tima calamidade. 

Sss  ii  CA- 
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CAPITULO  XIII. 

Celehra-fe  o  defpoforio  da  Sereniffima  Senhora  D. 
Marti  ,  Jitiiã  do  Infante  D.  Duarte ,  com  o 
Príncipe  de  Parma  ^Alexandre  Farnefio ,  e  das 
plaufivcis  fe/tas  ,  com  que  joy  folemnizado  e/te 
augujio  con/orcio.  Chega  de  Flandres  a  fir- 
mada para  conduzir  a  Princeza ,  e  je  relata  a 
magnificência ,  com  que  foràÔ  ho/pedados  o  Ge- 
neral ,  e  outros  Cavalheros  ,  que  vinliaÕ  nclla 
ate  a  Princeza  Je  embarcar. 

99    XT^  Ra  cm  todo  o  Mundo  taS  vene- 

1  ^rada  a  fama  das  virtudes  da  Sere- 

niíTima  Senhora  D.  Maria ,  como  foberana  a  fe- 
rie de  feus  Reaes  progenitores ,  por  cujos  Angu- 
lares dotes  a  pertendiaõ  com  ambiciofa  emula- 
ção para  fua  coníbrte  os  mayores  Príncipes  da 
Europa  ,  querendo  authorizar  os  feus  thronos , 
c  communicar  novos  efplendores  às  fuas  Coroas 
com  a  mageílade  de  taÕ  virtuofa  Princeza.  En- 
tre todos  aquelles ,  que  afpiraraõ  a  taÕ  alta  for- 
tuna, toy  preferido  o  invencível  Heroe  Alexan- 
dre Farnefio  ,  fuperior  ao  Macedonico  naõ  fo- 
mente na  gloria  das  emprezas  militares  ,  mas  no 
exercício  de  acções  religioías,  cujo  nome  íe  con- 
fervaiá  eternamente  gravado  na  fachada  do  Tem- 
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pio  de  Marte ,  como  digno  premio  das  Tuas  he- 
róicas façanhas  j  lendo  o  mayor  de  todas  a  ei- 
pofa  ,  que  o  Ceo  benignamente  lhe  concedeo , 
de  que  fòy  inftrumento  a  vigilante  induílria  de 
fua  mãy  1).  Margarida  de  Auftria.    Governava  Procura  a  princeu  «  Par- 
efta  Princeza  os  Eftados  de  Flandres  com  ta5  ^ 
prudente  gravidade  ,  que  era  ao  meímo  tempo  D.  Maria, 
temida  ,  e  amada  naquelles  oppulentos  Paizes , 
triunfando  a  feveridade,  com  que  adminiílrava  a 
juíliça ,  da  ternura  do  fexo  para  nunca  degene- 
rar em  frouxidão  culpável :  e  como  defcjava  aug- 
mentar  os  intereííes  Políticos  da  íua  Cafa ,  e  co- 
nheceííe  ,  que  com  nenhuma  outra  negociação 
o  podia  coníêguir,  íe  naõ  caiando  fcu  filho  com 
huma  Princeza  de  alto  nafchnento  ,  efcreveo  a 
íeu  irmão  Filippe  Segundo  de  Caílella  para  que 
interpondo  a  fua  Real  authoridade  alcançafTe  pa- 
ra efpofà  de  íêu  fobrinho  a  Sereniflima  D.  Ma- 
ria ,  que  afíiília  em  Portugal ,  pois  com  taõ  fo- 
berano  coníorcio  íe  illuftraria  auguítamente  a  Du- 
cal Caía  de  Parma,  por  fer  prima  com  úmaa  do 
Prindpe  D.  Joaõ ,  pay  delRey  de  Portugal  D. 
Sebaftiaõ  ,  e  da  Rainha  de  C.tílella  D.  Maria 
fua  mulher,  netos  ambos  do  famoío  Monarcha 
D.  Manoel.  A  efla  pertençaõ ,  em  que  íe  inte-  F"ippT,    % taTT^' 
reííava  também  a  gloria  de  Heípanha  ,  conde í- de  bdio  Lírico, 
cendco  benevolamente  Filippe  Prudente,  e  pa-  úitúdt  u  iib' ** 
r.i  manifcílar  o  excelfivo  gotto,  com  que  a  ar- 
provara,  a  executou  com  tal  brevidade,  que  em 

14. 
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14.  de  Março  deíle  armo  de  1565.  íe  concluirão 
os  contratos  matrimoniaes  entre  eftes  dous  Prín- 
cipes ,  celebrados  por  Chriílovaõ  Riano  ,  nos 
quaes  íe  dotou  a  Princeza  com  íetenta  mil  cru- 
zados ;  e  para  inviolável  obíervancia  do  que  nel- 
AiuOafi.fe  m  «mtratoi  ma-  fes  rora  pa&ado  confirmarão  as  fuás  claufulas 

s^GiKbCrtF***01*  juament0  os  dous  contrahentes  por  feus 

procuradores  ,  fendo  o  do  Príncipe,  Juliao  Ar* 
dinguello  ,  Cavalhero  Florentino ,  e  Commen- 
dador  da  Religião  de  Malta  ,  e  da  Princeza, 
D.Theotonio  de  Bragança ,  que  íe  aíTinaraô  conj 
as  teftemunhas  aífiílentes  à  íolemnidade  deite 
afto  ,  que  foraõ  D.  Francifco  Pereira  ,  Embai- 
xador de  Portugal  na  Corte  de   Heípanha  , 
o  Príncipe  de  Evoli  Ruy  Gomes  da  Sylva , 
Mordomo  mor  do  Príncipe  de  Hefpanha ,  Lou- 
renço Polo  ,  e  o  Marquez  de  Oriolo  do  Con- 
Con»raní|j  Filippe  aos  nof-  íêlho  de  Itália.    Expedio  logo  Filippe  a  Lisboa 
f^nnc^porcUcdc^-po,.  íeu  Embaixador  a  D.  Affonfo  de  Tovar, 

que  havia  dous  annos  aífiílira  neíla  Corte  com 
o  melmo  cara&er,  para  que  da  fua  parte  repre- 
fentafle  a  íeu  fobrinho  D.  Sebaftiaõ ,  e  fua  irmãa 
D.  Catliarina  o  inexplicável  jubilo  ,  que  tivera 
com  a  feliz  concluíaõ  daquelle  deípoíorio ,  com 
que  novamente  fe  duplicavaõ  os  vínculos  do  pa- 
renteíco  da  Coroa  de  Hefpanha  com  a  de  Por- 
tugal. Acompanhava  ao  Embaixador  Juliao  Ar- 
dinguello,  Procurador  do  Piincipe  de  Parma,  e 
^  tanto  que  chegarão  a  Lisboa  foraõ  cumprimen- 
tar. 
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tar  a  Princeza  D.  Maria  ,  e  na  íua  prefença  íe 
ratificarão  folemnemente  os  defpoforios  em  22.  Ranficaó-re 
de  Mayo  com  as  claufulas  eftipuladas  em  Ma-  £oma-$  M  001,6  deUs* 
drid. 

100    Ao  dia  decretado  para  a  celebração  dos 
defpoíbrios,  foy  o  Embaixador  buflar  a  Prince- 
za ,  que  fahio  do  feu  Palacio  acompanhada  de 
teu  irmaõ  o  Senhor  D.  Duarte,  feu  tio  o  Car-  Magnificência,  com  que íà« 
deal  D.Henrique,  o  Duque  de  Aveiro  D.Jor-  Sff  '  ^ 

ge  com  feus  filhos  ,  o  Marquez  de  Torres-No- 
ve ,  D.  Pedro ,  e  D.  Conílantino  montados  to- 
dos em  foberbos  cavallos ,  e  caminhando  com 
taõ  magnifica ,  e  numeroía  comitiva  íê  augmen- 
tou  mais  o  applaufo  de  taõ  feftivo  dia  com  a 
Real  pefloa  dei  Rey  D.  Sebaftiaõ  ,  afíiftido  de  EIRty  D.  Sebsfliaó  com  to* 
toda  a  Corte  precioíamente  veftida  ,  que  para  t&AZ^T^ 
claro  argumento  da  eílimaçaõ,  que  fazia  da  Prin-  r»imeW0U  suardo 
ceza  ,  a  foy  buícar  para  a  conduzir  ao  feu  Pa-  *ou  00  ***** 
lacio ,  e  encontrando-a  no  caminho  foraõ  entre 
ambos  reciprocas  as  demonftrações  de  jubilo ,  e 
agrado,  com  que  explicaraÕ  os  afleâos  dos  cora- 
ções.   Com  igual  alegria  efperavaõ  a  Princeza 
110  Paço  fua  mãy  a  Infanta  D.  Ifabel  ,  a  Rai- 
nha D.  Cathartna  ,  a  Infanta  D.  Maria  ,  filha 
delRey  D.  Manoel  ,  e  da  Rainha  D.  Leonor 
com  todas  as  Damas ,  e  Senhoras  j  e  depois  de 
mutuamente  íe  praticarem  aquelles  obíequios, 
que  fcm  oífenfa  da  ioberanía  íaõ  ílnceros  ín- 
dices da  benevolência  ,  e  da  ternura ,  deíceo  a 

Ponce- 
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Princeza  com  todas  as  Peíloas  Reacs,  acompa- 
nhadas da  primeira  Nobreza  de  hum  ,  e  outro 
chega  ao  Palacio,  ena  Ca-  fexo ,  à  Capella  Real ,  onde  D.  Juhaõ  de  Alva, 
pciia  Rtai  fc  rectbe.       Capellau  rnór ,  revertido  de  Pontifical  recebeo 

a  Senhora  D.  Alaria  com  o  Principe  de  Parma, 
Quem  tevenfOeaõoapro-  fendo  leu  procurador  para  efte  a&o  o  Embaixa- 
da^ do  Du4uc  dc  ^r-  áoT  de  Callella  ,  e  em  quanto  durarão  as  cere- 

monias  deíle  Sacramento  era  taõ  iuave  a  har- 
monia dos  inftrumentos  taõ  diverfos  na  tórma , 
como  unidos  no  concento ,  que  alegrava  os  arri- 
mos, e  íulpendia  aos  ouvidos.  Na  urde  defte 
feftivo  dia  para  que  fofíe  mais  plaufivel  na  poí- 
F.mobfeqo;odediataôp]au- teridade  fe  fez  hum  faraó  cm  huma  lala  do  Pa- 

Gve,í^&DS»DUM^Iacio  »  cm  clue  E1Rev  dar,Ç°u  com  a  Pnnceza 

defpofada ,  admirando  todo  aquelle  luzido  Con- 

greífo,  que  lhe  aífiltia ,  o  garbo,  com  que  eíte 
Principe  regulava  primoroíamente  os  movimen- 
tos do  bayle  ,  animados  pela  proporcionada  íy- 
metria  do  corpo ,  a  quem  communicava  mayor 
graça  a  gentileza  do  rodo  na  florente  idade  de 
doze  annos ,  que  entaõ  contava.  O  Senhor  D. 
Duarte  ,  irmaõ  da  Sereniíííma  Elpoía ,  antepon- 
do os  júbilos  do  dia  à  gravidade  dos  annos ,  dan- 
çou com  D.  Catharina  Deza  ,  Dama  da  Rai- 
nha D.  Catharina  ,  que  entre  todas  fe  diftinguia 
no  exceíTo  da  fermoiura.  Profeguiraô  os  outros 
Cavai heros  com  as  mais  Senhoras  eíle  feftivo  ob- 
iequio  à  Princeza  até  à  meya  noite. 

101    Ao  dia  feguinte  fe  rubricou  em  huma 

efpa- 


ria. 
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efpaçofa  fala  do  Paço  hum  amfiteatro  de  madei- 
ra de  altura  de  fete ,  ou  oito  degraos ,  que  cer- 
cava toda  a  íàla,  a  qual  eftava  armada  de  pre- 
ciofos  pannos  de  ouro ,  e  feda.    Na  frente  eí-  Su^oo^^^^ 
tava  hum  docel  bordado  de  pérolas ,  e  debaixo  ^lon*, 
delle  huma  cadeira  com  duas  almofadas  guarne- 
cidas de  ouro ,  e  todo  o  pavimento  cuberto  de 
tapetes  de  feda.    Aos  lados  da  cadeira  íerviaô 
de  mageftofo  ornato  dous  grandes  Aparadores 
formados  em  meyo  circulo ,  e  fechados  com  hu- 
ma ayrola  balauftrada  repartida  em  oito  degraos,* 
fobre  os  quaes  eftavaô  pendentes  dous  dóceis  de 
brocado  ,  que  coroavaõ  duas  preciofi filmas  co- 
pas j  ornada  huma  de  todo  o  género  de  pratos, 
taças  ,  va'os  ,  e  outras  peftas  dè  ouro  maciflo, 
e  a  outra  de  prata  líza ,  e  lavrada ,  taõ  elegante- 
mente fabricada ,  que  competia  o  primor  da  ar- 
te com  a  precioíldade  da  matéria.  Nefta  grande 
cafa  íé  preparou  hum  efplendido  banquete  para 
o  Embaixador  de  Caftella  ,  logrando  a  fingula- 
ridade  de  hum  favor,  de  que  naó  havia  memo- 
ria de  femelhante  em  Portugal ,  qual  fby  de  aí- 
íentaríè  com  elle  à  mefa  EIRey  D.  Sebaftiaô,  Honra  eípecíai, com  oocFi- 
o  Cardeal  D.  Henrique,  e  o  Senhor  D.  Duar-  ao  Embaixador  de 

te  ,  onde  por  efpaço  de  três  horas  ,  que  durou 
o  convite  ,  exercitou  EIRey  tal  benevolência 
com  o  novo  hofpede  ,  que  quiz  moftrar  ,  que 
o  privilegio  de  taõ  feftivo  dia  difpeníâva  nos  at- 
tributos  da  Mageftade.  Foy  férvida  a  meia  pe- 
Tom.II.  Ttt  los 
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los  Gentis- homens  da  Camera ,  e  Cavalheros  da 
primeira  graduação,  naõ  ceifando  em  todo  efte 
tempo  de  íuípender  aos  ouvidos  a  harmónica 
coníonancia  de  vários  inílrumentos.  De  tarde 
deu  a  Rainha  D.  Catharina  outro  banquete  em 
difterente  fala ,  ornada  de  precioías  tapeíTarias ,  e 
grande  copia  de  peíías  de  ouro  ,  e  prata ,  naõ 
fendo  inferior  ao  precedente  no  omato,  e  mag- 
nificência ,  ao  qual  aíTiftiraô  unicamente  com  a 
Kainha,  a  Princeza  D.  Maria ,  fua  mãy  a  In- 
fanta D.  Iíabel  ,  e  a  Infanta  D.  Maria  ,  filha 
delRey  D.  Manoel.  Recebiaõ  as  Damas  da 
Rainha  as  iguarias  das  mãos  dos  Cavalheros , 
que  chegavaõ  até  à  porta  da  fala ,  e  as  colloca- 
vaô  fobre  a  mefa.  Paílados  quatro  dias  convi- 
dou a  Infanta  D.  Maria  a  Prineeza  defpofada , 
e  a  fua  mãy  para  outro  banquete ,  que  lhe  deu 
no  Paço  com  igual  grandeza  aos  que  lhe  pre- 
cederas ,  e  em  a  noite  defte  dia  houve  faraó ,  em 
que  dançarão  muitos  Cavalheros ,  e  Damas  da 
Caía  Real ,  e  das  duas  Princezas. 

102  Empenhou-le  a  naçaô  Portugucza  em 
competência  dos  íeus  Monarchas  folemnizar  eí- 
te  augufto  defpoforio ,  fazendo  as  mayores  de» 
monftrações  do  feu  fiel  jubilo ,  c  magnifica  pro- 
fufaó.  Na  praça  do  Palacio  fe  levantarão  alte» 
rofos  palanques  fabricados  com  primorofa  archi- 
teftura ,  os  quaes  fe  armarão  com  todo  o  gene. 
ro  de  tapeíTarias  ,  e  íe  ornarão  com  vários  qua- 
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dros ,  «n  que  o  pincel  explicava  em  vários  fynv  Feíb» ,  com  q«  a  nação 
bolos  a  felicidade  defte  foberano  conforcio.  En.  *J"g»  ««- 
cre  toda  elta  magnificência  íe  diflinguio  a  naçaõ 
Flamenga  em  a  fabrica  de  hum  Palacio  foberba- 
mente  ornado ,  onde  eítava  expofta  huma  fump- 
tuoíà  mefa  cuberta  de  innumeraveis  iguarias  ,  e 
aíliítida  de  acordes  inftrumentos ,  e  fonoras  vo- 
zes, liíònjeando-íe  ao  mefmo  tempo  o  palato 
com  o  delicado  das  viandas ,  e  os  ouvidos  cora 
a  harmonia  da  muílca.  Principiou  efta  feftivida- 
cie  pelo  combate  de  dezafete  touros ,  cuja  fúria 
foy  deílramente  rebatida  por  outros  tantos  Ca- 
valheros  montados  em  generofos  cavallos.  Aca- 
bado efte  eípe&aculo ,  podo  que  feftivo  ,  fempre 
horroroio  ,  entrara6  pela  praça  quatro  compa- 
nhias de  Fidalgos ,  compofta  cada  huma  de  deza* 
íeis  ,  que  faziaõ  o  numero  de  íeííenta  e  quatro 
montados  (obre  ayroíos  brutos  para  correrem  o 
jogo  das  canas,  onde  íê  admira  ieual  íciencia ,  Feftivo  jogo  de  «na$,  ceie 

b       •!•  1   t       *-  -i  •  u-    t>r*áo  ror  ícflentt  e  quatro 

que  agilidade.  Era  guia  da  primeira  companhia 
I).  Diniz  de  Alencaftro  ,  filho  do  Commenda- 
dor  môr  j  da  fegunda  D.  Miguel  de  Noronha, 
íobrinho  do  Marquez  de  Villa-Rcalj  da  tercei- 
ra O.  Luiz  de  Alcaçova  ,  filho  do  Secretario  de 
Eílado  Pedro  de  Alcaçova  Carneiro ;  e  da  quar- 
ta D.  Joaõ  Pereira,  filho  de  D.  Franciíco  Pe- 
reira, Embaixador  nefte  tempo  em  Caílella.  Pre- 
cedia© para  mayor  pompa  a  cada  hum  defles 
quatro  Fidalgos ,  feis  cavallos  Andaluzes  acuber- 

Tu  ii  tados 
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tados  de  prccioíos  pannos.  Veftia6  todos  os 
íeíTenta  e  quatro  Cavalheros  à  Mourííca ,  tra- 
jando cada  quadrilha  para  difterença  veludos  de 
divcrías  cores.  Cubriaô  as  cabeças  com  turban- 
tes ornados  de  inextimaveis  joyas  ,  e  cândidas 
plumas ;  embraçavaõ  adargas  formadas  com  ga- 
lante artifício ,  onde  o  couro  para  reparar  os  gol- 
pes era  cuberto  de  ouro ,  e  prata  ,  íendo  dos 
me  imos  metaes  as  franjas  com  que  eraõ  orladas. 
Acompanhavam  a  cada  Cavalhero  oito  pagens, 
e  oito  lacayos  preciofamente  vertidos  ,  chegan- 
do taõ  luflroía  comitiva  a  fazer  o  numero  de 
mil  e  vinte  quatro  peíToas,  que  formavaõ  hum 
exercito  agradável.  Ao  tempo  ,  que  entraraS 
na  praça  as  quatro  fileiras ,  íe  dividirão  em  duas, 
e  começando  com  bem  diíeiplinada  ordem  a  la- 
hir  de  dous  em  dous  os  combatentes  ,  logo  de 
quatro  em  quatro  ,  c  de  oito  em  oito  íe  prin- 
cipiou aquelle  reílival  conflido  ,  onde  arreme- 
çavaõ  com  imperceptível  agilidade  as  canas,  e 
reparavaÕ  os  golpes  nas  adargas  com  biíârra  dei- 
treza  ,  cauíando  aos  expe&adores  aquella  fingi- 
da hoílilidade  alegria ,  e  naõ  horror ,  pois  todo 
o  eftrago ,  e  furor  do  combate  fe  convertia  em 
jubilo ,  e  applaulò  de  taõ  lolemne  dia. 
Manda  a  Prince» Mareari-  ioj  Tanto  que  a  Princeza  D.  Margarida 
Armada  para  conduzir  a  lua  de  Auítria  recebeo  a  deíejada  noticia  de  eftar  efc 
Hartus^m^&gbud.tm.  ^itua^°  °  caíàmento  de  íeu  filho  com  a  S  nho- 
ís.  "  ra  D.  Maria ,  mandou  apreftar  huma  loberba  Ar- 

mada, 
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mada ,  digna  de  fer  condudora  de  fua  nora ,  de 
que  nomeou  por  General  a  Pedro  Ernefto,  Con- 
de de  Mansfelt ,  vindo  acompanhado  de  fua  mu- 
lher Maria  Memorancy ,  e  leu  filho  Carlos  Mans- 
fclt. Confiava  a  Armada  de  íete  naos  grandes, 
e  tres  pequenas ,  excepto  trinta  navios  mercan- 
tis.   Chamava-fe  a  Capitania  Santa  Margarida, 
fendo  toÔ  alterofa,  que  era  de  íêtecentas  e  cin- 
coenta  tonelladas ,  guarnecida  com  trinta  e  cin- 
co peças  de  bronze ,  e  quarenta  e  cinco  de  fer- 
ro.   Entre  as  muitas  cameras  ,  que  tinha  ,  era 
a  principal  deílinada  para  hoípicio  da  Princeza, 
armada  de  veludo  carmezim  franjado  de  ouro  ,  Magnificência,  e  ©mato  d» 
com  hum  docel  de  brocado ,  e  cuberto  o  pavi- c,piunw* 
mento  de  finiílimos  tapetes.  A  cama  íe  ornava 
de  damafco  de  ouro ,  cuja  cabeceira  era  delica- 
damente pintada  de  ouro  ,  e  ultramarino ,  com 
mefas  ,  e  cadeiras  da  meíma  pintura  ,  íbbre  as 
quaes  eíiavaõ  almofadas  de  veludo  carmezim , 
orladas  de  paíTamanes  de  ouro.    Entre  todo  ef- 
te  preciofo  ,  e  magnifico  ornato  levavaÕ  a  pre- 
cedência dous  veftidos ,  que  o  Príncipe  manda- 
va à  fua  Serenifíima  Efpoíà  ,  dos  quaes  hum 
era  de  veludo  carmezim  ,  bordado  de  ouro  ,  e 
forrado  de  pelles  de  arminho  j  e  o  outro  de  ve- 
ludo roxo ,  tecido  de  canutilho  de  ouro ,  e  pra- 
ta com  o  forro  de  pelle  de  lobo  cerval ,  que  a 
natureza  com  excedo  da  arte  pintou  graciofa- 
meme  em  fórma  de  dados.  As  outras  cameras, 

onde 
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onde  vinhaô  o  Conde  General  ,  Tua  mulher, 
Monfignor  Latienlogia  ,  Mordomo  de  Sua  Al- 
teza, Fabio  Lembo,  Commiííario  da  Armada, 
e  outros  Fidalgos,  eflava5  'armadas  de  diverías  ta- 
peííarias.  A  lcgunda  nao  chamada  Santiago  era 
de  íeiícentas  e  fetenta  toneliadas ,  guarnecida  de 
íetenta  e  cinco  peças  de  artilharia  j  e  a  tarceira 
chamada  a  Magdaicna  tinha  quarenta  e  cinco 
peças  de  guarniçaõ ,  de  que  era  Capitão  o  filho 
do  General  da  Armada. 

104    Em  doze  de  Agofto  fahio  a  Armada 
'  do  porto  de  FJefíinga  ,  e  entrando  pelo  canal , 

onde  eílao  os  bancos  de  Flandres,  q~ue  tem  de 
extenfaõ  cento  e  quarenta  legoas  ,  navegou  até 
a  cofta  de  Inglaterra  com  algumas  calmarias,  e 
checa  a  Armada  a  Lisboa,  ventos  contrários ,  até  que  em  dezanove  dias  che- 

edascrtror.doí.ufalvas,  com  t:U   T  ~  C  >n     i  ■ 

aue  he  recebida.  gou  a  Ldsboa.    i>ogo  que  roy  aviltada  das  tor- 

res de  Cafcaes,  e  Belém,  explicarão  pelas  eftron- 
doíâs  vozes  de  trezentos  tiros  o  jubilo  ,  com  que 
recebiaõ  aquelles  hofpedes  ,  a  cujo  ruidoío  ob- 
íequio  correfpondeo  a  Armada  com  outras  tan. 
tas  falvas ,  arvorando  em  cada  navio  o  íeu  eftan- 
darte  de  damafeo  carmezim ,  em  que  fe  via  bor- 

Bindeiras ,  que  arvora. 

dado  de  ouro  em  huns  as  Armas  de  Portugal, 
em  outras  as  de  Caftella ,  e  nos  mais  as  da  Ca- 
ía Farnefe ,  Borgonha ,  e  Auftria ,  íuavizando  o 
horror  dos  eccos  do  bronze  a  harmonia  de  in- 
numeráveis  inftrumentos ,  que  enchiaõ  os  ares  de 
conlonancia  ,  e  os  corações  de  alegria.  Parta- 
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dos  três  dias  mandou  EIRey  D.  Sebaíliaõ  a  D. 
Conftantino  de  Bragança ,  e  feu  irmão"  D.  Duar-  D.  Conftamino  de  Br»g< 
te,  tios  da  Princeza  deípofada,  com  outros  Ca-  lUbJuV^^Z 
valheros  ,  entre  os  quaes  foy  o  Embaixador  de     à*  Armada  o  Conde  dc 
Caftella  D.  Affonfo  de  Tovar ,  bufcar  a  bordo 
ao  General ,  e  mais  peíToas  de  diftinçaõ  ,  que 
com  elle  vinhaÕ :  e  praticados  de  huma ,  e  ou- 
tra parte  aquelles  obíèquios  ,  que  íè  coítumaô 
obfervar  em  femelhantes  occafiões  ,  foraõ  con- 
duzidos ao  Palacio  ,  onde  os  efperava  EIRey 
com  todas  as  pefloas  Reaes  ,  e  tanto  que  che- 
garão à  íua  preíença  íè  levantou  EIRey,  a  quem  Entra  o  General  no  Paço, 
íeguio  toda  a  Nobreza ,  e  recebendo  com  gran-  c  como  EJRey  ° rcccUo< 
de  benignidade  ao  Conde  General ,  íua  mulher, 
e  todos  os  Cavalheros  da  fua  comitiva ,  ordenou, 
que  foflem  hofpcdados  em  hum  quarto  do  Pa- 
lacio ,  que  já  eílava  preparado  íumptuofamente 
para  eíle  effeito.  Os  outros  Cavalheros ,  e  Gen- 
tis-homens ,  que  vieraõ  na  Armada ,  íè  repartirão1 
pelas  caías  de  vários  Fidalgos ,  onde  a  hofpeda- 
gem  competio  com  a  proruíaõ  de  léus  genero- 
íbs  ânimos.    Ainda  íe  extendeo  mais  a  benevo- 
lência dos  noílos  Príncipes  ,  pois  a  Rainha  D. 
Catharina  com  a  Princeza  D.  Maria ,  e  fua  mãy  a  Rainha,  eaPrincewdaô 
a  Senhora  D.  Iíabel  deraÔ  hum  banquete  à  Con-  ^Ta^T"* 
deíía  de  Manifelt ,  e  mais  Senhoras  da  fua  com- 
panhia ,  onde  íe  vio  o  appetite  lifongeado  de 
viandas  taõ  peregrinas  ,  que  até  a  índia  Orien- 
tal concorreo  com  a  agua  do  rio  Ganges  para  o 

re- 


Digitized  by  Google 


520  Memorias  deflfyy  2).  Sebajliaò^ 

regalo  dos  convidados ,  e  a  que  beberão  os  Cap 
valheros  Italianos  era  do  Tibre  ,  que  eiles  jul- 
gaô  pela  mais  pura,  e  excellente  de  todo  o  Mun- 
do. Deu-le  fim  a  eíle  convite  com  hum  faraó, 
em  que  todas  as  Damas  cauíaraõ  com  ayroíos 
movimentos  jucundo  divertimento  aos  olhos. 
Paliados  quinze  dias  convidou  ao  Conde  Gene- 
ral ,  e  todos  os  Cavalheros  da  fua  comitiva  D. 
D.  Coníhmino  de  Bragança  Conftan  tino ,  filho  do  Duque  de  Bragança,  pa- 
ttà^GwSdÍAr^d?08*  ra  hum  fumptuoío  banquete  de  peixe  ,  onde  a 

variedade ,  de  que  abunda  o  Tejo ,  deu  baílan- 
te  matéria  ao  artificio  dos  cozinheiros  para  fa- 
zer tal  copia  de  delicadas  iguarias ,  que  ao  meí- 
mo  tempo  íaciavaõ  os  olhos ,  e  os  appetites.  A 
meia  foy  lervida  de  prata  de  raro  primor ,  e  de 
louça  da  índia  ,  cuja  qualidade  era  taÔ  admirá- 
vel ,  que  competia  com  aquelle  metal  preciolo. 

ioç  Chegou  o  tempo  de  partir  a  Princeza 
para  Flandres ,  e  antes  que  íe  cmbarcaíTe  man- 
dou EIRey  à  Armada  hum  generolo  refrelco, 
e  ao  Conde  General  ,  à  Condefla  lua  mulher  , 
Cavalheros ,  e  Damas  da  íua  comitiva  preciolas 
Sahe  aPrincmdoPaçopa.  joyas.  Sahio  do  Paço  a  Princeza  acompanhada 
» fc  embais  delRey  ,  o  Cardeal  D.  Henrique ,  e  toda  a  Cor- 

te ,  e  por  mais  que  queria  diífimular  o  íentimen- 
to ,  que  lhe  cauiava  a  leparaçaÕ  dos  leus  natu- 
raes ,  a  quem  finamente  amava ,  cedia  a  mageí- 
tade  do  lemblante  à  ternura  do  coração*.  Para 
mayor  argumento  da  veneração  ,  que  tinha  à 

Prince-. 
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Princeza  El  Rey  D.  Sebaftiaõ  íe  embarcou  com  Embarcai  a  Princer» ,  • 
todas  as  peíloas  Reaes  na  Capitania  ,  e  foraô*  ^^^.uóLJiLy, 
navegando  placidamente  até  Belém  ,  onde  fe  de- 
tiveraõ  tres  dias  ,  e  fahindo  a  terra  a  Ptinceza 
vifitou  o  Morteiro  dos  Religiofos  de  S.Jeronymo, 
fumptuoía  fabrica  de  íeu  inclyio  avô  EIRey  D. 
Manoel.  Neíle  lugar  foraõ  as  ultimas  delpedi- 
das  ,  em  que  íe  admiraraõ  dous  efteitos  contrá- 
rios ,  e  repugnantes ,  quaes  eraõ  jubilo ,  e  pezarj 
alegrandole  huns  de  ter  a  fortuna  de  ferem  do- 
minados por  taõ  fuave  Princeza  }  lamentando 
outros  o  verenvíè  privados  para  fempre  da  lua 
amável  prefença  ,  fendo  mais  penetrante  o  gol- 
pe defta  auíencia  para  fua  mãy  ,  e  feu  irmaõ , 
que  nos  últimos  abraços  deílillaraõ  os  corações 
pelos  olhos  ,  fazendo  os  apertados  vínculos  da 
natureza  mais  intolerável  eíla  ieparaçaõ.  Entre 
as  peíToas  mais  authorizadas ,  que  compunhaõ  a 
comitiva  da  Princeza  ,  eraõ  o  Bilno  de  Angra  Pefibajprit>cípa«,  quekva- 

D«  K  11*1        1  1       r         1        1      1  wnalua  comitiva  a  trín- 

.  Manoel  de  Almada  pelas  luas  grandes  letras,  ce2J. 

e  o  Padre  Sebaftiaõ  de  Moraes,  da  Companhia  Ftm«>  A"**isontu  \nU»> 
de  Jefus,  pelas  fuas  virtudes,  que  lendo  deílina-  ,tM'M'/S'*' 1+1 
do  para  Confefíor  da  Princeza  ,  chegou  depois 
a  íêr  Bifpo  do  Japaõ.  Antes  que  a  Armada  le- 
vaífe  as  ancoras  expedio  o  Conde  General  ao 
feu  Mordomo  môr  para  que  déíle  a  noticia  da 
partida  da  Armada  a  D»  Margarida  de  Auí« 
tria ,  e  ao  Duque  Octávio  Farnelè  ,  e  a  feu  fi- 
lho, que  impacientemente  eíperavaõ  taõ  alegre 
Tom.IÍ.  Vvv  nova, 
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nova  ,  c  para  íê  prepararem  as  folemnes  feftas , 
com  que  a  Cidade  de  Bruxellas  havia  receber  a 
Princeza ,  naõ  lendo  impedimento  para  efta  pu- 
blica  congratulação  a  intempeftiva  morte  do  Car- 
deal de  Santo  Angelo ,  irmaó  do  Duque  de  Par- 
ma. Ao  meímo  tempo  expedio  o  Conde  de 
Mansfelt  a  Carlos  BuilToto  à  Corte  de  Caftella 
para  que  ílgnificaflè  a  Filippe  Prudente  como 
eftava  para  dar  à  vela  conduzindo  a  Flandres  a 
Trinceza  fua  íobrinha ,  cuja  noticia  eílimou  ex- 
ceífivamente. 


CAPITULO  XIV. 

Parte  de  Lisboa  a  Princeza  D.  Maria ,  e  dos 
memoráveis  Juccejjos  ,  <jue  lhe  acontecerão1  até 
cliegar  a  Flandres.  Entra  em  Bruxellas,  on- 
de he  recebida  com  magnifico  apparato  ,  e  ex- 
ceffivú  jubilo  por  fua  jogra  D.  Margarida  de 
^Urfria,  em  cuja  companhia  afiifte  alguns  me- 
zes  ,  até  que  caminhou  para  Parma  ,  aonde  a 
fua  entrada  he  Jiimmamente  applaudida  pelos 
Jeus  VaJJallos. 

j*g*  106    O  Ahio  a  Armada  Real  das  íaudo/âs 

5    5*  v3  prayas  do  Tejo  em  14.  de  Setem- 

Sahe  a  Amuja  de  Lúboa,  bro ,  confagrado  à  exaltação  da  Cruz  de  Cbrií- 

to  ,  e  furcando  o  Oceano ,  naõ  muito  diflante  da 
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coíla  de  Portugal  fe  cerrou  improviíamente  o 
dia  ,  e  crefcendo  o  vento  íe  alterou  de  íorte  o 
mar  ,  que  todos  os  navios  impellidos  do  Ímpe- 
to da  tempeftade  lutavaõ  com  as  ondas ,  e  va- 
gavaõ  efpalhados  fem  governo,  de  que  íe  íe-  «^fitf* '  *» 
guio  ,  que  topando  hum  delles  com  a  Capita-  strédadtBdioBtiguo, De- 
nia  fe  abrio  por  diverías  paites,  e  cm  cada  hu-  "á*uUb'+' 
ma  delias  fe  via  a  fepuhura  dos  navegantes.  Dit- 
tava  pouco  da  Capitania  efte  horroroío  cfpe&a- 
culo  ,  e  como  ouvifle  a  Princeza  os  laftimoíos 
clamores  dos  naufragantes ,  chea  de  piedade,  c 
commileraçaõ  mandou  ao  General  da  Armada, 
que  íalvafle  promptamente  aquelles  miferaveis,  ^6*humtModilAr* 
que  em  cada  onda  bebiaõ  a  morte.  Duvidava 
o  General  executar  efta  ordem  receando  ,  que 
com  aquelle  íoccorro  poderia  expor  a  Princeza 
a  hum  evidente  perigo  \  mas  ella  confiada  na  Di- 
vina protecção  lhe  fegurou  ,  que  para  alcançar 
a  ierenidade  defejada  naõ  havia  outra-  efperança  Heróica  pkd*de  d»  Ponce- 
mais  infallivel  do  que  acodir  a  huma  afRiçaõ  taô 
deplorável.    Perfuadido  o  General  da  efficacia 
deitas  vozes  expedio  lnnchas  ,  e  bateis  para  re- 
colher aos  naufragantes ,  os  quaes  tanto  que  en- 
traraõ  na  Capitania  íe  iúbmergio  o  navio  ,  que  os 
levava ,  e  para  teftemunho  da  heróica  fé  ,  e  pie- 
dade da  Princeza  fe  converteo  inftantaneamen- 
te  a  fúria  da  tormenta  em  ferena  tranquilidade. 
Poucos  dias  paííaraõ ,  que  a  Armada  naõ  expe- 
rimentaTe  outra  tormenta  ,  cujo  fuior  obrigou 
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A«iba  tArmaJa  a  in^ater-  ao  General  a  arribar  a  hum  dos  porros  de  In- 
«cbr^da dc  novoumpo.  g]atcrra f  e  tonificando  à  Princeza  ,  que  mandai- 

fe  cumprimentar  a  Rainha  liabel  ,  que  naquel- 
le  tempo  com  eícandalo  da  Religião  Catholica 
governava  aquella  Coroa  ,  repugnou  executar  ci- 
ta ceremonia  por  íer  aquella  Princeza  inimiga 
declarada  da  Igreja  Romana.  Para  alivio  dos 
incommodos  de  t.iõ  molefta  jornada  pareceo  con- 
veniente ,  que  a  Princeza  defembarcade  até  que 
eftiveíle  capaz  o  tempo  de  a  continuar ;  porém 
nao  approvaraõ  eíla  refoluçaõ  alguns  Senhores 
da  fua  comitiva  julgando  naõ  íer  decoro fo ,  que 
huma  Piinceza  Catholica  íe  expuzefíe  a  algum 
deíacato,  que  contra  a  íua  Real  peíToa  podtaõ 
os  hereges  impiamente  commetter,  principalmen» 
te  naquelles  tempos,  em  que  a  liberdade  ,  com 
que  viviaõ,  os  fazia  mais  atrevidos,  e  petulantes. 
A  eíle  receyo  fundado  no  amor  ,  e  na  venera- 
ção refpondeo  a  Princeza  com  animo  verdadei- 
ramente Cathohco  ,  que  naõ  era  digna  de  que 
o  Ceo  lhe  concedefle  a  coroa  do  martyrio  la- 
vrada  por  mãos  taõ  íacrilegas  ,  offerecendo  a  vi- 
da em  obfequio  da  Fé ,  que  profèííava. 

107    Innumeraveis  foraõ  os  argumentos  de 
zelo  Catholico  ,  que  em  toda  eíla  jornada  ma- 
CnhoKco  2do ,  que  moni-  nifeftou  o  coração  delia  virtuofa  Princeza.  En- 
fiou a  iw»  octta  jor-  tre  a  numeroía  mu!rida5  <Je  gente  ,  que  de  hum, 

e  outro  íexo  concorria  a  ver  a  Armada ,  e  mui- 
to  mais  a  Sereniflima  Princeza  ,  chegou  huma 
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mulher  nobre  com  dous  filhos  ornados  de  gen- 
til prefença ,  e  logo  que  os  vio  a  Princeza  naõ 
íómente  os  admittio  com  grande  affeclo  ,  mas 
pedio  à  mãy  permittifle,  que  os  levafle  em  fua 
companhia  ,  promcttendo-lhe  ,  que  pe!o  amor , 
com  que  haviaõ  íer  tratados ,  naõ  experimenta- 
riaõ  a  falta  da  fua  afMencia  j  querendo  com  eí-  Sa\^  c\ot.  &  c*fa  Fa- 
ta  piedofa  acçaõ  livrar  da  condemnaçaõ  eterna  "J-M-os** 
aquellas  duas  almas  ,  que  pela  impia  educaçcõ 
de  feus  pays  eternamente  padeceriaõ.  Ateou*!e 
cafualmente  o  fo^o  na  Capitania  ,  de  cuja  vo- 
racidade confternados  os  navegantes  intentavao 
conrufamente  falvar  htins  as  vidas  ,  e  outros  as 
fazendas.    Sahio  da  camera  a  Princeza ,  e  lem- 
brada de  que  na5  trazia  hum  cofre ,  que  era  de- 
poílto  de  varias  Relíquias',  abrazada  de  outro 
mayor  incêndio  rompeo  intrepidamente  por  en- 
tre as  chammas  a  (alvar  da  fua  voracidade  aquel- 
le  devoto  thefouro  ,  com  o  qual  depois  de  ex« 
tin&o  o  fogo  íê  reftituio  à  Capitania.  Tanto 
que  o  tempo  correo  opportuno  para  proíêguir  a 
jornada  levantou  ferro  a  Armada  ,  e  chegando 
à  Ilha  de  Zelanda  em  Middelbourgh  no  porto  de 
Fle/Tin^a  ,  onde  coAumaÕ  ancorar  os  navios  de 
alto  bordo ,  que  vem  a  Flandres ,  lançou  anco. 
ra  em  2.  de  Novembro ,  e  deíêmbarcando  a  Prin-  Defcmbarca  a  Princeza  em 
«w  com  o  Conde  ,  e  Condeíla  de  Mandel. ,  gSTriiSSaSt 
e  todas  as  Damas,  e  Gavalhe  os,  a  eftava  efpe-  rrinieriUr» 
rando  Monfignor  di  Butfo  com  huma  numeroía 
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comitiva  de  Gentis-homens ,  c  a  acompanhou 

por  fer  já  noite  com  trezentas  tochas.  Affiílio 

a  Ptinceza  em  Middelbourgh  fete  dias  para  deí- 

cançar  da  moleitia  padecida  na  jornada  por  eí- 

paço  de  cincoenta  dias ,  e  a  efte  Lugar  a  man-  j 

dou  viíitar  fua  íogra  D.  Margarida  de  Auílria 

por  Monfieur  Montigni ,  Cavaileiro  do  Tuíaõ , 

e  pelo  leu  Eftribeiro  môr  o  Marquez  de  Lecca- 

Corvo ,  e  o  mefmo  oblequio  praticou  feu  fogro 

o  Duque  de  Parma  O&avio  Farneie  pelo  Con-  \ 

de  Troilo  de  S.  Secondo. 

108    De  Middelbourgh  partio  a  Princeza  pa* 
ra  Sas  de  Gante ,  onde  a  eftavaô  eíperando  leus 
moradores  com  hum  íumptuoío  banquete.  Lo- 
go que  o  Piincipe  Alexandre  Farneíio  recebeo 
a  noticia  certa  de  íêr  "chegada  a  Flandres  íua  Eí- 
pofa  partio  em  7.  de  Novembro  com  quarenta 
criados  veílidos  preciofamente ,  e  o  Príncipe  de 
Orange  ,  a  quem  eiperava  o  Marquez  de  Ber- 
ghes ,  e  cáminhando  aré  Sas  acharão  ao  Conde 
de  Egmont ,  Cavaileiro  do  Tuiaõ  ,  c]ue  tinha 
vindo  efperar  com  huma  luzida  comitiva  a  Prin- 
ceza para  a  congratular  da  fua  chegada  àquelles 
Paizes.    Deíembarcou  a  Princeza  em  Sas ,  on- 
de de  huma  janella  occulto  o  Príncipe  vio  a  S. 
Alteza  ,  que  foy  conduzida  pelos  Cidadões  de 
Gante  ao  Palacio ,  e  em  huma  das  Tuas  falas  Ale- 
xandre Farneiío  acompanhado  do  Príncipe  de 
Orange ,  Conde  de  E^mònt ,  Marquez  de  Ber- 
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ghes ,  Monfieur  de  Montigni ,  Monfieur  de  Sa- 
mcri ,  Mordomo  de  Madama  Margarida ,  c  ou- 
tros Cavalherós ,  cumprimentou  a  Princeza  com  Aviíhó.fe  os  Príncipes  dcf- 
profunda  reverencia ,  e  querendo  o  Príncipe  bei*  vtÃMàMk 
jarlhe  a  maõ  ,  o  naõ  conlentio  ,  e  fàllando-lhe 
em  língua  Hcfpanhola  ,  que  a  íàbia  taõ  perfci- 
tamente  como  a  materna ,  coníervou  entre  o  de- 
coro da  Mageíiade  tal  modeftia  no  íemblante, 
que  naõ  levantou  os  olhos  para  o  Piincipe  em 
todo  o  tempo ,  que  durarão  eftas  politicas  cere- 
monias.    Partio  a  Princeza  em  10.  de  Novem-  ChePa " Princeza  a  Bnwd- 
bro  para  Bruxellas,  onde  foy  recebida  entre  ap-  com  mlU  fcíihoí^ '°Sr° 
plauíos,  e  afte&os  por  feu  logro  o  Duque  Oc- 
távio Farnefio ,  a  quem  acompanhavaô  o  Prín- 
cipe de  Orange ,  o  Duque  de  Arefcot ,  o  Con- 
de de  Orn ,  Almirante  do  mar ,  o  Marquez  de 
Berghes ,  o  Conde  de  Meghen  ,  e  dos  Cavalhe- 
rós daquelles  Paizes ,  os  Condes  de  Na/Tau ,  de 
Strambourg  ,  de  Ligni  ,  e  de  Reus  ,  e  outros 
muitos  Fidalgos ,  que  para  dittinçaõ  das  fuás  peí- 
íoas  traziaÕ  por  equipagem  cento  e  cincoenta 
cavallos  precioíâmente  ajaezados.    Entre  efte 
magnifico  concurío  vinhaõ  quarenta  Gentis«ho- 
mens  da  Caía  da  Princeza  Margarida  de  Auí- 
tria,  montados  em  cavallos  cubertos  de  veludo 


109    Axs  portas  da  Cidade  de  Bruxellas  eí-  Magnifica  pompa ,  com  que 
tavaõ*  quatro  coches ,  entre  os  quaes  fe  admira-  m  aw* 
va  hum  de  admirável  archite&ura ,  entalhado  to- 
do 
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do  de  primorofò  relevo  com  quatro  eílatuas, 
que  íerviaõ  nos  ângulos  de  termos.    Os  capi- 
teis ,  e  a  cornija  eraõ  de  obra  Connthia  j  o  for- 
ro de  preciofiflimo  brocado  j  as  cortinas  de  te- 
la encarnada ,  orladas  de  grandes  franjões  de  ou- 
ro ,  participando  deite  precioíb  ornato  as  cuber- 
turas ,  e  jaezes  dos  cavailos.    Neila  carroça  en- 
trou S.  Alteza  com  a  Condeííà  de  Mansfelt ,  e 
huma  Dama  Portugueza ,  e  acompanhada  de  to- 
dos os  Cavalheros  ,  e  Senhoras ,  que  a  feguiaõ 
entrou  em  Bruxellas ,  a  cujas  portas ,  por  ler  já 
noite  a  eítavaõ  eíperando  os  pagens  do  Príncipe 
íeu  Elpofo  veílidos  de  veludo  carmezim  bor- 
dado de  ouro ,  e  prata,  com  tochas  accezas ,  e 
a  conduzirão  ao  Palacio ,  que  eítava  illuminado 
com  o  reflexo  de  tantas  luzes ,  que  parecia  a 
De  que  fone  vinha  vcRida.  noite  dia.  Trajava  a  Princeza  huma  roupa  bran. 

ca  ,  bordada  de  ouro  batido  ,  preza  com  hum 
cinto  de  preciolas  pedras.  Compunha* íe  o  tou- 
cado de  admiráveis  diamantes ,  rubis ,  e  efmeral- 
das ,  cuja  brilhante  confuíaõ  cegava  os  olhos  de 
quem  a  queria  contemplar.  Na  primeira  fala 
do  Palacio  a  eftava  eíperando  a  Princeza  D. 
Margarida  com  íeu  filho  Alexandre  Farneíío, 
aos  quaes  faziaõ  Corte  D.  Diogo  de  Guíma5 
da  Sylva  ,  Embaixador  delRey  Catholico  ,  o 
Conde  de  Egmont ,  a  Princeza  de  Orange ,  as 
CondeíTas  de  S.  Secondo  ,  e  de  Caorfa  ,  e  ou. 
tras  muitas  Damas ,  e  Senhoras  da  primeira  gran. 

deza. 
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deza.    Acompanhava  a  S.  Alteza  o  Conde  de 
Mansfelt  9  D.Manoel  de  Almada ,  Biipo  de  An- 
gra,  e  D.  Diogo  de  Mendoça ,  e  tanto  que  a  chega  ao  PaUcio. 
aviftou  D.  Margarida  de  Auftria  defceo  alguns 
degraos  a  buícar  a  Princeza  ,  que  lhe  fez  duas 
cortezias  com  tanto  garbo ,  que  arrebatou  os  af- 
feâos  dos  circundantes,  e  querendo  beijarlhe  a 
maõ ,  o  naô  confentio  D.  Margarida  j  antes  le-. 
vantando-a  nos  braços  a  beijou  na  face ,  e  pon- 
do-a  à  fua  maõ  direita  a  conduzio  à  Capella 
Real ,  onde  eftavaõ  duas  almofadas  de  brocado, 
(obre  as  quaes  fizeraô  oraçaÔ  ,  a  qual  acabada , 
chegou  o  Príncipe  Alexandre  Farnefio ,  e  podo 
de  joelhos  com  a  Princeza  fua  Efpolâ  receberão 
da  ma6  do  Arcebifpo  de  Cambray  Maximiliano  K.S.^SfcS" 
de  Bergés  as  benções  nupciaes,  para  cuja  cere-  Eftd*  de  itih  iti±tco, 
monia  meteo  entre  os  dedos  dos  dous  Príncipes  L(udi  '*  Ub*  * 
hum  anel  de  valor  de  dez  mil  cruzados  ,  e  no 
fim  dede  a&o  fe  ouvio  huma  harmoniofa  con- 
íbnancia  de  indrumentos ,  que  publicávaõ  o  ju- 
bilo de  taô  feftivo  dia.    Eíiava  preparado  hum 
efplendido  banquete  em  huma  galaria  do  Pala- 
cio, para  onde  conduzio  a  Princeza  Margarida 
a  fua  nora  ,  em  que  aíTtftiraõ  todos  os  Príncipe?, 
e  Cavalheros  de  ambos  os  fexos  ,  que  tinhaõ 
concorrido  a  efta  plaufivel  funçaõ.    No  fim  do 
banquete  houve  hum  bayle,  em  que  dançou  o 
Príncipe  com  a  Princeza  ,  c  como  no  vertido 
tivede  huma  cauda  de  extraordinária  grandeza, 
Tom. II.  Xxz  para 
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para  lhe  naó  fcrvir  de  embaraço  ao  movimento 
a  envolveo  com  tal  garbo  no  braço  ,  que  íuí- 
pendeo  os  olhos  de  todos  os  circundantes.  Pro- 
feguiraõ  eíle  divertimento  os  outros  Príncipes, 
e  Cavalheros  em  que  fe  confumio  a  mayor  par- 
te da  noite.  Ao  dia  feguinte  12.  de  Novem- 
bro celebrou  MiíTa  de  Pontifical  o  Arcebilpo  de 
Cambray  na  Capella  Real  ,  a  que  aíMiraõ  os 
dous  Príncipes  debaixo  de  hum  precioíò  docel. 
Quizeraõ  o  Duque  O&avio ,  e  Madama  Mar- 
garida teftemunhar  o  aflfe&o ,  com  que  amavaõ 
a  íua  nora ,  e  para  demonítraçaõ  delle  lhe  man- 
PitcíoTas  p«íTa» ,  qoe  man-  daraõ  hum  adereço  de  pedras  precioíâs  de  valor 
dc  PèrmlrinCCB  °* Du<lue*  de  vinte  e  cinco  mil  cruzados  j  vinte  e  cinco 

peflàs  de  brocado  de  ouro  ,  primoroíamente  la- 
vrado em  Milaõ  ,  e  Florença  $  dez  peitas  de  té- 
la  de  ouro ,  dez  de  prata ,  e  dezaíeis  tecidas  de 
ambos  eftes  metaes. 
nrand«adoPtbciodeBru-     no    Huma  das  mais  íoberbas  fabricas,  que 

tem  a  Europa ,  he  o  Palacio  de  Bruxellas ,  fen- 
do taõ  efpaçoíâ  a  íúa  grandeza ,  que  no  melmo 
tempo  fe  hofpedaraÕ  em  diverfos  quartos  o  Em- 
perador  ,  e  íeu  filho  o  Príncipe  de  Hefpanha ; 
o  Duque  de  Saboya ;  as  Rainhas  D.  Maria  ,  e 
D.  Leonor ;  a  Duqueza  de  Lorena  com  o  nu- 
mero de  criados  competentes  à  foberanía  de  taes 
peffqas.  Em  huma  fala  defle  magnifico  Palac  o, 
que  tinha  de  comprimento  fe/Tenta  panos ,  vin- 
te e  oito  de  largo ,  e  trinta  de  alto  fe  le\  antou 

huma 
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fauma  mcfa  fobrc  tres  degraos  de  doze  paflòs 
de  largo ,  e  vinte  e  oito  de  comprido  para  nel-  Fabrica ,  qoe  («  crtgio  ptn 
]a  comerem  os  Príncipes ,  a  qual  para  mais  de-  hom  ^wc- 
cente  ornato  eílava  cercada  de  huma  balauftra- 
da  j  e  na  parte  inferior  outra  meia  do  compri- 
mento de  toda  a  cafa ,  em  que  haviaÕ  comer 
todos  os  Cavalheros ,  e  Damas  ,  que  aíTiftiraõ 
a  eíles  deípoforios.  Nos  ângulos  da  caía  fe  ad» 
miravaô  quatro  copas  ornadas  de  todo  o  géne- 
ro de  peitas  de  ouro ,  e  prata ,  com  tanta  deli- 
cadeza fabricadas ,  que  eraõ  mais  cftimaveis  pe- 
lo artificio ,  que  pela  matéria  ;  e  entre  ellas  iê 
via  com  mayor  admiração  huma  grande  taça 
,  de  ouro ,  que  fora  tomada  a  EIRey  de  França 
Franciíco  Primeiro  na  batalha  de  Pavia.  Cobria 
as  paredes  deíla  efpaçoíâ  fala  huma  precioíiflima 
tapeflària  tecida  de  ouro,  e  íêda,  em  que  fe  re- 
prefentava  a  Plidoria  de  Gedeão ,  onde  as  figu- 
ras eílavaõ  taõ  animadas  pelo  artífice,  que  fó 
lhe  fattavaÔ  fallar  para  ferem  vivas.  Augmen- 
tavaõ  os  reflexos  de  tanto  ouro ,  e  prata  as  bri- 
lhantes luzes ,  que  ardiaõ  em  cento  e  trinta  e 
quatro  candieiros  de  differentes  formas.  Defpo-  profufaó,  e  dúetfkbde  d* 
jaraõ-fe  os  montes  ,  os  bofques ,  e  os  rios  para  '£uamfc 
regalo,  e  abundância  dos  convidados ,  que  aíMiaõ 
nefte  fumptuofo  banquete.  ConduziraõMe  os  vi- 
nhos de  todas  as  partes  em  que  a  natureza  os 
fez  mais  generofos ,  como  eraõ  as  Malvazias  da 
Uha  da  Madeira,  e  Candéa ;  os  Claretes  de  Fran- 

Xxx  ii  ça, 
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ça ,  Artois ,  c  Borgonha ;  os  Gregos  de  Nápo- 
les ,  e  Romanía.  Por  cfpaço  de  quinze  dias  tra- 
balharão cento  e  dez  cozinheiros  nas  viandas  , 
e  iguarias ,  que  haviaô  ornar  as  meias ,  compe- 
tindo a  delicadeza  com  a  abundância.  Seria  em- 
preza  diílicil  relatar  individualmente  a  magnifica 
profufaõ  oflentada  nos  banquetes ,  judas ,  e  tor- 
neyos  pelos  Príncipes ,  e  Cavalheiros  de  Bruxel- 
las ,  Flandres ,  Artois ,  Cambray  ,  Lucemburg  , 
Gueldres ,  e  Hollanda  em  obíêquio  deftes  auguí- 
tos  defpoforios.  As  machinas ,  que  fe  levantaraõ 
ConnnQi*re  a  fumptapfida-  para  demonftraçaõ  do  íèu  jubilo  animadas  com 
d«  dai  fca»*»  inferipções  allufivas  à  profperidade  dos  dous  So- 

beranos Confortes ;  os  carros  triunfaes ,  em  que 
as  Divindades  Gentílicas  confeíTavaõ  a  fua  obe- 
diência ao  império  daquelles  Príncipes ;  e  as  poe- 
íías  ,  com  que  os  povos  pelas  vozes  de  métri- 
cos acentos  explicarão  a  íinceridade  dos  ícus  vo- 
tos. 

ih    Coroou-íè  toda  efta  pompoíâ  magnifi- 
cência com  a  função  mais  íolemne ,  que  fe  po- 

SoJemnidadedosCavaiWrw  dia  deíêjar.  Chegou  a  Vefpera  do  Apoftolo 
do  t,uó  em  obfenuio  d*  Santo  Andrf  ?  padroeiro  da  0rdem  do  TulaÕ , 

e  todos  os  feus  Cavalleiros ,  que  fe  achavaõ  em 
Bruxellas ,  íê  juntarão  na  Capella  Real ,  c  fe  fên- 
taraõ  íêm  difputarem  a  precedência,  como  lhes 
ordenaS  os  feus  Eílatutos ;  de  tal  forre ,  que  fe 
concorrerem  Reys ,  que  li jaô  Cavalleiros  da  Or- 
dem, como  caquelle  tempo  eraõ  D.  Ftrn3ndo 

de 
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"de  Auftria,  EIRey  de  Boémia,  EIRey  de  Po- 
lónia ,  EIRey  de  França  ,  e  EIRey  de  Caílel- 
Ia,  naÕ  precedem  no  lugar  aos  que  faõ  mais  an- 
tigos na  Ordem.    Os  Cavalleiros  defta  iníígne 
Ordem  ,  que  eftiveraô  preíèntes ,  eraõ  o  Duque 
O&avio  Farncíê  5  o  Príncipe  de  Gaure ,  e  Con- 
de  de  Egmont ,  Governador  de  Flandres ,  e  Ar- 
tois ;  o  Conde  de  Mansfelt ,  Governador  de  Lu- 
cemburg  j  o  Conde  de  Aremberg ,  Governador 
de  Frizia  j  Filippe  de  Croy ,  Duque  de  Arefcotj 
o  Senhor  de  Barlemont,  Governador  de  Guel«; 
dres  j  o  Conde  de  Orn ,  Almirante  do  mar ;  o 
Marquez  de  Berghes  ,  Governador  de  Henau  j 
o  Principe  de  Orange ,  Governador  de  Hollan- 
da  ,  e  Zclanda  ;  o  Conde  de  Frizia  Oriental , 
Governador  de  Limburgo  j  Florêncio  de  Me- 
moranci ,  Senhor  de  Montigni ,  Governador  de 
Tornay ;  o  Conde  de  Ligni  j  e  o  Conde  de  Hoc- 
ftrat,  os  quaes  arTiíliraõ  às  Vefperas  tentados,  que 
cantou  o  Abbade  de  Filtghen,  oficiadas  ror  gran- 
de numero  de  Minidros ,  e  mayor  de  vozes ,  e 
inftrumentos ,  eílando  preíênte  o  Bifpo  D.  Ma- 
noel de  Almada  em  hum  banco  cuberto  de  ve- 
ludo fronteiro  aonde  eftavaõ  os  Cavalleiros.  Ao 
dia  feguinte ,  dedicado  ao  Santo  Apoftolo ,  vie- 
raô  todos  os  Cavalleiros  veftidos  de  ceremonia 
com  as  infignias  da  Ordem ,  e  ornados  de  pre- 
cioía  pedraria,  e  entrando  na  Camera  de  Mada- 
ma  Margarida ,  que  cftava  com  a  Princeza ,  as 

forao" 
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foraô  conduzindo ,  e  acompanhando  de  dous  em 
dous  até  a  Capella  para  aífíftircm  à  celebração 
da  Mina ,  que  foy  cantada  com  trinta  e  leis  vo- 
zes ,  e  grande  multidão  de  inftrumentos  ,  onde 
a  variedade  nau  ofiendia  a  coníon anciã.  Ao  o£ 
fer tório  íe  levantarão  todos  os  Cavalleiros ,  e  de 
dous  em  dous  fizeraõ  obíequiofas  reverencias  à 
Princeza ,  que  as  recebia  com  agradável  rrodeí- 
tia ,  renovando-fe  com  eftes  oblequios  a  iJluftre 
memoria  de  que  naquelle  dia,  em  que  fe  cum- 
priaõ  cento  e  trinta  e  quatro  annos  fora  inflitui. 
da  taõ  infigne  Ordem  em  veneração  de  outra 
Princeza  dc  Portugal ,  qual  foy  a  Sereniííima  In- 
jtiffim.  mfi.  Genni  de  u  fama  D.  Ifabel ,  fillia  do  noflo  invi&o  Monarcha 
t%RTi%F™M  DJoaô  0  Pnmeiro,  quando  em  Bruges  fe  deí- 

pozou  com  Filippe  Terceiro ,  Conde  de  Flan- 
Mnsnifico  ban<i««,  c  »if-  dres ,  e  Duque  de  Borgonha.  Acabada  a  Mifía 
»io  b-yle,  que  k  fez  ncOe  conduziraõ  os  Cavalleiros  até  o  Palacio  a  Prin- 
ceza na  raeíma  fórma ,  que  tinhaõ  vindo ,  onde 
eftava  preparado  hum  banquete ,  que  na  mageí- 
tadc ,  e  abundância  era  íuperior  a  todos  os  que 
fe  tinhaõ  dado ,  defprezando  o  appetite  as  igua- 
rias mais  delicadas  por  eftarem  futpenfos  os  ou- 
vidos com  a  harmonia  dos  inftrumentos.  De 
tarde  fe  fez  na  Camera  da  Madama  hum  bayíe, 
em  que  entrarão  cincoenta  e  duas  Senhoras  da 
primeira  grandeza  ,  vertidas  com  taõ  preciofo , 
e  exquiíito  ornato ,  que  naõ  podiaõ  os  olhos  de- 
fejar  mais  agradável  eípe&aculo. 

Chegou 
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1 1 2  Chegou  finalmente  o  dia,  em  que  a  Prin-  p,rte  a  Princ«a  para  Parma, 
ceza  havia  deixar  aquelles  Eftados,  e  foy  incri-  ^jnu>foyr«ebidado$íeu» 
vel  o  fentimento,  com  que  a  naçaõ  Flamenga  la-  *  °U 
mentou  a  auíencia  de  taõ  amável  Senhora ,  fen. 
do  eícufada  a  Mageftade  para  dominar  a  todos 
os  corações  ,  confervando  fe  nelles  ta6  íàudoíà 
memoria  das  fuas  virtudes ,  que  foy  inexplicável 
o  alvoroço ,  que  concebera6  com  a  noticia  de 
que  hia  governar  aquelles  Paizes ,  quando  o  foy 
fegunda  vez  fua  fogra  D.  Margarida  de  Auftria. 
Entrou  em  Parma  a  24.  de  Junho  de  1 566.  onde  a 
efperavaõ  com  grande  anciã  os  íêus  Vaffallos,  com- 
petindo a  fineza  dos  íèus  afrêílos  com  a  magni- 
ficência de  íumptuoías  fabricas ,  que  erigirão  pa- 
ra dignamente  receber  a  íua  Princeza ,  de  cujas 
heróicas  virtudes  aprendeo  aquella  Corte  taô  al- 
tos documentos ,  que  ferviraõ  de  reformação  aos 
coftumes.  As  acções  virtuoíâs ,  que  efta  inílg-  • 
ne  Princeza  exercitou  no  efpaço  de  onze  annos, 
que  viveo  em  Parma ,  foraÕ  argumento  das  pen- 
nas  de  muitos  Efcritores ,  das  quaes  para  que  fe- 
ja6  exemplar  eterno  das  Teftas  Coroadas  forma- 
remos hum  elogio  quando  chegarmos  com  cftas 
Memorias  ao  anno  de  1 577.  no  qual  recebeo  no 
Empyreo  a  coroa  merecida  pela  lántidade  das  fuas 
obras. 


CA- 
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CAPITULO  XV. 

Triunfa  Lourenço  Pires  de  Távora  dos  artifícios 
do  %Mcayde  Bentuda ,  c  alcança  delle.  huma 
glorio/a  vitoria,  pela  qual  EIRey 
í).  SebaJiiaZ  o  congratula. 

ieget  115    T  T  Avia  hum  anno ,  que  governava 

Jll  a  Praça  de  Tangerc  Lourenço 
Pires  de  Távora  com  tanta  gloria  do  ícu  no- 
me ,  e  fatal  terror  dos  Africanos  ,  que  naõ  íê 
atreviaó  a  olhar  para  os  íeus  muros ,  quanto  mais 
oftender  aos  Teus  defenlores.    O  Àlcayde  Ben- 
tuda ,  que  era  naturalmente  arrogante ,  e  preíu- 
mido ,  naõ  podia  diííimular  o  vil  abatimento,  a 
que  (e  reduzira  a  íua  opiniaõ  alcançada  em  al- 
guns recontros ,  onde  teve  mayor  parte  a  fortu- 
na ,  que  o  valor ;  e  conhecendo ,  que  a  vigilân- 
cia de  Lourenço  Pires  lhe  deíarmava  lem  dif- 
pendio  de  fangue  as  fuás  machinas ,  fe  reiolveo 
ufar  de  hum  artificio  para  triunfar  do  feu  poder. 
DefaRa  o  Akayde  Bentuda  Ordenou  a  dous  Judeos  feus  criados  ,  que  foí- 
^  Lourenço  Pire,  de  Tavo-  fem  da  fua  partc  <iefafiar  a  Lourenço  Pires  a 

HifijoiVar.ioApptiiid.de  huma  batalha  campal,  onde  os  combatentes  ha- 

T-wr.p^.ij!.  vja-  tamos         humay  como         Qutra  parte> 

para  que  aquelles ,  que  fahiííem  vitoriofos ,  deveí- 
fcm  a  gloria  do  triunfo  à  valentia  do  coraçaõ, 

e  naõ 
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e  naõ*  ao  excedo  do  numero.    Recebeo  Lou-  Aceita oncffoCafitaõo<k&. 
renço  Pires  efta  propofta  com  tanto  jubilo,  que  ^tEST*'*" 
mandou  de  al viçaras  a  Bentuda  hum  Mouro, 
que  muito  eílimava ,  e  com  elle  a  Pedro  Velo. 
fo  ,  homem  prudente  ,  e  alentado ,  para  que 
ajuftafle  com  o  Alcayde  o  lugar  ,  que  havia 
fer  o  theatro  daquella  bellicolâ  contenda.  Vol- 
tou Pedro  Velofo  acompanhado  de  dous  Mou- 
ros ,  que  certificarão  a  Lourenço  Pires,  por  até 
entaõ  o  duvidar,  fer  verdadeiro  o  recado,  que 
Bentuda  lhe  mandara  pelos  dous  Judeos ,  e  que 
ficara  muito  contente ,  e  fatisfeito  de  ter  aceito 
o  defafío  ,  pois  naõ  eíperava  menos  da  heroici- 
dade do  íeu  animo.    Inflou  Lourenço  Pires  aos 
Mouros  para  que  lhe  diílèffem  qual  era  o  lugar 
deftinado  para  o  deíafio ,  e  que  numero  de  Sol- 
dados haviaô  fer  competidores  no  campo  ;  ao 
que  elles  refponderaõ ,  que  ignorava5  o  que  lhes 
preguntava  ,  de  cuja  repofta  inferio  Lourenço  Pi- 
res ,  que  alguma  aleivofia  fé  diífimulava  nefía  ne- 
gociação ,  e  os  remetteo  ao  leu  Alcayde.  De» 
pois  paííados  vários  dias  ,  em  que  Bentuda  fal- 
tava às  condições  neceflarias  para  o  deíafio ,  en- 
tendeo  Lourenço  Pires  ,  que  era  artificio  ,  que 
lhe  armara  a  fua  infiel  induílria  para  cahir  em 
algum  engano  ,  de  que  relultou  afrontofa  igno- 
minia para  eíle  bárbaro ,  e  glorioía  fama  para  a 
prudência  de  Lourenço  Pires ,  com  que  cauto  lá- 
bia prevenir  eftes  eílratagemas. 

Tom.lI.  Yyy  Defen- 
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114  Deíênganado  Bentuda  de  poder  triunfar 
da  vigilante  cautela  do  noflo  Governador  por 
artificio ,  converteo  todo  o  leu  defvelo  para  ver 
ie  o  podia  vencer  por  força.  Para  efte  cffcito 
convocou  de  Fez  grande  numero  de  arcabuzei- 
ros ,  e  em  14.  de  Junho  acompanhado  de  du- 
zentos cavallos  íê  embofcou  na  ferra  de  S.  Joaõ, 
da  qual  íahindo  impetuofamente,  o  cfperou,  quan- 
do menos  o  imaginava  ,  Lourenço  Pires  no  Lu- 
gar  dos  Lumares  com  toda  a  nona  gente  forma- 
da em  batalha  ,  e  mandando  provocar  ao  barba- 

Naô  aceita  o  b*rbaro  a  ba-  ro  com  huma  eícaramuça ,  cheyo  de  pavor  naõ 
ulha*  quiz  aceitar  o  combate ,  antes  dividindo  os  Sol- 

dados por  diveríâs  partes  íàtisfez  à  fua  cólera  em 
mandar  no  (ilencio  da  noite  cortar  as  hottas ,  e 
fearas ,  e  fe  recolheo  ao  dia  íeguinte  para  Arzil- 
la.  Naõ  recebemos  nefta  occaílaõ  outra  perda 
mais,  que  de  dous  meninos,  e  huma  atalaya  ,  que 
por  defcuido  do  Adail  Sebaftiaõ  Gonçalves  Pit- 
ta permittio  ,  que  vagaflem  mais  longe  do  que 
era  neceflario.  Eftas  hoftilidades ,  obradas  pelo 
furor  dos  inimigos  em  os  noííos  campos ,  expe- 
rimentarão1 os  feus  com  mais  lamentável  eftrago 
naõ  perdoando  a  fúria  do  fbgo ,  aonde  naÕ  po- 
dia chegar  a  violência  do  ferro. 

115  NaÕ  focegava  o  inquieto  animo  do  Al- 
cayde  Bentuda  de  buícar  occaíiões  em  que  tri- 
unfafíè  da  nofía  refiftencia  ,  mas  fempre  a  for- 
tuna fe  declarava  contraria  aos  feus  dcílgnios. 

Acha- 
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Achava-íe  a  Cidade  de  Tangere  lummarcente 
exhaufta  de  mantimentos  ,  e  lenha  j  e  para  íe 
remediar  taõ  urgente  neceííidade  mandou  Lou- 
renço Pires  lahir  ao  campo  alguns  Soldados ,  que 
fbííem  bufcar  alguma  coula  para  alimento  dos 
corpos ,  diípondo ,  que  partiílem  muito  antes  as 
atalayas ,  eíperando  da  lua  vigilância  naÕ  foíTera 
improviíamente  acometidos  dos  Mouros.  Neí- 
te  tempo  eílavaõ  emboícados  os  dous  filhos  do  Ewraô  Io  ^TF0  í€  Tan~ 

t  „  .       -       gere  os  dous  fi  hos  <ác  U«n. 

AJcayde  JSentuda  ,  que  erao  muito  ammoíos ,  «ida  com  quiuocewo»  c*. 
com  quatrocentos  cavallos ,  pouco  diftantes  das 
noíías  atalayas ,  obíervando  occaíiaõ  opportuna, 
em  que  com  menos  diípendio  de  íangue  deno- 
ta íTem  a  noffa  gente,  e  aproveitando-fe  deíla,  co- 
mo taõ  favorável  aos  Teus  intentos,  íahiraõ  for- 
mados com  grande  alarido  de  vozes ,  e  cflrondo 
de  armas.  Marchava  Lourenço  Pires  por  huma 
parte ,  e  por  outra  o  Adail  Sebaftiaõ  Gonçalves 
Pitta  conduzindo  a  gente  para  a  Fortaleza  ,  que 
lahira  buícar  provimento  ,  e  vendo  o  numero 
grande  de  bárbaros,  que  o  buícava,  veyo  che- 
gando com  velocidade  às  noíías  tranqueiras ,  pa- 
ra  que  reparado  com  a  íua  íombra  pudeíTe  rcíif. 
tir  com  mayor  vigor  aos  inimigos.  No  fitio  do 
Palmeirim  fez  alto  Lourenço  Pires  de  Távora, 
o  qual  ordenou  ao  Adail ,  que  foíTe  com  quaren- 
ta  cavallos  deíalojar  aos  Mouros  de  hum  outei- 
ro ,  que  tinhaõ  oceupado.  Marchou  SebaftiaÕ 
Gonçalves  Pitu  a  executar  a  ordem  do  Gover- 

Yyy  íi  nador, 
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nador ,  e  era  tal  a  impaciência ,  com  que  cami- 
nhava© os  Soldados  para  inveftir  aos  inimigos, 
que  naõ  podendo  o  Adail  repiimirlhe  o  furor ,  os 
acometerão  com  tal  braveza ,  e  reloluçaõ ,  que 
fendo  ta5  inferiores  em  o  numero  por  quatro 
vezes  fizeraõ  retroceder  os  bárbaros,  e  por  ou- 
tras quatro  íê  tornarão  a  fotmar ,  naõ  íe  conhe- 
cendo em  ambas  as  partes  algum  exceílo  no  va- 
lor. 

116  Obfervava  Lourenço  Pires  de  Távora, 
como  experimentado  Capitão  ,  todos  os  movi- 
mentos do  confli&o ,  e  vendo  contingente  a  vi- 
toria por  (er  muito  deílgual  o  partido  ,  correo 
velozmente  a  íuftentar  o  brio  da  gente  Portu- 
gueza  a  tempo ,  que  deícobrio  por  entre  muitas 
nuvens  de  pó  ,  que  íe  levantava  na  campanha, 
hum  troço  de  quatrocentos  Mouros ,  que  vmhaô 
anciofamente  foccorrer  aos  companheiros.  Naõ 
intimidou  o  heróico  coração  de  Lourenço  Pires 
efte  accidente  ,  antes  animando  aos  íeus  Solda- 
dos ,  a  quem  lhes  prometteo  a  fua  aíliftencia , 
Saódeftroçados pelos noffos.  acometeo  a  todo  aquelle  formidável  corpo,  que 

mais  attentos  para  a  confervaçaõ  da  vida  ,  que 
da  honra  fugirão  defeompoftamente ,  ficando  os 
noflos  fenhores  do  campo,  e  da  vitoria.  Neí- 
te  gloriofo  combate  fahio  gravemente  ferido  o 
Adail,  e  outros  muitos  Cavalleiros,  rubricando 
com  o  fangue  vertido  das  veyas  os  illuflres  bra- 
lões  das  luas  cafas.    Nuno  Furtado  eftimcndo 

mais 
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mais  a  fama  ,  do  que  a  vida  ,  foy  o  primeiro , 
que  rompeo  aos  inimigos  ,  e  certamente  ficaria 
opprimido  da  multidão  barbara  fe  lhe  naõ  acu- 
dirão promptOS  OS  feUS  companheiros.     He  in-  Proms  de  alfcon»  Cavalhf 

crivei  o  furor ,  com  que  D.  Franciíco  de  Moura  ™  ^  cgn*ao, 
entrou  pelos  inimigos ,  e  fuccedendo  atraveífar  a 
hum  com  a  lança ,  e  naõ  a  podendo  tirar ,  pu- 
xou pela  efpada ,  com  a  qual  como  fe  fora  ra- 
yo  fulminou  a  mayor  parte  delles,  ainda  que 
íahio  gravemente  ferido.  Semelhantes  proezas 
obraraô  D.Rodrigo  de  Mello ,  Manoel  de  Mel. 
lo  ,  Simaõ  da  Veyga ,  Ayres  Qu  nteiros ,  Gon- 
çalo Figueira ,  Gafpar  Antunes ,  e  Luiz  de  Cal- 
tilho. 

117  Efta  ííngular  vitoria,  que  pela  deípro» 
porção  do  numero  pareceo  íobrenatural  ,  por 
triunfarem  quarenta  Portusjuezes  de  oitocentos 
Mouros  ,  a  relatou  por  huma  carta  a  EIRey 
D.Sebaftiaô  ,  Lourenço  Pires  de  Távora ,  a  qual  Lourenço  Pire»  dc  Távora 
trouxe  Lourenço  rernandes  ritta,  nino  do  Adail,  defta 


que  com  elle  le  achou  atentadamente  no  conflic- 
to.  Eftimou  EIRey  com  tanto  exceíTo  a  noti-  EIRey  o  congratula  peUfc- 
cia  deíle  glorioíb  triunfo  ,  que  para  ficar  a  lua  Lcidade  deUe  iuc"11* 
memoria  eternizada  na  poíleridade  a  gravou  com 
indeléveis  cara&eres  nerta  carta  ,  com  que  agra- 
deceo  a  Lourenço  Pires  o  feu  esforço  ,  como 
dos  feus  heróicos  companheiros. 

118    „  Lourenço  Pires  de  Távora.    Eu  El-  fopi»  da  Carta. 
„Rey  vos  envio  muito  íaudar.  Por  Lourenço  ^ÍmwsIT** 

Fernan 
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„  Fernandes  Pitta  recebi  a  vofía  carta  de  jo.  do 
„  paflado  ,  e  por  ella  foube  particularmente  o 
„  bom  íucceífo  ,  e  vitoria  ,  que  vos  Noflo  Se*- 
nhor  deu  contra  á  gente  do  Alcayde  Bcntu- 
„  da  ,  e  íeus  filhos  ,  a  maneira  como  o  enfeito 
„  paliou ,  e  a  em  que  me  íerviraõ  os  Fronteiros, 
„  e  Cavalleiros  ,  que  íe  nifío  acharão  ,  que  eu 
„  folguey  muito  de  entender ,  e  recebi  com  eft  a 
„  nova  muito  contentamento ,  e  dey  por  ella  a 
„Noflo  Senhor  muitos  louvores,  e  a  vós  agra- 
„  deço  muito  o  modo  ,  que  em  tudo  tiveftes , 
„  e  guardaftes ,  que  foy  o  que  de  vós  ,  e  voíTa 
„pefíoa  fe  podia,  e  devia  efperar,  e  confórme 
„  a  boa  conta  ,  que  de  vós  fcmpre  déftes ,  e  a 
„  grande  confiança ,  que  de  vós  tenho.    O  que 
„  me  efcreveis  àcerca  do  Adail ,  Fronteiros  ,  e 
„  Cavalleiros  ,  que  com  elle  fe  acharão  ,  e  que 
„  me  nomeaes  em  volTa  carta  ,  e  afli  os  que  vos 
„  acompanharaô  ,  folgarey  muito  de  ver  ,  e  te- 
„  nho  muito  contentamento  de  todos  o  fazerem 
„  com  tanto  esforço  ,  e  animo  como  o  dizeis , 
„e  como  de  cada  hum  delles  tenho  por  muy 
„ certo,  de  que  terey  muita  lembrança  para  em 
„  íêus  requerimentos  folgar  de  lhes  fazer  mercê. 
„Receberey  prazer  em  lhe  íignificardes  da  mi- 
„  nha  parte  o  contentamento  ,  que  tenho  deíle 
„  lerviço ,  e  do  esforço ,  que  moftraraô ,  e  a  lenx- 
„  brança ,  que  diílò  me  fica  ,  e  dardes  a  cada 
„  hum  delles  de  minha  parte  os  agradecimentos 

dcfte 
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„  defte  feito  na  maneira ,  que  vos  parecer.  Da- 
„da  em  Lisboa  a  16.  de  Outubro  de  1565. 

Rey. 


CAPITULO  XVI. 

Defiroe  Pedro  da  Sylva  de  Menezes  dezafete  Pa- 
res de  Malavares  com  morte  do  /eu  Capitão* 
Morimuja.  ^Alcança  D.  Paulo  de  Lima  hu- 
ma  vitoria  naval  do  pirata  Canatale.  Cèrca 
KÁde  Rajao  a  Fortaleza  de  Cananor  com  hum 
grande  Exercito  9  onde  padece  lamentável  eí- 
trago, 

iip  Aderia  Goa  grande  falta  de  man-  , 

tj  timentos ,  de  que  íe  originavaõ  fa-»        *  S  í* 
taes  confèquencias  aos  íêus  moradores ,  e  para 
íe  evitar  eíla  geral  calamidade  expedio  a  vigi- 
lante prudência  do  Vice-Rey  D.  Antaõ  de  Nr- 
ronha  a  Pedro  da  Sylva  de  Menezes  com  fete  Sif*  Pedro  da  Sylva  d?  Me» 

t  -<  /-»     •  -  -r»  *    rrzes  cem  huma  Aunada 

navios,  de  que  era  o  Capitães  Gomes  Eannes  de  rata  0  Canará. 
Freitas,  Vicente  Paes,  Diogo  Fernandes  Pare-  Fari*> 
lha,  Ruy  de  Mello,  Simaõ  Caldeira,  e  Valco  férU  if'P'  '*  '* 
da  Sylva  ,  e  diícorrendo  pela  cofta  do  Canará 
foy  fegurando  por  aquelles  portos  os  navios  das 
cáfilas ,  que  haviaõ  de  conduzir  os  mantimentos 
a  Goa  ,  quando  paflado  o  rio  de  Bacelor  foy 
acometido  de  hum  temporal  taõ  furiofo ,  que  o 

obrigou 
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obrigou  a  correr  toda  a  noite  com  pouco  pan- 
Separaô-reotnavioccomho-  no  por  naÕ  poderem  as  amarras  reíiihr  ao  im-r 
ma  lormenta.  pCto  jQ  venco  j  e  achando- (e  ao  amanhecer  no 

rio  Canharoto  com  tres  navios  menos  ,  voltou 
a  Mangal  or  para  ver  fe  os  dei  cobria  a  tempo  , 
que  elles  vinhaõ  acompanhados  de  tres  parós  de 
Malavares ,  que  os  nollos  abordarão ,  e  navega* 
vaõ  vitoriofos  com  taÔ  grande  preza  buícando 
ao  (êu  Capitão  ,  que  lhes  louvou  o  animo  ,  e 
engrandeceo  o  esforço.  Unidos  os  navios ,  que 
a  tormenta  elpalhara  ,  foraõ  continuando  feliz- 
mente a  ííia  derrota  ,  quando  entre  os  Ilheos  , 
Aviflaó  os  noíTctt  a  Muri-  e  o  Continente  encontrarão  ao  Mouro  Muri- 
mují  coro  dczafew  para».  mu^  cap^ngando  dezaiete  pardos  de  CoíTarios, 

e  como  eftava  confiado  em  o  numero,  e  valor 
da  íua  gente ,  nos  acometeo  com  valeroíâ  deter- 
minação difparando  huma  carga  de  artilharia ,  e 
arcabuzaria  ,  de  que  íoy  mayor  o  eflrondo  ,  que 
o  eflrago.  Logo  abordarão  íete  navios  da  noí- 
ía  Armada  ,  mas  com  tal  infelicidade ,  que  ao 
Remcttem  os  inimigos,  e  de-  porlhe  as  proas ,  foraõ  taó  vigoroíâmente  recha- 
^to^caKd^o^Mb  Çac^0S  com  as  eípadas,  e  o  togo  de  muitas  pa- 

nellas  de  pólvora ,  que  dous  foraõ  lançados  a  pi. 
que ,  e  os  cinco ,  que  eraõ  galeotas ,  ficarão  no 
poder  dos  vencedores ,  fendo  todos  os  Mouros 
da  íua  guarnição  mortos,  e  alguns  le  precipita- 
raõ  ao  mar  para  íè  fal varem  nos  outros  navios, 
acompanhando-os  na  deígraça  o  feu  Capitaõ  Mu. 
rimuja  ,  que  morreo  à  violência  do  noíío  ferro. 

Enno- 
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Ennobreceo-fe  a  vitoria  com  o  deípojo  de  vin- 
te peças  de  artilharia  de  bronze ,  c  com  outras 
de  menor  eftimaçaõ.  Os  inimigos  temerolos  com 
cila  derrota,  para  naô  participarem  do  infortúnio 
de  íeus  companheiros  rugirão  velozmente  ,  aos 
quaes  fomos  feguindo  até  o  rio  de  PudepataÕ, 
donde  fahiraô  três  paraos ,  e  cincoenta  almadias 
para  os  foccorrer ,  mas  foraõ  taõ  fuftigados  da 
noflã  artilharia ,  que  huns  ,  e  outros  ie  refugia- 
raô  ao  rio.  Nefta  batalha  morrerão  três  Portu- 
guezes ,  e  flcaraÔ  oitenta  feridos ,  e  dos  Mouros 
foraô  cem  mortos  ,  e  innumeraveis  os  feridos. 
O  Vice- Rey  recebeo  benevolamente  em  Goa 
a  Pedro  da  Sylva  de  Menezes ,  exaltando  com 
grandes  elogios  o  valor ,  com  que  caíligara  aquel- 
les  inimigos  do  Eílado  ,  e  com  generofos  pré- 
mios remunerou  aos  Soldados ,  glorioíos  inftru- 
mentos  defta  vitoria. 

1 20  Como  a  Fortaleza  de  Cananor  era  bum 
forte  freyo  contra  os  iníultos  dos  Malavares, 
deiejavaõ  eftcs  por  todos  os  modos  conquiftalla 
para  naô  íèr  o  ratai  obílaculo  das  íuas  empre- 
zas ,  principalmente  eftanJo  prefidiada  de  huma 
naçaõ,  a  quem  pelo  domínio,  e  pela  Religião 
mortalmente  aborreciaõ  j  e  tendo  intentado  por 
di verias  occafiões  reduzilla  à  fua  obediência ,  nef- 
te  anno  empenharão  com  mayor  defvelo  as  luas 
forças  aliftando  hum  numeroíb  Exercito  com  que 
a  aftediaraõ.  Para  rebater  eíle  formidável  im- 
Tom.IL  Zzz  peto 
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peto  expedio  o  Vicc«Rey  D.  Antaõ  de  Noro- 
nha ,  logo  que  tomou  poíTe  do  governo  ,  hu- 
ma  Armada ,  de  que  era  Capitão  Gonçalo  Pe- 
reira Marramaque,  mas  conílderando ,  que  nao 
era  baftante  foccorro  para  impedir  os  progreíTòs 
de  inimigo  taõ  poderofò  ,  aparelhou  outra  Ar- 
mada }  que  confiava  de  quatro  navios ,  para  que 
junta  com  a  primeira  alcançarem  credito  ao  Eí- 
tado  ,  liberdade  à  Fortaleza  ,  e  total  deftruiçaÔ 
pafla  o  gnnde  cuwo  de  a0s  Malavares.  Nomeou  por  General  defta  íê- 
íou  a  oucmr      o .  gUnja  expediçaô  ao  infigne  Heroe  D.  Paulo  de 

Lima ,  que  íe  embarcou  na  galeota  chamada  S. 
JoaÕ  Bautifta  ,  em  que  por  tres  vezes  íe  tinha 
cnfayado  em  outras  tantas  vitorias  ,  alcançadas 
dos  Malavares  para  confeguir  o  ultimo  ,  e  ma- 
yor  triunfo  defta  barbara  naçaõ.  Surto  D.  Pau- 
lo na  bahia  de  Batecala  appareceraõ  féis  navios, 
que  a  efcuridaõ  da  noite  lhe  repreíentou  ferem 
Parós  ,  e  preparando-fe  para  os  commetter  co~ 
nheceo  ,  quando  mais  fe  avifinharaô  ,  ferem  da 
Armada  de  Gonçalo  Pereira  Marramaque,  que 
os  tinha  expedido  ,  para  que  acompanhaílem  a 
D.  Paulo ,  por  ter  noticia  cena  de  que  tinha  par- 
tido de  Goa }  e  eftimulados  de  huma  indifcreta 
politica  militar ,  com  que  pertendiaô  que  a  Ar- 
mada de  D.  Paulo  lhe  abateflè  a  bandeira  para 
lhe  ferem  fuperiores  no  governo  marítimo,  o  dei- 
xarão exporto  a  hum  manifefto  perigo ,  prevale- 
cendo naquelles  ânimos  mais  o  biio  particular, 
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do  que  a  gloria  das  noflas  armas.  Mas  a  for- 
tuna ,  que  foy  fempre  companheira  iníeparavel 
das  acções  heróicas  de  D.Paulo ,  permittio ,  que 
alcançaílè  o  immortat  credito  dclfe  triunfo ,  naõ 
querendo  que  os  outros  foflem  delle  partici- 
pantes. 

121    Navegava  D.  Paulo  de  Lima  pelos  ma- 
res de  Batecala  quando  lhe  appareceo  o  pirata  f/caTuE  PauI°  a° pifa* 
Canatalle  de  nação  Malavar ,  e  de  eipirito  mui- 
to orgulhofo ,  conduzindo  íéte  Parós  carregados 
de  preciofas  prezas ,  que  a  fua  cubiça  tinha  co- 
lhido na  corta  do  Norte.    Determinou  logo  D. 
Paulo  acometer  ao  bárbaro  antes  que  elle  o  exe- 
cutaíle,  moílrando-lhe ,  que  taõ  pouco  o  temia,  Aceende^e  hum»  furiofa  ba- 
que nem  a  defígualdade  dos  navios,  e  muito  cmo^tke. 8. d4  4fi4tHv. 
mayor  a  dos  Soldados ,  lhe  podiaÕ  retardar  a  co-    (tP'  *• 
lera ,  com  que  o  inveftia ,  íendo  o  primeiro  pa- 
ra o  conflito  o  que  havia  íer  único  no  triun- 
fo. Principiou-fe  o  combate  com  a  defcarga  da 
artilharia ,  fazendo  tal  eftrago  nos  inimigos ,  que 
foy  certo  prognoftico  da  derrota  ,  que  haviaó 
padecer,  pois  divididos  huns  dos  outros  com  o 
impulfo  das  balas ,  e  pedras  deípedidas  dos  noí- 
fos  canhões  ,  lhe  fervio  a  própria  confufaõ  de 
mayor  perigo ,  e  ruina.   O  Canatalle  cobrando 
vigor  do  deíâlento  dos  feus  Soldados ,  naõ  fe 
afluítou  com  taõ  funefto  preludio ,  e  arremeten- 
do com  mais  dous  navios  à  gateota  de  D.  Pau-  Abraza-fc  bum  navio  dot 

1  n       "  r  *  noíTos ,  e  doas  dcun>par*0 

lo ,  e  com  outros  aos"  noflos  três  navios ,  foy  taõ  a  R  nulo  ac  Luna, 

Zzz  ii  impe- 
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impetuoía  a  violência ,  com  que  fe  hou verão  os 
Alalavares,  que  naõ  podendo  o  navio  de  Bento 
Caldeira  foportar  o  impulíò  ,  foy  laftimoíamen- 
te  abrazado  j  os  outros  dous  para  naõ  padece- 
rem íemelhante  fatalidade  arrebatados  de  vil  te- 
mor ,  e  covardia ,  puzeraõ  a  falvaçaõ  das  vidas 
na  velocidade  dos  remos.  Cercado  de  inimigos 
taõ  valerofos  ,  e  já  quafi  triunfantes  eftava  D. 
Paulo  de  Lima ,  e  imaginando  o  CanataUe ,  que 
no  primeiro  impeto  ,  com  que  abordou  a  íua 
galeota  podia  certamente  celebrar  o  triunfo,  fè 
vio  fruílrado  da  fua  enganofa  efperança j  pois  íe 
como  os  cfpiritos  de  todos  os  (eus  Soldados  ani- 
maffem  o  heróico  coração  de  D.  Paulo ,  de  tal 
íorte  fe  alentou  contra  o  Canatalle ,  que  elle  íó- 
mente  bailava  para  derrotar  outro  apparato  mi- 
litar mayor  do  que  contra  íi  via  armado. 

122  Envejoíos  os  companheiros  de  D.  Pau* 
lo  de  que  elle  unicamente  lhes  quizefle  roubar  a 
gloria  de  taõ  grande  dia,  fendo  cincoenta,  obra- 
rão taes  façanhas ,  que  cada  eípada  era  hum  ra- 
yo ,  cada  lança  hum  coriíco ,  com  que  fulmina- 
rão mais  de  duzentos  Mouros.  Entre  eílrondo 
taõ  furiolo ,  em  que  ambos  os  partidos  diíputa- 
vaõ  a  preferencia  do  valor ,  foy  ferido  em  hum 
Perigo,  e  vafor  de  Dl  Pa«-  coxa  D.  Paulo  do  golpe  de  hum  a  bombarda, 
lo  ntfte  coniiia*  e  len(j0    recebido  quatro  frechadas,  de  que  ma- 

nava grande  copia  de  fangue,  como  fe  fora  in- 
fenfivel  às  paixões  da  natureza  deíprezava  ver- 
ter 
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ter  o  próprio  ,  e  fómente  anhelava  derramar  o 
alheo  j  e  ainda  que  eftava  com  trinta  Soldados 
mortos  ,  nem  a  falta  de  taõ  eftimaveis  compa- 
nheiros ,  nem  a  do  langue  ,  que  lhe  corria  das 
feridas ,  o  defanimava  a  buícar  para  novo  conflic- 
to  ao  Canatalle  inveílindo-o  (èmpre  pela  frente, 
aonde  lhe  moftrava  fer  tal  o  feu  esforço  ,  que 
quanto  mais  diminuído  de  forças ,  entaõ  eítava 
mais  vigorofo  o  efpirito  para  o  combate.  O 
bárbaro  julgando  por  infame  covardia  ,  que  hu- 
ma  galeota  triunfaíle  de  tantos  Parós  fortemen- 
te efquipados,  perfuadia  aos  feus  Capitães,  que  Reforçaôos  inimigo»  o  com- 
feria  eterno  deícredito  das  fuas  armas  íè  a  naÕ  k«i°™icbódcftíutdos. 
levaflem  prezioneira ,  a  tempo  que  por  eftar  mui- 
to deílroçada  já  fe  naõ  podia  defender.  Volta- 
rão os  inimigos  em  obíequio  de  Canatalle  a  in- 
veftir  outra  vez  a  D.  Paulo  ,  e  o  acharão  taõ 
prevenido  para  efte  íègundo  combate  ,  que  roy 
mais  gloriofo ,  que  o  primeiro  j  pois  tendo  alen- 
tado efte  Heroe  a  fua  gente  para  que  recebei 
íèm  aos  Mouros  com  grandes  alaridos ,  e  eftron- 
dos  militares,  de  tal  forte  íè  intimidarão'  os  ini- 
migos ,  que  naõ  fby  neceflario  o  ferro ,  e  o  fo- 
go para  que  triunfafíem  delles ,  baftando  fómen- 
te  aquellas  animoías  vozes  para  que  confufos  fu- 
giíTem  naõ  querendo  íèr  deípojos  do  noflo  furor, 
e  valentia.  Voltou  D.  Paulo  para  Goa  depois  ErnnemCú»  D.  Paulo,  c 
de  ter  alcançado  taõ  gloriofa  vitoria  ,  onde  dei- lhe  C0PSr*lúk  0  triunfo' 
embarcou  entre  os  braços  dos  Fidalgos ,  que  lhe 

congra- 
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congratulava?)  o  triunfo  j  e  fendo  levado  a  caía 
de  Martim  Affonfo  de  Mello ,  foy  vifitado  nel- 
la  pelo  Vice-Rey  ,  que  lhe  fignificou  com  cx* 
preííóis  honorificas  a  inveja ,  que  tivera  à 
gloria  de  taõ  tamolà  acçaõ  j  e  a  mefma  bene- 
volência ufou  com  os  Soldados  indo  ao  Hofpi- 
tal ,  onde  fe  eftavaõ  curando  das  fendas  recebi- 
das em  taõ  defigual  combate ,  e  lhes  remunerou 
o  alentado  eípirito ,  que  tinhaõ  oílentado ,  com 
donativos  ainda  que  largos  fempre  inferiores  ao 
íèu  merecimento. 

12  j    Continuavaô  com  infatigável  diligencia 
o  aííedio  de  Cananor  os  Malavares ,  mas  fempre 
achavaô  contra  o  progreíío  dos  íeus  intentos  ar- 
Oww,i>fc.8.<í4ví/í<,íif.mada  a  vigilância  de  D.  Antonio  de  Noronha, 
F'"£\6AfisPortug.  wm.i.que  naõ  fatisfeito  de  os  offender  dentro  das  tran- 
r«rr.;.«F.i.s.6.         queiras  fahio  muitas  vezes  ao  campo  ,  em  que 

foraô  tantos  os  combates ,  como  as  vitorias,  cor- 
tando o  feu  triunfante  ferro  pelas  vidas  de  dous 
mil  Mouros  ,  e  pelos  troncos  de  quarenta  mil 
palmeiras ,  cuja  hoftilidade  era  igualmente  feníi- 
vel  aos  bárbaros,  como  a  mefma  morte.  Efles 
fataes  eftragos  de  tal  modo  irritarão  os  ânimos 
dos  inimigos ,  que  convocaraõ  a  todo  o  Mala- 
var  ,  para  que  foíTe  proporcionado  inftrumento 
Forma-fe  hum  formidável  da  ruina  dos  Portuguezes.  Formarão  o  nume- 
Exeici.o  comra  a  toruJeza  rof0   e  foimidavel  corpo  de  cem  mil  combaten- 

tes  com  munições,  e  petrechos  correfpondentes 
a  efta  militar  multidaõ,  para  expugnar  a  Forta- 
leza, 
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leza ,  c  eftavaô  taõ  confiados  na  certeza  da  fua 
conquiíla ,  que  já  repartiaÕ  entre  fi  os  deípojosj 
refervando  o  General  para  a  fua  peíToa  a  arti- 
lharia ,  outros  a  prata  das  Igrejas  ,  e  outros  as 
melhores  alfayas  dos  moradores.    Foy  avifado 
D.Antonio  de  Noronha  pelo  Nayre  Nicorigoa- 
ripo  Jangada  da  Fortaleza  ,  que  fcrnpre  obíerva- 
ra  fincera  fidelidade  com  os  Portugueses  ,  dos 
apparatos  ,  que  os  Malavares  preparavaõ  para 
render  a  Fortaleza  ,  e  do  numero  exceflivo  de 
Soldados ,  que  tinhaô  aliftado  para  efta  empre- 
za }  e  logo  D.  Antonio  de  Noronha  communi- 
cou  efta  noticia  a  D.Payo  de  Noronha ,  Capi- 
tão da  Fortaleza ,  períuadindo-lhe ,  que  recolheí- 
fe  dentro  delia  tudo  que  era  mais  precioío  para 
fer  impenetrável  à  cubica  dos  illiniigOS  ,  e  nau  P^vine-fe  oCapiraódaFor- 
occupaíTe  divididos  os  Soldados  pelas  tranquei-  *l™  m  4  mviUÓ  iot 
ras  ,  pois  defte  modo  lê  naõ  poderia  confêrvar 
algum  daquelles  lugares.  Chamou  D.  Payo  aos 
Capitães ,  e  lhe  propoz  íê  era  conveniente  o  con- 
felho ,  que  lhe  infmuava  D.  Antonio  de  Noro- 
nha ,  e  todos  refoiveraõ ,  que  fe  feguiííè  j  pois 
fendo  infallivel  o  poder,  com  que  os  inimigos 
invadiaô  aquella  Fortaleza,  feria  grande  impru- 
dencia ,  que  eftivefíem  expoftas  ao  furor  de  taô 
cubiçofos  bárbaros  as  alfayas  mais  pieciofas  da- 
quelles moradores  j  o  que  promptamente  íè  exe- 
cutou recolhendo  a  muitos ,  que  eraô  incapazes 
para  a  guerra ,  dentro  dos  feus  muros. 

Armou- 
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124  Armou-fe  a  piedade  de  D.Antonio  de 
Noronha  para  taõ  fanguinolenta  batalha  com  o 
eípiritual  efcudo  dos  Sacramentos ,  mandando  a 
todos  os  feus  Soldados  ,  que  puuíicaífem  as  al- 
mas para  íè  fortalecerem  mais  os  corpos.  De- 
pois deíia  religioíà  acçaõ  preparou  como  vigi- 
lante Capitão  todos  os  inílrumentos  bellicos  pa- 
ra eftarem  promptos  para  o  combate ,  e  paflan- 
do  toda  a  noite  com  as  armas  na  maõ ,  ao  rom- 

inveftem  os  bárbaros  a  Fo^>  per  do  dia  romperaÕ  aquellas  numerolas  cfqua- 
talea  com  hum  furiolo  aí-  ^  ^  ^ue  CUDriaÕ  a  tcrra  ?  ^  qUacs  COm  defte- 

mida  refoluçaõ  remeterão  às  tranqueiras,  e  com 
igual  velocidade  íubiraõ  por  varias  elcadas  com 
tal  vozaria ,  e  eftrondo ,  que  cauíava  pavor  aos 
corações  mais  alentados ;  e  faltando  furiofamen- 
te  íobre  o  alojamento  de  Manoel  de  Travados,  fe 
começouahuma  aípera,  e fanguinolenta  batalha, em 
que  morrerão  muitos  inimigos.  Correo  ao  foc- 
corro  dos  noflòs  D.  Antonio  de  Noronha  ,  e  pa- 
ra que  naõ  cedeflêm  ao  ímpeto  dos  bárbaros  os 
animou  com  palavras ,  e  muito  mais  com  o  ex- 
emplo ,  e  foy  tal  o  furor ,  que  fe  lhes  accendeo 
nos  peitos ,  que  depoílas  as  armas ,  como  leões 
ferozes  os  deípedaçavaõ  com  os  dentes.  Com 
a  mefma  promptidaõ ,  e  valentia  acudio  D.An- 
tonio as  eftancias ,  em  que  batalhavaõ  Thomé* 
de  Souía  Coutinho ,  Gafpar  de  Brito ,  e  os  dous 
irmãos  Bentacores,  achando  fer  tal  o  esforço,  com 
que  rechaçavaõ  aos  inimigos ,  que  era  efcufada 

a  íua 
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a  íua  prcfença.    Os  bárbaros  defefperados  com 

tanto  eftrago  fe  precipitavaõ  pelas  efcadas  de  que 

tinhao  feito  degraos  para  a  vitoria  ,  e  como  a 

campanha  eftava  cuberta  de  numero  taõ  excel- 

fivo,  fe  naõ  perdia  tiro,  correípondendo  a  cada 

hum  duplicadas  mortes.    Vendo  Ade  Rajao  a 

frouxidaõ ,  com  que  os  íeus  Soldados  fuílentavaõ  Monde i  tonui.Uiik  14.  M* 

o  confli&o ,  para  que  cobraíTem  novas  forças  os  gln'  5S°* 

mandou  animar  por  dOUS  CacizeS  ,   que  COm  a  Ade  Rajao  manda  animar 

cfficacia  das  vozes ,  e  muito  mais  dos  geftos  lhes  aOÍ  feUÍ  VaíU1^ 
perfuadiraô  a  obrigação  de  zelar  a  honra  do  íêu 
grande  Proféta  facrilegamente  ultrajada  ,  avan- 
çando em  remuneração  deite  culto  o  defcança- 
rem  com  elle  em  hum  paraifo  de  deleites ,  on- 
de a  alegria  era  eterna  ,  e  a  felicidade  intermi- 
nável. Alentados  os  bárbaros  com  as  falias  eí- 
peranças  deíle  premio  remeterão  contra  a  For- 
taleza com  tal  alarido  de  vozes  ,  que  naõ  dei- 
xava perceberíê  o  eílrondo  das  armas. 

125  Diveríòs  eraõ  os  clamores,  com  que  a 
piedade  das  mulheres  com  os  cabel'os  foltos ,  e 
pés  deícalços  felicitava  o  Divino  auxilio  para  taõ 
imminente  perigo.  Os  K  eligiofos  de  S.  Franciíco 
proftrados  na  prefença  de  Chrifto  Sacramentado 
íupplicavaõ  com  enternecidas  lagrimas ,  fe  admi- 
ralTe  manifefta  a  fua  protecção,  onde  tinha  oc- 
culta  a  íua  Divindade.  No  meyo  deitas  fervo- 
rofas  íupplicas  íe  vio  a  Igreja  illuminada  de  bum 
refplendor ,  parecendo  ,  que  o  Ceo  íe  abrira  à 
Tom. II.  Aaaa  violen- 
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violência  daquellas  fupplicas  ,  e  interpretando 
dous  Religioíos  ferem  aquellas  luzes  claros  in- 
dícios da  vitoria  íe  levantarão  animoíos  ,  e  to- 
mando cada  hum  (eu  Crucifixo  íubiraÔ  aos  mu* 
ros  ,  onde  era  mais  horrível  o  conflicto  ,  e  co- 
mo Alferes  de  Milícia  mais  íagrada  ,  arvorando 
aquelles  dous  Eftandartes  ,  em  que  eftava  pen- 
dente o  Redemptor  do  Mundo  ,  animarão  cora 
Ata»*  êom  ReKgioTos  eftas  vozes  aos  Soldados.  |,  Eya  Cavalleiros  de 
íaTSa<T*  "OÍl0*  **"  v  Chrifto,  peleijay  (em  temor  da  morte,  pois  eí- 

„  taes  protegidos  da  Arvore  da  Vida.  Se  âca- 
„  bares  pela  caufa ,  porque  contendeis ,  que  ma- 
yor  premio  pôde  confêguir  o  voflo  valor ,  que 
„  paffar  de  huma  vida  caduca ,  e  tranfitoria ,  pa- 
„ra  huma  eterna  ,  e  perdurável?  Com  huma 
„  morte  compraes  duas  vidas  ,  e  mereceis  duas 
„  coroas  j  huma ,  que  a  fama  vos  dará  como  a 
„  Soldados  animoíos j  outra,  que  o  Ceo  vos  con* 
„  cederá  como  a  Martyres  invencíveis.  Rece- 
„  bcy  as  feridas  como  indeléveis  finaes  do  voíío 
„  esforço ,  padecey  a  morte  como  premio  inral- 
„  livel  da  vofíà  eternidade ,  pois  he  taÕ  nobre , 
„  e  íoberano  o  motivo ,  porque  verteis  o  fangue, 
„  e  facrificaes  a  vida  ,  que  por  ferem  eftes  bar- 
„  baros  os  inftrumentos  da  vofla  felicidade  os  de- 
„  veis  amar ,  e  na5  aborrecer.  Aqui  eflá  mili- 
„  tando  comvofco  o  Deos  dos  Exércitos  ,  cuja 
„  poderoía  protecção  defterra  o  temor  de  vofíos 
„  corações  ,  infunde  alento  nos  voflòs  peitos. 

Olhay 
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„01hay  para  as  feridas  impreflâs  pelo  odio, 
„  ainda  confervadas  em  íeu  corpo  para  íerem 

tantas  bocas ,  com  que  vos  animaõ  a  naõ  re- 
w  ceares  receber  outras  por  íeu  obíequio ,  defen* 
„  dendo  com  o  voílo  íangue  a  íua  Ley  ,  que 
„  cftes  bárbaros  injurioíâmente  deíprezaõ  ,  e  mor* 

talmente  aborrecem.  Acabe  hoje  fuffocada  pe- 
„  las  voílas  valeroías  mãos  a  Hydra  do  Maho- 
„  meti  imo ,  e  com  a  clava  defta  Cruz  fé  defpe» 
„  dacem  em  tantas  partes  as  fuás  cabeças ,  que 
„  nunca  mais  poflaõ  renaícer  a  taÔ  infame  vida. 
„  Morrão  para  íempre  os  inimigos  da  Cruz ,  e 
„  triunfe  eternamente  o  Crucificado. 

1 26  Com  a  efficaz  períuaíâô  deitas  palavras, 
a  que  communicava  mayor  energia  a  prefença 
do  Redemptor  do  Mundo ,  exporto  na  Cruz  a 
novas  injurias ,  Te  accenderaõ  os  noflbs  Soldados 
em  ta5  generoio  furor ,  que  rompendo  aos  Mou- 
ros ,  como  íe  principiaúe  o  conflito  ,  privaraÓ  R«;raó-fe  os  mimí^oi  com 
a  huns  da  vida,  a  outros  da  liberdade,  e  a  in*  ^ <inco ^ mono*- 
finitos  precipitarão  das  efcadas ,  que  tinhaõ  anu* 
mado  à  Fortaleza  j  relultando  deftes  eftragos  ta6 
numerofa  mortandade ,  que  deíènganados  os  bár- 
baros fe  recolheraÔ  atropelladamente  a  lamentar 
a  morte  de  feus  companheiros,  e  juntamente  a 
injuria  de  ferem  vencidos  por  taô  poucos  Sol- 
dados. Reconhecendo  D.  Antonio  de  Noro- 
nha ,  que  a  vitoria  fora  alcançada  mais  a  impul- 
ío  da  protecção  Divina ,  que  do  valor  humano, 

Aaaa  ii  entrou 
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entrou  na  Fortaleza  acompanhado  de  dous  Re* 
Pcr.de  D.  Antonio  de  No*  ligiofos  com  ae  Imagens  arvoradas ,  onde  os  re- 

!rÍÍriI.8rJíl,aDeo,pe*c«beo  D-  Pay°  dc  Noronha  com  grande  jubi- 
lo ,  e  proft  rados  todos  por  terra  renderão  as  gra- 
ças ao  Senhor  dos  Exércitos  pelo  efpecial  empe- 
nho, com  que  tinha  protegido  as  noíTas  armas, 
e  debelíado  os  inimigos  do  íeu  íânto  Nome.  As 
mulheres ,  e  os  meninos  explicavaõ  pelos  olhos 
a  alegria  dos  corações  ,  convertendo  em  lagri- 
mas de  jubilo  as  que  antes  tinhaõ  derramado 
em  final  da  tribulação  pafíada.  Eíla  vitoria  foy 
das  mais  celebradas,  que  houve  no  Oriente  naõ 
íómente  pelas  circunftancias  ,  que  concorrerão 
para  fer  fingular ;  mas  ainda  pelo  exceífivo  nu- 
mero de  bárbaros  ,  que  foraõ  mortos ,  chegan- 
do a  cinco  mil ,  que  para  naõ  inficionarem  os 
ares  os  mandou  entregar  ao  fogo  D.  Antonio, 
de  Noronha.  Em  taõ  horrível  confli&o ,  e  por- 
fiado aííedio ,  íèndo  tantos  inimigos  mortos ,  foraõ 
muito  poucos  os  Soldados ,  que  faltarão  da  nofla 
gente ,  fendo  a  mayor  quantidade  de  feridos ,  que 
brevemente  íe  rellituiraõ  ao  feu  antigo  vigor. 

127  Ao  tempo  ,  que  eftavamos  celebrando 
a  vitoria  ,  chegou  para  a  fazer  mais  plaufivel , 
Gonçalo  Pereira  Marramaque  com  toda  a  Ar- 
mada íègurando  aos  fitiados  eílarem  livres  de  ou- 
tra invaíaõ  dos  Mala  vares.  Porém  com  ficarem 
taõ  quebrantados  os  inimigos  intentarão  fazer  al- 
guma hoílilidade ,  que  foy  valeroíâmente  reba- 
tida, 
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tida  ,  c  feveramente  caftigada  pela  valentia  de 
D.  Antonio  de  Noronha ,  onde  recebeo  huma 
grave  ferida  de  huma  cfpingardada ,  que  vingou 
com  o  faço  de  muitas  povoações  ,  incêndio  de 
muitas  fazendas ,  e  morte  de  muitos  habitadores 
de  Cananor.  O  Vice-Rey  mandou  Alvaro  Pi- 
res Sottomayor  fubftituir  o  lugar  deíla  Capita- 
nia ,  que  occupava  D.  Payo  de  Noronha.  O 
primeiro  Droiecio  do  novo  Capitão  foy  com  mu-  HofliUdades  executadas  pe- 

•  *   J,         1     «      •      »V  los  nollos  contra  Aàc  Kawo 

nicar  com  Gonçalo  Pereira  Marramaque  o  mo- 
do por  onde  fe  havia  cauíâr  mayor  damno  a 
Ade  Rajao   e  aflentado  entre  ambos ,  que  em 
huma  madrugada  foíle  hum  por  terra  ,  e  outro 
por  mar ,  o  executarão*  de  tal  íbrte ,  que  entran- 
do pela  Cidade ,  em  que  afíiília  aquelle  bárbaro, 
lhe  puzeraõ  o  fogo ,  cuja  voracidade  foy  confu- 
mindo  grande  parte  dos  feus  edifícios.  Acudio 
Ade  Rajao  a  efte  ratai  incêndio  para  falvar  as 
preciofas  fazendas ,  de  que  eftava  recheada  ,  e 
encontrando-fe  com  os  nofíos  Capitães  íè  armou 
huma  furiofh  contenda ,  de  que  refultou  muitas 
mortes  nos  Mouros  ,  e  algumas  feridas  em  os 
noílos  ,  ficando  para  teftemunho  do  eílrago  a 
povoação  queimada ,  e  cortado  hum  fermofo  pal- 
mar ,  de  que  colhemos  as  palmas  para  infignias 
da  vitoria. 


CA- 
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CAPITULO  XVII. 

tAlcança  Fedro  de  Ataíde,  Capitai  de  Columbo , 
diver/as  vitorias  do  Ra/à  no  prolongado  af- 
Jêdio ,  que  poz  a  Fortaleza  de  Cotta. 

j  128    1     Ra  taõ  infaciavel  a  ambição  do 

"*  mj  tyranno  Rajú ,  com  que  íc  queria 

Previne-íe  o  Rajò  para  ■  coroar  fenhor  abíoluto  de  toda  a  Ilha  de  Cey- 
guwra  de  Cohunbo.       jao-  ^  ^uc  <jevendo  moderar  efta  impaciente  cu- 
bica com  a  deplorável  derrota ,  padecida  ha  dous 
annos  em  Columbo  ,  reíòlveo  novamente  con- 
tinuar os  feus  ambiciofos  intentos  ,  fingindo  na 
rantafía ,  que  os  experimentaria  mais  favoráveis, 
convertendo-íe  a  fortuna  de  adverfa  em  parcial 
das  fuás  armas.  Para  o  rim ,  que  meditava  alií- 
tou  hum  Exercito  ,  em  que  era  taõ  grande  o 
numero  de  gente  ,  como  de  munições  ,  e  pe- 
trechos militares  ;  e  querendo  ao  mefmo  tem- 
po valeríê  do  ímpeto  das  armas  ,  que  da  aílu- 
cia  dos  eftratagemas ,  divulgou ,  que  todo  aquel- 
le  apparato  íe  deftinava  para  reduzir  à  fua  obe- 
diencia  a  Fortaleza  de  Cotta ,  pretendendo  com 
efte  vago  rumor ,  que  o  defcuido  dos  noílos  Sol- 
dados ,  que  prefídiavaÔ  Columbo  ,  contribui/Iè 
para  que  fem  diípendio  de  fangue  íe  fenhoreaí- 
le  daquella  Fortaleza.    Em  cinco  de  Outubro 

abalou 
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abalou  o  Exercito ,  e  marchando  para  Cotta  íê  Sitia  a  Fortaleza  dt  Coita. 
aííentaraÓ  as  batarias  contra  os  feus  muros.  Eí-  it^ffiíZ^' 
tava  nefte  tempo  na  Fortaleza  Pedro  de  Ataí- 
de ,  Capitaõ  de  Columbo ,  por  ter  vindo  aviiar 
a  El  Rey  de  Cotta  do  immenío  poder  convo- 
cado contra  elle  pelo  Rajú ,  e  coníiderando  co- 
mo prudente  Soldado  a  numerofa  multidão  de 
gente  inimiga ,  e  os  poucos  mantimentos ,  e  Sol- 
dados ,  que  naõ  paflavaõ  de  trezentos ,  a  mayor 
parte  inútil  por  idade  ,  e  achaques  ,  aííiftentes 
na  Fortaleza  ♦  começou  a  idear  o  modo ,  com 
que  poderiaô  forças  ta6  limitadas  naõ  ió  reba- 
ter ,  mas  ainda  triunfar  de  Exercito  taô  fbrmi* 
davel.    Convocou  todos  os  Capitães  ,  que  em  Depõem  a  defmfa  o  Capt» 
diverfos  recontros  tinhaõ  moftrado  valor  intrepi-  wo  Pedí0  dc  Auide* 
do  ,  e  lhes  commetteo  os  lugares  ,  onde  íè  ha- 
via diíputar  com  mais  terrível  furor  a  entrada , 
fendo  os  príncipaes  Gaípar  Pereira  de  la  Cerda, 
.  Antonio  Cardolo  Sueyro  ,  Manoel  Lourenço , 
JoaÔ  de  Mello  de  Ataide ,  Ayres  Ferreira ,  Hen- 
rique Moniz  Barreto ,  Franc.íco  Gomes  Leitão, 
e  Joaõ  Correa  de  Brito.    Os  outros  Fidalgos, 
e  Cavalleiros  íizeraõ  hum  corpo  ,  onde  eííava 
Pedro  de  Ataide  com  EIRey  de  Cotta  para 
acudirem  promptos  à  parte ,  em  que  fofle  mais 
neccítària  a  íua  prefença. 

129    Continuava  o  Rajú  o  cerco  com  todo 
o  furor ,  e  impedia  com  mayor  defvelo ,  que  mo 
iode  a  Foruleza  foccorrída  de  mantimentos ,  pa- 
ra 
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ra  que  os  fitiados  fc  rendeflem  opprimidos ,  mais 
à  violência  da  fome ,  do  que  do  feiro ,  e  fogo. 
VipUod«,comqoeDLDio.  Tinha  deixado  Pedro  de  Ataide  por  fubftituto 
go  de  Ataide  becerria  aos  <ja  Capitania  de  Columbo  a  íeu  irmaõ  D.  Dio- 
tíítad*  go  de  Ataide ,  o  qual  com  íumma  providencia 

introduzia  tudo  quanto  era  neceíTano  aos  cerca* 
dos :  e  ainda  que  Bicarnaríinga  ,  Capitão  do  Ra- 
jú ,  pertendeo  por  varias  vezes  impedir  eftes  fbc- 
corros  ,  nunca  o  pode  coníeguir  triunfando  da 
lua  oppofiçaô  a  nofla  valentia,  até  que  irritado 
dos  eílragos  padecidos  n eftes  recontros  ,  efpe- 
rou  com  a  mayor  parte  do  Exercito  a  hum  noí- 
fo  Capitão  ,  que  com  vinte  e  cinco  Lafcarins 
conduziaõ  a  Cotta  alguns  mantimentos  ,  e  cer- 
cando-o  por  todos  os  lados  vingou  a  perda  da 
fua  gente  com  a  morte  de  taõ  poucos  homens. 
O  Rajú  prevendo  como  Soldado  veterano ,  que 
a  forte  refiílencia  das  noílas  armas  lhe  impoflibi» 
litava  o  rendimento  de  Cotta  j  para  que  íé  naõ 
fruítraíTe  o  numerofo  Exercito ,  que  aliftara ,  le- 
vantou o  cerco  no  mais  alto  íilencio  da  noite, 
e  marchou  a  íbprender  Columbo  ,  imaginando 
que  lhe  feria  fácil  a  conquifta  por  eftarem  os  de- 
fenfores  defeuidados  defte  aílàlto ,  e  para  effeito 
defte  peníamento  acometeo  improviíamente  a 
Em»,*.»  do  Ra)ú  contra  Fortaleza  por  todas  as  partes  arrumando-lhe  el- 
o  !umbo,  donde  iahc  der-  cafJas ,  pelas  quaes  fubiraõ  com  incrível  accele- 
clutZvec.ZMA(i4tnv.  raçaõ  dous  mil  Mouros  ,  determinados  a  fepul- 
»•  "fi  i'  tar  nas  fuas  ruínas  aos  que  lhe  diflicultaflem  a 

entra- 
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entrada.  Mas  taõ  accelerada  foy  a  invertida  dos 
bárbaros ,  como  veloz  a  derrota ,  que  experimen- 
taraõ ,  porque  acudindo  com  vigilante  acordo , 
e  heróica  reloluçaõ  D.  Diogo  de  Ataíde  com 
D.  Martinho  de  CaftelloBranco ,  e  outros  Ca- 
vaíheros ,  receberão  os  inimigos  nas  pontas  das 
lanças ,  e  efpadas ,  de  que  a  mayor  parte  ficou 
morta ,  e  outra  precipitada.  Correo  taõ  promp- 
to  ,  como  alentado  o  Rajú  a  reparar  eíle  fatal 
damno  padecido  pela  fua  gente  ,  e  juntando  a 
mais  valente ,  e  bem  difciplinada  fe  poz  na  fren- 
te para  com  o  feu  exemplo  a  animar  a  que  vin- 
gaííem  as  mortes  de  feus  companheiros.  Efti- 
«íulados  com  taõ  brioíos  infentivos  reroetteraõ 
os  bárbaros  com  horroroía  fúria  ,  defprezando 
generoíamente  as  vidas ,  e  querendo  com  o  Tan- 
gue dos  defeníores  lavar  a  afronta  das  fuas  ar- 
mas. Para  rebater  eíle  impetuoío  furor  fe  in- 
fundiraÕ  novos  efpiritos  em  os  Portugueses ,  e  monos, 
efperando  intrépidos  a  invertida  dos  inimigos, 
que  folicicavaõ  alojaríe  íobre  os  muros  da  For- 
taleza ,  foraó  taõ  vigorofamente  rechaçados ,  que 
logo  quinhentos  mortos  teftemunharaõ  mudamen- 
te o  íeu  eftrago ,  e  o  valor  dos  noflbs  braços. 

130  A  luz  da  manhãa  manifeftou  mais  cla- 
ramente ao  Rajú  a  derrota ,  que  de  noite  pade- 
ceraõ  os  feus  Soldados  j  e  deiefperado ,  de  que 
pela  violência  das  armas  pudefíe  conquiftar  aquel. 
las  Fortalezas ,  fe  refolveo  para  defaggravo  da 
Tom.II.  Bbbb  gente 
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gente  perdida ,  e  muito  mais  do  feu  credito  ulp 
trajado  impedir  com  toda  a  vigilância  qualquer 
género  de  foccorro  ,  que  íc  pudeílè  introduzir 
nas  duas  Fortalezas ,  para  que  opprimidos  da  ul- 
tima neceíUdade  íê  lhe  entregaflem  à  fua  diícri- 
intenu  o  Rija  divertir  o  rio,  çaõ.    Para  efteituar  efte  proieóto  juntou  erande 

e  lhe  impede  a  opeMçaó  lJe«  1  a    ,  ..        .  «>  . 

«Jro  d«  Ataide  co.n  mo«e  numcr<>  de  galtadores  para  divertir  por  varias 
de  «zeoio»  .nimigos.      partes  o  rio ,  que  cercava  a  Cidade ,  e  o  eigot- 

taflem  de  tal  iòrte  ,  que  fe  pudeflê  entrar  nella 
a  pé  enxuto.  Oppoz-fe  valeroíamente  a  efte 
deítgnio,  como  taõ  prejudicial  à  coníervaçaÕ  da 
Fortaleza  ,  Pedro  de  Ataide  avifado  do  eftron- 
do  dos  galtadores ,  correndo  com  cincoenta  Sol- 
dados  a  impedir  o  progreflo  defta  obra  j  e  dan- 
do huma  defearga  de  efpingardaria  íobre  os  Mou-  1 
ros  ,  cahiraô  trezentos  mortos ,  e  os  notfos  en-  1 
tupiraõ  os  vallos ,  que  com  incrível  trabalho  ti- 
nhaõ  principiado  a  abrir.  Succedeo  a  efte  tem- 
po  hum  cafo  ,  que  pareceo  fobrenatural  pois 
oceupado  o  ar  de  hum  nevoeiro  muito  eipeffo, 
cubrio  de  tal  íorte  aos  nonos  Soldados ,  que  os 
fez  inviíiveis  aos  inimigos ,  quando  eftes  eftavaõ 
defeubertos ,  e  expoftos  aos  nonos  tiros ,  íèguin- 
do-íè  defta  diffèrença  o  receberem  os  Mouros 
grande  deftroço  ,  e  os  Portuguezes  nem  a  me- 
nor moleftia.  Vendo  o  Rajú  com  inexplicável 
íentimento  ,  que  todos  os  feus  intentos  le  con- 
vertiaõ  para  mayor  ruina  fua  ,  vacillava  confu- 
fo,  porque  modo  poderia  reílaurar  o  credito 

perdi- 
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perdido ,  e  abater  a  Potencia ,  que  era  inílrumen- 
to  de  tantas  injurias  ,  e  derrotas.  Determinou 
naõ  repetir  o  aflàlto ,  mas  continuar  o  aíTedio , 
com  que  impediííe  a  introducçaõ  dos  mantimen- 
tos na  Fortaleza ,  pois  fomente  a  fome  poderia 
inteftinamente  render  aquelles  peitos  ,  que  eraÕ 
impenetráveis  ao  ferro.  NaÕ  podia  excogitar  o 
bárbaro  mais  violenta  machina  para  oppreffao 
dos  filiados  ,  que  a  prohibiçaÔ  dos  mantimentos, 
pois  ellavaÕ  taõ  exhauftos  delles  ,  que  eraõ  já 
fummamente  appetecidos  os  mais  afqueroíos,  fuí- 
tentando  íe  muitos  de  anknaes  immundos.  Aper- 
tado  o  noflo  Capitaõ  de  neceffidade  taõ  extre- 
ma fahio  com  oitenta  Soldados  a  bufcar  no  cam- 
po inimigo  alguns  elefantes  para  íuftentar  as  vi- 
das ,  e  mandando  deícubrir  por  Baltheíar  Paca- 
nha  com  trinta  Soldados  o  lugar,  em  que  eíla-  ^hticí' 
riaÕ  os  inimigos,  para  com  menos  perigo  fazer 
aquella  preza ,  fe  encontrou  com  o  Exercito  do 
Rajíi  ,  que  eftava  emboícado  por  aquella  parte 
com  tenção  de  tomar  hum  baluarte  o  mais  im- 
portante de  Cotta.    Cercados  os  noíTos  de  mul- 
tidaô  taô  immenfa  voltaraõ  para  o  Capitão  a 
tempo  ,  que  os  inimigos  os  perfeguiaõ  taõ  fu- 
riofamente,  que  já  tinhaõ  morto  a  Antonio  Mar- 
tins ,  grande  Soldado ,  e  Cavalleiro  j  o  que  ven- 
do os  outros  Portuguezes  ,  fem  efperar  a  ordem 
do  feu  Capitão  lhes  fahiraõ  com  efpantofo  Ím- 
peto ,  e  naõ  lendo  mais  que  oito  ,  fizeraõ  tal 

Bbbb  ii  eftra- 
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eftrago  em  os  bárbaros ,  que  retrocederão  para 
onde  tinhaõ  fahido  ,  ficando  em  taõ  defigual 
contenda  morto  Diogo  de  Meíquita  ,  e  feridos 
Gaípar  Fernandes  de  Aguiar ,  Pedro  de  Soula , 
Antonio  Lourenço ,  Pedro  Fernandes ,  Antonio 
Dias ,  Pedro  Pires ,  e  Coime  Gonçalves ,  affif- 
tindo  com  animo  imperturbável  Pedro  de  Ataí- 
de a  efte  conflidto  ,  até  que  o  Rajú  fe  retirou 
para  o  leu  arrayal. 

131  A  extrema  penúria ,  que  padecia  a  For- 
taleza de  Cotta,  na&  fómente  debilitava  as  for- 
ças para  refiítir  aos  inimigos  ,  mas  ainda  razia 
peyores  effeitos  nos  ânimos  ,  que  nos  corpos , 
chegando  a  vacillar  a  fidelidade  dos  defenfores 
corrompidos  pelas  generoías  oftertas  do  Rajú  j 
naõ  le  deícuidando  de  multiplicar  todo  o  géne- 
ro de  ardis ,  e  negociações  para  confeguir  o  do- 
Conjuraçió  íeitzmentc  d«f-  minio  daquella  Fortaleza.    Entre  aquelles  indig- 

M^AfiiPonifium.*.*1™  do  nomc  de  Portuguezes ,  que  machinavaÕ 
F*rt.    t*p.  *.  $.  a.       antepor  a  conveniência  própria  à  coníervaçaô 

da  Fortaleza,  era  Fernão  Caldeira  ,  natural  da  ín- 
dia ,  tendo  convocado  para  fequazes  do  íeu  pér- 
fido intento  a  quarenta  Soldados  com  reioluçaõ* 
de  paíTar  com  elles  no  filencio  da  noite  ao  cam- 
po inimigo.  Soube  Francifco  de  Macedo ,  que 
ieguia  eíte  abominável  partido  Luiz  Carvalho , 
e  lhe  eftranhou  a  acçaõ  por  indecoroía  ao  íeu 
nalcimento ,  e  à  íua  Chriílandade ,  pois  nella  pe- 
rigava  o  culto  da  Religião ,  que  profèúava ,  e 

da 
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da  fé  promettida  ao  feu  Príncipe.  Penetrado  Luiz 
Carvalho  deitas  palavras  igualmente  Catholicas, 
que  politicas  ,  deteftou  com  toda  a  íubmiflaÕ  o 
intento  ,  que  meditara ,  proteftando ,  que  a  ex- 
trema neceflidade  fora  a  peflima  coníelheira  de 
que  tbíTe  ao  mefmo  tempo  traidor  a  Deos  ,  e 

ao  feu  Príncipe.  Teve  noticia  defte  cafo  Pedro 

de  Ataíde ,  e  depois  de  agradecer  ao  Ceo  o  mo- 
do, por  onde  fe  defeubrira  aquella  conjuraçaô> 

de  que  era  infallivel  coníequencia  a  entrega  da 

Fortaleza ,  abraçou  a  Luiz  Carvalho  com  tanta 

ternura ,  que  no  efquecimento  do  aggravo  moí- 

trou,  que  lhe  tinha  perdoado  a  culpa.  Depois  g^\*^£í£: 

chamou  a  FernaÔ  Caldeira ,  que  fora  cabeça  da  jurados. 

conjuração  ,  e  com  prudente  fuavidade  o  animou 

a  que  naõ  prevalecefle  no  feu  peito  a  cubiça  das 

prometias  do  Rajú ,  pois  quem  era  infiel  a  Deos, 

o  íêria  muito  mais  aos  homens :  Que  fe  a  falta 

dos  mantimentos  o  tinha  precipitado  em  taÔ  eí- 

candalofa  refoluçaõ ,  devia  crer ,  e  confiar  como 

Catholico ,  que  íê  o  Author  da  natureza  fuften- 

tava  aos  bichos  da  terra ,  como  havia  permittir, 

que  as  creaturas ,  em  quem  eftampou  a  fua  Ima* 

gem  ,  pereceílèm  à  violência  da  fome  ?    A  eíla 

exhortaçaÔ ,  que  era  mais  filha  de  amor  de  pay, 

que  de  feveridade  de  Capitão ,  fe  rendeo  de  tal 

modo  Fernão  Caldeira ,  que  lançado  aos  pés  de 

Pedro  de  Ataide  confeíTou  com  lagrimas  o  ar- 
rependimento da  fua  perfídia,  e  levantando-o  nos 

braços 
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braços  o  Capitão  lhe  fcgurou  com  a  fua 
de  os  mayores  augmentos.  Mandou  logo,  que 
alguma  prata  do  feu  ufo  fe  reduziflè  a  dinheiro, 
que  liberalmente  repartio  por  todos  os  Soldados, 
principalmente  aquelles  ,  que  feguiraô  a  parcia- 
lidade de  Fernaõ  Caldeira  ,  moftrando  no  fera- 
blante ,  e  muito  mais  na  profufaõ  deílas  dadivas 
naõ  confervar  na  memoria  o  efcandaloío  delic- 
io ,  que  aggravara  a  Fé  Divina ,  e  à  fidelidade 
humana. 

152  Correo  a  noticia  a  Manar  da  oppreílaõ, 
que  íe  padecia  em  Cotta,  e  do  duro  afledio,  cora 
que  o  Raju  tyrannizava  aquelles  alentados  de- 
fenfores  $  e  defejando  Jorge  de  Mello ,  Capitão 
daquella  Fortaleza ,  foccorrer  aos  fitiados ,  per- 
fuadio  a  EIRey  de  Candéa  D.  Joaõ ,  que  jun- 
taíTe  hum  corpo  militar,  com  que  entraílè  pelas 
terras  do  Rajú  devaílando-as  a  ferro  ,  e  fogo, 
para  que  acudindo  a  impedir  efta  invaíâÕ  le- 
vanta fite  o  fitio  ,  que  taõ  pertinazmente  conti- 
DivçTfaó ,  que  fez  conwa  o  nuava.  Facilmente  condeícendeo.  o  Rey  a  efta 
!ibu!«Ero^  P°'s  0  eílimulava  o  odio  mortal, 

que  tinha  ao  Raju ,  e  logo  armou  cinco  mil  ho- 
mens ,  de  que  fez  Capitão  General  a  D.  A  nón- 
io, e  com  elle  quiz  que  marchaflè  Belchior  dc 
Souía  ,  feu  Guarda  mòr ,  com  trinta  Soldados 
Portuguezes ,  para  que  com  a  diíciplina  de  taõ 
illuftre  Soldado  executaííe  a  fua  frente  façanhas 
dignas  de  eterna  memoria.  Entrarão  eftes  Ca- 
pitães 
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pitães  como  rayos  animados  talando  os  campos, 
dcftruindo  as  povoações ,  e  obrando  todo  o  gé- 
nero de  hoftilidades  até  chegar  à  Cidade  de  Chi- 
lao  ,  que  era  muito  populofa  ,  onde  fem  refil- 
tencia  alguma  coníumio  o  fogo  o  que  naõ  po- 
de cortar  o  terro.    Aviíado  o  Rajú  defte  fatal 
eftrago,  períiftio  contumaz  no  cerco,  querendo 
antes  conquiftar  o  alheyo ,  que  perder  o  próprio. 
Intentou  dar  o  ultimo  affalto  no  íilencio  da  noi- 
te pela  parte  de  Preacotta  ,  para  cujo  efreito  pre- 
parou toda  a  gente  mais  yalerofa  ,  e  antes  del- 
ta refoluçaõ  eícreveo  ao  noíTo  Capita5  ,  dizen- 
do-lhe :  Que  já  era  tempo  de  ceder  de  huma  re« 
fiftencia  mais  temerária  ,  que  valeroíâ  ,  pois  íâ- 
bia  ter  a  fome  de  tal  forte  attenuado  aos  feus 
companheiros,  que  mais  eraõ  fombras,  do  que  J«™ f°  ^J^™ 
homens  j  e  para  os  vencer  era  ociofa  a  violên- 
cia das  armas  quando  íobejava  para  a  Tua  c^in- 
çaÔ  a  pertinácia ,  com  que  queriaõ  defenderfe.  A 
eíla  propofta  do  Rajú  lhe  rcfpondeo  Pedro  de 
Ataide  1  Que  como  os  Portuguezes  tinhaõ  ma- 
yores  os  eípiritos  ,  que  os  corpos  ,  necefíitavaõ 
de  menos  alimento  para  fuftentar  o  natural  brio 
da  fua  naçaô:  Que  naõ  eftava  taõ  exhaufta  de  Valeiofamente  ihcrcfponde. 
mantimentos  a  Fortaleza ,  como  lhe  períuadia  a 
fua  errada  imaginaçaõ  ,  e  quando  mayor  necef- 
íidade  os  opprimtíle  extrahiriaÔ  dos  íêus  arrayaes 
tudo  que  foífe  neceílàrio  para  fuftento  das  for- 
ças ,  e  coníèrvaçaõ  daqueíles  muros ,  recebendo 

a  pe- 
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a  pezar  do  feu  altivo  animo  por  hofpedes  aquel- 
les,  que  aborrecia  como  inimigos. 
Airi<btqiK recebe TWrode    «55    Nefte  tempo  appareceo  inopinadamen- 
Auid«  d«  próximo  duuo.  te  |luma  mulher  Chingala  no  baluarte  da  Prea- 

/  cotta  clamando  com  grandes  vozes  ,  que  lhe 

abriífem ,  porque  queria  fallar  a  Pedro  de  Ataí- 
de ,  e  fendo  admittida  à  íua  prefença  lhe  íêgu- 
rou  eílivefíe  prevenido,  porque  aquella  noite  in- 
tentava«o  Raju  aíTaltar  com  o  ultimo  esforço, 
c  defefperaçaõ  a  Fortaleza  ,  cujo  annuncio  foy 
recebido  como  voz  do  Ceo  ,  que  defpertava  o 
deícuido  dos  filiados.  Logo  defpedio  o  Capi- 
taô  para  Columbo  a  Antonio  da  Sylva ,  a  quem 
recommendou  informafte  a  D.  Diogo  de  Ataide 
da  determinação  do  inimigo,  e  tanto,  que  ou- 
viíle  o  eftrondo  das  bombardas  aballaílè  com  to- 
da a  gente ,  e  acometeíle  ao  Rajú  pela  retaguar- 
da quando  eítiveílè  mais  occupado  no  aííàlto. 
Pedro  de  Ataide  proveo  com  fummo  cuidado 
todos  os  lagares  de  munições ,  e  Soldados ,  dan- 
do a  cada  hum  armas  duplicadas ;  e  elle  com 
EIRey  le  alojou  no  baluarte  de  Preacotta  elpe- 
rando  intrepidamente  o  aííalto ,  que  havia  ter  a 
ultima  concluíam  de  taõ  prolongado  cerco.  A 
tempo  que  chegou  a  Columbo  Antonio  da  Syl- 
va ,  tinha  chegado  à  meíma  Fortaleza  Jorge  de 
Mello,  Capitão  de  Manar  com  cem  Soldado?, 
e  recebendo  o  aviío  de  Pedro  de  Ataide  íe  unío 
com  D.  Diogo  de  Ataide  para  que  marchaííem 

juntos 
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juntos  ao  foccorro  de  Cotta ,  e  mina  do  Rajú. 
No  quarto  da  alva ,  cm  que  o  lono  prende  mais  O  Raja  commenc  aForu- 
fuavemente  os  Temidos,  commetteo  a  Cidade  o  to  00 *mtu> 04 alva> 
Rajú  ,  períuadido  de  que  o  caníaço  ,  e  a  fra- 
queza tiveílè  menos  vigilantes  aos  faiados  ,  e 
eícolhendo  a  gente  mais  alentada ,  e  os  artifícios 
mas  violentos,  a  inveího  por  todas  as  partes  j  e 
parecendo-lhe  ,  que  para  confêguir  a  em  preza  fe- 
ria menos  efficaz  o  esforço  dos  iiomens ,  (e  va- 
leo  da  ferocidade  dos  brutos ,  ordenando  foílem 
os  elefantes  na  vanguarda  para  bater  com  aquel- 
Ias  animadas  machinas  as  trincheiras,  e  abrirlhe 
com  a  ruina  mais  larga  porta  para  o  afialto ;  po- 
rém achou  taô  defvelada ,  e  prompta  a  noííà  va- 
lentia para  o  Teu  eftrago  ,  que  com  O  me  imo 
impulfo  foraô  atropelladas  as  feras,  e  os  Solda- 
dos. Augmentava-fe  o  horror  do  conflicto  com 
o  eftrondo  das  armas  ,  clamor  das  vozes ,  e  o 
gemido  dos  moribundos ,  fazendo  mais  medonha 
efta  ícena  as  fombras  da  noite ,  que  funeftamen- 
te  fe  iliuminavaõ  de  efpaço  a  efpaço  com  o  fo- 
go vomitado  pela  artilharia ,  e  outros  artifícios 
militares. 

i}4  Tentarão  os  inimigos  inveílir  a  Cidade 
pelo  rio ,  e  divididos  em  feis  enquadras  a  commet- 
teraó  animofamente  por  outras  tantas  partes ,  con- 
fiados de  que  pelo*  numero,  e  naõ  menos  pelo  Fónw,  com  que  fc  deu  o 
valor  fe  lhe  naõ  difputaria  a  entrada  j  mas  ex-  aíWt0, 
perimentando  mayor  exceflo  na  valentia  Porra- 
Tom.II.  Çccc  gueza, 
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gueza ,  cahiraó  muitos  defpedaçados  à  violência 
dcs  tiros,  fendo  unta  a  copia  de  íangue  bárba- 
ro, que  cbegou  a  engroílàr  a  corrente.  Infla- 
rão a  continuar  o  confli&o ,  e  entrando  em  hum 
paílo  da  Fortaleza  matarão  alguns  dos  íeus  de- 
o  noflb  Capitão ,  e  EiRey  fcnlbres.  Para  os  deíâlujar  deita  eílancia  correo 

í.^pen6*effla0,U8I,rdevelt)zmcnte  Pcdro  dc  Ataide  com  EIRey  de 

Cotta  ,  onde  íè  accendeo  hum  horrendo  com- 
bate ,  em  que  o  noflò  Capitão  obrou  façanhas 
taõ  heróicas ,  que  até  fbraõ  invejadas  dos  mek 
mos  inimigos.  Cançado  o  ferro ,  com  que  à  ma- 
neira de  rayo  cortava  pelos  bárbaros ,  lhe  cahio 
das  mãos  como  cedendo  ao  impullo  de  quem  o 

!u  Í2defaç'0ha  *  *****  cífercmia  í  e  vcndo-íê  fómente  com  as  guarni- 
ções empunhadas,  cheyo  de  huma  generofa  có- 
lera arrebatou  huma  alabarda  a  hum  Soldado, 
e  com  ella  fez  taes  eftragos  nos  inimigos ,  que 
defampararaS  derrotados  o  lugar  ,  que  oceupa- 
vaõ.  Naõ  foy  inferior  o  esforço,  com  que  Eí- 

Snguiar  icçaõ  de  Eftcvaõ  tevaõ  Gonçalves ,  Capitaõ  dos  Inhames,  impe- 

Goopivo,  dÍQ  a  invaí-a5  je  ^  mij  jvfouros  pela  parte  do 

rio  Iançando-íê  às  fuas  correntes ,  onde  conceben- 
do  dentro  da  agua  mayor  fogo  abrazou  de  tal 
forte  aos  inimigos  acompanhado  fómente  de  qua- 
tro Soldados ,  que  dos  corpos  mortos  fe  conver. 
teo  em  terra  o  que  era  mar  ;  de  cuja  proeza  aí- 
fombrado  EIRey  de  Cotta,  já  que  lhe  naõ  po- 
dia  dar  a  purpura  por  premio ,  o  veílio  com  hu- 
ma roupa  de  giãa,  bordada  de  ouro,  com  que 

efta- 
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eftava  ornado.  Ainda  durava  a  noite  quando 
chegaraõ  dc  Columbo  a  Cotta  D.  Diogo  de 
Ataíde ,  e  Jorge  de  Mello  pela  parte  do  arrayal 
do  Rajii ,  que  o  acharão  defpejado ,  e  logo  de- 
raõ  final  com  o  fogo  aos  nonos  da  íua  vinda , 
ignorando  aonde  eílava  o  inimigo.  Ao  tempo, 
que  o  Capitão  Pedro  de  Ataíde  acudio  a  dela- 
lojar  os  Mouros  do  paflo,  em  que  entrarão" ,  ap- 
plicou  o  Rajú  todo  o  impeto  contra  o  baluarte 
da  Preacotta  confiado  em  conieguir  a  conquiíla 
da  Fortaleza ,  por  eftarem  taõ  divertidos  os  nof- 

fos  Soldados  j  mas  achou  tal  Obftaculo  aOS  feUS  Admirável  oforço  de  ein- 
.  r  ,  ,  r  .  .  ,  cocnu  Portueuczcs  no  ba- 

delignios  nos  alentados  elpintos  de  cincoenta  luane  <u  ttwotu. 
Portugue2es ,  que  foraÕ  vigorofamente  por  elles 
rechaçados ,  e  totalmente  deftruidos  j  fendo  efla 
ratai  derrota  taõ  fuperior  à  esfára  do  poder  hu- 
mano ,  que  os  melmos  bárbaros  confeííaraõ ,  que 
entre  as  trévas  da  noite  viraõ  rayar  a  Aurora  TeflemOThaôwinimfcoifc- 
na  figura  de  huma  Donzélia  termotwima  ,  que  dos  ot 
com  hum  dilatado  manto  azul  protegia  aos  fi- 
tiados  do  chuveiro  das  b^Ias ,  e  fettas ,  que  voa« 
vaõ  para  íeu  damno  ,  e  as  convertia  contra  os 
meímos  ,  que  as  difparavaõ  j  os  quaes  atemori- 
zados das  brilhantes  luzes  defta  Eftrella  matuti- 
na ,  que  poíta  em  ordem  de  batalha  peleijava 
contra  o  Siíara  do  Gentilifmo  ,  perderão  o  ani- 
mo ,  e  as  forças ,  fendo  mais  vencidos  pelo  pa- 
vor íòbrenatural ,  do  que  pelo  esforço ,  e  valor 
dos  finados. 

Cccc  ii  Kaô 
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Lcmmi  oRaj4oe«fcocom     ijf    Naô  quiz  o  Rajú,  que  a  manhãa  tcí- 

&fiS8.S,^íj&temunh»íre  °  >  e  in'uria  >  padecera 

i.  w/m.  em  taõ  prolongado  lírio ,  e  ordenando  à  fua  gen- 

te que  defillille  da  empreza  ,  fe  retirou  confu- 
so ,  c  deíênganado  a  Ct  itavaca  a  lamentar  a  per- 
da de  dous  mil  Soldados  mortos  nefle  cerco. 
Informado  Pedro  de  Ataíde  ,  que  já  o  inimigo 
rinha  paliado  o  rio  Calane  correo  todas  as  el- 
tancias  ,  e  achou  para  confirmação  do  auxilio 
Divino,  que  taõ  empenhadamente  lhe  aíliflira  neí- 
te  aíTedio ,  morrera  unicamente  Franciíco  Fernan- 
des Gameiro ,  quando  rinhaõ  fido  os  combates 
taõ  porfiados,  e  os  conrliâos  taõ  perigoíos  pe- 
lo eípaço  de  quatro  mezes ,  cauíando-lhe  mayor 
aflbmbro  ver  o  fanguinolento  eftrago ,  que  obra- 
raÕ  as  noíTas  armas  em  os  inimigos  ,  cujos  ca- 
dáveres cubriaõ  todo  o  campo.   Mandou,  que 
quatrocentos  deftes  corpos  foflèm  falgados  para 
fervirem  de  alimento ,  fê  o  inimigo  intentane  ou- 
tra vez  invadillos ;  e  eítranhando  efta  ordem  do 
Capitaõ  Fr.  Simaõ  de  Nazareth  por  ler  prohibi- 
do  em  a  nofla  Ley  o  pafto  de  carne  humana , 
lhe  refpondeo ,  que  a  neceíTidade  extrema  preva- 
lecia aos  preceitos  da  Religião:  mas  como  era 
igualmente  pio,  que  animoio,  íabendo ,  que  o 
inimigo  íe  apartara  taõ  desbaratado ,  que  nunca 
intentaria  olhar  para  a  Fortaleza ,  ordenou ,  que 
o  fogo  confumide  todos  os  cadáveres  dos  inimi- 
gos.    D.  Diogo  de  Ataide ,  e  Jorge  de  Mello 

vieraõ 
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vierao  de  Columbo  congratular  a  Pedro  de  Ataí- 
de por  ta5  celebre  vitoria ,  que  ficou  eterna  nos 
annaes  do  Oriente ,  como  também  aos  teus  va- 
leroíos  companheiros ,  confervando  ainda  desfi- 
gurados com  o  pó  da  campanha,  e  o  fumo  da 
pólvora  a  immortal  memoria  do  esforço  mais 
que  humano ,  orientado  em  taÕ  dilatado  aíTedio, 
pelo  qual  íe  fizeraô  dignos  de  collocar  no  Tem- 
plo de  Marte  os  íêus  fimulacros. 

136  Deftruido  o  Rajú  com  tanta  gloriado 
nome  Portuguez  ,  confiderou  o  Vice-Rey  D. 
Antão  de  Noronha  o  difpendio ,  que  cuílara  ao 
Eftado  a  coníèrvaçaõ  de  Cotta  ,  e  que  podia 
aquelle  tyranno  intentar  outra  vez  invadiila  ,  e 
íe  refolveo  com  o  parecer  dos  mais  prudentes 
Soldados  ,  que  EIRey  deixa  (Te  aquella  Fortale- 
za ,  e  íe  transferiflè  para  a  de  Columbo.  Para 
executar  eíla  reíoluçaÔ  expedio  a  Diogo  de  Mel-  Manda  o  Vice-Rey  <fo  ea 


lo  com  cinco  navios ,  e  chegando  a  Cotta  pro-  2í^t#dcmoI,f  *  °datle  dt 
poz  a  EIRey  as  conveniências ,  que  lhe  refulta- 
vaÕ  de  trocar  a  habitaçaõ  daquella  Fortaleza  pe- 
la de  Columbo.  Condeícendeo  o  Príncipe  neí- 
ta  propofta  ,  e  demolido  o  Templo ,  e  arrazado 
tudo  quanto  podia  íer  obje&o  da  cubiça  ,  e  íà- 
crilegio  dos  Mouros  íe  recolheo  à  Armada  EI- 
Rey com  todos  os  Religioíos,  que  afíiAiaõ  ecn 
Cotta ,  e  entraraõ  em  Columbo ,  onde  fe  levan- 
tou hum  edifício  capaz  da  habitaçaõ  dcfte  Pruv  paíTa  0  fe0  Rçy  tviverem 
cipe  ,  ordenando  EIRey  D.  Sebaftiaõ.  fone  ref- Columbo. 

peitado 
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peitado  com  a  veneração  devida  ao  caraâer  da 
íua  Real  pefloa ,  aflinando-lhe  huma  larga  renda, 
com  que  naõ  eilranhafíe  eftar  defpojado  dos  íeus 
domínios  $  mas  experimentou  em  a  cobiça  dos 
Portuguezes  outra  guerra  íemelhante  à  que  lhe 
movia  a  ambição  do  Rajú ,  ufurpando-lhe  com 
diverfos  pretextos  todos  os  rendimentos,  com  que 
a  liberalidade  delRey  de  Portugal  lhe  mandara 
magnificamente  aífiílir. 


CAPITULO  XVIII. 

Triunfa  Manoel  de  Brito  em  Monte  De/y  dos 
Mouros  ,  que  lhe  impediao  a  entrada  daauelle 
porto.  Faz  retirar  de  Damão"  tres  mil  Mou- 
ros Trijlaô  de  Mendoça.  Vay  por  Embaixa- 
dor a  Conjlantinopla  %Antonio  Teixeira.  Ba- 
talha naval  de  Pedro  Lopes  Rabello  com  huma 
nao  do  xÁcheni ,  em  aue  ambas  lajtimo/amentc 
Je  ahrazao. 

1$6$.  137     A  °  temP°>  que  Joaõ  Gago  de 

iV  Andrade  levava  os  provimentos 
para  as  Fortalezas  de  Moluco ,  naõ  ceflava  Gon- 
çalo Pereira  Marramaque  de  infeftar  a  cofta  do 
Malavar  aprezando  innumeraveis  patos  cheyos 
de  preciolos  géneros }  e  expedindo  a  leu  tio  Ma- 
noel  de  Brito  com  dez  navios  para  conduzir  íè- 

guta- 
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gurameme  as  cáfilas  dos  mantimentos  ,  que  vi- 
nhaô  de  Malaca ,  China ,  Moluco ,  Pegú ,  Ben- 
gala ,  e  toda  a  coda  de  Choromandcl  ,  de  que 
íê  lhe  juntarão  mais  de  oitenta  embarcações ,  co- 
mo os  Noroeítes,  que  cruzaó  aquelles  mares,  o 
obrigaíTem  a  navegar  com  mais  lentidão  do  que 
queria  ,  experimentou  grande  falta  de  agua  em 
toda  a  Armada  ,  e  para  íe  prover  delia  íurgio 
em  monte  Dely,  onde  delembarcou  grande  nu-  ch*ga  Maneei  de  Brito  tfa. 
mero  "de  marinheiros  efcoltados  de  outros  tantos  r«S4ÔÍo.7hõim^; 
Soldados,  para  que  pudeííem  fem  o  menor  fui-  iue foódeftruidwi*io inci- 
to fazer  a  aguada.  Era  efte  porto  delRey  de  m° Cap,ta0, 
Cananor,  com  quem  o  Eftado  trazia  guerra  j  e 
(âhindo  os  Mouros  a  impedir  aos  noflos  a  agua- 
da, íê  travou  hum  combate ,  para  cuja  deciíaÕ 
fby  prccifo  que  Manoel  de  Brito  defembarcal- 
fe  mayor  ««mero  de  Soldadeíca  por  fe  augmen- 
tar  cada  vez  mais  o  dos  bárbaros ,  nos  quaes  fi- 
zeraô  os  Portuguezes  tal  eflrago ,  que  foraõ  obri- 
gados a  largar  o  campo,  c  rugirem  defcompoí- 
tamente  para  a  povoaçaõ ,  e  depois  de  lhe  fa- 
zermos algumas  hoftilidades  fe  recolheo  Manoel 
de  Brito  profperamente  a  Goa  ,  onde  já  achou 
a  Gonçalo  Pereira  Marramaque. 

158    Mirhamud,  primo  com  irmão  de  Tre-  Pendem  MMitimid.eAb- 
cobar ,  e  Abdulacan  ,  que  fora  Rey  de  Madu-  g^ffiSSlgL 
ne,  fugitivos  do  Graò  Mogor ,  por  lhes  ter  uíur-  >'WM« 
pado  os  feus  Rey  nos ,  e  receofos  de  que  os  ma- 
taílem  ,  capitaneavaõ  três  mil  Mogores  ,  com 

que 
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que  marcharaõ  fobre  Damaô  intentando  con- 
quiílar  aquclla  Cidade ,  para  que  nella  fortifica- 
dos efliveílem  íèguros  ,  e  impenetráveis  contra 
as  tyrannias  do  Âlogor.  Governava  efta  Forta- 
leza Joaõ  de  Souía ,  e  informado  pelo  pavor  dos 
moradores  das  povoações  circumvifinhas  ,  que 
confufamenta  fugíaõ  da  entrada  daquelles  barba* 
ros  ,  avifou  logo  a  Goa  ,  e  a  todas  as  Fortale- 
Difpofiçõ««,  com  que  os  rf»  zas  j0  Norte  ,  para  que  promptamente  o  íoo 
pt«oCípiuo(UFofuJ<aeucorTeí^m^  cm  qUamo  e]jc  fortir]caNa  a  palizada, 

que  fervia  de  muro  com  hervas  leiteiras ,  que  naõ 
lómence  refiilem  à  violência  das  balas  ,  e  ma- 
chados ,  mas  tem  a  efhcacia  qualquer  gotta ,  que 
falta  nos  olhos ,  de  logo  privar  da  vifta.  Acudio 
Triftaõ  de  Mendoça ,  Capitão  de  Chaul  ,  com 
duzentos  homens,  e  o  Vice-Rey  como  mais  em- 
penhado na  coníervaçaõ  daquella  FoJftileza  aíTií- 
tio  em  pelloa  no  caes  de  Goa  até  que  expedio 
Soceoffos,  qw  vem  à  For-  quatro  navios ,  de  que  eraõ  Capitães  D.  Fernan- 
uiezi,  cxpedidof  deGoi>cj0  <je  Alercaõ  ,  D.  Diogo  Pereira  ,  Ayres  de 
e  Saldanha  ,  e  D.  Antonio  de  Caftello-Branco. 

Chegarão  a  hum  tempo  eftes  íoctorros  ,  com 
que  determinou  Joaõ  de  Soufa  inveftir  ao  inimi- 
go ,  e  armando  leifcentos  Soldados  de  efpingar- 
das ,  a  quem  acompanhavaÔ  cento  e  vinte  ca- 
vallos  Arábios ,  atraveflou  o  rio ,  e  na  povoação 
«    n  ~  •  -  u  r    ~  de  Couleca  teve  noticia  de  eftarem  os  bárbaros 

O  noíTo  Capino  bufea  aos 

inimigos,  que fem  ptieija- aloj idos  em  rarnel  ,  que  datava  tres  legoas  ;  e 
rrmfoâcmdefQrdeaaaamco.  marcnando  em  ordem  de  batalha  deu  a  vanguar- 
da 
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cfa  a  Triftaõ  de  Mendoça ,  a  quem  feguiaõ  tre- 
zentos Soldados ,  e  algumas  peças  de  artilharia. 
Seria  o  quarto  da  alva ,  quando  aviftaraõ  os  ini- 
migos, e  querendo  refolutamente  acometellos,  foy 
tal  o  pavor ,  que  lhes  occupou  os  ânimos ,  que 
fem  eíperar  a  nofla  determinação  rugirão  arreba- 
tadamente ,  fiando  a  falvaçaõ  das  vidas  da  ligei- 
reza dos  cavallos  ,  e  deixando  todo  o  arrayal , 
que  era  muito  copioíb,  e  rico,  nas  mãos  de  Trif- 
taõ de  Mendoça  ,  de  que  fe  aproveitou  abun- 
dantemente a  cubiça  dos  Soldados.  João  de 
Soufa  como  prudente  CapitaÕ  julgando  aquella 
arrebatada  fugida  dos  inimigos  por  aftucia  cavil- 
loía ,  fem  dar  tregoas  no  trabalho  voltou  com  a 
meíma  velocidade ,  com  que  fugirão  os  Mouros, 
para  Damaô ,  porque  íê  intentaflem  acometello 
o  naõ  achaffem  defprevenido  j  porém  fòraõ  taô 
penetrados  do  medo ,  que  íê  recolheraô  por  ca- 
minhos impraticáveis  para  Cambaya ,  e  Balaga- 
te ,  parecendo-lhes  naõ  haver  lugar  por  mais  oc- 
culto ,  que  folie ,  donde  pudeíTem  efcapar  do  nol- 
fo  furor. 

139  No  Vice-reynado  do  Conde  de  Re- 
dondo D.  Francifco  Coutinho  era  Capitão  de 
Ormuz  D.  Joaõ  de  Ataíde,  e  afliflia  em  Baço-  Propõem  o  B™*  de  Baço, 

1  t%      '  r  •         n  ir  ra  ao  TVrio  a  conveniência 

ra  hum  Baxa ,  e  por  fer  muito  aftuto  obfervou  do  comnwróo  <k»  fonu. 
com  grande  reflexaõ  os  emolumentos  ,  e  con-  &uc2e* 
veniencias ,  que  os  Portuguezes  tiravaõ  com  o 
commercio  daquella  Fortaleza  ;  e  defejando  que 
Tom.IL  Dddd        o  Graõ 
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o  Graõ  Turco  participaííè  de  negociação  taô 
utii  para  os  feus  VaíTallos ,  efcrevco  a  Ali  Ba- 
xá, primeiro  Miniílro  do  Graõ  Senhor,  para  que 
o  perfuadiiie  a  naõ  continuar  a  guerra ,  que  ti- 
nha comnoíco  ,  perdendo  grandes  utilidades  ,^ue 
lhe  podiaõ  refultar  da  noíía  amilade  com  o  com- 
mercio  de  Ormuft ,  as  quaes  poderíaõ  íèr  mayo* 
res  íe  pelo  tempo  adiante  foííe  íenhor  abfoluto 
da  Fortaleza  ,  concorrendo  para  efta  felicidade 
o  defcuido  dos  Portuguezes.  Reprefentou  eíle 
negocio  ta6  racil  Ali  Baxá  ao  Graõ  Turco ,  que 
logo  íê  fubordinou  à  fua  diípofiçaõ ,  e  aviíândo 
do  que  tinha  obrado  ao  Ba%á  de  Baçorá ,  come» 
çou  a  tentar  o  animo  do  noíTo  Capitão  de  Or- 
muz ,  que  refpondeo  naõ  poder  obrar  naquella 
matéria  couía  alguma  ,  que  naõ  foííe  ordenada 
o  mefmo  B»xá  envia  hum  pelo  ViccRcy.  Deípedio  o  Baxá  hum  Arábio 
wcní^ciro  a  Goa.        a  Goa ,  e  chegando  à  prefença  de  D.  Antaõ  de 

Noronha ,  lhe  propoz  a  íubftancia  daquella  nego- 
ciação com  taes  termos  ,  que  naõ  lhe  defagra- 
dando  a  propofta ,  lhe  íêgurou ,  que  antes  de  íe 
refolver  queria  coníultar  a  vontade  do  GraÕ  Tur- 
Manda  oVice-Rey  a  Amo-  co.  Para  ette  fim  nomeou  por  Embaixador  àqueU 
nio  Teixeira  por  F.mbaixa-  ia  Corte  Antonio  Teixeira ,  nobre  por  naícimen- 
M>?ffi£tm.u  to,  e  muito  veríado  nas  línguas  Turquefca ,  e 
pau}  (*p.i.%  sh         Perfiana  ,  acompanhado  de  quatro  criados  pre- 

ciofamente  vertidos  ;  e  partindo  de  Ormuz ,  de 
cuja  Fortaleza  era  Capitão  D.  Pedro  de  Souía, 
chegou  a  Baçoiá ,  e  atraveflando  o  rio  Eufrates 

pafíou 
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paflbu  á  Babylonia ,  até  que  entrou  em  Conflan-  Em«  <m  Connaminopk,  e 
tinopla ,  onde  com  grande  apparato ,  e  luzimen- i>ik  *°  Guó  ^urco, 
to  da  fua  peflôa  foy  introduzido  na  Camera  do 
Gra6  Senhor ,  efpalhando  para  mayor  oflcntaçaõ 
de  grandeza  muitas  moedas  de  ouro ,  e  lhe  re- 
prefentou  como  o  Baxá  de  Baçorá  mandara  pe- 
dir  pazes  ao  Vice-.Rey  da  índia ,  para  que  cei- 
fando os  eftragos  da  guerra  fe  continuafle  à  fom- 
bra  da  paz  o  commercio  entre  Baçorá  ,  e  Or- 
muz. O  Gra6  Turco  lhe  refpondeo :  Que  elle 
naô  pedia  pazes  a  nenhum  Príncipe:  Que  le  El-  ^700f"c^comq,ieob*,w 
Rey  de  Portugal  as  pertendia,  mandaííe  hum  dos   ro  fepo 
principaes  Cavalheros  da  fua  Corte,  com  quem 
as  celebraíTe.    Efta  reporta  naô  fómeme  a  con- 
fiou o  GraÔ  Turco  das  vozes  do  Embaixador, 
mas  a  efereveo  ao  noflo  Príncipe  ,  e  chegando 
a  Lisboa  Antonio  Teixeira  com  a  carta ,  por  fe- 
rem as  fuás  clauíiilas  cheas  de  huma  indiíereta 
arrogância  ,  foy  julgada  por  mais  digna  de  dei- 
prezo,  que  attençaõ. 

140  Para  aprezar  as  naos  ,  que  vinhaõ  do  Sah*D. de  Monroy 
Achem  para  Meca  íahio  de  Goa  D.  Fernando  perar  °  c 
de  Monroy ,  Fidalgo  Caftelhano ,  com  dous  ga- 
leões ,  e  quatro  galeotas ,  de  que  eraõ  Capitães 
Pedro  Lopes  Rabello ,  Vafco  Delgado  de  Bri- 
to ,  Marti m  Pereira  de  Sá  ,  e  Diogo  Ferreira 
de  Padilha ,  e  as  eíperou  nos  Canaes  de  Cardu, 
que  fícaõ  entre  as  Ilhas  Maldivas  j  e  mandando 
a  Pedro  Lopes  Rabello  com  a  galeota  de  Dio- 
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go  Ferreira  que  navegarem  pelo  outro  canal 
por  ler  a  parte ,  por  onde  ordinariamente  faziaô 
as  naos  inimigas  o  feu  curío ,  encontrou  hum  al» 
terofo  navio  do  Achem  ,  guarnecido  de  quatro* 
centos  Turcos ,  e  artilharia  groiTa ,  e  carregado 
de  preciofas  mercadorias,  e  tanto  que  aviRou  a 
Pedro  Lopa  RaMio  com-  nao  de  Pedro  Lopes  a  inveftio  com  galharda 
nau  do^ Achem.  reíòluçaõ.    Igual  valor  oílentou  o  noílo  Capi- 

tão ,  pois  lhe  refpondeo  com  huma  formidável 
defearga  de  artilharia  ,  e  atracando- fe  com  o  ini- 
migo lhe  lançou  dentro  do  navio  a  gente  mais 
animofa.  Começou-íe  hum  furioíb  combate  em 
que  laborava  mais  o  rogo  ,  que  o  feno  ,  mas 
ateoufe  com  tal  actividade  o  incêndio  procedido 
da  inundação  das  panellas  de  pólvora ,  que  mi- 
Abfi»5«fe  Uftimofamente  «  feravelmente  íe  abiazaraÕ  ambas  as  naos.  Para 
cjH!o\°D€t.%.<Ujifi4ttiv,  Calvar  a  vida  de  ta5  fatal  perigo  íc  arrojou  ao 
<*h*>  batel  Pedro  Lopes  Kabello  com  alguns  Sol* 

dados ,  e  outros  buícaraõ  o  mefmo  refugio  na 
galeota  de  Diogo  Ferreira ,  onde  recolheo  alguns 
Turcos ,  que  repartio  como  cativos  pela  fua  gen- 
te militar.  Aviíado  D.  Fernando  de  Monroy 
deite  combate  pelo  eftrondo  da  artilharia  deu  à 
vé!a  com  a  mayor  velocidade  que  pode ,  e 
quando  chegou ,  vio  reduzidas  a  cinzas  as  duas 
naos ,  e  recolhendo  a  Pedro  Lopes ,  e  feus  com- 
panheiros ,  mandou  pedir  a  Diogo  Ferreira  pelo 
Feitor  da  Armada  os  Turcos ,  que  tinha  cativa- 
do ,  a  cuja  petição  fe  mofttou  taõ  defàttento, 

que 
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que  logo  foy  feveramente  punida  pelo  General 
a  lua  defobediencia ,  íendo  companheiros  no  caí- 
tigo  os  Soldados ,  que  foraô  complices  no  de- 
lido. 


CAPITULO  XIX. 

Cnití  perfeguiqat  contra  a  Chri/landade  de  *Am- 
boino  ,  em  que  muitos  dos  /eus  habitadores  ai' 
canção*  a  palma  do  martyrio.  Conâancia  de 
cinco  Portuguezes  mortos  no  Achem  em  obfe* 
cuio  da  Fé.  E/creve  EIRey  D.  Sebajúao  ao 
Vice-Rey  D.  Antaõ  de  Noronha  Jobre  as  in- 
ju/tiças  obradas  em  Mo/uco. 

1141  T?  Atai  era  a  confternaçaÔ  ,  em  que 
i  flu&uava  a  Chriftandade  de  Am- 
boino  agitada  pelo  entranhavel  odio ,  que  tinha 
à  Religião  Chriftãa  o  bárbaro  Rey  Aeyro,  quan- 
do improvifamente  aportou  em  Rocanive  a  Ar- 
mada Portugueza  enviada  de  Tcmate  pelo  Ca- 
pitaõ  defta  Fortaleza  Henrique  de  Sá  $  e  imagi- 
nando aquelles  affliâos  Chriftãos ,  que  nella  na- 
vegava a  lua  redempçaõ  no  caftigo  da  infolen- 
cia ,  com  que  eraÕ  tyrannizados  pelos  Mouros, 
brevemente  íe  lhe  converteo  efta  eíperança  em 
pena  inconfolavel ,  originando-fè  a  lua  total  rui- 
na  do  íeu  único  remédio.    Depois  que  o  Cabo 
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defta  expedição  juntou  os  Soldados  ,  e  armas  , 
que  lhe  eraõ  preciíos ,  iahio  com  huma  nao  de 
guerra  ,  huma  fufta  ,  e  dezafeis  embarcações 
entre  Parós  ,  e  Juncos ,  em  que  hiaõ  cento 
e  quarenta  Portuguezcs  ,  e  querendo  principiar 
á  emprcza  pela  reitauraçaÕ  da  nao  da  Banda  f 
Dettruiçaõ  âe  vario»  lugar»  que  os  inimigos  nos  tinhaõ  tomado  ,  navegou 
<k  AmtMMn0,  para  Java  ,  e  achando  nefte  porto  a  nao  anco- 

rada quizeraõ  todos  logo  inveftilla  \  mas  impedi- 
dos  pelo  Capitaõ ,  ou  penetrado  do  medo ,  ou 
corrompido  por  EIRey  Aeyro,  íê  retirou  íêm 
obrar  acção  alguma  militar.  Efta  infeliz  retira- 
da ao  meímo  tempo  que  fez  dcímayar  as  eípe- 
ranças  de  Amboino  lamentando  por  irreparável 
a  fua  perdição  ,  alentou  aos  Mouros  de  Ito ,  e 
os  confederados  de  Moluco ,  e  da  Java  para  to- 
mar as  armas  com  mayor  oufadia ,  e  aflblar  to- 
dos os  lugares ,  que  coníèrvavaõ  a  voz  de  Por- 
tugal. Av  vifta  daquelle  timído  Capitaô ,  e  de 
toda  a  Armada  fe  abrazou  Rocanive ,  e  foy  en- 
trada ,  e  deftruida  Ative.  Arrazou-fe  Ulate ,  on- 
Confiança  heróica  do  Re-  de  o  feu  Regulo  ,  que  era  ChriftaÕ  naô  que- 

%™£ui>?  quand°  íoy  rcndo  larSar  a  Fé  >  Sue  confiantemente  profeí- 

íava,  foy  cruelmente  martyrizado,  cortando-lhe 
os  mufculos  dos  braços ,  e  as  polpas  das  pernas, 
que  feitos  em  poftas  ,  c  afiadas  ferviaõ  de  deli- 
cioío  pafto  aos  bárbaros ,  que  o  atormentavaõ , 
e  para  lhe  cauíarem  mayor  pena  lhe  metiaõ  en- 
tre os  dentes  a  própria  carne.  Profetizou  o  fa- 
tal 
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tal  caftigo  dos  íêus  verdugos ,  que  brevemente 

com  admiração  de  todos  íê  cumpri  o. 

142    Vendo  os  Chriftãos  de  Amboyno,  que 

os  Mouros  como  impetuoía  corrente  devaftavaô 

as  povoações  dos  profèííbrcs  do  Euangelho  ,  fe 

reíolveraô  em  huma  delias  occultar  huma  Cruz 

para  que  naÕ  fofíe  obje&o  das  fuás  íâcrilegas 

afrontas  j  e  envolvendo  efte  Sagrado  Eftandarte 
em  hum  panno  preto  em  final  da  trifteza  ,  que 

.lhes  oceupava  os  corações  ,  a  tepultaraõ  com 
muitas  lagrimas  em  huma  gruta.  Souberaõ  os 
bárbaros  defta  religiofa  acçaõ ,  e  argumentando 
delia  o  cordeal  amor ,  que  tinhaõ  à  Religiaõ 
Catholica  ,  íé  enfurecerão  de  tal  íbrte ,  que 
íèiícentos  ,  que  excediaõ  a  idade  de  quinze  an-  Gionofo  manyno  «fe  fdf» 
nos ,  foraõ  vi£Hmas  da  fua  crueldade.  Os  mar- cemo*  Chníl*os, 
tyrios,  com  que  lhe  provavaõ  a  fua  conftancia, 
eraõ  ingratos  à  meíma  humanidade ,  pois  cortan- 
do-lhe  os  corpos  em  varias  partes  ,  e  aíladas  a 
fogo  lento  as  comiaõ  os  verdugos  com  grandes 
rifadas  na  prefença  daquelles  alentados  Confeito- 
res  de  Chrifto.  Nefte  anno  ,  verdadeiramente  ra- 
tai para  os  progreííos  da  Chriftandade  de  Am- 
boyno, fê  extinguio  a  fe mente  Euangelica  lan- 
çada em  taõ  incultas  terras  pelo  Apoílolico  ze- 
lo de  tantos  Miííionarios  ,  que  lamentando  in- 
confolavelmente  deixar  exportas  quafi  íetema  mil 
ovelhas  do  rebanho  da  Igreja  à  voracidade  da- 
quelles  famintos  lobos  ,  íe  retiraraõ  à  Fortaleza 

de 
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de  Ternate  ,  donde  propuzerao  ao  Vice-Rey  as 
conveniências ,  que  relultariaõ  à  foberanía  do  El- 
tado  j  e  muito  mais  à  extenfaõ  do  Império  de 
Chrifto  fê  mandafle  edificar  buma  Fortaleza  na 
Ilha  de  Amboyno ,  principalmente  para  que  íe 
naõ  acabaííe  o  commercio  ,  e  domínio  Portu- 
guez  no  Archipelago  Moluco ,  íe  por  aflalto ,  ou 
fome  fbííe  conquiftada  a  Fortaleza  de  Ternate. 

145    Parece ,  que  quanto  mayor  era  a  períe- 
guiçaõ  contra  os  Iequazes  da  Ley  de  Chrifto  , 
tanto  mayor  era  a  conftancia,  com  que  toleravaõ 
pela  confiflaõ  dos  Teus  dogmas  a  acerbidade  dos 
tormentos.    Succedeo  na  Praça  do  Achem  hu- 
ma  contenda  porfiada  entre  hum  Portuguez  ,  e 
hum  Turco ,  e  como  o  brio  de  qualquer  deftas 
nações  decide  as  luas  controvcrfias  mais  com 
obras,  que  palavras,  deu  o  Turco  huma  bofe- 
tada no  Portuguez ,  e  efte  vingou  a  afronta  com 
huma  cana  de  Bengala,  com  que  deixou  ao  Tur- 
co quafi  morto.    Para  defaggravo  da  injuria  pa- 
decida foy  o  Turco  queixarle  ao  Embaixador 
feu  amo ,  a  tempo  que  o  Rey  da  terra  lhe  man- 
dava hum  preíente  ,  que  elle  naõ  aceitou  ,  fig- 
nificando-lhe  com  cega  cólera  ,  que  naõ  iria  à 
fua  prefença  até  que  com  exemplar  caftigo  naô 
Tyraonia.eomqueoAchem  punifle  a  infolencia  dos  Portuguezes.  Ordenou 
^tóSjffl  logo  o  Rey ,  que  foíTem  prezos  todos ,  que  erao 
Cwj.j.flw/'.  ».§•»*    vjnte  c  quatro,  dos  quaes  dezoito  foraõ  efpcta- 

dos ,  e  os  outros  feis ,  por  ferem  mais  ricos ,  e 

efti- 
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eílimados  os  fecharão  em  huma  caía  cercada  de 
vigilantes  centinellas.    Era  hum  delles  Fernaõ 
Viegas ,  a  quem  acompanhava  hum  filho  de  qua- 
torze  annos  ,  e  para  que  deixatfem  a  Ley  de 
Chrifto  concorreraõ  os  Cacizes  perfuadindo-lhe 
a  falia  crença  de  Mafoma  j  mas  elles  fortemen- 
te confiantes  nas  verdades  do  Euangelho  os  in- 
íultavaõ  de  bárbaros ,  cegos ,  e  idolatras.  Para 
os  obrigar  a  que  retrocedeflem  da  Fé ,  que  pu- 
blicamente profetfãvaõ  ,  os  mandou  o  Rey  le- 
var do  cárcere  à  praya ,  onde  expoílos  ao  ardor- 
do  Sol ,  e  ao  fereno  da  noite  na6  cederão  com 
eftes  rigores  ,  e  muito  menos  com  as  promeílas 
de  os  fazer  Grandes  da  fua  Corte.  Foy  taô  ar- 
dente a  fede  ,  que  padeceo  o  filho  de  Fernaõ  fnvífla  paciência,  cem qne 
Viegas  ,  que  fez  com  a  cabeça  huma  cova  na  SpoSIJÍS,10" 
areya  para  com  a  íua  humidade  temperar  de  al- 
gum modo  a  íècura  ,  que  o  abrazava.  Nefte 
tempo  entrou  no  porto  do  Achem  hum  Em- 
baixador de  D.  Leoniz  Pereira ,  Capitão*  de  Ma- 
laca ,  e  labendo  o  tyranno ,  que  toda  a  negocia- 
çaô  da  Embaixada  confiília  em  que  lhe  maniaf- 
fe  os  Portuguezes ,  o  demorou  malicioíamente 
no  mar  em  quanto  delles  tomava  a  ultima  vin- 
gança.   Deíconfíado  o  bárbaro ,  que  nem  o  ri- 
gor dos  tormentos,  nem  a  caricia  das  promeíías 
faziaõ  a  menor  imprcíTaõ  nos  peitos  daquelles 
invencíveis  Athletas,  os  íentenciou  a  hum  mar- 
tyrio  taô  cruel,  como  prolongado.  Airancaraõ- 
Tom.II.  Eeee  lhe 
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lhe  as  unhas  de  mãos ,  e  pc*s  j  e  depois  de  aííèt- 
teados  lhes  cortaraõ  as  cabeças.  Fernão  Viegas 
animava  ao  filho  a  que  padeceflè  confiantemen- 
te a  morte  com  a  efperança  de  melhor  vida  , 
gloriandofe ,  que  com  exceíTb  a  todos  os  pays 
o  gerara  duas  vezes ,  huma  para  a  terra ,  outra 
para  o  Ceo',  fendo  efta  mais  venturoíã,  pois  na£ 
cia  para  Chrifto. 

144  Taó  notórias  eraô  em  Portugal  as  irw 
jufliças  ,  que  íê  commettiaõ  em  Moluco  ,  que 
foraô  as  diípoíições  mais  urgentes  da  ultima  ruí- 
na de  Ternate  ,  como  as  aílucias  ,  e  perfídias 
delRey  Aeyro ,  que  fe  veraô  expreflas  nefta  car- 
ta, efcrita  de  Almeirim  em  14.  de  Março  defte 
anno  de  1565.  por  EIRey  D.SebaftiaÕ  ao  Vi- 
ce-Rey  D.  Antaô  de  Noronha  ,  cujo  theor  hc 
o  feguinte. 

carr.  dcmcy  a  Sebatutô  145  „Vifo-Rey  Amigo.  Eu  EIRey  vos 
ao  Více-Rcy.  j}  envio  muito  faudar.    Pofto  que  confio  ,  que 

„  de  todas  as  coufas  univerfaes  ,  e  particulares  , 
„  que  tocarem  a  íêrviço  de  NofTo  Senhor,  e  meu, 
„  e  bem  das  partes ,  tereis  o  cuidado ,  diligencia, 
„  e  vigilância  ,  que  convém  ;  toda  via  por  efta 
„  particularmente  me  pareceo  lembrarvos  ,  que 
„  as  minhas  Fortalezas ,  que  mais  diftantes  efiaô 
„dos  lugares  de  vofla  Refidencia  podem  pade- 
„  cer  mais  detrimento ,  que  as  que  menos  diftaô, 
„e  aífim  convém  haver  àcerca  delias  tanto  cui- 
dado, que  os  Capitães,  Officiaes,  e  morado* 

res 
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;,re$  das  ditas  Fortalezas  naõ  íe  poffaõ  deícui- 
dar ,  nem  deixar  de  fazer  o  que  cumpre  à  fua 
„  obrigaçaõ  ,  parecendo-lhes ,  que  naõ  poderáÔ 
„  íêr  caftigados  quando  o  merecerem $  e  porque 
„fuy  informado  de  algumas  coufas  particulares, 
«que  em  Moluco  tem  neceflidade  de  remédio, 
„  me  pareceo  eícrevervollas ,  para  que  provejaes 
„  niflo  com  toda  a  diligencia ,  e  efficacia ,  que 
„for  poflivel,  e  íaÕ  abaixo  declaradas. 

„ Dizem  que  os  regimentos,  e  proviíÕes, 
j,  que  os  Capitães  de  Moluco  tem  minhas ,  e  de 
„meus  Governadores,  e  as  que  lhes  aprefentaõ 
as  partes  quaíi  commummente  annullaÔ  em  tu- 
„  do ,  o  que  naô  raz  a  propofito  de  feu  intereí- 
„  íe ,  e  as  que  podem  ajudar  para  íêus  proveitos 
„  interpretaõ  ,  extendem  ,  e  amplificaõ  ,  como 
„  lhes  parece  com  prejuizo  do  ineu  íerviço  ,  e 
„  das  partes :  E  que  a  guerra ,  e  deftruiçaõ  ,  que 
„íè  fez  naquella  terra  agora  ha  leis  annos  com 
„  tantas  mortes  de  Chriftãos,  e  Mouros,  proce- 
„  deo  da  cubiça  dos  Capitães :  E  que  a  raiz ,  e 
„  caufa  de  grandes  males  he  terem  os  Capitães 
„  trato  com  o  Rey  da  terra  por  fi ,  ou  por  íeus 
„  reitores ,  porque  pelo  intereííe  ,  que  efperaÔ , 
„  o  deixaõ  perfeguir  os  Chriftãos ,  e  naõ  lhe  vaõ 
„à  maõ  a  ifto. 

„  E  que  traz  EIRey  de  Temate  dous  Ca- 
„  pitães  feus  a  queimar ,  roubar ,  e  fazer  quanto 
„  mal  podem  aos  Chriftãos  de  Amboyno ,  e  aos 

Eeee  ii  Portu- 
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„  Portuguezes ,  que  procuraõ  defendellos :  e  ba- 
„  verá  já  quatro  annos ,  que  ifto  dura ,  e  os  meus 
„  Capitães  com  tudo  diitimulaõ.  £  que  o  me(- 
„  mo  Rey  de  Ternate  tem  entranhavel  odio  aos 
„  Ctiríílãos ,  e  tem  muitos  em  fua  Caía  por  ca- 
„  tivos ,  que  tomou  na  guerra ,  e  fendo  que  to- 
„  mou  alguns  íobre  íeguro ,  e  naô  podia  cativar 
„  outros  por  outras  razões  ,  os  faz  viver  como 
„  Mouros  ,  e  os  ditos  meus  Capitães  o  (abem , 
„e  paiTaõ  por  iflb.  # 

„E  que  mandando  o  anno  de  mil  e  qui- 
nhentos e  íèflènta  e  dous  o  Conde  Vice-Rey, 
„  a  quem  Deos  perdoe ,  fazer  em  Amboyno  hu- 
„  ma  Fortaleza  por  Antonio  Paes  ,  o  meu  Ca- 
„  pitaõ ,  que  entaõ  era  de  Moluco  ,  impedio  fa« 
„  zerfe  por  naõ  defcontentar  a  EIRey ,  íendo  a 
„  dita  Fortaleza*  muito  neceflaria  ,  e  efficaz  re- 
médio contra  os  males,  que  o  mefmo  Rey 
„faz ,  e  de  que  íe  podiaõ  feguir  grandes,  e  ma- 
„  nifeftos  bens.  E  cumpria ,  que  fe  mandafíe  fa- 
„  zer  logo ,  porque  com  efta  Fortaleza  fe  podia 
„  fegurar  a  de  Moluco,  que  dizem  eftar  em  gran- 
„  de  perigo ,  porque  o  Rey  fe  vay  fazendo  ca- 
„  da  vez  mais  poderofo  j  e  como  os  moradores 
„  da  dita  Fortaleza  naõ  tem  donde  bem  ,  e  fa- 
cilmente poffaõ  íer  providos  de  mantimentos, 
„  íe  naõ  de  Malaca ,  donde  para  lhes  virem  he 
„neceííàrio  perto  de  hum  anno  de  tempo,  po- 
„  chm  os  Mouros  tolher ,  que  lhes  naõ  vaõ  ,  e 

com 
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„  com  ifto  tomar  a  Fortaleza ;  c  fazendo  fe  hu- 
„  ma  em  Amboyno  íeraõ  foccorridos  de  manti- 
„  mentos  todas  as  vezes ,  que  ror  necefíario.  E 
„  que  ferviria  mais  efta  Fortaleza  de  defender , 
„  que  os  Jaós  naÔ  foíTem  pelo  cravo  a  Amboy. 
„  no  ,  donde  levaõ  mais  de  mil  quintaes  cada 
„  anno  j  e  havendo  alli  Fortaleza  teria ,  eu  mais 
„  de  dous  mil ,  além  da  noz ,  e  máfia ,  que  a  ter- 
„  ra  dá  j  e  crefeeria  a  Chriftandade ,  que  he  gran- 
„  de  meyo  para  íegurar  a  terra ,  e  crefeerem  to- 
„dos  os  provimentos  delia,  &c. 


C  A  P  I  T  U  L  O  XX. 

Intenta  o  Padre  Vrancifco  Rodrigues  pregar  o 
Euangellw  na  China  ,  e  o  nao  coiifcgue  :  pajja 
a  Macao  ,  cuja  Cidade  Je  de/creve  ,  e  do  fru- 
to ,  que  nella  colheo.  He  derrotada  huma  Ar* 
mada  delRey  de  Firando  pelas  naos  Portugue- 
sas, que  ejtavab'  ancoradas  em  Vocoxiura.  Sue- 
ceffos  vários  do  Padre  Ga/par  Vilkla  na  Cor- 
te  de  Meaco. 

146     TA'  eícrevemos  como  naS  foy  ad- 
çf  mittida  huma  Embaixada  delRey 
de  Portugal  ao  Emperador  da  China  ,  para  fe 
introduzir  com  efte  pretexto  politico  a  pregação 
Euangelica  em  taõ  opulento  Império  3  mas  naõ 

perde- 
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perderaõ  totalmente  as  eípcranças  os  moradores 
de  Macao  ,  e  os  Padres  Je  fui  tas  de  alcançarem 
o  fim  de  taõ  íântos  intentos j  e  depois  de  mui- 
tas diligencias  tiveraõ  ncfte  anno  faculdade  para 
entrar  em  Cantaô ,  Cidade  vifinha  da  noffa  Co- 
lónia ,  tratar  com  os  Mandarins  íe  havia  íêr  re- 
cebido na  Corte  o  Embaixador  Portuguez.  Naõ 
Na5  conferirem  o»  chinas,  te ve  eftc  negocio  o  efteito  defejado ,  e  íómente 
ím&nurcoEvan6elho°  Padre  F"nciíco  Rodrigues  foy  admittido  à 

audiência  daquelles  Miniftros  ,  que  admirados , 
e  attonitos  da  doutrina ,  e  feiencia,  com  que  lhes 
explicou  os  Myílerios  da  Ley  de  Chriílo  ,  lhe 
veftiraÔ  huma  Cabaya  de  damafeo  carmezim  por 
divifa  de  Letrado  eminente ,  e  homem  Divino  j 
e  querendo  muitos ,  que  fe  déffe  permifíaõ  a  eí- 
te  Operário  Euangclico  para  afliílir  no  Rey  no, 
reíiílio  fortemente  a  efte  voto  o  Aytes ,  que  he 
o  Juiz  dos  Eftrangeiros  ,  allegando  ler  coílume 
inviolável  dos  Chinas  naõ  admittirem  a  algum  den- 
tro dos  feus  limites.  Deíênganado  o  Padre  de  naõ 
poder  promulgar  o  Euangelho  em  taõ  vafto  Im- 
pério ,  voltou  para  Macao ,  onde  para  Hoípicio 
dos  Miflionarios ,  que  paííâvaõ  ao  JapaÕ ,  edifi- 
cou huma  Ermida  ,  e  foy  a  primeira  Cafa  de 
Religiofos ,  que  houve  nefta  Cidade. 
Defcripçaô  da  Gdade  de     147    Eftá  ella  íltuada  em  vinte  e  dous  grãos 

e  meyo  da  parte  do  Norte  com  o  porto  aberto 
ao  Suefte  em  fórma  de  peninfula  a  refpeito  da 
Ilha  de  Aníàõ ,  na  qual  toca  com  huma  língua 

de 
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de  largura  de  hum  tiro  de  pedra.    Pela  parte 
do  Norte  he  cercada  de  muros  de  Lede  a  Oeí- 
te ,  e  da  outra  lavada  do  rio.    He  interiormen- 
te defendida  pelas  Fortalezas  de  Noíla  Senhora 
do  Monte ,  e  de  Santiago  ,  que  rica  na  barra , 
e  pelos  Fortes  do  Bom  Parto ,  S.  Pedro ,  e  S. 
Francifco  j  e  exteriormente  pelas  Fortalezas  de 
Noíla  Senhora  da  Guia ,  e  do  Monte.  Defron- 
ta com  a  terra  firme  de  Cantaõ ,  Provinda  da 
China.  O  numero  de  Religiofos,  que  fuftenta 
com  o  íèu  commercio ,  he  argumento  infa Uivei 
da  Tua  Chriftandade  ,  pois  além  da  Cathedral, 
tres  Freguefias ,  Cafa  de  Mifericordia  ,  e  Hofpi* 
tal  de  S.  Lazaro ,  tem  quatro  Conventos  de  Re- 
ligiofos ,  hum  de  Francifcanos ,  outro  de  Domi- 
nicos ,  e  outro  de  Agoftinhos ;  o  quarto  he  de 
Freiras  Recoletas  de  Santa  Clara.    O  Collegio 
da  Companhia,  dedicado  a  Madre  de  Deos,  em 
que  fe  enfina  Grammatica ,  Theologia  Efpecula- 
tiva,  e  Moral,  he  hum  dos  melhores  edifícios, 
que  ornaõ  efta  Cidade.    No  tempo  em  que  era 
Vice-Rey  da  índia  o  Conde  da  Vidigueira  lhe 
pedirão  os  íêus  moradores  Soldados  para  defen- 
la ,  pefíoa  de  qualidade  para  o  governo  ,  privi- 
légios de  Cidadãos  ,  e  titulo  de  Cidade  para  a 
Colónia.    Difterio  o  Conde  generofamente  a  el- 
ta  fupplica ,  porque  além  de  os  admittir  ao  gré- 
mio do  Eílado ,  e  concederlhe  privilégios  muito 
honoriflcos  ,  deípachou  para  os  governar  com 

paten- 


5^2  Memorias  det&y  T>.  Sebafti^ 

patente  de  General  dia  China  a  D.Francifco  Maí- 
carenhas  j  e  nefte  tempo  começou  Macao  a  íer 
Cidade  com  titulo  do  Nome  de  Deos ,  que  he 
hoje  habitada  por  cento  e  cincoenta  famílias  Por- 
tuguezas  ,  fendo  o  numero  das  almas  Chnílãas 
dezanove  mil  e  quinhentas  ,  das  quaes  dezaíeis 
mil  faó  mulheres ,  excepto  innumeraveis  Chinas 
Gentios ,  de  que  a  mayor  parte  faõ  artífices ,  e 
mercadores. 

148    Sabendo  o  Jacatá  por  efpias  da  amigá- 
vel correfpondencia  ,  que  por  cartas  tinha  D. 
Bartholomeu,  Rey  de  Omura ,  com  D.Anto- 
nio ,  capitulou  a  efte  de  traidor  por  íe  communi- 
car  com  hum  Príncipe  Chriílaõ ,  e  íeu  inimigo; 
e  mandou  para  defaíogo  da  fua  cega  paixão  ma- 
tar  quatro  Chriftâos ,  Vafíallos  de  D.  Bartholo- 
meu ,  por  ferem  os  portadores  das  cartas ,  e  foy 
admirável  a  conftancia ,  com  que  huns  fe  anima- 
rão aos  outros  para  padecer  a  morte ,  que  lhes 
Hoftiiidad« ,  que  fa  o  ]»•  fegurava  a  vida  eterna.    Navegava  bem  delcui- 
Cau  aos  chriíUoi.         jaja      perigo  huma  barca  do  porto  de  Facun- 
da com  algumas  alfayas  pertencentes  ao  ferviço, 
e  ornato  da  Igreja  ,  quando  foy  acometida  ,  e 
deípojada  por  dez  navios  de  Catandono  ,  Rey 
de  Firando  j  e  tirando  as  armas  aos  CathoJ/cos, 
que  he  hum  género  de  afronta  muito  exceíTwa 
naquellas  Ilhas  ,  fe  recolheraõ  muito  fatisfeítos 
com  a  preza ,  e  muito  mais  com  huma  pintura, 
que  acharão  entre  os  deípojos ,  em  que  eftava 

debu- 
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'debuxada  a  AíTumpçaô  de  Maria  Santiflima ,  e 
a  offereceraô  como  preciofa  dadiva  os  piratas  ao 
íêu  Príncipe ,  inimigo  acérrimo  da  Ley  de  Chrií- 
to ,  o  qual  com  facrilego  atrevimento  rifcou  com 
tinta  os  olhos  da  Imagem ,  e  a  expoz  na  íua  fa-  d«&c«o  ,  qae  obra  e.'R<t 
la  à  vifta  de  todos.    Queixaraõ-fe  os  Chriftãos  ^  h— 

ao  Jacatá  defte  defacato  ,  que  maliciofamente 
difíimulou  }  mas  encontrando-fe  hum  dos  Chrií- 
tãos,  a  quem  tinhaõ  tirado  as  armas,  com  o  Gen- 
tio,  que  o  tinha  injuriado,  lhe  tomou  furiofamen- 
te  a  efpada  ,  de  cujo  aggravo  fendo  informado 
Catandono  julgando  a  offeníâ  feita  contra  a  fua 
peíloa  jurou  de  fé  vingar  de  D.  Antonio ,  e  de 
todos ,  que  feguiaõ  as  Tuas  partes.  Convocou  o 
bárbaro  vários  Titulares ,  e  Senhores  de  terras , 
para  que  armados  com  grande  numero  de  gente 
queimaíTem  o  Palacio  de  D.  Antonio ,  e  a  igre- 
ja ;  e  fabendo  efte  da  refoluçaõ  do  tyranno  (ê 
dividio  Firando  em  varias  parcialidades,  e  con- 
correndo muitos  feus  Vaíkllos  com  todo  o  gé- 
nero de  armas ,  com  tal  animo  íê  prepararão  pa- 
ra defender  a  Igreja  do  menor  deíàcato  dos  ido- 
latras ,  que  fe  retiraraõ  pacificados  os  dous  Prín- 
cipes ,  fendo  medianeiro  defta  concórdia  a  Real 
authoridade  do  Jacatá.  O  filho  delRey  de  Fi- 
rando femelhante  a  feu  pay  na  impiedade,  com 
que  offendeo  a  Imagem  da  Senhora  ,  amaflbu , 
e  desfez  huma  verónica  ,  em  que  eflava  grava- 
do o  retrato  do  Redemptor  do  Mundo,  e  co- 
Tom.IJ.  Ffff  mo 
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mo  eíles  dous  de  faca  tos  naÔ  tinhaõ  (ido  punidos; 
Feira-fí  dopono  deFiran-íe  refolvco  D.Joaõ  Pereira  levantar  ferro  de  Fi> 
do  D.  jo.ó  h«ci«.       rando  ?  c  fezer  efcaJa  m  Vocoxiura ,  porto  de 

D.  Bartholomeu ,  c  o  mcímo  períuadio  a  todas 
as  naos  Portuguczas ,  para  que  aquclle  bárbaro 
em  fadigo  das  iacrilegas  afrontas ,  que  com  me  t- 
tera  ,  perdeílè  os  emolumentos  dos  direitos ,  e 
commercio  da  íua  navegação. 

149  Para  vingar  efte  aggravo  determinou  aí* 
laltar  como  pirata  as  noííàs  naos  ,  que  eftavaÔ 
ancoradas  em  Vocoxiura ,  e  depois  de  roubadas 
entregallas  ao  rogo  ,  naõ  reparando  ,  que  con* 
tendia  com  os  Portuguezes ,  e  na5  com  Chinas, 
que  faô  taô  fracos  Soldados,  como  induftrioíos 
artífices.  Sabio  com  cincoenta  navios  guarneci- 
dos da  mais  luftrofa  Soldadefca ,  e  colhendo  im> 
provifàmente  aos  noflbs,  permittio  Deos,  a  quem 
tinhaõ  implorado  com  continuas  íupplicas  os 
Chriftãos  de  Firando ,  que  da  primeira  deícarga, 
que  deraÕ  nos  inimigos  cahiftem  íetenta  mortos, 
mais  de  duzentos  feridos  ,  e  a  mayor  parte  dos 
DeRroça  o  nofTo  Capino  t  navios  deftroçados  ,  cujo  eftrago  obrigou  a  que 
Junío,do,neílI10atropelladamente  voltaííem  as  proas,  e  fugiffem 
da  ultima  calamidade.  Entre  os  mortos  de  ma- 
yor diílinçaÕ  foraõ  leis  parentes  delRey  de  Fi- 
rando ,  quatro  Capitães  de  nome ,  e  hum  fobri- 
nho  de  D.  Antonio ,  que  perfeguia  tanto  a  Fé* 
quanto  íeu  tio  a  defendia.  A  Gentilidade  Ja- 
poneza  lamentou  amargamente  efte  feliz  fucecí- 
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(p  das  noflas  armas ,  pois  fe  pcrfuadia  naõ  haver 
outra  nação"  mais  valerofa ,  que  a  fua ,  principal- 
mente o  Jacatá  de  Firando ,  que  vendo-fe  aba- 
pdo  ,  e  humilhado  converteo  a  fua  cólera  con. 
tra  todo  o  Chriltianifmo. 

1 50  O  Príncipe  de  Ximabará ,  que  naõ  era 
muito  defaffe&o  à  Ley  de  Chrifto ,  ordenou  aos 
íeus  Vaílallos  ,  que  aífiíliíTem  às  ceremonias  de 
huma  folemnidade  Gentílica  ,  proteílando  ,  que 
na6  queria  delles  mais  que  aquella  reverencia  ex- 
trinfeca  naõ  dedicada  ao  culto  do  ídolo  ,  mas 
expreíTamente  em  obfequio  da  fua  Real  peíToa, 
a  quem  deviaõ  acompanhar  ao  Templo.  NaÕ 
quizeraõ  os  Chriftãos  obedecer  a  efta  ordem, 
receando  naõ  cedeíTe  em  veneração  do  ídolo  a 
ceremonia  politica  feita  ao  íeu  Príncipe ,  e  aífim 
lhe  mandaraõ  dizer ,  que  antes  facrificariaó  as  vi-  ^er^d*J^fcmil  «i* 
das  ,  do  que  concorrer  com  obfequios  eícanda- 
loíos  à  profiíTaô  da  íua  Fé.  Já  efperavaõ  mil  e 
quinhentos  com  imperturbável  animo  o  marty- 
rio  ,  mas  entendendo  o  Príncipe  a  fua  heróica 
refoluçaõ ,  lhes  pedio  em  final  de  obediência  as 
Cruzes ,  e  Imagens  Sagradas  ,  que  traziaõ  pen- 
dentes aos  peitos ,  ao  que  reíponderaõ  com  igual 
politica ,  e  valor  naõ  íe  manifeftar  a  obediência 
devida  ao  Soberano^  na  entrega  de  coutas  Sagra- 
das ,  mas  em  outros  tributos  profanos  ,  de  cuja 
repofta  admirado  o  Príncipe  os  mandou ,  íê  fol- 
iem em  paz ,  pois  eraÕ  dignos  de  eílimaçaõ  pe* 

FírT  u  la 
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la  conítancia ,  com  que  zelavaõ  os  pontos  mais 
delicados  da  fua  Fé.  Eílc  heróico  aclo  fez  pro- 
pagar com  admirável  progrefío  a  Chriílandade 
do  Japaõ ,  e  imaginando  a  cegueira  dos  Bonzos, 
que  ie  arruinaria  com  a  morte  de  D.  Leaõ, 
hum  dos  principaes  fautores  do  Chriftianifmo , 
Mataó  oi  Bonzos  ta  Leaô,  o  mataraõ  com  veneno,  de  que  refultou  radi- 
uanl£!0  UUW  d° Chrii"  carfe  mais  nos  corações  de  todos  a  Ley  Euan- 

gelica  j  e  para  mayor  confiifaõ  daquelles  bárba- 
ros ,  e  immortal  gloria  de  D.  Leaõ  lhe  ordena- 
rão os  Chriftãos  hum  funeral  digno  de  hum  Mo- 
narcha.  Acompanhavaõ  o  cadáver,  que  hia  me- 
tido em  hum  precioíb  caixão ,  cuberto  de  hum 
magnifico  panno  ,  íêtecentas  tochas  ,  e  chegan- 
do ao  lugar  da  fepultura  lhe  edificarão  hum  ío- 
berbo  Mauíbleo  de  pedra  ,  onde  o  Epitáfio  mais 
honorifico  foy  a  nobre  caufa  porque  foy  morto. 
Bartoiiy  Mfi.dtp  jfié,!*  if\  Era  incaníâvel  o  zelo,  e  diligencia, 
w$.p4g.s&\.  CQm  ^ue  na  QOItc  je  Meaco  promovia  os  aug- 

mentos  da  Fé  o  Padre  Gafpar  Villela ,  mas  era 
também  entranhavel  o  odio,  com  que  o  períeguiaõ 
PerfífíoiçaôdoiBonzoícon- os  Bonzos ,  pois  naõ  prevalecendo  contra  a  íua 
n-agi'4dxç vuick,         qualificada  innocencia  as  calumnias  machinadas 

em  o  anno  paliado,  offereceraõ  mil  e  quinhen- 
tos cruzados  a  hum  Fidalgo  (eu  Protedor ,  c 
grande  privado  de  Cubozama  para  que  o  fizefle 
defterrar ;  mas  o  Fidalgo  fe  naõ  deixou  attrahir  do 
intereíle  daquelle  premio  iem  primeiro  examinar; 
fe  era  merecedor  o  Padre  daquelle  extermínio. 

Foy 
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Fòy  peíloalmente  ouvir  a  doutrina ,  que  elle  pré- 
gava  ,  e  ficou  taõ  illuílrado  com  as  luzes  da  Ley 
Euangelica ,  que  logo  abjurou  as  trevas  do  Pa-  Admirável  cmverfaó  de  hum 
ganilmo  ,  e  fe  declarou  o  mais  obftinado  períc  P™d^Cub02ama. 
guidor  dos  Bonzos.    Para  radicar  a  Fc  no  co- 
ração dos  novos  convertidos  ,  e  extirpar  os  er- 
ros dos  Gentios  ,  compoz  com  eftudioíò  traba- 
lho hum  livro  de  Controvertias  contra  todas  as 
feytas  do  Japaô  ,  eferito  na  lingua  da  Corte ,  que 
he  muito  elegante  nos  termos,  e  exprcílíva  nas 
palavras ,  e  exercitava  aos  meninos  de  mayor  en- 
genho para  que  difputaílèm  com  os  Japonczes, 
enílnando-lhe  o  modo  com  que  haviaõ  íoltar  os 
argumentos ,  e  refolver  as  duvidas  propoftas  con- 
tra os  Myfterios  da  Fé.  No  primeiro  de  Feve- 
reiro ,  vefpera  do  primeiro  dia  do  anno  Japonez, 
que  le  regula  pelas  Luas  ,  e  começa  na  mais  pró- 
xima a  7.  de  Fevereiro,  he  ceremonia  inviolá- 
vel de  todos  os  Grandes  affim  Ecclefiaílicos , 
como  íeculares  concorrerem  à  Corte  para  dar  Apptrato  do  Fmperador  do 
os  bons  annos  ao  feu  Príncipe ,  e  para  demoní-  b^0»nnwmdos7cu»C\írí 
traçaô  de  que  lhos  deíejaõ  muito  proíperos  lhe 
fazem  a  oblaçaõ  de  alguma  dadiva.    Recebe  o 
Cubozima  eftes  obíèquios  em  huma  fala  forrada 
de  odorífero  cedro ,  e  acharoada  de  curiofos  la- 
vores taõ  luftrofos  ,  e  tranfparentes  como  eípe- 
Ihos  ,  onde  a  arte  triunfa  da  natureza.    O  pa- 
vimento eftá  todo  cuberto  de  finiííimas  eíleiras 
bordadas  de  ouro.    Nefte  feftivo  dia  apparece 

o  Em- 


Digitized  by  Google 


5^8   Memoriai  Jetfyy  T>.  SebafliaSj 

o  Emperador  do  Japão  revertido  de  tal  magef- 
tade  ,  que  fe  confidera  como  Divino  j  e  para 
conciliar  mayor  refpeito,  e  veneração  a  ninguém 
falia  ,  e  muito  menos  fe  inclina ,  e  íê  quer  moí- 
trar  a  alguém  huma  figniíicaçaõ  de  agrado  ,  he 
porlhe  os  olhos,  e  abater  hum  pouco  o  leque, 

Demoníirtçaõ ,  com  q«que  tem  nas  mãos.  Por  induftria  do  Trinchan. 

honrou  o  Emperador  ao  p.  tc  mor  foy  admittido  a  efta  íolemnidade  o  Pa- 

cljnu»,  mji.  de  Us  Miff.  dre  Gafpar  Villela  ,  que  também  oíferecco  ao 
At  i<Com{Kt,v,6.(4p.}i.Em?criàor  huma  dadiva  mais  eaimavel  pelo  ar- 
tifício ,  que  pelo  valor.  Naõ  deixou  de  efíimar 
o  Príncipe  a  oflferta,  e  deípedio  ao  Padre  com 
final  de  benevolência  ,  achando-a  muito  mayor 
quando  vifitou  a  Emperatriz ,  e  a  mãy  do  Em- 
perador, íèrvindo  enes  Reaes  favores,  com  que 
o  Padre  foy  tratado  na  Corte  de  Meaco  ,  de 
confufaõ  para  a  malevolencia  dos  Bonzos,  com 
que  taô  miudamente  o  queríaõ  deflerrar. 

152  Porém  brevemente  fe  acabarão  eflas  es- 
peranças fundadas  na  benevolência  do  EmpeTa- 
dor  ,  porque  confpirando-íe  contra  a  fua  pefloa 
Mixiondono ,  Rey  de  Cavachi  ,  em  remunera- 
ção de  o  ter  fublimado  a  huma  grande  dignida» 
de ,  aliftou  doze  mil  Soldados  com  o  falfo  pretex- 
to de  lhe  ir  gratificar  o  beneficio  ,  que  delje  re-  j ' 
cebera  ;  e  ainda  que  o  Emperador  entendeo ,  que  f  • 
aquelle  apparato  militar  íe  convocara  para  fua 
ruina  ,  defperfuadido  deita  fuppoílçaõ  por  hum 
de  feus  Confelheiros  fe  deixou  ficar  no  Palacio, 

onde 
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onde  perfidamente  foy  degoNado  ,  e  toda  a  fà-  He  mono  akivofamco.c  o 
rnilia  Real  pelas  mãos  daquelle  ingrato  traidor.  Eo,Pew,1«,< 
Ainda  afliftia  em  Meaco  o  Padre  Gafpar  Ville- 
I  a  quando  fe  repreíêntou  taô  funefla  tragedia ,  e 
avifado  pelo  Secretario  de  Mixiondono,  author 
principal  da  conjuraçaõ ,  que  íalvafle  a  vida ,  pois 
também  contra  elle  fe  armava  o  odio  daquel- 
le tyranno  ,  vendo  que  certamente  era  vi&ima 
do  (eu  furor  ,  como  terniííimamente  amava  ao 
Padre  ,  pois  o  tinha  bautizado  ,  íê  deliberou  a 
libertallo  no  meyo  de  hum  eíquadraõ  de  Solda* 
dos  todos  Catholicos ,  e  dotados  de  eípiritos  ani- 
mofos.    O  Vó  Suramo  Pontífice  do  Japaõ  pu- 
blicou hum  decreto  à  inftancia  de  Mixiondono, 
em  que  mandava ,  que  todos  os  Mitfionarios  fof- 
iêm  exterminados,  derrogando- lhe  todos  os  pri- 
vilégios ,  e  liberdades  concedidas  pelo  Espera» 
dor  defunto.  Com  efta  impia  ordem  deípojaraõ 
os  Chriílãos  a  Igreja  de  tudo  que  podia  fer  ob- 
je&o  do  ludibrio  dos  idolatras  ,  e  par  tio  o  Pa- 
dre Villela  para  Imori  bem  eícoltado  ,  a  tempo 
que  por  todo  Meaco  ao  íòm  de  clarins  íe  pu- 
blicava o  exterminio  da  pregação  Euangelica  ,  e 
dos  íèus  Miniílros  confirmado  pelo  fupremo  Se- 
nado ,  e  com  penas  rigorofas  comminadas  con- 
tra os  feus  tranlgreíTores.    Entrou  o  Padre  em  R«in-feoMiíTíonanoAPoí. 
Sacay,  onde  muitos  Bonzos  infpirados  iuperior.  uuVmwiuIauZ™^'' 
mente  vinhaõ  procurar  o  Bautiímo ,  e  da  Uni- 
\erfidade  de  Bandou ,  diílante  de  Meaco  para  o 

Natan- 
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Nafcente  quinze,  ou  vinte  jornadas,  concorrerão 
Medres  eminentes,  acompanhados  de  difcipulos 
engenhofos  ,  que  depois  de  controverterem  em 
largas  diíputas  os  pontos  mais  altos  da  Religião 
Chriftáa ,  fe  rendiaõ  convencidos  ao  íuave  jugo 
do  Euangelho. 


CAPITULO  XXL 

Morto  Pio  IV,  efcreve  EIRey  D.  Selajiiat  ao 
Conclave  para  que  Je  eleja  JucceJJor  capaz  dc 
tao  grande  Dignidade.  He  eleito  S.  Pio  V ' . 
a  quem  o  mejmo  Príncipe  congratlda  a  nova 
ajjitnipçaò'  ao  Pontificado ,  e  da  repqfla ,  que  lhe 
viandou  o  me/mo  Pontífice, 

153    f^>Ontava  o  Pontífice  Pio  IV.  fef- 
1  5  0 1>*  fcnta  e  íête  annos  de  idade  ,  cin- 

có  annos  ,  onze  mezes  e  meyo  de  Pontificado 
Morre  o  ponrifice  pio  iv.  quando  com  exceffivo  fentimento  de  toda  a 
Sr/S  pagou  o  inevitável  tributo  de  mor- 

cc6.  tal  em  9.  de  Dezembro  de  1565.  de  cuja  funeí- 

tltPT$P<™f?m'  ta  noticia  roy  logo  informado  EIRey  D.  Sebaí- 

tiaõ  por  D.Fernando  de  Menezes ,  Alcaide  môr, 
e  Commendador  de  Caílello-Branco  ,  filho  de 
D.  Diogo  de  Menezes ,  Claveiro  da  Ordem  de 
Chriílo ,  e  de  D.  Cecília  Leme ,  filha  de  Joaõ 
Lopes  Siqueira ,  Trinchante  delRey  D.  Manoel, 

Embai- 
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Embaixador  na  Curia,  e  fucceflor  nefle  minifte- 
rio  de  D.  Alvaro  de  Caftro ,  que  com  o  mefmo 
cara&er  afliftia  em  Caftella  $  e  para  teílemunhar 
o  agradecimento  das  muitas  graças  ,  e  privilé- 
gios, que  recebera  do  íêu  paternal  affeâo,  lhe 
mandou  celebrar  à  íúa  íâudoíâ  memoria  honori-  ^ííàTOmoriadoPo" 
ficas  Exéquias,  e  naõ  menos  íêntido  da  falta  de  a^aitf*tacm9m  °  on* 
taô  grande  Paftor,  do  que  folicito  de  hum  fuc- 
ceflor ,  que  dignamente  enche íTe  lugar  taô  fu- 
premo ,  eícreveo  aos  Cardcaes ,  que  para  efte 
rim  já  eftavaô  juntos  em  Conclave,  cujas  pala- 
vras ,  com  que  os  exhortava  a  taô  pia  acçaô, 
eraô  as  íèguintes. 

1 54  „  Reverendiflimos  em  Chi^fto  Padres , 
„  e  Irmãos  muito  amados.  Depois  da  devida  re- 
„  commendaçaô  vos  faço  íàber ,  que  por  cartas 
„de  D.  Fernando  de  Menezes  do  meu  Coníe- 
„  lho  ,  e  meu  Embaixador ,  foube  como  Noflb 
„  Senhor  fora  fervido  de  levar  para  fi  o  Papa 
„  Pio  IV.  de  louvada  memoria ,  de  que  me  de£ 
„  aprouve  tanto  como  era  razaÔ  e  taô  univer- 
„  fal  perda  merecia  j  e  aflim  o  particular  amor , 
„  que  a  Sua  Santidade  tinha  por  fuas  muy  gran- 
ja des  virtudes ,  aflim  mefmo  foube ,  como  na  pri- 
„  meira  Congregaçaô ,  que  depois  difto  fizéreis, 
„  affentareis  fe  obiervaflè  em  tudo  a  Bulla ,  que 
„  o  dito  Papa  tinha  feito  fobre  as  couías  do  Con- 
„  clave ,  de  que  recebi  muy  grande  contentamen- 
„  to ,  eíperando  em  Noflo  Senhor ,  que  pois  hou- 
Tom.II.  Gggg  ve 
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„  ve  por  bem  infpirar  «m  vós  tal  determinação, 
„o  feja  aíTim  mefmo  de  por  meyo  do  Efpirito 
„  Santo  concorrer  com  fua  graça  na  eleição  ,  que 
„  fe  houver  de  fazer,  e  que  feja  tal,  qual  a  Chrií- 
„  tandade  ,  e  as  aflições  ,  em  que  fe  acha  ,  ha 
„  mifter.  £  pofto  ,  que  com  taes  ,  e  com  taô 
„  bons  princípios  eu  pudera  eícuíar  de  vos  lem- 
brar quanto  importa  ao  ferviço  de  Noflo  Se- 
„  nhor  pofpordes  todo  o  humano  refpeito ,  e  at- 
I,  tenderdes  fomente  ao  ferviço  de  Noflb  Senhor, 
„  e  bem  da  fua  univerfal  Igreja ;  toda  via  pare- 
„  ceome  ,  que  naõ  cumpriria  com  minha  obri- 
„  gaçaô ,  íe  vo  la  naõ  lembraíle  por  eíta ;  e  por 
„  iflb  movido  mais  delia ,  que  de  me  parecer  pu- 
„  deffè  fer  neceflària  em  matéria  femelhante  ,  e 
„  a  que  tanto  eftaes  obrigados  por  voílàs  muy 
„  grandes  virtudes  alguma  perfuaíàÕ,  ou  lembran- 
„  ça  ,  vos  rogo  muito  affeduoíâmente  ,  e  com 
„toda  a  inílancia  devida  queiraes  nefta  eieiçaõ 
„  moílrar  ao  Mundo ,  que  naô  pertendeftes  nel- 
„  la  mais ,  que  conrbrmardeívos  com  voífas  con- 
„  íciencias ,  e  com  o  que  deveis  a  No/Io  Senhor, 
„  que  vos  poz  neffe  lugar ,  porque  com  iílô  naõ 
„  poderá  elle  deixar  de  affiftir  em  tal  obra  por 
„  meyo  do  Efpirito  Santo ,  e  alumiar  voíTos  co- 
„  rações  para  fe  fazer  breve ,  e  fanta  eleição  do 
„  Pontifice ,  de  que  mais  gloria  ,  e  louvor  íe  fe- 
„  guirá  a  cada  hum ,  do  que  fubir  ao  Pontifica» 
„do:  e  porque  acerca  deftâ  matéria  eferevo  mais 

largo 
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„  largo  ao  dito  meu  Embaixador  para  vo  lo  com- 
„  municar ,  vos  rogo  muito  o  ouçaes ,  e  lhe  deis 
„  inteiro  credito  no  que  àcerca  difto  de  minha 
„  parte  vos  difíer ,  e  hajaes  por  certo ,  que  pa- 
„  ra  todas  as  coufas ,  que  tocarem  ao  bem  detfa 
„  Santa  Sé  Apoftolica  me  achareis  fempre  taõ 
„  prompto  como  o  devo  ler ,  c  o  foraÕ  os  Reys 
„meus  Anteceflòres,  &c. 

15;    Tinhaõ  entrado  no  Conclave  quarenta 
e  nove  Cardeaes ,  e  íé  receava  prudentemente , 
que  pela  multiplicidade  de  tantos  votos  fe  dila- 
taria por  largo  tempo  a  eleicaÓ  do  novo  Pon- 
tífice j  mas  como  entre  elles  tinhaõ  mayor  au- 
thoridade  os  Cardeaes  Fameíê  ,  e  Borromeo ,  Pe* 
nitenciario  do  Sagrado  Collegio ,  fe  empenharão 
a  que  com  a  mayor  brevidade  fe  eneituaue  a 
eleição  para  que  eraõ  convocados.    Os  primei- 
ros ,  que  foraõ  propoftos  para  o  Pontificado ,  fo- 
raõ os  Cardeaes  Moron ,  Amulio ,  e  Bomcom* 
pagno  ,  que  naquelle  tempo  afliftia  em  Heípa- 
nha ,  e  fendo  excluídos  por  vários  pretextos ,  e 
motivos ,  fbraõ  novamente  propoftos  os  Cardeaes 
Pifa ,  Montepulciano ,  Alexandrino ,  e  Dolera ; 
mas  fazendo  todo  o  esforço  o  Cardeal  Borromeo 
com  o  de  Altaemps  para  fer  eleito  o  Cardeal 
Alexandrino  ,  deíejando  ,  que  no  merecimento 
de  taõ  grande  fuccefíor  íè  confervaffe  a  memo- 
ria de  íeu  tio  Pio  IV.  vencidas  infuperaveis  dif- 
iculdades ,  que  íe  lhe  oppunhaõ  a  efte  intento, 

Gggg  ii  o  con- 
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s&be  ao  Pontificado  o  Car-  o  confeguio  felizmente ,  fendo  adorado  por  Vi- 

de^AUx^andnno,  c fecha-  garÍQ  de  Chrift0  D.  Ff.  MigUel  Ghisleri  em  J. 

KtuAitx.Htp.Ectitf.tm,  de  Janeiro  dcfte  anno  de  1566.  o  qual  queren- 
JL/<wiw,tt/.i,.#wo.  ^0  confcrvar  0  nomc  je  Miguel,  e  vendo,  que 

nenhum  dos  íêus  anteceflbres  o  tivera  ,  condef- 
cendeo  às  inilancias  do  Cardeal  Borromeo,  com 
que  o  perfuadio  a  que  fe  chamaíle  Fio  ,  fendo 
o  Quinto  dcfte  nome. 

156    A  Villa  de  Bofco,  íltuada  junto  de  Ale- 
xandria de  la  Palha  no  Monferrato  ,  fe  fez  ceio- 
£re  «•  «»*>  °  Mundo  por  fer  berço  defte  in- 
Fontifiw.  íigne  Varão ,  onde  naíceo  em  17.  de  Janeiro  de 

1504.  A  família  Ghisleri  oriunda  de  Bolonha  , 
que  era  antigamente  Senatoria ,  eflava  taô  aba- 
tida na  pefloa  de  feu  pay  Paulo  Ghisleri ,  que 

w,!.7.t2tírÍf'Smânt  cultivava  0  c»mpo  para  fuftentar  a  vida,  dil- 
iuíat.'G<k  Pmtif.  Romn.  pondo  a  Divina  Providencia  ,  que  neíle  tempo 
$m.A.t**9i.<rfiv     produziííe  taÕ  grande  homem  para  naÕ  receber, 

antes  lhe  communicar  mais  altos  timbres  de  no- 
breza. Na  florente  idade  de  quatorze  annos  pa- 
ra fegurar  o  premio  promettido  aos  Juílos  ,  re- 
cebeo  o  habito  da  Ordem  dos  Pregadores  no 
Convento  de  Voguera  da  reformada  Congrega- 
ção de  Lombardia  ,  em  cuja  fagrada  Paleflra 
naõ  aprendeo ,  mas  continuou  a  exercitar  as  vir- 
Gordon.OpusCbrcnol.4d4n.  tudes  ,  que  no  íeculo  praticava.  Em  Bolonha 
%s65'  eíludou  as  Sciencias  mayores  ,  que  depois  enfi- 

nou  por  efpaço  de  dezaíêis  annos  com  igual  fru- 
to dos  difcipuíos,  que  admiração  dos  outros  Meí- 

três. 
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tres.    Governou  os  Conventos  de  Alba  ,  Son- 
zino  ,  e  Viclevano ,  unindo  prudentemente  a 
brandura  com  a  íêveridade  ,  de  tal  forte ,  que 
nem  huma  degeneraflè  em  frouxidão ,  nem  a  ou- 
tra em  rigor.    Nos  Púlpitos  foy  ouvido  como 
Apoftolo ,  fazendo  com  a  efficacia  dos  Teus  cla- 
mores ,  que  as  virtudes  foflèm  amadas ,  os  vícios 
aborrecidos.    Como  era  dotado  de  hum  animo 
intrépido  ,  e  deílemido ,  o  elegeo  Julio  111.  no 
anno  de  1545.  Inquifidor  na  Cidade  de  Como, 
cujo  minifterio  exercitou  com  fervoroíb  zelo  ex» 
tirpando  a  venenoía  zizania  ,  que  nos  campos 
de  Itália  começavaô  a  íêmear  os  infames  íequa- 
zes  de  Luthero.    Em  premio  da  vigilância ,  com 
que  períêguia  aos  inimigos  da  Igreja ,  foy  nomea* 
do  pelo  mef  mo  Pontífice  no  anno  de  1551.  Com- 
in ifíario  Geral  da  Inquiíiçaõ  de  Roma ,  obran- 
do com  tal  íêveridade  neíle  lugar ,  que  delle  fez 
degrao  na 6  fomente  para  que  Paulo  IV.  no  an- 
no de  1556.  o  clegefie  Biípo  Nepoííno  ,  e  Su- 
trino  ,  mas  que  em  15.  de  Março  de  1557.  o 
creafTe  Cardeal  do  titulo  de  Santa  Maria  fuper 
Minervam ,  que  depois  o  foy  do  titulo  de  San- 
ta Sabina. 

1J7  Naõ  quiz  Pio  IV.  que  lhe  foíTe  o  feu 
anteceíTor  mais  attento ,  e  vigilante  na  remune- 
ração de  hum  homem  taõ  benemérito  da  Igrejai 
e  o  nomeou  Biípo  de  Monreal ,  e  que  deixado 
o  titulo  de  Santa  Sabina  ufaíle  outra  vez  do  pri- 
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mciro,  que  tinha  de  Santa  Maria  fuper  Miner- 
vam.    O  rervorofo  zelo  ,  com  que  defendeo  a 
júris  dicção  da  Sé  Apoftolica ,  o  valor  intrépido, 
com  que  (e  oppoz  aos  inimigos  de  Dcos,  e  as 
mais  virtudes ,  que  lhe  omavaõ  o  eípirito ,  o  ha* 
bilitaraõ  para  íubir  ao  Throno  do  Vaticano ,  em 
que  fby  coroado  a  17.  de  Janeiro,  em  que  cum- 
pria íetenta  e  dous  annos  de  idade  j  e  para  que 
nas  obras  começaíle  logo  a  deíempenhar  a  pie- 
dade do  ftu  nome ,  ordenou  para  evitar  as  mor- 
tes fuccedidas  na  Coroação  de  feu  anteceftor  Pio 
IV.  íe  naõ  lançaílè  dinheiro  ao  povo.  Divul- 
gada em  Roma  efta  eleição  fe  dividirão  em  par- 
te os  afleclos ,  celebrando  huus  com  feílivos  ap- 
plaufos  o  novo  Pontífice ,  entriftecendo-fe  outros 
de  ler  eleito ,  pois  receavaÕ ,  que  como  creatu- 
ra  de  Paulo  IV.  tiveflè  delle  herdado  a  fcveri- 
dade  do  eípirito  ,  de  que  já  eraõ  manireílos  ar- 
gumentos nâõ  íómente  a  Religião ,  em  que  fo- 
ra educado ,  mas  as  acções ,  que  fendo  lnquid- 
dor  obrara  contra  a  impiedade  dos  hereges.  To- 
PrimciraiacçóadofeuPon-do  o  íèu  principal  defvelo  no  principio  do  Pon- 
dfiMd*  tificado  dedicou  à  emenda  dos  coílumes ,  re- 

forma  dos  abufos,  e  exa&a  obfervancia  das  de- 
terminações do  Concilio ,  que  havia  poucos  an- 
nos fe  tinha  celebrado  ,  e  concluído  cm  Tren- 
to 5  e  como  era  taÕ  zelofo  dos  interefles  da  Igre- 
ja ,  e  conhecia  quanto  nelles  foraõ  íêmpre  em- 
penhados os  Monarchas  Portuguezes ,  fendo  en- 
tre 
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tre  elles  primeiro  cm  o  nome ,  e  na  obediência 
a  Sé  Apoftolica,  o  que  preíêntemente  governa- 
va a  Coroa  Portugueza,  qual  era  o  Sereniflimo 
D.  Sebaftiaô ,  lhe  eícreveo  a  íêguinte  carta,  cm 
que  lhe  expunha  o  como  fora  aflumpto  à  dig- 
nidade Pontifícia  ,  e  lhe  fupplicava  continuaíTe 
nos  obíequios  à  Cadeira  Romana  ,  de  que  era 
acrédora  desde  a  fundação  do  Reyno  ,  que  re- 
gia j  promettendo  ao  meímo  Príncipe  àft  ícr  be- 
néfico pay  para  a  conccíTaõ  das  graças ,  de  que 
pela  fua  ardente  piedade  era  merecedor. 

158  ,,  Chariífime  in  Chrifto  Fili  nofter  íâlu-  (Um  do  Pontífice  a  EiRey 
„tem,  Sc  Apoftolicam  bcnedi&ionem.  Poft  obu  D«Stl>aaiió- 
„  tum  felicis  recordationis  Pii  Papa;  IV.  &.  exe- 
„  quias  ejus  honorifico  demore  celcbratas,  cúm  Ve- 
„  nerabiles  Fratres  noílri  Sanda:  Romana:  Eccle- 
„  fia;  Cardinales ,  quorum  ex  numero  tunc  crà- 
„  mus  ,  implorato  piè ,  ac  religiolè  Divino  au- 
„  ailio ,  in  locum  íblitum  conveniííent  ad  novum 
„  Ponti  fie  cm  eligendum  poft  maturam  ,  &.  dili- 
„  gentem  dierum  aliquot  coníultationem  ,  ficut 
„rei  magnitudo  poílulabat,  converfis  ad  nos  ocu- 
„  lis  nudius  tertius  nos ,  quamquàm  meritis  tanto 
„officio  impares,  ad  fufeipiendum  Sedis  Apofto- 
„  licae  regimen  vocarunt  íummo  confenfu  ,  & 
«concórdia.  Deterrebat  nos  fane  tanti  oncris 
„  magnitudo  ,  ôc  virium  noftrarum  ad  id  feren- 
„dum  infírmitas;  fed  ne  noftra  recufatio  aliquid 
„  fbrían  ícandali  pareret ,  ne  vè  labores  ,  rrmle- 

ftias, 
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„  {lias  ,  angores ,  6c  íèrvitutem  Divini  obfequii 
„  causa  ,  parúm  pie  dctre&are  videri  poíTerous  , 
„  cervices  noftras  jugo ,  quod  Domino  placuit  , 
,  per  miniílerium  íratrum  noftrorum  humeris  no- 
v  (íris  imponcre  humili  corde  fubmifimus ,  íuper- 
w  no  cjus  ravore  freti ,  cujus  auxilium  fperantibus 
„in  íè  nunquam  deeft.  Et  confiíi  nec  Tuam, 
„  nec  aliorum  piorum  Rcgum  ,  6c  Principum 
„  opem  nobis  deruturam ,  quam  quidem  nos  tan- 
„  to  ftudio  abs  Te  requirimus  ,  &  poílulamus , 
„  ut  maiori  animi  ftudio  eam  peterc ,  6c  implo- 
„  rarc  non  pofíimus.  Etcnim  ad  ca ,  quae  cupi- 
„  mus  ,  quaeque  noftri  funt  muneris  obeunda  ad 
„  tollcndas  haereíes,  ad  fedanda  fchifmata,  ad  uni- 
„  tatem ,  6c  concordiam  Chriftiani  populi  recon- 
„  ciliandam  ,  ad  mores  denique ,  qui  tantopere 
„  corrupti  íunt ,  corrigendos ,  quàm  paríim  ido- 
„  nei  fimus  ,  cognofeimus ,  niíi  Tuo ,  &  esetero- 
„  rum  Rcgum  ,  qui  nos  juvare  6c  poflimt ,  &c 
„  debent  ,  auxilio  fublcvemur.  Illud  Maieftati 
„Tuae  perfuafum  efle  cupimus  nuUum  pafluros 
„nos  Te  à  nobis  benevoli  Patris  officium  deíi- 
„  derare ,  íicuti  confidimus  Te  quoque  eâ  proíe- 
„  cuturum  perpetuò  San&am  Sedem  Apoílolicam 
„pietate,  quâ  Maiores  Tui  pi*  memoriai  Reges, 
„6c  optime  de  Chriíliana  Religione  menti  il- 
„lam  omni  tempore  coluerunt:  praíêrtim  cum 
„optimum  adminiílratorem  habeas  dile&um  Fi- 
„  iium  noftrum ,  6c  eumdem  patruum ,  ac  tuto- 
rem 
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„rem  tuum  San&orum  Quatuor  Coronatorum 
„  Cardinalem ,  cujus  fídcliflimis ,  prudcntiíTimiíque 
„  confiliis  obtemperando ,  ut  racis ,  facile ,  ut  fpe- 
„ramus,  Maiorum  tuorum  gloriam  non  aequabis 
„modò,  fed  etiam  íúperabis.  Datum  Romae 
„apud  S.  Petrum  9.  Januarii  1566.  Pontificarás 
„noftri  anno  primo. 

1  $9  Logo  ,  que  o  Pontífice  foy  adorado ,  Avifa  o  noííò  Embaixadora 
expedio  com  incrível  velocidade  o  nono  Embai-  ^  dc 
xador ,  que  aflillia  na  Curia,  D.Fernando  de  Me* 
nezes  hum  correyo ,  pelo  qual  aviíava  ao  íeu  So- 
berano do  novo  Pontífice  ,  que  fora  eleito :  e  an- 
tes que  El  Rey  D.  Sebaftiaõ  recebefíe  a  carta 
antecedente  o  congratulou  com  a  carta  feguin- 
te. 

„  SancliíTimo  in  Chriílo  Patri ,  ac  Beatiffímo  Carta  <MRey  p»«  o  Papa, 
«Domino  noftro,  Domino  Pio  Divina  Providen.  TJ&ZZmX* 
99  tia  Papae  Quinto,  &  Univerfalis  Ecclefice  An-  j?c»w« 
„tiftiti.    Santiífime  in  Chriílo  Pater,  &  Beatif-  uU^m^^ú^IT», 
„ íime  Domine.    Sebaftianus  Dei  gratia  Portu-  5,,7*, 
„  galliK  ,  &  Algarbiorum  citra ,  &  ultra  maré  in 
„  Africa  Rex  ,  &c.  poft  humillima  San&itatis 
„  Tu*  pedum  ofcula.  Sanaiflime  in  Chriílo  Pa- 
„  ter  ,  ac  Beatiflime  Domine.    Accepto  jucun- 
„  diflimo  Sanditatis  Tua:  ad  Apoflolici  iílius  mu- 
„  neris  principatum  eveclionis  nuntio  ,  quas  po- 
„  tui  pro  tanto  in  Chriftianam  Rempublicam  col- 
„  Uto  beneficio  ,  Deo  gradas  egi  ,  &  per  om- 
„  nes  Regni  mei  partes  agendas  curavi ,  &  ne  à 

Tom.  II.  Hhhh  Maio- 
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„  Maiorum  meorum  laudabili  confuetudine  ,  &c 
„  inftituto  aliqua  ex  parte  d  i  ice  derem  ,  Sanâita-? 
„ti  Tua;,  &  Apoftolicx  ifti  Sedi  debitam  reve- 
„  rentiam ,  atque  obedientiam  exhibere  ,  ac  prae- 
M  ftare  cum  decreviflem ,  quò  celeriús  id  fieri  poí- 
„íet,  nobiit  viro  Ferdinando  Meneíio  Confilia- 
„  rio  ,  &  ifthic  Oratori  meo  mandavi  ,  ut  meo 
w  nomine  eò  munere  apud  Tuam  Beatitudinem 
„  fungeretur ,  quem  pro  ea ,  quà  Te  profequitur, 
„  obfervantiâ  diligentiílime  praeftiturum  non  du- 
„bito.  Quamobrem  à  Sanctitate  Tua  íummo- 
„  perè  peto ,  ut  quemadmodum  rcverentiam  ,  ac 
obedientiam  ipíâs  fumma  pietate  fibi  deferri , 
„  ac  praeftari  jubeo  ,  ita  illas  pio  ,  ac  benévolo 
„  animo  recipiat,  meque  femper  fui  íludiofiílimum 
„fore  exiftimet,  ipíique  Oratori  integram  fidem 
„  adbibeat  in  his  ,  quae  hac  ipfa  in  re  amplius 
„  meis  verbis  íigniflcaverit.  Sanâiífime  in  Chri- 
„fto  Pater,  &:  Beatiííime  Domine,  Omnipotens 
„  Deus  San&itatem  Tuam  quam  diutifíime  inço- 
„lumem  tueatur.  Datura  Ulyflippone  die  V. 
„  Februarii  M.D.LXVI. 

160  Foy  taõ  excefíivo  o  jubilo,  que  o  noí- 
lo  Principe  recebeo  com  a  noticia  de  ter  íido 
exaltado  à  Dignidade  Pontifícia  S.  Pio  V.  que 
parecendo  lhe  pequeno  obíêquio  íacrificarlhe  a 
fua  obediência  pelas  expreflões  da  carta  referida, 
F/creve  outra  cana  EiRcy  a  repetio  em  diferente  idioma  com  igual  aftec- 

ao  lonuiice  de  parabcot.     to  nefta  fórma. 

Muito 
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„  Muito  Santo  em  Chrifto  Padre,  e  mui- 
„to  Bemaventurado  Senhor.  O  voífo  devoto, 
„e  obediente  filho  D.  Sebaftiaõ  por  graça  de 
„  Deos  Rey  de  Portugal ,  e  dos  Algarves ,  &c. 
,,com  toda  a  humildade  envia  beijar  íeus  Íânt09 
„  pés.  Muito  Santo  em  Chrifto  Padre ,  e  mui- 
„to  Bemaventurado  Senhor.  Por  huma  carta, 
„quc  D.  Fernando  de  Menezes  do  meu  Con- 
„  íelho  ,  e  meu  Embaixador  deípachou  ,  foube 
„  como  Nofíò  Senhor  fora  fervido  dar  a  Voflà 
„  Santidade  por  Paílor  da  íua  Univerfal  Jgreja , 
„  precedendo  a  iflb  geral  conlêntimento  de  todo 
„  o  Sagrado  Collegio  dos  ReverendilTimos  Car- 
„  deães ,  de  que  recebi  o  prazer ,  e  grande  con- 
tentamento, que  requere  o  que  da  grande  vir- 
„  tude  de  Voflfa  Santidade ,  grande  qualidade  da 
„  íua  peítoa,  longa  experiência  nas  couías  da  San- 
„  ta  Sé  Apoftolica ,  e  grande  prudência ,  poiTo, 
„  e  devo  com  muita  razaõ  eíperar  ,  que  obrará 
„  em  íerviço  de  ^Noflb  Senhor ,  e  bom  governo 
„da  íua  Igreja.  E  porque  me  pareceo  devido 
„  mandar  íignificar  a  Voflà  Santidade  com  toda 
„  a  prefteza  poflivel  efte  meu  contentamento ,  e 
„qua6  grande  o  terey  fempre  em  íe  oferecer 
„  coufa ,  em  que  Vofla  Santidade  poíía  de  mim 
„  conhecer ,  que  naõ  he  menor  o  amor ,  que  a 
„  feu  íerviço  tenho  ,  do  que  tive  a  íeus  Prede. 
„  ceíTores ,  antes  muy  acerefeentado ,  íe  roais  pó- 
„  de  íer ,  pelo  que  das  grandes  virtudes  de  Voí- 
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„fa  Santidade  ouçoj  peço  a  Vofla  Santidade 
„muy  affèduoíamente  por  mercê  queira  ouvir 
„  ao  dito  meu  Embaixador ,  e  darlhe  inteiro  cre- 
„  dito  no  que  acerca  diílo  da  minha  parte  diííer 
„  a  Vofla  Santidade.  Muito  Santo  em  Chrifto 
„  Padre ,  e  muito  Bemaventurado  Senhor.  Noí- 
„  ío  Senhor  por  muitos  annos  coníêrve  a  Vofla 
„  Santidade  em  íeu  fanto  íêrviço.  De  Lisboa  10. 
i,  de  Fevereiro  de  i}66. 

16 1  Recebeo  o  Pontífice  eftas  duas  cartas,  e 
como  nellas  vio  fielmente  copiado  aquelle  ardente 
zelo ,  e  profundo  obfequio  ,  com  que  D.  Sebaí- 
tiaõ  venerava  a  fua  pefloa ,  lhe  íignifícou  íem  a 
menor  interpolação  de  tempo  o  jubilo,  que  con- 
cebera o  feu  coraçaõ  quando  lera  expreflões  raõ 
affècfcuofas ,  as  quaes  agradeceo  na  fórma  íeguin- 
te. 

Rtpofta  do  Pontífice  aonof.        ,,Chariflime  in  Chrifto  Fili  nofter  íâlutem. 

10  Mooarcha.  ^  &  Apoftolicam  benediótionem.  In  graviffimis 

„  curis ,  quas  pro  fufcepto  Apoftolicae  iervitutU 
„  Officio  fuftinemus ,  non  parum  Nobis  lolatium 
„  attulerunt  Maieftatis  Tuas  litterae ,  quas  dilc&us 
„  filius  Ferdinandus  Menefius  Orator  tuus,  virNo- 
„  bis  probatiflimus  reddidit,  apta  eas  Oratione  íub- 
„  fequutus ;  grata:  quidem  Nobis  tales  multorum 
„  littene  tali  noftro  tempore  fuerunt  ,  íed  tuis 
„nihil  eflè  potuit  Nobis  gratius.  Ab  eo  enim 
„  Rege  venerunt ,  quem  ob  flngularem  pietatem 
„  erga  San&am  Sedem  Apoftolicam ,  ôc  precla- 

ram 
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„ram  propaganda  Religionis  Chriftianae  volun- 
„  tatem  ante  Pontificatum  exímio  íludio  profe- 

quti  ruimus  ,  6c  cujus  auxilium  Nobis  in  hoc 

loco ,  ficut  Domino  placuit,  conftitutis,  ad  prac- 
„  (landum  Deo  ,  6c  Êcclefiae  officium  noílrum 

pnecipuè  nobis  affuturum  etiam  confidimus  , 
„  ac  cercum  habemus.  Proinde  gratias  Tibi ,  quas 
,,  debemus ,  agentes  pro  officio,  quo  funftus,  pie- 
„  tate  tua  digno ,  cum  primum  de  his ,  quae  Do- 

minus  Nobis  fecit ,  nuntium  accepifti ,  6c  de 

ipíâ  gratulatione  tua  Maieftatem  Tuam  confi- 
„  dere  volumus ,  daturos  nos  operam  ,  ut  nullum 

à  Nobis  umquam  amantiííimi  Patris  officium 
^,  deíiderari  poflit.  Utinam  cacteris  in  rebus  ípei, 

atque  expectationi  tuae  refpondere  poflimus,  íed 
„  voluntatem  bonam  à  Deo  Nobis  datam  agno- 
„  fcimus ,  6c  fperamus  ejus  auxilium ,  qui  omni- 
„  bus  dat  affluenter ,  non  effe  Nobis  defiiturum. 
„Quod  nos  rogando  curafti ,  ut  Deum  pro  Te 
„  oremus ,  nos  vero  Tui ,  ut  eximii  Filia  noftri, 
„  in  orationibus  noftris  memores  erimus ,  optan- 
„  tes ,  Te  Divinas  grathe  pnefidio  munitum  ita 
„  longa:  vitas  curíum  peragere.  Datum  Romae 
„apud  S.  Petrum  19.  Mar  tii  1566.  Pontificatús 
„noftri  anno  primo. 


CA- 
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CAPITULO  XXII. 

He  eleito  para  Confefor  dei  Rey  D.  SebajUao  a 
Venerável  Fr.  Luiz  de  Montoya,  e  lhe Jucce> 
de  no  lugar  o  Padre  Luiz  Gonçalves  da  Ca- 
mera. Parecer  ,  que  nefia  matéria  deu  a  ja* 
dicio/à  prudência  de  D.  Aleixo  de  Menezes. 

162    TjOfto,  que  a  Rainha  D. Catharina 
5      *  tiveííe  largado  a  regência  da  Mo- 

narchia,  como  folie  inftantemente  rogada  pelos 
Tres  Eftados  do  Reyno ,  c  o  Cardeal  D.  Hen- 
rique a  confervar  a  tutela ,  e  fuperin  tendência  da 
educação  de  feu  auguílo  Neto ,  aceitou  em  ob- 
fequio  de  taõ  zelofa  fidelidade,  ainda  que  com 
grande  repugnância ,  efte  minifterio ,  para  o  qual 
applicou  toda  a  vigilância ,  e  defvelo  ;  pois  que> 
rendo ,  que  na  peUoa  de  D.  SebaíliaÕ  íe  copial- 
íê  a  perfeita  imagem  de  hum  Príncipe  confum- 
mado,  elegeo  infígnes  Varões,  como  eraõ  o  Pa- 
dre Luiz  Gonçalves  da  Camera  para  lhe  eníinar 
os  primeiros  rudimentos  ,  e  D.  Aleixo  de  Me- 
nezes para  o  inftruir  como  Ayo  nas  máximas  da 
Politica.  Naõ  fatisfeita  com  taõ  acertadas  eleW 
Proíura  aRainhaD.c»«ha- ç5es ,  começou  a  procurar  com  mayor  cuidado 

rina  ConfelTor  para  EIRey  q  ^  ^  ^  ^         C^fe^  do 

Imeírao  Príncipe,  defejando,  que  excedefle  àquel- 

les 
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les  dous  grandes  homens ,  que  elegera  para  feus 
Meftres ,  pois  havia  com  a  fua  prudente  direc- 
ção naõ  fomente  inftruillo  como  Príncipe,  mas 
o  que  era  mais,  como  Catholico,  regulando-lhe 
com  taõ  attenta  vigilância  a  coníciencia  ,  que 
íempre  a  coníervafle  pura ,  e  innocente  ,  íêm  que 
as  delicias  do  throno  a  pudeflêm  contaminar  com 
a  mais  leve  mancha.  Deíèjoia  a  Rainha  de  que 
efta  eleição  correípondeflê  felizmente  ao  intento, 
que  meditava  ,  patfou  irrefoluta  por  alguns  dias 
na  ponderação  de  quem  leria  digno  de  hum  mi- 
niílerio ,  de  que  pendia  a  falvaçaõ  do  Príncipe, 
e  do  Reyno ;  e  depois  de  hum  maduro  exame 
foy  eleito  Fr.  Luiz  de  Montoya ,  da  Ordem  dos  He  «jeito  o  Veoewei  Fr. 
Eremitas  de  Santo  Agoftinho ,  natural  da  Villa  5?"jjJc  $?m**/4 j»m  iti 
de  Belmonte  em  Caftella ,  do  Bifpado  de  C  UCn*  P»  Aiontoxã ,  etp.  1 9. 
ca ,  o  qual  além  da  fua  provecla  idade ,  infigne  ÊSfií  'tÍ**** 
prudência ,  inculpável  vida ,  e  venerável  afpe&o, 
o  fez  merecedor  defta  dignidade  no  conceito  da 
Rainha  a  Religião ,  de  que  era  filho ,  pois  ncl- 
la  como  fecunda  Eícola  fc  tinhaõ  creado  Fr  João 
Soares ,  que  foy  Bifpo  de  Coimhra ,  Fr.  Gaípar 
do  Cafal ,  Bifpo  de  Leyria ,  e  Coimbra ,  e  Fr. 
Francifco  de  Villa- Franca  :  o  primeiro  Confeí- 
íor  de  feu  efpofo  D.  JoaÔ  o  III.  ò  fegundo  de 
leu  filho  o  Principe  D.Joaõ ;  e  o  terceiro  Con- 
feflor  da  mefma  Rainha  D.  Catharina ,  que  com 
fummo  gofto ,  e  fatisfaçaõ  do  feu  efpirito  elegeo 
para  Confeúor  de  feu  Neto  a  Fr.  Luiz  de  Mon- 
toya, 
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toya ,  efperando  da  fua  grande  capacidade ,  e  no- 
tória virtude  defempenharia  cabalmente  a  elei- 
çaõ ,  que  delle  fizera. 

165  Foy  univeríalmente  applaudida  efta  no- 
meação ,  cauíando  íómente  no  coração  do  elei- 
to huma  profunda  trifteza ,  pois  íe  lhe  reprelen- 
tava  ,  que  efte  minifterio  o  havia  privar  do  lo- 
cego ,  e  filencio  da  fua  cella  ;  por  cujo  motivo 
efteve  por  muito  tempo  indecilo  em  aceitallo , 
até*  que  cedendo  da  lua  repugnância  por  confe- 
Iho  de  homens  prudentes  ,  que  lhe  propunhaõ 
haverem  os  Príncipes  de  Portugal  por  efpaço  de 
muitos  annos  eleito  Religiofos  da  fua  Ordem 
Repoptanda,  com  que  acei- para  directores  das  Tuas  coníciencias  ,  aceitou  o 
toacOtminiOerio.         lugar,  que  já  parecia  devoção  hereditária  na  íua 

(agrada  Família ,  fendo  o  dia  coníagrado  ao  Eu- 
angelifta  Amado  o  primeiro,  cm  que  o  exercitou. 
Logo  no  principio  deita  occupaçaõ  prevendo  , 
que  os  Teus  Religiofos  lhe  encommendaflêm  al- 
guns negócios ,  para  que  interporia  a  íua  autho- 
ridade  alcançaflè  delRey  naÔ  íó  prompto,  mas 
favorável  o  defpacho  para  as  íuas  pertençôes, 
os  dcfenganou  defte  intento ,  affirmando-lhe  fora 
a  condição ,  com  que  aceitara  aquelle  minifterio, 
de  cuidar  unicamente  nas  coufas  pertencentes  à 
confciencia  delRey ,  e  na5  introduzirfe  cm  ma- 
térias temporaes ,  e  politicas  ,  que  totalmente 
eraõ  alheas  do  inftituto,  que  profeílavaj  o  que 
obfervou  ta5  exactamente ,  que  nunca  por  mais 

impor- 
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importunado,  que  ibílè  fallou  a  El  Rey  em  ne- 
gocio algum ,  fendo  todo  o  feu  defvelo  propor- 
Ihe  exemplos  de  Príncipes  heróicos  ,  que  triun- 
fantes das  paixões  humanas  íeguiraõ  o  caminho 
da  virtude,  pela  qual  íe  fízeraõ  dignos  de  huma 
coroa  mais  alta  ,  do  que  aquella ,  que  lograrão 
pela  liberalidade  da  fortuna ;  e  para  que  roais  et  Saudaveildocurr  entes  > 
fícazmente  o  períuadiífe,  lhe  reprefêntava  como  s«inttniU»EiRey. 
domefticos  exemplares  os  Monarchas  feus  ante- 
cefíores  ,  que  mais  zelofos  da  honra  de  Deos , 
do  que  da  fua  própria  authoridade  deíembainha- 
raÕ  a  efpada  para  deftruir  os  inimigos  da  Cruz, 
defejando ,  que  a  eíles  clarifíimos  efpelhos  com- 
puzefíe  as  ítias  acções ,  c  íe  fizefíe  mais  herdei- 
ro  das  fuas  virtudes,  que  dos  feus  Eítados. 

164    Neftes  íagrados  exercícios  oceupava  o 
tempo  Fr.  Luiz  de  Montoya ,  mas  experimen- 
tando ,  que  o  ar  tio  Palacio  fora  lempre  nocivo 
à  Santidade ,  e  que  o  tumulto  da  Corte  o  pri- 
vava daquellas  celeftiaes  coníolações ,  que  rece- 
bia no  fílencio  do  Clauítro ,  começou  a  meditar 
o  modo ,  por  onde  íê  efcuíaria  daquelle  minifte- 
rio  taõ  contrario  à  obfervancia  religioía ;  e  ven- 
do ,  que  para  alcançar  o  que  pertendia  naõ  eraõ 
inftrumentos  proporcionados  os  homens ,  buícou 
intercefíaõ  mais  alra  ,  multiplicando  mais  horas 
de  oraçaõ ,  abftinencia ,  e  dilciplina ,  e  com  eí- 
tes  memoriaes  prefentados  no  Tribunal  da  Divi-  Efccía.fc  dc  lum  d«  Con. 
na  Piedade ,  confeguio  o  delejado  defpacho  das  £efly0f  <om  Lcocp1lcito 
Tom.  II.      ^  liii      *  fuas 
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fuas  fupplicas,  inspirando  Deos  no  coração  dei- 
Rey  ,  que  preferifle  o  deícanço,  e  quietação  da- 
quelle  Varaõ  judo  à  eípiritual  confolaçaõ  ,  que 
com  os  féus  fàntos  documentos  recebia  a  fua  aU 
ma  i  pois  attendendo ,  que  pela  lua  idade  decré- 
pita era  incapaz  de  o  acompanhar  nas  diveríàs, 
e  continuas  jornadas ,  que  fazia ,  íe  reíblveo  com 
coníêlho  da  Rainha  D.  Catharina  a  darlhe  fa- 
culdade ,  para  gaitar  o  reftante  da  fua  vida  re- 
colhido na  cella  ,  onde  efperava  ,  que  com  as 
fuas  orações ,  como  até  alli  com  os  feus  confe- 
Ihos,  experimentaria  fempre  favorável,  e  benigna 
a  protecção  Divina  às  heróicas  emprezas  ,  que 
intentava.  Foy  inexplicável  o  jubilo ,  com  que 
Fr.  Luiz  de  Montoya  recebeo  a  noticia  de  que 
BI  Rey  o  aliviava  daquelle  minifterio ,  taõ  abor- 
recido pela  fua  humildade ,  como  defejado  pela 
ambição  de  outros  ,  o  qual  exercitou  fomente 
por  efpaço  de  hum  anno ,  que  lhe  pareceo ,  co- 
mo elle  affirmava,  muitos  íeculos. 

16c  Para  encher  dignamente  lugar  taõ  ho- 
CommetteaRatnJi»  JoCar-noriílco  começou  a  Rainha  D.  Catharina  pro- 
^[c;^ódcCoofefloí  curar  com  toda  a  efficacia  hum  fucceflòr  ,  que 

com  a  fua  capacidade  flzeflê  menos  fenfivel  a 
falta  de  Fr.  Luiz  de  Montoya ,  e  ainda  que  al- 
guns íe  offereceraõ  à  fua  eleiçaõ  dignos  daquel- 
le minifterio ,  como  fempre  íogeitava  as  fuas  re- 
loluções  ao  voto  do  Cardeal  D.  Henrique ,  lhe 
pedio ,  que  com  a  madura  ponderação  do  leu 
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juizo  elegeííe  para  EIRey  hum  Ccnfeííor  dota- 
do daquellas  virtudes  neceíTarias  para  taõ  efcru- 
pulofa  occupaçaÔ.  O  Cardeal  como  tinha  fido 
o  principal  inílrumento  de  que  folie  eleito  para 
Meftre  do  meímo  Príncipe  o  Padre  Luiz  Goa- 
çalves  da  Camera  contra  os  pareceres  dos  mais 
celebres  homens  daquelle  tempo  ,  ou  foflè  por 
inclinação  devota  ,  que  tinha  ao  Inílituto  da 
Companhia ,  ou  por  eftabelecer  mais  firmemen- 
te os  defignios  de  íe  confervar  na  graça  de  íeu 
íòbrinho  ,  períuadio  à  Rainha  com  efficazes  ra? 
zões ,  que  unicamente  o  Padre  Luiz  Gonçalves 
era  di^no  daquelle  lugar  ,  pois  íê  tinha  habili-  - 
tado  para  elle  nas  boas  inílrucções ,  que  como 
Meílre  dera  a  feu  Neto ,  as  quaes  eíperava  fol- 
iem mayores  fendo  director  da  íua  confciencia, 
illuftrando-lhe  com  a  doutrina ,  e  com  o  exem- 
plo igualmente  o  entendimento  ,  e  o  efpiritou 
A  Rainha  condefcendeo  promptamente  a  efta  Sahe  efeito  ConfcffordeiRey 
«JeterminaçaÕ  do  Cardeal,  e  fahio  eleito  por  Con-  j£S  ^  da 
feílor  dei  Rey  o  Padre  Luiz  Gonçalves  da  Car  T<mm,  soe  je/.  Apopu 
mera,  confervando  juntamente  o  lugar  de  Meí- lmttr' w ,55' 
tre ,  e  como  cila  eleição  fofle  feita  contra  o  vo- 
to de  muitos  Cavalheros ,  principalmente  de  D. 
Aleixo  de  Menezes ,  antevendo  efte  politicamen- 
te os  damnos ,  que  íe  íeguiaõ  de  coníervar  o 
Padre  Luiz  Gonçalves  ambos  os  lugares ,  efpe- 
rou  occafiaõ  opportuna ,  em  que  o  Cardeal  vifi- 
taíle  a  Rainha ,  e  com  aquella  fidelidade ,  e  ze> 

Iiii  ii  Io, 
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Io ,  com  que  lernpre  attendeo  pelas  conveniências 
da  Monarchia,  e  boa  educação  delRey,  de  quem 
era  Ayo ,  lhes  fallou  nefta  fubíiancia. 
Pifcorfo  de  D.  AWxo  de     1 66    „  Desde  o  tempo  ,  que  por  nomeação 
Wcikzc.  acerca  detta  eki-  ?>  delRey  noffo  Senhor ,  que  Deos  tem  em  lua 

„  gloria  ,  e  approvaçaõ  de  Voflas  Altezas  me 
„roy  encommendada  a  creaçaõ  delRey  noílò  Se- 
„  nhor ,  tratey  fempre  de  correfponder  da  minha 
„  parte  à  grande  confiança  dcfte  cargo  ,  e  do 
„  tempo,  e  conjunção*,  em  que  me  foy  entregue, 
„  atalhando  quanto  em  mim  foy  poífive]  as  oc- 
„  cafiões  de  trabalhos ,  e  perturbações  taõ  temi- 
„das,  e  choradas  nos  Reynos,  em  que  os  Prin- 
„  cipes  ficaô  de  taõ  pouca  idade ;  e  fem  bufear 
„  exemplos  em  Reynos  eílranhos  alcancey ,  que 
„  nos  de  Caftella ,  e  Portugal  foraÔ  entre  outras 
„  menores  fete  cauías  as  principaes ,  com  que  os 
„  Ayos ,  e  Guardas  dos  Príncipes  os  defemeami- 
„  nharaô  a  elles  ,  e  perturbaraô  a  paz  ,  e  quíe- 
„  taçaS  do  povo ,  e  caufaraõ  diícordias ,  e  moc- 
„  tes  entre  a  Nobreza  j  a  todas  as  quaes  procu- 
„  rey  o  remédio  em  mim  próprio ,  cortando  pe- 
„  lo  poder ,  e  authoiidade  lícitos  a  meu  cargo , 
„tudo  o  que  podia  de  algum  modo  inclinar  a 
„  eftes  taes  extremos. 

„  A  primeira  caufa  de  males  públicos  ,  e 
„  fundamento  de  valias ,  e  privanças  particulares 
„foy  criarem  os  Príncipes  em  deíamor,  e  pou- 
„  ca  obediência  de  feus  parentes ,  períuadindo-os, 
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„  que  o  verdadeiro  modo  de  reynar  coníiftia  em 
„  naõ  reconhecer  íògeiçaõ  a  peíloa  alguma  :  £ 
,,  que  o  refpeito  de  mãys ,  tias ,  e  avós ,  e  mais 
„  peíloas  de  Tangue  he  hum  certo  género  de  cativei* 
„  ro,  e  indigno  da  grandeza,  e  liberdade  Real  j  por- 
„  que  em  quanto  com  efta  arte  alienaõ  a  von- 
„tade  delRey  daquelles,  que  por  razaõ  da  fua 
„  granieza  o  podem  com  authoridade  aconíelhar 
„  nas  coufas  ,  o  trazem  com  mais  afrontoío  ca- 
„  tiveiro  íogeito  aos  íêus  intentos  ,  e  proveitos 
„  particulares.  Defte  extremo  taõ  perigoío  eftá 
„  El  Rey  noflo  Senhor  taÔ  fóra  como  a  experi. 
„encia  tem  moílrado  a  Voílas  Altezas,  a  cuja 
„  obediência ,  e  confelho  o  criey  íempre  taõ  fo. 
„  geito ,  que  nunca  me  ouvio  tratar  das  grande- 
„  zas  do  íeu  Eftado ,  fem  que  juntamente  enten- 
„  defle ,  que  as  naõ  tinha  abíolutas ,  mas  íubor- 
„  dinadas  ao  parecer  ,  e  difpoílçaõ  de  Voflas  Al- 
„  tezas  j  e  íêndo  afíim  ,  que  he  authoridade  deí- 
„  te  cargo  ,  que  firvo  ,  e  a  largueza  das  commií- 
„  iões  ,  que  íê  me  tem  dado ,  íe  e>. tendem  a  pro- 
„hibir  ,  e  conceder  a  El  Rey  muitas  coufas  do 
„  íeu  gofto ,  já  mais  lhas  concedi  ,  ou  neguey , 
„  fem  moQrar  ,  que  confultava  primeiro  à  Rair 
„  nha  noíTa  Senhora  ;  porque  alegrando-íê  com 
„a  licença,  e  liberdade  tivcííè  conhecimento, 

agradecifnento ,  e  amor,  a  quem  lha  dava,  e 
„  atalhanio-íe  os  exceíTos  de  íeu  appetite  ,  reco- 

nheceíle ,  e  venerafle  quem  o  podia  mandar. 

A  fe. 
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„  A  íegunda  cauía  ,  que  deflerrou  íempre 
„  a  paz  dos  Reynos  ,  c  alterou  a  N  obteza  del- 
„  les  foy  quererem  fe  os  Ayos  fuftentar  no  fa- 
„  vor ,  e  graça  dos  Príncipes  ,  apartando  de  tua 
„  communicaçaõ  as  peíloas  de  Eftado,  valor,  e  con- 
„  íêlho ,  occupando  os  lugares  principaes  de  íeu 
„  ferviço  com  feus  parentes ,  e  amigos ,  que  at- 
„  tentos  a  louvar  o  governo ,  e  felicidade  de  quem 
„  os  acereleenta ,  e  vituperar  os  de  quem  íe  re- 
„  ceao  ,  fervem  de  humas  efpias  ordinárias  das 
„  acções ,  peníamentos ,  e  palavras  do  Príncipe,  . 
„  e  dos  que  fallaõ  com  elle ,  atalhando  os  cami- 
„nhos  todos  por  onde  lhe  pode  chegar  a  ver- 
„  dade  ,  e  dcíengano  do  Eftado  ,  em  que  vive. 
„  Nefte  cafo ,  como  taõ  perigoío  me  portey  ,  e 
„  houve  de  modo  ,  que  nunca  pedi  cargo ,  nem 
„  officio  para  parente  meu ,  pofto  que  a  muitos  • 
„  delles  por  capazes ,  e  beneméritos ,  fe  podiaõ 
„dar  alguns,  que  íolicitey  para  eftranhosj  e  fe 
„  alguns  por  eleição  de  Voflas  Altezas  entraraS 
„  na  guarda  ,  e  ferviço  delRey  ,  naõ  foy  por 
„  negociaça6  ,  nem  induílria  minha.  Nem  eu 
„  (podendo  bem  fazello)  os  aventajey  nunca  aos 
„  mais  da  guarda ,  communicaçaô ,  e  íêrviço  del- 
„  Rey  noflò  Senhor  j  mas  com  huma  igualdaje 
„  commua  a  todos ,  afíiftiaõ  íempre  ao  que  lhes 
„  tocava ,  evitando  com  ido  o  penfamento  ,  que 
„  podiaõ  ter  de  valerem  mais  por  minha  via ,  e 
„  a  queixa  dos  outros  Fidalgos,  quando  pela  me(- 

ma 
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„ma  fe  vifíem  menos  favorecidos.  E  a  EIRcy 
„  perfuado  fempre ,  que  à  imitação  de  Deos  íe#> 
„  ja  no  amor  ,  e  favores  igual ,  e  indiferente  a 
„  todos  os  íêus:  E  que  fó  tenha©  melhoria  ante 
„  elle  os  que  fe  aventajaíTem  em  virtudes ,  e  me- 
„  recimenros  próprios. 

„0  terceiro  fundamento  de  difeordia  foy 
„  a  cobiça  ,  e  grande  ambição  dos  que  tem  os 
„  Príncipes  em  feu  poder  ,  que  ufando  mal  da 
„  conjunção"  do  tempo  ,  e  daquella  vontade  fo- 
„  geita  pela  creaçaõ ,  e  pouca  experiência  a  tu- 
„  do  ,  o  que  pedem  ,  e  lhe  aconíelhaõ ,  coftu* 
maó  acereícentar  fuás  caías  ,  e  peíloas  com 
„  edados ,  e  títulos ,  e  rendas ,  que  as  mais  das 
„  vezes  ou  fe  tiraõ  a  quem  melhor  as  tem  me- 
recido,  ou  ao  património  Real ,  que  coníide- 
„  raõ  pobre  para  merecimentos  alheos  ,  e  muy 
rico  para  os  íêus  próprios.    De  meu  procedi» 
mento  neíle  particular  dá  bom  teílemunho  o 
eftado  da  minha  fazenda  ,  a  que  depois  ,  que 
„  entrey  ncfte  cargo  ,  fe  naõ  acereícentou  cou- 
„  fa  alguma  ,  e  me  acho  no  fim  do  ferviço  ,  e 
„ idade  taõ  pobre,  como  entrey  nelle ;  naõ  que 
„  defeonheça  com  iílo  a  vontade  ,  que  em  EL- 
„  Rey  noíío  Senhor  ,  e  VoíTas  Altezas  achey 
„  muitas  vezes  para  o  meu  acerefeentamemo ,  e 
„  de  meus  filhos ,  mas  quiz  guardar  eftas  mercês 
j,  para  tempo ,  que  entregue  El  Rey  noíTo  Senhor 
„  do  governo  dos  feus  Eftados  ,  e  livre  da  mi- 

nha 
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„  nha  guarda ,  c  adminiílraçaô  fe  veja ,  que  naí- 
„  cem  todas  mais  do  teu  animo  ,  e  vontade ,  que 
„  de  minha  cobiça ,  c  negociação. 

„  O  quarto  fundamento  ,  que  muitos  to- 
„  maraô  para  accrefcentar  a  lua  eftimaçaõ ,  e  va- 
„Iia  foy  apartarem  os  Príncipes  da  affàbilidade, 
„  e  communicaçaõ  dos  íeus  Vaflallos  ,  em  par- 
„  ticular  dos  Nobres  ,  perfuadindo-lhes  ,  que  a 
„  verdadeira  grandeza  confifte  cm  dar  pouca  par- 
„  te  de  íí  ao  povo  ,  e  accreícentar  com  íeveri- 
„  dade  o  refpeito ,  e  veneração  própria  da  Ma- 
„  geítade  Real ,  que  nunca  hc  bem  reípeitzda  , 
„  fem  ler  em  alguma  maneira  temida  j  attenden- 
„  do  niílo  a  converter  em  11  a  graça  ,  e  favor 
„  popular ,  que  tirão  ao  Príncipe  em  quanto  (co- 
„  mo  Internuncios )  daõ  repoftas  ,  e  difpenlaõ 

mercês  ,  que  os  Reys  houveraõ  de  fazer  por 
„  íi  mefmos.  Deíle  mal  taõ  nocivo ,  e  prejudi- 
„  ciai  para  quem  ha  de  íenhorear  ânimos  Portu- 
„  guezes  ,  em  que  podem  mais  os  favores  dos 

Príncipes  ,  que  todos  os  intereflès  da  vida  ,  tra- 
„balhey  por  apartar  a  Sua  Alteza  tanto  com 
„  mayor  cuidado  ,  quanto  mais  conheci  íempre 
„  cm  íeu  animo  huma  grandeza  ,  e  penfamentos 
„  altivos  ,  moílrando-lhe  com  vivas  razões  ,  que 
„  a  propriedade  ,  e  forças  dos  leus  Reynos  ,  e 
„coníervaçaõ  da  ftia  Coroa  confiftia  no  bom 
„  tratamento  dos  Nobres  de  Portugal. 

„  O  quinto  defeito  de  Ayos ,  que  com  evi- 
dencia 
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»,  ciência  fc  deixa  conhecer  nas  peíToas  dos  Prin- 
„  cipes  he  em  tudo  contrapofto  ao  inconvenien* 
„  te  paflàdo  ,  em  quanto  com  aflabilidade  ,  ou 
„  familiaridade ,  e  continua  converiaçaõ  dos  Re- 
ys  com  as  licenças  da  Tua  pouca  idade  ,  def- 
„  cuidando-fe  nas  ceremonias  ,  e  tratamento  da 
Mageílade  Real  em  forma  ,  que  de  defcuida- 
dos  quando  mayores  da  gravidade  ,  e  termos 
necreílarios  à  fua  grandeza ,  ou  faltaõ  nellas  em 
occaíioes ,  e  tempos  devidos ,  ou  as  uíã6  im- 
99  propriamente ,  e  como  empreftados  $  erros ,  que 
„  co dum aõ  caufàr  defeílimaçaõ ,  e  pouco  reípei» 
to  do  Príncipe  no  animo  de  íeus  Vaflâllos.  So- 
„  bre  o  que  me  dcfveley  de  maneira ,  tjue  antes 
„que  EIRey  noíío  Senhor  chegar  ao  perfeito 
ufo  da  razão ,  e  depois  velando ,  e  dormindo 
„  fó  ,  e  acompanhado ,  o  tratey ,  e  venerey  íêm- 
„  pre  com  as  falvas  ,  e  ceremonias  ,  que  fizera 
„a  EIRey  íèu  Avô  ,  íê  fora  vivo,  attendendo 
„  naõ  ió  a  crear  hum  Príncipe  de  coftumes  cor- 
„  refpondentes  ao  feu  Eílado,  mas  a  enfinar  com 
„  meu  exemplo  aos  Fidalgos  da  fua  creaçaô ,  que 
„naõ  viraõ  a  Mageftade  dos  Reys  paífados,  a 
„  fubmiííaõ  ,  e  refpeito ,  com  que  fempre  foraõ 
„  venerados  os  Reys  Portuguezes. 

„  A  fexta  caufa  de  males  públicos  confine 
„*em  inclinarem  aos  Príncipes  com  demaíía  a 
„  exercícios  de  guerras  ,  caça  ,  jogos  ,  e  feitas , 
„  e  outros ,  que  em  mediania  faõ  virtudes ,  e  nos 
Tom.II.  Kkkk  extre- 
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„  extremos  vícios  ;  porque  em  quanto  Os  Reys 
„  oceupados  em  qualquer  delles  a  que  feu  natu- 
„  ral  mais  os  inclina  le  delcuidaõ  do  Eílado ,  e 
„  governo  politico  ,  para  que  pofíaõ  os  que  aí- 
„  fim  os  tem  em  feu  poder  ,  meter  maõ  com 
„  mayor  liberdade  no  regimento  do  Reyno  ,  e 
„  avocar  a  fi  tudo  aquillo  ,  que  os  Príncipes  def- 
„  amparaõ ,  como  a  experiência  me  tem  moftra* 
„  do  na  grande  vehemencia  ,  com  que  EJRey 
,,noíTo  Senhor  aprehende  qualquer  couía  a  que 
„  o  inclinaô ;  e  como  em  tudo  aquillo ,  que  co- 
„  meça ,  bufea  logo  extremos ,  trabalhey  naõ  ió 
„  de  o  apartar  de  vícios  ,  que  em  íua  natureza 
„  os  naõ  ha ,  mas  de  temperar ,  e  dar  modo  em 
„  feu  animo  às  virtudes  ,  porque  porias  no  ex- 
„  tremo  naõ  venhaõ  a  perder  fua  natureza  ,  c 
„  compomos  hum  Rey  viciofo  por  excetfo  de 
„  virtude ;  que  erros  na  inclinação  delRey  nun- 
„  ca  acharão  lugar ,  íe  naô  com  pretextos  de 
„  bons  intentos  ,  que  excedaõ  a  mediania  ,  e 
„  igualdade  neceííâria  a  quem  ha  de  reynar. 

„  De  inclinar  o  animo  Real ,  ou  inclinado 
„  naturalmente  lhe  permittir  coftumes  viciofos, 
„  que  he  a  íêtima  ,  e  mais  propinqua  caufâ  de 
„fua  perdiçaô,  por  onde  alguns  abrirão  ií/icito 
„  caminho  à  íua  privança  ,  naõ  trato  ,  porqu/ 
„  nem  o  fogeito ,  e  Real  natureza  defte  Princi- 
„  pe  he  capaz  delle ,  nem  jufto ,  que  eu  perten- 
„  da  louvor  dos  erros ,  que  naõ  commetti ,  quan- 
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„  do  attcnta  a  obrigaçaõ  da  minha  pcíToa ,  c  car. 
„  go ,  ainda  pelas  virtudes  íe  me  naõ  devem  gra- 
„  ças  :  aflim  que  mediante  o  bom  natural ,  que 
„  Deos  foy  fervido  dar  a  Sua  Alteza ,  e  alguma 
„  pouca  induftria  ,  que  puz  para  o  apartar  dos 
„  inconvenientes  referidos  ,  tem  Portugal  the  o 
„  prefente  hum  Príncipe  de  claro ,  e  maravilho* 
„  ío  entendimento  ,  temerofo  de  Deos ,  e  por 
»,  extremo  zeloíb  da  exaltação  da  Fé  Catholica, 
j,  de  animo  liberal ,  inclinado  à  miíèrícordia ,  de- 
„  fejofo  de  fama  ,  e  nome  honrofo  ,  e  de  ta6 
„  grandes  penfamentos ,  que  medidos  com  feu 
„  Eftado  parecem  naíeidos  para  mayores  Im- 
„  perios  }  e  finalmente  tal ,  que  ie  eftas  perrei- 
„  çôes  naõ  íubirem  a  grande  extremo ,  ou  novas 
„  communicações  o  naô  mudarem  pelo  difeurío 
„  do  tempo ,  do  eftado  ,  em  que  o  temos  ago- 
„  ra  ,  gozará  Portugal  do  mais  excellente  Prin* 
„  cipe ,  que  teve  de  muitos  a  eíla  parte. 

„Tudo  o  qual  me  pareceo  jufto  conrerir 
„  com  Voffas  Altezas  ,  naô  por  querer  agrade- 
cimentos ,  ou  íàtisfaçaõ  de  cumprir  com  o  que 
)}  devia  ,  nem  por  imaginar  ,  que  alguma  couíâ 
„  deílas  lhe  íeja  occulta  \  mas  como  com  as  li- 
„  çôes ,  e  novos  exercícios  de  Eftado  ha  de  ter 
„  EIRey  noílo  Senhor  mais  communicaçaô ,  que 
„  a  minha ,  de  que  fe  lhe  pode  feguir  affeiçaõ , 
„  que  o  guie  por  diíferente  caminho ,  do  que  lhe 
„  eu  tenho  moftrado ,  quiz  fazer  a  VoíTas  Alte- 

Kkkk  ii  zas 
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„  zas  efta  lembrança  ,  c  pedirlhe ,  que  attendaô  | 
„  ao  eftado  ,  em  que  de  prefente  temos  a  El- 
„  Rey  para  íê  medir  com  o  do  tempo  ao  dian- 
„  te  ,  que  duvido  fer  taõ  melhorado  em  tudo , 
„  quanto  a  capacidade  ,  e  mayor  conhecimento 
„  das  coufas  faõ  aventajadas  em  Sua  Alteza  j  do 
„  qual  aífim  como  naô  he  judo ,  que  ufurpe  eu 
„a  gloria,  fendo  o  fruto  de  trabalho,  e  indul- 
„  tria  alheya ,  aflim  naô  queria ,  que  íe  me  rou» 
„  baflê  a  que  mereci  com  tanta  vigilância ,  e  tra- 
„  balho  do  peníâmento ,  que  naô  he  taõ  peque* 
5,  na  honra  por  igual  a  qualquer  das  que  herde y 
„  de  meus  antepaíTados  j  e  como  muito  minha 
„  idade  acompanhada  de  algumas  indifpofições 
,j  naõ  daõ  lugar  a  taõ  continua  aíTiftencia  ,  co- 
•    „mo  até  agora  fiz  com  a  peílòa  delRey  noíio 
„ Senhor,  he  jufto,  que  VoíTas  Altezas  fupraõ 
„  com  o  íeu  cuidado  onde  naõ  abranger  o  meu, 
„  e  ajudem  a  íuílentar  a  Portugal  hum  Príncipe 
j,  omado  de  partes  taõ  merecedoras  do  Império, 
„  porque  íê  naõ  perca  em  poucos  dias  o  traba- 
„  lho  de  muitos  annos ,  e  chorem  os  íeus  Vaí- 
„  fallos  para  fempre  a  mudança  de  taõ  excellen- 
„  te  natural  ,  onde  os  mayores  vicios  tememos 
„  que  venhaõ  a  fer  os  exceftos  de  virtude. 

167  Diíferentes  roraõ  os  effeitos  ,  que  pro- 
duzio  efte  difcurfo  em  os  ânimos  da  Rainha  ,  e 
do  Cardeal ,  pois  ponderando  aquella  Princeza 
a  profundidade  das  razões ,  de  que  uíàra  D.  Alei* 

xo 
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xo  de  Menezes  ,  e  do  prudente  receyo  ,  com 
que  antevia  as  calamidades  ,  que  havia  padecer 
a  Monarchia ,  tcílemunhou  com  lagrimas  o  ien- 
timento  ,  que  recebera  com  aquella  narração , 
principalmente  confíderando  o  fundamento,  com 
que  huma  pefíòa  taÕ  grave ,  e  zeloia ,  como  era 
D.  Aleixo ,  íê  movera  a  proferilla  na  fua  prefen- 
ça.  Pelo  contrario  o  Cardeal  como  author 
principal  da  eleição  do  Confefíòr  ,  vendo  ,  que 
de  algum  modo  fe  contrariava  ao  acerto  delia, 
ficou  fufpenfo ,  e  turbado ,  efperando  que  a  Rai- 
nha reípondefle ;  a  qual  depois  de  enxugar  as  la- 
grimas diííe  a  D.  Aleixo:  Que  naô  lhe  gratifica-  Repofta,  com  qae  a  Rainha, 
va  a  fidelidade ,  e  deívelo ,  que  tinha  applícado  lÍSTLtStiB£ 
na  boa  educação  de  feu  Neto ,  porque  julgava " 
todos  os  elogios  inferiores  ao  feu  merecimento  5 
lendo  os  eftimulos ,  que  o  obrigarão*  a  exercitar 
aquelle  minifterio ,  naô  fomente  o  explendor  do 
feu  fangue  ,  mas  a  confiança ,  que  delle  fizera 
íèu  auguílo  Efpofò  nomeando- o  por  Ayo  ,  e 
Guarda  de  íèu  Neto  ,  preferindo-o  a  todos  os 
mais  Cavai  heros,  que  havia  no  Rey  no ,  os  quaes 
aííim  por  naícimento ,  como  por  capacidade  eraô 
dignos  daquella  incumbência  ,  cuja  nomeação  fo- 
ra approvada  por  ella,  e  o  Cardeal  feu  irmaõ: 
Que  naõ  era  feu  intento  diminuir  a  authoridade 
do  íeu  lugar  com  o  novo  Confefíòr ,  que  íe  da- 
va a  El  Rey ;  antes  lhe  encommendava ,  que  foí- 
fe  mayor  a  fua  vigilância  aífim  na  matéria  das 

lições, 
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lições ,  como  das  praticas ,  querendo ,  que  o  tem- 
po, que  fe  gaftaíle  nellas,  foflè  regulado  pela  fua 
direção:  Ultimamente  lhe  pedia,  que  le  até  aquel- 
le  tempo  le  tinha  defvelado  na  educação  de  leu 
Neto,  a  continuaíle  commayor  cuidado,  inftiu- 
indo-o  com  aquellas  máximas,  de  que  o  enten- 
dimento fe  fazia  mais  capaz  com  o  progreffo  da 
idade. 

168    Acábava  a  Bainha  de  proferir  eftas 
palavras  em  louvor  de  D.  Aleixo  de  Menezes, 
quando  começou  o  Cardeal  a  proleguir  a  meí- 
ma  matéria ,  dizendo :  Que  ícmpre  conhecera  o 
zelo ,  e  fidelidade,  com  que  coirelpondera  à  obri- 
gaçaõ  do  leu  nalcimento  na  Catholica  educação, 
que  tinha  dado  a  EIRey  feu  Senhor ,  efperando, 
que  com  o  meímo  afle&o  a  continuai  ia  acom- 
panhado do  ConfeíTor ,  que  lê  lhe  dera ,  o  qual 
lendo  filho  de  huma  Religião  taõ  exemplar  pro- 
mettia  iobre  os  fundamentos  ,  que  elle  tinha 
lançado ,  fahiria  EIRey  ornado  de  todas  as  vir- 
tudes moraes ,  e  politicas ,  que  conftituiflem  hum 
perfeito  Monarcha.    No  fim  deílas  palavras  lê 
defpedio  a  Rainha  conlervando  ainda  no  íem- 
blante  a  triíleza,  com  que  ouvira  a  D.  Aleixo, 
a  quem  ao  apartarfe,  dille:  Que  novamente  lhe 
agradecia  o  zelo ,  e  muito  mais  a  opportunida- 
de  do  tempo,  que  elegera  para  proferir  aquelle 
diícurfo ,  com  que  le  tinhaõ  augmentado  os  léus 
temores  j  mas  que  a  guarda  do  corpo  de  feu  Ne- 
to 
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to  Hia  entregava  com  mayor  authoridade ,  fe  pu- 

deííè  fer :  ao  que  lhe  refpondeo  D.  Aleixo :  Que 

pouco  importava  a  guarda  do  corpo  ,  fe  a  El- 

Rey  o  prevertefíem  pelo  caminho  da  alma  com- 

pretexto  da  confciencia ,  e  virtude.   „  Façamos  Notáveis  palavras  da  Rai- 

wo  que  he  cm  nós,  (lhe  refpondeo  a  Rainha)  ^ 

„  e  deixemos  a  Deos  íua  parte  ,  pois  he  quem 

„  difpoem ,  e  governa  os  corações  dos  Reys  $  e 

„  quando  elle  permitta  ,  que  pela  via  menos  ima- 

„  ginada  venha  ta5  grande  calamidade  ao  Rey- 

„  no ,  naõ  feremos  participantes  da  culpa ,  já  que 

„  o  hajamos  de  fer  no  coníentimento. 


CAPITULO  XXIII. 

Manda  D.  Sebaftiao  a  D.  Francífco  de  Portu- 
ga! ,  íeu  EAribeiro  mòp ,  congratular  a  Filippe 
Prudente  pelo  naíctmento  de  huma  filha.  Celi» 
bra  Synodo  Provincial  em  Braga  o  Arceblfpo 
D.  Fr.  Bartholomeu  dos  Martyres  ,  onde  por 
ordem  do  me/mo  Monarcha  afflfie  D.  Francíf- 
co de  Lima. 

169      A    Sfíftia  Filippe  Prudente  no  bot  1$66. 

l\.  que  de  Balfaim  ,  junto  a  Segovia,  Naíce  huma  infama  aFiiip» 
para  com  a  amenidade  do  fitio  temperar  o  ex-r«n. 

1    „.  1        1     Tvl  •  J  ia/   Vwàtrbam ,  VuU  de  Filtppt 

celtivo  calor  do  Eíuo,  quando  em  12.  de  Agoí-  Prnd.foi.u7.1er/. 
to  lhe  naíceo  huma  Infanta,  com  que  fe  ^g-^^^f^^'11, 

mentou 
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mentou  mais  o  cxplendor  da  íua  augufla  Cafa. 
Impuzeraõ-lhe  cm  o  Bautifmo  os  nomes  de  Ifa- 
bcl  Clara  Eugenia ,  fendo  o  primeiro  em  obíe- 
4juio  da  Rainha  fua  mãy ,  o  iegundo  pelo  dia , 
em  que  nafeera ,  e  o  terceiro  pela  devoção  ,  que 
a  mefma  Rainha  fempre  tivera  a  Santo  Eugé- 
nio ,  cujo  corpo  fora  pela  fua  piedoíâ  diligencia 
transferido  da  Abbadia  de  S.  Diniz  de  França 
para  a  Cathedral  de  Toledo ,  de  que  fora  o  pri- 
meiro Arcebiípo.  Tanto  que  o  nofío  Monar- 
clia  teve  a  noticia  do  naíeimento  deíla  Infanta, 
quiz  augmentar  o  jubilo  delRey  de  Caflella  com 
os  parabéns ,  que  lhe  mandou  íignificar  por  hum 
dos  mais  illuftres  Cavalheros,  que  tinha  o  Rey- 
no.  Era  efte  D.  Franciíco  de  Portugal ,  feu  Eí- 
tribeiro  môr ,  e  Commendador  de  Fronteira ,  fi- 
lho fegundo  de  D.  Franciíco  da  Gama ,  fegun- 
do  Conde  da  -  Vidigueira ,  e  de  D.  Guiomar  de 
Vilhena ,  filha  de  D.  Franciíco  dc  Portugal ,  pri- 
meiro Conde  do  Vimioíb.  Recebida  a  inílruc- 

Pane  D.  Franciíco  de  Po*-  çaõ  do  teu  Soberano  partio  para  Cartel  Ia  em  \6. 

iugai  para  CitteUa,        je  setemDro  f  e  depois  de  praticar  com  o  noíío 

Embaixador  Franciíco  Pereira  algumas  matérias, 
que  levava  recommendadas ,  chegou  à  preíênça 
dei  Rey  Filippe ,  a  quem  elegantemente  explicou 
o  alvoroço ,  que  o  íêu  Príncipe  recebera  com  o 
feliz  nalcimento  daquella  Infanta ,  que  havia  ler 
ambicioíàmente  pertenci  ida  para  conforte  do  ma* 
yor  Monarcha  da  Europa.  Naõ  eftimou  menos 

Filip- 
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Filippe  os  parabéns ,  com  que  feu  fobrinho  o  con- 
gratulara ,  como  a  grande  peflòa  ,  que  elegera 
para  conduófcor  da  catta ,  que  lhe  enviara ,  a  qual 
era  a  fêguinte. 

170  „  Sereniífimo  muito  alto  ,  e  muito  po-  Cam  d«iRey  d.  ScbaOúô 
V,  derofo  Príncipe  meu  Tio.  Eu  mando  D.Fran-      F,lippe  * 

„  ciíco  de  Portugal  meu  Eílribeiro  môr  para  da 

minha  parte  vos  viíitar  ,  e  dizer  o  grande  con- 
to tentamento ,  que  recebi  do  parto  da  Sereniíli* 
„ma  Rainha  minha  Tia.  Aífèótuoíamente  vos 
„  peço  o  queiraes  ouvir ,  e  darlhe  inteiro  credi- 
„  to  no  que  àcerca  diflò  ,  e  de  outras  algumas 
„  couías  vos  diílèr  da  minha  parte  ,  c  em  muy 
„  (ingular  prazer  o  receberey  de  vós.  Sereniffi- 
„  mo  muito  alto,  e  muito  poderofo  Príncipe  Tio. 

Noflb  Senhor  haja  íèmpre  vofla  peflba,  e  Real 
„  Eftado  em  fua  íânta  guarda.  Eícríta  em  Cú> 
„tra  a  20.  de  Agoílo  de  1566. 

171  Entre  as  mais  illuftre6  acções ,  com  que  Celebra  d.  Fr.Partr>ok>m« 
o  zelo  Pattoral  de  D.  Fr.  Bartholomeu  dos  Mar-  àZ^"yt"  m 
tyres,  Arcebifpo  de  Braga,  acreditou  a  fua  me-  S"f<*ffd.dti).Fr.Béiu 
moria,  foy  a  celebraçaÕ  do  Synodo  Provincial,  W'» 
que  mandou  promulgar  em  23.  de  Junho  deite 

anno  de  1566.  As  muitas  occupações  dirigidas 
em  beneficio  das  fuas  ovelhas  lhe  tinhaõ  impe- 
dido executar  o  ardente  deíejo  de  celebrar  o  Sy. 
nodo  o  anno  parlado ,  naô  fómente  por  obede- 
cer ao  Decreto  do  Concilio  de  Trento  ,  como 
por  íê  ter  celebrado  na  Cathedral  de  Lisboa  a 
Tom.II.  LUI  5.  de 
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5.  de  Junho  pelo  Cardeal  D.  Henrique ,  Arce- 
biípo daquella  Dioceíl.  Reflituído  a  Braga  con- 
vocou para  eíla  função  os  feus  Bifpos  Sufíraga- 
Prelado?, qoe nefl« affiftirtô.  neos  ,  quaes  eraÕ  D.  Fr. Joaõ  Soares,  Biípo  de 
cunta.Céui.  dos      do  Coimbra ,  D.  Gonçalo  Pinheiro ,  Bifpo  do  Por- 

to ,  e  D.  Antonio  Pinheiro ,  ijnpo  de  Miranda, 
naõ  afliftindo  o  de  Viíeu  por  cftar  vaga  a  Ca- 
deira.   Em  o  celebre  dia  de  8.  de  Setembro, 
dedicado  ao  Naícimenco  da  Mãy  de  Deos ,  íe 
principiou  o  Synodo  em  a  Cathedral ,  onde  aí- 
íiíliraõ  os  Prelados ,  que  foraÔ  convocados  com 
o  Cabido  da  Igreja  Primacial ,  e  todos  os  Pa- 
rochos  íbgeitos  à  jurisdicçaô  de  taô  vafta  Metro- 
poli.    A  eíle  douto ,  e  numeroío  Congreíío  ex- 
poz  o  Arcebiípo  com  aquelle  zelo ,  e  effica» 
cia,  de  que  tinlia  dado  tantas  provas  em  outro 
mais  venerável ,  qual  fby  o  de  Trento  ,  a  necel- 
fidade ,  que  havia  para  que  os  Miniftros  do  San- 
tuário de  Chrifto  íè  coníervaíiêm  puros,  e  ille- 
fos  da  menor  mancha  ,  fervindo  com  a  exafta 
obíèrvancia  dos  preceitos  Divinos  de  efpelhos 
claros ,  aonde  os  leculares  compuzeflem  as  luas 
acções.    Em  cinco  Aclas ,  que  durarão  por  ef- 
paço  de  oito  mezes ,  íe  eílabeleceraõ  nefte  Syno- 
do íaudaveis  ConflituiçÕes  para  extinção  dos  abu- 
íos ,  reforma  dos  coftumes,  adminiílraçaõ  dos  Sa- 
cramentos, e  obíèrvancia  dos  Decretos  do  Conci- 
lio Tridentino,  admirando-ie  em  todos  elles  igual- 
mente o  zelo  Paíloral ,  como  a  profunda  iciencia 
do  Venerável  Arcebiípo.  Naõ 
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172  Naõ  permittio  a  piedade  delRey  D.Se- 
baíliaô ,  que  le  celebrafíe  eíle  Synodo ,  íem  que 
a  fua  Real  peffoa  também  nelle  aífiftiíle;  e  co- 
mo o  naõ  pode  executar  pelToalmente ,  nomeou  Nom«a  EiRey  D.  ScUníaõ 
a  D.  JoaÔ  de  Lima  ,  Bifconde  de  Villa-Nova  tâl^^c 
de  Cerveira  ,  para  que  em  feu  nome  eftivefle  pre- 
íente  àquelle  Congreílo ,  onde  zelaria  mais  os  in- 
terefles  da  Religião ,  que  da  íua  própria  Coroa. 
Semelhante  commuTaô  tinha  dado  o  anno  pafla- 
do  a  D.  Joaô  Mafcarenhas  para  afliílir  no  Sy- 
nodo ,  que  o  Cardeal  D.  Henrique  celebrou  em 
5.  de  Junho  na  Cathedral  de  Lisboa  ,  de  que  era 
Arcebifpo.  A  procuração  ,  que  EIRey  deu  a 
D.  Joaô  de  Lima  era  a  íêguinte. 

„  D.  SebaftiaÔ  por  graça  de  DeOS  Rey  de  Procuração  delRey. 

„  Portugal ,  e  dos  Algarves ,  &c.  Aos  que  el» 
„  ta  carta  de  poder  virem  ,  faço  faber ,  que  con- 
„  fi  der  and  o  eu  o  Santo ,  e  Catholico  zelo ,  com 
„  que  os  Reys  deftes  Reynos  meus  anteceflores 
„  aftiftiraõ  íempre  ajudando  com  o  favor  da  ju- 
„  risdicçaõ  Real  as  couías  tocantes  à  gloria  ,  e 
„  louvor  de  NoíTb  Senhor ,  exaltaçaÔ  da  (ua  San- 
„  ta  Fé  ,  e  uniaô  da  Igreja  Catholica  ,  e  afli  a 
„  particular  obrigação ,  que  eu  tenho  de  prover 
„  como  neftes  meus  Reynos  íe  crnferve ,  e  com 
„  a  ajuda  de  Noflb  Senhor  augmente  a  Chriftan- 
„  dade  nelles ,  eípecialmente  neftes  tempos  ,  em 
„  que  por  caufa  de  tantas  herefias  eílá  em  graô 
„  parte  corrompida ,  e  depravada  a  finceridade , 

LU1  ii  e  pu- 
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„  c  pureza  antigua  da  Religião  Chriftâa.  Pela 
„  que  encommendey  aos  Prelados  dos  meus  Rey- 
„  nos,  e  particularmente  ao  Reverendo  em  Chrií* 
„  to  Padre  Arcebifpo  de  Braga ,  Primaz  de  Heí- 
„panha,  do  meu  Confelho,  que  conformando- 
„  fc  com  os  Decretos  do  Santo ,  e  univeríâl  Con- 
„  cilio  Tridentino  convocaíle  ,  e  ajuntaffe  Con- 
„cilio  Provincial  para  fe  nelle  haver  de  tratar, 
„  e  prover  em  algumas  matérias  -Ecclefíarticas , 
e  que  tocaô  ao  bom  governo ,  e  regimento  da 
„  Igreja  ,  e  reformaçaõ  dos  abufos  delia ;  e  pa- 
„  ra  que  ido  melhor  pudeílê  haver  effe&o  ,  me 
„  aprouve ,  que  em  meu  nome  aflifliíle  huma 
„ peííoa  ao  dito  Concilio:  e  por  confiar  de  D. 
„Joaõ  de  Lima ,  Biíconde  de  Villa-Nova  de 
„  Cerveira ,  do  meu  Coníelho ,  que  niflo  fará  o 
„  que  convém  ao  ferviço  de  Nofío  Senhor ,  e 
H  meu ,  houve  por  bem  de  o  nomear ,  e  por  eí- 
„  ta  lhe  dou  poder ,  e  authorídade  para  nelle  ef- 
„  tar ,  e  afíiítir  por  mim  ,  e  em  meu  nome  ,  e 
„  fazer ,  e  procurar  tudo  aquillo ,  que  lhe  pare- 
i,  cer  que  convém  à  honra ,  e  proveito  da  San- 
i,  ta  Igreja  Catholica ,  e  meu ,  e  de  meus  Rey- 
„nos.    Dada  na  Cidade  de  Lisboa  a  20.  dias 
„  do  mez  de  Dezembro.    Pantalea6  Rabello  a 
„rez  anno  do  Nafcimento  de  Noíío  Senhor  Je-. 
„íu  Chriílo  de  1566.    O  Cardeal  Infante. 

175    A  carta ,  que  o  mefmo  Monarcha  man- 
dou para  efte  eflèito  da  celebração  do  Synodo 

em 
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em  Braga  ao  Arcebifpo  Primaz  ,  e  aos  Biípos 
nelle  afliltentes,  era  a  lêguinte. 

„  Reverendo  em  Chriflo  Padre  Arcebifpo  Oru  deiRey  pua  o  Arec- 
„ Primaz  amigo,  e  Reverendos  Biípos  amigos.  £fe££^^fÇ: 
„Eu  El  Rey  vos  envio  muito  faudar.  Coníide-  Synodo. 
„rando  eu  o  Santo ,  e  Catholico  zelo  com  que 
„os  Reys  deftes  Reynos  meus  anteceflòres  aí- 
„  íiftiraõ  fempre  ajudando  com  o  favor  da  juri£ 
„  dicção  Real  as  coufas  tocantes  à  gloria  ,  e  lou- 
„  vor  de  Noflò  Senhor ,  e  exaltaçaõ  da  fua  San- 
„  ta  Fé ,  e  uniaõ  da  Igreja  Catholica ,  pareceu- 
„  me  dever  mandar  rieííòa  minha ,  que  em  meu 
•  „  nome  afliíliíTe  no  Concilio  ,  que  íe  ora  celé- 
„  bra  neíla  Cidade :  e  confiando  eu  das  qualida- 
„  des ,  e  muita  prudência  de  D.  Joaõ  de  Lima, 
„  Bifconde  de  Villa-Nova  de  Cerveira ,  o  nome- 
„  yo  por  meu  Procurador  para  efie  caio ,  como 
„  vereis  pelo  poder  meu  ,  que  vos  moflrará  j  de 
„  que  vos  quiz  avifâr  por  efta  ,  para  que  tenhaes 
„  diílb  o  contentamento  ,  e  com  o  dito  D.  Joaõ 
„  communicareis  tudo  o  que  for  neceflãrio.  Eí- 
„crita  em  Almeirim  a  31.  de  Janeiro  de  1567. 

174  Com  íingulares  expreílões  agradeceo  a 
EIRey  D.  Joaõ  de  Lima  a  eleição ,  que  fizera 
do  feu  talento  para  reprefentar  em  hum  taõ  gra- 
ve ,  e  authorizado  Congreflb  a  fua  Real  peífoa; 
mas  allegando ,  que  o  numero  dos  annos ,  e  dos 
achaques  lhe  impoflibilitavaõ  executar  aquella  or-  fe&  E]Re?  aa£lfrancioc0 
dem,  nomeou  EIRey  a  feu  filho  D.  Francifco  n^T*  °°  ^ 

de 
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de  Lima  ,  o  qual  aífiftindo  no  Synodo  o  infor- 
mou de  tudo  quanto  nelle  obrara  por  efta  car- 
ta. 


carttdeD.FnndfcodtU       „ Senhor.    Receby  a  carta  de  V.  A.  aos 


„  ao  Concilio  Provincial  ,  e  hinda  que  naõ  foy 
„  com  tanta  brevidade  como  quizera ,  porque  co- 
„mo  dizia  a  V.  A.  os  dias,  que  íe  Icguiaõ  tra- 
„  ziaõ  algum  pequeno  impedimento  ,  toda  via 
„  fuy  aos  oito  de  Abril  ,  e  achey  aos  Prelados 
„  determinados  de  fazerem  a  ultima  feflaõ  aos 
„  dez  }  e  por  me  parecer ,  que  cumpriria  ao  fer- 
„  viço  de  V.  A.  dilatarfe  athe  haver  tempo  pa- 
„  ra  eu  poder  ver  o  que  tinhaõ  feito  ,  e  o  que 
„  eftava  por  publicar ,  pofto  que  mo  moílraflem 
„  fby  taõ  brevemente ,  que  me  naõ  íâtiífiz :  in- 
com  elles,  que  naõ  fe  défle  tamanha  prefía 
„  em  coufa ,  que  parecia  que  requeria  vagar ,  e 
„  deliberaçaÕ,  a  elles  lhe  naõ  pareceo  aíTy ,  e  com 
„  tudo  a  pubricarão ,  e  porque  entendy  ,  que  de 
„  ter  niflò  outro  modo  V.  A.  naõ  feria  bem  íer- 
„  vido  defimuley  o  que  fízeraõ  com  efla  proteí- 
„  taçaõ ,  que  envio  a  V.  A.  polia  qual  fica  fa/- 
vo  ,  e  inteiro  o  Decreto  de  V.  A.  e  o  trata- 
„  mento  dos  íeus  adiílentes :  pedi  lhes  a  copia  do 
„  Concilio  ,  como  ma  derem  apreíêntarey  a  V. 
,,A.    NoíTo  Senhor  a  vida,  e  real  eílado  acreí* 
„  cente  por  tantos  annos  como  todos  íeus  Vai- 
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„  fallos  defejamos.  De  Braga  a  quatorze  de  Abril 
„  de  mil  quinhentos  feíTenta  e  fete.  Beijo  as  mãos 
„  a  V.  A.    Dom  Francifco  de  Lima. 

175    Foy  efte  o  quarto  Concilio  Provincial, 
que  Ce  celebrou  em  Braga  dos  que  correm  im- 
preílos,  e  (è  concluio  em  10.  de  Abril  de  1567. 
cujos  Decretos  foraô  remettidos  pelo  Arcebilpo 
Primaz  a  Roma  ;  e  ainda  que  foraõ  fortemente  Approvaô-fe em  Roma  uáV 
contrariados  pelos  Procuradores  aífím  dei  Rey ,  s&tr^LÍh22Z 
como  de  todo  o  Clero  Bracharenfe  ,  le  approva-  ^M^t.u^i.tap.n, 
raô  ,  e  confírmaraS  por  diligencia  do  Cardeal 
Alexandrino ,  triunfando  íêmpre  a  jurisdição  Ec- 
clefiaílica ,  e  a  Paftoral  vigilância  de  D.Fr.Bar- 
tholomeu  dos  Martyres  em  beneficio  das  ove- 
lhas ,  que  lhe  foraõ  commettidas. 


CAPITULO  XXIV. 

He  violentamente  invadida  ,  e  entrada  a  Ilha  da 
Madeira  por  huma  Armada  de  Coffarios  Fran- 
cezes ,  conduzidos  pela  per/ida  indújlria  de  Gaf- 
par  Caldeira  ,  e  das  cruéis  Iw/iUidades ,  que  exe- 
cutarao1  na  Capital  da  me/ma  Ilha. 

176      A   Inda  naõ  tinliao  enxugado  os  mo- 
A  radores  da  Ilha  de  S.  Miguel  as 
lagrimas  pelo  horrendo  caíligo,  com  que  fe  la- 
mentarão primeiro  fepultados ,  do  que  mortos , 

quando 
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quando  os  habitadores  da  Ilha  da  Madeira  co- 
meçarão1 a  experimentar  femelhante  ,  ou  mayor 
fatalidade ,  de  que  foy  inílrumento  o  pérfido  ani- 
Qtiem  foy  Gafpar  Caldeira,  mo  de  Gafpar  Caldeira  ,  natural  de  Tangere , 

que  fora  Moço  da  Camera  do  Cardeal  D.  Hen- 
Hift.derérMiuB.doJppel'  rique.  Tinha  eíle  Príncipe  prohibido  a  todas  as 
Ud.de T*vor.p*g.  io5.     pefíoas ,  que  fòííem  commerciar  à  Coita  da  Mi- 
na ,  que  naõ  pudeflem  trazer  ouro  daquella  Co- 
lónia ;  é  para  que  efta  ley  fbíle  exaâamente  ob- 
íèrvada ,  ordenou ,  que  todo  o  ouro ,  que  folie 
achado  em  poder  dos  tranígreíTores  delia  ,  foííe 
logo  confiícado  para  a  Coroa.  O  primeiro ,  que 
experimentou  efta  pena,  foy  Gafpar  Caldeira,  que 
entendendo  por  ter  fido  criado  do  Legislador  naõ 
feria  comprehendido  na  fua  obfêrvancia ,  volta- 
va para  o  Rey  no  com  o  ouro  ,  que  a  ília  in- 
duílria  juntara  em  todo  o  tempo  ,  que  afliíHo 
naquella  Colónia  j  mas  brevemente  ficou  deíén- 
ganado  da  fua  falfa  efperança  ,  fendo  deipojado 
delle  por  Paulo  de  Oliveira ,  a  quem  o  Cardeal 
Infante  commetteo  a  axecuçaó  da  pena  commi- 
Aufenta-fe  do  Reyna      nada  na  ley ,  que  promulgara.  Tanto  que  Gaf- 
par Caldeira  íe  vio  íem  o  ouro ,  que  com  furn- 
mo  trabalho  adquirira,  arrebatado  de  huma  ce- 
ga paixão  fe  aufentou  do  Reyno,  com  Antonio 
Luiz ,  e  Belchior  Contreiras ,  inflgne  piloto ,  e 
começou  a  machinar  o  modo  com  que  poderia 
fatisfazer  a  cólera ,  que  lhe  ardia  no  peito ,  con- 
cebida pela  perda  do  feu  cabedal  -7  e  porque  o 

Cardea/ 


* 

» 


Digitized  by  Google 


TarteIl.LivroII.Cap.XXIF. 

Cardeal  Infante  expedio  ordens ,  para  que  todos 
os  fugitivos  do  Reyno  pela  cauía  deíla  confiíca- 
çaõ  íe  podiaõ  reftituir  a  elle  fegurando-Ihe  as  vi- 
das ,  e  liberdades  j  naõ  quiz  Gaípar  Caldeira  obe- 
decer a  eíla  ordem  ,  antes  mais  contumaz ,  e  en- 
furecido contra  os  feus  naturaes  andava  inveíli- 
gando  com  grande  deívelo  quem  fbfle  o  inílru- 
mento  da  fua  vingança  ,  até  que  vagando  por 
varias  terras ,  e  difeorrendo  diveríbs  mares,  íè  en- 
controu com  huma  Armada  de  cofiados  Fran- 
eczes ,  a  quem  deícobrio  a  perfídia  do  íêu  cora- 
ção ,  declarando-lhes ,  que  íê  queriaõ  fem  diípcn- 
dio  de  íângue  alcançar  huma  precioíà  preza,  com  ^^'JJ^S  «"dei 
que  ficaíle  abundantemente  íâciada  a  fua  cubiça,  ra. 
a  tinhaõ  diante  dos  olhos  ,  qual  era  a  Ilha  da 
Madeira  pois  íâbia  eílar  taô  opulenta  de  todo 
o  género  de  riquezas ,  e  mantimentos ,  como  ex- 
hauíla  de  armas  ,  e  Soldados  ,  que  lhe  difficul- 
taíTem  o  defembarque  ;  por  cuja  caufa  todo  o 
tempo ,  que  interpuzeílem  na  execução  deíla  pro- 
poíla  ,  ie  priva  vaõ  da  poflè  de  tantas  riquezas. 
Naõ  foraõ  neceííarias  mais  razões  aos  Coflàrios, 
em  cujos  corações  dominava  a  ambição ,  para 
que  promptos ,  e  alegres  naõ  creííem  as  perfua- 
íões  de  Gaípar  Caldeira ,  que  como  taõ  pratico 
naquelle  paiz  ie  ofTereceo  para  fer  condudor  dos 
feus  paflos. 

177    Governava  nefle  tempo  a  Ilha  da  Ma-  FrancifcoGopçaiv«  d»  Ca- 
deira Francifco  Gonçalves  da  Camera  em  lugar       Ggv"Mdor  * llhaf 
Tom.II.  Mmmm  de 
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de  íeu  tio  Simaõ  Gonçalves  da  Camera  ,  primeU 
ro  Conde  da  Calheta ,  que  com  o  Biípo  do  Fun* 
chal  D.  Fr.  Jorge  de  Lemos  fe  achava  aufeme 
no  Rey  no ,  o  qual  totalmente  ignorava  o  peri- 
go ,  que  ameaçava  a  todos  os  moradores  daquel- 
Ia  Ilha.  Succedeo ,  que  no  dia  antecedente  ao 
defembarque  fahiíle  do  porto  da  Ilha  da  Santa 
Cruz  Diogo  Peftana  com  outras  peífoas  para  a 
Ilha  do  Porto  Santo ,  e  chegando  brevemente  a 
Dioro  Pfftana  defcofcre  «  ella ,  naõ  íómente  defcobiio  oito  naos  ancoradas 

no  íeu  porto  ,  mas  que  junto  da  Igreja  ardiaò 
duas  caías ,  de  que  aííombrado  com  aquella  no- 
vidade logo  entendeo  ferem  as  naos  de  CoíTarios, 
e  ordenou  ao  Arrays  do  barco,  que  o  lançafle 
em  huma  ponta  mais  occulta ,  que  eflava  de  traz 
da  Ilha  ,  porque  queria  ver  a  fua  determinação 
fem  que  foífe  vifto  dos  inimigos.  O  Arrays  de- 
pois de  ter  lançado  em  terra  a  Diogo  Peftana* 
e  feus  companheiros ,  deu  volta  por  Santa  Cruz 
para  avifar  o  que  tinha  vifto  ,  quando  fendo  del- 
cuberto  pelos  Francezes  deípediraõ  com  fumma 
ligeireza  huma  lancha  chea  de  gente  armada  com 
ordem  ,  que  foíTe  perfeguindo  o  barco ,  mas  por 
mais  arcabuzadas ,  que  lhe  tirarão  ,  nunca  pu- 
deraô  offendello  ,  pois  eom  a  véla  deípedaça- 
da  dos  tiros  ,  fe  falvaraô  os  que  dentro  nelle 
hiaõ,  e  chegando  a  noite,  logo  avifaraõ  a  Tho- 
mé  Alvares,  Capitão  môr  das  duas  Villas  de  San- . 
ta  Cruz ,  e  Machico ,  do  que  tinhaõ  vifto  j  e 

ponde- 
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ponderando  o  Capitão  môr  o  perigo ,  que  ha- 
veria na  tardança  ,  mandou  com  toda  a  brevi-  Avir»  Thomé  AivaresaoGo- 
dade  huma  carta,  em  que  expunha  a  Franciíco  ^^faI,^dodefi6nio 
Gonçalves  da  Camera  o  defignio  dos  Francezes,  °  *™* 
e  fendo-lhe  entregue  às  dez  horas  da  noite ,  Jhe 
refpondeo  pela  manhãa ,  parecendo-lhe ,  que  naõ 
era  taõ  imminente  o  perigo,  de  cuja  frouxidão, 
e  culpável  inércia  procedeo  a  principal  cauía  dos 
eftragos ,  que  padecerão  os  moradores  da  Ilha. 
Ao  meimo  tempo  avifou  Thomé  Alvares  a  Fran- 
ciíco Leomelim ,  morador  no  porto  do  Sexo ,  e 
a  Antonio  de  Freitas  ,  que  foííem  logo  a  Ma- 
chico, e  applicaflem  todo  o  cuidado  na  defenía 
daquella  Villa ,  e  que  tanto  que  eftiveííem  pre- 
parados os  eftava  efperando  para  que  unidos  fí- 
zeílem  mais  torte  reíiftencia  ao  inimigo.  Ao  avi- 
fb  correípondeo  o  deívelo ,  pois  em  toda  aquel- 
la  noite  concorreo  toda  a  gente  íem  dimnçaõ 
de  fexo ,  ou  idade  a  conduzir  pedras ,  traves ,  pi- 
pas ,  e  outros  materiaes ,  com  que  íê  levantarão 
trincheiras  para  impedir  a  entrada  da  Villa. 

178    Ao  dia  fèguinte,  que  fe  contava  3.  de  Em4n.Con$M.h\[,tU m*. 
Outubro  deíle  anno  de  ij66.  às  nove  horas  da  fcr,íí^w-},« 
manhãa  começarão  apparecer  os  oito  navios  pe- 
la ponta  de  S.  Lourenço  navegando  com  ven- 
to frefco,  inflados  huns  diante  dos  outros,  e  ima-  APrarecetnoS;nim;Ro,nvff- 
ginando  o  Capitaõ  Thomé  Alvares ,  que  os  ini-  w  d«  M«húo,  c  como  íc 
migos  vinhao  fobre  Machico,  animou  a  gente,  f^*""*0*  IeMwl(to" 
que  governava,  para  valerofamente  defenderem  os 
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poftos,  por  onde  podiaõ  fazer  o  dcfembarque 
porém  os  navios  favorecidos  do  Nordefte  paflà- 
raõ  à  vifta  de  Machico ,  e  tanto  que  a  noffa  gen- 
te vio,  que  elles  naô  açometiaõ  aquella  Villa, 
foraõ  marchando  para  deícobrir  fóra  da  Ladeira 
alta,  que  caminha  para  Santa  Cruz,  a  parte ,  por 
onde  dirigiaô  os  Francezcs  a  fua  jornada.  Pai- 
faraó  elles  bem  apartados  do  porto  de  Santa  Cruz 
fem  algum  final  de  tomarem  terra  em  toda  aquel- 
la coíla  ,  por  navegarem  muito  ao  largo  j  mas 
bufcando  em  direitura  a  ponta  do  Garapao ,  dií- 
tante  meya  legoa  da  Cidade  do  Funchal,  Capi- 
tal de  toda  a  Ilha  da  Madeira ,  puzeraõ  as  proas 
direitas  à  Cidade  com  determinação  de  faltarem 
nella ,  o  que  íêndo  obíervado  pelos  moradores  de 
Santa  Cruz ,  íe  períiiadiraô  fer  naos  Portuguezas, 
que  navegavaõ  para  S.  Thomé ,  ou  Braíil ,  aí- 
fentando,  que  fora  illufaõ  dos  olhos  do  Arrays 
o  incêndio  das  caías ,  que  affirmara  ter  vido  no 
Porto  Santo ,  porque  íê  aquellas  naos  fora5  ini- 
migas ,  como  elle  dizia ,  nunca  haviaõ  entrar  na 
Divcrfos  movimentos  dos  bahia  daquella  Cidade.    Nefte  tempo  íê  deíco* 

ÍSSb^™68*'01,  briraô  as  oito  naos  >  Sue  era5  dc  alto  b  ordo ,  e 

vindo  direitas  ao  porto  com  carreira  de  o  que- 
rer tomar ,  chegando*  a  tiro  de  bombarda  torna- 
jaõ  a  pôr  as  proas  mais  ao  mar  para  botar  por 
fóra  dos  Ilheos,  uíando  defte  ardil  para  que  a ch al- 
iem menos  prevenida  a  gente  da  terra.  Afíiília 
dentro  da  Fortaleza  o  Capitão  môr  com  outros 

FidaU 


Digitized  by  Googl 


TartelL  Livro  11  Caf.XXIF.  64$ 

Fidalgos ,  a  quem  o  Condeftavel  da  artilharia , 
que  era  muito  fciente  nefta  arte ,  diíTe  lhe  pare- 
ciaõ  aquellas  naos  íêrem  de  inimigos  ,  e  pedio 
licença  para  com  hum  tiro  lançar  huma  ao  fun- 
do j  ao  que  lhe  refpondeo  o  Capitão  o  naõ  exe- 
cutafle  por  fcr  ordem  expreflà  delRey,  que  íê 
naõ  atiraíTe  a  nao ,  que  paflàva ,  mas  que  diípa- 
raflè  vagamente  hum  tiro  para  ver  fe  refpondiaõ 
com  falva.  Obcdeceo  o  Condeftavel ,  e  difpa- 
rando  o  tiro ,  nenhuma  das  naos  refpondeo  ,  ma9 
fe  começarão  apartar  humas  das  outras.  Vendo 
ifto  o  Condeftavel ,  fupplicou  novamente  ao  Ca- 
pitão" ,  que  lhe  déífe  faculdade  para  atirar ,  pois 
bem  fe  via  lerem  as  naos  de  má  fé ,  o  que  naõ 
quiz  coníèntir  o  Capitão,  ordenando-lhe  por  Luiz 
da  Guarda  o  naõ  fizefíe,  íêndo  efte  o  primeiro 
homem  ,  que  ao  entrar  os  Francezes  no  baluar- 
te faltando  delle  perdeo  a  vida.  Eftavaõ  tortas 
no  porto  três  naos ,  huma  que  hia  para  S.  Tho- 
mé*  ,  e  duas  para  o  Braíil  com  huma  caravela 
de  Setuval ,  que  eftava  de  partida  para  o  Rey- 
no ,  todas  guarnecidas  de  muita ,  e  valeroía  gen- 
te ,  cujos  Capitães  pedirão  a  Francifco  Gonçal- 
ves da  Camera ,  que  fe  naÔ  tinha  armas  baftan» 
tes  para  fe  opporem  aos  inimigos  ,  que  elles  as 
dariaõ  ,  oferecendo  juntamente  luas  pefloas  ,  e 
vidas  para  tudo  que  foífe  do  íêrviço  delRey  íêu 
Senhor.  O  Capitão  mor  lhes  agradeceo  a  offerta, 
feguranjo-lhe,  que  a  aceitaria  quando  a  oeceflida- 
de  a  pediííe.  Paíla- 
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»79    Paflaraô  as  naos  inimigas  abaixo  dos 
Uheos ,  c  navegando  plaeidamente  até  a  Traya 
Fermofa ,  diftante  huma  legoa  da  Cidade ,  por  ler 
nefcmbawó  na  PrayaFer-  furgidouro  capaz  de  muitas  embarcações  ,  lança- 
mofa  Doveccouu  Fnncezes.  ra5  nelle  ferro  ,  e  amparados  os  Francezes  dos 

navios,  que  no  mefmo  porto  eftavaõ  ancorados, 
íe  meteraô  em  lanchas ,  e  laltara5  cm  terra  no- 
vecentos arcabuzeiros  diflribuidos  em  companhias, 
a  quem  ordenarão  Os  Officiaes  ,  que  poucos  a 
poucos  foliem  fubindo  por  huma  das  ladeiras  da- 
Cordeiro,  HiH.itifui.iHM    quelle  valle.    Era  General  dos  inimigos  M on- 
r«j>.  14. ^eur  de  Moíuc  Gaícaõ  ,  mancebo  muito  alenta- 
do ,  e  obfervando ,  que  íobre  aquelle  lugar  vinha 
concorrendo  a  nofta  Soldadeíca ,  lançou  com  bre- 
vidade o  refto  da  fna.    Os  noíTos  tanto  que  che* 
garaõ  ao  fim  do  valle ,  como  viiTem  a  fúria ,  com 
que  os  Francezes  marchavaõ,  oceupados  de  hum 
repentino  pavor  ,  lhe  íêrviaó  as  armas  mais  de 
pezo ,  que  de  refiílencia.    Para  impedir  o  paíTò 
aos  inimigos  mandou  o  Capitaõ  mor  adernar  três 
peças  junto  da  Ribeira  de  S.  Pedro ,  mas  com 
taõ  pouco  damno  dos  inimigos ,  que  quanto  mais 
elles  penetravaô  a  terra  ,  tanto  mais  precipita- 
damente fugiaõ  os  noíTos  ,  de  que  animados  os 
Francezes  chegarão  a  deícobrir  os  caminhos  da 
ferra ,  e  do  matto  j  e  perguntando  o  íeu  Capi- 
taõ a  alguns  Portuguezes ,  que  comílgo  trazia, 
quantos  moradores  habitavaõ  aquella  Cidade ,  e 
QdrdVdo^Sí* paW  8  reípondtndo-lhe  ,  que  pafíavaõ  de  mil  e  duzen- 
tos, 
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tos ,  diílc  confiadamente  aos  íèus  Soldados :  Que 
podiao  entrar  na  Cidade  íem  lobreíalto ,  pois  naô 
era  numero  capaz  de  lhe  impedir  a  invafaõ  ;  e 
marchando  com  boa  diíciplina  chegarão  à  pon- 
ta  da  gruta  da  Ribeira  de  S.  Pedro ,  donde  lhe 
atirarão  com  a  artilharia  ,  que  naquelle  lugar  eí. 
tava  aílèftada  j  o  que  vendo  o  Capitão  inimigo 
retrocedeo  alguns  paflõs  ,  íem  voltar  as  cortas , 
mas  com  o  rofto  íèmpre  na  parte ,  em  que  efta- 
va  a  artilharia  ;  e  ouvindo  fegundo  tiro  retroce- 
deo mais  quatro  pafíadas,  e  logo  que  ceifou  o 
eftrondo  dos  tiros  animou  aos  Teus  companhei- 
ros eígrimindo  hum  montante  para  que  inveftil- 
íem  a  Cidade  fem  temor  de  oppofiçaô  ,  pois  nin- 
guém lhe  havia  difputar  á  entrada.  O  Capitão 
da  caravela  de  Setuval ,  que  eílava  furto  no  por- 
to ,  vendo  a  celeridade  ,  com  que  os  inimigos 
marchavaõ,  difparou  contra  elleshuma  peça,  cu- 
ja bala  dando  em  hum  penedo  o  fendeo  em  va- 
rias partes  ,  de  que  huma  ferio  taÓ  gravemente  Receb.  Monfcur  Moiuc , 
em  hum  joolho  ao  Capitão  Francez ,  que  paíía-  Gencral  do«  F«oce2«,  hu- 
dos  quatro  dias  o  privou  da  vida ;  porém  como  HwStfStjet Munà 
era  muito  animofo  defprezando  o  golpe,  deter- J**"«k%Wm. 
minou  inflammado  com  mayor  furor  acometer 
a  Cidade ,  para  cujo  efeito  repartio  a  fua  gen- 
te em  tres  efquadrôes ,  mandando  duas  compa- 
nhias por  cima  do  outeiro  ,  que  fóbe  pela  Ri. 
bsira  da  banda  do  Norte  ,  o  qual  caminho  era 
aberto  na  rocha  ,  e  ignorado  ainda  de  muitos  na* 

turaes 
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turaes  da  terra ,  e  lómente  defcuberto  pela  per- 
fídia de  Gafpar  Caldeira ,  author  de  toda  efta  fa- 
Modo,  com  que  divíáio  a  talidade.  Mandou  outras  duas  companhias  pela 

odadT'  ra"  *COmeUr  *  Partc  inferior  da  Cidadc  >  Suc  ne  Por  Santa  Ca" 

tharina ,  e  S.  Lazaro ,  e  tile  com  quatro  com- 
portas dos  melhores  Soldados  marchou  pelo  ca- 
minho da  carreira ,  onde  a  artilharia  eftava  deí- 
amparada  de  gente. 

180  Por  eíla  forma  caminhavaS  os  inimigos 
quando  encontrarão  huma  Prociflaõ  de  Religio- 
íòs  Francifcanos ,  que  mandara  fazer  o  Commií- 
íario  Fr.  Balthaíar  Curado ,  em  a  qual  levava  ar- 
vorada huma  Cruz  Fr.  Alvaro  de  Miranda  ,  que 
obrara  em  Mazagaõ  proezas  inílgnes  centra  os 
Mouros  j  e  irritado  o  General  Francez  cora  aquel» 
impied.de,  q«  manda  exe-  le  devoto  eipedaculo  mandou  aos  íeus  Soldados 
cuur  «mtr*  o*  Reiigtofos  difparaflem  as  armas  contra  os  Religioíos,  de  que 

íe  compunha  a  Prociliao ,  e  executando  prorop- 
tamente  taõ  impia  ordem  matarão  a  leis,  entre 
os  quaes  foy  Fr.  Alvaro  de  Miranda ,  falvando- 
íe  os  outros  com  grande  confulaõ  de  taõ  funeí- 
ta  calamidade.  Os  inimigos  ,  que  tinhaõ  mar- 
chado pela  parte  inferior  da  Cidade  aílaltaiaõ  as 
cafas  de  Gafpar  Correa ,  homem  Fidalgo ,  e  ri- 
co ,  fituadas  junto  do  muro  da  Fortaleza ,  que 
defendendo  atentadamente  a  entrada  aos  Fran- 
cezes  acabou  a  vida  com  morte  de  innumeraveis 
inimigos.  O  mefmo  fim  teve  Gaípar  de  Braga, 
Cavalleiro  esforçado  ,  impedindo  o  impeto  do$ 
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CoíTarios  ,  querendo  íênhorearfe  de  hum  pado , 
que  dava  fubida  à  Fortaleza.    Defte  lugar  mar-  imetiuô  «  min»Roi  Mu 
charaÕ  os  inimigos  para  o  Mofteiro  das  Freiras,  0 
e  fabendo  ,  que  ainda  nelle  eftavaõ  recolhidas, 
pertenderaÔ  impiamente  aílaltallo.    Tinha  efte 
defronte  da  portaria  hum  efpaçoíò  pátio  ,  que 
cercava  as  portas  da  Igreja  com  huma  íó  porta 
para  a  parte  do  Nordefte ,  cingido  de  hum  mu- 
ro taõ  alto ,  que  naõ  podia  facilmente  fer  entra, 
do.  Para  impedir  os  infultos ,  que  determinavaô 
obrar  os  inimigos  contra  as  Efpofas  de  Chrifto, 
íe  animara5  Domingos  de  Braga,  e  Sebafíiaõ  £SSôg^1ded^r8ga » eSe" 
Mendes  a  defendellas ,  pois  já  eftavaõ  reduzidas  animoi-imcnte  a  cnuada  do 
a  taõ  grande  confternaçaõ  ,  que  tinhaõ  a  porta  ConvcQto» 
aberta  para  íahirem  j  accrefcentando-lhe  mais  o 
pavor  a  noticia  do  eftrago  lamentável  padecido 
pelos  Teus  Religioíòs  ,  dos  quaes  aquelles ,  que 
íè  tinhaõ  falvado  de  taõ  fatal  perigo ,  eftavaõ  oc- 
cultos  em  hum  canaveal  de  aílucar  ,  junto  ao 
mefmo  Mofteiro  com  o  Commiffãrio  Fr.  Bal- 
thafar  Curado.    Vendo  pois  aquelles  dous  va- 
leroíbs  homens ,  qUe  os  Francezes  defciaõ  pela 
cofta  abaixo  ,  fechou  a  porta  do  pátio  Domin- 
gos de  Braga  com  tal  brevidade ,  que  querendo 
os  inimigos  entralla  ,  o  naõ  puderaõ  coníêguir 
maltratados  de  hum  diluvio  de  pedras  ,  que  ar* 
rançava  da  calçada  do  pátio ,  e  as  arrojava  com 
incrível  impeto ,  e  furor  ,  e  ainda  que  era  aco- 
metido por  muitas  partes  ,  a  todas  acudia  com 
Tom.  II.  Nnnn  admi- 
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admirável  prefteza ,  e  valentia.  Sebaftiaõ  Men- 
des ufou  de  hum  eftratagema  difparando  três, 
ou  quatro  tiros  para  que  os  Francezes  fe  períua- 
difíèm  eílava  da  parte  interior  gente  armada ,  e 
fubindo  hum  delles  a  examinar  o  numero  dos 
Soldados  ,  que  defendiaõ  ao  Mofteiro,  foy  der- 
rubado com  huma  bala  por  Seba(lia5  Mendes, 
cuja  morte  atemorizou  de  forte  aos  inimigos, 
que  fufpeitando  eftaiem  muitos  Soldados  para 
defender  a  entrada  do  Mofteiro ,  fe  retiraraÔ  com 
SaheraasReligioftidoCoo-  grande  velocidade.  Tanto  que  os  nofíos  viraõ 
vento.  deíêmbaraçada  a  porta ,  e  livre  a  calçada  ,  que 

hia  para  a  Cidade  ,  íahiraõ  as  Freiras  acompa- 
nhadas de  alguns  Religioios,  deixando  expofto 
o  Convento  à  liberdade  dos  inimigos  ,  do  qual 
fomente  falvaraõ  a  Cuftodia ,  e  alguns  Cálices , 
tendo  confumido  o  DiviniíTimo  Sacramento  hum 
Religiofo  ,  até  que  chegarão  à  quinta  de  Do- 
mingos de  Braga  livres  da  facrilega  violência  da- 
quelles  hereges. 

18 1  Rebatidos  os  Francezes  da  entrada  do 
Mofteiro ,  converterão  toda  a  fúria  contra  a  For- 
taleza ,  e  entrando  nas  cafas  de  Manoel  Damiel 
começarão  a  varejar  com  multiplicados  tiros  o 
cubello  do  Forte  ,  e  ao  meímo  tempo  fubiraô 
outros  ao  muro  ,  que  naõ  excedia  a  altura  de 
doze  palmos  pela  parte  da  porta  do  baluarte, 
que  fica  ao  Norte,  e  faltando  dentro  puderaõ 
SSS?"6  osm,m,gosda  livremente  orTender  os  que  com  a  artilharia  guar- 

,  davaõ 
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davaõ  a  entrada  da  Fortaleza  ,  quando  outros 
pelos  agulheiros  das  paredes  matavaõ  às  arcabu- 
zadas a  muitos  dos  nolíos.  Eftava  na  Fortale- 
za o  Capitão  mor  Francifco  Gonçalves  da  Ca- 
mera com  fua  mulher  D.  Catharina  Mondragaô, 
acompanhada  de  muitas  mulheres  nobres  da  Ci- 
dade ,  que  tinhaõ  buícado  como  mais  íêguro  aíi. 
lo  aquelle  lugar  ,  e  por  mais  que  animava  aos 
nonos  Soldados  a  que  impediíTem  a  invaíaõ  ini- 
miga ,  eílavaõ  taõ  prcoccupados  de  temor ,  que 
era  inútil  toda  a  efficacia,  e  ainda  o  feu  exem- 
plo ,  com  que  os  incitava  à  reííílencia ,  até  que 
vencidos  da  defconfíança  do  remédio  deíâmpa- 
raraô  com  igual  fraqueza ,  que  ignominia  os  poí- 
tos ,  que  deverão  defender.  Os  Francezes  apro- 
ve itando-íe  da  opportunidade  da  occaíiaõ  defce- 
raõ  pelas  efcadas  da  meíma  Fortaleza ,  e  arran- 
cando-lhe  as  portas  deraõ  franca  entrada  ao  feu 
General  ,  e  Soldados  ,  que  o  feguiaõ.  Occu- 
paraõ  lo^o  a  artilharia  ,  o  que  vendo  Luiz  da 
Guarda  faltou  do  muro  ao  mar ,  onde  morreo 
naufragante.  Principiarão  a  exercitar  todo  o  ge» 
nero  de  hoftilidades  naõ  perdoando  as  vidas  a  Ettragos,  que  eommeucm. 
género  algum  de  pelToas  ,  lendo  o  primeiro  o 
Condeftavel ,  que  eftava  para  difparar  huma  pe- 
ça ,  experimentando  o  meímo  eílrago  aíTim  os 
eftrangeiros  das  naos ,  que  eftavaÕ  ancoradas  na- 
quelle  porto ,  como  os  naturaes  da  terra ,  exce- 
dendo o  numero  de  duzentos  e  cincoenta ,  os 
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que  morreraõ  violentamente  ncfta  entrada.  O 
General  Francez  com  a  eípada  enfanguentada  na 
maõ  Tubio  na  frente  dos  feus  Soldados  a  huma 
fala  onde  eftava  o  noífo  Capitão  môr ,  e  que- 
rendo matallo ,  certificado  de  quem  era  ,  lhe  per- 
doou a  vida  ,  e  fahindo  da  Fortaleza  entregou 
o  governo  delia  a  feu  fobrinho  Fabião  de  Mo- 
luc ,  e  ordenou,  que  íê  lançaííe  bando  para  /a- 
quear  a  Cidade ,  e  íêpultar  os  mortos ,  cuja  re* 
ligiofa  acção  fe  fez  no  Adro  do  Convento  de  S. 
Francifco.    Eíle  fagrado  domicilio  foy  o  mais 
laílimoío  objec~lo  da  cubiça  dos  inimigos  ,  pois 
como  jos  feus  Religioíbs  para  efcapar  da  morte 
o  tiveílem  deíamparado ,  ficarão  (ómente  nelle  o 
Vigário  da  Cafa  Fr.  Joaô  dos  Reys  ,  e  o  Sacrií- 
Defacaroí.ç m3tWadeí,qoe  taô  Fr.  Rodripo  de  Portalegre  ,  os  cuaes  para 

execuuraó  no  Convciuo  de    r       .  j  P  •        j  ir  • 

s.ttinciítft  eíconderem  debaixo  da  terra  as  alta)  as  mais  pre» 

ciofas  do  Convento  ,  naô  puderaõ  íahir  com  tan- 
ta brevidade ,  que  na5  foflem  acometidos  pelos 
Francczes.  Para  fe  falvarem  do  perigo ,  que  os 
ameaçava ,  buícou  o  Vigário  a  cella ,  e  o  Sacrií- 
taõ  a  torre  por  afilo ;  rras  fentindo  os  inimigos, 
que  pelas  efeadas  delia  lhes  fugia  ,  o  feguiraõ , 
e  por  mais  que  íe  defendeo  com  pedras ,  e  ou- 
tras armas ,  que  lhe  miniftrava  a  oppreflaÕ ,  ve- 
yo  cahir  nas  íuas  mãos ,  e  trazendo-o  ao  ClauU 
tro  lhe  perguntaraõ  em  que  lugar  tinha  occuko 
a  prata ,  e  ouro  daquelle  Convento ;  e  negando 
confiantemente  ignorar  o  que  lhe  perguntavaõ  , 

o  inrta- 
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o  inílaraõ  ,  que  certamente  o  matariaõ  fe  lhes 
naô  revelaííe  a  parte  onde  occultara  o  que  el- 
les  com  tanta  anciã  inveftigavaõ.    O  Sacriftao 
antes  quiz  fer  vitima  do  furor  dos  inimigos ,  do 
que  entregar  as  alfayas  dedicadas  ao  culto  Divi- 
no para  lerem  profanadas  por  mãos  taõ  íâcrile- 
gas ,  fendo  por  efta  caufa  defpedaçado  em  varias 
partes ,  com  as  quaes  os  inimigos  para  íatisfaçaõ 
da  fua  cólera  arrojavaÕ  pelas  quadras  do  Clauí- 
tro.  Executada  efta  barbaridade  começarão  mais 
furiofos  a  difcorrer  pelo  Convento  ,  e  achando 
ao  Vicario  Fr.  JoaÕ  doseReys  lançado  na  cama, 
como  fe  perfuadifíem  eftàva  doente ,  o  naõ  mal- 
tratarão ,  mas  obrigando-o  a  que  íe  levantafie  o 
trouxeraõ  ao  Clauftro ,  onde  jazia  o  defpedaça- 
do corpo  do  Sacriftaõ ,  dizendo-Ihe ,  que  o  mef- 
mo  executariaõ  com  elle  íe  lhes  naÕ  deícobrifle 
o  lugar ,  que  occultava  o  thefburo  do  Conven- 
to.   O  velho  atemorizado  com  o  horroroíò  eí- 
pe&aculo  do  Teu  companheiro  ,  e  muito  mais  das 
ameaças  dos  inimigos,  prevaleceo  nelle  o  amor 
da  vida  ao  juramento  ,  que  tinha  dado  a  Fr.  Ro- 
drigo de  padecer  antes  a  morte ,  do  que  deíco- 
brir  àquelles  hereges  as  fàgradas  alfayas ,  que  (em 
demora  lhas  manifeftou ,  e  logo  com  amhicioía 
enuilaçaõ  as  repJitiraô  entre  fi.  Ao  tempo  ,  que 
eíles  foraõ  fa^ue  ir  o  Convento  de  S.  Franciíco, 
fe  dividirão  outros  a  commetter  íemelhante  la- 
ciilegio  na  Cathedral ,  para  cujo  efíeito  conftran- 

getaó 
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cera  Õ  a  Pedro  Cardofo  ,  Efcrivaõ  da  Camera 
Roubos,  eíicrikpioi,  que daqtiella  Cidade  ;  para  lhes  moftrar  o  theiouro 
commcn««õi»c«h«dri  ^  jgrcja  ?  e  quebrando  as  poitss  da  Sacriftia , 

naõ  achando  o  que  bufeavaõ  ,  paííou  a  fua  in- 
íãciavel  cubiça  a  mayor  exceflo ,  que  foy  arran- 
car as  campas  da  Capella  mòr ,  e  cavando  a  ter- 
ra acharão  em  lugar  do  que  taõ  anciolamente 
procuravaô  os  corpos  do  Deaõ  ,  e  Theloureiro 
môr  ,  que  havia  leis  mezes  tinhaõ  fido  fepulta- 
dos  ,  e  ainda  naõ  eflavaõ  totalmente  confundi- 
dos ,  a  cuja  horroroía  vifta  ie  fuípendeo  o  leu 
furor,  permittindo  Deos,  que  naõ  examinafíern 
cm  huma  das  covas  ,  que  abriraõ  ,  humas  cor- 
tinas ,  em  que  tinha  envolto  o  SacriftaÕ  da  Ca- 
thedral  todos  os  vafos  de  ouro  ,  e  prata  ,  por 
imaginarem  fer  algum  corpo  amortalhado. 

182  Coléricos  ,  e  raivofos  os  inimigos  por 
naõ  deícobrir  com  que  fartar  a  fua  cubiça ,  con- 
verterão a  fua  diabólica  fúria  contra  as  íagtadas 
Imagens  fazendo-lhe  varias  irreverências ,  princi« 
palmente  à  de  S.  Roque  ,  que  eftava  no  Cru- 
zeiro ,  cortando  lhe  os  braços ,  e  pernas ,  e  vol- 
tando outra  vez  à  Sacriftia  a  deípojaraõ  de  to- 
dos os  ornamentos  de  ouro  ,  e  íeda ,  de  que  nze- 
raõ  muitas  cargas.  Da  Sacriftia  correrão  como 
loucos  à  Capella  do  SantiíTimo  Sacramento  ,  e 
arrombando  as  grades  de  ferro ,  abriraõ  com  ia- 
crilego  atrevimento  o  Sacrário  ,  onde  acharaõ) 
hum  cofre  pequeno  de  admirável  artificio  ,  fa- 
bricado 
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bricado  de  marfim  ,  e  fcmcado  fubtilmentc  de 
muitas  pedras  preciofas  ,  que  da  índia  trouxera 
D.  AfFonío  de  Noronha  ,  e  o  oíterecera  a  EI- 
Rey  D.  Joaô  o  III.  o  qual  tinha  dado  o  mef- 
mo  Monarcha  ao  Capitão  Simaõ  Gonçalves  da 
Camera  ,  e  eílava  cheyo  de  Relíquias ,  que  a 
eíle  Príncipe  mandara  o  Papa  Paulo  III.  Os 
inimigos  vendo ,  que  o  cofre  naõ  era  de  ouro  o 
arrojarão  furiofamente  a  huma  parede ,  e  fazen- 
do-fe  em  vários  pedaços  fe  efpalharaõ  pelo  pa- 
vimento da  Capella  as  Relíquias ,  que  encerra- 
va ,  e  imaginando  os  aggreflbres  de  taõ  ímpio 
iníulto  ,  que  no  cofre  eftava  depofitado  o  Sa- 
cramento lhe  diziaô  muitas  blasfémias.  Afliília 
a  eíle  efpe&aculo  Pedro  Cardofo  ,  e  corro  fa- 
bia  qual  era  o  thefouro ,  que  guardava  o  cofre, 
pedio  licença  aos  inimigos  para  o  levantar  da 
terra  ,  e  fendo-lhe  concedida  recolheo  com  de- 
votas lagrimas  as  fagradas  Relíquias  ,  e  as  levou 
para  lugar  onde  na5  foíTèm  íegunda  vez  profa- 
nadas.   Naõ  fatisfeitos  os  Francezes  com  eftas 
impiedades  intentarão  demolir  aquelle  famoíò 
Templo  ,  para  cujo  e (feito  queimarão  os  órgão?, 
derrubarão  os  finos  ,  que  eraõ  de  extraordinária 
grandeza  ;  e  ultimamente  obrarão  dentro  daquel- 
las  facadas  paredes  taõ  abomináveis  torpezas, 
que  igualmente  cauíaõ  horror  à  memoria  para 
as  relatar,  como  à  penna  para  as  efcrever. 
183    Semelhantes  defacatos  padecerão  outras 

Igre- 
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Jprejas ,  mas  logo  foraõ.  caftigados  os  authores 
dos  facrilegios,  como  experimentou  hum  Fran- 
cez  ,  que  entrando  na  Igreja  de  Nofla  Senhora 
do  Monte  ,  diítante  meya  legoa  da  Cidade  pa- 
ra  a  banda  do  Norte ,  arrebatou  do  Altar  a  Ima- 
gem da  Senhora ,  e  defpojando-a  dos  veftidos  a 
arrojou  íobre  os  degraos  de  pedra ,  que  íe  que- 
brarão ficando  a  Imagem  illela  j  porém  naõ  io- 
Pia,  ev^faacçao  de  Ao- frendo  a  piedade  de  Antonio  Mendes  taG  hor- 
tooio  Mendtfc  rendo  inlulto  ,  lhe  partio  a  cabeça  com  hum 

manchil,  cuja  acçaô  foy  premiada  pelo  rcligio- 
ío  animo  delRey  D.  Sebattiaô  ,  fazendo-o  Ca- 
valleiro  Fidalgo  com  vinte  mil  reis  de  tença. 
O  mefmo  fim  teve  outro  Soldado ,  que  roubara 
do  a  Igreja  de  NoíTa  Senhora  das  Neves ,  e  com- 
metterldo  alguns  deíacatos  contra  a  Santa  Ima- 
gem ,  foy  morto  por  hum  Portuguez  ,  que  era 
da  família  dos  Freitas.  Eftas  fatalidades ,  que  íe 
chora vaÔ  executadas  nos  lugares  fagrados ,  eraô 
iguaes  nas  caías  profanas,  cujos  moradores  para 
eí caparem  da  violência  dos  inimigos  fe  refugia- 
va6  para  as  ferras ,  e  brenhas ,  onde  padeciaÕ  in- 
toleráveis fomes  ,  e  terríveis  oppreflões  ,  princi- 
OrpreíTõss ,  que  padecerão  palmente  as  mulheres  vendo-fe  humas  defampa- 
u>  moMdur«  d*  cidade.  ra(jas  jos  pays ,  outras  dos  maridos.  Muitas  er- 
rando por  aquellas  folidões  fem  guia ,  que  as  en- 
caminhaííe,  com  os  pés  laítimados  dos  abrolhos 
confundiaõ  o  fangue ,  -que  delles  vertiaõ,  com  as 
lagrimas  ,  que  choravaõ  j  outras  naõ  podenda 

fuflen- 
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fuílentar  os  filhos  ,  que  alimentavaõ  a  feus  pei- 
tos ,  era  o  homicidas  da  própria  natureza ,  fendo 
igualmente  digno  de  laitima ,  e  commiferaçaõ  a 
vida  deftes  miíeraveis  ,  do  que  a  morte  de  to- 
dos aquelles ,  que  fatalmente  acabaraô  na  Cida- 
de. 


CAPITULO  XXV, 

Fcrmaje  nas  Villas  circumvifinhas  a  Cidade  do 
Funchal  hum  corpo  militar  contra  os  France- 
zes ,  e  nao  fe  executa  o  intento  de  os  deAruir. 
Fxpede-fe  inutilmente  huma  pederoja  ^Armada, 
de  que  era  General  SebaâiaÕ  de  Sá ,  para  caj- 
tigar  a  iiifolencia  dos  mefmos  inimigos.  He 
prezo  Ga/par  Caldeira  ,  e  fendo  conduzido  a 
Lisboa  morre  em  caâigo  da  fua  perfidia  jufliça* 
do. 

«  , 
184      A   Noticia  dos  deploráveis  eftragos,  j<66. 
jCjl  e  facnlegos  inlultos  executados 
na  Cidade  do  Funchal  chegou  à  Villa  de  San- 
ta Cruz  às  duas  horas  da  tarde ,  e  informado  o 
Capitão  Thomé  Alvares  de  quantos  Soldados  íe 
compunha  o  poder  do  inimigo ,  como  forte  do- 
tado de  grande  valor  convocou  a  Franciíco  Leo- 
melim ,  e  a  Antonio  de  Freitas  com  toda  a  gen-  fi^^í?* 
te  capaz  de  armas ,  que  hapitavaõ  as  Villas  de  migo* 
Tom.II.  Oooo  Machi- 
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Machico  ,  Caniflal ,  Santa  Cruz  ,  e  Gaulla ,  e 
propondo-lhes  eficazmente  o  lamentável  eílado, 
em  que  fe  achava  a  Capital  daquella  Ilha  ,  os 
facrilegios  das  Igrejas ,  a  defolaçaõ  das  cafas ,  as 
irreverências  contra  Deos,  e  íeus  Santos,  as  mor- 
tes ,  e  tyrannias  executadas  pelo  bárbaro  furor, 
e  infaciavel  cubica  dos  Francezes ,  os  animava  a 
vingarem  gloriofamente  tantas  injurias  ,  pois  íê- 
ria  injuíla  crueldade  naô  acodirem  promptos  ao 
remédio  dos  feus  naturaes  fubmergidos  em  taõ  fa- 
tal oppreflaô.  Para  efte  fim  nomeou  por  Capi- 
tães da  empreza  a  Francifco  Leomelim  ,  e  An- 
tonio de  Freitas  ,  a  cujas  ordens  haviaõ  obede- 
cer os  Soldados  ,  fervindo-lhe  de  eftimulo  para 
efta  expedição  a  vigilância  de  Antonio  do  Car- 
valhal, que  com  fumma  promptidaõ  juntara  gran- 
de copia  de  gente  armada  dos  lugares  da  Ponte 
do  Sol ,  Calheta ,  Ribeira  Brava ,  Paul ,  e  S.  Vi- 
cente.   Era  meya  noite  quando  fe  deu  o  final 
de  marchar  todo  eíle  corpo  militar ,  e  caminhan- 
do com  anciã  de  (e  encontrar  com  o  inimigo, 
chegarão  antes  de  amanhecer  ao  lugar  chamado 
o  Palheiro  do  Ferreiro ,  meya  legoa  diflante  do 
Funchal ,  o  qual  fe  naõ  pôde  ver  da  Cidade  por 
correr  entre  elle  ,  e  a  Cidade  huma  ferra ,  que 
atraveíía  todo  o  campo  entre  o  Camacho ,  e  o 
Morro  das  neves.    Nefte  fitio  flzeraÕ  alto  os 
Capitães ,  naõ  íómente  por  naõ  ferem  defcuber- 
tos  pelos  Francezes ,  e  efperar  o  aviío  de  Anto- 
nio 
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nio  do  Carvalhal ,  mas  porque  o  lugar  por  fcr 
muito  abundante  de  agua ,  e  lenha  era  mais  com- 
modo  para  nelle  le  alojarem  até  que  ie  reíolveí- 
íc  o  que  íê  devia  obrar.  Seria  meyo  dia  quan- 
do aviíòu  Antonio  do  Carvalhal ,  que  certamen- 
te até  à  noite  havia  eftar  em  Camera  de  Lobos 
com  a  fua  gente ,  mas  recommendava  muito , 
que  fe  juntaílem  os  Soldados ,  que  vagavaõ  dií- 
perfos  pela  Cidade ,  para  com  elles ,  e  o  poder, 
que  conduzia ,  desbaratarem  aos  Francezes.  Exe- 
cutarão promptamente  Franciíco  Leomelim  ,  e 
Antonio  de  Freitas  o  que  lhes  ordenava  Anto- 
nio do  Carvalhal ,  exhortando  a  todos  os  Solda- 
dos a  que  conformes  concorreflèm  a  falvar  a  íua 
Patria  da  fatal  calamidade,  que  padecia ,  e  que 
naõ  os  intimidaílè  as  hoflilidades  executadas  pe- 
los Francezes ,  pois  para  lhe  reprimir  a  fúria ,  e 
quebrantar  as  forças  havia  chegar  naquella  noite 
ao  Pico  do  Cardo  Antonio  do  Carvalhal  com 
íeifcentos  homens ,  os  quaes  juntos  aos  quinhen- 
tos ,  que  naquelle  lugar  íe  achavaõ ,  eraõ  baftan- 
tes  para  derrotar  taõ  infames  Cotfarios. 

1S5  Os  Soldados,  que  vinhaõ  fugitivos  da  Oi  Soldado»  furtivos  da  a. 
Cidade,  naõ  aííentiraõ  a  elta  propofiçaó,  antes  *^*v**"*><» 
refolutamente  afíirmaraõ  íer  inútil  toda  a  oppo- 
íiçaõ  por  eftarem  os  Francezes  ienhores  da  For- 
taleza ,  e  da  artilharia  da  íua  guarniçaõ ,  e  te- 
rem (aqueado  tudo  o  precioío  ,  que  nelle  efta- 
va  depofitado :  Que  para  triunfar  de  inimigos  já 
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vitorioíòs  era  neceffario  outro  poder  mais  formi- 
dável ,  e  íuperior ,  do  que  o  que  eftavaõ  vendo: 
Que  o  único  remédio  em  taõ  deplorável  perda 
era  falvar  as  vidas ,  íuas  mulheres ,  e  filhos ,  an- 
tepondo os  afle&os  da  natureza  a  todos  os  bens 
da  fortuna.  Naô  quizeraõ  a t tender  os  Capitães 
a  efte  deíèngano ,  julgando ,  que  era  di&ado  pe- 
lo temor ,  e  deferperaçaõ ,  e  affim  deixarão  ir  a 
cftes  Soldados  como  indignos  defta  empreza ,  c 
determinara5  refolutamente  tanto  que  amanhe- 
cede  inveftir  aos  inimigos.    Paflado  todo  efte 
dia  mandou  Antonio  do  Carvalhal  ordem  para 
que  parte  da  noíTa  gente  marchaílè  por  Valver- 
de, outra  pela  Conceição,  e  outra  por  S.  Bar* 
tholomeu  a  tempo  ,  que  elle  com  os  feus  Sol- 
dados caminhava  pelo  Convento  das  Freiras , 
intentando  .acometer  ao  inimigo  por  vários  la- 
dos ,  para  que  com  mayor  facilidade  o  pude/Fe 
derrotar.    Ao  tempo ,  que  eftavaõ  os  Capitães 
para  executar  a  difpofiçaõ  de  Antonio  do  Car- 
valhal ,  chegou  o  Ouvidor  do  CapitaÕ  môr  Fran* 
cifco  Gonçalves  da  Camera  com  hum  leu  aviío 
para  Francifco  Leomelim  ,  e  Antonio  de  Frei- 
tas ,  em  que  lhes  dizia ,  que  chegando  à  noticia 
do  General  Francez  o  numero  de  gente  ,  que 
tinhaô  convocado  para  o  inveftir ,  lhe  viera  tal- 
lar,  dizendo  lhe  com  arrogante  petulância  ,  que 
fe  algum  Soldado  Poituguez  intentaííe  fazerlhe 
a  mais  leve  refiílencia ,  fc  fatiifaria  defte  atrevi- 
mento 
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mento  com  a  fua  morte  ,  e  de  todos  aquelles , 
que  eílavaõ  recolhidos  na  Fortaleza  ,  a  quem 
benevolamente  perdoara  as  vidas  $  pelo  que  lhe  o  Governador  ordena  80s 
mandava ,  que  íè  naô  moveíTem  do  lugar  onde  mSt '  quc  d<CUâ°  *** 
eftavaõ  alojados ,  por  na5  experimentar  a  fatali- 
dade ameaçada  pelo  General  Francez.  Ouvirão 
os  Capitães  eíle  aviíò ,  a  que  naõ  deraÕ  reporta, 
antes  eíliveraõ  indecifos  por  efpaço  de  cinco  dias 
íè  inveftiriao  aos  inimigos ,  até  que  a  mayor  par- 
te dos  Soldados  íè  foraõ  pouco  a  pouco  dimi- 
nuindo ,  e  bulcando  as  íuas  caías ,  fendo  fruftra- 
dos  todos  os  gaftos  ,  que  fe  fizeraõ  para  efta 
expediçaÕ. 

186  Como  a  Cidade  eílava  muito  opulen- 
ta ,  e  naõ  acharaõ  os  Francezes  refiftencia  algu- 
ma, puderaõ  em  quinze  dias,  que  nella  aíTiftiraõ, 
faciar  fem  íbbreíâlto  a  fua  cubiça ,  fendo  taõ  ex- 
ceííiva  a  copia  de  aíTucares ,  pannos ,  íedas ,  bro-  • 
cados ,  ouro  ,  e  prata  ,  e  outros  diveríos  géne- 
ros, com  que  abarrotarão  os  oito  navios  da  ília 
efquadra ,  que  foy  preciío  valerem-íe  da  carave- 
la de  Antonio  do  Carvalhal ,  e  da  nao ,  que  hia 
para  S:  Thomé ,  que  eftavaõ  ancoradas  no  por- 
to, para  conduzirem  o  que  já  naõ  poJia  caber 
em  os  feus  navios.  Naõ  fomente  fe  ílzeraõ  íè- 
nhores  do  que  faquearaõ  na  Cidade ,  mas  ainda  * 
de  outras  muitas  mercadorias  ,  que  casualmente 
cahiaõ  em  feu  poder  ,  quaes  fbraõ  a  de  muitas 
nãos ,  que  ignorantes  do  perigo  buícaraõ  o  por- 
»  to, 
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to  ,  e  miferavelmente  eraô  prizionadas.  Exce> 
Impomncia  do  faco ,  qm  deo  a  quantia  de  hum  milhaÕ  a  importância  dei- 
kvanó  m  Fraucczo.  tc  faco  f  e  ainda  feria  mayor  fc  a  diligente  vi- 
gilância do  Provedor  da  Fazenda  Real  naô  li- 
vrara com  grande  velocidade  o  cofre  ,  que  guar- 
DiKgenc»,.omat*oPro.dava  fefíenta  mil  cruzados,  fendo  extrahido  da 
vedada  F»cnda  Rca}Jj-  Cidade  por  oito  homens  a  tempo ,  que  já  os  ini. 
Ieff««a*ail«o»d»e      migos  íe  tinhaõ  íenhoreado  delia  ,  e  defejando 

ancioíâmente  colher  taõ  importante  preza  ,  ati- 
rarão incefíàntemente  muitos  tiros  contra  os  que 
a  IcvavaÔ;  mas  fegurando-lhes  hum  Francez,  que 
aquelles  homens  conduziaõ  a  enterrar  hum  de- 
funto, deíiftiraõ  com  efte  engano  do  leu  inren* 
to  j  e  para  que  nunca  pudefle  íêr  achado  o  co- 
fre o  lançarão  em  hum  canaveal  cuberto  de  hum 
acervo  de  pedras ,  onde  eíleve  até  que  os  inimi- 
gos fe  embarcarão.  Dous  dias  fcntes  do  embar- 
•  que  lançaraõ  hum  bando  para  que  toda  a  pel- 

íoa,  que  quizelTe  mercar  trigo,  vinho,  carnes, 
e  relgatar  os  leus  cavallos ,  o  executaílem  bre- 
vemente alTinando  o  preço  a  cada  género  ;  e 
quando  naõ  quizeflèm  concorrer  para  efta  com- 
pra ,  declaravaõ ,  que  matariaõ  os  animaes ,  der* 
ramariaõ  pela  terra  o  vinho ,  e  queimariaõ  o  tri- 
go para  que  ninguém  íe  pudefle  aproveitar  dei- 
tes mantimentos.  Embarcados  os  Francezes  em 
17.  de  Outubro  começarão  a  lançar  ao  mar  hu- 
ma  grande  copia  de  varias  roupas ,  e  outros  gé- 
neros por  naõ  caberem  em  os  navios ,  e  pode- 
rem 
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rem  com  mayór  defembaraço  mariallos  ,  c  to- 
cando por  eípaço  de  mcya  hora  tambores ,  c 
trombetas,  diípararaõ  em  final  dc  extraordinário 
alvoroço  toda  a  artilharia ,  cujo  horrorofo  eílron- 
do  parecia  quererem  bater  a  Cidade,  e  fendo  Embacie  ^nimigoi, e 
quafi  noite  fe  fizeraõ  à  véla  pela  parte  do  Su-  fcKttra0 
eíle.  Concorreo  logo  hum  grande  numero  de 
gente  a  praya  defejofa  de  recolher  alguma  rou- 
pa de  que  eílava  cheyo  o  ancoradouro,  e  ima- 
ginando ,  que  tudo  quanto  boyava  íobre  a  agua, 
fahiria  à  terra ,  por  eílar  o  tempo  muito  íêreno, 
naS  iuccedeo  como  efperavaõ ,  porque  como  as 
fazendas  eílavaô  pafladas  de  agua  íe  hiaô  ao 
fundo ,  c  por  efte  modo  íe  fruftraraÕ  as  fuas  eí- 
peranças  ,  e  íómente  recolheraô  o  que  naÔ  pu- 
deraõ  levar  os  Francezes  cançados  já  de  embar- 
car tantos  géneros ,  como  foraõ  muitos  barris  de 
carne  falgada  ,  muitas  pipas  de  vinho  ,  bifeou- 
to ,  e  mel  ,  e  íobre  tudo  oito  peças  de  artilha- 
ria ,  que  trouxeraõ  da  Fortaleza ,  que  para  nun- 
ca poderem  íêrvir  as  entupirão  pelas  bocas  com 
muitas  pedras  ,  e  as  encravaraõ  com  pregos  de 
aço  temperado  metidos  à  força  de  martello  de 
tal  forte,  que  as  cícorvas  lendo  redondas,  fica- 
rão quadradas. 

187  Ao  dia  íêguinte  para  íê  evitar  algum 
peftirero  contagio  dos  muitos  corpos ,  que  com 
laflima  ,  e  horror  da  humanidade  jaziaõ  pelas 
ruas,  e  Praças  da  Cidade,  íe  lhe  deu  ícpulrura 

no 
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no  Convento  de  S.  Francifco  ,  cobrindo  com 
campas  as  covas  abertas  no  Adro  ,  em  monas 
das  quaes  tinhaõ  lançado  os  inimigos  mais  de 
o  que  fe  obroa  m  Gâade  vinte  corpos.    Queiroaraõ-fe  todos  os  animaes, 
nwiuST  m  """"V*  íe  que  íè  acharão  mortos  pelas  mas  ,  e  como  a 

Cidade  he  edificada  lobre  o  mar  íe  abrirão  os 
aquedu&os  de  que  he  cingida  ,  cujas  aguas  la- 
varão a  immundicia  de  que  eftava  chea.  Com 
mayor  dcfvelo  fe  putiíicaraõ  as  Igrejas  ,  empe- 
nhando fe  a  piedade  para  nellas  íe  naõ  diviíar  o 
menor  veftigio  dos  facrilegios ,  de  que  foraõ  teí- 
temunhas  os  feus  mármores.    Divulgou-fe  ,  que 
havia  MiíTa ,  e  Sermaõ  no  Convento  de  S.  Fran- 
cifco ,  e  com  eíla  noticia  íe  juntou  innumeravel 
gente  de  todos  os  Eítados ,  e  confiderando ,  que 
naõ  haviaó  finos  por  eftarem  todos  quebrados 
para  lhes  dar  final ,  madrugaraõ  com  íummo  cui- 
dado para  naõ  errar  na  hora  ,  em  que  fe  ha  via  o 
fazer  aquelles  fantos  minifteiios.    Prégou  hum 
Religioíb  Dominico  ,  que  com  geral  aceitação 
era  ouvido  em  os  Púlpitos  daquella  Cidade, 
lendo  o  argumento  do  Sermaõ  afíirmar ,  que  os 
peccados  daquelle  povo  tinhaõ  provocado  a  Di- 
vina Juftiça  com  tal  exceíío  ,  que  para  íe  íatis- 
fazer  de  tantas  injurias  tomara  por  inflrumcnto 
da  íua  vingança  aquelles  infolentes  inimigos  ,  que 
igualmente  profanarão  fua  Caía ,  como  deípoja- 
raõ  a  de  todos  os  moradores  daquella  Cidade. 
Foy  inexplicável  a  commoçaõ ,  que  produzio  no 
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auditório  eftc  difcurfo,  confundindo-fe  as  vozes 
do  Pregador  com  os  gemidos  dos  ouvintes.  Aca- 
bado o  SermaÕ  veyo  o  Cabido  com  o  Vigário 
Geral  deíènviolar  a  Cathedral ,  e  mais  Templos, 
onde  fe  continuarão  a  celebrar  os  Oflicios  Di- 
vinos. 

i gg  Como  ainda  em  Lisboa  íê  ignorava  e(- 
te  ratai  íucceflo ,  íe  reíolveo  expedir  com  a  ma* 
yor  brevidade  huma  caravela  para  dar  individual 
noticia  dos  eftragos  executados  pelos  Francezes, 
e  checrando  a  Lisboa  em  cinco  dias  íe  deu  avi-  9*8»  ■  ?°?*%]  •  nwicí* 

^»  n...  ,    .  ..    da  invafao  dos irancezc»,  e 

ÍO  a  El  Rey  das  hOitlildadeS,  que  tinha  padeci-  iepre^ra  huma  Armada  pa- 
do a  Ilha  da  Madeira.  Para  vingar  taõ  enor-  "««^s^ 
mes  iníultos  fe  preparou  no  breve  efpaço  de  qua- 
tro dias  huma  Armada  ,  que  conílava  de  oiço 
galeões  groílòs ,  e  quatorze  caravelas ,  e  fby  no» 
meado  por  feu  General  Sebaíliaõ  de  Sá  ,  filho 
de  Joaõ  Rodrigues  de  Sá ,  Alcaide  môr  do  Por- 
to ,  a  quem  acompanharaõ  muitos  Officiaes ,  e 
Soldados  da  primeira  nobreza  ,  que  íe  offerece- 
raõ  voluntariamente  para  facriflcar  as  vidas  em 
obíequio  de  Deos ,  e  do  íeu  Príncipe.  Com 
igual  impulío  ,  e  íemelhante  gloria  íe  embarca-  Sabe.Amnda  JiMj». 

&%„r         '         n      A  .  "  _  ,        de  que  era  General  StbiíUiO 

raõ  à  íua  cuíla  neíta  Armada  João  Gonçalves  de  Sá. 
da  Camera  ,  rilho  de  Simaõ  Gonçalves  da  Ca- 
mera ,  Capitaõ  môr  do  Funchal ,  Alexandre  Mo- 
reira ,  que  tinha  fido  Capitaõ  env  Tangere ,  e 
Mazagaõ  5  Galpar  Luiz ,  D.  Luiz  Coutinho , 
Commendador  da  Ilha  de  Santa  Maria ,  e  o  in- 
Tom.II.  Pppp  fi^ne 
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íigne  Capitão  da  Ilha  de  S.  Miguel  Francifc© 
do  Rego  de  Sá.  Primeiro  que  todos  chegou 
ao  Funchal  Joaô  Gonçalves  da  Camera  por  ter 
partido  dons  dias  antes,  que  a  Armada  lahiííè, 
empenhado  em  loccorrer  a  oppreílaõ,  cm  que 
gemia  aquella  Cidade ,  prevalecendo  no  íêu  co* 
raçaõ  tanto  o  amor  da  Patria  ,  que  naô  atten- 
dendo  a  (tt  julgado  por  temerário ,  fe  arrojou 
Cep  àiiha,  oodc  ji  mó  a  taÕ  manifefto  perigo.  Chegou  a  Arma- 
acha  a«  inimigos.         da  a  20»  de  Outubro ,  e  fabendo  o  General ,  que 

os  inimigos  fe  tinhaõ  hido  havia  dez  dias ,  ficou 
exceífivamente  fentido  de  que  fe  rruflraílè  a  oc- 
caíiaõ ,  em  que  queria  orientar  o  ardor  do  íêu 
alentado  efpirito  ;  e  inquirindo  a  parte ,  por  on- 
de tinhaõ  indireitado  a  carreira ,  lhe  diíleraõ  os 
moradores  da  Cidade ,  que  eftariaõ  na  Gomei- 
ra  ,  huma  das  Ilhas  Canárias ,  vendendo  os  gé- 
neros ,  de  que  levavsõ  abarrotados  os  navios. 
Como  o  nofío  General  tinha  grande  defejo  de 
chocar  com  os  Francezes  ,  naÕ  perrnittio ,  que 
defembarcaflem  mais  que  os  Capitães ,  e  os  Fi- 
dalgos j  mas  começando  a  fahir  a  terra  alguns 
Soldados ,  houve  tal  defordem ,  e  confufaõ  ,  que 
experimentarão  os  naturaes  fegundo  faco  afíim 
nos  mantimentos ,  como  nos  Canaviaes  de  ai?u- 
car ,  nao  fendo  efficaz  o  reípeito ,  e  authoridade 
do  General ,  para  que  em  íeis  dias  voltaflèm  à 
Armada  ,  os  que  delia  tinhaõ  íâhido  ,  até  que 
partio  pela  parte  do  Lançarote ,  aonde  chegou 
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dous  dias  depois  que  os  Francezes  tinhaS  deixa- 
do  aquelle  porto }  e  por  mais  diligencias ,  que 
fez ,  nunca  íe  pode  encontrar  com  elles ,  que 
certamente  íèriaõ  derrotados,  íèo  noflò  General 
naô  eftiveflè  tanto  tempo  íurto  no  porto  doFun. 
chal ,  cuja  demora  foy  cauíà  de  que  os  France- 
zes voltaííem  triunfantes  para  as  íuas  terras,  e 
foííc  inútil  todo  o  difpendio  feito  em  huma  Ar- 
mada taÕ  poderoíâ. 

189  Recolhida  a  Armada  a  Lisboa,  ainda 
repreíentou  mais  vivamente  o  deplorável  eftado, 
a  que  reduzirão  os  Francezes  taõ  opulenta  Ilha, 
de  cuja  narração  íe  penetrarão  excefllvamente  os 
corações  de  todos  ,  fendo  o  mayor  eftimulo  do 
íentimento  o  haver  fido  caufa  de  taõ  horríveis 
eftragos  hum  Portuguez,  indigno  certamente  de 
tal  nome ,  querendo  com  injuria  da  fua  fama  ía- 
tisfazer  à  própria  paixaõ  com  tantas  hoftilidades; 
e  como  a  fortuna  naõ  permittio  ,  que  íè  achaf- 
íêm  os  Francezes  para  pagar  com  as  vidas  as 
mortes  ,  roubos ,  e  íàcrilegios  ,  que  impiamen- 
te tinhaô  obrado  ,  fè  applicou  todo  o  defvelo 
para  que  foflê  prezo  ,  e  conduzido  ao  Reyno 
Gafpar  Caldeira  ,  author  de  taõ  fatal  tragedia. 
Para  efte  fim  ,  fendo  informado  o  Cardeal  D. 
Henrique  de  que  Gafpar  Caldeira  bufcara  por 
afylo  a  caía  do  noíTo  Embaixador  em  França, 
efcreveo  ao  Príncipe  delia  Coroa ,  para  que  logo 
o  mandaííe  prezo ,  mas  quando  chegou  a  ordem 

Pppp  u  jà 
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jà  fe  tinha  aufcntado  ,  fentindo  muito  b  Embai- 
xador  riaõ  executar  o  que  lhe  ordenava  o  Car- 
deal ;  porém  valendo-fe  de  hum  marinheiro,  que 
também  difeorria  fugitivo  por  aquelbs  terras, 
lhe  prometteo  cm  nome  delRey  na£  fómente 
perdão  do  íèu  crime ,  mas  hum  grande  premio 
fe  lhe  entregaflè  a  Gafpar  Caldeira  ,  de  quem 
era  amigo ,  e  íabia  onde  eftava  occulto.  Obri- 
gado o  marinheiro  de  taõ  generoíâ  promeffa  fe» 
gurou  ao  Embaixador ,  que  havia  executar  o  que 
lhe  pedia  ,  e  levando  enganado  a  Gafpar  Cal- 
deira até  Fuente  Rabia  ,  foy  prezo  dentro  da 
íua  Fortaleza. 

He  pre»  Gafpar  Caldeira ,     190    Checou  a  Lisboa  a  noticia  de  eftar  pre- 

zo  Gafpar  Caldeira  ,  e  como  era  geralmente 
aborrecido  o  íèu  nome  pelo  deteílavel  crime, 
que  commettera ,  também  foy  univeríàl  o  con- 
tentamento. Governava  jà  a  Monarchia  EU 
Rey  D.  Sebaftiaõ,  quando  defembarcou  em  Li£ 
boa  ,  que  foy  em  16.  de  Fevereiro  de  1568. 
acompanhado  de  Belchior  de  Contreiras  >  que 
fora  prezo  em  S.  Lucar  de  Barrameda  por  dili- 
gencia de  Nuno  Alvares ,  Provedor  dos  lugares 
de  Africa  em  Andaluzia.  Foy  innumeravel  o 
concurfo  de  povo ,  que  concorreo  à  praya  a  ver 
a  Gafpar  Caldeira,  que  fendo  levado  à  Rela- 
çaô  ,  e  convencido  do  crime ,  que  commettera, 
fahio  em  18.  de  Fevereiro  para  o  fupplicio  ar« 
raftado  pelas  ruas  ,  fendo  tanta  a  multidão  de 

gente , 
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geme  i,  qúe  fe  naô  podia  abrir  caminho  por  ek 
la ,  de  tal  forte ,  que  íâbiodo  do  Limoeiro  às 
tece  horas  da  manhãa ,  era6  duas  depois  dd  me* 
yo  dia  quando  chegou  a  Ribeira ,  em  cujo  Pe- 
lourinho lhe  cortarão  as  mãos,  e  levado  ao  Caiz  De  q«  fóm  %  jsOiçado. 
da  Pedra  ,  onde  eílava  o  patíbulo  ,  pagou  com 
a  vida  o  horrendo  delido,  de  que  tora  authorj 
acabando  com  tantos  íinaes  de  arrependimento , 
e  tanta  copia  de  lagrimas  ,  que  moverão  ao 
povo  a  converter  o  odio  ,  que  Hie  tinha  ,  em 
commiferaçaõ.  Depois  foy  eíquartejado ,  e  pa- 
ra mayor  horror  ficarão  pendentes  os  quartos  das 
portas  da  Cidade  atè  que  o  tempo  os  confumio. 
Belchior  Contreiras ,  e  Antonio  Luiz ,  que  fi> 
raô  companheiros  no  crime  com  Gaípar  Caldei- 
ra ,  o  foraõ  também  no  caftigo  ,  fendo  no  me£ 
mo  lugar  enforcados.  Do  mefmo  delido  tinha 
fido  complice  Francifco  Porraz  ,  filho  do  Capi- 
tão da  Ilha  do  Fayal ,  que  eíquecido  do  feu  na£ 
cimento  ,  como  pratico  da  terra  conduzia  aos 
inimigos  para  roubar  alguns  Lugares  ,  que  eraõ 
depofitos  de  precioíàs  alfayas  ,  e  enganando  a 
muitos  dos  feus  patrícios  para  que  íêm  receyo 
de  vexação  ,  ou  violência  volta  (Tem  para  a  Ci- 
dade. Por  eftes  crimes  taõ  enormes  foy  remet- 
tido  ao  Reyno  ,  c  nelle  íentenciado  ao  ultimo 
fupplicio  j  porém  efcapou  de  taõ  jufta  condemna- 
çaõ  por  authoridade  de  algumas  peíloas  podero- 
ás ,  íêndo  degradado  para  o  Brafil  >  mas  a  Ju£ 
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tíça  Divina,  que  he  inalterável  no  feu  Juizo, 
diípoz ,  que  por  outra  occaíiaõ  íeguir  as  partes 
dos  Francezes  viefle  a  pagar  na  Ilha  Terceira  o 
crime  ,  que  tinha  commettido  na  da  Madeira, 
íendo  mandado  juftiçar  em  Julho  de  1585.  por 
ordem  do  Marquez  de  Santa  Cruz ,  dezaiete  an- 
nos  depois  que  o  commettera. 


CAPITULO  XXVI. 

He  mandado  João  Pereira  Dantas  a  Pariz  para 
pedir  fatisfaçaõ  dos  infukos  commettidos  pelos 
Francezes  na  J/na  da  Madeira,  Perfuadc  S. 
Pio  V.  a  ElRey  D.  Scbaâiaõ ,  que  fe  defpoze 
com  a  Archiduqueza  de  Auflria.  Supplíca  a 
"Rainha  D.  Catharina  a  Filippe  Prudente ,  que 
fe  empenhe  neâe  negocio ,  e  da  repoâa ,  que  lhe 
mandou.  Participa  E/Rey  D.  SebaHiáò  toâa 
eHa  negociação1  a  D.  Affonío  de  Portugal ,  Con- 
de do  Vimiofo. 

1566.  (pi      A  Laflimoíâ  aflòlaçaõ ,  que  os Fran- 

JTjl  cezes  barbara  ,  e  facrilegarnente 
commetteraõ  na  Ilha  da  Madeira,  eftava  c/a- 
mando por  hum  fevero  caftigo  ,  que  fofle  igual 
a  taó  abominável  atrocidade  j  porem  como  pot 
benefício  da  fortuna  o  naô  experimentaílem  ,  e£ 
capando  do  furor  da  nona  vingança ,  que  inutil- 
mente 
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mente  navegou  em  hutna  poderoíâ  Armada ,  re- 
folveo  o  Cardeal  D.  Henrique  pedir  à  Mageíla» 
de  delRey  ChriftianiíTimo  a  fatisfaçad  defte  ag- 
gravo ,  com  que  igualmente  fora  alterada  a  paz, 
que  havia  entre  huma ,  e  outra  Coroa  ,  como 
offèndida  a  authorídade  do  noflò  Príncipe.  Pa- 
ra efte  fim  foy  mandado  por  Embaixador  a  Pa- 
riz  Joaô  Pereira  Dantas ,  que  já  na  meima  Cor- 
te tinha  exercitado  efte  minifterío ,  o  qual  como 
naô  era  dotado  de  eípirito  ardente  ,  e  coração 
deftemido ,  reprefentou  com  taô  frouxa  fubmiílâõ 
o  negocio  da  Embaixada ,  que  mais  parecia  que- 
ria dar,  do  que  pedir  fatisraçaÕ  do  aggravo  re- 
cebido. A  injuria  da  caufa ,  que  lhe  havia  ac- 
cender  o  animo  para  relatar  com  efficacia ,  e  pro- 
por com  vehemencia  os  roubos ,  fâcrilegios ,  e 
infukos ,  que  contra  os  Vaílàllos  do  Teu  Sobe- 
rano tinhaô  barbaramente  executado  os  France- 
zes ,  de  tal  forte  fê  transformou  nas  íbas  pala- 
vras ,  que  pareceo  aos  Miniílros  daquella  Coroa 
naõ  fer  digna  de  fatisfaçaõ.  Porém  defejoíbs  de 
que  naõ  houveflè  a  menor  difcordia  entre  ambas 
as  Coroas ,  lhe  propuzeraõ  para  perpetua  allian- 
ca  entre  elías  o  caiar  o  noflò  Príncipe  com  a 
Infanta  Margarida  de  Valões  ,  fendo  huma  das 
condições  do  contrato  matrimonial ,  que  nunca 
as  armas  Francezas  navegariaõ  a  infeflar  alguma 
das  noíTas  Conquiftas ,  e  íêriaõ  os  moradores  da 
Ilha  da  Madeira  reparados  dos  damnos ,  que  ti- 
nhaô 
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nhaõ  padecido ,  juílificando  cftes  com  teílemu* 
nhãs  Francezas  os  géneros  das  fazendas ,  de  que 
tinhaõ  fido  deípojados. 

192  Ficou  taõ  fatisfeito  defta  propoíla  João 
Pereira  Dantas ,  que  logo  expedio  hum  íeu  cria* 
do  ao  Cardeal  D.  Henrique  para  lhe  repreíentai 
as  conveniências,  que  reíultavaô  à  noíJa  Coroa 
daquella  reíoluçaõ.  Examinadas  as  daufulas  das 
propoílas  foraõ  julgadas  como  injuriofas  à  íobe- 
ranía  da  Coroa  9  naõ  fómente  por  íer  impraeli- 
cavei  o  modo  de  íe  fazer  a  reílituiçaõ  dos  rou- 
bos commettidos  na  Ilha  da  Madeira ,  como  pe- 
las condições ,  com  que  íê  havia  celebrar  o  dei* 
poforio  da  Infanta  Margarida  com  o  noflo  Prín- 
cipe ,  e  ainda  que  fe  ordenou  a  Joaõ  Pereira 
Dantas  tratafle  eftes  negócios  com  tal  politica, 
que  naõ  defprezafle  hum ,  nem  fe  eíqueceflè  do 
outro  j  ou  foíTe  pela  natural  inércia  do  Embai- 
sxador  ,  ou  por  malicioío  artifício  dos  Miniftros 
Francezes,  nenhum  delles  teve  effeito. 

195  Soaraõ  em  Roma  os  eccos  da  noticia 
do  cafamento  do  noílo  Príncipe  com  a  Infanta 
de  França  ,  e  defejoío  o  paternal  aflc&o  de  S. 
Pio  V.  de  que  EIRey  D.  SebaftiaÕ  fe  defpc 
fa(7e  com  a  Archiduqueza  de  Auftria  D.  Iíabcl, 
como  já  tinha  infirmado  leu  PredeceíTor  Pio  IV. 
à  Rainha  D.  Catharína ,  mandou  chamar  a  D. 
Fernando  de  Menezes  ,  Embaixador  que  entaõ 
era  na  Curia ,  e  lhe  períúadio  íer  mais  decoro- 
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ío  à  Religião"  Catholica  ,  e  conveniente  à  Mo- 
narchia  Portugueza  o  deípoíaríe  EIRey  D.  Se- 
baftiaõ  com  a  Archiduqueza  de  Auftria ,  do  que 
com  a  Infanta  de  França ,  fendo  o  fundamento 
defta  preferencia  a  que  expreflou  o  meímo  Em- 
baixador a  EIRey  na  feguinte  carta. 

194    „  Senhor.    Em  outra  carta  aviíârey  a  c*™  de  D.  Fernando  de 
„  V.  A.  do  que  íe  offerece  depois  que  ultima-  tt&ZiZfc 
„  mente  lhe  eferevi ,  efla  ferá  fomente  para  lhe  Torre  do  Tombo ,  Gávea 
„  fazer  íâber  ,  que  o  Papa  me  mandou  chamar  **'  MaíI°  5" 
„  hum  dia  defta  íomana  ,  e  depois  de  eftar  co- 
„  migo  hum  pedaço  em  converfaçaô,  me  diíle, 
„ que  a  caufa  para  que  me  chamara,  fora  para 
„  me  dizer ,  que  elle  entendia ,  que  da  parte  de 
„  EIRey  de  França  fe  tratava  com  muita  inftan* 
„cia  caíamento  com  a  fegunda  filha  do  Empe- 
„  rador ,  em  que  também  hera  avifàdo ,  que  o 
„  tnefmo  Rey  de  França  ,  e  a  Raynha  íua  mãy 
„  procuravaõ  caiar  fua  Irmã  delRey  com  V.A. 
„  e  que  pelo  grande  particular  amor  ,  que  tem 
„a  V.  A.  c  a  feu  Reyno,  que  elle  ha  por  eí- 
„  pelho  da  Religião  Chriflãa  ,  lhe  parecia  hera 
„  obrigado  nefte  negocio  de  feu  cafa  mento  fazer- 
„  lhes  todas  as  lembranças ,  que  entendefle  con- 
„vinha6  a  fer  ifto  de  Deos,  e  de  V.A.  e  bem 
„de  tal  Reyno,  e  que  a  eíle  effeito  tinha  de- 
„  treminado  mandar  hum  correo ,  mas  por  quan- 
„  to  por  juílos  reípeitos  em  fua  carta  nuõ  podia 
„ dizer  a  V.  A,  quanto  deíejava  nefta  matéria, 
Tom.II.  Qfflft  mc 
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„mc  pedia  aroim  ,  que  de  fua  parte  lho  eítrc- 
„  vefle» ,  e  que  elle  por  leu  breve  pederia  a  V. 
„  A.  crença  à  minha  carta ,  pedindo-me  amim , 
„  que  tudo  tiveffe  em  'muito  fegredo  ,  e  fizeflè 
„  eíte  officio  da  maneira ,  que  elle  de  mim  con- 
„  fiava.  E  atraz  ifto  me  diíTe ,  que  vido  como 
„na  Chriftandade  ao  preíente  naô  havia  outros 
„  cafamentos  fe  naô  eftes  dous  defcentes  a  V.A* 
„  tendo  elle  tempo  para  poder  eícolher  lhe  pa£ 
„  faria  nomeaçaõ  do  que  lhe  mais  convém  ,  e 
„  lhe  fone  melhor  ,  e  que  efte  julgava  elle  fet 
„  a  filha  do  Emperador  ,  porque  tendo  V.  A. 

com  ella  tanta  rezaõ  de  parenteíco  ,  e  fendo 
„  filha  deixando  à  parte  a  grandeza  do  pay  de 
„  taÔ  virtuofa ,  e  Santa  Emperatriz ,  e  criada  em 
„  tanta  obíèrvancia  de  virtude  ,  e  da  Religião 
„Chriftãa  eftava  muy  bem  conjun&a  com  bum 
n  Príncipe  das  mefmas  callidades  como  hera  V". 
„  A.  e  V.  A.  muy  bem  com  ella ,  e  afly  orde- 
„  naria  o  Senhor  darlhe  filhos  femilhantes  a  elles 
„  zeladores  de  Deos  ,  e  da  fua  Santa  Fé  ,  e  le 
„  perpetuaria  com  efte  ajuntamento  a  antiga  li- 
„ança  dos  Reys  deííe  Reyno  com  a  Caía  Real 
„  de  Caílella  ,  e  Auílria ,  e  por  tanto  elle  rece- 
„  beria  muito  contentamento ,  e  fatisfaçaô ,  e  aí- 
„fy  o  pedia  a  V.  A.  que  com  todo  íèu  poder 
„procuraíTe  de  eleger  eíla  Senhora  por  molher, 
„  e  manifeftando  fua  vontade  ,  pediííè  o  deíe» 
„  nho ,  e  refoluçaô  delRey  de  França  com 
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„  brevidade ,  e  fe  a  V.  A.  coropriíTe  a  do  Em- 
„  perador  em  alguma  coufa  nefta  matetia ,  que 
„  eftava  elle  muy  preílcs  para  o  comprazer ,  e 
„  ajudar  quanto  lhe  foííe  pofíivel ,  e  quanto  ao 
„  cafamento  de  França  lhe  naõ  parecia  bem,  nem 
„  conveniente  a  V.  A.  porque  ahinda  que  a  Se- 
„  nhora  feja  filha  de  taõ  grande  Rey  como  he 
„  o  de  França ,  toda  via  fe  fabe  quão  emfermo 
„  aquelle  Reyno  eftá  nas  couías  da  Religiaõ 
„  Chridãa ,  e  que  aquelle  mal  nom  fomente  to- 
„  mara  os  baixos  populares  ,  mas  dará  também 
„nos  grandes,  e  que  muitos  deftes  hereges  pu* 
„  blicamente  favorecia  ,  e  honrava  as  Raynhas 
„  tanto  ,  que  na  Relligiaõ ,  e  noutras  couías  ti- 
„nha  dado  no  Mundo  muito  mao  exemplo  de 
„  fy ,  e  que  naô  podia  deixar  de  me  dizer  tinha 
„  delia  por  eftes  refpeitos  muy  pouca  fatisfaçaõ, 
„  e  como  quer  que  as  filhas  polia  mayor  parte 
„  fendo  criadas  polias  mãys  leguem  feus  coftu- 
mes ,  era  muito  de  recear ,  que  a  dita  Senhora 
„ íua  filha  naõ  tenha  aquella  criação,  que  con> 
„  viria  à  mulher  de  taõ  grande ,  e  virtuoío  Rey 
„como  V.  A.  ou  íeja  tocada  do  comum  mai 
„  daquelle  Reyno  ,  que  fendo  afly  naõ  poderia 
„fer  coufa  mais  contraria  ao  ferviço  de  Deos, 
„e  de  V.  A.  honra  íua,  e  bem  defTe  Re) no, 
„  que  entrar  nelle  tal  pefte ,  pois  polia  bondade 
„  do  Senhor  hera  taõ  limpo  de  toda  herefia  ,  e 
„  que  por  tanto  lhe  pedia  ,  e  rogava  muito  ti- 

Qqqq  ii  velíè 
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„  vcíle  grande  tento ,  e  confideraçaÕ  fè  lhe  eíle 
„  negocio  hera  propofto  ,  e  amim  rogava ,  que 
„  lho  eícreveíle ,  e  íobre  tudo  pedia  a  V.  A.  e 
„  amy  emcomendava ,  que  por  nenhuma  via  íe 
„entendeíle  em  França  defviava  elle  V.A.  defte 
„  cafamento ,  porque  eílando  as  coufas  daquelle 
„  Rey  no  no  eílado  em  que  eílaõ  ,  bailaria  iflb 
,fpara  de  todo  fe  deza  verem  com  elles,  e  íahi- 
nrem  da  obediência  da  S.  Sé  Apoílolica.  Pro- 
„  metiihe ,  que  em  tudo  faria  o  que  me  S.  San- 
„  tidade  mandava  como  faço ,  e  vendo  o  amor, 
„  e  afteiçaõ  com  que  me  fallou  em  toda  efta  ma« 
„  teria  beijey  o  pé  da  parte  de  V.  A.  porque 
„  chegava  ver  que  hum  Papa  taõ  virtuofb  naõ  ha- 
„  via  fazer  eíle  officio  íè  naõ  com  zelo  de  virtu- 
„  de ,  e  de  exuberante  amor ,  que  tem  a  V.A. 
„  pollo  que  entendo  lhe  deve  V.  A.  logo  man- 
„  dar  reíponder  em  agradecimento  da  lembran- 
„  ça ,  que  tem  delle ,  c  de  feus  eílados ,  moílran- 
„  do  lho  merece  pollo  amor ,  e  grande  devoção, 
„  que  a  lua  peííba  tem  particularmente  ,  e  que 
„  therá  muita  conta  com  fua  lembrança ,  e  con- 
felho ,  e  quando  houver  de  tratar  do  íêu  caía- 
„  mento  o  avifará  ,  porque  entendo  receberá  Sua 
„  Santidade  niflb  grande  fatisfaçaõ  ,  e  contenta- 
„  mento  ,  e  quando  a  V.  A.  parecer ,  que  fuas 
„rezões  faõ  íufficjentes  para  fe  fazer  o  que  elle 
„  diz  ,  e  moílra  dcfejar  bem ,  creo  fe  obrigará  o 
„  Papa  muito  efcrevendo  lhe,  que  por  feu  refpei- 
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„to,  e  confclho  detreminc  o  que  lhe  Sua  San- 
tidadc  exorta,  e  manda  quando  muy  efficazes  re- 
„  zões  o  obrigavaõ  a  naõ  engeitar  eíloutro  par* 
„  tido. 

„Quizera  o  Papa  como  atraz  digo  man- 
car com  eíle  defpacho  hum  correo  a  V.  A. 
„trabalhey  de  o  defviar  diffo  por  me  parecer 
„  convinha  afíy  mais  para  o  fegredo  do  negocio, 
„  que  S.  Santidade  pertende  ,  e  deíeja ,  e  tam- 
„  bem  ao  íèrviço  de  V.  A.  e  offèrecerme ,  que  eu 
„  mandaria  o  deípacho  a  muy  bom  recado,  e 
„  naõ  íendo  eíla  carta  para  mais ,  NoíTo  Senhor 
„  guarde ,  e  acrefeente  a  vida  ,  e  Real  eftado  de 
„V.  A.  de  Roma  16.  de  Setembro  de  1566. 
„  Dom  Fernando  de  Menezes. 

195  Naõ  (atisfeito  o  Pontífice  das  efficazes 
razões ,  com  que  períuadira  ao  noíTo  Embaixador 
a  preferencia  da  Archiduqueza  de  Auílria  à  In« 
fanta  de  França  para  eípoíã  do  noflb  Príncipe  , 
eícreveo  duas  cartas ,  huma  a  EIRey ,  e  outra  à 
Rainha  D.  Catharina ,  expreflándo  em  huma  a 
D.  Sebaftiaõ  o  empenho,  que  tinha  neíles  deí- 
pofprios ,  pois  naõ  havia  conforte  mais  própria 
para  a  úia  peffoa  do  que  a  filha  fegunda  do  Em» 
perador  Maximiliano ,  por  eílar  a  primeira  defti- 
nada  para  caiar  com  o  Príncipe  de  Hefpanha , 
como-na  eílreita  uniaõ  do  parentelco ,  e  até  na 
íemelhança  da  idade  j  íegurando  lhe ,  que  da  au- 
gufta  allian9a  da  Caía  de  Auílria  com  a  Portu- 

gueza 
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gueza  fc  efmaltaria  a  fua  deícendencia  com  o 
augufto  fatigue  de  todas  as  Purpuras  da  Europa. 
Semelhante  infmuaçaõ  fez  o  Santo  Pontífice  à 
Rainha  D.Catharina  recomroendando  lhe  appli- 
caflè  todo  o  defvelo  em  perluadir  a  leu  Neto  o 
effeituar  os  leus  delpoiorios  com  a  Archiduque- 
za ,  po's  com  et*e  conforcio  fe  veria  perfeitamen- 
te exercitada  a  educação  ,  que  delia  recebera , 
fendo  a  Eípofa  igualmente  educada  na  eícola  de 
huma  Matrona ,  que  para  fer  profundamente  ve- 
nerada ,  eraõ  luperfluos  os  adornos  da  Mageftade. 
As  copias  das  cartas  íàõ  as  fcguintes. 

Chariffimo  in  Chrijlo  Filio  no/Iro  Sebaâiano  Tot- 
tugalliX)  &  Algarbiorum  Regi  i/Mrí, 

PIUS   PAPA  V. 

Cru  de  s.Pio  V.  a  EiRey  196  „  Hariflime,  &c.  Cum  Te  ut  exi- 
USebaQuó,  \^  mi  um  filium  noftrum  meritò  di- 

Ltdtrtbi.AwHt.Ecctef.éi  „  ligamus ,  in  maximis  noftris  curis  non  ea  modo 
mm.is6<i,p*g.i&tQUi.  ^  cogitamus ,  qux  in  prxfens ,  led  illa  etiam,  qux 

„  in  poílerum  ad  honorem  tuum  ,  &  regni  tui 
wcommodum  pertinent.  Ad  eam  jam  anatem, 
„  Dei  benignitãte ,  perveniíli ,  ut  maturum  exi- 
„ílimemus,  cum  folus  fuis,  &  tanti  regni  fpe- 
„  cies  única  de  quxrenda  tibi  cônjuge  cogitare. 
„  Sed  in  hac  cogitatione  nulla  Nobis  conditio  oc- 
„  currit,  qux  circumfpicientibus  omnia  Nobis  ma» 

gis 
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» gls  placeat ,  quàm  ut  matrimonium  contrahas 
„cum  altera  de  filiabus  chariífimi  in  Chrifto  fi- 
„  lii  Maximiliani  Imperatoris  ele&i ,  ut  quoniam 
„  maior  natu  Hiípaniarum  Principi  deílinata  pu- 
„  tatur ,  Tu  minorem ,  cujus  actas  cum  tuâ  fatis 
„  congruit,  ducas.    Neque  clariori  genere  ortam 
„  ducere  potes  ,  neque  à  Matre  ,  in  qua  maior 
„  pietas  reluceat ,  educatam.    Tot  verò  Princi- 
„  pes  aífinitate  tibi  his  nuptiis  adjunxeris  ,  ut 
„nemo  fere  fit  de  maioribus  Chriftiani  nominis 
„  Principibus ,  qui  non  Tibi  aífinis  futurus  fit. 
„  Itaque  optime  à  Nobis  coníulturus  videris  Re- 
„  gno ,  &  poteftati  tuae  ,  &  fi  eam  potifíimúm 
„duxeris.    Nec  verò  minus  placiturum  Te  ge-. 
„  nerum  puellae  parentibus  putamus  ,  quam  tibi 
„Caeíar  focer ,  &  Imperatrix  elc&a  locrus  pla- 
„  cere  debeant.    Quocirca  hortamur  Te  ,  Fili 
„  chariflime  ,  ut  ad  has  potiífimúm  nuptias  ani- 
„mum  tuum  inclines.    Nos  hanc  cogitationem 
„  mini  me  concipiffemus ,  nifi  Te  ,  ut  diximus , 
„  eximiè  amaremus.    Plura  autem  de  hac  re  Io» 
„  cuti  fuimus  cum  dile&o  filio ,  nobili  viro  Fer- 
„  dinando  Menefio   Oratore  tuo ,   quem  & 
„prudentem  virum ,  &:  Maieílatis  tuae  amantiffí- 
„  mum,  fideliílimumcjue  Miniílrum  novimus :  Cm 
etiam  mandavimus ,  ut  uberius  de  hac  re  íen- 
„  temiam  noflram  ad  Te  perícribat  ,  quo  illum 
„  officio ,  pro  caetera  fuá  diligentiâ  in  Tuis  ,  & 
„  Regni  Tui  negotiis  procurandis  futurum  cflè 

minime 
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„minime  dubitamus.  Datum  Romac  apud  S. 
„Marcum,  dic  25.  Septembris  1566.  Pontifica- 
„tús  noílti  anno  primo. 

ChaTiffim*  in  ChriHo  0<e  Catharin* , 
Regina  Vortugalli^ 

PIUS   PAPA  V. 
cm  de  s.  Pio  v.  par.  a     i?7    » iO  Hariflima  in  Chrifto  filia  nonra 

Rainha  D. Catharina,  copia-  „  V^-i  fallltem  ,  OC  Apoílolicam  Dene- 

wffKiuTáSS  „  diaionem.  Non  cíTc  alienum  officio  noftro  pu- 
i7,  Maiío  5. »  ^  tamus  ,  ac  potiús  maximè  convenire  paterno 

„  amori ,  quo  Sereniflimum  Regem  nepotem  tu- 
„  um  profequimur  j  cum  is  jam  ad  puberem  fe- 
„  rè  aetatem  Dei  benignitate  pervenerit ,  nec  fra- 
„  trem  ullum  habeat ,  cogitare  jam  de  alicujus 
„  maximi  Principis  filia  illi  uxore  diftinandâ  j  qua 
„  de  re  cogitationem  noftram  cum  Maieftate  Tua 
„  communicandam  duximus ,  tua  enim  haec  po- 
„  tiffimúm  cura  eft ,  qua:  illi  Avia  es  $  quae  illum 
educafti ,  6c  tuâ  óptima  ,  piulimâque  diícipK- 
„  nâ  inftituiíli.  Nofti  autem  pro  tua  prudência, 
„  quanti  interfit  nepoti  tuo ,  quanti  nationi  iíli , 
w  nane  ,  an  illam  potiíis  uxorem  habiturus  fit, 
„  Cogitantibus  igitur  Nobis  de  hac  re  nihil  Nobis 
„videri  lolet  utiíius ,  nec  ipíi,  nec  Regno  ejus, 
affinitate  Serenifíimi  Romanorum  Imperatoris 
„  ele&i.  Duae  íunt  ei  filiae ,  quarum  natu  maior 

nuptu- 
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„  nuptura  exiílimatur  Hifpaniarum  Principi :  Mi- 
„  nor ,  ut  ei  defponderetur  ,  cujus  etiam  aetas 
„  xtati  Régis  fatis  apta  eft ,  Nobis  maxime  pla- 
„ceret.  Maiorem  dignitate  focerum  is  habere 
„  non  potcft ,  quàm  Caefarem  j  nec  íocrum  ma- 
„  iori  pictate  ,  religione  ,  probitate  praeditam , 
„  quàm  Imperatricem  eledam.  Tali  matre  ge- 
„nita,  6c  tali  cura  educata,  quis  dubitare  pof- 
„  fit ,  quin  cum  caeteris  virtutibus ,  tum  imprimis 
„  pietate  matris  fimillima  evafura  fit  filia  ?  Haec 
„  ergo  illa  dote  qua  nulla ,  bis  quidem  tempori- 
„  bus ,  potior  videri  debet ,  maxime  commenda- 
„  tur.    Tot  verò  Príncipes  ,  Rex  nepos  tuus , 

affines  his  nuptiis  fibi  adiunxerit $  quot  fere  ha- 
„  bet  Príncipes  (  de  maioribus  loquimur  )  Chri- 
„  ÍUana  Refpublica.  Quocirca  Maiefíatem  tuam 
„  hortamur  ,  ut  de  hac  re  cogitet ,  &  ad  hanc 
„  potiílimum  affinitatem  animum  fuum  applicet. 
„  Hanc  nos  cogitationem  noftram  cum  Oratore 
„  Regi  communicavimus  ,  fcientes ,  cum  tam 
„  prudenti  viro ,  tamque  fideli  Régis  fui  miniftro 

nihil  non  liberè  communicare  nos  pofle,  à  quo 
„  etiam  petiimus ,  ut  pluribus  de  hac  re  ad  Ma- 
„ieftatem  tuam  fcribat.  Dat.Romae  apud  San- 
„  ítum  Marcum  ,  lub  annulo  Pifcatoris ,  die  vi- 
„  gefima  quinta  Septembris  millefimo  quingente- 
„  timo  feíTagefimo  fexto ,  Pomiflcatús  noftri  an- 

no  primo. 

Ant.  Florebellus  Lavellinus. 
Tom.II.  Rrrr  Eílas 
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198    Eftas  períiiafões  animadas  com  a  autho- 
ridade  Pontifícia  de  tal  forte  inflammaraÕ  o  ani- 
mo da  Rainha  D.  Catharina  para  promover  o 
cafamento  de  feu  Neto  com  a  Archiduqueza  de 
Auftria ,  que  além  do  natural  aífefto ,  que  tinha 
a  efta  Imperial  Caía  ,  efcreveo  logo  a  Filippe 
Prudente  pedindo  lhe  efficazmente  quizeííe  con- 
cluir eíle  negocio  ,  no  qual  era  taõ  intereílàda 
a  Coroa  Portugueza ,  para  cujo  erTeito  lhe  pa- 
recia conveniente  ,  que  a  Archiduqueza  vieííe 
para  Madrid ,  onde  afliftiria  com  fua  tia  a  Prin- 
ceza  D.  Joanna  até  que  EIRey  cumpiifíê  a  ida* 
de  competente  para  com  ella  íe  deípoíãr  \  e  dei- 
te modo  ceíTariaõ  totalmente  as  negociações  do 
caíamento  de  França ,  vendo  que  a  Archiduque- 
za eftava  deftinada  para  Rainha  de  Portugal.  A 
efta  fupplica  refpondeo  Filippe  Prudente  ,  que 
como  eftava  refoluto  partir  naquelle  anno  a  Flan* 
dres )  onde  havia  de  achar  a  feu  cunhado  o  Em* 
perador ,  praticaria  com  elle  íobre  as  dependên- 
cias do  cafamento  de  feu  fobrinho  com  a  Ar- 
chiduqueza ,  fendo  neceflãria  menor  recommen- 
daçaõ  para  o  efkituar ,  por  fer  nelle  íummamen- 
te  empenhado.  A  impaciência  ,  com  que  a  Rai- 
nha defejava  concluído  efte  negocio,  lhe  fez  pa- 
recer pouco  agradável  efta  repofla  de  Filippe, 
duvidando ,  que  elle  fizefíe  jornada  a  Flandres  j 
e  ainda  que  a  executaííe ,  naõ  íeria  com  tanta 
brevidade ,  de  que  refultava  dilataríê  para  mais 

largo 
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largo  tempo  a  concluías*  do  cafamento ,  por  cu- 
jo motivo  efcreveo  com  mayor  efficacia  a  Filip- 
pe  ,  pedindo-lhe  que  brevemente  fe  erTeituaílè. 
A  eftas  repetidas  inílancias  da  Rainha  reípondeo 
EIRey  de  Caftella  por  huma  carta  aífinada  por 
Antonio  Peres ,  feu  Secretario  de  Eftado ,  a  qual 
íê  entregou  a  D.  Francifco  Pereira ,  Embaixador 
deita  Coroa  naquella  Corte ,  e  confiava  das  pa- 
lavras íeguintes. 

199  „Lo  que  EIRey  nueftro  Sefíor  reípon» 
„  de  al  efcrico,  que  de  parte  dei  Sereniííimo  Rey 
„  de.  Portugal  fu  muy  caro  ,  y  muy  amado  fo- 
„  brino  íê  dio  a  D.  Alonfo  de  Tovar  de  fu  Con- 
„  fejo ,  e  íu  Embaxador ,  fõbre  lo  que  el  propu- 
„  Co  de  parte  de  Su  Mageftad  en  el  negocio  dei 
„  cafamiento  es  lo  feguiente. 

„  Primeramente ,  que  S.  Mageftad  há  hol- 
„  gado  de  ver  lo  que  de  parte  dei  dicho  Serenií- 
„  fimo  Rey  de  Portugal  íu  muy  caro  ,  y  muy 
„  amado  íobrino  fe  mando  reíponder  al  dicho  D. 
„  Aloníò  de  Tovar  fobre  la  matéria  dei  calami- 
„  ento  dei  Rey  fu  íobrino  ,  y  que  tiene  por  muy 
„  cierto ,  que  Io  avran  tomado  con  el  amcr ,  y 
„  buenas  entraíías  ,  con  que  Su  Mageftad  há  pu- 
„  efto  la  mano  en  efte  negocio ,  pues  de  ningu. 
„  no  de  los  que  más  cercan  le  tocan  puede  de- 
„  íear  el  buen  fuceffo  más  deveras ,  que  ver  con- 
cluído efte  cafamiento  delRey  íu  fobrino  con 
„  la  grandeza ,  y  auchoridade ,  que  íu  períona  me- 

Rrrr  ii  rece, 
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„  reee ,  que  por  fer  tan  notório ,  y  aver  tantas, 
„  y  tan  eftrechas  prendas  entre  Su  Mageftad ,  y 
„el  Sereniflimo  Rey  íu  fobrino  de  voluntad, 
„  amor ,  y  deudo ,  que  a  ello  le  obligan  ,  como 
„  todo  el  Mundo  íabe  ,  no  ay  para  que  decla- 
marias aqui. 

„  Y  en  lo  que  toca  al  termino  dei  afio ,  que 
„  Su  Mageftad  avia  querido  tomar  para  tratar , 
„  y  concluir  eftc  caíamiento ,  que  allá  há  pareci* 
„  do  muy  largo ,  Su  Mageftad  entendia ,  que  avi- 
„  endo-íe  de  tratar  defte  negocio  en  prefencia 
„  com  el  Emperador  fu  hermano  ,  quando  Su 
„  Mageftad  paíTe  a  Flandes ,  nò  podia  en  ningu- 
„  na  manera  íeííalar  mas  breve  tiempo,  pues  quan- 
„  do  las  graves ,  y  grandes  ocupaciones ,  en  que 
„  Su  Mageftad  íe  halla ,  le  dieran  lugar  a  partir- 
„  íe  desde  luego ,  nò  podia  efcogerle  mas  breve 
„  para  llegar  ailk  ,  e  començar  a  tratar  de  un  ne- 
„  gocio  de  tanta  calidad  ,  y  importância ,  como 
„  efte  9  y  llegarlle  a  la  buena  concluíion  ,  que 
„  deíêa ,  principalmente  que  tanbien  Su  Mageí- 
„  tad  media  efte  tiempo  con  la  edad  dei  Serenií- 
„fimo  Rey  fu  fobrino,  entendiendo,  que  para 
„  el  rln  dei  dicho  afio  havria  cumplido  los  aua« 
„  torze  anos ,  que  parece  todo  íe  vénia  a  acatar, 
„  y  concluir  en  un  mifmo  tiempo ,  y  con  la  íà- 
„  zon  ,  autoridad  ,  y  cumplimiento ,  que  en  fe- 
„  mejante  negocio  requiere ;  pero  vifto  que  con 
„  efto  íe  les  haze  muy  largo  efte  termino  ,  Su 
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„  Mageftad  desde  luego  holgará  de  començar  a 
„  tratar  dello ,  y  difponer  la  matéria ,  para  que 
„  quando  llegue  a  veríê  con  el  Eraperador  lu  her- 
„  mano  la  halle  difpuefta  de  manera ,  que  íe  puc 
„da  hechar  a  una  parte  efte  negocio  com  ma- 
„  yor  brevedad ,  íi  fuere  pofítble  5  y  que  afli  pa« 
„  reciendoles  alia ,  que  es  lo  que  conviene  para 
„  el  bien  dei  negocio ,  y  fiendo  dello  contientos, 
„  y  aviíando  de  íu  voluntad  en  efto ,  Su  Mageí- 
„tad  efcrivirá  ai  Emperador  fu  hermano  (obre 
„  ello  ,  y  començará  luego  a  hazer  los  buenos 
„  ofícios ,  y  los  más  convenientes ,  que  le  fueren 
„  poffibles ,  para  que  quando  íe  llegue  a  eftas  vií- 
„tas  aya  menos  que  hazer,  y  concluir  en  el  ne- 
„  gocro. 

„  Pero  que  tanbien  íêrá  mucha  razon ,  y 
„muy  jufto,  que  aviendo-fe  de  hazer,  y  antici- 
„  par  efta  negociacion ,  y  deligencia  con  el  Em- 
„  perador  ,  nó  íê  paíTe  adelante  con  la  pladca 
„  dei  caíàmiento  ,  que  íê  há  tratado  con  Fran- 
„  cia ,  ò  a  lo  menos  que  efto  no  íê  pueda  eícu- 
„  íar ,  fe  vaya  tratando ,  y  entreteniendo ,  de  ma- 
„nera  ,  que  no  íe  venga  a  ninguna  manera  de 
„concluíion  hafta  ver  el  fín  deílotro  negocio; 
„  porque  íêrá  reduzirle  a  los  mifmos  términos ,  y 
„  verfe  en  el  mifmo  inconveniente ,  que  los  dias 
j,  paflados  quando  fue  menefter ,  que  Su  Mageí- 
„  tad  enviaíle  a  D.  Franciíco  Pereira  dei  Coníe- 
„  jo ,  y  Embaxador  dei  Sereniffimo  Rey  iu  fo- 

brino 
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„brino  a  pcdirles  eftc  mifmo,  principalmente  por 
„  lo  que  más  a  Su  Mageílad  le  mueve  en  efto 
„  negocio  es  lo  mucho  que  fe  deíéa  ,  que  el  deu» 
„  do ,  y  hermandad ,  que  entre  Su  Mageílad  ,  y 
„  el  Sereniflímo  Rey  iu  íobrino  ay ,  vaya  fiem- 
„  pre  creciendo ,  pues  defto  nó  depiende  menos 
„  que  el  bien  ertablecimiento ,  y  pofteridad  de 
„  fus  cafas ,  y  dar  lugar  a  que  Francezes  íe  me* 
„  tan  de  por  médio ,  feria  aventurar  parte  dei  fo- 
„  ciego ,  y  gran  feguridad  ,  que  eftotro  caíamien- 
„  to  trae  conftgo  j  y  quando  nó  huviera  nada 
„  deíle  de  por  médio ,  ni  tanta  diferencia  de  las 
„  prendas  ,  y  deudo ,  que  entre  todos  ellos  ay , 
„al  que  ticnen  con  Francia,  bailaria  Ia  prueva 
„tan  frefea,  que  fe  tiene  de  la  manera  de  pro- 
„  ceder  deíla  gente  ,  y  entender  quan  poco  íè 
podrian  en  ningun  tiempo  prometer  ,  ni  afíe- 
„  gurar  de  fu  compaííia ;  demás  de  que  hav/en- 
„  do  llegado  tan  adelante  la  platica ,  y  negocía- 
„cion  deílotro  cafamiento ,  y  moílrado  elEm- 
„  perador  tanta  gana  de  dar  contentamiento  ,  y 
„  íâtisfacion  en  ello  ,  feria  tambien  hazer  muy 
„  grande  agravio ,  adi  a  la  voluntad ,  y  amor  con 
„  que  Su  Mageílad  há  començado  a  emplearíè 
„  en  eíle  negocio  como  a  las  mueílras ,  y  pren- 
„  das  tan  aparentes ,  que  el  Emperador  fu  her> 
„  mano  há  començado  a  dar  de  defear  ver  con- 
„  cluido  eíle  cafamiento  a  íâtisfacion ,  y  gufto  de 
„  todos  j  y  que  affi  ferá  muy  neceííario ,  que  avi. 
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„  fen  a  Su  Mageftad  de  fu  voluntad ,  y  le  afie. 
„  guren  de  lo  que  en  efte  negocio  fe  hará  de  fu 
„  parte  para  que  Su  Mageftad  pueda  caminar 
„  con  mas  certidumbrc ,  y  legurad  en  un  nego- 
„cio,  que  tanto  importa. 

„  Y  en  Io  que  toca  a  lo  dei  dote ,  de  qne 
„  les  parece  fe  deve  tratar  desde  aora ,  Su  Ma- 
„  geftad  nó  vé  como  convenga  hablar  en  efta  ma- 
nteria no  haviendo-fe  aflegurado  ,  ni  efeâuado 
„  lo  principa!  de  que  aora  íe  trata ;  y  pues  en  Io 
„  de  la  conclufion  dei  dicho  cafamiento  fe  co- 
„  menfará  a  entender  desde  Iuego ,  y  hazer  en  el- 
„  Io  todas  Ias  deligencias  poffibles  como  eílá  di- 
„  cho ,  parece  a  Su  Mageftad ,  que  ferá  Io  me- 
„jor,  y  mas  conveniente  dexar  efta  platica  para 
„  fu  tiempo  ,  y  atender  a  lo  que  más  importa , 
„pues  defto  depende  todo  lo  demás  que  en  íe- 
„  mejantes  negócios  fe  fuele  pertender ,  y  delearj 
„  y  que  en  efte  particular  quando  Su  Mageftad 
„  vjere  que  convenga ,  hará  el  mifmo  buen  offi- 
„  cio ,  que  en  lo  principal ,  pues  tiene  las  cofas 
„  dei  Sereniííímo  Rey  íu  íobrino  por  tan  próprias, 
„  como  las  de  más ,  cuya  colocacion  ,  y  acrecen- 
„  tamiento  tiene  Su  Mageftad  en  el  mifmo  gra- 
„  do ,  y  eftima ,  que  las  dei  Príncipe  íu  hijo.  En 
«Madrid  a  20.  de  Deziembre  de  1566. 

Antonio  Peres. 
200    O  defejo  ,  que  o  Emperador  tinha  de 
cafar  íua  rilha  com  EIRey  D.  SebaftiaÕ ,  como 
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V 

confia  deita  carta,  foy  quando  no  anno  de  i;6z. 
íe  tratou  cfte  negocio  j  porém  agora  eftava  per- 
plexo ,  e  vacillante  na  determinação ,  que  havia 
íeguir ,  pois  pedindo  lhe  por  Eípofa  hutna  de  fuás 
rilhas  Carlos  IX.  de  França ,  e  outra  EIRey  D. 
Sebaftiaõ ,  e  podendo  fatisfazer  às  íupplicas  dei- 
tes Monarchas  concedendo-lhe  por  Confortes  as 
duas  Archiduquezas ,  o  feu  intento  era  muito  dif- 
ferente ,  querendo  càfar  a  filha  primeira  ,  que  era 
D.Anna  de  Auftria ,  com  o  Príncipe  de  Caftel- 
la  D,  Carlos ,  e  ajudado  efte  caíamento  eleger 
para  Efpofo  da  fegunda  o  Príncipe ,  a  que  fbfle 
mais  affecto.    Porém  como  Filippe  conhecia  o 
génio  inquieto  de  feu  filho ,  naõ  íe  determinava 
a  cafallo ,  e  defta  irrefoluçaõ  procedia  a  politica, 
com  que  o  Empcrador  totalmente  inclinado  ao 
caíamento  de  Caílella  contemporizava  com  as 
Cortes  de  França,  e  Portugal. 
Confuita  EiRey  D.  Sebaftiaõ     2oi    Efta  taô  grave  negociação,  de  que 

Condídrv1níoior»«?«  eí*ava  Penclentc  a  total  contervaçaô  da  Monar- 
do  feu  cafamciuo.  chia ,  parti cipou  individualmente  EIRey  D.  Se- 
baftiaõ a  D.  ArTonío  de  Portugal ,  Conde  do  Vi- 
mioíò ,  e  feu  Védor  da  Fazenda ,  cujas  virtudes 
moraes ,  e  politicas  ,  de  que  era  íummamente  or- 
nado ,  Te  iiluftravaÕ  com  o  Real  langue  ,  que 
lhe  circulava  nas  veyas ,  infinuando-lhe  por  hu- 
ma  carta  lhe  raandalTe  o  leu  voto  em  huma  ma- 
téria de  taõ  graves  coníequencias ,  a  qual  unica- 
mente fiava  da  lua  prudência  ,  e  fidelidade  rati- 
tas 
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tas  vezes  exercitada  em  obíequio  defla  Coroa. 
A  carta  era  a  íêguinte. 

„  Conde  íobrinho  amigo.  Eu  £]Rey  vos  OrtadetRey  p««  oCond*. 
„  envio  muito  íaudar,  como  aquelle  que  muito  Stí^S^ 
„amo.  Os  dias  paflados  fallou  a  Princeza  mi-  ^«uffiimUíadoVimio. 
„  nha  Senhora  em  caíamento  meu  com  a  Infan-  * 
„  ta  D.  Iíabel ,  filha  fegunda  do  Emperador  meu 
„  tio ,  efcrevendo  fobre  iflo  à  Rainha  minha  Se- 
nhora, e  Avô  ,  e  depois  íe  oflereceo  moílrar 
„  EIRey  de  França ,  e  a  Rainha  (íia  mãy  gran- 
de  dcíejo ,  e  vontade  de  caiarem  comigo  Ma- 
„  dama  Margarida  íua  irmãa ,  e  rilha ,  e  para  ií- 
„  ío  enviaraõ  JoaÔ  Pereira  Dantas  meu  Embai- 
„  xador  em  íua  Corte ,  pelo  que  me  eícreveraô,  * 
„  e  mandarão  fallar  neíle  negocio ,  e  eílando  pa- 
„ra  lhe  refponder  íuccedeo  o  negocio  da  Uha 
„  da  Madeira ,  e  os  dam  nos ,  roubos ,  e  iníultos, 
„  que  Francezes  flzeraõ  naquella  Ilha  ,  os  quaes 
„  eu  íênti  tanto  como  era  razão ,  pelo  que  deí- 
„  pachey  logo  em  reporta  o  dito  Joaõ  Pereira , 
„e  por  elle  me  mandey  queixar  a  EIRey  de 
„  França  deftas  obras ,  que  feus  Vaííallos ,  e  ío- 
„  geitos  commettiaõ  contra  os  meus ,  taS  diftè- 
„  rentes  da  antigua  amifade  ,  que  feropre  entre 
„  nós  ouve ,  e  da  que  elle  queria  perpetuar ,  e 
„  accreícentar  por  meyo  do  meu  cafamento ,  o 
„qual  eu  naõ  poderia  ouvir  em  quanto  de  íua 
„  parte  íe  naÔ  cefle  a  íatisfaçaõ ,  e  reparação  em 
„  tal  cafo  devida ,  mandando  ao  dito  Joaõ  Pe- 
Tom.II.  Ssss  reira, 
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„  reira ,  que  a  procuraflè  ,  e  requereflê  com  o 
„  caftigo  dos  culpados ,  e  reftituiçaÕ  dos  dam- 
„  nos ,  o  que  o  dito  Joaô  Pereira  fez  ;  e  pofto 
„que  El  Rey  de  França  moítrou  muito  fenti- 
„  mento  defte  negocio ,  e  Ic  rae  enviaííe  difcul- 
„  par  por  hum  feu  Gentilhomem  ,  e  défle  ao 
„  dito  Joaô  Pereira  fempre  boas  palavras  ,  toda 
„  via  até  agora  naô  procedeo  niíío  como  eu  eí- 
„  perava ,  e  era  razaô  que  o  elle  fizefíê ,  que  foy 
„  caufa  de  eu  naô  querer ,  que  o  dito  Joaô  Pe- 
„  reira  fallaífe  no  dito  cafamento,  e  dei  Rey  de 
„  França ,  e  feus  Miniílros  naô  tratarem  também 
„  delle,  entendendo  quaô  pouca  occaíiaõ  de  con- 
„  tentamento  me  tinhaõ  dado  para  eu  folgar  de 
„  vir  nelle.  Eftando  a  matéria  neftes  termos ,  e 
„  o  negocio  fufpenfo  afli  na  parte  de  Alemanha, 
„  como  na  de  França ,  El  Rey  de  CafteUa  meu 
„  tio ,  e  a  Princeza  minha  Senhora  procurarão 
„  fempre  efeâuafte  meu  caiâmento  em  Alema- 
„  nha ,  e  para  iflo  efcreveraÔ  ao  Emperador ,  que 
„  podo  que  foííe  muy  inílado  por  El  Rey  de  Fran- 
„  ça  para  lhe  haver  de  dar  por  mulher  a  Infanta 
„  D.  Iíâbel  Aia  filha ,  toda  via  agora  ultimamen- 
te íè  refolveo  em  folgar  de  a  dar  antes  amim 
„  íegundo  vi  por  as  cartas,  que  efcreveraÔ  à  Rai- 
,,nha  minha  Senhora,  e  Avò,  e  ao  Cardial  In- 
„  fante  meu  tio ,  e  por  ellas  parece ,  que  o  Em- 
„  perador  chegará  a  duzentos  mil  cruzados  de  do- 
„  te  com  fua  filha  $  as  partes ,  e  qualidades ,  que 
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„  neíla  Frínceza  concorrem ,  bem  viftas ,  c  fabi- 
„  das  eílaõ  ,  e  aílí  quanto  fc  ganha  na  alliança 
„com  Caftella  ,  a  vendo  o  Piincipe  meu  primo 
„  de  cafar  com  a  filha  mais  velha  do  Emperador, 
„  e  como  eftá  aflentado ,  além  do  grande  godo, 
„  e  contentamento  ,  que  a  Princezá  minha  Se- 
„  nhora  ,  e  EIRey  meu  tio  moftraõ  de  fe  efte 
„meu  efe&uar.  Do  cafamento  de  França  por 
„  as  razões  acima  ditas  íe  na6  pôde ,  nem  deve 
„  com  minha  authoridade  agora  tratar ,  e  diffirir- 
„fe  efte.  Parece  que  na6  convém  vifto  quan- 
„to  importa  a  bem  deftes  Reynos  cafar  eu  o 
„  mais  cedo  ,  que  for  poflivel ,  e  a  grande  in£ 
„  tancia ,  que  EIRey  de  França  raz  por  efte  ca- 
„  íàmento  de  Alemanha  ,  pareceume  devervOs 
„  avifar  do  que  nifto  paííà ,  e  os  termos  em  que 
„  o  negocio  eftá  para  que  o  coníidereis  bem ,  e 
„  me  c  fere  vais  nelle  voílo  parecer ,  e  confelho ; 
„  muito  vos  encommendo ,  que  o  façais  affi  ,  e 
„  conforme  a  muita  confiança,  que  de  vós  tenho, 
„  o  que  vos  muito  agradecercy.  Efcrita  cm  Lis- 
„boa  a  io.  de  "Outubro.  Pantaliaõ  Rabello  a 
„  fez  de  i$6j.       O  Cardial  Infante. 
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CAPITULO  XXVIL 

Relata fe  fummar tamente  o  formidável  poder  com 
quefòy  combatida  a  Ilha  de  Malta  pelos  Tur- 
cas,  e  o  heróico  valor ,  com  que  for ao  derrota" 
dos.  Edifica  o  Gram  Me/Ire  /obre  as  ruínas 
da  Cidade  outra  mais  famofà,  para  cuja  fabri- 
ca manda  ElRey  D.  SebaAiao  hum  largo  do- 
nativo ,  do  qual  o  congratula  S.  Pio  V. 

XK66.  202     A  Fflmo&  Hha  de  Malta  animada 

xJL  dos  heróicos  eípiritos  de  (cus  in- 
vencíveis Cavalleiros  nunca  fe  coroou  com  mais 
celebre ,  e  plaufivel  triunfo  do  que  aquelle ,  que 
no  anno  paliado  alcançou  da  bartnra  potencia 
do  Soliraaõ ,  refoluto  a  extinguir  a  rrtemoria  de 
huma  Ilha  ,  que  era  atrontofo  efcandalo  do  leu 
Formidável  Amada »  tom  formidável  Império.  Para  cfte  fim  juntou  huma 
íha™Awtí. acome,ein  a  Armada ,  que  concava  de  cento  e  trinta  galés, 
c-fríM,  # i/i  tUFMp» 77.  trinta  galeotas ,  dez  navios  de  alto  bordo ,  e  du. 
tv.  .c*{Kii.  zentos  de  menor  grandeza,  guarnecidos  de  cin- 

coenta  mil  Janizaros ,  Spahis ,  e  Azapes ,  de  cu- 
jos  valerofos  peitos  fiava  o  defempenho  de  taõ 
arriícada  empreza.  Foy  nomeado  por  General 
defta  Armada  o  Baxá  Piali ,  e  para  o  Exercito 
de  terra  Muftafá ,  ambos  igualmente  diíciplina- 
dos  no  exercido  das  armas,  de  que  tinhaõ  da- 
do 
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do  em  diverfas  occaíiões  manifeílos  argumentos. 

205  Sahio  de  Conftantinopla  efta  horroroíâ 
machina  naval  a  22.  de  Março  ,  e  panando  o 
Eílreito  de  Gallipoli ,  chegou  a  aviftar  Malca 
em  18.  de  Mayo,  e  a  20.  começaraõ  os  Tur- 
cos cora  incrível  prefleza  levantar  hum  Forte 
para  defender  a  boca  do  porto ,  e  a  plantar  va- 
rias batarias  para  facilitar  a  expugnaçaõ ,  que  in- 
tentavaÔ.  He  difficil  de  reprefentar  os  furioíòs 
aflaltos,  e  as  violentas  irrupções,  que  tolerarão 
os  muros  daquella  vitoriofa  Ilha  pelo  eípaço  de 
quatro  mezes,  e  muito  mais  impoffivel  de  refe- 
rir as  heróicas  façanhas ,  que  os  feus  famofos  de- 
renfores  obrarão  em  taõ  prolongado  fitio  ,  até  Numero  dos  Turcoí  monos 

-  .  1      1        ■  ntíte  fitio. 

que  com  o  fungue  derramado  de  trinta  e  cinco  jrwm,  Chnn.  AtU  Reiig. 
mil  baibaros  efc-everaG  nos  annaes  da  immorta-^'  Mã\u  * tonu  *• 6> 

....  ,  r  r       •     *  caP'  1 

lidadti  a  glonola  fama ,  que  conlegmrao. 

204  Era  neile  tempo  Gram  Medre  da  Re-MandaoGramMcftreano- 
ligiao  D.  JoaÕ  de  la  Vallete  ,  a  cujos  generofos  vit0,ia  a todo> « 

efpiritos,  e  incançavel  vigilância  íe  deveo  gran- 
de parte  defle  triunfo ,  e  depois  de  render  ao  Se- 
nhor dos  Exércitos  as  graças  por  hum  beneficio, 
que  todo  refultava  em  obfequio  do  íêu  Sagrado 
Nome  ,  e  vitupério  dos  inimigos  da  fua  Cruz , 
determinou  fignifícar  noticia  taÕ  plauíivel  a  to- 
dos os  Príncipes  Catholicos ,  mandando  por  Em- 
baixadores a  Roma  Paulo  Ftamberto  Pavês  5  ao 
Emperador  D.  Fr. .Rodrigo  Maldonado;  a  El- 
Rey  de  França  o  Commendador  Fr.  Antonio 

Flota 
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F  lota  la  Rocha  ,  e  às  Mageftades  de  Caftella , 
c  Portugal  o  Capitão  Fr.  Pedro  Boniníeííi.  Re- 
ceberaõ  cftes  Soberanos  com  extraordinárias  fig- 
nirlcações  de  jubilo  a  noticia  de  taõ  admirável 
vitoria  por  ter  fido  o  mais  injurioío,  e  ratai  eclyp- 
íe  das  Luas  Ottomanas ,  congratulando  todos  ao 
Gram  Meílre  da  immortal  gloria,  que  alcança- 
ra o  ícu  grande  coração ,  pois  delle  íe  commu- 
nicaraõ  os  heróicos  elpiritos  aos  outros  Cavalieí- 
ros  para  executarem  aquellas  acções  ,  que  cele- 
brava Roma  com  applaufo,  e  lamentava  Cons- 
tantinopla com  ignominia. 
Sahe  oQromHeftreacxi-  205  Depois  que  os  Turcos  levantaraô  o  fí« 
TuTtL** IUUWS  íclU*      ti°>  íamo  0  Gram  Meftre  em  12.  de  Setembro 

acompanhado  de  D.Alvaro  de  Sande,  Aícanio 
de  la  Corgna ,  o  Prior  da  Barleta ,  o  Conde  de 
Cifuentes ,  D.  Bernardino  de  Cardenas ,  D.  Dio- 
go de  Mendoça,  e  outros  Cavalleiros  a  exami- 
nar com  os  olhos  os  horríveis  eílragos ,  que  exe- 
cutara a  artilharia  dos  inimigos ,  pois  tinha  dif- 
parado  em  todo  o  tempo  do  íitío  cento  e  trinta 
mil  tiros ,  e  das  ruínas  íe  extrahiraõ  feíTenta  mil 
balas ,  das  quas  muitas  pezavaõ  cento  e  íeííènta 
arráteis  ,  e  caufou  a  todos  naõ  pequeno  aílonv 
bro  o  deplorável  cftado,  a  que  eílava  reduzida 
toda  a  Ilha  ,  naõ  havendo  Templo  ,  edifício , 
ou  muro  ,  que  íe  naõ  vifíe  demolido ,  aberto , 
^SSS2u£5  e  arrazado  ,  lendo  mais  para  laftimar  a  fenílvel 
morrcuÓDcUcUáo.        fifa  de  dons  mil  e  quinhentos  Cavalleiros  de 

diyec- 
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diverfas  nações  ,  de  cuja  gloriofa  morte  foraÔ 
companheiros  fete  mil  Malcezes  de  todos  os  Te- 
sos, e  idades. 

206  O  Gram  Medre  como  era  igualmente 
prudente ,  que  valeroíò ,  começou  a  recear ,  que 
irritado  Solimaõ  com  a  graviffima  perda  ,  que 
padecera5  as  íuas  armas ,  intentaílè  juntar  outra 
Armada  igual ,  ou  mayor  à  que  tinha  infelizmen- 
te expedido  contra  Malta  para  vingar  as  injurias, 
e  eftragos ,  que  recebera  }  e  confiderando ,  que 
naô  eftava  capaz  aquella  Ilha  de  refiftir  a  outra 
invaíaõ  íemelhante ,  determinou  para  triunfar  dos 
intentos  de  Solimaõ  edificar  huma  nova  Cidade,  imema  o  Gram  Medre  edi- 
cujos  muros  defprezaflèm  o  bárbaro  impulfo  de  hu3u  °°v* Cldijc* 
emulo  taô  poderofo.  Para  executar  eíla  rcíolu- 
çaõ,  que  fomente  bailava  conceberíe  no  peníâ- 
mento  para  ier  gloriofa ,  repreíèntou  a  todos  os 
Soberanos  da  Europa  ,  e  alguns  Potentados  de 
Itália  pelos  Embaixadores ,  que  mandara  para  dar 
a  noticia  do  triunfo ,  que  tinha  alcançado ,  co- 
mo determinava  levantar  huma  Cidade  fobre  as 
vitoriofas  ruinas  de  Malta ,  que  foíle  inexpugná- 
vel a  toda  a  potencia  Ottomana ,  mas  que  para 
obra  taô  heróica  era  precilb  concorrerem  com 
alguns  donativos.  Exaltarão  todos  os  Príncipes 
o  Catholico  zelo  do  Gram  Medre  ,  com  que 
queria  confervar  a  fua  Religião  illela  da  menor 
violência  dos  Turcos ,  e  para  demonftraçaõ  de 
quanto  lhes  agradecia  a  idéa  da  nova  Cidade, 

concor- 


Digitized  by  Google 


< 


6 $6  Memorias  deffyy  2>.  Sebaftiaõy 

concorrerão  com  generofa  profuíaõ  para  íê  ef- 
feituar  a  obra  premeditada,  mandando  o  Pontí- 
fice quinze  mil  eícudos ,  EIRey  de  França  cen* 
to  e  quarenta  mil  livras ,  e  Filippe  IL  noventa 
mil.  Naô  rby  inferior  à  liberalidade  deftes  Prin- 
ncncrofodonanvo^ueman-  cipes  a  generofa  piedade  do  noílb  Monarcha , 
frda^,otaGdTdí!w"fabri"  mandando  trinta  mil  cruzados  para  a  conftruc- 
Ftrtct ,  fíifhr.  dttCbroãi.  ça5  jjc  huma  fabrica,  que  havia  fer  a  íenultura 

\r.o+iiv.%\.f*g.fy*      da  ínhdehdade  Manometana. 

207    Chegou  o  dia  28.  de  Março  defte  an- 
no  de  1566.  deílinado  para  le  lançar  «  primeira 
pedra  do  novo  edifício ,  para  cujo  efeito  fahio 
o  Gram  Medre  veftido  no  habito  de  ceremonia, 
e  acompanhado  de  todos  os  Prelados ,  Cavallei* 
ros  ,  e  Clerezia  formados  em  Prociffaõ  ,  a  que 
Appararo ,  com  que  íe  lan-  precedia  huma  Cruz ,  marchou  até  o  monte  Sce- 
jou  a  primeira  pedra.      baras  ,  que  eftava  todo  ornado  de  tendas  mili- 
tares ,  e  grande  numero  de  infirmas .  e  eflendar- 
tcs  de  guerra.    No  meyo  defte  ornato  bellico 
fe  levantou  hum  íbberbo,  e  prccioío  pavelhaô, 
debaixo  do  qual  fe  cantou  a  Miíla  ao  Eípirito 
Santo  com  todo  o  gencro  de  inílrnmentos  mu* 
FiuUcin  y  fíifi.  Jeschnvi.  ficos ,  a  que  reípondeo  com  pJuufivel ,  ainda  que 
Kuruf,  Uv.  ip.  «p.  s>.    horrorofa  coniorancia ,  toda  a  anilharia  ao  tem- 
po ,  que  íe  elevou  a  Hollia.    Acabada  a  Miílã 
o  Subprior,  que  a  tinha  cantado,  benzeo  lolem- 
nemente  a  nova  Cidade  ,  que  para  eterna  me- 
moria do  Fundador  fe  lhe  impoz  o  nome  de 
Víil/ae.    A  efta  ceremonia  le  íeguio  outra  naô 

menos 
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menos  plauíivel ,  qual  foy  lançar  o  Gram  Meí- 
tre  na  ponta  do  Baluarte  de  S.  JoaÔ  a  primeira 
pedra  ,  que  havia  fer  o  folido  fundamento  do 
mais  forte  propugnaculo  contra  as  invalões  do 
Império  Ottomano.  Neila  íê  liaô  gravadas  as 
palavras  feguintes, 

Illuâriffimus ,  O*  Reverendiffimus  Dominus  Pof,o,7j\crié  deiuSdcr.Rd. 
Fr.  Joannes  de  Valleta ,  Ordinis  Militix  £f  (*i<n>-Ci<r-P«t>  5- 
Hofpitalis  D.  Joannis  Baptiâa  Hiero fo- 
lymitani  Magnus  Magijler  periculorum 
anno  Juperiore  a  fuis  militibus ,  Populoque 
Meliteo  in  obfidione  Turcica  perpejforum 
memor  de  condenda  urbe  nova ,  eaque  ma?* 
niis ,  arcibus ,  &  propugnaculis  adJuHinen- 
dam  vim  omnem  ,  propulfandofque  inimici 
Turca  impetus  aut  faltem  reprimendos  mu- 
nienda ,  inito  cum  Prócer ibus  Concilio  die 
Jovis  vige fi ma  oóíava  menfis  Martii  1566. 


ginem ,  &  Numen  Tutelare  D.  joannem 
Bapti/lam,  Dhofçue  deteres  multa  preca- 
tus ,  ut  fauíium  ,  fe/ixque  Religioni  C/iri- 
/liana  fieret ,  ac  Ordini  /uo  ,  quod  incep- 
tabat ,  benè  ceder  et ,  fuppofitis  aliquât  fiue 
nota  nummis  aurels ,  &  argenteis  prima 
Urbis  fundamenta  in  Monte  ,  ab  Incolis 
SC  EB  ERRAS  vocato,  jecit ,  eamque  de 
fuo  nomine  VALLETAM  ,  dato  pro  /'//- 
Tom.II.  Tttt  Jgnibus 
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Jignibus  in  parma  rnimata  áureo  Leone , 
oppellari  voluit. 

Medalhai ,  que  fc  koçanõ  208  Para  eternizar  nos  íêculos  vindouros  a 
00  ^  *  memoria  dc  acçaõ  taõ  heróica ,  fe  lançarão  nos 

alicefles  grande  numero  de  medalhas  de  ouro> 
e  prata ,  nas  quaes  fe  via  a  nova  Cidade  grava- 
da ,  lendo-íe  em  humas  efla  inícripçaõ :  Metita 
renafeens  ,  e  em  outras  :  Perpetuo  propugnaculo 
Turcica  obfidionis ,  e  nos  reverlòs  o  dia ,  e  anno 
da  (ua  fundação. 

Gratifica  o  p«u;fú»  o  do-  200  A  religiofà  liberalidade  ,  com  que  EI- 
CiX  m^ou^ra^  Rcy  D-  Sebaftiao  concorreo  para  a  edificação 
Qdajc  defta  nova  Cidade ,  applaudio  com  afle&ucfas 

expreílôes  S.  Pio  V.  legurando  ao  noíTo  Mo- 
narcha,  que  na6  íómente  aquella  bellicofa  Re- 
ligiaô ,  mas  a  mefma  Sé  Apoftolica  feríaõ  éter- 
namente  acrédoras  ao  ardente  zelo  de  feu  mag- 
nifico coração*.  As  clauíulas  do  Summo  Pontí- 
fice eraõ  as  íeguintes. 
iMmbiyAmi4i.Ectkf.tb  2 10  „Chariffimo  in  Chrifto  Filio  noftro  Se- 
-  is66.wS7.aL1.  „baftiano  Portugalli*,  &  Algarbiorum  Regi  il- 
„  luftri.  Chariflime  in  Chrifto  Fili  nofter.  Co- 
„  gnovimus  ex  Cambiano  Oratore  dileótí  filii  Ma- 
„giítri  Hofpitalis  Sancli  Joannis  Hierofolymitani, 
„  &  ab  aliis  Maieftatem  Tuam  commotam  me- 
„  ritis  illius  Ordinis  erga  Rempublicam  Chriftia- 
„nam  mifífle  fatis  magnam  pecuniam  ad  Oppi- 
„dum  novum  in  Iniula  Melita  condendum,  eam- 

que 
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„que  Inibiam  tamquam  arccm  adverfus  iroma- 
„niffimos  hoftes  Chriftiani  nominis  muniendam. 
„  Magnam  fane  cx  ma  liberalitate  Tua ,  &  à  to- 
„to  illo  praeftanoflimo  Ordine,  6c  reliquis  ora- 
„  nibus  laudem  adeptus  es  ,  &  feciíli ,  quod 
„pium  Regem  decuic.  Ordo  cnim  adeò  de 
„Chriíliana  Republica  bencmerentiíílmus  \  om« 
„nium  Chriftianorum  Principum  auxilio  dignus 
„  eíl  }  &  Infula  illa  adeò  Sictlise  imminet ,  ut 
cavere  necefle  íit ,  ne  in  hoftium  poteílatem 
„  veniat ,  in  qua  id  oppidum ,  cum  aedificatum, 
„  &  diligenter  munitum  fuerit ,  erit  opportunii* 
„  fim  um  adveríús  Turcas ,  Ôc  praedoncs  alios  to- 
„tius  Chriftiani  populi  propugnaculum.  Lau- 
„  dantes  igitur  Nos  quoque  eo  nomine  Maiefta- 
„tera  Tuam,  hortamur,  ut  quando  tam  bene- 
„volum  animum  erga  hunc  Ordinem  indicafti, 
„illum  perpetuo  commendatum  habeas,  cui  Nos 
„  quoque  non  deruimus  adhuc ,  nec  deruturi 
„fumus.  Datum  Romae  apud  Sanclum  Mar- 
„  cum ,  íub  annulo  Piícatoris  ,  die  VII.  Augu- 
„  íli  M.D.LXVI.  Pontificatús  noftii  anno  pri- 
„mo. 
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CAPITULO  XXVIII. 

^Alcança  Lourenço  Pires  de  Távora  huma  vito- 
ria em  Tangere  dos  filhos  do  ^Alcaide 
Bentuda. 

* 

I  $6  6.  211    A/f  Emoravel ,  c  gloriofa  foy  a  ac- 

-LVA  Çaõ,  com  que  Lourenço  Pires  de 
Távora  coroou  nefte  armo  de  i}66.  em  Africa 
o  feu  governo.  Padecia  a  Cidade  de  Tangere 
huma  grande  falta  de  lenha ,  e  para  remédio  de 
taõ  urgente  neceflidade  mandou  aquelle  pruden- 
te  Capitão  baftante  gente  militar,  precedida  de 
varias  atalayas  ,  que  vigilantes  impediílem  aleu- 

SSSgJSS*!^  ma ;CPcntÍna  invaíaíí  inimigos.  Havia  on- 
mçaó  dc  r^cre.         z«  dias ,  que  por  ordem  do  Alcaide  Bentuda  e(- 

tavaÕ  dous  filhos  feus  obfervando  os  movimen- 
tos dos  noíTos  Soldados  ;  e  vendo  que  díícorriaÔ 
diíperfos  pela  ferra  de  S.  JoaÕ ,  e  grande  parte 
do  campo ,  fe  animarão  a  inveftillos  pela  parte 
de  Magoga,  que  correfponde  ao  Campo  de  Tan- 

fff^rA*,^8"*  Tdh°\  Lr0?renç0  Pires  de  Tavora  a"™» 

na  atalaya  do  Palmar  acompanhado  de  quaren- 
ta Fronteiros ,  guarnecendo  a  ferra  até  que  a  fua 
gente  íe  recolheffe,  e  impedindo ,  que  os  Mouros 
lhe  naõ  tomalTem  a  vanguarda  ao  entrar  do  vai- 
lo  Real ,  que  eílá  no  rio  dos  índios.    NaÕ  foy 

pode- 
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poderoíà  toda  efta  cautela  para  que  ao  entrar  os 
noílos  pelo  portal ,  naô  correíTem  à  meíma  par- 
te com  fumma  prefteza  os  inimigos ,  onde  co- 
meçou a  tra varie  hum  fanguinolento  confli&o. 
Para  refíftir  ao  iropulíb  dos  Mouros ,  que  eraõ 
muito  íuperiores  em  numero  aos  nofíos ,  deixou 
Lourenço  Pires  no  racho  dos  Lumares  a  íêu  fi- 
lho Chriftovaõ  de  Távora  com  os  Fronteiros, 
e  mais  Soldados ,  que  fe  tinhaõ  recolhido  do 
campo ,  e  foy  eíperar  ao  Adail  Sebaftiaõ  Gon- 
çalves Pitta  com  a  gente ,  que  governava ,  pa- 
ra que  juntos  fízefTem  mayor  reíiftencia  aos  ini- 
migos. Confiados  eíles  no  exceflb  do  numero  Sanguinolento  conflia 
nos  difputaraÕ  por  largo  tempo  a  vitoria  ,  po-  ^«waaooft&ewe. 
rém  fendo  vigoroíâmente  rotos  por  Chriftovaõ 
de  Távora  ,  Alvaro  Pires  de  Távora  ,  Francif- 
co  de  Távora ,  e  D.  Francifco  de  Moura,  lar- 
garão o  campo  os  que  eícaparaõ  da  morte,  fen- 
do taõ  grande  o  pavor  ,  que  lhes  occupou  os 
corações ,  que  paíTando  por  muitos  carros ,  que 
os  noílos  deixarão  na  íêrra ,  em  que  nos  podiaõ 
caufar  grave  damno  ,  os  naõ  offenderaõ ;  antes 
fugiaÕ  taõ  atropelladamente,  que  lançavaÕ  as  ar-  Eft«go,  qoe  padecerão  M 
mas  das  mãos  para  fe  valerem  com  mayor  Iigei- '"'""s0* 
reza  dos  pés. 

212  Entre  todos  os  Fronteiros  íê  diftinguio 
o  Adail  Sebaftiaõ  Gonçalves  Pitta  obrando  com 
quarenta  cavallos,  que  governava,  efpantoíàs  proe- 
zas j  pois  como  fe  fora  rayo  animado  fulminou 

pelas 
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pelas  fuás  mãos  a  trinta  Mouros  j  e  ainda  que 
intentou  reprimir  o  furor  dos  (eus  Soldados  pa- 
ra que  defendeflcm  o  portal  da  entrada  dos  ini- 
migos ,  hiaõ  taõ  arrebatados  da  coIWa ,  que  far- 
das aos  clamores  do  leu  Capitão  obrigarão  aos 
Mouros  a  que  íc  precipitaOem  do  vai  lo  ,  onde 
os  eíperavaõ  nas  pontas  das  lanças.    Nefte  ru» 
riofo  combate  fendo  excefliva  a  multidão  de  bár- 
baros ,  que  morrerão ,  acabarão  gloricíamente  as 
vidas  com  inveja  dos  companheiros  Manoel  de 
Pertos prinei>e«, qwmoi*  Mello ,  Antonio  Jaques,  D.  Diogo  de  Avella- 
ndtc  combate        neda ,  Antonio  de  Mello  de  Tavilla,  Fernão  de 
Lima ,  Joaõ  Callado ,  Franciico  Barrofo ,  c  Al- 
varo Rabello  j  e  fahiraõ  gravemente  feridos  D. 
Gil  Eannes ,  D.  Diogo  de  Caílello-Branco ,  e 
Gafpar  Antunes. 

v.iot,  com  que  fe  hoove-  2i  j  Todos  os  Cavalheiros ,  que  fe  acharão 
«ójJ&uni  Fidalgo»  Pm  ncfte  conrli&o  obraraô,  acções  dignas  do  leu  naí- 

cimento  ,  como  foraõ  Nuno  Furtado  de  Men- 
doça ,  D.  Franciico  de  Moura ,  D.  Rodrigo  de 
Mello  ,  D.  Joaõ  de  Azevedo ,  Gonçalo  Perei- 
ra ,  Diogo  de  Mendoça ,  Luiz  de  Caflilho ,  Joaõ 
de  Barros ,  Balthefar  Leitaõ  ,  Alvaro  Pires  de 
Távora  ,  e  Gafpar  Pereira ,  que  derrubando  ao 
mefmo  tempo  dous  Mouros ,  e  indo  hum  delles 
para  o  ferir ,  lhe  prevenio  o  golpe ,  lançando-lhe 
a  maõ  aos  cabellos ,  pelos  quaes  prezo  foy  logo 
morto.  Gonçalo  Mendes  de  Brito  fe  abraçou 
com  outro ,  e  cahindo  ambos  em  terra  ,  fugin- 

do-Ihc 
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do-lhe  o  cavallo,  tomou  o  do  Mouro,  com  que 
velozmente  Te  íalvou  do  perigo.  Foy  taÕ  la- 
mentável o  eftrago  padecido  pelos  Mouros ,  que 
no  filencio,  com  que  fe  retirarão  do  campo,  pu« 
blicaraÓ  o  exceflb  da  perda >  que  fentirao.  Eí« 
te  fauftiflimo  fucceflo  foy  a  coroa  das  proezas 
militares ,  que  em  Africa  executou  o  heróico  eí- 
pirito  de  Lourenço  Pires  de  Távora ,  que  refti-  Ch-ga  a  LUboa  Lowtoço 
tuido  ao  Reyno  foy  acclamado  pela  voz  com-  Kfe*  *  Tavor** 
mua  íêr  igualmente  capaz  o  íçu  talento  para  o 
Cabinete  ,  como  para  a  Campanha ;  e  lhe  íúc- 
cedeo  no  governo  da  Praça  de  Tangere  D.  JoaS 
de  Menezes. 


CAPITULO  XXIX. 

Parte  D.  Diogo  Pereira  com  huma  Armada  pa- 
ra efperar  as  naos  do  bichem  no  Ejlreito  de 
Meca ,  e  depois  de  faquear  a  Ilha  de  Socotorá 
padece  huma  tormenta ,  onde  naufragai  alguns 
navios.  Pede  ElRey  de  Pegu  por  mulher  a 
Jilha  delRey  de  Cotta,  e  da  magnificência ,  com 
que  foy  recebida  naquella  Corte. 

214      A  Primeira  acção,  por  onde  come-' 
il  çou  cfte  anno  a  exercitar  o  íêu 
militar  deívelo  o  Vice-Rey  D.  Antaõ  de  No- 
ronha, foy  a  expediçaô  de  huma  Armada  para 

efpe. 
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Expede  D.  Annô  de  >Joro»  efperar  as  naos ,  que  vieíTem  do  Eftreito  de  Me- 

?m m moírMÍca?" eí*  ca >  de  <iuc  fcz  Capitão  a  íeu  cunhado  D.Dio- 
conto,  D<t.  8.  cép.  go  Pereira  embarcando  fc  em  a  nao  S.  Louren- 
i,<  ço ,  a  quem  acompanhavaõ  cinco  galeões,  cu* 

jos  Capitães  eraõ :  Nuno  Alvares  Pereira ,  Gon- 
çalo Pereira  de  Caftro ,  Joa5  da  Sylva  Pereira, 
e  Manoel  Ferreira  de  Azevedo,  com  féis  galeo- 
tas  governadas  por  Braz  Tavares  ,  Diogo  Nu- 
nes Pedrofo ,  Manoel  de  Medeiros  ,  e  Alvaro 
Fernandes.  Navegou  eíla  Armada  com  feliz 
vento  em  bufca  das  Ilhas  de  Maldiva ,  onde  ef- 
tavaõ  cinco  naos  carregadas  para  Meca ,  defen- 
didas por  nove  galés  do  Achem  j  e  fendo  os 
noflbs  defcubertos  pelos  inimigos  le  mudarão  do 
Canal  do  Cardú,  e  antevendo  os  deílgnios',  com 
que  podiaõ  Ter  aílaltados  as  portas  do  Eflreito, 
ufaraõ  de  hum  ardil ,  com  que  triunfou  a  fua  aí- 
tucia  da  noíla  vigilância.  Começarão  no  fiJen- 
Eftr«aReTn«,cemque<»inf.  cio  da  noite  a  diíparar  algumas  bombardas  co- 

£SwdiTOÔdeMÃfacm  m0  finaI  dc  ?uc  ,evavaõ  88  ancoras  ;  e  imagi- 
nando D.  Diogo  Pereira  fer  aquelle  eflrondo 
confliclo  naval  entre  os  Mouros ,  e  Gonçalo  Pe- 
reira,  fe  fez  à  vela  com  incrível  velocidade  para 
o  foccorrer ,  e  vagando  de  Canal  em  Canal ,  e 
de  Ilha  em  Ilha  o  achou  ao  amanhecer  furto  em 
Cardú  refoluto  a  acudir  a  D.  Diogo  Pereira, 
pois  cuidava,  que  aquelles  tiros  eraõ  efteito  de 
le  ter  encontrado  com  os  inimigos  ,  efcapando 
com  eíle  fâgaz  artificio  da  violência  das  noíTas 
armas.  Na 
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215  Na  altura  da  Ilha  de  Socotorá  fe  divi- 
diraõ  os  navios  da  noflà  Armada ,  e  obíervando 
D.  Diogo  Pereira  aos  inimigos  para  lhes  dar  o 
premio  dos  íêus  enganos ,  fuccedeo ,  que  huma 
das  fuás  naos  défle  à  coíla  na  outra  parte  da 
Ilha ,  da  qual  feita  em  pedaços  fahiraõ  com  ma* 
nifefto  perigo  quinhentos  Turcos  ,  e  mandando 
o  noflò  CapitaÕ  môr  pedir  ao  Xeque  da  Ilha ,  D.  Diogo  Pcreim  cfcaU ,  e 
que  por  fer  amigo  do  Eftado  ,  lhos  entregafle ,  a  llha  dc  Wor^ 
e  que  fazendo  o  contrario  os  iria  pefloalmen* 
te  buícar,  lhe  reípondeo,  que  para  fazer  aquel- 
Ia  entrega  lhe  era  preciía  a  dilação  de  alguns 
dias ,  pois  os  Turcos  eftavaõ  diíperios  por  toda 
a  Ilha  )  e  com  efta  fímulada  reporta  foy  de  tal 
forte  coníummindo  o  tempo ,  e  enganando  a  D. 
Diogo  Pereira ,  que  buícou  occaíiaõ  de  íê  oc- 
cultar  em  huma  ferra  ,  onde  íê  julgou  impene- 
trável à  noflà  vingança.  Eílimulado  do  enga- 
no do  bárbaro  D.  Diogo  Pereira  faltou  em  ter- 
ra ,  e  depois  de  íàquear  a  Ilha  de  muitas ,  e  pre- 
ciofas  fazendas ,  de  que  abundantemente  íe  car- 
regarão os  navios  ,  a  entregou  à  voracidade  do 
fogo ,  que  brevemente  a  reduzio  a  cinzas.  Ef- 
feituada  efta  fatal  hottilidade  íê  fez  à  vela  o  Ca- 
pitaÕ môr  para  Goa ,  e  indo  na  altura  da  pon- 
te de  Dio,  ieííenta  legoas  ao  mar,  fendo  a  con- 
junção da  Lua  Nova  em  17.  de  Abril ,  experi- 
mentou huma  tormenta  taô  horrorofa ,  e  violen- 
ta ,  que  durando  por  eípaço  de  cinco  dias  fez 
Tom.II.  Vvvv  naufra- 
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naufragar  quaíi  toda  a  Armada.  O  impulfo  do 
f?orrorofarofmenB,emqw  vento  era  taô  arrebatado,  que  em  hum  inftante 
Anaa£  '  pane  *  ^UDmcr??0  °  gafeaõ  de  Alanoel  Ferreira  de  An- 
drade ,  a  quem  laflimofamente  acompanhou  o 
galeão  S(  Lourenço  ,  em  que  navegava  D.  Dio- 
go Pereira.  Os  navios  de  D.Nuno  Alvares  Pe- 
reira ,  Joaõ  da  Sylva ,  e  Gonçalo  Pereira  de  Caí» 
tro  efcaparaÕ  da  ultima  calamidade  por  reíiftirem 
como  mais  fortes  ao  embate  das  aguas.  As  ga- 
leotas  foraõ  vagando  à  diferiçaõ  do  vento  ,  in- 
do humas  aportar  a  Baçaim ,  outras  a  Dio  qua- 
fi  fubmergidas  ,  perecendo  em  taô  funeílo  nau- 
frágio mais  de  quatrocentos  homens* 

216  No  Genethliaco  do  Bramá  ,  Rey  do 
Pcgú ,  levantarão  os  Aílrologos  diveríàs  figuras, 
obíervando  com  fuperíliciofa  inveftigaça5  os  aí- 
pe&os  dos  Planetas  ,  para  delles  conjecturarem 
a  fortuna  profpera ,  ou  adveríâ ,  que  havia  do- 
minar fobre  as  acções  daquelle  Príncipe ,  e  en- 
tre os  ridículos  vaticínios ,  com  que  fahio  a  fut 
íêmpre  fallivel ,  e  incerta  feiencia  ,  foy  affirma- 
rem  ,  que  havia  de  cafar  com  huma  filha  dei- 
Rey  de  Ceylaô  j  e  para  mais  inculcarem  a  in> 
fallibilidade  do  íêu  juízo  Aflrologico ,  até  lhe  aí- 
finarão  as  feições  do  rodo ,  e  a  eftatura  do  cor- 
Pedc  EiRey  de  Pegfi  para  po.    Perfuadido  EIRey  de  Pegu  deitas  falfída» 

íua  Efpo(*afilhadeIReyde  CQmQ  £  pQrag  CertaS  profecÍaS,  mandou  En> 

¥êt\° Afa  Portug.  tem  x.  baixadores  a  D.  JoaÔ ,  Rey  de  Cotta ,  que  pe- 
fm.         s. Io  frn&lt  era  iegitim0  Emperador  de  toda  a  Ilhn 
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de  CeylaÔ  ,  íignificarlhe  o  grande  gofto  ,  que 
tinha  em  íê  aparentar  com  elle  dando*  lhe  para 
conforte  a  fua  filha.  Chegarão  os  Embaixado- 
res a  Columbo  a  tempo ,  que  EIRey  tinha  pal- 
iado a  Cotta,  onde  os  recebêo  com  íummo  agra- 
do ,  e  generoíâ  benevolência  ,  e  depois  de  lhe 
reprefentar  a  petição  do  feu  Soberano ,  lhe  ofe- 
recerão varias  joyas  ,  e  outras  pefías  de  igual 
valor ,  e  eftimaçad  com  huma  nao  carregada  de 
mantimentos ,  cuja  dadiva  foy  muito  opportuna 
pela  neceflidade  ,  que  havia  delles  ,  cauíada  da 
opprefíaõ  ,  que  havia  ta6  pouco  tempo  tinha 
padecido  aquella  Fortaleza. 

217  Na6  podia  EIRey  de  Cotta  íatisfazer 
à  fupplica  delRey  de  Pegu  ,  porque  na6  tinha 
filha  alguma ,  que  cafaffe  com  efte  Príncipe  ,  e 
achando  occafiaÕ  de  fazer  Rainha  a  huma  filha 
do  feu  Camereiro  mor ,  que  com  amor  de  pay 
tinha  educado  no  feu  Palacio ,  e  era  também  do 
langue  Real  ,  a  intitulou  na  prefença  dos  Em- 
baixadores do  Bramá  por  fua  filha,  comendo  com 
ella  à  mefa ,  e  fazendo-lhe  todas  as  caricias  co- 
mo fe  fora  feu  pay  verdadeiro.  Era  o  Camerei-  jwh  do  ammiro  mordei- 
ro  mor  Chriftaõ  ,  e  fora  bautizado  no  tempo,  gtf  àcCT£  v«  «farfaa 

,_  _      _  t    *  filha  com  LIKcy  de  rcau» 

que  governava  a  índia  Francifco  Barreto ,  em 
cujo  obíequio  tomou  o  feu  nome ,  e  ornado  de 
tanta  prudência ,  que  prevalecia  a  todos  na  gra- 
ça do  feu  Principe  ,  de  tal  forte ,  que  naõ  obra- 
va coula  alguma  fem  o  íeu  coníelho.  Recea- 

Vvw  ii  va 
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va  ElRey  de  Cotta ,  que  Diogo  de  Mello ,  Ca* 
pitaõ  da  nofla  Fortaleza ,  e  os  Religiofos ,  que 
aífilliaõ  nella ,  impediflêm  efte  caíamento  ,  pois 
queriaõ  fazer  Chriftãa  a  efta  donzella ,  que  ain- 
da era  Gentia ,  e  certamente  íe  fruílravaõ  os  íèus 
intentos  entregando-a  por  conforte  de  hum  Prín- 
cipe infiel  j  e  flu&uando  entre  efta  perplexidade 
o  coração  delRey ,  o  íerenou  a  induftria  do  Ca- 
mereiro  mor,  fegurando-lhe,  que  íua  filha  leria 
conduzida  para  Pegú  Cem  que  algum  dos  Por- 
tuguezes  penetraíle  o  modo ,  e  o  tempo  da  íua 
partida  ,  pois  com  eíle  confbrcio  lucrava  gran- 
des emolumentos  com  o  commercio  de  Pegú  , 
e  poderia  outra  vez  íênh  ore  arfe  do  íèu  Reyno 
de  Cotta ,  e  naõ  eftar  vivendo  com  abatimento 
da  Mageílade  ,  dependente  da  liberalidade  dos 
Portuguezes  ,  e  que  elle  também  coníeguia  a 
mayor  exaltação  ,  a  que  nunca  chegara  a  aípirar, 
vendo  a  Tua  filha  coroada  em  taõ  vafta  Monar- 
chia  ,  e  intitularíe  elle  genro  delRey  de  Pegú. 
Fabtícahvim dente femeihan-     2i 8    Ainda  paílou  a  mais  a  artificioíâ  induf- 

cSZZStS&ZZ0,  tria  d0  C=«"««ro  ™r,  P°*  querendo,  que  íua 
Couto ,  Díf.8.  da Afuth-v.  filha  levafle  hum  dote  muito  íuperior  às  eíperan- 
,,f-p'12'  ças  delRey  de  Pegú,  fabricou  de  huma  ponta 

de  veado  hum  dente  fêmelhante  na  cor  ,  e  na 
fórma  àquelle  ,  que  em  JafanapataÕ  tomou  D. 
Conftantino  de  Bragança ,  e  em  Goa  reduzi  o  a 
cinzas ;  e  para  lhe  conciliar  mayor  culto  o  en- 
gaílou  em  ouro  5  e  o  collocou  em  hum  andor 

crava- 
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cravado  de  muita  pedraria  precíoíà.  Preparado 
com  eíla  arte  o  falío  dente,  convocou  os  Em- 
baixadores do  Bramá ,  e  outros  feus  companhei. 
ros  ,  que  vinhaô  offerecer  dadivas,  e  obíequios 
à  pegada  de  Adaõ ,  que  elles  crem  eftar  imprei- 
ía  naquelia  Ilha ,  e  lhes  revelou  com  grande  fe- 
gredo  de  como  entre  as  mayores  preciofidadcs , 
que  coníèrvava  no  íèu  theíburo  EÍRey  de  Cot» 
ta  íêu  Senhor  ,  era  o  celebre  dente  do  Bogio , 
pois  aquelle ,  que  queimara  D.  Conftamino  era 
fingido ,  e  efte  o  verdadeiro  j  e  como  EÍRey  le 
tinha  feito  Chriftaõ  à  inftancia  dos  Portuguezes, 
elle  o  guardara  em  Tua  caía  com  toda  a  veneraçaô, 
e  mayor  íegredo ,  por  íêr  a  mais  eílimavel  relíquia 
de  todo  o  Oriente.  Cauíou  inexplicável  alegria 
aos  Embaixadores  ,  e  íêus  companheiros  efta  no- 
ticia ,  e  com  multiplicadas  inftancias ,  e  fervoro- 
fas  íupplicas  pedirão"  ao  Camereiro  môr  lhes  qui- 
zeflè  íântificar  os  olhos  com  a  vida  de  taõ  pre- 
cioíò  theíouro ;  o  que  elle  lhes  concedeo ,  mas 
com  promeffa  de  que  a  ninguém ,  nem  ao  meí- 
mo  Rey  haviaõ  revelar  aquelle  íegredo ,  e  quan- 
to mais  lhes  dilatava  a  execução  dos  íeus  dele- 
jos ,  mais  fe  augmentava  a  impaciência  dos  Em- 
baixadores ,  affeclando  ardiloíamente  o  Camerei- 
ro môr  receyos ,  e  cautelas  para  que  foííe  mais 
bem  fuccedido  o  engano ,  até  que  lhes  afíinou  o 
dia ,  que  havia  fer  o  termo  das  íuas  eíperanças. 
No  mais  alto  fdencio  da  noite ,  cujas  íombras 

contri. 
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contribuía^  muito  para  o  fegredo  ,  foraÕ  intro- 
duzidos os  Embaixadores  na  cafa  ,  onde  fobre 
hum  altar  eftava  o  dente  cercado  de  innumera- 
veis  luzes ,  e  incenfado  de  preciofos  aromas ,  a 
cuja  vida  íê  proftraraó  por  terra  com  luperfli- 
cioías  ceremonias  ,  e  reverentes  cultos ,  e  depois 
que  confumiraõ  grande  parte  da  noite  tieftas  ia- 
crilegas  adorações ,  pedirão  inftantemente  ao  Ca- 
meretro  mòr  mandafle  ao  leu  Soberano  com  a 
lua  Efpofa  aquella  venerável  relíquia ,  pois  feriaõ 
mais  piauííveis  os  júbilos  daquelle  Real  con- 
lorcio ,  e  que  elles  lè  obrigavaõ  a  EIRey  man- 
dar em  remuneração  hum  milhaõ  de  ouro  ,  c 
huma  nao  carregada  de  mantimentos  todos  os 
annos. 

Parte  a  fiiha  do  Cammiro  219  Chegou  o  tempo  de  partirem  para  Pe- 
tJuV"e  Pc^idp°^  C°m      °s  Embaixadores  com  a  filha  do  Camereiro 

mor  ,  o  qual  com  tanto  fegredo  negociou  efta 
jornada  ,  que  nem  a  mais  remota  noticia  teve 
delia  o  Capitão  da  noíTa  Fortaleza  ,  e  os  Por- 
tuguezes,  que  com  elle  affiftiaõ.  Mandou  por 
feu  Embaixador  EIRey  de  Cotta  a  André  Ba- 
yaô  ,  e  navegando  com  profpero  vento  deiem* 
barcaraõ  todos  abaixo  do  porto  de  Corri ,  don- 
de ayifaraõ  ao  Bramá  da  chegada  da  Rainha, 
cuja  noticia  encheo  de  tal  alvoroço  o  coração 
daquelle  Príncipe ,  que  a  explicou  pela  género- 
la  profufaõ  de  precioías  joyas  ,  e  outras  inexti- 
maveis  peflas ,  que  offerèceo  à  fua  futura  con- 

lorte. 
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forte.  Concorrerão  com  igual  alegria ,  e  orna* 
to  todos  os  Grandes  do  Reyno  a  cumprimen* 
tar  a  Rainha ,  embarcados  em  varias  galés  tol- 
dadas de  fedas  de  diverfas  cores  com  flâmulas, 
e  galhardetes  primorofamente  bordados.    Exce-  Magnificência,  com  que  foy 

o  .         r      ,  *  ri  recebida  cm  Pc&u. 

dia  a  todas  as  embarcações  na  forma ,  e  precio- 

(idade  a  que  havia  conduzir  a  Rainha ,  pois  era 

toda  torrada  de  ouro ,  e  toldada  do  mais  precio* 

ío  brocado ,  de  que  eftava  armada  toda  a  carne- 

ra.  As  mais  fermoíàs  donzellas  ,  cuja  natural  bel- 

leza  (è  augmentava  com  a  confuíaõ  de  innume- 

ravel  pedraria  ,  que  lhe  ornava  as  cabeças ,  eraô 

as  remeiras  deíla  galé,  vogando  com  taô  regu- 
lado movimento  ,  que  venciaô  a  chuíma  mais 

difciplinada.    Todas  as  Cidades  ,  e  Lugares  po- 

pulofos,  por  onde  a  Rainha  paílava  até  chegar 

a  Corte ,  íe  empenharaõ  em  manifeftar  o  íeu  ju- 
bilo ,  e  obediência  com  precioíos  donativos  ,  e 

com  harmónicas  coníònancias  de  vários  inftru- 

mentos.  Foy  inexplicável  a  mageftade  ,  pom- 
pa ,  e  riqueza ,  com  que  defembarcou  a  Rainha 
na  Cidade  de  Pegu  ,  aonde  para  íèu  applaufo 
fe  tinhaõ  levantado  arcos  triunfaes ,  e  agradá- 
veis theatros ,  em  que  fe  fizeraô  repreíèntações 
ençenhofas.  Na  prava  a  eftava  eíperando  o 
Príncipe  herdeiro  da  Coroa,  e  levandoa  até  o 
Paço  a  recebeo  EIRey  com  as  mayores  íigni- 
ficações  de  affefto  ,  e  ternura.  Depois  lhe 
coníignou  com  generoia  liberalidade  copiofas 

rendas, 
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rendas  ,  com  que  pudefle  magnificamente 
fervar  a  Mageftade  de  Rainha. 


CAPITULO  XXX. 

Defcreve-fe  o  apparato  magejlofo ,  com  que  EIRey 
de  Pegu  recebeo  o  dente  do  Bogio ,  que  imagi- 
nava Jer  o  verdadeiro.  Conjurad-fe  vários  Reys 
contra  o  de  Bifnagá  ,  que  he  degollado  em  to- 
ma bata/ha.  Expede  D.  *Antad  de  Noronha 
Imma  Armada  para  Joccorrer  as  Ilhas  de  Am- 
boyno, 

220  Orno  para  a  eítimaçaõ  delRey  de 

1  S  6  Pegu  naô  foflè  interior  à  pefíòa  da 

Rainha  a  relíquia  do  dente  promettido ,  como  o 
mais  inextimavel  dote  de  fua  Eipoía,  naô  /bce- 
gava  até  que  na5  eílivefíè  pofluidor  de  taô  pre- 
ciofo  theíouro  j  e  expedindo  novos  Embaixado- 
res a  Ccylaõ  para  o  conduzirem  ,  he  incrível  o 
apparato  ,  e  folemnidade ,  com  que  foy  recebido 
por  efte  Príncipe  aquelle  fabulofo  dente.  Pie- 
c»..*,^»*,  Parou-íe  huma  embarcação  chapeada  de  laminas 
de  pcgú  ««beo  o  fabuioío  je  ouro ,  e  prata ,  e  ornada  de  pnmorolas  pm- 

turas  para  fer  conduflora  de  ta5  abominável  re- 
i.w^.M.  liquia,  a  quem  precediao  outras  muitas  gales, 

e  jangadas  cubertas  de  pannos  de  ouro ,  e  íeda, 
em  que  hiaõ  todos  os  Grandes  da  Corte  verti- 
dos 
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dos  com  foberbo  ornato.    O  Brama  depois  de 
ter  ornado  com  toda  a  magnificência  o  lugar, 
onde  havia  íer  collocado  o  dente,  íe  embarcou, 
e  rompendo  por  entre  aquella  immeníà  multidaô 
de  galés  ,  de  que  eftava  cuberto  todo  o  rio , 
aviftou  a  embarcação ,  em  que  vinha  o  andor 
taô  cercado  de  luzes ,  que  excedi aõ  as  do  dia , 
e  antes  de  adorar  o  dente ,  fe  purificou  com  o 
lavatório  de  muitas  aguas  odoríferas ,  e  íe  veftio 
dos  mais  preciofos  ornatos ,  que  eraÔ  índices  da 
íua  Soberania  ;  e  entrando  na  embarcação  foy 
desde  a  proa  até  à  popa  de  joolhos ,  e  proftra- 
do  diante  do  altar  venerou  com  profunda  reve- 
rencia aquella  falfa  relíquia ,  e  a  acompanhou  até 
a  Cidade.  Ao  tempo ,  que  íe  conduzia  pelo  rio, 
fe  exhalavaÔ  olorofos  perfumes  de  todas  as  em- 
barcações em  obíêquio  do  abominável  dente ,  e 
tanto  que  chegou  a  terra,  competirão1  entre  íi 
os  mayores  da  Corte  qual  havia  fer  taÔ  ventu- 
rofo ,  que  fofle  digno  de  o  levar  aos  hombros ; 
e  os  que  naõ  alcançaraõ  eíla  fortuna ,  deípiraô 
os  mais  preciofos  veftidos ,  e  os  lançaraG  por  ter- 
ra para  que  foílem  íantificados  com  o  contado 
dos  pés  daquelles ,  que  o  íuftentavaõ  às  coftas. 
No  meyo  do  Terreiro  do  Paço  eftava  armado 
hum  fumptuoío  tabernáculo  ,  onde  íe  collocou 
o  dente ,  a  quem  EIRey  ,  e  todos  os  principaes 
Vaflallos  offereceraõ  donativos ,  e  paílados  dous 
mezes  íe  transferio  para  hum  Templo ,  que  edi- 
Tom.II.  Xxxx  ficou 
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ficou  o  Bramá  no  lugar ,  cm  que  para  gratific* 
çaõ  da  vitoria  tinha  vencido,  e  desbaratado  ao 
pérfido  Santaõ,  que  le  lhe  levantara  com  o  Rey- 
no. 

221  Chegou  à  noticia  delRey  de  Candéa  o 
caía  mento  delRey  de  Pegú  ,  e  o  magnifico  ap- 
parato ,  com  que  recebera  aquelle  dente ,  e  inve* 
joio  da  grande  copia  de  ouro  ,  que  com  tanta 
profufaõ  dera  por  eíla  relíquia  a  El  Rey  de  Cot- 
Negociações deiRev  de  Can- ta ,  lhe  eícreveo  como  fora  injurioíâmente  enga- 
do  paia  que  odeKgu  feja  najQ  afljm        a  efp0fa ,  como  com  a  relíquia  ; 

e  6  pois  D,  Joaõ,  Rey  de  Cotta,  nunca  tivera  fi- 

lha ,  mas  era  do  leu  Camereiro  mor  a  que  rece* 
bera  por  conforte  j  e  que  o  dente  era  fabricado 
de  huma  ponta  de  veado ,  ao  qual  tributara  /a- 
crilegas  adorações  j  e  como  tinha  grandes  con- 
veniências em  íe  aparentar  com  elle,  lhe  ofiere* 
cia  por  mulher  a  huma  Tua  filha  ,  de  que  era  ver» 
dadeiro  pay ,  como  também  o  dente  de  Quiay, 

Í>ois  por  efcrituras  authenticas  lhe  rrtoftraria  ler 
egitimo  o  que  elle  pofiuia ,  e  naÔ  aquelle,  que 
em  Jafanapataõ  colhera  entre  os  mais  defpojos 
Pndenda.eomqoefckou.  D-  Conftantino  de  Bragança.    O  Bramá  como 
«o  Bramá.  tiveíTe  já  recebido  por  efpofa  aquella  donzella, 

e  collocado  com  geral  veneraçaõ  em  hum  Tem- 
plo o  dente ,  que  viera  de  Columbo ,  diflimulou 
aílutamente  as  conveniências  propoftas  por  El- 
Rey  de  Candéa  ,  julgando  por  indecorofo  ao 
<:ara&er  dos  Príncipes  tanto  o  enganarem  ,  co- 
mo 
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mo  íercm  enganados ,  e  aflim  deípedio  aos  Em- 
baixadores ,  dilfimulando  o  engano ,  e  naô  acei- 
tando a  ofterta. 

222  Com  a  defolaçaõ  do  Reyno  de  Bifna- 
gá  perdeo  o  noílo  Eftado  os  mayores  inte  refles 
do  cOmmercio ,  pois  era  taô  abundante  o  da- 
quelle  Reyno ,  que  íe  extendia  das  margens  de 
Bengala  até  as  Ilhas  de  Sinde  ,  correfpondendo 
o  emolumento  à  opulência  de  tantas  terras.  Pa- 
ra anniciuilar  a  potencia  daquelle  Reyno  fe  con- 
jurarão os  Reys  de  Decan ,  Nizamaluco ,  Idal- 
xa  ,  e  Cutubixa  ,  e  armando  cincoenta  mil  ca-  gTp^St«^ 
vallns  .  e  trezentos  mil  infantes,  entrarão*  com  moixeofcuPnnape. 

. ,      Vi     r       •  1      1  T7  Tt  r      '  Feri*,  M*Penug.  tem.  1. 

todo  efte  formidável  Exercito  por  Biíhaga  exe-  f4rtt  j.f<j».a.  $.l4. 
cutando  horrendas  hoflilidades.  Acudio  EIRey 
a  retardar  o  furiofo  ímpeto  dos  inimigos  monta- 
do em  hum  foberbo  cavallo,  e  poílo  que  con- 
tava noventa  e  feis  de  idade  ,  era  tal  o  ardor 
militar ,  que  animava  em  o  peito  ,  que  o  naÔ 
podia  esfriar  a  neve ,  que  lhe  cubria  a  cabeça ; 
c  pedindo  lhe  dous  filhos  ,  que  íe  recolhefle  à 
Cidade ,  porque  eíles  fe  opporiaõ  à  invaíaÕ  dos 
inimigos ,  lhe  refpondeo  igualmente  animolo ,  e 
compaflivo ,  que  como  naícera  Rey  era  obriga- 
ção inviolável  do  íeu  Officio  marchar  na  frente 
de  íeus  Vafiallos  ,  e  morrer  onde  elles  acabaí- 
íem.  Com  incrível  valentia  acometeo  aos  ini- 
migos ,  e  quando  já  os  tinha  quaíi  derrotados 
íe  lhe  voltou  a  fortuna  taõ  contraria  ao  íeu  eí- 

Xxxx  ii  _  forço, 
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forço  ,  que  ficou  prizionciro ,  e  gravemente  fe- 
rido ;  e  fendo  levado  à  prefença  do  Izaroaluco 
lhe  cortou  com  barbara  tyrannia  a  cabeça.  Tres 
dias  eíliveraõ  no  campo  os  vencedores,  nos  quaes 
íè  aproveitarão  os  íobrinhos  do  Rey  defunto  do 
defpojo  de  Bifnagá ,  que  foy  taõ  preciofo ,  que 
excedeo  as  efperanças  da  roayor  cubiça  ,  fendo 
importância  do»  defpojo* ,  tanta  a  copia  de  joyas  ,  e  peílas  de  valor ,  que 

que  fecolherao  neâabacaJha.  jmp0ttarag  majg  ^  ^jj^ggs  <JC  Quro  ^  na5 

entrando  em  taõ  grande  precioíidade  a  cadeira 
Real ,  em  que  nas  mayores  funções  íê  coíluma- 
va  íentar  EIRey ,  cuja  Monarchia  íê  dividio  en- 
tre feus  filhos ,  e  íobrinhos. 
Chegas  Embaixadores  d,     "3    Das  Ilhas  de  Amboyno  chegaraÕ  Em, 
chriitandade  de  Amboyno  baixadores  ao  Vice-Rey ,  a  quem  com  mais  la- 
kc-  ey,  grimas,  do  que  vozes ,  repreientaraõ  o  miferavel 

eítado  a  que  eílava  reduzida  aquella  Chriftanda- 
de  com  a  cruel  períeguiçaÕ  dei  Rey  de  Terna- 
te ,  eilando  mais  próxima  a  retroceder ,  do  que 
a  confervar  a  Fé  promettida  a  Deos  ,  e  a  EI- 
Rey de  Portugal  ;  e  que  como  era  taõ  zeloio 
dos  augmentos  da  Religião ,  e  gloria  do  Eftado, 
lhe  pediaõ  quizeflè  logo  mandar  huma  Armada 
para  fogeitar  os  rebeldes  daquelle  Archipelago, 
confervar  os  intereííès  de  Amboyno  ,  e  deflruir 
por  huma  vez  as  aftutas  machinas  ,  e  pérfidas 
negociações  delRey  de  Temate.  Confultou  o 
Vice-Rey  D.  Antaõ  de  Noronha  efta  matéria 
com  a  ponderação ,  de  que  era  merecedora ,  e  íe 

reíol- 


Digitized.by  Go 


Tarte  II.  Livro  11  Gp.  XXX.  717 

refolveo  expedir  a  Armada  ,  de  que  fez  Gene-  Expede  D.  Amaó  de  nw 
ral  Gonçalo  Pereira  MarramaqUe  ,  e  conítava£^ 
de  quatro  galeões  ,  e  oito  galeotas  guarnecidas  boyno. 
de  mil  Portuguezes ,  fendo  os  Capitães  D.  Du- 
arte de  Menezes  de  Vafconcellos  ,  Manoel  de 
Brito  ,  Gomes  de  Brito  ,  Sebaftiaõ  Machado , 
Antonio  Lopes  de  Siqueira ,  Mem  Dornellas  de 
Vafconcellos ,  Lourenço  Furtado ,  Francifco  de 
Mello ,  e  Simaõ  de  Mello.    Pardo  Gonçalo  Pe- 
reira de  Goa,  e  chegando  a  Malaca,  onde  eí- 
tava  por  Capitaõ  da  Fortaleza  feu  cunhado  D. 
Diogo  de  Menezes,  íê  deteve  nefte  porto  mais 
de  hum  anno  ,  e  levando  por  principal  fim  da 
fua  jornada  a  exaltaçaÔ  ,  e  confervaçaõ  da  Fé , 
julgou  por  mais  gloriofa  em  preza  do  íeu  valor 
ir  contender  com  os  Caflelhanos  ,  que  eftavaõ 
na  Ilha  de  Zebu ,  huma  das  Filippinas ,  de  que 
fe  feguio  nem  expulfar  aos  Caftelhanos ,  e  mui. 
to  menos  prender  a  EIRey  de^  Temate ,  obfti- 
nado  inimigo  do  nome  Chriftaõ. 


CA- 
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CAPITUL O 

Jntroducçaõ  da  Ley  Euangelica  nas  Ilhas  de  Go- 
to ,  e  dos  JucceJJbs  vários ,  ^ui  acontecerão  até 
Je  renderem  ao  jugo  do  Euangel/to.  Pajfa  o 
Padre  Ga/par  V Uiela  para  X/mo ,  e  do  Jruto, 
que  cólheo  a  Jna  pregação.  Alter aÕJe  os  Gen- 
tios de  Curtalim  contra  aquella  Chrijlanaade. 
Ordena  o  Vice-Rey  D.  Antão  de  Noronha, 
que  Je  nab1  edifiquem  Templos  aos  ídolos.  ^ 

224    T    Argaroente  fe  dilatou  o  Império 
*      *  |  4  de  Chrifto  neíle  anno  com  a  eípi- 

rítual  conquifta  das  Ilhas  de  Goto  as  mais  Oc- 
cidentaes  do  Japaõ ,  e  diílantes  de  Firando  cin- 
coenta  legoas  ,  que  fendo  muito  abundantes  de 
caça  ,  e  peíca  ,  lómente  a  terra  por  infecunda 
he  lummamente  ingrata  aos  lavradores.  NeUa 
Prodigiofo  animal  das  Uha»  vive  num  animal  do  tamanho  de  bum  caô  ,  po- 
de íiotó.  rém  de  pés  mais  curtos ,  cujo  pelo  he  louro  ,  e  ma- 
cio como  feda ,  e  tanto  que  envelhece  fe  lança 
ao  mar  ,  e  com  privilégios  mayores  do  que  os 
da  Feniz  fabulofa  ,  paffando  de  huma  efpecie 
para  outra  fe  converte  em  peixe  íemelhante  ao 
atum.  Peícou-íe  hum  deftes  ,  e  fendo  levado 
ao  Jacati ,  Rey  daquellas  Ilhas  ,  o  mandou  de 
mimo  ao  Irmaõ  Luiz  de  Almeida ,  da  Compa- 
nhia 
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nhia  de  Jefus  ,  o  qual  ainda  naõ  eftava  total- 
mente transformado ,  pois  tendo  hum  braço  con- 
vertido em  efpadana,  ainda  confervava  as  pon- 
tas das  unhas ,  e  parte  do  cabello.    Tanto  que 
elie  Príncipe  íoube  da  Sagrada  Ley  promulgada 
pelos  Bonzos  da  Europa ,  e  recebida  em  muitos 
Reynos  de  taõ  dilatado  Império ,  mandou  pedir  P*<fc  o  princípe  &  Gotó 
ao  Padre  Coime  de  Torres  lhe  enviafle  hum  Miffionario* 
dos  feus  Companheiros  para  individualmente  lhe 
declarar  os  íêus  Myílerios  mais  occultos.  DiÊ» 
ferio  promptamente  a  efta  fupplica  do  Príncipe 
o  Padre,  commettenio  ta6  alta  empreza  ao  Ir- 
mão* Luiz  de  Almeida ,  e  ao  Irmaõ  Lourenço, 
Japonez  ,  que  era  peritiílimo  na  refutação  das 
falíidades  Gentílicas  ,  e  dotado  de  huma  viva 
eloquência  para  perfuadir  as  verdades  Catholi- 
cas.    Foraõ  recebidos  na  Corte  de  Ochica  por 
El  Rey  com  particulares  fignificações  de  agrado, 
e  alcançando  delis  faculdade  para  que  em  au- 
diência publica  por  eípaço  de  íete  dias  prégaí-* 
íem  algumas  matérias  ignoradas  naquelle  Paiz 
acerca  do  verdadeiro  Deos ,  que  unicamente  de- 
via fer  adorado ,  (ê  preparou  huma  magnifica  ia- 
la  di  Palacio  para  theatro  das  fuas  praticas ,  às 
quaes  afliíliaõ  por  ouvintes  EIRey  íentado  no 
throno ,  e  a  Rainha ,  e  Damas ,  a  quem  faziaô 
Corte  quatrocentos  Fidalgos.    Começou  o  Ir-  Ç0"»  q«*  anençaô  e«  ou- 
maõ  Lourenço  na  prefença  de  taÔ  authorizado  v,do  °  ím*°  LourCDf°' 
auditório  ,  como  fe  diíputaíle  com  algum  antego. 

nifta 
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niíla  da  Ley  ,  que  prégava  ,  a  propor  as  duvi- 
das mais  fortes ,  que  lhe  podiaõ  occorrer ,  e  era 
taõ  admirável  a  efficacia  ,  com  que  o  Elpirito 
Divino  lhe  movia  a  lingua ,  que  durando  quaíi 
tres  horas  qualquer  deíias  praticas ,  eílavaõ  os 
ouvintes  taõ  luípcníos ,  e  pendentes  da  boca  do 
Prégador,  que  com  o  feu  paírao  approvavaõ  a 
doutrina  ,  que  ouviaõ  ,  e  ainda  totalmente  naô 
penetravaõ  ,  excepto  o  Rey ,  que  movido  fupe- 
riormente  confeffou  ler  cerro  haver  hum  fó  Deos 
Creador  de  todas  as  couías,  e  Senhor  do  Uni- 
verfo. 

225    Vagava  já  hum  rumor  pela  Corte ,  de 
que  le  conjecturava  ,  que  todos  os  feus  habita- 
dores íê  fogeitariaõ  ao  fuave  jugo  do  Euange- 
Iho ,  quando  íobreveyo  hum  accidente ,  que  frui- 
Adoeeep-ivemfnteoPrinci-  trou  taõ  bem  fundadas  eíperanças.    Em  a  noi- 
E^fccJÍKâS  te  íeguinte  à  primeira  pratica  cahio  EIRey  tz6 
*%!£HijL*W     ^avemente  enfermo ,  que  logo  crédulos  os  Bon- 
8.  p<g.  578.  zos  inferirão  ler  enfermidade  taõ  repentina  caí- 

%fô£*£**!S£7.  ú&  cvident*  toJReofes  >  aggravados  de  que  os 
«j>.8.  Europeos  affirmaflem  naõ  ferem  mais  que  huns 

troncos  ,  c  pedras  infenfiveis  ;  e  era  jufto  ,  que 
quem  os  defprezara  benéficos ,  os  temeííe  ago- 
ra indignados.  Quanto  mais  o  mal  creícia  ,  tan- 
to mais  fè  augmeptava  o  odio  do  povo  contra 
os  Miífionarios ,  que  indo  viíltar  a  El  Rey  foraõ 
expulfados  do  Palacio.  Sentia  extremefamente 
efte  fucceflb  o  IrmaÕ  Luiz  de  Almeida ,  porque 

os 
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os  Bonzos  naô  ío  em  Goto* ,  mas  por  todo  o 
Império  do  Japaõ  confírmariaõ  com  eíle  novo 
teftemunho ,  que  a  Ley  Euangelica  onde  fe  in- 
troduzia era  caufa  de  horroroios  infortúnios  ,  e 
os  Reys  idolatras  a  abominaria©"  como  pernicio- 
fa  peíle,  impedindo  que  nos  feus  domínios  naô 
entraflè  efte  contagio.  Caminhava  com  taÔ  ac- 
celerados  pados  a  enfermidade  delRey  ,  que  já 
eftava  deplorado ,  quando  reíòlveraõ  os  Bonzos, 
que  fe  procuraííe  para  taô  grave  perigo  o  mais 
efficaz  remédio  ,  qual  era  a  infigne  relíquia  dos 
volumes  da  vida ,  e  milagres  de  Xaca  ,  religiofa- 
mente  guardados  nò  Templo  de  Fachima ,  Deos 
das  armas ,  os  quaes  íè  naô  coílumaõ  tirar  dei- 
te depofíto ,  fe  naõ  em  alguma  grande  vexação. 
Para  eíle  fim  Ce  lançou  hum  pregão  pela  Corte, 
pelo  qual  íê  convocava  todo  o  povo  a  ouvir  a 
lição  daquelles  livros ,  e  por  íèrem  muitos  fe  lia 
meya  folha  de  cada  hum  ,  e  ao  tempo  que  íè 
paliava  de  hum  para  outro  Ce  recitava  huma  ora- 
ção pela  íâude  delRey.  Vendo  o  Irmaõ  Luiz  o  rrmaô  Lniz  de  Almeida 
de  Almeida  ,  que  cada  vez  fe  aggravava  mais  ^cura  quaC  miJa6n>lainen' 
a  doença  delRey  -,  íe  mandou  onerecer  por  hum 
Gentil  homem  para  o  curar  j  e  fendo  facilmen- 
te admittido,  ^mrou  no  Cabinete ,  e  tomando  o 
pulfo  ao  enfermo  o  achou  com  poucas  efperan- 
ças  de  vida  ,  mas  confiado  no  Divino  auxilio 
lhe  applicou  humas  pirolas ,  e  fobre  tudo  o  ex- 
hortou  a  collocar  as  fuas  eíperanças  em  o  Deos 
Tom.II.  .  Yyyy  dos 
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dos  Chfiílaos ,  cm  cujas  mãos  cftavaõ  deporta- 
das a  vida ,  e  a  morte ,  de  que  fe  feguio  taõ  re- 
pentino effeito ,  que  pareceo  naô  fer  o  remédio 
natural ,  pois  inílantaneamente  íè  achou  EIRey 
livre  da  febre ,  e  da  oppreíTaõ ,  que  lhe  affligia  o 
coração ,  e  a  cabeça.    Foy  univerfal  o  conten- 
tamento da  Corte ,  e  do  povo  quando  viraõ  ao 
feu  Rey  quaíi  refuícitado ,  e  para  demonftraçaõ 
do  feu  agradecimento  mandou  EIRey  ,  e  a  Rai- 
nha magníficos  prefentes  ao  Irmaõ  Luiz  de  Al- 
meida ,  venerando  a  fua  feiencia  por  mais  que 
Liwe  di  enfermidídefçmoj-  humana.  No  dia  feguinte  íè  fez  a  terceira  pra* 

jió  chnOia,faffea°  * Rdi"  t'ca  a  Poucos  ouvintes  j  e  na  outra  fe  achou  o 

Prégador  íèm  auditório,  e  de  tal  modo  fe  mu- 
dou  o  animo  delRey  ingrato  aos  íèus  bemfeito- 
res ,  que  nenhum  calo  fazia  dos  MiíTionarios ,  fe- 
guindo  ta6  perverfo  exemplo  grande  parte  dos 
feus  Vaflallos. 

226  Nefte  eílado  íè  achava  a  introducçaõ  da 
Chriftandade  neftas  Ilhas,  parecendo  que  o  leu 
terreno  era  taõ  infecundo  para  os  frutos  natu- 
raes ,  como  eíleril  para  a  fementeira  Euangelica, 
quando  fe  propagou  por  hum  modo  muito  alhe- 
yo  das  efperanças  humanas.  Commerciavaõ  dous 
mercadores  de  Facatá  em  Ochica ,  commutando 
os  feus  géneros  por  outros ;  e  como  eraõ  muito 
doutos  na  fua  Seyta  ,  íê  deliberai  aô  a  ouvir  cs 
fundamentos  da  Ley  ,  que  novamente  íe  pro- 
mulgava ,  e  examinados  por  elles  à  luz  da  razão* 

natu- 
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natural  fe  convencerão"  de  tal  forte  ,  que  que-  * 
rendo  utilizarfe  com  mais  nobre  commercio  com- 
prarão a  pérola  da  graça  naícida  entre  as  aguas 

do  Bautifmo ,  que  receberão  com  admiração  do  ; 
Rey  ,  e  de  todo  o  vulgo.  Succedeo ,  que  pai-  5jj£g£f'£db  waoIr* 
fados  poucos  dias  adoecerão  as  duas  Rainhas  mãy,  Priocc»* 
e  efpola  dei  Rey  com  mayor,  ou  menor  perigo, 
e  a  todos  reílituio  à  faude  antigua  a  medicinal 
fciencia  do  Irmaõ  Luiz  de  Almeida ,  de  que  lhe 
reíultaraõ  mayores  applaufos  do  que  da  primei- 
ra cura.  '  A  eíle  tempo  aportou  a  Ochica  hum 
paró ,  em  que  era  mandado  chamar  pelo  Padre 
Coime  de  Torres  por  eftar  informado  do  pouco 
fruto  ,  que  colhia  o  feu  trabalho  em  Goto.  Naõ 
confentio  EIRey ,  que  o  Irmaõ  Luiz  de  Almei- 
da partiflè ,  antes  com  muitos  rogos ,  e  promef- 
fas  o  deteve,  concedendo- lhe  ampla  faculdade  pa-  Coneede-lhe  o  Rey  faaU» 
ra  fundar  Igrejas ,  e  pregar ,  e  bautizar  por  to-  tyJS^S^, " 
<lo  o  Reyno ,  e  defpedio  ao  paró  carregado  de 
vários  animaes  ,  e  peixes  para  o  Padre  Torres, 
com  huma  carta,  em  que  lhe.fignifícava  a  utili- 
dade ,  que  refultava  ao  ,feu  Rcyno  com  a  aífií- 
tencia  daquelles  dous  MilTíonarios.  Novamente 
fe  renovaraõ  as  praticas  na  prefença  delRey ,  e 
de  tola  a  Co^te ,  e  paííados  quinze  dias  fe  co- 
Iheo  por  fruto  delias  a  converfaõ  de  vinte  e  cin- 
co Gentios  de  grande  qualidade  ,  e  entre  elles 
o  Governador  do  Reyno  ,  e  hum  Confclhciro 
de  Eftado ,  que  fendo  inílruidos  nos  dogmas ,  que 

Yyyy  ii  dcvuó 
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deviaÔ  crer,  foraõ  regenerados  na  fonte  Bautik 
mal  com  pompoíâ  folemnidade.    A  Cidade  de 
Ocura ,  diftante  meya  legoa  de  Ochica  ,  tendo 
noticia  de  como  a  Capital  da  Monarchia  hia 
recebendo  as  luzes  do  Euangelho ,  fe  refolveo  a 
feguir  o  feu  exemplo  bautizaodo-íe  o  Tono  ,  que 
he  o  Senhor  da  terra ,  com  cento  e  vinte  e  tres 
peífoas  illudres ,  e  para  mais  folido  fundamento 
da  conílancia  da  íua  Fé  fundara 6  huma  Igreja 
íòbre  as  ruinas  de  hum  Templo  profano ,  para 
cuja  fabrica  lhe  mandaraõ  os  Chriítãos  da  Cor- 
te cem  officiaes,  com  que  brevemente  chegou  o 
edifício  à  ultima  perfeição ,  que  EIRey  foy  pei- 
íbalmente  ver  concedendo-lhe  honoríficos  privile» 
gios^e  ordenando ,  que  pela  planta  defta  fe  edi- 
ficafle  outra  em  Ochica  ,  para  a  qual  contribuio 
com  tudo ,  que  era  neceílario  para  a  fua  conftruc- 
çaô,  e  ornato. 

227  Crefcia  com  tantos  augmentos  o  reba- 
nho de  Chrifto  em  Ximo ,  que  naõ  bailando  o 
zelo  do  Padre  Cofme  de  Torres  para  o  apaf- 
.centar ,  foy  obrigado  chamar  ao  Padre  Gaípar 
Villela  do  Saçay  para  fer  companheiro  dos  feus 
trabalhos  Apoftolicos ,  e  aportando  em  Cochino- 
zu  aggregou  em  Xiximi ,  lugar  de  Firando ,  feií- 
centas  ovelhas  com  os  brados  da  fua  voz.  Por 
fubftituto  do  Padre  Villela  em  as  Chiiftandades 
de  Meaco ,  e  Sacay  ficou  o  Padre  Luiz  Froe?, 
que  neíle  anno  conquiílou  para  o  Reyno  Celeí- 
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tial  a  Fortaleza  de  Sanga  ,  de  que  era  Senhor 

Vários  progrfflbs  da  Chrif- 

D.  Sancho,  Cavalhero  taô  Catholico,  que  ex-  japaó. 
cedia  no  Japaô  a  todos  no  zelo  da  Fé ,  pois  à 
fua  caía  concorriaõ  os  Chriftãos  de  Meaco,  Tubo, 
Imori,  e Sacay  nas mayores feftas  do anno ,  onde 
as  celebrava  com  toda  a  pompa,  e  mageftade, 
recebendoos  com  amor  de  pay ,  e  doutrinando- 
os  com  fciencia  de  Medre.  Muitas  foraô  as  con- 
veríoes ,  que  em  Sanga ,  e  Sacay  fez  a  efficacia 
defte  zeloío  Miífíonario,  fendo  entre  ellas  as  mais 
celebres  a  de  hum  famofo  Medico  ,  e  de  hum 
Bonzo  muito  venerado  na  Univerfidade  de  Ban- 
dou.  Ao  Medico  convidou  EIRey  de  Farima  g^*6  de  fimo!ot 
para  que  foílè  íeu  Medre  ,  e  elle  aceitou  taô 
honorifico  lugar  mais  com  o  intereíTe  de  lhe  er> 
finar  os  diftames  do  Euangelho ,  do  quç  os  Afo- 
rifmos  de  Hyppoerates.  O  Bonzo  era  grande  Aí- 


zeífem  ouvir  o  Oráculo  ,  que  elle  coníultara , 
certamente  lhes  modraria  hum  caminho,  por  on- 
de fuperiores  às  Eftrellas  viviriaõ  eternamente 
contemplando  hum  Planeta  íempre  immovel  no 
epiciclo  da  fua  esfera ,  com  o  qual  íe  illudrariaõ 
os  feus  entendimentos ,  e  inflammariaõ*  os  feus  co- 
rações. Naô 
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22%  Naõ  podiaõ  tolerar  os  Gentios ,  que  ha* 
reffec^ô  contra  oi Chrif.  bitavaõ  Curtalim ,  Aldeã  de  Salíete,  que  derror> 
úosdcCwuiua.  ta  Goa,  com  os  progreííos  da  Fé,  que  íe  tinha 

plantado  havia  íeis  annos  ,  e  conjurados  contra 
vinte  famílias ,  que  adoravaõ  o  verdadeiro  Deos, 
lhe  queimarão  com  furor  diabólico  as  caías  ,  e 
as  defpojaraõ  de  todas  as  alfayas  ,  íómente  per> 
doando-lhe  as  vidas  por  naõ  mancharem  as  mãos 
Soufã,  oritnt.Conq.tm,x,  no  íângue  dos  íêus  patrícios.  Recorrerão  os  ar> 
c«f.i.i»úi.s.i4.      fli^os  Chriftãos  aífim  delpidos  como  eftavaõ  a 

buícar  confolaçaõ  no  feu  Vigário ,  e  para  os  ani- 
mar ao  fofrimento  os  conduzio  à  Igreja  para  que 
com  a  deínudez  de  Chrifto  Crucificado  conío- 
laíTem  a  que  padeciaõ  por  íeu  amor;  mas  com 
efta  vida  fe  renovou  mais  o  íeu  íentimento  por 
eftarem  os  Altares  dcfpojados  dos  íeus  paramen- 
tos ,  e  pagando  a  mayor  excedo  a  fúria  dos  bár- 
baros ,  foraõ  bufcar  armados  ao  Vigário ,  e  tan- 
tas cutiladas  lhe  deraõ ,  que  íe  perluadiraõ  ficar 
morto  ,  mas  coníervoulhe  Deos  a  vida  para 
cultivar  efta  Vinha,  de  que  ie  elperavaõ  mais  co- 
pioíos  frutos  depois  de  ler  regada  com  o  íeu  lan- 
Man.hoVi«-Rfyext;nRmr  gue.  Incomparável  foy  o  triunfo ,  que  alcançou 
^ídolos, e íeus Taup/oscm  <jj0  Gentilifmo  o  Gatholico  zelo  do  Vice-Rey 

D.Antaõ  de  Noronha,  promulgando  hum  De- 
creto ,  pelo  qual  prohibio  naõ  ie  levantar  Tem- 
plo algum  aos  ídolos ,  nem  que  fe  repara/leni 
os  antigos.  Concorrerão  os  Gentios  a  Goa  íup- 
plicando  com  muitas  lagrimas  ao  Vice-Rey  da 

parte 
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parte  das  fuas  Divindades  a  derrogaçaô  daquelle 
Decreto  mas  íendo  defprezadas  as  íiias  iuppli- 
cas  voltaraS  para  Salfete  ,  e  carregando  alguns 
carros  dos  Deofes  ,  cujos  Templos  ameaçavaô 
mina ,  <e  paílaraó  a  viver  em  lugares ,  onde  naõ 
pudeflem  fer  perfeguidos  do  zelo  dos  Portugue- 
zes ,  caftigando  o  Vice-Rey  com  aquella  ley  a 
infolencia  dos  Gancares  de  certa  Aldeã  ,  que  per- 
tenderaô  queimar  os  Miífionarios  affiílentes  em 
Rachol. 


CAPITULO  XXXII. 

Continuaò  os  Inglezes  o  çommercio  da  Cofia  da 
Mina  ,  que  lhes  era  prohibido ,  por  cuja  infolen* 
cia  recebem  repetidos  damnos  dos  Portnguezes. 
Vede  Jatisfaqaò*  dejle  aggravo  EIRey  D.  Se- 
lafíiaÒ  a  Rainha  de  Inglaterra  ,  e  o  quefuc- 
cedeo  até  a  conclufao  delie  negocio, 

229  A  Ambiciofa  induftria,  com  que  fem-  IJ^7» 
£\.  pre  os  Inglezes  folicitaraõ  augroen- 
tar  os  lucros  no  (eu  çommercio ,  nos  quaes  íe  eí- 
tabelece  a  confervaçaS  da  íua  Monarchia  ,  os  gjam£c'^s  In£,cZe* 
eftimulava  a  introduzirem  todo  o  género  de  mer- 
cadorias ainda  naquelles  portos,  onde  lhes  era  pro- 
hibida  eíla  negociação.  De  todas  as  Colónias , 
que  Portugal  tem  nas  quatro  partes  do  Mundo, 

nenhu- 
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nenhuma  lhes  devia  mayor  aflê&o ,  que  a  Coíla 
da  Mina ,  para  a  qual  continuamente  navegavaõ 
com  a  certeza  de  colherem  copioíos  intereflês 
dos  géneros ,  que  com  os  feus  nacuraes  commu- 
tavaô.  Eíle  commercio  fendo  taõ  ucil  aos  In- 
glezes,  era  fummamente  prejudicial  à  noffa  Co- 
roa ,  e  para  que  íe  impediííe  o  feu  progreíTo  man- 
dou ílgnificar  o  noflo  Príncipe  por  Ayres  Car- 
dofo  (como  vimos  ha  tres  annos)  à  Rainha  de 
Inglaterra ,  que  naÕ  devia  alterar  a  paz ,  e  ami- 
fade ,  que  havia  entre  as  duas  Coroas  pelo  inte- 
refle  particular  de  alguns  Vaflallos ,  pois  as  con- 
veniências, que  podiaõ  refultar  daquelle  commer- 
cio ,  naõ  eraô  para  os  eftrangciros ,  mas  fim  pa- 
ra os  Portuguezes ,  cujos  afcendentes  tinhaõ  al- 
cançado com  o  difpcndio  das  próprias  vidas  aquel- 
Prohibe  a  Rainha  de  ingU-  la  conquifta.  Attendeo  a  Rainha  à  juftifícaçao 
tem  eUc  commercio,       jeQa  pr0p0fla  ^  prohibindo  com  graves  penas , 

que  nenhum  dos  feus  Vaffallos  commerciaíle  nos 
portos  da  conquiíla  de  Portugal. 

230  Porém  brevemente  íe  experimentou  vio- 
lada efta  prohibiçaõ ,  ou  foííe  por  diílimulado  ar- 
tificio da  Rainha  ,  ou  pela  iníaciave)  ambição 
dos  Inglezes  ,  os  quaes  continuarão  a  navegar 
para  a  Cofta  da  Mina  com  mayor  numero  de 
navios ,  em  que  vagando  por  aquelles  mares  co- 
Saô  derreado*  os  ingiezei  mo  piratas ,  reprezavaõ  muitas  das  noílas  naos  com 

5^:Kssar2  s« faciavaô  a  fome  da  íua      *™  wi. 

D>aa  ca  Mina,  mir  eíla  violência  fe  armarão  alguns  navios  Por- 

tuguezes, 
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tuguezes ,  e  difcorrendo  pela  parte,  por  onde  cof- 
tumavaõ  navegar  os  Inglezes,  fe  encontrarão  com 
os  Irmãos  Uvinteros  entre  Cabo  Verde ,  e  o  rio 
dos  Ceftos  ,  e  os  deípojaraÕ  das  fazendas ,  que 
levavaõ  ,  experimentando  o  meímo  infortúnio 
Thomaz  Flaming  na  altura  da  Ilha  de  S.  Mi- 
guel. Naõ  íè  fulpendeo  o  caftigo  com  a  leve- 
ridade  deftas  demonílrações ;  ainda  fe  extendeo  a 
mayor  exceífò  ,  fendo  prezos  no  Cabello  de  S. 
Jorge  da  Mina ,  e  em  Lisboa  todos  os  Inglezes, 
que  em  huma,  e  outra  parte  aífiíliaõ. 

25 1  Chegou  eíla  noticia  à  Rainha  de  Ingla- 
terra ,  e  compadecida  da  oppreflâõ  ,  que  pade- 

CÍaÕ  OS  feUS  VaflàlloS  ,  eícreveO  ao  noflb  Mo*  Sopplíca  a  Rainha  delngla- 

narcha  huma  carta  ,  que  lhe  entregou  Thomaz  ST.Sí^CíS 
Volfeo ,  Embaixador  daquellar  Coroa  nefla  Cor-  k*  VaiiaJJw, 
te ,  na  qual  lhe  íignificava  o  pezar ,  que  recebe- 
ra  com  o  procedimento ,  que  uíara  Sua  Alteza 
com  os  feus  Vaííallos ,  naõ  lhe  parecendo ,  que1 
eraõ  dignos  de  taô  rigorofo  caftigo:  Que  efpe- 
rava  do  leu  compaífivo  animo  mudafle  íem  de- 
mora a  íeveridade  em  clemência ,  mandando  reí- 
tituir  a  huns  as  fazendas  ,  e  a  outros  a  liberda- 
de. 

2J2  Mais  ofendido  fe  julgou  EIRey  D.  Se- 
baítiaõ  com  efta  carta ,  do  que  com  os  infultos 
commettidos  pelos  Inglezes,  pois  devendo  a  Rai- 
nha agradecer  ao  noflò  Príncipe  a  reâidaõ  ,  com 
que  caftigara  aos  feus  Vaííallos  por  trangreflòres 
Tom.ll,  Zzzz  da 
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da  prohibiçaô ,  que  lhes  impuzera ,  foliei  ta  va  com 
grande  efficacia  ,  que  efquecido  da  offenía  os  reí- 
tituiíle  com  abatimento  da  foberanía  à  fua  liber- 
dade* Para  pedir  íâtisfaçaõ  deíle  novo  aggravò 
MmdiD.Sebaftiaôpor  feu  mandou  EIRey  por  feu  Embaixador  a  Inglater- 
Embiixajor  aoi)outorMa- ra  ao  Doutor  Manoel  Alvares ,  que  par  tio  de 

prefehur  àRainhi  oagen»  Lisboa  a  18.  de  Janeiro  de  156».  a  quem  recom- 
\iiXl fCCCbCÍ*  dM      meneou  expuzeíle  à  Prainha  da  fua  parte  ,  que 

havendo  huma  mutua  paz  ,  e  amifade  entre  as 
Coroas  de  Portugal ,  e  Inglaterra ,  confervada  in- 
violavelmente  pelos  feus  antecefíores ,  a  confide- 
rava  agora  rota ,  e  alterada  pela  afteâada  diffi- 
mulaçaõ ,  com  que  Sua  Alteza  conientia ,  que  al- 
guns dos  íeus  Vaílallos  infeftaílem  como  piratas 
os  mares  das  fuas  Conquiílas  com  grave  damno 
dos  Portuguezes ,  e  que  devendo  punillos  feve- 
ramente  pela  infracção  da  ley ,  que  lhes  intima- 
ra ,  empenhava  a  fua  Real  authoridade  interce- 
dendo por  huns  perturbadores  da  tranquillidade 
publica  :  Que  naÔ  podia  como  Príncipe  deixar 
de  attender  aos  clamores  dos  feus  Vaílallos  vio- 
lentamente defpojados  de  quatrocentos  mil  cru- 
zados ,  para  que  Sua  Alteza  ordenafíe  logo  foííem 
reftituídos  de  huma  taõ  grave  quantia  ,  de  que 
os  privara  a  ambição ,  e  cubiça  daquelles  piratas 
indignos  de  que  Sua  Alteza  os  conheceíle  por 
Vaflàllos:  O  ue  naõ  podia  Sua  Alteza  julgar  por 
orlenía  o  naõ  permittir ,  que  os  Inglezes  roflem 
contratar  à  Cofta  da  Mina  ,  quando  efte  cono- 

mercio 
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mercio  eftava  prohibido  aos  Portuguezes ,  e  o 
que  íè  negava  aos  naturaes ,  como  le  devia  con- 
ceder aos  eftranhos  ?  Ultimamente  eíperava  da 
re&idaõ  do  íeu  animo,  e  compiehenía5  do  íêu 
juizo ,  naÔ  eftando  preoccupados  de  algum  affec- 
to  menos  decorofo  à  Mageftade,  fatisfaria  a  quei- 
xa taõ  jufli  ficada  para  que  eternamente  fe  con- 
íêrvaílè  inalterável  a  amiíade  entre  a  Coroa  de 
Portugal  1  e  Inglaterra.  Todo  eíle  negocio  íê 
redimia  nefta  carta. 

253  „Sereniífima  muito  alta  ,  e  muito  po-  CafudeiRryasebafiiaôpa. 
„derofa  Princeza  irmãa ,  e  prima.  Eu  D.  Se-  i»tí»»m. 
„baftiaô  por  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal, 
„  e  dos  Algarves ,  &c.  vos  envio  muito  faudar 
„  como  aquelle ,  que  muito  amo ,  e  prezo.  Tho- 
„  maz  Volfeu ,  voflb  Embaixador ,  me  deu  voí- 
„  ía  carta  ,  e  me  tallou  de  vofla  parte  íobre  os 
„  damnos ,  que  os  Irmãos  Uvinteros  dizem  que 
„  receberão  de  meus  VaiTallos  entre  o  Cabo  Ver- 
„  de ,  e  o  rio  dos  Ceftos ,  e  afíi  fobre  o  que  Tho- 
„  maz  Flaming  ,  e  outros  Ingle2es  também  di* 
„zem  haverem  recebido  na  Ilha  de  S.  Miguel, 
„e  àcerca  da  prizaõ  dos  que  eítaõ  no  Caftello 
„  de  S.  Jorge  da  Mina ,  e  nefta  Cidade ,  e  jem- 
„  brandome  da  muita  paz ,  e  amifade ,  que  íem- 
„  pre  houve  antre  os  Reys  deíles  Reynos  com 
„  os  de  Inglaterra  ,  e  quanto  Eu  ,  e  os  Reys 
„  meus  anteceílbres  íempre  procurámos  pela  con- 
„  fervaçaÕ  delia ,  naõ  poílo  deixar  de  íêntir  mui- 
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„to  entender,  que  naõ  iómente  naõ  íâõ  manda- 
,,  dos  por  vós ,  caftigar ,  e  punir  muy  gravemen- 
te eftcs  voííos  Vaífallos,  enaturaes,  que  tan- 
„to  procuraõ  perturbar  efla  taõ  antigua  paz  ,  e 
„  amiíade  ,  e  que  naõ  haja  entre  elles  ,  e  meus 
„  Vaííallos  os  eícandalos  ,  que  naõ  poderá  deixar 
„  d'aver  em  quanto  naõ  deixarem  de  fazer  o  que 
„  fazem ,  mas  que  ainda  moftreis  fentir  o  que  el- 
„  les  dizem ,  que  íe  lhes  fez ,  intercedaes  por  eí- 
„  les ,  pois  com  iflp  pôde  parecer ,  que  lhes  ap- 
„  provaes  o  que  fazem  ,  efperando  eu  com  mui- 
„  ta  razaÕ  lhes  feria  por  vós  eílranhado  taõ  gra- 
„  vemente  eftas  obras ,  que  andaõ  commettendo, 
„  as  quaes  faõ  mais  próprias  de  piratas ,  e  coffa- 
„  rios ,  e  perturbadores  da  paz ,  e  commum  re- 
„  poulo ,  que  de  quem  com  efte  Reyno  eftá  em 
„  boa  paz  ,  e  amifade ,  que  ao  diante  naõ  ou- 
„  faíTem  commettellas  .em  tanto  damno  ,  e  pre- 
juízo de  minhas  coufas,  e  de  meus  VaíTallos, 
„  e  naturaes ,  os  quaes  naõ  podem  querer ,  nem 
„he  razaõ  que  confínraõ  ,  que  outrem  leve  o 
„  premio  de  íêus  trabalhos ,  como  por  algumas 
„  vezes  wvos  mandey  apontar ,  e  íígnificar  ,  deíê- 
„  jando ,  que  antre  meus  V alTallos ,  e  os  voíTos 
naõ  houveííe  couía ,  que  pudeííe  enfraquecer  na 
v  muita  paz  ,  e  amifade ,  que  íempre  entre  nós 
„  houve  j  e  com  mais  jufta  caufa ,  e  razaõ  me  pu- 
dera eu  refln  ir,  e  queixar  dos  damnos,  e  rou- 
„  bos ,  que  voíTos  VaíTallos  tem  feito  aos  meus 

confia- 
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„  confiados  na  paz  ,  e  amiíade ,  que  entre  nós 
„  ha  ,  que  importaõ  mais  de  quatrocentos  mil 
„  cruzados  ,  pelos  quaes  Eu  pafíey  até  agora , 
„  podo  fobre  iflb  pediflem  os  damnificados  jufti- 
„  ça ,  e  o  remédio ,  que  as  leys ,  e  o  direito  dá, 
„  efperando ,  que  de  voiTa  parte  fe  atalhafle  a  ta- 
„  manhas  extoríôes ,  e  males ,  pelo  que  vos  ro- 
„go  muito  affe&uoíàmente  coníidereis  bem  a 
„  obrigação ,  que  efta  Coroa  tem  para  defender 
„aos  eftrangeiros  o  que  aos  meímos  naturaes 
„naô  he  permittido,  e  quanta  vós  tendes  para 
„naõ  coníéntirdes  por  reípe&os  de  peííoas  par* 
„ticulares,  nem  doutras  algumas,  que  tenha  Eu 
„  razaõ  de  efcandalo ,  e  fazerdes  nifto  huma  tal, 
„  e  tamanha  demonftraçaÔ ,  que  por  ella  conhe- 
„  çaõ  voflòs  íubditos ,  e  naturaes ,  que  vos  defa- 
„  praz  o  que  em  taõ  grande  meu  deíerviço  ,  e 
„  tanto  contra  minhas  couíâs  intentaõ  ,  e  quei- 
„  raes  arredar  toda  a  occafiaô  de  efcandalo  entre 
„  voflos  VaíTallos  ,  c  os  meus  ,  porque  de  minha 
„  parte  naõ  faltarey  nunca  de  fazer  o  mefmo ,  e 
„  tudo  o  mais ,  que  cumprir  para  bom  interti- 
„  mento  deíla  antiga  paz ,  e  amiíade :  e  para  que 
„  entendaes  quanto  folgo  de  a  coníervar  guar- 
„  dando  o  que  à  minha  authoridade  íê  requere, 
„  mandey  (bltar  os  Inglezes  ,  que  aqui  eítavaB 
„  prezos  por  delidos  graves  ,  e  atrozes  ,  pelos 
„  quaes  mereciaõ  grave  punição  ,  e  reflituir  o 
„  que  lhe  foy  tomado ;  e  quanto  aos  da  Mina, 

em 
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„  em  que  me  fallou  da  vofía  parte  o  dito  Em- 
„  baixador ,  Eu  tenho  mandado  ,  que  fe  tragaõ 
a  efte  Rey  no ,  e  como  nelle  forem  ,  verey  ek 
„te  negocio,  e  procurarey  íatisfazervos  em  tu- 
„  do,  como  for  razaõ  j  e  porque  cu  ordeno  man- 
„  dar  logo  a  vós  huma  peíloa  minha  para  mais 
„  largamente  de  minha  parte  vos  fallar  ncftas  cou. 
„  fas  ,  e  era  outras  algumas  ,  naõ  cenho  agora 
„  mais  que  vos  dizer  ,  que  remetterme  ao  dito 
„  vofío  Embaixador  com  o  que  falley  largamente 
„  fobre  efta  matéria ,  e  delle  entendereis  a  gran- 
„  de  vontade  ,  que  tenho  da  coníervaçaõ ,  e  aug- 
„  mentaçaõ  da  paz  antre  voflbs  Reynos ,  e  os 
9,  meus.  Sereniflima  muito  alta ,  e  muita  pode- 
„  fa  Princeza  irmãa ,  e  prima ,  Nono  Senhor  aja 
„  fempre  voíTa  peflba ,  e  Real  Eftado  em  íua  ían- 
„ta  guarda.    De  Lisboa  a  23.  de  Outubro  de 

234  Ao  tempo  ,  que  EIRey  D.  SebaftiaS 
tinha  mandado  efta  carta  para  compor  as  dis- 
córdias ,  que  fe  hiaô  accendendo  entre  Portugal, 
e  Inglaterra ,  Uie  chegou  noticia  de  outro  aggra- 
vo ,  com  que  a  Rainha  igualmente  infiel  a  Deos, 
como  ao  noílò  Príncipe  íê  reíblvera  a  romper  a 
paz ,  e  amiíade ,  que  obfervava  com  efte  Rey- 
Hc  defpoiado  Vímcrdaa  fe-  no.  Succedeo ,  que  entre  os  Inglezes ,  que  com> 

caída  Mma^"*  pM  *  mcrciavaô  m  Cofta  da  Mina  >  hum  chamado 

V inter  defprezando  as  ordens,  com  que  o  noílb 

Monarcha  prohibira  aquella  navegação  aos  et- 

trangei- 


Digitized  by  Goógle 


Tartell.  Livro  11  Cap.XXXlI.  735 

trangeiros ,  fe  atreveo  a  continuar  o  commercio 
naquelle  porto ,  por  cuja  iníolencia  lhe  tomarão 
os  Portuguezes  o  navio  com  todas  as  fazendas, 
que  levava.    Vendo-lê  privado  de  tudo  quanto 
tinha  adquirido  a  fua  cubiça,  fe  queixou  à  Rai-  c^,heâRaínha^ 
nha ,  a  qual  irritada  defte  procedimento  lhe  con-  J^c^ímaia. 
cedeo  Carta  de  marca  para  que  como  pirata  fe 
fatisfizeíTè  nas  fazendas  dos  Portuguezes  do  dam- 
no ,  que  delles  recebera.    Com  efte  indulto  in- 
digno da  íòberanía  de  huma  Princeza  diícorria 
Vmter  por  aquelles  mares  roubando  a  todas  as 
noíTas  naos  mercantes ,  que  navegavaõ  na  fegu- 
rança  da  paz ,  que  efta  Coroa  tinha  com  todos 
os  Principes  da  Europa.    Naõ  pode  diíTimular 
eíle  aggravo  a  Mageftade  do  noflo  Monarcha 
por  fer  contra  o  decóro  da  fua  peííoa  ,  e  a  li- 
berdade dos  feus  Vaííallos ,  e  para  que  de  algum 
modo  caftigafle  aquelle  infulto  mandou  repre-  ^  q  ^  ^ 
zar  todos  os  navios  de  Inglaterra  ,  que  eltavao       ^  M  MW  do*  in- 
ancorados  no  porto  de  Lisboa ,  e  nos  de  todo  B,ezefc 
o  Reyno ,  até  que  a  Corte  de  Londres  lhe  déí-  t 
íe  fatisfacaõ  competente  ao  exceíio ,  em  que  vio- 
lentamente rompera. 

2}j  Os  Inglezes  como  dependiaõ  do  noflo 
commercio  defejavaÔ  deícobrir  algum  fuave  me- 
yo  ,  com  que  pudeflem  abrandar  o  animo  del- 
Rey  D.  Sebaftiaõ  juftamente  eícandalizado  ,  e 
para  confemiirem  efte  intento  fe  valerão  de  An-  Parte  de  Inglaterra  Amorfo 

*  _     £>  ,     r  .....  Fogaça  para  compor  a  cii* 

tomo  Fogaça,  que  pela  fua  grande  mtelhgen-  Co£u  en«  ai  duas  Coroa». 

cia 
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cia  era  muito  eílimado  da  Rainha,  o  qual  pal- 
iando a  Lisboa  propoz  aos  Coníelheiros  de  Eí- 
tado  como  aquella  Princeza  eftava  prompta  pa- 
ra admittir  huma  amigável  compofiçaõ  com  o 
noíTo  Monarcha.  Efta  proporia  como  naõ  vinha 
authorizada  com  carta  credencial  da  Rainha  naõ 
rby  attendida  pelos  Coníelheiros  j  porém  relolve- 
raõ ,  que  voltaííe  Antonio  Fogaça  a  Inglaterra, 
onde  aprefentaria  aos  Miniftros  daquella  Coroa 
hum  papel ,  no  qual  fe  moftrafle  o  noíTo  Prín- 
cipe indecifò  em  pedir ,  ou  regeitar  a  concórdia 
com  a  Rainha,  ufando  de  termos  indirterentes  pa- 
ra que  íe  naõ  penetraíle  o  feu  animo.  Confia- 
va o  papel  das  claufulas  feguinres. 
-  v  ,  .     .  c  256    „  Antonio  Fogaça.    Vi  o  que  referiítes 

Vofta  Antonio  Fogaça  para  n  n  ti 

inSia«£rra ,  e d* inilrucçaó,  „  do  que  paliaítes  em  .Inglaterra,  c  como  enten- 
quckvou.  „  deites  íe  poderia  revogar,  compor,  e  acordar 

„  a  Carta  demarca,  que  naquelle  Reyno  era  paí- 
„  íada  a  Vinter  para  íe  poder  entregar  da  fazen- 
„  da  ,  que  elle  diz ,  lè  perdeo  ,  ou  lhe  foy  to- 
cada por  meus  Vaflallos  na  Cofta  da  Mina 
„  em  hum  navio ,  que  elle  lá  mandava  contra  a 
„  ordem ,  e  em  prejuízo  de  minhas  demarcações, 
„  e  Conquiílas  ,  para  comprimento  da  qual  Carta 
„  de  marca  íaõ  injuftamente  feitas  algumas  repre- 
„  larias  em  fazendas  de  meus  Vaflallos ,  aííim  nos 
„  portos  do  Reyno  de  Inglaterra ,  como  no  mar 
„  por  Armadas  de  Inglezes ,  em  recompenía  das 
„  quaes  reprefarias ,  ou  tomadias  fe  fizeraõ  tam- 
bém 
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„bem  em  meus  Reynos,  outras  em  fazendas,  que 
„  íe  acharão  de  Vaflallos  de  Inglaterra  5  e  por- 
que os  Reys  defte  Reyno  níeus  anteceflores 
„  tiveraô  fempre  paz ,  e  boa  amifade  com  os 
„  Reys  de  Inglaterra  ,  folgarey  eu  muito  de  a 
„  coníervar ,  e  perpetuar  ,  e  procurarey  em  tu- 
„  do  o  que  for  poííivel  conforme  a  minha  obri- 
„  gaçaõ  atalhar  qualquer  coufa ,  que  poffa  eftór- 
„  var  eftes  meus  defejos.  Por  tanto  íe  as  fazen- 
das, que  faõ  tomadas,  como  dito  he,  a  meus 
„  VaíTallos ,  lhe  forem  inteiramente  reílituidas ,  e 
„a  Sereniflima  Rainha  de  Inglaterra  minha  ir- 
5,mãa  mandar  quebrar  a  dita  Carta  de  marca, 
„  que  he  paílàda  a  Vinter  para  em  nenhum  tem- 
„  po  íe  ufar  delia ,  e  mandar  dar  ordem  com  que 
„  os  íeus  VaíTallos  naõ  entrem  ,  nem  commer- 
„  çeem  nas  minhas  demarcações  ,  e  Conquiftas 
„  da  Cofta  de  Guiné ,  e  Mina ,  eu  fou  conten- 
te  ,  e  me  praz  de  mandar  com  effeito  torne 
„  quaeíquer  fazendas  ,  que  em  meus  Reynos ,  e 
„  Senhorios  forem  tomadas  a  Inglezes  pela  íb- 
„  bredita  caufa ,  e  aífim  revogarey  quaeíquer  man- 
„  damentos ,  e  outras  Cartas  de  marca ,  que  fe- 
„  jaó  feitas ,  ou  paflàdas  em  damno  contra  fazen- 
„  dhs  de  Inglezes  j  e  ordenarey  como  íegura ,  e 
„  livremente  poílaô  vir  negociar  ,  e  tratar  aos 
„  portos  de  meu  Reyno ,  como  elles  íêmpre  coí- 
„tumaraõ  fazer.  E  porque  nos  diííéíles ,  que 
„  entendeis ,  que  efte  acordo  íe  podia  fazer  íen- 
Tom.II.  Aaaaa  do 
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„do  cu  contente  deftas  condições  acima  ditas, 
„  as  quaes  para  ambas  as  partes  apontaíles ,  po- 
„  déreis  dizer  ,  que  eu  aceito  ,  e  debaixo  delias 
„  farey  inteiramente  comptir  o  que  de  minha  par- 
„  te  for  neceífario ,  e  com  recado  voíío ,  e  cer- 
„  teza  da  Sereniííima  Rainha  de  Inglaterra  com 
„  que  me  confte  mais  claramente  da  íua  vonta- 
„  de  ,  mandarey  logo  meus  poderes  neceffarios 
i,  para  o  efflito  defte  acordo ,  e  continuação  de 
„  boa  paz ,  amor ,  e  amifade ,  e  aflim  o  podereis 
„  affirraar ,  e  dizer. 

257  Lido  efte  papel  pelos  Miniftros  Ingle- 
zes  começarão  a  conferir  com  Antonio  Fogaça 
o  modo,  com  que  fe  devia  íátisfazer  ao  noílo  Prín- 
cipe ,  mas  como  íe  dilatava  a  concluíaõ  defte  ne- 
gocio, pareceo  conveniente,  que  fe  mandaílê  a 
Londres  outro  Miniflro  ,  que  com  mayor  acti- 
He  maodaáo  *  ingbterra  vidade  o  promovefle.  Foy  mandado  para  efte 
♦ioir  cAe  negocio.         mimfterio  rranciíco  Oiraldes  ,  que  aiullia  em 

Flandres ,  em  quem  concorriaõ  todas  as  partes, 
que  fe  requerem  em  hum  coníummado  Politica 
Na  primeira  conferencia,  que  teve  com  os  Mi- 
niftros Inglezes,  lhe  propuzeraõ,  que  naõ  era  ília 
inteníàõ  navegarem  as  naos  daquella  Coroa  pa- 
ra as  nuflas  Conquiftas  fituadas  na  índia,  e  Ame- 
rica ,  mas  commerciarem  nos  portos  da  Cofta  da 
Alina ,  onde  lhes  naõ  podia  íer  prohibido  por  íer 
efte  commercio  muito  util  as  conveniências  de 
Portugal. 

Neíle 
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23  S    Nefte  tempo  rcprefentou  Filippe  Pruden- 
te ao  noflo  Monarcha  ,  que  impedifte  a  ultima  Suppika  Filipp  Prudme  ao 

«u  """"  *    *  *  ooflo  Príncipe ,  que  nao  ce- 

concluíaõ  defte  contrato  em  beneficio  de  numa  kbreo»j»fte  wmio^Uterw, 
grave  dependência ,  que  tinha  com  a  Rainha  de 
Inglaterra.  Era  efta  Princeza  principal  fautora 
da  rebelliaõ  dos  Hollandezes  contra  Caftella  5  e 
querendo  Fiíippe  impedir ,  que  na6  fbfíem  foc- 
corridos  pelas  armas  dos  Inglezes ,  para  que  def- 
amparados  de  taó  fortes  alliados ,  mais  facilmen- 
te fe  reduziíiaõ  à  obediência  do  íêu  Principe  ver- 
dadeiro ,  ordenou  ao  Duque  de  Alva ,  Governa- 
dor dos  Eftados  de  Flandres  ,  que  ajuftafle  tré- 
gua com  a  Corte  de  Londres ,  e  para  que  a  Rai- 
nha confentifle  nefte  projedo ,  pertendia  delRey 
•  D.  Sebaftiaõ  naô  acabaííe  de  ajuftar  a  concórdia 
com  Inglaterra.  Como  os  interefles  defta  Mc- 
narchia  eftavaô  íúmmamente  unidos  com  os  de 
Hefpanha,  refolveo  D.Sebaftiaõ  conformarfe  com 
a  íupplica  de  feu  tio ,  e  aflim  fignificou  a  Fran- 
cifco  Giraldes  ,  que  fofíe  dilatando  com  affètta- 
dos  pretextos  a  concluíaõ  do  negocio,  a  que  o 
mandara ,  até  que  fe  celebraííe  a  íulpenlaõ  de  ar- 
mas com  Caftella.  Porém  tfta  dilaçaõ  feita  em 
obíequio  das  dependências  de  Hefpanha  fby  pre- 
judicial às  conveniências  de  Portugal  ,  pois  ce- 
dendo os  Miniftros  Inglezes  nas  primeiras  con- 
ferencias de  que  naõ  iriaõ  as  íuas  naos  com- 
merciar  à  Cofta  da  Mina  ,  conhecendo  que  a  di- 
lação do  noíTo  Embaixador  era  a  favor  dos  in- 

Aaaaa  ii  tereíTes 
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tereflês  da  Coroa  Caftelhana  começarão  a  dúvi- 
o>ne!oe.reon«içocio,com  dar  do  que  tinhaõ  promettido ,  até  que  íatisfei- 
aeiiioiiciucoroat        tas  algumas  duvidas,  que  difficultavaÕ  a  conclu- 

Ía5  deíle  negocio  ,  em  que  Ce  coníumio  largo 
tempo ,  fe  finalizou  com  grande  credito ,  e  naõ 
menor  conveniência  defta  Monarchia. 


CAPITULO  XXXIII. 

Expede  D.  Antão  de  Noronha  varias  ^Armadas, 
e  nomea  diver/os  Capitães  para  prefidio  das  For» 
talezas  do  E/lado.  Parte  em  pefoa  com  huma 
foberba  Armada  a  abater  a  arrogância  da  Rai- 
nha de  Olaia ,  e  fundar  huma  Fortaleza  em 
Mangalor.  Sao  aprezados  tres  paròs  de  Ma- 
/abares  por  Jorge  de  Moura  no  rio  Carepatab1. 
*Alcança<>  eíles  bárbaros  vitoria  de  alguns  na- 
vios nojos  f  e  entrando  na  Villa  de  Tana  faâ 
derrotados  pelos  Portuguezes. 

*  239    T  NceíTante  era  o  defvelo,  com  que  o 

5   7*  X  Vice  Rey  D.  Antaõ  de  Noronha  at- 

tendia  pelos  intereííes  do  Eftado ,  pois  para  que 
fe  confervaíTe  fempre  impenetrável  às  armas  dos 
feus  inimigos ,  e  reípeitado  por  todos  os  Prín- 
cipes da  Afia ,  provia  as  Fortalezas  de  Capirães 
taõ  prudeives ,  e  valerofos ,  que  à  fua  fombra  naô 
receaflera  os  feus  muros  a  menor  invaiao  \  e  ex- 
pedia 
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pedia  Armadas  alterofas  para  domar  o  orgulho, 
c  caíligar  o  atrevimento  de  alguns  Potentados , 
que  defvanecidos  com  a  fua  íoberba  naõ  queriaô 
receber  leys  de  huma  naçaó  dominante  em  to- 
do o  Oriente.    Para  Bandá  mandou  a  D.  Ma- 
noel  de  Noronha  em  a  nao  Santa  Maria  carre- 
gada de  muitos  mantimentos ,  que  ícrviflèm  de 
provimento  à  Armada  de  Gonçalo  Pereira  Mar- 
ramaque ,  que  tinha  navegado  para  Amboyno , 
acabando  D.  Manoel  de  Noronha  infelizmente 
morto  às  punhaladas  pelo  Efcrivaõ  da  íua  nao, 
que  fentindo-íe  gravemente  injuriado  quiz  puri- 
ficar a  íua  afronta  com  o  fangue  daquelle  Ca- 
pitaÕ.    Como  já  eftavaÔ  ocioías  as  armas  em  f^l^l^T 
Cananor,  mandou  para  a  Cofta  do  Malabar  hu- 
ma Armada  de  vinte  navios ,  de  que  foy  por  Ca- 
pitão môr  Alvaro  Pires  Sottomayor ,  fendo  os  1 
principaes  Capitães ,  que  o  acompanharão ,  Joaô" 
de  Mendoça ,  D.  Gonçalo  de  Menezes ,  Fernão 
Gomes  da  Grãa  ,  fobrinho  do  CapitaS  môr,  Joaô 
Rodrigues  de  Bé> ,  Luiz  da  Sylva ,  D.  Miguel 
de  Menezes,  Vicente  Paes ,  Pedro  Ribeiro ,  Je- 
ronymo  Fernandes ,  Antonio  Froes ,  Pedro  Fer- 
nandes, Belchior  Barbofa,  Antonio  Fernandes, 
e  SebaftiaÕ  Vaz  ;  e  como  houve  algum  rumor 
de  que  ainda  os  piratas  do  Malabar  à  lombra  da 
paz  celebrada  commettiaõ  algumas  prezas  ,  or- 
denou cinco  navios  ligeiros  para  caíligar  a  per- 
fídia deftes  baibaros ,  de  que  foraô  Capitães,  Du- 
arte 
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arte  Deca  ,  Femaõ  de  Mcndoça  ,  Manoel  de 
Mello,  D.  Luiz  de  CaftclIo  Branco  ,  e  Gil  de 
Goes.  Para  íubílituto  da  Capitania  da  Fortale- 
za de  Ternate ,  e  Moluco ,  em  que  eftava  Al- 
varo de  Mendoça,  nomeou  a  Diogo  Lopes  de 
Mefquita ,  que  partio  com  duas  galeotas  gover- 
nadas por  Duarte  de  Villalobos  ,  e  Cofme  Faya. 
Para  o  Eílreito  de  Meca  navegou  D.  Jorge  de 
Menezes  Baroche  com  quatro  galeões  ,  huma 
galera,  e  quatro  fuftas ,  de  que  eraõ  Capitães: 
Francilco  de  Miranda  Henriques  ,  Pedro  Lopes 
Rabello ,  Antonio  Cabral ,  Balthefar  Euangelho, 
Gafpar  Vaz  de  Mefquita  ,  Leonardo  de  Medrei, 
ros  ,  e  Gafpar  Sueiro  ,  levando  por  regimento , 
que  efperaííem  na  altura  das  Ilhas  de  Maldiva 
as  naos  do  Achem  ,  e  foflem  invernar  em  Or- 
muz.   Para  Ceilaõ  foy  mandado  Lizuarte  de 
Aragaõ  ;  para  Malaca  D.  Leoniz  Pereira ,  cu- 
nhado do  Vice- Rey  ,  com  feis  navios ,  indo  a 
fucceder  a  D.  Diogo  de  Menezes  ,  que  depois 
governou  o  Eftado  j  e  para  a  Cofta  do  Norte 
a  Jorge  de  Moura  com  cinco  galeotas. 

240  A  mayor  Armada ,  que  em  todo  o  íêu 
Vice-reynado  apreílou  D.  Antaõ  de  Noronha, 
foy  a  que  nefte  anno  expedio  para  a  Cidade  de 
Mangalor,  ou  Olaia,  fuuada  na  Cofta  do  Ca- 
nará entre  Goa  ,  e  Cochim  em  doze  grãos ,  e 
trinta  e  cinco  minutos.  Era  a  fua  Rainha  Bu- 
cadavi  Chantar  tributaria  ao  Eftado  ;  e  porque 

repug- 
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repugnava  pagar  as  páreas  devidas  como  tefte- 
munho  da  lua  vafíàllagem ,  determinou  o  Vice- 
Rey  moverlhe  guerra  naõ  fómente  para  que  a 
violência  das  armas  a  enfinaíTe  a  fer  obediente 
à  mageftade  do  noíTo  Império  Afiatico ,  mas  -  - 
também  para  fundar  huma  Fortaleza  naquelle 
porto ,  que  igualmente  íèrviílè  de  afylo  às  nof. 
fas  Armadas  ,  como  de  frevo  para  que  os  Ma- 
labares naõ  pudefíem  extrahir  o  arroz ,  e  outros 
mantimentos ,  de  que  fe  proviaõ  ,  e  fuílentavaS 
Goa ,  e  Ormuz.  Para  principiar  efta  taÔ  gran*  Expede  a  Ama5  *  Nofo. 
de  empreza  ,  conferida  unicamente  com  o  íeu  oba  huma  p<*k">í»  Armada 
heróico  coração  ,  expedio  o  Vice-Rey  a  foaÔ  SSIS^Ts^^,^. 
Peixoto,  que  era  Soldado  de  igual  experiência, 
e  valor ,  por  Capitão  môr  de  huma  Armada , 
que  confiava  de  duas  galeotas ,  e  dez  fuílas ,  de 
que  era6  Capitães ,  Joaô  da  Sylva  Pereira ,  D. 
Miguel  de  Menezes,  Chriftovaõ  de  Bovadilha, 
FernaÕ  Gonçalves  Garção  ,  D.  Bernardo  de  Caí. 
tro ,  Nuno  Ferrão  da  Cunha ,  Joaõ  Rodrigues 
da  Beira  ,  Alvaro  Monteiro ,  Diogo  Soares  da 
Albergaria,  e  Franciíco  PedrogaÔ.  Chegou  Joaô 
Peixoto  à  Cofta  do  Canará ,  e  diícorrendo  até  o 
monte  Dely  com  grande  vigilância  para  que  os 
Malabares  fe  naõ  pudeílèm  utilizar  de  algum  gé- 
nero de  mantimentos ,  mandou  avifar  a  Cochim 
em  como  o  Vice-Rey  fe  eftava  apreftando  pa- 
ra caftigar  a  Rainha  de  Olaia  ,  fendo  precifo 
que  concorreflem  proroptamente  com  navios ,  e 

Solda- 
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Soldados  para  aquella  expedição.  Efta  meíma 
noticia  efcreveo  D.  Antaõ  de  Noronha  às  Ci- 
dades de  Chaúl ,  Baçaim ,  Damaõ ,  e  Dio  ,  con- 
fiando da  fidelidade  ,  e  valor  dos  ieus  Capitães 
afítftiílem  com  oportunos  íoccorros  para  huma 
empreza,  era  que  era  taõ  intereflado  o  credito 
do  Eílado. 

RèW^oVic-ReTconqtrií.  241  Refolveo  ultimamente  o  Vice-Uey  aí- 
tarpeffoaimeme  aGda<kde  rniT  com  a  fua  peíToa  a  efta  racçaõ  ,  e  parêcen» 

Míns-alor.e  da  Armada,  que   .....  1  ,         . 1  % 

aprcuoaparaettaemprev.  do- lhe  ainda  pequeno  apparato  as  duas  Armadas, 
cortOtDtc.t.JâJftéyiiv.  jç  ^ue  ^ra-  pOF  Capitães  mores  Joaõ  Peixoto, 

flruit  Àftá  Portug.  tom.i.  e  £)#  Francitco  Mafcarenhas  para  humilhar  a  fo- 
P4rt,  i.c*p.  j.§.«,         bcrba  da  Rain^a  ^  olaia ,  preparou  outra ,  que 

no  Iuzimento  dos  Soldados,  e  numero  das  ma- 
chinas  militares  foííe  digna  de  a  governar  como 
General.  Suhio  da  bana  de  Goa  no  fauftiííimo 
dia  confagrado  à  Immaculada  Conceição  da  Rai« 
nha  dos  Anjos ,  guarnecida  de  tres  mil  combaten- 
tes ,  repartidos  era  viutc  galeões ,  fete  galés ,  e 
mais  de  vinte  e  íete  furtas ,  e  galeotas ,  que  man- 
davaõ  com  igual  difciplina  ,  e  esforço  D.  Luiz 
de  Almeida  /D.  Antonio  Pereira ,  D.Jorge  Ba- 
roche ,  D.  Fernando  de  Monroy ,  D.  Pedro  de 
Caftro ,  Pedro  Lopes  Rabello ,  Antonio  Cabral, 
Fedro  Fernandes ,  D.  Joaõ  Pereira  ,  Antonio  Bo- 
telho ,  Fernaõ  Telles ,  D.  Pedro  Coutinho  ,  Nu- 
no Alvares  Carneiro ,  Belchior  Botelho ,  D.  Se- 
baíliaõ  de  Teive ,  Nuno  Alvares  Pereira ,  Joaõ 
de  Alvellos  de  Gufmaõ,  Joaõ  de  Tovar,  Ma- 
noel 
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hocl  Vieira ,  Manoel  Simões ,  Francifco  Paes  de 
iMello  ,  Antonio  de  Andrade  de  Vaíconcellos , 
Gomes  Freire  de  Andrade,  D.Joaõ  de  Mene- 
zes ,  Alvaro  de  Lemos ,  Antonio  de  Mello,  Jor- 
ge da  Sylva  Correa ,  D.  Diogo  Lobo ,  Ignacio 
das  Povoas ,  Nuno  Velho  Pereira ,  Antonio  de 
Sá  Pereira ,  Ruy  Dias  Cabral ,  Fernaõ  de  Men- 
<Joça  ,  Fernaõ  Rodrigues  de  Carvalho  ,  Pedro 
Zuzarte  Tiílaõ  ,  Joaõ  Alvares  de  Baçaim  ,  Ig- 
nacio de  Lima ,  Heytor  de  Mello  Pereira ,  Pau- 
lo de  Mefquita ,  André  de  Pina ,  Rodrigo  Mon- 
teiro ,  Vafco  Barboíâ ,  Henrique  Moniz  Barre- 
to ,  Joaõ  de  Souíà  ,  SebaftiaÕ  Bocarro ,  Chriílo- 
vaÕ  de  Soufa ,  D.  Antonio  de  Noronha  ,  Nuno 
Vaz  de  Villalobos  ,  Pedro  Leitaõ  ,  ChtiftovaÕ 
Zuzarte  TiíTaõ  ,  Joaõ  Correa  de  Brito  ,  Ruy 
Gonçalves  da  Camera  ,  Heytor  de  Sampayo , 
Ruy  de  Mello,  e  Antonio  de  Elpinola. 

242  Com  todo  efte  apparato  naval  partio  de 
Goa  o  Vice-Rey  ,  e  ancorado  em  Angediva  ex- 
pedio  aviíos  a  Alvaro  Paes  de  Sottomayor ,  que 
eílava  em  Cananor  ,  e  a  Jorge  de  Moura  para 
que  logo  navegaííem  a  Mangalor ,  onde  os  efta- 
va  efperando  para  íerem  companheiros  do  famo- 
ío  triunfo,  que  efperava  confeguir.  Succedeo, 
que  vindo  de  Chaúl  Jorge  de  Moura  conduzin- 
do huma  cáfila  de  navios ,  teve  noticia  antes  de 
chegar  ao  rio  Carepataõ ,  que  nelle  eftavaõ  fur- 
tas tres  galeotas  de  piratas  Malabares,  e  dei- 
Tom.IL  Bbbbb  xando 


74*  Memorias  Jelfyy  <D.  Sebafiiaò,  . 

xando  ancorada  a  cáfila  na  barra  ,  entrou  pelo 
jorg*  d<  Moora  «ade  tres  rio  acima  ,  e  o  mcfmo  foy  aviflallas  ,  que  ren^ 
gaieotií  dc  MaiaUre».      delias ,  lançando-íe  os  inimigos  ao  mar ,  que  eí- 

tava  muito  próximo  à  terra  ,  para  íalvar  as  vi- 
das. Voltava1  para  Goa  com  efta  preza  Jorge 
de  Moura  quando  recebeo  o  avilo  do  Vice-Rey, 
a  quem  logo  obedcceo ,  levando  a  cáfila  ao  Nor- 
te ,  e  partindo  com  outros  navios  para  Man- 
galor.  Os  Malabares  como  inimigos  entranhá- 
veis do  nome  Portuguez  nunca  ceflavaõ  de  ma- 
nireftar  o  íèu  odio  em  vingança  noíTa.  Tinha 
Sucetnb$feiicei,akanç«doi  partido  de  Goa  com  d  lias  naos  para  afliftir  à 
pckM  MíUbtxtu  conquifta  de  Mangalor  D.  Luiz  Mafcarenhas 

com  outro  Fidalgo  ,  cujo  nome  fe  ignora  ,  e 
encontrando  huma  multidão  de  parós  depois  de 
huma  porfiada  batalha  cedeo  o  valor  ao  nume- 
ro ,  ficando  os  Malabares  triunfantes  ainda  que 
padecerão  grande  ruina.  Semelhante  infelicidade 
experimentou  D.  Luiz  Lobo  ,  Capitão  de  Ba- 
çaim  ,  que  voltando  daquella  Fortaleza  em  hu« 
ma  galeota ,  foy  acometida  pelos  mefmos  bárba- 
ros ,  e  como  eraô  muito  fuperiores  em  o  poder, 
triunfarão  da  noiTà  refiílencia  acabando  todos  glo* 
rioíamente  com  o  íèu  Capitão. 

243  Animados  os  Malabares  com  a  fortuna 
deíles  dous  fucceíTos  intentaraS  executar  mayo- 
res  em  prezas.    Com  doze  galeotas  entrarão  pe* 

1  videm  m  MaUbare»  Tt-  ^a  karra  ^e  Bombaim ,  e  foraò  deíembarcar  em 
nàT  m  01      "       Taná  a  tempo,  que  neíla  Villa  fe  eftava  celebran- 
do 
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c*o  a  Expeftaçaõ  do  Parto  da  Senhora ,  e  foy 
taÕ  veloz  o  defcmbarque  ,  que  naÕ  tiveraõ  os 
moradores  outro  remédio  mais ,  que  rerugiaríê  à 
Igreja  ,  onde  íê  confumio  logo  o  Diviniífimo 
Sacramento  para  naõ  ficar  expoílo  aos  deíaca- 
tos  dos  piratas  ,  íê  acaío  violentamente  arrom- 
ba ÍTem  as  portas.    Entrada  a  Villa  foy  logo  ía« 
queada  ,  e  carregados  de  muitos  deípojos  íê  re- 
colherão as  Tuas  embarcações.  Mas  como  o  Ceo 
queria  tomar  vingança  daquelles  íâcrilegos ,  pois 
nem  ao  fagrado  tinha  perdoado  a  lua  cubiça, 
voltando  outra  vez  com  efperanças  de  mais  pre- 
ciofo  defpojo ,  que  íuppunhaõ  eftar  occulto  na 
Igreja,  a  acometeraÕ  como  leões  famintos  por 
dez  ,  ou  doze  panes  j  mas  fendo  rebatidos  ,  e 
rechaçados  alentadamente  pelos  Portuguezes,  a 
quem  animava  Heytor  de  Mello  ,  deixarão  o  Retí«ó.fe 
campo  cheo  de  mortos  ,  e  os  que  reftaraÔ  fe- 
ridos correraõ  tumultuariamentc  a  falvarfe  nas 
fuás  embarcações  pezaroíos  ,  e  arrependidos  de 
perder  no  íegundo  aflàlto  o  que  tinhaÕ  ganhado 
no  primeiro. 
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CAPITULO  XXXIV. 

lAbraza  Diogo  Rodrigues  ,  Capitão  de  Rachol  y 
todos  os  Pagodes  de  Sal/cte.  Celèbraje  o  pri- 
meiro Concilio  em  Goa  ,  e  he  approvado  pela 
Santidade  de  S.  Pio  V.  V.Jcreve  ejle  Summo 
Pontífice  ao  Vice -Rey  D.  Antaô  de  Noronha 
acerca  das  Chriãandades  do  Oriente.  Perjcgui- 
qaò1  dos  ChriHaos  em  Ximabarú. 

s  244      A   Dmiravelfby  o  triunfo,  que  a  Ley 

1  >   7*  jfx  Euangelica  alcançou  da  cegueira 

do  Paganifmo ,  íendo  o  inílrumento  dos  íeus  vito* 
rioíos  ttofeos  íobre  as  cinzas  de  todos  os  Pago- 
des de  Salíete  o  heróico  zelo  do  illuftre ,  e  fa- 
abraza  o  mofo  Portuguez  Diogo  Rodrigues  o  do  Forte, 

s&X™£+  <»»• chamado  aííim  p°r  ter  obrado  em  a,gum  0  íeu 

1,  cmq.  1.  jji-v.  1.  §.  16,  valor  alguma  rara  façanha.    Era  Capitaô  de  B.  a- 

chol ,  e  mandando  hum  dia  chamar  os  Gancares 
de  Lotolim ,  diílante  meya  legoa  da  Fortaleza, 
naõ  obedecerão  a  íua  ordem.  Eftimulado  da- 
quella  incivil  defobediencia  confultou  aos  mora- 
dores de  Rachol ,  que  caftigo  feria  proporciona- 
do àquella  culpa  ?  E  dizendo ,  que  lhes  mandaíTe 
abrazar  as  caías ,  o  prudente  Capitão  querendo 
caftigullos  com  golpe  mais  penetrante ,  refolveo 
reduzir  a  cinzas  o  Pagode  de  Lotolim ,  onde 

adora- 
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adoravaõ  as  Tuas  mentidas  Divindades ,  o  que  lo- 
go mandou  executar.    As  chammas,  que  con- Oppoem-fe a  eibexecuçao 
lúmmiaõ  o  Pagode ,  accenderaõ  tal  furor  no  pei- os  c5enuofc 
to  dos  idolatras  ,  que  naõ  podendo  vinoaríe  do 
author  daquclle  incêndio  ,  recorrerão  a  Goa  com 
queixas  ,  e  fupplicas  ,  onde  fe  determinou  com 
efcandalo  da  piedade  refízeíTe  o  Capitaõ  à  íua 
cuíla  o  damno ,  que  fizera.    De  taõ  injufta  íên- 
tença  aggravou  Diogo  Rodrigues  ,  allegando  em 
íua  defenfa  fer  contra  a  Ley  de  Decs ,  que  pro- 
feflava ,  permittir  Templos  onde  era  adorado  o 
demónio  j  e  para  que  a  fua  juftiça  fofíè  mais  at- 
tendida ,  íe  valeo  da  protecção  do  Arcebiípo  Pri- 
maz, e  do  Provincial  da  Companhia,  os  quaes 
reprefentaraõ  ao  Vice-Rey  fer  indigna  dos  pro- 
feíTores  do  Euangelho  a  jurifprudencia ,  com  que 
íe  tinha  proferido  aquella  fentença ,  pois  com  el- 
la  fe  dava  huma  tacita  permifíaõ  aos  idolatras 
para  continuarem  os  feus  fuperfticiofos  ritos  ,  e 
impias  ceremonias ,  quando  todo  o  empenho  dos 
Monarchas  Portuguezes  fora  fempre  a  extirpa- 
çaõ  em  todo  o  Oriente  de  taõ  venenoía  zizania 
para  que  mais  copio  d  mente  íê  fecunda  (Te  a  íêa- 
ra  Euange:iea.    Na6  eraõ  neceíTarics  taõ  effica-  OrdenaoViee-ReyaCíogo 
zes  razões  para  perfuadir  o  Catholico  animo  de  ^SÍ£SS^!r 
D.  Antaõ  de  Noronha ,  e  mandando  chamar  a 
Diogo  Rodrigues ,  lhe  deu  ampla  faculdade  pa- 
ra que  abrazafte  todos  os  Pagodes  do  Continen- 
te de  Salíete. 

Voltou 
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245  Voltou  para  a  Fortaleza  o  iníigne  Pot- 
tuguez  vitorioíò  de  todo  o  inferno ,  e  por  evi- 
tar os  tumultos  dos  Gentios,  em  o  filencio  da 
noite  foy  derrubando  duzentos  e  oitenta  Pago- 
des ,  cuja  madeira  fervio  para  a  Ribeira  delRey. 

Rrramcra  EiRey  D.  Sebaf-  Foy  taÔ  eftimada  efta  religiofa  façanha  pela  pie- 

SUi5*  re,,fii°fa  dcftC  dade  dclRcy  D*  ScbaíiiaÕ,  que  em  premio 

delia  lhe  aífinou  nas  terras  dos  meímos  Pagodes 
huma  groíTa  tença  ,  a  qual  fe  applicou  depois  pa- 
ra a  íuítentaçaô  dos  Miniftros  Euangelicos  ;  e  de 
tal  forte  fe  prezou  delia  heróica  façanha  aquel- 
le  famofo  Portuguez ,  que  para  naõ  caducar  na 
poílcridade  a  deixou  eternamente  gravada  na 
campa  da  íua  íepultura  como  Epitáfio  mais  ho- 
norifico, que  eftá  na  Capella  mor  de  Nofla  Se* 
Epiufio ,  que  tem  gravado  nhora  das  Neves  com  eftas  palavras  :  xAqui  jaz 
na  íua  fcpukura.  Dhg0  Rõdrigues  0      Forte,  Capita*  deâa  For- 

takza  }  o  qual  derrubou  os  Pagodes  de/ias  terras. 

246  Para  que  a  Fé  mais  triunfaííe  contra  os 
feus  inimigos ,  e  fe  extinguiflem  os  abufos  com 
a  reforma  dos  coílumes ,  publicou  o  Arcebifpo 
D.  Gafpar  de  LeaÕ  hum  Concilio  Provincial  em 
Goa ,  e  foy  o  primeiro  que  fe  celebrou  no  Ori- 

Cf!cfcra«.fe  o  primeiro  Con-  ente  depois  que  foy  defeuberto.  Prefidio  a  e/le 
«iho  cm  Goa.  Venerável  CongreíTo  o  Arcebifpo  Primaz  po- 

rém como  tinha  renunciado  a  Dignidade ,  e  el- 
tava  já  aceita  a  renuncia ,  lhe  fuccedeo  ao  de- 
pois na  Prefidencia ,  como  ao  depois  na  Prima- 
da ,  o  Biipo  de  Cochim  D.  Fr.  Jorge  Themudo. 

Foy 
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Foy  convocado  ao  Concilio  Mar  Jozé ,  Arce- 
bifpo  da  Serra ,  onde  affiftio  revertido  de  Ponti* 
ficai  na  fua  abertura  ,  de  que  foy  excluído  por 
eílar  inficionado  com  a  hcregia  Neíloriana.  Af- 
fiftio como  Procurador  de  D.  Fr.  Jorge  de  San- 
ta  Luzia ,  Bifpo  de  Malaca  ,  Fr.  Manoel  Vie- 
gas ,  Religioíò  Dominico.    EíHveraõ  preíêntes 
Fr.  Manoel  Coutinho ,  Adminiilrador  de  Sofala, 
todos  os  Prelados  das  Religiões,  muitos  Dou- 
tores de  Theologia  ,  Cânones ,  e  Leys ,  entre  os 
quaes  aífiftiraõ  o  Padre  Antonio  de  Quadros ,  e 
Belchior  Nunes ,  hum  Provincial ,  e  outro  Rey- 
tor  do  Collsgio  de  Cochim ,  ambos  da  Compa- 
nhia de  Jeíus ,  prégando  o  primeiro  na  abertura 
do  Concilio ,  e  o  fegundo  quando  íè  fechou.  A 
mayor  parte  dos  Decretos  defte  Concilio  foraÔ 
em  favor  da  Chriftandade  contra  os  Mouros ,  e 
Gentios ;  e  mandando  D.  Fr.  Henrique  de  Tá- 
vora ,  Bifpo  de  Cochim  ,  a  Roma  para  que  o 
examinaíTe  a  Santidade  de  Pio  V.  o  approvou 
com  o  feguinte  elogio :  Venerabilh  Frater  ,  Jà*  Approyi-re  «n  Roo»  o 
lutem  ,  <P  Apoâolicam  benediãionem.    Certíores  Coodli* 
faãi  Concilium  Provinciale  a  Venerabili  Fratrc 
noãro  Ga/pare ,  Archiepifcopo  Goano ,  nuper  ceie- 
bratum ,  magnopere  in  Domino  gavifi  fumus  t  tam 
falubri  Catliolic*  diíciplina  corrigenda  adhibito  re- 
médio i/èius  Provinda:  âatui  confultum  efje.  D> 
tum  Romae  1.  Januarii  1570. 

247    Ainda  moílrou  mayor  confolaçaô  efpi- 
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ritual  eílc  Santo  Pontífice  com  o  progreflb  da 
Fé  Catholica  nos  vaílos  domínios  do  Oriente; 
e  para  promover  mais  a  coníervaçaõ  ,  e  augmen* 
to  daquella  Chriftandade ,  efereveo  ao  Vice-Rey 
D.  Antão  de  Noronha ,  e  ao  leu  Coníelho  hu- 
ma  carta  cheya  de  paítoral  beneficência  ,  cujo 
theor  era  o  ieguinte. 

Diieâíis  Filiis ,  nobili  viro  ,  Vice-Regi ,  (f  Cori* 
Jiliarús  Vortugallia ,  O*  Algarbiorum  Régis 
in  parti  bus  Índia  Orienta  lis. 

Carta  do  Pontífice  ao  Vice-  „  ]T\  IMi  Filii  ,  f^Utem  ,  &  Apoftolicam  bc 

Ucy  da  indnu  ?>  \J  nedi&ionem.    Miíericordiarum  Patri ,  & 

fljj!! %     " XU     "    j>  ^eo  totius  coníblatiunis  granas  agere  non  de- 

„  fiílimus  ,  qui  in  maximis ,  &c  multiplicibus  cu- 
„ris,  quas  pro  íufcepto  officio  aííiduè  fuftinemus, 
„  refícere  Nos ,  &  confolari  dignatur  jucundifli- 
„  mis  nuntiis  ,  qui  ex  iftis  índia:  partibus  afferun- 
„  tur.  Audivimus  enim  quantopere  iftic  jam  Eo 
„  clefia  Catholica  creverit ,  quantuíque  Gentilium 
„  numerus  quotannis  ah  idolorum  cultu  ad  Chri- 
„  íli  Fidem  converti  foleat.  Ex  quibus  Eccfefi» 
„  incrementis ,  &:  tot  animarum  falute ,  tanta  cor 
„noílrum  laetitiâ  exultat,  ut  eam  non  faci/e  ex- 
„  pllcare  poílimus.  Quanta  verò  hoc  nomine  la- 
„  us  Serenifíimis  Portugalli»  Regibus  debeatur, 
„  cun&i  Chriíliani  populi ,  nationcfçue  noverunt: 
„eoium  enim  cura,  ftudio,  &  adn.irabiJi  animi 

magni- 
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„  magnitudine  perre&um  eft  (Deo  pios  illorum 
„  çonatus ,  &  ccepta  juvantc )  ut  ufque  in  ulti- 
„  mos  Orbis  terra  fines  Sacrum  Euangelium  per- 
„  venerit ,  &  ii ,  qui  in  tenebris  ambulabant ,  lu- 
„  cera  ver*  Religionis  aípicere ,  ac  Creatorem, 
„  6c  Salvatorem  luum  agnofcere  cceperint.  Quia 
„  verò ,  tam  iis ,  qui  longe ,  quàm  iís ,  qui  pro- 
„  pe  funt ,  debitores  fumus  j  ardentiflime  cupien- 
„  tes  negotium  converfionis  Gentilium  quàm  ma- 
„  ximè  urgerí ,  &  tot  animas ,  quae  periture  eí« 
v  fent ,  augendâ  diligentiâ  íèrvari ,  devotioni  ve- 
„  ftrae  tam  ian&um ,  &  pium  opus  duximus  efle 
commendandum.    Si  fola  Domini  Noftri  Jefu 
„Chriíli  gloria  ageretur,  deceret,  tam  Catholi* 
„  cos  viros  pro  ejus  honore  etiam  fanguinem  fi- 
„ne  ulla  dubitatione  profundere,  qui  íuum  ipíe 
„  pro  noftra  falute  in  ara  Crucis  effudit ;  íicuti 
„veftrx  nationis  plurimi  fummâ  fuâ  cum  gloria 
„  profuderunt ,  qui  nunc  merítorum  íuorum  fru* 
„  &um  praecipiunt.    Scd  praster  Dei  honorem  , 
„  praeter  animarum  falutem  ,  agitur  quoque  Chri- 
„  ftianiflimi  Filii  noftri  Régis  veílri  gloria  ,  agi- 
„tur  veflrum,  &  veílras  inclytae  nationis  decus; 
„  Quò  plures  enim  Gentiles  Chrifti  Fidem  íufce- 
„  perint ,  eò  Régis  nomen  gloriofum  glorioílús 
„  reddetur ,  Imperium  ejus  in  iftis  partibus  firrot- 
„  ús  ílabilietur,  maiores  acquirentur  vires,  ad  bar- 
„baras  nationes  Divino  auxilio  íubigendas  ,  & 
„  Regno  Portugalli»  adjungendas  j  veília  porro, 
Tom.II.  Ccccc         &  vc 
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„  &  veftrae  nationis  laus ,  &  in  Religionem  Chri. 
„ftianam  merita  crefcent.    Qux  vos  dihgenter 
„  attendentes ,  oportct  quidquid  poteftis  auxilii, 
„  quidquid  poteílis  íliidii ,  ac  favoris  ,  Opcrariis 
„  in  vinea  Dominica  laborantibus ,  Prxlatis  ni- 
„mirum  &.  rcliquis  quorumcumque  Ordinum 
„Religiofis  viris  promptiflimo  animo  prxftare. 
„  Illud  verò  imprimis  neceflarium  eííe  pro  veftra 
„prudentia  intelligitis  ipíos  Gentiles  à  militum 
„  injuriis  diligenter  defendi ,  ac  protegi ,  impedi- 
„  mentaque  6c  ícandala  omnia  removeri ,  ac  tol- 
„  li ,  quibus  eorum  converíio  quocumque  modo 
„  impediri ,  aut  retardari  poflit.    Quse ,  etíi  vos 
„  facere ,  &  faâuros  eflie  confldimus ,  tamen ,  ut 
„  id  acriús ,  &  diligentius  faciatis  ,  vos  coram 
„  Deo  Salvatore  noltro  obteílamur ,  atque  in  re> 
„miíTionem  peccatorum  veftrorum  vobis  injun- 
„  gimus.    Dattim  Romae  apud  S.  Petrum  ,  fub 
„  anulo  Pifcatoris ,  die  xi.  O&ob.  M.D.LXV1L 
„Pontif.  nollri  anno  fecundo. 

%Aos  amados  Jilhos  ,  nobre  Varai  Vice-Key  ,  t 
Con/èl/ieiros  do  Sereniffimo  Rey  de  Portugal, 
e  dos  Algarves  nas  partes  da  ín- 
dia Oriental, 

Traducçaõ  em  Portugua.      248    „   Á   Mado  Filho  ,  íâude ,  e  bençaô 

„  xjl  Apoftolica.    Naõ  acabamos  de 
„  dar  graças  ao  Pay  das  Mifericordias  ,  e  Deos 

de 
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„  de  toda  a  confolaçaô ,  o  qual  entre  os  grandes, 
e  vários  cuidados ,  que  nos  defvelaõ  em  raz&Õ 
"  do  noflo  cargo  ,  ha  por  bem  de  nos  alegrar , 
"  e  confolar  com  alegres  novas ,  que  vem  das 
partes  da  índia ;  porque  ouvimos  quanto  nellas 
„  tem  crefeído  a  Igreja  Catholica ,  e  que  gran- 
'  de  numero  de  Gentios  ie  converte  todos  os  an- 
nos  do  culto  dos  ídolos  à  Fé  de  Chrifto :  com 
*  os  quaes  augmentos  da  Igreja  ,  e  falvaçaô  de 
„  tantas  almas  o  noflo  coraçaõ  íe  exalta  com  tan- 
„  ta  alegria ,  que  a  naõ  podemos  explicar  racil* 
„  mente.    E  todos  os  póvos ,  e  nações  da  Chrií- 
„  tandade  labem  quanto  louvor  ie  deva  por  et- 
„  te  reípeito  aos  Sereniflimos  Reys  de  Portugal, 
„  porque  com  feu  cuidado ,  diligencia ,  e  admi- 
„  ravel  grandeza  de  animo ,  ajudando  Deos  feus 
„  piedoíos  trabalhos ,  e  principios,  íe  coníeguio, 
„  que  o  Sagrado  Euangelho  chegaíTe  até  os  ul- 
„  timos  fins  da  terra ,  e  os  que  andao  em  trevas 
„  começaflera  a  ver  a  luz  da  verdadeira  Reli- 
„  giaõ ,  e  conheceffem  a  íeu  Creador.    Mas  por- 
„  que  iomos  devedores  aflim  aos  que  eftaô  Ion- 
„  ge  ,  como  aos  que  eftaõ  perto  ,  e  deíèjamos 
„  ardentiflimamente  ,  que  o  negocio  da  conver- 
„ía6  dos  Gentios  proceda  com  muito  fervor, 
„  e  que  tantas  almas ,  que  íe  haviaõ  de  perder, 
„  fc  ganhem  com  dobrada  diligencia ,  quizemos 
„cncommendar  à  voíTa  devoção  taõ  íanta ,  e  taô 
„  piedoía  obra.    Se  na  propagação  da  Fé  fe  tra- 

Ccccc  u  taííe 
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„ta(íe  fomente  da  honra  de  Noflo  Senhor  Jefu 
„  Chrifto,  convinha  a  taô  Catholicos  Varões  der- 
„  ramar  o  Tangue  por  ella ,  como  muitos  da  voí- 
„  fà  naçaõ  com  grande  gloria  íua  derramarão , 
„  os  quaes  agora  recebem  o  fruto  de  íeus  mere* 
„  cimentos.    Alas  além  da  honra  de  Deos ,  além 
„  da  falvaçaõ  das  almas ,  trata-fe  também  da  glo- 
„  ria  do  chariífimo  noflo  Filho  ,  e  voílb  Rey  , 
„  tratafle  da  voflã  honra ,  e  da  vofla  inclinação; 
„  porque  quantos  mais  Gentios  receberem  a  Fé 
„  de  Chriílo  ,  tanto  mais  efclarecido  Te  fará  ,  e 
„glorioTo  o  nome  do  voflò  Rey.  Lucraríêhaõ 
„mayores  forças,  para  que  com  a  Divina  graça 
„  fe  conquiftem  as  nações  barbaras ,  e  fe  ajuntem 
„  ao  Reyno  de  Portugal :  e  aflim  creícerá  o  voí- 
„  fo  nome ,  e  da  voíTa  naçaõ  ,  e  os  vofíos  mc- 
„  recimentos  para  com  a  Religião  Catholica.  As 
„  quaes  coufas  confideradas  por  vós  ,  convém  , 
„  que  com  perfeitiflimo  animo  deis  toda  a  ajuda 
„  poflivel ,  e  todo  o  favor  poííivel  aos  Obreiros, 
„  que  trabalhaõ  na  Vinha  do  Senhor ,  como  faÔ 
„  os  Prelados  ,  e  outros  Varões  Religiofos  dc 
„  quaefquer  Ordens  ;  e  principalmente  entende- 
„  reis  por  vofla  prudência  íèr  neceíTario ,  que  os 
„  Gentios  fejaõ  defendidos ,  e  guardados  diíigen- 
„  temente  das  injurias  dos  Soldados ,  e  que  fe  ti- 
„  rem  todos  os  impedimentos ,  e  efcandalos ,  com 
„que  fua  converfaõ  por  algum  modo  íê  poííâ 
„  impedir ,  e  retardar.  E  fe  bem  confiamos ,  que 

fazeis, 
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„  fazeis ,  c  haveis  de  fazer  eftas  coufas ,  com  tu- 
„  do  para  que  as  façaes  com  mais  fervor  ,  e  di- 
ligencia vos  admoeftamos  diante  de  Deos  nof- 
„  fo  Salvador ,  e  vos  encarregamos  eíle  cuidado 
„em  remiflaõ  de  vofíos  peccados.  Dado  em 
„  Roma  em  S.  Pedro  debaixo  do  anel  do  Pef- 
„cador,  a  u.  de  Outubro  de  1567.  no  2.  an- 
„no  do  noflo  Pontificado. 

249  Enganado  o  Tono  de  Ximabará  pela 
aílucia  de  hum  Bonzo,  começou  a  períêguir  a 
Chriftandade ,  que  antes  protegia ,  profanando  a 
Igreja  ,  e  lançando  pregão  para  que  todos  íêguií- 
íem  a  fupcrfticioíâ  ley,  que  profefíâva.  A  eíle 
impio  Decreto  fe  oppoz  o  Catholico  zelo  del- 
Rey  D.  Bartholomeu  eícrevendo-lhe  já  com  ro»  &*ôP«ríi:Kuj<3<»tmXitDaba- 
gos  ,  já  com  ameaças ,  que  naõ  perfeguifle  aos  ra0*ctr*io'' 
Chriftãos ;  mas  o  bárbaro  íê  diículpava  com  a  fua 
coníciencia ,  dizendo ,  que  ella  o  perfuadia  a  que 
zelaue  efcrupuloíâmente  as  matérias  pertencentes 
à  Religiaô.  Eraô  mil  e  quinhentos  os  Chriflãos, 
que  havia  cm  Ximabará,  taõ  conftantes  na  Fé 
Catholica ,  que  eftavaõ  reíòlutos  a  perder  mais 
a  vida  do  que  a  Fé.  Fugirão*  íetecentos  por  mar 
para  Cochinozu ,  antepondo  a  falvaçaõ  das  almas 
às  delicias  do  corpo ,  e  deixando  com  heróico 
defprezo  tanto  aos  parentes,  como  as  riquezas, 
que  pofluiaõ.  Para  impedir  a  fuga  de  tantos 
Vaííallos  mandou  o  Tono  pôr  guardas  nas  bo- 
cas dos  rios ,  e  das  eftradas ,  e  naô  era  baftante 

efta 


Digitized  by  Google 


758  Memorias  det&y  Z>.  Seba/UaS* 

cfta  vigilância  para  que  innumeraveis  imitando 
os  primeiros  íê  entregaílem  ao  mar  em  tempos 
tormentofos  ,  receando  menos  o  furor  daquelle 
elemento ,  do  que  o  do  leu  Príncipe ,  que  ven- 
do cada  vez  mais  deíerta  a  terra ,  que  habitava, 
converteo  a  cólera  contra  o  Bonzo ,  e  a  maldi- 
ta feyta ,  que  lhe  enfinara  ,  e  defiftio  de  perfe- 
guir  aos  Chriftãos.    A  diminuição  da  Chriftan- 
dade  de  Ximabará  fez  augmentar  exceíTivamen- 
te  a  de  Cochinozu,  pois  contava  tres  mil  con* 
vertidos  ,  que  com  ardente  caridade  receberão , 
e  fuftentaraõ  os  fugitivos  daquella  perfeguida 
Igreja ,  fendo  ley  eílabelicida  entre  os  Chriftãos 
Japonezes ,  que  viveflem  todos  unidos  com  hum 
vinculo  taõ  amorofo ,  como  fe  foraõ  irmãos ,  naõ 
admittindo  diflèrença  entre  ricos,  e  pobres,  no- 
bres ,  ou  plebeos  ,  e  íe  algum  por  deígraça  da 
fua  conftancia  íe  moftraffe  íufpeito  na  Fé  fariaô 
geralmente  rigoroíà  penitencia  ,  como  fe  a  cul- 
pa particular  manchaffe  as  coníciencias  de  to- 
dos. 
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CAPITULO  XXXV. 

"Parte  Mendo  de  Sá  da  Bahia  a  alcançar  no  Rh 
de  Janeiro  duas  glorio/às  vitorias  dos  France» 
zes  ,  e  Tamoyos.  Morre  Ejlacio  de  Sá  ,  de 
cuja  virtude  ,  e  valor  fe  faz  hum  breve  elogio. 
Funda  Mendo  de  Sá  a  Cidade  do  Rio  de  Ja- 
neiro ,  e  elege  por  Tutelar  delia  ao  iirviéto. 
Martyr  S.  Sebafriao. 

250    IVT  Aõ  ceifava  a  incaníavel  vigilan-  i*A 
li  cia  de  Mendo  de  Sá  em  applicar  '    '  * 

todos  os  meyos  para  deftruir  os  inimigos  ,  que 
infeílavaõ  os  portos  da  America ,  expedindo  con- 
tínuos íoccorros ,  com  que  os  ícus  moradores  fol- 
iem libertados  da  barbara  oppreflaô  dos  Tamo- 
yos ,  e  do  caviloíb  domínio  dos  Francezes  j  mas 
como  a  experiência  lhe  tiveflè  moftrado ,  que  to- 
dos eftes  apreftos  militares  fendo  íufficientes  pa- 
ra rebater  aos  inimigos ,  naô  eraõ  cíficazes  para 
confeguir  a  fua  total  ruina,  c  expulfaõ,  le  reíol-  parte.  M«tidode$icomha. 

(tf         1  T>  •      j     ¥       •         .ma  Armada  par*  o  Kio  de 

veo  paliar  fecunda  vez  ao  Rio  de  Janeiro ,  le-  j*o«ro. 
vando  vinculada  mais  ao  decoro  da  íua  peíToa, 
do  que  ainda  à  valentia  do  íeu  braço  a  felicida- 
de da  empreza,  que  intentava.    Depois  de  ter  Rochâ*  Hiji.âéAmtr.Por- 
junto  grande  numero  de  navios,  e  muito  mayor  tH*Al'v' *tn%  *0,,*«« 
de  Soldados ,  aos  quaes  fe  aggregaraõ  voluntaria- 
mente 
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mente  varias  peflòas  de  diftinçaÔ  ambiciofas  de 
oftentar  o  feu  valor  em  taÕ  glorioía  expedição* 
fahio  da  Bahia  acompanhado  do  Biípo  daquella 
Cathedral  D.  Pedro  Leitafí  ,  que  para  libertar 
as  (uas  ovelhas  da  voracidade  dos  lobos ,  de  que 
eraô  laftimolo  pado ,  transformou  o  bago  em  ef- 
pada  ,  com  a  qual  ao  meímo  tempo  derrotava 
os  inimigos  da  Religião ,  e  do  Eftado.    Aos  1 8.  • 
de  Janeiro ,  antevefpora  do  invicto  Martyr  S.  Se. 
CKcp«  ao  Rio  de  janeiro,  e  baíliaô  ,  entrou  Mendo  de  Sá  a  barra  do  Rio 
u£^r&T'tada,F0,W  de  Janeiro,  onde  com  religioía  piedade  o  elegeo 

por  Tutelar  da  empreza ,  difpondo  que  o  aííal- 
to  íê  défle  em  o  dia  coníagrado  à  memoria  dei- 
te gloriofo  Heroe ,  confiando ,  que  aífim  como 
elle  triunfara  da  penetrante  agudeza  das  íettas, 
feria  a  lua  protecção  o  mais  forte ,  e  impenetrá- 
vel eícudo  para  rebater  as  dos  inimigos. 

251  Diftribuidas  as  ordens,  e  animados  os 
Soldados  menos  com  a  voz,  que  com  o  exem. 
pio  do  General ,  marcharão  impacientes  para  a 
Hf  invertida  por  Eftacio  de  parte,  onde  era  mayor  o  perigo.  A  principal 
& .  For»!»  dcUraiíami-  Fortifícaça6  era  a  de  Uraflúmuri ,  fabricada  com 
rAftont.vu\.AoP*i\itAn>  archite&ura  militar,  e  guarnecida  de  artilharia 
T' ,mi'  "* 1 '  8roíra .  e         Acolhida ,  concorrendo  para  a  fa- 

zer  inexpugnável  além  dos  íoccorros  da  arte,  a 
mefma  natureza  collocando-a  em  hum  imo  in- 
accefíivel.  Com  igual  refoIuçaO ,  que  valentia 
foy  aífaltada  pela  noíTa  gente  governada  por 
Eílacio  de  Sá ,  a  quem  leu  tio  Mendo  de  Sá 

commet- 
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commetteo  cm  premio  de  feus  heróicos  mereci- 
mentos a  vanguarda  para  fer  o  primeiro  na  glo- 
ria  do  triunfo.  A  reíiftencia  dos  inimigos  com- 
petia com  o  valor  dos  nofíos  Soldados  ,  fendo 
o  fangue  ,  e  a  mefma  morte  eftimulo  para  fe 
continuar  mais  cruamente  o  confMo.  Os  bár- 
baros com  a  difeiplina  aprendida  dos  Francezes, 
c  por  tantos  annos  exercitada  ,  nos  faziaõ  mais 
difficil  a  vitoria  ,  e  contingente  o  triunfo.  A 
multidaõ  das  íettas ,  e  o  fumo  exhalado  dos  iní- 
trumentos  de  fogo  impediaõ  a  luz  do  Sol ,  e 
oceupavaõ  a  região  do  ar  $  os  alaridos  ,  e  vo? 
zcs  dos  combatentes  retumbando  pelos  montes 
formavaÕ  eccos  formidáveis ,  e  laftimoíos.  En-  Ho«w  do  confia* 
tre  efta  horrorofa  confuíaõ  alternava  a  fortuna  vá- 
rios fucceflbs  ,  obrigando  a  efperança  a  huns  a 
continuar  o  aííalto  ,  e  perfuadindo  o  temor  a 
outros  a  que  defiíliflem  do  combate  ,  até  que 
prevalecendo  os  Portuguezes  contra  aquella  bar- 
bara multidaõ  ,  íe  rendeo  a  Fortificação  com  taô 
horrível  eftrago,  que  naõ  eícapou  dos  Tamoyos  Saóderrcudoi  os  bimigoi. 
hum  com  vida ,  íendo-lhe  companheiros  na  dei- 
graça ,  como  o  tinhaõ  fido  na  oppofiçaõ,  innu- 
meraveis  Francezes.  Morrerão  dos  noílos  ió- 
mente  doze ,  lendo  entre  elles  a  peíToa  de  mayor  MorrevalerofatnenteGafpir 
diílinçaõ  o  Capitão  de  mar  e  guerra  Gaípar  Bar-  tírboía. 
bofa ,  cujo  valor  intrépido  tinha  manifeftado  por 
diverfas  occafiões  em  obfequio  do  Eilado. 
252  Alcançada  eíla  vitoria  marcharão  os  Sol- 
Tom.II.  Ddddd  dados 
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dados  a  coroaríè  com  outra  naô  menos  glorioíâ. 
Sesutida  ritoria ,  tieançada  Acometerão  com  galharda  refoluçaõ ,  e  invenci- 
nrcoaquiOa  diFwttkzàde  vej  anjmo  a  Fortificação  de  Paranapucuy  ;  po- 
rém como  eftivefle  fituada  em  huma  Ilha  raza, 
foy  preciíb  conduzir fc  artilharia  para  bacer  os 
muros ,  que  a  cingiaõ.    Taô  brevemente  fbraõ 
derrotados ,  como  mortos  os  feus  defeníbres , 
e  alguns ,  que  íè  tinhaõ  refugiado  a  hum  lugar 
forte ,  fe  entregarão  a  partido ,  perdendo  as  li- 
herdades  para  falvar  as  vidas.  Eítes  dous  famo- 
íòs  triunfos  de  tal  forte  intimidarão*  os  ânimos 
dos  Tamoyos  ,  que  menos  fieis  do  que  medro- 
Fazem  «  Ttooyoi  fveet  fos  abraçarão  a  paz,  que  tantas  vezes  tinhaõ  que- 
brantado, aprendendo  à  cufta  da  íua  rebelde  con- 
tumácia a  exacçaõ ,  com  que  deviaó  obfervar  as 
noíTas  leys ,  e  experimentando  taô  laftimofos  eí- 
tragos  em  fatisfaçaõ  de  terem  taô  injufta ,  como 
repetidamente  provocado  a  nofía  indignação'.  Em 
coníequencia  deílas  vitorias  dominámos  pacifica- 
mente aquella  vafta  enfeada  da  RegiaS  do  Sul, 
donde  expulfos  os  Francezes  ,  e  domada  a  cer- 
viz dos  Gentios  fe  repartirão  as  terras  conquifta- 
das  por  moradores  capazes  de  as  cultivar ,  e  de- 
fender. 

255  Porém  como  íêja  ratai  condição  da  for- 
tuna alternar  a  alegria  com  a  trifteza ,  fuccedeo 
que  ao  tempo ,  que  celebrávamos  os  feílivos  ap- 
plaufos  da  vitoria  ,  íe  converteflem  em  funeftas 
lagrimas  pela  morte  do  Capitão  mor  Eftacio  de 

Sá, 
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Sá  ,  que  fêndo  ferido  no  primeiro  conflito  em 
o  rofto  com  huma  fetta ,  depois  de  paílado  hum  Morre  Efado  de  Sá,  aecu- 
mez  o  arrebatou  o  Ceo  para  dignamente  lhe  pre-  £  f8zhumabre" 
miar  os  feus  heróicos  merecimentos.    A  efte  fin-  f^f'™' »  N<n*  z"fa 
guiar  Heroe  feiá  eternamente  acrédor  o  Rio  de  ™*  '*  *  75% 
Janeiro  ,  devendo  ao  valor  do  íeu  eípirito ,  e  à 
prudência  do  íeu  confelho  a  liberdade ,  que  ho- 
je pacificamente  goza.  As  (uas  militares  acções 
excederão  a  gloria  dos  (eus  Mayores ,  e  foraõ  ex- 
emplares para  os  {eus  deícendentes.  Regulou  a 
vida  licenciofa  de  Soldado  pelos  di&ames  do  Eu- 
angelho ,  admirando-  fe  no  íeu  peito  felizmente 
unidos ,  o  que  raras  vezes  íê  vem  confórmes ,  os 
exercidos  da  campanha  com  as  virtudes  do  Clauí- 
tro  )  as  quaes  praticou  com  ta6  religiofa  obíèr- 
vancia ,  que  para  eterno  brazaÔ  da  fua  Chriftan- 
dade  íe  lhe  deve  gravar  ao  pé  da  fua  eílatua  por 
infcripçaô  eílas  palavras  efcritas  pelo  Apoftolico 
efpirito  do  Venerável  Padre  Jozé  de  Anchieta, 
Taumaturgo  de  toda  a  America:  Ne/la  conquif-  v*[cor.t*\\.  vià*  do  Pdãtt 
ta  ,  que  durou  alguns  annos  ,  andavat  os  homens         9  i,t4p' 
como  Religiofos  cenjiados  em  Deos  na  prefenqa  do 
CapitaZ  mor  Eâacio  de  Sá  ,  o  qual  alem  do  Jeu 
grande  es/orço  y  e  prudência ,  era  a  todos  exemplo 
de  virtude ,  e  religião"  Chriâãa.    Av  memoria  de 
taõ  infigne  Capitão  celebrarão*  os  feus  compa- 
nheiros Exéquias  militares  ,  onde  competio  a 
magnificência  com  o  íentimento ,  c  no  fim  íe  re- 
citou huma  Oraçaõ  Panegyrica  das  íuas  virtu- 
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des  igualmente  dignas  de  inveja  ,  que  admiração. 

254    Conhecendo  Mendo  de  Sá ,  que  a  glo- 
ria dos  triunfos ,  que  alcançara ,  íê  deviaõ  mais 
ao  favor  Divino ,  que  à  induftria  humana ,  ren- 
deo  publicamente  as  graças  ao  Author  Supremo 
de  todas  as  felicidades,  e  ao  invi&o  Martyr  S. 
Sebaíliaò  ,  a  cujo  patrocínio  le  attribuio  grande 
parte  da  vitoria ,  protegendo  as  noflas  armas  naô 
fomente  como  Santo  ,  mas  peleijando  no  com- 
Fon^a  Mendo  de  sá  a  g>  bate  como  Soldado.    Fundou  logo  o  Governa- 
is ,^íf^  dor  a  Cida<Je  do  Rio  de  Janeiro  em  lugar  irais 
õ<L  Uv.  15.  cap,  18.      eminente  ao  que  eftava  fítuada  ,  e  para  que  íe 

coníervafíe  illefa  do  mais  leve  infortúnio  elegeo 
por  íeu  Tutelar  ao  mefmo  (agrado  Heroe ,  im- 
pondo-lhe  o  (eu  nome  igualmente ,  agradecido  à 
protecção  ,  como  obíequioío  ao  Príncipe  ,  que 
naquelle  tempo  governava  a  Coroa  Portugueza, 
Para  Governador  da  nova  Cidade  deixou  Men- 

Nomea  para  Governador  a 

do  de  Sá  a  íeu  fobrinho  Salvador  Correa  de  Sá, 

í«  dtsf  °  Wvadar  ^  fiando  do  feu  valor »  e  prudência ,  de  que  tinha 

dado  naõ  vulgares  provas  em  toda  aquella  Con- 
quifta ,  a  continuação  de  huma  fabrica ,  que  ao 
depois  chegou  a  íer  o  mais  opulento ,  e  frequen» 
tado  Empório  de  toda  a  America  Portugueza. 

F   I  M. 
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DAS  COUSAS  NOTÁVEIS. 


'Bextns.   Para  que  íejaó  foccorridos  contra  os  * 


Turcos  efcreve  Pio  IV.  aElRey  D.Sebaftiaõ,  261. 


•**  Saó  foccorridos  pelo  noflo  Príncipe  ,  a  quem 
congratula  o  meímo  Pontífice  por  efta  acçaõ ,  265.  e 
266. 

Achem.  Martyriza  com  incrível  tyrannia  a  dezoito 
Portuguezes ,  5S4. 

Ade  Rajao.  Acomete  com  hum  formidável  Exercito  a 
Fortaleza  de  Caoanor ,  onde  he  totalmente  derrota- 
do ,  550.  &  feqq. 

Z>.  Jfonfo  II.  de  Portugal ,  deu  a  Villa  de  Alcacere  para 
habitação  dos  Freires  de  Santiago,  429. 

T>.  Àffonfo  Henriques.  Foy  o  primeiro  Príncipe,  que  em 
Portugal  favoreceo  a  Ordem  de  Santiago ,  428. 

D.  djpMfo  de  Portugal.  Conde  do  Vi  miolo ,  aíTiftio  nas 
primeiras  Cortes,  que  celebrou  EIRey  D.  Sebaítiaõ, 
168.  He  confultado  por  efte  Príncipe  acerca  do  feu 
caíamento ,  688. 

Ayrts  Cardofo.  Parte  a  Inglaterra  a  tratar  hum  negocio 
pertencente  a  efta  Coroa,  406.  De  que  confiava  efta 
neçociaçuõ ,  exorno  felizmente  a  confeguio ,  408.  e 
409. 
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Jlcaeere.  Foy  dada  por  Affonfo  II.  de  Portugal  para 
nella  habitarem  os  Freires  de  Santiago ,  429. 

D.  Aleixo  de  Menezes.  Afliftio  nas  primeiras  Cortes, 
que  celebrou  EIRey  D.  Sebaíliaõ ,  e  em  que  lugar 
efteve ,  Parecer ,  que  deu  àcerca  de  fer  elei- 

to ConffcíTor  delRey  D.  Sebaíliaõ  o  Padre  Luiz  Gon- 
çalves da  Camera ,  dio.  &  feqq.  He  louvada  a  ítfa 
fidelidade  pela  Rainha  D.  Catharina,  6tg. 

Alexandre  III.  Em  que  anno  approvou  a  Ordem  Mir 
litar  de  Santiago,  42 S. 

Alexandre  Farnejio.  Príncipe  de  Parma ,  recebe-fe  com 
a  Senhora  D.  Maria  por  procuração  na  Capella  Real, 
5 1  i.  Avifta-fe  em  Gante  com  efta  Princeza ,  e  das 
ceremonias  politicas  ,  que  ulou  neíte  aâo  ,  527. 
Recebe  com  íua  Eípofa  as  benções  nupciaes  em 
BruxelJas,  519. 

X>.  Alvaro  Ba^an.  Governava  fete  galés  para  a  con-r 
quiíta  do  Penhaõ  de  Velez ,  388. 

Alvaro  de  Carvalho.   Governador  de  Mazagaõ,  parte 
por  ordem  da  Rainha  a  defender  aquella  Praça  da 
invafaõ  dos  Mouros ,  6n*   Peiloas ,  que  levou  em 
lua  companhia ,  ál±   Chega  a  Mazagaõ ,  e  das  pri- 
meiras difpoíições ,  que  fez  para  a  defenfa  deita 
Praça,        Diftribue  os  Capitães  pelos  lugares  mais 
importantes  à  confervaçaõ  deita  Fortaleza ,  84.85. 
e        Manda  edificar  hum  Cavalleiro  de  pedra  con- 
tra hum  baítiaõ, que  levantaraõ  os  inimigos, 90»  Or- 
dena, que  fe levante  numa  fortaleza  de  madeira  íò- 
bre  o  baluarte  do  Santo  Efpirito,  $6.  Comofepre- 
venio  para  o  aíTalto,  105.   Expõem  à  Rainha  por 
Francifco  Nobre  a  neceílidade ,  a  que  eftava  reduzi- 
do Mazagaõ  ,  e  do  foccorro  ,  que  recebeo ,  107» 
Avifa  à  Rainha  da  vitoria ,  que  alcançara  no  aíTaL- 
to ,  que  os  Mouros  deraó  a  Mazagaõ ,  121.  Man- 
da levantar  hum  baluarte  para  mayor  damno  dos 
inimigos ,  113.   Recebe  noticias  ipdividuaes  do  e£- 

rago 


d  by  Google 


das  coufas  notáveis. 


7*7 


trago  padecido  pelos  Mouros ,  125.  Prepara-íe  pa- 
ra fegundo  afíalto,  126.  e  127»  Manda  dar  noti- 
cia do  feliz  fucceflo  ,  que  alcançara  quando  foy  fe- 
gunda  vez  aflaltada  a  Fortaleza  ,  135.  Expede  ao 
Capitaõ  Joaõ  de  Mendoça  para  que  informe  a  Rai- 
nha de  terem  os  Mouros  levantado  o  íitio  ,  140, 
He  chamado  à  Corte  pela  Rainha ;  chega  a  Lisboa, 
onde  a  mefma  Princeza  lhe  exalta  com  grandes  elo- 
gios o  valor ,  e  prudência ,  que  oftentara  nefte  íi- 
tio, 14?. 

T>.  Alvaro  de  Caftro.  Succede  a  Lourenço  Pires  de  Tá- 
vora na  Embaixada  de  Roma ,  e  das  negociações , 
que  levou  recommendadas ,  140.  Entrega  ao  Pon- 
tífice huma  carta  do  feu  Soberano,  em  que  lhe  pe- 
de hum  fubfidio  Ecclefiaftico  ,  Gratifica  ao 
Pontífice  com  reverentes  expreíTôes  a  conceííaÕ  dei- 
ta graça,  Recebe  da  Rainha  D.  Catharina  a 
noticia  de  ter  largado  a  regência  do  Reyno ,  253. 
Participa  efta  noticia  ao  Pontífice ,  e  como  a  exal- 
tou ,  254.  Efcreve  ao  Cardeal  D.  Henrique  como 
íe  deve  haver  no  governo  deita  Monarchia  ,  255. 
Diligencias,  que  fez  para  quefoílefeu  hofpedeem 
Roma  D.Fr.Bartholomeu  dos  Martyres  ,  307.  Re- 
cebe em  fua  cafa  com  grande  benevolência  a  efte 
Prelado ,  30$,  Efcrevelhe  EIRey  D.  Sebaíliaõ  quan- 
do afliftia  em  Caftella  para  que  acompanhe  ao  Se- 
nhor D.  Antonio ,  que  fe  tinha  retirado  para  aquel- 
le  Reyno ,  42?.  Quem  foy  feu  fucceílbr  na  Em- 
baixada de  Roma  ,  60  r. 

Fr.  Alvaro  de  Mirandtt.  Foy  mandado  por  Alvaro  de 
Oirvalho  a  Lisboa  para  dar  a  noticia  à  Rainha  D. 
Catharina  da  vitoria ,  que  alcançámos  dos  Mouros 
no  íitio  de  Mazagaõ  ,  1  21.  He  violentamente  mor- 
to petos  Francezes  quando  entrarão  a  Ilha  da  Ma- 
deira, 64^. 

Amholno.   Os  feus  moradores  apoítataó  da  Fé,  365. 

Recoa- 
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ReconciJiaõ-fe  ao  grémio  da  Igreja  ,  166.  Cruel 
pcrfeguiçaõ  contra  os  feus  naturaes ,  484.  Contra 
elles  expede  huma  forte  Armada  EIReydeJava,  ib. 
Saó  martyrizados  íeiícentos  Chrittãos  neita  Ilha , 
58$. 

Andre  Doria.  Governou  doze  galés  para  a  conquiíta 
do  Penhaõ  de  Velez, 

Padre  André  Fernandes.  Com  grande  zelo  fe  occupou 
na  convcrfaõ  do  Reyno  de  Ottongue,  235. 

Fr.  André  da  lnfua.  Onde  nafceo,  e  que  lugares  oc- 
cupou na  Ordem  Seráfica  até  fer  Geral ,  j  16*  e  2,  vj. 
Parte  para  Caitella  a  tratar  vários  negócios ,  e  da 
inítruccaó ,  que  deli  es  levou ,  310.  Chega  a  Ma- 
drid ,  onde  he  recebido  aftetluolarncnte  por  Fr.  Ber- 
nardo de  Frefneda ,  Confeílor  deIRty ,  5^5.  Elcre- 
ve  à  Rainha  D.  Catharina  íbbre  huma  matéria  da 
inítrucçaõ,  que  levara ,  ib. 

D.  André  de  Noronha.  Bifpo  de  Portalegre  ,  afliftio 
nas  primeiras  Cortes  ,  que  celebrou  EIRey  D.  Se- 
baítiaó,  i6y. 

TL  André  de  Oviedo.  Ke  feveramente  cominado  pelo 
Emperador  daEthiopia  para  que  nos  feus  domínios 
naõ  prégue  a  FéCatholica,  e  da  conltancia,  com 
que  lhe  reíiítio ,  138.  Acon  panha  ao  mefmo  Em- 
perador em  a  batalha  ,  em  que  foy  desbaratado , 

D.  Anna  de  TaMora.  Filha  de  D.  Alvaro  Pires  de  Tá- 
vora ,  Senhor  do  Mogadouro  ,  e  de  D.  líabel  da 
Sylva,  foy  mulher  de  D.  Antonio  deAtaide,  pri- 
meiro Conde  da  CaíUnheira ,  2X0. 

D.  Antão  de  Noronha.  He  eleito  Vice- Rey  da  índia, 
e  quando  chegou  a  Goa ,  474.  He  recebido  com 
grande  applauíò ,  475.  Expede  huma  poderofa  Ar- 
mada para  Cananor,  476.  Promove  os  augm cotos 
da  Chriítandade  do  Oriente ,  477.  Manda  demo- 
lir a  Fortaleza  de  Cotta,  57^.  Manda  por  Embai- 
xador 
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xador  a  Conftantinopla  a  Antonio  Teixeira ,  578. 
Recebe  huma  carta  delRey  D.  SebaítiaÓ  acerca 
das  injuftiçasjobradas  em  Moluco,  586.  Expede 
huma  Armada  para  o  Eftreito  de  Meca  ,  70 g.  Ex- 
pede outra  para  benefício  dos  Chriítãos  de  Am- 
boino ,  717»  Ordena ,  que  fe  derrubem  em  Sal- 
íete  os  Templos  dos  ídolos  ,  716.  Expede  huma 
Armada  para  o  Malabar,  741.  Parte  em  huma  po* 
derofa  Armada  para  a  Conquifta  de  Mangalor, 
741.  Recebe  huma  carta  de  S.  Pio  V.  àcerca  das 
Chriftandades  da  índia,  752. 
Senhor  V.  Antonio.  Seus  primeiros  eftudos ,  410. 
Recebe  o  grao  de  Meftre  em  Artes ,  411,  Apren- 
de Theologia  com  Fr.  Bartholomeu  dos  Martyres, 
ib.  Recebe  Ordens  Sacras ,  41*.  Negalhe  o  Ar- 
cebiípado  de  Évora  o  Cardeal  D.  Henrique,  ib. 
Aufenta-fe  queixoío  para  CafteJIa ,  e  expõem  as 


D.  SebaítiaÓ  ,  que  naõ  proliga  a  jornada ,  e  lhe  faz 
algumas  advertências ,  414.  e  415.  NaÕ  íe  perfua- 
de  a  partir  para  o  Reyno,  416.  Pertende  mudar 
o  habito  Ecclefiaílico  em  íecular ,  e  o  naõ  execu- 
ta impedido  pelo  Cardeal  D.  Henrique  ,  419. 
Reíiitue-íe  à  Corte,  onde  chega  acompanhado  de 
D.  Alvaro  de  Caftro,  421. 
T>.  Antonio  de  Ataíde.  Primeiro  Conde  da  Caftanhei- 
ra ,  de  quem  foy  filho ,  278.  Lugares  que  teve , 
e  virtudes,  que  exercitou,  ib.  Com  quem  foy 
caíado,  280.  Em  que  dia,  e  anno  morreo,  zSi* 
Antonio  Fogaça.  Parte  de  Inglaterra  para  compor  a 
difeordia ,  que  havia  entre  efta  Coroa ,  e  a  noíTa , 
7*6.  Volta  para  Inglaterra ,  e  da  inítrucçaõ ,  que 
levou,  716. 

2).  Antonio  de  Noronha.  Proezas ,  que  executava  em 
Cananor ,  550.  Avifa  a  D.  Payo  de  Noronha  do 
Exercito,  com  que  he  acometida  a  Fortaleza  de 
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Cananor,  ççi.  Acçoens ,  que  obrou  nefte  aíle- 
dio,  SÇI.  Rende  a  Deos  graças  por  taõ  grande 
vitoria,  556. 

Antonio  Mendes.  Acçaó  heróica ,  que  obrou quando 

os  Franceses  entrarão  na  Ilha  da  Madeira ,  656. 
Antonio  Toes.    Triunfa  em  Amboino  dos  Itoanos , 


lê~~ de  Amboino,  488,  He  morto  aleivofamente, 


Doutor  Antonio  'Binhtko.  Traduzio  em  Portuguez  a 
Oração  Obediencial ,  que  recitou  no  Concilio  Tri- 
dentino  Belchior  Cornejo,  18.  Recitou  a  Oraçaõ 
em  nome  do  Eftado  Eccleíiaftico  nas  Cortes  ce- 
lebradas por  EIRey  D.  Sebaftiaõ ,  a  qual  fe  relata  , 
171.  e  173.  Neftas  Cortes  leu  a  declaração  da 
Rainha ,  pela  qual  largava  a  regência  do  Reyno  , 
189. 

Antonio  Teixeira.  He  mandado  pelo  Vice-Rey  por 
Embaixador  a  Cooítantinopla ,  e  o  que  refultou 
deita  Embaixada,  576. 

Jrima.  O  íeu  Rey  permitte ,  que  íe  levante  huroa 
Igreja  nos  feus  dominios,  404. 

Armada.  De  que  navios  confiava  a  que  veyo  de 
Flandres  para  conduzir  a  Senhora  D.  Maria  Prin- 
ceza  de  Parma  ,  517.  Quando  chegou  a  Lisboa  , 
e  como  foy  recebida ,  518.  Parte  de  Lisboa ,  e 
dos  fuccefíos ,  que  teve  até  chegar  a  Flandres  , 
S14.  e  51  y  De  que  navios  conítava ,  a  com  [que 
partio  Pedro  da  Sylva  de  Menezes  para  o  Canará, 
543.  A  delRey  de  Firaado  he  derrotada  por  D. 
João  Pereira,  594.  De  que  navios  confiava,  e 
quem  foy  íeu  General  ,  a  que  iahio  de  Lisboa  a 
derrotar  os  Francezes  ,  que  invadirão  a  Ilha  da 
Madeira,  66$.  Foy  formidável  a  com  que  os 
Turcos  invadirão  a  Ilha  de  Mjlta  ,  692.  He  ex- 
pedida hunu  por  D.  Antaõ  de  Noronha  para  o  F.f- 
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treito  de  Meca,  70  {.  Expede  outra  para  o  Maia* 
bar ,  741.  Parte  em  outra  muito  poderoía  para  a 
Conquiíta  de  Mangalor ,  744. 
Jtiye.  Lugar  na  Ilha  de  Amboino ,  he  fitiado  pelos 
Mouros,  49a  Recebem  nefte  lugar  grande  der? 
rota  os  inimigos ,  492. 


T>  Jçdim.    Superítiçôes  gentílicas  ,  que  íe  faziaõ 

«*^netle  lugar,  extin&as  pelo  zelo  do  Padre  Chrií- 
tovaõ  da  Coda ,  480. 

<Baharndgah.  Vice  Rey  de  Tigré ,  desbarata  em  hu- 
ma  batalha  ao  Emperador  de  Ethiopia ,  22,9. 

'Bailio  Xelley.  Prior  de  Inglaterra,  he  mandado  por 
Filippe  Prudente  a  EiRey  D.  Sebaltiaô  fobre  certa 
negociaçaó ,  43. 

Halthafar  Guedes  de  Soufa.  Derrota  em  Columbo,  e 
em  Cotta  ao  Rajú,  querendo  conquiítar  eítasduas 
Fortalezas,  349. .até  255. 

2).  BartboldméuTRey  de  Omura ,  he  acometido  por 
muitos  bárbaros,  e  os  deftroe,  491,  Conquiíta  di- 
verias  Fortalezas ,  492. 

D.  Fr.  'Bartholomeu  dos  Mdrtyres.  Arcebifpo  de  Bra- 
ga ,  promove  eficazmente  no  Concilio  de  Trento 
a  reformado  Eftado  Ecclefiaítico ,  Liberdade, 
com  que  votou  àcerca  da  reforma  dos  Cardeaes, 
jc.  Pela  fua  efficacia  íe  decretou  a  refídencia  dos 
ÉÍTpos  nas  fuás  Diocefís,  57.  Compoz  o  Decre- 
to da  Refídencia  por  ordemdo  Concilio,  $8.  Pe- 
lo Teu  zelo,  e  diligencia  fe  refolvem  outras  ma- 
térias graves  no  Concilio ,  33.  Elogio ,  que  me> 
receo  dos  Padres  do  Concilio  ,  40.  Parte  de  Tren- 
to para  Roma ,  onde  he  procurado  pelo  nofiò  Em- 
baixador para  feu  hofpede ,  306.  e  907.   He  re- 

Eeeee  ii  cebido 
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cebido  com  grande  afteâo  pelo  mefmo  Embaixa- 
dor, 3oÍL  He  obrigado  pelo  Pontífice  a  que  fe- 
ja  feu  hofpede ,  2JQ.  Foy  tratado  com  diftindas 
honras  por  Pio  IV.  ib.  Liberdade ,  com  que  repre- 
bendeo  na  prefença  do  Pontífice  o  luxo  Romano, 
31 1.  Coníegue  para  o  Eirado  Epifcopal  particular 
veneração ,  312.  Recebe  do  Pontífice  algumas 
dadivas  em  demonftraçaÔ  do  afFe&o,  que  lhe  ti- 
nha ,  ib.  Defpede-fe  com  grande  ternura  dos 
Cardeaes  Borromeu ,  e  Ghisleno ,  3x2*  Foy  Mef- 
tre  de  Theologia  do  Senhor  D.  Antonio,  filho  do 
Infante  D.  Luiz,  41 1.  Celebra  Synodo  em  Braga , 
e  quem  nelle  afllílio ,  633. 
TBartbolomeu  de  Miranda.  Suftenta  hum  horrível 
combate ,  por  eípaço  de  tres  horas ,  contra  os  Mou- 
ros, na  Conquifta  do  Penhaõ  de  Velez,  e  íahe  vi- 
toriofo,  399. 

Doutor  'Belchior  Cornejo.  Quem  era  ?  q.  Recitou  a 
Oraçaô  Obediência!,  em  nome  delRey  D.  Sebaf- 
tiaô ,  no  Concilio  de  Trento ,  10. 

C  Fr.  'Bernardo  de  Frefneda.  Bifpo  de  Cuenca ,  e 
Confeflbr  delRey  de  Caftella ,  recebe  benevola- 
mente em  Madrid  a  Fr.  André  da  Infua ,  que  hia 
tratar  vários  negócios ,  335. 

Sifnaga.  O  feu  Rey  he  invadido  por  hum  formidá- 
vel Exercito ,  onde  fendo  vencido  ,  foy  barbara- 
mente morto,  71Ç. 

íBifpos,  A  fua  reíidencia  he  decretada  no  Concilio 
de  Trento,  pela  emcacia  de  D.  Fr.  Batthoiomeu 
dos  Martyres ,  jS. 

D.  Brites  de  Lanca/Iro.  Filha  de  D.  Luiz  de  Lancaí- 
tro  ,  e  de  D.  Magda  lena  de  Granada ,  rby  íegunda 
mulher  de  D.  Theodoíio,  quinto  Duque  de  Bra- 
gança, 378.  Em  que  dia,  e  anno  íe  recebeo,  ib. 
Qye  filhos  teve,  ib. 

'BiHxdlau  Pompa,  com  que  foy  nefta  Cidade  rece- 
bida 
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bida  a  Senhora  D.  Maria,  Princeza  de  Parma, 
521.  He, magnifica  a  architeâura  do  feu  Palacio, 

Sr 

Bungp.  O  feu  Rey  dá  faculdade  para  fe  pregar  a 
Ley  de  Chrifto ,  12.0.  Defpreza  a  contradição  dos 
Bonzos  contra  efta permiflàõ ,  Recebe  huma 
carta  delRey  D.  SebaíUaô, 


'Amorim.  Pede  pazes  ao  Vice^Rey  D.  Francifco 
Coutinho,  Conde  de  Redondo,  2XL  Como  as 
celebrou  com  o  novo  Vice  Rey ,  itSt  e  210. 
Cananor.  He  cercada  a  fua  Fortaleza  por  AdeRajao, 
com  hum  formidável  Exercito,  e  depois  de  vários 
aflaltos  levanta  o  fitio  com  grande  perda ,  550. 
até 

Canatale,   He  derrotado  efte  pirata  por  D.  Paulo  de 

Lima ,  em  Batecala ,  547» 
&  Carlos  (Borromeu.  Perluadio  a  D.  Fr.  Bartholomeu 

dos  Martyres  a  compor  o  Stimulus  Pa/iorum ,  312. 

e  312. 

RainbãlD.  Catharlna.  Recebe  huma  carta  de  Ruy  de 
Soufa  de  Carvalho ,  em  que  lhe  dá  noticia  da  in- 
vaíaó ,  que  efperava  a  Praça  de  MazagaÓ,  58. 
Manda  fazer  preces  pelo  bom  fucceffo  deixe  fitio , 
59.  Recebe  fegundo  avifo  por  Francifco  de  Mou- 
ra ,  ib.  Diípoíições ,  que  faz  para  beneficio  dos 
cercados ,  ib.  Manda  a  Alvaro  de  Carvalho ,  Go- 
vernador proprietário  de  Mazagaõ,  com  foccorro 
afliftir  ao  fitio  deite  Praça ,  60.  Òrdena  a  Sima6 
Sodré,  que  fe  naõ  embarque  para  efta  expediçaÒ 
por  fer  muito  velho,  63.  Manda  fazer  multipli- 
cadas oraçóes  pelo  feliz  fucceíTo  das  noílas  armas, 
64.  Expede  outro  foccorro  a  Mazagaõ,  £5.  Re- 
cebe 
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cebe  avifo  da  vitoria ,  que  alcançarão  os  noílòs 
no  primeiro  aíTalto  deita  Fortaleza ,  ull.  He  in- 
formada por|  Franciíco  de  Moura  da  felicidade  das 
nollas  armas*noíegundoaflalto,  135.  Remunera  ao 
CapitaÕ  Joaó  de  Mendoça  por  lhe  trazer  a  feliz  no- 
ticia ,  de  que  tinhaõ  levantado  o  Ctio  de  Mazagaõ 
os  Mouros,  140.  Chama  à  Corte  a  Alvaro  de 
Carvalho ,  onde  lhe  engrandece  o  valor ,  que  mof- 
trou  nefte  íitio ,  143.  Acções  illuftres ,  que  obrou 
quando  regeo-efta  Monarchia,  162.  Propõem  ao 
Cardeal  D.  Henrique  querer  deixar  a  regência 
do  Rey  no,  165.  He  períuadida  pelo  meímo  Car- 
deal ,  que  o  naó  execute. ,  ib.  Convoca  a  Cortes 
os  Tres  Eftados  do  Reyno ,  e  como  efcreveo  para 
efte  effeito  aos  Vereadores  da  Cidade  de  Lisboa 

166.  DeclaraçaÕ,  que  fez  nas  Cortes  quando  dei- 
xou a  tegencia  da  Monarchia ,  189,  He  inflada 
eifícazmente  pelos  Tres  Filados  do  Reyno ,  a  que 
naó  largue  a  regência ,  e  naõ  cede  da  fua  refolu- 
çaÔ,  ioj.  e  104.  Renuncia  o  governo,  e  do  inf- 
trumento  publico ,  que  fe  fez  para  efte  eâèito , 
195.  Participa  a  Filippe  Prudente  as  caufas,  por- 
que largou  a  regência  da  Monarchia,  203.  Ef- 
creve  nefte  particular  à  Princeza  D.  Joanna  de 
Auftria,  204.  Participa  efta  íua  refolucaõ  a  D. 
Alvaro  de  Caftro ,  Embaixador  na  Curia ,  25?. 
He  louvada  por  Pio  IV.  por  efta  acçaõ ,  e  recebe* 
a  Rofa  de  ouro  mandada  pelo  meímo  Pontífice , 
354/  F°v  Madrinha  no  recebimento  de  D.  Tlieo- 
doíio,  Duque  de  Bragança,  com  fua  primeira  mu- 
lher D.  Ifabel  de  Lancaítro ,  277.  Efcreve  a  El- 
Rey  de  Caftella ,  e  à  Princeza  D.  Joanna ,  fobre 
vários  negócios,  que  fby  tratar  em  Caftella  Fr. 
André  da  Infua ,  «4.  e  m.  Recebe  huma  car- 
ta de  Filippe  Prudente  fobre  os  motivos  da  jorna- 
da do  Senhor  D.  Antonio  para  Caftella  ,  410. 

Agra- 
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Agradece  a  EIRey  de  Caftella ,  que  D.  Antonio  na6 
inlifta  na  determinação"  de  querer  mudar  o  habito 
Ecclefiaftico  em  fecular,  411.    Aflittio  em  Coim- 
bra quando  orou  o  Senhor  D.  Antonio  na  Univer- 
fidade,  441»    Efteve  prefente  aos  defpoforios  da 
Senhora  D.  Maria ,  Princeza  de  Parma ,  511.  Em 
applaufo  deftes  defpoforios  deu  hum  magnifico 
banquete,  514.    Mandou  dar  outro  banquete  à 
CondeíTa  deMansfelt,  mulher  do  General  da  Ar- 
mada ,  que  conduzio  a  Senhora  D.  Maria ,  Prince- 
za de  Parma,  519.    Elege  para  ConfeíTor  de  feu 
neto  ao  Venerável  Padre  Fr.  Luiz  de  Montoya, 
614.  Commette  a  eleição  de  ConfeíTor ,  por  dei- 
xaçaÔ  de  Fr.  Luiz  de  Montoya  ,  ao  Cardeal  D. 
Henrique ,  tiúL     Exalta  com  grandes  louvores  a 
fidelidade  de  D.  Aleixo  de  Menezes,  619.  Rece- 
be huma  carta  de  S.  Pio  V.  para  que  leu  neto  ca- 
fé com  a  Archiduqueza  de  Auftria ,  680.  Efcreve 
nefta  matéria  a  Filippe  Prudente ,  682. 
2).  Catbarinct  Ve^a.    Dama  do  Paço ,  dançou  com  o 
Infante  D.  Duarte  no  dia  dos  deípoíorios  da  Se- 
nhora D.  Maria ,  Princeza  de  Parma ,  512. 
2).  Cbriftvaó  de  Moura,    He  mandado  por  Filippe 
Prudente  para  compor  a  difcordia ,  que  obrigou  a 
aufentarfe  para  Caftella  ao  Senhor  D.  Antonio, 
418.    Propõem  as  pertençôes  do  Senhor  D.  Anto- 
nio, ib.  O  que  lhe  refpondeo  o  Cardeal  D.  Hen- 
rique ,  419. 

Ode  Menao.  General  dos  Abexins ,  intenta  a  coo- 
quifta  de  Damaõ,  11  j.  Entra  com  hum  poder o- 
io  Exercito,  ao  qual  íe  oppoem  Garcia  Rodrigues 
de  Távora ,  114.  Defafia  a  efte  CapitaÔ ,  e  de- 
pois de  hum  largo  confliclo ,  morre ,  117. 

Cde  Robo  Êentuda.  Alcaide  de  Arzilla ,  he  derrotado 
em  Tangere  por  Lourenço  Pires  de  Távora,  460. 
e  461.  Deíaha  a  efte  inligne  Capitão" ,  e  naô  exe- 
cuta 
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cutt  o  defafio,  536.  e  537.  Sa6  derrotados  os 
feut  filhos  com  quatrocentos  Caraí  los,  540.  Saó 
deítruidos  em  fegundo  combate,  700. 
Claudia  de  Valões.  Irmâa  de  Carlos  IX.  de  França, 
em  que  anno  caiou  com  o  Duque  de  Lorena , 
1S1. 

Collegto.  O  de  Bragança,  dos  Padres  Jefuitas,  foy 
erecto  por  diligencia  de  Dl  Theodofio,  quinto 
Duque  de  Bragança ,  275.  O  Real  de  S.  Paulo  de 
Coimbra  foy  fundado  por  EJRejr  D.  Joaõ  o  III. 
391.  Quando  entraraõ  nelle  os  feus  primeiros 
Col  legas  >  194,  Varoens  iníignes ,  que  tem  produ- 
zido ,  298.  299.  e  }oo. 

Columbo.  He  invadida  a  fua  Fortaleza  pelo  Rajú,  e 
depois  de  a  aílaltar ,  fe  retira  deífaroçado ,  349. 

Comuto  Tridentino.  Quando  fe  continuou,  l.  Re- 
pofta,  que  deu  à  Oraçaõ  Obediencial,  que  por 
parte  delRey  D.  Sebaítiaõ  recitou  o  Doutor  Bel- 
chior Cornejo,  m  Das  matérias,  que  primeira- 
mente fe  tratarão  nelle,  %u  Celcbraõ  os  Padres, 
que  nelle  afliftiaõ,  a  vitoria ,  que  alcançarão*  as  ar- 
ruas Portuguezas  na  Praça  de  Mazaeaõ,  141.  Em 
que  dia ,  e  anno  foy  a  fua  conclutao ,  306.  Re- 
cebeo-fe  com  grande  jubilo  a  Bulla  da  fua  conclu- 
íaó  em  Portugal ,  403.  Os  feus  Decretos  faó  man- 
dados, que  Te  obíervem  em  todo  o  Reyno,  e 
Conquiítas  de  Portugal,  por  EIRey  D.  Sebaítiaõ, 
404. 

D.  Lonjlantino  de  Bragança.  Foy  bufcar  a  bordo  ao 
General  da  Armada ,  que  conduzio  a  Senhora  D. 
Maria ,  Princeza  de  Parma ,  519.  Banqueteou  mag- 
nihcamente  a  eíte  General ,  520. 
Cortes.  Quando  celebrou  as  primeiras  EIRey  D.  Se- 
baítiaõ ,  e  que  Jpeííoas  aífiltiraõ  a  eíte  acto ,  iá& 


Taète  Cofme  de  Torres.  Jefuita,  fendo  Miflionario  em 
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Buogo ',  lhe  concede  faculdade  o  feu  Príncipe  pa- 
ra pregar  a  Fé  de  Chrifto  ,  130.  Retira- fe  da  Ci- 
dade de  Omura  para  naõ  íer  vidtima  do  furor  dos 
bárbaros,  371.  Bautizou  a  EIRey  de  Omura,  369. 
Cotta.  Deícreve-fe  efta  Cidade,  351.  He  invadida 
pelo  Rajú ,  e  depois  de  lhe  dar  diverfos  aíTaltos, 
fe  retira  deftroçado,  349.  He  mandada  demolir 
a  fua  Fortaleza  pelo  nollo  Vice-Rey,  573.  Palia  o 
feu  Rey  a  viver  em  Columbo ,  ib. 

D 

!T\  AmáÕ.    Intenta  a  fua  conquifta  Cide  Meriaõ , 

•L* General  dos  Abexins,  e  acaba  infelizmente  nef- 
ta  em  preza ,  113.  214.  e  217. 

EIRey  D.  Diniz-  Intenta  feparar  a  Ordem  de  San- 
tiago ,  da  )uriídicçaõ  de  Caftella ,  e  alcança  do 
Pontífice  a  feparaçaõ ,  419.  Vencidas  varias  con- 
trovertias, oppoftas  pelos  Caftelhanos  ,  coníegue  a 
total  feparaçaõ  da  Milícia  Portugueza  dos  Meftres 
de  Caftella ,  430. 

2).  Dinrç  de  Jkncaflre.  Commendador  môr  da  Or- 
dem de  Chrifto ,  com  quem  foy  cafado ,  467. 

D.  Dini^  de  Alencdftre.  Filho  do  Commendador  môr, 
foy  hum  dos  Guias  do  jogo  das  canas ,  que  fe  ce- 
lebrou nos  defpoforios  da  Senhora  D.  Maria ,  Prin- 
ceza  de  Parma ,  515. 

D.  Diogo  de  GouVed.  Prior  môr  de  Palmella,  de 
quem  era  filho,  e  que  dignidades  teve,  434.  Af- 
íiítio  no  Capitulo  da  Ordem  de  Santiago ,  que  ce- 
lebrou EIRey  D.  SebaftiaÔ ,  e  da  Pratica ,  que  nef- 
te  aéfco  recitou ,  435, 

Padre  Diogo  de  Magdlbaens.  Jefuita,  bautizou  duas 
mil  almas  na  Ilha  de  BolaÓ,  264.  Converte  os 
Reys  de  Celebes ,  e  de Siaó ,  363. 

Tom.  II.  FffíF  Diogo 
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Diogo  de  Mello  Coutinho,  Chega  com  huma  Armada , 
que  obriga  ao  Rajú  a  levantar  o  fido  de  Colum- 
bo, *5*. 

Diogo  de  Vdí\>i  de  An  ir  ale.  Como  fby  applaudido 
no  Concilio  Tridentino,  onde  afliftio,  41.  Pré- 

f;ou  nas  Exéquias  do  Em  pêra  dor  Fernando-  L  que 
he  dedicou  em  Lisboa  EIRey  D.  Sebaftiaõ ,  415. 
Diogo  Tereira.  He  eleito  Embaixador  à  China,  e  naõ 

aceita  o  lugar  ,  374. 
D.  Diogo  Tereira.   Etcala ,  e  queima  a  Ilha  de  Soco- 
torá,  705. 

Diogo  RoAnfues.  CapitaÔ  de  Rachol,  abraza  os  Pa- 
godes de  Salfete ,  74$.  He  remunerado  por  eíla 
acçaO  pela  género  Ia  piedade  delRey  D.  Sebaftiaõ , 
749.  Epitáfio  honorifico,  que  tem  a  íua  fepultu- 
ra,  ib. 

Difcurfo.  De  varias  peíToas  em  Lisboa,  que  dificul- 
ta vaó  o  fitio  de  Mazagaõ ,  58. 

Domingos  de  Mefquita,  Derrota  oitenta  fuítas  de  Ma- 
labares ,  464. 

Infante  D.  Duarte.  Condeftavel  do  Rey  no,  afliftio 
nas  primeiras  Cortes ,  que  celebrou  EIRey  D.  Se- 
baftiaõ, 16$.  Em  que  lugar  eltava  Tentado ,  ib. 
Dançou  com  D.  Catharina  Deza ,  Dama  do  Paço  t 
em  applaufo  dos  defpoforios  da  Senhora  D.  Maria, 
Princeza  de  Parma  ,512.  Foy  bufcar  a  bordo  ao 
General  da  Armada ,  que  conduzio  a  Flandres  ef- 
tá  Senhora  , 519. 

Duirte  Carvalho.  Meftre-Sala  de  D.  Alvaro  de  Caf- 
tro,  Embaixador  em  Roma,  traz  a  Roía  de  ouro 
à  Rainha  D.  Cathaiina ,  enviada  por  Pio  IV.  254. 


Ejlacio 
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St  acto  de  Sd.  Parte  cora  (occorro  para  a  Bahia , 
500.  Sendo  Capitão  de  huma  Armada ,  triunfa 
glonofamente  do»  Francezes ,  e  Tamoyos,  501.  até 
gpg.  Alcança  fegundo,  e  terceiro  triunfo  dos 
melmos  inimigos ,  506.  e  507»  Acomete  a  Forta- 
leza de  UrafTurairi ,  e  a  rende ,  760.  Morre  \rr 
lizmente  nefta  expediçaõ,  e  fe  faz  das  luas  *»rtu- 
des  hum  breve  Elogio ,  763. 

Eftevdó  Gonfatm.  Capitaõ  dos  Imhambes,  obra 
huma  fingular  acçaó  no  ficio  de  Cotta ,  570. 

0  Doutor  E/IeVaÕ  Treto.  Defembargador  daCafa  da 
Supplicaçaõ,  e  Procurador  da  Cidade,  de  Lisboa, 
recita  a  Oraçaõ  em  nome  da  Nobreza  e  Povo,  nas 
Cortes,  que  celebrou  EIRey  D.  SebaftiaÓ ,  184. 
185.  e 

Eujacbio  de  Bella?.  Bifpo  de  Pariz,  cora  outros  Bif- 
pos,  de  que  era  o  principal  motor  o  Arcebifpo 
de  Braga ,  alcança ,  que  fe  difpute  o  ponto  da  re- 
íidencia  dos  Bifpos,  jó. 


F 


Bippe  Prudente.  Efcreve  pelo  Bailio  Xelley  a  EI- 
Rey D.  SebaftiaÔ ,  para  que  fe  ligue  com  o  Sofl 
da  Perfia  contra  o  Turco ,  43.  e  44»  Significa  eí- 
te  negocio  à  Rainha  D.  Catharina ,  46.  Recebe 
huma  carta  defta  Princeza ,  em  que  lhedá  as  cau- 
fas ,  porque  largou  a  regência  da  Monarchia ,  10?. 
Pede  loccorro  a  EIRey  D.  Sebaftiaõ  contra  os 
Mouros ,  que  intenta vaõ  cercar  a  Praça  de  OraÓ , 
370.   Rcfolve  recuperar  o  Penhaô  de  Velez ,  38 1. 

FÔJff  ii  e  jS?. 
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e  385.   Agradece  com  grandes  exprefloens  aos 
Generaes  ,  o  valor ,  que  oftentaraó  nefta  conquifta, 
401.  Gratifica  com  particulares  hooras  a  Franciíco 
Barreto,  o  que  obrara  nefta  em  preza,  401.  Re- 
preíenta  na  fua  Real  prefeoça  o  Senhor  D.  Anto- 
nio as  queixas ,  que  tinha  do  Cardeal  D.  Henri- 
que, para  fe  aufentar  do  Reyno,  413.  Manda  a 
D.  Chriftovaó  de  Moura ,  para  que  componha  efta 
difcordia,  418.  Eícreve  à  Rainha  D.  Catharinafo- 
bre  efta  matéria ,  410.   He  medianeiro  em  a  ne- 
gocíaçaÔ  do  caíamento  do  Príncipe  de  Parma  com 
a  Senhora  D.  Maria ,  509,  Congratula  aos  noftos 
Príncipes  por  eftes  deipolorios ,  *,io.    Recebe  os 
arabens  do  noftb  Monarcha ,  pelo  nafcimento  de 
uma  filha ,  6ji.    Efcrevelhe  a  Rainha  D.  Catha- 
rina ,  para  que  fe  effeitue  o  cafamento  de  feu  ne- 
to com  a  Aichiduqueza  de  Auftria,  e  o  que  nef- 
te  particular  refpondeo,  681.  e  68$.   Supplica  ao 
nolfb  Príncipe ,  que  naõ  celebre  o  ajufte  com  In- 
glaterra ,  acerca  da  difcordia ,  que  havia  entre 
aquella  Coroa,  e  a  nofTa ,  739. 
Fernão  Caldeira.  Intenta  entregar  a  Fortaleza  de  Cot- 
ta ,  e  arrependido  deita  perfídia  lhe  perdoa  efte 
crime  Pedro  de  Ataíde,  Capitaó  da  Fortaleza, 
564.  e  565. 

Fernão  Martins  Mafcarenhas.  Embaixador  ao  Conci- 
lio de  Trento  ,  quando  deu  a  (ua  Embaixada ,  5. 
Efcrevelhe  EIRey  D.  SebaftiaÔ ,  para  que  reprefen- 
te  ao  Pontífice  naÔ  coníinta  na  mudança  do  Con- 
cilio ,  como  pertendia  EIRey  de  França ,  301.  He 
recommendado  com  grandes  elogios  por  Pio  IV  a> 
EIRey  D.  SebaftiaÔ,  jiç. 

Fernando  L  Emperador  de  Alemanha,  em  que  dia, 
e  anno  morreo ,  424.  A'  (ua  memoria  mandou  ce- 
lebrar Exéquias  na  Cathedral  de  Lisboa  o  noílo 
Príncipe,  425. 

V.  F*r- 
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2).  Ferndndo  de 'Meneces.  Embaixador  em  Roma,  de 
quem  era  filho ,  60a  Aviía  a  EIRey  D.  SebaítiaÕ 
da  morte  do  Pontífice  Pio  IV.  ib.  Dá  noticia  a 
eíte  Príncipe  de  eftar  eleito  Vigário  de  Chrifto  S. 
Pio  V.  6oo.  Efcreve  ao  noíTo  Monarcha  como  eí- 
te Pontífice  era  empenhado  ,  em  que  cafaíTe  com 
a  Archiduqueza  de  Auftria ,  e  naõ  com  a  Infanta 
de  França  ,  67?. 

Fernando  de  òa\  Filho  de  Mendo  de  Sá,  he  eleito 
CapitaÓ  de  huma  Armada  contra  os  Tamoyos,  e 
depois  de  ter  triunfado  delles ,  morre  infauftamen- 
te,  252. 

D.  Fernando  de  Vafconcellos  e  Meneces.  Arcebifpo  de 
Lisboa ,  aífiítio  nas  primeiras  Cortes ,  que  celebrou 
EIRey  D.  Sebaftiaó,  169. 

Ferred  Arraes.  He  eleito  Governador  da  Praça  do 
Penhaó,  em  aufencia  de  Cara  Muftafá,  2,90.  Pro- 
poemlhe  D.  Garcia  de  Toledo,  que  entregue  a 
Praça ,  e  da  arrogância  com  que  lhe  reípondeo , 
395.  e  396.  Deíampara  a  Praça,  valendo- fe  para 
eíte  fim  de  hum  engano  ,  297. 

Fefias.  Foraõ  muito  celebres ,  e  fumptuofas,  as  que 
fe  fizeraõ  no  cafamento  da  Senhora  D.  Maria, 
Princeza  de  Parma ,  que  largamente  fe  deícrevem, 
515.  e  51& 

Fidalgos.  Quaes  fbraõ,  os  que  aífíftiraó  nas  primei- 
ras Cortes  ,  celebradas  por  EIRey  D.  Sebaftiaõ , 
169.  e  170.  Nonieaõ-fe,  os  que  eíliveraõ  no  Ca- 
pitulo da  Ordem  de  Santiago ,  celebrado  pelo 
mefino  Príncipe,  42, 1.  432. 

D.  Fradique  do  Carvajal.  Governava  dez  Galés  de 
Sicilia,  para  a  conquifta  do  Penhaó  de  Velez ,  288. 

Franceses.  Acometem  a  Ilha  da  Madeira,  e  das 
hoftilidades ,  e  tyrannias ,  que  nella  executarão  , 
643.  Recebe  o  íeu  General  huma  ferida ,  de  que 
brevemente  morre ,  647.  Quanto  importou  o  fa- 
ço, 
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co ,  que  tirasaô  defta  Cidade ,  661.  Quando  fe 
retirarão  da  Ilha ,  66\. 
Francifco  'Barreto,  He  eleito  General  da  Armada ,  que 
fe  expedio  para  a  conquifta  do  PenhaÕ  de  Velez  , 
586.  No  Cabo  de  S.  Vicente  encontra  ao  Turco 
Yaya  com  duas  Galés,  e  querendo  cativallo,  fe 
falva  do  perigo ,  ib.  Reprime  o  impulfo  de  Pedro 
Paulo ,  com  que  queria  derrotar  huma  deitas  Ga- 
lés ,  387.  Confere  com  D.  Garcia  de  Toledo ,  co- 
mo fe  deve  internar  a  conquifta  do  Peuhaõ,  ib. 
Chega  a  Tangere,  donde  conduz  baftante  Solda- 
deíca  para  eira  empreza,  Moftra-fe  íenrjdo, 

de  que  fe  tizeflè  o  defembarque  fem  a  íua  aíTiften- 
cia,  e  lhe  fatisfaz  tlta  queixa  D.  Garcia  de  To- 
ledo, 2,91.  Como  mandou  plantar  as  batarias 
contra  o  Penhaõ ,  204.  Depois  de  conquiliada 
efta  Praça  ,  lhe  dá  D.  Garcia  de  Toledo  quatro  ef- 
cravos  dos  prizioneiros ,  399.  Recebe  de  Filippe 
II.  o  feu  retrato,  com  huma  honorifica  carta,  em 
gratificação,  do  que  obrara  nefta  conquifta ,  401. 
e  402. 

S.  Francifco  de  forja.  Expõem  a  Pio  IV.  íer  conve- 
niente o  caíamento  delRey  D.  Sebaftiaõ,  com  a 
Archiduqueza  de  Auftria,  18?. 

D.  Francifco  Coutinho.  Conde  de  Redondo,  Vice-Rey 
da  índia ,  nomea  Capitaens  para  diverfas  Fortale- 
zas do  Eirado,  206.  Expede  huma  Armada  con- 
tra o  Coflario  Cofar,  107.  Envia  fegunda  Arma- 
da para  o  Eftreito  ,  20JL  Pede  pazes  o  Camorim  , 
e  lhas  concede,  11 1.  e  ull.  Solicita  o  IdalcaÕ, 
que  lhe  largue  as  terras  de  Salfete,  e  Bardez ,  e  o 
que  lhe  relpondeo,  2_ll.  Solemnidade  ,  com  que 
firmou  as  pazes  com  o  Camorim  ,  2J.S-  e  2  >  9.  A{- 
íifte  ao  bautifnio,  que  o  Arcebiípo  de  Goa  fez 
neíla  Cidade  aos  rcvos  cooverriJos ,  229.  Rece- 
be huma  carta  dtlRey  L>.  Sebaltiaõ  ,~ acerca  das 

Chrif- 
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Chriftandades  do  Oriente  ,231.  Eítranha  ao  Ca- 
morim  oaõ  obfervar  os  pactos,  que  com  elle  fize- 
ra ,  46$.  Reíolve  vingar  efte  iníulto ,  464.  Em 
que  aia ,  e  anno  morreo ,  465.  Elogio  da  lua  peC- 
foa,  ib. 

Francifco  de  Figueiredo.  Adail  da  Praça  de  MazagaÓ , 
accíama  a  vitoria,  de  que  fe  íeguio  levantarem  os 
Mouros  o  fitio  ,118.  Recebeo  numa  grave  pedra- 
da no  íegundo  aííalto  ,  1 30. 

Fr.  Francifco  Foreiro.  Reformou  o  Breviário ,  e  Mif» 
íal  Romano,  por  ordem  do  Concilio  de  Trento, 
onde  afliftio ,  $  Foy  nomeado  pelo  mefmo  Con- 
cilio para  Secretario  da  Junta,  em  que  fe  deviaõ 
expurgar  os  livros ,  ib.  Prégou  vários  Sermoens 
no  Concilio  ,  com  geral  applaufo  dos  ouvintes, 
42.    Foy  benevolamente  tratado  por  Pio  IV.  213. 

Francifco  Giraldes.  Parte  de  Inglaterra  para  concluir 
huma  grave  dependência  da  nofla  Coroa  com 
aquella,  7?8. 

Francifco  Gonfatves  da  Camera.  Governava  a  Ilha  da 
Madeira',  quando  foy  invadida  pelos  Francezes, 
64.1.  He  aviíado  deita  invafaõ,  e  def  preza  culpa- 
velraente  o  aviío,  643.  Ordena  aos  noíTos  Capi- 
taens ,  que  fe  naô  opponhaõ  aos  inimigos ,  661. 


de  Mazagaó ,  quando  eítava  fegunda  vez  afíaltada 
pelos  Mouros,  1^1. 
D.  Francifco  de  Luna.  Filho  do  Vifconde  de  Villa 
Nova  de  Cerveira ,  he  nomeado  por  El  Rey  D.  Se- 
balliaÕ ,  para  afliírir  ao  Synodo  de  Braga  ,  Ef- 
creve  a  EIRey  àcerca ,  do  que  fuccedeo  nefte  con- 
greflb ,  d?íL 

2).  Francifco  Mafcarenhas.  He  General  da  Armada, 
expedida  contra  o  CoíTario  Cafar ,  107»  Parte  por 
General  de  outra  contra  o  Malavar,  356.  Bom- 
barda o  Pagode  delRey  de  Cananor,  47 1. 


Chega  com  fete  navios  à  Praça 


H  Frath 
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2).  Francifco  Pereira.  Embaixador  cm  Caftella,  rece- 
be  huma  carta  delRey  D.  Sebaltiaõ ,  Da  qual  fe 
queixa  de  ter  partido  para  aquella  Corte  o  Senhor 
D.  Aotooio ,  416,  Repoíta ,  que  lhe  manda  neíte 
particular,  ib. 

Francifco  Torras.  He  condu&or  dosFrancezes,  quan- 
do invadirão  a  Ilha  da  Madeira,  669.  Paliados 
dezafete  anoos  he  juftiçado  na  Ilha  Terceira,  por 
ordem  do  Marquez  de  Santa  Cruz,  670. 

2).  Francifco  de  Tortugal.  Quem  era  eíle  Fidalgo, 
6^1.  Parte  por  Embaixador  a  EIRey  de  Caftella, 
darlhe  os  parabéns  do  nafcimento  de  huma  ri- 
lha ,  ib. 

Tctire  Francifco  Rodrigues.  Intenta  prégar  o  Euange- 
lho  na  China ,  e  o  naõ  confegue ,  s8o. 

Francifco  de  Sá.  He  mandado  por  EIRey  D.  Sebaf- 
tiaÕ ,  para  que  impida  o  retiraríè  para  Caítella  o 
Senhor  D.  Antonio,  414.  Chega  a  fallar  ao  Se- 
nhor D.  Antonio ,  e  o  nao  períuade  a  que  deíiíta 
da  íua  refolucaõ,  415. 

Fr.  Francifco  de  rúla  Franca.  Eremita  de  Santo  Agoí- 
tinho  ,  foy  Confeflòr  da  Rainha  D.  Catharina, 
615. 

Fulgêncio  Freire.  Irmaô,  da  Companhia  dejefus,  he 
cativo  pelos  Turcos ,  e  dos  exercícios ,  que  prati- 
cava no  Cairo ,  Z41. 


Abriel  'Pereira  de  Cafiro.    Foy  hum  dos  fcmoíos 


alumnos  do  Real  Collegio  de  S.  Paulo  de  Coim- 
bra ,  de  quem  íe  faz  hum  breve  Elogio ,  300. 
Garcia  Rodrigues  de  Távora.  Rompe  os  Abexins  em 
Damão ,  onde  morre  o  feu  General  Cide  MeriaÕ  % 
114»  2 1 5 .  e  ílái 


D.  Gar- 
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D.  Garcia  de  Toledo,  Marquez  de  Villa  Franca ,  e 
Duque  de  Fernandina ,  he  eleito  General  da  Ar- 
mada de  Hefpanha ,  para  recuperar  o  PenhaÔ  de 
Vele»,  385.  Confere  com  Francifco  Barreto,  Ge- 
neral da  nofla  Armada ,  como  mais  facilmente  íe 
pofla  executar  efta  empreza,  587.  Defembarca 
em  terra,  e  íatisfaz  a  Francifco  Barreto ,  que  eí- 
tava  fentido  de  fe  fazer  o  defembarque  naÕ  citan- 
do elle  preíente,  392.  Propofta,  que  fez  ao  Go- 
vernador da  Praça  ,  para  que  fe  entregafle,  ?og. 
Manda  levantar  novas  batarias  contra  a  f  ortaleza, 
397.  Rende-felhe  a  Praça,  e  concede  a  vida  aos 
íeus  defenfores,  398. 

Gajpar  (Barbo/a.  Morre  valerofamente  na  conquifta 
de  UraíTumiri ,  em  o  Rio  de  Janeiro ,  761. 

Gafpar  Caldeira.  He  defpojado  por  ordem  do  Car- 
deal D.  Henrique,  do  ouro,  que  trazia  da  Coita 
da  Mina  ,  640.  Aufenta-fe  do  Reyno ,  e  períuade 
a  huns  CoíTarios  Francezes,  que  acometaõ  a  Ilha 
da  Madeira,  6*41.  He  prezo  por  efte  delicio,  e 
fendo  conduziclo  a  Lisboa ,  foy  gravemente  jufti» 
çado,  ÓJS&.  e  660. 

X>.  Fr.  Gajpar  dõtafal.  Biípo  de  Leiria ,  como  fojr 
admirada  a  fua  (ciência  no  Concilio  de  Trento, 
onde  aífiftio,  401.  Foy  benevolamente  recebido 
por  Pio  IV.  314.  Foy  ConfeíTor  do  Príncipe  D. 
Joaô,  filho  deKey  D.  Joaõ  o  III.  6iç. 

t>.  Gajpar  de  Cervantes.  Bifpo  de  Meflina ,  com  ou- 
tros Bifpos  defende ,  que  íe  deve  tratar  no  Conci- 
lio de  Trento  da  reíidencia  dos  Bifpos ,  $7, 

X>.  Gafpar  de  Ledo.  ^rcebiípo  de  Goa ,  recebe  hu- 
ma  carta  delRey  D.  SebaítiaÕ,  para  que  promova 
a  Fé  no  Oriente,  11?.  e  12ÍL  Bautiza  em  Goa 
trezentos  e  vinte  e  nove  Cathecumenos  ,  129. 
Deftina  o  fitio  para  fe  fundar  huma  nova  Igreja  na 
Aldeã  de  Marg?.Õ ,  479.  Celebra  Concilio  na  Ci- 
Tom.II.  Ggggg  dade 


j%6  Index 

dade  de  Goa ,  que  tby  o  primeiro ,  750.  PeíToas, 
que  nelle  afíiítiraÔ ,  ib. 

Oafpar  de  Magalbetens.  Chega  a  Mazagaõ  com  duzen- 
tos e  cincoeota  Soldados ,  e  das  acções  ,  que  obrou 
o  feu  valor ,  logo  que  chegou ,  qS.  e  99.  Obra 
incríveis  proezas  no  afeito ,  que  os  Mouros  deraõ 
àquella  Fortaleza,  UL 

9  Aire  Ga/par  Vtilela.  Colhe  em  Firando  grande  fru- 
to com  a  íua  prégaçaô  ,  49  Ç.  Confpira6-fe  o» 
Bonzos  contra  elle ,  e  triunfa  das  fuás  cavilações  , 
49S.  Succeílos  vários ,  que  lhe  fuccederaÕ  na  Cor- 
te de  Xfcaco,  596.  Como  fby  benevolamente  re- 
cebido pelo  Emperador  do  JapaÓ ,  598.  Retira- íe 
para  Sacay ,  599.  Fruto ,  que  colheo  a  fua  doutri- 
na em  Xiraoj  724. 

Gil  Fujcario*  Biipo  de  Modena ,  he  eleito  por  Pio 
IV.  para  reformar  o  Breviário,  e  MiíTal  Romano, 

Gil  de  Goes.  He  nomeado  Embaixador  à  China,  quç 
nunca  exercitou,  374. 

Gotá.  Como  neítas  Ilhas  fe  introduzio  a  Fé  Catho- 
iica,  7i8.  Prodigioíb  animal,  que  nelias  fe  cria  , 
ib.  Como  foy  prodigiofamente  curado  o  feu  Prin- 
cipe  pelo  Irmão  Luiz  de  Almeida  >  Jefuita,  7 lo. 

H 

TJ  4^en.    Rey  de  Argel ,  fitia  Mazalquibir ,  e  he 
*■*  derrotado  por  D.  Martinho  de  Cordova ,  ^Sr. 

Encommenda  a  Cara  Multara  o  governo  da  Praça 

do  Penhaõ,  390. 
Heytor  de  Mello.   Deftroe  em  Taná  aos  Malabares , 

747. 

Cardeal  T>.  Henrique.  Perfuade  à  Rainha  D.  Cathari- 
na ,  que  naó  largue  a  regência  da  Monarchia ,  165. 

AiuTtía 
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Afllftio  nas  primeiras  Corres,  que  celebrou  EIRey 
D.  Sebaltiaó ,  láíL  He  eleito  Governador  do  Rey- 
no ,  em  lugar  da  Rainha  D.  Catharina  >  194.  Ef- 
crevelhe  D.  Alvaro  de  Caftro,  Embaixador  em 
Roma,  como  deve  governar  a  Monarchia,  255. 
Por  fua  iirefoluçaõ  fe  naó  effeitua  o  cafamcnto 
delRey  D.  Sebaítiaó  com  Margarida  de  Valões, 
iSi  Propõem  lhe  Lourenço  Pires  de  Távora,  fer 
muito  conveniente  o  cafamento  de  D.  SebaítiaÓ  , 
com  a  Archiduaueza  de  Auftria  D.  Kabel ,  184. 
Elegeo  por  Meftre  de  Theologia  a  Fr.  Battholo- 
meu  dos  Martyres ,  para  íeu  fobrinho ,  o  Senhor  D. 
Antonio,  41 »»  Negalhe  o  Arcebiípado  de  Évora, 
41*.  Naõ  lhe  coníente,  que  deixe  o  habito  Ec- 
clefiaftico  pelo  fecular  ,  419.  Repoíla,  que  deu 
a  D.  Chriftovaó  de  Moura,  mandado  por  Filippe 
Prudente ,  àcerca  deite  negocio  ,  ib.  Eícreve  a  D. 
Margarida  de  Auftria,  Governadora  de  Flandres, 
para  que  prohiba  a  moeda  falfa ,  que  fe  introdu- 
zia neltes  Reynos ,  439.  Ordena  ,  que  fe  celebrem: 
com  publicas  demonftrações  os  progreílos  da  Reli- 
gião Chriítãa  no  Oriente,  494.  Concorre,  para 
que  feja  Confeílor  telRey  D.  SebaftiaÕ ,  o  Padre 
Luiz  Gonfalves  da  Camera ,  619.  Em  que  dia ,  e 
anoo  celebrou ,  fendo  Arcebifpo  de  Lisboa ,  Syno- 
do  nefta  Cidade,  6\%.  Eícreve  a  EIRey  deFraa- 
ça ,  para  que  permitta  íeja  prezo  Gaípar  Caldeira, 
por  fer  o  author  da  invafaõ  da  Ilha  da  Madeira, 

Henrique  de  Sd  Conquifta  Rocanive,  lio,  Pela 
íua  diligencia  fe  convertem  innumeraveis  gentios 
em  Amboino ,  izi*  122.  e  11^.  Triunfa  das  alei- 
vosas delRey  de  Ternate,  362. 

Fr.  Henrique  de  Távora.  Mereceo  grandes  applau- 
íos  pelos  Padres  do  Concilio  de  Trento,  pela  ener- 
gia, com  que  nelle  piégou  ,  41. 

Ggggg  ii  Hera*- 
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HtrcúUs  Gonzaga.  Cardeal  Mantuano ,  exhorta  com 
buma  elegante  Pratica  aos  Padres  do  Concilio  de 
Trento , 

I 

efAântboftubo.  Cardeal  Legado' em  Hefpanha, 
J  concorreo  para  que  o  Papa  Alexandre  1IL  appro- 

vaíle  a  Ordem  Militar  de  Santiago ,  417. 
TL  Jayme  de  Lanca/ho.  Bifpo  de  Ceuta ,  e  Olivença,. 

aífiltio  nas  Cortes,  que  celebrou  EIRey  D.  Sebaf- 

tiaõ  yj6o. 

Jays.  O  léu  Rey  expede  huma  grande  Armada  con- 
tra a  Chriítandade  de  Amboino,  484.  He  derro- 
tada por  huma  furioía  tormenta ,  S£ 

Idalcaõ.  Manda  pedir  ao  Conde  Vice-Rey ,  D.  Fran- 
ciíco  Coutioho,  as  terras  de  Sattete,  e  Bardés,  e 
da  repofta,  que  lhe  mandou,  xxi. 

D.  Jeronymo  de  Ataíde.  Parte  a  Hefpanha ,  e  Alema- 
nha ,  dar  os  pezames  da  morte  do  Emperador  Fer- 
nando I.  a  Maximiliano  11  425.  Quem  era  efte- 
Fidalgo,  ib. 

Fr.  Jeronymo  dá  Azambuja,  Onde  nafceo ,  e  morreof 
2Ó5L   Elogio  da  fua  vida ,  ib. 

Jeronymo  Dias  de  Meneces*  Desbarata  tre&  paraos  de 
Malabares,  357. 

Ilha  da  Madeira.  He  invadida  por  huma  Armada  der 
CoíTarios  Francezes,  e  das  hoftilidades ,  e  íacrile- 
gios,  que  nella  commetteraõ,  639.  até  670. 
Juntaõ-íe  vários  Capiraens  delia  para  derrotarem 
aos  inimigos,  e  o  naó  executaõ,  657.  O  que 
obrarão  os  (eus  moradores ,  depois  que  partiraô  os. 
inimigos  y  66?. 

liba  de  o.  Miguel.  Eftragos ,  que  padeceo ,  caufados. 
pelos  terremotos,  e  incêndios,  341.   O»  feus  roo- 

radorea 
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radores  cheyos  de  pavor ,  pedem  a  Deos  miferi- 
cordia,  242.  Rebenta  nella  feguodo  volcaó  ,  e 
das  ruínas,  que  caufou,  246.  e  247.  O  feu  in- 
ceadio  fe  vio  na  Cidade  de  Angra ,  348. 

Ingleses.  Recebem  repetidos  damnos  dos  Portugue- 
zes,  por  commerciarem  na  Coíba  da  Mina,  que 
lhes  era  prohibido ,  727.  A  Aia  Rainha  fupplica 
ao  noftb  Príncipe,  que  modere  o  caftigo  fulmina- 
do contra  os  íeus  VaíTallos ,  729. 

D.  Joanna  de  Au/fria.  Mãy  delRey  D.  SebaftiaÕ,  íe 
empenha ,  'para  que  feu  filho  café  com  íua  fobri- 
nha  a  Archiduqueza  D.  Ifabel ,  284.  Cartas ,  que 
para  a  concluíao  deite  negocio  efcreveo  a  Lourea- 
ço  Pires  de  Távora ,  288.  e  289. 

Jodo  XXII.  Separa,  à  inftancia  delRey  D.  Diniz y 
os  Cavai  leiros  Portuguezes  da  Ordem  de  Santiago , 
da  juriídicçaõ  de  Caltella,  4; o. 

2X  Joaõ  Ith  Rey  de  Portugal ,  em  que  anno  man- 
dou por  feu  Theologo  ao  Concilio  de  Trento ,  a 
Fr.  Jeronymo  de  Azambuja ,  2JS8.  Foy  Padrinho 
do  recebimento  de  D.  Theodofio ,  quinto  Duque 
de  Bragança,  com  D.  Ifabel  de  Lanca ftro ,  277. 
Impedio  a  efte  Duque ,  que  naõ  foflè  à  expedição 
da  Goleta ,  272.  Foy  Fundador  do  Real  Collegio 
de  S.  Paulo  de  Coimbra,  291.  Em  que  tempo 
ou  vio  orar  em  Coimbra  ao  Senhor  D.  Antonio, 
filho  do  Infante  D.  Luiz,  41  k 

J).  JoaÕ.  Rey  de  Candéa ,  concorre  com  hum  gran- 
de corpo  militar  contra  o  Rajú ,  que  eftava  cer- 
cando a  Fortaleza  de  Cotta.,  $66+ 

D.  Fr.  Joaõ  Egto*  Capitaneava  cinco  Galés  de  Maita, 
para  a  conquifta  do  Penhaõ,  288. 

D.  Joaõ  Fernatides,  Foy  o  primeiro  Meftre  da  Ordem 
de  Santiago ,  depois  que  fe  feparou  da  íojeiça6 
de  Caftella  ,421. 

2).  JoaÕ.  de  lama*  Biíconde  de  Villa.  Nova  de  Cer- 
veira , 
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veira ,  tie  mandado  afliftir  por  EIRey  D.  SebaftiaÕ 
ao  Synodo  de  Braga ,  635. 

D.  Joaó  Mafcarenhas.  Parte  por  ordem  delRey  D. 
Sebaítiaõ ,  congratular  ao  Emperador  Fernando  L 
da  eleição  de  íeu  filho  Maximiliano,  em  Rey  dos 
Romanos  ,  305. 

7).  JoaÕ  de  Mello.  Bifpo  do  Algarve,  afíiítio  nas  Cor- 
tes, que  celebrou  EIRey  D.  Sebaítiaó,  169.  Pafla 
deite  Bifpado  para  o  Arcebifpado  de  Évora  ,  em 
cuja  dignidade  foy  provido  pelo  Cardeal  D.  Hen- 
rique, tendo-a  negado  a  íeu  fobrinho,  o  Senhor 
D.  Antonio,  411. 

D.  João  de  Mendoça.  He  nomeado  por  fucceílbr  do 
Vice-Rey  D.  Francifco  Coutinho,  Conde  de  Re- 
dondo, 468»  Politica,  que  uiou  com  os  Embaixa- 
dores do  Camorim ,  470.  Expede  íoccorro  para  a 
Praça  de  Cananor ,  47  Entrega  o  governo  ao 
Vice  Rey  D.  Antaõ  de  Noronha ,  e  fe  faz  o  Elo*, 
gio  das  fuas  virtudes ,  474.  Quem  foraõ  feus  pays, 
e  quando  partio  de  Goa ,  475, 

JoaÕ  de  Mendoçd.  He  mandado  por  Alvaro  de  Car- 
valho, dar  noticia  à  Rainha  D.  Catharina,  de  co- 
mo tinhaó  levantado  os  Mouros  o  íitio  de  Maza- 
gaô ,  e  de  como  efta  Princeza  eftimou  efte  aviío , 


Joaô  "Nunes  Barreto.  Patriarcha  da  Ethiopia,  quando 
morreo  ,  241.  Elogio  da  lua  vida,  342.  143. 144. 


T>.Joao  Ter  eira.  Filho  de  D.  Francifco  Pereira,  Em- 
baixador de  Calrella ,  foy  hum  dos  Guias  do  jogo 
das  canas,  nos  defpoforios  da  Senhora  D.  Maria, 
Princeza  de  Parma ,  515. 
D.  JoaÕ  (Pereira.  Derrota  huma  grande  Armada  del- 
Rey de  Firando ,  594. 
Joaó  Tereira  Dantas,  He  mandado  por  Embaixador  a 
França,  pedir  fatisfaçaõ  dos  iníultos,  que  obraraõ 


e  245, 


os 
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os  Fraacezes  na  Ilha  da  Madeira ,  e  o  que  paliou 
oefte  negocio ,  670. 

D.  Fr.  JoaÕ  de  Torturai.  Bifpo  da  Guarda  ,  aífiftionas 
Cortes ,  que  celebrou  EIRey  D.  Sebafttaõ. ,  i6g. 

2).  Fr.  JoaÕ  Soares.  Bifpo  de  Coimbra ,  como  foy ap- 
plaudida  a  fua  eloquência  no  Concilio  de  Trento  , 
onde  aífiftio ,  40.  Foy  benevolamente  tratado  por 
Pio  IV.  314.  ,Foy  Confeffor  delRey  D.  JoaÕ  III. 

D.  JoaÕ  de  la  ValUte.  Era  GraÕ  Meftre  de  Malta , 
quando  efta  Ilha  foy  acometida  pelos  Turcos  ,69$, 
Alcança  huma  glorioía  vitoria  deites  bárbaros ,  íb. 
Funda  huma  nova  Cidade ,  a  que  lhe  impoz  o  feu 
nome,  e  do  magnifico  apparato,  com  que  fez  ef- 
ta funçaõ ,  696. 

JoíÕ  de  Villalobos.  Governador  do  Penhaõ  de  Velez, 
he  morto  aleivofamente  por  dons  Mouros,  ^84. 

Senhor  X>.  Jorge.  Filho  natural  delRey  D.  João  o  II» 
foy  o  ultimo  Meftre  da  Ordem  de  Santiago  ,  431. 
Em  que  dia,  e  anno  tomou  poffe  deite  lugar ,  íb. 

D.  Jorge  de  Almeida.  Rey tor  da  Univerfidade  de  Cor 
imbra,  foy  o  que  deu  poíle  aos  primeiros  Colle- 
giaes  do  Real  Collegio  de  &  Paulo,  294.  Appa- 
rato, com  que  foy  feita  efta  entrada,  195.  Ex« 
hortaçaÕ,  que  fez  aos  novos  Collegiaes,  297. 

D-  Jorge  de  Atalie.  Biípo  de  Vifeu,  edificou  hum 
íoberbo  Maufoléo  para  feu  pay ,  D.  Antonio  de 
Ataíde ,  primeiro  Conde  da  Caftanhcira  ,  181. 
Foy  tratado  com  particular  affeíto  por  Pio  IV.  de- 
pois de  acabado  o  Concilio  de  Trento ,  onde  alíif- 
tio,  ji  3.  Alcança  faculdade  do  Pontífice  para 
partir  para  o  Reyno,  314. 

TL  Jorge  de  Mello.  CapitaÕ  de  Manar,  perfuade  a  D. 
Joaõ ,  Rey  de  Candéa ,  que  íoccorra  a  Fortaleza 
de  Cotta' ,  cercada  pelo  Rajú ,  $66. 

Jorge  de  Moura,   He  Capitão  da  íegunda  Armada  , 

que 
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que  fe  expedio  contra  o  Coffario  Cafar,  208. 
Rende  Crés  Galeotas  de  Malabares ,  746. 

Jorge  Nwiej  de  Ledo.  (Morre  alentadamence  no  cer- 
co de  Mazagaõ ,  uq.  Pela  íua  morte  manda  a 
Rainha  D.  Catharina  vifitar  íua  mãy ,  e  o  queeíba 
lhe  mandou  dizer,  1 19. 

Venerável  Padre  foftpb  de  Anchieta,  Elogio ,  que  fez 
a  Eftacio  de  Sá ,  763. 

Ifidoro  de  Almáda.  Celebre  Engenheiro,  levanta  hu- 
ma  bataria  no  cerco  de  Mazagaõ,  contra  os  inimi- 
gos ,  de  que  recebem  grande  ruina ,  gS.  Ardil  , 
com  que  conheceo  a  mina  dos  inimigos,  e  como 
a  contraminou,  íâL.  Faz  outra  contramina ,  de 
que  recebera  grande  eftrago  os  Mouros,  106.  Fa- 
brica nova  mina,  Dá  fogo  a  eíta  mina,  que 
caufou  aos  inimigos  fataes  ruínas,  \\\.  Prepara 
outra  mina,  t?7. 

Z>.  Juliao  de  Alva.  Bifpo  de  Miranda ,  aífiílío  nas 
Cortes,  que  celebrou  EIRey  D.  Sebaftiaõ,  169. 
Recebeo  na  Capella  Real  a  Senhora  D.  Maria  , 
Princeza  de  Parma,  com  Alexandre  Farnefío,  que 
afliíKo  por  procuração  neíte  acio,  512. 

Juliao  Arditjgtwlo*  Commendador  da  Religiaõ  de 
Malta.  Foy  o  Procurador  do  Príncipe  de  Parma  , 
na  celebraçaõ  dos  contratos  matrimoniaes  com.  a 
Senhora  D.  Maria ,  5  1  o. 

T>.  Ifabel.  Rainha  de  Inglaterra,  prohibe,  por  infí- 
nuaçaõ  do  noíTo  Principe,  que  naõ  naveguem  os 
Inglezes  para  a  Coita  da  Mina,  72S.  Supplíca  a 
EIRey  D.  Sebaftiaó ,  que  modere  o  caítigo  fulmi- 
nado contra  os  íeus  Valfallos ,  por  íerem  tranfgreí- 
fores  da  prohibiçaõ,  que  lhes  impuzera,  729.  Re» 
cebe  huma  Embaixada  acerca  deite  negocio ,  7^0. 
Concede  Carta  de  Marca  a  Vinter  ,  por  fer  defpo- 
jado  das  fuas  fazendas  pelos  Portuguezes,  735. 
Conclue  eíta  controverlia  com  grande  credito  da 
nofla  Coroa ,  740.  Ifj  - 
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Jfabel  de  Anldr.   Recebe  da  Rainha  D.  Catharina  o» 

pezames  de  feu  filho,  Jorge  Nunes  deLeaÕ,  mor? 

to  no  cerco  de  Mazagaõ,  e  da  heróica  repofta, 

que  lhe  mandou,  no. 
D.  Ifabel  de  Auftria.    Filha  de  Maximiliano  II.  Rey 

dos  Romanos ,  em  que  dia',  e  anno  naíceo ,  283. 

Intenta  fua  máy,  D.  Maria  de  Auftria,  calãHa 

com  EIRey  D.  Sebaítiaô ,  ib. 
í>,  Ifdbel  Clara  Eugenia.  Filha  de  Filippe  II.  em  que 

dia ,  e  anno  naíceo ,  6zi.   He  congratulado  o  feu 

nafcimento  pelo  noílo  Príncipe,  632. 
D.  Ifabel  Henriques.    Mulher  de  D.  Joaõ  Coutinho  j 

primeiro  Conde  de  Redondo ,  de  quem  era  filha  ? 

466. 

D.  Ifabel  de  Lanca/Iro.  Filha  de  D.  Diniz  de  Portu- 
gal ,  terceiro  Conde  de  Lemos ,  e  de  D.  Brites  de 
Caítro ,  foy  a  primeira  mulher  de  D.  Theodoíio , 
quinto  Duque  de  Bragança ,  177.  Em  que  dia ,  e 
anno  morreo ,  27$. 

D.  Ifabel  de  Valões.  Irmãa  de  Carlos  IX  de  França, 
em  que  anno  fe  recebeo  com  Filippe  II.  de  Caf- 
telia,  182. 


cj\0m  Ledo.  Infigne  fautor  do  Chriftianifmo  no 
^■^Japaõ,  he morto  aleivofamente  pelos  Bonzos, e 

como  foy  honorificamente  fepultado  pelos  Chrif- 

tãos ,  500. 

Leonardo  Marino.    Bifpo  Lancianenfe ,  foy  hum  dos 
eleitos  por  Pio  IV.  para  reformar  o  Miílal ,  e  Bre- 
viário Romano,  3$. 
D.  Leonor  de  Noronha.   De  quem  foy  filha ,  e  quan- 
do morreo ,  169.  Elogio  das  fuas  acções ,  ib. 
Lourenço  Pires  de  Távora.   He  recommendado  por 


Tom.  II. 
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Pio  IV.  a  EIRey  D.  Sebaftiaó ,  146.    Foy  eleito 
pelo  Senado  Romano ,  feu  Cidadaõ ,  148.  He  tra> 
tado  com  particulares  honras  pelo  Pontífice ,  quan- 
do fe  defpedio  de  Roma,  ib.  Foy  recebido  cora 
magnifica  hofpitalidade  pelo  Duque  de  Urbino, 
140.    Chega  a  Lisboa,  onde  he  applaudido  por 
toaõs ,  150,   Negociações ,  que  fez  acerca  do  ca- 
famento  delRey  D.  SeDaftiaõ ,  com  a  Archiduque- 
za  de  Auftria ,  183  e  284.  Efcreve  fobre  efte  ne- 
gocio à  Princezãu.  Joanna  de  Auftria ,  185.  He 
eleito  Governador  de  Tangere,  e  da  luítroía  Ar- 
mada ,  com  que  partio ,  453.  e  454.   Recebe  nu- 
ma carta  de  Pio  IV.  em  que  concede  indulgência 
plenária  para  todos  os  Soldados,  que  militarem 
com  elle  em  Tangere ,  457.  Triunfa  da  aftucia  , 
e  poder  de  Cide  Roho  Beotuda ,  Alcaide  de  Ar- 
zilla  ,  460.  e  461.  He  defafiado  por  efte  bárbaro, 
e  naõ  executa  o  deíafio ,  1X7-  e  538.  Derrota 
quatrocentos  Mouros ,  capitaneados  por  dous  filhos 
do  mefmo  bárbaro,  5? 9.  e  Ç40.   Relata  a  EIRey 
o  (ucceíTo  defta  vitoria ,  pela  qual  he  congratula- 
do pelo  meímo  Príncipe,  541.  Alcança  outra  vi- 
toria dos  meíinos  bárbaros,  700-    Chega  a  Lisboa, 
onde  recebe  grandes  applauíos  por  efte  triunfo  , 

Infante  Z).  Lm^.  Perfuade  a  feu  filho ,  o  Senhor  D. 
Antonio,  que  receba  Ordens  Sacras,  411.  Em 
que  dia,  e  anno  morreo,  ib. 

T>.  Ltà^  de  Alcaçova.  Filho  do  Secretario  de  Fitado, 
Pedro  de  Alcaçova  Carneiro,  foy  hum  dos  Guias 
do  jogo  das  canas ,  que  fe  celebrou  nos  deípofo- 
rios  da  Senhora  D.  Maria ,  Princeza  de  Parma  , 

Irmão  Lui^  de  Almeida.  Jefuita,  cura  prodigioía- 
mente  ao  Príncipe  das  Ilhas  de  Goto,  710.  e  721. 
Com  igual  íuccefío  cura  a  May ,  e  mulher  defte 

Princi- 
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Príncipe ,  7*?.  Tèm  faculdade  do  mefmo  Prínci- 
pe para  prégar  a  Ley  Euangelica,  ib. 

TL  Luiç  Coutinho,  Filho  do  Conde  de  Redondo ,  D. 
Francifco  Coutinho  ,  coro  quem  foy  caiado ,  466. 

Lui^  de  Cra/lo  do  Rio.  Chega  a  MazagaÕ  com  loc- 
corro,  p5, 

Padre  Lut^  Gonfalvet  da  Camera.  He  eleito  Confeí- 
for  delRey  D.  Sebaítiaõ ,  619. 

D.  Lw^  Hurtado  de  Mendoça.  Marquez  de  Monde- 
jar  ,  intentou  a  conquiíta  do  Penhaõ  de  Velez,  e 
o  naó  confeguio ,  384. 

Venerarei  Fr.  Lui^  de  Montoya.  He  eleito  ConfeíTor 
delRey  D.  Sebaítiaõ ,  614.  Aceita  coro  grande 
repugnância  efte  miniíterio ,  6\6.  Saudáveis  do- 
cumentos, com  que  iníbruia  a  EIRey ,  617.  Efcu- 
fa-fe  deite  lugar, coro  beneplácito  do  meímo  Prín- 
cipe ,.ib. 


Malabares.  Saõ  deftroçados  por  Jorge  de  Mou- 


Saõ  derrotados  em  Taná ,  747. 
Malta.  Efta  Ilha  he  aíTaltada  por  huma  formidável 
Armada  de  Turcos,  onde  íaó  dcílruidos,  691. 
He  novamente  edificada  pelo  Graõ  Meftre  Joaõ  de 
la  Vallete,  e  do  apparato,  com  que  íe  fez  efta 
função,  691. 

Màimona.  Monftruoía  bombarda ,  que  difparava  no 
cerco  de  MazagaÕ  balas  de  cinco  palmos  e  meyo 
na  circunferência  ,  1 28. 

EIRey  D.  Manoel.  Mandou  fundar  o  Caftello  de  Al- 
calá ,  que  íe  largou  por  fer  inútil  à  Coroa ,  3S9. 

D.  Manoel.  Regedor  de  Ative,  he  caufa,  que  íe  re- 


M 


ra,  746.  Alcançaô 
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conciliem  com  a  Igreja  Romana  os  moradores  da 
Ilha  de  Amboino ,  que  ti  ah  ao  apoítatado ,  2,6^. 

D.  Manoel  de  Alina  ia.  Biípo  de  Angra ,  afllltío  nas 
Cortes ,  que  celebrou  EIRey  D.  Sebaftiaó ,  169. 
Acompanhou  a  Senhora  D.  Maria  ,  Princeza  de 
Parma,  quando  íe  foy  defpoíàr  com  Alexandre 
Farnefio,  521. 

Doutor  Manoel  Alvares.  Parte  por  Embaixador  a  In- 
glaterra ,  repreíentar  à  Rainha  os  infultos ,  que  dos 
Inglezes  tinha  recebido  a  noíla  Coroa ,  720. 

Manoel  de  'Brito.    Vence  aos  Mouros  em  Monte  De- 

D.  Manoel  de  Noronha.  Bifpo  de  Lamego,  aífiftio 
nas  Cortes ,  que  celebrou  EIRey  D.  Sebaftiaó ,  160. 

Manoel  Rodrigues.  Parte  por  Capitaõ  de  hum  peque- 
no barco  para  o  foccorro  de  MazagaÕ ,  e  depois 
de  padecer  huma  furiofa  tormenta  lho  introduz  > 

Manoel  Rodrigues  Leitão.  Foy  hum  dos  celebres 
alumnos  do  Real  Collegio  de  S.  Pauto  de  Coim- 
bra ,  ?or.  Fundou  a  Congregação^  do  Oratório 
da  Cidade  do  Porto,  ib. 

Marco  Antonio  Colona.  Foy  Capitaõ  de  fete  Galés  > 
na  conquitta  do  Peohaô  de  Velez,  388L 

MargaÕ.  Neíta  Ilha  íe  funda  huma  Igreja  fobre  as 
cinzas  de  hum  Pagode,  479.  e  480» 

D.  Margarida  de  Auflria.  Governadora  de  Flandres,, 
recebe  huma  carta  da  Rainha  D.  Catharina,  em 
que  lhe  pede,  permitta  extrahir  daquelles  Eftados 
algumas  munições  para  Mazagaõ,  53.  Promulga 
hum  Decreto,  à  inftancia  delRey  D.  Sebaítiaõ-, 
para  fe  naõ  fabricar  em  Flandres  moeda  com  cu- 
nhos das  Armas  Portuguezas ,  442.  Procura  cafar 
leu  filho,  Alexandre  Farnelio  com  a  Senhora  D. 
Maria,  509.  Manda  apreftar  huma  Armada  para 
conduzir  eita  Princeza,  516.    Ceremonias,  que 
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praticou  quando  fby  a  primeira  vez ,  que  com  el- 
la  íe  aviftou ,  529.  Deu  nefta  occafiaõ  hum  ban- 
quete efplendido,  ib.  Mandou  hum  preciofo  do- 
nativo a  fua  Nora  ,  530. 

Margarida  de  Valões,  Irmãa  de  Carlos  IX.  de  França, 
he  propolta  pelos  Tres  Eftados  do  Reyno  para  e£- 
pofa  delRey  D.  SebaftiaÕ ,  ièi*  Em  que  dia ,  e 
anno  nafceo  ,  ib.  He  propofta  para  efpoía  do  noí- 
fo  Príncipe  pelos  Miniítros  Francezes,  e  com  que 
condições,  67  u 

Infanta  T>.  Marta.  Ultima  filha  delRey  D.  Manoel; 
pede  a  Varoens  virtuofos  roguem  a  Deos  pelo  fe- 
liz fuccefto  de  Mazagaõ ,  64.  Em  que  anno  ouvio 
em  Coimbra  orar  ao  Senhor  D.  Antonio ,  filho  do 
Infante  D.  Luiz,  411. 

2).  Maria.  Princeza  de  Parma,  he  eleita  para  eípo- 
fa  de  Alexandre  Farnefio,  508.  e  509.  De  que 
peíToas  hia  acompanhada  quando  íe  recebeo  na 
Capella  Real ,  511.  Dançou  nefte  dia  com  EIRey 
D.  Sebaítiaõ ,  çti.  Embarca-fe ,  e  que  peíToas  le- 
vou na  fua  comitiva,  521.  Acções  heróicas,  que 
obrou  quando  hia  embarcada ,  523.  e  524»  He 
recebida  magnificamente  em  Flandres,  525.  e  526. 
Modeftia,  com  que  foliou  a  feu  efpoíoa  primei- 
ra vez  ,  que  fe  aviftou  com  elle  ,  527.  Como  vi- 
nha veftida,  528.  Recebe  as  benções  nupciaes  da 
maõ-  do  Arcebifpo  de  Cambray  ,  em  BruíTellas, 
529.  Como  foy  foiemnemente  celebrada  a  fua 
chegada  a  Flandres,  $?2.  e  522.  Parte  para  Par- 
ma, e  de  como  foy  recebida  pelos  feus  VafTallos, 


2).  Maria  de  Auftria%  Mulher  de  Maximiliano  II.  in- 
tenta cafar  íua  filha  D.  Ifabel  com  EIRey  D.  Se- 
baftiaó,  e  das  negociações,  que  para  eíte  fim  ap- 
plicou,  28  z. 

2>.  Maria  de  UufmaÕ*  Mulher  de  D.  Francifco  Cou- 


ticho  , 
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tioho ,  Conde  de  Redondo ,  de  quem  era  filha , 
466. 

Martim  Affonfo  de  Soufd.  Camereiro  mor  do  Cardeal 
D.  Henrique,  chega  a  Mazagaõ,  onde  foy  bene- 
volamente recebido  por  Alvaro  de  Carvalho,  edo 
que  lopo  obrou  ,  137. 

D.  Martinho  de  Tortugal  Arcebifpo  do  Funchal ,  re- 
cebeo  a  D.  Theodolio ,  quinto  Duque  de  Bragan- 
ça ,  com  D.  II abei  de  Lancaltro ,  fua  primeira  mu- 
lher ,  177. 

Maximiiiarto  II.  Filho  do  Emperador  Fernando  L 
quando  foy  eleito  Rey  dos  Romanos,  307.  Pro- 
mulga hum  Decreto  nos  Teus  Domínios  em  obfe- 
quio  delRey  D.  Sebaftiaô,  447- 

Maximiliano  de  Unges.  Arcebifpo  de  Cambray,  deu 
as  benções  nupciaes  aos  Príncipes  de  Pamia ,  Ale- 
xandre Farnefio ,  e  a  Senhora  D.  Maria ,  519. 

Ma^agaÕ.  Intenta  fíriar  a  fua  Fortaleza,  Muley  Ab- 
dala, 55.  Quem  era  o  Governador  delia  Praça 
nefte  tempo,  ib.  Defere ve-fe  efta  Fortaleza,  70. 
7%.  Chega  a  ella  o  feu  Governador  Alvaro  de 
Carvalho,  Sj.  Entraõ  nella  vários  Fidalgos,  vin- 
dos de  Portugal ,  oj.  Aportaõ  outros  depois  de 
padecerem  naufrágio ,  o_z.  Chegaõ  outros  Fidal- 
gos a  efta  Praça,  138.  Faz-fe  huma  folemne  Pro- 
ciííaõ  em  acçaõ  de  graças  pela  vitoria  do  primei- 
ro alíalto ,  lio.  Outra  íolemne  Prociííaõ  diícorre 
por  efta  Fortaleza ,  agradecendo  a  Deos  o  gioriolo 
triunfo ,  que  le  alcançou  contra  o  poder  dos  Mou- 
ros, 140.  He  applaudida  efta  vitoria  em  o  Con- 
cilio de  Trento ,  por  ordem  de  Pio  IV.  141. 

Mendo  de  Sá.  Expede  huma  Armada  contra  os  Ta- 
moyos ,  de  que  fez  CapitaÕ  feu  filho  Fernando  de 
Sá,  251.  CoDÍlancia,  com  que  tolerou  a  morte 
deite  ti  lho,  que  acabou  infauitamente  nefta  expe- 
dição ,  15?.    Parte  para  o  Rio  de  Janeiro ,  onde 
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alcança  duas  gloriofas  vitorias ,  7Ç9.  Funda  a  Ci- 
dade do  Rio  de  Janeiro ,  76^. 

Z).  Miguel  de  Meneces.  Primeiro  Duque  de  Cami- 
nha ,  e  íexto  Marquez  de  Villa  Real  1  cafou  com 
D.  Ifabel,  rilha  de  D.  Theodofio,  quioto  Duque 
de  Bragança,  de  quem  naÓ  teve  filho»,  27S. 

D.  Miguel  de  Noronha.  Filho  do  Marquez  de  Villa 
Real,  foy  hum  dos  Guias  do  jogo  das  canas,  que 
le  celebrou  nos  deípoforios  dá  Senhora  D.  Maria  , 
Princeza  de  Parma ,  £K. 

Minas.-  Emperador  da  Ethiopia ,  executa  varias  ty- 
rannias  contra  os  Chriftãos ,  227.  He  deftroçado 
em  huma  batalha  pelo  Vice-Rey  de  Tigre ,  130. 
Violenta  ao  Biípo  D.  André  de  Oviedo ,  para  que 
naõ  prégue  a  Fé  nos  feus  Domínios ,  238. 

Moluc.  General  da  Armada,  que  invadi  o  a  Ilha  da 
Madeira ,  recebe  huma  grave  ferida ,  de  que  bre- 
vemente morreo,  647.  Impiedade,  que  mandou 
executar  contra  os  Religiofos  Franciícanos,  648. 
Intenta  matar  a  Franciíco  Gonfalves  da  Camera, 
Governador  da  Fortaleza,  e  o  naõ  executa,  652. 

Momos.    Primeiras  operações,  que  fizeraÓ  contra  a 
Fortaleza  de  Mazagaõ,  onde  recebem  naõ  peque- 
no eítrago ,  79.  e  8o*  Levantaõ  hum  forte  baftiaô 
contra  a  Fortaleza ,  80,  Trabalhão  no  entulho  da 
cava  da  Fortaleza ,  95.  Abrem  huma  fobida  taó 
larga  para  o  baluarte ,  que  por  ella  c»biaó  cento 
e  vinte  homens,  97.  DifparaÕ  pelouros  de  pedra 
de  extraordinária  grandeza ,  98.   Determinaõ  mi- 
nar o  baluarte  de  Santo  Efpirito ,  e  como  foy  deí- 
cuberto  eíle  intento ,  100.   Padecem  horrível  ef- 
tra^o  na  mina,  que  tinhaÕ  fabricado,  102.  Affal- 
taó  com  furiofa  violência  a  Fortaleza ,  e  como  fo- 
raõ  fortemente  rebatidos,  1 10.  e  111.  Recebem 
hum  medonho  eftrago  ,  cauíado  pelas  noíTas  mi- 
nas ,  114.    Retiraó-fe  gravemente  deítroçados , 
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ii 8.  AíTaltaõ  fegunda  vez  a  Fortaleza,  e  como 
faõ  vigoro ía mente  rechaçados,  119.  Morrem  in- 
finitos abrazados  em  huma  mina,  i_Jj_.  RetiraÕ- 
fe  totalmente  derrotados,  134.  Fingem  afoitar 
terceira  vez  a  Fortaleza,  136T  Levantaõ  o  lítio 
com  morte  de  vinte  e  cinco  mil  peíloas ,  139. 

Mtdey  Abdala,  Atrocidades ,  com  que  fe  eítabele- 
ceo  no  throno  de  Marrocos ,  54.  Intenta  (itiar  a 
Fortaleza  de  Mazagaó,  55.  Convoca  diverfos  Po- 
vos de  Africa  para  eíta  em  preza,  56.  Nomea  por 
General  deita  expedição  a  íeu  fiiho~Muley  Hame- 
te ,  67.  Determina  cercar  Tangere ,  e  naõ  coníe- 
gue  o  intento,  4^1. 

Muley  Jlmançor.  Cerca  o  Penhaõ  de  Velez ,  donde 
fe  retira  deftroçado ,  zSu  Ardil ,  com  que  íe  fez 
fenhor  deita  Praça,  38$. 

Muley  Home  te,  He  nomeado  por  feu  pay,  Muley 
Abdalá ,  para  General  do  Exercito ,  que  havia  cer- 
car Mazagaõ  ,  67.  Sahe  de  Marrocos  com  o  Exer- 
cito ,  e  de  que  numero  de  Soldados  confiava ,  6R. 
Quanta  artilharia  mandou  conduzir,  6ç_.  Chega  à 
viíla  da  Fortaleza ,  e  o  que  obra ,  70.  Manda  hu- 
ma Embaixada  a  Ruy  de  Soufa  de  Carvalho,  para 
que  lhe  entregue  a  Fortaleza,  e  da  repoíta,  que 
levou ,  74.  e  75»  Em  que  lugar  obíervou  o  ailal- 
to  de  Mazagaõ,  109. 

Mulheres.  As  de  Mazagaõ  obraraõ  acções  heróicas 
no  cerco  deita  Fortaleza,  izq. 

Murimuja,  General  dos  Malabares ,  he  morto  na  ba- 
talha naval ,  que  teve  com  elle  Pedro  da  Sylva  de 
Menezes,  544. 


Oração 


das  toufas  notáveis.        8o i 


o 


f\RaçaÕ.  Obediencial,  que  recitou  era  nome  del- 
^Rey  D.  Sebaftiaõ,  no  Concilio  Tridentino,  o 
Doutor  Belchior  Cornejo,  12.  A  que  recitou  o 
Doutor  Antonio  Pinheiro,  era  nome  do  Eítado 
Ecclefiaftico ,  nas  Cortes,  que  celebrou  EIRey  D. 
Sebaftiaõ ,  172.  A  que  recitou  o  Doutor  Eftevaõ 
Preto,  era  nome  da  Nobreza,  e  Povo,  nas  me£>. 
mas  Cortes,  185.  1S6.  e  187. 
Otlavio  Fdrmfio.  Duque  de  Parma  ,  recebe  com 
grande  jubilo  era  Brufellas  a  fua  Nora ,  a  Senhora 
D.  Maria,  517.  Mandalhe  hum  preciofo  dona* 
tivo  era  final  da  veneração ,  cora  que  a  eftimava , 

Ordem  Aftlitar  de  Santiago.  Quando  teve  principio  ,* 
426.  Em  que  tempo  foy  approvada  pela  Sé  Apof- 
tolica ,  423.  Generofa  liberalidade ,  que  os  Reys 
Portuguczes  ufaraõ  com  ella ,  ib.  Intenta  EIRey 
D.  Diniz  feparalla  da  jurifdicçaÕ  de  Caftelia,  e  o 
confegue,  429.  e  430.  Quem  foy  o  primeiro 
Meítre  delia  em  Portugal?  4£L  Celebra  Capitu* 
lo  delia  EIRey  D.  SebaftiaôV  e  das  peíToas ,  que 
afliítiraõ  nefte  acto,  42,1.  421.  e4?2. 

Ottongue.  O  feu  Príncipe  afíèctava  ter  dominio  ío- 
bre  os  ares ,  e  de  como  foy  convencido  deíte  de- 
lírio, 135.  e  136. 


}  Almelld.  Neila  Vflla  tem  a  fua  Cabeça  a  Ordem 
Militar  de  Santiago,  para  onde  foraó  transferi- 
dos de  Mértola  os  Freires  deita  Milícia ,  420. 
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D.  Vayo  de  Koronba.  Governador  de  Cananor ,  he 
acometido  por  hum  Exercito  de  Malabares,  47 1. 
Aviía  ao  Governador  do  Eftado,  do  perigo  da 
Fortaleza,  47?.  H»  avifado  por  D.  Antonio  de 
Noronha ,  do  formidável  Exercito ,  com  que  he 
invadido,  $51.  Succedelhe  no  governo  de  Cana- 
nor,  Alvaro  Pires  Sottomayor ,  5Ç7. 
Tarampucuy.   He  conquiltada  efta  Fortaleza  por  Ef- 

tacio  de  Sá ,  762. 
(Paulina  Fernandes.    Obrou  acções  heróicas  no  íitio 

de  Mazagaô  ,  1  $4. 
D.  'Paulo  de  Lima.    Alcança  huma  gloriofa  vitoria 
do  Pirata  Canatale,  5471  548.  e  549.  He  congra- 
tulado pelo  Vice-Rey  por  efte  triuofo  ,549. 
Paulo  de  Talado.    Lente  de  Efcritura  na  Univeríi- 
dade  de  Coimbra ,  foy  o  que  prégou  na  abertura 
do  Real  Collegio  de  S.  Paulo ,  295. 
D.  Pedro  de  At  Me.  Capitaõ  de  Columbo ,  alcança  di- 
verfas  vitorias  do  Rajú,  no  prolongado  fitio  da 
Fortaleza  de  Cotta,  558.    He  tentado  pelo  Rajú 
para  que  entregue  eíta  Praça ,  e  do  que  lhe  ref- 
pondeo,  567.   Heróica  façanha,  que  obrou  aeíte 
fitio,  570. 

D.  Fedro  da  Cofia.  Bifpo  de  Ofma,  feu  Elogio,  269. 
Acompanhou  a  Princeza  D.  Ifabel  quando  foy  re- 
ceberíe  com  Carlos  V.  170.  O  mefmo  obfequio 
praticou  quando  a  Princeza  D.  Joanna  de  Auftria 
veyo  dcípoíarfe  com  o  Príncipe  D.  Joaõ ,  271.  Em 
que  parte  eftá  fepu Irado ,  ib. 

Pedro  Ernejio.  Conde  de  Mansfelt ,  foy  o  General  da 
Armada,  que  conduzio  a  Senhora  D.  Maria,  Prin- 
ceza de  Pari.'t,  517.  Como  foy  recebido  por  El- 
Rey  D.  Sebaítiaó,  519. 

Pedro  Fernandes  de  Fuente  Bncalada.  Foy  o  principal 
Author  da  Ordem  Militar  de  Santiago ,  427.  Alcan- 
ça do  Pontífice  a  approvaçaó  deita  Ordem,  428. 
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2>.  Pedro  Guerreiro.  Arcebifpo  de  Granada ,  promo- 
ve com  outros  Bifpos  o  Decreto  da  refidencia  dos 
Bifpos,  \y. 

Pedro  Lopes  Rebello.  Acomete  huma  poderofa  nao  do 
Achem ,  e  depois  de  huma  larga  batalha  fe  abra- 
za  o  galeaõ,  em  que  hia  embarcado,  com  a  nao 
inimiga ,  208.  e  209.  Padece  íemeihante  de/gra- 
ça com  outra  nao  do  Achem,  *;So. 

Pedro  Lourenço  de  Mrflo.  Fez  huma  fortida  da  Praça 
de  Mazagaô,  com  grande  eftrago  dos  Mouros,  8f. 
He  morto  no  baluarte  do  Santo  Efpirito ,  1 1 6. 

Pedro  Paulo.  Capitão  de  huma  Galé,  abraza  com 
diverfos  artifícios  aos  Mouros,  no  fitio  de  Maza- 
gaô, 100.  Sahe  a  bufcar  huma  língua  ao  Campo 
dos  inimigos,  e  felizmente  o  confegue,  124.  He 
impedido  por  Francifco  Barreto,  para  que  naÔ  fi- 
ga huma  Galeota  de  Mouros ,  387. 

Pedro  da  Sylva  de  Meneces.  Derrota  dezafete  paros 
de  Malabares ,  com  morte  do  íeu  General ,  542..  e 

Pegú.  O  feu  Rey  cafa  com  huma  filha  do  Camerei- 
ro  môr  dei  Rey  de  Corra ,  imaginando ,  que  he  fi- 
lha deite  Príncipe,  706  e  707.  Apparato,  com 
que  recebeo  o  dente  do  Bogio ,  cuidando  que  era 
o  verdadeiro,  712. 

Penbaó  de  Vele^.  Intenta  recuperallo  Filippe  Pruden- 
te, 381.  Foy  fundada  eí ta  Fortaleza  pelo  Conde 
Pedro  Navarro,  ib.  He  fitiada  porMuIey  Alman- 
çor,  $84.  Duas  vezes  intentarão  recuperalla  os 
Hefpanhoes,  e  o  naó  confeguem,  ib.  Reíolve  El- 
Rcy  de  Caftelia ,  Filippe  Prudente ,  a  íua  conquis- 
ta ,  $  85.  He  nomeado  Cara  Muítafá ,  Governador 
defta  Praça ,  }oo.  He  batida  por  diverfas  partes , 
e  do  eftrago,  que  recebem,  ^ 95.  e  396.  He  deí- 
amparada  pela  mayor  parte  dos  feus  defenfores, 
397.    He  conquiltada  pelas  ar  nus  Catholicas,  e 
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quaes  foraÕ  01  primeiros  Capitaens,  que  nella  en- 
traraó,  39S.   Em  que  dia  foy  rendida,  e  dos  ap- 
plaufos ,  que  fe  fizeraó  pela  íua  conquifta ,  209. 
(P/o  JF.  Ordena  aos  Padres ,  que  eftavaô  no  Conci- 
lio de  Trento,  applaudir  a  vitoria  alcançada  pelos 
Portuguezes ,  no  lítio  de  MazagaÓ ,  com  numa  Mif- 
fa,  que  para  efte  fim  fe  compoz,  141.  Reprefen- 
ta  a  EIRey  D.  SebaftiaÕ,  que  deixaíTe  aífíftir  na 
Curia  por  mais  tempo  a  Lourenço  Pires  de  Tá- 
vora, 14Ç.    Efcreve  huma  carta  a  efte  Príncipe 
em  recommendaçaô  defte  Cavalhero ,  146.  Trata 
a  Lourenco  Pires  com  particulares  honras  quando 
íe  deíbedio  de  Roma ,  1 48.  Recebe  huma  carta 
do  nolTo  Príncipe ,  dada  por  D.  Alvaro  de  Caítro, 
em  que  lhe  pede  o  fubíidio  Eccleíiaftico ,  15$. 
Exalta  com  grandes  Elogios  a  piedade  delRey  D. 
SebaftiaÕ ,  e  lhe  concede  efta  graça ,  1 59.  En- 
grandece com  grandes  louvores  o  ter  deixado  a 
Rainha  D.  Catharina  o  governo  do  Reyno ,  e  lhe 
manda  a  Roía  de  ouro ,  254.  Ex horta  a  EIRey  D. 
SebaftiaÕ,  para  que  foccorra  aos  Abexins  contra 
os  Turcos,  261.   Eícreve  à  Rainha  D.  Catharina y 
e  à  Prioceza  D.  Joanna  de  Auftria ,  para  que  EI- 
Rey D.  SebaftiaÕ  cale  com  a  Archiduqueza  D.  Ifa- 
bel ,  2S4.   Tratou  com  efpeciaes  honras-  a  D.  Fr. 
Barthotomeu  dos  Marty  res,  }to.  Elogios,  que  tez 
à  naçaõ  Portugueza,  2,11.  Obriga  a  D.  Fr.Bartho- 
lomeu  dos  Martyres ,  a  que  feja  hofpede  do  noífo 
Embaixador  na  Curia,  312.  Dá  em  final  de  affe- 
€to  algumas  dadivas  ao  raeímo  Arcebiípo ,  ib.  Re- 
cebe com  fumma  benevolência  aos  Theologos ,  e 
Prelados  Portuguezes,  que  affiftiraõ  no  Concilio 
de  Trento,  2,1?.  e  314.   Recommenda  com  gran- 
des louvores  a  EIRey  D.  SebaftiaÕ  aFernaõ  Martins 
Maícarenhas  ,  Embaixador  ao  Concilio ,  $  1 5.  Con- 
gratula ao  noflb  Monarcha ,  por  ter  eleito  Gover- 
nador 
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nador  de  Tangere  a  Lourenço  Pires  de  Távora , 
4^5.  Em  que  aia ,  e  anuo  morreo ,  600. 

S.  Tio  V,  Quando  foy  aíTumpto  ao  Pontificado  ? 
604.  Em  que  dia ,  e  anno  nafceo ,  e  das  acções 
da  fua  vida  até  chegar  ao  Pontificado,  606.  Ef- 
creve  a  EIRey  D.  Sebaftiaõ,  dandolhe  noticia  de 
elfcar  eleito  Pontífice,  607.  Refponde  a  duas  car- 
tas eícritas  pelo  noílo  Príncipe,  612.  Empenha- 
íe,  para  que  EIRey  D.  Sebaftiaõ  cafe  com  a  Ar- 
chiduqueza  de  Auftria,  e  naÕ  com  a  Infanta  de 
França  >  e  efcreve  nefta  matéria  ao  mefmo  Princi- 
pe,  e  à  Rainha  D.  Catharina,  672.  678.  e  680. 
Gratifica  ao  nofíò  Monarcha  pelo  generofo  dona- 
tivo ,  que  mandou  para  a  reedificaçaÕ  de  Malta , 
751.  Efcreve  ao  Vice- Rey  D.  Antaõ  de  Noronha, 
àcerca  das  ChrííUndades  da  índia,  572. 

TropofiçÕes.  Que  fizeraõ  a  EIRey  D.  SebaltiaÕ  os 
Procuradores  dos  Tres  Eítados  do  Reyno ,  nas  Cor- 
tes, que  celebrou  no  anno  de  1562.  189, 

R 

n  A)ú.  Sitia  a  Fortaleza  de  Columbo ,  e  levanta  o 
cerco  com  grande  perda,  3Ç0.  Intenta  cercara 
Fortaleza  de  Cotta ,  ib.  Inverte  com  grande  po- 
der a  efta  Praça,  e  depois  de  repetidos  aíTaltos  íe 
retira  com  notável  deítruiçaõ,  $51.  e  ?5*. 
Cérca  fegunda  vez  a  Fortaleza  de  Cotta ,  onde  hie 
derrotado  por  Pedro  de  Ataíde,  559.  &  feqq.  In- 
tenta render  a  conftancia  de  Pedro  de  Ataide ,  e 
he  fegunda  vez  derrotado,  567.  Levanta  o  fuio 
com  grande  eftrago ,  572. 
Rattputi.  Governador  de  Amboino ,  fendo  vencido 
por  D.  Henrique  de  Sá ,  íe  faz  ChrilUÕ ,  220.  e 
221. 

Ribeira 
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Ribeira  Grande.  Villa  da  Ilha  de  S.  Miguel,  he  a£ 
folada  pelo  incêndio,  que  íahio  da  terra,  2,43.  O 
Convento  de  Santa  Clara  deita  Villa  padece  la- 
mentável eítrago,  caufado  pela  violência  do  fogo, 
344.  As  fuas  Religioías  fe  recolhem  para  a  Cida- 
de de  Ponte  Delgada ,  245. 

Rio  de  Janeiro.  He  fundada  a  fua  Cidade  por  Mendo 
de  Sá,  e  que  Tutelar  lhe  elegeo  ,  764.  He  no- 
meado por  feu  primeiro  Governador  Salvador  Cor- 
rea de  Sa ,  fobrinho  do  Fundador  da  me  ima  Cida- 
de, ib. 

Rocanive.  He  conquiftado  por  Henrique  de  Sá,  220. 
Neila  fe  baurizaõ  mil  e  quinhentas  almas,  221. 
He  acometido  efte  lugar  por  huma  grande  Arma- 
da delRey  de  Ito ,  485.  Saõ  foccorridos  os  feus 
moradores  por  tres  naos  Portuguesas  ,  486. 
T>.  Rodrigo  Tinbeiro.  Bifpo  do  Porro,  aífiíiio  nas  pri- 
meiras Cortes ,  que  celebrou  EIRey  D.  Sebaftiaõ  , 


e  defpedaçado  pelos  Francezes,  quando  invadirão 
a  Ilha  da  Madeira,  6 5 2. 
Ruy  'Barreto.    Capitaneou  as  caravelas  da  Armada, 
que  EIRey  D.  Sebaítiaõ  expedio  para  a  recupera- 
ção do  Penhaõ  de  Velez,  286. 
Rhj  Gomes  da  Sylva.  Copeiro  môr  ,  fez  o  officio  de 
Condeftavel  do  Rey  no  nas  primeiras  Cortes,  que 
celebrou  EIRey  D.  Sebaltiaó ,  168. 
Ruy  Gonf alves  da  Camera.    Conde  de  Villa  Franca , 

com  quem  foy  caiado?  467. 
Ruy  Mttides.  Agente  de  Portugal  em  Flandres,  re- 
cebe huma  carta  do  Cardeal  D.  Henrique,  para 
que  reprefente  a  D.  Margarida  de  A uítria,  Gover- 
nadora daquclles  Eíhidcs ,  naõ  coníinta ,  que  fe  fa- 
brique moeda  falía  com  os  cunhos  das  doJ£»s  Ar- 
mas ,  440.  e  441. 


He  violentamente  morto , 


Ruy 
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Rw}  de  Soufa  de  Carvalho.  Governava  MizagaÓ  quan- 
do foy  ficiado  por  Muley  Abdala ,  5$.  Vigilân- 
cia, com  que  prevenío  efta  invafaô,  ib.  He  cer- 
tificado por  hum  Árabe ,  de  que  o  Xarife  vinha 
cercar  Mazagaó,  56.  Avifa  à  Rainha  D.  Cathari- 
na  do  fitio ,  que  ameaçava  efta  Praça ,  58.  Rece- 
be huma  Embaixada  de  Muley  Hamete ,  na  qual 
repreíeota  lhe  entregue  Mazagaõ,  e  da  repofta, 
que  lhe  imndou ,  74.  e  75.  Manda  reparar  al- 
guns lugares  da  Fortaleza ,  que  haviaó  fer  invadi- 
dos, 77.  Anima  com  palavras,  e  exemplos  aos 
Soldados,  para  refiftirem  à  invaíaõ  dos  inimigos, 
112. 

S 

CAlfete.    Neila  Ilha  fe  extinguem  os  Templos  dos 

*J  ídolos,  por  ordem  do  Vice-Rey  D.  Antaõ  de  No- 
ronha ,  726.  Abraza  todos  os  feus  Pagodes  Diogo 
Rodrigues ,  Capiraõ  de  Rachol ,  748. 

Salvador  Correa  de  Sá.  He  eleito  Governador  da  Ci- 
dade do  Rio  de  Janeiro ,  novamente  edificada  por 
feu  tio  Mendo  de  Sá ,  764. 

D.  Sambo  l.  De  Portugal ,  doou  varias  Vilhs  à  Or* 
dem  de  Santiago ,  428.  e  429. 

D.  Sancho  II.  De  Portugal,  transferio  os  Freires  de 
Santiago  de  Alcacere  para  Mértola  ,  429. 

7).  Sancho  de  Leiva.  Capita*}  das  Galés  de  Nápoles, 
intenta  conquiítar  o  Penhaõ  de  Velez,  e  o  naõ 
confeguio,  j8ç. 

ElRey  Z>.  SebaftaÕ.    Efcreve  pelo  feu  Embaixador 
aos  Padres  congregados  no  Concilio  de  Trento  ,  5. 
Entrega  huma  procuraçaõ  ao  meímo  Embaixador, 
para  que  aílifta  pela  lua  PeíToa  no  Concilio,  7. 
He  íolicitado  por  Filippe  Prudente ,  para  que  fe 

confe- 
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confedere  com  o  Sophi  da  Perfia  contra  o  Tur-  , 
co,  o  que  promptamence  executa,  48.  Efcreve 
ao  Sophi  da  Perda  nelta  matéria,  50.  Manda  por 
Embaixador  a  Roma  a  D.  Alvaro  de  Caibo ,  e  en- 
tre os  negócios  delta  Embaixada  íupplicou  o  fub- 
fidio  Eccleíiaítico ,  e  com  que  condições  foy  pe- 
dido, 150.  içi.  e  15*.   Eícreve  a  Pio  IV.  Cobre  o 
fub&iio,  15?.   Celebra  as  primeiras  Cortes  em 
Lisboa,  e  das  peíloas,  que  afliítiraõ  nefle  acto, 
168.    Efcreve  ao  Arcebifpo  de  Goa,  para  que 
promova  os  augmentos  da  Religião  no  Oriente, 
e  226.   Eicreve  ao  Conde  Vice-Rey  D.  Fran- 
cifco  Coutinho,  acerca  da  Chriftandade  do  Orien- 
te, 2$i.    Eícreve  a  EIRey  de  Bungo,  fobre  a 
mefma  matéria,  2?;.   He  exhortado  por  Pio  IV. 
para  que  foccorra  aos  Abexins  contra  os  Turcos, 
261.    Efcreve  ao  Conde  de  Redondo ,  Vice-Rey 
da  índia ,  neíta  matéria ,  265.   He  gratificado  pe- 
lo Pontífice ,  por  ter  mandado  foccorret  aos  Abe- 
xins, 2 66.  Trata- fe  do  feu  cafamento  com  Marga- 
rida de  Valões ,  irmãa  de  Carlos  IX.  de  França , 
282.  Empenha-íe  fua  mãy  ,  a  Princeza  D.  Joanna 
de  Auítria ,  para  que  cafe  com  D.  Iíabel  de  Auf- 
tria,  filha  de  Maximiliano  II.  284.   Manda,  quefe 
habite  o  Real  Collegio  de  S.  Paulo  de  Coimbra , 
291.  Efcreve  a  Fernaó  Martins  Mafcarenhas,  para 
que  fe  naó  mude  o  Concilio  da  Cidade  de  Trento, 
como  pertendia  EIRey  de  França,  2,02.  Manda  a 
D.  João  Maícarenhas  congratular  ao  Emperador 
Fernando  I.  da  eleiçaõ  de  feu  filho  Maximiliano 
em  Rey  dos  Romanos,  305.   Manda  a  Caítella  a 
Fr.  André  da  Infua  a  tratar  vários  negócios,  e 
das  inítrucçóes  ,  que  para  elles  lhe  deu,  319. 
Efcreve  para  eíre  fim  a  EIRey  de  Caítella,  à  Prin- 
ceza D.  Joanna  de  Auftria,  e  outras  peflbas,  cu- 
jas cartas  fe  tranfcrtvem  ,  329.  até  Recebe 
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huma  carta  de  Filippe  Prudente,  em  que  lhe  pe* 
de  íoccorro  contra  os  Mouros ,  que  eftavaó  cer- 
cando Oraõ  ,  e  Maíalquivir,  e  logo  o  manda, 
379.  Manda,  que  fe  obfervem  os  Decretos  do 
Concilio  Tridentino,  em  o  Reyno,  e  Conqujítas, 
404.  Afliíte  na  Cathedral  de  Lisboa  à  publicaçaó 
da  Bulla  do  Concilio,  40}.  Efcreve  a  EIRey  de 
Congo ,  para  que  admitta  as  difpofiçôes  do  Con- 
cilio Tridentino,  405.  Efcreve  ao  Embaixador 
de  Caítella,  aflíítente  em  Inglaterra,  para  que 
protegeíTe  o  negocio  pertencente  à  Coroa  de  Por* 
tugal ,  407.  Manda  por  Francifco  de  Sá  impedir, 
que  o  Senhor  D.  Antonio  fe  aufente  para  Caítella, 
414.  Fazlhe  diverfas  advertências  concernentes 
ao  decóro  da  Aia  peíToa,  415.  Queixa-fe  a  D. 
Francifco  Pereira ,  Embaixador  em  Caítella,  da  au- 
fencia  do  Senhor  D.  Antonio,  416.  Efcreve  a  D. 
•  Alvaro  de  Caibro,  que  acompanhe  ao  Senhor  D. 
Antonio,  até  a  Corte  de  Lisboa,  422.  Manda  dar 
os  pezames  da  morte  de  Fernando  I.  a  feu  rilho 
Maximiliano  1L  e  lhe  dedica  Exéquias  na  Cathe- 
dral de  Lisboa ,  425.  Celebra  Capitulo  da  Ordem 
Militar  de  Santiago,  e  das  peffoas,  que  nelle  af- 
fíltiraõ,  431.  até  4^4.  Dançou  com  a  Senhora  D. 
Maria ,  Princeza  de  Parma ,  no  dia ,  que  ella  íe 
recebeo  ,  512.  Celebra  eftes  defpoíorios  com 
hum  magnifico  banquete ,  e  fe  fenta  à  mefa  com  * 
o  Embaixador  de  Caítella,  51$.  Acompanhou  a 
Senhora  D.  Maria  até  à  nao ,  em  que  partio  para 
Flandres,  521.  Congratula  a  Lourenço  Pires  de 
Távora ,  por  huma  vitoria  alcançada  em  Tangere, 
541.  Efcreve  huma  larga  carta  a  D.  Antaõ  de  No- 
ronha, àcerca  das  injuíHças  obradas  em  Moluco, 
5S6.  Manda  celebrar  Exéquias  a  Pio  IV.  601.  Ef- 
creve ao  Conclave,  para  que  fe  eleja  Pontífice 
digno  de  taõ  grande  lugar,  ib.  Congratula  por 
Tom.IL  Kkkkk  duss 


Digitized  by  Google 


1 


8 1  o  Index 

duas  cartas  a  S.  Pio  V.  de  fer  aflumpto  ao  Ponti- 
ficado, 609.  610.  e  611.  Manda  dar  os  parabéns 
a  Filippe  Prudente  pelo  nafcimento  de  numa  fua 
rilha,  6"  21.  Ordena  a  D.  Joaõ  de  Lima,  que  aífif- 
ta  em  leu  nome  ao  Synodo  de  Brasa,  6;$.  Ef- 
creve  ao  Arcebiípo  de  Braga  acerca  deita  matéria, 
6  $7.  Elege  a  D.  Francifco  de  Lima  para  affiftir 
nefte  ConcreíTo,  por  impedimento  de  leu  pay,  D. 
Joaó  de  Lima,  6$7.  Recebe  huma  carta  de  D. 
Fernando  de  Menezes ,  Embaixador  na  Curia ,  de 
como  o  Papa  defejava ,  que  elle  cafafie  com  a  Ar- 
chiduqueza  de  Auítria,  67$.  Eícrevelhe  ceita 
matéria  S.  Pio  V.  678.  Coníulta  nefte  negocio  ao 
Conde  do  Vimiofo,  D.  Affonfo  de  Portugal,  688. 
Manda  hum  largo  donativo  para  a  nova  fabrica  da 
Uhi  de  Malta,  por  cuja  acçaõ  he  gratificado  por 
S.  Pio  V.  696.  e  698.  Efcreve  à  Rainha  de  Ingla- 
terra ,  queixaodo-fe  dos  iníultos ,  que  tinha  rece- 
bido dos  feus  VaíTallos,  731.  Manda  reprezar  to- 
das as  naos  dos  Inglezes,  que  eítavaÓ  ancoradas 
nos  pórtos  de  todo  o  Reyno,  72,5. 

SebafitaÕ  de  Brito  de  Meneces.  Com  outros  Fidalgos» 
depois  de  hum  grande  naufrágio  ,  chegaõ  a  Maza- 
ga6,  92.  Valor,  que  oftentou  no  cerco  deita 
Praça,  11S.  Sahio  no  fegundo  aílalto  com  o  rof» 
to  ,  e  mãos  abrazadas ,  1 30. 

Padre  SebaftlaÕ  de  Moraes.  Acompanhou,  com  o  lu- 
gar de  ConfeíTòr ,  a  Senhora  D.  Maria ,  Princeza 
de  Parma,  quando  partio  para  Flandres,  521. 

Seba/lido  de  Sd.  Parte  por  General  da  Armada  con- 
tra os  Franceses ,  que  invadiraÕ  a  Ilha  da  Madei- 
ra ,  665.  e  666. 

Siau.  O  feu  Rey  promulga  leys  em  benefício  da 
Chriftandade,  4X2.  RebellaraC-íe  contra  elle  os 
feus  VaíTallos,  48$.  Salva-fe  deite  perigo  em Ter- 
nate,  ib. 

Synodo. 
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Sjmd9.  Em  que  dia ,  0  aono  o  celebrou  em  Braga 
D  Fr.  Bârtholomeu  dos  Martyres,  62?.  Que  pef- 
foas  nelle  aífiftirtó,  ib.  Em  que  dia,  e  anuo o 
celebrou  em  Lisboa  o  Cardeal  D.  Henrique ,  ib. 
Saô  approvadas  em  Roma  as  deciíoem,  do  que 
foy  cetóbrado  em  Braga*  619.  O  primeiro  ,  que 
fe  celebrou  em  Goa,  foy  por  ordem  do  Atcebiípo 
Primaz,  D.  Gafpar  de  Leaó  ,  7<o.  Peflbas,  que 
nelle  afltftiraô ,  ib.  Foy  approvado  por  S.  Piò  V.  7*  1. 

Socotora.  He  efcalado,  e  queimado  por  D.  Diogo 
Pereira,  705. 

Subfidio  EccUftaftko.  Com  que  condições  foy  pedi- 
do por  EIRey  D.  Sebaftiaõ ,  152. 

T 

crAbiriçd.    índio  na  America,  chamado  no  Bautif- 

í  mo  Martim  Affonfo,  deu  os  roayores  argumentos 
de  fidelidade  para  os  Portuguezes,  contra  os  Ta- 
moyos ,  e  Tupis ,  noílòs  inimigos,  248.  Ajuda  ya- 
leroíamente  aos  Portuguezes  em  huma  batalha 
contra  eftes  bárbaros ,  ^49.  e  250.  • 

TanÂ  Nefte  lugar  íaõ  derrotados  os  Malabares  por 
Heitor  de  Mello ,  746.  e  747.  . 

Tantete.  Intenta  cercalto  o  Xarife,  4Ç2.  He  elei- 
to por  CapitaÓ  môr  deita  Praça  Lourenço  Pires  de 
Távora,  e  da  luftroía  Armada,  com  que  partio, 

Tamyw.  45toquietaÓ  com  gfandes  hoftilidàdes  os 
moradores  da  Capitania  do  Efpinto  Santo,  246. 
Saô  derrotados  em  dous  confli&os  por  Eítacio  de 
Sá  so<  Saô  terceira  vez  deftruidos  pelo  meímo 
General ,  506.  e  507.  Duas  vezes  foraó  vencidos 
por  Eítacio  de  Sá,  760.  Fazem  pazes  com  oElta- 
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Ternite.  O  feu  Rey  intenta  perverter  ao  Príncipe 
do  Reyno  dos  Papuas,  novamente  convertido,  e 
o  naõ  confegue,  261.  Reíolve-fe  a  impedir  o 
progreffo  da  Religiaõ  Catholica,  %6i. 

2).  Tneodofio-  Quinto  Duque  de  Bragança,  afliítto 
nas  primeiras  Cortes  ,  que  celebrou  EIRey  D.  Se- 
baftiaó  ,  e  em  que  lugar  etteve  Tentado ,  i6S. 
Elogio  das  fuás  acções,  27a.  até  278.  Foy  caiado 
duas  vezes,  e  com  quem,  277.  Quem  foraõ 
íeus  pays,  272.    Em  que  dia,  e  aono  roorreo, 


2).  Tbeotomo  de  'Brágân^á.  Arcebifpo  de  Évora,  foy 
Fundador  da  Cartuxa  defta  Cidade,  27c  Foy 
Procurador  da  Senhora  D.  Maria ,  quando  fe  cele- 
brarão os  contratos  matrimoniaes  com  o  Príncipe 
de  Parma,  çio. 
Tidore.  Dons  irmãos  do  íeu  Rey ,  com  outras  peí- 
íoas  principaes ,  íè  convertem  à  Fé  de  Chriíto , 
22;.  e  224. 

Trento.  Quando  íe  continuou  o  Concilio  nefta  Ci- 
dade ,1.  Os  Padres  congregados  nelle  celebraraõ 
a  vitoria,  que  alcançaraõ  os  Portugueses  no  fitio 
de  Mazagao ,  141. 

Tri/ldo  de  Mendoça.  CapitaÔ  de  Chaul ,  faz  retirar 
de  Damaõ  tres  mil  Mouros,  576. 

Tupis.  Rebella6-fe  contra  o  Ettado  da  America .  e 
acometem  com  hum  Exercito  o  Sertaó  de  Perati- 
ninga ,  onde  faÕ  derrotados ,  247.  e  252. 

Tufão.  Os  feus  Cavai  leiros  folemnizaraõ  com  gran- 
de magnificência  em  Bruxellas  os  defpoforios  da 
Senhora  D.  Maria  com  o  Príncipe  de  Parma,  ef- 
tando  elles  prefentes ,  e  534.  Quando,  e 
porque  motivo  fe  iníUuio  efta  Ordem ,  ib. 
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jT/AJco  da  Cunha,    Com  feu  irma6  ChriírovaÔ  da 

*  Cunha  fa6  mandado*  pela  Rainha  D.  Catharina 
à  Praça  de  MazagaÕ  quando  eftava  íitiada ,  66. 

Vafco  Fernandes  Coutin1)0.  CapitaÕ  mòr  da  Villa  do 
Efpirico  Santo ,  expõem  a  Mendo  de  Sá  as  opprçf- 
fòes,  que  padeciaõ  os  (eus  moradores,  251. 

Velt%.  He  defamparada  efta  Cidade  pelos  feus  ha- 
bitadores, $91.  He  conquiítada  pelas  armas  Ca- 
tholicas,  $92,.  Chapino  Viteli  fòy  o  primeiro, 
que  entrou  nella  depois  da  fua  conquifta ,  394. 

Villa  Franca.  Na  Ilha  de  &  Miguel  padece  formi- 
dáveis terremotos ,  $48. 

Vifiter.  Mercador  Inglez,  he  defpojado  das  fazen- 
das, que  levava  para  a  Coita  da  Mina,  72,4. 

Ulate.  O  feu  Regulo  padece  o  martyrio  pela  Fé  de 
Chrifto,  581. 

Urajfumiri.  He  conquiftada  eíU  Fortaleza ,  fítuada 
no  Rio  de  Janeiro ,  por  Eftacio  de  Sá ,  760. 

X 

IjSlmabara.  O  feu  Príncipe  ordena  >  que  fe  faça6 
"  certas  ceremonias  à  fua  peííoa ,  que  na6  execu- 
taõ  os  Chriítaôs,  59*.  He  terrivelmente  perfegui- 
da  a  fua  Chriíbandade ,  757. 
Xiumhanda.  Rey  de  Oraura ,  recebe  o  Bautifmo 
com  o  nome  de  Bartholomeu,  ^67.  Com  piedo- 
fa  refoluçaó  derruba  o  ídolo  Mauften,  26*9.  He 
perfeguido  pdos  Regedores  de  Omura  em  odio  da 
Fé,  que  abraçara,  370.  Reftitue-íe  à  Corte  com 
applaufo  de  feus  Vaflallos ,  272. 
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